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DO CURSO DE DIREITO E DO CESO 202
Débora Lubrano de Mendonça, Gisele Alves de Lima Silva
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LEI GERAL DO ESPORTE: PRINCIPAIS MUDANÇAS TRAZIDAS PELA 
LEI 14.597/2023 NOS CONTRATOS DE TRABALHO DOS ATLETAS PROFISSIONAIS 203
Lucas Baffi Ferreira Pinto, Anna Vitoria da Rocha Monteiro

O DRAWBACK SUSPENSIVO COMO MECANISMO DE FOMENTO 
NAS IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 204
Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Vinícius de Mattos Oliveira

DIREITO E ORDEM ECONÔMICA DA ENERGIA: A CONSTITUIÇÃO 
DE 1988 SOB O PRISMA DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
E INSTALAÇÕES DE ENERGIA ELÉTRICA 205
Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Vinícius de Mattos Oliveira

AS IMPLICAÇÕES COMERCIAIS NA SIMBIOSE ENTRE DIREITO 
ADUANEIRO E ANTROPOLOGIA COMERCIAL 206
Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Vinícius de Mattos Oliveira

A PROBLEMÁTICA DO TRANSPORTE PÚBLICO NA CIDADE DE TERESÓPOLIS 207
Ricardo Sardinha Lourenço; Rafael Cezar Menezes

A GRANULOMETRIA DOS AGREGADOS GRAÚDOS 
COMO FATOR DE INFLUÊNCIA NA RESISTÊNCIA AO ESFORÇO CORTANTE 
EM VIGAS DE CONCRETO SEM ARMADURA 208
Carolina Victória de Jesus Campos de Azevedo Julio; Thuany Espirito Santo de Lima

PROPOSIÇÃO DE IMPLANTAÇÃO DE UM MINI TERMINAL 
DE CARGAS COMO ALTERNATIVA PARA MELHORIA 
DO TRANSPORTE URBANO NO MUNICÍPIO DE TERESÓPOLIS RJ 209
Rafael Cezar Menezes; Carlos Riccelli de Oliveira Pacheco; Carlos André Moreira dos Santos

DESAFIOS DA MONITORIA DE FÍSICA NA GRADUAÇÃO 
DE ENGENHARIA CIVIL DO UNIFESO 210
Rosembergue Brasileiro da Rocha Freire Junior; Aline Sampaio de Castilho; 

João Victor Alves Nogueira; Luana de Araújo Sant’Anna; Nathan de Souza Gilmen e Silva

GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL, 
ORIUNDOS DAS DEMOLIÇÕES, GERADOS NO MUNICÍPIO DE TERESÓPOLIS 211
Thiago Lima da Silva

IDEIA DE PROJETO: PONTO DE ÔNIBUS - AVENIDA DELFIM MOREIRA 212
Luiz Gabriel Oliveira Araujo; Nycole Mendes do Amorim Alves; Jean Carlos da Silva Malheiro; 

Maiara Matias de Souza; Thiago da Cruz Mendes; Julio Willians de Souza

CONCRETO ARMADO COM AÇO OU FIBRA DE VIDRO (GRFP) – 
COMPARAÇÃO QUANTO ADERÊNCIA, FLEXÃO E TRAÇÃO 213
Luana dos Santos Silva; Rogério Cassibi de Souza
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ESTUDO EXPERIMENTAL DA COMPARAÇÃO DAS PROPRIEDADES 
MECÂNICAS DE CONCRETO SIMPLES COM CONCRETO REFORÇADO 
COM FIBRA DE CARBONO 228
Vinícius do Couto Lau; Thuany Espirito Santo de Lima

TECNOLOGIA VERDE: O BAMBU COMO SOLUÇÃO SUSTENTÁVEL 
NA CONSTRUÇÃO CIVIL 240
Rosembergue Brasileiro da Rocha Freire Junior; Aline Sampaio de Castilho; 

João Victor Alves Nogueira; Luana de Araújo Sant’Anna; Nathan de Souza Gilmen e Silva

METODOLOGIAS ÁGEIS NA CONSTRUÇÃO CIVIL – UM ESTUDO 
DE CASO EM UMA OBRA DE EDIFICAÇÃO NO MUNICÍPIO DE TERESÓPOLIS – RJ 249
Rafael Puigdevall; Rogério Cassibi de Souza

ANÁLISE COMPARATIVA DAS MADEIRAS TAUARI, MANDIOQUEIRA, 
CEDRINHO E PINUS: ESTUDO DE DEGRADAÇÃO ARTIFICIAL 
E FOTODEGRADAÇÃO NATURAL, E AVALIAÇÃO DE TINTAS E VERNIZES EM
TERMOS DE RENDIMENTO E CUSTO 261
Lucas Ramos Corrêa; Larissa Castilho Cariús; Rogério Cassibi de Souza

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR EM TERESÓPOLIS – RJ: DESAFIOS EM PROL
DE UMA EDUCAÇÃO QUE GARANTA DIREITOS 279
Diogo Silva do Nascimento; Thiago Pereira Pimentel; João Pedro Gomes de Mattos Werneck; Eduarda Caetano 

Amaral Lobo Machado; 

ESTRATÉGIAS EFETIVAS DE ENFERMAGEM NO MANEJO 
DO PACIENTE EM PÓS-OPERATÓRIO DE ABSCESSO POR ERISIPELA
E SUAS REPERCUSÕES CLÍNICAS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 280
Wanderson Medas de Oliveira; Anna Clara Vargas Rodrigues; Carolina Cabral Pereira da Costa; Claudia Moraes 

Clemente Leal; Cristiene Faria; Claudia Cristina Dias Granito

OS SENTIMENTOS DO ENFERMEIRO FRENTE O PROCESSO DE MORTE 281
Ana Carolina da Silva Medeiros; Dayanne Cristina Mendes Ferreira Tomaz Infante

A ASSISTÊNCIA DO PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM FRENTE 
AO PACIENTE COM SÍFILIS. 282
Ana Carolina Medeiros; Anna Luiza de Oliveira Machado; Maria Clara Ferreira dos Santos Vieira; 

Karoline Silva da Conceição; Janine de Medeiros Dias Gomes;Wagner Macharet Alves; 

O CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL (CAPS) COMO DISPOSITIVO 
DE REFERÊNCIA AO ATENDIMENTO E CUIDADO DE PACIENTE EM 283
USO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS 
Anna Luiza de Oliveira Machado; Karoline Silva da Conceição; João Pedro Chelles Teixeira

PROTOCOLO DE DOR TORÁCICA – O PAPEL DO ENFERMEIRO 
NA UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO 284
Sânia Rocha Da Motta Braga; Gracieli Alves dos Santos; Vitor Leal Seiblitz
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AOS RECÉM-NASCIDOS EM USO 
DE CATETER CENTRAL DE INSERÇÃO PERIFÉRICA 285
Karen Stefany Ferreira Bastos

PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA: O ENFERMEIRO EDUCADOR 
ATUANDO NA PREVENÇÃO DAS EPIDEMIAS CAUSADAS PELO AEDES AEGYPTI. 286
Luiz Otavio de Oliveira Alves

OS DESAFIOS E ESTRATÉGIAS PARA A APLICAÇÃO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM 287
Raísa Rezende de Oliveira; Dayanne Cristina Mendes Ferreira Tomaz Infante

EVOLUÇÃO DA HEMOTERAPIA NO BRASIL 288
Maria Luiza Corrêa da Silva Hyath; Rayana Carolina Martins de Oliveira; 

Benisia Maria Barbosa Cordeiro Adell; Joelma de Rezende Fernandes; Selma Vaz Vidal

O CICLO DO SANGUE  289
Nathane Furtado Vargas; Ana Beatriz de Oliveira Teixeira; Allyson da Silva Vascocelos

Benisia Maria Barbosa Cordeiro Adell; Joelma de Rezende Fernandes

O SANGUE HUMANO: DOAÇÃO PARA A VIDA 290
Mayara Custodio do Nascimento; Izabella Vianna Motta Machado; Karen Martins Bernardino; Taíssa de Paula 

Affonso; Joelma de Rezende Fernandes; Benisia Maria Barbosa Cordeiro Adell

PREVENÇÃO DE FERIDAS EM PACIENTES DIABÉTICOS 
E HIPERTENSOS: A ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO PROGRAMA HIPERDIA 291
Carina da Silva Ferreira Costa; Raísa Rezende de Oliveira; Maria da Conceição Baldini Benevides Blanck

A UTILIZAÇÃO DE REDES DE ACOLHIMENTO E ATENDIMENTO 
À VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA SEXUAL COMO MEIO DE ESTRATÉGIA
DE PROTEÇÃO EM TERESÓPOLIS 292
Karoline Silva da Conceição; Janine de Medeiros Dias Gomes; Mariana de Jesus Machado; 

Maria Clara Ferreira dos Santos Vieira

CÂNCER DE COLO DE ÚTERO: UMA ANÁLISE SOBRE O PAPEL
DO ENFERMEIRO NA REALIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO PRECOCE 293
Juliana Maria de Oliveira Corrêa; Brenda Cristyni Moreira e Silva; Eduardo da Silva Oliveira

Jéssica Carreiro da Rosa; Luana da Silva Fernandes; Claudia Cristina Dias Granito

A GESTÃO DO ENFERMEIRO NOS CUIDADOS PALIATIVOS: 
UMA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO EFICIENTE  294
Jayne Sousa Felix; Selma Vaz Vidal

A IMPORTÂNCIA DA CONSULTA DE ENFERMAGEM EM PUERICULTURA 
NA PROMOÇÃO DO CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO INFANTIL 295
Jayne Sousa Felix; Regina Aparecida Corrêa; Ana Carolina da Silva Medeiros

Mariana Tomaz Ramos; Roberta de Oliveira Class da Silva



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

15COMUNICAÇÃO ORAL

O SER ENFERMEIRO FRENTE ÀS COMPLICAÇÕES ACOMETIDAS POR 
INTOXICAÇÃO DA FUMAÇA. 296
Ester Silva dos Santos de Mattos; Dayanne Cristina Mendes Ferreira Tomaz Infante

O PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DOS PACIENTES INFECTADOS COM
COVID-19 E SUAS INFLUÊNCIAS NOS FATORES DE COMPLICAÇÕES DA DOENÇA 297
Karoline Silva da Conceição; Dayanne Cristina Mendes Ferreira Tomaz Infante; Reginaldo Felismino Guimaraes

VENCENDO A DESINFORMAÇÃO: COMO OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO 
INFLUENCIAM NAS CAMPANHAS VACINAIS NO BRASIL 298
Aline de Oliveira

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA ASSISTÊNCIA AOS USUÁRIOS TABAGISTAS  299
Regina Aparecida Corrêa

EFETIVIDADE DO USO DE TECNOLOGIAS EDUCATIVAS 
NAS ORIENTAÇÕES PARA O ALEITAMENTO MATERNO 300
Regina Aparecida Corrêa

O PAPEL DO ENFERMEIRO FRENTE AO CUIDADO CENTRADO 
NA FAMÍLIA DA CRIANÇA COM ESPECTRO AUTISTA 301
Jonas Leite Junior; Maria Da Glória Lack; 

GESTÃO DAS REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE ATRAVÉS DA ATENÇÃO
BÁSICA NO MUNICÍPIO DE TERESÓPOLIS - POTENCIALIDADES E FRAGILIDADES 311
Carina da Silva Ferreira Costa, Claudia Cristina Dias Granito, Adriana Chaves

O ATENDIMENTO HUMANIZADO DO ENFERMEIRO JUNTO 
AO IDOSO EM CUIDADOS PALIATIVOS 322
Ticiana de Lima Sampaio, Selma Vaz Vidal

VIOLÊNCIA SEXUAL INFANTOJUVENIL E OS FATORES INTERVEINENTES 
A ASSITÊNCIA DO ENFERMEIRO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA 332
Ana Raquel Lima Fernandes, Claudia Cristina Dias Granito Marques

A VIVÊNCIA NO PROCESSO DE EDUCAÇÃO PELO TRABALHO 
PARA MELHORIAS NOS INDICADORES DE SAÚDE 
EM UMA UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 339
Carina da Silva Ferreira Costa, Camila Féo, Gleyce Padrão, Pedro Henrique Netto Cezar, 
Joelma de Rezende Fernandes, Quesia Ribeiro de Amorim, Raísa Rezende de Oliveira, 
Victória Rosa Pacheco Fernandes

FAKE NEWS: CUIDADOS DE ENFERMAGEM PSIQUIÁTRICA ATRAVÉS 
DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE 345
Luiz Otavio de Oliveira Alves; Claudia Cristina Dias Granito

AS PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE PRODUZIDAS PELO ENFERMEIRO 
NA REINSERÇÃO SOCIAL DO PACIENTE COLOSTOMIZADO 352
Juliana Angela Castro; Reginaldo Felismino Guimarães; Dayanne Cristina Mendes Ferreira Tomaz Infante
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ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: A PRÁTICA DO ENFERMEIRO PARA A 
PREVENÇÃO DA GRAVIDEZ PRECOCE 360
Viviane da Costa Freitas Silva, Alessandra Rita de Oliveira

A PRÁXIS DO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO DE DOENÇAS REEMERGENTES
NO CONTEXTO DA SAÚDE PÚBLICA 370
Raísa Rezende de Oliveira, Selma Vaz Vidal

INTERSECCIONALIDADE NO PROCESSO DE DISCRIMINAÇÃO: 
RELAÇÕES ENTRE COR, CLASSE E GÊNERO 376
Dandara Costa Alcântara, Ricardo Russo Rafael de Mattos, Jaime Alonso Caravaca-MoreraI

O ENFERMEIRO APÓS A PANDEMIA DA COVID-19: A TEORIA DE 
FLORENCE NIGHTINGALE COMO NORTE PARA OS CUIDADOS NA SAÚDE 384
Luiz Alberto Ribeiro, Selma Vaz Vidal, Valéria Cristina Lopes Marques

O CONHECIMENTO DO ENFERMEIRO PARA A PREVENÇÃO 
DA VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA 393
Nayara de Paula Silva, Dandara Costa Alcântara

CUIDADO DE ENFERMAGEM À CRIANÇA HOSPITALIZADA COM TRANSTORNO 
DO ESPECTRO AUTISTA 401
Greice Tardelli, Reginaldo Felismino Guimarães, Leila Rangel da Silva

A IMPORTÂNCIA DA ORIENTAÇÃO FARMACÊUTICA NA PREVENÇÃO 
DA INTOXICAÇÃO PELOS MEDICAMENTOS ISENTOS
DE PRESCRIÇÃO MÉDICA 410
Lorena Victoria Ignácio dos Santos; Ana Cristina Vieira Paes Leme Dutra

MEDICAMENTOS ONCOLÓGICOS: A IMPORTÂNCIA DA 
SELEÇÃO APROPRIADA E ALTERNATIVAS PARA REDUÇÃO DE CUSTOS 411
Amanda Garcia Pacheco Medeiros; Kelli Cristine Moreira da Silva Parrini

PAPEL DO FARMACÊUTICO NO COMBATE NA AUTOMEDICAÇÃO
DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 412
Francine Cunha dos Santos; Sérgio de Carvalho Parrini

O EFEITO DO OZEMPIC (SEMAGLUTIDA) NA PERDA DE PESO 413
Raissa Eduarda de Souza Silva; Kelli Cristine Moreira da Silva Parrini

POTENCIALIDADE DA APLICAÇÃO DOS AGENTES QUÍMICOS 
CARBAMATOS SEGUNDO SUA ESTRUTURA E ATIVIDADE MOLECULAR 414
Ethel C.N.Valdez; Allan V. L. de Sousa Mesquita; Bianca M. da Silva; Mariana de O. Sampaio; 
Marcela B. Damázio; Pedro Alex de Oliveira Jr; Vinicius C.F.da Silva; Vinicius de J. Dias; William A. Figueiredo

CONSTRUÇÃO DE UM GUIA NORTEADOR A PESSOAS 
COM DOENÇAS RENOCARDIOVASCULARES PARA O MUNICÍPIO 
DE TERESÓPOLIS, RJ: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA ACADÊMICA 427
Danielle Aprígio; Gabriel C. Mouanes; Isadora Benecke; Pedro Nicolau Godinho; 

Amanda Silva Cunha; Ana C. Amorin
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A IMPORTÂNCIA DO TREINO PROPRIOCEPTIVO NA PREVENÇÃO 
DA RECIDIVA DE ENTORSE DE TORNOZELO POR INVERSÃO 
EM ATLETAS DE VOLEIBOL 428
Gabriel Campos Neves; Frederico Barreto Kochem; Natasha Cantarini

INDICE DE VULNERABILIDADE CLÍNICO - FUNCIONAL (IVFC-20): 
RECONHECIMENTO DO IDOSO FRÁGIL PELA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 429
Mariana da Conceição Viana; Karen de Souza Abrahão; Danielle de Paula Aprigio Alves

ATENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA EM PACIENTES COM APNEIA OBSTRUTIVA 
DO SONO E INSUFICIÊNCIA CARDÍACA 430
Wanderson de Carvalho Oliveira; Adriana Lopes da Silva Vilardo

ATUAÇÃO DA FISIOTEREAPIA EM ENFERMARIAS HOSPITALARES  431
Geovanna Soares Branco; Danielle de Paula Aprigio Alves

EFEITOS BIOMECÂNICOS DO TREINAMENTO MUSCULAR INSPIRATÓRIO 
EM PACIENTES EM DESMAME VENTILATÓRIO  432
Ana Clara da Silva Lau; Adriana Lopes da Silva Vilardo

ESTUDO DOS EFEITOS DO TRATAMENTO DA INSUFICIÊNCIA 
DE CONVERGÊNCIA OCULAR EM PORTADORES DA DOENÇA DE PARKINSON 433
Nélio Silva de Souza; Ana Carolina Gomes Martins; Caroline Duarte Guimaraes; 
Cassia Freitas Duarte; Lucas Garcia Lago Machado

IMPORTÂNCIA DO TREINO PROPRIOCEPTIVO NA PREVENÇÃO DA RECIDIVA 
DE ENTORSE DE TORNOZELO POR INVERSÃO EM ATLETAS DE VOLEIBOL 445
Gabriel Campos Neves; Frederico Barreto Kochem; Natasha Cantarini

ANÁLISE ALTMÉTRICA DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DOS DOCENTES 
DO CURSO DE FISIOTERAPIA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO SERRA DOS ÓRGÃOS 453
Amanda Silva Cunha; Gabriel C. Mouanes; Ana Carolina Amorim; Rafael Coutinho da Silva;
Pedro Nicolau Godinho; Deborah Cristiny Oliveira Mello; Sara Villela Mantovani; Aldo José Fontes Pereira

ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE ÓBITOS POR PREMATURIDADE 
NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO  459
Pietra Garcia Maffei; Caroline Melo Jordão Reis; Giulia Dállia Figueira do Nascimento;
Mariana Moreira Vannier; Jhuly Vieira Grion; Júlia Crócamo Henrici

UMA REVISÃO DE LITERATURA: COMO A ADENOMIOSE PODE INTERFERIR
NA FERTILIDADE 460
Julia de Mello Rocha Vital; Renata Barreto Marques

UMA REVISÃO DE LITERATURA: O IMPACTO NA QUALIDADE DE VIDA 
DE JOVENS COM ENDOMETRIOSE 461
Julia de Mello Rocha Vital; Emilene Pereira de Almeida; Beatriz Ramalho de Moraes; Sara de Oliveira Moraes

A ARTICULAÇÃO ENSINO-SERVIÇO: A EXPERIÊNCIA DE UM PET-SAÚDE 462
Nathália Leal Costa; Kevin Guimarães Guerra; Sara Pinheiros Reis; Pedro Henrique Netto Cezar
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VIVÊNCIAS OBTIDAS AO DECORRER DO CICLO BÁSICO QUE FORAM 
TRANSFORMADORAS, TANTO NO ÂMBITO TÉCNICO COMO NO PESSOAL 463
Ana Beatriz Chavão de Alencar Gigante; João Felippe Mululo Richa; Laryssa Adiala de Souza; 
Mayara da Costa Chambela

RELAÇÃO ENTRE FATORES SOCIOECONÔMICOS E O DIAGNÓSTICO
DO RETINOBLASTOMA 464
Aline Ramos Ribeiro; Pietra Garcia Maffei; Maria Eduarda Archer Morgado; Giulia Gava de Oliveira

PET-SAÚDE: A CONSTRUÇÃO INTERPROFISSIONAL DE UM 
FLUXOGRAMA PARA O ATENDIMENTO DA ESPOROTRICOSE 465
Eduardo Rebello Pimentel; Isabela da Costa Monnerat; Ana Cassia Gonzalez dos Santos Estrela; 
Livia Mendes Barboza Lourenço; Nathalia da Silva Pittzer de Anchieta; Raphael Binenbojm

OS CUIDADOS PALIATIVOS E A SUA IMPORTÂNCIA NO DESENVOLVIMENTO 
DA QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES COM CÂNCER 466
Samanta M. de Oliveira; Carolina M. M. Bastos; Marcel Vasconcellos

O USO DOS CIGARROS ELETRÔNICOS NO MEIO SOCIAL MODERNO 467
Samanta M. de Oliveira; Carolina M. M. Bastos; Marcel Vasconcellos

A MUSICOTERAPIA COMO ESTRATÉGIA TERAPÊUTICA EM ONCOPEDIATRIA 468
Bruna Eliete Peclat; Lys Vieira Grion; Milena Munhoz de Lucena

LIGA ACADÊMICA DE MEDICINA LEGAL TERESÓPOLIS: EXTENSÃO
UNIVERSITÁRIA NO ÂMBITO DO INSTITUTO DE MEDICINA LEGAL X
AUTÓPSIA MÉDICO LEGAL 469
Ana Cássia Gonzalez dos Santos Estrela; Felipe Rodrigues de Sá; Juliana de Oliveira Lessa; 
Maria Laura Dias Granito Marques; Sandy dos Passos Frauches; Isabela da Costa Monnerat

A INFLUÊNCIA DA PANDEMIA DE COVID-19 NO DIAGNÓSTICO 
DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA  470
Luiz Lukas Faria Diniz; Laura de Castro Zantut; Júlia Crócamo Henrici; Stephanie Pereira da Silva; 
Lívia da Silva Lima; Ana Paula Faria Diniz

ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE INTERNAÇÕES POR DOENÇAS ENDÓCRINAS 
NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 471
Isabella Maria Lassance de Oliveira Marenga; Mariana Moreira Vannier; Maryana da Silva Ferreira; 
Caroline Melo Jordão Reis; Ellisa Dias Domingos; Michelle Telles Bravo

OS IMPACTOS DA MICROBIOTA INTESTINAL NO PROCESSO 
SAÚDE-DOENÇA E SUA MANIPULAÇÃO COMO ESTRATÉGIA TERAPÊUTICA  472
Luiz Lukas Faria Diniz; Maria Laura Dias Granito Marques; Luisa Campos Figueiredo;
Rocío González Campanário; Beatriz Leal Barros Costa; Ana Paula Faria Diniz

A IMPORTÂNCIA DA PROVA PERICIAL NA CONDENAÇÃO CRIMINAL:
UMA ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR ENTRE A MEDICINA LEGAL 
E O DIREITO PENAL 473
Flávia Silva Ribeiro; Juliana Engelbrecht Zantut Costa; Luisa Campos Figueiredo; 
Maria Laura Dias Granito Marques; Rocío González Campanário; Isabela da Costa Monnerat
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SÍNDROME DA MORTE SÚBITA EM LACTENTES: ASPECTOS MÉDICO-LEGAIS 474
Sandra Regina Lima de Castro Lemos Pita; Felipe Rodrigues de Sá; Giulia Moraes Cajueiro; 
Karolayne dos Santos Pereira Diniz; Victor Lucheta Palmeiro; Isabela da Costa Monnerat

A IMPORTÂNCIA DA PERÍCIA MÉDICA: O ESTUDO DO PERITO NA COLETA 
E ANÁLISE DE EVIDÊNCIAS MÉDICAS E SUA ATUAÇÃO NO SISTEMA JUDICIAL 475
Giulia Moraes Cajueiro; Felipe Rodrigues de Sá; Karolayne dos Santos Pereira Diniz; 
Sandra Regina Lima de Castro Lemos Pita; Victor Lucheta Palmeiro; Isabela da Costa Monnerat

TOXICOLOGIA FORENSE E SUA RELEVÂNCIA PARA DIAGNÓSTICOS MÉDICOS 476
Victor Lucheta Palmeiro; Felipe Rodrigues de Sá; Giulia Moraes Cajueiro; 
Karolayne dos Santos Pereira Diniz; Sandra Regina Lima de Castro Lemos Pita; Isabela da Costa Monnerat

OS OBSTÁCULOS ENFRENTADOS POR PACIENTES ONCOLÓGICOS 
PEDIÁTRICOS E SUAS FAMÍLIAS FRENTE AO CUIDADO PALIATIVO  477
Flora Maria Costa de Carvalho; Giovanna Almeida Rodrigues; Renata Féo Couto

SALVE TERESÓPOLIS: POR UMA FORMAÇÃO MÉDICA PARA ALÉM 
DAS SALAS DE AULA 478
Vitória Carolina de Oliveira; Bárbara Soares de Mendonça; Julia Brito de Ceia Antunes; 
Thaiane Cristina Martinelli

DETERMINAÇÃO DA IDADE: MÉTODOS UTILIZADOS PELA MEDICINA 
LEGAL NA ESTIMATIVA DE IDADE EM CASOS CRIMINAIS 479
Juliana de Oliveira Lessa; Ana Cássia Gonzalez dos Santos Estrela; Felipe Rodrigues de Sá;
Maria Laura Dias Granito Marques; Sandy dos Passos Frauches; Isabela da Costa Monnerat

TRAUMATOLOGIA FORENSE: O ESTUDO DA ENERGIA CAUSADORA 
DAS LESÕES E SEUS IMPACTOS NO EXERCÍCIO DA MEDICINA LEGAL 480
Felipe Rodrigues de Sá; Ana Cássia Gonzalez dos Santos Estrela; Juliana de Oliveira Lessa;
Maria Laura Dias Granito Marques; Sandy dos Passos Frauches; Isabela da Costa Monnerat

FORMAÇÃO DA MEMÓRIA: COMO SEU ENTENDIMENTO INCREMENTA 
O ARSENAL MÉDICO 481
Victor Lucheta Palmeiro; Laura de Castro Zantut; Leandro Teixeira de Oliveira

O PAPEL DA MEDICINA LEGAL NOS ÂMBITOS FÍSICO E PSICOLÓGICO 
DA VÍTIMA DE VIOLÊNCIA SEXUAL 482
Karolayne dos Santos Pereira Diniz; Felipe Rodrigues de Sá; Giulia Moraes Cajueiro; 
Sandra Regina Lima de Castro Lemos Pita; Victor Lucheta Palmeiro; Isabela da Costa Monnerat

REVISÃO SOBRE O SISTEMA ENDOCANABINOIDE 483
Laura de Castro Zantut; Victor Lucheta Palmeiro; Leandro Teixeira de Oliveira

REVISÃO SOBRE O TRATAMENTO DE ALZHEIMER COM O CANABIDIOL 484
Laura de Castro Zantut; Victor Lucheta Palmeiro; Leandro Teixeira de Oliveira

A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL COMO FERRAMENTA NO DIAGNÓSTICO 
FORENSE: UMA ABORDAGEM INOVADORA NA MEDICINA LEGAL 485
Maria Laura Dias Granito Marques; Luisa Campos Figueiredo; Rocío González Campanário; 
Felipe Rodrigues de Sá; Jorge André Marques Bravo
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INTERNET DAS COISAS (IoT) NA SAÚDE E SUA CAPACIDADE 
DE TRANSFORMAR A ASSISTÊNCIA MÉDICA  486
Maria Laura Dias Granito Marques; Rocío Gonzáles Campanário;Luisa Campos Figueiredo, 
Beatriz Leal Barros Costa; Luiz Lukas Faria Diniz; Claudia Cristina Dias Granito Marques

O USO DA TELEMEDICINA COMO ESTRATÉGIA FACILITADORA 
DE PERÍCIAS MÉDICAS 487
Luisa Campos Figueiredo; Maria Laura Dias Granito Marques; Rocío González Campanário; 
Juliana Engelbrecht Zantut Costa; Flávia Silva Ribeiro; Jorge André Marques Bravo

O USO DA TERAPIA ANTIVIRAL DE AÇÃO DIRETA NA HEPATITE C 488
Gabriela Almeida Meireles; Anna Clara Porto Araújo Mattar; Gabriely Teixeira da Silva de Moraes; 
Jenyffer Soares Paes; Alba Barros Souza Fernandes

DOENÇA DE CROHN: QUALIDADE DE VIDA EM PACIENTES COM COLOSTOMIA  489
Gabriela Almeida Meireles; Anna Clara Porto Araújo Mattar; Gabriely Teixeira; Jenyffer Soares Paes; 
Alba Barros Souza Fernandes

SÍNDROME DO OVÁRIO POLICÍSTICO: ALOPECIA ANDROGENÉTICA 
FEMININA E SEUS TRATAMENTOS 490
Carolina da Silva Figueiredo; Gabriela Almeida Meireles; Isabela da Costa Monnerat; 
Gustavo Falcão Gama; Alba Barros Souza Fernandes

EXPLORANDO AS CONSEQUÊNCIAS DA SÍNDROME DOS OVÁRIOS 491
POLICÍSTICOS: COMPREENDENDO SEUS RISCOS ASSOCIADOS 
Lavínia Lopes Lima; Maria Júlia Dias Duarte; Maria Paula Baddini Guarilha; Mariana Dias Fontainha Rodrigues

VIOLÊNCIA INFANTIL: ABORDAGEM DA MEDICINA LEGAL NA 
IDENTIFICAÇÃO DE CASOS DE NEGLIGÊNCIA E DE ABUSO FÍSICO 492
Sandy dos Passos Frauches; Ana Cássia Gonzalez dos Santos Estrela; Felipe Rodrigues de Sá; 
Juliana de Oliveira Lessa; Maria Laura Dias Granito Marques; Isabela da Costa Monnerat

A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA ACADÊMICA NA FORMAÇÃO 
DO GRADUANDO EM MEDICINA E NA QUALIDADE DO SEU CURRÍCULO 493
Ana Luiza Martins Galo; Viviane da Costa Freitas Silva

A TECNOLOGIA DIGITAL COMO FERRAMENTA DE INSTRUMENTALIZAÇÃO DO GRADUANDO 
EM MEDICINA NO ACOMPANHAMENTO DO PORTADOR DE FERIDAS CRÔNICAS 494
Ana Luiza Martins Galo; Julia Sanches Lugon; Marcela Engel Costa Velho; Pedro Rampini; 
Vinícius Andrade Franco; Gleyce Padrão de Oliveira

ANÁLISE DA TAXA DE ADESÃO DA VACINA CONTRA O SARAMPO 
NA PRIMEIRA INFÂNCIA 495
Juliana de Oliveira Lessa; Emanuela Heiderick Gouvêa; Thayla Bairral Frossard; 
Andréia Moreno Gonçalves; Milena Munhoz de Lucena; Stephanie Pereira da Silva

DESFECHOS NEONATAIS DA INFECÇÃO MATERNA POR COVID-19 496
Mariana Reis Rocha Ferreira; Carolina Augusta M. Pina; Fabiana C. Nogueira; 

Fernanda Beatriz S. Lima; Sandra Regina L. C. L. Pita
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A DANÇA COMO FERRAMENTA TERAPÊUTICA PARA OS ACADÊMICOS 
DE MEDICINA 497
Marcela Engel Costa Velho; Ana Cássia Gonzales dos Santos Estrela; Ligia Aurelio Vieira Pianta Tavares

A IMPORTÂNCIA DA INTERDISCIPLINARIDADE BIOPSICOSSOCIAL 
DO CUIDADO AO IDOSO DURANTE A FORMAÇÃO MÉDICA 498
Amanda Matias Bezerra; Marina Moreira Freire

SÍNDROME METABÓLICA NA CRIANÇA: REPERCUSSÕES NA SAÚDE INFANTIL 499
Wilma Cristina Oliveira; Karolliny Patricia Gomes; Ana Carolina Savioli Delorme; 

Gabriella Nunes Caravella; Isabella Coutinho Fonte; Benisia Maria Barbosa Cordeiro Adell

DERMATOSES NEONATAIS: UMA VISÃO SOBRE AFECÇÕES 
CUTÂNEAS NOS RECÉM-NASCIDOS 500
Fabiana Cunha Nogueira; Sandra Regina Lima de Castro Lemos Pita; Mariana Reis Rocha Ferreira; 

Fernanda Beatriz da Silva Lima; Carolina Augusta Mendonça Pina; Dayanne Cristina Mendes Ferreira Tomaz Infante

MIOMATOSE UTERINA E O IMPACTO NA FERTILIDADE: 
UMA REVISÃO DA LITERATURA 501
Thayla Bairral Frossard; Andréia Moreno Gonçalves; Emanuela Heiderick Gouvêa; 

Gabrielly de Freitas Araújo; Lavínia Lopes Lima; Mariana Moreira Vannier

INFLUÊNCIA DO LOCAL E AVALIAÇÃO NA MENSURAÇÃO DA BILIRRUBINA
TRANSCUTÂNEA PARA DIAGNÓSTICO DE ICTERÍCIA NEONATAL 502
Maria Clara Canano Miguens Itajahy; Anna Lia Amadio Belli

ADAPTAÇÕES DO BEBÊ À VIDA EXTRAUTERINA: ALTERAÇÕES 
METABÓLICAS APÓS O DESLIGAMENTO DA PLACENTA  503
Fabiana Cunha Nogueira; Sandra Regina Lima de Castro Lemos-Pita;Laís Petrilho Mello de Almeida;

Sara de Oliveira Moraes; Lorran Ramos Gago; Vânia Glória Silami Lopes

PRÁTICAS INTEGRATIVAS E ATIVIDADE FÍSICA: ESTRATÉGIAS 
DE PROMOÇÃO DE SAÚDE NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DA FAMÍLIA 504
Fabiana Cunha Nogueira; Sandra Regina Lima de Castro Lemos Pita; 

Dayanne Cristina Mendes Ferreira Tomaz Infante; Mariana Reis Rocha Ferreira; 

Fernanda Beatriz da Silva Lima; Mayara Desiderati Teixeira da Silva

UM OLHAR ACERCA DOS PROCESSOS DESENCADEADORES 
DOS ESTRESSES PSÍQUICOS NA EDUCAÇÃO MÉDICA 505
Thales de Paiva Soares Furtado Pires; Marcelo Americano Berte

ASPECTOS CONTROVERSOS DOS ENSAIOS CIRÚRGICOS 
CONTROLADOS POR PLACEBO: UMA VISÃO GERAL 506
Maitê Silva Ferreira; Thaís Viana Lobo; Ana Carolina Borba de Frias;

Vanessa Mazzim Obermüller Carvalho da Silva; Victória Gomes Féo; Marcel Vasconcellos
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A MELHORA DA DOR COMO DESFECHO CLÍNICO-CIRÚRGICO 
NA ENDOMETRIOSE: UMA VISÃO GERAL 516
Liara Carolina Archanjo Rocha; Manuela Kafuri de Toledo Silva; Natan Amaral de Souza; 
Sara da Silva Erthal; Marcel Vasconcellos

IMPLICAÇÕES FISIOPATOLÓGICAS E SOCIAIS DA GRAVIDEZ 
NA ADOLESCÊNCIA: UM ESTUDO DE REVISÃO 526
Rita Guariento Allevato Musco; Ana Carolina Savioli Delorme; 
Fransuisy Barros Ferreira Destefani Campos; Gabriella Nunes Caravella;
Juliana Catuladeira Miranda Pinheiro; Maria Teresa Corrêa Fisher Santos; 
Maurício Ricardo Perez Maciel Catuladeira Miranda; Renata Féo Couto

TOXICIDADE DERMATOLÓGICA RELACIONADA AO TRATAMENTO
QUIMIOTERÁPICO COM CAPECITABINA NO CÂNCER DE MAMA
DERMATOLOGICAL TOXICITY RELATED TO CHEMOTHERAPEUTIC 
TREATMENT WITH CAPECITABINE IN BREAST CANCER 533
Carolina da S. Figueiredo¹; Gustavo Falcão Gama². 

INVESTIGAÇÃO DA TÉCNICA OPERATÓRIA DA ARTROPLASTIA 
REVERSA DE OMBRO E EFICÁCIA DOS PROCEDIMENTOS 
DE REABILITAÇÃO – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 542
Evelyn Souza Cavalcanti; Carlos Alberto Lacerda Pinto

MEDICINA E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: AVANÇANDO OS LIMITES 
DO CUIDADO EM SAÚDE 552
Tiago Andrade Castilho; Elora Correia Sales; Gabrielly Franco dos Santos Araújo; 
João Vitor Silva Faria; Carla de Cunto Carvalho

CONHECIMENTO DE NUTRIZES SOBRE O MANEJO DO ALEITAMENTO 
MATERNO DURANTE A INTERNAÇÃO NO ALOJAMENTO CONJUNTO  560
Marina Nascimento Evangelista; Barbarah Fernandes Wailante; Giulia Linhares Itturriet Ferreira; 
Leila Rangel da Silva; Isabela da Costa Monnerat;

PREVALÊNCIA DA SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE CAUSADA
POR SARS-COV-2 NA POPULAÇÃO IDOSA DO MUNICÍPIO DE TERESÓPOLIS- RJ 567
Liara Carolina Archanjo Rocha; Thaiane Cristina Martinelli; Camila Corradini de Abreu Cunha; 
Amanda Gonçalves de Faria; Laís Petrillo Mello de Almeida; Eliene Cárius Nóboa; 
Sandy dos Passos Frauches; Daniel Tavares dos Santos; Marcel Vasconcellos

ANÁLISE COMPORTAMENTAL DE FILHOTES DE RATOS WISTAR 
SUBMETIDOS A SEPARAÇÃO MATERNA: UM ESTUDO TRANSGERACIONAL 575
Suzana Maria Bernardino Araújo; Bruna Maia Pinheiro; Valéria Cristina Lopes Marques;
Aline Pacheco Moura da Silva; Marcel Vasconcellos; Geórgia Rosa Lobato

IMPACTOS DA COVID-19 EM GESTANTES COM DOENÇA HIPERTENSIVA
ESPECÍFICA DA GRAVIDEZ 582
Yhasmin Abrantes Nunes; Pietra Garcia Maffei; Marcel Vasconcellos
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MANEJO DAS EXACERBAÇÕES DE ASMA NA PEDIATRIA 589
Mariana Reis Rocha Ferreira; Carlos Pereira Nunes; Edenilson Miranda dos Santos Junior;

João Pedro de Oliveira Daflon; Leonardo Carvalho Cardoso Máximo; Willian da Cruz Andrade

INFLUÊNCIA E RELEVÂNCIA DA EXPOSIÇÃO A TELAS PARA 
O DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR 597
Bruna Eliete Peclat; Yhasmin Abrantes Nunes; Gabrielle Coura Monzato; Aline Ramos Ribeiro

DIABETES MELLITUS GESTACIONAL - IMPLICAÇÕES DURANTE 
A GESTAÇÃO AO BINÔMIO MÃE-BEBÊ 603
Giulia Gava de Oliveira; Giulia Quintanilha Pinheiro; Isabella Coutinho Fonte

PNEUMONIA ASSOCIADA À VENTILAÇÃO MECÂNICA: 
PREVALÊNCIA E PROGNÓSTICO 612
Viviane A.S. Costa¹; Marcelo Henrique Ferrari²; Mario C. A. Perez²

AS FUNDAMENTAIS TECNOLOGIAS SOFT SKILLS PARA A BOA FORMAÇÃO MÉDICA 624
Karolliny Patricia Gomes; Wilma Cristina Oliveira²; Gabriel Strey Daxer; Benisia Maria Barbosa Cordeiro Adell

A RELEVÂNCIA DO ENSINO DA OBESIDADE NA FORMAÇÃO MÉDICA: 
UMA REVISÃO SISTEMÁTICA SOBRE A IMPORTÂNCIA DO 
APRENDIZADO DURANTE A GRADUAÇÃO 630
Mariana Rocha Cruz; Camila dos Santos Furtado; Júlia Marques Paes Santos; 

Leonardo Carvalho Cardoso Máximo; Walney Ramos de Souza

A UTILIZAÇÃO DOS NOVOS FÁRMACOS ANTICOAGULANTES ORAIS NA PRÁTICA 
DA CLÍNICA MÉDICA E OS SEUS BENEFÍCIOS COMPARADOS A VARFARINA  635
Nicole Beneques Horowicz; Débora Ferreira Marenga; Larissa Melo Demier de Carvalho; Leandro Vairo

ATUAÇÃO DO NUTRICIONISTA NA GESTÃO DE QUALIDADE EM UMA UNIDADE HOSPITALAR 
DO MUNICÍPIO DE TERESÓPOLIS 645
Ana Cláudia Santos Morais; Monique Barros Campos

EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL PARA FUNCIONÁRIOS 
DE UM CENTRO UNIVERSITÁRIO 646
Ana Cláudia dos Santos Morais; Marla Ferreira Aldêa; Ariane Cristina Thoaldo Romeiro

EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL PARA ADULTOS INSERIDOS 
NO AMBIENTE DE TRABALHO 647
Jenyffer da Silva Correa; Aléxia Stefannie de Brito Harre; Bruna de Melo Rios; 

Clara Giovanna Pereira Alves; Mayara Lima Proença Brito; Ariane Cristina Thoaldo Romeiro

AVALIAÇÃO QUALITATIVA DAS PREPARAÇÕES DO CARDÁPIO SERVIDO 
NO RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO DE TERESÓPOLIS 648
Isabella Couto Gonçalves; Giovanne Yps Miguel Machado; Vitória Mury Fonseca;

Cristina Sartori Cordeiro; Monique de Barros Campos
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PROMOÇÃO DA ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL: UM RELATO 
DE EXPERIÊNCIA SOBRE A CONSTRUÇÃO DE UM E-BOOK DE RECEITAS  649
 Amanda da Silva Franco; Karla Maria Gonçalves Brito de Sousa; Giovanne Yps Miguel Machado; 

Carolina Ramos de Oliveira; Lívia Pimentel Portela; Juliana Giglio Paes Barreto

ACIDENTE BOTRÓPICO EM EQUINO (Equus caballus) – RELATO DE CASO 659
Beatriz de Castro Frossard Sarrapio; Daniela Mello Vianna Ferrer

IDENTIFICAÇÃO DE Helicobacter pylori EM CÃO (Canis familiaris) ATRAVÉS
DE ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA ASSOCIADA AO TESTE DE UREASE
- RELATO DE CASO  660
Pedro Paulo Mantovani; Marcelline Santos Luz; Fernando Luis Fernandes Mendes

PESQUISA DE Helicobacter pylori EM CÃES (Canis familiaris) 661
Pedro Paulo Mantovani; Marcelline Santos Luz; Fernando Luis Fernandes Mendes

ACROBUSTITE E FIMOSE EM TOURO DA RAÇA GIR – RELATO DE CASO 662
Talyta Alves Prazeres; Caroline Oliveira Gibson de Vasconcelos; Hanna Cristiny de Mello Gonçalves; 

Bernardo da Silva Cantizani; Dala Kezen; Liana Villela Gouvêa

TORÇÃO DE INTESTINO DELGADO E MESENTÉRIO E COMPACTAÇÃO
DE CÓLON MAIOR EM CAVALO PURO SANGUE INGLÊS – RELATO DE CASO 663
Gabriela Salomão de Lossio Seiblitz Brasil; Pedro Vagner Marques Santos; Daniela Mello Vianna Ferrer

PESO AO NASCIMENTO DE CABRAS DA RAÇA SAANEN EM UMA GRANJA LEITEIRA 664
Karina da Silva Delfino; Talyta Alves Prazeres; Daniela Mello Vianna Ferrer

LINFADENITE CASEOSA EM CABRA – RELATO DE CASO 665
Gabriela Salomão de Lossio Seiblitz Brasil; Eva Gabriella Ferreira de Lima; Gisele Correia da Silva; 

Maria Fernanda Alves Mendes; Renan de Souza Ferreira; André Vianna Martins; Daniela Mello Vianna Ferrer

PARTO DISTÓCICO EM CABRA – RELATO DE CASO 666
Gabriela Salomão de Lossio Seiblitz Brasil; Pedro Mantovani; Gisele Correia da Silva; 

Marcelline Santos Luz; André Vianna Martins; Daniela Mello Vianna Ferrer

AVALIAÇÃO DO HEMATÓCRITO DE CAVALOS DA RAÇA SELA ARGENTINA  667
Marcelly Rodrigues da Silva; Antonio Alexandre Costa de Paula Junior; Gabrielli Vitória Ferreira; 

Dala Kezen Vieira; Eliene Porto Sad Pina

AVALIAÇÃO ANDROLÓGICA EM GARANHÕES DA RAÇA MANGALARGA MARCHADOR  668
Antonio Alexandre Costa de Paula Junior; Gabrielli Vitória Ferreira; Marcelly Rodrigues da Silva; 

Bernardo da Silva Cantizani; Eliene Porto Sad Pina; Dala Kezen Hardman Leite

PNEUMONIA EM NEONATO CAPRINO – RELATO DE CASO 669
Maria Fernanda Alves Mendes; Pedro Mantovani; Gabriela Salomão de Lossio Seiblitz Brasil; 

Gisele Correia da Silva; Marcelline Santos Luz; Daniela Mello Vianna Ferrer
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DEFORMIDADE FLEXURAL EM EQUINO (Equus caballus) DA RAÇA ÁRABE 
- RELATO DE CASO 670
Maria Fernanda Alves Mendes; Márcio Struminski; Daniela Mello Vianna Ferrer

MASTITE CLÍNICA EM CABRA – RELATO DE CASO 671
Gisele Correia da Silva; Maria Fernanda Alves Mendes; Eva Gabriella Ferreira de Lima;

Renan de Souza Ferreira; André Vianna Martins; Daniela Mello Vianna Ferrer

CRIPTORQUIDISMO BILATERAL EM SUÍNO (Sus scrofa domesticus) – RELATO DE CASO 672
Pedro Vagner Marques Santos; Marcus Vinicius Silva de Souza; Gabriela Salomão de Lossio Seiblitz Brasil; 

Marcelline Santos Luz; Daniela Mello Vianna Ferrer; André Vianna Martins

ESTUDO PRELIMINAR SOBRE A INFLUÊNCIA DA ALTITUDE NA SÉRIE 
VERMELHA EM CAVALOS DA RAÇA QUARTO DE MILHA SUBMETIDOS 
AO TREINAMENTO PARA PROVA DE TRÊS TAMBORES  673
Isabela Vianna da Silva; Heitor Kirazian Montechiari; Maria Eduarda Monteiro Silva; Marcos Vinicius Dias Rosa

SARCOMA ENDOMETRIAL DE TUMOR MISTO EM HEDGEHOG 
(Erinaceus europaeus) - RELATO DE CASO 674
Isabely Martins Maia de Lucena; Thais Lorenzi Blatt; Loide de Melo Machado; Daniela Mello Vianna Ferrer

TENOTOMIA DE TENDÃO FLEXOR DIGITAL PROFUNDO 
EM EQUINO (Equus caballus) COMO TRATAMENTO PARA LAMINITE CRÔNICA
COM ROTAÇÃO DE FALANGE DISTAL - RELATO DE CASO 675
Maria Fernanda Alves Mendes; Raphael Conrado Portella dos Anjos; Márcio Struminski; 

Daniela Mello Vianna Ferrer

METRITE PUERPERAL EM CABRA – RELATO DE CASO 676
Renan de Souza Ferreira; Gisele Correia da Silva; Maria Fernanda Alves Mendes; 

Gabriela Salomão de Lossio Seiblitz Brasil; Daniela Mello Vianna Ferrer; André Vianna Martins

CONJUNTIVITE EM BEZERROS – RELATO DE CASO 677
Marcus Vinicius Silva de Souza; Renan de Souza Ferreira; Eva Gabriella Ferreira de Lima; 

Raiane Aparecida Bulhões Lima; Daniela Mello Vianna Ferrer; André Vianna Martins

ANÁLISE DA QUALIDADE DO COLOSTRO DE CABRAS COM O USO
DE REFRATÔMETRO – RELATO DE CASO 678
Karina da Silva Delfino; Camila Tiaki Arita; Daniela Mello Vianna Ferrer

UROLITIASE EM CAPRINO (Capra aegagrus hircus) – RELATO DE CASO  679
Eva Gabriella Ferreira de Lima; Maria Fernanda Alves Mendes; Renan de Souza Ferreira;

Rafael Rempto Pereira; Daniela Mello Vianna Ferrer; André Vianna Martins; 

LEIOMIOSSARCOMA EM BOVINO DA RAÇA NELORE – RELATO DE CASO  680
Eva Gabriella Ferreira de Lima; Renan de Souza Ferreira; Maria Eduarda Monteiro Silva; 

Daniela Mello Vianna Ferrer
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LEVANTAMENTO COPROPARASITOLÓGICO DE EQUINOS ALOJADOS 
NA FAZENDA ESCOLA DO UNIFESO 681
Maria Julia Desouzart de Aquino Viana; Rafaela de Mello Scofield; Bruna Silveira de Oliveira; 

Letícia Arthou Atahides; Helena Priori Ramos; Bethânia Ferreira Bastos

IMPORTÂNCIA DOS ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL NA SAÚDE HUMANA 
COM DESTAQUE NO FÍGADO BOVINO 682
Larissa Silva Barrozo; Flávia Aline Andrade Calixto

FASCIOLOSE BOVINA EM ACHADO DE MATADOURO – RELATO DE CASO 683
Raiane Aparecida Bulhões Lima; Joanna Denisse Ledra Vasconcellos; Daniela Mello Vianna Ferrer

PAPILOMATOSE BOVINA – RELATO DE CASO 684
Eva Gabriella Ferreira de Lima; Daniela Mello Vianna Ferrer

INDIGESTÃO SIMPLES EM BOVINO - RELATO DE CASO  685
Eva Gabriella Ferreira de Lima; Maria Fernanda Alves Mendes; Marcus Vinicius Silva de Souza; 

Daniela Mello Vianna Ferrer; André Vianna Martins

PIOMETRA EM GATA DOMÉSTICA – RELATO DE CASO 686
Rodrigo Coelho Salles; Anna Clara Gomes Pedrete; Luisa Dias Boucinhas; Sandy Siqueira Nascimento; 

Síria da Fonseca Jorge; Tatiana Didonet Lemos

TUMOR VENÉREO TRANSMISSÍVEL EM CADELA – RELATO DE CASO  687
Anna Clara Gomes Pedrete; Luisa Dias Boucinhas; Rodrigo Coelho Salles; Sandy Siqueira Nascimento; 

Bethânia Ferreira Bastos; Síria da Fonseca Jorge

COMPLEXO GENGIVITE-ESTOMATITE FELINO E SUA CORRELAÇÃO
COM O VÍRUS DA LEUCEMIA FELINA – RELATO DE CASO 688
Anna Clara Gomes Pedrete; Karolayne Moreira Martins; Raphael Binenbojm; Rodrigo Coelho Salles;

Bethânia Ferreira Bastos; Tatiana Didonet Lemos

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL COM SÊMEN A FRESCO E GESTAÇÃO
EM CADELA DA RAÇA PASTOR DE SHETLAND - RELATO DE CASO 689
Alana Pereira Cabral de Souza; Nathali Roberta Alves dos Santos; Luis Eduardo Ferreira de Almeida; 

Karina da Silva Delfino; Daniela Mello Vianna Ferrer; Dala Kezen Vieira Hardman Leite

ANÁLISE BACTERIOLÓGICA DE PRODUTOS CÁRNEOS COMERCIALIZADOS
NA REGIÃO SERRANA DO RIO DE JANEIRO 690
Lara Cani Azevedo; Cecylia Luiza Nonato Sotero Gomes; Ana Luiza de Oliveira Cereja Teixeira; 

Maria Fernanda do Nascimento Greco de Pinho; Flávia Aline Andrade Calixto

ESTUDO PRELIMINAR COMPARATIVO DA PESAGEM COM FITA 
TORÁCICA E BALANÇA ANALÍTICA DIGITAL EM EQUINOS 692
Gisele Correia da Silva; Maria Fernanda Alves Mendes; Eva Gabriella Ferreira de Lima;

Gabriela Salomão de Lossio Seiblitz Brasil; Renan de Souza Ferreira; Daniela Mello Vianna Ferrer; 

André Vianna Martins
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CONFECÇÃO DE MODELOS PARASITÁRIOS EM ‘BISCUIT’ COMO
AUXÍLIO DIDÁTICO NAS AULAS PRÁTICAS DE PARASITOLOGIA VETERINÁRIA 693
Helena Priori Ramos; Letícia Arthou Atahides; Rafaela de Mello Scofield; Tatiana Didonet Lemos;
Bethânia Ferreira Bastos; André Vianna Martins

PRANCHA ILUSTRATIVA DA TÉCNICA DE COLORAÇÃO DE GRAM 
PARA AULAS PRÁTICAS DE MICROBIOLOGIA CLÍNICA VETERINÁRIA 694
Cecylia Luiza Nonato Sotero Gomes; Aryanne Soares dos Santos; Bethânia Ferreira Bastos; 
Tatiana Didonet Lemos; André Vianna Martins

SEXAGEM FETAL DE EMBRIÕES BOVINOS DE PRODUÇÃO IN VITRO 695
Larissa Marques de Lucena; Karina da Silva Delfino; Talyta Alves Prazeres; Daniela Mello Vianna Ferrer; 
Dala Kezen Viera Hardman Leite

USO DA TOMOGRAFIA E RINOSCOPIA NO DIAGNÓSTICO DE CARCINOMA 
DE CÉLULAS ESCAMOSAS (CCE) EM OROFARINGE DE GATO (Felis catus) 
– RELATO DE CASO 696
Eduardo Arthur de Castro Godinho; Marcelline Santos Luz

ANÁLISE BACTERIOLÓGICA EM FRUTAS E PRODUTOS BENEFICIADOS 697
Gabriela do Vale Faria; Fabiana de Souza Pereira; Natália D`Oliveira Trajano de Sá; Flávia Aline Andrade Calixto

ANÁLISE MICROBIOLÓGICAS DE ALIMENTOS COM BAIXA ATIVIDADE DE ÁGUA 698
Gabriela do Vale Faria; Fabiana de Souza Pereira; Lara Cani Azevedo; Flávia Aline Andrade Calixto

HIPOCALCEMIA PÓS-PARTO EM VACAS LEITEIRAS – REVISÃO DE LITERATURA 699
Thuane de Aguiar Porn; Marcella Santos de Marins; Daniela Mello Vianna Ferrer

ACIDOSE RUMINAL EM VACAS LEITEIRAS – REVISÃO DE LITERATURA  700
Marcella Santos de Marins; Thuane de Aguiar Porn; Daniela Mello Vianna Ferrer

CARDIOMIOPATIA DILATADA SECUNDÁRIA A HIPOTIROIDISMO 
EM CÃO - RELATO DE CASO 701
Vinicius Gomes Damazio; Clarissa Elmor Miguel; Maria Eduarda Nascimento Nebesmak; 
Vitória Lacir da Motta; Lara de Oliveira Itaborahy; Bethânia Ferreira Bastos

AVALIAÇÃO DOS TEORES DE SÓDIO E GORDURA SATURADA
NOS RÓTULOS DE APRESUNTADO E PRESUNTO 702
Marcella Barboza Rodrigues; Pedro Henrique Perrotti dos Santos; Gabriel Costa da Silva; 
Nathália Keller; Flávia Aline Andrade Calixto

ANÁLISE DOS RÓTULOS DE DIFERENTES MARCAS DE CARNES 
TEMPERADAS SUÍNAS 703
Marcella Barboza Rodrigues; Gabriel Costa da Silva; Nathália Keller Teixeira Cardoso;
Pedro Henrique Perrotti dos Santos; Flávia Aline de Andrade Calixto

PRODUÇÃO DE QUEIJO COTTAGE COM ADIÇÃO DE INGREDIENTES
TERMOGÊNICOS E FIBRA ALIMENTÍCIA 704
Bianca Vales da Silva; Raphaella Molinari Veloso da Silveira; Ana Luiza de Oliveira Cereja Teixeira; 
Victoria Gonzalez Neves; Valéria da Silva Alves
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ANÁLISE MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA 705
Bianca Vales da Silva; Raphaella Molinari Veloso da Silveira; Ana Luiza de Oliveira Cereja Teixeira; 
Victoria Gonzalez Neves; Flávia Aline Andrade Calixto

ELABORAÇÃO DO DOCE DE LEITE DE CABRA 706
Victoria Gonzalez Neves; Bianca Vales da Silva; Raphaella Molinari Veloso da Silveira; 
Ana Luiza de Oliveira Cereja Teixeira; Valéria da Silva Alves

COMPORTAMENTO DA POPULAÇÃO EM RELAÇÃO À LAVAGEM
DE MÃOS PARA MANIPULAÇÃO DE ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL 707
Fabiana de Souza Pereira; Natália D’Oliveira Trajano de Sá; Flávia Aline Andrade Calixto

AVALIAÇÃO DE COLIFORMES EM LEITE CRU 708
Natália D’Oliveira Trajano de Sá; Fabiana de Souza Pereira; Flávia Aline Andrade Calixto

SÍNDROME DO VÔMITO BILIOSO EM CÃO – RELATO DE CASO  709
Clarissa Elmôr Miguel; Vinicius Gomes Damazio; Lara de Oliveira Itaborahy; 
Raphaela Cristina Houdjakoff Araujo; Pollyana de Souza Pimenta; Bethânia Ferreira Bastos

OTITE MÉDIA RECIDIVANTE SECUNDÁRIA À MÁ-FORMAÇÃO DE 
CONDUTO AUDITIVO EM UM CANINO DA RAÇA PUG - RELATO DE CASO 710
Pollyana de Souza Pimenta; Clarissa Elmôr Miguel; Lara de Oliveira Itaborahy; 
Raphaela Cristina Houdjakoff Araujo; Bethânia Ferreira Bastos

ARTRITE ENCEFALITE CAPRINA (CAE) EM CABRA DA RAÇA SAANEN
– RELATO DE CASO 711
Camille Farias Abicalil; Daniela Mello Vianna Ferrer

CIRCOVIROSE EM UMA GRANJA DE SUÍNO (Sus scrofa domesticus)
– RELATO DE CASO 712
Phillipe Schletz Moreno; Daniela Mello Vianna Ferrer

CIRURGIA DE AMPUTAÇÃO DO MEMBRO ANTERIOR ESQUERDO
EM PREGUIÇA COMUM (Bradypus variegatus) - RELATO DE CASO 713
Isabely Martins Maia de Lucena; Danielle Rangel Neves; Luiza Eduarda Bulhões Moreira; 
Fernando Luis Fernandes Mendes; Juan Benito Campos Diz Atan; Síria da Fonseca Jorge

LIPOMA DE PERICÁRDIO EM CÃO - RELATO DE CASO 714
Raphaella Molinari Veloso da Silveira; Marcus Vinicius Machado; Larissa da Silva Jeronymo; 
Síria da Fonseca Jorge

MINHOCULTURA COMO FONTE DE RENDA NA AGRICULTURA FAMILIAR 715
Marcus Vinicius Silva de Souza; Erika de Souza Portilho; Carlos Rodrigo Ferreira dos Santos;
Daniela Mello Vianna Ferrer

AÇÃO DA ACEPROMAZINA COMO CAUSA DE PRIAPISMO 
EM EQUINOS – REVISÃO DE LITERATURA 716
Isabela Lucena Callado Couri; Daniela Mello Vianna Ferrer; Marcos Vinícius Dias Rosa
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PROTOCOLO ANESTÉSICO UTILIZADO PARA AMPUTAÇÃO DO MEMBRO
DE BICHO-PREGUIÇA (Bradypus variegatus) - RELATO DE CASO 717
Isabely Martins Maia de Lucena; Luiza Eduarda Bulhões Moreira; Rebeca Pereira de Oliveira;

Fernando Luis Fernandes Mendes; Juan Benito Campos Diz Atan; Síria da Fonseca Jorge

USO DA MOLÉCULA GS441524 NO TRATAMENTO DA PERITONITE
INFECCIOSA FELINA – RELATO DE CASO 718
Lara de Oliveira Itaborahy; Clarissa Elmôr Miguel; Pollyana de Souza Pimenta;

Raphaela Cristina Houdjakoff Araujo; Vinicius Gomes Damazio; Bethânia Ferreira Bastos

SCRAPIE – REVISÃO DE LITERATURA  719
Juliana de Jesus Monteiro Alves; Daniela Mello Vianna Ferrer

CENÁRIO DA CAPRINOCULTURA NO BRASIL – REVISÃO DE LITERATURA 720
Juliana de Jesus Monteiro Alves; Daniela Mello Vianna Ferrer

TOXEMIA DA GESTAÇÃO E MANEJO NUTRICIONAL EM CABRAS
NO PERIPARTO – REVISÃO DA LITERATURA 721
Juliana de Jesus Monteiro Alves; Pedro Paulo Mantovani; Renata Soares Tavares da Silva

ANÁLISE DE QUALIDADE DE CARNE MOÍDA DE FRANGO 
COMERCIALIZADA NA REGIÃO SERRANA DO RIO DE JANEIRO 722
Cecylia Luiza Nonato Sotero Gomes; Anna Carolina Modesto Araújo; Gabriela do Vale Faria; 

Flávia Aline Andrade Calixto

MANEJO NUTRICIONAL DE CADELAS GESTANTES: REVISÃO DE LITERATURA 723
Karina Martins Albacete; Renata Soares Tavares da Silva

ANÁLISE DA QUALIDADE DE LINGUIÇA SUÍNA FRESCAL 
COMERCIALIZADA NA REGIÃO SERRANA DO RIO DE JANEIRO 724
Cecylia Luiza Nonato Sotero Gomes; Anna Carolina Modesto Araújo; Gabriela do Vale Faria;

Flávia Aline Andrade Calixto

ÓLEOS ESSENCIAIS E SUAS PROPRIEDADES COMO ALTERNATIVA
DE TERAPÊUTICA NA MEDICINA VETERINÁRIA – REVISÃO DE LITERATURA 725
Millena Fabrini Figueredo Silva; Laís Aguiar Tostes; Raphael Binenbojm; Daniela Mello Vianna Ferrer

PODODEMARTITE CIRCUNSCRITA EM BOVINO LEITEIRO:
RELATO DE CASO  726
Nicollas Narcisio Nicolau de Faria; Lucas Rodrigues Erthal; Luiz Otávio Bacci de Assis; 

Eva Gabriella Ferreira de Lima; Nelson Lopes da Silva; Daniela Mello Vianna Ferrer

PNEUMONIA ENZOÓTICA EM BEZERRO DE LEITE – RELATO DE CASO  727
Lucas Rodrigues Erthal; Nicollas Narcisio Nicolau de Faria; Luiz Otávio Bacci de Assis; 

Eva Gabriella Ferreira de Lima; Nelson Lopes da Silva; Daniela Mello Vianna Ferrer

INFLUENZA AVIÁRIA E SEUS IMPACTOS SOBRE A PRODUÇÃO AVÍCOLA NO BRASIL 728
Juliana Gonçalves Emerick; Daniela Mello Vianna Ferrer; Renata Soares Tavares da Silva
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DESCORNA EM BOVINO NELORE COM “CHIFRE BANANA”: RELATO DE CASO  729
Luiz Otávio Bacci de Assis; Nicollas Narcisio Nicolau de Faria; Lucas Rodrigues Erthal; 
Eva Gabriella Ferreira de Lima; Nelson Lopes da Silva; Daniela Mello Vianna Ferrer

CONDUTA ANESTÉSICA EM CADELA GESTANTE COM MORTE FETAL
SUBMETIDA A OVARIOHISTERECTOMIA: RELATO DE CASO 730
Paula Fontes Carvalho dos Santos; Vinícius de Mello Matta da Silva; Síria da Fonseca

SARCOMA DE TECIDOS MOLES EM CADELA – RELATO DE CASO  731
Juliana de Jesus Monteiro Alves; Luiza Eduarda Bulhões Moreira; Fernando Luís Fernandes Mendes;
Síria da Fonseca Jorge

MIASTENIA GRAVE EM UM CÃO – RELATO DE CASO 732
Raphaela Cristina Houdjakoff Araujo; Clarissa Elmôr Miguel; Luis Miguel de Lima Roiffé; 
Pollyana de Souza Pimenta; Lara de Oliveira Itaborahy; Bethânia Ferreira Bastos

TRATAMENTO DE MASTITE CLÍNICA EM CABRA LEITEIRA PRIMÍPARA - 
RELATO DE CASO 733
Karina da Silva Delfino; Caio Mendes Machado; Polyanne Martins; Camila Tiaki Arita; 
Daniela Mello Vianna Ferrer

AGENESIA SACROCOCCÍGEA EM CÃO DA RAÇA YORKSHIRE TERRIER 
- RELATO DE CASO  734
Vitória Lacir da Motta; Hazel Hathaway Grassani; Maria Eduarda Nascimento Nebesmak; 
Vinicius Gomes Damazio; Tatiana Didonet Lemos

ESTUDO DOS PARÂMETROS HEMATOLÓGICOS EM PREGUIÇAS 
(Xenarthra: Bradypodidae) DA ESPÉCIE Bradypus variegatus (Schinz, 1825)  735
Raquel Miccolis Azevedo Lopes; Sarah Ramos Portela; Daniela Mello Vianna Ferrer

OZONIOTERAPIA COMO MÉTODO DE TRATAMENTO PARA PARALISIA
DE NERVO FACIAL EM EQUINO – RELATO DE CASO 736
Gisele Correia da Silva; Bianca Cascardo; Daniela Mello Vianna Ferrer

DIFILOBOTRÍASE – REVISÃO DE LITERATURA 737
Luís Miguel de Lima Roiffé; Raphaela Cristina Houdjakoff Araujo; Beatriz Rodrigues Sturm

HEMANGIOSSARCOMA EM DUODENO EM CÃO: RELATO DE CASO 738
Danielle Rangel Neves; Estefany de Araújo Camilo; Caroline Almeida de Freitas; 
Silvana Gomes de Araújo Campista; Síria da Fonseca Jorge

PROTOCOLO ANESTÉSICO PARA ESTAFILECTOMIA EM CÃO DA RAÇA CHIHUAHUA 739
Pedro Henrique Perrotti dos Santos; Síria da Fonseca Jorge; Fernando Luís Fernandes Mendes;
Juan Benito Campos Diz Atan

IMPORTÂNCIA DO PARASITISMO DE Oncicola venezuelensis (Marteau, 1977)
EM ONÇA PARDA (Puma concolor) - REVISÃO DE LITERATURA 740
Isabely Martins Maia de Lucena; AlcidesPissinatti; Daniela Mello Vianna Ferrer
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PRODUÇÃO E CONTROLE DE QUALIDADE EM FÁBRICAS DE RAÇÃO
NA REGIÃO SERRANA DO RIO DE JANEIRO 741
Tainara de Carvalho Rocha; Renata Soares Tavares da Silva

PERCEPÇÃO DOS PRODUTORES DE LEITE SOBRE A UTILIZAÇÃO 
DO CAPIAÇU (Pennisetum purpureum schumach) NA ALIMENTAÇÃO DOS ANIMAIS 742
Cássio Baganha Gobbi; Renata Soares Tavares da Silva

CIRURGIA PARA RESOLUÇÃO DE PIOMETRA EM CADELA: RELATO DE CASO 743
Rebeca Pereira de Oliveira; Luiza Eduarda Bulhões Moreira; Danielle Rangel Neves;
Isabelly Martins Maia de Lucena; Fernando Luís Fernandes Mendes; Síria da Fonseca Jorge

ANÁLISE DOS RÓTULOS DE DIFERENTES MARCAS DE GELEIA DE MOCOTÓ 744
Gabriel Costa da Silva; Marcella Barboza Rodrigues; Nathália Keller Teixeira Cardoso; 
Pedro Henrique Perrotti dos Santos; Flávia Aline de Andrade Calixto

PRESENÇA DE PARASITOS EM GALINHAS POEDEIRAS CRIADAS
EM SISTEMAS ALTERNATIVOS NO MUNÍCIPIO DE TERESÓPOLIS - RJ 745
Jania Pimentel Esteves; Renata Soares Tavares da Silva; Bethânia Ferreira Bastos; André Vianna Martins

USO DA FIBROTOSCOPIA NO DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
DE OTITE MÉDIA E INTERNA EM CÃO – RELATO DE CASO  746
Maria Eduarda Nascimento Nebesmak; Cíntia Veiga; Vitória Lacir da Motta;
Vinicius Gomes Damazio; Tatiana Didonet Lemos

PROCEDIMENTO ANESTÉSICO EM OVELHA – RELATO DE CASO 747
Luiza Eduarda Bulhões Moreira; Danielle Rangel Neves; Isabely Martins Maia de Lucena;
Rebeca Pereira de Oliveira; Juliana de Jesus Monteiro Alves; Síria da Fonseca Jorge

ESTAFILECTOMIA E RINOPLASTIA COM LASER DE CO2 COMO TRATAMENTO
CIRÚRGICO PARA A SÍNDROME DAS VIAS AÉREAS BRAQUICEFÁLICAS
EM CÃO (Canis familiaris) 748
Gabriela Moura de Lima; Síria da Fonseca Jorge

SÍNDROME BRAQUICEFÁLICA EM CÃES (Canis familiaris) REVISÃO DE LITERATURA 749
Gabriela Moura de Lima; Síria da Fonseca Jorge

O USO DO LASER DE BAIXA INTENSIDADE PARA CICATRIZAÇÃO
DE FERIDA EM CANINO- RELATO DE CASO 750
Sandy Siqueira Nascimento; Tatiana Didonet Lemos

A IMPORTÂNCIA DA CORRELAÇÃO DE HEMANGIOMA E 
ADENOCARCINOMA COM A AVALIAÇÃO TERMOGRÁFICA: RELATO DE CASO 757
Vinícius Awano Muniz; Maria Eduarda Martins Rocha; Pedro Henrique Perotti dos Santos; 
Síria da Fonseca Jorge; Maria Eduarda Monteiro Silva

LESÕES POTENCIALMENTE MALIGNAS MAIS PREVALENTES
NA CAVIDADE ORAL: LEUCOPLASIA, ERITROPLASIA E QUELITE ACTÍNICA 768
Rebeca de Carvalho Emerich de Alcantara Peçanha; Marina Martins de Oliveira Maciel
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ANÁLISE POR MICRO-CT DA CINEMÁTICA ROTATÓRIA E RECIPROCANTE 
COM O USO DE LIMAS PROTAPER ULTIMATE. ESTUDO EX-VIVO 769
Sebastião Magno de Oliveira Maciel; Ricardo Tadeu Lopes; Carolina Pessoa Stringheta; 

Carlos Eduardo da Silveira Bueno

ANGINA DE LUDWIG: UMA EMERGÊNCIA ODONTOLÓGICA 
POTENCIALMENTE FATAL 770
Andreia Araújo Dias; Vitória Regina de Aquino Pires; Raissa Dias Fares; João Victor Borges Leal; 

Matheus Menezes da Silva; Sylvio Luiz Costa de Moraes

FRATURA DA SÍNFESE MANDIBULAR – DESAFIO NA CIRURGIA MAXILO-FACIAL 771
Ricardo Domingues da Silveira; Raissa Dias Fares; Ana Carolina Klein dos Santos; 

Luiz Felipe Azevedo da Costa; Bruno Almeida Boiça; Sylvio Luiz Costa de Moraes

SENSIBILIDADE NO CLAREAMENTO DENTAL: CONDUTA TERAPÊUTICA 772
Manuella Botelho Branco Soares; Giovanna Gonçalves Barreto; Cristiane Gomes

APLICAÇÕES DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA HARMONIZAÇÃO 
OROFACIAL: AVANÇOS E DESAFIOS  773
Giovanna Gonçalves Barreto; Manuella Botelho Branco Soares; Beatriz José da Silva Machado; 

Camila Moraes Albuquerque; Cristiane Gomes

ODONTOMA NA REGIÃO MAXILAR: DO ACHADO RADIOGRÁFICO
À ABORDAGEM CIRÚRGICA  774
Matheus Oliveira Vieira; Raissa Dias Fares; Ana Carolina Klein dos Santos; Ellena Barros Gomes; 

Sylvio Luiz Costa de Moraes

ARTROCENTESE COMO TRATAMENTO PARA DESLOCAMENTO 
DO DISCO ARTICULAR DA ATM 775
Vitória Regina de Aquino Pires; Andreia Araújo Dias; Raissa Dias Fares; 

Shimelly Monteiro de Castro Lara; Laryssa dos Santos Pinheiro; Sylvio Luiz Costa de Moraes

LESÕES POTENCIALMENTE MALIGNAS MAIS ACOMETIDAS
NA CAVIDADE ORAL: LEUCOPLASIA, ERITOPLASIA E QUELITE ACTÍNICA 776
Rebeca de Carvalho Emerich de Alcantara Peçanha; Marina Martins de Oliveira Maciel

TRATAMENTO DE LESÃO LÍTICA NA MAXILA ASSOCIADO AO USO
DE ENXERTO ÓSSEO COM L-PRF 777
Ellena Barros Gomes; Raissa Dias Fares; Laryssa dos Santos Pinheiro; Julia Morais Moreira; 

Luiz Felipe Azevedo da Costa; Jonathan Ribeiro da Silva

OSTEOSSÍNTESE DE FRATURA BILATERAL DE MANDÍBULA ATRÓFICA 
CLASSE III DE LUHR 778
Júlia Morais Moreira; Luiz Felipe Azevedo da Costa; Laryssa dos Santos Pinheiro; 

Raíssa Dias Fares; Ellena Barros Gomes; Sylvio Luiz Costa de Moraes
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MANIFESTAÇÕES BUCAIS EM PACIENTES COM ANEMIA FALCIFORME 779
Lorena Torres da Silva; Giovanni Augusto Castanheira Polignano; Larissa de Barros Pacheco

O IMPACTO DA ATENÇÃO SECUNDÁRIA EM ODONTOLOGIA: ESTRATÉGIA
DE PROMOÇÃO À SAÚDE BUCAL NO CENÁRIO DE UM MUNICÍPIO RURAL 780
Miguel da Silva Souza; Paula Maria Pacheco Rampini Oliveira; Cibelle Cristina Oliveira dos Santos

VANTAGENS E DESAFIOS DA PROMOÇÃO DE SAÚDE BUCAL 
PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES 781
Bruna Romeiro de Oliveira; Gabriel Rebelo Furtado

TRATAMENTO CIRÚRGICO PARA FRATURA DE CONDILO MANDIBULAR 782
Vívian Rezende da Silva; Raissa Dias Fares; Shimelly Monteiro Lara; Sylvio de Moraes

EFEITOS ADVERSOS ASSOCIADOS À DOENÇA PERIODONTAL 
DURANTE A GRAVIDEZ 783
Nathan da Silva Ribeiro; Gabriela Bastos de Mello; Roberta Machado Batista; 

Cibelle Cristina Oliveira dos Santos

EXERÉSE DE ADENOMA PLEOMÓRFICO NA REGIÃO DE GLÂNDULA PARÓTIDA 789
Luiz Felipe Azevedo da Costa; Ellena Barros Gomes; Raissa Dias Fares; 

Shimelly Monteiro de Castro Lara; Júlia Morais Moreira; Sylvio Luiz Costa de Moraes

UMA ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR EM DENTES ANTERIORES: 
RELATO DE CASO 790
Gabriella Viana Guilherme da Silva; Eduardo Titoneli Gonçalves

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA INTERFACE DE RESTAURAÇÕES 
INDIRETAS EM RESINA COMPOSTA  800
Bruno Salomão Vieira; Leandro Jorge Fernando

IMPACTOS ODONTOLÓGICOS EM PACIENTES COM TRANSTORNO PSICOLÓGICO 809
Suiane da Silva Couto Pereira; Reinaldo Dayube Cruz Figueira; Walmir Júnio de Pinho Reis Rodrigues; 

Eduardo de Paula Rosmaninho Guedes; Juliana Fernandes Ribeiro da Silva; Michele Pereira de Souza;

Taisa de Castilho Susana; Thaira Mendes de Oliveira Reis; Gabriella Titoneli de Souza

APLICAÇÃO DAS TÉCNICAS RESTAURADORAS EM DENTES POSTERIORES 
– RELATO DE CASO 814
Luis Fernando Rodrigues Vieira; Eduardo Titoneli Gonçalves

A ATUAÇÃO DO CIRURGIÃO BUCOMAXILOFACIAL AO PACIENTE 
POLITRAUMATIZADO: UMA REVISÃO DE LITERATURA 823
Paula Maia Pacheco Rampini Oliveira; Miguel da Silva Souza; Raissa Dias Fares; Julia Moraes Moreira;

Laryssa dos Santos Pinheiro; Sylvio Luiz Costa de Moraes

ABORDAGEM INDIRETA EM RESINA COMPOSTA: RELATO DE CASO  829
Lilyan dos Santos Olegário; Eduardo Titoneli Gonçalves
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O USO DA ENZIMA HIALURONIDASE NA HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 838
Larissa Alves Nogueira; Marta Reis da Costa Labanca

RELAÇÃO ENTRE BRUXISMO E SÍNDROME DA APNEIA OBSTRUTIVA DO SONO  846
Paula Maria Pacheco Rampini Oliveira; Letícia Oliveira Ponte; Eduardo Titoneli Gonçalves;

Leonardo Beckmann

INFLUÊNCIAS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA ODONTOLOGIA 854
João Vitor Almeida Pfister; Ana Júlia Gomes Pacheco; Bernardo de Moraes Alves; 

Igor de Almeida Rodriguez Palmieri; Leonardo Pinto da Silva; Roberto Taldo Picinini Neves;

Thais Correa Costa; Leandro Jorge Fernandes

CLAREAMENTO EM DENTE NÃO VITAL: COMBINAÇÃO DAS TÉCNICAS
INTERNA E EXTERNA – UM RELATO DE CASO 861
Myllena July Rosa da Silva; Larissa de Barros Pacheco; Bruno Salomão Vieira;

Alexandre Vicente Garcia Suarez; 

CINEMA E LOGOTERAPIA: UMA ANÁLISE EXISTENCIAL DA PELÍCULA 
“A FELICIDADE NÃO SE COMPRA” (1946) 866
Tácio da Silva Ramos; Allan Felipe Freitas

OS SERVIÇOS RESIDENCIAIS TERAPÊUTICOS À LUZ DA HUMANIZAÇÃO
E DO CUIDADO  867
Tácio da Silva Ramos; Ana Cloe Loques Marrelli

PSICOLOGIA DO TRÂNSITO: CONCEITOS BÁSICOS DA ATUAÇÃO 
NO TERRITÓRIO BRASILEIRO  868
Beatriz Ecard de Oliveira; Denise Amorim Rodrigues

A HERANÇA PSÍQUICA E A TRANSGERACIONALIDADE NA PSICANÁLISE 869
Mariana de Castro Lagoas Savattone de Queiroz; Gabriela Souza Brandão; Maritza de Magalhães Garcia

A CLÍNICA E O PENSAMENTO TRÁGICO: AFIRMAÇÃO DO DEVIR DA EXISTÊNCIA 870
Diego Climas; Christian Sade; Alice Vasconcelos Dantas da Silva; Carol Borges Ferreira; Felipe Jeronimo Tito

PROJETO DE MONITORIA: REVISTA “LADO B” CONVERSAS SOBRE O AMOR
E A PSICANÁLISE 871
TRANSTORNO BIPOLAR: ESTUDO SOBRE FATORES SOCIAIS
E O CURSO DA DOENÇA 872
Leonardo Grandioso Mantuano; Rebecca Ferreira Lobo Andrade Maciel

TRANSTORNO BIPOLAR: O PAPEL DA PSICOEDUCAÇÃO NA INTERVENÇÃO 
PSICOSSOCIAL 873
Leonardo Grandioso Mantuano; Rebecca Ferreira Lobo Andrade Maciel

DEPRESSÃO UNIPOLAR E BIPOLAR: EXPLORAÇÃO DO DIAGNÓSTICO 
DIFERENCIAL FRENTE A EVIDÊNCIAS DE IMPRECISÃO DIAGNÓSTICA 874
Leonardo Grandioso Mantuano; Rebecca Ferreira Lobo Andrade Maciel
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A TERAPIA COMPORTAMENTAL DIALÉTICA NA RELAÇÃO TERAPÊUTICA

COM TRANSTORNO DE PERSONALIDADE BORDERLINE  875

Giulia Regina Penha; Larissa Albernaz da Rocha de Oliveira; Gabriela Souza Brandão; José Candido Pereira Neto

RESSIGNIFICANDO O REJEITO DAS OBRAS NA UNIFESO E HCTCO, 

ATRAVÉS DA RECICLAGEM DE LATAS DE TINTA NA PRODUÇÃO DE BANCOS 

PARA O SERVIÇO DE SAÚDE MENTAL DO CAPS DE GUAPIMIRIM:

UMA AÇÃO DE PSICOLOGIA AMBIENTAL 876

MACIEL, Fernanda de Brito Carvalho; CANTO, Wilber Rodrigues; VAZ, Cláudia Freire

GRUDA NO UNIFESO – RELATO DE EXPERIÊNCIA DO GRUPO
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RESUMO

O mercado financeiro vem evoluindo à medida que a tecnologia e a sociedade evoluem. Com 
o avanço da internet surgiram os criptoativos, produto financeiro que utiliza a tecnologia blockchain em 
suas transações. Por esse motivo, este trabalho tem como objetivo descrever como as criptomoedas têm 
impactado as atividades financeiras brasileiras. Trata-se de um assunto polêmico que vem encontrando 
opiniões diametralmente opostos entre as nações. Por esse motivo, não pode ser negligenciado pela 
academia. As percepções dos pesquisadores foi que o sucesso dos criptoativos, encabeçado pela Bitcoin, se 
deu por sua independência da economia de qualquer Estado e de algumas características peculiares como 
a tecnologia adotada.

Palavras-chave: Criptoativos; Finanças; Mercado Financeiro.

1 INTRODUÇÃO
  Acompanhando a evolução do sistema financeiro nacional percebe-se que seu avanço tem seguido 
os avanços tecnológicos, uma vez que, a tecnologia é absorvida no mundo das finanças para fornecer 
produtos e serviços para a sociedade. Entretanto, a partir do século XXI, essa integração “tecnologia e 
sistema financeiro” se intensificou promovendo grandes transformações nessa área. Surgiram as Fintechs e 
por meio de seus produtos inovadores, muitos aspectos do sistema financeiro tradicional foram questionados 
(CORADIN, 2022).
  Em seguida, vieram os criptoativos, que para serem transacionados utilizam a tecnologia das 
blockchains, oferecendo mais agilidade, transparência e redução dos custos das operações (FERNANDES, 
2023). Com tudo isso, pode-se dizer que há um empoderamento dos consumidores frente às instituições 
financeiras tradicionais que passaram a ter que aprimorar seus produtos e serviços para não perder mercado.
  Em 2017, esse novo mercado financeiro torna-se conhecido até por leigos com a valorização 
exponencial do Bitcoin. Ocorre aqui, definitivamente, uma quebra de paradigma no mundo das finanças. 
Como diz Coradin (2022), dia a dia é cada vez maior a ligação do sistema financeiro tradicional com os 
criptoativos, dado o avanço desse segmento. 
  Outra questão que entrou em voga foi a regulação financeira desses novos ativos. As empresas de 
tecnologia não estavam familiarizadas com o ambiente regulado. Por outro lado, as agências reguladoras 
precisavam criam estruturas regulatórias adequadas aos novos modelos de negócio.
  Diante desse contexto, o presente ensaio teórico visa responder o seguinte problema de pesquisa: 
Como os criptoativos têm sido considerados no sistema financeiro brasileiro?
  Para responder tal pergunta este trabalho tem como base os objetivos a seguir.
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1.1 Objetivos
1.1.1 Objetivo Geral
Este trabalho tem como objetivo geral descrever como as criptomoedas sido consideradas no 

sistema financeiro brasileiro.
1.1.2 Objetivos Específicos
• Apresentar o novo mercado financeiro composto pelos criptoativos;
• Descrever o funcionamento das blockchains;
• Descrever a operação de emissão de criptoativos e outros ativos virtuais.

1.2	 Justificativa	e	Relevância	
Esse trabalho se justifica por ser um tema de alta popularidade e crescente apelo no mercado financeiro. 
Durante a última década, diversos criptoativos surgiram, sendo o de maior destaque o 

bitcoin. Trata-se de um produto financeiro muito mais volátil do que os outros ativos tradicionais, 
o que desperta o interesse dos investidores mais gananciosos que buscam enriquecer de forma 
rápida. Por outro lado, também despertou muito o interesse dos órgãos reguladores que buscaram, 
incessantemente, uma forma de regularizar um produto polêmico não só por sua volatilidade, mas 
também, por suas características. Afinal, os criptoativos são criptomoedas ou pseudomoedas?

O Banco Central do Brasil alega que as moedas virtuais não são emitidas nem 
garantidas por uma autoridade monetária, não têm garantia de conversão para a moeda 
oficial, nem são garantidas por ativo real de qualquer espécie (DO PRADO, 2022).

Além do mais, esses ativos são transacionados por meio de uma tecnologia inovadora de- 
nominada Blockchain. Essa tecnologia busca a descentralização como forma de segurança. Entretanto, 
essas Finanças Descentralizadas (DeFi), vêm sendo utilizadas para lavagem de dinheiro, fraudes 
financeiras, tráfico de drogas etc. (TRINDADE e VIEIRA, 2022) e coibir esses crimes tem sido 
um dos grandes desafios da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e outros órgãos competentes.

Outro debate recorrente tem sido a respeito da valoração desses ativos. Os preços dos 
criptoativos não são determinados apenas por questões mercadológicas, mas também pela dificuldade 
de minerar, os custos de transação, a receita do minerador etc. (CAMACHO e DA SILVA, 2022).

Por tudo aqui exposto, esse trabalho se faz relevante por ser uma oportunidade de 
refletir sobre o momento atual do mercado financeiro com os criptoativos sob o rigor científico.

1.3 Metodologia
Este trabalho é fruto das reflexões dos autores sobre o novo paradigma das finanças, pautado 

na utilização de criptoativos com a tecnologia blockchain. Por esse motivo, a escolha de um ensaio 
teórico que foi inspirada no alemão Theodor Adorno, quando ele disse que o "ensaio obriga a pensar a 
coisa, desde o primeiro passo, em tantos níveis distintos quantos nela existem, sendo assim um corretivo 
daquela rígida primitividade, que sempre se associa à ratio corrente" (ADORNO, 1986, p. 179).

2. REFERENCIAL TEÓRICO
O referencial teórico será dividido da seguinte forma: começa com a história do Mercado Financeiro 

e o surgimento dos criptoativos. Em seguida, explica-se o funcionamento das blockchains, tecnologia 
utilizada na transação com criptoativos e por fim, os criptoativos são detalhados mais profundamente.
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2.1 A História do Mercado Financeiro 
Na Roma antiga já se praticava algo semelhante à compra e venda de ações nas ruas, ao ar livre. Mas, 

foi em Bruges – Bélgica, que a atividade passou a ter uma sede própria, a casa dos Van Der Bursen, em 1487. 
Entretanto, coube à Companhia Holandesa das Índias Orientais designar as primeiras ações a serem negociadas 
numa bolsa de valores, a saber, a bolsa de Amsterdã, em 1602. Em seguida, foi constituída em 1679, a bolsa de 
Londres. Entretanto, a bolsa de Paris e a famosa bolsa de Nova York só surgiram no século XVIII (TUOTO, 2022).  

No Brasil, o mercado financeiro começou a ser desenvolvido em 1808, com a criação do Banco do 
Brasil. Uma bolsa de valores livre foi criada em Salvador, em 1817, mas primeira bolsa regulamentada foi a 
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro (BVRJ) poucos anos depois. A bolsa fluminense brilhou até as décadas 
de 1950 e 1960. Mas, em 1971 com a crise especulativa no mercado, começa a perder espaço para a bolsa 
de São Paulo e em 1989, com a crise gerada por operações do empresário libanês, Naji Nahas, a BVRJ 
sucumbe de vez. De lá para cá, várias mudanças ocorreram até chegar à estrutura que temos hoje. Desde 
2017, temos a B3 que é a junção da Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA), da Bolsa de Mercadorias 
e Futuros (BM&F) e da Central de Custódia e Liquidação de Títulos (CETIP) (FII BRASIL, 2022).

Quanto a normatização e regulamentação desse mercado, até a segunda guerra mundial, era 
feita pelo próprio Banco do Brasil, mas com as mudanças nas atividades econômicas no pós-guerra, o 
governo decidiu criar um órgão específico. Em 1945, foi criada a Superintendência da Moeda e do 
Crédito (SUMOC) que exerceu a supervisão e o controle do mercado monetário e dividiu com o Banco 
do Brasil as demais atividades de autoridade monetária. Essa parceria durou quase duas décadas. Até que 
em 1964, o governo achou mais conveniente a criação de um Banco Central e por meio da lei 4.595 de 
31 de dezembro de 1964, ocorreu a reforma do sistema financeiro que vigora ainda hoje. Passou-se a 
ter o Banco Central do Brasil e o Conselho Monetário Nacional (CMN) como autoridades monetárias 
e o Banco do Brasil, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), a Caixa 
Econômica Federal (CEF) e a Comissão de Valores Mobiliários (CVM), como autoridades de apoio.

Quantos às negociações, nos primórdios, as bolsas negociavam apenas 
mercadorias, gado, seguros, fretes de navios e serviços de câmbio. Hoje, o mercado 
financeiro brasileiro é referência internacional pelo uso intensivo de tecnologia e produtos 
de alta complexidade (BRITO, 2020). Uma das tecnologias será estudada a seguir.

2.2 Os Fundamentos do funcionamento da Blockchain
Blockchain, ou Distributed Ledger Technology – DLT é conhecido como “o protocolo da 

confiança”. Trata-se de um conceito que visa a descentralização como medida de segurança. São bases de 
registros e dados distribuídos e compartilhados que possuem a função de criar um índice global para todas 
as transações que ocorrem em uma determinada rede. Veio para transformar a necessidade de intervenção 
estatal para a redução dos custos de transação e geração de confiança entre as partes. Suas aplicações mais 
conhecidas são os criptoativos, mas podem ser usadas em diversas outras áreas (CHICARINO et al, 2017).

Refere-se a um sistema de banco de dados distribuídos que funciona como um instrumento de 
registro que permite a transferência de valores/informações sem a existência de uma autoridade central 
de validação. Essa validação é feita de maneira compartilhada e descentralizada por meio de uma rede 
entre pares. É como se os dados do livro-caixa da empresa fossem gravados, tivessem sua origem e 
conteúdo confirmados em vários computadores em rede, de maneira quase simultânea, e, uma vez 
introduzidos, tais dados não pudessem ser mais alterados por uma parte e o acesso ao seu conteúdo 
estivesse à disposição de todos os membros da rede (MARINHO e RIBEIRO, 2017). Funciona como 
um livro-razão, só que de forma pública, compartilhada e universal, que cria consenso e confiança na 
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comunicação direta entre duas partes, ou seja, sem o intermédio de terceiros (PILKINGTON, 2016).
 A Blockchain é uma tecnologia que ficou conhecida por meio da sua utilização na comercialização da 

criptomoeda Bitcoin ao redor do mundo. Cada vez que a criptomoeda é transacionada, uma chave criptografada 
é gerada, para garantir a segurança da operação. A validação da operação ocorrerá por meio da mineração, 
procedimento que irá valorar o algoritmo da nova transação financeira que foi demandada. Esse novo código gerado 
é único e inviolável o que torna as operações por blockchain, rápidas, seguras e sem intermediários financeiros 
(ZACHARIADIS, HILEMAN e SCOTT, 2019 apud, MOURA, BRAUNER e JANISSEK-MUNIZ, 2020).

Como o próprio nome sugere, trata-se de uma cadeia ou sequência de blocos criados 
por meio da lógica matemática, de forma a garantir confiabilidade e segurança.  “Cada bloco 
representa uma operação, assegurada por assinaturas digitais criptografadas, significando que 
quem emite e quem recebe a transação estão protegidos, assim como o registro, conferindo 
transparência e accoutability.” (MOURA, BRAUNER e JANISSEK-MUNIZ, 2020; p. 261).

Dada a revolução já provocada pelas blockchains, essa tecnologia tem potencial para 
provocar nas finanças uma mudança de mentalidade (saindo de uma mentalidade da escassez para o da 
maximização), assim como ocorreu com o surgimento da internet, a ponto do Bank of England dizer, 
em um de seus relatórios, que a blockchain é a internet das finanças (TRINDADE e VIEIRA, 2022). 

Essa tecnologia ficou famosa por ser utilizada nas operações 
com criptoativos e esses ativos serão estudados na próxima sessão.

2.3 O Mundo dos Criptoativos
A evolução das tecnologias da informação e da comunicação atingiu um estágio em 

que não apenas afeta a maneira como as pessoas se relacionam, mas também tem permitido a 
possibilidade de alterar a maneira como as sociedades produzem riqueza e, também, a forma como 
essa (riqueza) circula entre os diferentes agentes econômicos (TRINDADE e VIEIRA, 2022).

Como é notório, o modus operandi da sociedade mundial está sendo fortemente 
influenciado pela internet. Várias atividades passaram a ser executadas virtualmente e por 
essa influência digital surge o Bitcoin, um “dinheiro eletrônico” que pode ser enviado de 
uma pessoa para outra sem passar por uma instituição financeira (NAKAMOTO, 2022).

Segundo Nakamoto (2022), a mineração e circulação das primeiras unidades de bitcoin ocorreram em 
2009 apenas para entusiastas do mundo virtual. Já em 2010, a plataforma japonesa Mt. Gox que transacionava 
cartões para o jogo Magic passou a transacionar o criptoativo. No primeiro dia de trading foram vendidos 20 bitcoins 
por 4,95 centavos de dólar cada. Desde então, foram surgindo mais criptoativos e diversificando as transações.

Hoje, Trindade e Vieira (2022), identificam 3 tipos de 
criptoativos de acordo com a finalidade para a qual são utilizados, a saber:

 a) Coins ou criptomoedas: Trata-se do tipo que mais se assemelha a uma moeda 
no sentido tradicional. Essas coins, utilizam-se da criptografia para serem geradas e transacionadas, 
e todos os seus registros são efetuados dentro de uma arquitetura de blockchain, sem a intervenção 
de uma entidade do Estado, como ocorre com as moedas soberanas. No ano de 2017, o mercado 
financeiro foi manchete dos jornais pela rápida valorização do criptoativo denominado bitcoin e essas 
suas características sui generis geraram grandes debates no âmbito jurídico e econômico. No âmbito 
econômico a discussão ocorre em torno de 3 atributos das moedas tradicionais: meio de troca, unidade 
de conta e reserva de valor. Para muitos economistas, as coins cumprem apenas o papel de meio de 
troca. Pois a alta volatilidade não permite que sirva como unidade de conta nem reserva de valor.

 b) Security tokens: São os cryptos utilizados para investimento. São os que mais se 
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assemelham a um valor mobiliário e estão sujeitos à regulação da autoridade responsável pelo mercado de capitais.
 c) Utility tokens: Trata-se de serviços ou unidades de serviços ou utilidades. São 

conhecidos como app coins já que não foram criados para investimento e sim para monetizar um serviço 
ou utilidade. Podem ser considerados uma licença de uso. Também são consideradas como uma espécie 
de criptoativo residual, utilizado para classificar tudo que não conseguiu ser classificado anteriormente.

Enfim, as transações com criptoativos crescem exponencialmente, embora 
ainda não há um denominador comum a respeito, principalmente, das criptomoedas e 
por isso sua regulação ainda não foi sacramentada. Por isso, cabe a academia o estudo e 
reflexão sobre essas ativos de forma a contribuir, de forma mais efetiva, com a sociedade.

3. REFLEXÕES
No século XXI, a relação do ser humano com o dinheiro foi uma das grandes transformações. 

Atividades, até então corriqueiras, como ir a uma agência bancária, entrar na fila do caixa ou marcar 
um horário com o gerente da conta ficam cada dia mais escassas. Dia a dia, o papel moeda vem sendo 
preterido pelos cartões de crédito e débito. Esse primeiro oferece mais e mais vantagens para incentivar 
a sua utilização como converter o valor da fatura em pontos, milhas ou ter um percentual em investback.

A internet, num primeiro momento, quebrou barreiras geográficas, contribuiu fortemente para a 
miscigenação das ideias e das culturas e desde 2009 vem quebrando barreiras financeiras. As criptomoedas, por 
meio das blockchains trouxeram mais agilidade, transparência e redução dos custos das operações financeiras.

Muitos acreditam que a revolução encabeçada pelo Bitcoin se deu por sua independência da 
economia de qualquer Estado e de algumas características peculiares como a tecnologia adotada.

A regulação dos criptoativos foi aprovada no Brasil por meio do projeto de lei 
4.401/2021, após sete anos de tramitação no Congresso Nacional (B3, 2023). Embora ainda 
tenha muitas questões a serem discutidas, especialistas consideram essa aprovação um 
grande avanço para o setor, principalmente no que tange à coibição de pirâmides financeiras.

Enquanto algumas nações começam a adotar oficialmente o uso de criptomoedas como meio de 
pagamento, outras proíbem qualquer tipo de transação, quer seja para investimento ou para pagamento.

Independente dos debates econômicos quanto à criptomoeda ser uma moeda de fato, deve-
se atentar para o fato que a tecnologia adotada não transforma apenas as transações financeiras, 
mas oferece maior segurança dos dados, maior transparência e confiabilidade na gestão das 
informações. Por se tratar de um novo ativo, por meio de uma nova tecnologia e que está em constante 
transformação (a todo momento surge um novo ativo), esse assunto está longe de ser encerrado.

Assim, recomenda-se como pesquisa futura, aprofundar os estudos sobre o uso da blockchain em 
outras transações financeiras que não seja a transação com criptoativos, ou em outras atividades não financeiras.
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RESUMO
O empreendedorismo digital emergiu como uma alternativa promissora diante da crise da 

Pandemia da COVID-19, proporcionando oportunidades de negócios inovadores e flexíveis a empresas 
e empreendedores. É possível definir o termo empreendedorismo digital em um termo que se refere à 
geração e desenvolvimento de negócios dentro das tecnologias digitais e de comunicação. Esse meio já era 
utilizado, mas durante a crise, seu uso foi destacado. Conforme SEBRAE (2012, p 7): “Nos últimos anos, 
emergiu um novo horizonte de negócios – digitais – e muitas oportunidades para quem pretende se dedicar 
ao empreendedorismo ou expandir seus negócios. Já vivemos a era do empreendedorismo digital. Trata-se 
de uma tendência incontestável há muito pouco tempo e fator determinante da competitividade empresarial 
presente e futura.”. Portanto, o empreendedorismo digital mostrou-se fundamental para as empresas, tanto 
para sua sobrevivência quanto para seu crescimento no mercado, pois como já citava Gomes (2003, p. 15), 
“o empreendedor virtual deve ser um indivíduo que possua todos os requisitos necessários para ser um 
empreendedor, com algumas qualidades mais evidentes, como gerenciamento de inovação, identificador 
de tendências, descobridor de nichos e principalmente deve conhecer muito bem o ramo em que atua”. 
Embora a OMS tenha declarado o fim da pandemia COVID-19 em Maio de 2023, não estamos imunes 
a outros cenários desse novamente, ou a outras mudanças no ambiente, que possam trazer restrições e 
semelhanças às que vivenciamos. Com isso, as empresas podem considerar as medidas tomadas durante 
o cenário pandêmico como um aprendizado e absorvê-las para enfrentar possíveis situações semelhantes, 
como aborda Wuthnow (2010, p. 8, traduzido), “a verdade é que perigos graves para a existência da 
humanidade se tornaram um fato da vida contemporânea. Diante dos fatos apontados, a pesquisa quer 
responder a seguinte situação problema: “Como as empresas conseguiram sobreviver no mercado durante 
a pandemia da covid-19 com as estratégias de negócio do empreendedorismo digital?”. Objetivo Geral: 
Identificar as estratégias de negócio empreendedoras utilizadas nos meios digitais para permanecer no 
mercado competitivo pandêmico. Objetivos específicos: Compreender os conceitos fundamentais do 
empreendedorismo digital e identificar estratégias de negócio adotadas durante a pandemia. A natureza 
deste estudo é qualitativa, descritiva, documental, bibliográfico e relato de caso.

Palavras-chave: Empreendedorismo, Marketing Digital e inovação.
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RESUMO
Contextualização do problema: O termo empreendedorismo vem sendo cada vez mais usado 

no setor empresarial e é utilizado para definir pessoas que são capazes de identificar um problema ou 
uma oportunidade e apresentar uma solução inovadora para isso. Muitas vezes está relacionado com a 
criação de novos produtos ou serviços que geram mudanças reais e impacto no cotidiano das pessoas. 
Empreender significa superar desafios, aprender coisas novas, ter e colocar em prática novas ideias 
e contar com demandas técnicas e práticas como:  fazer o fluxo de caixa da empresa; planejamento 
financeiro e de marketing; gestão de estoque e de pessoas; logística; entre outras coisas. Nesse contexto, 
o modelo de negócios é a forma como a empresa gera e entrega valor para os clientes. É a estruturação 
dos elementos e etapas que compõem a forma com que a empresa faz o que faz. A macro visão de 
todas as etapas que compõem as ações realizadas pela empresa é fundamental para avaliar de maneira 
estratégica como entregar ao cliente o melhor produto ou serviço. Consiste em um quadro no qual se 
escreve a essência do negócio e todos os pontos necessários para o funcionamento. Conforme exposto 
pelo Sebrae (2019), “as ideias são dispostas em nove blocos que formam o conceito do negócio, a 
forma como irá operar e gerar valor ao mercado, definindo os principais fluxos e processos, permitindo 
uma análise e visualização do modelo de atuação no mercado. Objetivos: O presente trabalho busca 
demonstrar a importância de um modelo de negócios mais enxuto, eficaz e dinâmico. Seu formato 
estrutural permite a visualização rápida de todas as funções e atividades de um negócio de forma 
simples sendo uma ferramenta que agiliza o uso ilustrando todas as áreas da empresa. Resultados: 
Dessa forma, o modelo de negócios canvas se torna uma ferramenta útil para as empresas que estão 
começando, por facilitar o seu entendimento, pois nesse modelo é possível uma visualização por meio 
de desenho em apenas uma folha, contrário do modelo tradicional composto por textos enormes e 
repetitivos, é possível compreender de maneira mais rápida todos os blocos e fazer comparações, 
relações e alterações neles. Por possuir uma estrutura de fácil entendimento facilita os momentos 
de discussão entre a equipe passando a essência e complexidade da organização, traz organização 
e objetividade para empresa estimulando a criatividade e simplificando a comunicação entre os 
envolvidos. 

Palavras-chave: empreendedorismo; modelo de negócios; canvas. 
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RESUMO
O ensino de Conforto Ambiental no curso de Arquitetura e Urbanismo do UNIFESO conta com 

o Laboratório de Conforto Ambiental como espaço suporte para as aulas e atividades desenvolvidas. Tal 
estrutura estimula a realização de aulas de caráter prático, facilitando a aplicação de metodologias ativas de 
ensino, as quais surgem como uma proposta inovadora que buscam tornar o processo de ensino-aprendizagem 
mais atrativo, profundo e duradouro. Durante o desenvolvimento da disciplina de Conforto ambiental II, o 
laboratório foi uma ferramenta importante para a realização das atividades práticas propostas, auxiliando 
na compreensão do conteúdo e consequentemente tornando o processo mais dinâmico. O presente resumo 
apresenta como objetivo descrever e avaliar as atividades desenvolvidas nas aulas e monitoria de Conforto 
Ambiental II. A primeira atividade desenvolvida na monitoria foi o auxílio para a elaboração de um painel 
de lâmpadas, onde foram escolhidas fontes de iluminação com caraterísticas distintas, para que os alunos 
pudessem compreender suas especificidades. Tal painel foi montado pelos técnicos de laboratório do 
UNIFESO e utilizado em sala de aula. No quadro foram utilizadas lâmpadas de tecnologias LED e Halógenas 
para diferentes modelos, como as lâmpadas AR, PAR, dicróicas, tubulares, dentre outras.  Com isso, foi 
possível para os alunos verificarem na prática diferenças em relação a parâmetros como a temperatura de 
cor, potência, emissão de calor, voltagem e eficiência luminosa das lâmpadas de cada tipo. Como uma 
segunda atividade prática da disciplina, foi elaborado um Concurso de Luminárias, onde a proposta foi criar 
uma luminária artesanal utilizando materiais recicláveis, considerando aspectos relacionados ao conforto 
lumínico e funcionalidade da peça. Como material de entrega, além da luminária, foram elaboradas 
pelos alunos pranchas resumo que continham a exposição do conceito, justificativa da escolha do tipo 
de iluminação, processo de desenvolvimento e as informações técnicas da peça, como características da 
lâmpada e os materiais utilizados. O concurso contou com 9 (nove) grupos participantes, onde foram 
escolhidos 3 (três) ganhadores. A votação foi aberta aos discentes, docentes e demais funcionários presentes 
na universidade na data, além de divulgada em plataformas sociais, obtendo 76 (setenta e seis) respostas. 
Em suma, essas atividades de cunho prático contribuíram para a compreensão e fixação do conteúdo, além 
de instigar a criatividade e o uso das habilidades manuais no processo de criação da luminária, tornando o 
aprendizado dinâmico e participativo.
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Uma pesquisa vinculada ao Proteger Teresópolis.

RESUMO
Essa pesquisa diz respeito a Teresópolis e sua população vulnerável à desastres ambientais. A 

cidade, no topo da Serra dos Órgãos, que antes servia apenas de descanso entre locais próximos, passou 
da condição de Freguesia de Santo Antônio do Paquequer, à de município (Decreto de n° 280, Governador 
Francisco Portela). Sendo uma região com um relevo bastante acentuado e médias pluviométricas superiores 
a 100mm durante a estação chuvosa, deslizamentos, enxurradas e inundações se tornam em problemas para 
os moradores de terrenos mais íngremes. Segundo pesquisa do IBGE de 2010, o contingente de pessoas 
em área de risco de Teresópolis correspondia à 28% do total, e pesquisas mais recentes mostram que o 
número cresceu ao longo dos anos. Objetivos: Mediante a tudo isso, este estudo busca lançar luz sobre 
essas minorias que vivem em regiões de risco ambiental, para que os Direitos Humanos e as Políticas 
Socioambientais sejam postos em prática. Atividades desenvolvidas: Até o dado momento foram feitas 
visitas a bairros de risco ambiental, como Corta-Vento, Morro dos Pinheiros, Paineira e Vila Muqui, além 
dos formulários preenchidos para cada residência dos locais. Resultados: Foi possível observar a carência 
de serviços oficiais de esgoto e saneamento básico em certas áreas, bem como a ausência de sirenes e da 
confiança dos moradores em relação aos procedimentos de segurança em caso de tragédias. Em alguns 
locais também foi visível a falta de confiança na localização dos pontos de apoio. Ademais, é notável 
no relato dos moradores que muitos deles vivem nessas condições porque outrora já perderam tudo em 
tragédias anteriores como a de 2011, e/ou não têm condições de viver em áreas mais seguras e privilegiadas.

Palavras-chave: população vulnerável à desastres ambientais; área de risco de Teresópolis; 
bairros de risco ambiental.

INTRODUÇÃO
Sendo inicialmente uma região destinada ao descanso de comerciantes no fluxo entre localidades 

próximas, como Minas Gerais, Baía de Guanabara e Petrópolis, o desenvolvimento de Teresópolis se atrelou 
a diversos fatores. Dentre eles, pode-se citar a criação de uma via ferroviária, em 1908, que veio a facilitar 
o fluxo e a propiciar um avanço da área. Ademais, é importante citar que o primeiro povoado se originou 
da fazenda Sant’Ana do Paquequer, pertencente ao português de descendência inglesa George March, que 
tomava lugar onde hoje existe o bairro do Alto. O mito ao redor do surgimento de Teresópolis é relacionado 
à morte do inglês, bem como o loteamento de sua fazenda, a qual recebeu, durante sua existência, diversas 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

52COMUNICAÇÃO ORAL

figuras importantes. Seu loteamento foi responsável pelo desenvolvimento de espaços próximos ao centro 
da cidade, como o próprio Alto, Agriões, Cascata do Imbuí, Soberbo, entre outros.         Como citado 
anteriormente, a área era frequentada por pessoas mais abastadas, o que pode ser uma justificativa para 
o fato de, hodiernamente, a população mais privilegiada se concentrar nesses bairros, enquanto as menos 
favorecidas ocuparam as áreas periféricas no decorrer dos anos. O diferencial de Teresópolis é ser o 
município mais alto do estado do Rio de Janeiro, sendo cercado por montanhas. Segundo o IBGE (2018, p. 
90), no ano de 2010, Teresópolis totalizava mais de 40 mil pessoas morando em áreas consideradas de risco, 
o que posicionava a cidade como o 28° município com maior número de vulneráveis no país (IBGE, 2021).  
Ou seja, as populações periféricas, mediante a falta espaço plano, somada ao crescimento da cidade, ocupam 
áreas tidas muitas vezes como de risco ambiental. Tal risco está atrelado a deslizamentos de terra, enxurradas 
e  inundações inundamentos, os quais são registrados ao longo da história da cidade. Esses são fenômenos da 
natureza, que, no entanto, são fomentados pela humanidade , e na maioria das vezes, o que resta é a prevenção 
quanto aos desastres. Para isso, existem ações como a do Proteger Teresópolis, que busca diagnosticar a 
vulnerabilidade dos moradores em áreas de risco, de forma a criar dados que possam ser usados mais tarde 
em prol dessas comunidades. O estudo em questão procura, justamente, lançar luz sobre o impacto gerado 
na vida desses moradores, bem como propor possíveis soluções que amenizem o atual quadro observado.

JUSTIFICATIVA
O atual estudo se torna relevante para a sociedade ao colecionar dados sobre a população vulnerável 

das áreas de risco, de maneira que mais tarde possam ser levados a entidades políticas e sociais e trazer 
um retorno para a própria comunidade, seja em forma de serviços ou de atendimentos mais especializados 
que atendam a suas necessidades. De igual maneira, o estudo do histórico de formação da cidade, do 
planejamento urbano e do impacto na vida dos moradores agrega significativamente de forma acadêmica, ao 
reunir conhecimentos de diversas áreas, como a Arquitetura e Urbanismo e a Engenharia Civil, e adicionar 
o aprendizado de campo, que produz não só a reflexão sobre o Brasil como sobre as pessoas que nele vivem.

OBJETIVOS

Objetivo Geral
Efetivar medidas abrangentes para prevenir os desastres causados por chuvas intensas 

na região de Teresópolis. Isso envolverá uma variedade de abordagens, com foco em medidas 
proativas para reduzir riscos e melhorias de infraestrutura. Ao atingir esse objetivo, pretendemos 
minimizar o impacto dos riscos relacionados às chuvas. Ao fim desta pesquisa, será possível obter 
uma compreensão ampla dos fatores históricos, geográficos e sociais que contribuíram para a 
formação de Teresópolis. Fatores como a consideração de condições e aspectos socioeconômicos, 
que levam à alternativa de áreas de risco para habitação da população. O estudo avaliará as condições 
de vida dos moradores, incluindo a qualidade da moradia e a vulnerabilidade a riscos ambientais.

Objetivos	Específicos
• Compreender o processo de formação da cidade de Teresópolis;
• Investigar a razão para que as pessoas vivam nessas áreas de risco;
• Analisar a condição de vida dos moradores e os impactos socioambientais a eles causados;
• Prevenir possíveis desastres futuros;
• Garantir que os Direitos Humanos e as Políticas Socioambientais sejam postos em prática.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
No período de pesquisa, foi possível perceber que  os acadêmicos adotassem um olhar mais sensível 

sobre a população habitante de áreas de risco ambiental, além de trazer uma certa esperança a ela. Essa parcela 
da sociedade brasileira sofre muitas vezes, uma vista grossa por parte dos órgãos públicos, e vive de maneira 
irregular em solos propensos a deslizamentos de terra, inundações enxurradas. Fora isso, são comunidades 
que não são alcançadas por serviços básicos que já são garantidos na Constituição, em seu artigo 6°, o qual 
aborda, entre outros, o direito à moradia, a segurança, a previdência social e a assistência aos desamparados, 
além de garantir o amparo às pessoas com vulnerabilidade social. Essas comunidades, muitas vezes, não estão 
preparadas para os desastres ambientais, que, infelizmente, são comuns no município em estudo. Em visitas a 
esses bairros vulneráveis, foi possível ouvir relatos de pessoas que são debilitadas fisicamente, não podendo 
se locomover facilmente em caso de evacuação da área, bem como de outras pessoas que não têm uma rota 
de fuga. Ou seja, em caso de desastres, elas não teriam para onde ir, um fato que é preocupante, já que infere 
na integridade de vida desses cidadãos sendo arriscada. Ademais, outro fator de extrema importância é a 
inexistência de sirenes em alguns bairros, sendo insuficientes em um meio de avisar os habitantes caso haja 
algo de errado com as condições climáticas. É notável também, no decorrer do estudo, que esses indivíduos 
são muitas vezes já marcados por acontecimentos anteriores, como a tragédia de 2011, tendo perdido o 
resultado do seu árduo trabalho por anos e até mesmo entes queridos para as chuvas torrentes. Assim 
sendo, são pessoas que não possuem muita escolha ao procurar um local para reconstituírem suas vidas.

METODOLOGIA
Este estudo teve como meio de partida o Projeto Proteger Teresópolis, iniciado 

pela instituição Unifeso em conjunto com a Defesa Civil, e busca analisar as condições em 
que se encontram as moradias e pessoas residentes das áreas sujeitas a riscos ambientais. 

Como metodologia, foi criado um formulário de coletas de dados domiciliar - Prevenção e 
Gestão de Desastres Decorrentes de Chuvas – para conduzir entrevistas com os moradores dessas áreas. 
Nele são contidas perguntas que buscam entender a situação das casas e o grupo que nelas habitam. 

Tais perguntas abordam temas como: a possível existência de algum residente que teria 
alguma dificuldade de locomoção caso fosse necessária a evacuação, ou de algum morador possuidor 
de alguma espécie de deficiência sensorial, a exemplo da auditiva ou visual, dados importantes para o 
momento em que as sirenes tocam. Além de conhecer o morador e compreender quais atitudes seriam 
tomadas, também há a preocupação com a situação da própria construção e habitações desses bairros.

O formulário citado acima é iniciado com alguns dados de cadastro. São informados dados 
como: endereço, coordenadas, altitude, além de fotos do local. Logo em seguida, há duas possibilidades. 
Quando é possível contatar os moradores da casa em questão, são iniciadas perguntas referentes ao 
morador entrevistado e ao grupo que com ele habita, e elas abordam os seguintes campos: nome, 
CPF, sexo, idade, escolaridade, número para contato, além de quantas pessoas habitam o domicílio. 
Já quando não é possível contatar alguém, seja porque o morador está ausente no momento da visita, 
porque não quis responder ao formulário ou por quaisquer outras razões, é realizado o preenchimento 
apenas da ficha técnica. Ela corresponde aos itens referentes à estrutura da casa e do terreno ao 
seu redor. Esses itens necessitam apenas do olhar do entrevistador, anteriormente treinado para 
identificar o que se pede no formulário, como a forma de relevo ou de vegetação ao redor da casa, e 
há sempre o auxílio de agentes da Defesa Civil, que acompanham os estudantes nas visitas de campo.
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Separado por tópicos, as perguntas feitas são divididas nos seguintes grupos :
1. Sensitividade Demográfica;
2. Demais Moradores;
3. Preparação para Desastres;
4. Sensitividade das Construções e Habilitações;
5. Evidências de Movimentos dos Solos;
6. Sensitividade Física/ caracterização da encosta;
7. Saneamento.

A atividade do projeto se resume às horas dedicadas em campo, somadas ao preenchimento digital 
dos formulários, via Excel. As visitas de campo são realizadas nos dias da semana que compreendem 
de quarta-feira a sábado, tendo dois turnos, um pela manhã (9:00 às 12:00) e um pela tarde (14:00 às 
17:00). Os alunos, sendo bolsistas ou voluntários, vão ao menos uma vez por semana no horário que 
mais demostram disponibilidade. Reunidos no bairro que será visitado na semana em questão, geralmente 
no ponto de apoio do local, o grupo de contribuintes se divide em partes, geralmente duas, que serão 
assessoradas pelos agentes da Defesa Civil, de maneira que ninguém fique desassistido durante as 
entrevistas. Durante o período que se decorre o turno em questão, os grupos percorrem as residências 
que precisam ser registradas no projeto, recebendo no início do turno um número de formulários físicos 
para serem preenchidos. Assim que as áreas que precisavam ser visitadas são totalmente atendidas, 
o projeto pode partir para outro bairro. Os alunos que realizam as atividades são provindos dos mais 
diversos cursos oferecidos na Unifeso, enquanto a análise de dados, que será realizada futuramente, 
ficará ao encargo dos estudantes de Ciências da Computação, em conjunto com a equipe de tecnologia.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Mediante a escolha do tema, foi possível interligar como o histórico de formação da cidade de 

Teresópolis, bem como a falta de planejamento urbano, acarretou a vida dos moradores, principalmente os 
que foram levados a viverem nas áreas consideradas de risco ambiental. Durante as visitas a campo, que até o 
presente momento já cobriram as áreas dos bairros de Corta-Vento, Morro dos Pinheiros, Paineira e Vila Muqui, 
foi possível observar na prática a importância do exercício das políticas socioambientais, e o que acontece 
quando elas são ignoradas. Em uma das visitas, foi chocante ver como as residências são cercadas por lixões 
a céu aberto, ou como o esgoto é lançado nas vias públicas de maneira descontrolada, impactando também 
na questão de saúde dos moradores. Isso fica visível nas imagens, de autoria própria dos autores, a seguir:

Figura 1 - Lixão lançado a céu aberto, próximo a residências, sem qualquer forma de tratamento. Bairro das Paineiras.
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Figura 2 - Montanha de lixo que se forma perto das residências. Bairro das Paineiras.
Figura 3 - Lançamento de esgoto a céu aberto pelo percurso onde os moradores andam diariamente. Bairro das Paineiras.

Figura 4 - Esgoto exposto com uma tapagem improvisada. Bairro das Paineiras.

Nota-se assim, a importância do projeto, no que se refere não só à prevenção de desastres, como 
no registro da demanda da população. É possível, assim, ter uma noção mais específica do quantitativo 
de pessoas vivendo no bairro, bem como quais são as próximas políticas que devem ser implantadas, 
evitando que sejam gastos recursos com questões que não competem aos bairros no momento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Mediante a pesquisa, surge a importância do planejamento como um tema imprescindível, e nos 
bairros de estudo fica evidente que a ausência dele deixa os moradores a à mercê de uma condição de vida 
a qual não possui muita qualidade. Sobre o planejamento, há muitas considerações, sendo essa uma delas:

O planejamento urbano é o ponto central de discussões so-
bre o futuro das cidades e da mobilidade urbana no século 21, sendo crucial para criar a 
cidade do futuro de forma sustentável. Ele envolve um mapeamento abrangente das áreas 
urbanas e a projeção antecipada dos problemas para sua resolução. É a partir dele, 
portanto, que as cidades são transformadas em um ambiente mais habitável, sustentável 
e resiliente para as gerações futuras, de forma a permitir que os cidadãos consigam se 
reconectar com os espaços onde vivem.

[...]criação de soluções para trazer uma melhora na qua-
lidade de vida dos cidadãos. Em outras palavras, o planejamento urbano está tanto na 
estrutura quanto no uso das cidades. (REDAÇÃO, 2022. Habitability. Com vista para o 
futuro, O que é planejamento urbano e a sua importância para cidades do futuro? O que 
é e qual importância de se planejar cidades para o século 21.)

Pode-se então criar uma relação clara entre a falta de planejamento urbano 
com a situação atual de habitação da cidade. A cidade chegou no seu estado pelo fato 
da expansão sem planejamento de Teresópolis ter se atrelado à falta de espaço plano no 
local, levando ao surgimento dos bairros em encostas e, mais tarde, à expansão deles.

Como resultado da ausência do planejamento, os impactos nas vidas dos moradores são diversos. 
Dentre eles, os próprios moradores delatam problemas respiratórios, ligados à umidade desses locais, 
bem como a quantidade de poeira que esses locais produzem, por serem muitas vezes terrenos de terra. 
Há também, o notório risco de exposição a outros tipos de doença, como as ligadas a insetos e ratos, 
relacionados ao esgoto e o lixo que ficam expostos em algumas das localidades de estudo. Além do mais, 
como são áreas propensas a alagamentos e enxurradas, todos esses elementos citados são consideravelmente 
mais perigosos quando se pensa na possibilidade de a água carregar propriedades tóxicas para dentro 
da casa dos moradores, e até mesmo entrar em contato com eles. No entanto, há riscos maiores, como 
os de morte, atrelados aos deslizamentos, inundações e enxurradas. Durante a experiência, foi possível 
compreender não só a importância do Proteger Teresópolis, como da própria Defesa Civil, que entre 
outros serviços prestados, avisa àqueles que residem em áreas de risco afim de zelar por suas vidas. Em 
Teresópolis, o número de fatalidades ligadas à essas tragédias ambientais é considerável, então é importante 
dar continuidade ao trabalho já realizado até o momento e procurar meios de atender às populações de 
áreas de risco em Teresópolis, de modo a evitar que tal número continue a crescer sem precedentes. 
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RESUMO

O estudo aborda a temática da disciplina de “Patrimônio e Técnicas Retrospectivas” e relata 
a experiência dos monitores neste contexto. A disciplina se inicia com o conteúdo programático, como: 
o significado de patrimônio, tipos de tombamentos existentes, possíveis patologias, principais teóricos, 
entre outros, para aplicação em um projeto de restauro. Após todo embasamento, foi escolhido, dentre 
várias opções, um sítio histórico no município de Teresópolis para ser estudado: A Casa das Irmãs Perry 
que, segundo a reportagem do jornal O Globo (2013), foi o primeiro bem tombado da cidade, mas que, 
nos tempos atuais, foi descaracterizado, dando lugar a um estacionamento. Para apoio na pesquisa de 
referenciais teóricas, os monitores tiveram a oportunidade de auxiliar a docente com o material de aula, 
fazendo uma pesquisa sobre bens históricos tombados que se mantiveram como ruínas.  O colégio do 
Caraça, em Minas Gerais, é um deles, o qual sofreu um incêndio que, felizmente, não o apagou da história: 
com o restauro, o colégio passou a contar com um museu que contém pertences históricos, inclusive de 
seu próprio acidente (TRAJANO, 2018). O mesmo vale para o Parque das Ruínas, no Rio de Janeiro: o 
palacete, após virar ruína, teve um projeto de restauro que o tornou contemporâneo sem perder sua essência 
(G1 RIO, 2023). Para a execução do projeto, foram realizadas pesquisas em campo, contato com a Casa da 
Memória Arthur Dalmasso e entrevista com o historiador Wanderley Peres acerca do assunto. A partir disso, 
foram desenvolvidas as plantas de levantamento histórico e físico, o mapeamento de danos para uso em um 
projeto de restauro realizado por duplas. Foi nessa etapa que os monitores mais colaboraram, esclarecendo as 
dúvidas de seus colegas e auxiliando os que estavam atrasados. A monitoria foi uma vivência enriquecedora 
para os monitores que, simultaneamente, auxiliaram seus colegas enquanto aprendiam, sendo de grande 
relevância para a formação acadêmica e profissional.

Palavras Chaves: patrimônio histórico; restauro; monitorias
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RESUMO
É difícil entendermos um projeto de arquitetura apenas analisando a sua planta baixa. A 

arte de representar um objeto e fazer sua leitura por meio do desenho arquitetônico em diferentes 
representações é importante para a execução de um projeto, pois é o desenho que fornece todas as 
informações precisas e necessárias para a construção. Entretanto, a limitação de perspectiva gera 
dificuldades de visualização e entendimento do objeto, especialmente para pessoas que não possuem 
a habilidade de visão tridimensional desenvolvida, como leigos e estudantes no início do curso. Por 
este motivo, mostra-se de grande importância as atividades de monitoria associadas à disciplina de 
Desenho de Arquitetura, sendo possível auxiliar o estudante quanto ao entendimento dos objetos 
tridimensionais e representá-los em forma de desenhos e projeções. O presente resumo apresenta 
como objetivo descrever as atividades desenvolvidas nas aulas e monitoria de Desenho de Arquitetura. 
Ao longo da disciplina pôde-se observar a dificuldade de entendimento por parte dos estudantes em 
relação a alguns temas específicos, como o projeto de telhados inclinados. Tal dificuldade foi percebida 
principalmente na visualização do objeto e sua representação em plantas e cortes. Nas atividades de 
monitoria, foram desenvolvidas maquetes físicas de telhados inclinados com estrutura em madeira, 
buscando auxiliar na percepção tridimensional do objeto e transposição dos mesmos para os desenhos 
técnicos, tornando a atividade mais lúdica e fácil. O aprendizado sobre elementos de cobertura e sua 
estrutura é essencial no curso de Arquitetura e Urbanismo, pois tal elemento é indispensável para a 
proteção de edificações, evitando patologias como goteiras, umidade e trocas térmicas indesejadas, 
dentre outras funções. Com o desenvolvimento da maquete e a aplicação de atividades desenvolvidas 
pelas professoras durante as aulas, pôde-se perceber que os alunos conseguiram desenvolver com mais 
facilidade os desenhos de arquitetura solicitados, representando tais coberturas de maneira adequada e 
ainda realizando detalhamentos. 

 
Palavras-chave: maquete; desenho de arquitetura; monitoria.
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RESUMO
No campo da arquitetura, o desenho representa a principal ferramenta de comunicação do 

profissional da área. Tendo isso em vista, o curso de graduação em arquitetura e urbanismo do UNIFESO 
inclui em sua matriz curricular a disciplina de Desenho de Arquitetura com o objetivo de fortalecer essas 
habilidades em seus alunos. Dentre várias atividades, o estudo da representação de escadas para o projeto 
de arquitetura se apresenta como o mais desafiador para os estudantes sendo de grande importância as 
atividades de monitoria relacionadas à disciplina de Desenho de Arquitetura. Além disso, vale ressaltar a 
importância do aprendizado sobre acessibilidade em escadas, conforme definido pela NBR 9050. A norma 
estabelece diretrizes precisas para a concepção e construção de escadas acessíveis, visando proporcionar 
um ambiente seguro e facilitador. Essas diretrizes não apenas asseguram o acesso livre de barreiras, mas 
também promovem a autonomia e a dignidade das pessoas com mobilidade reduzida, contribuindo para a 
construção de um ambiente construído mais inclusivo e igualitário. Dessa forma, o objetivo deste trabalho 
é apresentar as atividades da disciplina e as dificuldades encontradas pelos alunos além de indicar as 
estratégias pedagógicas executadas pela aluna-monitora da disciplina. Dentre as atividades da disciplina, 
foi previsto um exercício para que os alunos projetassem um galpão com dois pavimentos sendo necessário 
a elaboração e detalhamento da escada. A primeira dificuldade encontrada no decorrer da disciplina foi 
a aplicação da lei de blondel, representação das escadas e a elaboração dos detalhamentos construtivos. 
Considerando a relevância desses elementos para a arquitetura, durante a monitoria da disciplina os 
alunos tiveram a oportunidade de revisitar o conteúdo apresentado em sala recebendo o auxílio da aluna-
monitora que pode orientar os estudantes na elaboração dos desenhos e no desenvolvimento dos cálculos 
matemáticos. As escadas se configuram como elementos arquitetônicos importantes não apenas pela sua 
complexidade projetual e construtiva, mas pelo seu caráter estético e funcional dentro do projeto arquitetônico
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RESUMO
A horta comunitária é composta pelo cultivo de hortaliças, verduras, temperos ou ervas medicinais 

em espaços públicos, de forma coletiva, e com a participação da comunidade. O proposito dessa ação é 
permitir que a população local tenha acesso a alimentos de qualidade, sem a utilização de agrotóxicos e 
sem causar danos ao meio ambiente (ZANARDO, 2021). O projeto ARQHORTA surge de uma parceria 
entre a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e o curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário 
Serra dos Órgãos (UNIFESO), e com o auxílio do Programa DACTH Social, busca (re)pensar os espaços 
coletivos das Unidades Básicas de Saúde da Família (UBS da Família) do município. Como projeto-piloto, 
o ARQHORTA inicia-se em abril de 2023 na UBS da Família da Beira Linha, Teresópolis (RJ), com o 
intuito de implementar uma horta comunitária no local e promover o paisagismo produtivo na cidade, ou 
seja, a busca da produção de alimentos isentos de produtos tóxicos conciliada com um design ecológico 
adequado que valorize os saberes locais (MOLLISON, 1998). Inicialmente, foram realizadas algumas 
reuniões entre os agentes da UBS, docentes e discentes do UNIFESO, em seguida, foram realizadas visitas 
guiadas pelos agentes comunitários e entrevistas aos moradores da comunidade para melhor compreender 
as apropriações espaciais e os vínculos criados entre os moradores e o cultivo de plantas. Após as reuniões 
e as visitas, além do levantamento físico do pátio da UBS da Família, também foram iniciadas algumas 
pesquisas sobre hortas verticais e reaproveitamento de materiais como, por exemplo, cápsulas de café, 
garrafas de plástico, etc. Dois meses após o início das atividades, a equipe já participou de um evento 
local voltado para as pessoas de terceira idade, onde foram ampliadas as trocas e conhecimentos sobre 
plantas populares, contando com a exposição e doação de mudas de diversas espécies como forma de 
incentivar as práticas de cultivo. No segundo semestre de 2023, a proposta é finalizar o projeto e construir 
a horta comunitária, tendo como ponto central a participação da comunidade nas diferentes etapas 
do processo. Espera-se, a partir desta experiência, reproduzir o processo em outras UBS da Família, 
estreitando os vínculos entre academia e a sociedade em prol de um paisagismo produtivo na cidade
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RESUMO
Contextualização do problema: O conhecimento periódico dos parâmetros hematológicos de 

ratos (Rattus norvegicus), permite avaliar a homeostase da colônia, assegurar a fidelidade dos resultados 
experimentais, e reduzir o número de procedimentos.1 Objetivos: Comparar os valores do eritrograma 
de ratos Wistar da Instalação de Ciência Animal obtidos em 2020, com os valores atuais (comparação 
interna), assim como confrontá-los com valores de outros cinco biotérios  (UFPB, UFS, UNIT, ULBRA, 
Charles River-EUA), (comparação externa). Atividades desenvolvidas: Foram utilizados seis ratos machos, 
peso 300 ± 20 g e média de idade de três meses, mantidos sob cuidados padronizados de alimentação 
e higiene. Os animais foram escolhidos aleatoriamente. Após o procedimento anestésico, foi coletado 
0,5 ml de sangue pela veia jugular, e em seguida a amostra foi submetida à análise hematológica 
automatizada. Resultados: Valores obtidos em 2020 versus os de 2023: Hemácias 7,80 x 106 µl / 3,3 
x 106 µl; Hematócrito: 37,3% / 24,90%; Hemoglobina 76,93 g/dL / 13,10 g/dL; CHCM 35,2 g/dL/ 
40,61 g/dL; VCM 47,82 fl (2020) / 43,88 fl; Plaquetas 879 x 103 µl) / 686,33 x 103  µl. Concluiu-se que 
houve uma redução significante da média dos valores hematológicos do biotério do UNIFESO obtidos 
em 2020, em relação às hemácias, hematócrito, hemoglobina e plaquetas. Na comparação com os demais 
biotérios, houve redução significativa das hemácias, hematócrito e aumento do VCM. As diferenças 
observadas resultam das desigualdades de linhagem, gênero e idade, além de serem  influenciadas por 
fatores externos tais como clima, macro e microambiente, nutrição, manuseio e status sanitário2. Como 
instrumento didático-pedagógico, a pesquisa agregou valor ao processo de ensino-aprendizagem, ao 
demonstrar a importância do rigor científico e da uniformidade metodológica, na pesquisa experimental.
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RESUMO
Um dos desafios mais significativos enfrentados por estudantes universitários é a habilidade de 

conciliar suas rotinas de estudo com a grande carga de trabalho, sem que isso prejudique seu padrão de 
sono. Infelizmente, muitas pessoas não compreendem como a privação do sono pode ter impactos sérios em 
nossa saúde mental e física. É crucial, portanto, ressaltar a importância da qualidade do sono e alertar sobre 
o quão prejudicial a negligência desse aspecto pode ser para nossas vidas. A ciência e pesquisas já lançam 
luz sobre esse tema, enfatizando cada vez mais a necessidade de uma boa qualidade de sono, que se torna 
um fator de extrema relevância para a manutenção de nossa saúde. O objetivo deste trabalho é conscientizar 
sobre os impactos negativos na saúde decorrentes da falta de qualidade do sono. A privação inadequada 
de sono pode levar a uma série de problemas, tais como: cansaço, irritabilidade, transtornos mentais e 
ansiedade. Além disso, a longo prazo, pode contribuir para o desenvolvimento de doenças graves, como 
Alzheimer, hipertensão e várias outras condições de saúde, entender a importância do sono é fundamental 
para aprimorar nossa qualidade de vida e bem-estar geral. Ao adotarmos hábitos simples e saudáveis na hora 
de dormir, somos capazes de efetuar modificações significativas nesse cenário.  Para aprofundarmos nosso 
entendimento sobre o assunto e promover a divulgação científica, faremos uso de artigos especializados. 
Além disso, desenvolvemos um formulário com o objetivo de analisar a qualidade do sono das pessoas 
e compreender como isso afeta o dia a dia de cada indivíduo. Essa abordagem permitirá uma visão mais 
abrangente sobre o tema, possibilitando identificar os impactos reais que o sono tem na vida das pessoas. 
Através dessa análise, buscamos compreender como podemos encontrar meios mais eficazes para aprimorar 
significativamente nossa qualidade de vida, desenvolvendo hábitos saudáveis e adotando estratégias, como 
a higiene do sono, que tem como objetivo criar hábitos no nosso quotidiano para que contribuam para 
melhorar nossa saúde e solucionar problemas relacionados ao sono de forma mais assertiva.
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RESUMO
 O estudo sobre a importância do Transplante de Medula Óssea (TMO) tem como objetivo 

desmistificar a ideia de que doação de medula óssea é uma atitude inviável, com alto grau de complexidade 
e sofrimento. Com este trabalho vamos esclarecer as principais dúvidas quanto o TMO, a importância da 
doação, como funciona o processo de seleção de doador, como funciona o exame de histocompatibilidade, 
como o transplantepode ser feitode forma simples e com poucos efeitoscolaterais. Além disso, mostrar 
também a atuação do profissional biomédico na área, que por muitos ainda é desconhecida. Iniciamos 
nossos estudos baseados no interesse sobre o assunto, após isso, utilizamos ferramentas para a pesquisa 
bibliográficas, comoartigos científicos, assim como vídeos e sites sobre assuntos correlacionados a este 
tema. Fizemos um trabalho de apresentação experimental em uma aula de IETC e tivemos um bom volume 
de feedbacks positivos entre os alunose professores, resultando em um trabalho assertivo que merece, e 
despertou em nós a necessidade de ummaior aprofundamento no tema.Este assunto certamente merece 
ser tratado de forma com que todos consigam ter as informações de forma descomplicada. Através de tais 
observações e relatos,temos o objetivo de alcançar desde cientistas que dominam o assunto a pessoas leigas, 
pois trata-se de um tema que merece mais visibilidade tanto no que tange ao conhecimento da população a 
respeito quanto nas universidades.
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RESUMO
A diabetes tipo 1 é uma doença autoimune, caracterizada pela destruição das células produtoras 

de insulina pelo sistema imunológico. Normalmente esse problema vem associado ao pâncreas, órgão 
responsável pela produção do hormônio e pode causar diversas complicações ao decorrer da vida caso 
não seja administrado o tratamento ideal, e, contudo, é inegável a forma como o estilo de vida do paciente 
é afetado. Diversas estratégias de ao menos retardar a doença foram estudadas e propostas ao longo dos 
anos. Em um estudo recente foi anunciado a aprovação pela FDA (U.S Food and Drug Administration) 
um procedimento baseado em terapia celular para o tratamento de diabetes tipo 1, chamado donislecel, 
comercialmente chamado Latindra. A terapia funciona como um transplante, e consiste na separação e 
purificação das ilhotas de langerhans, parte do pâncreas responsável pela produção de insulina, e posterior 
infusão dessas células através da punção e cateterização da veia porta do fígado pelo abdômen. Atualmente 
o tratamento é orientado para pacientes de diabetes tipo I grave, e pacientes de diabetes tipo II em 
estágio avançado. Em fase de teste, foram utilizados 30 pacientes, destes 21 conseguiram ter resultados 
positivos. Com o decorrer dos anos, foi observado que 11 pacientes não precisaram da utilização de 
insulina pelo período de 1 a 5 anos, e os 10 restantes puderam viver por mais de 5 anos sem necessitar 
de insulina. Ao todo, apenas 5 participantes dentre os 30 não conseguiram ir além de alguns dias sem 
insulina. Foi destacado que estes resultados foram possíveis entre a primeira e a terceira infusão na veia 
porta, não ultrapassando 3 doses de donislecel. Os efeitos adversos foram em escala mínima, entretanto 
quase todos os pacientes experimentaram pelo menos uma reação, porém, esse é um resultado esperado 
em tratamentos imunossupressores. Os pontos negativos vão para o custo e a dificuldade de encontrar 
o tratamento, pois por se tratar de algo novo no mercado e com o alto custo de produção, o tratamento 
não é encontrado por um custo acessível, sendo realizado somente pela empresa responsável pelo estudo, 
ainda não tendo sido patenteado. As expectativas são boas e conta-se com a possibilidade de que o 
tratamento seja popularizado e que outras pessoas acometidas pela diabetes tenham acesso ao mesmo. 
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RESUMO
A prática da monitoria estabelece a troca de saberes, experiências e aprendizado entre os 

discentes. Tal atividade educativa garante oportunidade para os estudantes desenvolverem habilidades 
ligadas à docência, além de aprofundar conhecimentos na área específica desejada enquanto contribui 
com o processo de aprendizagem de outros estudantes. Apesar de todos os benefícios, a monitoria ainda 
apresenta algumas dificuldades em sua prática, como por exemplo, o déficit de procura. Este trabalho 
tem a intenção de salientar a importância da monitoria para a vida acadêmica do monitor e dos alunos 
monitorados, além de também relatar a experiência dos monitores do UNIFESO do curso de Biomedicina 
em relação à prática. Os encontros com os alunos para revisar o conteúdo da disciplina de Bioinformática 
foram feitos três vezes: uma de maneira presencial e duas de maneira remota. A data, horário e formato 
dos encontros foram combinados individualmente com os estudantes. Em cada aula, foi preparado pela 
monitora um resumo do conteúdo com os principais pontos e esquemas visuais para melhor entendimento. 
Esse resumo foi usado durante a apresentação e enviado para os alunos ao fim da atividade. Através 
de mensagens, o desenvolvimento dos estudantes foi acompanhado bem como foi recebido também 
feedback das aulas. Além das revisões, também foi feito recomendação de livros e sites onde os alunos 
poderiam se aprofundar mais nas matérias e elucidar possíveis dúvidas extras. Adicionalmente, foi 
feito também atendimento por mensagens de voz, para elucidar algumas dúvidas de uma estudante. 
Os encontros com alunos tiveram a finalidade de facilitar o estudo e contribuir com a aprendizagem. 
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RESUMO
O uso da inteligência artificial tem sido cada vez mais utilizado para a saúde, desempenhando 

um papel de facilitador nas mais diversas áreas da medicina. Nos processos de reprodução assistida, o 
uso da ferramenta tem ganhado espaço na fertilização in vitro por sua capacidade de analisar, por 
exemplo, a seleção de blastocistos com maior ou menor probabilidade de desenvolvimento, verificando 
a massa celular interna, a zona pelúcida, e possíveis aneuploidias. Na publicação Application of Artificial 
Intelligence on Vitrified/Warmed Embryos: Prediction of Live Birth from Post-Warmed Blastocyst 
Dynamics, um grupo de cientistas trabalhou com dois sistemas de IA e alcançaram uma taxa de sucesso 
20% maior em comparação a análises tradicionais, provando sua eficácia nos laboratórios. Estudos com 
o intuito de inovar a reprodução assistida, oferecem a possibilidade de democratizar o procedimento 
podendo reduzir encargos financeiros e psicológicos, uma vez que tende a aumentar a probabilidade 
de uma gravidez bem sucedida, sendo feita mais rapidamente. O funcionamento da técnica moderna 
envolve algoritmos genéticos e redes neurais artificiais. Segundo o pesquisador Marcelo Fábio Gouveia 
Nogueira, em entrevista concedida para o Jornal da UNESP, o programa de processamento de imagem é 
capaz de extrair variáveis numéricas que representam matematicamente e de forma fidedigna a imagem 
biológica do embrião. No Brasil, o uso da inteligência artificial na análise de blastocistos está em fase 
de testes nas duas clínicas de reprodução humana. De acordo com resultados observados evidenciou-se 
que a taxa de gravidez em mulheres abaixo de 35 anos cresceu de 70% para 80% desde a implantação 
da inteligência artificial em sua clínica. Essa implantação é o primeiro passo do futuro da fertilização in 
vitro, que mesmo em estágio de testes mostra a eficácia da técnica e dos softwares envolvidos. Com isso, 
espera-se que a prática seja cada vez mais utilizada e desenvolvida não somente no Brasil mas também 
em todo o mundo, desencadeando uma maior eficácia e democratização na reprodução humana assistida. 
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RESUMO
Um dos principais deveres de quem se propõe em divulgar a ciência é sem dúvidas o ensino do 

método científico. Essa pode ser uma maneira de “imunizar” as gerações contra “epidemias de desinformação”, 
o que é essencial atualmente, onde informações correm de maneira extremamente rápidas e pseudociência 
refinadas chegam até muitas pessoas, abusando inclusive de uma vulnerabilidade emocional para fazê-
las crer em notícias falsas através do medo. Sabendo disso, a Liga Acadêmica de Divulgação Científica 
(LADC) elaborou um projeto para o ensino do pensamento e método científico para alunos do Ensino 
Fundamental II. Inicialmente, a Liga Acadêmica de Divulgação Científica (LADC) será recebida apenas 
pelo Colégio Único, porém com o objetivo de atingir mais escolas no futuro. O projeto será apresentado aos 
alunos através de uma breve apresentação de slides durante o período escolar no início do segundo semestre 
de 2023. Os alunos interessados participarão de encontros quinzenais com a Liga Acadêmica de Divulgação 
Científica, a fim de aprenderem a respeito do pensamento crítico e científico, métodos científicos, como 
a pesquisa científica é desenvolvida e como diferenciar ciência, pseudociência e desinformação. Esses 
encontros quinzenais serão realizados de forma presencial em uma estrutura de roda de conversa, para ouvir 
os alunos e proporcionar uma atividade dinâmica. Ao fim do semestre, esses alunos deverão montar uma 
apresentação oral para o restante de suas turma, com os principais pontos abordados para que todos tenham 
acesso à informação. O objetivo principal não é criar novos cientistas, mas sim cidadãos que tomam decisões 
baseadas em ciência e verdade e não se deixam influenciar por notícias falsas e alarmistas. Futuramente, 
almeja-se, com essa mesma estratégia, alcançar cada vez mais escolas, principalmente na rede pública. 
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RESUMO 
Os transtornos do espectro autista (TEA) constituem um grupo de transtornos do 

neurodesenvolvimento caracterizados por algum grau de comprometimento nas habilidades motoras, 
na linguagem e no comportamento. Por ser um distúrbio de complexo entendimento e etiologia 
desconhecida, a determinação de sua causa em cada indivíduo sempre foi de difícil identificação, 
embora se saiba que fatores ambientais sejam parte da problemática no que se refere ao desenvolvimento 
do TEA, novas pesquisas estimam que cerca de 50 a 90% dos casos sejam hereditários. Partindo desse 
princípio, o aconselhamento genético que tem entre seus objetivos básicos oferecer orientação sobre 
riscos genéticos, auxiliar no diagnóstico de condições hereditárias e fornecer opções de tratamento ou 
prevenção de doenças, pode ser uma ferramenta para os casos de autismo. O TEA é geneticamente 
heterogêneo, o que significa que múltiplas variantes genéticas ou mutações diferentes podem levar 
à mesma condição ou fenótipo observado. Essa heterogeneidade torna mais difícil a identificação da 
origem da doença pela necessidade da análise de muitos genes e suas variantes, mas com o avanço 
da ciência, cada vez mais genes vêm sendo descobertos e associados ao TEA, como o gene AGTR2, 
presente na região Xq22-q23 que vem sendo relacionado a deficiência mental em pessoas com autismo 
ou o MECP2, responsável pela síndrome de Rett, que é considerada um tipo de autismo sindrômico. 
Infelizmente devido aos elevados custos envolvidos nos exames, equipamentos e especialistas em 
genética, o acesso ao aconselhamento genético ainda é restrito para muitas famílias. Entretanto, espera-
se que com a evolução tecnológica, essas técnicas se tornem cada vez mais acessíveis e contribuam 
progressivamente para a elaboração de novas terapias baseadas em evidências genéticas, atendendo as 
necessidades e especificidades de cada paciente. 

Palavras-chave: aconselhamento genético; autismo; genética;  
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RESUMO
O câncer colorretal figura como o segundo tipo mais prevalente tanto em homens quanto em 

mulheres, de acordo com os dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA). A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) classifica o câncer como a segunda principal causa de óbito global, conferindo-lhe uma dimensão de 
relevância no âmbito da saúde pública. No contexto nacional, somente no ano de 2022, o INCA demandou 
mais de R$4 bilhões do Sistema Único de Saúde (SUS) para a realização de procedimentos voltados a 
pacientes com diagnóstico oncológico. Essa realidade ressalta uma urgência na implementação de políticas 
públicas de cunho preventivo, visando a minimização da exposição aos fatores de risco associados ao 
câncer. Tais medidas não apenas colaborariam na contenção dos custos, mas também atuariam na redução 
do sofrimento experimentado pelas pessoas afetadas. Estudos recentes estabelecem uma correlação entre 
a exposição a agrotóxicos e a manifestação de pólipos e câncer colorretal. Segundo a classificação dos 
organoclorados (grupo de agrotóxicos) eles são provavelmente/possivelmente cancerígenos. Na região 
Serrana do Estado do Rio, principalmente Teresópolis e Nova Friburgo, o cultivo de hortaliças é a principal 
prática da região na qual a utilização de agrotóxicos é extremamente comum no dia a dia do agricultor. Em 
uma entrevista a FioCruz a um agricultor da região de Sumidouro-Nova Friburgo, relata casos familiares de 
intoxicação por exposição a agrotóxicos, casos de malformações em fetos, abortos e câncer. Outro agricultor 
da região explica a necessidade de utilização dos agrotóxicos para uma produção massiva, segundo ele o 
valor tão baixo dos produtos exige uma produção em grande escala que exige agrotóxicos. Além disso, a 
problemática é ainda maior pelo mau uso dos equipamentos de proteção individual (EPIs) por parte dos 
agricultores, ou até a não utilização. Fica clara, portanto, a necessidade de conscientização da população 
rural sobre os malefícios da utilização inadequada de agrotóxicos sem os equipamentos de proteção. É 
também necessária a implementação de políticas públicas que tratem da problemática da utilização de 
agrotóxicos nas regiões rurais do Rio de Janeiro. Como consequência, a população rural teria uma melhor 
qualidade de vida e também reduziriamos custos com pacientes oncológicos para o SUS. 
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RESUMO
Contextualização do problema: As doenças transmitidas por vetores representam desafio 

significativo para a saúde pública, causando morbidade e mortalidade em todo o mundo. Mosquitos, 
carrapatos, moscas e outros vetores são capazes de transmitir doenças infecciosas entre humanos ou 
de animais para humanos. No Brasil, há uma extensa diversidade de doenças transmitidas por vetores, 
incluindo dengue, malária, doença de Chagas, leishmaniose, febre amarela e várias outras. Essas doenças 
são responsáveis por uma parcela significativa das doenças infecciosas globais, resultando em mais de um 
milhão de mortes anualmente1. Objetivos: O objetivo deste estudo é explorar o potencial do controle biológico 
como uma abordagem eficaz para o controle das doenças transmitidas por vetores. Pretende-se demonstrar 
o papel da bactéria endossimbiótica Wolbachia como possível ferramenta de controle biológico e investigar 
sua aplicação nesse contexto. Além disso, busca-se analisar os benefícios, desvantagens e lacunas existentes 
nesse método de controle e avaliar suas possibilidades e formas de atuação. Atividades desenvolvidas: Foi 
realizada uma revisão da literatura para contextualizar o problema e embasar conceitualmente a pesquisa. 
Foram coletadas informações de estudos científicos, revisões e artigos relevantes sobre o tema. A partir 
dessas informações, foi elaborado um ensaio teórico que descreve o papel da Wolbachia como uma bactéria 
endossimbiótica com potencial para o controle biológico de doenças transmitidas por vetores. Explorando 
seu modo de transmissão, relação com os hospedeiros e as vantagens induzidas que podem diminuir a 
capacidade vetorial dos vetores infectados. Resultados: Os resultados preliminares indicam que o controle 
biológico utilizando a Wolbachia como estratégia oferece uma abordagem promissora para o controle das 
doenças transmitidas por vetores. A capacidade da Wolbachia de manipular a reprodução, imunidade e 
desenvolvimento dos hospedeiros pode levar a uma redução significativa na capacidade vetorial e propagação 
dos patógenos. Além disso, a Wolbachia demonstra ampla distribuição em várias espécies de insetos, o que 
aumenta seu potencial como uma ferramenta de controle biológico2,3. No entanto, é importante ressaltar 
que ainda existem desafios e lacunas a serem superados para uma implementação efetiva dessa abordagem. 
Neste estudo, é esperado evidenciar o potencial do controle biológico com a Wolbachia. Os resultados 
atuais indicam que essa estratégia pode oferecer benefícios significativos, entretanto são necessárias mais 
pesquisas para avaliar completamente suas possibilidades e formas de atuação
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RESUMO
O município de Teresópolis foi surpreendido pela fumaça tóxica que teve origem num incêndio no 

aterro não controlado de lixo, no bairro do Ficher, defronte da BR-116. A queima de lixo acarreta graves danos 
a população além de ser um foco de incêndio para as matas numa época de poucas chuvas. Queimadas por si 
só já são perigosas ao ambiente com perda de cobertura vegetal, eliminação de fauna, flora e microrganismos 
importantes para saúde dos solos e a fumaça tóxica compromete a qualidade do ar para todos, principalmente 
os com vulnerabilidade respiratória. Este trabalho tem como objetivo indicar possíveis problemas ambientais 
e desequilíbrios ecológicos em decorrência do incêndio no lixão de Teresópolis.  O levantamento de dados 
foi realizado a partir do site eletrônico da ONU, artigos científicos e notícias de cidades que sofreram com 
o problema. A ONU em suas ações voltadas ao ambiente sempre alerta sobre o perigo da queima do lixo e a 
liberação de resíduos tóxicos da combustão de plásticos poluindo o ar. Gases extremamente nocivos como 
os dioxinas, os furanos, os bifenilos policlorados, além de mercúrio são liberados poluindo a atmosfera. As 
dioxinas entram na cadeia alimentar e contaminam nossos recursos como água e comida, podendo causar 
danos como câncer, disfunções tireodianas e problemas respiratórios. As doenças respiratórias, atingem, 
principalmente crianças e idosos, além disso às margens das rodovias a fumaça pode diminuir a visibilidade 
dos motoristas e provocar acidentes graves. Uma proposta de atividade que pode ser desenvolvida na 
cidade é um aterro tecnológico. A ideia é que o próprio lixo combata a si mesmo por meio de processos 
que aceleram a decomposição de lixos orgânicos. Outra proposta é disseminar para a população meios de 
diminuir a quantidade de lixo que são direcionados para os lixões, com isso, foi desenvolvido um projeto em 
2022 na disciplina de IETC IV que tem como objetivo levar os conhecimentos, para os alunos dos colégios 
estaduais de Teresópolis, os malefícios dos resíduos descartados em locais impróprios e uma apresentação 
de como montar uma composteira. Esta tem como objetivo a reciclagem de matéria orgânica através de 
microorganismos que transformam os resíduos biodegradáveis em um fertilizante rico em nutrientes.  

Palavras-chave: Fumaça; Lixão; Compostagem.

REFERÊNCIAS
1.  ONU alerta para poluição causada pela queima de lixo plástico. Disponível em: <https://news.un.org/

pt/story/2019/05/1671451>. 
2. Queimadas podem prejudicar o meio ambiente e a saúde humana. Disponível em: <https://www.to.gov.

br/secom/noticias/queimadas-podem-prejudicar-o-meio-ambiente-e-a-saudehumana/2wciptzt7u22>. 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

72COMUNICAÇÃO ORAL

A CIÊNCIA ITINERANTE VISITA AS CIÊNCIAS FORENSES ATRAVÉS 
DE UM MINI CENÁRIO DE CSI

Área temática: Ciências biológicas básicas e suas interfaces com a saúde

Maria Eduarda R. Apolinário1, Izabella L. Vieira2, Alexandre M. F. Braga3	Carlos	Alfredo	F.	
Cardoso4

1mariaapolin78@gmail.com, discente do curso de Biomedicina UNIFESO;
2discente do curso de Biomedicina UNIFESO;
3docente do curso de Biomedicina UNIFESO;
4docente coordenador do curso de Biomedicina UNIFESO;

Projeto financiado pelo plano de incentivo a extensão universitária (PIEx)

RESUMO
O mundo é cada vez mais permeado por ciência & tecnologia via informatização, mas que se 

parecem distantes e inacessíveis. O periciamento  forense criminalista demonstrado através da teatralização 
de uma cena CSI pode ajudar a mostrar um campo de trabalho da Biomedicina. Nosso trabalho é um 
apêndice tributário do Projeto Ciência Itinerante do Unifeso. Se respalda em todos os referenciais teóricos 
que balizam a importância e necessidade de ampliação da difusão, popularização e divulgação científica 
para a sociedade, tais como preconizam Patrícia(2017) e Cristiane (et al.,2011).  Difundir conhecimentos 
científicos nas áreas da Saúde e Ambiente, bem como suas metodologias de trabalho, alcance e limitações 
da pesquisa científica. Nosso trabalho é um relato, ou estudo de caso sobre a atividade itinerante de 
divulgação científica junto ao Projeto Ciência Itinerante. A atividade geralmente tem sido chamar atenção 
do público-alvo das Ações Sociais para um cenário de crime, demostrar os passos da investigação forense 
com a identificação, coleta, embalo e análise de evidências e vestígios. A cena simulada inclui um boneco 
com marca de “sangue”, isolamento da área, quimiluminescência entre outros detalhes. Metodologia CSI 
se baseia no trabalho de Sebastiany (et al, 2013).. Os resultados encontrados num trabalho educacional de 
divulgação são difíceis de serem mensurados e quantificados numa atividade que ocorre de modo informal, 
não-formal e itinerante. Podemos perceber pela documentação fotográfica e o retorno da conversação dos 
visitantes que sempre há um vívido interesse dos visitantes. São parciais e embrionários nossos resultados 
já que nossa atividade se inicia em 2023, mas estamos presentes em todas as atividades comunitárias junto 
ao Projeto Ciência Itinerante em visitações as escolas e as ações sociais promovidas pelo Unifeso.

   
Palavras-chave: Biomedicina; Divulgação Científica; Ciência Forense.
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RESUMO
Mesmo com todo o acesso a tecnologia que temos atualmente, grande parte da população ainda é 

vítima de muita desinformação, principalmente científica. Isso acaba acarretando consequências em massa 
que podem afetar diversas áreas tais como saúde e segurança pública. Este trabalho tem a intenção de 
instigar uma perspectiva inovadora e estimular reflexões sobre a falta de conexão existente entre a academia 
e a sociedade em geral. Nosso objetivo é elucidar a importância da divulgação científica fora do ambiente 
acadêmico visando mudanças e a adoção de novos meios de divulgação. Além de explicar a importância 
da divulgação do conhecimento científico para evitar desinformação e propagação de notícias falsas. A 
fim de incentivar o uso das redes sociais para divulgação científica. A Liga Acadêmica de Divulgação 
Científica (LADC) foi criada com o objetivo de buscar formas de atingir o público a fim de divulgar sobre 
ciência de maneira clara e acessível. Durante esse primeito ano da Liga foram desenvolvidas palestras 
para o enriquecimento do conhecimento interno (para participantes e não participantes da LADC), bem 
como produção de conteúdo no Instagram, apresentando a de ciência com linguagem clara e acessível. 
Ciência é conhecimento, e o conhecimento não pode ser afastado do público: quando isso acontece, a 
consequência é a desigualdade social cada vez mais aberrante. Apesar da crescente visibilidade que 
a ciência tem recebido historicamente ao responder as perguntas feitas pela humanidade e descrever 
fatos antes desconhecidos, “A pseudociência fala às necessidades emocionais poderosas que a ciência 
frequentemente deixa de satisfazer” (Carl Sagan), portanto, se o público conhecer a ciência bem como seus 
métodos e limitações, poderá se distanciar de notícias falsas que abusam do emocional de quem lê, levando 
muitas vezes a decisões erradas tomadas por impulso. Isso tem impacto na saúde pública, como vimos na 
pandemia do Covid-19, quando uma onda de notícias falsas impulsionou automedicação e aumento no 
número de hospitalização. Divulgar a ciência fora do âmbito acadêmico, é trabalhar por uma sociedade 
menos desigual, e permitir que o povo tenha a chance de tomar decisões em seu dia a dia baseados em fatos.

Palavras-chave: Divulgação Científica; Ciência; Liga Acadêmica.
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A UTILIZAÇÃO DO INSTAGRAM COMO FERRAMENTA DE 
DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Área temática: metodologias e abordagens de ensino aplicadas à área de ciência e tecnologia
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RESUMO
A divulgação científica tem como finalidade transcrever e compartilhar informações com uma 

linguagem informal, clara e acessível. A divulgação científica é de grande importância para a sociedade, 
pois, com a da difusão de conhecimento, a divulgação científica atinge diversas pessoas, criando condições 
para que todas elas consigam discutir temas que, de algum modo, podem impactar e transformar a sociedade. 
É fato que a imensidão da tecnologia proporciona a propagação de notícias e informações de forma rápida 
e eficaz em mídia sociais. Dentro da plataforma do Instagram, temos diversos jeitos e formas de fazer uma 
publicação viralizar, podendo ser elas: feitas pelos stories, onde são postados vídeos e fotos com interação 
de 24 horas; temos o reels, onde podemos publicar vídeos e temos a forma mais tradicional, os posts no 
feed, onde podemos colocar fotos e textos explicativos. Este trabalho tem como objetivo demonstrar de 
maneira eficiente a utilização do Instagram como ferramenta de divulgação científica. Quando utilizado 
o Instagram como uma ferramenta de divulgação científica, precisam ser estudados os métodos, formas 
de publicações e como trazer determinados assuntos, pois, a intenção de um Instagram para divulgação 
científica é levar informações para as pessoas de forma resumida e objetiva. Portanto, quando o assunto é 
divulgação cientifica, faz-se necessária uma análise quanto a sua rapidez de divulgação, pois se percorrida, 
uma vez, uma publicação com informações falsas, a probabilidade de retirá-la do ar, torna-se mínima após 
seu engajamento. As redes sociais vêm modificando nossa maneira de se relacionar, adquirir informações, 
produtos, pertencer a grupos e se portar enquanto sociedade. Nesse contexto, buscou-se efetuar um 
levantamento de dados com alunos de ensino médio da rede estadual do município de São José do Vale do 
Rio Preto, para obter-se resultados cuja finalidade será encontrar formas pelas quais os assuntos postados 
fossem interessantes, chamativos e informacionais.
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Área temática: Metodologias e Abordagens de Ensino Aplicadas à Área de Ciência e Tecnologia
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RESUMO
Um projeto de desenvolvimento de software de qualidade é iniciado pela explicitação de requisitos. 

Estes requisitos devem ser documentados para serem usados nas atividades posteriores do projeto. Desta 
forma, aprender a explicitar e documentar requisitos são atividades importantes que estudantes de computação 
precisam aprender. No entanto, abordagens tradicionais de ensino/aprendizagem nem sempre usam exemplos 
baseados na realidade do mercado de trabalho. O objetivo deste trabalho foi propor um jogo de RPG de mesa 
para o aprendizado da explicitação e especificação (documentação) de requisitos, baseado em um cenário 
real. O trabalho foi avaliado por estudantes da disciplina de Engenharia de Software. Os resultados indicam 
que o jogo pode contribuir para o aprendizado da explicitação e especificação de requisitos de software.

Palavras-chave: engenharia de software; jogo; ensino; aprendizagem

INTRODUÇÃO
Um projeto de desenvolvimento de software é iniciado pela identificação dos requisitos que 

devem ser atendidos. Estes requisitos são a base para o desenvolvimento de software com qualidade e 
para orientar o planejamento e a execução das outras atividades de desenvolvimento. E a execução da 
explicitação e análise de requisitos mal feitas resulta entre 70 a 85% de retrabalho (LEFFINGWELL, 1997).

Considerando a importância dos requisitos para o desenvolvimento de software com qualidade, 
os profissionais da computação devem ser capazes de explicitar e especificar requisitos da forma esperada.

JUSTIFICATIVA
O ensino da explicitação e especificação de requisitos nem sempre está relacionado com um 

processo real de desenvolvimento de software (DANEVA, 2015; ARAÚJO, CRUZ, et al., 2016; NAVARRO, 
2006). Além disso, cursos de computação geralmente estão focados principalmente nas tecnologias, e não 
na comunicação e interação entre as pessoas (WIEGERS e BEATTY, 2013), ações importantes para a 
explicitação de requisitos (GARCIA, PACHECO, et al., 2019). Neste cenário, um recurso didático que 
estimule o aprendizado, a prática, a interação e a comunicação do aluno pode fazer uma grande diferença.

BJETIVOS

Objetivo geral
O objetivo geral deste trabalho é propor um jogo de RPG para estimular o 

aprendizado de como fazer a explicitação e especificação de requisitos de software.
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Objetivos	específicos
Este trabalho possui os seguintes objetivos específicos:

• Estimular o aprendizado de diferentes tipos de requisitos.
• Estimular a especificação de requisitos usando a técnica da entrevista.
• Estimular a interação e a comunicação.
• Estimular uma especificação de requisitos em conformidade com os critérios de qualidade.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Nesta seção, é detalhada a fundamentação teórica usada como base 

para a elaboração do jogo RPG de explicitação e especificação de requisitos.

Requisitos de Software
Um requisito é algo que o sistema de software deve atender. Os requisitos são 

classificados em dois grupos: requisitos funcionais e não funcionais. Requisitos funcionais 
determinam as funcionalidades que o software deve ter. Requisitos não funcionais 
são características ou restrições que devem ser atendidas (SOMMERVILLE, 2019).

Os requisitos são identificados a partir da atividade de explicitação de requisitos. Esta 
atividade pode ser realizada de diferentes formas. Uma delas é a entrevista (SOMMERVILLE, 2019). 
A especificação de requisitos é realizada em conjunto com a explicitação de requisitos. Esta atividade 
geralmente resulta em um documento chamado de especificação de requisitos de software (ERS). Este 
documento deve ser criado de acordo com boas práticas (IEEE, 2009; WIEGERS e BEATTY, 2013).

RPG e Teorias de Aprendizagem
O RPG (Role Playing Game) (HAMMER, TO, et al., 2018) é um estilo de jogo baseado em uma 

estória e personagens. A dinâmica do jogo é determinada por regras, pela narração realizada por um mestre, 
pelas decisões dos demais participantes e alguma forma de provocar mudanças inesperadas. Uma teoria de 
aprendizado tem como finalidade explicar como as pessoas aprendem. Algumas destas teorias relevantes para 
a explicitação e especificação de requisitos são: (1) Aprender Fazendo (Learning by Doing Theory) (WAKS 
e ENGLISH, 2017); (2) Aprendizagem Situada (Situated Learning) (LAVE e WENGER, 1991), (3) Teoria da 
Motivação (Motivation Theory) (KELLER, 2012) e Aprendizado Baseado em Jogos (Game Based Learning).

A Teoria Aprender Fazendo (Learning by Doing) (WAKS e ENGLISH, 2017) é baseada no princípio 
de que as pessoas aprendem fazendo. Nesta abordagem, o professor deve proporcionar aos estudantes 
oportunidades para realizar tarefas relacionadas com o conhecimento ou habilidade que estão sendo exploradas.

A Teoria da Aprendizagem Situada (Situated Learning Theory) (LAVE e WENGER, 
1991; GAWANDE e AL-SENAIDI, 2015) é o aprender fazendo levando em consideração o 
ambiente. Isso significa que as práticas devem estar o mais próximo possível de situações reais.

A Teoria da Motivação (Motivation Theory) (KELLER, 2012) está focada em motivar o 
estudante a aprender a partir do estímulo da atenção, relevância, confiança e satisfação. O professor deve 
estimular a atenção do estudante, ressaltar a importância do assunto, oferecer desafios que aumentem 
a confiança dos estudantes e resultem na sensação de satisfação após a execução das tarefas propostas.

O RPG atende a todas estas teorias de ensino/aprendizado. O RPG permite que os estudantes 
possam aprender fazendo, em um cenário próximo ao real. O próprio fato de ser um jogo já pode servir 
de motivação e despertar a atenção dos estudantes. O jogo é um desafio prático e pode contribuir para 
aumentar a confiança dos estudantes. O resultado final pode contribuir para a satisfação dos estudantes.
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Trabalhos Relacionados
Diferentes tipos de jogos foram criados para o ensino de diversos conhecimentos da ES 

(BATTISTELLA e WANGENHEIM, 2016). Araújo et al. (2016) identificaram jogos relacionados 
com requisitos. Entre estes jogos, alguns são de RPG. Estes jogos são detalhados a seguir.

Navarro (2006) propôs o jogo SimSE para o ensino de Engenharia de Software. Trata-
se de um simulador de processos de desenvolvimento de software. Neste jogo, a Engenharia de 
Requisitos é abordada como uma das atividades de desenvolvimento. No entanto, o estudante atua 
como gerente de projeto e a Engenharia de Requisitos é abordada no contexto do gerenciamento do 
projeto. Isso significa que o estudante não realiza as atividades de explicitação e especificação de 
requisitos. Estas atividades são simuladas pelo jogo. Desta forma, apesar de abordar a Engenharia 
de requisitos, o jogo não tem como finalidade possibilitar que o estudante pratique estas atividades.

Benitti e Molléri (2008) propuseram o jogo de computador SE-RPG. Este jogo é direcionado para 
o ensino de gerenciamento e processo desenvolvimento de software. Este jogo simula um ambiente real de 
desenvolvimento e contém eventos que fazem com que ao estudante lide com situações que costumam ocorrer 
no gerenciamento de projetos, tendo que realizar ações para manter o projeto sob controle. O Se-RPG permite o 
estudante experimentar os ciclos de desenvolvimento cascata e iterativo. Em ambos os modelos, são exploradas 
as atividades de especificação de requisitos, análise, projeto, implementação e testes. No entanto, o estudante 
não realiza realmente as tarefas de desenvolvimento, entre elas, a explicitação e especificação de requisitos.

Petri e Chiavegatti (2015) propuseram um jogo digital de RPG chamado EAReq-RPG para o 
aprendizado de explicitação e análise de requisitos. A explicitação de requisitos é baseada na técnica de 
análise de cenários. Neste jogo, o estudante deve classificar os requisitos em obrigatório, desejável ou fora 
de escopo. O estudante ganha pontos ao classificar corretamente os requisitos. Se conseguir a pontuação 
necessária, o estudante tem acesso a outra fase do jogo para continuar a explicitação de requisitos. No 
entanto, os requisitos são pré-definidos e o estudante apenas os seleciona e os classifica. Não existe a

possibilidade de existirem as variações inerentes de um jogo RPG, decorrentes 
das narrações e reações dos jogadores. Faltou ao estudante ter a liberdade de especificar 
os requisitos, tarefa essencial para um profissional de desenvolvimento de software. Além 
disso, faltou explorar outros tipos de classificações, importância e estabilidade, por exemplo.

Lemos et al. (2020) propuseram o jogo digital de RPG AD-RPG para a explicitação de requisitos 
funcionais e não funcionais. Em uma primeira etapa, a explicitação dos requisitos é baseada em análise 
de documentos. Em uma segunda etapa, a explicitação é realizada a partir de uma entrevista. Neste caso, 
o estudante escolhe, de uma coleção de perguntas, aquelas que ele pretende fazer para um personagem. 
O jogador possui um bloco de notas no jogo para fazer anotações referentes à entrevista. Os requisitos 
são repassados para o personagem que solicitou a ação. As correções são realizadas de forma automática. 
Apesar da sofisticação do jogo, alguns aspectos importantes da explicitação e especificação de requisitos 
não são realizados, como classificar os requisitos segundo o seu tipo, importância, prioridade e estabilidade.

METODOLOGIA
RPG-R: O Jogo

O jogo é baseado no cenário de um minimercado que precisa de um PDV (Ponto 
de Venda). Este minimercado possui os seguintes interessados: operador de caixa, gerente 
e diretor. Estes profissionais precisam de recursos informatizados. Também é necessário 
atender às leis governamentais de impostos e a transmissão dos dados das vendas.
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O jogo é realizado com quatro a seis estudantes. Dois estudantes fazem o papel de engenheiros de 
requisitos. Os demais estudantes realizam a função de mestres. Desta forma, em vez de um único mestre, 
como ocorre em RPGs tradicionais, o jogo proposto pode ter de dois a quatro mestres. Antes de começar, os 
engenheiros de requisitos devem ler o manual do engenheiro de requisitos. Este manual contém informações 
sobre os tipos de requisitos, explicitação e como fazer uma especificação considerando critérios de qualidade. 
Os engenheiros de requisitos também devem pegar o modelo para a criação da especificação (documento) de 
requisitos. De forma análoga, cada mestre pega o caderno que descreve as tarefas que o seu papel desempenha. 
Cada mestre deve pegar a ficha de requisitos correspondente ao seu papel para informar os requisitos que o sistema 
de software deve ter. Estas fichas podem ser ajustadas durante o jogo em função dos eventos que ocorrerem.

Após os estudantes terminarem as suas leituras, um dos estudantes embaralha as cartas 
do baralho de eventos. Este baralho tem como finalidade a geração de eventos aleatórios durante o 
jogo, de forma que haja alguma imprevisibilidade. Depois disso, inicia-se o jogo. Os engenheiros 
de requisitos devem entrevistar os mestres com o objetivo de identificar os requisitos e criarem uma 
especificação de requisitos seguindo um modelo. Cada mestre pode, no máximo, responder a três 
perguntas por rodada. Uma nova rodada é iniciada quando todos os mestres já foram entrevistados.

A cada nova rodada, os mestres devem selecionar uma carta do baralho. O mestre deve realizar 
uma ação (ou não fazer nada) de acordo com a instrução presente na carta. Se acabarem as cartas, deve ser 
feito um novo embaralhamento. Durante o jogo, os engenheiros de requisitos devem fazer a especificação 
(documento) de requisitos. Os requisitos devem ser classificados de acordo com as explicações presentes 
no manual. A especificação de requisitos deve ser criada de acordo com os critérios de qualidade, 
também explicados no manual. O jogo termina quando todos os estudantes concluírem que os requisitos 
foram devidamente explicitados e especificados. Os mestres devem entregar as fichas de requisitos 
preenchidas ao professor. Os engenheiros de requisitos devem entregar a especificação de requisitos.

Depois do jogo, o professor avalia a especificação de requisitos. A avaliação é 
realizada com base nas fichas de requisitos entregues pelos mestres, na classificação dos 
requisitos e nos critérios de. Os requisitos documentados pelos engenheiros de requisitos 
devem ser os mesmos das fichas de requisitos preenchidas pelos mestres. Depois da correção, 
o professor faz a devolutiva, explicando os erros existentes na especificação de requisitos.

Participantes
A avaliação foi realizada com 12 estudantes da disciplina de Engenharia de Software do 

Curso da Ciência da Computação do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO – Teresópolis 
- RJ). Esta disciplina é oferecida à distância através de um ambiente virtual de aprendizagem.

Material
Para  a  realização da avaliação, foram elaborados 2 questionários. O primeiro questionário 

(questionário de conhecimentos) foi elaborado com questões objetivas, com a finalidade de medir 
o conhecimento dos estudantes sobre os tipos de requisitos. Cada questão contém um requisito que os 
estudantes precisaram classificar. O segundo questionário foi constituído de 12 questões. Dez foram 
baseadas na escala de Likert (LIKERT, 1932). Duas questões foram de resposta discursiva. O objetivo 
foi obter a opinião dos estudantes em relação ao próprio aprendizado e sobre o jogo. Como o jogo 
foi realizado através de videoconferência, foi criado um programa para simular o baralho de cartas. 

Método
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Considerando que a disciplina de Engenharia de Software na instituição é à distância, 
os estudantes participaram de forma online. Foi agendado um encontro virtual. O objetivo 
foi realizar o jogo dentro do contexto de uma aula, com vários estudantes participando. 

Os 12 estudantes foram organizados em grupos com quatro participantes. Os estudantes 
foram orientados sobre a dinâmica da avaliação e do jogo. Antes de começar o jogo, os estudantes 
responderam ao questionário sobre o conhecimento relacionado aos tipos de requisitos. Este 
questionário foi disponibilizado na forma de um formulário online. Em seguida, os estudantes 
realizaram o jogo. Ao final, os estudantes responderam novamente o questionário de conhecimentos. 
Os estudantes também responderam do questionário de avaliação do jogo. Os dados foram 
analisados com base no percentual de acertos antes a após o jogo e na opinião dos estudantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As seções a seguir apresentam os resultados e a análise relacionada com cada objetivo deste trabalho. 

Aprendizado sobre os Tipos de Requisitos
Para verificar o aprendizado sobre os tipos de requisitos, a avaliação foi baseada na 

percepção dos estudantes sobre o próprio aprendizado e no percentual de acertos da classificação 
dos tipos de requisitos antes e após a execução do jogo. A percepção dos estudantes sobre o próprio 
aprendizado foi baseada na seguinte afirmação do questionário de opiniões respondido após o jogo:

O jogo contribuiu para você aprender sobre os tipos de requisitos de software.
As respostas dos estudantes são representas no gráfico da Figura 1. Como 

é possível observar, todos os participantes concordaram que o jogo contribuiu para o 
aprendizado sobre requisitos de software, apesar de 30% concordarem parcialmente.

Figura 1. O jogo contribuiu para você aprender sobre os tipos de requisitos de software.

Os resultados da aplicação do questionário sobre os tipos de requisitos antes a após o jogo são 
mostrados na Tabela 1. Os requisitos destacados em cinza na tabela são os mais abordados no ensino 
e na literatura de ES. Foram consideradas somente as respostas dos 6 estudantes que desempenharam 
este papel e responderam ao questionário antes e após o jogo. Os percentuais médios de acertos antes 
e após o jogo foram 43,5% e 68%, respectivamente. Desta forma, ouve uma melhora de 24,5%.

Os requisitos que geralmente não são abordados no ensino de ES tiveram um 
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percentual de acerto menor. No entanto, o percentual de acerto destes requisitos aumentou 
após o jogo. Por exemplo, o requisito não funcional ambiental saltou de zero para 67%.

Considerando que os estudantes concordam que o jogo contribui para ao aprendizado 
sobre os tipos de requisitos e que a quantidade de acertos sobre os tipos de requisitos 
aumentou após o jogo, é possível concluir que o jogo pode contribuir para este aprendizado.

Explicitação de Requisitos Usando Entrevista
Para avaliar o uso da entrevista, os estudantes responderam às seguintes afirmações:
O jogo contribuiu para você aprender como fazer a explicitação de requisitos.
O jogo contribuiu para você aprender como realizar uma entrevista.
As respostas dos estudantes estão representadas nos gráficos das Figuras 2 e 3, respectivamente.

Figura 2. O jogo contribuiu para você aprender como fazer a explicitação de requisitos.Figura 2. O jogo contribuiu para você aprender como fazer a explicitação de requisitos.
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Figura 3. O jogo contribuiu para você aprender sobre realizar uma entrevista.

Conforme as respostas representadas no gráfico da Figura 2, os estudantes concordam que o 
jogo contribuiu para o aprendizado sobre como explicitar requisitos de software. No entanto, 30% 
concordaram parcialmente, o que indica que melhorias são necessárias. Com relação ao aprendizado 
do uso da entrevista (Figura 3), 50% concordaram totalmente e 30% parcialmente, totalizando 80% 
de concordância. No entanto, para 10% apresentaram uma opinião neutra, nem concordando, nem 
discordando e 10% discordaram parcialmente. De acordo com os resultados, é possível concluir 
que o jogo pode contribuir para o aprendizado da explicitação de requisitos usando a entrevista.

Estímulo à Interação e Comunicação
Para verificar se o jogo contribuiu para a interação e comunicação, os estudantes 

avaliaram a seguinte afirmação: O jogo estimulou a interação e a comunicação necessária para a 
identificação dos requisitos. As respostas dos estudantes estão representadas no gráfico da Figura 4.
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Conforme as respostas representadas no gráfico da Figura 4, 90% os estudantes concordaram 
que o jogo estimulou a interação e a comunicação necessária para a identificação de requisitos. No 
entanto, 20% concordaram parcialmente. E 10% não concordaram, nem discordaram. De acordo com os 
resultados, é possível concluir que o jogo pode sim contribuir para o estímulo à interação e à comunicação.

Avaliação	sobre	a	Especificação	de	Requisitos
Para verificar se o jogo contribuiu para o aprendizado para a criação de especificações, a avaliação 

foi baseada na percepção dos estudantes sobre o próprio aprendizado e na avaliação da especificação de 
requisitos com base nos critérios de qualidade (IEEE, 2009). A percepção dos estudantes sobre o próprio 
aprendizado foi baseada na seguinte afirmação do questionário de opiniões respondido após o jogo:

O jogo contribuiu para você aprender a especificar (documentar) requisitos de software, 
aplicando os critérios de qualidade (corretude, precisão, completeza, consistência, importância, 
prioridade, realizável, verificável, facilidade de modificação, identificação. As respostas dos estudantes 
são representas no gráfico da Figura 5. Como é possível observar, 90% dos participantes concordaram 
que o jogo contribuiu para o aprendizado sobre a especificação de requisitos de software, apesar de 
30% concordarem parcialmente. Apenas 10% dos participantes não concordaram, nem discordaram.

As especificações de requisitos foram avaliadas de acordo com os critérios de qualidade e a 
classificação correta dos requisitos. Cada critério foi considerado como atendido (Sim) ou não atendido 
(Não). Quatro critérios foram considerados importantes: corretude, precisão, completeza e consistência. O 
motivo para considerar estes critérios separadamente foi a interdependência existente entre eles e por serem 
mais difíceis de serem atendidos. A corretude e a completude foi avaliada com base nas fichas de requisitos 
preenchidas pelos mestres. Para estar correta, a especificação de requisitos tinha que conter apenas os 
requisitos declarados nas fichas de requisitos. Para estar completa, a especificação de requisitos deveria ter 
todos os requisitos que os mestres informaram nas fichas de requisitos. Os resultados das avaliações das 
especificações de requisitos dos grupos são mostrados na Tabela 2. Os principais critérios estão destacados.
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Os requisitos da especificação 1 não foram classificados corretamente. A especificação foi avaliada 
como sem precisão porque alguns requisitos foram escritos de forma incompleta, reduzindo compreensão 
e consequentemente a precisão da especificação. Muitos requisitos definidos pelos mestres não estavam na 
especificação de requisitos, tornando a especificação incompleta. A especificação também tinha requisitos 
conflitantes, tornando a especificação inconsistente. Apesar do modelo apresentar espaço para se incluir 
um código de identificação para cada requisito, isso não foi feito. Esta especificação de requisitos atendeu 
a 54% dos critérios obrigatórios. No entanto, apenas 25% dos critérios mais importantes foram atendidos.

A especificação de requisitos 2 foi bem elaborada. Os requisitos foram classificados 
sem erros. A especificação foi avaliada como sem corretude porque havia requisitos que não 
constavam na lista de requisitos dos mestres. Foi avaliada como incompleta porque muitos 
requisitos definidos pelos mestres não constavam na especificação de requisitos. Esta especificação 
de requisitos atendeu a 82% dos critérios de qualidade e a 25% dos critérios mais importantes.

A especificação de requisitos 3 foi muito bem elaborada. Porém, muitos requisitos foram 
classificados incorretamente. A especificação foi avaliada como sem corretude porque aparecem requisitos 
na especificação de requisitos que os mestres não registraram na ficha de requisitos, apesar destes requisitos 
constarem nos manuais dos mestres. A especificação foi avaliada como sem precisão porque foram 
identificados problemas de precisão devido à forma como alguns requisitos foram escritos. Alguns requisitos 
não apresentam todos os detalhes como estão definidos nas fichas preenchidas pelos mestres. Além disso, 
parte dos requisitos foram classificados incorretamente. A especificação foi classificada como incompleta 
porque havia requisitos nas fichas de requisitos que não constavam na especificação de requisitos. Esta 
especificação de requisitos atendeu a 64% dos critérios de qualidade e a 50% dos critérios mais importantes.

A especificação de requisitos 4 possui poucos requisitos. Esta especificação foi considerada como 
correta porque não contém requisitos que não estão especificados na lista de requisitos dos mestres. Foi 
classificada como precisa porque os requisitos permite compreender o que deve ser feito, sem ambiguidade, 
apesar de terem sido classificados incorretamente. Foi classificada como consistente porque não possui 
requisitos conflitantes. E foi classificada como completa porque contém todos os requisitos definidos nas 
listas de requisitos dos mestres. No entanto, os poucos requisitos que foram documentados não são suficientes 
para que a especificação de requisitos seja realizável. E alguns requisitos não receberam um identificador. 
Desta forma, apesar desta especificar atender a 73% dos critérios de qualidade e 100% dos critérios de 
qualidade mais importantes, não é possível desenvolver uma solução a partir desta especificação de requisitos.

O percentual médio de atendimento aos critérios de qualidade foi 68,25%. O percentual médio dos 
critérios de qualidade mais importantes foi 50%. O resultado das avaliações das especificações de requisitos 
indicam  que  é  necessário criar estratégias no jogo para possibilitar a criação de especificações com mais qualidade.

Avaliação do Jogo
Além da avaliação direcionada para os objetivos do trabalho, o jogo também foi avaliado. 

O objetivo foi verificar se o jogo serve como apoio didático para o ensino relacionados com os 
objetivos definidos neste trabalho. Esta avaliação levou em consideração os princípios da teoria da 
motivação (KELLER, 2012): atenção, importância, confiança e satisfação. Para verificar se o jogo 
despertou a atenção para os tipos de requisitos, a seguinte questão foi apresentada aos participantes:

O jogo despertou a sua atenção para os tipos de requisitos de software e para a explicitação e 
especificação de requisitos.
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As respostas dos estudantes estão representadas no gráfico da Figura 6. Dos participantes, 80% 
concordaram totalmente e 10% concordaram parcialmente que o jogo aumentou a atenção para os tipos 
de requisitos, totalizando 90% de concordância. No entanto, 10% discordaram parcialmente. Estes dados 
indicam que o jogo contribui para despertar a atenção dos estudantes para os requisitos de software.

Para verificar se o jogo aumentou a percepção da importância da explicitação 
e especificação de requisitos, a seguinte questão foi apresentada aos participantes: 

O jogo aumentou a sua percepção da importância da explicitação e especificação de requisitos.

As respostas dos estudantes estão representadas no gráfico da Figura 7. Dos participantes, 60% 
concordaram totalmente e 40% concordaram parcialmente que o jogo aumentou, totalizando 100% de 
concordância de que o jogo aumentou a percepção da importância da explicitação e especificação de requisitos.

Para verificar se o jogo aumentou a confiança para explicitação e 
especificação de requisitos, a seguinte questão foi apresentada aos participantes:



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

85COMUNICAÇÃO ORAL

O jogo aumentou a sua confiança para a explicitação e especificação de requisitos. 

As respostas dos estudantes estão representadas no gráfico da Figura 8. Dos participantes, 10% 
concordaram totalmente e 70,0% concordaram parcialmente, totalizando 80% de concordância. Mas 10% nem 
concordaram, nem discordaram e 10% discordaram totalmente. Este é um ponto do jogo que precisa ser revisto.

Para verificar se o jogo motivou os estudantes, a seguinte questão foi apresentada: 

O jogo deixou você motivado para a realização da tarefa proposta. 

As respostas dos estudantes estão representadas no gráfico da Figura 9. Dos 
participantes, 50% concordaram totalmente e 30% concordaram parcialmente, totalizando 
80% de concordância. Os 20% dos participantes não concordaram, nem discordaram.

Por fim, para verificar se os estudantes ficaram satisfeitos com a 
proposta da tarefa na forma de um jogo, a seguinte questão foi apresentada: 
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O jogo deixou você satisfeito com a tarefa proposta. 

As respostas dos estudantes estão representadas no gráfico da Figura 10. Dos 
participantes, 60% concordaram totalmente e 30% concordaram parcialmente, totalizando 
90% de concordância. E 10% dos participantes nem concordaram, nem discordaram.

Com base nos resultados, é possível concluir que o jogo proposto é um recurso didático que 
pode ser usado para o ensino dos tipos de requisitos, além da explicitação e da especificação de requisitos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Jogos são usados para auxiliar o processo de ensino/aprendizagem há algum tempo. E 

não é diferente em relação à Engenharia de Software. Neste trabalho, foi proposto um jogo de RPG 
de mesa para estimular o aprendizado da explicitação e especificação de requisitos de software.

O jogo proposto neste trabalho tem como objetivos (1) estimular o aprendizado dos 
diferentes tipos de requisitos; (2) estimular a explicitação de requisitos usando a técnica da entrevista; 
(3) estimular e interação; e (4) estimular a especificação de requisitos usando critérios de qualidade. 
Os resultados obtidos a partir da avaliação realizada indicam que o jogo proposto pode contribuir para 
o estudante aprender a explicitar e especificar requisitos de software. No entanto, é necessário realizar 
uma avaliação com uma quantidade de estudantes estatisticamente relevante. De qualquer modo, os 
resultados estão de acordo com outros estudos (PETRI, VON WANGENHEIM e BORGATTO, 2017).

O jogo está de acordo com as teorias de aprendizagens descritas na revisão da literatura. A 
aprendizagem situada está caracterizada pela definição de um cenário que existe na vida real e pelo aprendizado 
a partir da execução das entrevistas e da especificação dos requisitos. Os quatro componentes da teoria da 
motivação são consideradas. A atenção dos estudantes é estimulada a partir da dinâmica do jogo. A relevância 
ocorre no momento em que que o estudante experimenta as atividades de explicitação e especificação de 
requisitos. A confiança é estimulada fazendo com que os estudantes executem as atividades da mesma forma 
que farão em um cenário real. A satisfação pode ser alcançada gerando-se uma especificação de requisitos 
como resultado da execução do jogo. Com base nos dados sobre a avaliação do jogo, é possível concluir 
que o jogo serve como recurso didático para o ensino dos objetivos que foram definidos neste trabalho.

No entanto, a especificação de requisitos requer mais atenção. As especificações apresentaram 
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principalmente problemas de consistência, precisão, completeza e consistência. Isso indica que o jogo 
precisa ser revisado de forma a aumentar o aprendizado dos estudantes para a especificação de requisitos 
baseados nos critérios de qualidade. Os erros de classificação de requisitos presentes nas especificações 
também indicam que possivelmente o jogo não contribuiu plenamente para que eles aprendessem 
sobre os tipos de requisitos de software, apesar da avaliação sobre este tópico ter sido positiva.

Também é necessário levar em consideração o trabalho do professor. A correção de uma especificação 
de requisitos com base nos critérios de qualidade é muito trabalhosa, particularmente em relação à corretude, 
precisão, consistência e completeza. E foram apenas 4 especificações. Considerando uma quantidade maior de 
estudantes, pode ser inviável corrigir todas as especificações da forma esperada e fazer a devolutiva a curto prazo.

O jogo proposto possui como limitação a necessidade de alguns estudantes fazerem o 
papel de mestres. Estes estudantes não experimentam as atividades de explicitação e especificação 
de requisitos. Para resolver esta limitação, uma solução é usar cenários diferentes, de forma que 
estes estudantes possam atuar como engenheiros de requisitos em uma nova execução do jogo.
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RESUMO
Atualmente no nosso país, devido a fatores climáticos como o Aquecimento Global, fortes chuvas 

tem sido uma das principais, senão a principal, causa de transbordamentos de rios, ocasionando enchentes 
e trazendo grandes problemas para a comunidade atingida. Um dos principais exemplos disso foi a forte 
chuva ocorrida em 15 de fevereiro de 2022 na cidade de Petrópolis, que matou mais de 240 pessoas, 
e provocou transbordamentos por toda a cidade Lopes (c2022). Diante disso, esse trabalho tem como 
objetivo o desenvolvimento de um dispositivo de baixo custo que visa monitorar o volume de água de rios 
e transmitir os dados obtidos para alertar a população antecipadamente sobre um possível transbordamento 
na região. O dispositivo está habilitado no conceito de Internet Das Coisas usando-se da plataforma TagoIO 
para a coleta e transmissão dos dados. Utilizou-se uma placa microcontroladora Arduino, sensores de 
nível de água – T1592 e outros componentes eletrônicos. O código-fonte foi todo desenvolvido através do 
Arduino IDE, um ambiente de desenvolvimento que se utiliza das linguagens C/C++, onde os dados serão 
coletados, interpretados e analisados. Foram efetuados testes em ambiente controlado onde foi possível 
obter resultados satisfatórios. Nos ditos testes, todo o sistema foi submergido em água e até o momento não 
foi detectado nenhuma falha na leitura dos dados, tornando-nos assim, confiantes para testes futuros em um 
ambiente real, como por exemplo, um córrego da região.

Palavras-chave: Arduino, Internet das Coisas. 
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RESUMO
Hoje, com o avanço de dispositivos móveis como smartphones e outros acessórios que carregamos 

no dia a dia, e a sua interconectividade, estamos cada vez mais capazes de integrar com uma grande 
quantidade de informações conosco em qualquer lugar. A realidade aumentada é uma das grandes apostas 
para o futuro, sendo capaz de exibir informações importantes em tempo real para o usuário diretamente em 
sua visão, como

informações de tráfego, clima e horário, através de óculos, sem a necessidade de segurar um 
dispositivo em suas mãos. Um dos principais problemas que afasta o grande público da tecnologia é o 
alto custo de seus dispositivos, como óculos e headsets próprios. Com isso em mente, o propósito da 
pesquisa é desenvolver um headset para realidade aumentada barato, com componentes simples e fáceis 
de desenvolver até mesmo em casa, alimentando o interesse pela tecnologia e até mesmo outras pesquisas 
derivadas. Por se tratar de um dispositivo com componentes simples, o processamento do ambiente virtual 
precisa ser realizado externamente por um servidor, que coleta as informações enviadas sobre a posição 
do dispositivo e devolve imagens prontas para serem exibidas. O ambiente virtual, desenvolvido no motor 
Godot, é responsável por um servidor websocket, e é nele que todo o processamento 3D é realizado. No 
dispositivo, controlado por um ESP32 e funcionando como um cliente websocket, temos um display para 
cada olho, diferenciando as imagens para ilusão de profundidade, além de um giroscópio responsável pela 
coleta de movimento do dispositivo para mover o objeto dentro do ambiente virtual no servidor de acordo. 
Pelo microcontrolador ESP32 ser bastante limitado em capacidade de processamento, a taxa de resposta 
do dispositivo permite a manipulação (visualização) de formas simples, cumprindo o objetivo de validar o 
funcionamento e o conceito da tecnologia.

Palavras-chave: Realidade-aumentada; AR; Smartglass; 
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RESUMO
Hoje em dia, a maioria das comunicações online está concentrada nas mãos de grandes empresas. 

No entanto, a centralização dessas comunicações em redes sociais e mensagens instantâneas não está 
isenta de problemas, como questões de privacidade, censura e monopólio. Diante disso, o modelo de redes 
federadas surge como uma alternativa capaz de combater esses problemas. Nesse modelo, cada nó da rede 
mantém um nível de autonomia e é capaz de se comunicar e trocar informações com outros nós da rede. 
Em vez de depender de um controle central, as redes federadas distribuem o controle e os processos de 
tomada de decisão entre múltiplos usuários da rede, o que traz resiliência e robustez à rede. Este projeto 
consiste na implementação de um protocolo de federação de rede, com o objetivo de criar uma rede social 
federada e descentralizada. A rede será capaz de se comunicar com outras redes que também implementam 
o protocolo ActivityPub, como o Mastodon. A implementação será feita por meio de uma API, que permitirá 
a comunicação entre usuários cadastrados na API e outras redes. Além disso, o projeto visa abstrair a lógica 
do ActivityPub para facilitar a implementação do frontend. A API foi capaz de entregar dados enviados 
pelo frontend para outras redes, como dados do usuário e postagens criadas por esses usuários. Os clientes 
da API podem utilizá-la de formas diferentes, o que confere com um dos objetivos do projeto em criar um 
serviço flexível para múltiplas implementações. A integração com redes exteriores funcionou de acordo 
com o esperado, e a base de dados contém informações sobre inúmeros atores e postagens feitas nessas 
redes. O projeto é flexível, e é capaz de ser usado em inúmeras formas diferentes, dependendo apenas da 
criatividade dos clientes. 

.

Palavras-chave: Redes federadas, Fediverse, ActivityPub.

REFERÊNCIAS



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

91COMUNICAÇÃO ORAL

SECURE CITIZEN: SISTEMA DE LOCALIZAÇÃO E SEGURANÇA DO
CIDADÃO

Área temática: Pesquisa Operacional 

João Victor da Silva Machado1,	João Pedro Moreira Ferreira2,

1joaovictormachado, discente do curso de Ciência da Computação UNIFESO;
2docente do curso de Ciência da Computação UNIFESO;

RESUMO
A segurança do cidadão é uma preocupação central em qualquer sociedade. Existem diversos 

perigos e ameaças que podem afetar a segurança pessoal de um indivíduo, e é fundamental tomar 
precauções adequadas para minimizar esses riscos. Um dos principais perigos enfrentados pelos cidadãos 
é a criminalidade. Crimes violentos, como roubo, assalto, agressão e até mesmo homicídio, podem colocar 
em risco a integridade física e emocional das pessoas. É importante estar ciente das condições de segurança 
da sua região e tomar medidas para se proteger. Diante da problemática aqui exposta, este trabalho propõe o 
esboço de um modelo de aplicação móvel através da engenharia de software direcionada à segurança pessoal 
utilizando localização em tempo real, sendo seu desenvolvimento fundamentado na engenharia de software. 
O objetivo deste trabalho foi desenvolver um modelo de aplicação móvel que auxilia na segurança do 
cidadão, o foco da aplicação é a agilidade e funções claras para otimizar o tempo de resposta do aplicativo. 
Em outras palavras, este trabalho consiste em levantar requisitos funcionais, não funcionais e outras práticas 
adotadas comumente pela engenharia de software para o projeto de sistemas computacionais. Além disso, 
também foi desenvolvido um protótipo de aplicativo que acessa informações do dispositivo GPS embarcado 
nos smartphones para rastrear o aparelho. Essa funcionalidade foi idealizada no projeto, para compartilhar a 
localização em tempo real com contatos de confiança. O protótipo desenvolvido foi capaz de acessar em tempo 
real e atualizar as informações georreferenciadas do usuário. Para a produção do protótipo foi utilizado React 
Native que é um dos frameworks de desenvolvimento para aplicativos móveis mais populares do mercado. 
Contudo, o aplicativo só foi testado em modo de desenvolvimento, ou seja, simulando um dispositivo, e em 
sistemas Android. Sendo assim, este trabalho projetou uma aplicação focada na questão de segurança pública, 
com funcionalidades de contatos de emergência e segurança, números úteis de autoridades competentes, e 
compartilhamento de localização. Todo o projeto foi desenvolvido seguindo as boas práticas definidas pela 
engenharia de software, e além disso foi implementado um protótipo utilizando React Native. Este trabalho 
foi desenvolvido como um trabalho final de graduação do curso de ciência da computação do UNIFESO.

Palavras-chave: Segurança; Localização em tempo real; Segurança do cidadão.
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RESUMO
Na Segunda Guerra Mundial, iniciou-se o estudo e o desenvolvimento de pesquisas na área 

da Ciência da Computação, buscando, por meio de símbolos computacionais, construir dispositivos e 
mecanismos onde máquinas, criadas pelo homem, pudessem desempenhar determinadas funções sem a 
interferência humana. Esse ramo da pesquisa científica foi nomeado de Inteligência Artificial (IA) e sua 
utilização em tomada de decisão, processos corporativos e em processos automatizados não é uma exceção. 
Um exemplo desta evolução na área de IA é o modelo Generative Pre-trained Transformer (GPT) que 
consegue escrever textos que poderiam ser confundidos com trabalhos textuais realizados por humanos, 
sendo um algoritmo capaz de responder diferentes questões de diversas áreas. Segundo (TEIXEIRA, 
2019), a IA consiste no desenvolvimento de dispositivos “inteligentes”, que são capazes de “aprender” 
e “pensar” como seres humanos; a ideia da IA consiste em que softwares realizem tarefas e serviços no 
lugar das pessoas. O mundo globalizado e moderno precisa que as mais diversas decisões e processos 
sejam automatizados e realizados no menor tempo e prazo úteis possíveis. Com o grande aumento da 
utilização de dados e informações pelas empresas, automatizar a manutenção e manipulação desses dados, 
principalmente em sua gerência, é uma necessidade. Assim, este trabalho apresenta uma revisão da literatura 
e um estudo de caso sobre a aplicação da IA em processos corporativos. O objetivo geral do trabalho consiste 
em apresentar os benefícios que a IA pode trazer para as empresas, como a automatização do trabalho 
burocrático, prevenção de fraudes, cruzamento inteligente e monitoramento de informações, estímulo ao 
desenvolvimento dos colaboradores, mais eficácia no atendimento humano e melhora na experiência ao 
cliente. O estudo de caso apresentado no trabalho foi realizado em uma empresa de telecomunicações e teve 
como objetivo avaliar a eficácia da aplicação da IA em processos de atendimento ao cliente. Os resultados 
obtidos mostraram que a aplicação da IA pode trazer benefícios significativos para as empresas, como a 
redução do tempo de espera dos clientes e a melhoria da qualidade do atendimento. As principais aplicações 
da IA em processos corporativos incluem: automatizar processos burocráticos, prevenção de fraudes, 
cruzamento inteligente e monitoramento de informações, estímulo ao desenvolvimento dos colaboradores, 
mais eficácia no atendimento humano e melhora na experiência ao cliente. Além disso, a IA pode ser 
aplicada em vários processos e procedimentos corporativos, como autorização de processos, controle de 
qualidade e, gerenciamento de estoque, entre outros. 

  
Palavras-chave: Gestão de Tecnologia da Informação; Inteligência Artificial; Processos 

Corporativos
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RESUMO
As tecnologias de áudio digital evoluíram a ponto de tornar-se possível que um artista grave um 

álbum de sucesso em seu próprio quarto utilizando um computador com uma Digital Audio Workstation 
(DAW). Além disso, atualmente é discutido amplamente que a tecnologia está evoluindo a ponto de os 
próprios computadores serem capazes de gerar obras de arte, inclusive músicas, como demonstrado no 
trabalho de (Carnovalini e Rodá, 2020) existem diversas abordagens e algoritmos para geradores de música. 
No entanto, a maioria das ferramentas disponíveis não visam o músico ou compositor como público alvo, 
e sim, usuários que desejam obras prontas. O Beatoven (https://www.beatoven.ai/), por exemplo, gera 
músicas automaticamente em um formato de áudio que não permite alterações. Diferente de oferecer 
ao usuário um arquivo de áudio com uma música pronta, para um músico é interessante que ele possa 
intervir na ideia gerada pelo computador alterando características da melodia, como notas, ou até mesmo 
o timbre dos instrumentos que reproduz a melodia. É possível que esse tipo de arquivo seja gerado graças 
ao protocolo MIDI que retorna um arquivo contendo informações sobre as notas musicais que poderão 
ser importados e editados em qualquer DAW. Portanto o objetivo deste projeto é criar uma ferramenta 
capaz de gerar melodias em arquivos MIDI, de forma que atenda interesse dos músicos e compositores 
em busca de ideias melódicas. Essa ferramenta foi nomeada de MelodyGen. Para o desenvolvimento 
da ferramenta, foi utilizada a linguagem Python, uma das linguagens de programação mais popular 
atualmente. O motivo da escolha da linguagem de programação foi por Python conter bibliotecas que 
permitem criar arquivos MIDI com certa facilidade, além de ser uma linguagem de rápida prototipação. 
A implementação deu-se através de processo de geração utilizando teoria de música e alguns processos 
de geradores de números aleatórios. O sistema é capaz de gerar melodias que seguem uma escala com 
parâmetros pré-estabelecidos pelo usuário da ferramenta. Com as melodias geradas pelo MelodyGen foi 
composta a música Conclusão, disponível em https://on.soundcloud.com/VRrwM. Os resultados obtidos 
no desenvolvimento deste trabalho demonstraram que é possível utilizar lógica de programação, desde 
que aliada com conhecimentos específicos para produzir músicas de maneira automatizada. Este trabalho 
foi desenvolvido como um trabalho final de graduação do curso de ciência da computação do UNIFESO.

Palavras-chave: Arquivos MIDI; Gerador de música; Áudio digital
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RESUMO
O problema da coleta seletiva e do tratamento adequado do lixo produzido pela sociedade é 

um problema não exclusivo de Teresópolis, mas de toda comunidade humana. Tal problema, inclusive, 
contribui de maneira significativa na mudança climática planetária. No contexto do município, 
recentemente houve um incêndio no “lixão” municipal, que gera um impacto extremamente negativo 
ao meio ambiente, bem como às pessoas, causando inclusive problemas de saúde. Tais incêndios são 
extremamente maléficos para a qualidade do ar, o que gera um impacto em diversos aspectos da vida 
cotidiana na cidade. Uma das formas de mitigar a produção de lixo e resíduos de maneira excessiva e 
descontrolada por parte da população é o incentivo à coleta seletiva e a reciclagem. Tal prática exige 
muito pouco por parte dos cidadãos e em um esforço conjunto pode fazer a diferença em um cenário 
maior. Existem inclusive iniciativas para facilitar a prática como o trabalho de (FERNANDES, 2018). 
Este projeto visa incentivar essa prática no município de Teresópolis através de um aplicativo mobile 
de caráter informativo. Com a difusão de informações sobre rotas de

coletas, e sobre o que pode ou não ser reciclado, espera-se que a prática seja incentivada e 
adotada por simpatizantes. O principal objetivo deste projeto é de construir uma aplicação móvel para 
difundir informação entre a população de Teresópolis sobre a coleta seletiva realizada no município. 
Dentre as atividades desenvolvidas neste projeto estão as pesquisas relacionadas ao tema, bem como 
a criação de protótipos da aplicação. Tais protótipos ainda não podem ser compartilhados com o 
público geral, por necessitarem de melhorias em sua usabilidade e design. Ou seja, ainda se encontram 
em fase de desenvolvimento. Os resultados obtidos até o momento são protótipos interativos, 
porém sem identificação visual do projeto com o UNIFESO e/ou o município. Tais interações vêm 
sendo implementadas utilizando o framework de desenvolvimento mobile React Native, que é um 
dos frameworks de desenvolvimento mobile mais populares no mercado. Além disso, discussões 
relacionadas a melhorias de design também vêm sendo continuamente discutidas. Espera-se que 
em próximas interações uma aplicação focada em dispositivos móveis seja lançada, com a principal 
intenção de difundir informações sobre a coleta seletiva no município de Teresópolis. Acredita-se 
também que com a divulgação e popularização da aplicação, a coleta seletiva torne-se algo mais 
aderente à cultura teresopolitana, evitando que incidentes como o incêndio recente, voltem a se repetir.

Palavras-chave: aplicativo web; coleta seletiva; reciclagem; 
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RESUMO
Uma das principais dificuldades enfrentadas no contexto do ensino superior, seja para os novos 

estudantes, seja para a administração das instituições, é a organização do espaço físico e a comunicação 
com os ingressantes. Essa dificuldade reflete em custos para a criação de panfletos que auxiliam na 
comunicação, mas que podem ficar desatualizados muito rapidamente. No UNIFESO esse problema 
também é presente, e organizar o espaço físico e comunicar com os calouros é uma preocupação constante a 
cada novo semestre letivo. Com tal problemática uma forma de atuar e organizar melhor as informações é a 
criação de uma aplicação web, que pode ser acessada por qualquer pessoa com um smartphone. Idealmente, 
essa aplicação também é fácil de ser atualizada, por exemplo, editando uma planilha compartilhada com 
informações atualizadas, as mesmas são refletidas quase que instantaneamente na aplicação. Neste trabalho 
foi desenvolvido uma aplicação focada nos calouros do UNIFESO para que os mesmos consigam se 
encontrar no campus Teresópolis da instituição, auxiliando também à administração que pode realizar 
mudanças no espaço físico sem muitas preocupações, e evitando custos como a criação de panfletos.

Palavras-chave: Aplicativo Web; Localização de prédios; Informações de horários.

INTRODUÇÃO
O problema de comunicação entre instituição e discentes ingressantes é um problema constante 

na vida universitária. O setor administrativo necessita de inovar para comunicar-se de maneira eficiente 
com os calouros quase todo semestre letivo. Um dos problemas onde fica evidenciada este problema 
de comunicação é a divulgação de horários e espaços físicos que os discentes ingressantes precisam ir. 
Montar o horário, e por consequência distribuir de maneira eficiente e adequada o espaço físico é um 
problema difícil enfrentado pelo setor administrativo das instituições duas vezes ao ano. A comunicação 
de horários e locais de aulas geralmente é feita com pessoal em campo, ou através de panfletagem, o 
que gera um custo adicional para a instituição. Além disso, muitas das vezes são necessárias mudanças 
de última hora que podem, que nesse caso podem inclusive gerar prejuízo com material já preparado.

No UNIFESO esse problema existe e durante o período de recesso acadêmico é 
uma questão que demanda muito trabalho e atenção pelos profissionais da instituição. Com a

intenção de facilitar a comunicação entre ingressantes e a instituição, possibilitando ainda que 
mudanças possam ser feitas a qualquer momento sem gerar muitos transtornos a nenhum dos envolvidos, 
a criação de um sistema surge como solução adequada. Tal sistema pode ser disponibilizado para os 
ingressantes de diversas formas, e.g., qr-codes, e-mail’s com link, banner, e panfletos. A principal 
questão é que a informação a ser divulgada é o link de acesso ao sistema. Uma vez que o ingressante 
possui acesso ao sistema o mesmo é atualizado de maneira independente pela à administração do 
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UNIFESO. Este trabalho apresenta um sistema web capaz de lidar com este problema, o de comunicação 
entre calouros e a instituição, focado na questão de horários e distribuição de espaço físico. Tal 
sistema pode ser utilizado por usuários sem experiência em computação, facilitando o uso pelo setor 
administrativo do UNIFESO. Além disso, pode ser utilizado pelos ingressantes tanto em dispositivos 
móveis, i.e., smartphones, quanto em computadores convencionais através de um navegador web.

JUSTIFICATIVA
A divulgação de informação sobre horários e salas através de uma aplicação web, no contexto do 

UNIFESO, pode significar redução de custos e de conflito entre setores da instituição. Além de reduzir o stress 
entre o setor administrativo responsável pelo espaço físico e as coordenações de curso. Essa redução de custo 
pode vir em tempo de pessoal gasto em comunicar com calouros sobre horários e salas, e também em evitar 
a necessidade de impressão de material para a divulgação. Como o sistema pode ter as informações alteradas 
a qualquer momento, sem impacto ao seu uso, conflitos sobre prazos para realizar a confecção de material e 
mudanças necessárias de última hora, deixam de ser um problema que pode gerar conflitos e pressão entre os 
responsáveis. A criação desta aplicação foca em suprir essa necessidade que existe hoje dentro do ambiente 
universitário, não exclusivamente no UNIFESO, porém o escopo deste trabalho restringe-se ao UNIFESO.

OBJETIVOS

Objetivo geral
O principal objetivo deste trabalho é facilitar os meios de comunicação entre o UNIFESO e 

os ingressantes de cursos de graduação, com relação aos horários e disposição do espaço físico.

Objetivos	específicos
● Facilitar a comunicação entre o UNIFESO e os ingressantes de cursos de graduação;
● Reduzir a complexidade para alterações nos horários e disposição de salas;
● Prover uma alternativa para o material impresso reduzindo os gastos da instituição.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Durante a pesquisa foi possível entender como uma gestão com cronogramas é extremamente 

necessária para um ambiente acadêmico. Também foi possível perceber as necessidades dos alunos que 
entram no mundo acadêmico e que precisam de um cuidado maior no acolhimento com a entrada em 
uma nova etapa da vida. O trabalho de Dias (2019) foi baseado no estudo das vivências e a transição 
que se encontra a essa fase nova de um estudante e como ela pode ser difícil de ser entendida. Além 
disso, referências de como facilitar a implementação da aplicação também foram desenvolvidas. Entre 
elas pode-se citar (NEVES, 2023; LEE, 2023), que foram de vital importância para a compreensão 
das ferramentas computacionais utilizadas. Ferramentas essas escolhidas com a intenção de 
facilitar a utilização do sistema pelo usuário final, ou seja, o setor administrativo do UNIFESO.

METODOLOGIA
Para este projeto foi feita a coleta dos dados relacionados ao campus Teresópolis e aos cursos 

de graduação oferecidos de forma presencial pelo UNIFESO. Uma vez levantadas tais informações uma 
planilha online foi criada, utilizando a ferramenta sheets1 do Google. Esta planilha por sua vez pode 
ser editada por qualquer pessoa com acesso a mesma, facilitando o uso e modificações por usuários não 
experientes em computação. A mesma planilha é sincronizada de maneira automática com um banco 
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de dados, mais precisamente o Firebase (FIREBASE, 2023), uma ferramenta para aplicações web 
também oferecida pelo Google. Por sua vez, uma aplicação foi criada que acesso esse banco de dados 
e mostra as informações mais atualizadas até o momento sobre a questão de horários e disposição de 
salas no UNIFESO. O link para a aplicação é https://mapfeso.web.app/ e pode ser acessado por 
qualquer dispositivo com um navegador web e com acesso à internet. A ideia da aplicação norteou-se 
do desenvolvimento de algo que facilitasse a edição que a mesma fosse refletida quase em tempo real 
para todos os usuários. Com essa ideia em mente a utilização de uma simples planilha compartilhada 
mostrou-se como a forma mais simples de edição. A utilização de uma planilha não requer conhecimento 
profundo, nem experiência em sistemas computacionais. Além disso, imaginou-se que muito 
possivelmente já haveria algo semelhante implantado por algum setor responsável dentro do UNIFESO.

Uma vez com a planilha definida, foi necessário a implementação de um código de 
sincronização entre a planilha e o banco de dados que ficou hospedado no Firebase. Esse código pode 
ser implementado através de uma ferramenta que o sheets oferece, o Apps Script. Nela a planilha é 
conectada ao projeto Firebase, e qualquer edição reflete no banco de dados com poucos segundos 
de atraso. Vale ressaltar que a versão atual implementada ainda não permite deleções, o que significa, 
que algum dado é adicionado na planilha e depois removido, a remoção não será refletida no banco 
de dados. Com o banco de dados preenchido de maneira automática utilizando a sincronização entre a 
planilha e o Firebase, a aplicação web pode consultar o banco e mostrar as informações para os usuários. 
A aplicação foi desenvolvida utilizando React que é dos um framework de desenvolvimento web mais 
populares do mercado nos dias de hoje. A aplicação funciona tanto em dispositivos móveis quanto em 
computadores convencionais e mostra as informações de horários de aulas e disposição de espaço físico, 
dando inclusive informações georreferenciadas e imagens de qual o prédio o estudante deve procurar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A aplicação proposta neste trabalho foi implementada e pode ser utilizada por qualquer pessoa 

com acesso a internet e a um dispositivo com navegador web. A versão atual e disponível para utilização 
é capaz de demonstrar para o usuário, os calouros, as informações necessárias para o mesmo chegar até o 
local de aula. Entre as informações estão, o nome do campus, o prédio, bem com uma foto do mesmo, e 
o número da sala, dentre outras. Para visualizar tais informações o usuário precisa apenas informar qual o 
seu curso. A aplicação foi construída em React, um framework de desenvolvimento web desenvolvido pelo 
Facebook, além disso a aplicação utiliza como infraestrutura, banco de dados e hospedagem da aplicação os 
serviços do Firebase. Vale salientar que os serviços do Firebase possuem cotas de utilização gratuita, sendo 
assim é possível que, caso haja uma utilização fora do esperado o sistema fique com alguma funcionalidade 
indisponível. A aplicação foi implementada utilizando HTML (Linguagem de Marcação de HiperTexto em 
inglês), CSS (do inglês, Cascading Style Sheets) e JavaScript, uma das linguagens de programação web 
mais populares do mundo. A vantagem de sistemas desenvolvidos utilizando essa metodologia é que eles 
funcionam independentemente de sistema operacional ou dispositivo que acessa o sistema, aumentando a 
compatibilidade da 1 https://docs.google.com/spreadsheets/ aplicação com a base de usuários. A aplicação 
desenvolvida pode ser vista nas Figura 1, a interface é bem simples e personalizada para o UNIFESO.

Figura 1: Tela Inicial do Mapa Unifeso, em dispositivo convencional (à direita) e móvel (à esquerda).
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A interface web consegue adaptar-se independente do dispositivo na qual é acessada. Isso 
é importante pois o calouro pode acessar seus horários e prédios tanto de dentro de sua casa quanto a 
caminho da universidade. Além do comportamento visual da tela, é importante notar os links acima da 
caixa de pesquisa que redirecionam para redes sociais do UNIFESO. Lá o calouro pode obter informações 
adicionais sobre suas aulas naquele dia em questão. A Figura 2 demonstra onde o usuário pode acessar para 
ter acesso aos cursos. Basta ir na caixa branca contendo a palavra Curso, dessa forma ele pode escolher 
qual curso está interessado. Para efetivamente pesquisar, basta clicar na lupa à direita dos nomes dos cursos.

Figura 2: Caixa De Pesquisa
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Figura 3: Prédio acessado na interface desktop

Figura 4: Prédio acessado na interface móvel

Nas Figuras 3 e 4 é possível notar como a interface se comporta ao ser selecionado um curso. 
O aluno tem acesso a informação de qual prédio ele deve se direcionar, no caso sendo o Afif Farah, 
além do campus, podendo ser o campus do Vale, campus do Alto ou outro campus, além do link para o 
prédio. O link em questão, chamado de “Veja no Maps” redireciona o usuário para uma página do Google 
Maps apontando para a coordenada geográfica do prédio. O link se mostra importante na situação em 
que o aluno pode usar aplicativos de mobilidade como Uber, obtendo a localização exata do recinto.
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Figura 5: Planilha no Google Sheets

A Figura 5 representa a planilha do sheets, uma versão online do Excel desenvolvido pelo Google. Essa 
planilha serve como base para que o sistema web recolha dados. Por meio da coluna de Curso, o usuário pode 
adicionar quais cursos forem necessários que estão cadastrados na instituição. A coluna de Prédio representa 
todos os prédios da instituição, porém existe um detalhe importante: só podem ser adicionados prédios a qual 
suas respectivas imagens já estão previamente cadastradas. A coluna campus Link no Maps representa os 
links cadastrados pela plataforma Google Maps. Esses links estão diretamente relacionados aos prédios da 
segunda coluna e aos campos da terceira coluna. Já a coluna de campus representa os campi da instituição.

Figura 6: Firebase Firestore

Na Figura 6, é possível verificar a interface do Firestore, um banco de dados de documentos da 
plataforma Google Firebase. Diferente de bancos de dados mais tradicionais como um MySQL, o Firestore 
não é um banco relacional, o que significa que não possui uma estrutura definida de tabelas e quais dados serão 
colocados. No projeto do Mapa Unifeso, ele mostra-se necessário para capturas dos dados da planilha do 
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Google Sheets, por meio de uma conexão que o próprio Google oferece. Tendo a conexão, o Firebase fornece 
um SDK (kit de desenvolvimento de software), que seria uma biblioteca de códigos que podem ser importadas 
por algumas linguagens de programação, permitindo conexão direta com a plataforma Google Firebase. 
Por meio dessa biblioteca, é também possível acessar o Firestore com os respectivos dados dos horários.

Figura 7: Interface do Firebase Storage

Na Figura 7 é possível verificar as imagens dos prédios cadastrados. No Firebase Storage é possível 
fazer upload de uma grande variedade de tipos de arquivos, incluindo imagens. Apesar de poder conter formatos 
como .gif, .jpg e .png, a plataforma do Mapa Unifeso apenas reconhece atualmente formatos de imagem do 
tipo .jpg. O nome das imagens deve ser exatamente igual aos cadastrados na planilha do Google Sheets, como 
pode ser verificado na Figura 5 e Figura 6. O que acontece é que o site do Mapa vai receber os dados do Firestore, 
logo após vai verificar no Firebase Storage se existe alguma imagem cadastrada. Caso ocorra, a imagem será 
disponibilizada na tela, como ocorre nas Figura 3 e Figura 4. Caso não ocorra, será disparado um erro na tela 
do usuário, indicando que não existe imagem cadastrada. Tal comportamento por ser verificado na Figura 8.

Figura 8: É possível verificar um toast em vermelho, alertando sobre uma possível falta de informações necessárias
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CONCLUSÕES FINAIS
O projeto do Mapa Unifeso visa facilitar a integração de novos alunos do UNIFESO, permitindo 

aos responsáveis pelos horários e aos responsáveis pela divulgação destes uma flexibilidade maior e melhores 
garantias de que aquele horário está correto. No atual estado do projeto, já são possíveis tais garantias, 
sendo questão de detalhes até sua completa implementação. A construção deste sistema não foi importante 
apenas para fins da instituição e aqueles que irão utilizar efetivamente, mas também para aqueles que foram 
responsáveis por construir a plataforma. A utilização de tais plataformas e bibliotecas foi importante para o 
aprimoramento técnico de cada um, além da necessidade de integração e trabalho em grupo com os outros 
integrantes, uma qualidade essencial para qualquer emprego no mercado mundial atual. O objetivo que este 
projeto busca atualmente é que todos os novos alunos possam usar e compartilhar seus feedbacks para que a 
plataforma atual possa sempre estar em melhoria e de acordo com as necessidades de cada um. Além dos alunos, 
o que esse sistema também busca é a integração com coordenadores e professores responsáveis pelos horários, 
para que a plataforma sempre seja atualizada para garantir o melhor uso possível. Por fim, a importância dos 
feedbacks pode levar essa plataforma para outro nível. O problema dos horários é bem maior do que o projeto 
cobre, logo os próximos passos para este projeto é aprimorar o sistema de gerenciamento de horário da 
instituição. A partir da experiência adquirida pelo estado atual da plataforma, o Mapa Unifeso busca expandir 
mais ainda a área coberta, garantindo que cada vez mais indivíduos sejam beneficiados por essa iniciativa.
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RESUMO
Os conflitos entre humanos e carnívoros silvestres é um problema atual, porém, antigo. Para 

os moradores do entorno de unidades de conservação ou de áreas preservadas, a relação com esses 
animais é bem conhecida e muitas vezes se tornam conflitantes. Os carnívoros silvestres desempenham 
um papel fundamental e insubstituível na natureza. Com o avanço do desmatamento, fragmentação 
de habitats e perda da fauna nativa, muitos desses animais se encontram ameaçados. Por conta desses 
problemas e pela grande disponibilidade de animais de produção (bovinos, caprinos, equinos, ovinos) nas 
áreas de entorno, os predadores acabam por caçar esses animais, gerando prejuízo para os proprietários, 
que por sua vez buscam a retaliação. Muitos desses problemas podem ser evitados a partir de mudanças 
no armazenamento e criação dos animais de produção. Para isso, está sendo projetado um aplicativo 
mobile, cujo conteúdo informativo poderá orientar os proprietários rurais, com medidas para evitar a 
predação desses animais. Inicialmente foram organizados todos os dados disponíveis para a criação 
de páginas informativas, que permitirá aos usuários acessarem orientações específicas de prevenção, e 
ações adequadas para o convívio com os predadores. Assim, promove-se a convivência harmoniosa 
entre produtores e predadores, reduz-se conflitos e contribui-se para a conservação da biodiversidade.

Palavras-chave: Coexistência, Desenvolvimento Mobile, Conservação, 

INTRODUÇÃO
O presente projeto visa abordar a convivência entre predadores silvestres e animais domésticos 

por meio do desenvolvimento de um aplicativo mobile. A convivência harmônica entre a fauna nativa 
das regiões e a atividade humana, principalmente, a atividade de produção rural é um desafio complexo. 
Na maioria dos casos os animais silvestres são caçados pelos produtores rurais a fim de evitar um 
prejuízo financeiro na produção. Esse processo leva a fauna nativa a ter uma quantidade reduzida 
de indivíduos, ocasionando no limite a extinção de espécies. A região de Teresópolis é privilegiada 
com relação à preservação ambiental. Tal fato é corroborado pela presença de três grandes parques no 
município. Toda essa área de preservação garante também que as espécies nativas possam prosperar. 
Infelizmente, com o avanço da atividade rural, regiões de borda com áreas de preservação podem 
possuir ocorrências de conflitos. Tais conflitos geram danos financeiros aos produtores locais, que podem 
ter dificuldade para se recuperar, e risco à vida dos animais nativos. Muitas das vezes a identificação 
do animal predador pode ser feita de maneira simples, um dos métodos de identificação é ilustrado na 
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Figura 1, e com isso atitudes de prevenção aos ataques podem ser tomadas de maneira adequada.

Contudo, a prevenção aos ataques de animais silvestres, mais especificamente felinos, pode 
ser feita com pouco investimento. A principal problemática é a falta de difusão de informação entre os 
produtores rurais afetados. Nesse sentido, este projeto busca criar uma aplicação mobile que pode ser 
utilizada por qualquer pessoa em qualquer lugar, desde que com um smartphone. A aplicação em sua 
primeira versão não precisará nem de acesso a internet, o que facilita o uso em algumas áreas. O ponto 
central deste projeto é o aplicativo desempenhar um papel central na propagação e democratização da 
informação, com relação a prevenção de ataques de felinos na região serrana do estado do Rio de Janeiro.

JUSTIFICATIVA
O tema preservação e conscientização dos produtores rurais sobre os meios apropriados de lidar 

com predadores, é motivada por uma série de razões fundamentais. Tendo como início a observação de 
um aumento nos conflitos entre humanos e animais selvagens em áreas rurais, que resultou em prejuízos 
financeiros e ameaças à biodiversidade. A falta de conhecimento e orientação adequada para lidar com 
esses animais muitas vezes leva a ações inadequadas de retaliação, como caça da fauna nativa em seu 
habitat natural, exacerbando ainda mais os conflitos e prejudicando os ecossistemas locais. É evidente 
a necessidade de abordar essa questão e fornecer aos produtores rurais ferramentas e informações 
apropriadas para uma convivência harmoniosa com os animais selvagens. Além disso, a falta de soluções 
eficazes para lidar com os predadores em ambientes rurais têm impactos tanto na sociedade civil quanto na 
comunidade científica, pois muitos animais estão em risco de extinção. Os produtores rurais sofrem perdas 
financeiras consideráveis devido a ataques de predadores a seus rebanhos e cultivos, evento este capturado 
na Figura 2, afetando diretamente sua subsistência e sustentabilidade econômica. A preservação dos 
predadores naturais é crucial para a manutenção dos ecossistemas saudáveis e para o equilíbrio ecológico.
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Figura 2 - Cabra morta por Onça-parda (Puma concolor) no município de Teresópolis em 2020

Esta pesquisa busca preencher uma lacuna no conhecimento existente, oferecendo um 
aplicativo mobile informativo que proporcionará aos produtores rurais acesso a informações atualizadas, 
estratégias de prevenção de conflitos e orientações sobre a convivência responsável com os predadores. 
Acredita-se que essa iniciativa possa contribuir para a redução dos prejuízos financeiros, à conservação 
da biodiversidade e a promoção de práticas sustentáveis no meio rural, visando sempre as razões 
ecológicas, econômicas, legais, culturais, emocionais e éticas. Portanto, a justificativa deste estudo 
reside na sua relevância tanto para a sociedade civil, ao proporcionar soluções práticas para os desafios 
enfrentados pelos produtores rurais, quanto para a comunidade científica, ao preencher uma lacuna 
de conhecimento e oferecer uma contribuição para a área de preservação e manejo da fauna existente.

OBJETIVOS

Objetivo geral
Este projeto tem como principal objetivo a disseminação e democratização do acesso a informações, 

no que concerne a convivência harmoniosa entre produtores rurais e carnívoros silvestres. Este projeto, na 
fase em que encontra-se, foca na região serrana do estado do Rio de Janeiro, onde situa-se o município 
de Teresópolis. Tal difusão de conhecimento será realizada utilizando um aplicativo mobile, permitindo o 
seu uso, por qualquer pessoa com acesso a um smartphone. Espera-se que com tal aplicativo, exista uma 
redução de prejuízos financeiros, por parte dos produtores, e que a fauna nativa da região seja preservada.

Objetivos	específicos
● Desenvolver um aplicativo mobile.
● Harmonizar a convivência entre produtores rurais e predadores.
● Preservar a fauna nativa da região serrana.
● Conscientizar produtores rurais.
● Oferecer informações mais seguras para proteger as criações de predadores selvagens.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Pesquisadores da (Embrapa Agrobiologia, 2021) desenvolveram uma aplicação com foco na 

preservação da flora, mais especificamente, da Mata Atlântica. Essa aplicação contém informações sobre 
espécies da Mata com o objetivo de conciliar os usuários com o Meio Ambiente. O aplicativo permite 
que o usuário realize uma busca dentre as espécies, essa interface pode ser observada na Figura 3.

Figura 3 - Tela Busca catálogo aplicativo Restaura Mata Atlântica. Fonte: Restaura Mata Atlântica, 2023.

A principal diferença da aplicação apresentada pelos pesquisadores da Embrapa, para a aplicação 
proposta neste trabalho é, principalmente, o tema abordado. Neste trabalho, o principal objetivo é difundir 
e conscientizar os interessados com informações sobre a fauna nativa da região serrana do estado do Rio de 
Janeiro. No Trabalho conduzido por Silva (2022), foi desenvolvido um aplicativo para a Notificação de Resgate 
da Fauna Marinha encontrada no litoral. A ideia principal do trabalho é prover meios que facilitem a notificação 
para autoridades competentes pelos usuários que observarem animais necessitando de ajuda, um exemplo 
de utilização da aplicação é ilustrado na Figura 4. O aplicativo proposto neste trabalho foca na disseminação 
de informação sobre a fauna nativa da região serrana do estado do Rio de Janeiro, com a intenção de difundir 
conhecimento entre os produtores rurais da região que são os mais afetados por ataques de animais silvestres.

Figura 4 - Exemplo de tela do aplicativo de achado dos animais. Fonte: Augusto Schlickmann Rottgers da Silva, 2022.
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METODOLOGIA
O projeto tem como objetivo a criação de um aplicativo mobile com o intuito de preservação da fauna 

silvestre nas áreas rurais de Teresópolis, podendo também chegar a outros municípios onde os produtores 
rurais enfrentam os mesmos problemas causados por predadores. Para isso, o projeto utiliza como principais 
referências de pesquisa artigos e livros publicados pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 
Mamíferos Carnívoros (CENAP/ICMBio), contudo não restringindo a somente essas fontes. Vale ressaltar que 
tais trabalhos são utilizados como principais referências por já existirem por parte de instituições como o ICMBio 
um trabalho de conscientização. Porém esse trabalho é laborioso e complexo de ser realizado, tendo em vista 
existir uma dificuldade de difundir a informação através de meios convencionais, como artigos, livros e revistas.

Coleta de dados
A coleta de dados é feita por meio de fontes primárias, como artigos e publicações do 

CENAP/ICMBio, as utilizadas neste projeto sendo “Predadores silvestres e animais domésticos: 
guia prático de convivência.” trabalho de (MARCHINI, et al., 2011) e “Conflitos com mamíferos 
carnívoros: uma referência para o manejo e convivência.” (CAVALCANTI, et al., 2015.). Estas obras 
falam sobre como conviver melhor com os predadores silvestres. Além disso, foram incluídos os dados 
coletados na região pelo biólogo Ricardo Mello, referentes à coexistência com carnívoros silvestres.

Análise dos dados
Os dados recolhidos serão organizados em páginas informativas dentro da aplicação, contendo 

identificação e especificações dos animais, prevenção de ataques e características. Com isso será 
feita combinações de botões contendo o predador e animal atacado para a visualização de orientações 
específicas, acredita-se que esse tipo de construção facilita a interação do usuário com o sistema.
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Desenvolvimento do aplicativo
Como objetivo é criar um aplicativo informativo sem que seja necessário o uso de internet, o 

desenvolvimento será apenas na frente Front-end. Front-end é um termo dado na área de computação para o 
desenvolvimento das interfaces que interagem diretamente com o usuário. Para isso, será utilizada a biblioteca 
do React Native (REACT NATIVE, 2023), que permite a criação de aplicativos nativos tanto para Android 
quanto para IOS, os dois sistemas operacionais mobile mais utilizados do mundo, usando apenas uma linguagem 
de programação, o TypeScript. Para que os objetivos sejam alcançados, o Visual Studio Code, com uma de 
suas telas representadas na Figura 5, foi escolhido como IDE (Integrated Development Environment) para 
escrever e editar os códigos. Por fim, será usado o Android Studio para emular a aplicação em um dispositivo 
Android e testar sua funcionalidade. Durante a idealização e confecção do aplicativo em questão, foi utilizada 
a ferramenta Figma (FIGMA, 2023), que é uma ferramenta baseada na web para design e criação de layouts.

Figura 5 - Interface visual do Visual Studio Code. Fonte: Captura de tela de um dos autores utilizando a IDE, 2023.

Em estágios iniciais de desenvolvimento do projeto um aplicativo simples será desenvolvido 
e testado em um dispositivo Android. O deploy, processo de embarcar a aplicação no dispositivo, 
será feito utilizando o formato APK (Android Package Kit file) para simplificar o processo de 
compartilhamento e instalação da versão mais recente do aplicativo em dispositivos Android.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A discussão em relação ao design do aplicativo baseou-se em praticidade e eficácia para melhor 

experiência do usuário. Algumas das telas protótipos produzidas até o momento utilizando o Figma podem 
ser vistas nas Figuras 6, 7, 8, e 9. Tais propostas demonstram como será a interface final da aplicação. 
A ideia é que com essa nova aplicação seja possível haver um trabalho mais eficaz de conscientização 
dos produtores rurais para que os mesmos consigam coexistir com a fauna nativa da região. Espera-
se também alcançar com a propagação da informação através do aplicativo os seguintes efeitos:

● Redução da retaliação e morte de animais silvestres.
● Aumento da produção agropecuária, e consequente aumento de receita.
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Com o acesso às informações fornecidas pelo aplicativo, os produtores rurais serão capacitados a 
adotar medidas preventivas e estratégias de convivência responsável com os predadores silvestres. As medidas 
incluem a implementação de cercas adequadas e a adoção de práticas de manejo que reduzem as oportunidades 
de conflito entre os animais domésticos e predadores, evitando o abate dos animais dos produtores e da caça 
predatória para redução de prejuízos dos animais silvestres. Com a implementação das medidas preventivas 
descritas no aplicativo, as perdas financeiras causadas por ataques de predadores aos animais domésticos terão 
uma redução significativa, resultando em uma maior produção agropecuária, tendo em vista que os produtores 
terão facilidade para proteger seus animais, resultando em um impacto positivo na rentabilidade dos mesmos.

Figura 6: Tela de menu principal proposta para o aplicativo. Fonte: Arquivo Pessoal.

A tela de menu principal projetada pode ser vista na Figura 6. Nesta tela é apresentado este 
filtro para fazer combinações específicas Tais combinações apresentam os possíveis predadores 
e as presas. Essas informações vão auxiliar o usuário na determinação de qual a melhor maneira para 
se prevenir de ataques futuros. O aplicativo apresenta as informações através de menu interativo, que 
funciona como um filtro, reduz o tempo do produtor rural buscando informações de como prevenir sua 
produção de ataques de animais silvestres. Uma vez selecionada a combinação, uma nova tela com um 
guia de prevenção é apresentada. Tal guia pode ser visto na Figura 7. Essa nova visualização é feita 
utilizando um pop-up com detalhes sobre os animais e como se prevenir, informações provenientes de 
outras fontes revisadas por pares. Dessa forma, o usuário consegue acesso às informações de maneira 
mais rápida e é capaz de compreender quais as ações necessárias para prevenir ataques da fauna nativa.
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Figura 7: Exemplo do guia de prevenção específico. Fonte: Arquivo Pessoal.

Figura 8: Tela de informações sobre o projeto. Fonte: Arquivo Pessoal.

A última tela projetada pode ser vista na Figura 9. Esta tela tem como objetivo apresentar 
contatos de pessoas e autoridades competentes para lidar com conflitos. Na mesma tela o usuário 
terá acesso ao número de telefone e e-mail de instituições que possam auxiliar na convivência com 
os animais silvestres, caso queira reportar o aparecimento desses predadores nas proximidades.
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Figura 9: Tela de contatos importantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os conflitos existentes entre produtores rurais e animais silvestres é um conflito constante e 

presente em quase todo o território brasileiro. Neste projeto o foco é em conflitos entre animais e produtores 
na região serrana do estado do Rio de Janeiro. Além disso, esse projeto tem como enfoque principal felinos 
dessa região. Uma das maneiras de tratar esses conflitos é através da educação para os produtores rurais. 
Essa educação pode fazer com os mesmos com um pequeno investimento, protejam seus rebanhos e evitam 
conflitos com animais nativos da região. Uma das formas de propagar informação, e de tal forma educar, 
é utilizando aplicativos mobile uma vez que quase todo cidadão brasileiro hoje possui um smartphone. O 
principal trabalho exercido é o de conscientização e difusão da informação para os produtores rurais, a fim de 
promover uma convivência harmoniosa entre a atividade rural e a fauna preservada. O projeto encontra-se em 
estágios iniciais de desenvolvimento sendo produzido protótipos de telas a serem implementadas futuramente 
em um aplicativo. A expectativa com o trabalho é de que possa haver uma maior conscientização entre os 
produtores rurais locais e que os mesmos possam evitar prejuízos advindos de ataques de animais silvestres.
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RESUMO

Teresópolis é um município com um terreno com grandes problemas quando há muita 
precipitação. Levantamento de dados sobre populações em condição de vulnerabilidade são necessárias 
para que as autoridades competentes possam agir de maneira eficiente. Este trabalho tem o objetivo de 
mapear áreas de riscos na cidade de Teresópolis, na região serrana do estado do Rio de Janeiro. Também 
faz parte do escopo de interesse deste trabalho proporcionar informações para ações de conscientização 
e de prevenção. Este trabalho foca no desenvolvimento de uma equipe, que coopera em contexto com 
equipes multidisciplinares. As equipes multidisciplinares coletam informações em diversas localidades do 
município. A coleta de dados é feita através de visitas guiadas pelos estudantes inscritos no projeto dos 
cursos de graduação do UNIFESO, e a análise desses dados e criação de gráficos para estudos é feito por 
alunos do curso de graduação em Ciências da Computação da instituição. Com tais análises, e a visualização 
disponibilizada espera-se que seja possível maior efetividade nas políticas públicas do município. Este 
trabalho busca exercer o papel social da instituição dentro da sociedade civil de Teresópolis, auxiliando 
na criação de um ecossistema mais eficiente, que pode produzir melhores serviços para à população.

Palavras-chave: Análise de dados; prevenção de tragédias; monitoramento de bairros,

INTRODUÇÃO
Teresópolis, conhecida por sua beleza natural e localização geográfica desafiadora, enfrentou 

desastres naturais no passado, causando perdas significativas para a população e o patrimônio. 
Reconhecendo a necessidade de uma abordagem mais proativa, o projeto “Proteger Teresópolis” busca reunir 
conhecimento e recursos para aprimorar a segurança da cidade diante de futuros eventos adversos. Ao reunir 
conhecimento, tecnologia e a expertise da Defesa Civil, o projeto "Proteger Teresópolis" busca fortalecer 
a resiliência da cidade frente aos riscos naturais, protegendo a população e tornando-a um exemplo de 
preparação e segurança para outras regiões que enfrentam desafios similares. O comprometimento conjunto 
das instituições envolvidas e o engajamento ativo da comunidade local são fundamentais para alcançar 
os objetivos desse projeto e garantir um futuro mais seguro. Neste trabalho foca-se no processamento 
dos dados coletados no projeto. Tais dados são vitais para tomada de decisão por parte das autoridades 
competentes. Outro ponto de foco deste trabalho é a visualização de informações que podem ser de extrema 
importância para as pessoas responsáveis pelas campanhas de conscientização e ações de prevenção.
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JUSTIFICATIVA
O Projeto Proteger Teresópolis tem como foco a prevenção de desastres naturais e a segurança 

pública em razão do histórico de Teresópolis quanto à ocorrência de tais desastres, sendo o principal 
deles a tragédia de 2011, que teve efeitos duradouros nas vidas de muitos cidadãos. Entretanto, este 
projeto não serve apenas para o desenvolvimento da segurança de Teresópolis como também para 
a segurança de outras cidades que possuam riscos similares, além de ajudar a compreender os padrões 
por trás desses desastres e como evitá-los. A importância deste trabalho no contexto do projeto 
deve-se ao trabalho de manipulação e análise de dados. Tal manipulação deve ser feita utilizando 
de tecnologias relacionadas à computação, e observando as boas práticas de desenvolvimento.

OBJETIVOS
Objetivo geral

O principal objetivo do projeto que este trabalho faz parte é proporcionar uma 
gestão de risco mais eficiente e sustentável ao mapear as áreas de risco, criar ações de 
conscientização e implementar medidas preventivas, buscando proteger a população e o 
patrimônio da cidade, fortalecendo sua resiliência diante de desastres naturais. No contexto 
deste trabalho foca-se na gestão dos dados coletados pelas equipes multidisciplinares.

Objetivos	específicos
● Criar ferramentas que possibilitem tomadas de decisão baseada em dados;
● Definir metáforas com dados obtidos por equipes multidisciplinares para facilitar compreensão 

e interpretação de informações;
● Construir infraestrutura de tecnologia da informação para gerenciar e manipular dados.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
O trabalho de (CARVALHO, 2023) tem como base os resultados que o Projeto Proteger vem 

adquirindo ao longo de seus anos de atuação em Teresópolis, no estado do Rio de Janeiro. O projeto 
existe desde 2019 e promove ações para as comunidades que mais sofrem com as catástrofes causadas 
por grandes volumes de chuva. O foco do projeto é em residências e seus respectivos moradores. 
Esse trabalho conta com o apoio do UNIFESO e da Defesa Civil do município que fazem todo um 
trabalho de campo e pesquisa. Esse trabalho busca assegurar que as ações sejam tomadas antes que 
as regiões sejam totalmente afetadas, proporcionando mais segurança e apoio às famílias afetadas.

METODOLOGIA
Para este trabalho, foi necessário o acesso às planilhas disponibilizadas pelos estudantes e 

voluntários, onde consta todas as respostas dos questionários. Tais planilhas são a fonte de dados para 
o uso da ferramenta da Microsoft, o PowerBi que é um gerenciador para análise de dados, onde se pode 
criar comparações e intercalar as respostas para que possa ser feito um maior entendimento de quais 
ações devem ser tomadas e no que se propõe a ser feito pela Defesa Civil. Aprofundando em termos 
técnicos, essas tabelas de Excel são armazenadas em um sistema que converte as colunas e linhas e envia 
para o banco de dados em tempo real. Para isso é utilizado o sistema do Firebase, disponibilizado pelo 
Google, ideal para aplicações web. Na integração com os dados os mesmos são enviados e atualizados 
em tempo real para a aplicação e refletidos para o usuário. Com relação ao PowerBI (POWERBI, 2023), 
o mesmo pode ser integrado diretamente com a API (Interface de programação de aplicações em inglês) 
do Firebase que devolve os dados em formato JSON (do inglês, JavaScript Object Notation) de acordo 
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com a documentação do mesmo (FIREBASE, 2023). Os dados são então consumidos na construção dos 
dashboards, aplicações que mostram visualizações interativas dos dados. Os dashboards são feitos com 
essas informações e nas prioridades de dados a serem analisados, a percepção das localidades e de como é 
o comportamento da população daquele bairro é o que pode definir as estratégias e tomadas de decisões dos 
agentes para intervir e fazer o melhor trabalho de apoio possível. Informação e coleta de dados são os pontos 
essenciais para o trabalho apresentado neste artigo, e as ferramentas utilizadas são amplamente adotadas 
no mercado para processamento, armazenamento, e visualização de dados. Dessa forma, espera-se que 
novas visualizações interativas desses dados permitam que o usuário que tenha acesso a esses dashboards 
(autoridades competentes), possam ter mais informações para melhor aproveitar os recursos disponíveis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A coleta de dados é um elemento crucial deste trabalho. Estudantes dos cursos de graduação 

da UNIFESO, devidamente capacitados e orientados pela Defesa Civil, realizam visitas guiadas por 
diferentes áreas de Teresópolis. Nessas visitas são registradas informações sobre os potenciais pontos de 
risco. Essa abordagem direta e participativa permite obter um panorama abrangente da realidade local, 
identificando áreas vulneráveis e fornecendo dados fundamentais para a implementação de medidas 
preventivas. Uma vez coletados, esses dados são analisados e processados por códigos desenvolvidos pelos 
alunos do curso de graduação em Ciências da Computação do UNIFESO. Utilizando técnicas avançadas 
de análise de dados e visualização gráfica, eles são capazes de identificar padrões, tendências e relações 
relevantes que auxiliam no desenvolvimento de estratégias eficazes de prevenção e conscientização.

Figura 1: Capa de um dos dashboards no PowerBI Fonte: Elaborada Pelos Autores

O PowerBI é uma aplicação da Microsoft que atua no campo de Business Intelligence, 
ou seja, principalmente para corporações que necessitam da produção de relatórios ou de alguma 
análise mais detalhada de seus dados para algum propósito. Um exemplo de relatório em formato de 
dashboard, pode ser visto na Figura 1. O software reúne de forma fácil e dinâmica, com conjuntos de 
dados (datasets), e também trabalha com o processo de entrega desses resultados através de plataformas, 
como a própria web. O PowerBI permite a conexão com diversos serviços de obtenção de dados, 
e para esse trabalho, foi utilizado inicialmente uma planilha excel e o banco de dados do Firebase, 
para armazenar os dados. Vale ressaltar que nenhum dado sensível dos entrevistados é registrado.
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Figura 2: Planilha do Excel com os dados coletados Fonte: Elaborada Pelos Autores

Essa planilha é preenchida através do questionário proposto (Figura 3), onde dados sociais e 
sobre as construções, terrenos e conhecimento da população para as situações e emergência são obtidos. 
Essa coleta é feita por estudantes do curso de graduação do UNIFESO, onde visitam bairros da cidade de 
Teresópolis-RJ com histórico de deslizamentos e outros acidentes relacionados com condições climáticas. 
Com isso os dados são obtidos de forma precisa sobre a situação real que essas famílias estão passando.

Figura 3: Parte do questionário que é apresentado nas comunidades. Fonte: Elaborada Pelos Autores
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Para guardar essas informações da planilha, é utilizado o Firebase, ferramenta de 
propriedade do Google para criação de aplicativos, sejam eles web ou mobile. É possível considerar 
ele como um BaaS (Backend as Service), um esquemático pode ser visto na Figura 4. Pode-se 
considerar que é um modelo de serviço que prevê toda uma infraestrutura e o Backend necessário 
para a aplicação, alguns recursos interessantes disponíveis que são plausíveis de citar são:

● Armazenamento de dados em tempo real;
● Autenticação de usuários;
● Escalabilidade.

Figura 4: Esquema explicado de um BaaS Fonte: O que é Firebase? Disponível em: <https://www.treinaweb.com.br/
blog/o-que-e-firebase>.

Foi criado no Firebase um banco que armazena os dados destas planilhas 
e que em tempo real pode ser adicionado mais e mais informações. Ele é conectado 
a uma aplicação que pega os dados das planilhas e transfere para a base de dados.
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Figura 5: Diagrama explicando o funcionamento da Aplicação Fonte: Elaborada Pelos Autores

A aplicação é composta por um backend desenvolvido com FastAPI e um frontend 
construído com Flask. Essa arquitetura permite criar um sistema robusto e organizado. Ao receber 
um arquivo de planilha, o backend é responsável por processar os dados utilizando a biblioteca 
Pandas, que oferece ferramentas eficientes para análise e manipulação de dados, em Python. Após 
o processamento, tanto o arquivo quanto os dados são armazenados no Firebase, garantindo a 
persistência dos dados de forma confiável. Um ilustrativo dessa arquitetura pode ser visto na Figura 5.

Figura 6: Painel principal no Firebase. Fonte: Elaborada Pelos Autores

Na Figura 6, pode ser visto o Painel principal do Firebase, que mostra o consumo do banco 
de dados e das informações. Além de uma noção da quantidade do uso da memória do servidor, e 
também o tamanho das informações armazenadas no mesmo. Essas informações são extremamente 
importantes no trabalho desenvolvido no contexto deste artigo, tendo em vista que o trabalho utiliza a 
versão gratuita do sistema de armazenamento fornecido pela Google. Nesse painel de controle os 
desenvolvedores têm acesso a todas as informações necessárias para desenvolver o projeto do Firebase, 
e podem tomar ações de administradores de banco de dados, como deleção de dados por exemplo. 
Também foi feita a importação direto das planilhas para protótipos de dashboards implementados no 
PowerBI. Nesses protótipos foram simulados como seriam as melhores relações dos dados e as formas 
de compartilhar os mesmos. O processo de criação de dashboards deu-se através do seguinte processo:

● Análise e tratamento de dados: foi utilizado o questionário e a ferramenta integrada Power 
Query para analisar os dados a serem trabalhados e corrigir quaisquer erros que pudessem prejudicar a 
precisão dos gráficos.

● Montagem dos gráficos: os modelos são escolhidos de acordo com o tipo de informação a ser 
retratada e são completamente interativos entre si, podendo até mesmo exibir a referência geográfica de 
cada informação de modo simples e intuitivo.
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● Filosofia dos dashboards: todo dashboard deve ser projetado com duas coisas em mente: 
legibilidade e utilidade. A legibilidade envolve organizar os gráficos e suas informações de modo que uma 
pessoa leiga consiga compreender e interagir com o conteúdo. A utilidade entra no tópico das relações entre 
os dados e como elas afetam a análise profissional. Ao procurar por padrões nos dados, é possível encontrar 
fatores em comum que afetam esses dados, possibilitando uma interpretação diferente dos gráficos.

● Publicação: após a conclusão do dashboard, ele é publicado no site do PowerBI, sendo acessível 
apenas com um link dedicado. 

Uma outra frente de trabalho focou em desenvolver dashboards de maneira local utilizando a ferramenta 
PowerBI. Dentro dessa ferramenta é possível acessar dados de planilhas e utilizá-las como banco de dados. 
Para isso é necessária a utilização de uma ferramenta do PowerBI chamada Power Query. A Figura 7 ilustra a 
interface desta ferramenta. O Power Query é responsável pela viabilidade da interação entre os dashboards e os 
usuários. Ele permite que combinações de dados possam ser feitas, e permite manipulações diversas nos mesmos.

Figura 7: Interface do Power Query Fonte: Elaborada Pelos Autores

Os dashboards são como os usuários interagem com os dados. Isso é uma ferramenta poderosa 
quando existe um grande volume de dados para ser analisado. Além disso, permite que novas visualizações 
sejam criadas e possam oferecer percepções diferentes sobre os dados. Tais funcionalidades são vitais em 
um projeto como o Proteger, uma vez que os dados são coletados de maneira bruta, porém assertiva, pelos 
estudantes. E processar e analisar todos os dados coletados é uma tarefa extremamente laboriosa. As Figuras 
8, 9, e 10 mostram visualizações de dashboards propostos nas primeiras fases deste trabalho. É possível 
observar que as informações podem ser visualizadas de maneiras diversas, por exemplo, em mapas, ou através 
de gráficos que fazem comparações entre diversas variáveis coletadas. Toda essa informação projetada 
de maneira visual, abrangendo o volume de dados coletados pelos estudantes e voluntários simplifica o 
processo de interpretação e compreensão dos dados. Isso permite que as autoridades possam basear as ações 
em informações mais precisas, possibilitando uma maior assertividade nas campanhas de maneira geral.



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

120COMUNICAÇÃO ORAL

Figura 8: Funcionalidade do mapa com filtro aplicado. Fonte: Elaborada Pelos Autores,

Figura 9: Dashboard com diversos tipos de informação. Fonte: Elaborada Pelos Autores

Figura 10: Dashboard alternativo com outros tipos de informação. Fonte: Elaborada Pelos Autores

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Projeto Proteger Teresópolis tem como objetivo tornar Teresópolis uma cidade mais segura 

de desastres naturais. Porém, essa iniciativa poderia ser benéfica até mesmo para outras cidades se bem 
sucedida. A implementação de tais projetos equivale a um possível crescimento na estrutura de segurança 
de uma cidade, tornando-a mais preparada para tragédias desse tipo no futuro. Através do mapeamento das 
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áreas de risco e da análise detalhada dos dados coletados, é possível obter uma compreensão mais precisa 
das vulnerabilidades existentes em Teresópolis. Essas valiosas informações permitem o desenvolvimento de 
estratégias de prevenção e conscientização adaptadas às necessidades específicas da região. Tais informações 
só podem ser obtidas através da manipulação dos dados realizadas pela equipe do curso de ciência da 
computação do UNIFESO. A participação dos estudantes do UNIFESO nesse projeto é essencial para a coleta 
de dados confiáveis e para a criação de soluções inovadoras, porém, as tecnologias utilizadas no projeto são 
tão essenciais quanto. O uso do Firebase como base de dados, o PowerBI como ferramenta de tratamento 
de dados e outras ferramentas possibilita que o projeto flua e cumpra seu objetivo da melhor forma possível.
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RESUMO

Em muitas casas brasileiras existe algum tipo de plantação, seja para subsistência, seja como meio 
de sustento da família. Contudo o trabalho no campo é uma atividade laboriosa e que possui um custo alto 
para a saúde dos envolvidos. Além disso, existem também os indivíduos interessados em possuir plantas 
como parte da decoração de suas casas. De qualquer forma, o custo de tempo que algumas espécies de 
plantas demandam, e a frequência com que precisam de atenção para seus cuidados é um proibitivo para 
a maioria das pessoas. Este projeto visa atender esses grupos, facilitando para aqueles que já possuem 
algum tipo de plantação e diminuindo uma barreira de entrada para aqueles que querem começar essa 
atividade agrícola, ou simplesmente ter algumas plantas dentro de casa. O meio encontrado para solucionar 
tal problema foi por meio da tecnologia. Mais especificamente, utilizando técnicas de internet das 
coisas. Dessa forma, a ideia desse projeto foi pautado em que não necessite de muita interação de um ser 
humano, e que seja capaz de auto administrar uma pequena plantação, ou horta de maneira automatizada.

Palavras-chave: Horta Inteligente; Arduíno; Internet das coisas;

INTRODUÇÃO
As grandes plantações modernas se utilizam de várias tecnologias para tornar a produção agrícola 

mais viável, tornando-as bem mais robustas. Tal ideia pode ser também aplicada a pequenas plantações 
ou até mesmo apenas uma planta. Apesar de inúmeros meios utilizados nos grandes latifúndios, existem 
alguns métodos que podem ser úteis para o projeto de uma Horta Inteligente. Mas afinal, o que seria uma 
Horta Inteligente? É a ideia de uma plantação mais automatizada, onde alguns cuidados não precisam 
acontecer de forma manual, como por exemplo lembrar de regar uma planta. Além disso, essa horta pode 
conter uma forma do usuário ter conhecimento do estado de sua plantação mesmo estando distante. Tudo 
isso é possível com as atuais tecnologias. A pesquisa contida neste projeto compreende essa ideia de uma 
horta inteligente. Nesse caso, usando uma tecnologia chamada Arduino, a proposta é fazer um sistema 
capaz de reconhecer a umidade do solo e automaticamente poder regar a planta ou solo em questão.

JUSTIFICATIVA
O projeto da Horta Inteligente tem contido em si uma gama de motivos para existir. Nos dias 

atuais existe um debate considerável sobre produtos orgânicos. Tal debate existe sobre a prerrogativa de que 
os alimentos que a grande parte da população ingere existem grandes quantidades de produtos artificiais, 
como sementes modificadas geneticamente e agrotóxicos. Em uma outra via, existem os chamados produtos 
orgânicos, que seriam plantações que não recorrem aos meios artificiais citados, garantindo alimentos mais 
saudáveis. Porém, as pessoas plantarem seus próprios alimentos pode ser um desafio, logo um sistema 
tecnológico que auxilie nesse processo visa democratizar esse acesso, buscando garantir uma maior 
igualdade no consumo de produtos mais saudáveis. Além dos alimentos, em uma outra via, muitos desejam 
ter uma coleção de plantas, apenas por motivo estético. Porém, para alguns pode existir uma barreira de 
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entrada grande em como começar e como ter os cuidados certos. Uma horta inteligente ajuda essas pessoas, 
além de ser também para aquelas que já possuem e cuidam de suas plantas. Com a tecnologia desse projeto, 
existe uma preocupação a menos para os interessados, já que a irrigação é feita de forma automática.

OBJETIVOS

Objetivo geral
O que esse projeto busca é ter acesso aos mais diferentes tipos de pessoas com quaisquer tipos de 

plantações, seja apenas uma planta ou uma cultura maior de alimentos variados. A ideia inicial foi um sistema 
de irrigação prático para que a pessoa apenas acomode onde desejar e comece a funcionar imediatamente.

Objetivos	específicos
A Horta visa alguns tópicos em sua completude:
● Garantir praticidade na utilização; 
● Abranger diferentes públicos; 
● Expandir funcionalidades.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Para começar um projeto eletrônico, é necessário buscar algumas fontes. Em especial saber 

como outros projetos foram feitos, como podem ser executados e quais peças. É importante saber 
como é a alimentação do sistema, se é preciso algum tipo de componente adicional para lidar com tal 
efeito. Tendo isso em mente, o primeiro passo foi buscar tais inspirações. Os trabalhos de (ISHIKAWA, 
2016; KLEIN 2001) propõem cada um à sua maneira formas de criar sistemas de irrigação automática. 
Apesar de ser um problema já estudado por diversos autores na literatura, o desenvolvimento de novas 
ferramentas capazes de tratar tal problema são sempre interessantes. Principalmente considerando a 
evolução dos microcontroladores e dos protocolos de comunicação. Também existem fontes alternativas 
como alguns vídeos do site Youtube que podem ser utilizados como base. Em particular neste projeto, 
foi utilizado um no qual o assunto é sobre um sistema de irrigação automatizado, na qual o título é 
“Sistema de irrigação automática via WIFI - IOT (ESP8266)”, do canal Derivada de Constante. Lá 
é indicado como o ESP32 funciona exatamente e quais componentes podem ser usados em conjuntos 
para criar um sistema de irrigação. Tal vídeo serviu de inspiração para a montagem do sistema. Além 
de vídeos, existem sistemas prontos de irrigação que podem ser vendidos pela internet. Alguns deles 
contêm esquemas e desenhos de suas conexões que podem ser utilizados para criar um sistema original.

METODOLOGIA
Existem algumas soluções de uma horta inteligente ou apenas um sistema de irrigação 

pela internet. A pesquisa se torna necessária para descobrir quais os componentes necessários e qual a 
melhor forma de montar o sistema no geral. Primeiramente foi necessário saber qual microcontrolador 
poderia ser utilizado. Existem algumas opções, sendo o mais reconhecido deles a plataforma Arduino. 
Porém existe um microcontrolador denominado ESP32, com uma boa adoção também. Seu ponto 
fonte é possuir um módulo integrado de WiFi, garantindo à hardware variações interessantes. Além 
do processador central, ainda existem outros componentes. Em especial, foi escolhida uma placa de 
relés para que múltiplas micro bombas de água pudessem ser utilizadas. O sistema poderia comportar 
apenas uma bomba e um sensor, porém foi definido que pudessem estar em maior quantidade.
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Sobre a alimentação, foi escolhida uma fonte de 12v, com duas saídas de positivo e 
negativo. A escolha poderia ter sido uma bateria, porém, a primeiro momento, foi decidido uma fonte. 
Existiu um debate sobre a utilização de um divisor de tensão para dar conta de múltiplas bombas, 
porém, os experimentos demonstraram que não era algo necessário. Para ter consciência se as partes 
funcionariam corretamente, foi montado um protótipo virtual no site Tinkercad. Apesar de não conter 
todos os módulos necessários, foi importante para medir quanto de energia seria passada, se as partes 
suportariam e se a fonte seria suficiente. Tendo sido concretizada os experimentos, além de já ter a lista 
de peças necessárias, o primeiro protótipo da Horta Inteligente começou a ser construído efetivamente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para este projeto, algumas partes são essenciais, um conjunto de partes físicas com 

partes virtuais. As atuais tecnologias permitem de forma simples com que uma pessoa sem tanto 
conhecimento técnico possa desenvolver soluções robustas. O microcontrolador central do projeto, 
o ESP32 funciona em conjuntos com diversas peças, como bombas d’água, sensores de umidade 
e relés. Porém, uma das principais partes em que se destaca é no software. Enquanto na indústria 
tradicional seja requerido um conhecimento de programação bem abrangente, o hardware em questão 
usa uma linguagem chamada C++, na qual de forma simples é possível construir projetos bem 
complexos. A seguir serão mostradas nas figuras como foi desenvolvido o projeto da Horta Inteligente.

Figura 1: Microcontrolador ESP32

Na Figura 1 é possível identificar o microcontrolador ESP32. Ela é composta por diferentes tipos de 
pinos, com múltiplas funções. Os pinos podem ter função de entrada ou saída e alguns podem ser usados das 
duas formas. Existem também pinos que podem ser digitais, enviando valores binários e pinos analógicos, que 
enviam valores contínuos, ou seja, podem assumir vários valores e não apenas binários. A placa da imagem 
também possui um módulo Wifi, que permite com que a placa se conecte com outros dispositivos externos.
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Figura 2: Micro bomba d’água

Na Figura 2 é apresentada uma bomba pequena de água. Sua função é primordial, já que 
ela é a responsável por irrigar a planta ou o solo. Para que ela funcione corretamente, é necessária 
que sua parte superior esteja em contato com a água, para que o motor interno seja capaz de conduzir 
a água até a outra saída da micro bomba. É possível ligar uma pequena mangueira na protuberância 
em forma de bico da bomba; tal mangueira por sua vez, pode ser conectada ao solo, por exemplo.

Figura 3: Conjunto de relés

Na Figura 3 é identificada uma placa com 4 relés. Esse conjunto é responsável por ligar peças 
eletrônicas, como a bomba da Figura 2. Os relés mantêm uma conexão com o ESP32 da Figura 1. 
Quando a placa envia um sinal para algum relé, ele fecha a conexão entre a bomba d’água e alguma 
fonte de energia externa. No caso do projeto, foi utilizada como fonte uma tomada de 12 volts.

Na Figura 4, está representado um sensor capaz de medir a umidade de algum 
local. O sensor possui uma ponta triangular para que dessa forma seja possível fincá-lo no 
solo, podendo analisá-lo. O sensor em questão pode assumir uma gama de valores, podendo 
ser interpretado pela placa, no caso do projeto um ESP32, se o solo está úmido ou não.
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Figura 4: Sensor de umidade

Uma outra componente essencial do sistema é a Protoboard, ilustrada na Figura 5. Ela pode 
ser identificada em duas partes: energização e propósito geral. A parte com duas fitas, vermelha e azul 
compõem a energização, os outros quadrados da placa internamente formam uma ligação, dessa 
forma, vários componentes podem ser ligados juntos. No projeto da Horta ela se torna essencial 
para ligar os outros componentes das outras figuras. Uma outra componente essencial do sistema é 
a Protoboard, ilustrada na Figura 5. Ela pode ser identificada em duas partes: energização e propósito 
geral. A parte com duas fitas, vermelha e azul compõem a energização, os outros quadrados da placa 
internamente formam uma ligação, dessa forma, vários componentes podem ser ligados juntos. 
No projeto da Horta ela se torna essencial para ligar os outros componentes das outras figuras.

Figura 5: Protoboard

Uma outra componente essencial do sistema é a Protoboard, ilustrada na Figura 5. 
Ela pode ser identificada em duas partes: energização e propósito geral. A parte com duas 
fitas, vermelha e azul compõem a energização, os outros quadrados da placa internamente 
formam uma ligação, dessa forma, vários componentes podem ser ligados juntos. No 
projeto da Horta ela se torna essencial para ligar os outros componentes das outras figuras.
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Na Figura 6 estão representados os Jumpers, um tipo de cabo. Ele pode ser de três tipos 
relacionados com suas pontas. Um tipo possui as duas pontas como entradas para outros cabos. 
Um outro tipo possui uma ponta como saída e outra como entrada, diferente do terceiro tipo, 
que possui em suas duas pontas duas saídas. Eles se tornam especiais quando relacionados com 
a Protoboard, da Figura 5, pois são utilizados também na conexão entre dispositivos eletrônicos.

Figura 6: Jumpers

Nas Figuras 7 e 8 estão representados dois esquemas diferentes do projeto. Na primeira figura, existe 
um esquema de sistemas de irrigação que podem ser encontrados à venda pela internet. Para melhor absorção 
da tarefa que seria proposta para construção do sistema da horta, foi feito, de forma simplificada e reduzida, um 
esquema para demonstrar quais peças seriam necessárias e como seriam a ligação entre elas. Também é possível 
perceber algumas anotações como D2 e D14, que representam em que portas do ESP32 podem ser ligados os 
dispositivos. Tais portas são essenciais, pois nesses tipos de placas, cada uma tem uma função bem definida.

Figura 7: Primeiro esquema Fonte: retirada de anúncio na internet. Figura 8: Esquema do projeto

Para que seja possível controlar a placa ESP32 é necessário escrever um código em 
alguma linguagem de programação, porém para isso é necessário algum lugar para escrever 
esse código. Nesse contexto, surge uma IDE (integrated development environment) para que 
seja possível transformar um código em C++ para algo que a placa possa “entender” e executar.
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Figura 9: Arduino IDE

A plataforma do Arduino IDE, ilustrada na Figura 9, é de código aberto, o que significa que 
ela é gratuita e seu código fonte pode ser acessado por qualquer pessoa, como no repositório público 
que pode ser visto na Figura 10. A atual versão é a 2.0, a plataforma passou por uma reescrita no seu 
código, agora possuindo um novo visual e algumas novas funcionalidades. Existem outras IDEs, porém 
a representada na figura acima é a mais amigável para iniciantes e para públicos sem tanta experiência.

Figura 10: Repositório do Arduino IDE

Para ter uma ideia do funcionamento da Horta Inteligente, a Figura 11 representa um pedaço 
do código de como opera. As constantes sensor e rele servem para identificar que porta está o sensor de 
umidade e o relé da placa. As constantes de air e water são importantes para calibrar os valores recebidos 
do sensor. A função setup serve para configurar os pinos utilizados e o monitor que lançará valores na 
tela. A função loop está sempre sendo executada, sendo responsável por receber os valores lidos do 
sensor e guardar na variável val, a partir daí, dependendo do valor recebido, sendo de 0 a 100, o relé pode 
ser ligado ou desligado. Quando o valor do relé foi LOW, apesar de ser contra intuitivo, o relé ligará.
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Figura 11: Parte do código da horta

Figura 12: Protótipo da Horta Inteligente                                  Figura 13: Outra perspectiva do protótipo

Antes de finalizar realmente um projeto eletrônico, é importante existir um protótipo antes, para 
que seja possível entender melhor o funcionamento dos componentes e como eles vão se comportar juntos, 
imagens do projeto eletrônico podem ser vistas nas Figuras 12 e 13. Neste primeiro protótipo, o sensor de 
umidade é introduzido em um copo de água, quando ele está inserido representa um solo úmido. A micro 
bomba de água está dentro de um copo, com uma mangueira ligada a ela. Quando o sensor é retirado do copo 
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de água, simula que o solo está seco, dessa forma, a bomba é acionada para liberar água. A última etapa deste 
projeto foi este protótipo funcional. A última versão garantiu cerca de 3 bombas e 3 sensores. Com mais 
alguns testes já será possível fazer a solda em uma placa e pensar no aspecto visual do produto finalizado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ideia de uma horta inteligente teve seus primeiros passos com a criação de um protótipo de 

um sistema de irrigação automatizado. Apesar de não possuir uma versão finalizada, já é completamente 
funcional. A proposta de ser simples e fácil de usar foi alcançada. Para que seja concluído, será necessário 
melhorar o acabamento, como por exemplo vedar os fios para evitar curtos e proteger a placa, parte 
essencial do sistema. As bombas devem ser ligadas a diferentes mangueiras para que possa ser possível 
atender diferentes plantas. Mesmo tendo grande parte do sistema de irrigação, outras partes podem ser 
aplicadas a esse sistema. Como possui um módulo wifi, o ESP32 possui outras áreas que pode perfomar. 
Por exemplo, pode existir uma espécie de aplicação web ou mobile onde o usuário pode ver os níveis de 
umidade do solo e saber se precisa repor o reservatório de água. Além disso, o sistema pode conter outras 
medições, como índice de luminosidade, entre outros. O projeto da Horta Inteligente pode abranger diversas 
funcionalidades, podendo se adaptar de acordo com o usuário em questão. Ela pode mudar seu formato, 
seus componentes, tudo de acordo com as necessidades de quem está usando ou pode querer utilizar.
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RESUMO:
Contextualização do problema: No âmbito da divisão harmônica dos Poderes, nos termos 

constitucionalismo contemporâneo, em que se estabelecem as competências constitucionais para legislar 
sobre determinadas matérias, observa-se, com certa frequência, a chamada invasão de Poderes Objetivos: A 
presente investigação pretende verificar as latentes inconstitucionalidades percebidas nas Leis de Teresópolis, 
sobretudo nos últimos 5 anos. Atividades desenvolvidas: A pesquisa coletou dados na Câmara de Vereadores, 
bem como no sítio oficial de publicação das leis, que demonstram que boa parte das leis contém vícios, 
tanto de inciativa, quanto de matéria, tornando a harmonia dos poderes prejudicada. Resultados: A pesquisa 
encontra-se no estado da arte, todavia, já é possível se perceber que existem os seguintes vícios: 1) vício de 
iniciativa, ou seja, matérias que deveriam ter sido iniciadas pelo Poder Executivo; 2) excesso em matéria 
legislativa – matérias que não necessitam de leis para serem regulamentadas, entretanto existem diversas 
para leis para tais matérias; 3) Vícios de linguagem no texto legal: leis que tem comandos, no mesmo 
diploma, contraditórios. Os resultados apontam para a necessidade de uma revisão no relacionamento entre 
os Poderes.      

Palavras-chave: Inconstitucionalidade; Leis Municipais; Teresópolis
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RESUMO
Contextualização do problema: A Clínica de Direitos do UNIFESO almeja o desenvolvimento 

de conhecimentos, habilidades e atitudes de estudantes necessários para atuação em demandas estratégicas 
de direitos humanos e sustentabilidade socioambiental. Trata-se de módulo curricular obrigatório do 
curso de direito, com foco na realização de atividades de extensão, atendendo ao disposto no art. 207 da 
Constituição Federal de 1988. Nesse sentido, com o objetivo de atender adequadamente a sua finalidade, 
os discentes estiveram presentes na Paróquia São Cristóvão, no dia 31.05.2023, supervisionados pelos 
professores Raphael Vieira da Fonseca Rocha, Caio Gutterres Taranto e Carla Ferreira, com o escopo de 
realizar o Mutirão de Regularização Fundiária (UNIFESO, 2023). O evento foi pensado e organizado 
pelos próprios alunos e professores. Objetivos: As regiões de Quinta Lebrão, Fonte Santa e arredores 
enfrentam profundos problemas relacionados à regularização fundiária. Dentre um dos maiores problemas 
de irregularidade na região, tem-se o fato de que há imóveis, tanto de alto quanto baixo valor, situados em 
glebas de propriedade do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Conforme jurisprudência pátria, 
a ocupação de bens públicos configura mera detenção, de forma que, se não houver a regularização do 
imóvel, poderá a qualquer momento se retirada a pessoa e demolida a propriedade. Nesse sentido, o 
INSS ajuizou ação possessória em Teresópolis, visando obter novamente a posse de região mencionada. 
A retirada do alto número de pessoas na localidade certamente traria um caos social ao Município de 
Teresópolis. O mutirão buscou auxiliar na resolução do problema apontado. Atividades desenvolvidas: 
Inicialmente, os discentes foram encaminhados ao salão da Paróquia São Cristóvão para contextualização 
da situação local. Ato contínuo, houve uma capacitação sobre os institutos jurídicos pertinentes e visita aos 
arredores conduzida pelos professores. Por fim, foram feitos os atendimentos aos moradores das regiões 
citadas (UNIFESO, 2023). Resultados: As fichas dos atendimentos realizados foram encaminhadas à 
Clínica de Direitos e ao NPJ para ajuizamento de medidas judiciais pertinentes, com o escopo de realizar 
a regularização do(s) imóvel(is) das pessoas atendidas. Futuramente, haverá peticionamento nos autos da 
ação possessória ajuizada pelo INSS. Trata-se, assim, de evento de extensão que atingiu sua finalidade. 

Palavras-chave: Clínica de Direitos; Mutirão de Regularização Fundiária; Ação Possessória;
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RESUMO
Contextualização do problema: O presente trabalho foi apresentado por estudante monitor na 

disciplina de Direito Constitucional III, sob supervisão do prof. Raphael Vieira da Fonseca Rocha. Tratou 
sobre o direito das comunidades que sofrem diante de descasos contra o meio ambiente e ao seu lar. Neste 
contexto, foi examinado o julgamento da Ação Direta de Inconstitucionalidade nº 3.239/04, que questionou a 
constitucionalidade do Decreto nº 4.887/03 acerca da identificação, reconhecimento, delimitação, demarcação 
e titulação das terras das comunidades quilombolas. Objetivos: O desenvolvimento da pesquisa e das 
atividades propiciadas buscaram fomentar reflexões sobre a proteção conferida pelo sistema interamericano 
de direitos humanos a casos de temática ambiental bem como suas inter-relações com a proteção de direitos 
fundamentais dos povos indígenas e tradicionais, cotejando com a teoria do controle de constitucionalidade, 
objeto de estudo na disciplina. Atividades desenvolvidas: A ADI nº 3.239/04foi ajuizada pelo então Partido 
da Frente Liberal (atual Democratas – DEM), argumentando que o Decreto nº 4.887/03 invade a esfera legal 
e acarreta o aumento de gastos aos cofres públicos. A pesquisa e as atividades desenvolvidas permitiram 
uma análise aprofundada sobre a proteção conferida pelo sistema interamericano de direitos humanos em 
casos ambientais, em conexão com os direitos fundamentais das comunidades indígenas e quilombolas, 
albergados pela Constituição Federal de 1988. Foi separada uma aula da disciplina para apresentação 
do monitor. Resultado: A palestra ministrada para os discentes da disciplina Direito Constitucional III 
possibilitou a apresentação e a interligação dos conteúdos estudados em sala de aula, principalmente no que 
tange ao Sistema de Freios e Contrapesos, Direitos Fundamentais, Competência Legislativa e Mecanismos de 
Controle de Constitucionalidade, visando a proteção das comunidades quilombolas, tudo isso correlacionado 
com os avanços no reconhecimento dos direitos dessas comunidades, fortalecendo, assim, a proteção dos 
direitos humanos. O estudo contribuiu para reflexão sobre posicionamentos protetivos no Brasil em relação 
ao meio ambiente e para a compreensão do julgamento da Ação Direta de Inconstitucionalidade nº. 3239/04.
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TÍTULO DO TRABALHO: ASPECTOS CONTROVERTIDOS DA NOTA 
COMERCIAL
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RESUMO
Contextualização do Problema: A Nota Comercial foi criada no âmbito da Liberdade econômica, 

instituída pela Lei nº 14.195 de 2021, configurando novas possibilidades de captação de recursos para 
micro e pequenas empresas, todavia trazendo para as sociedades riscos e obrigações inerentes. Objetivos: 
O presente estudo pretende demonstrar, não somente as possibilidades criadas pela Nota comercial, como 
as possíveis dificuldades a serem enfrentadas por não ter regulamentação suficiente na citada lei. Atividades 
desenvolvidas: O estudo envolveu a pesquisa doutrinária acerca de títulos e valores mobiliários, bem como 
a análise do texto legal. Trata-se de pesquisa explicativa. Resultados: Considerando que a CVM entende que 
a regulamentação aplicável é a mesma de normas já expedidas para outros títulos mobiliários, ainda assim, 
o instituto carece de algumas específicas regras. Por tal fato, a pesquisa encontra-se ainda no estado da arte, 
apontando para eventuais questões a serem enfrentadas, tanto pelo Poder Judiciário, quanto pelo Poder 
executivo. Dentre elas, é possível citar, a título de exemplo, o elevado custo para a emissão de tais títulos. 
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RESUMO

Contextualização do problema: O presente trabalho foi realizado pelo estudante monitor de 
clínica de direitos, Lucas Costa Coelho, sobre sua atuação no projeto “Proteger Teresópolis”, sob auxílio do 
professor Raphael Rocha. Trata-se da visita dos estudantes participantes, acompanhados da Defesa Civil, 
em bairros mais vulneráveis aos desastres naturais totalmente mapeados, com protocolos de prevenção e 
de socorro específicos para a realidade climática, topográfica e geológica de cada área. Neste contexto, é 
analisada a regularização fundiária (Lei 13.465/2017) de cada moradia, bem como a análise dos direitos 
humanos ali vividas. Objetivo: Com o desenvolvimento do projeto, podendo ter essa atuação prática nele 
proporcionada, tem como objetivo fomentar reflexões acerca da dificuldade de localização das moradias em 
áreas que podem proporcionar riscos com grandes chuvas, colocando a questão da regularização fundiária 
como primordial no referido, bem como a questão dos direitos humanos, ao vermos condições precárias 
e dificuldades vividas por moradores daquelas regiões. Com isso, os estudantes participantes do projeto 
preenchem formulários, com os requisitos necessários para ciência da prefeitura e defesa civil, quanto as 
dificuldades, para assim, em casos extremos, poderem fornecer o devido e necessário auxílio com maior 
celeridade e de forma mais imediata possível. Atividades desenvolvidas: O projeto reúne estudante de 
diversos cursos, sendo entre eles, medicina, engenharia, psicologia, direito, entre outros. Realiza, portanto, 
uma análise mais completa e precisa de todos os requisitos necessários para o desenvolvimento do formulário 
apresentado pelo projeto. As atividades ocorrem de quarta a sábado, nas partes da manhã e da tarde, os 
estudantes se encontram em local pré-determinado para a realização da referida atividade. Resultado: Com 
a colaboração dos estudantes participantes, são feitos formulários e diagnósticos de risco, a preparação 
comunitária, e levantamento de informações para aperfeiçoamento do sistema de monitoramento de gestão. 
Do qual, até o presente momento, foram realizadas visitas para tal propósito em 15 bairros da cidade até a 
presente data.
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A COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANENTES NA CÂMARA DOS 
DEPUTADOS E A DIVISÃO DO TRABALHO LEGISLATIVO BASEADA 
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RESUMO
O presente artigo visa promover uma análise acerca da presença feminina em três comissões 

permanentes da Câmara dos Deputados levando em consideração a classificação dos temas em hard 
politics, middle politcs, e soft politics. Foram analisados os números de deputados e deputadas presentes 
nas comissões, desde as suas criações, após promulgação da Constituição Federal de 1988. As comissões 
analisadas foram: Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural (CAPADR), 
classificada como hard politics, Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público (CTASP), uma 
middle politics, e Comissão de Educação (CE), sendo soft politics. Nesse sentido, o trabalho tem o objetivo 
de traçar um comparativo entre a quantidade de homens e mulheres atuantes em cada comissão estudada e 
verificar se há a indicação de uma divisão do trabalho legislativo baseada no gênero.

Palavras-chave: Sub-representação feminina. Desigualdade de gênero. Comissões permanentes

INTRODUÇÃO
O acesso de mulheres aos espaços de tomadas de decisões foi historicamente negado. 

Isso é evidenciado quando se observa o número de mulheres que chegaram a ocupar cargos 
notáveis na estrutura política brasileira e é consequência do modelo de estrutura patriarcal da nossa 
sociedade, herança de raízes conservadoras que se perpetuam, apesar de avanços ao longo dos anos. 

Ao conquistarem, mediante muita luta, o direito de ocupação dos espaços de 
poder, nota-se ainda que, além de ser baixo o número de mulheres que conseguem fazer 
parte da estrutura política, a essas não é destinado postos de comando. Por exemplo, 
nunca houve uma mulher presidindo a Câmara dos Deputados ou o Senado Federal. 

Esse fato é consequência de uma causa derivada de vários fatores, dentre os quais destaca-se 
o domínio masculino na ocupação de postos de trabalho remunerado, em especial daqueles de maior 
prestígio social (na dinâmica empresarial e em áreas como medicina, engenharia, direito, dentre outras). 

Antes de analisar a posição destinada à mulher na dinâmica das relações de trabalho, faz-se necessário 
perpassar por um questionamento sobre a própria condição do homem em sociedade, haja vista que, conforme 
ensina Beauvoir (2009), ela é pressuposta, naturalizada e, portanto, inquestionável, transformando a relação 
de subordinação entre gêneros uma determinante que não necessita ser justificada, pois ela se impõe por si.  

Pierre Bourdieu (1999, pág. 18) aponta que “a visão androcêntrica impõe-se como neutra e 
não tem necessidade de se enunciar em discursos que vise legitimá-la. A ordem social funciona como 
uma imensa máquina simbólica que tende a ratificar a dominação masculina sobre a qual se alicerça”.

A máquina simbólica citada acima é observada também na socialização, em um prisma educacional, 
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distinta e imposta aos gêneros, no qual incorre em uma interferência de forma direta inclusive na escolha 
profissional que meninos e meninas acabam por seguir. Daí, é possível constatar, por exemplo, a maior presença 
feminina em profissões ligadas a humanidades, ou seja, profissões compatibilizadas a uma moldura do que 
compreendam que deva ser feminino, como pedagogas, ao passo que aos homens são ratificadas características 
que seriam naturais ao gênero masculino (TABAK, 2002. p. 87), como a virilidade, coragem, frieza, e uma 
capacidade de manter estabilidade em situações onde supostamente as mulheres ficariam em estado de cólera.

A falta de questionamento deste privilégio da condição de homem em sociedade gera a 
manutenção de um ciclo nas relações de trabalho no qual o posto precário ou aquele que “obedece” 
destina-se à mulher, ao passo daquele que “lidera” - portanto prestigiado - é destinado ao homem.

Em uma sociedade de raiz patriarcal como a brasileira, a dicotomia do homem provedor, 
que cuida das finanças, trabalho e liderança moral da família, e da mulher cuidadora, responsável pela 
reprodução e educação dos filhos e administração da casa, é espelhada nas relações de trabalho (PERROT, 
2005), e, como será posteriormente demonstrado a partir do desenvolvimento deste artigo, reflete-se 
também na posição destinada às mulheres nas Casas Legislativas. De modo específico, este trabalho 
busca investigar a posição destinada às mulheres no âmbito das comissões permanentes da Câmara dos 
Deputados, a fim de verificar se há um direcionamento com base nos papeis de gênero acima citados ou não.

JUSTIFICATIVA
A efetividade e a legitimidade do funcionamento de uma democracia encontram base na viabilidade 

de uma representação concreta, ou seja, que reflita a realidade, devendo esta acontecer com a diversidade 
máxima possível dos membros integrantes da sociedade. Nesse contexto, no âmbito da representação 
parlamentar, a pluralidade é essencial, uma vez que se trata da tomada de decisões políticas e legislativas 
determinantes para o desenvolvimento e manutenção dos direitos dos indivíduos e da vida em meio social. 

Por isso, estudar os motivos pelos quais a sub-representação feminina na política persiste é 
relevante, tanto do ponto de vista científico quanto do ponto de vista social. A compreensão dos dados e 
das razões históricas e culturais que geram esse quadro é elemento contextual fundamental para se pensar 
em alternativas que possam gerar efeitos positivos para a sociedade e para o desenvolvimento democrático.

As mulheres são a maioria do eleitorado brasileiro, representando 52,6% de 147,5 milhões 
de eleitores em todo o Brasil (TSE, 2022), e obstaculizar – de modo formal ou material - o acesso 
das representantes delas aos espaços de poder é ferir princípios basilares democráticos e tornar o 
parlamento uma estrutura de espelhamento ou mesmo de dominação em si de um gênero sobre outro. 

Observa-se que, não obstante os avanços conquistados por mulheres em relação à 
sua participação política dentro da sociedade brasileira, como o direito ao voto adquirido em 
1932, percebe-se que a atuação do gênero feminino na construção e manutenção do cenário 
político do país segue limitada, com o acesso restrito (SCHWARCS; STARLING, 2015). 

Indica-se, como hipótese, que um dos obstáculos que explica a sub-representação feminina 
nos parlamentos é sua ausência em postos de trabalho de maior prestígio social, isto é, antes de os 
homens terem prevalência em cargos eletivos, eles possuem “império” em postos que geram capital 
social, econômico e cultural (BIROLI, 2013), portanto, postos estrategicamente cruciais para dinâmica 
de uma democracia representativa, gerando uma assimetria na própria visibilidade social do que 
venha a ser “liderança” e tornando este termo quase um adjetivo de masculinidade no Parlamento. 

Desse modo, não basta apenas a eleição de mais mulheres, faz-se necessária sua maior participação 
no processo de articulação da política decisória, ou seja, ainda que seja minoria, que seja potencializada a 
presença feminina em cargos como os de Presidência em comissões permanentes ou de inquérito, membros 
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do Colégio de Líderes, entre outros. Tal fato contribuirá para aumentar sua força de influência nos rumos 
decisórios do legislativo, não apenas em assuntos voltados para questões de gênero, mas também para 
pautas das quais se costuma afastar a presença feminina por serem temas ligados à presença masculina.

Como a participação do gênero feminino nas Casas Legislativas fica condicionada à sua posição 
de inferioridade dentro da estrutura patriarcal, isso também se reflete na forma como a legislação será 
produzida. Por isso, é necessário que se busque o amparo científico para a compreensão das razões pelas quais 
esse quadro persiste, bem como para que se possa refletir sobre a possibilidade de alteração dessa realidade. 

OBJETIVOS
Objetivo geral

Demonstrar a existência de uma divisão baseada no gênero sobre trabalho legislativo a partir 
de uma análise da composição de três comissões permanentes divididas em temáticas específicas

Objetivos	específicos:
• Compreender como se deu a inserção da mulher na política brasileira e como se constituiu a 

predominância masculina nos espaços de poder.
• Analisar a composição de cada comissão legislativa e a divisão laboral pautada no gênero.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
1 PREDOMINÂNCIA MASCULINA NA HISTÓRIA DA POLÍTICA BRASILEIRA

Historicamente, observa-se que a figura feminina foi inserida no mundo político de forma tardia. 
Enquanto os homens protagonizavam a atuação nos espaços públicos desde o erguimento da sociedade brasileira, 
a mulher só conquistou efetivamente o direito de votar e ser votada a partir de 1932, após muita luta dos movimentos 
feministas na tentativa de reverter o quadro de falta de representação feminina no âmbito político da sociedade.

É importante ressaltar que, analisando em um contexto geral, o número de homens é 
expressivamente superior ao número de mulheres atuantes dentro da política brasileira em todos os seus 
âmbitos. Na seara legislativa, em 2022, dos 513 deputados federais eleitos, apenas 91 são do gênero 
feminino, de acordo com dados obtidos no site da Câmara dos Deputados (ONLINE). Em contrapartida, a 
população brasileira é composta 51,1% de mulheres (IBGE. 2021), além disso, quando se trata do eleitorado 
brasileiro essas correspondem a 52,65% (TSE. ONLINE). Ou seja, mesmo as mulheres sendo maioria na 
população e no eleitorado brasileiro, essas sofrem com a sub-representação feminina nos espaços de poder.

Esse paradoxo é a consequência das raízes patriarcais que ergueram   
sociedade brasileira, de modo que podemos inferir que as instituições foram  
riadas por homens e para homens. Sob essa ótica, dispõe Michele Perrot (2005):

o mundo público, sobretudo econômico e político, é desti-
nado aos homens e é o mundo que conta. Esta definição dos papéis, clara ,e voluntarista, 
traduziu-se por uma retirada das mulheres de certos locais: a Bolsa, o Banco, os grandes 
mercados de negócios, o Parlamento, os clubes, círculos e cafés, grandes locais de socia-
bilidade masculina, e até mesmo as bibliotecas públicas. (PERROT, 2005, p 459).

Essa exclusão histórica das mulheres aos espaços públicos é resultado de uma 
soma de fatores, um deles é a construção de um sistema em que a elas foram designados 
papéis no espaço privado, como o trabalho doméstico, e, por muito tempo negado o acesso 
aos espaços de tomada de decisões públicas. Sobre a temática, dispõe Susan Okin (2008):
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Os homens são vistos como, sobretudo, ligados às ocupações 
da esfera da vida econômica e política e responsáveis por elas, enquanto as mulheres se-
riam responsáveis pelas ocupações da esfera privada da domesticidade e reprodução. As 
mulheres têm sido vistas como ‘naturalmente’ inadequadas à esfera pública, dependentes 
dos homens e subordinadas à família. (OKIN, p 4, 2008).

Esse fator é importante, pois pesquisas apontam que o tempo gasto pelas mulheres em 
atividades domésticas é 150% maior do que o do homem (BIROLI e MIGUEL. p. 8, 2014). Nesse 
sentido, traça-se um cenário desencorajador quando se trata da entrada dessas nos espaços públicos, 
pois, muitas vezes, as mulheres enfrentam uma jornada dupla exaustiva, que aos homens não é imposta. 

Atualmente, embora não tenha proibição expressa no ordenamento jurídico brasileiro, observa-
se que ainda perdura no imaginário popular a ideia de que o lugar de mulher não é na política, como 
comprovado pelos baixos números de mulheres nesse espaço. Ademais, são poucas as políticas públicas 
que estimulem candidaturas de mulheres para suprir a deficiência de representação nessa seara.

A implementação de cotas de gênero no processo eleitoral brasileiro, com a Lei n. 12.034 (2009), 
foi um avanço importante na luta feminista por mais mulheres na política. A exigência de, que no mínimo, 
30% das vagas fossem destinadas para cada sexo demonstra empenho em alcançar igualdade e busca coibir 
a existência de chapas compostas apenas por homens, como comumente acontecia. No entanto, a ocorrência 
fraudes a esse mecanismo com a utilização de candidaturas laranjas deslegitimam a luta por representação 
política feminina, e para Raquel e Teles (2019) “restringem a liberdade das candidatas. Ao adotar 
reiteradamente tal conduta, os partidos fomentam a prática de violência institucional contra um grupo”.

É válido ressaltar, inclusive, que um dos principais alertas a respeito da Lei de Cotas se dirige ao fato 
de que o instituto normativo se restringe apenas a ocupação de vagas femininas nas candidaturas de cada chapa, 
no entanto, não houve preocupação acerca do devido preenchimento das vagas, ou seja, a ocupação das cadeiras 
parlamentares por mulheres, o que acaba facilitando a prática dos atos fraudulentos, conforme exposto acima. 

Mesmo com todas as dificuldades explicitadas, provenientes de raízes patriarcais, há mulheres 
que conseguem quebrar as barreiras do patriarcalismo e adentram na esfera política, no entanto, muitas 
vezes essa atuação se limita a campos ligados a estereótipos de gênero. Nesse sentido, estudos apontam 
que a construção histórica desses estereótipos influencia diretamente na atuação política das mulheres que 
conseguem se introduzir-se nesse âmbito, por vezes masculinizado. De acordo com Flávia Biroli (2010):

A naturalização da exclusão das mulheres da esfera públi-
ca e, particularmente, dos cargos políticos eletivos, vem sendo um fator de legitimação 
da política como “negócio de homens”. As mulheres não se interessariam pelos debates 
políticos e, menos ainda, por participar da política institucional porque estariam, natural-
mente, voltadas para o que lhes seria mais caro: a vida privada, a esfera doméstica, a ma-
ternidade. A crítica feminista e a atuação política a ela correspondente confrontam-se com 
práticas e valores patriarcais que se atualizam, tendo como um de seus eixos a afirmação 
do desinteresse feminino pela política, o silêncio sobre a atuação pública das mulheres e, 
no limite, a reprodução de estereótipos de gênero. (BIROLI. 2010)

Com base neste aparato teórico e no conhecimento a respeito da história da sociedade brasileira, 
tem-se a hipótese de que as mulheres, ao se inserirem na esfera política, são comumente direcionadas a 
espaços de discussão de temáticas que historicamente foram destinadas a elas no espaço privado. Em paralelo, 
tem-se espaços de decisões que quase não se observa presença feminina, como no âmbito de comissões 
com temáticas que distanciam da esfera doméstica, sendo desde sempre relacionadas à atuação masculina.
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2 DISTINÇÃO DAS TEMÁTICAS DAS COMISSÕES PARLAMENTARES EM HARD, MIDDLE 
E SOFT POLICTS.

Atualmente temos, na Câmara dos Deputados, cerca de 25 comissões permanentes separadas 
por temáticas específicas. Com base na diferenciação dos temas, nota-se uma significativa discrepância 
entre atuações dos gêneros em cada uma das comissões. Nesse sentido, foi realizado um estudo por 
Luis Felipe Miguel e Fernanda Feitosa (2009) em que o resultado foi a diferenciação das temáticas de 
cada comissão em hard politics, middle politics e soft politics, conforme exposto na tabela a seguir:

Entende-se por hard politcs as questões referentes aos temas mais importantes para a economia 
e segurança nacional, bem como aqueles tradicionalmente direcionados aos homens numa construção 
histórica, como por exemplo, a Comissão Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural (CAPADR). Essas são temáticas consideradas mais densas e muitas vezes conservadoras, sendo 
perceptível uma menor taxa de representatividade feminina nesse âmbito. No campo das middle 
politics temos assuntos intermediários, em que há uma mistura entre temáticas complexas e assuntos 
sociais, como observamos na Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público (CTASP). 

As soft politics são temáticas voltadas para questões de interesse social. É possível observar 
que esses temas são os que mais vão sendo destinados às mulheres que ingressam na estrutura 
política, pois rementem aos papeis de gênero relacionados a cuidado e assistência. A diferenciação 
acima, definida pelos autores, se mostrou um importante mecanismo para se ter uma noção acerca 
da atuação dos parlamentares diante das comissões permanentes da Câmara dos Deputados e, a 
partir disso, observar os possíveis motivos dessa divisão baseada no gênero na atividade legislativa.
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METODOLOGIA
O presente trabalho se baseia numa perspectiva teórica de epistemologia feminista, a partir 

de pesquisa bibliográfica, e em pesquisa quantitativa, a partir da análise dos números de deputadas 
e deputados presentes em cada comissão citada. Foram coletados dados, usando como recorte 
temporal o ano de 1988, por se tratar do ano de promulgação da Constituição Federal Brasileira, 
até o ano de 2021, obtendo dados relativos às legislaturas desde a criação de cada comissão. 

Dessa forma, para a composição do estudo, foram selecionadas três comissões de temáticas 
distintas, cada uma representando a classificação em hard, middle e soft politics. Nesse sentido, o objetivo 
predominante é tecer uma exposição da quantidade de mulheres atuantes nas comissões Comissão de 
Agricultura, Pecuária, abastecimento e Desenvolvimento Rural (CAPADR), Comissão de Trabalho, de 
Administração e Serviço Público (CTASP) e Comissão de Educação (CE), dividindo-as, respectivamente 
em hard politcs, middle politics, e soft politcs, realizando um comparativo com a quantidade de homens 
presentes nessas comissões, bem como evidenciar, a partir da disparidade encontrada, algumas das razões 
sociais e históricas para essa divisão do trabalho pautada no gênero dentro da estrutura legislativa brasileira.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
1. NÚMEROS DE MULHERES E HOMENS EM CADA COMISSÃO ESTUDADA POR 
LEGISLATURA.
1.1 Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural (CAPADR)

Criada em 1989, essa comissão dedica-se ao debate de temas voltados ao setor rural, englobando 
discussões acerca das organizações desse âmbito, além de debates acerca da política de crédito rural, sistema 
de eletrificação, dentre outras muitas atribuições. A seara rural é uma das que concentra uma política mais 
conservadora, de assuntos que, historicamente, não são direcionados à mulher. Por esse motivo, encontramos 
essa temática acoplada no conceito de hard politcs. Desde a sua criação, é possível notar a carência latente de 
mulheres participando dos debates sobre esse setor tão importante no desenvolvimento do país. A disparidade 
entre gêneros dos deputados e deputadas que compõem essa comissão é gritante, conforme mostrado a seguir:

Legislatura
Comissão de Agricultura, 

Pecuária, Abastecimento e Des. Rural 
(CAPADR)

Total 
de Membros

Númeo de 
Deputadas Integrantes

52 2003-2006 180 5
53 2007-2010 173 3
54 2011-2014 189 2
55 2015-2018 219 9
56 2019-2022 145 16

*Fonte: elaborado pelas autoras com base em dados fornecidos pela Câmara dos Deputados.

Observa-se, nesse sentido, que desde a 52ª legislatura a presença de mulheres nessa comissão é 
consideravelmente baixa. Observa-se que houve avanço ao longo dos anos, no entanto, ainda impera uma 
disparidade evidente na atuação de homens e mulheres para discutir acerca dos direitos e deveres rurais. De 
acordo com informações obtidas no site da Câmara dos Deputados (ONLINE), desde a criação da comissão 
citada até 2022 só se viu a figura feminina ocupar o cargo de presidente da comissão uma vez, no ano de 2021, 
marcando uma verdadeira sub-representação da mulher em um ambiente predominantemente masculino. A 
seara rural conta com características geopolíticas próprias e que se diferenciam da organização do âmbito 
urbano, é certo, contudo, que nesse setor a trajetória da luta feminista é composta por esforços distintos. 
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Algumas das características do gênero feminino no espaço rural é citada por Cintrão e Heredia (2006):

As questões principais que estão na origem dos movimentos 
de mulheres trabalhadoras rurais são principalmente o reconhecimento da profissão de 
agricultora (e não como doméstica, visando quebrar a invisibilidade produtiva do traba-
lho da mulher na agricultura); a luta por direitos sociais, especialmente o direito à apo-
sentadoria e salário maternidade; e o direito à sindicalização; questões relacionadas com 
a saúde da mulher. 

Aparece também o tema do acesso à terra, com as mulheres 
encampando a bandeira da Reforma Agrária e a ela incorporando reivindicações espe-
cíficas de gênero, como titulação da terra em nome do casal (conjunta com marido e/ou 
companheiro) ou em nome da mulher chefe de família, direito das mulheres solteiras ou 
chefes de família a serem beneficiárias da reforma agrária. (CINTRÃO e HEREDIA, p. 
7, 2006)

Essas são questões que devem ser levadas em consideração nesse levantamento de 
dados acerca da participação das mulheres na referida comissão, pois o gênero feminino no 
setor rural passa por uma constante luta por emancipação uma vez que esse é um território 
em que ainda perduram conceitos mais conservadores atrelados às raízes patriarcais.

3.2 Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público.
Comissões que versam sobre temáticas inseridas no campo das middle politcs contam com 

assuntos plurais, englobando conteúdos mistos, de acordo com a classificação realizada por Fernanda e 
Miguel (2009). Nessa senda, ao observar os dados referentes às legislaturas do ano de 1995 à 2022 é possível 
notar um aumento do número de mulheres integrantes e, em seguida, uma queda, conforme tabela abaixo:

Legislatura Comissão de 
Trabalho, de Administração e 
Serviço Público (CTASP)

Total de 
membros

Número de 
Deputadas integrantes

50 1995-1998 128 7
51 1999-2002 128 7
52 2003-2006 115 12
53 2007-2010 112 22
54 2011-2014 118 16
55 2015-2018 115 16
56 2019-2022 84 8

Mesmo com o aumento significativo de mulheres integrantes que se observa entre a 50ª 
e a 52ª legislatura, ainda sim a figura masculina é maioria na comissão citada. Nas candidaturas 
posteriores há uma regressão da investida feminina na referida comissão, o que faz com que haja uma 
predominância masculina ainda maior nas discussões relacionadas ao tema. Outro dado a ser analisado 
é a carência de mulheres presidindo a referida comissão. De acordo com dados obtidos através da 
Câmara dos Deputados (ONLINE), do recorte temporal de 2002 até o ano de 2019 só tivemos uma 
vez alguém do sexo feminuno ocupando a presidência da comissão citada, que foi no ano de 2019. 

3.3 Comissão de Educação (CE).
A trajetória da educação feminina brasileira é marcada por reviravoltas 

históricas e, como em vários âmbitos, tem fortes ligações com influências externas.
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De acordo com Apple (1988) iniciou-se, no século XIX, um processo de “feminização” 
do magistério nos Estados Unidos e na Inglaterra, onde foram analisados os números de homens e 
mulheres dos anos de 1880 até 1930 e foi observado que a proporção de mulheres ao final do período 
era de mais de quatro para um. Em território brasileiro, o alcance da mulher nesse espaço se deu, em 
um momento de expansão do campo educacional em que a mão de obre feminina se fazia necessária, 
além disso, existia um óbice aos professores do sexo masculino ensinarem meninas, pela influência 
conservadora do catolicismo (ALMEIDA. 2017, P. 64). Estudos verificam que, além desses fundamentos, 
esse avanço feminino nessa área esteve atrelado com uma construção patriarcal de domesticidade e na 
inferioridade dessa profissão, conforme conceitua Jane Soares Almeida “o discurso ideológico construiu 
uma série de argumentações que alocavam às mulheres um melhor desempenho profissional na educação, 
derivado do fato de a docência estar ligada às ideias de domesticidade e maternidade” (. 2017). Hoje, 
observa-se uma grande participação das mulheres no Brasil. No âmbito da tomada de decisões, apesar 
de ter um número expressivo feminino, ainda se encontra em escala inferior em relação aos homens.

Percebe-se que, comparando os números desta comissão com os das comissões classificadas 
em hard e middle politics, há um significativo aumento da participação feminina, o que sugere que 
as divisões dos papeis de gênero, em âmbito privado, refletem-se no campo político estruturado 
Ademais, com base na presente tabela acerca das legislaturas ao longo dos anos é possível visualizar 
uma predominância masculina, apesar de se tratar de uma soft politic. Uma explicação para isso 
é o fato que os homens são liderança de cadeiras nas casas legislativas brasileiras, logo, mesmo 
que a presença do gênero feminino seja mais expressiva nas comissões de temáticas soft politcs, 
essas ainda são minoria nessas comissões pelo baixo número de mulheres no parlamento brasileiro. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O cenário atual diante da câmara legislativa brasileira, no que diz respeito à atuação 

feminina em diferentes temáticas, e é um reflexo significativo da construção social de gêneros ao 
longo da história da política brasileira. A inclusão tardia da figura feminina nos espaços públicos 
de tomada de decisões, ao contrário da masculina, essa sempre em evidência nesses espaços, resultou 
em um cenário de sub-representação feminina expressivo até hoje na estrutura política do país. 
Conforme exposto, uma das razões para consolidação desse quadro desigual é construção histórica de 
direcionamento da mulher ao espaço doméstico, ao passo que a vida pública e tomada de decisões no 
âmbito político é destinada ao homem, seguindo a ótica de uma sociedade conservadora e patriarcal.

Ademais, mesmo com a entrada das mulheres no âmbito político essas são comumente direcionadas 
a lidar com assuntos que se aproximam da esfera privada. Isso se dá pela construção de estereótipos de 
gênero que contribuem para essa divisão laboral de gênero no espaço legislativo. Nota-se, com base no 
estudo realizado acerca das comissões citadas, a existência de uma divisão pautada no gênero em relação 
aos assuntos de cada comissão legislativa, de modo que em comissões de assuntos relacionados a economia, 
como a Comissão de Desenvolvimento Rural, quase não há presença de mulheres durante as legislaturas, 
em contrapartida, na Comissão de Educação (que remete à ideia de cuidado/assistência), apesar de ainda 
serem minoria, foi possível observar um número maior de mulheres parlamentares na composição dessa 
comissão. Sob essa ótica, ao promover uma análise acerca das comissões permanentes constituídas pela 
Câmara dos Deputados, é possível perceber que em todas há uma predominância masculina, já que o 
número de mulheres na política brasileira é menos expressivo do que o número de homens. Contudo, cada 
comissão com seus assuntos específicos traz consigo uma luta distinta no que diz respeito à chegada da 
mulher nesses espaços de tomada de decisões. Nesse sentido, observamos com mais nitidez a designação de 
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papéis de gênero construída historicamente e como ela afeta diretamente para a manutenção desse cenário. 
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RESUMO
A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, gênese do Estado Democrático de 

Direito, prevê regramentos básicos acerca das Finanças Públicas, assim como versa sobre matéria de 
direitos fundamentais e sociais, elencados no rol do art. 5º e 6º da Carta Magna. Ao passo que o texto 
constitucional inseriu um escopo extensivo de artigos sobre o manejo da tributação e do orçamento no 
Título VI, igualmente pressupôs princípios constitucionais de aplicação financeira, tais como o Princípio 
da Não Vinculação, consagrado no inciso IV, do art. 167. Outrossim, somente as premissas constitucionais 
não foram suficientes para preencher as lacunas hermenêuticas no Direito Orçamentário. Por sua vez, as 
interpretações e correntes divergentes acerca da execução das leis orçamentárias, bem como no que se 
refere ao Princípio da Não Vinculação, trazem à baila uma necessidade de delimitar a extensão e alcance 
principiológicos da vinculação orçamentária. Neste artigo, objetiva-se analisar, por meio de pesquisa de 
revisão de doutrina bibliográfica e de legislações orçamentárias, a aplicabilidade da exceção do Princípio 
da Não Vinculação do Orçamento Público em saúde, de modo que esta excepcionalidade respingue nos 
conceitos jurídicos e gerais do orçamento brasileiro, enquanto instrumento normativo dotado de execução 
formal e natureza autorizativa. Enquanto justificativa, obtém-se argumentos que corroboram com a 
obrigatoriedade vinculatória das despesas em saúde, fundamentais para manutenção digna do direito social, 
lastreado na vedação ao retrocesso. Nas considerações finais, apontamentos demonstram o quão grave é a 
problemática da vinculação mandatória e os mecanismos das desvinculações de receitas, pelo qual conclui-
se que a complexidade da temática está intimamente ligada ao modelo fiscal adotado pelo legislador. 

PALAVRAS-CHAVE: orçamento impositivo; orçamento autorizativo; despesas em saúde; princípios 
constitucionais;

INTRODUÇÃO
O estudo do Orçamento Público brasileiro perpassa por uma série de discussões atuais, 

alusivas à abrangência da execução das leis orçamentárias, a natureza do orçamento, os princípios 
norteadores e as regras de regência constitucionais do Direito Financeiro. Em linhas gerais, as definições 
do Orçamento Público se norteiam pelas regras constantes na Seção II, Capítulo II, da Constituição da 
República Federativa do Brasil (1988). Outrossim, apenas a análise do texto constitucional não é capaz 
de responder satisfatoriamente a forma de execução do orçamento brasileiro, classificada entre duas 
correntes principais: o orçamento autorizativo e o orçamento impositivo (ABRAHAM, 2021, p. 206).

Para melhor análise acerca dos conceitos de execução das leis orçamentárias, no que concerne as 
classificações de orçamento autorizativo e de orçamento impositivo, importante ressalva vem à baila acerca da 
natureza do orçamento. Nesse sentido, o autor Torres (2018, p. 173) afirma que a natureza das leis orçamentárias 
brasileiras, enquanto instrumento hábil de previsão de receitas públicas e autorização de gastos, é a que melhor 
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se adapta ao direito constitucional brasileiro, sendo, então, a lei orçamentária brasileira de natureza formal. 
No sentido de que a natureza da lei orçamentária se comportar enquanto lei formal, o autor Abraham 

salienta que “desprovidas de conteúdo normativo, as leis orçamentárias realizariam unicamente as funções de 
autorização exigidas para a realização da atividade da Administração Pública, sem vincular o gestor ou gerar 
direitos subjetivos ao cidadão” (ABRAHAM, 2021, p. 210). Por força do orçamento autorizativo, modelo 
de execução orçamentária em que apenas prevê receitas e autoriza despesas, não há força vinculante para o 
cumprimento programático das despesas previstas nas leis orçamentárias, sendo certa a isenção da obrigação 
para esse fim executório ou criação de direitos subjetivos (TORRES, 2018, p. 173). Dessa forma, o Orçamento 
Público estaria realizando um papel conformador, de aplicação teórica e meramente administrativa, 
sujeitando-se ao cumprimento dos ditames constitucionais para programação das leis orçamentárias. 

Por outro lado, quando a natureza do orçamento público é interpretada enquanto lei material, 
a execução do orçamento público é impositiva, vinculante e obrigatória. O autor Abraham afirma que, 
nesse caso, impõe-se “ao Poder Público a obrigação de realizar todos os programas e todas as despesas 
nele previstas, criando direitos subjetivos para o cidadão e deveres para o Estado” (ABRAHAM, 2021, 
p. 206). Na lógica traçada pelo autor Abraham acerca do orçamento público, a vinculação do orçamento 
por parte do Poder Público emana em todas as esferas jurídicas, recaindo sobre os valores, princípios 
e até mesmo na elaboração das leis orçamentárias (Id., 2021, p. 206). Sendo assim, o orçamento 
público, apesar de revestido de sua natureza formal, quer seja, prevendo receitas e autorizando 
despesas, traria ao Estado o dever de implementação e execução obrigatória da legislação orçamentária.

Sem prejuízo nos desafios conceituais sobre a natureza do orçamento brasileiro, as concepções 
acerca da execução orçamentária que desembocam nas teorias do orçamento público enquanto 
impositivo, a saber, indispensáveis e vinculantes, ou autorizativo, sendo então ato administrativo 
meramente de plano de gestão, remontam a dicção do Princípio da Não Vinculação, consagrado 
constitucionalmente na primeira parte do inciso IV, no art. 167 da Constituição da República 
Federativa do Brasil (1988). Afirma o texto legal, trazido pela Emenda Constitucional Nº 42 de 2003:

Constituição da República Federativa do Brasil (1988): Art. 
167. São vedados: IV - a vinculação de receita de impostos a órgão, fundo ou despesa, 
ressalvadas a repartição do produto da arrecadação dos impostos a que se referem os arts. 
158 e 159, a destinação de recursos para as ações e serviços públicos de saúde, para ma-
nutenção e desenvolvimento do ensino e para realização de atividades da administração 
tributária, como determinado, respectivamente, pelos arts. 198, § 2º, 212 e 37, XXII, e a 
prestação de garantias às operações de crédito por antecipação de receita, previstas no art. 
165, § 8º, bem como o disposto no § 4º deste artigo; (Grifo do autor)

Ora, se o texto constitucional consagrado na primeira parte do inciso IV, no art. 167 da Lei 
Maior veda a vinculação de receita de impostos, seria forçoso afirmar que a teoria norteadora de execução 
do orçamento público é autorizativa, sendo desnecessário o debate acerca do orçamento impositivo e 
da lei orçamentária como lei material. Como se não bastasse a complexidade da elaboração e execução 
do orçamento público brasileiro, essa afirmação anterior não se resguarda de veracidade com a própria 
Constituição. Isso porque o inciso IV, no art. 167, comporta a exceção de vinculação de receita destinada 
para a saúde, conforme eloquência da segunda parte do texto referido, do qual ficam “ressalvadas [...] a 
destinação de recursos para as ações e serviços públicos de saúde” (BRASIL, 1988). Apesar do Orçamento 
Público ser de natureza de lei formal e execução autorizativa, estando sob o crivo do Princípio da Não 
Vinculação, no contexto fático, tem-se uma transposição dos elementos executórios no que concerne 
à saúde pública, vinculando o orçamento e encampando-o de execução impositiva e obrigatória. 
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Sobre as características de excepcionalidade ao Princípio da Não Vinculação, o autor 
Torres assevera que “as vinculações das receitas de impostos têm a desvantagem de engessar o 
orçamento público e, se não reservadas à garantia de direitos fundamentais, tornam-se meras políticas 
públicas indevidamente constitucionalizadas” (TORRES, 2018, p. 116). Outra vultosa observação 
acerca da exceção do Princípio da Não Vinculação, é o seu alcance nas espécies tributárias. 

Aqui, o legislador orçamentário vedou a vinculação de receitas unicamente aos impostos, permitindo, 
por conseguinte, a desvinculação de receitas provindas das taxas, das contribuições sociais e as contribuições de 
intervenção no domínio econômico, desde que já instituídas ou vierem a ser criadas até 31 de dezembro de 2024. 
Essa é a inteligência do art. 76 da Constituição da República Federativa do Brasil (BRASIL, 1988), inserido 
pela Emenda Constitucional Nº 126 de 2022, categorizando a desvinculação de receita da União no percentual 
de trinta por cento da arrecadação, sem margem para interpretações analógicas de desvinculação dos impostos.

Do que trata especificamente a vinculação de receitas para a saúde, o §2º, no art. 198 da Constituição 
da República Federativa do Brasil (1988), depreende acerca das aplicações mínimas de recursos em saúde. 
Pela norma constitucional, a União possui a obrigatoriedade de aplicar, anualmente, o mínimo de quinze 
por cento da receita corrente líquida para as ações e serviços públicos em saúde, conforme narrativa 
trazida pela Emenda Complementar Nº86 de 2015 (BRASIL, 1988). A baliza para aplicação da receita 
corrente líquida é o respectivo exercício financeiro, conforme previsão do inciso I, §2º, no art. 198 da 
Constituição da República Federativa do Brasil (Id., 1988), inserido pela Emenda Constitucional Nº86/2015. 

Apesar do raciocínio enfático sobre o respectivo exercício financeiro do inciso I, §2º, no art. 
198 da Constituição de 1988, a Emenda Constitucional Nº95 de 2016 foi responsável pela instituição 
de um Novo Regime Fiscal. Com a inserção da referida EC nº95/16, os valores calculados para as 
aplicações mínimas devem obedecer ao exercício imediatamente anterior, corrigidos pela variação do 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo. Nessa linha, a EC nº113 de 2021 alterou a apuração 
do exercício financeiro, do qual deverá ser balizado sob a ótica do exercício anterior a que se refere a 
lei orçamentária, não mais para o período de doze meses, encerrado em junho do exercício anterior, 
conforme previa a EC nº95/16. Os limites individualizados para as despesas primárias de cada exercício 
estão inseridos no rol do art. 107, do Ato de Disposição Constitucional Transitória (BRASIL, 2016). 

Sem pretensão de esgotamento da temática acerca do exercício financeiro para aplicação 
mínima de recursos em saúde, o orçamento público brasileiro, mediante promulgação da Emenda 
Constitucional Nº 95/16 e conhecida com PEC do Teto de Gastos, congelou os gastos primários da União. 
Sobre esse congelamento de despesas da União, “se não chegou a desvincular a obrigatoriedade de um 
piso de recursos federais para o SUS, retirou a principal virtude da vinculação, qual seja a de atrelar o 
crescimento dos recursos da saúde à retomada do crescimento da economia” (IPEA, 2019, p. 20). 

Portanto, apesar da excepcionalidade do Princípio da Não Vinculação ser, em 
termos teóricos, uma exceção, a realidade factual caminha na contramão do Princípio 
Constitucional. As diferentes vinculações do orçamento público realizadas por inúmeras emendas 
complementares, sob a argumentação de maior eficiência do gasto público, mais parecem 
uma narrativa de impositividade orçamentária do que de excepcionalidade, como deveria ser. 

No tópico subsequente, vejamos alguns dos argumentos favoráveis à vinculação do 
orçamento público, do qual a análise minuciosa contribuirá para construção dos resultados e 
considerações finais acerca do Princípio da Não Vinculação e do Orçamento Impositivo no Brasil.

JUSTIFICATIVA
A principal construção que compactua com a vinculação mandatória do 
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orçamento público em saúde, pauta-se na Declaração Universal dos Direitos Humanos 
de 1948 e no Princípio do Não Retrocesso em relação aos direitos fundamentais. 

Sobre a Declaração Universal de Direitos Humanos, o tratado internacional afirma que 
“todo ser humano tem direito a um padrão de vida capaz de assegurar a si e à família saúde [...]” 
(ASSEMBLEIA GERAL DA ONU, 1948). O texto recepcionado pela Constituição da República 
Federativa do Brasil (1988) possui eficácia normativa, uma vez que os tratados e convenções 
internacionais sobre direitos humanos possuem status de emenda constitucional, desde que aprovados 
no rito do art. 5º, §3º da Constituição de 1988 (BRASIL, 1988). Nesse interim, além da condição 
de Direitos Humanos, a saúde foi igualmente absorvida enquanto Direito Fundamental de Segunda 
Geração, pelo qual corresponde os direitos sociais, culturais e econômicos (LENZA, 2012, p. 959).

Na inserção da sistemática dos Direitos Fundamentais e Sociais, o acesso e garantias de saúde 
por meio das políticas públicas, guarnecem ao cidadão o sentimento de validação e pertencimento de 
um Estado Democrático de Direito. Afinal, “o legislador, ao regulamentar os direitos, deve respeitar 
o seu núcleo essencial, dando as condições para a implementação dos direitos constitucionalmente 
assegurados” (LENZA, 2012, p. 1089). Além disso, a Constituição de 1988, no art. 196, categoriza: 

Art. 196. A saúde é direito de todos e dever do Estado, garan-
tido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de 
outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, 
proteção e recuperação. (BRASIL, 1988)

Ainda, nesse contexto, considerando que a saúde possui o condão de direitos sociais, consagrados 
constitucionalmente e assegurados em normas de tratados internacionais, a segunda justificativa 
para a vinculação obrigatória do orçamento se debruça no Princípio da Vedação ao Retrocesso. “Isso 
quer dizer, uma vez concretizado o direito, ele não poderia ser diminuído ou esvaziado, consagrando 
aquilo que a doutrina francesa chamou de “effet cliquet” (LENZA, 2012, p. 1089). Os defensores da 
vinculação do orçamento e da validade do Princípio da Vedação ao Retrocesso acrescentam na temática:

[...] o Estado tem obrigações para com os indivíduos no que 
se refere às prestações de saúde e que garantir essas prestações pressupõe o contínuo 
aporte de recursos financeiros. Não se pode alocar um montante em um ano e reduzir 
drasticamente este montante em ano posterior. A oferta de bens e serviços de saúde de-
manda estabilidade no financiamento; por isso, a importância da definição de patamares 
mínimos de aplicação em saúde. (IPEA, 2019, p. 51)

Apesar da obrigação Estatal de garantia universal da saúde, a grande ressalva que deve 
ser feita pelo Administrador Público, momentos antes da aferição prática do direito social da 
saúde, é se há margem de projeção orçamentária. Os entes federativos devem – ou deveriam –, 
enquanto financiadores mandatórios da saúde, verificar a possibilidade de atribuir ao contexto 
fático as devidas políticas públicas em saúde, não estando adstrito ao cumprimento sacramental 
do Princípio da Vedação ao Retrocesso, sob afronta ao Princípio da Reserva do Possível. 

Nesse sentido, Torres (2008) enfatiza que “os direitos sociais existem sob a Reserva do Possível, 
ou seja, da reserva da lei instituidora das políticas públicas, da reserva da lei orçamentária e do empenho 
da despesa por parte da Administração”, onde “havendo a lei ordinária de concessão do direito social 
ou econômico, o orçamento autorizará a despesa; mas pode fixar dotações inferiores às propostas ou até 
mesmo se omitir” (TORRES, 2008, p. 433). Portanto, o entendimento que se extrai acerca da justificativa 
de vinculação das rubricas orçamentárias em saúde, recai no ideal utópico de que os entes federativos, ao 
elaborarem o orçamento, devem subserviência aos direitos sociais sob o crivo do Princípio da Vedação ao 
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Retrocesso, abrindo mão de análise das demais fatias de despesas que encampam o orçamento público. 
Embora louvável a justificativa baseada no seio do Princípio da Vedação ao Retrocesso, este não 

prevalece na doutrina brasileira, enquanto garantidor dos direitos sociais (Id., 2008, p. 433). Sendo assim, 
a maior problemática para justificação da vinculação mandatória em saúde deve, antes de discutir sobre a 
impositividade e obrigatoriedade do orçamento, reaver os conceitos de direitos sociais e mínimos existenciais, 
no intuito de delimitar sua extensão e alcance, sob pena de usurpação do funcionalismo das leis orçamentárias.

OBJETIVOS
OBJETIVO GERAL

O objetivo norteador deste trabalho busca analisar, por meio de pesquisa de revisão de doutrina 
bibliográfica e de legislações orçamentárias, acerca da aplicabilidade da exceção do Princípio da Não 
Vinculação do Orçamento Público em saúde, de modo que esta excepcionalidade respingue nos conceitos 
jurídicos e gerais do orçamento brasileiro, enquanto normativo de execução formal e natureza autorizativa. 

Busca-se, ainda, com objetivo de esclarecer no campo prático e para além da teoria, demonstrar a 
evolução da despesa pública em saúde, apresentando a participação do Estado na garantia e acesso à saúde.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Para que os objetivos gerais logrem êxito, o presente trabalho se orientou pelos seguintes objetivos 

específicos: 
1. Analisar as correntes teóricas e gerais do orçamento público brasileiro, por meio de 

pesquisa em Direito Financeiro e Constitucional; 
2. Verificar a vigência e aplicação das Emendas Complementares acerca do orçamento 

público, em especial para o fomento da saúde; 
3. Delimitar o Princípio Constitucional da Não Vinculação do Orçamento e sua exceção de 

incidência para ações em saúde; 
4. Reunir dados estatísticos que demonstrem os gastos empenhados pelo orçamento público 

em matérias de saúde; 
5. Perceber como as teóricas constitucionais orçamentárias impactam a elaboração do 

orçamento, respingando na dicotômica relação entre garantia de direitos sociais e a judicialização da saúde;
6. Demonstrar como a vinculação de receitas em ações em saúde se justifica ao longo do texto 

constitucional; 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Com intuito de enriquecer o projeto, as correntes teóricas trazidas enquanto fonte primária e que 

contribuíram mais fundamentalmente na elaboração do artigo, sob o prisma favorável e desfavorável ao 
orçamento impositivo brasileiro e o Princípio da Não Vinculação, defendem: Abraham (2021), por meio de 
seu livro Teoria dos Gastos Fundamentais, demonstrou argumentos positivos e negativos para a vinculação 
impositiva do orçamento brasileiro, do qual se mostra necessário, apesar das inúmeras dificuldades de 
planejamento nas leis orçamentárias e execução por parte dos Administradores; O Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (2019), no Texto para Discussão Nº 2516, apresenta argumentos favoráveis à vinculação 
obrigatória do orçamento, dos quais “não há razão para crer que, com a desvinculação orçamentária e 
maior liberdade para a alocação de recursos, os governantes, especialmente das esferas federal e estadual, 
priorizarão a saúde” (IPEA, 2019, p. 53); Por outro lado, Torres (2008) afirma expressivamente que o 
orçamento impositivo não possui validade e eficácia na legislação e doutrina brasileiras, uma vez que o 
papel do Orçamento Público é meramente formal, apenas prevendo receitas e autorizando despesas. Dessa 
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maneira, o legislador estaria adstrito unicamente as tarefas de previsão e autorização, não devendo se 
submeter ao debate de obrigatoriedade de vinculação do orçamento público, sob pena de afastamento de 
seus interesses centrais e programáticos; Igualmente sobre a vinculação obrigatória das receitas públicas, 
Carvalho (2010) sustentou a noção da relativização do Princípio da Não Vinculação, onde a criação 
de fundos específicos e de finalidades previamente determinadas, mitigam o princípio constitucional, 
maquiados de validade normativa, na forma de lei orçamentária (CARVALHO, 2010, p. 174-175);

METODOLOGIA
Para elaboração do presente artigo, foram utilizados os seguintes recursos metodológicos 

para a pesquisa: Enquanto tipo de pesquisa, o autor se baseou na pesquisa jurídica de base doutrinária, 
voltado à resolução do problema de aplicação do Princípio da Não Vinculação e sua excepcionalidade 
no fomento das ações em saúde pública; O referencial-teórico escolhido para a pesquisa foi a pesquisa 
bibliográfica de autores de Direito Financeiro, elucidando a parte teórica e conceituando os termos 
jurídicos aplicados na temática do projeto; O principal objeto do estudo, de caráter abstrato, buscou 
delimitar as noções de orçamento público impositivo e autorizativo, com finalidade de construir uma 
possível argumentação acerca dos desafios da vinculação de receitar públicas em ações em saúde;

Com isso, o autor correlacionou o viés doutrinário e hermenêutico do orçamento, utilizado 
enquanto fonte primária, com a realidade factual e legislativa de Direito Financeiro. Para delimitação 
da realidade desprendida na pesquisa, foi utilizado como fonte secundária o recorte das Emendas 
Constitucionais sobre vinculação de receitas, gráfico de despesas empenhadas pelo Governo Federal 
e estatísticas de judicialização em saúde, com base de dados gerado pelo Conselho Nacional de 
Justiça; Ainda sobre os métodos empregados na pesquisa, além da pesquisa bibliográfica de doutrina 
e legislação, o autor utilizou análise e coleta de dados estatísticos do Conselho Nacional de Justiça 
enquanto técnica de investigação, demonstrando a causalidade entre as fontes primárias e secundárias. 

Com a utilização da base de dados do painel estatístico do Conselho Nacional de Justiça, 
foi possível nortear as demandas judiciais promovidas em face da União, demandadas por serviços de 
saúde pública. A constatação desses dados estatísticos e descritivos, reforçou os resultados e discussão 
acerca da vinculação das despesas em saúde, fomentando a complexidade do debate vinculatório de 
receitas, argumentado nas considerações finais; Por meio do gráfico disponibilizado pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e utilizado como fonte secundária, observou-se a evolução 
do orçamento da União em saúde entre os anos de 1995 e 2017, sendo possível delimitar os períodos 
de avanço e recessão das despesas em saúde, igualmente nos resultados e discussão do projeto;

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Uma das discussões primordiais à vinculação de receitas, especialmente da União em prol 

da saúde, origina-se sob a égide de financiamento do Sistema Único de Saúde. Criado a partir da Lei 
Nº 8.080 de 1990, a norma dispõe acerca do “conjunto de ações e serviços de saúde, prestados por 
órgãos e instituições públicas federais, estaduais e municipais, da Administração direta e indireta 
e das fundações mantidas pelo Poder Público” (BRASIL, 1990). É indubitável a importância 
do papel do Sistema Único de Saúde - SUS - para garantia e promoção da saúde. Contudo, “o 
panorama financeiro da saúde brasileira demonstra que, por vezes, a falta de recursos pode não ser 
a principal justificativa para a insuficiência da prestação deste serviço” (CARVALHO, 2010, p. 87). 

Considerando unicamente o setor de financeiro em saúde e sem discutir o mérito da qualidade 
prestacional dos serviços públicos, é possível observar que os gastos obrigatórios do Estado para 
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promoção e fomento à saúde, demonstram o avanço das despesas empenhadas pelo Governo Federal, 
voltadas às ações e serviços do SUS. Veja a tabela abaixo sobre o crescimento do volume das despesas:

GRÁFICO 1: DESPESAS EMPENHADAS PELO GOVERNO FEDERAL EM ASPS (1995 – 2017)

 FONTE: França e Costa (2011), para dados de 1995-2001; Siga Brasil, para dados de 2002-2017, com metodologia 
de apuração das despesas com ASPS descrita por Vieira e Piola (2016); Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, para 2516 texto 
para discussão (2019). Elaboração de Vieira e Piola (2016); Obs.: Dados deflacionados pela variação anual médica do IPCA

Os dados acima guarnecem uma importante constatação: após a promulgação da Emenda 
Constitucional Nº29 de 2000, houve uma mudança substancial na aplicação e vinculação dos orçamentos 
do Sistema Único de Saúde. Em tempo, antes da Emenda Constitucional Nº 95 de 2016, do qual fixou os 
limites mínimos de quinze por cento da receita corrente líquida, os recursos mínimos a serem empenhados 
pela União, entre os anos de 2001 e 2004, eram equivalentes “ao valor apurado no ano anterior, corrigido pela 
variação nominal do Produto Interno Bruto – PIB” (Brasil, 2000). Com o texto da Emenda Constitucional 
Nº29/00 e os valores mínimos apurados ao ano anterior, no intervalo entre os anos de 2001 e 2003, foi 
observado o período de maior queda orçamentária consecutiva, ao longo dos vinte e dois anos da análise. 

Analisando o período entre os anos de 2004 e 2017, constata-se que estaríamos diante 
não de considerações acerca do montante e repasse obrigatório de verbas da União para o fomento 
à saúde. Não obstante, o que surge à baila é a particularidade da gestão das verbas destinadas ao 
Sistema Único de Saúde, desde a elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias, uma vez que 
há crescimento das despesas empenhadas pelo Governo Federal para manutenção em saúde. 

Se por um lado, tem-se a vinculação de receitas para suprir gastos mandatórios em saúde 
com intuito de garantia de direito social, do outro, há deficiência na gestão dos recursos repassados 
oportunamente. Sobre esse assunto, o alerta de que “o administrador nem sempre dimensiona 
corretamente ou confere prioridade a certas rubricas orçamentárias, pautando suas escolhas a 
partir de sua ideologia ou compromissos políticos, em detrimento das previsões constitucionais” 
(ABRAHAM, 2021, p. 276). No entendimento de Abraham, a consequência danosa para essa 
ausência de efetividade é a judicialização dos direitos sociais, estando a saúde neste arcabouço.

Sobre a crescente judicialização da saúde e outro período de análise, os índices de novos 
processos entre 2020 e 2022 nas ações de Primeiro Grau ou Juizados Especiais da Justiça Federal, 
acumularam um montante médio de mais de trinta mil processos, no assunto saúde pública (CONSELHO 
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NACIONAL DE JUSTIÇA, 2023). Os indicadores também demonstraram, no mesmo período, grau 
e assunto, uma taxa média de congestionamento bruta acima de cinquenta por cento, do qual o tempo 
médio de tramitação dos processos, até o julgamento, foi de aproximadamente 279 dias (Id., 2023). 

Nessa lógica, um cidadão que deseja ter acesso a determinado serviço de saúde, em tese 
universal e financiado compulsoriamente, tem de esperar um pouco mais de nove meses para obter 
o fornecimento de medicamentos ou determinado serviço médico-hospitalar. A situação é ainda 
mais agravada quando a média de sentenças homologatórias de acordo, nos referidos processos 
de fornecimento de medicamentos, não ultrapassa do montante de seis. Há, também, o desafio do 
acumulado médio de mais de quatro mil processos líquidos pendentes de análise, entre os anos de 
2020 e 2023, sobre tratamento médico-hospitalar, conforme dados do Conselho Nacional de Justiça. 

Em resumo, mesmo que os índices de despesas empenhadas pelo Governo Federal 
em saúde possuam rubricas mais favoráveis ao desenvolvimento da saúde, o resultado em 
que se conclui na ponta judiciária, demonstra que o Administrador Público gasta muito mais 
recursos para saúde, mas não necessariamente o gasto se materializa na eficiência da saúde 
pública, visto o número expressivo de processos judiciais em saúde, na competência da União.

 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo dessa pesquisa, foi discutido amplamente os aspectos de execução das 

leis orçamentárias e o Princípio da Não Vinculação. Por conseguinte, restou demonstrada a 
complexidade de conceituar o orçamento público enquanto meramente autorizativo ou essencialmente 
impositivo. Nesse interim, avulta-se que a excepcionalidade do Princípio da Não Vinculação, 
está atrelada as noções da saúde enquanto mínimo existencial, uma vez que “a saúde é direito de 
todos e dever do Estado, garantida mediante políticas sociais e econômicas” (BRASIL, 1988). 

No aspecto do direito à saúde enquanto mínimo existencial, apesar da retórica parecer maquiada de 
discussões restritas ao tecnicismo jurídico, a separação conceitual entre mínimo existencial e direito social se 
perfaz de utilidade no estudo do Orçamento Público. Nesse ambiente em que o direito à saúde se proclama como 
mínimo existencial, poderia afirmar-se que a saúde se materializa enquanto direito subjetivo, comportando 
tutela judicial específica (BARROSO, 2008), o que desemboca na judicialização exacerbada da saúde. 

Igualmente, ao considerar a excepcionalidade do Princípio da Não Vinculação e o 
compromisso adotado constitucionalmente para ações em saúde, tem-se “um reflexo direto no 
modo como o orçamento de uma nação é configurado (ABRAHAM, p. 137, 2021). Isso porque 
os gastos estatais a serem realizados, conforme posicionamento de Abraham, serviriam como 
“instrumento a serviço do cidadão, para que este detenha as condições mínimas para seu florescimento 
humano. O Estado está ordenado ao ser humano, e não ao revés (ABRAHAM, p. 140, 2021). 

Ainda sobre o aspecto favorável de vinculação das receitas em saúde, esta obrigatoriedade atua 
como “um importante mecanismo de proteção contra o retrocesso na oferta de bens e serviços de saúde” 
(IPEA, p. 55, 2019). Em contrassenso, o que se opõe ao contexto da vinculação obrigatória das receitas 
públicas não redobra, evidentemente, em apenas um argumento. Isso porque a vinculação, apesar de garantir 
a estabilidade de financiamento do Sistema Único de Saúde, não descreve em qual nível será a eficácia da 
vinculação. Ou seja, apesar do orçamento em saúde ter o condão obrigatório de provisão de receitas para 
o seu desenvolvimento, avulta-se o seguinte questionamento: como esses recursos estão sendo gastos? 

Em tempo, salienta o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (2019, p. 55):
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[...] a rediscussão da regra de vinculação do gasto em saúde 
precisa assegurar que as despesas sejam preservadas, nos momentos de recessão econô-
mica, e ampliadas, progressivamente, nos períodos de crescimento econômico, até atingir 
um patamar que seja considerado suficiente, sustentável e com aproveitamento máximo 
dos recursos.

Por fim, o que percebe acerca da vinculação mandatória de receitas da União em prol da saúde, 
além do desuso prático do Princípio da Não Vinculação, é o embaraço na solução abstrata de vedar totalmente 
a vinculação, ou desvincular os repasses obrigatórios aos caprichos individuais do Administrador. Nesse 
viés, a discussão acerca do caráter impositivo ou autorizativo da execução das leis orçamentárias para a 
saúde, onde ambas as interpretações devem se ater ao texto constitucional, recaem no estabelecimento 
do mínimo obrigatório e na especificidade das atividades concretas que deverão ser realizadas as 
despesas (ABRAHAM, p. 137, 2021). Compactua Abraham com este pensamento, ao advertir que “a 
Constituição indica ser certo que se deva gastar com políticas públicas naquele direito fundamental social 
específico; mas dentro dessa programação, não tem ainda como delimitar com o quê” (Id., p. 137, 2021). 

Em efeito, a judicialização da saúde demonstra a baixa eficácia das políticas públicas em saúde, 
sendo certo que, na hipótese de “a Constituição definir um direito fundamental, ele se tornar exigível, 
inclusive mediante ação judicial” (BARROSO, p. 12., 2008). Ora, se o orçamento público não é bem aplicado 
pelo Administrador, não nos parece possível esperar outro resultado, diverso da judicialização, quando as 
despesas empenhadas evoluíram gradativamente em benefício e financiamento das ações em saúde. Dessa 
forma, não estaríamos mais diante da problemática teórica de execução das leis orçamentárias, vinculação 
das despesas públicas ou da não incidência prática do Princípio da Não Vinculação, mas um acometimento 
grave de gestão e eficácia dos recursos empenhados pela União, mesmo após a vinculação orçamentária.
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RESUMO
O objetivo deste artigo é analisar se, no Brasil, existe um posicionamento protetivo em relação 

aos direitos das comunidades que sofrem com a negligência em relação ao meio ambiente, seu lar. O 
estudo se concentra no julgamento da Ação Direta de Inconstitucionalidade nº 3239/04, que questionou a 
constitucionalidade do Decreto nº 4.887/03, responsável pela identificação, reconhecimento, delimitação, 
demarcação e titulação das terras das comunidades quilombolas. Busca-se, assim, refletir sobre a proteção 
oferecida pelo sistema interamericano de direitos humanos em casos de questões ambientais, bem como suas 
inter-relações com a proteção dos direitos fundamentais dos povos indígenas e tradicionais. Para isso, são 
analisados dispositivos normativos e utilizadas fontes bibliográficas essenciais para a compreensão do tema. 
Destaca-se, nesse contexto, a importância do reconhecimento dos direitos dos povos indígenas e tradicionais 
em casos relacionados ao meio ambiente, o que fortalece a proteção dos direitos humanos como um todo.

Palavras-chave: Meio Ambiente; Direitos Humanos; Comunidades Quilombolas;

INTRODUÇÃO
Após séculos de opressão, exploração e genocídio, em estados construídos com violência, sem a 

participação e desconsiderando as vontades dos povos indígenas e comunidades tradicionais, esses grupos 
têm lutado nas últimas décadas pelos seus direitos como sujeitos coletivos, com identidades próprias e 
distintas. Suas lutas e reivindicações têm resultado em transformações e no reconhecimento de seus direitos 
tanto em âmbito nacional quanto internacional. Atualmente, existem importantes instrumentos legais e 
judiciais, tanto em nível internacional quanto nacional, para a proteção desses povos e comunidades.

Destaca-se a Convenção nº. 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT), que reconhece 
o direito à autodeterminação dos povos, proteção de territórios, garantia de autogoverno, direitos políticos, 
participação, entre outros. No âmbito nacional, a Constituição Federal de 1988, assim como a Convenção nº. 
169, consolida a autodeterminação, defesa dos diferentes modos de vida, expressão e criação, preservação das 
identidades e da diversidade cultural, e reconhece as comunidades quilombolas, povos indígenas, entre outros.

Nesse contexto, este artigo científico busca refletir se o Supremo Tribunal Federal 
(STF), a mais alta instância do sistema judiciário brasileiro, tem adotado uma postura protetiva 
em relação aos direitos das comunidades quilombolas, em conformidade com o princípio da 
autodeterminação e outros dispositivos conquistados por meio das lutas dos movimentos sociais.

Para isso, o objeto de estudo é o julgamento da Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) nº. 
3239/2004, concluído em fevereiro de 2018, que questionou a constitucionalidade do Decreto nº. 4.887/2003, 
responsável por regular o procedimento de identificação, reconhecimento, delimitação, demarcação e 
titulação das terras ocupadas por remanescentes das comunidades quilombolas, conforme o artigo 68 do Ato 
das Disposições Constitucionais Transitórias (ADCT). Nesse julgamento, está em jogo o reconhecimento 
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das comunidades quilombolas, de seus territórios e, consequentemente, a preservação de suas identidades. 
Considerando o artigo "O Direito Internacional do Meio Ambiente e o Greening da Convenção Americana sobre 
Direitos Humanos", de Valério Mazzuolli, torna-se necessário compreender as inter-relações entre questões 
ambientais e a proteção dos direitos dos povos indígenas e tradicionais nas Américas. Isso nos leva à análise 
dos principais mecanismos de proteção de direitos humanos da Organização dos Estados Americanos (OEA).

Destaca-se que a Comissão Interamericana é responsável por analisar petições individuais relacionadas 
a violações cometidas por um Estado-membro da OEA em relação a tratados e documentos internacionais 
de direitos humanos. Além disso, a Comissão pode encaminhar recomendações ao Estado em questão, a fim 
de que ele tome medidas para cessar as supostas violações de direitos humanos. Caso o Estado não cumpra 
essas recomendações, a própria Comissão pode levar o caso à Corte Interamericana de Direitos Humanos. 
A Corte, por sua vez, é um órgão jurisdicional cujas sentenças têm aplicabilidade imediata e obrigatória.

1 A PROTEÇÃO AMBIENTAL E SUA INTERSEÇÃO COM OS DIREITOS HUMANOS
O meio ambiente, também conhecido simplesmente como ambiente, abrange todos os 

elementos vivos e não vivos presentes na Terra, ou em uma determinada região, que afetam os 
ecossistemas e a vida humana. O conceito de meio ambiente pode ser identificado por seus componentes: 
o conjunto completo de unidades ecológicas que operam como um sistema natural, mesmo diante 
da ampla intervenção humana e de outras espécies no planeta. Isso inclui toda a vegetação, animais, 
microrganismos, solo, rochas, atmosfera e fenômenos naturais que ocorrem dentro de seus limites. 

É importante ressaltar que, durante a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente, realizada em Estocolmo em 1972, definiu-se o meio ambiente da seguinte maneira: “O 
meio ambiente é o conjunto de componentes físicos, químicos, biológicos e sociais capazes de causar 
efeitos diretos ou indiretos, em um prazo curto ou longo, sobre os seres vivos e as atividades humanas.”

O meio ambiente é, atualmente, um dos poucos assuntos que 
desperta o interesse de todas as nações, independentemente do regime político ou siste-
ma econômico. É que as conseqüências dos danos ambientais não se confinam mais nos 
limites de determinados países ou regiões. Ultrapassam as fronteiras e, costumeiramente, 
vêm a atingir regiões distantes. Daí a preocupação geral no trato da matéria que, em úl-
tima análise, significa zelar pela própria sobrevivência do homem (FREITAS, 2010, p.7)

A definição de meio ambiente, de acordo com a Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA) do 
Brasil, estabelecida pela Lei nº 6.938/81, é a seguinte: “O conjunto de condições, leis, influências e interações 
de ordem física, química e biológica, que permite, abriga e rege a vida em todas as suas formas”. Nesse 
sentido, o bem ambiental é considerado um patrimônio social, disponibilizado de forma coletiva, com todos 
os indivíduos sendo detentores do direito de utilizá-lo de maneira responsável, com a obrigação de preservá-lo 
e de não destruí-lo, não apenas para o presente, mas também para as gerações futuras. É importante ressaltar 
que nem mesmo o Poder Público possui o direito de dispor livremente dos bens ambientais, tampouco 
destruí-los sob qualquer pretexto, sendo sua função meramente a de gestor desse patrimônio coletivo.

1.1 Metodologias e Propostas para a Sustentabilidade
O artigo 225, da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (CRFB/88), estabelece 

que todos têm direito a um meio ambiente ecologicamente equilibrado, considerado um bem de uso comum 
do povo e essencial para uma qualidade de vida saudável. Dessa forma, tanto o Poder Público quanto a 
sociedade em geral possuem o dever de proteger e preservar o meio ambiente para as gerações atuais e futuras.

Com base na existência dos direitos coletivos, especialmente em relação ao meio 
ambiente, a preservação e o manejo sustentável dos recursos são de extrema importância. É 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

157COMUNICAÇÃO ORAL

fundamental utilizar esses recursos de forma responsável, garantindo que não se esgotem e que 
possam ser desfrutados pelas gerações futuras. Nesse sentido, a preservação da natureza possui valor 
econômico, pois ao ser preservada, ela proporciona benefícios tanto para os seres humanos quanto 
para a sociedade como um todo, fornecendo vida e recursos econômicos. Portanto, é necessário 
buscar o desenvolvimento sustentável em vez de adotar uma abordagem predatória de progresso.

No entanto, o objetivo do desenvolvimento sustentável é garantir a preservação dos recursos naturais 
em benefício da sociedade, em contraposição à ideia de um progresso irresponsável e destrutivo do meio 
ambiente e de todas as formas de vida. Em meio à crescente preocupação e à necessidade do setor produtivo 
de adotar uma abordagem empresarial responsável, é crucial evitar ou minimizar os impactos ambientais. 
Isso inclui a superação da cultura do desperdício, conhecida pelos três "erres": Reduzir, Reutilizar e Reciclar.

Considerando as questões mencionadas, é importante ressaltar que a Lei nº 9.605/1998, 
conhecida como Lei dos Crimes Ambientais, trouxe inovações significativas para o nosso sistema 
jurídico, refletindo a crescente preocupação com o desenvolvimento sustentável. Essa legislação 
tipifica como crimes ambientais as ações predatórias relacionadas à flora, fauna e também à poluição.

1.2 Sinergia entre Meio Ambiente e Direitos Fundamentais
A CRFB/88, em seu artigo 225, estabelece que o Direito ao Meio Ambiente é um dos 

direitos humanos fundamentais. Dessa forma, o meio ambiente é reconhecido como um bem 
de uso coletivo da população é fundamental para garantir uma boa qualidade de vida. Nesse 
contexto, o meio ambiente e seus elementos são classificados como pertencentes à categoria 
jurídica da "res communes omnium", ou seja, são considerados interesses comuns a todos.

Édis Milaré (2014, p. 139) define o conceito de Meio Ambiente Ecológico como sendo “A 
combinação de todas as coisas e fatores externos ao indivíduo ou população de indivíduos em questão. Mais 
exatamente, é constituído por seres bióticos e abióticos e suas relações e interações. Não é mero espaço, é 
realidade complexa”. Já Granziera (2014, p. 76) conceitua o meio ambiente ecológico como “O conjunto 
vivo formado pela comunidade e pelo biótipo – conjunto dos componentes físicos e químicos do ambiente 
– em interação denomina-se ecossistema, que possui características próprias e relativa estabilidade”.

A "titularidade coletiva" estabelecida pela Constituição Federal e amplamente 
reconhecida pela doutrina possibilitou o reconhecimento do Meio Ambiente como um 
direito humano de terceira dimensão ou geração. Esse direito é influenciado por valores de 
solidariedade e busca promover a harmonia na convivência dos indivíduos na sociedade.

O Meio Ambiente é um bem jurídico de extrema relevância que desperta ampla discussão 
na sociedade. Diferentemente de outros interesses, sua abrangência é vasta, pois, de acordo com a 
legislação brasileira, pertence a toda a população e a nenhum indivíduo em particular. A proteção do Meio 
Ambiente é um dever de todos, uma vez que todos se beneficiam dele e sua degradação prejudica a todos.

O artigo 3º, inciso I, da Lei nº 6.938/81 estabelece a definição da PNMA, 
descrevendo-a como o conjunto de condições, leis, influências e interações de natureza 
física, química e biológica que permitem, abrigam e regulam a vida em todas as suas formas.

Ao abordar a definição de meio ambiente, Hugo Nigro Mazzilli propõe o seguinte:

O conceito legal e doutrinário é tão amplo que nos autoriza 
a considerar de forma praticamente ilimitada a possibilidade de defesa da flora, da fauna, 
das águas, do solo, do subsolo, do ar, ou seja, de todas as formas de vida e de todos os 
recursos naturais, como base na conjugação do art. 225 da Constituição com as Leis ns. 
6.938/81 e 7.347/85. Estão assim alcançadas todas as formas de vida, não só aquelas da 
biota (conjunto de todos os seres vivos de uma região) como da biodiversidade (conjunto 
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de todas as espécies de seres vivos existentes na biosfera, ou seja, todas as formas de vida 
em geral do planeta), e até mesmo está protegido o meio que as abriga ou lhes permite a 
subsistência.”(MAZZILLI, 2005, p. 142-143).

1.3 Atuais e Futuras Gerações: O Direito ao Meio Ambiente Sadio.
Podemos observar que o Meio Ambiente é considerado um "Direito Econômico", que 

constitui um direito de usufruto para todos. Nesse sentido, compreende-se a natureza econômica 
desse direito, pois envolve a preservação da utilização racional e sustentável dos recursos ambientais, 
os quais também têm um valor econômico. Essa abordagem busca garantir a qualidade de vida do 
ser humano, que depende inteiramente dos recursos ambientais para sua sobrevivência no planeta.

A Declaração de Estocolmo e a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento (Eco 92, ou Rio +20) foram dois eventos importantes que destacaram a necessidade 
e a importância da defesa e proteção do Meio Ambiente como garantia para as futuras gerações. 
Como mencionado anteriormente, o Meio Ambiente é um "Direito Econômico" indispensável para 
a sobrevivência humana no planeta. Assim, um consumo desenfreado, insustentável e não racional, 
juntamente com a falta de meios de preservação dos recursos naturais, poderia resultar em uma 
devastação ambiental e no esgotamento dos recursos disponíveis. Isso certamente comprometeria 
a garantia de um Meio Ambiente saudável e adequado para a sobrevivência das futuras gerações.

A Eco 92 (Rio +20) reafirmou os princípios estabelecidos na Declaração de 
Estocolmo e também introduziu novos princípios relacionados ao desenvolvimento sustentável. 
Essa conferência reforçou a ideia de que o ser humano tem o direito a uma vida saudável 
e em harmonia com a natureza, sendo que ele deve estar no centro do desenvolvimento.

Assim, a Declaração de Estocolmo garantiu a correlação entre dois direitos fundamentais do 
ser humano: o direito ao desenvolvimento e o direito a uma vida saudável. Dessa forma, reconheceu-
se o Meio Ambiente como um direito fundamental entre os direitos sociais do ser humano. 
Portanto, é essencial ter a consciência de que o direito à vida, como a base de todos os outros 
direitos fundamentais, deve orientar todas as formas de atuação na proteção do Meio Ambiente.

Por fim, compreende-se que um Meio Ambiente saudável, tanto para as gerações 
atuais quanto para as futuras, é caracterizado por um sistema sustentável e equilibrado 
que envolve o uso consciente dos recursos ambientais, a proteção e preservação do Meio 
Ambiente, e seu aproveitamento e expansão como um "Direito Econômico" sustentável. É 
importante que a preservação, a sustentabilidade e as opções renováveis caminhem lado a lado.

1.4 Mecanismos de Engenharia na Proteção do Meio Ambiente.
O Direito Ambiental no âmbito internacional moderno é estruturado por uma técnica de 

atualização que envolve a adoção de anexos, apêndices e termos genéricos nos tratados considerados 
"mais emblemáticos". Essa abordagem é intencional e tem como objetivo formar grandes tratados-quadro, 
estabelecendo um campo normativo abrangente que será complementado por meio de decisões resultantes 
de futuras reuniões periódicas dos Estados-partes, conhecidas como Conferências das Partes (COP).

Os chamados Mecanismos de Engenharia para a Proteção Ambiental, presentes no Direito 
Internacional, agilizam o processo de tramitação e adesão aos Tratados e Convenções Internacionais que abordam 
questões de Direito Ambiental. Eles permitem que as nações signatárias assumam compromissos iniciais com 
base em um plano de ação comportamental, que é progressivamente consolidado e legalmente estabelecido 
por meio de diversos protocolos adicionais relacionados a cada tema específico tratado por cada signatário.

As decisões das COP’s são embasadas em estudos técnicos e científicos realizados por vários 
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órgãos subsidiários, estabelecidos previamente pelos tratados aos quais as nações se tornaram signatárias.
Conforme afirmado por Guido Soares, “passam a ser, no campo de sua competência, 

os guardiões das normas já em vigor, ademais daquelas constantes nos tratados multilaterais”.
As técnicas de "Engenharia do Direito Internacional do Meio Ambiente" proporcionam 

maior agilidade para que os signatários assumam diversos compromissos iniciais, estabelecendo 
um tipo de "plano comportamental" que permite uma progressiva inclusão dos signatários 
nos protocolos e procedimentos relacionados aos temas dos Direitos Ambientais em escala 
global. No entanto, esses mecanismos também apresentam falhas e pontos negativos.

Uma das principais dificuldades enfrentadas está relacionada à compreensão e interpretação das 
normas internacionais sobre os protocolos de proteção ambiental, que não são constantemente atualizados 
de acordo com as decisões das COPs. A simples leitura dos tratados não proporciona uma compreensão 
completa das questões abordadas, tornando necessário o debate e a análise interpretativa dos temas.

Além das questões de interpretação, também é possível identificar um problema grave 
relacionado à falta de um "Direito de Solidariedade", uma vez que apenas os Direitos Civis, Políticos, 
Econômicos, sociais e Culturais são objeto de sistemas de proteção da ONU e outras organizações.

Antônio Augusto Cançado Trindade defende a necessidade de elaborar um sistema global para os 
direitos da solidariedade “Este é um ponto que certamente merece mais pesquisa e reflexão. [...] Já é tempo 
de voltarmos agora nossa atenção e reflexão à necessária concepção de alguma forma de institucionalização 
da implementação do direito ao desenvolvimento como um direito humano nos próximos anos.”.

2 GREENING DOS DIREITOS HUMANOS
O conceito conhecido como "Greening" ou "Esverdeamento dos Direitos Humanos" tem 

como objetivo conceder proteção aos Direitos Humanos Internacionais para garantir a preservação de 
direitos com uma clara dimensão ambiental. Como já discutido em tópicos anteriores, o direito a um 
ambiente saudável, sustentável e de qualidade é uma necessidade básica para a sobrevivência humana. 

Esse movimento de aproximação está alinhado com o sistema jurídico brasileiro, 
que adota a ideia de Antropocentrismo Alargado, colocando o ser humano no centro da 
proteção ambiental, mas também reconhecendo sua integração com o meio ambiente tutelado.

O tema do esverdeamento dos direitos humanos está cada 
vez mais presente na Jurisprudência da Corte IDH; Também conhecido como greening, 
esse fenômeno consiste em proteger direitos de cunho ambiental nos sistemas regionais 
de proteção de direitos humanos, que foram concebidos para receber denúncias ou quei-
xas sobre violações de direitos civis e políticos. Assim, é possível afirmar que no Caso 
Comunidade Moiwana houve um verdadeiro esverdeamento dos direitos humanos,e isso 
porque as normas ambientais foram protegidas, ainda que de forma indireta. (PAIVA; 
HEEMAN, 2017, p. 241).

Essa questão foi abordada no julgamento do caso Moiwana vs. Suriname 
pela Corte Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), quando o estado do 
Suriname atacou e expulsou a comunidade Moiwana de seu território tradicional.

As cortes internacionais apresentam divergências em relação à matéria ambiental, 
resultando em falta de uniformidade em suas decisões. Inicialmente, a Corte Internacional de Justiça 
(ONU), conforme o artigo 92 da Carta das Nações Unidas, foi a corte que abarcou a maioria dos 
conflitos ambientais, tendo como casos emblemáticos o Caso Corfu Channel e o Caso Gabčíkovo.

No entanto, é importante ressaltar que, desde o início, a Corte Europeia de 
Direitos Humanos (CEDH) também tratou de grandes questões ambientais, como 
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os casos Powell & Rayner v. Reino Unido e McGinley & Egan v. Reino Unido.
A Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) ainda não se pronunciou sobre 

muitas questões de proteção ambiental, embora a CIDH tenha discutido amplamente sobre esses aspectos. 
Essa lacuna ocorre devido ao fato de que o Pacto de San José de Costa Rica não prevê expressamente 
a proteção de direitos ambientais, abordando-os apenas se estiverem relacionados a outras questões. 

No entanto, o Protocolo de San Salvador passou a prever direitos de segunda e terceira geração, 
incluindo o direito a um meio ambiente saudável e equilibrado em seu artigo 11, senão vejamos "1. 
Toda pessoa tem o direito de viver em um meio ambiente saudável e de ter acesso a serviços públicos 
básicos. Os Estados Partes promoverão a proteção, preservação e melhoria do meio ambiente."

Essa mudança de paradigma levou ao surgimento do fenômeno do "Greening" no direito 
ambiental interamericano. Nesse contexto, os primeiros casos tratados pela Corte Interamericana 
foram a Comunidade de La Oroya vs. Peru e Claude Reyes e outros vs. Chile. Em ambos os casos, a 
Corte limitou-se a adotar medidas paliativas, sem uma atuação mais expressiva em relação aos 
direitos violados. Ainda assim, esses casos são considerados uma evolução no tratamento da matéria.

3 DA VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DOS POVOS INDÍGENAS E SUA REPERCUSSÃO
Ao comparar o sistema europeu e o sistema interamericano, observa-se uma distância significativa no 

que diz respeito ao "greening" da Comissão e da Corte Interamericana em relação a questões como poluição sonora 
e visual, entre outras. Na maioria dos casos relacionados à temática ambiental no sistema interamericano, trata-
se de violações do direito fundamental à vida das populações mais vulneráveis diante da expansão econômica 
sobre os recursos naturais, como os povos indígenas, quilombolas e comunidades campesinas das Américas.

Essas alegações são confirmadas após a análise do Relatório da Secretaria-Geral da Organização 
dos Estados Americanos (OEA) sobre Direitos Humanos e Meio Ambiente, de 4 de abril de 2002, 
que cita como exemplos de proteção ambiental indireta a Resolução nº 12/85 do caso Yanomami v. 
Brasil e o caso da Comunidade Indígena Awas Tingni Mayagna (Sumo) contra a Nicarágua. Esses 
casos foram pioneiros no tratamento da temática ambiental pela Comissão e Corte Interamericana.

É evidente a violação dos direitos básicos dos povos indígenas devido ao desenvolvimento 
da sociedade e à crescente pressão agrícola e pecuária sobre as terras originalmente destinadas a eles. 
A invasão de terras indígenas por fazendeiros e pecuaristas não apenas viola os direitos dos povos 
nativos, mas também resulta em diversos crimes ambientais, inclusive crimes contra as futuras 
gerações, uma vez que a presença de indígenas e quilombolas nessas terras garantia, em grande 
parte, a preservação do ecossistema local e uma relação sustentável entre o homem e a natureza.

O meio ambiente, essencial para a existência humana, deve ser protegido e preservado, 
algo que é praticado pelas comunidades indígenas e quilombolas que vivem em várias regiões 
do Brasil e do mundo. No entanto, essas populações têm seus direitos violados devido à sua 
atuação instintiva na proteção do ecossistema, uma vez que possuem um maior entendimento 
da necessidade humana do meio ambiente, pois vivem e dependem dele de forma sustentável.

4 A IDENTIDADE QUILOMBOLA: ESQUECIMENTO E ASPECTOS JURÍDICOS
É importante destacar inicialmente que o conceito de quilombo, definido em 1740 pelo Conselho 

Ultramarino, abrangia uma "habitação de negros fugidos, que passem de cinco, em parte despovoada, 
ainda que não tenham ranchos levantados e nem se achem pilões nele" (ALMEIDA, 2002, p. 47). Esse 
conceito perdurou por muito tempo na sociedade, influenciando a compreensão do que seria um quilombo.

Esse conceito incluía cinco elementos essenciais: a fuga dos escravos ("habitação de negros fugidos"), 
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um mínimo de cinco pessoas ("passem de cinco"), um local isolado e de difícil acesso ("em parte despovoada"), 
a existência de moradias no local ("ainda que não tenham ranchos levantados") e a capacidade de subsistência 
("nem se achem pilões nele"). Esses elementos sugerem a ideia de que os quilombolas estavam isolados da 
civilização e dependiam de sua própria produção para sobreviver. Eles também refletem a criminalização dos 
quilombos como negros que fugiram de suas obrigações para com seus senhores (ALMEIDA, 1999, p.49).

No entanto, é importante ressaltar que esse conceito de quilombo ainda está enraizado 
na mentalidade da sociedade e dos profissionais do direito até os dias de hoje. Ainda se associa 
o conceito de quilombo a uma localidade isolada, mais ligada à natureza e em contraposição à 
ideia de civilização, além da ideia de fuga do trabalho que realizavam (ALMEIDA, 1999, p.49).

Portanto, observa-se que esse entendimento arraigado no inconsciente das pessoas dificulta o 
amplo reconhecimento dos direitos dos quilombolas, especialmente o direito à terra. Tanto que a Ação 
Direta de Inconstitucionalidade nº 3239, que questionou a validade do Decreto nº 4.887/03, tramitou 
no Supremo Tribunal Federal de 2004 a 2018. Diante disso, é fundamental analisar criticamente 
a ideia de quilombo como algo externo, "isolado, além da civilização e da cultura, confinado 
em uma suposta autossuficiência e negando a disciplina do trabalho" (ALMEIDA, 2002, p. 49).

4.1 A Quebra de Paradigmas e Autodeterminação
Além desse conceito rígido mencionado anteriormente, Almeida (2002) provoca uma 

reflexão crítica sobre a questão ao questionar se também podem ser considerados quilombolas, por 
exemplo, aqueles que foram recapturados após fugirem, os escravos que não conseguiram fugir 
e permaneceram para ajudar os que conseguiram, ou mesmo aqueles que não precisaram fugir 
devido a circunstâncias de aquilombamento, como a concessão de terras pelos senhores durante a 
crise econômica da colonização para que os negros pudessem sustentar-se ali, entre outros casos.

Em contraposição à ideia de quilombo como algo distante, ligado ao meio rural e à natureza, 
é importante ressaltar a existência de quilombos dentro do perímetro urbano, os chamados quilombos 
urbanos. Esses quilombos urbanos enfrentam resistência quanto ao reconhecimento e titulação de suas 
terras, justamente por se afastarem da concepção engessada de quilombo. Nesse contexto, é fundamental 
compreender que, mais do que categorizar com base no passado, a formação das identidades quilombolas 
está relacionada ao presente, aos conflitos enfrentados e às relações sociais contemporâneas. Conforme 
Barth (2000) explana, as identidades étnicas e suas fronteiras são construídas a partir dos conflitos.

No artigo "A Proteção dos Povos Indígenas e Tradicionais em casos de Temática Ambiental: Uma 
Ponte ao Fortalecimento do Sistema Interamericano de Direitos Humanos", de Gustavo de Faria Moreira 
Teixeira, compreende-se que a tradição, as identidades e os laços de solidariedade são constantemente 
reformulados quando os povos e comunidades se reorganizam para lutar e resistir diante da oposição aos 
seus modos de vida. Na Amazônia, por exemplo, foi estabelecido o grupo chamado "Povos da Floresta", 
composto por quilombolas, indígenas, seringueiros, quebradeiras de coco, ribeirinhos, pescadores e outras 
comunidades, a fim de enfrentar as ameaças decorrentes de frentes de desenvolvimento e conflitos agrários.

As definições, portanto, devem surgir a partir das próprias perspectivas e experiências dos grupos, 
de dentro para fora, com base no que sentem e vivenciam, e não por meio de análises externas que nunca poderão 
captar a realidade. Somente os próprios povos e comunidades podem se autodefinir, decidir e afirmar quem são, 
como desejam viver, quais são seus espaços sagrados, seus costumes e o que é essencial para a continuidade 
de sua identidade. Diante dessas compreensões expostas, não deve prevalecer a adesão a classificações pré-
concebidas e antiquadas que restrinjam as comunidades tradicionais. É compreendido que todos os povos e 
comunidades têm o direito e a necessidade de se transformar, uma vez que nenhuma cultura é estática ou imutável.
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Nesse sentido, o conceito de quilombos deve ser ampliado e ressignificado para abranger as 
diferentes realidades existentes no país, indo além da busca incessante por vestígios arqueológicos que 
comprovem a ocupação temporal de um determinado local para caracterizar uma comunidade como 
quilombola e titular seu território. Também é importante se afastar da interpretação das comunidades 
quilombolas como necessariamente isoladas e como um grupo homogêneo (O'DWYER, 2010). Diante 
disso, estamos diante do momento de dar voz e poder para que os povos e comunidades se auto identifiquem 
e possam gerir seu próprio futuro, em vez de serem simplesmente desconsiderados por decisões e 
classificações que não refletem suas realidades. Considera-se, portanto, que a autodeterminação se torna 
um direito fundamental para a continuidade e existência dos povos indígenas e comunidades tradicionais.

5 A CRFB/88 E A PRESERVAÇÃO DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS
O artigo 225 da Constituição Federal estabelece que o Meio Ambiente é um bem de uso 

coletivo e um direito de todos os cidadãos, tanto das gerações presentes quanto futuras. Tanto o Poder 
Público quanto a sociedade têm a obrigação de preservar e proteger o Meio Ambiente. Além de possuir 
um capítulo específico para tratar das questões ambientais, a Constituição de 1988 aborda em diversos 
outros artigos as responsabilidades da sociedade e do Estado brasileiro em relação ao Meio Ambiente.

O direito de desfrutar de um Meio Ambiente saudável e ecologicamente equilibrado é 
reconhecido como um direito coletivo pela legislação em vigor, representando um avanço significativo 
na construção de um sistema de garantias para a qualidade de vida dos cidadãos e das gerações futuras.

A legislação brasileira reconhece a importância vital das questões relacionadas ao Meio Ambiente e 
aos Recursos Naturais para a sociedade como um todo, tanto em termos de preservação de valores inestimáveis 
economicamente, quanto como um princípio constitucional que condiciona a atividade econômica em busca 
do desenvolvimento sustentável, conforme estabelecido no artigo 170, inciso VI, da Constituição Federal.

No contexto constitucional, podemos observar a existência de um abrangente Sistema de 
Proteção Ambiental, que vai além de disposições isoladas. A Constituição inclui diversos pontos 
específicos sobre o Meio Ambiente ou relacionados a ele, de forma direta ou indireta. Considerando que 
um Meio Ambiente ecologicamente equilibrado é um direito fundamental de toda a população, incluindo 
as gerações futuras, sua natureza jurídica se enquadra no âmbito dos direitos difusos. Trata-se de um 
direito que abrange um grupo indeterminado de pessoas, unidas por circunstâncias de fato, e é indivisível.

Esse caráter difuso do direito ambiental é enfatizado pelo próprio texto constitucional, 
que estabelece o dever da coletividade e do poder público de defender e preservar o meio ambiente. 
Essa obrigação está fundamentada em princípios de solidariedade presentes na Constituição.

O interesse difuso é assim entendido porque, objetivamente 
estrutura-se como interesse pertencente a todos e a cada um dos componentes da plurali-
dade indeterminada de que se trate. Não é um simples interesse individual, reconhecedor 
de uma esfera pessoal e própria, exclusiva de domínio. O interesse difuso é o interesse de 
todos e de cada um ou, por outras palavras, é o interesse que cada indivíduo possui pelo 
fato de pertencer à pluralidade de sujeitos a que se refere à norma em questão. (ABELHA, 
2004, p. 43)

Ao considerarmos o Princípio Constitucional da Dignidade da Pessoa Humana, estabelecido no art. 
1°, III, da CF, fica claro que o indivíduo tem direito a uma vida digna. Não basta apenas estar vivo, é necessário 
viver com qualidade, o que implica em ter acesso a uma saúde adequada, a um sistema educacional competente, a 
um Produto Interno Bruto satisfatório, e à disponibilidade de Recursos Naturais para uso e desfrute necessários, 
conforme os padrões estabelecidos pela Organização das Nações Unidas. Nessa classificação, é evidente 
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que a saúde humana engloba o estado dos elementos naturais, como água, solo, ar, flora, fauna e paisagem.
Dessa forma, é possível inferir que o direito a um Meio Ambiente equilibrado e de qualidade 

é um direito fundamental da pessoa humana. A Constituição Federal de 1988 desempenha o papel de 
proteger os Direitos da Pessoa Humana, contando com diversos mecanismos de controle e prevenção 
para assegurar um Meio Ambiente que proporcione uma boa qualidade de vida à população. Além 
disso, a Constituição também estabelece mecanismos variados para coibir e punir eventuais danos 
a esse bem de grande importância para a sociedade, sendo considerados direitos fundamentais.

5.1 O Julgamento da Ação Direta de Inconstitucionalidade nº 3239/04
O Partido da Frente Liberal (PFL), atualmente União Brasil, apresentou a Ação 

Direta de Inconstitucionalidade nº. 3239/2004. A legenda fundamentou sua alegação de 
inconstitucionalidade do Decreto nº. 4.887/03 com base em questões formais e materiais. 
Primeiramente, argumentou que o Decreto seria formalmente inconstitucional devido à falta de uma 
lei anterior para regulamentar o art. 68 do ADCT, o que resultaria em uma violação à reserva legal.

Além disso, o autor da ADI afirmou que o Decreto seria materialmente inconstitucional devido 
à inadequação do procedimento estabelecido em seu art. 13 para a desapropriação das terras quilombolas. 
Segundo a alegação, o Estado deveria limitar-se a emitir os títulos de propriedade, uma vez que o próprio art. 
68 do ADCT confere a propriedade definitiva aos remanescentes das comunidades quilombolas. Outro ponto 
suscitado para fundamentar a inconstitucionalidade material diz respeito à adoção do critério da auto atribuição 
para identificar os remanescentes das comunidades quilombolas, o que seria contrário à lógica constitucional. 

O partido autor da ação expressou ainda que os critérios existentes para caracterizar 
as terras quilombolas no Decreto, ou seja, a autodeterminação, seriam excessivamente 
amplos e sujeitos a indicações fornecidas pelos próprios interessados, de forma que "a área 
cuja propriedade deve ser reconhecida constitui apenas e exclusivamente o território onde, 
comprovadamente, durante a fase imperial da história do Brasil, os quilombos se formaram".

Portanto, embora a tese do marco temporal não tenha sido aceita, alguns Ministros 
argumentaram que a autodeterminação seria apenas o primeiro de vários requisitos e procedimentos 
a serem cumpridos para a titulação das terras. Portanto, é necessário garantir que esses 
procedimentos e requisitos não sejam obstáculos ou causem demora na efetivação dos direitos 
das comunidades quilombolas, para que a autodeterminação seja efetivamente concretizada.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisar este artigo, fica evidente a enorme importância do meio ambiente na 
vida dos seres humanos e o impacto que ele tem no cotidiano das pessoas. Tanto é assim que a 
Constituição Federal de 1988, reconhecida pela ONU como a "Constituição Cidadã", dedica um 
artigo específico (art. 225, CF) para tratar da garantia de um meio ambiente estável e adequado, 
destacando sua importância, a necessidade de preservação e a sua transcendência entre as gerações.

Nos dias atuais, o desafio é manter a garantia desse meio ambiente diante de uma 
sociedade em constante expansão e cada vez mais consumista, o que resulta no aumento 
da extração de recursos naturais pela humanidade e gera desequilíbrios ambientais.

Portanto, o principal objetivo deste artigo é apresentar aos leitores a importância de 
um meio ambiente saudável, as problemáticas atuais em sua preservação e noções básicas sobre 
conservação ambiental. Com essas informações em mente, os leitores poderão se tornar agentes 
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ativos na proteção ambiental e na busca pela sustentabilidade econômico-ambiental, além de 
possuírem conhecimentos essenciais para defender seus direitos e os das futuras gerações.

É fundamental ressaltar a relevância de conscientizar a sociedade sobre a preservação do meio 
ambiente e o papel de cada indivíduo nesse processo. Além disso, é importante destacar a importância da 
educação ambiental e do engajamento de governos, empresas e comunidades na busca por práticas sustentáveis. 
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RESUMO
O presente artigo busca fomentar reflexões acerca do posicionamento doutrinário manifestado por 

José Afonso da Silva quanto ao poder constituinte e suas dimensões na sociedade brasileira. A análise do poder 
constituinte é fundamental para compreensão do processo de surgimento e transformação da constituição de 
um país. Essa análise permite entender como é exercido o poder político em uma sociedade, e quais são os 
limites e as possibilidades de participação democrática nesse processo. A análise do poder constituinte permite 
identificar como se dá a distribuição do poder político e o inter-relacionamento entre os diferentes atores sociais, 
como o Estado, a sociedade civil e suas respectivas organizações, os partidos políticos e demais instituições.

Palavras-chave: Poder constituinte; Análise; Elementos do Estado; 

INTRODUÇÃO
Para uma melhor compreensão dos conceitos de Poder Originário, Poder Reformador e 

Poder Decorrente, é necessário estudar separadamente cada um deles e analisar o posicionamento 
de José Afonso da Silva em relação à natureza do Poder Constituinte e sua amplitude.  Na história do 
Estado constitucional, o sujeito do poder constituinte o seu titular pode ser, tanto individual, como 
coletivo, com capacidade para criar ou revisar a Constituição. No entanto, encontramos ao longo 
da história inúmeros exemplos de distorções graves da teoria democrática, em que o titular do 
poder é o governante, um monarca ou um ditador, todos agindo supostamente em nome do povo. 

O discurso muitas vezes esconde a verdadeira fonte do poder, e o próprio discurso constitui uma 
forma de poder ao dissimular e encobrir sua origem. Por outro lado, existem exemplos em que os poderes 
constituintes, mesmo de formas e graus diferentes, expressam a vontade de parcelas expressivas do povo.

É indiscutível que a vontade do poder constituinte deve emanar de mecanismos democráticos que 
permitam um processo de elaboração da Constituição e de sua reforma aberto à ampla participação popular. 
Isso envolve não apenas o diálogo com os representantes eleitos, mas também a pressão legítima da sociedade 
civil organizada. Nesse sentido, é fundamental que a construção e a revisão das normas constitucionais sejam 
democráticas e transparentes, garantindo a participação efetiva e inclusiva dos cidadãos. Neste trabalho, 
buscamos abordar, de maneira simples, os conceitos relacionados aos poderes constituintes, à luz das 
contribuições do renomado autor. O tema em questão apresenta uma vasta gama de estudos, o que demonstra a 
capacidade de criação de novos entendimentos sobre o assunto, especialmente nos dias atuais, em que garantias 
fundamentais, antes consideradas intocáveis no seu exercício, têm sido alvo de preocupação com a possibilidade 
de supressão em nome do discurso da modernidade estatal, sob uma perspectiva abertamente neoliberal.

José Afonso da Silva, renomado jurista brasileiro, traz valiosas contribuições para a 
compreensão dos poderes constituintes e sua relação com a democracia. Em sua análise, ele destaca 
a importância de mecanismos democráticos para o exercício do poder constituinte, defendendo a 
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ampla participação popular e a transparência no processo de elaboração e revisão constitucional.
De acordo com José Afonso da Silva, é necessário que o poder constituinte seja exercido de 

forma democrática, em que a vontade popular seja respeitada e representada de maneira legítima. 
Isso implica na necessidade de mecanismos que garantam a participação ativa dos cidadãos, seja por 
meio de consultas populares, audiências públicas ou outras formas de envolvimento da sociedade 
civil. Dessa forma, o poder constituinte se legitima e reflete as demandas e anseios da população.

O autor também destaca a importância de garantias fundamentais no exercício 
do poder constituinte. Isso significa que, mesmo em um contexto de mudanças e reformas 
constitucionais, certos direitos devem ser preservados e protegidos, como os direitos humanos, 
a igualdade, a liberdade de expressão e a participação política. Essas garantias servem como 
limites ao poder constituinte, evitando abusos e protegendo os direitos fundamentais dos cidadãos.

Em tempos em que o discurso da modernidade estatal e a ideologia neoliberal podem ameaçar 
tais garantias fundamentais, a análise de José Afonso da Silva é especialmente relevante. Ele nos alerta 
para a importância de um poder constituinte democrático e inclusivo, que esteja comprometido com a 
proteção dos direitos e a promoção da justiça social. A abordagem de José Afonso da Silva sobre os poderes 
constituintes, com ênfase na participação popular e na proteção de garantias fundamentais, é fundamental 
para compreendermos a importância do processo democrático na elaboração e revisão da Constituição. 

Seu pensamento nos inspira a buscar mecanismos que promovam a ampla participação 
cidadã e garantam a preservação dos direitos fundamentais em momentos de reforma constitucional. 
Em um contexto em que a defesa da democracia e dos direitos individuais e coletivos se 
mostra cada vez mais relevante, as ideias de José Afonso da Silva nos convidam a refletir 
sobre o papel do poder constituinte na construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

1 A TRAJETÓRIA DE JOSÉ AFONSO DA SILVA
A trajetória acadêmica e profissional de José Afonso da Silva é marcada por uma vasta contribuição no 

campo do Direito Constitucional brasileiro. Sua formação sólida, carreira acadêmica brilhante, obras influentes e 
participação política destacada o tornaram uma figura de referência no estudo e na prática do Direito Constitucional. 

A trajetória de José Afonso da Silva é uma referência no campo do Direito Constitucional no 
Brasil. Sua formação sólida, sua carreira acadêmica brilhante, suas obras influentes e sua participação 
política marcante fizeram dele um dos maiores juristas brasileiros. Seu legado perdura até os dias atuais, 
influenciando estudantes, acadêmicos e profissionais do Direito, e sua contribuição para o desenvolvimento 
do Direito Constitucional é inestimável. José Afonso da Silva deixou um legado duradouro, tanto em 
termos de conhecimento jurídico quanto de compromisso com a democracia e os direitos fundamentais.

1.1 Formação Acadêmica
José Afonso da Silva nasceu em 19 de fevereiro de 1921, na cidade de São Paulo/SP, iniciou 

seus estudos na Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo - USP, onde se formou em 1946. 
Durante sua graduação, demonstrou grande interesse pelo estudo do Direito Constitucional, área que 
se tornaria sua especialização. Após a conclusão do curso de Direito, José Afonso da Silva decidiu 
aprofundar seus conhecimentos acadêmicos e ingressou no mestrado em Direito Constitucional na 
USP. Sua dissertação de mestrado, intitulada "Princípios Constitucionais do Direito de Propriedade", 
revelou sua capacidade analítica e sua habilidade em interpretar e aplicar princípios constitucionais.

Após obter o título de mestre, José Afonso da Silva prosseguiu com sua formação acadêmica 
e ingressou no doutorado em Direito Constitucional na USP. Sua tese de doutorado, intitulada "A 
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Constituição e a Eficácia das Normas Constitucionais", foi uma contribuição significativa para o 
campo, abordando questões fundamentais relacionadas à aplicabilidade das normas constitucionais.

1.2 Carreira Acadêmica
José Afonso da Silva iniciou sua carreira como professor de Direito Constitucional na própria 

USP, onde logo se destacou por sua habilidade de transmitir conhecimento e sua paixão pelo tema. Sua 
didática clara e objetiva conquistou o respeito e a admiração dos estudantes, e ele foi reconhecido como 
um dos melhores professores da instituição. Com sua reputação em ascensão, José Afonso da Silva 
foi promovido a professor titular na USP, em 1964. Essa posição lhe permitiu desenvolver ainda mais 
sua pesquisa acadêmica e contribuir para a formação de novas gerações de juristas. Ele se tornou um 
referencial no estudo do Direito Constitucional no Brasil, e sua sala de aula era frequentada por estudantes 
ávidos por aprender com sua vasta experiência e conhecimento. Além de sua atuação na USP, José 
Afonso da Silva foi professor visitante em diversas universidades renomadas no Brasil e no exterior. Suas 
palestras e aulas em universidades estrangeiras contribuíram para a internacionalização de suas ideias 
e teorias, disseminando o conhecimento constitucional brasileiro para além das fronteiras nacionais.

1.3 Obras E Contribuições
A contribuição de José Afonso da Silva para o campo do Direito Constitucional é imensurável. 

Ele escreveu uma série de obras que se tornaram referências obrigatórias em cursos de Direito por todo 
o país. Seu livro "Curso de Direito Constitucional Positivo " é considerado uma obra seminal na área, 
sendo utilizado tanto por estudantes como por profissionais do Direito. Nesta obra, José Afonso da 
Silva aborda de forma sistemática os princípios constitucionais, a estrutura e a organização do Estado, 
os direitos fundamentais, entre outros temas fundamentais do Direito Constitucional. Outra obra de 
destaque é "Aplicabilidade das Normas Constitucionais ", na qual José Afonso da Silva explora a 
questão da eficácia e aplicação das normas constitucionais no contexto brasileiro. Ele oferece uma 
análise crítica das diferentes teorias e abordagens sobre o tema, propondo sua própria visão embasada 
em princípios constitucionais e em sua experiência como constituinte. Além de suas obras escritas, 
José Afonso da Silva também contribuiu para o debate constitucional por meio de artigos acadêmicos 
publicados em revistas especializadas e participação em congressos e seminários. Sua voz ativa na 
comunidade jurídica enriqueceu o debate sobre temas relevantes do Direito Constitucional brasileiro.

1.4 Participação Política
Além de sua carreira acadêmica, José Afonso da Silva teve uma participação política relevante 

no Brasil. Ele foi membro da Assembleia Nacional Constituinte de 1987-1988, que foi responsável 
pela elaboração da Constituição Federal de 1988 - CRFB/88. Sua experiência como constituinte 
permitiu que ele contribuísse diretamente para a redação e aperfeiçoamento do texto constitucional, 
aplicando seus conhecimentos teóricos na prática. Durante sua atuação na Constituinte, José Afonso 
da Silva defendeu princípios constitucionais fundamentais, como a dignidade da pessoa humana, a 
igualdade, os direitos sociais e a separação dos poderes. Suas ideias e propostas tiveram influência 
no texto final da Constituição, que consagrou princípios democráticos e garantias fundamentais.

1.5	Legado	e	Influência
O legado de José Afonso da Silva no campo do Direito Constitucional é indiscutível. 

Sua abordagem teórica e sua capacidade de traduzir conceitos complexos em uma linguagem 
acessível permitiram que gerações de juristas compreendessem e aplicassem os princípios 
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constitucionais de forma adequada. Seus livros são citados em teses, dissertações e julgamentos 
de tribunais superiores, refletindo sua influência duradoura no pensamento jurídico brasileiro.

Além disso, o compromisso de José Afonso da Silva com a defesa dos direitos 
fundamentais e com a consolidação do Estado democrático de direito inspirou e continua inspirando 
estudantes e profissionais do Direito a lutarem por uma sociedade mais justa e igualitária.

2 OS LIMITES DO PODER CONSTITUINTE
O poder constituinte derivado, também conhecido como poder de reforma, encontra-

se bifurcado em duas esferas: o poder de emenda e o poder de revisão. Enquanto o poder originário é 
atribuído a uma assembleia eleita com o propósito específico de confeccionar a Constituição, cessando 
sua existência após o cumprimento de tal incumbência, caracterizando-se como um poder transitório, 
o poder de reforma manifesta-se como uma faculdade latente, passível de ser exercida a qualquer 
momento, desde que sejam preenchidos os requisitos formais e respeitados seus limites materiais. 

O poder de reforma, por meio de emendas, em linhas gerais, detém a capacidade de 
se manifestar a qualquer tempo, sofrendo restrições de ordem material, circunstancial, formal e, 
ocasionalmente, temporal. Ele consiste na modificação pontual de determinada disposição constitucional, 
mediante a inclusão, supressão ou alteração de cláusula(s), inciso(s) ou artigo(s) da Constituição.

O poder de revisão, de modo geral, está sujeito a limitações temporais, além das restrições 
circunstanciais, formais e materiais, podendo, em determinadas Constituições, ser exercido 
periodicamente. No caso da CRFB/88, foi estabelecida a possibilidade de manifestação desse poder 
em uma única ocasião, conforme disposto no Ato das Disposições Constitucionais Transitórias 
- ADCT. Tal disposição determinava que a revisão poderia ocorrer após decorridos cinco anos 
desde a promulgação da Constituição, não havendo, por outro lado, limitações temporais para a 
reforma por meio de emendas. No que tange aos limites do poder constituinte, podemos destacar:

a) No que se refere aos limites do poder constituinte, podem-se identificar:
a.1) Limites materiais implícitos: Esses limites estão relacionados à própria natureza do poder de 

reforma. Mesmo na ausência de limites expressos, a segurança jurídica demanda que o poder de reforma 
não se converta, por falta de limites materiais, em um poder originário. O poder de reforma pode realizar 
modificações preservando a essência da Constituição, ou seja, os princípios fundamentais e estruturais 
que a fundamentam. A reforma não deve implicar na construção de uma nova Constituição, mas sim na 
modificação preservando sua estrutura e fundamentos.

a.2) Limites materiais expressos: O artigo 60, § 4º, incisos I a IV da Constituição Federal de 1988 
estabelece disposições sobre os limites materiais expressos. Ele proíbe emendas constitucionais que tenham 
como objetivo abolir a forma federativa de Estado, os direitos individuais e suas garantias, a separação de 
poderes e a democracia.

3 DO PODER ORIGINÁRIO
Em sua essência, é incontestável que o poder constituinte originário representa o ápice da 

ruptura da ordem constitucional, no qual o poder é capaz de estabelecer uma nova ordem desprovida 
de quaisquer limitações jurídicas positivas relacionadas à ordem vigente. Se concebermos o Direito 
como sinônimo de normas positivas estabelecidas pelo Estado, o poder constituinte originário se 
revela meramente como um poder de fato, e é precisamente nesse ponto que reside a sua magnitude.

É evidente que o Direito não busca simplesmente aplicar uma fórmula legal 
pré-estabelecida ao caso concreto, sendo essencial compreender a magnitude do poder 
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constituinte originário como um poder efetivo, capaz de romper com a ordem jurídica vigente.
Talvez nesta afirmação busca-se o chamado “constitucionalismo moderno ” a 

Constituição na sua essência deve ser forte suficientemente que nenhum poder constituinte 
pode romper com seus fundamentos e estrutura, mas somente um poder social forte, que nem 
mesmo a Constituição poderá segurá-lo, pois este é o poder de transformação da Sociedade. 

A proteção contra possíveis manifestações de autoritarismo dos governantes reside na 
exigência do poder social irresistível única justificativa para a ruptura constitucional. Existem 
aqueles que procuram desenvolver mecanismos meramente representativos e consultivos (plebiscitos 
e referendos) para legitimar uma alteração radical do texto constitucional, afetando princípios 
fundamentais, cria, na verdade, uma “nova Constituição”, e desta forma, o poder constituinte 
originário (também denominado primário) é o poder de elaborar uma Constituição, não encontrando 
limites no direito positivo anterior, não devendo obediência a nenhuma regra jurídica preexistente.

Vale mencionar, em termos de suas características, que o poder constituinte originário 
pode ser identificado como inicial (preexistente), permanente, absoluto, soberano (não se 
subordina a outro princípio), ilimitado (abrangente), incondicionado (não está adstrito a condição 
ou forma), permanente (adaptado às mudanças na Sociedade) e inalienável (pois seu exercício 
o exterioriza acima da ordem que cria). Por fim, a Democracia, sendo valorizada, deve ser 
enquadrada em um processo que envolva o debate dos mais variados interesses e valores da 
sociedade nacional, sem margem às instabilidades políticas, econômicas ou, principalmente, sociais.

3.1 A Constituinte de 1987-1988: Construindo a Nova Ordem Democrática no Brasil

A Assembleia Nacional Constituinte de 1987-1988 foi um momento marcante na história 
política do Brasil. Foi responsável pela elaboração da CRFB/88, que está em vigor até os dias de 
hoje. A CRFB/88 é considerada um marco na redemocratização do país, consolidando os princípios 
democráticos e estabelecendo direitos e garantias fundamentais para os cidadãos brasileiros. A 
convocação da Assembleia Nacional Constituinte ocorreu em um contexto de transição democrática. 
O Brasil vivia o fim de um longo período de ditadura militar, que durou de 1964 a 1985. Com a 
promulgação da Lei da Anistia em 1979 e a eleição indireta de Tancredo Neves como presidente em 
1985, o país iniciou um processo de abertura política que culminou na convocação da Constituinte.

A convocação da Constituinte foi um processo complexo e envolveu debates e negociações entre 
os diversos setores políticos e sociais do país. A Constituinte foi composta por 559 parlamentares, entre 
deputados e senadores, representando diferentes partidos políticos e correntes ideológicas. A diversidade de 
representações na Constituinte refletiu a pluralidade da sociedade brasileira e trouxe desafios na busca por 
consensos e na elaboração de um texto constitucional que contemplasse os interesses de diversos grupos. O 
presidente da Assembleia Nacional Constituinte foi o deputado Ulysses Guimarães, uma das figuras mais 
importantes e emblemáticas do processo constituinte. Ulysses Guimarães foi um líder político de destaque, 
com habilidade e experiência para conduzir os trabalhos da Constituinte. Sua liderança foi fundamental para 
garantir a eficiência e o respeito aos princípios democráticos durante o processo de elaboração da Constituição.

A Assembleia Nacional Constituinte funcionou por cerca de dois anos, entre fevereiro 
de 1987 e setembro de 1988. Durante esse período, os parlamentares discutiram e deliberaram 
sobre os mais diversos temas, com o objetivo de construir um novo ordenamento jurídico para o 
país. Os debates na Constituinte foram intensos e abordaram temas cruciais para a organização 
do Estado brasileiro, como forma de governo, direitos individuais e coletivos, organização 
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dos poderes, sistema de justiça, economia, educação, saúde, meio ambiente, entre outros.
Dentre os principais temas debatidos na Constituinte, destacam-se a consolidação da democracia, 

a garantia dos direitos fundamentais, a descentralização do poder, a valorização dos direitos sociais, a 
proteção do meio ambiente e a promoção da igualdade. Foram travados embates acirrados em torno de 
questões polêmicas, como a estrutura federativa do país, o papel das Forças Armadas, a reforma agrária, 
a proteção dos direitos indígenas, o sistema de previdência social, entre outros. Além dos parlamentares, 
a participação popular também desempenhou um papel importante na elaboração da Constituição.

4 DO PODER DECORRENTE
É o Poder Constituinte Decorrente aquele no qual se insere o poder constituinte dos entes 

federados, e no caso brasileiro, ligado aos Estados – Membros, Distrito Federal e Municípios.  A definição 
maior é a existência da “descentralização de competências legislativas constitucionais”, nesse caso, o ente 
federado tem a autonomia para criar e promulgar sua própria constituição, sem que haja a necessidade 
de intervenção ou aprovação por parte de qualquer outra esfera de poder federal. Em termos formais, 
isso indica a ausência de uma hierarquia entre os entes federados (União, Estados, Distrito Federal 
e Municípios), uma vez que cada um possui sua própria soberania, que se manifesta por meio de suas 
competências legislativas constitucionais, ou seja, através do exercício do poder constituinte derivado.

Característica das mais importantes, dentro do conceito de poder constituinte derivados, é 
a existência da “repartição de competências legislativas constitucionais”, sendo certo que este deve ser 
um poder com limites jurídicos bem claros, limites estes que podem ser materiais, formais, temporais 
e circunstanciais. No contexto da CRFB/88, essas limitações são definidas tanto de forma explícita 
quanto implícita, estabelecendo restrições em relação aos assuntos abordados. O poder constituinte 
decorrente, que é temporário assim como o poder constituinte originário, fica responsável por 
determinar o funcionamento da Constituição, bem como do próprio poder de reforma, considerando 
seus limites formais, materiais, circunstanciais e temporais. O poder constituinte decorrente, no 
tocante à repartição de competências no Estado Federativo brasileiro, ocorre da seguinte forma:

• O Estado federal é constituído por três esferas independentes e igualmente importantes: a União, 
os Estados-Membros, o Distrito Federal e os Municípios;

• A Constituição Federal representa plenamente a expressão máxima da soberania do Estado 
Federal;

• A União possui competências legislativas ordinárias, administrativas e jurisdicionais, além 
do poder constituinte derivado, que lhe permite realizar reformas por meio de emendas e revisões na 
Constituição do Estado Federal, por intermédio do seu poder legislativo;

• Os Estados-Membros possuem competências legislativas ordinárias, jurisdicionais e 
administrativas, bem como o poder constituinte decorrente para elaborar suas próprias constituições. Além 
disso, possuem o poder de reformar suas constituições quando necessário;

• Os Municípios possuem competências legislativas ordinárias e administrativas (não detendo 
competências jurisdicionais), além de competências legislativas constitucionais, ou seja, o poder constituinte 
decorrente de elaborar suas próprias constituições, conhecidas como leis orgânicas, bem como o poder 
derivado de reforma dessas constituições;

• A partir de 1988, o Distrito Federal adquiriu a condição de ente federado, porém com 
características distintas. O Distrito Federal possui competências legislativas ordinárias e administrativas, que 
podem ser estabelecidas por meio de seu poder constituinte decorrente, ou seja, sua competência legislativa 
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constitucional própria. Além disso, o Distrito Federal possui um sistema judiciário e um Ministério Público 
próprios, porém sua organização não é de responsabilidade de sua assembleia constituinte, mas sim da 
União, devido a questões de segurança nacional. É importante ressaltar que o Distrito Federal também 
detém o poder de reformar sua Constituição, também conhecida como Lei Orgânica, mantendo, assim, a 
natureza de poder constituinte decorrente, e, portanto, de uma Constituição.

Por derradeiro, o constituinte dos Estados-Membros e Municípios tem a liberdade para 
dispor, desde que respeitados os princípios que estruturam e fundamentam a ordem constitucional 
federal, a sua organização e administração. A CRFB/88, como norma regulamentadora do 
funcionamento do poder constituinte derivado federal, não impede que o Estado-Membro ou o 
Município estabeleçam, por exemplo, quóruns diferentes para a votação de projetos de lei, desde 
que respeitados o princípio da rigidez constitucional que caracteriza sua supremacia, especialmente 
em relação às leis ordinárias e complementares, respeitando-se o princípio da separação de poderes.

5 DO PODER REFORMADOR
A Carta Magna, como a lei maior do Estado e o fundamento de validade de todo o sistema 

jurídico, geralmente tende a tolerar as normas existentes antes de sua vigência, desde que sejam 
compatíveis com ela. No entanto, as normas do antigo ordenamento constitucional que forem 
incompatíveis com a nova Constituição são naturalmente revogadas, aplicando-se a regra geral 
de que normas posteriores revogam as anteriores quando houver incompatibilidade entre elas.

A titularidade do Poder Constituinte requer soberania, uma vez que nenhum outro órgão tem 
competência para revogar suas decisões e não está sujeito a qualquer limitação jurídica. A forma mais 
comumente utilizada para exercer o Poder Constituinte é por meio de uma Convenção ou Assembleia 
Constituinte, baseada na ideologia democrática de que o povo é o detentor do poder e o delega a representantes 
eleitos para essa finalidade. Exemplos desse modelo foram observados na Convenção da Filadélfia de 1787 
e na Assembleia Nacional Francesa de 1789, que foram adotados pelo Brasil na Assembleia Constituinte de 
1823, ainda no período imperial, e nas Assembleias Constituintes Republicanas de 1891, 1934, 1946 e 1988.

O Poder reformador, em contrapartida, é um poder de natureza jurídica, uma vez que 
seu exercício está sujeito às disposições estabelecidas pela própria Constituição que se pretende 
modificar. Isso implica em alterar o conteúdo de suas disposições existentes, bem como adicionar 
ou remover artigos, parágrafos, incisos ou alíneas. Segundo a interpretação de José Afonso da Silva, a 
fixação de um prazo para a reforma, conforme estabelecido no art. 3º das Disposições Transitórias 
da CRFB/88, não representa uma limitação temporal propriamente dita, uma vez que não impede 
a realização de emendas antes do prazo estipulado, desde que observadas as normas do art. 60 da 
CRFB/88. Além disso, em termos de limitação circunstancial, presente nas Constituições promulgadas 
a partir de 1934, estabeleceu-se a proibição de reforma durante a vigência do estado de sítio.

No presente momento, a CRFB/88 proíbe emendas durante a ocorrência de intervenção federal, 
estado de defesa ou estado de sítio. Nesse sentido, tais restrições se referem a eventos selecionados pelo 
próprio legislador constituinte, os quais, quando ocorrem, temporariamente impedem a realização de 
qualquer reforma constitucional. A prerrogativa de promover alterações nas leis constitucionais, por sua 
natureza, é uma faculdade de natureza constitucional, sujeita a competência regulamentada ou limitada.

O exercício do poder constituinte e do poder de reforma das leis constitucionais não pode 
transgredir os limites estabelecidos pela Constituição e pela legislação vigente. O poder constituinte, de 
natureza essencialmente originária e primordial, coexiste com o poder de reforma, sendo que as limitações 
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correspondentes foram previamente abordadas na seção 1.1. No ordenamento constitucional brasileiro, essas 
limitações são conhecidas como "cláusulas pétreas", que são cláusulas constitucionais imutáveis consagradas, 
especialmente no artigo 60, § 4º, da CRFB/88. Além disso, na Constituição Brasileira promulgada em 1988, 
podem ser identificadas como limitações implícitas ao poder de reforma as seguintes cláusulas pétreas:

• A forma republicana, imutável desde o referendo realizado em 1993;
• Os chamados "princípios sensíveis" (art. 37, IV, CF/88) estão perfeitamente alinhados com as 

cláusulas expressas, seja de forma literal ou através de interpretação sistemática. Além disso, a autonomia 
municipal, à luz do reconhecimento atribuído aos municípios na presente ordem constitucional, é também 
uma cláusula pétrea que não pode ser alterada;

• Da mesma maneira, o presidencialismo é amplamente reconhecido como a forma essencial de 
exercício do poder;

• O pluripartidarismo, enquanto diretriz fundamental estabelecida pelo constituinte, é considerado 
uma cláusula pétrea da Constituição Federal. Qualquer tentativa de restringi-lo por meio de emendas 
constitucionais é claramente inconstitucional;

• O estabelecimento do teto remuneratório unificado para os três poderes, por meio da Emenda 
Constitucional nº 19/98, representa um progresso na limitação do poder e não deve sofrer retrocessos.

Os limites, sejam eles expressos ou implícitos, desempenham um papel essencial na salvaguarda do 
povo contra os abusos do poder político vigente e contra qualquer forma de arbitrariedade. Eles devem atuar 
como mecanismos de proteção da integridade do sistema conforme concebido pela vontade popular, e qualquer 
violação desses limites pode ser considerada uma alteração ilegítima da ordem constitucional estabelecida.

5.1 O Poder Reformador no Contexto Constitucional Brasileiro
No Brasil, o poder reformador é atribuído ao Congresso Nacional, composto pela Câmara dos 

Deputados e pelo Senado Federal. Essa composição atual do Congresso Nacional é fruto do sistema 
político brasileiro, que adota o regime democrático e a representação popular. O Congresso Nacional é 
responsável por debater e votar as propostas de emendas constitucionais, que devem ser aprovadas por 
um quórum qualificado e seguir um rito específico estabelecido na Constituição. No contexto atual, o 
Congresso Nacional brasileiro apresenta diferentes tendências de reforma, refletindo as diversas correntes 
políticas presentes no país. As propostas de reforma constitucional podem abranger uma ampla gama de 
temas, desde questões econômicas e sociais até aspectos relacionados aos direitos e garantias individuais.

É importante ressaltar que o poder reformador possui limitações impostas pela própria Constituição. 
Essas limitações podem ser explícitas, como as chamadas "cláusulas pétreas", que são dispositivos 
constitucionais considerados imutáveis e que protegem princípios fundamentais da ordem constitucional, como 
a forma republicana de governo, os princípios sensíveis, o presidencialismo, o pluripartidarismo, entre outros.

Além disso, existem limitações implícitas ao poder de reforma, que visam proteger 
a integridade do sistema constitucional e evitar retrocessos. Essas limitações buscam 
resguardar a vontade popular e evitar que o poder político vigente abuse de sua autoridade. 
Desrespeitar essas limitações seria considerado uma alteração ilegítima da ordem constitucional.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Qualquer exercício de poder será democrático na medida em que o processo constituinte se 

torne um ambiente privilegiado para debater os grandes temas nacionais, permitindo que as manifestações 
das forças sociais sejam legitimamente expressas. É crucial que o poder de manipulação do marketing 
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político, da propaganda e das pressões econômicas seja reduzido ao mínimo. Não deve permitir 
que uma minoria influente nos bastidores se sobreponha à vontade do povo nas ruas e no campo.

Embora a CRFB/88 tenha suas imperfeições formais decorrentes de sua 
história, ela foi adotada pela sociedade, encontrando intérpretes e defensores em cada 
cidadão brasileiro, na sociedade civil, nos tribunais, nos administradores e legisladores.

É necessário permanecer vigilante contra tentativas de desmantelamento do Estado, que 
às vezes ocorrem no Congresso Nacional, por certos juízes, inclusive do Supremo Tribunal Federal, 
quando deixam de aplicar a Constituição para proteger políticas econômicas inconstitucionais. 

Também é importante estar atento àqueles que buscam desfigurar o texto constitucional 
com emendas, muitas delas inconstitucionais, baseadas em uma visão equivocada que prioriza o 
aspecto econômico em detrimento do Direito, como se o econômico fosse uma ciência exata, contra a 
qual o Direito e a Justiça não pudessem prevalecer. A razão é clara: uma sociedade menos injusta.
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RESUMO
O presente estudo tem como objetivo analisar a participação das mulheres negras na política 

brasileira e seus impactos políticos políticas. Compreender a história das mulheres negras na política é 
fundamental para compreender o papel que essas mulheres tiveram na luta por direitos e representação 
política no Brasil. A história dessas mulheres mostra que, apesar das múltiplas opressões e desigualdades 
que enfrentaram ao longo do tempo, muitasforam capazes de romper com as barreiras que as excluíam 
da política e se tornaram líderes e representantes de suas comunidades, mulheres para a luta por uma 
sociedade mais justa e igualitária, e valorizar suas conquistas na construção de uma democracia mais 
inclusiva e representativa.. A referida análise utiliza abordagem qualitativa, com método descritivo. 
Conclui-se que a sub-representação de mulheres negras na política acarreta impactos significativos, 
comprometendo a diversidade de perspectivas, a legitimidade das políticas públicas e perpetuando a 
exclusão de grupos marginalizados. Para enfrentar esse panorama, é imprescindível o engajamento 
de atores diversos, como instituições políticas, organizações da sociedade civil, movimentos 
feministas e a sociedade em geral. É preciso promover maior conscientização sobre a importância 
da representatividade política das mulheres negras e estimular sua participação ativa nos espaços de 
poder. A superação desse cenário exige esforços coletivos e políticas inclusivas, visando construir 
uma sociedade mais justa, igualitária e representativa, onde todas as vozes sejam ouvidas e todas as 
mulheres tenham plenas oportunidades de exercer sua cidadania e contribuir para um futuro mais 
equitativo.

Palavras-chave: Mulheres negras; Política brasileira; Câmara dos Deputados; Racismo;

INTRODUÇÃO
As mulheres negras enfrentam um processo de inserção política lento, o que tem dificultado 

sua conquista de posições de poder institucionalizado e, consequentemente, a visibilidade de suas 
necessidades específicas. (DE ALMEIDA, RAMOS MACHADO, 2021). Este artigo irá explorar a história 
das mulheres negras na política e destacar alguns exemplos notáveis de líderes políticas negras que 
estão mudando o cenário político global. O ingresso das mulheres na política no Brasil foi um processo 
gradual e complexo, que envolveu a luta de muitas mulheres e movimentos feministas ao longo dos 
anos. Embora o direito de voto feminino tenha sido conquistado em 1932, as mulheres só começaram 
a ter maior participação na política a partir das décadas de 1970 e 1980. Por fim, o estudo é importante, 
pois a falta de representação política das mulheres negras acarreta consequências de grande magnitude. 
Limitando a diversidade de visões, mina a legitimidade das políticas públicas e perpetua a exclusão de 
grupos marginalizados. Diante dessa realidade, torna-se imperativo buscar soluções efetivas e implementar 
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políticas que fomentem ativamente a ampliação da participação das mulheres negras no âmbito político.

JUSTIFICATIVA
A escolha do tema da sub-representação feminina na política surge da necessidade de compreender 

e abordar uma questão relevante para a sociedade civil e a comunidade acadêmica. A sub-representação das 
mulheres nos espaços de poder político é uma realidade persistente em muitos países, incluindo o Brasil, e levanta 
preocupações sobre a equidade de gênero e a efetiva participação das mulheres na tomada de decisões políticas.

Existem diversos motivos que justificam a relevância de realizar um estudo 
aprofundado sobre esse tema. Em primeiro lugar, a sub-representação feminina no parlamento 
é um reflexo das desigualdades de gênero presentes em nossa sociedade. A ausência de 
mulheres nas esferas de poder político limita a diversidade de perspectivas, experiências e 
necessidades representadas, comprometendo a legitimidade e a eficácia das políticas públicas.

Além disso, a sub-representação feminina no parlamento está intrinsecamente ligada aos direitos 
humanos e à luta pela igualdade de gênero. A promoção da participação política igualitária é um dos 
princípios fundamentais da democracia, e a falta de representatividade das mulheres vai de encontro a 
esse princípio, perpetuando estereótipos e barreiras que limitam o avanço das mulheres na esfera política.

Ao investigar as causas e consequências da sub-representação feminina no parlamento, 
este estudo busca contribuir para o conhecimento teórico e prático sobre o tema. O entendimento 
mais aprofundado dessa questão pode trazer insights importantes para a implementação de políticas e 
medidas que visam promover a igualdade de gênero e fortalecer a participação das mulheres na política.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Investigar as causas e consequências da sub-representação de mulheres negras na política, visando 
compreender os obstáculos e desafios enfrentados por essa parcela da população no acesso e exercício de cargos 
eletivos, e contribuir para a análise e políticas que promovam a ampliação da participação política dessas mulheres.

Objetivos	específicos
● Analisar o contexto histórico e social que contribui para a sub-representação de mulheres negras 

na política, considerando fatores como discriminação racial, desigualdades socioeconômicas e estruturas 
de poder existentes;

● Investigar as barreiras e desafios específicos enfrentados por mulheres negras no processo de 
candidatura e eleição, incluindo a falta de recursos, estereótipos negativos, preconceito e discriminação 
racial;

● Avaliar o impacto da sub-representação de mulheres negras na política, considerando suas 
consequências para a formulação de políticas públicas;

● Propor recomendações e ações que possam contribuir para a superação da sub-representação 
de mulheres negras na política, considerando aspectos como fortalecimento de redes de apoio, capacitação 
política, engajamento da sociedade civil e revisão de sistemas eleitorais;

● Contribuir para o debate acadêmico e o desenvolvimento de conhecimento sobre a participação 
política das mulheres negras, destacando a importância de uma representação diversa e inclusiva nos 
espaços de poder.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
O racismo:
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Primeiramente é necessário compreender que o racismo é uma forma sistemática de discriminação 
que se baseia na raça e se manifesta por meio de ações conscientes ou inconscientes. Essas ações resultam 
em desvantagens ou privilégios para as pessoas, dependendo do grupo racial ao qual pertencem. Envolvendo 
assim, um conjunto de práticas discriminatórias que afetam indivíduos com base em sua raça, criando 
disparidades e desigualdades de oportunidades com base nessa identidade racial. (ALMEIDA, 2019).

Assim, para Almeida (2019), o racismo pode se manifestar de várias maneiras, incluindo 
discriminação no acesso à educação, moradia, emprego, saúde e justiça. Pode ser explícito e 
manifestar-se através de insultos raciais, violência física e discriminação aberta. Além disso, 
o racismo também pode ser individual, estrutural e institucionalizado, enraizado em políticas, 
práticas e sistemas que perpetuam a desigualdade racial, conforme entende Almeida (2019):

● Concepção Individual: Essa concepção se refere às atitudes e comportamentos racistas de 
indivíduos, sendo um fenômeno ético ou psicológico. Envolve preconceitos, estereótipos e discriminação 
direta baseados na raça de uma pessoa. O racismo individual pode se manifestar por meio de expressões 
verbais, tratamento diferenciado, violência ou exclusão com base na raça. A partir dessa análise 
não haveria sociedades racistas, mas sim indivíduos racistas, que agem isoladamente ou em grupo.

● Concepção Institucional: Essa concepção do racismo não se resume em comportamentos 
individuais, de maneira que é tratado como o resultado do funcionamento das instituições, e concentra-
se nas estruturas, políticas e práticas de instituições que resultam em desigualdades sistemáticas 
com base na raça. O racismo institucional pode estar presente em áreas como educação, saúde, justiça 
criminal e emprego, onde políticas e práticas discriminatórias perpetuam a marginalização e a exclusão 
de determinados grupos raciais. Portanto a desigualdade racial é uma característica da sociedade, 
não apenas por uma ação isolada, mas porque as instituições são hegemonizadas por grupos raciais 
que utilizam de seus mecanismos para impor seus interesses, sejam eles econômicos ou políticos. 

● Concepção Estrutural: Essa concepção analisa o racismo como um sistema mais amplo 
e arraigado na sociedade. O racismo estrutural se refere a padrões de desigualdade racial que são 
incorporados nas estruturas sociais, políticas e econômicas. Esses padrões de desigualdade são mantidos 
por relações de poder e privilégios que beneficiam certos grupos raciais em detrimento de outros.

Essas concepções não são mutuamente exclusivas e muitas vezes se interconectam. 
Reconhecer as diferentes formas de racismo é fundamental para combater a discriminação racial e 
promover a igualdade e a justiça para todas as pessoas. O racismo estrutural é uma forma de opressão 
e discriminação que transcende as ações individuais e permeia as estruturas sociais, políticas e 
econômicas de uma sociedade. Diferente do racismo individual, que envolve atitudes preconceituosas 
e discriminatórias de indivíduos, o racismo estrutural é enraizado em sistemas e instituições, 
resultando em desigualdades sistemáticas para grupos raciais minoritários. (ALMEIDA, 2019).

Esse tipo de racismo é sustentado por políticas discriminatórias, leis injustas, práticas sociais 
e econômicas que privilegiam e beneficiam certos grupos raciais, enquanto marginalizam e oprimem 
outros. Para Almeida (2019), ele se manifesta de forma invisível e muitas vezes inconsciente, perpetuando 
a desigualdade ao longo do tempo. Impactando diversas áreas da vida das pessoas racializadas, como 
acesso desigual à educação de qualidade, oportunidades de emprego, moradia adequada, serviços de saúde 
e justiça. Essas disparidades são resultado de barreiras sistêmicas e obstáculos que limitam as perspectivas 
e os avanços de grupos raciais minoritários, mantendo-os em posições de desvantagem e vulnerabilidade. 

Para Almeida (2019), o racismo estrutural é resultado da história de exploração e opressão racial que 
marcou o Brasil e outros países. Ele destaca que o racismo estrutural não se limita apenas a atitudes individuais, mas 
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está enraizado nas instituições e nas relações de poder, perpetuando desigualdades entre diferentes grupos raciais.
Almeida (2019) argumenta que o racismo estrutural se manifesta em várias esferas, como no acesso 

desigual à educação de qualidade, empregos de prestígio, oportunidades econômicas, moradia adequada e 
justiça. Essas desigualdades são resultado de políticas públicas discriminatórias, estereótipos arraigados 
e discriminação sistêmica que impedem o pleno desenvolvimento e avanço das pessoas racializadas.

Para combater o racismo estrutural, Almeida (2019) defende a necessidade de políticas 
públicas antirracistas que promovam a igualdade de oportunidades e a reparação histórica. Enfatizando a 
importância de uma conscientização coletiva sobre o problema e a necessidade de uma mudança estrutural 
nas instituições e na sociedade como um todo. Almeida argumenta que a luta contra o racismo estrutural 
requer um engajamento ativo de todos os setores da sociedade na busca por justiça racial e equidade.

Pode-se inferir ainda que o racismo é um fenômeno político. Ele está enraizado em um processo 
sistemático de discriminação que afeta a estrutura da sociedade e depende do poder político para existir. 
Sem o respaldo político, seria impossível a discriminação sistemática de grupos sociais em sua totalidade.

O patriarcalismo:
Para Barreto (2004), o patriarcalismo é um sistema social, político e cultural baseado 

na predominância do poder masculino, no qual os homens ocupam uma posição de autoridade 
e controle sobre as mulheres e outros membros da família. É um sistema de organização 
social que atribui maior valor, privilégios e poder aos homens em comparação às mulheres.

No patriarcalismo, as estruturas sociais são construídas em torno da figura do patriarca, geralmente 
o homem mais velho da família, que detém autoridade e decisões finais sobre assuntos familiares. Esse 
sistema reforça estereótipos de gênero, sustentando a ideia de que os homens são superiores e têm o 
direito de controlar e dominar as mulheres (BARRETO, 2004). O patriarcalismo também se manifesta 
em diversas esferas da sociedade, como nas instituições políticas, econômicas, religiosas e jurídicas, 
onde os homens ocupam a maioria dos cargos de liderança e tomada de decisão (BARRETO, 2004). 

O patriarcalismo no Brasil refere-se à influência e à persistência de estruturas sociais, culturais 
e políticas que reforçam a supremacia masculina e a desigualdade de gênero. Historicamente, o país 
foi moldado por uma cultura patriarcal, em que os homens ocupavam papéis de destaque e exerciam 
poder sobre as mulheres, tanto no âmbito doméstico quanto na esfera pública (CORRÊA, 1981).

No contexto brasileiro, o patriarcalismo está ligado à herança colonial, em que as 
relações de poder foram moldadas pelo sistema escravocrata e pela dominação masculina 
(CORRÊA, 1981). O poder estava concentrado nas mãos dos homens brancos, que exerciam 
controle sobre suas famílias, propriedades e também sobre mulheres e homens negros escravizados. 

Essas estruturas patriarcais ainda deixam marcas na sociedade brasileira contemporânea. A 
desigualdade de gênero persiste em várias áreas, como no mercado de trabalho, na política, no acesso à educação 
e na violência doméstica (BARRETO, 2004). Mulheres continuam enfrentando barreiras e discriminação, 
sendo sub-representadas em cargos de liderança e remuneradas de forma desigual em relação aos homens.

No entanto, é importante ressaltar que o Brasil também tem visto avanços no combate ao 
patriarcalismo. Movimentos feministas e de defesa dos direitos das mulheres têm se fortalecido, lutando 
por igualdade de gênero, autonomia e empoderamento feminino (CASTELLIS, 2000). Legislações 
foram implementadas para proteger os direitos das mulheres e promover a equidade de gênero.

METODOLOGIA
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O presente estudo utilizou-se da pesquisa de abordagem qualitativa e quantitativa, com 
foco nos significados das ações, relações humanas e uma parte perceptível captável em fórmulas 
matemáticas (MINAYO, 2001). O método foi descritivo, por meio de análise de pesquisa bibliográfica 
e documental realizada em livros, artigos científicos, revistas e sites que tratam do tema em questão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Mulheres negras na política:

A participação de mulheres negras na política tem sido historicamente negligenciada em muitos 
países, incluindo o Brasil. As mulheres negras são sub-representadas em todos os níveis de governo, e enfrentam 
uma série de obstáculos que as impedem de alcançar a igualdade de oportunidades com seus pares brancos. 
(YOUNG, 2006).  Apesar desses desafios, muitas mulheres negras têm se destacado na política recentemente, 
impulsionando uma mudança significativa em suas comunidades e países. Por meio de suas vozes, elas têm 
ajudado a promover a justiça social e a lutar contra o racismo e a desigualdade em todas as esferas da vida.

As mulheres negras têm desempenhado um papel importante na política em todo o mundo. Desde o 
Movimento pelos Direitos Civis nos Estados Unidos até o ativismo anti-apartheid na África do Sul, as mulheres 
negras têm lutado por seus direitos e pelo reconhecimento de sua contribuição para a sociedade. Na política, 
elas enfrentam múltiplas barreiras devido à sua raça e gênero, mas mesmo assim, têm conseguido conquistar 
espaços e impactar positivamente suas comunidades. A história das mulheres negras na política é complexa e 
multifacetada. Nos Estados Unidos, as mulheres negras lutaram por direitos políticos desde o início do século 
XX. Em 1913, a ativista negra e sufragista Ida B. Wells liderou uma marcha em Washington, D.C., durante 
a posse do presidente Woodrow Wilson para protestar contra a segregação racial no país (DAVIS, 1981). No 
entanto, não foi até a década de 1960 que as mulheres negras começaram a ganhar terreno significativo na 
política americana. Conforme US National Archives, em 1968, Shirley Chisholm se tornou a primeira mulher 
negra a ser eleita para o Congresso dos Estados Unidos, era uma ativista dos direitos civis e feministas, e 
durante seu mandato lutou pela igualdade de direitos para as minorias e para as mulheres. Em 1972, ela 
se tornou a primeira mulher negra a concorrer à presidência dos Estados Unidos pelo Partido Democrata.

Mais recentemente, a vice-presidente dos Estados Unidos, Kamala Harris, tornou-se a primeira mulher 
negra a ocupar o cargo. Sua eleição é um exemplo do progresso que as mulheres negras estão fazendo na política 
globalmente. No continente africano, as mulheres negras têm liderado mudanças significativas na política. Em 
2006, Ellen Johnson Sirleaf se tornou a primeira mulher eleita presidente de um país africano, a Libéria. Ela 
ganhou o Prêmio Nobel da Paz em 2011 por seu trabalho na promoção da paz e dos direitos das mulheres. Em 
outros países, como na África do Sul, por exemplo, as mulheres negras só puderam participar da política após 
o fim do apartheid, em 1994. A primeira mulher negra a ocupar um cargo importante na política sul-africana 
foi a ativista Winnie Madikizela-Mandela, que foi eleita deputada em 1994 e serviu no Parlamento até 2003.

Apesar disso, a presença de mulheres negras na política tem sido fundamental para a 
luta contra o racismo e o sexismo. Elas trazem novas perspectivas e experiências para os espaços 
políticos, o que contribui para a criação de políticas públicas mais inclusivas e efetivas. Além 
disso, a presença de mulheres negras na política é importante para o empoderamento de outras 
mulheres negras, que podem se sentir representadas e encorajadas a buscar espaços de poder.

Mulheres negras na política brasileira:
O ingresso de mulheres negras na política brasileira foi marcado por uma longa luta contra a 

discriminação racial e de gênero, que impediu por muito tempo a participação dessas mulheres na 
vida pública do país. As primeiras mulheres negras a ingressarem na política no Brasil enfrentaram 
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barreiras significativas, como a falta de representatividade e a ausência de políticas públicas voltadas 
para a promoção da igualdade racial e de gênero. Em 1932 as mulheres conquistaram o direito ao voto 
feminino, porém só uma maior participação política só ocorreu nos anos 70 e 80. Na década de 1970, 
as mulheres começaram a se organizar em movimentos feministas e a reivindicar maior participação 
política (AVELAR, 1989). Um marco importante nesse processo foi a criação do Movimento 
Feminino pela Anistia, em 1975, que reivindicava a libertação de presos políticos e o fim da ditadura 
militar no Brasil. Esse movimento foi liderado pela advogada Therezinha Zerbini, que se tornaram 
referências na luta pelos direitos das mulheres e por maior participação na política (RESENDE, 2015).

Além do Movimento Feminino pela Anistia, também ocorreu a criação do 
Movimento Negro Unificado (MNU), em 1978, que reivindicava a igualdade racial e o fim da 
discriminação contra os negros no Brasil. O MNU teve uma importante participação na luta pela 
redemocratização do país e pela inclusão das mulheres negras na política (GONZALEZ, 1982).

Ainda na década de 1970, algumas mulheres começaram a se candidatar a cargos políticos. 
De acordo com o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), a primeira mulher a ser eleita a prefeita no Brasil e 
da América Latina foi Alzira Soriano, em 1928, porém posteriormente a mesma perdeu o seu cargo, em 
1930 por não concordar com o governo de Vargas. A primeira mulher a ser eleita prefeita no Brasil foi 
Celina Guimarães Viana, na cidade de Lajes, Rio Grande do Norte, em 1928. No entanto, na década de 
1970 que mulheres negras se mobilizaram em torno do movimento feminista negro para exigir igualdade 
de direitos e representação política e passaram a ter maior representação política (GOMES, 2012).

No Brasil, mulheres negras têm se destacado cada vez mais na política, apesar das muitas barreiras que 
enfrentam. Elas têm conquistado posições de liderança em partidos políticos, sindicatos, movimentos sociais 
e organizações da sociedade civil. Um marco importante na história das mulheres na política no Brasil foi a 
promulgação da Constituição Federal de 1988, que estabeleceu a igualdade de direitos entre homens e mulheres 
e reconheceu a importância da participação feminina na política. A partir daí, as mulheres passaram a ter maior 
representação nos cargos públicos, embora ainda estejam sub-representadas em comparação aos homens.

Para aumentar a participação das mulheres na política, foram criadas leis como a Lei das 
Cotas Eleitorais (Lei nº 9.504/1997), que estabelece que os partidos devem reservar pelo menos 30% 
das candidaturas para mulheres, e a Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/2006), que criou mecanismos 
para coibir a violência contra a mulher e promover a igualdade de gênero. A primeira mulher deputada 
federal do Brasil foi Carlota Pereira de Queirós. Ela nasceu em São Paulo em 1892 e se formou em 
odontologia em 1917, sendo a primeira mulher a exercer essa profissão no Brasil. Em 1933, com a 
promulgação da nova Constituição, que permitiu o direito de voto às mulheres, Carlota se candidatou 
e foi eleita para o cargo de deputada federal pelo estado de São Paulo, tornando-se a primeira mulher 
a ocupar uma cadeira na Câmara dos Deputados. Carlota atuou na política até 1937, quando o Estado 
Novo de Getúlio Vargas fechou o Congresso Nacional e suspendeu as eleições (SCHPU,1999).

Uma das primeiras mulheres negras a se destacar na política brasileira foi Antonieta de 
Barros, jornalista e escritora catarinense que, em 1934, tornou-se a primeira mulher negra a ser eleita 
para um cargo político no Brasil, como deputada estadual em Santa Catarina. Antonieta de Barros lutou 
pelos direitos das mulheres e dos negros, e foi uma das principais vozes na luta contra o racismo e a 
discriminação racial. (CARNEIRO, 2009). A primeira mulher negra eleita para o cargo de deputada federal 
no Brasil foi Benedita da Silva. Ela nasceu em 1942, no Rio de Janeiro, e é uma das mais importantes 
lideranças do movimento negro brasileiro, lutando contra a ditadura militar e pela redemocratização do 
país. Em 1982, Benedita se elegeu como deputada estadual pelo Partido dos Trabalhadores (PT) do Rio 
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de Janeiro, e em 1994, foi eleita como a primeira mulher negra deputada federal do país, também pelo 
PT. Em sua trajetória política, Benedita da Silva também foi senadora pelo Rio de Janeiro, em 2010, 
sendo também a primeira mulher negra a ser eleita para o Senado Federal, além do mais foi ministra 
do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, e governadora interina do estado do Rio de Janeiro.

Outra líder feminina negra na política brasileira é Marielle Franco, vereadora do Rio de 
Janeiro que foi assassinada em 2018. Marielle era negra, lésbica e defensora dos direitos humanos. 
Ela denunciava a violência policial nas comunidades periféricas do Rio de Janeiro e defendia políticas 
públicas voltadas para as mulheres negras e LGBTs. Sua morte chocou o Brasil e o mundo, mas sua luta 
continua inspirando outras mulheres negras a ocuparem espaços de poder e a lutarem por justiça social.

Além de Marielle Franco e Benedita da Silva, existem muitas outras mulheres negras 
na política brasileira que estão lutando por seus direitos e pelos direitos de suas comunidades. 
Elas enfrentam múltiplas formas de discriminação, mas sua presença é fundamental para a 
construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. É importante que a sociedade brasileira 
reconheça e valorize a contribuição dessas mulheres para a política e para a história do país.

Ademais, muitas mulheres negras brasileiras têm ocupado cargos importantes em governos 
estaduais e municipais, ajudando a influenciar políticas públicas em áreas como saúde, educação, segurança 
pública e igualdade racial. Exemplos incluem a deputada estadual Erica Malunguinho, a primeira mulher trans 
eleita para a Assembleia Legislativa de São Paulo, e a prefeita de Quilombo, cidade localizada no interior de 
Santa Catarina, SILVIA DE SOUSA - que foi a primeira mulher negra a ser eleita prefeita em Santa Catarina.

No Brasil, a presença de mulheres negras na política tem crescido nos últimos anos, 
mas ainda é muito desigual em relação à representação de homens brancos. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), apenas 2,6% das mulheres eleitas para cargos políticos 
em 2020 se identificaram como negras. Esse número é baixo se considerarmos que as mulheres 
negras representam cerca de 28% da população brasileira, de acordo com o mesmo instituto.

De acordo com dados do TSE, nas eleições de 2020, foram eleitas um total de 651 mulheres para 
cargos de prefeita, vice-prefeita e vereadora em todo o país. Em relação à representatividade feminina na política 
brasileira, as mulheres representam atualmente cerca de 13,5% das cadeiras na Câmara dos Deputados e 16% 
no Senado Federal. Já em relação às prefeituras, apenas cerca de 12% são ocupadas por mulheres. Apesar dos 
avanços, ainda há um longo caminho a ser percorrido para alcançar a paridade de gênero na política brasileira.

De acordo com dados do Instituto Alziras, nas eleições municipais de 2020, foram eleitas 
158 mulheres negras para cargos de vereadora em todo o país. Em relação à representatividade das 
mulheres negras na política brasileira, as informações disponíveis ainda são limitadas, mas é possível 
afirmar que as mulheres negras continuam sub-representadas nos espaços de poder político. Por 
exemplo, no Congresso Nacional, atualmente há apenas 4 mulheres negras entre as 513 deputadas 
federais e apenas uma no Senado Federal. Ainda há um longo caminho a ser percorrido para que as 
mulheres negras tenham uma participação mais representativa e significativa na política brasileira.

Atuação das mulheres negras nas comissões parlamentares da Câmara dos Deputados:
As comissões parlamentares podem ser classificadas em diferentes categorias com 

base no seu grau de influência e na natureza dos assuntos que tratam. As categorias "Hard 
Politics", "Middle Politics" e "Soft Politics" são termos usados para descrever diferentes tipos 
de comissões parlamentares com base nesses critérios. Conforme Miguel, Feitosa, 2009:

● Comissões Parlamentares de Hard Politics: Essas comissões estão diretamente envolvidas 
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nas decisões e processos políticos centrais, abordando questões de alto impacto e interesse público, 
como comissões de orçamento, constituição e justiça, relações exteriores, defesa, entre outras. Elas têm 
poderes substanciais para moldar políticas e podem influenciar diretamente o curso de eventos políticos e 
legislativos. As comissões de hard politics geralmente têm grande visibilidade e são consideradas essenciais 
para o funcionamento do parlamento e do governo.

● Comissões Parlamentares de Middle Politics: Essas comissões estão relacionadas a áreas de 
políticas específicas. Elas se concentram em questões setoriais e políticas intermediárias, não sendo tão 
centrais ou abrangentes quanto as comissões de hard politics. As comissões de middle politics geralmente 
lidam com políticas específicas e têm um escopo mais limitado em comparação com as comissões de 
hard politics. Elas são responsáveis por examinar, debater e propor legislação relacionada a essas áreas 
específicas.

● Comissões Parlamentares de Soft Politics: Essas comissões estão mais relacionadas a questões 
simbólicas, culturais, sociais e de interesse público, mas que têm menos impacto direto nas decisões 
políticas e legislativas. Elas podem lidar com assuntos como cultura, direitos humanos, igualdade de gênero, 
juventude, esporte, entre outros. Embora tenham um papel importante na promoção de discussões e debates 
sobre essas questões, as comissões de soft politics geralmente têm menos poder de tomada de decisão e seu 
impacto é mais simbólico e de conscientização.

Os Gráficos 1 e 2 representam a Comissão de Constituição e Justiça e Cidadania (CCJ). Seu 
papel é de extrema importância, pois é responsável por analisar a constitucionalidade, legalidade, 
juridicidade e técnica legislativa de projetos de lei e outras proposições que tramitam no Congresso 
Nacional. Observa-se que as mulheres têm sido sub-representadas em cargos políticos, de maneira 
que acabam, por muitas vezes não tendo voz em cargos de poder, de maneira que, da análise dos 
membros da comissão de 2015 a 2022, com exceção do ano de 2020, de um total de 442 membros, 
apenas 38 eram mulheres e apenas uma esteve no cargo de Presidência da comissão, demonstrando 
que as mulheres possuem pouco espaço em comissões que são consideradas Hard Politics.

Gráfico 1 – Total de Membros e Deputadas Integrantes da Comissão de Constituição Justiça e Cidadania
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Gráfico 2 – Porcentagem Presidência Feminina 

Os Gráfico 3 e 4 retratam a Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher (CMULHER). Sua 
criação visa promover a igualdade de gênero e garantir a defesa dos direitos das mulheres na sociedade 
brasileira. Seu papel principal é analisar, discutir e elaborar propostas legislativas relacionadas aos 
direitos das mulheres, bem como acompanhar e fiscalizar as políticas públicas voltadas para a promoção 
da igualdade de gênero. Em contrapartida a CCJ, a demonstração da presença feminina na Comissão é 
de maneira bem mais concreta e em maior proporção, de 2016 a 2022, com exceção de 2020, ao total 
111 parlamentares compuseram a comissão, sendo 97 Deputadas Federais, assim como a presidência da 
comissão, que desde a sua criação possui mulheres no cargo, mostrando que em comissões que classificam-
se como Soft Politics, as mulheres possuem uma atuação mais forte do que nas demais classificações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente artigo trouxe à tona a problemática da sub-representação de mulheres negras na 

política, evidenciando as barreiras e desafios enfrentados por essa parcela da população no acesso e 
exercício de cargos eletivos. Ao longo da pesquisa, foram analisados o contexto histórico e social, as 
barreiras específicas, o impacto dessa sub-representação e as estratégias para promover uma maior 
participação política das mulheres negras. Percebe-se que, a história das mulheres negras na política 
varia de acordo com o país e o contexto histórico em questão, sendo importante reconhecer e celebrar 
as conquistas dessas mulheres pioneiras que abriram caminho para outras mulheres negras na política.

Desse modo, o ingresso das mulheres na política no Brasil foi um processo gradual 
e complexo, que envolveu a luta de muitas mulheres e movimentos feministas ao longo dos 
anos. Embora ainda haja desafios a serem enfrentados, como a falta de representatividade e a 
violência política de gênero, as mulheres estão cada vez mais ocupando espaços na política e 
conquistando mudanças importantes em prol dos direitos das mulheres e da igualdade de gênero.

Apesar dessas conquistas, as mulheres negras ainda são sub-representadas na política brasileira, e 
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enfrentam múltiplas formas de discriminação, como a violência política de gênero e o racismo. Por isso, é 
fundamental que sejam adotadas políticas públicas e medidas de ação afirmativa que incentivem a participação 
das mulheres negras na política, e que promovam a igualdade racial e de gênero em todas as esferas da sociedade.

Combater o racismo estrutural requer ações multidimensionais, incluindo políticas públicas 
afirmativas, promoção da igualdade racial, implementação de programas de inclusão socioeconômica, 
educação antirracista e a conscientização da sociedade sobre os efeitos nocivos do racismo. Organizações 
e movimentos sociais precisam trabalhar incansavelmente para denunciar e combater o racismo estrutural 
no Brasil, buscando a construção de uma sociedade mais igualitária, justa e livre de discriminação racial. É 
um desafio contínuo, mas fundamental para a construção de um país verdadeiramente inclusivo e diverso.

A ausência de representatividade política das mulheres negras tem impactos 
significativos. Ela compromete a diversidade de perspectivas, a legitimidade das políticas públicas 
e perpetua a exclusão de grupos marginalizados. É fundamental, portanto, buscar soluções e 
implementar políticas que promovam a ampliação da participação política das mulheres negras.

Diante desse panorama, é essencial o engajamento de diversos atores, como instituições políticas, 
organizações da sociedade civil, movimentos feministas e a própria sociedade em geral. É necessário fomentar 
uma maior conscientização sobre a importância da representatividade política das mulheres negras, assim 
como promover debates e ações que incentivem a participação ativa dessas mulheres nos espaços de poder.

Concluímos, portanto, que a superação da sub-representação de mulheres negras na 
política é um desafio coletivo, mas também uma demanda urgente e necessária. Somente através de 
esforços conjuntos e políticas inclusivas poderemos alcançar uma sociedade mais justa, igualitária 
e representativa, na qual todas as vozes sejam ouvidas e todas as mulheres tenham a oportunidade de 
exercer plenamente sua cidadania e contribuir para a construção de um futuro mais justo e igualitário.
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DESAFIO JURÍDICO: PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Área Temática: Métodos e Técnicas de Ensino e de Aprendizagem na Área de Humanas e Sociais

Christiane Vaz Sá Viana 

supervisora e docente orientadora do Núcleo de Práticas Jurídicas do UNIFESO

RESUMO
Contextualização do problema: Durante o semestre letivo, em disciplina de oficinas jurídicas 

no Curso de Direito, onde os estudantes vivenciam a aplicação do direito material na execução de peças 
processuais, requerimentos, procurações, pareceres e outros ligados a atuação do profissional do direito, foi 
usada metodologia com a turma capaz de aguçar o pensamento crítico e jurídico como desafio individual, 
causando debates e formato de revisão de todo conteúdo trabalhado em sala. Sem uso ou acesso as normativas 
capazes de facilitar respostas exatas, houve a provocação da docente destacando protagonismo dos estudantes 
ao desenvolvimento cognitivo e resolução prática de situações cotidianas a que se submetem os agentes de 
direito. Objetivos: O objetivo dessa atividade foi facilitar o entendimento dos estudantes na aplicabilidade 
da lei aos casos estudados, proporcionando a aplicação prática e possibilitando que o estudante se insira 
no mundo jurídico ao qual ele tanto recepciona na teoria. A ideia central foi desenvolver maior liberdade 
do estudante na resolução dos conflitos apenas no relembrar de técnicas ensinadas em aula pela professora 
da disciplina, relacionando princípios e conteúdos já estudados em outras disciplinas que também são 
importantes ao raciocínio logico. Fazer o estudante projetar em sala a importância de seu papel na busca 
rápida de soluções sem que tenha que se apoiar de pronto na lei expressa. A atividade expande e resgata 
conhecimentos adormecidos que no subconsciente o estudante possui, sem maior esforço mental, respaldado 
apenas no conhecimento já fixado. Atividades desenvolvidas: Os estudantes se colocam em um grande 
círculo e a professora passa individualmente uma urna solicitando que cada um sorteie um papel. Após todos 
os estudantes estarem munidos do conteúdo da dinâmica, a professora passa a iniciar a leitura do primeiro a 
sortear. . Cada estudante tem participação relevante no desafio, até porque, é oportunizado ao estudante que 
souber a resposta ou a pergunta a reproduzir diante dos colegas o conteúdo estudado. Resultados: A turma 
se diverte e pratica o raciocínio jurídico de forma leve, a professora faz o cômputo de acertos e observa que 
aluno se destacou no número de acertos. Esse aluno, ao final, é premiado com uma obra de direito ou um 
objeto simbólico com vinculação a justiça, o que motiva os estudantes a sempre estarem preparados para 
eventuais desafios e sentirem-se aptos para encarar situações reais práticas, ainda que desmuniciados da 
Lei fria. Essa atividade foi realizada em todos os semestres, como docente observei a alegria dos estudantes 
em descobrirem o pertencimento ao direito material. Identificando as soluções práticas vivenciadas através 
das aulas, aplicando ao caso concreto. Além disso, toda a matéria pode ser revisada antes das avaliações.

Palavras-chave: Dinâmica; Desafio; Protagonismo
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DESAFIOS JURÍDICOS

Área Temática: Métodos e Técnicas de Ensino e de Aprendizagem na Área de Humanas e Sociais

Christiane Vaz Sá Viana 

supervisora e docente orientadora do Núcleo de Práticas Jurídicas do UNIFESO

RESUMO
Contextualização do problema: Durante o semestre letivo, em disciplina de oficinas jurídicas no 

Curso de Direito, onde os estudantes vivenciam a prática criminal de temas da atualidade jurídica, para 
melhor trabalhar a ementa com a turma, foram produzidos 10 (dez) processos físicos munidos de casos reais 
instruídos com: Registro de Ocorrência, Denúncia e Flagrante Delito, Representação Penal, Queixa Crime, 
laudo pericial,  Ações Penais Privadas e Públicas de procedimentos comuns e especiais de uma forma geral. 
Na sua grande maioria de casos, utilizamos ações e procedimentos atendidos no NPJ vez que a docente a época 
era orientadora da área Criminal das práticas jurídicas. Para assegurar o sigilo das informações, bem como a 
prática acadêmica ética dos estudantes, a professora teve o cuidado de incluir formalmente documento cujo 
teor declarava a responsabilidade dos estudantes com a manutenção de dados constantes nos documentos, 
no qual todos e todas ratificaram expressamente seu compromisso com a prática acadêmica reafirmando 
a ética que envolvia as atividades.  Objetivos: O objetivo dessa dinâmica foi tornar mais prazerosa e leve 
a absorção dos conhecimentos com o manuseio presencial dos elementos processuais que constituem os 
atos de todos os agentes envolvidos na condução de uma ação penal desde seu nascimento, fixando assim o 
conteúdo diante do exercício semanal dos grupos na resolução dos casos propostos. O grupo que era juiz em 
uma semana, seria promotor na outra e na seguinte, delegado. O que deixou os estudantes muito interessados 
e algumas vezes desencadeava debates a ponto de permanecerem em sala até muito após o horário o que 
significou grande interesse no resultado das proposições. Resultados: Os estudantes aprenderam a fazer 
despachos, sentenças, cotas, requerimentos, audiências de custódia, redigir e impugnar denúncias, queixa 
crime, conduzir ações penais, formular quesitos e responder os mesmos, redigir conclusão de Inquérito 
policial. Foi um semestre todo voltado para essa dinâmica e ao final, a turma, ao se submeter as avaliações 
institucionais, aperfeiçoou a interpretação e o raciocínio lógico diante de casos propostos, resolvendo com 
seriedade as questões, sem maiores dificuldades, pois puderam experimentar o sentimento de exercer função 
de agentes importantes para a correta condução das práticas procedimentais. Ficou claro o quanto é importante 
ser protagonista do processo de ensino aprendizagem. Essa atividade foi estimulante e muito satisfatória, 
por mostrar de perto a evolução da turma diante dos casos propostos e da autoridade que foram investidos

Palavras-chave: Protagonismo; Evolução; Acesso
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A RESOLUÇÃO ALTERNATIVA DE CONFLITOS DE 
MEDICAMENTOS DO NÚCLEO DE PRÁTICAS JURÍDICAS 

DO UNIFESO, COM VISTAS A DESJUDICIALIZAÇÃO – UMA 
TENDÊNCIA CONTEMPORÂNEA
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RESUMO
O Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ) realiza atendimento à população hipossuficiente de 

Teresópolis. Neste contexto, há anos os assistidos comparecem ao NPJ narrando situações relacionadas a 
falta de condições financeiras para aquisição de medicamentos dois mais diversos valores, bem assim da 
dificuldade do acesso ao SUS, vislumbrando assegurar o direito constitucional à saúde, principalmente no 
tange a obtenção de medicamentos e também acesso a cirurgias de urgência e emergência. É certo que os 
direitos sociais e fundamentais constitucionais garantem a todos, de forma igualitária o direito à saúde, sendo 
certo que somente com a concretização desses direitos é que se pode afirmar que o princípio da dignidade 
da pessoa humana está sendo respeitado. O NPJ do Unifeso vem ao longo dos anos realizando atendimentos 
aos necessitados de forma humanizada seguindo à risca a sua missão institucional. Diante dessa situação 
de fragilidade de parcela da população local, bem assim diante da percepção da professora-orientadora do 
estágio da área cível do NPJ de que algo possa ser construído que venha a dar celeridade a obtenção dessa 
garantia de saúde aos assistidos necessitados, vislumbrou que, embora a Instituição Unifeso não possua, 
tal como o órgão da Defensoria Pública, o poder de ofício, surgiu a ideia da visita orientada do semestre 
2023.1 ser feita na secretaria de saúde de Teresópolis, objetivando a implementação de outros métodos 
de solução de confliuts ligados à saúde, por meio da desjudicialização. Resultados: A criação de um canal 
direto para encaminhamento de assistidos do NPJ à secretaria de saúde municipal para que possa, após 
análise por profissional de saúde competente daquele órgão e em prazo razoável, que viabilize a obtenção 
de medicamentos e/ou cirurgias por meios alternativos de conflitos, servirá como um impulso a celeridade 
e efetividade das normas constitucionais. Este meio de solucionar o conflito está adequado a tendência 
contemporânea da “desjudicialização”, privilegiando formas alternativas à jurisdição, objetivando pôr fim 
às contendas de forma extrajudicial, seguindo a linha de raciocínio do professor Alexandre Freitas Câmara, 
em sua palestra realizada na Unifeso, em 24 de março de 2022, acerca da importância de iniciativas como 
as realizadas pelo NPJ.

Palavras-chave: Mediação e Conciliação, Resolução Alternativa de Conflito; Desjudicialização; 
Prática Jurídicas;
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A ENTREVISTA SOCIOECONÔMICA NA ANÁLISE DA CONCESSÃO DE 
BENEFÍCIO DE PRESTAÇÃO CONTINUADA – BPC/LOAS
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RESUMO
O Benefício de Prestação Continuada – BPC, instituído pela Lei Orgânica da Assistência 

Social (LOAS), nº 8.742/93, é de cunho assistencial, na modalidade transferência de renda e integrante 
da seguridade social brasileira (no vértice da assistência social). É devido ao idoso maior de 65 anos e 
aos deficientes de qualquer idade, possuindo o valor do salário-mínimo vigente; ademais, possui critérios 
objetivos para a concessão, como renda máxima per capita de ¼ de salário-mínimo (qualquer modalidade de 
LOAS) e impedimentos de natureza física, mental, intelectual ou sensorial de longo prazo que impossibilite 
o requerente de participar de forma plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições às demais 
pessoas. Possui intrínseca conexão ao princípio da dignidade da pessoa humana, visto que proporciona o 
mínimo existencial para os mais vulneráveis. Para promover análise de cada caso concreto, faz necessário 
que entrevista socioeconômica tenha ampla abrangência. A constatação social deverá contemplar, dentre 
outros elementos, a renda percebida por cada integrante do núcleo familiar e a fonte de tal renda – visto 
que benefícios previdenciários de até 1 salário-mínimo não serão considerados para o cálculo da renda 
per capita. Cabe destacar, ainda, o caráter subsidiário do Estado, porquanto caso existam formas de plena 
assistência familiar, sem prejuízo de sua própria manutenção, o indeferimento do requerimento de LOAS 
é a medida a se impor sendo, portanto, essencial o adequado preenchimento das informações acerca da 
composição familiar. Deverá, ainda, fornecer informações acerca das mais diversas despesas despendidas 
pelo núcleo familiar, como gastos com medicamentos, fraldas, consultas médicas, aluguel, luz, água e 
gás (com o advento das leis nº. 13.146/2015 e 14.176, de 2021, tais gastos poderão ampliar a renda per 
capita máxima para até ½ do salário-mínimo). Além das informações prestadas pelo cidadão, fotografias da 
residência são acessórias à entrevista e essenciais para a constatação da miserabilidade, posto que através 
dessas verificar-se-á o tamanho do imóvel, o nível de conservação da estrutura e dos móveis, além do 
número de cômodos. A entrevista poderá, ainda, ser realizada por Oficiais de Justiça, assistentes sociais e 
psicólogos. Em virtude do aumento de demandas envolvendo este benefício a Vara Federal de Teresópolis 
desenvolveu o formulário em anexo, adaptado às mais diversas circunstâncias sociais e econômicas, 
para que servidores do Poder Judiciário possam proceder ao levantamento como instrumento de gestão e 
efetividade do processo. 

Palavras-chave: Benefício de Prestação Continuada; dignidade da pessoa humana; entrevista 
socioeconômica (constatação social)
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PAPEL DAS DELEGACIAS ESPECIALIZADAS E DA PATRULHA MARIA 
DA PENHA NA VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES

Área temática: Dogmática Penal e Processual Penal, Política Criminal e Criminologia
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RESUMO
Contextualização do problema: Desde os primórdios da sociedade humana as mulheres são 

dominadas e exploradas pelos homens através da cultura, religião, política, economia e relações familiares. 
Tal dominação, por muitas vezes, se traduz nas diversas formas de violência que são perpetradas contra 
as mulheres diariamente em todo o mundo. No Brasil, foram criadas políticas públicas como tentativa 
de coibição da violência doméstica e familiar contra as mulheres. A título de exemplo, é possível 
citar as Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher (DEAMs) e a Patrulha Maria da Penha, 
que possuem caráter repressivo e preventivo. Objetivos: O trabalho analisa criticamente a criação e 
manutenção das DEAMs e Patrulhas Maria da Penha, e pondera se a sua atividade é suficiente como 
mecanismo de combate e prevenção da violência contra mulheres. Atividades desenvolvidas: O resumo 
é fruto de um seminário, atividade de extensão curricular integrada com a turma de primeiro período 
do Curso de Direito e estudantes do CESO, moderada por integrantes do grupo de pesquisa “Violência 
psicológica contra mulheres”, fomentado e financiado pelo Programa de Iniciação Científica, Pesquisa 
e Extensão (PICPq). No desenvolvimento do trabalho adotou-se a pesquisa bibliográfica e legislativa, 
bem como análise de dados estatísticos referentes à atuação dos órgãos ora estudados. Resultados: 
A pesquisa parte da hipótese preliminarmente firmada através de bases teóricas e estatísticas, de que a 
mera existência de delegacias ou patrulhas especializadas não é suficiente para um efetivo combate à 
violência contra mulheres, caso não exista treinamento específico e sensível de suas equipes. Nesse 
sentido, conclui-se que a capacitação dos profissionais atuantes nas DEAMs e nas Patrulhas Maria da 
Penha é essencial para evitar a revitimização de mulheres já fragilizadas em virtude das violências sofridas. 

Palavras-chave: Violência doméstica e familiar; Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher; 
Patrulha Maria da Penha.
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RESUMO
Contextualização do problema: A importunação sexual foi prevista como crime no art. 215-A 

do Código Penal a partir de 2018. Apesar do crime poder ocorrer contra qualquer pessoa, é notório que 
na maioria das vezes atinge mulheres, especialmente em locais públicos. São noticiados constantemente 
casos de mulheres que foram submetidas sem consentimento a atos libidinosos em transportes públicos, 
assim como se destacam episódios de importunação sexual em realitys show, como se deu com MC 
Guimê no BB23. A importunação sexual é uma espécie de violência sexual que comporta o tratamento 
jurídico da Lei Maria da Penha – Lei n. 11.340/2006. Objetivos: Considerando a hipótese de que a 
importunação sexual tem como vítimas principais mulheres, o trabalho objetivou investigar se o machismo 
estrutural produz comportamentos sociais sexistas, que antecedem a ocorrência desta violência de 
gênero. Atividades desenvolvidas: O resumo provém do seminário “Violência contra mulher e proteção 
do Estado”, atividade de extensão curricular integrada com a turma de primeiro período do Curso de 
Direito, estudantes do CESO e integrantes do grupo de pesquisa “Violência psicológica contra mulheres”, 
fomentado e financiado pelo Programa de Iniciação Científica, Pesquisa e Extensão (PICPq). Adotou-se 
ainda no desenvolvimento do trabalho pesquisa bibliográfica e legislativa. Resultados: O debate em roda 
de conversa partiu de casos exemplares de importunação sexual, especialmente as praticadas em ônibus, 
que submetem as mulheres a situações de graves violações de seus corpos. Discutiu-se a diferença entre 
a importunação sexual e estupro, assim como a importância das políticas públicas para prevenção desta 
infração, como os vagões exclusivos para mulheres no metrô. Concluiu-se também sobre a importância da 
conscientização da sociedade em relação ao delito, de forma que frente a um flagrante deste haja recursos 
para a defesa imediata da vítima, assim como um devido atendimento dos órgãos de segurança pública. 

Palavras-chave: Importunação sexual; Machismo estrutural; Locais públicos
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VIOLÊNCIA HOMOFÓBICA E TRANSFÓBICA CONTRA MULHERES
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RESUMO
Contextualização do Problema: É evidente que na sociedade brasileira os indivíduos que não se 

adequam ao paradigma cisgênero e heteronormativo, impostos desde o nascimento, são submetidos a diversas 
formas de violência. Pessoas são distintas, seja em sua orientação sexual, ou na sua identidade de gênero. Em 
um recente dossiê elaborado pela Associação Nacional de Travestis e Transexuais (ANTRA) revelou-se que 
no ano de 2022 foram assassinadas 130 mulheres trans/travestis, já segundo relatório elaborado pelo Grupo 
Gay da Bahia (GGB), em 2019, a cada 26 horas uma pessoa LGBTQI+ é morta. Portanto, torna-se perceptível 
que pessoas que integram esse grupo social são mais vulneráveis a todas as formas de violência. Esse contexto 
é decorrente da cultura patriarcal e heteronormativa, que desumaniza tais pessoas, afastando-as da proteção 
estatal de seus direitos, das políticas públicas de assistência social, consequentemente marginalizando-as. 
Objetivos: Este estudo objetiva investigar como a violência homotransfóbica é compreendida socialmente, 
analisar a gravidade deste fenômeno no Brasil, como se perpetua e de que forma a aplicação da Lei Maria da 
Penha pode colaborar para seu combate. Atividades desenvolvidas: Foi promovida uma atividade de extensão 
integrando estudantes do primeiro período do Curso de Direito do Unifeso, estudantes do CESO e o grupo 
de pesquisa “Violência psicológica contra mulheres” com o intuito de discutir a importância do fomento de 
leis e políticas públicas de proteção a esse grupo. Resultados: O evento promoveu o debate e conhecimento 
pelos estudantes do alto índice de violência homotransfóbica no Brasil, da problemática da atuação do 
sistema de justiça criminal em tais situações, especialmente da polícia. Concluiu-se pela importância do 
Estado possibilitar mais acesso à justiça e às políticas públicas de promoção de direitos dessas pessoas.

Palavras-chave: Homotransfobia; Políticas públicas; Lei Maria da Penha
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MEDIAÇÃO DO NÚCLEO DE PRÁTICAS JURÍDICAS DO UNIFESO

Área temática: Processo e jurisdição
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RESUMO
Introdução: O Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ) realiza atendimento à população hipossuficiente 

de Teresópolis. Neste contexto, em março de 2022, um assistido compareceu no NPJ narrando que dois dos 
seus vizinhos, exerciam, de forma contínua, invasão de uma área de sua residência, na qual localizava-se 
abaixo de sua casa, utilizando esta área como depósito de lixo e outros objetos. Acrescentou o assistido que 
ambas as partes tiveram desentendimentos no decorrer do tempo em razão desse conflito, gerando diversas 
ofensas ao assistido. Contextualização do Problema: Após a realização da consulta jurídica, o grupo D de 
prática II (cível) entendeu incabível o ajuizamento de uma ação possessória, visto que, além da fragilidade 
probatória, vislumbrou-se que o prazo prescricional para o ajuizamento desta ação já havia sido superado, 
uma vez que referido prazo é de 10 anos, o que torna a afronta à posse do assistido para fins de demanda 
possessória medida inadequada para litigar em seu favor, até porque a eventual violação do direito de 
posse ocorreu há mais de 13 anos e a lei é clara que para concessão de liminar estaria prescrito o direito 
em debate, na forma do artigo art. 558 do CPC. Atividades desenvolvidas: Com a intenção de solucionar o 
conflito, o grupo concluiu ser plenamente cabível solução extrajudicial, por meio da mediação. Sendo assim, 
foram convidados e compareceram os vizinhos do assistido ao NPJ, objetivando conciliar os interesses de 
ambos, alcançando o objetivo na concretização de acordo extrajudicial. Resultados: Foi estabelecido que 
a área em disputa não seria mais utilizada pelos dois vizinhos, respeitando a posse do assistido, por outro 
lado, o assistido se comprometeu, que caso venha realizar qualquer tipo de obra no local, respeitará as 
normas técnicas, visando preservar a segurança de todos. Vale mencionar que, o documento do acordo 
cumpre, também, a função de comprovar a posse do assistido, de forma irrefutável, na área em questão. 
Este meio de solucionar o conflito está adequado a tendência contemporânea da “desjudicialização”, 
privilegiando formas alternativas à jurisdição, objetivando pôr fim às contendas de forma extrajudicial, 
seguindo a linha de raciocínio do professor Alexandre Freitas Câmara, em sua palestra realizada na 
Unifeso, em 24 de março de 2022, acerca da importância de iniciativas como as realizadas pelo NPJ.

Palavras-chave: Mediação; Conciliação; Prática Jurídica. 
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AUDIÊNCA SIMULADA - O “CLIENTE OCULTO” DO NÚCLEO DE 
PRÁTICAS JURÍDICAS DO UNIFESO

Área temática: Processo e jurisdição
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RESUMO
Introdução: O Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ) realiza atendimentos, por área, à população 

hipossuficiente de Teresópolis, após passar por prévia triagem. Na sequência, o(a) professor(a) e estagiários 
realizam o pronto atendimento. Na área cível atua a professora subscritora do presente, que no momento 
dos atendimentos aproveita para reforçar conteúdos explorados ao longo do curso como forma de fixação 
e treinamento prático-profissional, objetivando a preparação para exame da OAB, bem como para o 
mercado de trabalho. As situações fáticas levadas pelos assistidos possuem algumas vertentes que podem 
levar a tentativa de conciliação e/ou mediação (estratégia sempre presente com vistas a desjudicialização) 
ou, na maioria dos casos à demanda judicial. Insta salientar que, não raras as vezes, o devido processo 
legal percorre longo caminho entre as fases postulatória e decisória, o que faz com que nem sempre os 
estagiários que iniciaram o processo, mediante distribuição eletrônica da petição inicial, cheguem ao final 
do estágio com o feito maduro para sentença, ou ainda, na fase decisória, o que faz com que os mesmos 
não tenham uma visão prática do due process of law. Atividades desenvolvidas:  Para concretização do 
exercício prático-teórico, foi realizado no dia 15.03.2023 um atendimento real de um “assistido oculto”, 
sendo assim, nas dependências no NPJ o referido assistido, interpretado por um estudante do curso de 
psicologia do Unifeso, também formado em direito, após prévia delimitação dos monitores, narrou a 
situação fática que o levou buscar atendimento. Resultado: A logística para realização dos trabalhos foi 
extremamente satisfatória, trouxe os estagiários para um mundo prático da militância do direito e do mercado 
de trabalho, perpassou-se pelas várias possibilidades que o direito traz ao discente, tanto na advocacia, 
magistratura, serventuários da justiça, perícia técnica e amicus curiae, sem contar a alegria ao final de 
longas duas horas de pura oralidade de alto patrão. A audiência proporcionou uma fixação de conteúdos 
ligados ao Direito Processual Civil II (Fases: Postulatória, Saneadora Instrutória Decisória), além de um 
treinamento dos estagiários da área cível que tiveram a oportunidade de viverem uma simulação como 
se real fosse (acreditaram que era real). Ficará na memória de todos e devidamente gravada para os anais 
institucionais, ficando a certeza que a boa prática fomentada pelo estágio profissional é capaz de trazer 
a atenção do discente, no sentido de avocar para si a responsabilidade de atuar em juízo, resgatando o 
brilho no olhar do início do curso de direito e a sensação que o NPJ do Unifeso é um lugar bom de se ficar.

Palavras-chave: Processo Civil; Audiência de Instrução e Julgamento; Práticas Jurídicas 
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A RESOLUÇÃO ALTERNATIVA DE CONFLITOS DE MEDICAMENTOS 
DO NÚCLEO DE PRÁTICAS JURÍDICAS DO UNIFESO, COM VISTAS A 

DESJUDICIALIZAÇÃO – UMA TENDÊNCIA CONTEMPORÂNEA

Área temática: Mediação e Conciliação, Resolução alternativa de conflitos, jurisdição e 
desjudicialização
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RESUMO
Introdução: O Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ) realiza atendimento à população hipossuficiente 

de Teresópolis. Neste contexto, há anos assistidos comparecem ao NPJ narrando situações relacionadas a 
falta de condições financeiras para aquisição de medicamentos dos mais diversos valores, bem assim da 
dificuldade do acesso ao sistema único de saúde (SUS) vislumbrando assegurar o direito constitucional 
à saúde, principalmente no tange a obtenção de medicamentos e também acesso a cirurgias de urgência 
e emergência, não podendo ficar à mercê da fila de espera do SUS para sua realização, eis que eventual 
demora, acaba por colocar em xeque a própria vida. Atividades desenvolvidas: Com a intenção de levar 
os estagiários da área cível do NPJ para conhecer o funcionamento da secretaria de saúde de Teresópolis, 
como também da logística da distribuição dos medicamentos à população carente, que não raras as vezes 
necessitam entrar na justiça para fazer valer o seu direito mediante ação própria com pedido de tutela de 
urgência para obtenção do direito à saúde, certo é que, noutro giro, também acarreta aos cofres públicos 
desconfortos orçamentários, principalmente, quando há sequestro de verba pública, o que acaba levando a 
intermináveis teses confrontantes do “mínimo existencial” e da “reserva do possível”, foi realizada a visita 
orientada do semestre 2023.1 do NPJ na secretaria municipal de saúde, momento em que a subsecretária 
do município de Teresópolis, ministrou palestra acerca do funcionamento das questões ligadas à saúde e 
as dificuldades orçamentárias para que se possa garantir meios para que o SUS tenha condições de atender 
aqueles que não possuem condições financeiras para arcar com medicamentos e intervenções cirúrgicas 
das mais diversas. Resultados: A criação de um canal direto para encaminhamento de assistidos do NPJ à 
secretaria de saúde municipal para que possa, após análise por profissional de saúde competente daquele 
órgão e em prazo razoável, que viabilize a obtenção de medicamentos e/ou cirurgias por meios alternativos 
de conflitos, servirá como um impulso a celeridade e efetividade das normas constitucionais. Este meio 
de solucionar o conflito está adequado a tendência contemporânea da “desjudicialização”, privilegiando 
formas alternativas à jurisdição, objetivando pôr fim às contendas de forma extrajudicial, seguindo a linha 
de raciocínio do professor Alexandre Freitas Câmara, em sua palestra realizada na Unifeso, em 24 de março 
de 2022, acerca da importância de iniciativas como as realizadas pelo NPJ.

Palavras-chave: Mediação e Conciliação; Resolução Alternativa de Conflito; Prática Jurídica 
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CAFÉ TEATRO FILOSÓFICO: O PALCO DO ENCONTRO ENTRE O 
DIREITO E O TEATRO DE WILLIAN SHAKESPEARE
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Fomento: Projeto de Extensão DACHT Social

RESUMO
Contextualização do problema: A divulgação da cultura artística em associação com o processo 

educacional tem sido o principal motivo da atividade “Café Teatro Filosófico”, promovida há mais de dois 
anos pelo Centro Cultural Feso Pro Arte. Nos eventos promovidos, textos teatrais, de diferentes épocas e 
autores, são interpelados com questões que se voltam para temas atuais, aproximando Teatro, Filosofia e 
Direito. Na proposta que segue para o Projeto de Extensão DACHT Social, às atividades extensionistas já 
desenvolvidas no “Café Teatro Filosófico” se integrarão de forma específica discentes de diversos períodos 
do Curso de Graduação em Direito do UNIFESO. Considera-se, desse modo, contribuir com a ampliação da 
formação acadêmica e jurídica. A leitura de textos literários e a audiência de peças teatrais são experiências 
que alargam a dimensão da racionalidade teórica, predominante no ensino jurídico. Através dessas artes, 
leitores e espectadores são levados pela imaginação a se envolverem emocional e empaticamente com a 
diversidade de modos de vidas e de valores. E o exercício dessa inteligência empática é de suma importância 
para a convivência nas sociedades plurais da contemporaneidade e, portanto, para a formação e atuação 
dos próprios juristas. Objetivos: O Projeto de Extensão DACHT Social: Café Teatro Filosófico tem como 
principais objetivos: incentivar a formação cultural do corpo discente do Curso de Direito do UNIFESO com 
atividades voltadas à leitura e debate de consagrados autores de peças teatrais, com destaque para Willian 
Shakespeare; associar o conhecimento acadêmico a ações voltadas para a comunidade em geral a partir de um 
processo educativo e cultural. Atividades desenvolvidas: Nos encontros promovidos com a participação de 
docentes e discentes de distintos períodos do Curso de Direito do UNIFESO serão debatidos temas jurídicos 
selecionados a partir das peças teatrais e desenvolvidas sessões de leituras dramatizadas sob a supervisão do 
professor de teatro do Centro Cultural Feso Pro-Arte. Resultados(parciais): No mês de outubro do corrente 
ano, será encenado e dramatizado, pelos discentes do Curso de Direito do UNIFESO, o ato final da peça 
“Otelo”, de Willian Shakespeare. Na sequência, será realizado o Júri Simulado “O julgamento de Otelo”, 
abordando tema de grande relevância social como o feminicídio. O evento será aberto ao público em geral.
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 AUTISMO NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA: ASPECTOS 
EPIDEMIOLÓGICOS, APRESENTAÇÃO CLÍNICA E SUAS 

REPERCUSSÕES NO DIREITO PREVIDENCIÁRIO
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RESUMO
Contextualização do problema: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é definido por um 

transtorno neurológico complexo e desafiador, devido à diversidade de sintomas e níveis de gravidade 
que podem ser observados em indivíduos afetados. É caracterizado pelo acometimento na área 
comportamental, sendo expresso por comportamentos repetitivos, restrição na interação típica com outras 
pessoas e sobretudo, a dificuldade na comunicação social. Objetivos: O trabalho apresenta o Transtorno 
do Espectro Autista na infância e adolescência, expondo sua epidemiologia, apresentação clínica e 
implicações jurídicas. Além disso, objetiva capacitar os profissionais de saúde quanto aos direitos do 
paciente previstos em lei. Atividades desenvolvidas: No desenvolvimento da pesquisa adotou-se o método 
dedutivo, e os procedimentos de pesquisa legislativa e bibliográfica, a partir das bases de dados do Google 
Acadêmico, Pubmed e Scielo, utilizando os descritores: “Transtorno do Espectro Autista", "Estatuto da 
Pessoa com Deficiência" e "Benefício de Prestação Continuada". Além disso, foram consultados materiais 
disponibilizados pelo Ministério da Saúde e na Legislação Brasileira. Resultados: Em consonância com o 
art. 2º do ECA, considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade incompletos, 
e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade.10 De acordo com IBGE, são 53,7 milhões de 
meninos e meninas que precisam ter seus direitos garantidos, e compõem o grupo de crianças e adolescentes 
do país. O TEA ocorre em indivíduos de diferentes etnias, raças e níveis socioeconômicos, tendo sua maior 
prevalência em meninos, com a proporção aproximada de 4:1.9 A pesquisa parte da hipótese de que os 
profissionais de saúde apresentam lacunas significativas quanto ao conhecimento dos direitos do paciente 
com TEA, impedindo sua atuação de forma multidisciplinar, quando poderia informar aos pacientes 
acerca dos benefícios previdenciários existentes, como é o caso do Benefício de Prestação Continuada 
à Pessoa com Deficiência. Assim, resta evidente a necessidade de capacitação desses profissionais, por 
meio de programas educacionais, a fim de garantir uma assistência integral e efetiva para o assistido.

Palavras-chave: Autismo; Direito Previdenciário; Capacitação de Profissionais na área da saúde 
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A REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA EM TERESÓPOLIS À LUZ DA ADPF 
828-DF

Área temática: Constituição, políticas públicas e cidadania 
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RESUMO
Contextualização do problema: A Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental 

828-DF determina a criação imediata, nos Tribunais de Justiça e Regionais Federais, de Comissões de 
Regularização de Conflitos Fundiários. A regularização representa denso problema social em Teresópolis. 
O Instituto Nacional do Seguro Social ajuizou a Ação de Reintegração 2017.5115199174-0, com pedido 
liminar, pretendendo a desocupação das áreas denominadas Quinta Lebrão, Fonte Santa, Castelinho e 
parte de Ermitagem. A referida ação trata de demanda possessória existente entre o Poder Público e cerca 
de 25 mil teresopolitanos. Apesar do abandono histórico e de fato das localidades pelo Poder Público, 
elas são contabilizadas como ativos do INSS, inclusive perante o Tribunal de Contas da União. Os 
precedentes contemplam que a ocupação de bem público é mera detenção não passível de proteção contra 
o Ente Público proprietário do imóvel. Os atos de mera tolerância do Poder Público, assim, não geram 
a posse em favor do particular, mesmo que resida com sua família. Em cumprimento à referida ADPF, 
o Tribunal Regional Federal instituiu Comissão de Conflitos Fundiários e está examinando o Processo 
2017.5115199174-0. Objetivos: O estudo e o acompanhamento da demanda à luz do novo método de 
pacificação objetivam a busca da compreensão do efetivo direito à moradia e à regularização fundiária. A 
partir da vigência da Lei 13.465/2017, a ratio legis relativa à gestão de imóveis com regime análogo aos 
objeto da presente demanda visa a adequar a função social da propriedade pública com as necessidades 
da coletividade. Objetiva-se, também, debater o projeto “Proteger Teresópolis” perante regularização 
fundiária, que pode ser levado à Comissão de Conflitos Fundiários do Tribunal Regional Federal da 
2ª Região. Atividades desenvolvidas: A demanda originária foi desmembrada e há procedimento de 
composição iniciado. A decisão examinou o periculum in mora e manteve os moradores nas habitações. A 
Comissão de Conflitos Fundiários deliberará quanto à necessidade e forma de atuação na lide.  Resultados: 
A relação processual e a Comissão de Conflitos Fundiários operam com proposta de conciliação do 
conflito. Entre os elementos para a composição, encontra-se a necessidade de urbanização da área e o 
aproveitamento econômico em favor do Poder Público em harmonia com a função social da propriedade. 
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Área Temática: Direitos Humanos e Políticas Socioambientais.

Carlos Alexandre de França do Prado Nery1, Vinícius de Mattos Oliveira2,
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RESUMO
Contextualização do problema: O direito aduaneiro desempenha um papel fundamental no 

comércio internacional, regulando o controle e a fiscalização das mercadorias que entram e saem de 
um país. Em paralelo, a Agenda 2030 estabelecida pela Organização das Nações Unidas (ONU) define 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) como diretrizes para promover um futuro mais 
sustentável e inclusivo. Compreender a relação entre o direito aduaneiro e a Agenda 2030 é essencial para 
explorar como as normas e regulações aduaneiras podem contribuir para o alcance dos ODS. Objetivos: 
O objetivo deste estudo foi identificar as formas pelas quais as normas aduaneiras podem ser alinhadas 
aos princípios e objetivos da Agenda 2030. Para isso, analisamos as políticas tarifárias e não tarifárias, 
a facilitação do comércio, a inclusão de gênero e a proteção ambiental. Além disso, buscamos avaliar os 
impactos econômicos e sociais das políticas aduaneiras relacionadas à redução da pobreza, à promoção do 
emprego digno, aos direitos trabalhistas e à inclusão social. Atividades desenvolvidas: Durante o estudo, 
foram realizadas diversas atividades para alcançar os objetivos propostos. Inicialmente, promovemos 
uma análise aprofundada das implicações das normas aduaneiras nos ODS, considerando a necessidade 
de ajustes nas políticas aduaneiras para promover o desenvolvimento sustentável. Buscamos identificar 
boas práticas e exemplos de políticas aduaneiras alinhadas com a Agenda 2030. Resultados: O estudo do 
direito aduaneiro em relação à Agenda 2030 buscou compreender como as normas e regulações aduaneiras 
podem contribuir para o alcance dos ODS. Ao identificar as formas de alinhar as políticas aduaneiras 
com a agenda global, avaliar os impactos econômicos e sociais dessas políticas, angariamos resultados 
significativos. Através dessa análise, obtivemos uma maior compreensão das implicações das normas 
aduaneiras nos ODS, a identificação de boas práticas e a necessidade de um fomento na seara do comércio 
internacional, tornando-o mais justo e sustentável. Ao contribuir para a implementação dos ODS, o estudo 
do direito aduaneiro com a Agenda 2030 visou promover um futuro mais sustentável e inclusivo para todos.

Palavras-Chave: Direito Aduaneiro; Agenda 2030; Sustentável.
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A IMPORTÂNCIA DA REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA PARA 
EFETIVAÇÃO DO DIREITO FUNDAMENTAL À MORADIA
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RESUMO
Contextualização do problema: A regularização fundiária é crucial para o direito à 

moradia, garantindo segurança jurídica e acesso à terra e habitação adequada para populações 
vulneráveis. Muitos países, incluindo o Brasil, enfrentam desigualdades sociais e problemas 
habitacionais, como ocupações irregulares, infraestrutura precária e falta de serviços básicos. 
O estudo da regularização fundiária busca compreender essas questões, analisar suas causas e 
consequências, e explorar soluções legais e administrativas. Objetivos: O objetivo principal visou 
fomentar políticas públicas que garantissem o direito à moradia adequada e a função social da 
propriedade, conforme estabelecido na Constituição Federal de 1988. Os objetivos específicos 
incluíram identificar entraves legais e burocráticos, analisar políticas públicas e instrumentos 
jurídicos, avaliar os impactos sociais, econômicos e ambientais da regularização e propor medidas 
para aprimorar e agilizar o processo. Atividades desenvolvidas: As atividades compreendiam 
a análise das causas e consequências das ocupações irregulares, estudo de políticas públicas e 
instrumentos jurídicos, avaliação dos impactos socioeconômicos e ambientais da regularização e 
elaboração de propostas para melhorar os processos. Buscou-se incentivar a segurança jurídica, 
acesso a serviços básicos e qualidade de vida, além de reduzir conflitos sociais e urbanos. 
Resultados: Com o incentivo a regularização fundiária, visou-se o incentivo a disponibilização 
de serviços públicos básicos, melhora significativa da infraestrutura e da qualidade de vida. Além 
disso, buscou-se incentivar a redução dos conflitos e promover uma convivência harmoniosa nas 
comunidades. O estudo também buscou promover a reflexão crítica sobre políticas públicas e 
marcos legais existentes, com o intuito de aprimorá-los e promover uma sociedade mais justa e 
igualitária. Em síntese, o estudo da regularização fundiária é fundamental para garantir o direito à 
moradia e compreender as complexidades do tema. Buscou-se apresentar possíveis soluções para 
os desafios enfrentados, promoção da inclusão social, segurança jurídica e promoção de melhora 
significativa das condições de vida das comunidades vulneráveis. A reflexão crítica sobre políticas 
públicas é essencial para construir sociedades mais justas e igualitárias.

Palavras-Chave: Regularização Fundiária; Políticas Públicas; Segurança Jurídica.
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 EMPREENDEDORISMO E LICITAÇÕES NO MUNICÍPIO DE 
TERESÓPOLIS: QUESTÕES DE REGULARIDADE FISCAL E 

CADASTRAL 
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RESUMO 
Contextualização do problema: A presente pesquisa se justifica pela relevância e atualidade dos temas 

e conexão das necessidades da Municipalidade em seus certames e as noções básicas que os empreendedores, 
que pretendem ser fornecedores de bens e serviços para a Administração Pública de Teresópolis, possam 
vir a ter. Trata-se de uma oportunidade interessante de reunir conhecimentos de Direito Empresarial e 
Tributário no que se refere à regularidade das pessoas jurídicas que pretendem o empreendedorismo com 
o setor público, evidenciando a possibilidade de promover uma mesa interdisciplinar. Associa-se o Direito 
Empresarial ao Tributário e à prática, notadamente as discussões envolvendo: (i) documentos necessários 
à regularidade fiscal; e (ii) a importância do cadastro da pessoa jurídica junto ao Registro Mercantil de 
Pessoas Jurídicas. Por outro lado, a Municipalidade se aproxima da universidade com o diálogo da extensão 
de atividades acadêmicas em atenção ao Município, conforme expresso nos objetivos acima.Objetivos: 
promover o contato dos estudantes do curso de Direito da Unifeso com temas atuais e relevantes em matéria 
de Direito Empresarial e Direito Tributário, ou seja, o reflexo das exigências legais de regularidade fiscal e 
cadastral na atividade dos empreendedores que pretendem fornecer bens e serviços ao Município por meio 
dos procedimentos de licitação. Igualmente, o evento tem por objetivo instruir a comunidade acerca do tema 
ventilado. Atividades desenvolvidas: Pesquisa em fontes bibliográficas, entrevista com Secretário de Fazenda, 
e palestra com estudantes e empreendedores. Resultados: Percebe-se que a Municipalidade pode aprimorar 
muito a viabilidade dos empreendimentos, com a devida facilitação na obtenção de certidões de regularidade.

Palavras-chave: regularidade fiscal; empreendedorismo; certidões 
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RESUMO
Contextualização do problema: À luz da Constituição Federal de 1988, o direito do trabalho está 

enquadrado como direito social, integrando o espectro dos direitos fundamentais em nosso ordenamento 
jurídico. Além disso, a nossa ordem social, prevista no art. 193 da Constituição Federal, “tem como base o 
primado do trabalho, e como objetivo o bem-estar e a justiça sociais” (BRASIL, 1988). Objetivos: Dentre 
os objetivos do presente trabalho, destacam-se (i) a promoção de direitos sociais dos trabalhadores, visando 
a melhora da qualidade de vida da população teresopolitana; (ii) a informação da população acerca dos 
direitos trabalhistas e de que forma as autoridades podem ser acionadas na hipótese de violação a direitos 
trabalhistas e/ou ofensa aos direitos humanos. Busca-se, dessa forma, desenvolver tais atividades por meio 
de ações junto à comunidade, como atividades em escolas, associações de moradores, sindicato rural, 
secretaria municipal de trabalho emprego e renda, além de parcerias com Ministério Público do Trabalho, 
Ministério do Trabalho e Justiça do Trabalho. Atividades desenvolvidas: A partir de pesquisa bibliográfica 
e jurisprudencial realizada pelos estudantes de Direito do Trabalho I, sob supervisão do professor da 
disciplina e da coordenação do projeto de extensão e do Núcleo de Direitos Humanos, foi elaborada, nesta 
primeira etapa do projeto, uma cartilha contendo informações sobre o art. 149 do código penal brasileiro, 
que criminaliza condutas que reduzam um ser humano à condição análoga à de escravo, visando alertar e 
informar a comunidade. Na etapa seguinte, serão realizados eventos e ações de conscientização regiões de 
maior vulnerabilidade, como associações de moradores de algumas localidades, sindicatos rurais, Casa do 
Trabalhador, Prefeitura, além de parcerias com entidades que atuam na área. Resultados: Até o presente 
momento, os resultados parciais apontam para uma questão que precisa ser discutida no âmbito da nossa 
sociedade. A partir dos dados pesquisados pelos estudantes, verifica-se que ainda há muito que avançar 
em matéria de prevenção e de repressão por parte dos órgãos que atuam na defesa de tais direitos. Pode-
se afirmar que parte das condutas abusivas estão associadas à falta de informação, educação e cultura do 
trabalhador que, muitas das vezes, sequer tinha noção de que estava submetido a uma condição desumana. 

Palavras-chave: Direito do Trabalho; Cidadania e Direitos Humanos; Trabalho Escravo;
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RESUMO
Contextualização do problema: Ocorre no Brasil um grave cenário de distintas formas de violência 

contra mulheres. O Estado estabeleceu diplomas legais com o fim de prevenir e combater tais agressões, 
dentre eles é possível citar as leis dos crimes de feminicídio e violência psicológica, além da Lei Maria da 
Penha, a qual dedica um título às políticas públicas de assistência a mulher em situação de violência. De 
acordo com o art. 207 da Constituição Federal é papel das universidades promover, de forma indissociável, 
o ensino, pesquisa e extensão. A Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação define 
diretrizes fundamentais sobre a extensão, dentre outras: interação entre comunidade acadêmica e sociedade 
e formação cidadã dos estudantes. Objetivos: Aproximar estudantes do Curso de Direito do UNIFESO e 
do Centro Educacional Serra dos Órgãos – CESO, com o fim de promover um debate acerca da violência 
contra a mulher na sociedade, de forma a compreender o papel do Estado na proteção dos seus direitos, 
assim como refletir criticamente sobre a responsabilidade social em prevenir e coibir tais atos, seja na vida 
pessoal ou profissional. Atividades desenvolvidas: Foi realizado seminário integrado com estudantes do 
CESO, do primeiro período do Curso de Direito e do Grupo de pesquisa “Violência psicológica contra 
mulheres”. Em roda de conversa foram discutidos temas como: cultura patriarcal, feminicídio, violência 
psicológica, homotransfobia, medidas protetivas de urgência e outros. O debate foi direcionado a partir de 
questões problemas ou casos exemplares. Resultados: Houve uma participação ativa dos estudantes que 
refletindo sobre as questões suscitadas, demonstraram uma tomada de consciência e responsabilidade sobre 
o problema e as questões que o atravessam. Discutiu-se a relevância de capacitar profissionais de todas 
as áreas para um atendimento adequado de mulheres em situação de violência. A atividade alcançou os 
fins do UNIFESO, dentre eles a formação de cidadãos/cidadãs solidários(as), críticos(as) e reflexivos(as), 
que podem contribuir para uma sociedade justa, ética e democrática. A atividade foi uma pequena 
contribuição para prevenção e combate da violência contra mulher em uma perspectiva loco-regional. 

Palavras-chave: Violência contra mulher. Proteção estatal. Extensão curricular. 
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RESUMO
Contextualização do problema: A ausência de uma legislação unificada gerou diversas 

discussões e divergências em matéria de direito desportivo no Brasil. Além de estabelecer um novo marco 
na regulação do esporte no País, a nova Lei Geral do Esporte, Lei nº 14.597 de julho de 2023, ampliou 
a regulamentação em diversos aspectos, não só no âmbito dos contratos dos atletas profissionais, mas 
também nas políticas públicas. Interessam-nos as discussões que envolvem os contratos de trabalho 
dos atletas profissionais, especificamente os pontos que sofreram alterações pela nova lei, promovendo, 
assim, uma reflexão acerca dos impactos na esfera trabalhista. Objetivos: O objetivo do presente trabalho 
é refletir acerca das principais mudanças trazidas pela Lei Geral do Esporte no que tange ao contrato de 
trabalho do atleta profissional e de que forma serão compatibilizados os dispositivos das leis anteriores 
com o novo texto, especialmente a Lei Pelé (Lei 9.615/1998), que teve sua revogação vetada no texto 
final. A partir de uma análise comparativa, a presente pesquisa busca demonstrar de que forma alguns 
direitos e cláusulas eram regulamentados antes da Lei 14.597 de 2023 e como ficaram tais questões a 
partir das recentes mudanças. Podemos considerar as mudanças como avanços ou retrocessos? Atividades 
desenvolvidas: A pesquisa foi desenvolvida a partir da análise legislativa dos principais diplomas legais 
que regulamentam o esporte no Brasil, especialmente a Lei Pelé e a Lei Geral do Esporte, buscando 
refletir acerca das mudanças promovidas pela nova Lei. Buscou-se discutir e problematizar tais mudanças 
considerando os pontos positivos e negativos da Lei 14.597/2023, com foco no contrato de trabalho do 
atleta profissional. Resultados: Ainda que a pesquisa não tenha sido concluída, alguns resultados parciais 
podem ser observados no que tange à remuneração dos atletas profissionais, especialmente em relação 
ao contrato de formação do atleta, a natureza civil ou trabalhista do contrato, horário noturno, cláusula 
sobre uso da imagem, dentre outros aspectos. Percebeu-se, assim, que tais mudanças buscaram combater as 
fraudes aos direitos trabalhistas dos atletas, todavia, foram identificadas fragilidades que podem favorecer 
o surgimento e o aprimoramento de novas formas fraudulentas capazes de driblar a legislação trabalhista. 

Palavras-chave: Direito Desportivo; Contrato de Trabalho; Lei Geral do Esporte;
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RESUMO
Contextualização do problema: O drawback suspensivo é um regime aduaneiro especial que tem 

relevância significativa no aumento das importações e exportações no Brasil. Ele possibilita a suspensão do 
pagamento de tributos na importação de insumos utilizados na produção de bens destinados à exportação. 
Essa suspensão reduz os custos de produção das empresas, tornando seus produtos mais competitivos no 
mercado global. No contexto brasileiro, o drawback suspensivo desempenha um papel crucial na balança 
comercial entre importações e exportações. Objetivos: Um dos principais objetivos ao estudar o drawback 
suspensivo no contexto do comércio internacional brasileiro, faz-se por identificar como esse instrumento 
pode ser mais bem utilizado no incentivo das exportações e promover o crescimento do setor exportador 
brasileiro. Além disso, busca-se compreender os impactos econômicos desse regime aduaneiro especial, 
avaliando os efeitos na economia brasileira, como o aumento da produção, a diversificação das exportações 
e o desenvolvimento de setores estratégicos. Atividades desenvolvidas: As atividades envolveram a análise 
de como o mecanismo aduaneiro se relaciona no contexto tributário e na seara do comércio internacional 
de mercadorias. Além disso, promoveu-se a sensibilização sobre a importância de considerar os aspectos 
políticos, econômicos e jurídicos que envolvem a aplicabilidade do instrumento aduaneiro na atividade 
econômica brasileira. Resultados: Visou-se obter uma maior compreensão das reduções dos custos de 
produção, bem como na forma em que as empresas podem explorar novos mercados e produtos, ampliando 
a variedade de bens exportados. Destarte, se identificou como o mecanismo em estudo, fortalece a posição 
do Brasil no comércio internacional, tornando-o menos dependente e mais competitivo na busca por 
aprimoramentos no aumento das exportações, o que propicia o crescimento das empresas beneficiárias do 
drawback suspensivo, a diversificação das exportações e o desenvolvimento econômico do país como um todo.

Palavras-chave: Drawback; Produção; Comércio Internacional.
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RESUMO
Contextualização do problema: A ordem econômica e a prestação de serviços e instalações de 

energia elétrica são temas relevantes que envolvem a regulação e a organização do setor elétrico em um 
país. O estudo desses temas sob a ótica constitucional busca compreender o contexto, os objetivos e os 
resultados esperados ao analisar a relação entre eles. A ordem econômica regula as atividades econômicas 
em busca do desenvolvimento sustentável, justiça social e eficiência na alocação de recursos. Objetivos: O 
objetivo principal do estudo foi o de compreender os fundamentos constitucionais que embasam a regulação 
do setor elétrico. A Constituição Federal de 1988 estabeleceu princípios norteadores, como a valorização 
do trabalho humano, a livre iniciativa, a função social da propriedade e a defesa do meio ambiente. 
Buscou-se também analisar os objetivos constitucionais da prestação de serviços e instalações de energia 
elétrica, como a universalização do acesso, eficiência energética, segurança do suprimento e modicidade 
tarifária. Atividades desenvolvidas: As atividades envolveram a análise da regulação do setor elétrico e seus 
fundamentos constitucionais, bem como a compreensão dos objetivos da prestação de serviços e instalações 
de energia elétrica. Foram considerados aspectos como segurança jurídica, investimento, participação do 
setor privado, justiça social, acesso universal, eficiência energética e sustentabilidade ambiental. Resultados: 
Constatou-se que a hipótese de adequação do setor elétrico proporcionaria um ambiente favorável para o 
investimento, inovação e desenvolvimento. Além disso, vislumbrou-se formas para incentivar a promoção 
da justiça social e equidade no acesso à energia elétrica, por meio de políticas públicas e mecanismos 
de subsídio. O estudo da regulação também visou buscar formas de promover a eficiência energética e 
sustentabilidade ambiental, por meio do incentivo do uso de fontes renováveis e tecnologias mais eficientes. 
Em conclusão, o estudo da ordem econômica e da prestação de serviços e instalações de energia elétrica, sob 
a ótica constitucional, permitiu compreender a importância da regulação e organização do setor elétrico para 
promover o desenvolvimento sustentável, justiça social e eficiência econômica. O equilíbrio entre os interesses 
econômicos e o interesse público é fundamental para o sucesso da prestação desses serviços essenciais.
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RESUMO
Contextualização do problema: O estudo da simbiose entre direito aduaneiro e antropologia 

comercial visou compreender as implicações sociais, culturais e jurídicas do comércio internacional. 
Contextualmente, o direito aduaneiro refere-se ao conjunto de normas e procedimentos que regulam o 
controle e a fiscalização das mercadorias que entram e saem de um país. Essas normas incluem questões 
tarifárias, procedimentos aduaneiros, requisitos fitossanitários, entre outros. A antropologia comercial, por 
sua vez, analisa as práticas comerciais e as relações sociais que envolvem o comércio, considerando aspectos 
como valores culturais, identidades sociais e trocas simbólicas. Objetivos: Um dos principais objetivos 
ao estudar a simbiose entre direito aduaneiro e antropologia comercial foi compreender as implicações 
culturais e sociais do comércio internacional. Tal ato envolveu a análise das práticas comerciais, como 
os rituais de troca, os sistemas de valores e as representações simbólicas que permeiam as transações 
econômicas. Buscou-se compreender como esses elementos culturais e sociais influenciam as normas e 
regulações aduaneiras, bem como as relações comerciais entre diferentes culturas e sociedades. Outro 
objetivo foi identificar possíveis conflitos ou tensões entre as normas aduaneiras e as práticas comerciais 
tradicionais de determinados grupos sociais. Atividades desenvolvidas: As atividades envolveram a análise 
das práticas comerciais, como rituais de troca e sistemas de valores, e a compreensão de como esses 
elementos influenciam as normas aduaneiras e as relações comerciais entre diferentes culturas. Também 
foram realizados estudos para identificar conflitos ou tensões entre as normas aduaneiras e as práticas 
comerciais tradicionais, buscando soluções que conciliem esses aspectos. Além disso, promoveu-se a 
sensibilização sobre a importância de considerar os aspectos culturais e sociais no desenvolvimento de 
políticas aduaneiras. Resultados: Visou-se obter uma maior compreensão das implicações culturais e sociais 
das normas aduaneiras, o que levou a conclusão de que são necessários ajustes nas políticas aduaneiras, 
promovendo a diversidade cultural, respeitando os conhecimentos tradicionais e promovendo a justiça social 
nas relações comerciais. Também buscou-se identificar conflitos entre as normas aduaneiras e as práticas 
comerciais tradicionais, propondo soluções que conciliem a aplicação das normas com o respeito às práticas 
culturais e sociais das comunidades envolvidas. Além disso, visou-se promover uma maior sensibilização 
sobre a importância de considerar os aspectos culturais no desenvolvimento de políticas aduaneiras, 
contribuindo para um comércio internacional mais justo, equitativo e respeitoso das diferenças culturais.
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RESUMO
A problemática do transporte público e a falta de mobilidade urbana em Teresópolis. O objetivo 

do presente resumo é enumerar algumas problemáticas observadas pelo autor, junto de algumas sugestões 
de solução, elaboradas também pelo autor, para as mesmas. Falta de integração entre os modos de 
transporte: esse ponto é algo que segue em sentido contrário a mobilidade urbana. Como a cidade carece 
de metrô ou trem, podemos propor a integração com pontos de uso de bicicleta junto ao centro urbano, 
de maneira mais imediata, fornecendo equipamentos para aluguel ou uso de uma determinada área para 
armazenar seu bem de maneira segura e adequada. E com o objetivo de reduzir os custos, esse valor de 
aluguel do espaço ou do equipamento pode ser facilitado perante uma demanda frequente do usuário 
Congestionamentos: uma possível solução, com demanda maior de investimentos, é o uso do sistema 
BRT (Bus Rapid Transit) nos principais centro urbanos da cidade, especialmente na Avenida Lúcio Meira, 
vulgo “reta”. Esse sistema busca reduzir o número de ônibus em circulação e aumentar a densidade de 
usuários. O uso do BRT em paralelo ao estímulo do uso de bicicletas no centro urbano é uma solução 
promissora para reduzir a circulação de veículos na cidade. Falta de manutenção e modernização da frota 
atual: a negligencia com esse tópico vem acompanhada da redução da qualidade do serviço, uma vez que 
a qualidade do serviço vai piorando na medida em que os carros vão ficando deteriorados com o uso ou 
ausência de manutenção. Outro ponto que pode ajudar na manutenção é a realização de orientações aos 
motoristas nos campos de direção defensiva, manutenção preventiva e cuidados com os passageiros. Poucas 
opções de transporte público: a implementação de novos modais de transporte público em Teresópolis é 
uma solução. Sendo trens urbanos, ônibus elétricos ou sistema de bicicletas compartilhadas algumas opções 
possíveis e mais sustentáveis para os moradores da cidade. Falta de planejamento urbano: ao carecer de 
um planejamento urbano, a qualidade de vida do teresopolitano é afetada. Um Plano Diretor abrangente, 
a participação dos moradores na tomada de decisão, melhor planejamento em relação a mobilidade 
urbana, investimento em infraestrutura compatível com o crescimento da cidade e integração de setores 
governamentais são algumas soluções possíveis para a falta de planejamento urbano em Teresópolis.

Palavras-chave: Integração; planejamento urbano; congestionamento.
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RESUMO
As estruturas de concreto estão constantemente sujeitas à ação de esforços e, consequentemente, 

devem ser capazes de resistir sem deformar ou se romper (MAYER, et al.,2018). Um desses esforços é 
o cortante; este, tende a partir a estrutura sem rotação ou curvatura (CRISTOFOLI, et al., 2018). A fim 
de combater a atuação deste esforço, são dimensionadas armaduras transversais, chamadas de estribos, 
dividindo a resistência da estrutura de concreto em duas parcelas: parcela resistida pelos estribos e 
parcela resistida pelos componentes do concreto, sendo um destes componentes os agregados graúdos 
(britas) (VICTOR, 2017). Neste contexto, esta pesquisa objetivou a realização de estudos experimentais 
que permitissem a verificação da relação de influência entre o tamanho do agregado graúdo utilizado na 
composição do concreto e a resistência ao esforço cortante. Para atingir este objetivo, foram desenvolvidos 
dois traços de concreto iguais, variando-se apenas a granulometria da brita, sendo esta variação entre 
britas 1 e 2. Em seguida, com esses traços, foram moldadas 24 vigas de concreto, 12 vigas para cada 
traço, sem armaduras transversais ou longitudinais de modo que fosse possível observar o comportamento 
da resistência do concreto apenas pela alternância dos agregados graúdos. A resistência ao esforço 
cortante foi avaliada indiretamente por meio de ensaios destrutivos por flexão. Como principal resultado 
alcançado, teve-se que as vigas compostas com brita de granulometria menor (brita 1) apresentaram 
maior resistência característica ao esforço cortante. Isso sugere que composições de concreto com 
maior percentual de granulometrias menores são mais eficazes na resistência a esse tipo de esforço.

Palavras-chave: Esforço cortante; agregados graúdos; resistência do concreto.
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RESUMO
Este estudo tem como objetivo analisar a implantação de um Mini Terminal de Carga no município 

de Teresópolis/RJ como uma solução para os problemas de mobilidade urbana. A partir de uma revisão 
bibliográfica, aborda-se a importância do planejamento, projeto, operação e gestão de sistemas de transporte 
urbano de cargas (Novaes, 2015). O Mini Terminal é apresentado como alternativa viável para enfrentar 
os desafios relacionados ao trânsito e à logística nas cidades. Por meio da consolidação de cargas em 
veículos menores, como os Veículos Urbanos de Carga (VUCs), é possível reduzir o tráfego de caminhões 
de grande porte nas ruas, diminuindo congestionamentos e melhorando a segurança viária. (Sanches, 
2009). A legislação desempenha um papel fundamental na implementação e operação dos Mini terminais 
de carga. A atuação dos órgãos reguladores, como a Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) 
e as prefeituras municipais, são essenciais para estabelecer diretrizes e regulamentações específicas. Os 
benefícios são significativos para a mobilidade urbana. Além da redução do tráfego de caminhões, há a 
melhoria da eficiência logística, que resulta em custos e prazos de entrega menores (Novaes, 2015). Essas 
impactam diretamente na qualidade de vida da população, visto que há uma redução na poluição atmosférica 
e nos congestionamentos. A viabilização do mini terminal, imputa mudanças na legislação municipal, 
regulamentações que favoreçam a utilização de VUCs e proíbam a circulação de caminhões de grande 
porte. Essas alterações legislativas promovem um transporte mais sustentável e adequado às demandas 
municipais. Destaca-se a importância do envolvimento dos órgãos competentes, realização estudos de 
viabilidade e promoção do diálogo com a comunidade empresarial e moradores locais. A participação 
ativa de todos os envolvidos é essencial para o sucesso da implementação. Um mini terminal de carga no 
município de Teresópolis-RJ oferece uma solução promissora para os problemas de mobilidade urbana 
(Macário, 2006). Com a redução do tráfego de caminhões é possível alcançar uma cidade mais eficiente e 
com menor impacto ambiental. O mini terminal requer uma abordagem integrada e cuidadosa. É necessário 
considerar todas as características locais. assim será possível transformar positivamente a mobilidade urbana, 
trânsito e logística, contribuindo para o desenvolvimento econômico e de uma cidade mais sustentável.
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RESUMO
As disciplinas de Introdução à Física Teórica e Experimental, Física Teórica e Experimental I e 

Física Teórica e Experimental II são obrigatórias no curso de engenharia civil, desempenhando um papel 
essencial na formação dos alunos do curso.[1] Dessa forma, a monitoria será aperfeiçoada ao longo dos 
próximos semestres, com diferentes metas em cada semestre. No primeiro semestre de 2023, os monitores 
buscaram compreender as dificuldades enfrentadas em incentivar os alunos a participarem das monitorias e 
apresentar propostas para aqueles que não participam de maneira regular da monitoria.[2] Essa abordagem 
visa melhorar a frequência dos alunos e garantir que todos possam se beneficiar dos auxílios oferecidos pela 
monitoria.[3] Em busca de aperfeiçoar a monitoria, torna-se fundamental agregar uma série de abordagens 
metodológicas, incluindo parceria e diálogos frequentes com o professor da disciplina. Ademais, é de extrema 
importância desenvolver oficina de questões, usar o laboratório de física e criar um canal no youtube com 
vídeos de pequena duração. Essas estratégias, podem proporcionar aos alunos o desenvolvimento da sua 
autonomia no processo de ensino e aprendizagem e a obter um melhor desempenho nas disciplinas de Física.
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RESUMO
Com o processo de industrialização, o ramo da construção civil só vem crescendo. No passado 

as moradias eram grandes casas e fazendas, porém com o avanço do crescimento populacional, aliado 
à modernização das construções surgiram os grandes prédios. Logo, neste processo de evolução da 
construção, grandes volumes de resíduos sólidos são gerados, em suas diversas tipologias, inclusive os 
resíduos oriundos das demolições. Segundo os dados apresentados no Panorama dos Resíduos Sólidos no 
Brasil do ano de 2022, realizado pela Abrelpe, no ano de 2021 foram coletados pelos municípios brasileiros 
48 milhões de toneladas de Resíduos de Construção e Demolição (RCD), sendo que 52% destes resíduos 
foram coletados na região sudeste do país, onde está localizado o município de Teresópolis. A população 
do município de Teresópolis/RJ tem crescido muito nos últimos anos, fato intensificado com a COVID-19, 
devido a migração dos grandes centros para cidades do interior. As demolições causadas pela substituição 
de grandes casarões por prédios, acarretaram na produção de um volume considerável de RCD. Dessa 
forma, este trabalho tem como objetivo realizar uma contextualização sobre a geração de resíduos aliado ao 
crescimento populacional do Brasil, focando nos resíduos gerados no município de Teresópolis/RJ, mediante 
dados levantados junto a prefeitura do município. Tendo em vista os volumes de RCD gerados nos últimos 
anos, e com base no volume gerado no ano de 2022 no município, espera-se como resultado, a análise 
da reutilização dos resíduos de demolição, como fonte de matéria-prima na construção civil, dentro dos 
padrões exigidos pelas normas da ABNT e fundamentado no Conselho Brasileiro de Construção Sustentável 
e no manual lançado pelo Sindicato da Indústria da Construção Civil do Ceará, visando assim a criação 
de um produto sustentável e ambientalmente adequado, como subproduto no ramo da construção civil. 
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junho 2023.
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RESUMO
O projeto teve como objeto de estudo o trecho da Avenida Delfim Moreira que passa em frente ao 

Campus Quinta do Paraíso, localidade onde pode-se identificar diversos riscos a segurança de pedestres e 
usuários do transporte coletivo, por isso, estudantes do curso de engenharia civil se propuseram a analisar 
esses riscos e propor melhorias para o bem-estar desses cidadãos. O objetivo geral do estudo realizado é 
gerar um ambiente seguro e confortável para os pedestres e usuários do transporte público na localidade em 
questão. Já os objetivos específicos dizem respeito a questões como a melhoria na segurança do trânsito na 
região, a construção de calçadas adequadas no entorno do ponto, como também, a execução de melhorias 
no ponto de ônibus em si. As atividades realizadas durante o trabalho giraram em torno da disciplina de 
topografia, ou seja, através da descrição do local, essa que foi feita através de um pequeno levantamento 
topográfico, onde foram estudados 100 metros da avenida (estaqueamento de 20 em 20 metros), a fim de 
determinar e coletar informações como o desnível do trecho, encontrar o ponto ideal para a execução da 
nova parada de ônibus e a implementação de faixas de pedestres na região. Também foi desenvolvido um 
modelo 3D para a melhor visualização da proposta.  Com os resultados coletados, foram levantadas algumas 
alternativas para a solução do problema, onde a selecionada prevê o corte parcial do talude posterior ao 
local ideal para implementação do novo ponto de ônibus, que ficou definido entre as estacas E1+0,86 e E2 
do levantamento (trecho que apresentou desnível de apenas 0,43%, além de ser o ponto mais alto do trecho, 
possibilitando boa visualização para os usuários que aguardam o transporte, assim como para o motorista) 
para implementação de uma cabine de espera mais segura e confortável para os usuários. Ademais, a 
construção de uma barreira de contenção para evitar possíveis quedas do talude, e a construção de uma 
calçada que respeite as normas [ABNT NBR 9050] e [ABNT NBR 16.537:2016] também estão previstas. 

Palavras-chave: Topografia; Segurança; Transporte.
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 CONCRETO ARMADO COM AÇO OU FIBRA DE VIDRO (GRFP) – 
COMPARAÇÃO QUANTO ADERÊNCIA, FLEXÃO E TRAÇÃO
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RESUMO 
A ligação entre o concreto e a armadura necessita de boa aderência entre os materiais, característica 

básica do concreto armado. Para melhor entendimento, diversos testes têm sido realizados, visando 
estabelecer parâmetros que expressem essa evolução da tensão de aderência, relacionada ao deslizamento 
das barras de aço. O presente trabalho tem por objetivo comparar materiais estruturais de concreto com 
armaduras de fibra de vidro em substituição a armadura tradicional de aço. Para tanto, o caminho delimitado 
envolve a busca pela realização dos ensaios de pull-out, de tração e flexão com corpos de prova de concreto 
armado, ora com barras de aço de 10 mm, ora com barras de fibra de vidro de 10 mm de diâmetro. Os 
resultados obtidos apontam para bom desempenho de ambos os materiais enquanto armação para 
concretos estruturais, embora a fibra de vidro apresente comparativamente menos aderência e baixa flexão. 

Palavras-chave: Concreto armado, aderência, aço, fibra de vidro, arrancamento. 

INTRODUÇÃO 
O concreto é um dos materiais mais aplicados na engenharia civil. Na prática este 

produto é composto por uma mistura de aglomerante(s), agregado(s) miúdo(s) e/ou graúdo(s), água 
e, em alguns casos, aditivo(s), sendo misturados em equipamentos com especificação para uso 
(TECNOLOGIA, 2023). Em busca de materiais alternativos ao aço e com os avanços tecnológicos, 
diversos produtos são colocados no mercado frequentemente, entre eles, inclui a fibra de vidro. O 
vergalhão da fibra de vidro apresenta características promissoras como, por exemplo, a facilidade 
e praticidade na obra, prometendo cargas mais leves, ótima resistência e baixo custo-benefício. 

Para que haja bom desempenho na estrutura é necessário que os materiais citados trabalhem em 
constante harmonia, para o bem da estrutura, esse fenômeno se dá o nome de aderência. Que é a propriedade 
que evita o deslizamento entre o vergalhão e o concreto. Esse fenômeno proporciona certa resistência devido 
ao contato entre os materiais, fazendo com que o aço resista ao esforço de tração e o concreto resista ao esforço 
de compressão. (FUSCO, 2013). O objetivo deste trabalho é comparar a aderência ao concreto e a viabilidade 
técnico-econômica da fibra de vidro (GRFP) como alternativa para composição de estruturas de concreto armado, 
em substituição às barras de aço convencionais, baseado em pesquisa e estudos de propriedades da GRFP. 

JUSTIFICATIVA 
Nos últimos tempos, as principais fontes de inovação são referentes à tecnologia e 

sustentabilidade, evoluindo em relação à melhoria de material, realizando o aproveitando de matéria 
prima e não agredindo a natureza, dessa forma a fibra de vidro foi criada. Já é um material produzido no 
Brasil, porém não tão utilizada e comercializada quanto fora do país, deixando questionamentos sobre 
seu comportamento estrutural em concreto.(COUTO, 2007). Dessa forma, este trabalho visa compartilhar 
conhecimento sobre novos materiais, verificando suas propriedades e resistências, contribuindo para 
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os avanços da tecnologia na construção civil e fornecendo resultados para pesquisas posteriores. 

OBJETIVOS 
Objetivo geral 

O presente estudo tem como objetivo realizar uma comparação do concreto em junção com amaduras 
de aço e as armaduras de fibra de vidro, tendo como base o ensaio de tração e flexão para verificar as resistências 
de cada um com suas devidas propriedades e o ensaio de arrancamento PULL OUT para análise de aderência. 

Objetivos	específicos	
- Comparar o comportamento de aderência entre barras de aço e as barras de fibra de vidro com 

concreto; 
- Verificar a resistência à tração do vergalhão de aço e do vergalhão de fibra de vidro; 
- Apontar aplicações dos materiais, utilidade e custo. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
Concreto Armado 

O Concreto armado surgiu através de um compósito, formado através do concreto simples, 
composto através de areia (agregado miúdo) brita (agregado graúdo), a água, com o intuito de 
melhoria em suas propriedades. Pode conter também a adição de aditivos químicos, tendo como 
finalidade a melhoria de trabalho e melhorando as propriedades do material (OLIVEIRA, 2016). 
Seu conceito envolve o fenômeno de aderência, que tem como obrigatoriedade existir entre o 
concreto e armadura. Para o concreto armado é necessário ocorrer apoio entre o concreto e o aço, 
isto é, que o trabalho de resistir às tensões seja realizado de forma conjunta (BASTOS, 2011). 

Fenômeno de Aderência 
Tal propriedade tem como função impedir o escorregamento relativo entre as armações e o concreto, 

sendo compostas por algumas parcelas, que surgem de acordo com os diferentes fenômenos existentes, 
interferindo na conexão entre os materiais. O concreto e a armadura apresentam as mesmas deformações 
até que a tensão limite no concreto seja atingida. Após este valor, nas regiões onde predominam as tensões 
de tração, é a aderência que impede o deslocamento relativo entre os dois materiais. Esta ação solidária 
entre os materiais é o que caracteriza o concreto armado e o define como um material estrutural (TAVARES, 
2012). Alguns autores como (FUSCO 2013) separam os fenômenos de aderência em três parcelas:

- Aderência por Adesão;
- Aderência por Atrito; 
- Aderência Mecânica. 

Fatores	que	Influenciam	a	Aderência	
Esse fenômeno pode ser influenciado por diversos fatores na hora da junção barra- concreto, onde os 

fatores mecânicos e físicos dão interferência ao comportamento da aderência, na resistência do material e em 
sua deformação. Os comportamentos são diferentes entre as barras estudadas devido suas propriedades, assim é 
necessário fazer uma avaliação correta (COUTO, 2007). Seguem abaixo, alguns dos mais importantes fatores: 

- Cobrimento da Barra; 
- Diâmetro e Posição da Barra; 
- Resistencia à Compressão do Concreto; 
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- Condições Ambientais. 

Tipos de Ensaio de Aderência 
Atualmente, pode-se encontrar na literatura técnica, diversos tipos de ensaios de caracterização das 

relações entre a tensão da aderência e o deslizamento da barra dentro do concreto (BEIRAL, 2012). Segundo 
(COUTO, 2007), no Brasil, ainda não se tem um ensaio e normas padrão para a avaliação da aderência entre as barras 
de GRFP e o concreto, por isso recorre-se aos ensaios que já foram realizados e se tem como base em aço, como: 

- Ensaio de Arrancamento Direto Pull-out Test; 
- Ensaio de Arrancamento RILEM-FIP-CEB (1973); 
- Ensaio de Arrancamento ASTM C-234 (1991); 
- Ensaio de Arrancamento (RHEM,1979); 
- Ensaio de arrancamento Push-Out. 

Barras de Fibra de Vidro Impregnada por Polímero (GRFP) 
Os polímeros reforçados com fibra de vidro GFRP do inglês, (Glass Fiber Reinforced Polymer) são 

materiais compósitos (mistura entre dois materiais para obter um produto com uma qualidade superior aos 
originais (BRAZIL, 2020). É uma alternativa para a substituição do aço, para estruturas de concreto armado. São 
formadas por fibra sintéticas ou minerais, com elevadas resistências e impregnada por resinas (COUTO, 2007). 

Apenas há alguns anos atrás, o mercado da construção começou a usar, como armaduras estruturais, 
geralmente em combinação com outros tipos de materiais de construção, como madeira, aço e concreto 
(BEIRAL, 2012). O produto chegou recente ao Brasil e ainda está em processo de estudo e aceitação, onde 
a mesma não possui normas técnicas brasileiras, explicando sobre sua utilização e em quais situações devem 
ser aplicadas, mas já foram demonstradas diferenças consideráveis entre o aço convencional e a fibra de vidro. 

Propriedades 
As propriedades mecânicas das barras variam de acordo com alguns fatores, como o tipo de fibra 

e resina utilizado. Além disso, como todos os materiais estruturais, suas propriedades mecânicas também 
são afetadas pelo tipo e duração do carregamento, pela temperatura e pela umidade (COUTO, 2007).

Propriedades Aço CA50 e CA60 GRFP Verga Fibra
Resistência à Tração ft MPa 500 /600 800 1200

Módulo de Elasticidade E (Gpa) 210 50 50
Resistência a Compressão fc (Mpa) 390 300 300

Resistência ao Cisalhamento fv (Mpa) 273 150 200
Tensão Mínima de Aderência da Barra ao 

Concreto (Mpa)
- 12 12

Densidade (kg/m³) 7850 2000 2000

Aplicações da Fibra
Nos últimos anos, tem-se visto o aumento contínuo no uso de obras de grande porte e 

de edificações, essencialmente aquelas próximas do ambiente de maresia, com o uso de barras 
de (GRFP), nos Estados Unidos e no Canadá, o que infelizmente ainda não é uma realidade 
expressiva no Brasil, devido ao baixo número de empresas comerciais que produzem estes 
materiais, sendo que algumas delas ainda estão em fase de implantação (BEIRAL, 2007).
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Figura 1 – Ponte Peace (Canadá, 2012).                 Figura 2 - Piso industrial - Supreme Engenharia (Chapecó/SC).

De acordo com as características do material suas aplicações ainda não são indicadas 
em elementos que não possuam condições de apoio, como mostrado nas (Figuras 1 e 2).  As 
imagens representam possíveis aplicações das fibras de vidro (GRFP) na construção civil de 
acordo com suas propriedades e indicações do fornecedor. Onde o mesmo informa que, a utilização 
deste material poderá ser feita em outros elementos, desde que, seja devidamente acompanhada 
por um profissional habilitado. Figura 3 – Vantagens e Desvantagens da Fibra de Vidro - GRFP

Vergalhão Aço X Vergalhão Fibra de Vidro
Com base na (Tabela 2) os materiais propostos apresentam suas propriedades e a 

comparação entre eles. Tabela 2 - Benefícios entre barras de aço e barras de fibra de vidro.

Parâmetro Vergalhão de aço Vergalhão	de	fibra	de	
vidro

Benefícios

Resistência à Tração MPa 500 1000 Mais Forte
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Tamanho de Barras 12m Rolos de até 200m Melhor Aproveitamento
Durabilidade Embutido no 

Concreto
50 anos (+) 100 anos Mais durável

Durabilidade Embutido no 
Concreto de Agressividade III e IV

(+/-) 5 anos (+) 100 anos Mais durável

Resistência à Corrosão Não Sim Mais durável
Condutividade Elétrica Sim Não Sem riscos de acidentes
Condutividade Térmica Sim Não Não dissipa calor

Cobrimento de Concreto em classe 
de Agressividade III E IV

35mm a 45mm 20mm Menor volume de concreto

O preço da fibra de vidro comparado ao aço é um pouco mais elevado. No entanto, há alguns 
motivos que o torna mais econômico no final, gerando um custo beneficio vantajoso (BONÍCIO, 2020).

Tabela 3 – Comparativo em custo por massa e preço dos materiais.

Comparativo Custo Aço X Fibra
Material Custo (m) Massa (kg/m) Fornecedor 

Aço R$ 4,08 0,617 Arcelor Mitall
Fibra de Vidro R$ 5,16 0,157 Composite Group Brazil

METODOLOGIA
O trabalho experimental desta pesquisa foi realizado no Laboratório de Estruturas de 

Materiais de Construção, da instituição de ensino Centro Universitário Serra dos Órgãos, no Campus 
Quinta do Paraiso. O modelo foi escolhido devido sua utilização em meio técnico correspondente 
a sua facilidade de execução, sendo necessário realizar uma mudança do corpo prismático para o 
cilíndrico, devido as formas já existentes em laboratório. Para corpos de prova de arrancamento, foram 
moldados 12 modelos, para cada tipo de barra, totalizando 24 ensaios, om o diâmetro de 10 mm e 
tamanho de 45 cm, com o concreto em resistência a compressão 30 Mpa. Para os ensaios de tração e 
flexão, foram utilizados em média de 02 modelos, com o diâmetro de 10 mm e no tamanho de 45 cm.

Ensaio de Tração
O ensaio de tração consiste em submeter um corpo de prova a uma força com a ideia de estica-lo até 

sua ruptura. É realizado com materiais com dimensões padronizadas, para casos de execução e comparações 
futuras. Onde teve como base a (NBR 6892:2022). Para o experimento foi utilizada a máquina universal 
de ensaios eletromecânicos INTERMETRIC IM300 (300 KN) com alto desempenho e grande precisão.

Figura 4 – Fibra e aço para ensaio de tração.
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De acordo com a NBR 6152 (2013) o ensaio de tração tem como objetivo observar 
o comportamento das barras que estão sendo estudadas, com seção transversal constante, 
promovendo o esforço sob o material. Realizando o experimento citado, foi observado que o aço 
teve um resultado, muito melhor se comparado à fibra de vidro, devido à falta de ancoragem nas 
extremidades da barra de GRFP, onde a ancoragem se entende pela fixação das barras ao concreto.

Ensaio de Flexão
O método nada mais é que, uma carga aplicada em determinados pontos de uma da barra, podendo 

ser realizado com até quatro pontos. As barras de aço e de fibra de vidro foram submetidas a forças aplicadas 
em velocidades constantes até a sua ruptura. Apoiadas de forma simétrica e a carga concretada ao centro.

Figura 5 – Aço e fibra no processo de flexão
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ENSAIO DE ARRANCAMENTO
Dosagem dos Materiais

A dosagem dos materiais foi realizada de acordo com o método ABCP (Associação Brasileira de 
Cimento Portland) / ACI (American Concrete Instiute). Podendo ser ajustado de acordo com cada betonada, 
utilizando o método (speedy test) para verificar a umidade areia para ajuste no traço e o abatimento de cone.

Tabela 4 - Traço ajustado do Concreto.

Traço do Concreto aos 07 dias 30 Mpa(Mpa) 24 Corpos Cilíndricos
Consumo de Material Traço 01 (Fibra) Traço 02 (Fibra) Traço 03 (Aço)

30 Mpa 30 Mpa 30 Mpa
Cimento CPV-ARI 5,0 kg 2,200 kg 11 Kg

Areia 8,082 kg 5,282 kg 13, 541 kg
Brita (01) 9,219 kg 6, 419 kg 14, 106 kg

Água 2,824 L 883,642 L 9,48L
Aditivos - - -

Fôrmas
Para a moldagem dos corpos de prova, foram utilizadas fôrmas no modelo cilíndrico de metal na 

dimensão de 20cm x 10cm, com abertura para facilitar na desforma, como na (Figura 6). Devido às barras, o 
cilindro precisou ser adaptado, onde a parte inferior, foi trocada por uma base de madeira com dimensão de 20cm 
x 20cm e um orifício central, presa por pregos e abraçadeira de nylon, também conhecida como fita Hellermann.

Figura 6 – Formas adaptadas para corpo de prova

O trecho sem aderência, como é sugerido, foi introduzido com PVC, colado com a massa 
plástica (IBERÊ), com ancoragem de 5 cm na barra, de acordo com as orientações de (RILEM, 1973).

Moldagem e Cura
Ao elaborar os traços do concreto, os corpos de prova foram moldados, sobreposto em uma 

superfície rígida, durante pelo menos as primeiras 24 h, segundo a ABNT NBR 5732 (2015). Após o tempo 
solicitado, foram desmoldados e identificados, para que fossem para o tanque de cura (câmara úmida).

Figura 7 – Corpos de prova após desforma.
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Os corpos de prova devem ser armazenados até o momento do ensaio, em 
temperatura especifica e registrado no relatório executado (ABNT NBR 5738:2015).

Figura 8 – Corpos de prova com fibra em câmara úmida. Figura 9 – Corpos de prova com aço em câmara úmida.

Realização do Ensaio
Os corpos de prova em concreto cilíndrico devem ser apoiados em uma placa metálica. 

A peça utilizada possui 17 cm de largura X 21 cm de comprimento. Com e existência de um orifício 
central com 13,08 mm de diâmetro permitindo a passagem das barras, onde será encaixado na 
garra da máquina INTERMETRIC. Os ensaios devem ser realizados de acordo com o controle de 
deslocamento e a marcação que a barra se deslocou, através de um transdutor de deslocamento.

Figura 10 – Croqui do ensaio de arrancamento - Rilem.
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Como mostrado a (Figura 11), é de devida importância utilizar 
o dispositivo como suporte para corpo de prova cilíndrico em concreto.

Figura 11 – Corpo de prova com aço e fibra de vidro na máquina para ensaio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ensaio de Tração

O gráfico a seguir apresenta o resultado do ensaio de flexão das barras de fibra 
de vidro conforme estabelecido na norma da ABNT NBR 6153 (1988). Apresentando a 
força aplicada em kgf em tempo de aplicação, em segundos. Após o esmagamento das 
extremidades das primeiras barras da fibra, a mesma foi testada com materiais diferentes.

Gráfico 1- Ensaio de tração, em barra de fibra de vidro   Figura 12 – Barra fibra de vidro esmagada nas extremidades.

Figura 13 – Barra de fibra de vidro com aço e PVC esmagado nas extremidades.
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Devida a combinação da alta resistência à tração e da baixa resistência à compressão transversal 
nas barras fabricadas pelo processo de pultrusão, (puxar a fibra) apresentam problemas na determinação 
da resistência à tração, quando são realizados ensaios de tração com garras convencionais. A alta força 
de compressão transversal gerada no método convencional acaba esmagando a barra (COUTO, 2007).

Figura 14 – Ancoragem de alumínio para barras de fibra de vidro no ensaio de Tração.

De acordo com as pesquisas sobre o material e os testes executados, é possível afirmar que, em caso 
de determinação da resistência de tração e seu módulo de elasticidade, com a utilização de barras de fibra de 
vidro (GRFP), a norma ASTM D 3916 02 (2002) prevê a aplicação de um mecanismo de alumínio, permitindo 
que haja fixação da barra na prensa (COUTO, 2007). Conforme a (Figura 15). Com base nos resultados a 
cima, a seguir os gráficos apresentam os resultados do ensaio de tração realizados com as barras de aço.

Gráficos 2 - Ensaio de tração, em barra de aço  Figura 15- Barras de aço após ensaio de tração.

As barras de aço, por possuírem a propriedade elástica, ao serem tracionadas, elas aumentam 
seu tamanho, até o momento de sua ruptura e não voltam ao estado original. Assim, se caracterizando 
em material dúctil, a qual ele tem trabalhabilidade e resistência enquanto aplicado uma força sobre ele.

Ensaio de Flexão
Os gráficos a seguir apresentam os resultados do ensaio de flexão das barras de fibra de vidro 

(GRFP) conforme estabelecido na norma da ABNT NBR 6153 (1988). O eixo das ordenadas representa a 
força aplicada em kgf enquanto que as abcissas mostram o avanço do tempo de aplicação, em segundos.
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Com o intuito de demonstração de resistência da fibra, os resultados dos gráficos demonstram 
uma baixa tolerância do material, em relação ao esforço de flexão. Segue deformação das barras de fibra 
após o ensaio realizado.

Figura 16 – Barras de GRFP, após o ensaio de Flexão.

De acordo com os resultados acima, pode-se dizer que a fibra de vidro (GRFP) é um material 
frágil, ou seja, são considerados materiais com boas resistências, porém, quando expostos a certas tensões, 
se rompem com maior facilidade, devido à baixa deformação elástica. Isso quer dizer que a fibra não tem 
muita trabalhabilidade, chegando ao ponto de não aguentar o esforço fletido até chegar a sua ruptura.

Devido o aço e a fibra (GRFP) serem materiais com compósitos diferentes, eles possuem reações 
distintas, de acordo com o esforço nele aplicado. Diante disso, a seguir os gráficos apresentam os resultados 
do ensaio de flexão das barras de aço, representando suas forças aplicadas em kgf e seu avanço em segundos.
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Com o intuito de demonstração de resistência do aço, os resultados dos gráficos demonstram 
maior tolerância do material, em relação a fibra no esforço de flexão. Segue deformação das barras de aço 
após o ensaio realizado.

Figura 17 – Barras de aço após ensaio de Flexão.

Diante do comportamento apresentado, é correto afirmar que as barras de aço é um material 
dúctil, como citado no ensaio de flexão. Ou seja, o aço é um material que possui probabilidade em 
ser alongado ou torcido, com um grau de resistência consideravelmente alto. Permitindo que sua 
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deformação plástica seja permanente, após sua deformação elástica. Conforme os gráficos apresentados 
anteriormente é possível observar a diferença dos de reação de acordo com os esforços aplicados.

Tabela 5 - Comparativo entre a resistência à flexão entre barras de aço e barras de (GRFP).

Corpo de Prova Barra de Aço Barra de GRFP
CP1 90 kgf 40 kgf
CP2 100 kgf 45 kgf
CP3 95 kgf 48 kgf
CP4 100 kgf 49 kgf

Com base nos resultados descritos, os materiais quando comparados, se comportam de maneira 
distinta referente aos esforços de flexão. Isso ocorre, devido à fibra não possuir fase elástica, dessa 
forma não tendo trabalhabilidade para determinados esforços, tendo como o caso de dobramento. Sendo 
assim os resultados indicam que a fibra de vidro, é um material que possui aplicações especificas, a qual 
precisa de um suporte de apoio, para que não haja deformações estruturais. Nesse sentido os resultados 
descritos na (Tabela 9) mostram que de acordo com as propriedades características da fibra (GRFP), a 
sua aplicação é indicada para estruturas que possuam condições de apoio, para que não haja deformações 
estruturais. Diferente do aço, que já é utilizado em diversas estruturas, e comprovado como um bom 
reforço, aumentando a resistência da estrutura. Segue abaixo, possíveis aplicações para a fibra de vidro:

* Pisos;
* Calçadas;
* Radier;
* Muros;
* Vergas e contra-vergas;
* Paredes de concreto;

Ensaio de Arrancamento
Levando em conta os aspectos informados, o ensaio de arrancamento tem como intuito 

comparar a aderência entre as barras de fibra de vidro (GRFP) e as barras de aço. Ao longo do processo 
foi averiguado que não seria possível realizar tal ensaio, devido à ausência das hastes necessárias.

Figura 18 – Compilado de imagens; (a) máquina utilizada, (b) hastes de adaptação da máquina.
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A (Figura 19) tem como intuito fazer uma breve comparação, mostrando a máquina 
utilizada, em parceria com o modelo mais adequado para o ensaio discutido. É possível notar que 
são peças distintas, onde a máquina universal INTERMETRIC, não possui a adaptação sugerida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da investigação exercida no presente trabalho, é possível afirmar que os resultados foram 

positivos e significativos de acordo com o intuito da pesquisa de avaliar o comportamento de dois materiais 
diferentes ao concreto. Através dos resultados alcançados, é notável a dificuldade de aderência das barras 
de fibra a outros dispositivos, isso foi observado através da reação das barras na máquina no ensaio, de 
tração, onde é entendida que para tal material possuir boa ligação á máquina, é necessária à utilização de 
outro dispositivo nas extremidades da barra, para que dessa forma a fibra de vidro tenha boa aderência.

A fim de buscar o comparativo entre as barras de aço e as barras de GRFP, é possível 
concluir que ambos são materiais com boas resistências para execução estrutural, porém ao esforço 
de flexão a fibra ainda não é um material com propriedades estruturais adequadas para tal aplicação, 
mas com o tempo e a tecnologia talvez venha a se tornar mais competitiva, tornando a barra de fibra 
de vidro uma boa substituição futura do aço. Esse processo ocorre devido à fibra ser considerado 
um material frágil, embora seja classificada como um material forte e resistente, ainda há muitas 
fraquezas, sendo possível o rompimento quando submetido a certos tipos de esforços, como foi o 
caso do ensaio de flexão, dessa forma, sendo necessário condições de apoio para a sua aplicabilidade.
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RESUMO
As estruturas de concreto armado são afetadas de diversas maneiras e são muito utilizadas no Brasil 

devido às suas vantagens como boa resistência, custo benefícios, entre outros. As solicitações inicialmente 
previstas em projeto podem ser alteradas, ou a estrutura pode sofrer a ação de agentes externos, reduzindo 
o desempenho estrutural do material, tendo a necessidade de reforços ou reparos. Com isso, o presente 
trabalho aborda aspectos teóricos e experimentais sobre o reforço do concreto com a fibra de carbono. O 
reforço foi realizado com tecido bidirecional de fibra de carbono aplicado com resina epóxi, tendo como 
objetivo testar o desempenho do concreto reforçado quando submetido à tração na flexão. A partir da 
realização dos ensaios foi observado que a resistência à tração do concreto foi modificada com a aplicação 
da fibra de carbono, onde houve um aumento de 14% em relação ao concreto simples sem armaduras 
ou reforços, demonstrando que a utilização da fibra como reforço do concreto teve um efeito positivo.

Palavras-chave: Concreto armado; Fibra de carbono; Reforço estrutural; Resistência à 
tração na flexão; Estruturas.

INTRODUÇÃO
O concreto é o material mais utilizado do mundo, segundo a Federación Iberoamericana 

de Hormigón Premesclado FIHP (IBRACON, 2009), estima-se que seu consumo anualmente 
seja de 11 bilhões de toneladas, um consumo aproximado de 1,9 toneladas por habitante, 
perdendo apenas para água, pois para a realização do concreto se utiliza também a água.

O cimento ao ser hidratado forma uma pasta que se adere aos agregados, formando uma mistura 
resistente e fácil de ser moldada, fazendo com que seja muito utilizada para formar diversos tipos de 
arquitetura. Após a cura do mesmo, chega-se a altas resistências à compressão e se adequa às exigências 
necessárias. Contudo segundo Bastos (2006), o mesmo apresenta aspectos negativos como o seu peso 
elevado, não permitindo que seja criada estruturas muito esbeltas apenas com o concreto armado.

Apenas o concreto simples sozinho como uso estrutural não é suficiente, pois o mesmo 
tem uma alta resistência à compressão, mas sua resistência à tração é baixa (cerca de 1/10 da 
resistência à compressão), necessitando assim de uma composição com outros materiais para 
resistir a flexão, como armaduras ou fibras (CHUST CARVALHO e FIGUEIREDO FILHO, 2021).

Nos últimos anos, o reforço estrutural com fibras de carbono tem se destacado como uma 
tecnologia promissora para aumentar a capacidade de carga e a resistência de estruturas da construção 
civil. Com uma excelente relação resistência-peso e propriedades mecânicas superiores, às fibras de 
carbono oferecem uma alternativa eficaz e durável em comparação com os métodos tradicionais de reforço 
estrutural (MACHADO, 2006). A necessidade de reforçar estruturas existentes surge em várias situações, 
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seja devido ao envelhecimento natural das edificações, à deterioração causada por eventos extremos ou ao 
aumento das cargas de serviço. O reforço convencional, como o uso de aço ou concreto adicionais, muitas 
vezes é inviável ou inadequado em termos de peso, complexidade e impacto nas estruturas existentes, 
nesse contexto, o reforço estrutural com fibras de carbono emerge como uma solução inovadora e eficiente.

Com tudo isso contextualizado neste trabalho, foi escolhida a fibra de 
carbono para reforçar o concreto, e realizar a comparação com o concreto simples, 
a fim de verificar o benefício de seu uso em relação a resistência à tração na flexão.

JUSTIFICATIVA
Este trabalho foi desenvolvido com o intuído de verificar o quando a fibra de carbono 

poderia auxiliar na resistência a flexão do concreto, essa verificação foi feita sem nenhum tipo 
de armadura passiva ou ativa, tendo como objetivo verificar de fato quando a fibra poderia 
auxiliar na resistência final a flexão do concreto simples reforçado com a fibra de carbono.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Este trabalho tem como objetivo o estudo, a análise e comparação do comportamento dos corpos 
de prova de concreto reforçado com fibra de carbono em relação ao concreto simples sem nenhum tipo de 
armadura passiva.

Objetivos	específicos
● Reforçar os corpos de prova com resina epóxi e fibra de carbono;
● Realizar o ensaio de resistência à tração na flexão dos corpos de prova prismáticos segundo a 

NBR 12142:2010, para corpos de prova com e sem o reforço da fibra;
● Comparar e discutir os resultados gerados pelo acréscimo da fibra no concreto.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Concreto armado 

Segundo Araújo (2014), o concreto armado é o material composto pela associação do 
concreto simples com barras de aço (armaduras passivas), que são colocadas no seu interior, uma 
vez que o concreto sozinho não tem uma boa resistência à tração. Desta forma surgiu a necessidade 
de aliar um material com boa resistência à tração e que também seja mais deformável como o aço.

De acordo com Carvalho e Figueiredo Filho (2021), os dois materiais, aço e concreto, 
trabalham de forma correlativa para resistir aos esforços, o que só é possível devido às forças de 
aderência entre a superfície do aço e concreto, pois as armaduras tracionadas só funcionam quando, 
pela deformação do concreto que as envolve, começam a ser alongadas, o que se caracteriza como 
armadura passiva, e com essa aderência faz com que o concreto se comporte como material estrutural.

Concreto
Segundo Callister (2002), o concreto é um compósito comum, feito com partículas grandes, onde 

as fases matriz e dispersa são compostas por materiais cerâmicos, é um material estrutural, constituído por 
agregados graúdo e miúdo, quimicamente inertes, unidas por uma pasta de cimento e água, que depois 
de endurecida, tem uma resistência similar à das rochas naturais. De acordo com o IBRACON (2009), o 
concreto tem duas propriedades principais que se destacam; sua resistência à água, que diferentemente 
do aço e da madeira, ele sofre menos deterioração quando em contato com a água quando comparados 
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com os materiais descritos; a outra propriedade é a sua plasticidade que possibilidade o mesmo ser 
moldado em diversos tipos de formas, fazendo com que se tenha construções arquitetônicas inusitadas.

O cimento Portland é o mais utilizado e comum no Brasil e também no mundo (NEVILLE, 
2016). Segundo Neville (2016), o cimento Portland é produzido com argilas e minerais que contém cal, 
e é obtido através da moagem da matéria-prima, na sua mistura íntima em determinadas proporções 
e na queima (a temperaturas de até cerca de 1.450 ºC), onde o mesmo é sintetizado e formando 
o clínquer, que é moído em um pó fino, que recebe uma pequena adição de gesso. Ainda segundo os 
autores os tipos de cimento mais comuns produzidos no Brasil são os, cimento Portland de alto-forno, 
cimento Portland composto, cimento Portland pozolânico e cimento Portland de alta resistência inicial.

Além do cimento, o concreto é formado por agregados graúdos e miúdos e segundo o Callister (2002), 
esses agregados compreendem entre 60 e 80% do volume total e atuam como um material de enchimento 
para reduzir o custo total do concreto produzido. Porém, segundo os autores Callister (2002) e Neville (2016) 
esses agregados devem ser adicionados na proporção correta a fim de manter a resistência do produto final.

Os agregados graúdos exercem uma grande influência sobre algumas características importantes, como 
a redução da retração, e o aumento da resistência aos esforços mecânicos e outros, esses materiais são considerados 
inertes, contudo possuem alguma características físicas e químicas que interferem no comportamento do 
concreto, por conta disso só devem ser utilizados quando isentos de substâncias nocivas, como torrões de 
argila, materiais contendo carbono, material pulverulento e impurezas orgânica (SOUZA; RIPPER 2009).

Os agregados miúdos empregados no concreto, os mais comuns são areia e cascalho, 
eles devem ser isentos de limos e de outras matérias orgânicas, também de matérias como argilas 
e siltes, que fazem com que seja diminuída a sua aderência à pasta de cimento que prejudicam 
o endurecimento do concreto (SOUZA; RIPPER 2009). Um fator importante em relação ao 
agregado miúdo é a sua compactação, quanto maior ela for, mais resistente o concreto será.

Por último, a água também é um importante componente para a mistura do concreto, pois a partir da 
quantidade de água (fator água/cimento) que se determina a resistência final do concreto. Desta forma a água 
empregada no concreto deve ser potável e não conter materiais em suspensão, impurezas químicas e resíduos 
industriais, pois a estrutura pode sofre graves problemas patológicos caso sejam aplicadas águas não potáveis, 
como com forte presença de cloretos que pode contribuir no processo de corrosão das armaduras e em caso de 
hidratos de carbono (açúcares), podem retardar e até mesmo impedir a pega do concreto (SOUZA; RIPPER 2009).

Fibras de carbono
As fibras de carbono são derivadas do processo PAN (poliacrilonitril) que resulta numa cadeia de carbono 

em formato de grafite, esse processo de produção tem uma fase de oxidação das fibras, em sequência tratamento 
térmico a altas temperaturas, cujo resultado são fibras com alta resistência mecânica (MACHADO, 2006).

Devido às propriedades excepcionais das fibras de carbono, como alta resistência à tração, 
módulo de elasticidade extremamente elevado e baixa massa específica em comparação à os outros 
materiais utilizados na engenharia, as mesmas são amplamente usadas em aplicações que exigem 
redução de massa. As fibras de carbono comercialmente disponíveis superam os metais em resistência à 
tração. Além da resistência e rigidez, as fibras de carbono também possuem excelentes propriedades de 
resistência à fadiga, capacidade de amortecer vibrações, resistência térmica e estabilidade dimensional.

Contudo, uma das desvantagens da fibra é que em altas temperaturas pode ocorrer o processo 
de oxidação, fazendo a mesma perder algumas de suas propriedades mecânicas. Segundo Machado 
(2006) a temperatura que o polímero começa a “amolecer” é conhecida como temperatura de transição 
vítrea (TG), acima desta temperatura ocorre mudanças em sua estrutura molecular, nas resinas 
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o TG fica em torno de 80ºC a 100ºC, já as fibras de carbono ficam em torno de 1500 ºC. Entretanto, 
devido à redução da força de transferência por meio da cola entre as fibras, as propriedades de tração 
do composto como um todo são reduzidas após a atingirem a temperatura de transição vítrea (TG). 
Segundo Machado (2006) experimentos demonstram que para temperaturas da ordem de 240ºC, 
bastante acima de TG, ocorre uma redução de cerca de 20% na resistência à tração do composto.

Concreto	com	reforço	estrutural	de	fibra	de	carbono	
Segundo a ACI (American Concrete Institute), o concreto reforçado com fibras de carbono é 

definido como "um material compósito que consiste em fibras de carbono descontínuas, contínuas ou 
tecidas incorporadas em uma matriz de concreto". A adição de fibras de carbono à matriz de concreto 
pode melhorar significativamente a resistência à tração, resistência à flexão, resistência à fadiga e 
tenacidade do material. O reforço com fibra de carbono é utilizado principalmente em estruturas que já 
foram construídas e por algum motivo necessitam de maior resistência, tanto em relação a tensões quanto 
à corrosão ou diminuição da propagação de fissuras (BEBER, 2003). A aplicação direta da fibra no 
concreto afeta proporcionalmente a qualidade do produto final, com isso é necessário a aplicação de uma 
resina epóxi para permitir a colagem entre os elementos (concreto e fibra). De acordo com CHASTRE 
(2014), além de apresentar resistência adequada, às resinas de epóxi utilizadas em compósitos precisam 
atender a outras características importantes como, ter boa capacidade de adesão à fibra, o que é necessário 
para garantir a transferência de carga entre a matriz e a fibra, é importante que a resina apresente um 
longo tempo de cura, a fim de permitir que a infusão da fibra seja realizada de forma adequada, baixo 
encolhimento durante a cura, pois o encolhimento pode gerar tensões na interface fibra-matriz, o que pode 
resultar em falhas no material. É necessário também que a tensão de ruptura da resina seja compatível 
com as fibras, a fim de evitar a ruptura prematura da matriz ou das fibras durante a aplicação de cargas.

METODOLOGIA
O desenvolvimento experimental do trabalho consiste na realização de dois ensaios de laboratório: 

Resistência à compressão de corpos de prova cilíndricos para verificação do traço de concreto de 25 MPa 
aos 28 dias para qual foi projetado, e de resistência à tração na flexão com corpos de prova prismáticos. Para 
o ensaio de compressão foram utilizados 4 corpos de prova, para o de tração foram utilizados 10 corpos 
de prova, sendo 5 reforçados com fibra de carbono e 5 sem reforço. Todos os ensaios e procedimentos 
foram realizados no Laboratório de Estruturas e Materiais de Construção do Campus Quinta do Paraíso 
– UNIFESO no período de 6 meses entre as aquisições dos materiais e a execução dos experimentos.

Conjuntos e Fluxograma do Experimento
Os corpos de prova foram separados, de acordo com seu tratamento e tipos de ensaio, foram separados 

em 2 conjuntos para o ensaio a flexão: conjunto C apenas o concreto e conjunto F concreto reforçado com fibra 
de carbono, e por fim foi separado o conjunto A para o ensaio de compressão, como é ilustrado na Figura 1.
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Figura 1 – Conjunto de corpos de prova e fluxograma da metodologia

O fluxograma acima foi criado para a organização das etapas do experimento, onde mostra a 
separação dos conjuntos e as etapas de execução do projeto.

Materiais
Neste trabalho foi utilizado cimento CP-II-E-32, areia média e brita 1, seguindo o traço 

1:1,31:2,56:0,495, ou seja, 1 medida de cimento por 1,31 partes de areia e 2,56 partes de brita, com um 
fator A/C = 0,495 sendo o fck esperado de 25 MPa, o cálculo do traço foi realizado seguindo o método de 
dosagem da ABCP. Também foi utilizado no trabalho a fibra de carbono, que é composta por tecido em 
trama bidimensional, possui resistência de 0,200 Kg/m², com 0,40 mm de espessura e 10 cm de largura.

Para a aderência da fibra de carbono no concreto foi utilizado uma resina epóxi e um endurecedor 
da resina, elas são muito utilizadas como material adesivo, pois tem boa adesão e um ótimo desempenho 
mecânico em diferentes temperaturas (COUTINHO, 2008). A resina utilizada no trabalho foi a EPÓXI 
2001, além da resina, é preciso endurece-la, por conta disso foi utilizado e misturado o endurecedor EPÓXI 
3154, composto por álcool benzílico. Para a aplicação da resina deve se seguir uma proporção de 2:1, ou 
seja, 2 partes de resina para uma parte de endurecedor, e se esperar no mínimo 24 horas para a cura da resina.

Confecção dos corpos de prova
Foram utilizados 4 corpos de prova cilíndricos com 10 cm de diâmetro e 20 cm 

de altura e 10 corpos de prova prismáticos com dimensões 50 cm x 15 cm x 15 cm, os 
corpos de prova foram feitos seguindo as recomendações da NBR 5738:2015, que trata 
do procedimento para moldagem e cura de corpos de prova para ensaios em laboratório.

Após a betonada, o concreto foi disposto nos moldes dos CPs. Os moldes cilíndricos 
foram adensados manualmente em duas camadas, com a haste de adensamento desferindo 12 
golpes de acordo com a NBR 5738:2015, já os corpos de prova prismáticos foram adensados com 
mesa vibratória. Após a concretagem os corpos de prova ficaram armazenados por 28 dias em 
câmara úmida para a realização da cura do concreto conforme recomendação da NBR 5738:2015.

Os corpos de prova devem ter cura úmida até o momento do ensaio, sendo 
acondicionados em solução saturada de hidróxido de cálcio a 23 + 2ºC ou em câmara úmida 
na mesma faixa de temperatura e umidade relativa do ar superior a 95%. Os corpos de prova 
devem ficar protegidos de gotejamentos e não devem ficar à ação da água em movimento.

Resistência à compressão de corpos de prova cilíndricos 
O ensaio de compressão dos CPs cilíndricos tem como objetivo obter a resistência à 

compressão do concreto. Ele é realizado aplicando uma força controlada no CP a partir de dois pratos 
de compressão, de acordo com a NBR 5739:2018, que trata como deve ser realizado o ensaio de 
compressão e informa as fórmulas para realização dos cálculos da resistência à compressão pelo ensaio.

Após 28 dias de cura em câmara úmida, os corpos passaram por uma retificação e foram 
numerados para a realização do experimento, o Grupo A deste trabalho foi numerado de 1 a 4.

Como recomendado pela NBR 5739:2018, a força tem que ser aplicada de forma contínua, sem 
choque e com intensidade de 0,45 MPa/s, e o carregamento só deve ser cessado quando houver a queda 
de força que indique a ruptura. A resistência à compressão deve ser calculada pela expressão a seguir: 

  Fc=4F/(π*D^2 ) (1)
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onde 
fc é a resistência à compressão, expressa em megapascals (MPa);
F é a força máxima alcançada, expressa em newtons (N);
D é o diâmetro do corpo de prova, expresso em milímetros (mm).
No experimento em questão foi utilizado a máquina de ensaio universal da Solotest Servo plus, 

demonstrada na Figura 2 abaixo.

Figura 2 - Máquina de ensaio universal utilizada no ensaio a compressão e à flexão.

Para se obter a carga de ruptura usa-se o sistema de medição de forças, que seria a combinação 
do instrumento de medição, a máquina, o operador da máquina e as condições que foram realizados o 
experimento. Segundo a NBR 5739:2018, a resistência à compressão é obtida dividindo-se a carga da 
ruptura pela área da seção transversal do corpo de prova. Também é possível verificar o tipo de ruptura do 
corpo de prova. A máquina de ensaios universal da Solotest realiza esses cálculos de forma automática.

Revestimento	dos	corpos	de	prova	com	a	fibra	de	carbono
A primeira etapa do reforço dos corpos de prova, consiste em realizar uma limpeza da superfície 

com o objetivo de retirar partículas de pó ou sujeira que possam interferir na aderência da resina e do 
tecido. Após a limpeza dos CPs, é necessário preparar a resina para, em seguida, aplicá-la na superfície 
dos corpos de prova. A resina é misturada com o endurecedor seguindo a orientação do manual da 
fabricante, na proporção de 2:1 (2 partes de resina para 1 de endurecedor). O tecido de fibra de carbono 
deve ser cortado em faixas que correspondam à dimensão do CP em que será colada posteriormente na 
parte onde o mesmo sofrerá o esforço de tração. Depois de colada a primeira camada da resina fazendo 
a manta de fibra de carbono aderir ao concreto é adicionado mais uma camada de resina por cima do 
tecido e a partir disso é iniciado o processo de cura da resina. Somente após a cura da resina pode-se 
realizar o experimento. A Figura 3 ilustra como os CPs ficam revestidos com a fibra de carbono.

Os corpos de prova ficaram por 24 horas para o processo de cura da resina, 
pois o fabricante solicita que fique no mínimo este período para que a cura seja realizada.

Figura 3 – Corpos de Prova Revestidos com Fibra de Carbono
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Ensaio	de	flexão	de	corpos	de	prova	prismáticos
Para a realização do ensaio deve-se seguir as orientações da NBR 12142:2010, que trata 

da execução do ensaio de tração na flexão, e determina as fórmulas que devem ser utilizadas para 
a obtenção da resistência. Após a cura de 28 dias do concreto, os corpos de prova foram divididos 
em 2 grupos C e F, onde foram numerados de 1 a 5 iniciando com a letra do grupo (exemplo: C2). O 
ensaio em questão tem que ser realizado colocando o CP de forma biapoiada como demonstrado 
na Figura 5 e posteriormente é aplicada uma carga contínua e com intensidade de 0,9 MPa/min a 
1,2 MPa/min, fazendo com que a parte inferior seja tracionada e parte superior seja comprimida.

Figura 4 - Disposição do CP no ensaio de flexão

Neste trabalho, foi realizado para o Grupo C o ensaio de forma direta. Após os 
28 dias, os corpos de prova foram rompidos utilizando o mesmo equipamento da Figura 2, 
contudo alterando o tipo de acessório para um parecido com o da Figura 4. No Grupo F foi 
adicionado o reforço com fibra de carbono e após a cura da resina os mesmos foram rompidos. 

A resistência à tração na flexão é calculada de acordo com a Equação (2):
 Fct,f=(F*l)/(b* d^2 ) (2)
Onde:
Fct,f é a resistência à tração na flexão, expressa em megapascals (MPa); 
F é a força máxima registrada na máquina de ensaio, expressa em newtons (N); 
l é a dimensão do vão entre apoios, expressa em milímetros (mm); 
b é a largura média do corpo de prova, expressa em milímetros (mm);
d é a altura média do corpo de prova, expressa em milímetros (mm); 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A seguir serão apresentados os resultados do trabalho alcançados utilizando a metodologia 

descrita no capítulo anterior.

Rompimento do conjunto A
Após a preparação da máquina universal de ensaio, foram rompidos os quatro corpos de prova do 

conjunto A (CPs 1, 2, 3, 4), de modo a encontrar a resistência do concreto à compressão, a fim de verificar se 
a resistência calculada no traço foi atingida. Os resultados obtidos são representados na Tabela 1 a seguir, e 
tiveram como média uma resistência de 26,998 MPa, atingindo assim a resistência esperada no cálculo do traço.

 Tabela 1 – Resultados do ensaio de compressão

Também é possível verificar o resultado no gráfico da Figura 5.

Figura 5 – Gráfico do Resultado do Ensaio de Resistência à Compressão

Rompimento dos corpos de prova do conjunto C

Após serem retirados da câmara úmida os corpos de prova do conjunto C foram levados para 
o equipamento de flexão para serem rompidos. O procedimento do ensaio foi da seguinte maneira: 
os corpos de prova foram medidos e desenhados as distâncias dos apoios com um giz, também foi 
desenhado os terços no mesmo, a fim de ser mais fácil a visualização de onde ocorreu o rompimento 
e para centralizá-lo no equipamento, tudo conforme a NBR 12142:2010. Os resultados do ensaio do 
conjunto C estão dispostos na Tabela 2, onde é possível observar que a resistência média foi de 0.337 MPa.
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Tabela 2 – Resultados do Ensaio de Tração na Flexão Conjunto C

Também é possível verificar os resultados no gráfico da Figura 6.

Figura 6 – Gráfico do Resultado do Ensaio de Resistência à Tração na Flexão do Conjunto C

Nele é possível observar os resultados separados por corpos de prova e também o desvio padrão 
calculado.

Rompimento dos corpos de prova do conjunto F
Após serem retirados da câmara úmida os corpos de prova do conjunto F foram revestidos 

com a fibra de carbono e ficaram 24 horas em um local para que fosse feita a cura da resina, respeitando 
o mínimo de 24 horas pedido pelo fabricante.  Antes do ensaio dos CPs, os mesmos foram medidos e 
marcados com um giz, da mesma forma que os do conjunto C, eles foram colocados na máquina 
de ensaios onde os mesmos ficaram posicionados com a fibra na parte inferior do equipamento, 
onde ocorreria o esforço de tração. É possível verificar na Figura 7 onde a fibra se encontrava.

Localização da Fibra
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Tabela 3 - Resultados do Ensaio de Resistência à Tração na Flexão do Conjunto F

Onde é possível verificar pela resistência média que a mesma foi 
superior ao do conjunto C, demonstrando que a fibra aumentou a resistência do 
corpo de prova. Também é possível verificar os resultados no Gráfico da Figura 8.

Figura 8 – Gráfico do Resultado do Ensaio de Resistência à Tração na Flexão do Conjunto F

Neste gráfico é possível observar os resultados de cada corpo de prova e também o desvio padrão 
calculado.

Comparação dos resultados e Realização das discussões
Nesta etapa são apresentados a tabela comparativa dos conjuntos e realizadas as discussões sobre os 

valores entre os conjuntos C e F. Primeiramente, no ensaio de tração na flexão foi observado, tanto numericamente 
quanto visivelmente, que o reforço com a fibra de carbono resulta no aumento da capacidade de carga nos 
corpos de prova que foram revestidos com o tecido. A partir da Tabela 4, é possível visualizar este aumento.
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Também é possível visualizar este aumento de forma mais visual no gráfico da Figura 9.

Figura 9 – Gráfico Comparativo das Resistências à Tração na Flexão

Os corpos de prova revestidos com a fibra tiveram um aumento de 14,24% na resistência 
em comparação com os que não foram revestidos, porém durante a execução do ensaio foi observado 
que a fibra não trabalhou de forma completa, pois quando a mesma começava a ser tracionada ouvia-
se um som dela descolando do corpo de prova. Esse deslocamento pode estar associado a resina não 
ser específica para este tipo de experimento, sendo utilizada para piscina. A resina recomendada para 
este tipo de ensaio é a da marca reconhecida REDELEASE. Além disso, o tempo de cura da resina 
pode ter influenciado, podendo ser necessário mais tempo no processo de cura da resina. Todavia, 
a fibra resistiu muito bem trazendo resultados positivos em comparação com o concreto simples.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da pesquisa realizada neste trabalho, foi observado que a aplicação das fibras de 

carbono aumentou a capacidade de resistência à tração dos corpos de prova em comparação aos que não 
foram revestidos, resultando em um aumento de aproximadamente 14% em sua resistência à tração na 
flexão, onde demonstra que este tipo de reforço estrutural pode e deve ser utilizado em estruturas em 
que outro tipo de reforço não seja viável. Portanto, a utilização de materiais compósitos como a fibra 
de carbono como um elemento de reforço na região onde ocorre tração do concreto permitiu aumentos 
significativos na capacidade de carga do elemento estrutural, podendo ser estudado cada vez mais 
para um dia se desenvolver uma norma para o dimensionamento dos reforços com fibra de carbono.
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RESUMO
No cenário de busca por tecnologia verde, o bambu revela-se como uma alternativa de enorme 

potencial para a substituição de materiais convencionais em aplicações estruturais na construção civil. 
Embora o Brasil seja reconhecido mundialmente por ter uma das maiores concentrações de bambu, 
a aplicação do material vegetal na construção, bem como o entendimento sobre o seu procedimento de 
tratamento e produção, mantém-se limitado. O presente trabalho visa destacar a aplicação do bambu em 
construções e comprovar seu potencial e efetividade como uma opção de material sustentável para confecção 
estrutural. Inicialmente, foi feito um estudo bibliográfico sobre o assunto, em que foram investigados os 
tipos e formas de tratamento dos bambus, assim como seu uso na construção civil. Em síntese, com o 
registro das informações adquiridas, conclui-se que o bambu demonstra ser um material sustentável com 
propriedades pertinentes e promissoras para um grande leque de aplicações na indústria da construção civil.

Palavras-chave: Bambu; Sustentável; Construção Civil, resíduos, eco-friendly. 

INTRODUÇÃO
Existe uma busca contínua por novos métodos de construções sustentáveis, econômicas e que 

atendam os consumos sociais. É exequível legitimar novas abordagens na confecção de estruturas, no material 
sustentável usado e na gestão de construção, visando alcançar uma harmonia com esses três fatores citados[1].

O setor da construção civil passa por enormes transformações constantemente, na direção de 
tornar-se mais sustentável, uma vez que gera enormes impactos ambientais devido ao quantitativo de 
material extraído da natureza, da confecção dos materiais usados na construção e do destino final dos 
resíduos produzidos na obra[2]. Estas circunstâncias geram desafios não só econômicos, mas também 
ambientais e sociais. Logo, é vital a busca por desenvolver um estudo que diminua os impactos 
ambientais e viabilizar o desenvolvimento sustentável, propondo formas eficazes para tal desafio.

Diante deste desafio, por anos, a indústria da construção civil busca alternativas para diminuir os 
problemas ambientais resultantes de suas atividades. Uma alternativa com enorme potencial é a substituição 
dos materiais convencionais por materiais sustentáveis, além da aplicação de técnicas para reciclagem dos 
resíduos da obra, com a finalidade de destacar uma obra mais “eco-friendly” e responsável com a natureza[3].

Observando esse cenário, a gramínea, ou seja, o bambu, surge como um material estrutural 
com enorme potencial na substituição ao uso excessivo do aço, concreto e da madeira. As propriedades 
físicas e mecânicas, apresentam uma enorme resistência e uma ótima trabalhabilidade, tornando-
se comparável ao aço em relação a força de tração[4]. Essas propriedades destacam o bambu como 
uma opção diferenciada para o ramo de construções sustentáveis. O bambu contribui de maneira 
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significativa para a redução de resíduos e consequentemente redução dos problemas ambientais 
ocasionados pela construção civil[5]. Classificado como um material não poluente, o bambu apresenta 
características semelhantes aos materiais convencionais utilizados na construção civil. As suas 
características o tornam um material com baixo consumo de energia, mais econômico e, simultaneamente, 
com um fator de impacto positivo, proporcionando um maior benefício para a natureza[6]. 

JUSTIFICATIVA
O bambu apresenta mais de 250 espécies nativas e compõem a família das gramíneas[7]. 

Essa planta apresenta uma morfologia que possibilita inúmeras aplicações em sistemas construtivos 
e assegura excelentes resultados, entretanto, no Brasil, ainda é muito limitado o seu uso[8].

Um dos tópicos mais importantes na construção civil é a imensa quantidade de materiais, que 
na sua maioria não são renováveis e que necessitam de gastos energéticos elevados, o bambu, por sua 
vez apresenta aspectos físicos e mecânicos que permitem substituir diversos materiais convencionais 
no processo construtivo de uma obra, como por exemplo, a madeira que apresenta um longo ciclo 
de vida útil de aproximadamente 50 anos desde o seu plantio até a colheita. Todavia, o bambu 
apresenta vantagens em relação ao uso da madeira, tendo maior produtividade por hectare quando 
comparado ao eucalipto e a qualidade de sua fibra é superior a diversas espécies de madeira [9, 10].

OBJETIVOS
Objetivo geral

O presente trabalho, tem o objetivo de analisar o potencial do bambu como substituinte 
dos materiais convencionais utilizados na construção civil. A pesquisa será conduzida por meio de 
uma abordagem teórica, buscando os tipos de bambus mais utilizados na construção civil, formas 
de tratamento para aumentar sua durabilidade e destacando o benefício do seu uso e suas limitações. 

Objetivos	específicos
● Evidenciar o uso bambu como material alternativo para indústria da construção civil;
● Identificar os tipos de bambus utilizados em confecções de estruturas;
● Apresentar os tratamentos mais utilizados na preservação do bambu;
● Constatar as propriedades físicas e mecânicas do bambu.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Histórico do Bambu

O surgimento do bambu foi a 65 milhões de anos atrás, ou seja, entre o período cretáceo e o período 
terciário. Constatando o seu uso pelos nossos antepassados. Diferentes culturas ao redor do globo terrestre, 
notaram as grandes vantagens da utilização do bambu. No continente asiático, a utilização do bambu vem 
do período pré-históricos, uma vez que os primeiros habitantes deste continente fizeram o registro dessa 
gramínea através de um desenho chamado “CHU” que em sua composição era formado por dois talos com 
folhas, e também consideravam o bambu como uma planta sagrada, sendo usada em cerimônias religiosas[11].

Um dos eventos mais importante no início do século XX, foi um voo de 220 metros em Paris com 
a aeronave 14-Bis construída por Alberto Santos Dumont, onde a estrutura da aeronave era confeccionado 
por bambu e juntas de alumínio[11]. O centro comunitário Anandaloy,idealizado pela Anna Heringer que 
é uma arquiteta alemã foi construído utilizando basicamente bambu e lama. A fundação foi contemplada 
com o prêmio Obel, que é entregue anualmente pela Fundação Henrik Frode Obel para reconhecer as 
contribuições arquitetônicas recentes e com enorme potencial para o desenvolvimento da humanidade[12].
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 Morfologia do Bambu
O bambu pertence à família das gramíneas e tem em sua composição uma raiz, um caule, 

folhas e inflorescências. O rizoma é a parte subterrânea do caule, onde é armazenado os nutrientes 
necessários para o desenvolvimento da planta. Os colmos localizados no caule, são constituídos por nós, 
entre nós e gemas e é composta por uma enorme variedade de forma, podendo ser sólidos, fistulosos 
etc. As folhas dos bambus são compostas por uma bainha e lâmina, como uma lígula de transição e 
tendo elas o papel responsável pelo crescimento do bambu, por meio do processo de fotossíntese[13].

Os colmos são utilizados em sistemas estruturais, como por exemplo, vigas, pilares, esqueleto 
de estrutura e cobertura, além disso, o seu uso só é possível porque são resistentes aos esforços de 
compressão[14]. As raízes são diferentes dos colmos e dos rizomas em relação a sua estrutura, pois não 
apresenta os nós e os entrenós. Em grandes bambus, a maior parte do sistema radicular é composto por 
raízes adventícias, que surgem dos nós encontrados nos rizomas e nas bases dos colmos. Com relação 
a parte radicular, os bambus são classificados como paquimorfos ou simpodial e alastrantes, não-
entouceirante. O primeiro possui um rizoma curto e grosso com gemas loterias, e o segundo possui rizoma 
que cresce no solo de maneira a ocupar grandes áreas[15]. A Figura 1 mostra a estrutura básica do bambu.

 Figura 1: Parte do bambu.

Fonte: Benavides, 2019.

Bambu como material de construção civil
Há séculos que o bambu vem sendo utilizado na construção civil, por exemplo, a 

utilização desse material na construção de cabanas. Além disso, a sua utilização é mais relevante 
na Colômbia, mas também, em países como China e Japão. O bambu tem um enorme potencial na 
confecção de estruturas e na substituição de elementos estruturais de aço, por exemplo, andaimes, 
treliças e reforços em paredes[17]. É possível destacar que o bambu pode ser utilizado na sua forma 
cilíndrica ou em ripas, combinados com outros materiais, tais como o concreto ou a argamassa. 

Nem todos os tipos de bambus são favoráveis para serem usados como material de 
construção e para ser apto na confecção de estruturas deve seguir alguns critérios como[18]:

● varas esbeltas e com diâmetro entre 5 e 25 cm;
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● colmos eretos e direitos;
● boa resposta a tratamento de preservação;
● gomos curtos e bem revestidos de sílica;
● alto número de vasos vasculares;
● alta densidade de matéria lenhosa.

Bambus usados na construção
Nem todos os tipos de bambus são utilizados como material na construção 

civil. Abaixo, estão descritos os tipos mais amplamente utilizados na construção:
1. Guadua angustifolia: Encontrando em grande escala na América do Sul, é 

denominado como “bambu colombiano” sendo utilizado em construções de casas e infra-estruturas, 
reforço de paredes de terra e de concreto[19]. A Figura 2 mostra a estrutura da Guadua Angustifolia.

Figura 2: Guadua Angustifolia.

2. Dendrocalamus giganteus: Dentre todas as espécies é a maior catalogada, podendo 
crescer até uma altura de 60 metros e com espessura entre 2,5 e 3,0 cm. É conhecido como bambu gigante 
tailadês e é muito utilizado por conta de sua grande resistência como colunas, traves estruturais, mobiliário 
e como alimento muito nutritivo[20]. A Figura 3 mostra a estrutura da Dendrocalamus giganteus.

Figura 3: Dendrocalamus giganteus.

Fonte: MATA,2023.
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3. Bamboosa balcooa: Esse tipo de bambu atinge alturas próximas de 30 metros e 
se desenvolve em terrenos compactos e argilosos, possui diâmetro entre 8 e 15 cm e uma estrutura 
de parede que chega a 2,5 cm. Essa espécie é oriunda da zona norte da Índia e hoje é cultivada em 
vários países do continente asiático. É utilizada como material para confecção de estruturas de média 
resistência, por exemplo, pequenas pontes[21]. A Figura 4 mostra a estrutura da Bamboosa balcooa.

Figura 4: Bamboosa balcooa.

Fonte: PLANTEDROOTS, 2023.

Existem outras espécies de bambu que estão aptas para o uso como 
material sustentável na construção civil. Vale ressaltar que o bambu não é 
utilizado na sua forma natural mas se faz necessário alguma forma de tratamento.

Tipos de tratamento de bambu
O bambu é um material sustentável que apresenta uma fragilidade com relação ao ataque de 

insetos e fungos. O amido está presente na composição do bambu, localizado nas células parenquimáticas, 
tornando-se alvo do dinoderus minutus, conhecido como caruncho ou broca-do-bambu. Além do mais, 
a exposição a variações climáticas e umidade do solo, deixam o bambu vulnerável a ataques de fungos.

Para proteger o bambu contra as pragas e intempéries, se faz necessário uma escolha do 
tratamento adequado. Os fatores que determinam que o bambu necessita de tratamento são: Tem espécies 
de bambu que apresenta em sua composição, um teor de amido muito grande, o que os tornam menos 
resistentes aos ataques do caruncho; o período da colheita, bem como o intervalo do tempo entre o corte do 
colmo e o tratamento adequado. Esses fatores impactam diretamente nas propriedades físicas e mecânicas 
do bambu. Consequentemente, a escolha do tratamento adequado depende das suas características, 
da técnica aplicada durante o processo e da substância química utilizada para preservar o bambu.

Tratamentos químicos
Os tratamentos químicos validam uma maior eficiência em relação a outras técnicas de tratamento, 

pois contêm substâncias que protegem o bambu contra o caruncho e ainda oferecem uma proteção quando 
em contato com o solo. O uso dessas substâncias químicas na sua proporção correta, tornam-se tóxicos para 
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o caruncho, sem levar risco para pessoas e animais. Para gerar uma proteção eficiente, a substância química 
deve penetrar o bambu evitando a evaporação e retirada pela chuva ou umidade. Em essência, o tratamento 
químico pode ser feito pela submersão em soluções contendo sais ou substituição da seiva[22, 23].

Tratamento por pressão 
A adaptação do método de Boucherie, tem como base a utilização de um mecanismo de 

pressão hidrostática, e a autoclave, onde o procedimento é semelhante ao aplicado na madeira[23, 24].

Tratamento natural
Para aumentar a longevidade do bambu, é de extrema importância considerar o tempo 

de vida do material, uma vez que os colmos mais maduros geralmente são mais resistentes aos 
ataques de insetos e fungos. Entretanto, a resistência está atrelada a um intervalo de tempo, pois 
após esse intervalo, os colmos começam um processo de degradação. As opções dos tratamentos 
naturais são: submersão em água corrente; tratamento pelo fogo e tratamento pela fumaça[25].

METODOLOGIA
Este trabalho é uma revisão bibliográfica que tem como finalidade aumentar o entendimento sobre 

a aplicação do bambu na indústria da construção civil. As informações adquiridas e apresentadas neste 
trabalho, baseiam-se em leituras de artigos científicos, livros, dissertações e teses. No escopo do trabalho, 
encontra-se uma pesquisa sobre os tipos de bambu mais utilizados na construção civil, suas propriedades 
físicas e mecânicas e suas formas de tratamento, destacando a sua performance como material sustentável 
na confecção de estruturas. Estão retratados ainda algumas formas de utilizar o bambu na construção 
de estruturas, além disso as suas limitações específicas e suas vantagens. Esta revisão bibliográfica 
aqui apresentada auxilia na promoção dos conceitos teóricos sobre o tema, comparações e validação de 
resultados de trabalhos futuros desenvolvidos nos cursos de engenharia civil e arquitetura do UNIFESO.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A busca por novos materiais que geram um impacto menor ao meio ambiente, ganha um novo 

protagonista, o bambu. Considerado um material sustentável, de baixo custo, boa trabalhabilidade, e com 
uma grande resistência, tornou-se uma escolha excelente para a construção civil, sendo aplicado em diversos 
sistemas estruturais. Em comparação com os materiais mais comuns na construção civil, o bambu destaca-
se como uma opção sustentável e acessível. Seu manejo é simples, a planta cresce rápido e com uma 
capacidade de renovação alta, além disso, apresenta um baixo custo em sua produção, grande resistência 
mecânica e baixo peso, isso valida a classificação do bambu com um dos principais materiais sustentáveis 
aplicados na indústria da construção civil. Na construção civil, o bambu é considerado um material 
sustentável e polivalente. Pode ser utilizado em inúmeras formas, desde o uso decorativo até a composição 
de estruturas[8]. A seguir apresentam-se duas aplicações estruturais e arquitetônicas com o bambu.

Ponte de Bambu
 Destacando a sua enorme resistência, o bambu torna-se uma escolha formidável para a 

construção de estruturas públicas, como por exemplo, as pontes de travessia de pedestre ou automóveis. 
Em Java Central (uma província da Indonésia), um grupo de arquitetos projetaram e construíram 
uma ponte de bambu com 18 metros de comprimento e largura variando de 1,8 a 2,3 metros. Essa 
ponte foi construída com o objetivo exclusivo de travessia de pedestres, como mostra a Figura 5.
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Figura 5: Ponte de Bambu.

Fonte: Fitrianto,2023.

 A estrutura da ponte foi construída com a espécie de bambu Drendocalamus Asper, com 
exceção do piso que foi feito de concreto armado. 

Green School
Localizada em Bali, na Indonésia, a Green School é considerada uma escola de referência 

com uma instituição educacional sustentável. John e Cynthia Hardy, juntamente com PT Bambu e 
Meranggi Foundatio são os idealizadores desse projeto sustentável de 7542 m2. Um dos papéis da escola 
é difundir a viabilidade da sustentabilidade através de construções ecológicas, destacando a utilização 
do bambu como material estrutural. A figura 6 destaca a estrutura de bambu que compõem a escola.

Figura 6: Escola Verde, Bali, na Indonésia.

Fonte: PT Bambu.2023

A escola verde tem uma filosofia baseada no cultivo e manejo sustentável do bambu e possui uma 
ampla estrutura, contendo salas de aula, alojamento para os estudantes e uma academia. Todos os espaços 
de convivência no campus foram construídos com a utilização do bambu como material estrutural[29]. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Buscando diminuir os impactos ambientais que ameaçam a natureza, o estímulo ao uso de elementos 

sustentáveis se torna cada vez maior. O presente trabalho aborda o bambu como elemento construtivo, trazendo 
as variedades de espécies, métodos de tratamento, além de vantagens e desvantagens. Dentre os benefícios 
podemos citar, eficiência energética, elevada taxa de crescimento e seu caráter renovável e biodegradável. Além 
disso, pode até mesmo substituir o aço e o concreto em edificações familiares de pequeno porte. Soma-se ainda 
o fato de o bambu necessitar de um curto tempo do plantio até a sua colheita, quando comparado a madeiras 
usadas em construções como o eucalipto ou o ipê. Logo, pode ser usado em uma escala maior, não sendo 
necessário amplas áreas de plantio, minimizando o risco de desestabilizar o ecossistema de determinada região.

Outro ponto positivo é a variedade de espécies distribuídas em boa parte do nosso planeta, como 
por exemplo, na região serrana do Rio de Janeiro é possível encontrar às espécies Guadua angustifolia e 
Dendrocalamus giganteus, além da variedade de tratamentos que podem ser feitos com o intuito de retirar 
o amido do bambu, fazendo com que não seja alvo de fungos e insetos, aumentando assim a sua vida útil.

Embora haja diversos pontos positivos, também há pontos negativos na utilização do 
bambu, pois, ainda que seja feito o tratamento para retirar o amido, ele não é resistente a uma 
exposição frequente a umidade, devido a sua tendência a apodrecer. Então, não é indicado para 
elementos estruturais onde fique totalmente exposto à chuva, pois isso irá reduzir a vida útil da 
estrutura. Ademais, o bambu tem tendência a fissurar e esmagar as pontas, caso seja colocada uma 
carga de compressão em suas extremidades, além da dificuldade em fazer a ligação entre diferentes 
peças de bambu na forma cilíndrica, devido à falta de um método totalmente eficaz nesse processo.

Apesar de já ter diversas construções no mundo em que o bambu é utilizado de forma estrutural, 
ainda se faz necessário um aprofundamento no estudo das propriedades físicas e mecânicas, novos 
testes e aperfeiçoamento das normas existentes, corroborando para uma efetiva e segura substituição 
do aço pelo bambu. Tendo em vista que as estruturas devem ser o mais duradouras e com o maior 
grau de resistência mecânica possível, causando o menor grau de agressividade ao meio ambiente.

O propósito deste trabalho foi destacar o grande potencial do bambu como material 
sustentável para confecção de estruturas, sendo que o bambu revelou-se ser um material formidável a 
ser explorado, precisando de mais investigação e incentivos para o seu uso como material comercial.
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RESUMO 
As metodologias ágeis têm como objetivo a contribuição para melhoria do desempenho e da 

produtividade dentro de diversos ambientes de trabalho. No setor da construção civil, por se tratar de 
um ambiente de alta volatilidade dentro da esfera executiva dos projetos, torna-se vital a adoção de bons 
métodos de gerenciamento das atividades. A falta de foco nas áreas de planejamento e gestão tem sido um 
grande problema dentro do setor, culminando em atrasos nos cronogramas e extrapolação de orçamento 
dos empreendimentos. Alguns conceitos aparecem com maior destaque para contribuir com essas lacunas, 
metodologias como Kanban, Lean e Design Thinking. O presente trabalho visou demonstrar as contribuições 
dessas metodologias para o ambiente da construção civil, através da utilização de conceitos inerentes as 
mesmas em aplicações dentro de alguns processos de uma obra de construção de um edifício em Teresópolis, 
Rio de Janeiro. A utilização das metodologias analisadas gerou benefícios para o empreendimento, em relação 
tanto a agilidade dentro do sistema de gestão da obra, quanto a otimização dos processos de trabalho analisados. 

Palavras-Chave: Construção Civil; Metodologias Ágeis; Kanban; Lean. 

INTRODUÇÃO
A indústria da Construção Civil vive um cenário de crescimento, fato este que está intimamente 

atrelado ao advento constante de novas tecnologias (GUIMARAES, 2022). Concomitante a isso, segundo 
Mello (2016), o setor vem apresentando substanciais transformações e, por consequência, exigindo cada vez 
mais que as empresas implementem métodos e utilizem ferramentas de gestão que garantam um desempenho 
satisfatório no que concerne a qualidade dos produtos e serviços, rapidez nas entregas e ao controle financeiro. 

Para uma melhor elucidação da importância deste setor em relação ao desenvolvimento e a 
geração de empregos no Brasil, dados apresentados pela Associação Brasileira da Indústria da Construção 
(CBIC), mostram uma participação média de 5,2% do Produto Interno Bruto (PIB) do país na última 
década, chegando a 6,5% em 2012, o ano com maior participação. Diante do contexto em que o setor 
apresenta extrema relevância no cenário nacional, surge a necessidade de garantir a excelência na execução 
dos projetos da indústria, começando pela esfera administrativa (NETTO, 2020). De acordo com Silva 
(2018), a aplicação de boas práticas inerentes a gestão de projetos é extremamente necessária para 
garantir o cumprimento de prazos e orçamentos, tal qual a qualidade da produção dentro de uma obra. 

Mediante o exposto, surgem como alternativas para garantir qualidade e produtividade para os 
projetos de construção civil as metodologias ágeis, que são utilizadas basicamente desde os anos 90. No 
entanto, começam a ganhar notoriedade a partir de 2001, especialmente por conta do advento do Manifesto 
Ágil (OLIVEIRA, 2021). Segundo Rosa (2021), este movimento teve como propósito contribuir para que 
desenvolvedores de organizações, softwares e métodos alcancem mais produtividade e agilidade em seus 
projetos através de objetivos e princípios estabelecidos no manifesto. A partir disso, identificam-se algumas 
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metodologias que são mais comumente utilizadas no mercado como um todo, como o Scrum e o Kanban 
(NAGAI, 2023). De acordo com Gaete (2021), alguns outros conceitos também aparecem com grande 
importância no cenário de metodologias ágeis, como é caso do Lean e do Design Thinking, que são outros 
conceitos utilizados como objeto de estudo para o presente trabalho. Cada uma dessas metodologias é focada 
em um conceito aplicável no âmbito organizacional, com objetivo de agregar valor para o empreendimento. 

JUSTIFICATIVA 
A construção civil apresenta frequentes falhas no que concerne ao gerenciamento, o que 

culmina em diversos problemas, tais como: o desperdício de materiais, a baixa qualidade dos produtos 
e serviços, a necessidade de retrabalho nos processos e os atrasos nas entregas de obras (MENDONÇA, 
2015). Diante do exposto, evidencia-se que o planejamento e a gestão dos processos não acompanham, em 
termos de qualidade e agilidade, o rápido crescimento da indústria (SILVA, 2019). Ainda de acordo com 
Silva (2019), existe no setor um panorama geral em que os empreendimentos deixam muitas lacunas no 
planejamento e na gestão das obras em três escalas diferentes. Alguns não utilizam nenhuma metodologia 
de planejamento, há um outro grupo que faz uso de algum método, porém por falta de conhecimento 
não consegue ser eficiente, e ainda há aqueles que planejam bem e detém certo conhecimento, 
entretanto não realizam o monitoramento correto para garantir o cumprimento do que fora estabelecido. 

Isto posto, diversas metodologias, linhas de pensamento e conceitos aplicáveis vem à tona 
como possibilidades de solução para os problemas em questão. Dentre esses conceitos, de acordo com 
Guimaraes (2022), destaca-se bastante o de metodologias ágeis, originalmente desenvolvido no ambiente 
de desenvolvimento de softwares, mas que por conta da sua gama de aplicações e benefícios, vem sendo 
estendido para diversos segmentos de negócios. A implementação dessas metodologias, de acordo com 
Gaete (2021), traz consigo objetivos como o enfoque na qualidade, otimização do tempo, economia de 
recursos e melhoria contínua, contribuindo também, para uma melhora na gestão dos custos envolvidos. 

O Estudo de caso abordou a aplicação conjunta das metodologias ágeis citadas no trabalho dentro 
da gestão de uma obra de construção de um edifício em sua fase final, assim como a utilização de algumas 
ferramentas tecnológicas, ao passo que a construtora responsável identifica problemas que são comuns ao 
setor, como os já citados anteriormente. Essa falta de metodologias mais produtivas culmina em pequenos 
entraves para a obra que, ao serem somados se mostram bastante significativos, colaborando, conjuntamente 
com outros fatores, para um atraso de aproximadamente 8 meses no cronograma inicial de entrega da obra. 

OBJETIVOS 
Objetivo geral 

O objetivo geral deste trabalho foi analisar os benefícios da aplicação de metodologias e conceitos 
oriundos do Manifesto Ágil no setor da Construção Civil. 

Objetivos	específicos	
• Comparar os cenários pré e pós implementação de um software colaborativo (Trello) atrelado a 

metodologia Kanban no processamento de pedidos da obra. 
• Avaliar as vantagens de uma cultura voltada para a melhoria contínua dos processos, através da 

utilização do conceito Lean. 
• Analisar a importância de se buscar a Inovação, dentro do contexto tecnológico e de crescimento 

acelerado atual, através da metodologia Design Thinking. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
Os projetos de construção civil são considerados projetos de alta complexidade pelo 

fato de envolverem diversos processos conjuntos e interdependentes, corroborando assim, para a 
necessidade de implementação de sistemas de gerenciamento eficientes (SILVA, 2018). Segundo 
Lima (2020), a identificação e utilização das práticas gerenciais mais efetivas para o projeto é um 
fator diferencial para as empresas do ramo, colocando-as em vantagem competitiva no mercado. 

Segundo Tinoco (2020), a construção civil é um setor mais sensível do que a maioria dos demais no que 
concerne a necessidade de uma boa gestão de projetos, por conta da variabilidade que é inevitável no canteiro de 
obras durante a evolução dos projetos. Concomitante a isso, de acordo com Sousa (2020), é notório que, no cenário 
nacional, o setor demonstra muitas deficiências em relação à gestão, evidenciadas pela falta de produtividade 
e de qualidade dos serviços, pelos desperdícios de insumos e pelos constantes atrasos na entrega de obras. 

Ainda de acordo com os estudos de Sousa (2020), a utilização de conceitos ágeis como o Lean 
e o Kanban nas esferas do planejamento, controle e execução de obras contribuem para a melhoria da 
produtividade como um todo, mitigando desperdícios e otimizando atividades. Já segundo Guimarães (2022), 
aspectos inerentes a metodologia Scrum se mostram muito eficazes dentro do setor no que tange a agilidade no 
diagnóstico precoce de possíveis obstáculos no projeto e no controle de qualidade dos projetos como um todo. 

O conceito de métodos ágeis nasceu no ambiente de desenvolvimento de softwares 
por volta de 1990, e vem desde então, tendo seu escopo de atuação ampliado para novos 
segmentos (OLIVEIRA, 2021). De acordo com Nagai (2023), o grande marco que desencadeou 
a popularização das metodologias ágeis foi o advento do Manifesto Ágil no ano de 2021. 

O Manifesto Ágil tratou-se de uma declaração pública que explicitou princípios e valores 
com o objetivo de questionar abordagens tradicionais de desenvolvimento e gestão de projetos, 
substituindo-os por conceitos mais flexíveis e com maior potencial de desempenho (JUNIOR, 2023). 

Existe uma vasta gama de metodologias que se encaixam com os valores e princípios do pensamento 
ágil, entretanto, alguns são mais comumente utilizados, como é o caso, por exemplo, do Kanban e do Lean 
(GAETE, 2021). De acordo com Oliveira (2021), a utilização híbrida das metodologias ágeis, que seria a 
implementação de duas ou mais metodologias combinadas nos contextos desejados, potencializa os resultados, 
uma vez que cada metodologia tem suas particularidades e enfoques, possibilitando assim múltiplos benefícios. 

Ainda de acordo com Oliveira (2021), a criação de um ambiente de gestão focado 
em conceitos ágeis pode encontrar dificuldades em alguns cenários em decorrência de diversos 
aspectos como a difícil implementação da gestão do conhecimento em algumas equipes, ou mesmo 
pelo excesso de burocracia no controle dos processos existentes e pela resistência a mudanças. 
Concomitantemente a isso, segundo Meciano (2020), a indústria da construção civil apresenta uma 
adaptação mais lenta às metodologias ágeis, em decorrência da alta dinamicidade do ambiente. 

De acordo com Lendinez (2019), o Kanban se trata de um método de gestão altamente visual focado 
em objetivos como qualidade, produtividade, eliminação de desperdícios, flexibilidade, priorização e melhoria 
contínua. Segundo Faustino (2020), o Kanban começou a se desenvolver através do sistema Just-In-Time, e era 
utilizado basicamente, usando cartões para movimentar itens de acordo com a evolução da produção. Com o passar 
do tempo o sistema foi se desenvolvendo e ampliando suas aplicabilidades e benefícios para as organizações. 

Algumas das principais atribuições do Kanban consistem na limitação do trabalho em progresso 
e maximizar a eficiência do fluxo de trabalho. Em termos práticos, os quadros do Kanban são divididos em 
colunas que representam as etapas do processo, como "a fazer", "em progresso" e "concluído" (ANDERSON, 
2010). Uma das principais ideias do Kanban está na limitação do trabalho em progresso, ou seja, a ideia é de 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

252COMUNICAÇÃO ORAL

que as equipes trabalhem com foco em produzir melhor e finalizar corretamente as tarefas (GAETE, 2021). 
Além do Kanban, que é uma metodologia ágil amplamente utilizada, se mostra muito importante 

o conceito Lean, que se trata de um método mais antigo, originário da produção manufatureira, mais 
especificamente no sistema Toyota de Produção (SOUSA, 2020). Com tudo, o Lean é considerado também 
uma metodologia ágil por conta das suas características advindas do pensamento enxuto, que denotam 
preocupações com aumento da qualidade, diminuição do tempo e economia de recursos (TAWNEE, 2020). 

Um conceito já utilizado na construção civil, derivado do Lean nascido no sistema Toyota de Produção, é o 
Lean Construction, que tem, justamente, a ideia de aplicar os conceitos do seu predecessor, no ambiente construtivo 
(RIBEIRO, 2020). De acordo com Pontello (2020), O Lean Construction preza pela utilização de conceitos ágeis 
como Kanban e Kaizen como ferramentas para a melhoria do processo produtivo dentro da construção civil. 

Outras metodologias/conceitos ágeis, também podem agregar valor para organizações, 
cada uma dentro do seu contexto, como é o caso do Design Thinking, que visa agregar valor para as 
empresas através da Inovação (BONINI, 2011). De acordo com Macedo (2015), o Design Thinking é 
composto por um processo dividido em 3 macro etapas, que são elas a inspiração, a ideação e a 
implementação, cada uma sendo constituída por elementos essenciais para a aplicação do Design Thinking. 

O Design Thinking se baseia na necessidade de melhoria do processo de inovação, em termos 
de agilidade no desenvolvimento das ideias, buscando sempre o alinhamento entre a produção de soluções 
inovadoras e a gestão dos recursos necessários para isso. (SEBRAE, 2023). Para Macedo (2015), o Design 
Thinking apresenta uma visão holística dentro dos projetos em que é aplicado, explorando todos os aspectos 
passiveis de inovação, o que expõe um fator diferencial dentre outros modelos de inovação utilizados no mercado.

 METODOLOGIA 
O presente estudo de caso visou analisar os benefícios oriundos da utilização de metodologias 

ágeis no setor da construção civil, através da aplicação de alguns destes conceitos na gestão e execução 
de uma obra. Foi utilizado o conceito de mínimo produto viável (MVP) para analisar as aplicações 
das metodologias, com vias de se obter feedback para a expansão da utilização das mesmas. A obra 
se localiza no HCTCO – Hospital das Clínicas Constantino Ottaviano, na Avenida Delfim Moreira, nº 
111. Trata-se de um edifício com 6 pavimentos, sendo o mesmo interligado ao prédio de internações e 
aos demais anexos do hospital. A Empresa responsável pela obra se trata de uma construtora, que tem 
por característica a montagem de edificações através da estrutura metálica, porém pode também 
executar todas as formas da construção civil, como alvenarias, pilares e vigas em concreto armado, 
entre outros. A figura 1 mostra uma imagem externa do edifício desenvolvido na obra em questão. 

Figura 1: Imagem do edifício em desenvolvimento
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As análises foram realizadas a partir da aplicação das metodologias Kanban, Design Thinking e 
Lean em um processo de trabalho. A aplicação foi moldada em prol de aspectos inerentes as metodologias 
ágeis, cada um referente a um objetivo de melhoria. É elucidada a influência de cada metodologia, visto que, a 
aplicação ocorre de forma híbrida, ou seja, é utilizado mais de um tipo de metodologia ágil dentro do cenário: 

• Aplicação – Sistema de gestão de pedidos – Metodologia principal: Kanban; outras metodologias 
envolvidas: Design Thinking e Lean. 

O primeiro cenário analisado é o da aplicação da metodologia Kanban através da implementação 
do sistema de gerenciamento de pedidos da obra através de um aplicativo/plataforma virtual, chamada 
Trello. Trata-se de uma plataforma responsiva, pois pode ser acessada tanto por computador, através 
de qualquer navegador de internet, como por smartphones com sistema Android e IOS, através do 
seu aplicativo próprio. No cenário anterior a aplicação, os pedidos eram escritos em um papel, e 
posteriormente enviados para o setor de compras, o que causava um grande gargalo de tempo já nesta 
primeira etapa. Outro fator determinante para a necessidade de implementação de uma solução ágil 
neste processo, é o fato de, sempre que o pedido precisava ser revisado, os envolvidos no processo não 
tinham um caminho padrão para acessar as mensagens, demandando um tempo desnecessário e tornando 
o trabalho muito mais cansativo e improdutivo. Devido a essa problemática, após a identificação a 
necessidade de melhoria, foi dado início a idealização da implementação da solução estudada nesta 
obra, que objetiva melhorar o trabalho de todos os envolvidos com o processo. Para tanto, é iniciado 
o desenvolvimento da aplicação através do framework do Design Thinking, conforme a figura 2: 

Figura 2: Design Thinking no processo de Gestão de Pedidos

Em relação aos aspectos inerentes ao Kanban, o foco está na melhoria da visualização dos itens, na 
agilidade do compartilhamento de informações entre os membros da equipe, por se tratar de uma plataforma 
cooperativa, e por fim, no ganho de organização e produtividade por conta do sistema de cartões, que 
exibe cada pedido de acordo com seu status atual, permitindo a sua movimentação sempre que o status for 
atualizado. Como pode-se observar na figura 3, que mostra o quadro geral de pedidos da obra, o aplicativo 
dispõe de muitos recursos agregadores, como a opção de se adicionar imagens, o que facilita a elucidação 
e descrição de alguns produtos, assim como o registro de documentos importantes referentes aos pedidos. 
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Figura 3: Quadro do Trello utilizado para a gestão de pedidos com o Kanban

Além das melhorias em termos de produtividade, economia de tempo e da facilitação e colaboração 
do trabalho para os envolvidos no processo, também há de se destacar a não utilização das folhas que eram 
impressas para registrar a mão o pedido. Em média eram impressas 50 folhas de pedido por mês, o que 
comprovou as vantagens geradas para o empreendimento, tanto no que concerne a economia financeira, 
como também, um ponto positivo no em relação a questão ambiental, constituindo um pensamento 
mais sustentável. A utilização do aplicativo, segue algumas diretrizes, com vias de se garantir o bom 
funcionamento do sistema e a melhor integração entre a equipe no que concerne ao compartilhamento 
de informações. O processo consistiu na manipulação dos cartões referentes a cada pedido para a 
facilitação do controle e elucidação visual do trabalho, de acordo com o fluxo mostrado na Figura 4:

Figura 4: Fluxo de Processo de gestão dos pedidos com o Trello/Kanban

No que tange ao conceito Lean, essa aplicação busca demonstrar aspectos de melhoria da 
produtividade da organização como um todo. A implementação do Trello, juntamente aos preceitos 
da metodologia Kanban, culminam em economia de tempo nas atividades, fazendo assim com que os 
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objetivos atrelados ao Lean tenham grande relevância no cenário. Aspectos inerentes ao Lean são 
identificados em alguns objetivos de melhoria da aplicação, que podem ser observados na figura 5: 

Figura 5: Objetivos de melhoria da aplicação 1

Em suma, a aplicação em questão objetiva melhorias para a obra em aspectos que se referem a gestão, 
produção e inovação. Em relação a gestão, é observado que a utilização do aplicativo busca colaborar para a união 
de informações e facilitação do monitoramento e controle dos pedidos de maneira holística. No que concerne a 
produção, pode ser observado que, a aplicação objetiva melhorar o dia a dia dos colaboradores, trazendo atalhos 
para suas atividades rotineiras. Já no âmbito da inovação, a utilização do processo de Design Thinking visa 
estabelecer uma cultura de colaboração e obtenção de ideias para solucionar problemas e buscar melhorias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Pode-se afirmar que, de uma maneira holística, foi notória a melhoria apresentada pela utilização 

da metodologia Kanban através da implementação do Trello para a gestão de pedidos dentro da obra. Para 
efeitos de análise, estão dispostos os quadros 1, 2 e 3, a tabelas 1 e a figura 6 com dados qualitativos e 
quantitativos, demonstrando os resultados obtidos com a utilização dos preceitos das metodologias ágeis 
envolvidas na implementação do Trello para o processo de gerenciamento de pedidos. Este capítulo foi 
dividido entre os resultados analisados para cada uma das metodologias ágeis utilizadas. Inicialmente é 
desmembrada a discussão acerca do Design Thinking, desenvolvido no cenário preliminar a implementação 
propriamente dita, onde é dado o início da utilização recorrente do Trello na obra, cenário este em que 
são feitas as análises inerentes aos conceitos Kanban e Lean. Também é trazido um compilado no final, 
discutindo os resultados das metodologias em conjunto, de uma maneira holística para aplicação. Em 
relação ao Design Thinking, a utilização da metodologia gerou resultados positivos para a equipe, como a 
satisfação dos colaboradores em relação a participação no processo de ideias. Outro quadro positivo ocorreu 
com a etapa de ideação do método, que conta com o brainstorming e que precisa de ideias de todos os 
envolvidos para conseguir bons resultados. Outro fator diferencial é o fato de a fase de prototipação poder 
analisar na prática o funcionamento da solução, como pode-se observar no quadro abaixo, em que compara 
as conclusões tiradas pela equipe após a prototipação de duas soluções (Trello e Google Planilhas). Essas 
conclusões são decisivas para a escolha do Trello como ferramenta, como pode ser observado no QUADRO 1. 

Quadro 1: Conclusões tiradas a partir da prototipação da ideia
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De acordo com as conclusões obtidas após a etapa de prototipação, onde é feito o teste das 
duas ferramentas tecnológicas escolhidas na execução do Brainstorming, na etapa de ideação, o Trello 
se mostra mais eficiente nos requisitos definidos para a demanda. Em suma, embora o Google Planilhas 
tenha maior potencial de customização e criação de cenários próprios para as necessidades de cada 
usuário, o Trello já possui um sistema propício para a implementação dos conceitos ágeis inerentes ao 
Kanban, objetivados para o empreendimento para as necessidades identificadas na primeira etapa do 
Design Thinking. No que concerne aos princípios da metodologia Lean, pode-se citar a economia de 
tempo alcançada por parte da equipe. Por exemplo, o tempo gasto para criar/registrar o pedido por parte 
do solicitante, obteve retornos significativos, nas escalas temporais de mês, semana e dia, de acordo com 
média de pedidos observada. Em relação a atividade de acesso a informações referentes ao pedido, foi 
estabelecida uma média de acessos para cada grupo de colaboradores participantes do processo. A média foi 
obtida por meio de levantamento junto aos agentes envolvidos no processo e está elencada na TABELA 1.

Tabela 1: Média de acessos da equipe a informações de Pedidos

Em posse das médias estabelecidas, foi elaborado o QUADRO 2, comparativo entre o cenário 
anterior e posterior a implementação do Trello, nos mesmos moldes da TABELA 1. Os resultados estão 
dispostos de forma organizada, divididos de maneira cronológica e de acordo com as funções envolvidas. 

Quadro 2 - Economia no tempo de acesso a informações de pedidos
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Os dados foram coletados através da observação de eventos do dia a dia da obra, após a 
implementação, assim como com a coleta de informações passadas pelos colaboradores envolvidos nos 
processos, de como ocorria no cenário anterior. As informações obtidas a partir do QUADRO 3 demonstraram 
alguns dados quantitativos comparando o cenário anterior com o posterior a implementação em questão. 
Os resultados das quatro análises foram positivos, considerando que o processo anterior era baseado em 
um modelo mais arcaico, sem diretrizes definidas e sem utilização de recursos focados em produtividade.

Quadro 3 - Comparativo entre o pré e o pós aplicação
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Diante do exposto até aqui, no que tange a produtividade dos colaboradores envolvidos 
no processo de Gestão de Pedidos como um todo, são observados ganhos em aspectos qualitativos 
relacionados a produção em outras atividades, em decorrência da economia de tempo alcançada com a 
aplicação em questão. Na FIGURA 6, estão listadas atividades que ganham maior enfoque por parte dos 
colaboradores, em decorrência do aumento de tempo que os mesmos passaram a ter no dia a dia de trabalho: 

Figura 6 - Atividades beneficiadas pela Aplicação para cada colaborador

A aplicação gerou diversos benefícios para a obra, sejam eles mensurados de forma 
quantitativa, através principalmente da economia de tempo, como de maneira qualitativa, tendo 
em vista a melhoria da qualidade do ambiente para a equipe e a possibilidade de trabalhar melhor 
em outros processos de trabalho. As melhorias estão entrelaçadas com as metodologias envolvidas 
durante todo o processo de análise da aplicação, que são o Kanban, o Design Thinking e o Lean. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em aspectos gerais, neste trabalho, encontraram-se dados referentes a utilização de metodologias 

ágeis no setor de construção civil com ênfase nos conceitos inerentes ao Kanban, Lean e Design Thinking. 
Com base nos resultados encontrados, foi possível compreender que a utilização de tais metodologias 
apresenta potencial para melhorias em grande escala dentro do gerenciamento de obras de construção civil. 

Em relação ao Kanban, a utilização trouxe benefícios para o gerenciamento de obras no que 
se refere a melhoria da organização de itens, esquematização visual e produtividade na gestão dos 
projetos. É possível concluir também que o Kanban, através de aplicativos como o Trello, traz para 
a equipe maior interação no trabalho e melhora a comunicação como um todo. Foi possível avaliar a 
utilização de conceitos inerentes a metodologia Lean, em ambas as aplicações que servem como objeto 
de estudo neste trabalho. Nas duas aplicações, foi possível concluir que os aspectos inerentes ao Lean, 
tornam a produção dentro da obra mais efetiva, mitigando gargalos na execução das atividades e 
prevenindo atrasos nos planejamentos. O Design Thinking é um conceito com ampla aplicabilidade 
dentro de organizações como um todo, o que o torna aplicável dentro do setor de construção civil, a 
utilização dele traz para a empresa, no caso a construtora, uma maior tendência a inovação. Como foi 
observado durante o processo do Design Thinking, benefícios como a liberdade de participação dos 
colaboradores na etapa de Brainstroming também são bastante benéficos para o ambiente de trabalho. 
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RESUMO 
Este estudo teve como objetivo analisar o comportamento de madeiras das espécies Tauari, Cedrinho, 

Mandioqueira e Pinus, submetidas a degradação artificial e fotodegradação natural, com a aplicação de seis 
produtos de proteção. Foram examinados defeitos aparentes e medidos parâmetros como massa específica, 
umidade, grau de saturação, além do desempenho em relação à deterioração e durabilidade. Um total de 340 
amostras foi ensaiado, com 180 horas de exposição artificial e 64 dias de exposição natural. Foram verificadas 
variações na espessura, peso e defeitos visíveis nas amostras. Ademais, foram analisados os valores de 
rendimento dos produtos e respectivos custos-benefícios. Os resultados revelaram menor apresentação de 
defeitos nas peças de Tauari em comparação com Mandioqueira e Cedrinho, enquanto o Pinus demonstrou 
alta variação de peso devido à absorção de água, sendo 24,36% quando testado sem produto de proteção, 
além de apontar para o menor consumo dos produtos classificados como impregnantes, como o do Tipo 
4.4.1.2, que apresentou o custo/m² de R$8,78 enquanto que o verniz do Tipo 4.3.1.1 apresentou o custo/m² 
de R$12,83. Essas descobertas fornecem informações importantes sobre o comportamento dessas madeiras 
sob diferentes condições de degradação e auxiliam na avaliação de sua durabilidade para aplicações diversas. 

Palavras-chave: Madeira para acabamento; defeitos aparentes; durabilidade da madeira; 
variabilidade de consumo; análise de custo. 

INTRODUÇÃO 
A madeira é um material de origem natural e renovável que apresenta vantagens, 

tornando-se uma opção comercialmente viável, conforme discutido por Trevisan (2019). 
Sua aplicação abrange diversos setores, especialmente a construção civil. Além disto, 
desempenha um papel significativo na economia de outras indústrias, como a fabricação de 
instrumentos musicais e a produção de papel e celulose, conforme mencionado por Dias (2004). 

Conforme observado por Silva (2022), a presença de árvores próximas as áreas residenciais 
geram benefícios, como conforto térmico, redução de ruído e melhoria na qualidade do ar. Além disso, a 
madeira é uma fonte de energia renovável que proporciona benefícios biológicos e ambientais, uma vez 
que as árvores na fotossíntese, convertem carbono em oxigênio, como argumentado por Ferro (2013). 

O setor de atividades florestais apresenta um crescente interesse e investimentos em sua expansão, 
conforme apontado pelo Plano Nacional de Desenvolvimento de Florestas Plantadas, publicado em 2018 
pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). Como evidenciado pelos dados de 
2021 do Serviços e Informações do Brasil (SIB), que mostram um aumento de 7,5% no valor bruto em 
comparação com 2020, superando o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) nacional no mesmo período. 
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A região da Amazônia legal desempenha um papel crucial na conciliação das bases produtivas 
regionais com o desenvolvimento sustentável, abrangendo uma vasta extensão do território brasileiro, como 
mencionado pelas Nações Unidas (2022) e pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2021. 

O Brasil não é apenas um grande produtor de madeiras tropicais, mas também 
um importante consumidor, impulsionando investimentos em pesquisa e desenvolvimento 
de novas técnicas e tecnologias para um uso mais sustentável e com menor impacto 
ambiental nas áreas de exploração, conforme destacado por Biasi (2005) e Lopes (2021). 

Desde tempos antigos, soluções de proteção para a madeira são desenvolvidos devido ao amplo uso 
desse material, como mencionado por Santos e Duarte (2013). O constante aprimoramento dessas soluções 
é essencial para prolongar a vida útil após o processo de extração, como enfatizado por Costa (2020). 

Os produtos de proteção e acabamento utilizados na preservação da madeira 
podem ser classificados em naturais e sintéticos, com o objetivo de criar uma camada 
protetora para prevenir ou retardar processos de degradação, como a fotodegradação causada 
pela radiação solar e ataques biológicos, visando preservar a integridade e durabilidade. 

Este estudo teve como objetivo analisar o desempenho econômico de quatro espécies nativas, 
o Tauari (Couaratari oblongifolia), Mandioqueira (Ruizterania albiflora), Cedrinho (Erisma uncinatu) e 
Pinus (Pinus Elliotti), quando submetidas à fotodegradação natural e degradação artificial de peças de 
madeira tratadas com diferentes produtos de proteção comuns na região serrana do estado do Rio 
de Janeiro. Visto a existência de uma ampla diversidade de espécies como de produtos de proteção 
no mercado, que sua utilização depende de fatores como propriedades desejadas, ambientais de uso e 
considerações ambientais (CASTRO, 2018). Portanto, neste estudo foi utilizado amostras para a coleta 
de dados por meio de ensaios experimentais, que permitiram uma comparação entre os resultados. 

JUSTIFICATIVA 
De acordo com Delucis (2016), a indústria da madeira enfrenta desafios significativos relacionados 

às variações de temperatura e umidade do ar, diretamente ligados as condições climáticas. Nesse contexto, 
estabelecer correlações entre produtos de acabamento e diferentes espécies de madeira através de exposição ao 
clima, processos de umidificação e ensaios em câmaras de secagem artificial possibilita uma abordagem científica 
para compreender os efeitos dos fatores climáticos na interação entre produtos de acabamento e a madeira. 
Essa compreensão auxilia no desenvolvimento de estratégias mais eficientes para a preservação do material. 

Ensaios em amostras expostas a diferentes condições de temperatura e umidade relativa do 
ar, seja por meio de cálculos ou por câmaras de secagem, fornecem resultados essenciais. Comparar os 
valores estimados por equações com os valores reais obtidos por ensaios é fundamental para conhecer 
o real teor da umidade de equilíbrio da madeira, especialmente no contexto da pesquisa a ser realizada 
no município de Teresópolis - RJ. Ressaltando a importância, Baraúna e Oliveira (2009) destacam que o 
estudo da umidade de equilíbrio da madeira para determinar as condições climáticas ideais para seu uso. 

A norma brasileira ABNT NBR 7190 (2022) é a principal referência nacional sobre o projeto 
de estruturas de madeira no Brasil. Seu objetivo é estabelecer diretrizes técnicas aplicadas ao setor, 
garantindo a segurança, confiabilidade e durabilidade das estruturas de madeira. Essa norma desempenha 
um papel crucial na definição de critérios para o dimensionamento adequado, uso de materiais corretos e 
execução precisa das obras. A revisão realizada em junho de 2022 buscou incorporar avanços científicos 
e tecnológicos, alinhando-se a padrões internacionais. Paladini (2012) enfatiza que a qualidade pode 
ser definida como a capacidade de satisfazer as necessidades do cliente, desta forma, ao projetar um 
empreendimento e suas funcionalidades, é crucial que tanto o cliente quanto os envolvidos compreendam 
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o processo e as necessidades relacionadas à madeira utilizada e aos produtos de proteção aplicados. 
Essa compreensão impacta diretamente tanto nos custos quanto na qualidade do resultado final. 

A análise de custo e à eficácia dos produtos de proteção utilizados sobre a superfície da 
madeira assumiu um papel de significativo, tanto sob a perspectiva científica quanto no âmbito 
prático. Compreender os preços associados a esses produtos possibilita uma análise financeira 
apropriada, favorecendo a seleção de alternativas mais eficientes e econômicas. As avaliações dos 
rendimentos desempenham um papel fundamental no desenvolvimento de soluções mais eficazes e 
sustentáveis, promovendo a preservação adequada da madeira e o uso responsável desse recurso natural. 

OBJETIVOS 
Objetivo geral 

O objetivo geral deste estudo foi realizar uma análise científica do comportamento das madeiras 
Tauari, Cedrinho, Mandioqueira e Pinus quando submetidas à degradação artificial e fotodegradação natural 
na região serrana do Rio de Janeiro. Além disso, buscou avaliar o impacto de seis produtos comumente 
utilizados na região aplicado nas madeiras. Essa avaliação compreenderá a identificação de defeitos aparentes 
e a mensuração das propriedades de massa específica, umidade, grau de saturação, bem como o desempenho 
das madeiras em relação à manutenção e durabilidade. Ademais, o estudo visou investigar o desempenho dos 
produtos quanto ao rendimento e seus preços, a fim de fornecer informações relevantes para a seleção adequada 
de materiais e produtos, promovendo a preservação e a sustentabilidade das construções em madeira na região. 

Objetivos	específicos	
• Avaliar o efeito de 06 (seis) produtos de acabamento em 06 (seis) peças de cada uma das madeiras 

das espécies de Tauari, Mandioqueira, Cedrinho e Pinus;
• Comparar os rendimentos obtidos entre os diferentes produtos utilizados; 
• Comparar os custos dos produtos em função do rendimento; 
• Estabelecer relações entre as espécies de madeira estudadas, os produtos utilizados e suas 

características, a fim de determinar um possível custo-benefício;
• Analisar os defeitos característicos aparentes e a relação de durabilidade;
• Analisar os valores de umidade, massa especifica e grau de saturação nas peças de estudo; 
• Analisar a variação de dimensões das amostras durante os ensaios. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
FORMAÇÃO DA MADEIRA 

A madeira é um produto de origem biológica composto por substâncias heterogêneas e 
anisotrópicas (SOUZA, 2022). Sua estrutura é formada por diversas partes, como a casca (floema), 
o câmbio, o alburno, o cerne e os anéis de crescimento. O floema é responsável pelo transporte e 
armazenamento da seiva refinada (BURGER, 1991), enquanto o câmbio promove a formação de 
novos elementos celulares na madeira (SANTOS, 2019). O alburno é uma região composta por células 
vivas que transportam a seiva bruta, transformando-se em cerne ao longo do tempo (KOGA,1988). 
O cerne é a camada mais interna do tronco, apresentando maior densidade e resistência mecânica 
em relação ao alburno (BRISOLARI, 2008). Os anéis de crescimento são estruturas concêntricas 
formadas no tronco, influenciadas pelas condições ambientais (NORMASABNT.ORG, 2022). 

MADEIRA NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
Conforme Branco (2013) e Gonzaga (2006), na construção civil, a madeira é 
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amplamente utilizada devido a suas propriedades atrativas, como ser uma matéria-prima 
renovável, apresentar baixo consumo de energia durante a extração, alta resistividade, excelentes 
propriedades de isolamento térmico e elétrico, além de ser leve e de fácil processamento. 

ESPÉCIES ESTUDADAS 
As espécies estudadas, como o Tauari, a Mandioqueira, o Cedrinho e o Pinus, 

apresentam características distintas em sua estrutura e são utilizadas em diferentes aplicações 
na construção civil e indústria do mobiliário (Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT, 2023). 

INTEMPERISMO 
É importante considerar o intemperismo, que se refere à degradação da madeira quando exposta 

às condições climáticas, levando a mudanças de coloração e danos à microestrutura (DORIA, 2022). Para 
garantir a durabilidade da madeira na construção, segundo ABNT NBR 7190 (2022), é necessário selecionar 
espécies adequadas, dimensionar corretamente os elementos estruturais e realizar tratamentos preservativos. 

PROTEÇÃO DA MADEIRA 
A proteção da madeira demanda a aplicação de diversas abordagens científicas e tecnológicas 

para proteger o material contra danos ambientais. De acordo com Souza (2011), esses métodos podem 
ser divididos em três categorias: proteção natural, sintética e física. A proteção natural se baseia no uso 
de substâncias como ceras, óleos e gomas, as quais têm a finalidade de realçar a beleza da madeira, 
protegê-la da umidade e permitir sua respiração. No entanto, Mosoli (2021) ressalta que esse procedimento 
requer manutenção contínua e reaplicações periódicas para garantir sua eficácia. Conforme mencionado 
por Leão (2017), a proteção física da madeira consiste em submetê-la a altas temperaturas em um 
ambiente controlado. Este processo causa transformações físicas e químicas na estrutura da madeira, 
trazendo consigo diversas vantagens. Entre elas, podemos destacar a redução da absorção de umidade, 
o aumento da resistência contra fungos e insetos, além da obtenção de tonalidades mais escuras na 
madeira e menor probabilidade de rachaduras e deformações. A proteção sintética da madeira consiste 
na aplicação de compostos químicos, como vernizes, tintas e seladoras, visando fornecer resistência a 
vários agentes externos, como água, raios ultravioleta (UV), insetos e fungos, além de prolongar a vida 
útil do material. Estes produtos formam uma camada durável e resistente na superfície da madeira, 
oferecendo uma eficaz barreira de proteção. Segundo Gonçalez (2010), estes são amplamente utilizados na 
indústria da madeira para preservar suas propriedades e garantir sua durabilidade em diversas aplicações. 

PRODUTOS UTILIZADOS 
Os produtos avaliados neste estudo incluem tinta esmalte, impregnantes (stain) e vernizes, 

cada um com diferentes propriedades e durabilidades estimadas. Moreno (2010) enfatiza que o 
verniz tem o papel de proteger e embelezar a madeira, prevenindo danos causados por arranhões 
e agentes externos. O stain, por sua vez, realça a cor natural da madeira e retarda sua degradação 
resultante da exposição ao sol e à umidade. Já a tinta proporciona uma cobertura completa da 
superfície, protegendo contra intempéries e agentes prejudiciais, além de criar uma barreira física 
contra umidade e raios UV. Cada um desses produtos apresenta características únicas, permitindo que 
sejam escolhidos de acordo com as necessidades específicas de proteção e acabamento da madeira. 

TIPOS DE ÁGUA NA MADEIRA 
De acordo com Amorim (2021), a madeira contém dois principais tipos de água: a água 
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capilar e a água de adesão. A água capilar preenche os espaços vazios entre as células da madeira 
e está em estado de saturação. Essa água livre pode ser facilmente removida, uma vez que se desloca 
entre as células até alcançar a superfície externa da madeira. Por outro lado, a água de adesão, 
também conhecida como higroscópica, encontra-se presa dentro das paredes celulares da madeira 
na forma de vapor. Sua remoção é mais difícil, pois o processo é mais lento e requer maior energia. 

A madeira exibe propriedades higroscópicas, com capacidade de absorver e liberar 
água de forma contínua até alcançar o teor de umidade de equilíbrio. Esta tem influência direta 
nas propriedades físicas da madeira, afetando sua resistência e rigidez, conforme descrito por 
Moreschi (2014). A resistência é otimizada quando a peça atinge a umidade de equilíbrio. 

SECAGEM DA MADEIRA 
A secagem da madeira é uma etapa essencial durante o processamento, permitindo o aprimoramento 

de suas propriedades. De acordo com Leão (2017), esse procedimento consiste na remoção de água dos 
poros e células da madeira por meio de mecanismos físicos e químicos, como a transferência de umidade por 
capilaridade, difusão e evaporação. Existem diferentes métodos de secagem, como ao ar livre, em estufa e em 
câmara, sendo o método gravimétrico o mais comum para determinação do teor de umidade. Esse ensaio utiliza 
estufa com temperatura controlada entre 103 ± 2ºC e balança de precisão, de acordo com Jankowsky (1990). 

DENSIDADE DA MADEIRA 
A densidade da madeira é uma propriedade física fundamental que desempenha um papel essencial 

em sua resistência e durabilidade. Essa propriedade é definida como a massa da matéria por unidade de 
volume e varia significativamente entre diferentes espécies. A densidade pode ser dividida em dois grupos: 
aparente e básica. A densidade aparente leva em consideração o volume total, incluindo os espaços vazios, 
enquanto a densidade básica (massa especifica) considera apenas a parte sólida (TEIXEIRA, 2011). 

Segundo Dias (2002), os valores de resistência mecânica (compressão, tração e flexão) 
e durabilidade geralmente se associam aos valores de densidade, os quais também afetam a 
permeabilidade e a capacidade de penetração de líquidos e agentes biológicos. Essas características 
estão relacionadas à qualidade da matéria-prima, incluindo a concentração de lignina, celulose e 
hemicelulose. A massa volumétrica da madeira é determinada pelo quociente entre a massa de uma 
amostra e seu volume no mesmo teor de umidade. Como a variação da umidade altera a massa 
sem necessariamente variar o volume, é comum relacionar a densidade normal à umidade de 12%. 

DEFEITOS NATURAIS E DE PROCESSAMENTO 
A classificação da madeira serrada é de extrema importância para garantir sua qualidade 

e desempenho, e existem sistemas de separação que atendem às diferentes necessidades e 
requisitos dos consumidores. Conforme Cruz (2021), uma dessas classificações avalia a presença 
e distribuição de defeitos naturais ou resultantes do processamento, como bolsas de resina, 
empenamentos, nós e fissuras. As deformações mais comuns são o torcimento, o arqueamento, o 
encurvamento e o encanoamento, discutidos nas seções subsequentes de acordo com Moritani (2018): 

• O torcimento é um fenômeno em que a madeira sofre deformação, adquirindo um formato 
de torção ao longo do seu comprimento. Isso leva à produção de peças instáveis e de difícil encaixe, 
prejudicando sua utilidade em estruturas e móveis.

• O encanoamento é um defeito que afeta a retidão da madeira ao longo de sua largura, resultando 
em uma aparência similar a uma canoa. Isso compromete a estabilidade estrutural da peça e dificulta sua 
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utilização em construções e outros artefatos. 
• O arqueamento é caracterizado por uma curvatura em forma de arco na madeira ao longo de seu 

comprimento, podendo ser convexo (curva para cima) ou côncavo (curva para baixo). Isso compromete a 
planicidade das peças e torna-as inadequadas para aplicações como pisos e tampos de mesa. Mudanças na 
umidade e tensões internas são as principais causas desse fenômeno. 

• O encurvamento refere-se a uma curvatura ao longo da extensão da madeira, o que inviabiliza 
seu uso em estruturas e móveis e compromete sua estabilidade e resistência. 

Quanto ao fissuramento, Rocha (2019) afirma que é caracterizado pela presença de rachaduras na 
madeira, podendo ocorrer tanto na superfície quanto no interior, afetando sua resistência e durabilidade. Esse 
defeito pode ser causado por variações na umidade, estresse mecânico, secagem inadequada ou pela presença 
de nós. É de suma importância ressaltar que esses defeitos podem ser mitigados através da implementação 
de práticas adequadas, tais como um manejo florestal correto, seleção criteriosa da matéria-prima, controle 
preciso do processo de secagem e utilização de técnicas de processamento apropriadas. Dessa forma, a 
correta identificação e classificação desses defeitos torna-se essencial para assegurar a qualidade da madeira 
e sua eficaz utilização em diversas aplicações. A adoção dessas medidas contribui para minimizar problemas 
associados a tais defeitos, garantindo a durabilidade, estabilidade e resistência do material ao longo do tempo. 

DEFINIÇÃO DE ORÇAMENTO E CUSTO 
Conforme abordado por Souza (2020), o orçamento consiste em um conjunto organizado de 

informações que visa identificar, descrever, quantificar e valorizar os insumos envolvidos em um projeto, 
englobando materiais, mão de obra, equipamentos e custos indiretos. Três fatores fundamentais são 
considerados nesse processo: aproximação, especificidade e temporalidade. A aproximação diz respeito 
a uma estimativa ou cálculo aproximado do orçamento, devido à presença de incertezas inerentes. A 
especificidade é imprescindível, pois cada projeto possui suas próprias características únicas, tornando cada 
orçamento singular. Quanto à temporalidade, cada orçamento está associado a um período determinado, e 
quaisquer alterações nesse período podem acarretar mudanças nos valores e informações do orçamento. 
Portanto, esses aspectos são essenciais para um processo de orçamentação bem-sucedido e preciso. 

O orçamento envolve a identificação, descrição, quantificação, análise e valoração de cada insumo 
relacionado a uma atividade ou tarefa, culminando no preço final do empreendimento, abrangendo custos 
diretos, indiretos e lucro. Por outro lado, a orçamentação corresponde ao processo de obtenção do orçamento. 

A elaboração de um orçamento requer habilidades e conhecimentos específicos, tais como 
conhecimento geométrico, matemático, pesquisa de preços e compreensão dos benefícios e despesas 
indiretas, incluindo o BDI (Benefícios e Despesas Indiretas) e encargos sociais. De acordo com Tisaka 
(2006), a pesquisa de preços é uma das etapas mais importantes e sensíveis do processo de elaboração 
do orçamento, visto que, mesmo ao usar capital próprio, é fundamental considerar o custo em relação 
a outras opções mais vantajosas. O BDI é um componente complexo e significativo na construção do 
orçamento, englobando despesas que não são diretamente relacionadas ao custo direto do projeto, 
operando como um fator multiplicador, conforme indicado no manual do SINAPI (CAIXA, 2014).

METODOLOGIA 
O local escolhido para a pesquisa foi o Centro Universitário Serra dos Órgãos, Campus 

Quinta do Paraíso, localizado em Teresópolis - RJ. A área de estudo compreendeu 12 m² em um 
espaço ao ar livre dentro do campus, onde foi construída uma estrutura elevada com estacas de 
eucalipto tratadas e tábuas de pinus, além do uso dos laboratórios de construção civil e solos. 
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Foram utilizadas 78 amostras de cada espécie de madeira, totalizando 312 peças, com medidas 
padronizadas (comprimento de 29 ± 0,1 cm, largura de 17 ± 0,1 cm e espessura de 2 ± 0,1 cm). As amostras foram 
preparadas em uma área coberta em Teresópolis, passando pelo lixamento mecânico para obter uma superfície 
uniforme. Em seguida, as peças foram separadas em dois grupos, destinados a ensaios em laboratório e 
exposição ao tempo. Posteriormente, as peças sem produto de acabamento foram fotografadas em alta resolução. 

Após este processo iniciou a etapa de envernizamento e pintura, sendo cada grupo tratado 
com um produto específico, sem lixamento entre as demãos para garantir a padronização do processo. 
Após a aplicação de cada demão, as peças foram deixadas para secar em uma área coberta. E novamente 
as peças foram novamente fotografadas, tanto na frente quanto na parte de trás. Posteriormente, 
as peças foram transportadas para o local de ensaios utilizando caixas organizadoras de plástico. 

Todo o processo foi conduzido de acordo com as recomendações dos fabricantes dos produtos, 
visando obter resultados confiáveis para análise posterior no laboratório de construção civil. O tamanho da 
amostra utilizado no estudo foi consideravelmente maior do que o exigido pela norma técnica (ABNT NBR 
7190:2022) para garantir a confiabilidade estatística dos resultados obtidos e a robustez das conclusões extraídas.

 PROCESSOS NO LABORATÓRIO PRELIMINARES AOS ENSAIOS 
Após o recebimento das peças no laboratório, foram executados procedimentos iniciais para possibilitar 

análises comparativas futuras. Essas etapas incluíram a pesagem das peças por meio de uma balança de precisão, 
a medição da espessura das peças utilizando um paquímetro digital, e a análise das faces das peças através de um 
microscópio digital. Esses procedimentos foram aplicados tanto nas peças destinadas à exposição ao ambiente 
externo, quanto nas peças mantidas no laboratório como controle e referência para futuras comparações. 

PROCESSOS DOS ENSAIOS EM LABORATÓRIO 
Os ensaios em laboratório foram conduzidos em ciclos de 24 horas, com o objetivo de avaliar 

as propriedades das peças antes e depois da molhagem e da secagem em estufas. Cada ciclo foi composto 
por duas etapas distintas: a molhagem das peças em água, que durou 3 horas, e a secagem em estufas a 
uma temperatura constante de 60°C, com duração de 18 horas. Para a molhagem das peças, estas foram 
submersas em recipientes apropriados contendo água. Após o período de molhagem, as peças foram 
pesadas e medidas com o auxílio de um paquímetro, registrando quaisquer variações de peso e espessura 
decorrentes do processo. Em seguida, as peças foram submetidas ao processo de secagem em estufas. 
Durante as 18 horas de secagem, as estufas foram ajustadas para manter a temperatura constante de 60°C, 
e as amostras foram posicionadas em estruturas adequadas para assegurar uma secagem uniforme. Ao final 
desse período, as peças foram novamente pesadas, medidas e fotografadas para análise e comparação com 
os resultados obtidos antes da secagem. Esses procedimentos foram repetidos por dez ciclos para cada 
grupo de peças, totalizando 30 horas de imersão em água e 180 horas de secagem em estufa para cada 
amostra. A cada ciclo, foram registrados os dados de peso, espessura e imagens das peças, entretanto, 
a análise microscópica das peças foi realizada apenas no início e no final do teste. Esses ensaios em 
laboratório permitem uma avaliação do comportamento das peças diante das condições de molhagem e 
secagem, fornecendo dados para a compreensão de sua resistência e durabilidade. A precisão e consistência 
dos experimentos são garantidas por meio de registros detalhados dos resultados obtidos em cada etapa. 

PROCESSOS APÓS O TÉRMINO DOS CICLOS 
Após a conclusão dos 10 ciclos de ensaios, foram conduzidos procedimentos adicionais nas peças 

mantidas no laboratório, visando uma análise mais abrangente de suas características. Esses processos 
incluíram a microscopia, encharcamento, medição da umidade e secagem a 103°C. No exame microscópico, 
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as peças foram novamente observadas para identificar possíveis mudanças em sua estrutura microscópica 
(referente a 4mm da amostra). Foram registradas 10 imagens de cada peça, a fim de compará-las com as 
imagens capturadas anteriormente. Para saturação, as peças foram imersas em água por 48 horas para 
atingir um estado de limite. Após esse período, as amostras foram pesadas, medidas com um paquímetro e 
fotografadas. Esse procedimento foi repetido ao final de cada conjunto de 10 ciclos de ensaios. As medições 
do teor de umidade das peças encharcadas foram realizadas com o auxílio de um aparelho específico, ajustado 
de acordo com a espécie de madeira, e foram feitas medições em seis pontos distintos de cada amostra. 

No processo de secagem a 103°C, as peças foram colocadas em estufas aquecidas a essa 
temperatura por 36 horas. Durante esse período, estas foram pesadas em seis ocasiões distintas para 
determinar a massa seca de cada amostra. Após a secagem, as peças foram novamente pesadas, 
medidas com paquímetro e fotografadas. Estes procedimentos adicionais permitem uma análise mais 
aprofundada das propriedades das amostras, fornecendo informações cruciais sobre alterações na 
estrutura, teor de umidade e massa seca. Os dados obtidos nesses processos auxiliam na compreensão do 
comportamento das peças e são fundamentais para a avaliação de sua adequação para diferentes aplicações. 

PROCESSOS DAS PEÇAS NO TEMPO 
Após a conclusão dos procedimentos de preparação das amostras no laboratório, as peças 

destinadas ao ensaio de fotodegradação natural foram cuidadosamente posicionadas em uma área ao ar livre, 
seguindo uma estratégia previamente planejada.  A montagem da estrutura foi realizada utilizando escoras 
de eucalipto e peças de pinus com dimensão final de 8m de comprimento e 1,3m de largura, garantindo um 
espaçamento adequado entre as peças. A face bruta das amostras (verso) foi apoiada na estrutura, enquanto 
a face frontal permaneceu voltada para cima, permitindo que ambas as faces fiquem expostas ao ar livre. 

Ao longo do período de exposição, foram coletados dados diários de precipitação e temperatura para 
monitorar as condições climáticas. Esses dados foram obtidos por meio de um pluviômetro localizado próximo 
às peças e de uma estação automática instalada no Parque Nacional Serra dos Órgãos. A coleta de dados foi 
realizada diariamente no final do dia, seguindo o horário UTC (Coordenadas Universais de Tempo), com especial 
atenção aos valores de temperatura e precipitação, que foram utilizados como variáveis principais de análise. 

Após um período de 64 dias de exposição, as peças foram fotografadas. Essa etapa 
permitiu registrar visualmente quaisquer alterações ou degradação ocorridas ao longo do tempo 
de exposição, principalmente nas partes das amostras diretamente expostas à luz solar e à chuva. 

Estes procedimentos foram fundamentais para o estudo da fotodegradação natural das 
amostras, possibilitando a análise do comportamento das peças ao longo do tempo e sob as condições 
ambientais específicas do local de exposição. As informações obtidas nesse ensaio são essenciais para 
avaliar a resistência e durabilidade das diferentes espécies de madeira em condições reais de uso. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nesta seção serão apresentados os resultados obtidos por meio do processo de 

pesquisa e experimentação, com o intuito de analisar a influência dos produtos de proteção 
nas características físicas de cada espécie de madeira. Os dados e observações resultantes 
dessa investigação contribuirão para um melhor entendimento das interações entre os 
produtos de proteção e as propriedades físicas das diferentes espécies de madeira analisadas. 

ALTERAÇÃO DAS ESPESSURAS DAS AMOSTRAS 
Com a realização das medidas de espessura das amostras em estudo, principalmente aquelas submetidas 

a ensaios em laboratório e sem a aplicação de produtos de proteção, os dados obtidos foram analisados. Para 
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melhor visualização destacasse a tabela 1 apresentando as médias das variações das espessuras das amostras. 

Tabela 1 - Relação entre as variações de espessuras

A partir da análise dos dados coletados, foram observados os seguintes aspectos: 
• Independentemente da espécie analisada, todas as amostras apresentaram uma variação média 

de espessura inferior a 3%. Essa variação máxima, quando comparada à espessura média das amostras (20 
± 1 mm), resultou em apenas 0,6 mm. Portanto, a magnitude dessa variação está dentro da margem de erro 
da medida e pode ser considerada insignificante; 

• Ao comparar a variação média das medidas das amostras após o processo de molhagem com as 
medidas obtidas após o encharcamento, foi constatado que as variações máximas também se mantiveram 
abaixo de 3%. Isso sugere que mesmo após um período de exposição prolongado à água, as amostras 
mantiveram sua espessura com pouca variação; 

• Além disso, ao comparar as médias das variações com a variação resultante do encharcamento, 
observou-se que, após um período de apenas 3 horas de molhagem, as amostras já atingiram uma espessura 
próxima daquela obtida após 48 horas de imersão em água. Isso indica que o processo de absorção de 
umidade nas amostras ocorreu de forma rápida. 

Portanto, mesmo considerando que as amostras estudadas não foram submetidas 
a produtos de proteção, que as tornariam mais resistentes a oscilações, os dados analisados 
comprovaram que as variações em sua espessura podem ser consideradas insignificantes nesta 
dimensão, uma vez que estão dentro da margem de erro da medida. Entretanto, caso o ensaio 
ocorra em amostras de maior dimensão, estas podem se apresentar de forma significativa. 

ALTERAÇÃO DAS DENSIDADES DAS AMOSTRAS 
Após a coleta e organização dos dados, foram realizados cálculos para determinar os 

valores médios de densidade das amostras. Esses dados foram agrupados de acordo com as diferentes 
espécies de madeira estudadas e os respectivos produtos de proteção aplicados em cada uma delas. 

Especificamente em relação à espécie Cedrinho, a figura 1 fornece uma representação visual da relação 
entre os valores de densidade observados. Essa figura desempenha um papel fundamental como uma ferramenta 
eficaz para compreender e comparar os resultados obtidos, permitindo uma análise mais aprofundada dos dados. 

Figura 1 – Média das variações de densidades do Cedrinho
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Após analisar os dados da espécie Cedrinho, alguns dados podem ser observados: 
A análise dos resultados demonstrou que o uso do verniz do tipo 4.3.1.7 resultou em uma menor 

variação de densidade nas amostras, indicando sua eficácia em proteger a madeira contra a absorção de água. 
Em contraste, as amostras tratadas com o impregnante do tipo 4.4.2.2, aplicado em duas demãos, apresentaram 
a maior variação de densidade, sugerindo uma menor eficiência desse produto em evitar a penetração de quando 
comparado com os demais produtos testados. Em seguida a figura 2 representa os valores obtidos da espécie Tauari. 

Figura 2 – Média das variações de densidades do Tauari

Após a análise dos dados referentes à espécie Tauari, destacasse a seguinte observação: 
• O verniz do tipo 4.3.1.7, aplicado com duas demãos, resultou em uma redução significativa da 

variação média de densidades em comparação com os outros produtos testados. Onde essa diferença em 
relação às amostras sem produto de proteção foi superior a 1000%. 
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Na representação visual da figura 3 a seguir será de auxílio na comparação 
dos resultados obtidos para a espécie Mandioqueira, proporcionando uma 
contribuição significativa para a avaliação de sua adequação em diversas aplicações.

Após a análise dos dados referentes à espécie Mandioqueira, foi observado o seguinte: 
• O impregnante do tipo 4.4.1.1, aplicado com duas demãos, destacou-se comparado com as 

amostras sem produto, apresentando uma diferença de aproximadamente 80% na variação de densidade. 
Em contraste, quando comparado ao impregnante com a maior variação dentro do grupo (tipo 4.4.2.2 
com duas demãos), a diferença cai para aproximadamente 26%. Prosseguindo com a análise, a figura 4 a 
seguir, através de uma representação visual, ilustra a relação entre os valores obtidos para a espécie Pinus. 

Figura 4 – Média das variações de densidades do Pinus

Ao analisar os dados referentes à espécie Pinus, é possível analisar: O verniz do tipo 4.3.1.1, 
aplicado com uma demão, se destaca por apresentar o melhor desempenho em evitar a variação de 
densidade entre as amostras, em comparação com as amostras sem produto, esse verniz demonstra 
uma eficiência de mais de 1600%, reduzindo a variação de densidade de 24,36% para apenas 
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1,39%. Esse resultado indica a efetividade deste produto em proteger a madeira contra variações na 
densidade e, consequentemente, em garantir maior stabilidade e durabilidade para a espécie Pinus. 

TEOR DE UMIDADE DAS AMOSTRAS 
Utilizando o aparelho de medição de umidade Digisystem, modelo DL 822, foram 

registrados os dados para cálculos de valores médios de umidade das amostras após o processo de 
saturação (encharcamento). Para uma melhor visualização desses resultados, o quadro 1 a seguir 
apresenta as informações sobre a umidade das amostras de cada espécie de madeira analisada. 

Quadro 1 – Níveis médios de umidade das amostras após a saturação

A análise dos dados de medição de umidade permitiu tirar as seguintes considerações adicionais: 
• A espécie Pinus apresentou as médias de umidade mais elevadas em comparação com as outras 

espécies estudadas, independentemente do produto utilizado. Ambos com duas demãos, o impregnante do 
tipo 4.4.2.2 e o verniz do tipo 4.3.1.7, demonstraram eficácia na redução da umidade das amostras. Essas 
conclusões destacam a importância de selecionar adequadamente os produtos de proteção para garantir a 
durabilidade e resistência das peças de madeira, protegendo-as contra os efeitos negativos da umidade. 

DEFEITOS NAS AMOSTRAS 
A comparação dos dados com as imagens fotografadas permitiu uma análise abrangente 

dos defeitos nas amostras expostas à fotodegradação natural por 64 dias. Essa comparação 
forneceu informações essenciais para futuras investigações e melhorias na prevenção e controle 
desses defeitos. A seguir segue a figura 5 que demonstra as amostras de Mandioqueira, Tauari, 
Cedrinho e Pinus que receberam o tratamento com o produto do Tipo 4.4.2.2 com 2 demãos. 

Figura 5 – Comparação visual das amostras do tipo 4.4.2.2 – 2 Demãos 
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A análise visual da figura acima revela que as quatro espécies de madeira estudadas 
exibiram variações significativas em sua aparência. Além da perda acentuada de brilho, destaca-
se o Pinus e a Mandioqueira, que apresentaram um notável escurecimento em suas faces. Na 
figura 6, segue o comparativo entre as peças que receberam tinta do Tipo 4.2.3.1 com 3 demãos. 

Figura 6 – Comparação visual das amostras do tipo 4.2.3.1 – 3 Demãos

Conforme observado na figura anterior, todas as quatro espécies de madeira estudadas apresentaram 
uma variação visual mínima, caracterizada por um leve escurecimento na superfície das amostras. Portanto, 
foi conduzida uma análise dos defeitos físicos aparentes e defeitos estéticos manifestados pelas amostras 
de madeira submetidas à fotodegradação natural. Utilizou-se uma tabela adaptada da norma ISO 4628-
1:2016 para classificar a quantidade e a intensidade dos defeitos observados. Por meio de inspeção visual 
e escaneamento das amostras, obtiveram-se dados quantitativos e imagens representativas dos defeitos, 
permitindo uma comparação direta entre os valores de classificação e as características visuais dos defeitos. 

RENDIMENTO MÉDIO DOS PRODUTOS E SEUS CUSTOS 
Assim, por meio da análise dos rendimentos por metro quadrado obtidos nos ensaios, foi 

estabelecida uma correlação entre esses valores e os custos unitários dos produtos, resultando nos custos 
finais por metro quadrado de aplicação para cada produto, conforme apresentado na tabela 2 a seguir. 

Tabela 2 – Custo final por metro quadrado aplicado
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A análise dos dados anteriores revela que, independentemente do custo unitário de aquisição de cada 
produto, nem sempre a opção mais barata resultará no melhor custo final, devido às variações no rendimento 
de cada um. Um exemplo ilustrativo foi o custo unitário de aquisição dos produtos do grupo 5 e do grupo 
12, que são R$141,00 e R$62,65, respectivamente. Inicialmente, o produto do grupo 5 pode parecer mais 
caro, porém, ao levar em conta o custo final por metro quadrado de rendimento, constatou-se que ele é mais 
econômico, apresentando um custo de R$8,78, enquanto o do grupo 12 teve um custo de R$12,63. Portanto, 
o cálculo de rendimento é crucial para uma decisão financeiramente mais assertiva na escolha dos produtos.

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base nas análises realizadas, conclui-se que as amostras da espécie Pinus apresentaram 

maior variação de espessura durante o processo de molhagem e secagem, indicando maior absorção de 
água em comparação com as outras espécies. No entanto, todas as espécies analisadas exibiram variação 
média abaixo de 3%, considerada desprezível dentro da margem de erro da medida. O uso de impregnantes 
e vernizes mostrou eficácia na redução da umidade das amostras, destacando-se o verniz tipo 4.3.1.7 com 
duas demãos como o mais eficiente. As análises dos defeitos físicos aparentes e estéticos nas amostras 
expostas permitiram observar a importância da proteção adequada da madeira contra a fotodegradação, visto 
que as amostras não tratadas apresentaram mais defeitos. A seleção de produtos de proteção adequados é 
essencial para garantir a durabilidade e qualidade das peças de madeira em ambientes sujeitos à degradação. 

As características específicas de cada espécie de madeira devem ser consideradas ao escolher 
os produtos de proteção mais adequados. O uso de impregnantes resultou em menor consumo de produto, 
seguido por tintas e vernizes, onde as espécies Mandioqueira e Pinus tendem a ter um consumo mais elevado. 
O produto do grupo 5 (tipo 4.4.1.2) apresentou o melhor rendimento em relação aos outros avaliados, 
enquanto o impregnante do grupo 6 (tipo 4.4.2.2) teve rendimento superior ao verniz do grupo 7 (tipo 4.3.1.7). 

Em conclusão, a seleção do produto mais adequado em termos de custo final não se baseia apenas 
no preço unitário de aquisição, mas também na variabilidade do rendimento de cada ao longo das demãos. 
A análise detalhada dos defeitos físicos e estéticos contribui para o desenvolvimento de estratégias de 
preservação e proteção da madeira em ambientes sujeitos à degradação por exposição às intempéries. 
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RESUMO
Contextualização do problema: As experiências na disciplina de IETC construíram importantes 

instrumentos de análise em diferentes campos de atuação dos Profissionais de Educação Física. Atividades 
desenvolvidas: No processo de visita de algumas escolas da cidade de Teresópolis, constatamos a carência 
de profissionais de Educação Física (EF) na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
As aulas de EF, nos referidos espaços, são oferecidas como tempo livre, recreação e até mesmo prêmio 
para os(as) discentes que se comportaram "bem" em outras aulas. Segundo Marcelo de Paula, “muitos 
espaços escolares ainda visualizam a aula de Educação Física como prêmio de bom mocismo” (MELO, 
2005, P. 67). Resultados: Das várias escolas visitadas, observamos que as aulas são ministradas por 
professores generalistas que não possuem formação em Educação Física. Um outro ponto preocupante 
foi a invisibilidade das pessoas com deficiência nas aulas de Educação Física. Vale ressaltar o quanto 
isso prejudica não só o desenvolvimento motor e cognitivo dos alunos, mas também afeta sua autoestima 
e integração social. É imprescindível que sejam tomadas medidas urgentes para suprir essa necessidade 
de educadores físicos nessas escolas, já que a LDB aponta a EF como importante componente curricular 
da Educação Básica. De acordo com o artigo 26, parágrafo 3° da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, "A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular 
obrigatório da educação básica, sendo sua prática facultativa ao aluno" (BRASIL, 1996). Com essa 
aprovação, reforça-se a importância da Educação Física como um dos direitos dos alunos, garantindo que 
a disciplina seja obrigatória e reconhecendo sua relevância como área do conhecimento na formação dos 
estudantes, sendo valorizada e integrada à proposta pedagógica das escolas, promovendo o desenvolvimento 
integral dos alunos. Diante disso, a presença de profissionais capacitados e sensíveis às necessidades 
individuais de cada aluno é fundamental para promover uma Educação Física inclusiva e de qualidade. 

Palavras-chave: Educação Física; Escola; Ensino Fundamental.

REFERÊNCIAS
1. BRASIL. MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA. LDB - LEI Nº 9394/96, DE 20 DE 
DEZEMBRO DE 1996.
2. MELO, Marcelo de Paula. Esporte e juventude pobre:  políticas públicas de lazer na Vila Olímpica 
da Maré. Campinas: Autores Associados, 2005



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

280COMUNICAÇÃO ORAL

ESTRATÉGIAS EFETIVAS DE ENFERMAGEM NO MANEJO DO 
PACIENTE EM PÓS-OPERATÓRIO DE ABSCESSO POR ERISIPELA E 

SUAS REPERCUSÕES CLÍNICAS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Área temática: cuidados em enfermagem médico-cirúrgica - estudos, diagnósticos e intervenções. 
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RESUMO
Contextualização do Problema: A infecção por erisipela geralmente ocorre pelo agente 

Streptococcus pyogenes. Trata-se de um processo infeccioso que afeta a camada superior da pele e o tecido 
subcutâneo, resultando em inflamação, dor e hiperemia intensa. O paciente descrito apresentou uma infecção 
grave por erisipela, resultando em abscesso muscular com dores intensas e acometimento ósseo, o que exigiu 
drenagem e amputação do segundo pododáctilo pela cirurgia vascular. Durante a hospitalização, ocorreram 
complicações como colite pseudomembranosa devido à infecção por Clostridium difficile e diverticulite 
aguda identificada por exames de tomografia. O uso de terapia antimicrobiana resultou no desenvolvimento 
da Síndrome de Dress, evento raro que levou a insuficiência renal e hepática, vindo a necessitar de cuidados 
intensivos. Objetivos: Descrever as potencialidades do processo de enfermagem nos cuidados direcionados 
ao paciente acometido por erisipela. Atividades desenvolvidas: estudo de caso, que foi realizado em 
um hospital da metrópole do Rio de Janeiro. Este estudo seguiu as resoluções bioéticas nº 466/2012 e 
510/2016, e foi utilizado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), junto ao paciente. Vale 
informar também que foram usadas as bases de dados nacionais, como BVS/BDENF e Portal CAPES, para 
a busca de artigos, a fim de embasar este trabalho. Resultados: A assistência de enfermagem, diante de um 
quadro clínico delicado e desafiador, foi realizada de forma interdisciplinar. Nesse contexto, o Processo de 
Enfermagem desempenhou um papel fundamental como método relevante para estabelecer as condutas no 
manejo da lesão e no enfrentamento do agravamento do quadro. Assim, após o levantamento do histórico 
de enfermagem e construção dos diagnósticos de enfermagem prioritários, as intervenções de enfermagem 
visaram, promover analgesia da dor, restabelecer a integridade da pele por meio da realização de curativos, 
o que demandou mudanças de conduta frente as necessidades apresentadas. Além disso, restabelecer a 
condição nutricional, volume de líquido e a busca pela melhoria do padrão gastrointestinal. Vale ressaltar 
que os cuidados também estavam voltados a prevenir outros tipos de infecção e desequilíbrio eletrolítico.

Palavras-chave: Processo de Enfermagem; Feridas; Erisipela.
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OS SENTIMENTOS DO ENFERMEIRO FRENTE O PROCESSO DE 
MORTE

Área temática: cuidados em enfermagem médico cirúrgica - estudos, diagnósticos e intervenções
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RESUMO
Contextualização do problema: A morte é uma temática delicada que se relaciona a forma como 

cada pessoa lida com esse processo e depende da cultura onde se está inserido, religiosidade ou filosofia de 
vida, etc., o que irá influenciar diretamente no sentimento da perda. Os enfermeiros vivenciam o sofrimento 
no dia a dia que fazem recorrer aos mecanismos de defesa para o enfrentamento dessas situações. A 
doutora KÜBLER-ROSS (1984) compara a morte ao ciclo de vida da borboleta, que acontece quando o 
casulo não está em uma boa condição e ele liberta borboleta. Ela ainda fala que a experiência de morte é 
como nascer para uma vida diferente, ou morrer é como mudar-se para uma casa mais bonita. Objetivo: 
Analisar os impactos do processo de perda, morte e morrer no cotidiano dos profissionais de enfermagem e 
acadêmicos. Atividades desenvolvidas: O estudo foi realizado a partir de pesquisa bibliográfica eletrônica 
utilizando base de dados: SciELO, BVS, PubMed, Rev Rene, Revista Gaúcha de Enfermagem, Rev enferm 
UFPE e REUOL. Resultados: O sentimento do profissional de enfermagem é mais intensa vivenciar o 
primeiro contato com a morte, principalmente se tratando de paciente pediátrico. Podemos dizer que o 
profissional de enfermagem também passa pelas fases do luto. Ao trabalhar em um lugar onde vê a morte 
no dia a dia o profissional pode gerar dificuldades em lidar com a finitude, o processo de morte pode causar 
sentimentos negativos como: medo, insegurança, impotência frustração, culpa, angústia, estresse e insucesso 
terapêutico. Quando o profissional se depara com a morte do próximo, pode-se lembrar do próprio fim.

Palavras-chave: Enfermagem; Morte; Sentimentos.
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A ASSISTÊNCIA DO PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM FRENTE AO 
PACIENTE COM SÍFILIS.

Área temática: Cuidados em enfermagem médico cirúrgica - estudos, diagnósticos e intervenções
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RESUMO 
Contextualização do problema: A sífilis é uma doença que é transmitida pelo contato sexual 

desprotegido ponto final para o correto diagnóstico é essencial que o indivíduo procure um profissional 
de saúde e realize os exames. O tratamento disponível para sífilis é a penicilina benzatina, sendo as 
doses e o intervalo definido pela fase em que o paciente se encontra. Objetivo: Analisar a assistência do 
profissional de enfermagem a pessoa com sífilis no ciclo da vida. Atividades desenvolvidas: trata-se de uma 
Revisão Integrativa de Literatura, em que foram realizadas buscas no SciELO e na BVS com 8 artigos, 
que permitiram sintetizar resultados obtidos em pesquisa. Resultados: A sífilis é uma doença causada pela 
bactéria treponema pallidum, e é considerada um problema de Saúde pública, que é adquirido através de 
contato sexual e durante a gestação verticalmente. A pessoa diagnosticada com sífilis deve ser orientada 
a realizar o tratamento, seguindo o esquema preconizado pelo Ministério da Saúde.  O profissional de 
enfermagem deve realizar a notificação compulsória do caso, após confirmação do diagnóstico, mediante 
os resultados dos exames. Conclusões: O profissional de saúde tem a atribuição, assim como o gestor 
de saúde no controle e prevenção da doença através de aplicação de testes rápidos disponibilizados às 
comunidades com maior incidência da doença, realizar consultas médicas e de enfermagem e realização 
de atividades educativas para a população. Também é considerado uma necessidade de melhoria na 
capacitação da equipe multiprofissional mediante educação permanente nos serviços, com a promoção 
de uma assistência qualificada e resolutiva que contribua na detecção precoce da sífilis e tratamento. 

Palavras-chave: sífilis; assistência de enfermagem; tratamento.
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O CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL (CAPS) COMO DISPOSITIVO 
DE REFERÊNCIA AO ATENDIMENTO E CUIDADO DE PACIENTE EM

USO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS
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RESUMO
Contextualização do problema: As drogas são substâncias que agem no cérebro, produzem 

sensações, alteram o grau de consciência, o humor e o estado emocional das pessoas, variando seus efeitos, 
de acordo com a droga escolhida, frequência utilizada, quantidade e entre outros fatores. De acordo com 
a Organização Mundial da Saúde (1981), droga é definida como “qualquer entidade química ou mistura 
de entidades que altere a função biológica e possivelmente a estrutura do organismo”. Os usuários são 
tratados no CAPS ad que é especializado no atendimento ao paciente em sofrimento de álcool, crack e 
outras drogas. Objetivos: Analisar o impacto do CAPS ad como meio de acolhimento aos dependentes 
químicos e como dispositivo para o atendimento e cuidado na rede da saúde mental, traçando o perfil 
dos usuários de drogas desses centros. Atividades desenvolvidas: Este estudo foi desenvolvido através 
de uma Revisão Integrativa de Literatura em bases de dados de meio eletrônico: BVS, SciELO; sendo 
selecionados na língua portuguesa dos 5 últimos anos, pelas palavras-chaves, sendo selecionados 2 
artigos e excluídos os que não respondiam o objetivo proposto do tema. Resultados: O trabalho visou 
expor a existência dessa rede que tem o objetivo de ajudar o dependente a abandonar seu vício para que 
ele tenha uma melhora na qualidade de vida. Os CAPS ad foram designados como locais de referência 
para o tratamento da população adulta com problemas decorrentes do uso de álcool e outras drogas, e 
se localizam em locais estratégicos para as pessoas drogadictas. Geralmente o perfil desses usuários 
são de maioria homens, sem estudo completo, solteiros e desempregados, onde o álcool é a substância 
mais utilizada ao longo da vida. O CAPS ad acolhe as demandas familiares por meio de conversas, 
esclarecimentos, agendamento, aconselhamento e convites para participação em grupos de apoio do serviço.

Palavras-chave: Centros de Atenção Psicossocial; Serviços de atendimento; Usuários de 
drogas.
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PROTOCOLO DE DOR TORÁCICA – O PAPEL DO ENFERMEIRO NA 
UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO
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RESUMO
Contextualização do problema: os protocolos para dor torácica em emergências são essenciais 

para garantir uma resposta rápida, adequada e coordenada, o que pode fazer diferença entre a vida e a 
morte em casos de problemas cardíacos agudos. Essas diretrizes são desenvolvidas com base em evidencias 
médicas e práticas clínicas estabelecidas, visando melhorar os resultados e a segurança do paciente. 
Objetivos: Apresentar as ações implantadas na assistência ao paciente com relato de dor torácica da 
Classificação de Risco a Emergência visando minimizar o tempo de atendimento e aumentar a eficácia 
do cuidado prestado. Atividades desenvolvidas: Trata-se de um relato de experiência de três enfermeiros 
do Hospital das Clínicas de Teresópolis sobre o protocolo de dor torácica implantado e seus desafios 
diante da necessidade de priorizar o atendimento a esses pacientes diante de uma unidade de emergência 
com as mais diversas áreas de abrangência. Estratégias utilizadas: Implementação de protocolos para 
atendimento aos pacientes e de treinamentos de Classificação de Risco, ECG e atendimento a dor 
torácica. Para publicarmos este trabalho, contamos com a experiência e colaboração dos enfermeiros 
da emergência do HCTCO. Resultados: Até o presente momento, contamos com uma equipe concisa, 
capacitada, dedicada que vem se mostrando segura emocionalmente e profissionalmente. O resultado disto 
é um atendimento seguro, rápido e humanizado aos pacientes com queixa de dor torácica. Destacando o 
alto número de casos suspeitos e confirmados atendido nesta unidade sempre respeitando as medidas de 
segurança, com vistas à qualidade da assistência e aplicação das tecnologias leves para um acolhimento 
humanizado e eficaz ao paciente, que se mostra seguro e satisfeitos com o atendimento prestado.

Palavras-chave: Dor torácica, Pronto atendimento, Assistência à saúde.
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AOS RECÉM-NASCIDOS EM USO 
DE CATETER CENTRAL DE INSERÇÃO PERIFÉRICA
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RESUMO
Contextualização do Problema: O cateter central de inserção periférica, conhecido como PICC, 

é um dispositivo longo e flexível, onde é introduzido através de veias periféricas por meio de uma agulha 
introdutória que serve como guia, até a porção final da veia cava (VIEIRA et. al. 2017). As veias de escolha 
são a basílica, cefálica e jugular, em neonatos, são consideradas também as veias axilares, temporal e safena. 
Os cateteres vasculares são potenciais de risco para complicações devido a contaminação no momento da 
inserção, na manipulação até a remoção do dispositivo. De acordo com o parecer do Conselho Federal de 
Enfermagem nº 243/2017, o enfermeiro habilitado é o profissional que poderá inserir, realizar manutenção 
e retirar o cateter. Objetivos: Desenvolver o entendimento a respeito dos cuidados prestados ao PICC em 
neonatos. Atividades desenvolvidas: A coleta de dados se deu pela pesquisa bibliográfica da revisão de 
artigos científicos com busca nas bases de dados LILACS e BDENF, selecionados artigos em português, 
publicados nos últimos cinco anos e que possuíam texto completo na íntegra. Resultados: Para a inserção 
do cateter, observou-se que a escolha da clorexidina para antissepsia da pele deve ser baseada no peso do 
neonato, sendo a clorexidina aquosa indicada para RNs menores de 1.000 gramas, a clorexidina degermante 
acima de 1.000 gramas e menor que 1.500 gramas, e clorexidina alcoólica para RN acima de 1.500 gramas. 
Destacaram-se como medidas de cuidados o volume utilizado durante a manutenção do PICC, onde 
recomenda-se para neonatos 0,5 ml de soro fisiológico 0,9% e a utilização da técnica pulsátil. Tais medidas 
devem realizadas após a higienização das mãos antes de manipular os sistemas de infusão e a desinfecção 
por fricção nas conexões de cateteres com solução antisséptica. Em relação aos curativos, é preciso observar 
o estado em que se encontra, sua integridade, se apresenta sujidade e está com boa ou sem fixação. Diante 
disso, evidencia-se que um conjunto de medidas e sua adesão melhora a assistência aos pacientes que fazem 
uso desses dispositivos, implica no controle de infecção e na promoção da segurança e qualidade de vida.
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PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA: O ENFERMEIRO EDUCADOR 
ATUANDO NA PREVENÇÃO DAS EPIDEMIAS CAUSADAS PELO 
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RESUMO
Contextualização do problema: O enfermeiro em sua prática profissional pode realizar atividades 

no Programa Saúde na Escola (PSE) do município de Teresópolis. A saúde nas escolas está embasada no 
DECRETO nº 6.286, de 5 de dezembro de 2007, que instituiu no âmbito nacional o PSE. Objetivos: Identificar 
o papel do enfermeiro educador nas ações durante as atividades do PSE para prevenção das epidemias em 
Teresópolis. Atividades desenvolvidas: O método utilizado para a realização deste trabalho foi o de pesquisa 
documental, com análise de boletim epidemiológico. Resultados: O PSE é uma política intersetorial, entre a 
saúde e Educação, trabalha voltada para crianças, adolescentes, jovens e adultos, acontece em ciclos de dois 
anos, o município realiza as 12 ações descritas no PSE em articulação com as escolas e Unidades Básicas de 
Saúde. A primeira ação descrita no programa é de combate ao Aedes Aegypti. O Programa norteia agregação 
de conceitos educacionais que envolvam a saúde no projeto político pedagógico da escola1. O enfermeiro 
com base em competências atua na promoção da saúde e prevenção de doenças, nos contextos: social, 
político e econômico da região, visando traçar estratégias de prevenção de riscos2. Atuando como educador 
em um trabalho interprofissional com os docentes das escolas no combate ao Aedes aegypti prevenindo 
doenças infecciosas. Segundo o Ministério da Saúde, em 2019 foram registrados no Brasil 290.889 casos de 
Chikungunya, Zika e Dengue. Sabemos que o mosquito Aedes Aegypti infectado pode transmitir Dengue, Zika 
e Chikungunya, até mesmo a febre amarela urbana com seu último registro no Brasil em 19423. Divulgado 
pela Secretaria Municipal de Saúde de Teresópolis que até o mês de maio foram notificados 171 casos suspeitos 
de doenças transmitidas pelo Aedes Aegypti. Assim acreditamos, que através das atividades educacionais 
realizadas pelo enfermeiro na prática em saúde desenvolvidas no PSE, estaria sensibilizando a todo público 
envolvido em realizar ações de combate ao Aedes aegypti para prevenção de epidemias no município.

Palavras-chave: Enfermagem; Programa Saúde na Escola; Aedes Aegypti.
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OS DESAFIOS E ESTRATÉGIAS PARA A APLICAÇÃO DO PROCESSO 
DE ENFERMAGEM
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RESUMO
Contextualização do problema: Sabe-se que o Processo de Enfermagem (PE) é uma atividade 

privativa do enfermeiro, sendo regulamentado pela Resolução n° 358/2009 do COFEN, devendo ser 
implementado em todos os cenários que ocorre a assistência à saúde.  Trata-se de um instrumento que garante 
a realização de um cuidado de qualidade, resoluto e baseado em evidências. Portanto, é a principal ferramenta 
do enfermeiro, que garante a sua valorização na prática profissional e a gestão do seu trabalho. Entretanto, são 
observados desafios e fragilidades para a implementação do PE na prática profissional. Objetivos: Apresentar 
os pricipais desafios e estratégias para a aplicação do processo de enfermagem na prática profissional do 
Enfermeiro. Atividades desenvolvidas: Se trata de um estudo de abordagem qualitativa e de caráter descritivo 
e explicativo, as referências utilizadas foram encontradas na BVS, na base de dados dos últimos 5 anos. 
Resultados: Os problemas para a implementação do PE, estão associados a alguns fatores como: à uma 
fragmentação do cuidado ao paciente (Meneses et al, 2019), evidenciando lacunas no conhecimento do PE, 
relacionada a não utilização do PE em todas as suas etapas.  Além do mais, uma das principais dificuldades 
estão relacionadas às condições de trabalho do Enfermeiro, como por exemplo: funcionários insuficientes, 
sobrecarga de trabalho, falta de recursos humanos, estruturais e financeiros, a priorização de procedimentos 
técnicos e a escassez de tempo (MOSER, et al., 2018). Sendo assim, o principal prejuízo é a assistência 
rotineira, sem metodologia científica, gerando uma desvalorização deste profissional. Portanto, a construção 
de instrumentos facilitadores para a aplicação do PE se torna fundamental, pois geram organização e 
garantem a qualidade do processo de trabalho. Ademais, os serviços de saúde devem adotar núcleos de apoio 
à construção do PE e encontros de Educação Permanente para a discussão do tema com os enfermeiros.

Palavras-chave: Enfermagem, Cuidado em Saúde, Processo de Enfermagem.
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RESUMO
Contextualização do problema:  O sangue na história da medicina sempre teve grande importância 

no uso terapêutico  há. Estudos relatam  como período empírico, onde os antigos, no século XV, utilizavam  
em banhos ou bebiam, acreditando curar certas doenças ou revigorar o organismo.  Considerada era pré 
histórica, onde  surgiu a descrição da circulação sanguínea e do funcionamento do coração pelo médico 
Harvey, com experimentos da infusão vascular  no início do século XVII. O segundo, o pré-científico, 
de 1616 da descoberta da circulação, até 1901 onde Landsteiner descobre o grupo sanguíneo ABO com 
início do período científico da hemotransfusão.   A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda 
que o fornecimento de sangue seguro e fazendo parte da política de saúde dos países, pois transfusão é 
um procedimento para salvar vidas. Objetivo: Conhecer a evolução da hemoterapia no Brasil. Atividades 
desenvolvidas: Realizada pesquisa bibliográfica nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde. 
Resultados: A prática transfusional no Brasil teve início em 1910,  em Salvador, onde o médico Garcez 
Fróes por meio do uso de um aparelho de agote, realizou uma transfusão de 129 ml de braço a braço. 
Na década de 40, no início da hemoterapia no Brasil, com avanços científicos e aumento na demanda 
por transfusões, resultando na criação dos primeiros Bancos de Sangue (BS) privados. A Lei Federal nº 
1.075/50 incentivou a doação voluntária, mas alguns BS permitiram doação remunerada, atraindo doadores 
com condições de saúde precárias. Em 1964, o governo estabeleceu a segurança nacional do sangue, criando 
a Comissão Nacional de Hemoterapia (CNH) e a Política Nacional do Sangue (PNS). A CNH enfatizou o 
registro dos BS, a definição de normas para doadores e realização de testes sorológicos. Na década de 80, a 
epidemia de HIV/AIDS impulsionou melhorias nos critérios de doação com enfoque na doação voluntária 
e não remunerada. A Lei Orgânica nº 8080/90 trouxe fiscalização e implementação pública do sangue 
e hemoderivados. A PNS, criada em 2001 e implementada no SUS pelo Sistema Nacional de Sangue, 
Hemocomponentes e Hemoderivados (Sinasan), são responsáveis  por assegurar a qualidade do sangue 
por meio da vigilância epidemiológica e laboratórios de referência. Atualmente, os hemocentros têm como 
objetivo fornecer sangue seguro, com qualidade e gratuitamente. Com a evolução da hemoterapia e políticas 
públicas, trouxeram à hemoterapia meios de  garantir ao doador e receptor segurança na hemotransfusão.

Palavras-chave: Hemotransfusão; bancos de sangue; hemoterapia no Brasil.
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O CICLO DO SANGUE 
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RESUMO
Contextualização do problema: A doação de sangue é um ato altruísta, voluntária, não gratificada 

com anonimato do doador. Obtemos através da doação os hemocomponentes e hemoderivados do sangue, 
sendo normatizado no Brasil pela Lei nº 10.205, de 21 de março de 2001 e por regulamentos técnicos do 
Ministério da Saúde. Os hemocomponentes (plasma, concentrados de hemácias, plaquetas, granulócitos e 
crioprecipitado) obtidos da coleta de sangue total ou por meio de aférese, passando por processo físico de 
centrifugação  e congelamento.  Já os hemoderivados (albumina, globulina e fatores de coagulação) obtidos 
em escala industrial, com o  fracionamento do plasma. São utilizados na hemotransfusão aos pacientes, 
visando restaurar ou manter a capacidade de transporte de oxigênio, volume sanguíneo e a hemostasia. A 
doação do sangue ocorre nos serviços de hemoterapia,  estruturados em rede, com níveis de complexidade 
diferentes e  executam  rigorosamente as etapas do ciclo do sangue. Objetivo: Apresentar as etapas do 
ciclo do sangue  na hemoterapia. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas 
bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde e  livros acadêmicos. Resultados: O ciclo do sangue é  um 
processo que  se inicia na captação dos doares. Utiliza-se dinâmicas para sensibilizar a população quanto 
a importância e  necessidade de doar sangue. Quando o candidato comparece para a doação é feito seu 
cadastro através de identificação oficial. Informado sobre as etapas, critérios e sigilo e assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) , após ter recebido todas informações. Em seguida realiza-se 
a triagem com avaliação clínica e epidemiológica, exame físico e análise do questionário por profissional 
de saúde de nível superior qualificado e capacitado. Com objetivo de proteger os doadores de sangue e os 
receptores de transfusão, determinando se o candidato está em boas condições de saúde e não é portador de 
doenças transmitidas pelo sangue.  Estando apto tem seu sangue coletado, através de material descartável 
e estéril, duração no máximo de 15 minutos e recolhido até  450 ml.  Após este sangue é processado com 
separação dos componentes eritrocitários, plaquetários e plasmáticos. Sendo armazenado até a liberação dos 
exames de testes imuno-hematológicos e  agentes transmissíveis. Após ocorre a  conservação, dispensação 
até o ato de transfusão. O ciclo do sangue é composto por etapas sequenciais , com objetivo de coletar 
bolsas de sangue e transfundir hemocomponentes adequadamente aos pacientes que deles necessitem.
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O SANGUE HUMANO: DOAÇÃO PARA A VIDA
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RESUMO
Contextualização do problema: O sangue é um tecido formado pela junção de diversas células 

no plasma, circulando através das veias e artérias. As veias transportam o sangue  dos órgãos e tecidos 
para o coração, enquanto as artérias transportam o sangue do coração para órgãos e tecidos. As células 
recebem o sangue através de vasos sanguíneos como as arteríolas, vénulas e capilares. O projeto “Doe 
sangue e vida” envolve principalmente, os estudantes do 1º e 2º períodos do curso de enfermagem, além 
de professores – Unifeso. Objetivo: Descrever experiência dos estudantes que participaram do projeto 
“Doe sangue e vida”.  Atividades desenvolvidas: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 
experiência da participação no projeto, visando diversas atividades voltadas à doação de sangue. Entre 
elas, criação de infográficos, palestras, captação de doadores, tendo por meta a fidelização dos doadores.  
Resultados: semanalmente, em um primeiro momento foram realizadas reuniões de estudos sobre o tema, 
com visitas aos laboratórios de informática para a elaboração de folders sobre a doação de sangue, como 
uma necessidade de saúde; ações de saúde incluindo a captação de doadores, a explicação dos critérios 
devidos sobre a temática; estímulo à doação de sangue de estudantes de todos cursos e colaboradores 
internos do Unifeso; uma parceria realizada junto à Secretaria Municipal de Saúde de Teresópolis; 
postagens de conteúdos em mídias sociais para disseminar informações qualificadas à luz da literatura 
pertinente. Conclusões: este projeto teve início em 2021 e é uma fonte de estudos e exercício dos 
estudantes junto à comunidade interna e externa do Unifeso. Logo, os estudantes vivenciam desde o início 
do curso, atividades extensionistas e de pesquisa, na aplicação da enfermagem como uma prática social. 

Palavras-chave: Sangue; Enfermagem; Doação de sangue.
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RESUMO
Contextualização do problema: As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como a 

Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e a Diabetes Mellitus (DM), são doenças de grande prevalência 
na população brasileira, quando não controladas, ocasionam agravos à saúde, como as feridas vasculares. 
Neste sentido, o Programa HIPERDIA visa o acompanhamento e cadastramento de hipertensos e 
diabéticos através da rede do Sistema Único de Saúde (SUS) e do vínculo com a Atenção Primária à 
Saúde (APS), além de investigação de fatores de risco para complicações, monitoramento desses 
pacientes, objetivando a avaliação preventiva desses pacientes para que os mesmos não desenvolvam 
lesões cutâneas (Nascimento, et al, 2017). Objetivos: Apresentar o impacto da assistência de enfermagem 
para a prevenção de feridas em pacientes diabéticos e hipertensos, a partir da assistência qualificada no 
Programa Hiperdia. Atividades desenvolvidas: Revisão Integrativa de Literatura (RIL), com abordagem 
qualitativa e descritiva no período temporal de cinco anos, e a análise foi realizada norteada por Bardin, 
à luz dos conhecimentos sobre a temática do estudo. Resultados: No Brasil, é notório uma defasagem 
nas mesmas, visto que as estimativas epidemiológicas e os dados dos serviços relativos ao cadastro de 
pacientes com HAS e DM demonstram pouca resolutividade dessas, especialmente no âmbito da APS 
(ENCARNAÇÃO et al., 2017). O baixo impacto nos indicadores de saúde se revela pela falta de adesão 
do usuário ao tratamento, além da falta de intervenções na consulta de enfermagem, que é um instrumento 
de oportunização do cuidado a partir de uma assistência minuciosa capaz de observar e inferir diretamente 
nos futuros agravos relacionados a feridas vasculares (Rocha, et al, 2021). O enfermeiro se apresenta como 
o principal ator nesse cuidado, podendo se utilizar dos métodos propedêuticos na realização do exame 
físico, sendo capaz de avaliar sinais e sintomas que podem ocasionar futuras lesões nesses pacientes.
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RESUMO
Contextualização do problema: Violência sexual definida pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) é “qualquer ato sexual ou tentativa do ato sexual, investidas, comentários sexuais indesejáveis, 
tráfico ou qualquer ato contra a sexualidade de uma pessoa, independentemente de sua relação com a vítima/
âmbito (2)”. Sendo compreendido o estupro, ocorre; com penetração e sem penetração, com objetos ou 
órgão sexual. A violência sexual ocorre mais contra crianças, adolescentes e mulheres, podendo acontecer 
por desconhecidos. Grande parte é por conhecido da vítima, acontecendo na rua, em casa ou no trabalho. 
No Brasil, o Código Penal prevê o estupro como crime contra liberdade sexual conforme a Lei nº 12.015 de 
2009. Abordando as formas de violência sexual Lei Maria da Penha e Estatuto da Criança e do Adolescente, 
visando a importância das redes de proteção e atendimento às vítimas de violência sexual (2). Objetivos: 
Discutir redes de proteção e acolhimento às vítimas de violência sexual em Teresópolis, compreender o 
atendimento e cuidados realizados. Atividades desenvolvidas: O estudo foi desenvolvido pela Revisão 
Integrativa de Literatura (RIL), com pesquisa em dados documentais, sites, cartilhas do governo e jornais de 
Teresópolis dos últimos 5 anos na língua portuguesa, disponíveis em meio eletrônico. Resultados: Vítimas 
de violência sexual enfrentam consequências físicas, psicológicas e emocionais. Visando a necessidade de 
uma Rede que garanta às vítimas atendimento humanizado de qualidade, com profissionais qualificados. 
A rede para menores de violência sexual é composta pelo “Bem me quer”, no Centro Materno Infantil 
com atendimento multiprofissional. Além do atendimento, tem  prevenção da violência, com palestras 
para alunos, pais e profissionais. Promovendo a todas as vítimas um atendimento humanizado e direitos 
garantidos no atendimento. É importante incluir a família no processo, pelo sofrimento da vítima (2).

Palavras-chave: Violência Sexual; Redes de proteção; Acolhimento.
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CÂNCER DE COLO DE ÚTERO: UMA ANÁLISE SOBRE O PAPEL DO 
ENFERMEIRO NA REALIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO PRECOCE

Área temática: Assistência à mulher nos cuidados da saúde sexual, com ênfase nos fatores 
desencadeantes, preventivos e nas ferramentas de tratamento do câncer de colo de útero. 

Juliana Maria de Oliveira Corrêa1; Brenda Cristyni Moreira e Silva2; Eduardo da Silva Oliveira3; 
Jéssica Carreiro da Rosa4; Luana da Silva Fernandes5; Claudia Cristina Dias Granito6;

1discente do curso de graduação em Enfermagem UNIFESO;
2discente do curso de graduação em Enfermagem UNIFESO;
3discente do curso de graduação em Enfermagem UNIFESO;
4discente do curso de graduação em Enfermagem UNIFESO;
5discente do curso de graduação em Enfermagem UNIFESO;
6docente do curso de graduação em Enfermagem UNIFESO;

RESUMO
Contextualização do problema: O câncer do colo de útero é definido como a replicação desordenada 

do epitélio de revestimento do órgão, podendo ou não invadir estruturas e órgãos próximos ou distantes da 
área afetada. Cabe ao enfermeiro  no exercício de sua profissão informar a paciente sob seus cuidados sobre os 
exames preventivos. Para tal, a comunicação efetiva entre profissional e paciente faz-se necessária, bem como 
a realização de procedimentos e exames a partir do acolhimento para garantir a permanência dessa mulher 
no serviço de saúde. Desta forma, faz-se possível a possibilidade de um diagnóstico precoce com realização 
de exames como:  como colposcopia, teste do vírus HPV e o Papanicolau. Objetivo: elencar os cuidados 
de enfermagem a partir do diagnóstico precoce do Câncer Cérvico Uterino. Atividade desenvolvida: Trata-
se de uma revisão de literatura, qualitativa, descritiva, nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), Google Acadêmico e SciELO (Eletronic Library Online). Foram selecionados artigos em português, 
publicados no período de 2018 a 2023, que possuíam texto completo na íntegra e que atendiam o objetivo da 
pesquisa. Resultados: O enfermeiro possui ampla autonomia no cuidado a mulher, no contexto da prevenção 
do Câncer de Colo Uterino, que começa na educação em saúde, perpassa pela imunização, acolhimento, 
processo de enfermagem, diagnóstico precoce e encaminhamentos necessários. A partir de sua atuação na 
Rede de Assistência a Saúde (RAS), consegue identificar à mulher portadora de câncer de colo de útero, para 
que tenha um tratamento adequado e eficaz, conferindo a essa  mulher maior possibilidade de cura. Además 
é atribuição do enfermeiro a realização de campanhas de prevenção para sensibilização das mulheres, para 
que estas possam aderir a realização de vacinas e exames para prevenção da doença e diagnóstico precoce.

Palavras-chave: Câncer de Colo do Útero; Diagnóstico Precoce; Cuidados de Enfermagem.

REFERÊNCIAS
1. DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO BÁSICA. 2022. CONTROLE DOS CÂNCERES. DO COLO 
DO ÚTERO E DA MAMA. 2ª edição. Cadernos de Atenção Básica, n° 13.
2. INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER (INCA). Dados e números sobre o câncer do colo do 
útero, relatório anual 2022. – Rio de Janeiro. Disponível em: https://www.inca.gov.br/sites/ufu.sti.inca.
local/files//media/document//dados_e_numeros_colo_22setembro2022.pdf



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

294COMUNICAÇÃO ORAL

A GESTÃO DO ENFERMEIRO NOS CUIDADOS PALIATIVOS: UMA 
ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO EFICIENTE 

Área temática: Cuidados na Saúde do Adulto e Idoso - Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais
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RESUMO
Contextualização do problema: A comunicação adequada é essencial para promover cuidados 

paliativos, influenciando de modo significativo a boa relação entre equipe, paciente e família. No entanto, 
outros aspectos (referencial subjetivo e singular, mecanismos de defesa, transferência/contratransferência) 
perpassam as relações humanas e estão além das habilidades comunicativas dos profissionais. Desta 
forma, todos os profissionais da saúde devem compreender a possível situação de fragilidade física 
e emocional dos pacientes e de seus familiares, e atuar com a sensibilidade necessária para que a 
mensagem seja compreendida, mas também para que a pessoa se sinta acolhida e tenha o apoio necessário. 
Contextualização do Problema: O enfermeiro ao prestar assistência ao paciente de forma holística, e 
utiliza a comunicação como uma ferramenta para o estabelecimento de uma relação de confiança, atende 
as necessidades do paciente e fortalece o enfrentamento de perdas, de doença, de incapacidades e de 
morte. Esse fortalecimento recai no resultado do cuidado, pela promoção do conforto, do alívio da dor 
e da preservação da autoestima. Objetivos: Analisar em torno da gestão do enfermeiro a comunicação 
eficiente como aspecto fundamental na assistência da enfermagem em cuidados paliativos.  Atividades 
desenvolvidas: Buscou-se por artigos na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde Brasil (BVS). A 
busca foi realizada por artigos no período de 2018 a 2022. Resultados: A reação e interpretação das notícias 
pelos pacientes e seus familiares é imprevisível, o que demanda ainda mais preparo dos profissionais para 
lidar com a comunicação, e evitar sofrimentos desnecessários e interferências negativas, como angustias 
medo e incertezas. Desta forma, é preciso que as competências comunicacionais sejam trabalhadas tanto 
na formação inicial dos enfermeiros, quanto investimento na formação continuada desses profissionais, 
considerando tanto o desenvolvimento das competências, habilidades e atitudes necessárias para boa 
relação do enfermeiro com o paciente e seus familiares, quanto outras para que os profissionais sejam 
emocionalmente preparados para atuarem neste cenário onde a terminalidade da vida se faz presente.

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem; Cuidados Paliativos; Comunicação em 
Saúde.
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A IMPORTÂNCIA DA CONSULTA DE ENFERMAGEM EM 
PUERICULTURA NA PROMOÇÃO DO CRESCIMENTO E 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente, aspectos clínicos, biológicos e 
socioculturais.
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RESUMO
Contextualização do problema: A consulta de puericultura é uma prática privativa do enfermeiro, e 

consiste na avaliação periódica do crescimento e desenvolvimento de crianças de zero a dois anos de idade, 
sendo regulamentada pela Lei n° 7.498/86. Esta atividade tem como instrumentos norteadores o Caderno da 
Atenção básica e a Caderneta de Saúde da Criança. Neste sentido, o enfermeiro configura-se como um agente 
essencial, com vistas à promoção do crescimento e potencialização do desenvolvimento da criança por meio 
de identificação de atrasos, prevenção e identificação de agravos e intervenções efetivas, bem como na 
educação em saúde dos pais e cuidadores. Objetivos: Apresentar a prática e a importância do enfermeiro na 
consulta de puericultura. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma pesquisa qualitativa    realizada a partir 
da revisão integrativa de literatura, a partir de artigos contidos nas bases da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS). Resultados: O crescimento está relacionado ao aumento do tamanho do corpo da criança, ou seja, 
o aumento do peso e altura. O desenvolvimento por sua vez, refere-se a um processo complexo e contínuo, 
caracterizado pela aquisição de habilidades para desempenhar tarefas cada vez mais complexas sejam elas em 
domínios motor, psicossocial e linguístico, para realização de atividades diárias e papel social. O enfermeiro 
direciona o segmento das consultas de puericultura para o cumprimento das metas para o desenvolvimento 
saudável e redução de vulnerabilidades. As ações devem ser realizadas com as famílias favorecendo a 
capacidade de respostas e compartilhamento de saberes, a assistência deve ser pautada no acolhimento, 
orientações, acompanhamento e continuidade do cuidado às crianças com atrasos no crescimento e 
desenvolvimento e às suas famílias, bem como busca ativa das crianças dentro da faixa etária em questão. Um 
acompanhamento adequado e intervenções efetivas podem diminuir adoecimento por causas preveníveis, e 
favorecer a recuperação da saúde integral da criança diante da identificação de atrasos, por meio de ações 
que incluam a família durante todo o processo, esperando-se que isso se reflita também na vida adulta.

Palavras-chave: Crescimento e Desenvolvimento; enfermagem.
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O SER ENFERMEIRO FRENTE ÀS COMPLICAÇÕES ACOMETIDAS 
POR INTOXICAÇÃO DA FUMAÇA.

Área temática: Cuidados na Saúde do Adulto e Idoso - Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais
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RESUMO
Contextualização do problema: Os efeitos que uma queimada traz são nocivos à saúde pública. 

Fumaças densas e acompanhadas por efeitos químicos residuais, podem causar problemas crônicos de 
quem a inala de forma contínua, recentemente a cidade de Teresópolis foi consumida por uma fumaça 
densa, originada da combustão do lixão, localizado no bairro do Fisher. A mesma durou dois dias e foi 
controlada, mas mesmo ocorrendo em pouco tempo, as emergências foram afetadas e pessoas que já 
tinham problemas crônicos respiratórios sentiram o ar pesado, desencadeando crises.  Objetivos: Descrever 
os cuidados de enfermagem que podem ser oferecidos aos pacientes que tiveram contato com a fumaça 
tóxica vinda do incêndio no lixão do Fisher. Atividades desenvolvidas:  O estudo foi realizado por meio 
de uma abordagem qualitativa, do tipo descritiva, fundamentada em revisão de literatura. Os descritores 
utilizados para buscas das fontes foram: Intoxicação; Transtorno respiratório; e Cuidados de enfermagem, 
pesquisados nos textos nas bases de dados SCIELO e manuais do Ministério da Saúde dos últimos 20 anos. 
Resultados:  Indivíduos que inalam a fumaça apresentam quadros de falta de ar, tosse, vômitos, enjoos 
e desmaios. Esses sintomas são explicados pela inalação continuada de monóxido de carbono, dióxido 
de nitrogênio e dióxido de enxofre, que despertam processos inflamatórios nos alvéolos pulmonares e 
prejuízo na expansibilidade torácica. Com isso, nota-se a necessidade de acompanhamento com as equipes 
de enfermagem no processo de tomadas de decisões na emergência e as condutas necessárias, levando 
sempre em consideração a fisiopatologia e  reflexão acercas das possíveis complicações, fazendo assim,  
necessário uma educação permanente e capacitação de toda a equipe de enfermagem a fim de trabalhar 
desde a atenção primária até a terciária a conduta correta no caso de intoxicação pela inalação de fumaça. 

Palavras-chave: Intoxicação 1; Cuidados de enfermagem 2; Transtorno respiratório. 3.
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O PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DOS PACIENTES INFECTADOS 
COM COVID-19 E SUAS INFLUÊNCIAS NOS FATORES DE 

COMPLICAÇÕES DA DOENÇA

Área temática: Saúde pública, epidemiologia humana e animal.
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RESUMO
Contextualização do problema: A pandemia mundial de COVID-19, declarada em 11 de março 

de 2020 pela Organização Mundial da Saúde (OMS), é ocasionada pelo vírus com denominação de 
Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV-2), teve origem na China na cidade de 
Wuhan em 2019 (1). Assim, a COVID-19 foi estudada pelos cientistas e especialistas, que observaram 
a maior taxa de infecção e mortalidade no grupo com comorbidades, e as pessoas com idade avançada, 
principalmente, as que sofrem de doenças cardiovasculares, hipertensão arterial, câncer, diabetes, 
obesidade, entre outras. Objetivos: Abordar as principais comorbidades dos pacientes, seus hábitos mais 
frequentes, faixa etária mais acometida e possíveis complicações relacionadas a COVID-19.Atividades 
desenvolvidas: O estudo trata-se de uma Revisão Integrativa de Literatura (RIL), de abordagem qualitativa 
do tipo descritiva, com busca de dados dos 3 últimos anos, produzida pelas palavras-chaves, com busca 
na SciELO, BVS, interrelacionada a LILACS e a Medline. Sendo selecionados artigos publicados 
em língua portuguesa e inglesa. Resultados: Os autores destacam que grande parte dos pacientes com 
COVID-19 eram do sexo masculino, acima de 60 anos de idade e com hábitos de tabagismo (3). Apontam 
as comorbidades e complicações como a hipertensão arterial, obesidade, DPOC, cardiopatia, doença renal, 
doença vascular periférica, câncer, HIV e outras doenças que afetam a imunidade, Diabetes Mellitus tipo 
2 não insulínico dependente, Infarto Agudo do Miocárdio, lesão renal e Acidente Vascular Encefálico (2). 

Palavras-chave: COVID-19; Cuidados críticos; Cuidados de enfermagem.
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VENCENDO A DESINFORMAÇÃO: COMO OS MEIOS DE 
COMUNICAÇÃO INFLUENCIAM NAS CAMPANHAS VACINAIS NO 

BRASIL

Área temática: Tecnologias e Meios de Comunicação e de Informação Aplicados a Educação em Saúde.
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RESUMO
Contextualização do problema: A publicidade, sendo parte fundamental dos meios de 

comunicação, desempenha papel crucial em diversas áreas da sociedade, e a saúde pública não é exceção. 
Campanhas vacinais são essenciais para prevenir e controlar epidemias e doenças infecciosas, protegendo 
a população em geral e evitando o retorno de doenças erradicadas. A eficacia das campanhas vacinais 
depende, em grande parte, da forma como são comunicadas e promovidas para alcançar o publico-alvo. 
Objetivos: Neste trabalho discutiremos a importância da publicidade e do uso de diferentes meios de 
comunicação na divulgação das campanhas vacinais, analisando como elas podem influenciar positiva 
ou negativamente as taxas de adesão e, consequentemente, contribuir para a saúde pública e coletiva. 
Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão integrativa de artigos acadêmicos, periódicos e manuais 
do Ministério da Saúde, com busca nas bases de dados virtuais do SCIELO e GOOGLE ACADEMY, 
sob os descritores Meios de Comunicação; Campanhas Vacinais; Fakenews na vacinação Resultados: A 
publicidade desempenha papel significativo na conscientização, mobilização, construção de confiança 
e superação da resistência á vacinação. A união entre órgãos governamentais, profissionais da saude 
e especialistas em publicidade é fundamental para o desenvolvimento de campanhas que utilizem as 
estratégias adequadas para alcançar mais pessoas e, assim, fortalecer a imunização em prol da saude publica.

Palavras-chave: Meios de comunicação; vacinação; fakenews
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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA ASSISTÊNCIA AOS USUÁRIOS 
TABAGISTAS  

. Área temática: Cuidados na saúde do adulto e idoso – aspectos clínicos, biológicos e sociocuturais.
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RESUMO   

Contextualização do problema: O tabagismo representa relevante problema de saúde pública, 
sendo principal causador evitável de doenças não transmissíveis, dentre estas, vários tipos de câncer, 
diabetes, doenças respiratórias e cardiovasculares. A Política Nacional de Controle do Tabagismo (PNSC), 
normatizou a abordagem ao tabagista nos serviços de Atenção primária a Saúde, sendo este cenário 
considerado oportuno a essa abordagem. Objetivos: Apresentar a abordagem e importância do enfermeiro 
na assistência aos usuários tabagistas na Atenção Primária à Saúde. Atividades desenvolvidas: Trata-se 
de uma pesquisa qualitativa    realizada a partir da revisão integrativa de literatura, a partir de artigos 
contidos nas bases da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Resultados: A assistência do enfermeiro aos 
usuários tabagistas é pautada na responsabilidade deste profissional em prestar acolhimento, apoio e 
acompanhamento durante o tratamento. O enfermeiro que possui como característica da profissão a 
habilidade de ser educador em saúde, deve realizar intervenções motivacionais contribuindo para melhoria 
nas taxas de abandono do tabaco. É fato que aspectos físicos, psicológicos e comportamentais que envolvem 
a dependência do tabaco representam um desafio para o profissional, pois estes interferem na decisão 
pessoal do usuário em deixar o cigarro. A abordagem feita a esses pacientes é feita por meio de consulta 
individual ou atividade em grupo e é ancorada na terapia cognitivo-comportamental associada a medicação. 
Ao realizar orientações comportamentais o profissional promove a motivação e autoeficácia dos usuários 
em identificar e solucionar barreiras que atrapalham o processo de cessar o uso do tabaco. A dependência 
física e emocional advindas do uso do tabaco constituem barreira na decisão de deixar o hábito e de se 
manter em abstinência o que demostra a necessidade de acompanhamento contínuo e a longo prazo deste 
usuário. Portanto para que seja possível alcançar os objetivos da PNSC, de prevenir o hábito de fumar e 
contribuir para cessação do mesmo, o enfermeiro deve apoiar de forma efetiva o usuário no processo de 
cessação do tabagismo, realizar ações educativas individuais e em grupo, realizar consultas com abordagem 
motivacional e avaliação do nível de dependência à nicotina através do teste de Fagerstrom, orientar os 
pacientes quanto aos sintomas da síndrome de abstinência e esclarecer a respeito da farmacoterapia. É 
importante que sejam decididas juntamente com o usuário, estratégias que o mantenham confiante e 
determinado a cessar o uso do tabaco, contribuído para melhora de sua própria saúde e também coletivamente.

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde.
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EFETIVIDADE DO USO DE TECNOLOGIAS EDUCATIVAS NAS 
ORIENTAÇÕES PARA O ALEITAMENTO MATERNO

Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente, aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

Regina Aparecida Corrêa
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RESUMO 
Contextualização do problema: Para Albuquerque et al., (2020) as  tecnologias educacionais 

se utilizam da criação, uso e administração de recursos e processos tecnológicos para facilitar e/ ou 
potencializar o processo de aprendizagem. Lima et al., (2021) identificaram que as tecnologias educativas 
utilizadas para a promoção da autoeficácia do aleitamento materno foram folder, cartilhas, flip chart, 
literatura de cordel, vídeos e álbum seriado, tendo estas apresentado benefícios do uso. Objetivos: 
Apresentar as tecnologias educativas utilizadas pelo enfermeiro nas orientações para o aleitamento 
materno e sua eficácia na promoção da amamentação. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa    realizada a partir da revisão integrativa de literatura, a partir de artigos contidos 
nas bases da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scopus, Web of Science, Wiley, VHS (Virtual Health 
Library). Resultados: Apartir dos resultados deste estudo, evidenciou-se que existem diversas tecnologias 
educativas para uso na educação em saúde sendo estas de fácil acesso, baixo custo e fácil aplicabilidade. 
Destacou-se também o benefício do uso destas ferramentas na atuação do enfermeiro quanto ao apoio e 
suporte da mulher na promoção do aleitamento materno. Também foi possivel constatar a importância 
das orientações durante todo o ciclo gravídico-puerperal, e o fato de que os cenários de saúde dos 
quais a mulher transita durante este período são favoráveis à estas intervenções. Destaca-se também a 
necessidade de identificação de fatores que prejudiquem a amamentação, implementação de ações com 
vistas a evitar o desmame precoce. Conclui-se que o enfermeiro pode potencializar a assistência à mulher, 
gestante, nutriz e familiares com o uso de ferramentas educativas que facilitem e incentivem o acesso à 
informação e fixação dos conteúdos. Destaca-se ainda a necessidade do uso da criatividade  ao aplicar as 
tecnologias citadas, como estratégia de melhoria do cuidado prestado e promoção do aleitamento materno.

Palavras-chave: Aleitamento materno, Enfermagem,
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O PAPEL DO ENFERMEIRO FRENTE AO CUIDADO CENTRADO NA 
FAMÍLIA DA CRIANÇA COM ESPECTRO AUTISTA

Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente, aspectos: clínicos, biológicos 
e socioculturais
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RESUMO
Introdução: o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno que compromete geralmente 

crianças antes dos três anos de idade. Gradua-se em níveis leve, moderado ou severo. Até que seja dado 
diagnóstico é complexo para as famílias lidarem com o comportamento, os pais buscam informações através 
das redes de apoio, que muitas das vezes são formadas por outras famílias com filhos ou outra criança 
da família já diagnosticada. Objetivo Analisar as estratégias de cuidado na assistência do enfermeiro na 
assistência à família da criança com aspecto autista. Método: A fim de atender aos objetivos propostos, 
será elaborado um estudo de abordagem qualitativa, de caráter descritivo explicativo, por meio de revisão 
integrativa a literatura sobre publicações nacionais e internacionais em periódicos de representatividade 
na área de enfermagem. Resultados: A coleta de dados foi realizada entre novembro 2022 a Janeiro de 
2023. A princípio foram identificadas cerca de 38 evidências científicas nas bases de dados BVS e Scielo, 
porém, após a identificação dos artigos duplicados restaram 11 artigos que foram utilizados nesta pesquisa. 
Conclusão: O papel do enfermeiro, além do cuidado com a criança com espectro autista, e ser o apoio 
familiar. Dando orientações e buscando melhores formas de tratamento e enfrentamento social.

 
Palavras-chave: criança; autismo; família; cuidado de enfermagem

INTRODUÇÃO
Para Bonfim (2020), o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno que compromete 

geralmente crianças antes dos três anos de idade. Gradua-se em níveis leve, moderado ou severo, 
os quais compreendem uma díade: déficits significativos e persistentes na interação e comunicação 
social e, ainda, padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses e atividades um complexo 
distúrbio do desenvolvimento neurobiológico, que são tipicamente detectáveis na primeira infância.

De acordo com a OMS cerca de 70 milhões de pessoas no mundo tem um grau 
de autismo, com uma maior incidência em indivíduos do sexo masculino, as causas são 
desconhecidas, os estudos feitos apontam para influência genética e ambiental. (MAIA, et al, 2018)

Para Weisseheimer (2021), na maioria dos casos é complexo para as famílias 
identificarem esses comportamentos, os familiares notam que existe algo diferente com a 
criança, mas não conseguem compreender. O diagnóstico está diretamente relacionado ao 
tratamento precoce, para melhora do seu desenvolvimento, já que cada criança diagnosticada com 
espectro autista tende a agir e se mostrar de forma única, fora do que é considerado adequado.

É comum, mesmo com tantas informações disponíveis, familiares 
relatarem dificuldade em acesso à orientação até mesmo por profissionais da saúde.

Até que seja dado diagnóstico é complexo para as famílias lidarem com o 
comportamento, os pais buscam informações através das redes de apoio, que muitas das vezes 
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são formadas por outras famílias com filhos ou outra criança da família já diagnosticada. Essa 
rede é considerada de grande importância para que aprendam diariamente lidar com as questões 
do aspecto autista em busca de uma melhor qualidade de vida para a criança. (Bonfim 2020)

A pesquisa é importante para o conhecimento e acompanhamento do transtorno. Conhecer as famílias 
que precisam de apoio significa mobilizar recursos para que seja possível auxiliá-las. Assim sendo, oferecer mais 
possibilidades e entendimento para que os profissionais da saúde participem do processo de suporte de informações 
que promovam apoio para promoção do desenvolvimento infantil da criança com TEA. (BONFIM, 202)

Em Silva, et all (2012), as crianças diagnosticadas com TEA precisam de acompanhamento 
especializado, como por exemplo: através de terapias, na Rede pública sistema único de saúde (SUS) é 
oferecida a terapia ABA (AppliedBehaviorAnalysis) utiliza uma abordagem psicológica para compreensão 
do comportamento e auxiliar no desenvolvimento das capacidades através do método “aprendizagem 
sem erro”. Mas ter acesso a esse serviço nem sempre foi fácil e do conhecimento das famílias.

Bonfim (2020) conclui que é de extrema importância a participação de um profissional 
de enfermagem para o apoio em todo processo, ajudando a família a compreender as mudanças, 
necessidade e desenvolvimento individual. Não só da criança como também dos familiares, 
ensinando-os a respeitar todo processo e individualidade. Isso reflete em uma melhora significativa 
para criança e seu bem-estar com todos. Destarte, o objetivo deste estudo foi identificar as fontes 
de apoio informacional utilizadas por famílias de crianças com Transtorno do Espectro Autista.

Analisando o que é o TEA, quais são as faixas etárias mais afetadas e os padrões de 
comportamento é possível, por meio de estudos e auxílio profissional, diagnosticar o espectro 
autista em uma criança e assim buscar um tratamento adequado de acordo com a sua necessidade. 
Com isso, é importante ressaltar a relevância do papel do enfermeiro para com o cuidado da 
família da criança com espectro autista, durante o todo o tratamento. (WEISSEHEIMER, 2021)

Partindo desse pressuposto, o estudo tem a finalidade de analisar quais são as estratégias de cuidado 
na assistência do enfermeiro à família da criança com TEA e assim entender o papel do profissional, assim 
como identificar os cuidados à criança na relação social e estabelecer estratégias para acolhimento dos 
familiares para orientar o enfrentamento diante o diagnóstico. (CARVALHO FILHA, F. S. S.et al, 2021)

JUSTIFICATIVA
De acordo com Lemos (2016, p.352),” considerando a importância de estimular precocemente 

habilidades e de favorecer as interações sociais, a inclusão escolar dessas crianças tem sido indicada por 
profissionais de diferentes áreas.” Conforme o Manual Diagnóstico da American Psychiatric Association 
(APA, 2014, p.94) “pode haver interesse social ausente, reduzido ou atípico, manifestado por rejeição 
de outros, passividade ou abordagens inadequadas que pareçam agressivas ou disruptivas. Justifica-
se a realização desta pesquisa devido à importância da atuação de um profissional de enfermagem 
para o apoio em todo processo do diagnóstico, tratamento e condutas com crianças portadoras do 
espectro autista, colaborando com a família na compreensão das necessidades e desenvolvimento 
individual, não só da criança como também dos familiares, ensinando-os a respeitar todo processo 
e individualidade, refletindo em uma melhora significativa para criança e seu bem-estar físico e social. 

OBJETIVOS
Objetivo geral
Analisar as estratégias de cuidado na assistência do enfermeiro na assistência à família da criança 

com aspecto autista.
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Objetivos	específicos
• Compreender o papel do enfermeiro na assistência à criança com espectro autista.
• Apresentar os cuidados com a criança portadora do espectro autista na relação social;
• Definir estratégias para acolhimento dos familiares da criança portadora do espectro autista a fim 

de orientar o enfrentamento familiar diante o diagnóstico.

METODOLOGIA
A fim de atender aos objetivos propostos, foi elaborado um estudo de abordagem qualitativa, 

de caráter descritivo explicativo, por meio de revisão integrativa a literatura sobre publicações 
nacionais e internacionais em periódicos de representatividade na área de enfermagem, indexados 
ao banco de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), sendo: Scielo (Scientific Electronic Library 
Online), BVS utilizando artigos e literaturas publicadas entre 2015 a 2022, com análise de textos 
relacionado ao papel do enfermeiro frente ao cuidado centrado na família da criança com espectro 
autista. Foi realizada reflexão sobre de um arsenal científico disponível nas bases de dados científicas. 
Sendo assim, o método utilizado para este estudo é a Revisão Integrativa da Literatura (RIL).

[...] A revisão integrativa da literatura é uma forma de pes-
quisa que utiliza como fonte de dados diferentes referências sobre o tema. Inclui a análise 
e a apreciação crítica de pesquisas relevantes que dão suporte para a tomada de decisão e 
para melhoria da prática. Além disso, possibilita um resumo das evidências relacionadas, 
e a verificação do estado de conhecimento sobre determinado tema, observando lacunas 
e necessidades de pesquisas, estudos e investigações futuras sobre o assunto. (MENDES 
et al, 2011).

Baseado em Pompeo, Rossi e Galvão (2009), a Revisão Integrativa é formada por 
seis etapas, as quais serão descritas a seguir, conforme as ações realizadas nesse estudo.

Etapa	1	-	Identificação	do	tema	e	seleção	da	questão	do	estudo

A identificação do tema “o papel do enfermeiro frente ao cuidado 
centrado na família da criança com espectro autista”, e da questão do estudo: 
Como o enfermeiro contribui no cuidado à família da criança com aspecto autista?

Etapa 2 – Busca na literatura e Estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de 
estudos/ amostragem

Foram utilizados como critérios para escolha dos descritores da pesquisa: ter pertinência 
ao menos em parte com a temática do estudo, e pertencer aos DECs (Descritores em Ciências da 
Saúde). Assim, os descritores utilizados serão: criança, autismo, família e cuidado de enfermagem.

A busca dos referenciais teóricos foi realizada na base de dados Scielo e BVS, além de 
literaturas técnicas devido aos mesmos obterem as informações que abranjam as demais bases de dados. 
Para seleção dos textos, ficou definido como critérios de inclusão: artigos publicados em português; 
disponíveis em texto completo, online no período de 2015 a 2022 e indexados na base de dados do 
Scielo. As informações obtidas foram relacionadas e classificadas, sendo os pontos pertinentes nomeados 
e qualificados para uma análise final, relacionando os conteúdos encontrados com os objetivos deste 
estudo. Foram realizadas também consultas em livros de enfermagem que referiam o citado assunto.

E como critério de exclusão: artigos publicados em idiomas que não seja o português do 
Brasil, com intuito de preservar o contexto epidemiológico dos acometimentos e os estudos fora do 
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intervalo anteriormente disposto onde chegamos a um total de 38 artigos, foi realizada leitura dos 
resumos onde selecionamos 25 que atendiam aos critérios e destes foi realizada a leitura integral sendo 
definidos para esta pesquisa um total de 11 artigos, que atenderam aos critérios de inclusão e exclusão.  

Etapa 3 – Categorização dos estudos

Por meio das informações analisadas nos artigos, foi realizado um quadro para caracterização e 
organização das informações, incluindo os itens: tema abordado, autor, ano da publicação e base dedados.

Etapa 4 - Avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa

Em um primeiro momento foi realizada a leitura de 38 títulos das publicações. Assim, 
para os artigos cujos títulos fazem relação com a proposta desse estudo, foi realizada a leitura de 
seus resumos. Após analisar os resumos, foram selecionados 25 textos que estavam enquadrados 
na temática. Posteriormente, foi realizada a leitura integral dos artigos, momento esse primordial 
para o estudo, havendo aproximação aos conteúdos presentes no enfoque dessa temática.

Etapa 5 – Interpretação dos resultados

Depois da leitura dos manuscritos selecionados na etapa anterior, foi realizada 
a articulação entre os mesmos, e com isso foram eleitas 11 publicações e analisadas 
conforme os temas específicos que emergirem dos artigos e utilizados nesta pesquisa.

Etapa 6 – Apresentação da revisão/síntese do conhecimento

Após a leitura dos textos selecionados, as informações foram agrupadas e disponibilizadas 
em quadros. Com o tratamento dos dados, foram configuradas categorias de análise.

A análise dos dados extraídos foi realizada na forma descritiva, possibilitando ao pesquisador 
refletir a qualidade das evidências disponíveis na literatura sobre o tema investigado, fornecendo 
subsídios para a identificação de lacunas do conhecimento para o desenvolvimento de futuras pesquisas.

RESULTADOS
A coleta de dados foi realizada entre novembro 2022 a Janeiro de 2023. A princípio foram 

identificadas 38 evidências científicas nas bases de dados BVS e Scielo, porém, após a leitura e 
análise dos critérios de inclusão e exclusão restaram 11 artigos que foram utilizados nesta pesquisa. 
Foram aplicados filtros com bases no critério de exclusão como: textos incompletos, resumos, em 
língua estrangeira, publicações fora do período definido, sem afinidade com o tema que foi reduzindo 
o número de artigos selecionados. Por fim foi realizada a leitura detalhada dos artigos, identificado 
finalmente os principais que possuem direta relação com o tema e com a questão de pesquisa.

TABELA 1. Questão norteadora e apresentação dos estudos selecionados de acordo com autor, ano de publicação, base 
de dados e resultados.
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A partir dessa disposição emergiram três categorias intituladas: “Estratégias de cuidado na assistência 
do enfermeiro na assistência à família da criança com aspecto autista”, “O papel do enfermeiro na assistência 
à criança com espectro autista”, “Cuidados com a criança portadora do espectro autista na relação social” e 
“Estratégias para acolhimento dos familiares da criança portadora do espectro autista e o enfrentamento familiar”.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Categoria 1: Percepções de cuidado do enfermeiro em relaçãoà assistência da família com criança 
com espectro autista. 

Tendo em vista muitos desafios, dificuldade de aceitação e cuidado com a criança portadora do 
Transtorno de Espectro Autista (TEA), cabe ao enfermeiro e demais profissionais da área da saúde amparar 
e orientar essas famílias, para que assim possam contribuir para o tratamento da criança, buscando qualidade 
de vida, maior interação social e independência. Muitas famílias têm dificuldade de aceitação do TEA em 
seus filhos, dificultando o seu tratamento. Segundo Bonfim et al. (2020), as famílias também necessitam de 
apoio e assistência, principalmente para aprender a lidar com essa nova realidade e a se reorganizar frente 
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às novas demandas e mudanças. Após essa aceitação é possível iniciar um tratamento precoce e assim 
melhorar a qualidade de vida da família. 

A partir do momento em que a família aceita a condição da criança, a mesma recorre à rede de 
atendimento da saúde em que tenham profissionais com experiência na área, para que assim possam buscar 
meios de tratamentos auxiliares para a criança que possui essa condição. Por isso é fundamental a interação 
entre a família e os profissionais de qualidade.

De acordo com Carvalho Filha et al. (2021) a interação e acompanhamento da criança em casa e 
na escola, pode colaborar para a identificação precoce do TEA, com estimulações prematuras, detecção e 
prevenção de fatores de risco, assim como prevenir complicações e maiores perdas referentes à interação 
social. Ou seja, esses estímulos são essenciais para melhorar a vivência da criança.

Weissheimeret al. (2020) afirma que a oferta de informações às famílias é essencial para garantir o 
manejo adequado da condição infantil em longo prazo e auxiliá-las na tomada de decisão sobre tratamentos/
terapias necessários. Isso lhes possibilita participar ativamente da terapêutica dos filhos, escolhida junto 
com a equipe profissional. Com isso, o apoio da equipe de enfermagem se torna uma estratégia para um 
bom desenvolvimento da família em relação ao tratamento.

Ainda que muitas famílias tenham acesso à informação e que existam tratamentospara as crianças 
com transtorno de espectro autista, o apoio do sistema de saúde para essas famílias é muito escasso, sendo 
apenas para a criança e não para os familiares. Conforme Bonfim et al. (2020), algumas famílias relatam 
que faltam dispositivos de suporte social e cuidados à saúde e que os cuidados oferecidos são focados no 
cuidado da criança e não da família.

Na mesma linha de pensamento, Weissheimeret al. (2020) relata que muitas famílias têm 
dificuldades em receber as informações, pois esse apoio é percebido como restrito. Segundo o autor, são 
referidas barreiras na comunicação, como o uso de jargões médicos, informações insuficientes, imprecisas 
e com pouca oportunidade de discussão.

Ademais, os familiares de crianças com TEA, que dependem diretamente do serviço público 
disponível no município relatam que sofrem com falta de profissionais adequados, demora no diagnóstico 
e prognóstico. Bonfim et al. (2020, p.6), diz que:

Essa realidade reflete uma fragilidade na implantação e im-
plementação das políticas públicas destinadas às pessoas com deficiência(11), a qual in-
terfere diretamente na oferta de profissionais capacitados e em uma assistência integral e 
adequada ao indivíduo e sua família.

A família da criança com TEA além de ter dificuldades em aceitar o diagnóstico e iniciar 
o tratamento, tem um desgaste emocional muito grande e o receio de não aceitação da sociedade 
com o seu filho, visto que irá precisar de um tratamento especializado. Além de que, as famílias 
sofrem também pela falta de recursos dos serviços públicos que deveriam ser disponibilizados.

Categoria 2: O papel do enfermeiro na assistência à criança com espectro autista.
Ensino estruturado no cotidiano de estudantes inseridos no espectro autista: compreensão 

de pais/cuidadores. O papel do enfermeiro na assistência à criança autista. O tratamento da criança 
com TEA deve ser acompanhado sempre por profissionais da área da saúde e o enfermeiro é um dos 
envolvidos quando se trata de saúde infantil. Sendo ele o responsável pelo primeiro contato e também 
pelo prognóstico da criança, identificando suas características, dificuldades e contribuindo para o seu 
desenvolvimento intelectual e motor. Com isso, Araujo et. al (2019) afirmam que o enfermeiro deve estar 
atento a essas características e assim buscar formas e meios de estabelecer uma inter-relação que transmita 
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confiança e segurança a essa criança e assim criar um vínculo com ela. Pois por meio desta relação é 
possível ter a atenção da criança e assim dar andamento nas atividades para o seu desenvolvimento.

É importante ressaltar que para contribuir com o desenvolvimento da criança com TEA, deve-
se ter uma interação em todos os meios envolvidos da criança, com a troca de informações entre a 
rede de apoio dos serviços de saúde, a família da criança envolvida e a instituição educacional. Logo, 
contribuindo no aprendizado de habilidades funcionais. Segundo Carvalho Filha et. al (2021), sugere-se:

Uma interlocução entre os setores da saúde, social e jurídico, 
com vistas a minimizar tais entraves e fortalecer a atenção à pessoa com TEA, no intuito 
de potencializar maior independência, sobretudo pelo ensino de habilidades funcionais, 
tais como cuidados com o banho e higiene, alimentação, sono e repouso, brinquedos e 
brincadeiras.

De acordo com Araujo et. al (2019), o enfermeiro deve ter conhecimento teórico científico o 
suficiente para conseguir identificar precocemente os sinais evidentes de autismo, pois sendo este o 
profissional que acompanha por mais tempo esse paciente. Tais conhecimentos são de suma importância 
para uma análise clínica e também para orientar os familiares da criança. A equipe de enfermagem sabendo 
orientar os pais da criança com Transtorno de Espectro Autista, pode trazer benefícios no que se refere à 
interação social – habilidades comunicativas entre a criança e a sociedade, assim como prestar todos os 
cuidados exigidos em relação ao auxilio no tratamento apropriado para a criança com o transtorno. Embora 
exista uma equipe da saúde no acompanhamento da criança com autismo, cabe ao enfermeiro identificar os 
sinais e sintomas que as crianças com suspeita de TEA manifestam. Sendo assim, o mesmo deve entendimento 
sobre o assunto, pois ele será o intermediário entre a família e a rede apoio da saúde no início do tratamento.

Conforme o autor Araujo et. al (2019), de todos os profissionais envolvidos nesse processo, ele é o 
primeiro contato e o que passa mais tempo com esse paciente, é ele que desempenha a função de mediador entre 
a família e outros profissionais da área de saúde, encaminhando-os a uma equipe multiprofissional. O enfermeiro 
possui um papel muito importante no tratamento da criança com Transtorno de Espectro Autista, visto que está 
presente em todas as etapas de vida da criança, desde a descoberta do transtorno. Criando assim, um vínculo 
com a família, se tornando um apoio emocional, responsável por acolher e orientar a criança e familiares. 

Categoria 3: Cuidados com a criança portadora do espectro autista na relação social.
Crianças que possuem o Transtorno de Espectro Autista (TEA) são indivíduos que apresentam 

um quadro clínico neuropsiquiátrico caracterizado por diversas limitações no seu desenvolvimento, 
acarretando problemas nas habilidades sociais e comunicativas, causando assim a exclusão social.  Sendo 
assim, familiares, escolas e a equipe de saúde da criança envolvida buscam a melhor forma de melhorar a 
relação social e qualidade de vida da criança. Como por exemplo, aperfeiçoando a comunicação, a interação 
social e psicomotora - desenvolvimento motor da criança, tendo em vista aspectos emocionais e cognitivos.

Segundo Carmo, Zanetti e Santos (2019), a família ocupa uma função imprescindível, pois, além 
de ser o principal contexto de socialização dos indivíduos e a primeira mediadora entre o sujeito e a cultura, a 
família caracteriza-se como uma unidade sistêmica e dinâmica que interfere e sofre interferência de cada um 
de seus membros e do ambiente.  A atuação da família está diretamente ligada ao comportamento, sentimento e 
especialmente no desenvolvimento da criança com TEA. As famílias sofrem muitas dificuldades, desde o apoio 
da equipe de saúde até a falta de conhecimento do transtorno, causando assim uma insegurança pelo desconhecido. 

Embora tenham muitas dificuldades e preconceitos da sociedade, as famílias buscam outras formas 
de trazer melhor qualidade de vida para a criança, pensando em seu lazer e bem-estar. Por meio dessas atitudes 
é possível trazer mais independência para a criança com espectro autista. Silva et. al (2017) diz o seguinte:
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[...] o lazer vem sendo reconhecido cada vez mais como um 
importante indicador de qualidade de vida, além de caracterizar-se como uma situação 
de promoção ao desenvolvimento e bem-estar. Constitui-se, ainda, em uma oportunidade 
para o exercício da cidadania, em que pode ocorrer a inclusão social e a transposição de 
preconceitos e barreiras.

Em relação às atividades recreativas da escola, Carvalho Filha et. al (2017) afirma que  é 
imprescindível que os trabalhadores tenham uma formação especializada que lhes permita conhecer as 
características e as possibilidades de atuação destas crianças. Com tal conhecimentoespecífico, é possível 
desenvolver atividades complementares direcionadas para o tratamento do espectro autista, trazer mais 
aprendizagem para as demais crianças, inclusão dentro de sala de aula e criação de novos vínculos 
além da escola. De acordo com Silva et. al (2017), o Transtorno do Espectro Autista é uma síndrome 
complexa e os que a possuem podem sofrer de preconceito e limitações. Isso causa um desconforto 
para os seus familiares, podendo trazer assim o retrocesso no tratamento. Entretanto, também existem 
ospais ou cuidadores que acreditam que podem ter qualidade de vida satisfatória e desenvolver 
comportamentos comuns a todas as crianças. Ou seja, qualquer criança com TEA, quando acompanhada 
de forma correta, pode ter uma relação social satisfatória tanto para a criança quanto para seus familiares.

Categoria 4: Estratégias para acolhimento dos familiares da criança portadora do espectro autista e 
o enfrentamento familiar.

É muito importante para as famílias de crianças com TEA possuírem uma rede de apoio, seja 
ela formal ou informal. Pois assim é possível fazer um bom acompanhamento, tratamentos específicos 
e trazendo uma perspectiva de vida melhor para a criança, a família e seu meio social. Segundo o autor 
Weissheimeret al. (2021), pode-se dizer que o apoio formal é caracterizado pelos sistemas de serviços 
do meio estatal e particular que atendem a comunidade, como instituições de saúde, programas 
governamentais, serviços de assistência social, profissionais que assistem as famílias, entre outros.

Como exemplos pontos de apoio, existe a APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) 
- constituída de pais e amigos de uma comunidade de alunos com necessidades especiais. O CAPS (Centro 
de Atenção Psicossocial) que é responsável por pessoas que possuem transtornos mentais e desenvolve 
atividades de integração familiar e comunitária. Seguindo ainda com a rede de apoio formal, dispõe-se o 
CR (Centro de Reabilitação), que atende pessoas com necessidades especiais de saúde, que necessitam de 
atendimento de fisioterapia, fonoaudiologia, terapia ocupacional, serviço social, médico e enfermagem.

Já o apoio informal é definido como as redes constituídas de indivíduos, como os familiares 
da própria criança, amigos, vizinhos e grupos sociais, por exemplo, os clubes, associações, igrejas, entre 
outros. Ou seja, todas as pessoas próximas, que possuem algum vínculo com a família. Embora exista uma 
grande rede de apoio, como citada acima, muitos familiares ainda sim têm dúvidas a respeito do Transtorno 
de Espectro Autista, recorrendo aos meios tecnológicos. A internet traz uma autonomia para os familiares 
esclarecerem suas dúvidas, entretanto possui o seu lado negativo. Conforme Weissheimeret al. (2021), o 
acesso à uma grande quantidade de informação, sem suporte profissional, traz insegurança e medo às famílias.

Ao decorrer do processo de diagnóstico do TEA, surgem muitas incertezas, visto que se trata de 
um momento muito delicado e estressante, onde os familiares não têm conhecimento sobre o transtorno. 
Nessa circunstância, os profissionais se tornam essenciais para aconselhar as famílias com relação às 
informações necessárias. É importante que os pais estejam cientes das características e os aspectos que 
envolvem o transtorno a fim de direcionarem na busca de recursos para a criança (WEISSHEIMER, 2020). 

Além das informações sobre o TEA, os familiares também precisam entender quais são seus 
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direitos sociais e de que forma a lei pode beneficiar a criança e a família. Como exemplo, na área da 
educação, em que existem programas educacionais especiais e profissionalizantes, de acordo com 
as necessidades da criança. Assim assegurando um bom aprendizado e desenvolvimento ao decorrer 
se sua vida. Os familiares também têm direito na isenção de impostos sobre mercadorias, veículos, 
entre outros. Além desses, a pessoa portadora do transtorno tem direito à moradia, descontos em 
passagem e algumas prioridades. Por isso Weissheimer et al (2020) diz que  os profissionais que 
assistem essas famílias são primordiais para orientação e indicação de onde e como buscá-los.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Assim como visto, nos estudos, o diagnóstico do espectro do autismo não e fechado, de onde vem, 

se tem cura e como deve ser tratado. Porém, sabemos ser uma condição de vida, com alguns obstáculos, porém 
esses obstáculos podem ser tratados. Com terapias e centro de apoios. Quanto antes ser descoberto, melhor 
o desenvolvimento e qualidade de vida. A condição que afeta também a parte estrutural de uma família, que 
quando tem uma criança, se preocupa com a com todos os seus instintos, visto que uma criança com espectro 
autista já tem suas limitações, que podem ser tratáveis, ainda, assim, a preocupação aumenta, pois tratamos a 
mesma no obscuro. Sempre tentando fazer o melhor. Para que a criança tenha uma vida social, independência 
e emocional. O papel dos enfermeiros é trabalhar com a família tal enfrentamento, buscando meios e 
melhores formas de tratamento. Buscar um equilíbrio entre a família e a criança com espectro autista. Para 
um bom início de tratamento, o enfermeiro deverá obter uma boa relação, comunicação e aproximadamente 
com a criança do espectro autista.  Ele é responsável em manter a conexão entre a criança e seus tratamentos. 
Visando sempre a troca de informações entre o enfermeiro e profissionais. Sendo ele o primeiro contato 
da criança do espectro autista, para o quando antes dar início ao tratamento. A escola é essencial para 
o desenvolvimento da criança com espetro autista, ela tem uma grande responsabilidade em ofertar a 
criança mais responsabilidade e independência. Com a equipe multiprofissional, podendo assim ofertar 
diversos tipos de tratamentos, que são eles; fonoaudióloga, psicologia, terapia ocupacional, acompanhado 
pedagógico, fisioterapia entre outros. O papel do enfermeiro, além do cuidado com a criança com espectro 
autista, e ser o apoio familiar. Dando orientações e buscando melhores formas de tratamento e enfrentamento 
social. O momento da descoberta ainda é muito delicado para as famílias. Surgem as dúvidas, incertezas e 
preocupações, é um período delicado, o apoio de um enfermeiro é fundamental nesse enfrentamento, podendo 
assim orientar a família quanto a mudança de vida e a criança em seus tratamentos ao decorrer da vida.
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RESUMO
Contextualização do problema: Com o advento do Sistema Único de Saúde, houve uma mudança 

na assistência à saúde. Essa mudança requer a organização dos serviços em rede, abandonando o modelo 
fragmentado e verticalizado de atenção. A atenção básica desempenha um papel central na coordenação 
dessa rede, onde os diferentes pontos de atenção trabalham em articulação. O fluxo nessa rede é essencial 
para garantir que o usuário siga um itinerário contínuo, evitando a perda no caminho terapêutico e prevenindo 
agravos futuros à saúde. Justificativa: Os enfermeiros desempenham um papel de gestores e provedores de 
cuidados na operacionalização da rede de saúde. Para garantir um cuidado contínuo, abrangente, longitudinal 
e humanizado aos usuários, é imprescindível que os estes conheçam o sistema e sejam capazes de fortalecê-
lo. Objetivo: Analisar a atuação dos enfermeiros na atenção primária, com ênfase nos indicadores de saúde 
e no fluxo da rede de atenção à saúde no município de Teresópolis - RJ. Atividades desenvolvidas: O estudo 
contou com uma linha de pesquisa de natureza básica, em abordagem qualitativa e descritiva tendo objetivo 
exploratório. Trata-se de uma pesquisa de campo com desenvolvimento no tempo de forma longitudinal. 
Foram contempladas dez das 26 unidades de atenção básica do município. contando com a participação 
de 10 enfermeiros, que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A referida pesquisa 
teve início após a aprovação da Plataforma Brasil, no dia 28/03/2023 – CAAE: 67772223.0.0000.5247 
e respeitou as normas estabelecidas pelas Resoluções nº 466/2012 e nº510/2016, a realização do estudo 
levou em consideração os aspectos bioéticos, éticos e legais da pesquisa envolvendo seres humanos, 
garantindo o anonimato, sigilo, beneficência e benevolência por meio do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE). Discussão: A partir dos questionários foi realizada uma pré-análise dos conteúdos 
com uma leitura flutuante do material, com base na exaustividade, representatividade, homogeneidade 
e pertinência do conteúdo, formulação de hipóteses e de preparo do material; bem como, exploração do 
material/categorização do conteúdo obtido; por fim, o tratamento dos resultados. Para compreensão de o 
fluxo contínuo na rede de atenção à saúde através da assistência do enfermeiro, as seguintes categorias foram 
definidas: Perfil Sociodemográfico dos Enfermeiros; Rede de  Atenção à Saúde; e, Sistema de Atenção 
à Saúde do Município de Teresópolis-RJ. Conclusão: Conclui-se que a realização de estratégias como 
educação continuada e permanente potente, são capazes de promover habilidades e competências, com vistas 
ao aperfeiçoamento e desenvolvimento do serviço em saúde, oportunizando ações transformadoras, com 
objetivo de prestar um cuidado transversal, compartilhado e integral em saúde aos indivíduos e população. 

Palavras-chave: Cuidado de Enfermagem; Sistema Único de Saúde; Redes de Atenção à Saúde; 
Atenção Primária à Saúde
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INTRODUÇÃO
A pirâmide etária tem passado por transformações expressivas, pois “o cenário atual observado no 

Brasil é de redução do grupo das crianças, em virtude da queda acentuada da fecundidade e do progressivo 
aumento do grupo dos idosos” (OLIVEIRA, 2019, p. 70). Haja vista, a evidencia de problemas de saúde que 
“(...) exigem respostas sociais reativas ou proativas, eventuais ou contínuas e fragmentadas ou integradas 
dos sistemas de atenção à saúde” (MENDES, 2011, p. 25). Nesse sentido, surgem as Redes de Atenção à 
Saúde (RAS) com a proposta de superar o cuidado fragmentado a partir do estabelecimento de um itinerário 
do usuário na rede capaz de construir vínculo efetivo com o mesmo nos diferentes níveis de atenção. Para 
Mendes (2011, p. 18), “A implantação das RAS convoca mudanças radicais no modelo de atenção à saúde 
praticada no SUS”, visando assim a melhoria da qualidade da assistência prestada pelo serviço, sendo a 
responsabilidade compartilhada o ponto chave da assistência em rede. As RAS são compreendidas como:

(...) uma rede de organizações que presta, ou faz arranjos 
para prestar, serviços de saúde equitativos e integrais a uma população definida e que 
está disposta a prestar contas por seus resultados clínicos e econômicos e pelo estado de 
saúde da população a que serve (ORGANIZACIÓN PANAMERICANA DE LA SALUD, 
2010, p. 9).

Assim, as RAS têm por objetivo potencializar o sistema de saúde vigente no país, sendo 
capaz de “(...) melhorar a qualidade da atenção, a qualidade de vida das pessoas usuárias, os resultados 
sanitários (...), a eficiência na utilização dos recursos e a equidade em saúde” (ROSEN; HAM, 2008), 
com a finalidade de produzir um expressivo impacto nos indicadores de saúde. Nas RAS, a Atenção 
Primária à Saúde (APS) desempenha um papel essencial ao coordenar e ordenar a rede. Busca garantir 
a integralidade do cuidado em diversos aspectos, incluindo o manejo das demandas e a realização 
de ações integradas, com vistas a resolutividade para as questões dos indivíduos, bem como da 
comunidade adscrita. Sua função central é servir como elo de comunicação entre os diferentes pontos 
de atenção, sendo isto, crucial para o sucesso da implementação da RAS. Nesse contexto, o enfermeiro 
como agente gerenciador da Estratégia em Saúde da Família (ESF), tem a necessidade se apropriar 
de ferramentas que possibilitem o percurso do paciente na rede, como prevê as diretrizes da APS.

JUSTIFICATIVA
No decorrer do curso de graduação em enfermagem surge o encanto pelos princípios e diretrizes 

do SUS, reconhecendo o potencial do enfermeiro na APS, a fim de qualificar a assistência prestada ao 
usuário, em sintonia com os indicadores de saúde. A participação no Programa de Educação pelo Trabalho 
Interprofissionalidade (2021), também foi um motivador para escrever sobre o tema, vide que nesse período, foi 
possível experienciar a atuação da equipe multidisciplinar e suas intervenções a um único paciente, considerando 
que o processo saúde-doença está relacionado a diversos aspectos e requer intervenções e conhecimentos de 
diferentes áreas para garantir uma abordagem integral e resolutiva.  O presente estudo justifica-se pela condução 
da atuação do enfermeiro na atenção primária, com ênfase nos indicadores e o fluxo na rede de atenção à 
saúde, além de discutir como e quais ações do enfermeiro podem influenciar no fortalecimento do serviço.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Analisar a atuação do enfermeiro na atenção primária, com ênfase nos indicadores e o fluxo 
na rede de atenção à saúde, no município de Teresópolis, região serrana do estado do Rio de Janeiro

Objetivos	específicos
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Identificar as estratégias de ação dos enfermeiros da atenção primária à 
saúde na identificação das necessidades referentes ao município de Teresópolis-RJ. 
Conhecer o processo de trabalho do enfermeiro na organização do fluxo da assistência. 
Apresentar as potencialidades e fragilidades no processo de regionalização da assistência.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
O Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil representa uma proposta de Política Pública 

(PP) que passa por avanços e desafios ao longo do tempo. Antes da sua implementação, o modelo de 
Saúde Pública era focado no controle de doenças transmissíveis e em uma política de saúde baseada 
na contribuição previdenciária dos trabalhadores formais, com ênfase na assistência curativa e uma 
abordagem centrada no médico (SANTOS; ANDRADE, 2011). Com a introdução do SUS, o modelo de 
atenção à saúde passa por uma mudança radical, baseada nos princípios da Universalidade, Equidade e 
Integralidade. Nesse sentido, as propostas de cuidado de saúde precisam ser coerentes com a realidade 
da população e serem desenvolvidas a partir das suas demandas. Portanto, o sistema precisa ser capaz 
de se adaptar às mudanças no perfil demográfico da população, a fim de intervir de maneira eficaz e 
resolutiva nos problemas de saúde, que se tornam cada vez mais dinâmicos e complexos, exigindo 
uma abordagem de atendimento em rede e integrada. As RAS apresentam uma singularidade, onde 
o seu centro de comunicação está situado na Atenção Primária à Saúde (APS) (MENDES, 2011, p.88).

A atenção básica caracteriza-se por um conjunto de ações de 
saúde, no âmbito individual e coletivo, que abrange a promoção e a proteção da saúde, a 
prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, a redução de danos e a 
manutenção da saúde com o objetivo de desenvolver uma atenção integral que impacte na 
situação de saúde e autonomia das pessoas e nos determinantes e condicionantes de saúde 
das coletividades (BRASIL, 2012).

Assim, para que a ESF atue como ordenadora do cuidado o enfermeiro deve ser 
capaz de “(...) reconhecer as necessidades de saúde da população sob sua responsabilidade, 
organizando-as em relação aos outros pontos de atenção” (BRASIL, 2012, p. 26).

METODOLOGIA
O presente estudo contará com uma linha de pesquisa de natureza básica, em abordagem 

qualitativa e descritiva tendo objetivo exploratório. Foi uma pesquisa de campo com desenvolvimento no 
tempo de forma longitudinal. De acordo com Oliveira et al. (2020, p. 02), a pesquisa de natureza qualitativa 
busca responder a questões muito específicas e particulares, que necessitam de uma abordagem analítica 
e descritiva mais aprofundada. A pesquisa foi realizada em 10 (dez) das 26 (vinte e seis) Unidades de 
Atenção Primária à Saúde do Município de Teresópolis-RJ, selecionados de forma aleatória Para este 
estudo, os critérios de inclusão dos participantes, enfermeiros que atuam na Atenção Primária à Saúde do 
município de Teresópolis-RJ há mais de seis meses e que assinaram os termos de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE). E os critérios de exclusão foram, enfermeiros que estivessem atuando a menos de seis 
meses ou estivesse em período de cobertura de férias ou licença médica. Sendo garantido o anonimato dos 
participantes da pesquisa, onde foram aplicados os pseudônimos: Enfermeiro 1, Enfermeiro 2, Enfermeiro 3... 

O projeto de pesquisa submetido e aprovado pela Plataforma Brasil, com a seguinte observação 
que o protocolo em questão não se enquadrava nas áreas temáticas de apreciação da Comissão Nacional 
de Ética em Pesquisa - Conep - previstas no item IX.4 da Resolução CNS nº 466 de 2012. Portanto, a 
Conep não procedeu com a análise do protocolo em questão. Desta forma, este protocolo foi aprovado, 
conforme deliberação do CEP. O instrumento utilizado para a coleta de dados foi um questionário 
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com perguntas abertas e fechadas, onde a análise desses dados serviu como base para uma análise 
qualitativa das questões abertas em questionário. A referida pesquisa teve início após a aprovação da 
Plataforma Brasil, no dia no dia 28/03/2023 – CAAE: 67772223.0.0000.5247 e respeitou as normas 
estabelecidas pelas Resoluções nº 466/2012 e nº510/2016, a realização do estudo levou em consideração 
os aspectos bioéticos, éticos e legais da pesquisa envolvendo seres humanos, garantindo o anonimato, 
sigilo, beneficência e benevolência por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

A coleta de dados foi realizada por meio de um Questionário Eletrônico (Google Forms – OFÍCIO 
CIRCULAR No 2/2021/CONEP/SECNS/MS), utilizando um roteiro semiestruturado. O questionário 
incluía inicialmente um perfil sociodemográfico dos participantes do estudo. Importante ressaltar que 
o processo de coleta de dados seguiu as diretrizes estabelecidas pela Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD), Lei n° 13.709/2018. Essa lei foi promulgada com o objetivo de proteger os direitos 
fundamentais de liberdade, privacidade e a livre formação da personalidade de cada indivíduo. A análise 
e tratamento do conteúdo foram realizados seguindo as três etapas propostas por Laurence Bardin 
(2011): pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. Foram criadas categorias da 
enunciação com a classificação por pertinência após a leitura e releitura das respostas dos participantes. 
Os resultados obtidos foram analisados à luz da literatura pertinente. A participação nesta pesquisa 
oferece benefícios, como a socialização dos resultados relacionados ao tema e a possibilidade de 
provocar mudanças com base no estudo. Além disso, espera-se que os resultados sejam divulgados no 
meio acadêmico e em plataformas científicas, promovendo o avanço e a disseminação do conhecimento

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Perfil	Sociodemográfico	dos	Enfermeiros

Dez enfermeiros participaram desta pesquisa, 90% eram mulheres e 10% eram homens. 
A faixa etária variou de 28 a 59 anos. Todos os participantes eram enfermeiros atuantes na 
Atenção Primária à Saúde, lotados em unidades com mais de 6 meses de atuação. O tempo de 
formação dos profissionais variou de 1 ano e 4 meses a 34 anos. Todas as unidades onde os 
enfermeiros foram entrevistados estão localizadas na zona urbana do município de Teresópolis-RJ.

Rede de Atenção à Saúde
A partir de 2010 o modelo de organização do SUS passou a ter como principal referência as 

Redes de Atenção à Saúde (RAS), modelo fundamentado nas Redes Integradas de Serviços de Saúde 
(RISS) preconizadas pela Organização Pan-Americana de Saúde.” (OPAS; 2010). A implementação da 
RAS não é um processo de fácil aplicabilidade no cotidiano de trabalho, porém em alguns serviços já se 
consegue notar avanços em detrimento a um cuidado segmentado. Considerando o itinerário em rede, 
com cuidado compartilhado, tendo a Unidade Básica de Saúde centro de comunicação entre os serviços, 
o enfermeiro como gestor principal da Unidade Básica de Saúde (UBS) relata algumas potencialidades 
do sistema em rede quando perguntado quanto sua participação no itinerário em rede do paciente. 

Sete dos dez enfermeiros entrevistados responderam que participam desse processo. Entre 
as repostas mais concretas, obteve-se o seguinte resultado: Enfermeiro 1: - “Sim. A participação 
acontece através da referencia e contra referencia, pelo sistema de informatizado(...)”. Enfermeiro 
2: - “Participo(...). Passando por atendimento com enfermeiro e se necessário sendo encaminhado 
pelo enfermeiro para serviços como ginecologista e pediatra. Quando o enfermeiro vê a necessidade 
de encaminhamento para outra especialidade, o paciente é encaminhado para o clínico geral da 
unidade de saúde e logo após para especialidade necessária(...).”Enfermeiro 3: -  “Sim , trabalho em 
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uma unidade primária, porta de entrada para acolhimento e primeiro atendimento do paciente, que 
se preciso redirecionamos para especialistas ou cuidado continuado de referência contra referência.

Diante dos resultados obtidos, é observado que alguns profissionais, na sua unidade de atuação 
conseguem de alguma forma influenciar no processo de operacionalização da RAS,  estabelecendo no seu 
processo de trabalho na APS como “nó intercambiador no qual se coordenam os fluxos e contrafluxos do 
sistema de atenção à saúde” (MENDES, 2011). Em concordância com o que determina o modelo de atenção 
em rede e a politica nacional de atenção básica relata o Enfermeiro 10: - “Quando Paciente é da área de 
abrangência é possível acompanhar esse itinerário”. Outros três participantes da pesquisa responderam 
que participam desse processo, mas não exemplificaram ou não atenderam ao comando da pergunta. Já 
para dois enfermeiros, esse processo de acompanhamento não é realizado e operacionalizado, vide que, 
o Enfermeiro 6 relata: - “Não. As Unidades primárias, não tem meios para participar deste processo”. 
Cecílio et al. (2012) discorrem sobre  alguns limites para a atenção básica assumir o papel de coordenadora 
do cuidado: a rede básica é vista como lugar de coisas simples, há uma impotência compartilhada 
entre usuários e equipes quando se trata da rede básica funcionar como coordenadora do cuidado. 

Além disso, o Enfermeiro 5 expressa que: - O cuidado não é acompanhado “... pois, não recebemos 
a contra referência.” E o Enfermeiro 4 : - “... nem sempre temos o retorno de contra referência”. Para que 
o cuidado compartilhado aconteça de fato e exista uma assistência integral é inegociável que os fluxos 
que contra fluxos aconteçam.  “O sistema de referência e contra referência constitui a estratégia formal de 
comunicação entre os níveis de atenção à saúde (primário, secundário e terciário) e é considerado uma das 
intervenções para a consolidação da referida rede” (MOLL et al., 2018). Para que se de um itinerário de 
Rede coordenado pela APS, é imprescindível o conhecimento do enfermeiro sobre a rede de atenção de 
seu município de atuação, sabendo onde estão localizados os serviços e suas especificidades. Desse modo, 
durante a pesquisa 7 dos 10 enfermeiros demonstram estar  a par desse conhecimento Enfermeiro 1: - “Sim. 
Temos os centros de especialidades, como por exemplo o CES e o Cemusa, laboratórios, CAPS e CAPSI, 
hospitais e atenção quarternária que no caso do nosso município é o hospital São José com a oncologia”  
Enfermeiro 2: - “(...) No município de Teresópolis exames simples como rotina de HAS+DM, EAS, EPF, 
entre outros, são encaminhados para laboratórios como São Lucas, Laboratório de Corrêas (localizado 
no hospital São José), e instituto fluminense (quando é rotina de USG obstétrica). Já exames que são 
mais complexos (tomografia, ressonância...) que exigem autorização passam primeiro pela secretaria de 
saúde e logo após são direcionados aos pacientes e locais em que serão realizados. Enfermeiro 6: -  “Sim, 
saúde mental e CAPS na secretária de saúde, CAPSI na rua Tietê em Araras, laboratório conveniados 
beneficência e centro de patologia, e outros” Enfermeiro 7: - “Sim! Os pacientes são encaminhados 
através do sistema para as especialidades na Unifeso, Ces , Cemusa ou posto da várzea.” De modo 
geral, os enfermeiros conseguem identificar os serviços de atenção a saúde e onde estão localizados.  

Entretanto alguns profissionais relatam que esse trabalho não é possível  Enfermeiro 5: - “Não, 
várias unidades e repartições não são de fácil acesso e ou de encontrar dentro dos espaços” Enfermeiro 
8: - “ Não. Conheço parcialmente conforme as demandas foram surgindo (...)”. Nesse viés, para o que 
se de forma eficaz a implementação da RAS, é necessário o conhecimento  dos elementos constitutivos 
das redes de atenção, que é: a população, a estrutura operacional, e os modelos de atenção. Nessa 
perspectiva, sobre o conhecimento da rede seu município, 80% deles relatam saber exatamente onde 
estão localizados os serviços e as suas especialidades quando precisa encaminhar o usuário. 60% Sabem 
como devem ser referenciados os usuários. 50% afirmam   existir protocolos e fluxos estabelecidos 
e que os utilizam para os encaminhamentos. 20% diz haver busca ativa do usuário quando ele não é 
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contra referenciado pela ESF. 20% diz que não há fluxos e contrafluxos. Diante do exposto, é possível 
observar  a dificuldade de comunicação, ora vista como o centro para operacionalização da RAS. 

Para fortalecer o sistema em rede o enfermeiro deve obter conhecimento concreto sobre os serviços 
de saúde ofertados em seu município de atuação. O profissional deve ter a capacidade para realizar ações 
visando um cuidado integral, como preconizado pelos princípios do SUS, bem como garantir que as atribuições 
da APS sejam cumpridas, tendo como responsabilidade “pela população adscrita, mantendo a coordenação do 
cuidado mesmo quando necessitar de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde” (PNAB, 2011). 

Quando perguntado acerca da realização de ações, visando um fluxo assistencial 
contínuo,  30% dizem estar envolvido na operacionalização do sistema de referência e contra 
referência. Enquanto 30%  relatam manter comunicação efetiva, por meio de instrumento 
formal com os outros níveis de atenção, o que é imprescindível para o funcionamento da 
RAS. Já 20% afirmam participar da elaboração, execução e avaliação dos planos assistenciais. 

Para Mendes (2011), a atenção básica caracteriza-se como o nó que coordena os fluxos e 
contrafluxos do sistema de atenção à saúde. O enfermeiro assume papel protagonista na APS, devendo ter 
sua práxis/conduta profissional alinhada ao  princípio da integralidade no cuidado, com vistas atender o 
preconizado pelo sistema, a fim de dar respostas/feedbacks positivos e resolutivos aos problemas de saúde 
dos indivíduos e coletividades. 30% demonstram ter  o processo de trabalho para que a ESF atue como 
centro de comunicação entre os diversos pontos de atenção, responsabilizando-se pelo cuidado dos usuários. 

Em contrapartida 40 % dos enfermeiros revelam não realizar ações, algo que 
descaracteriza a função da APS como coordenadora da RAS, bem como atribuições  do 
enfermeiro previstas na PNAB. O processo de vinculação com esse usuário deve ser considerado 
essencial para que a UBS se torne o ponto de referência para seu cuidado, que possui como 
uma de suas funções o fortalecimento da RAS, coordenar o cuidado. Para BRASIL (2012):

(...) bem como acompanhar e organizar o fluxo dos usuários 
entre os pontos de atenção das RAS. Atuando como o centro de comunicação entre os 
diversos pontos de atenção, responsabilizando-se pelo cuidado dos usuários por meio de 
uma relação horizontal, contínua e integrada, com o objetivo de produzir a gestão com-
partilhada da atenção integral. (BRASIL, 2012)

Para que haja um itenário onde o profissional tenha capacidade de tornar viável o caminhar do 
usuário na rede, diferentes níveis de atenção precisam estar alinhados e com efetiva comunicação. Nesse 
contexto, quanto a existência de uma comunicação efetiva entre os serviços nos diferentes níveis de atenção a 
saúde, a maior parte dos profissionais relata não haver comunicação resolutiva, visto que relatam Enfermeiro 
3: - “ Não, muitas vezes não obtemos retorno do paciente ou das referências e não conseguimos saber oque 
aconteceu com o paciente ou se está tendo o atendimento necessário.” Enfermeiro 4 : - “Não. Nosso retorno 
apenas pelo sistema e muita das vezes o paciente vai para o serviço SUS que não é registrado no sistema GOV 
e não conseguimos ter a fluxo de contra referência”.  Enfermeiro 6: - “Não, quando encaminhamos para o 
ambulatório do UNIFESO o sistema utilizado de prontuário eletrônico não é o mesmo e não conseguimos o 
retorno, a contra referência”.  Enfermeiro 9: -  “Não. Algumas rotinas são alteradas e os pacientes peregrinam 
na rede (...)”. A estrutura da RAS busca valorizar “os fluxos de comunicação interorganizacional, partindo 
de um modelo mais hierarquizado para alcançar uma relação integrada entre os elementos da sua estrutura 
operacional” (PEITER et al., 2019).  Para MOLL et al. (2018) é real a inexistência de reconhecimento da 
interdependência entre os níveis de atenção tanto por parte da população quanto por parte dos profissionais. 
Desse modo: “as dificuldades de integração das ações da Unidade Básica com os demais níveis de cuidado 
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têm conotação afetiva negativa entre os profissionais, o que se expressa por revoltas/indignação, desânimo/
descrédito e impotência frente às limitações na resolubilidade das demandas.” (MOLL et al., 2018, p. 4).

Para 3 dos enfermeiros entrevistados a comunicação é manifestada no processo de trabalho, 
embora não em sua totalidade, ela acontece. Enfermeiro 10: - “Sim. Com a Central de marcação de 
Consultas e Exames da Secretaria Municipal de Saúde”. Enfermeiro 1: - “Sim, na verdade não na sua 
totalidade como deveria ser, com alguns serviços é mais fácil manter comunicação até mesmo por conta 
do sistema, porem serviços terceirizados pelo município a comunicação já não é tão simples”. Assim, a 
comunicação  em sua dimensão técnica, aponta para a necessidade de um   “sistema de regulação, com 
normas e protocolos claros para orientar o acesso à rede de serviços” (CHUEIRI et al., 2017) que seja 
capaz de aprimorar o serviço, a fim de formar pontes entre os diferentes serviços, nos mais diversos níveis.

Sistema de Atenção à Saúde do Município de Teresópolis-RJ
Para Mendes (2011) existe dois sistemas de atenção a  saúde, o sistema fragmentado 

e o sistema em rede. Esses se diferenciam por sua forma de assistência. Partindo desse 
pressuposto, foi analisado a partir de algumas perguntas fechadas, o sistema de atenção de 
atenção preeminente no município de Teresópolis. Foram realizadas as seguintes perguntas:
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 `

Os sistemas de atenção à saúde desdobram-se sobre diversas nuances, desde a transição epidemiológica 
a cultura organizacional (MENDES, 2011), não sendo simples a prática de um cuidado compartilhado entre 
os distintos pontos de atenção da RAS. No entanto, urge o carecimento de uma atenção em saúde em rede, 
vide que “os resultados de sistemas fragmentados de atenção à saúde, voltados para a atenção às condições 
agudas e para os eventos de agudização das condições crônicas, são muito negativos.” (MENDES, 2011). 
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Além de gerar um processo de desacreditação no usuário e profissional, por não conseguir uma assistência 
longitudinal e contínua, designando um itinerário na rede sem que o usuário se perca no seu processo de 
cuidado, favorecendo agravos à saúde.  Algumas caracteristicas que diferenciam os sistemas fragmentados dos 
integrados, devem ser pautas de avaliação no processo de trabalho adotado pelo municipio.   Para Mendes (2011):

“Pode- -se afirmar que o problema principal do SUS reside 
na incoerência entre a situação de condição de saúde brasileira de tripla carga de doença, 
com o forte predomínio relativo das condições crônicas, e o sistema de atenção à saúde 
praticado, fragmentado e voltado para as condições e para os eventos agudos. Esse des-
compasso configura a crise fundamental do sistema público de saúde no país que só será 
superada com a substituição do sistema fragmentado pelas redes de atenção à saúde.” \

Segundo Schoen et al., 2007; Turner et al. (2007) revelam que “O coração das 
propostas de novos desenhos para a atenção às condições crônicas é um sistema coordenado 
e contínuo, baseado na cooperação entre gestores, prestadores e pessoas usuárias.”

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que os profissionais/enfermeiros atuam como protagonistas, que coordenam os 

fluxos e contra fluxos, nutrindo ativa comunicação entre os demais serviços, sendo capaz  de traçar um 
caminho para o usuário na rede, a saber que devam reconhecer os elementos constitutivos da RAS, com 
a finalidade de valorizar os sistemas de apoio e logístico, para que desta forma seja possível oportunizar 
a integralidade do cuidado e a funcionalidade do sistema. Contudo, a pesquisa demonstrou fragilidades 
no que tange a compreensão dos enfermeiros em relação à identificação da rede de atenção à saúde, 
com destaque aos serviços de outros setores como elemento constitutivo do sistema. Tais situações 
podem gerar conflitos no cotidiano de trabalho, todavia, estes fatores dificultam a consolidação da rede. 

Os participantes referem outros pontos relevantes para esta consolidação, tais como: a 
desarticulação entre a atenção primária e demais níveis de atenção à saúde, fato que predispõe a prejuízo na 
integralidade e na continuidade do cuidado, principalmente quando se reporta ao relato da ausência de contra 
referência para a APS, gerando a ausência de ações sistemáticas via protocolos formais que caracterizam 
o cuidado compartilhado entre os níveis de atenção. A formação generalista do enfermeiro lhe possibilita 
inferir diretamente no processo organizacional de trabalho. Desta forma, deve estar ávido para realizar suas 
funções de acordo com o que rege a PNAB. Foi possível avaliar através das respostas obtidas, que em parte 
alguns enfermeiros conseguem estabelecer uma assistência sistematizada, buscando estabelecer vínculo 
com o usuário, porém em sua grande maioria falta o real e profundo domínio sobre suas atribuições na APS 
e, principalmente na RAS, evidenciada pela falta responsabilização pelo cuidado longitudinal e contínuo do 
individuo de sua área de abrangência por meio de instrumentos formais, a fim de metodizar um itinerário em rede. 

Por conseguinte, o município apresenta fortalezas/fragilidades, ameaças/oportunidades 
no seu modelo de atenção a saúde. Há um sistema informatizado, que permite o encaminhamento 
e comunicação, além de conter o histórico do paciente  quando atendindo em outros pontos de 
atenção. Ferramentas de comum domínio dos enfermeiros das UBS que podem potencialmente 
fomentar o fortalecimento do SUS, bem como da RAS. No entanto, a falta de comunicação, o não 
reconhecimento dos dispositivos disponíveis na rede do município, utilização ineficaz dos recursos 
tecnológicos, imperícia dos mesmos e até mesmo falta de conhecimento teórico-prático do genuíno 
conceito do sistema em rede, podem dificultar o trajeto na rede do paciente, que é o centro do cuidado. 

Configura-se a necessidade de investimentos em educação continuada e 
permanente, capazes de promover habilidades e competências, visando o aperfeiçoamento e 
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desenvolvimento do serviço em saúde, oportunizando ações tranformadoras, com objetivo de 
prestar um cuidado transversal, compatilhado e integral em saúde aos indivíduos e população. 
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RESUMO
Introdução: o atendimento humanizado prestado pela Enfermeira ao idoso em Cuidados 

Paliativos (CP) segue princípios de cuidados, transformados em atos que manifestam princípios da 
assistência de enfermagem e de valores. Objetivos: analisar as estratégias do atendimento humanizado 
da Enfermeira junto ao idoso em cuidados paliativos e a sua família, em artigos científicos no período 
de 2018 a 2022. Método: estudo de Revisão Integrativa de Literatura (RIL), com abordagem qualitativa 
e descritiva em que foram selecionados 6 artigos do período temporal de cinco anos, e a análise foi 
realizada norteada por Bardin, à luz dos conhecimentos sobre a temática do estudo. Resultados: foram 
construídas três categorias a partir da análise dos manuscritos: “Estratégias do cuidado de enfermagem 
ao idoso em cuidados paliativos e à sua família”; “Formas de atuação da Enfermeira junto ao idoso 
em cuidados paliativos” e “O impacto do cuidado de Enfermagem na família do idoso em cuidados 
paliativos”. Conclusão: foram identificadas estratégias para a realização do atendimento humanizado 
da enfermeira junto ao idoso em cuidados paliativos e à sua família, dentre elas: a orientação ao 
autocuidado na preservação da autonomia e da qualidade de vida, no contexto da finitude humana.

Palavras-chave: Soft skills; Atenção Primária à Saúde; Educação Interprofissional; Habilidades 
Sociais. 

JUSTIFICATIVA
Quando o paciente se encontra em estado paliativo questões de qualidade e vida 

devem ser levadas em consideração, principalmente as sociais no núcleo familiar, além de ser 
um dos principais promotores de saúde o profissional de enfermagem também é responsável por 
proporcionar qualidade de vida digna ao debilitado, para que isso seja possível é necessário o 
acompanhamento do enfermeira a todos os envolvidos no processo de cuidado (CAMPOS, 2020).  

O estudo buscou identificar a Enfermeira como um agente promotor de saúde na 
aplicação da ciência da enfermagem, para além da técnica. O atendimento humanizado junto ao 
idoso em CP e o seu entorno familiar. Neste contexto, surgiram as perguntas norteadora deste 
estudo: Quais estratégias a Enfermeira deve utilizar para prestar um atendimento humanizado ao 
idoso em domicílio? Como incluir a família nos cuidados prestados pela Enfermeira ao idoso?  

OBJETIVOS
Objetivo geral

Analisar as estratégias do atendimento humanizado da Enfermeira junto ao idoso 
em cuidados paliativos e a sua família, em artigos científicos no período de 2018 a 2022

Objetivos	específicos
• Identificar nos artigos pesquisados a atuação da Enfermeira nos cuidados paliativos em idosos;
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• Descrever o impacto do cuidado de enfermagem, na relação com a família do idoso em cuidados 
paliativos. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
"O que se opõe ao descuido e ao descaso é o cuidado.
Cuidar é mais que um ato, é uma atitude"

Leonardo Boff (2013)

1.1 Os Cuidados Paliativos (CP): parte do Sistema de Saúde
A Organização Mundial da Saúde (WHO, 2002) define Cuidados Paliativos (CP) 

como a assistência promovida por uma equipe multidisciplinar, que objetiva a melhoria da 
qualidade de vida do paciente e seus familiares, diante de uma doença que ameace a vida, 
por meio da prevenção e alívio do sofrimento, por meio de identificação precoce, avaliação 
impecável e tratamento de dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos e espirituais. 

Os CP visam a amenizar e prevenir do sofrimento, quando o risco a morte em determinado 
prazo é iminente, tais cuidados proporcionam conforto para o enfermo e para os envolvidos no 
processo de cuidados, sejam os profissionais ou familiares, com isso tal tratamento deve levar 
em consideração as individualidades que compõem o ser como fatores sociais e religiosos, além 
de outros elementos da pessoa que está envelhecendo. (VASCONCELOS E PEREIRA, 2018).  

Matsumoto apud Marins (2009) descrevem que os princípios dos cuidados paliativos incluem: 

...reafirmar a importância da vida, considerando a morte 
como um processo natural; estabelecer um cuidado que não acelere a chegada da morte, 
nem a prolongue com medidas desproporcionais (obstinação terapêutica); propiciar alívio 
da dor e de outros sintomas penosos; integrar os aspectos psicológicos e espirituais na 
estratégia do cuidado; oferecer uma abordagem multiprofissional e um sistema de apoio à 
família para que ela possa enfrentar a doença do paciente e sobreviver ao período de luto, 
bem como melhorar a qualidade de vida e influenciar positivamente o curso da doença e 
iniciar o mais precocemente possível o Cuidado Paliativo.

O avanço dos CP teve origem no Reino Unido no final da década de 1960 tendo Cicely 
Saunders, que estudou enfermagem, medicina e assistência social como precursora e na década 
posterior se espalhando pela América do norte, tal ramo da saúde busca atender todos os doentes 
que não conseguem prover o autocuidado, além dos idosos os pacientes oncológicos, debilitado 
pela AIDS e neurológicos podem precisar desta modalidade de atenção (GOMES, 2016). 

     Os CP são cada vez mais reconhecidos com uma parte essencial dos sistemas de saúde. A 
demanda por esse tipo de abordagem é crescente em todo o mundo devido ao envelhecimento populacional, 
o qual é associado às pessoas viverem com condições de saúde mais complexas, decorrentes da maior 
prevalência de pessoas convivendo com neoplasias e/ou doenças crônico-degenerativas. Dentre estas 
doenças, destacam-se: doenças oncológicas; demências; doença cerebrovascular; Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica (DPOC); Doença Renal (DR) moderada ou grave; Doença Hepática (DH) moderada ou 
grave. O idoso apresenta multicomorbidades, o que torna o seu quadro de CP mais complexo, envolvendo 
os níveis de atenção primária, secundária, terciária e quaternária. (D’ALESSANDRO et al., 2020).

No Brasil os Cuidados Paliativos, tem o seu desenvolvimento enquanto uma política 
pública de saúde em consonância com as diretrizes do Ministério da Saúde em relação à Resolução 
nº 41 da Comissão Intergestores Tripartite (CIT) de 31 de outubro de 2018. (BRASIL.MS, 2018). 

Os desafios que envolvem cuidar de uma pessoa em CP são inúmeros. Seja pelas necessidades humanas 
básicas que vão se alterando no contexto dos agravamentos das doenças crônicas, levando à dependência, seja 
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pelas relações que sofrem diversos abalamentos existenciais ocasionadas pelo sentido da finitude da vida.  

1.2 Envelhecimento – Idoso e as doenças crônicas
Envelhecer é um processo normal e inconvertível que inicialmente não causa danos a saúde, 

porém o processo de senescência modifica a configuração dos processos metabólicos do corpo facilitando 
para o desenvolvimento de certos agravos, tais danos a saúde, sejam fisiológicos ou emocionais, advindos 
do processo de envelhecimento, chamados de senilidade. De acordo com o estilo de vida que o ser possui, o 
processo de senescência pode ser drástico ou prazeroso, isso decorre da qualidade de vida. (BRASIL, 2006). 

Segundo a OMS (1998) a qualidade de vida é “a percepção do indivíduo de sua inserção na vida, no 
contexto da cultura e sistemas de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões 
e preocupações”. O Caderno da Atenção Básica do governo federal destinado ao processo de envelhecimento 
e das pessoas idosas (2006) destaca que a expectativa de vida em nosso país vem subindo, cuja estimativa de que 
na metade do século XXI tenhamos mais idosos do que crianças no Brasil, tal fator é possível pelo avanço das 
ciências, principalmente do cunho da saúde, que promoveram a queda da mortalidade da espécie humana, com 
isso a demanda no cuidado voltada para essa população deve ser especializadas uma vez que a compreensão 
do processo de envelhecimento se faz necessário. (BRASIL, 2006). Segundo Luiz et al. (2018, p. 586), 

o aumento da prevalência de doenças crônicas e incapacitan-
tes e a demanda crescente de pacientes idosos, portadores de síndromes demenciais de 
etiologias variadas ou com graves sequelas neurológicas que procuram as instituições de 
saúde e são encaminhados para o ambiente de terapia intensiva, tem levado a uma maior 
necessidade de serviços que prestem assistência paliativa, considerando que essa classe 
etária é a que mais se beneficia e que está mais suscetível às intervenções paliativas.

Os idosos que apresentam síndromes demenciais necessitam de um capítulo à parte com 
relação aos CP, devido às condições complexas que envolvem a dependência dos cuidados. Em 
muitos casos, esses idosos são abrigados em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI).

1.3. A assistência da Enfermeira ao idoso em Cuidados Paliativos e sua família.
Os profissionais graduados em enfermagem têm como missão promover o conforto e principalmente 

o cuidado para todos aos seus pacientes, um dos principais papéis do profissional é retardar a morte e 
proporcionar o máximo de conforto possível respeitando as questões individuais de cada um, tais cuidados 
não visão a cura do paciente, mas sim em facilitar o restante de vida que ainda lhe resta (LUZ, 2019). 

A assistência de enfermagem no domicílio é dinâmica e deve acontecer de maneira 
integral. Os profissionais têm de estar muito atentos para conflitos, interações e disfunções que 
fazem parte do universo da família, intervindo diretamente nessas alterações, desagregações 
e disfunções, que atingem diretamente a saúde de seus membros. (DIAS; LOPES, 2015).  

A enfermeira que presta a assistência e promove o cuidado direto com o paciente, deve utilizar 
uma sistematização para coleta de dados, planejamento e aplicação da linha de cuidados, desse modo, a 
sistematização da assistência de enfermagem é desenvolvida e se faz indispensável (XAVIER, 2019).  OS  
AE  consiste em 5 etapas no qual inicia com a coleta de dados, indo para os diagnósticos, planejamento e para 
então ser implementada em um quarto momento da linha cuidados que melhor se adequar ao caso, ao fim 
é primordial ser feita uma avaliação para identificar possíveis problemas, até mesmo de caráter preventivo, 
para que possa ser enfim feito um novo diagnóstico de enfermagem para implementação. (COFEN, 2009). 

 A Enfermeira deverá apoiar a sua assistência em teorias de Enfermagem que embasem a 
dinâmica dos cuidados planejados nas diversas fases vivenciadas pelo idoso em CP, com aplicação 
dos princípios da: (a) Teoria Ambientalista, de Florence Nightingale; (b) Teoria do Autocuidado, 
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de Dorothea Orem; (c) Teoria das Necessidades Humanas Básicas, de Wanda Aguiar Horta; (d) 
Teoria da Adaptação, de Callista Roy; (e) Teoria Holística, de Myra Levine; (f) Teoria das Relações 
Interpessoais, de Hildegard Peplau; (g) Teoria e Filosofia do Cuidado, de Jean Watson, dentre outras. 
Os Princípios filosóficos integrados à intervenção cotidiana, ressignificam os cuidados prestados, 
com valores da ética, da dignidade da pessoa e da afetividade com o outro. (BRAGA; SILVA, 2014).

METODOLOGIA
Utilizou-se a Revisão Integrativa de Literatura (RIL), de caráter exploratório 

descritivo com abordagem qualitativa que visa a análise da produção bibliográfica 
em determinada área temática. Souza; Silva e Carvalho (2010, p. 102) destacam que: 

a revisão integrativa tem sido apontada como uma ferramen-
ta ímpar no campo da saúde, pois sintetiza as pesquisas disponíveis sobre determinada 
temática e direciona a prática fundamentando-se em conhecimento científico

Para o desenvolvimento dessa RIL, seguiu-se as etapas que se organizam e fundamentam 
nos seguintes itens: (a) elaboração da questão de pesquisa; (b) busca na literatura; (c) categorização 
dos estudos; (d) avaliação dos estudos; (e) interpretação dos resultados e (f) apresentação da revisão. 
(SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010).  A seleção dos artigos foi realizada através das plataformas de 
pesquisa eletrônica: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Scielo, publicados em português no período 
de 2018 a 2022. Os descritores utilizados foram: “cuidados paliativos”; “cuidados de enfermagem”; 
“Família” e “Idoso”. Sendo encontrados 27 trabalhos na Biblioteca Virtual de Enfermagem (BDENF-
BVS) e 10 trabalhos no Scielo. Posteriormente, foram excluídos os artigos duplicados que não 
contemplaram os critérios de inclusão deste estudo, analisados pelo título e resumo, sendo excluídos 31 
manuscritos finalizando a amostra com 6 artigos. Os critérios de inclusão foram os seguintes: (a) artigos 
publicados em português; artigos publicados na íntegra com aderência à temática proposta e indexados 
nos referidos bancos de dados nos últimos 5 anos. A análise do estudo foi realizada mediante leitura e 
releitura dos trabalhos e extraído o significado dos conteúdos, segundo Bardin. (BARDIN, 2008). 
Uma breve descrição dos estudos está apresentada no quadro 1, com as seguintes variáveis: autor(es), 
título, ano e o periódico da publicação, delineamento do estudo, objetivo(s) e as principais conclusões.

Quadro 1 - Distribuição dos artigos (n=6) selecionados sobre o atendimento humanizado da Enfermeira junto ao idoso 
e a sua família, no período de 2018 a 2022.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Da seleção dos artigos, 3 foram com o delineamento do método da pesquisa de campo e 3 

manuscritos seguiram o método da revisão de literatura. No período pesquisado (2018-2022) foi um fator 
limitador à busca dos artigos sobre a temática do estudo, com maior número de artigos selecionados no ano 
de 2018. 

A primeira categoria que se delineou na análise foi a seguinte:

Estratégias do cuidado de enfermagem ao idoso em cuidados paliativos e à sua família
Observou-se nos artigos pesquisados, que a compreensão da terminalidade da vida é um 

processo a ser vivenciado pelo paciente idoso e família. Neste sentido, a teoria de Dorothea Orem sobre 
o autocuidado é uma das possibilidades que o Enfermeira poderá utilizar ao prestar a sua assistência 
ao paciente em CP, tendo em vista a defesa da autonomia e qualidade de vida do idoso e o apoio dos 
seus familiares. (HORTA, 2006.) Ressalta-se como um dos deveres da Enfermagem, orientar o 
autocuidado ao paciente que esteja incluído na rede de atenção à saúde, direta ou indiretamente, como 
uma ação voltada à realização de educação em saúde contínua, para o aperfeiçoamento das habilidades 
do cuidador familiar na realização dos cuidados ao adoecido e seu autocuidado. (VALE et al, 2019).

Os estímulos às atividades de vida diária, dentro das possibilidades do paciente idoso deve incluir 
a higiene, a alimentação, as eliminações fisiológicas, as atividades domésticas, o uso do telefone, escrever, 
leitura de livros, sentar-se na cama, transferir-se de um lugar ao outro, dentre outras. (DEON et al, 2018). 
As orientações dos profissionais são mais efetivas, quando o vínculo da enfermagem com o paciente e seus 
familiares está presente. A manifestação da afetividade dos familiares deve ser estimulada, considerando 
à possibilidade do cuidado, na terminalidade da vida, sempre que possível no domicílio do paciente idoso. 
(DEON et al, 2018). O cuidado no domicílio é realizado por uma equipe multidisciplinar que segundo 
Santos et al (2022, p. 3) apresenta entre outros objetivos, “o alcance de uma escuta ativa, manutenção da 
consciência, esperança e encorajamento da religiosidade /espiritualidade/ psicoemocional e necessidades 
ambientais.” Considera-se este suporte biopsicossocial e emocional para o desenlace dos CP, incluindo a 
Enfermagem, o paciente e seus familiares.  Foi realizada uma pesquisa de campo em 2009 sobre “A música 
na terminalidade humana: concepções dos familiares”, em que, para os seus autores Sales et al (2011, p. 139 

a utilização da música como uma estratégia para o cuidado 
de enfermagem vem se desenvolvendo gradativamente na enfermagem brasileira, e pode 
ser utilizada como ferramenta para trazer conforto, diminuir a dor, facilitar a comunica-
ção e a relação cliente-profissional de saúde, tornando o cuidado mais humanizado, além 
de diminuir a ansiedade dos pacientes que se submetem a tratamentos médicos (BER-
GOLD, 2007 e VANDERBOOM, 2006). 

A rede de apoio ao idoso pode ser distinguida entre o cuidado informal e o cuidado formal. O 
cuidado informal é composto pela família, amigos, vizinhos e instituições da sociedade civil (instituições 
religiosas, associações e clubes) que, de alguma forma, prestam apoio social e emocional. O cuidado 
formal compreenderia os cuidadores, abrangendo os profissionais da Enfermagem. O cuidado institucional 
é considerado de maior complexidade e é prestado por equipe multidisciplinar em nível terciário. (DEON 
et al, 2018).  Segundo Gaspar et al. (2019) a autonomia do idoso na terminalidade da vida refere-se à “sua 
participação na tomada de decisão sobre questões inerentes ao seu cuidado, em respeito à dignidade. Contudo, 
diversas situações podem violá-la, como as fragilidades pela doença e pelo processo de hospitalização.” As 
estratégias que podem ser utilizadas pela Enfermagem com o idoso em CP, trazem o significado do cuidado 
humano, respeitoso, da empatia, do amor, em buscar que aflore no paciente o que ele tem de melhor em valores, 
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aptidões, espiritualidade, seus afetos, visando a qualidade de vida possível nas diversas etapas do processo 
da terminalidade da vida. A segunda categoria emergiu das buscas nos manuscritos e formou a sentença:

Formas de atuação da Enfermeira junto ao idoso em cuidados paliativos  
O Plano terapêutico previamente estabelecido entre o Enfermeira e o idoso / familiares, deverá 

sistematizar a assistência de enfermagem; possuir o acompanhamento contínuo e adequado da equipe 
de CP; o cuidador formal e/ou informal residir em domicílio que ofereça as condições necessárias 
mínimas para higiene e alimentação; ter um ou mais cuidadores responsáveis, para não só compreender, 
mas executar todas as intervenções propostas de forma sucinta e objetiva, seguindo as devidas 
orientações, no desejo e permissão do paciente para permanecer no domicílio. (FALLER et al., 2016).

Desse modo, se por um lado a assistência ao paciente idoso em CP exige um Plano 
Terapêutico, por outro, observa-se que há uma exigência para além do conhecimento científico, 
pois se trata de um ato de humanização, possibilitando a construção de vínculos de afeto entre a 
equipe de enfermagem e o paciente, resultando na facilidade e fluência do cuidado e na melhora 
da qualidade de vida da pessoa. (SILVA et.al., 2015). Para Alecrim et al. (2020) o estabelecimento 

de teias de relação saudáveis entre paciente, equipe de enfer-
magem e família é essencial durante todas as fases da terapia. A doença e o tratamento 
oncológico, a princípio, fragilizam, amedrontam e podem abalar as estruturas, principal-
mente emocionais, da pessoa adoecida, porém, a compreensão por parte de quem cuida e 
compartilha o cotidiano de vida, como a família e os amigos, é muito salutar e encoraja-
dora, possibilitando, pouco a pouco, a aceitação, o enfrentamento e adesão ao tratamento, 
mesmo que paliativo.

Considerou-se o tratamento oncológico na descrição deste autor acima, mas pode-se ter a 
mesma compreensão para o CP do idoso, nas diversas clínicas de seu adoecimento. Há um desafio no 
reconhecimento das fragilidades das pessoas idosas, bem como a implementação de intervenções 
capazes de atender às suas necessidades na atenção domiciliar, no processo de terminalidade. (SOUZA 
et al., 2021). Segundo Sudore et al (2014) os cuidados, para serem considerados "paliativos”, devem   

contemplar, dentre as suas principais características, a de 
oferecer apoio à família e ao paciente no processo de doença e de luto. Nesses cuidados, 
são incluídos quatro instrumentos fundamentais:  controle sintomático, comunicação ade-
quada, apoio à família e trabalho em equipe.

A Enfermeira enfrenta desafios que suplantam os cuidados técnicos profissionais privativos, 
os quais deve desenvolver, considerando a autonomia do paciente / familia, comunicação, o respeito 
as relações que são estabelecidas no CP e principalmente deve ter a compreensão do cuidado 
humano que realiza, na perspectiva da morte e do morrer. A terceira e última categoria conformou-
se, mediante a identificação nos artigos sobre os cuidados de enfermagem que designam as:

O impacto do cuidado de Enfermagem na família do idoso em cuidados paliativos
Encarnação; Farinasso (2014) descrevem que no panorama da área de saúde de se

“evitar a morte a todo custo” é que começam a surgir dis-
cussões acerca dos CP que primam por oferecer dignidade e humanidade no tratamento 
à pessoa que se encontra em fase de doença terminal. Entretanto, eles não se restringem 
somente ao paciente, pois consideram a família imprescindível nesse processo. Sabe-se 
que todo núcleo familiar passa por um sofrimento intenso já que, muitas vezes, cabe a 
eles a decisão dos trâmites do tratamento.
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É importante a capacitação profissional e dos familiares para o cuidado e zelo a pacientes 
cuja doença esteja fora da possibilidade de cura. Os profissionais que os assistem devem assegurar-
lhes qualidade de vida desde o diagnóstico e no decorrer da doença, podendo, desse modo, minimizar a 
preocupação e o sofrimento tanto dos pacientes quanto de suas famílias, fazendo com que todos tenham o 
apoio necessário no decorrer de todo o processo de tratamento e na fase pós-morte. (MARCHI et al, 2016).

Quando os familiares assumem a decisão do tratamento do idoso em CP, podem surgir, de forma inerente 
no paciente e de seus familiares, sentimento de impotência, tristeza e estresse que precisam ser trabalhados/
ressignificados. No contexto da complexibilidade do cuidado, a família vivencia uma reestruturação de valores 
morais, sociais, culturais e ajustamento de condutas a fim de oferecer, ao idoso adoecido, o melhor cuidado 
dentro de suas possibilidades, conhecimentos e disposição de enfrentamento. (SOUZA; GOMES, 2012) 

Neste cenário, juntamente à terapêutica curativa, os cuidados paliativos assumem dimensão especial 
como uma forma de cuidado que preconiza uma assistência individualizada e mais humanizada ao doente e a sua 
família. Nesta abordagem, o envolvimento dos familiares é notório, considerando que eles desempenham papel 
crucial na recuperação da saúde, bem como vivenciar da doença e suas consequências. (MARCHI et al, 2016).

A aproximação entre profissionais de saúde e famílias é um eixo condutor do cuidado de 
enfermagem, e mostrou-se fundamental para a criação de um elo concreto de comunicação entre a família, a 
rede de cuidado que envolve o idoso em sua finitude, e o serviço de saúde. A necessidade de troca interna em 
comunicação entre a equipe multiprofissional / de Enfermagem para a promoção de melhorias desse cuidado. A 
proximidade da equipe com a família criou um vínculo humano de empatia, também, por parte do profissional 
que buscou conhecer a realidade de quem necessita de cuidados paliativos, em um contexto de qualidade 
no processo de morrer. O profissional de saúde se identifica com o sofrimento da família e realiza práticas 
para ameniza-lo, por meio da transmissão de segurança e conforto (MARQUES; BULGARELLI, 2020).

A enfermagem nos diversos níveis de atenção à saúde tem um papel fundamental na prestação 
dos CP ao idoso e familiares. Uma de suas principais atribuições é firmar um plano de cuidados com 
mobilidade às adaptações e mudanças, frente à finitude, tendo por meta o cuidado humanizado 
e a qualidade de vida possível, na expressão de valores e respeito nas diversas fases do morrer. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No estudo foram identificadas estratégias para a realização do atendimento humanizado da 

enfermeira junto ao idoso em cuidados paliativos e à sua família, dentre elas: a orientação ao autocuidado na 
preservação da autonomia e da qualidade de vida. As Atividades de Vida Diária e Instrumentais, sempre que 
possível devem ser mantidas com estímulos, ajuda e supervisão nos cuidados pela Enfermeira, seja ele: formal, 
informal e institucional. A música é uma estratégia para o cuidado de enfermagem que pode ser utilizada 
como conforto, diminuir a dor e o estresse, facilita a relação entre o paciente e o Enfermeira.  O idoso em CP 
nem sempre consegue tomar decisões sobre às suas necessidades humanas básicas, mas a Enfermeira deverá 
considerar a sua participação ou de seu familiar no processo da finitude da vida. Considera-se o cuidado humano 
e respeitoso, realizado com empatia como principais estratégias a serem desenvolvidas com o paciente. 

Identificou-se nos manuscritos estudados que a atuação da Enfermeira inicia pelo levantamento das 
necessidades do idoso em CP e sua família, para a elaboração de um Plano Terapêutico estabelecido entre a 
Enfermeira, o idoso / familiares. Que o cuidado vai além do conhecimento científico, pois torna-se um ato de 
humanização, que possibilita a construção de vínculos, de afeto, entre a equipe de enfermagem e o paciente. 

Na descrição do impacto do cuidado de enfermagem, na relação com a família do 
idoso em cuidados paliativos a capacitação profissional é uma necessidade observada no estudo. 
Existe uma carga emocional de sentimento de impotência, de tristeza e de estresse relacionados à 
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perda que abrange a enfermagem até a fase do luto familiar, no processo da finitude.  
 Na elaboração deste artigo foi identificado que existem poucos trabalhos publicados 

sobre o tema e a necessidade de aprofundamento nos conhecimentos que dele emanam. 
Foi possível identificar estratégias utilizadas pelas Enfermeiras junto ao idoso em cuidado 
paliativo e sua família, e espera-se que seja aprofunda a temática em pesquisas futuras.
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RESUMO
Introdução: O abuso sexual infantil é considerado uma violação dos direitos humanos, segundo 

a lei n° 8.069, que institui o Estatuto da Criança e do Adolescente. Esta forma de violência se torna 
um grave problema para saúde pública, visto que afeta diretamente à saúde e bem-estar das vítimas e 
familiares. Para estratégia de tal acometimento a Atenção Primária à saúde, desempenha um importante 
papel no SUS (Sistema Único de Saúde), que por sua vez desempenha uma continuidade no cuidado 
integral na rede. Para tanto, essas oportunidades necessitam acompanhar um olhar integral e atento 
aos sinais de riscos e vulnerabilidades e que haja segurança para o profissional mediante a suspeita ou 
identificação da violência infantil. Objetivo: Analisar os fatores intervenientes a assistência do enfermeiro 
na identificação de sinais à violência sexual infantojuvenil na Atenção Primária de Saúde. Método Foi 
desenvolvido por meio da abordagem metodológica qualitativa, de caráter descritivo explicativo. Uma 
revisão integrativa da literatura acerca de publicações nacionais em periódicos de representatividade na 
área de enfermagem, indexados ao banco de dados virtual Scielo, LILACS, BVS Enfermagem e Medline, 
dentro do período delimitado, dos anos de 2018 a 2023. Conclusão: É existente uma lacuna referente 
a capacitação dos profissionais de saúde para atuarem em conformidade com a identificação, suspeita e 
confirmação dos casos de violência sexual, tanto na APS, como em outros níveis de saúde, sendo assim, 
se faz necessário que os profissionais da saúde conheçam todas as formas de violência para promover 
a identificação precoce, a assistência individualizada e ações de prevenção e desestímulo à violência.

Palavras-chave: Violência Sexual; Violência Infantil; Cuidados de Enfermagem.

INTRODUÇÃO
A vítima de violência sexual infantojuvenil, traz consigo marcas que se perpetuam por toda vida. 

O sentimento de indefesa junto a dor física e emocional perpassaram pelas diversas fases do processo de 
crescimento e envelhecimento, como um ato de violação que transcende os aspectos físicos da vida humana 
(ANTONY, et al. 2018). A violência infantojuvenil, é definido pela Organização Mundial da Saúde (2002) 
como toda e qualquer forma de agressão seja emocional; física; sexual; negligência; exploração comercial, 
fatos que possibilitem danos potenciais ou reais à saúde, crescimento e desenvolvimento a criança/
adolescente. O abuso sexual infantil é considerado uma violação dos direitos humanos, segundo a lei n° 
8.069/90, que institui o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), tornando-se um grave problema para 
saúde pública, haja vista, afetar diretamente à saúde e bem estar das vítimas e familiares, fazendo assim, 
com que ocorra um rompimento no elo de maior vulnerabilidade, que é a infância SILVA et al. 2013, p23).

A violência sexual infantil pode ocorrer de duas formas, abuso sexual e exploração sexual. 
O abuso sexual utiliza de ações de natureza erótica para satisfação do desejo sexual, sejam elas por 
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assédio sexual, estupro, jogos, prostituição, pornografia infantil entre outros, na presença física ou 
virtual envolvendo um menor de idade. Já a exploração sexual, utiliza a criança ou o adolescente em 
prostituição, turismo sexual ou pornografia, com a intenção de lucrar de forma financeira (Brasil 2010). 
Sendo assim, de acordo com o Art. 2º da lei 8.069/90 “considera ainda criança, a pessoa de até doze 
anos de idade incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade” (BRASIL, 1990).

Nesse sentido, a violência sexual infantojuvenil, decorre de uma série de negligências que aumentam 
os riscos de desenvolver alterações psíquica e funcional causados pelo estado de sofrimento, medo, dor física e 
psicológica, podendo desenvolver ao longo de sua vida depressão, ansiedade, comportamento autodestrutivo, 
transtorno do estresse pós-traumático (TEPT), transtorno alimentar (TA), ou outros (LIRA et al. 2017).

No Brasil, segundo o Anuário Brasileiro de Segurança Pública em 2022, estima-se que 
76,5% dos estupros acontecem dentro de casa, local esse que deveria ser considerado o porto seguro 
da criança e do adolescente (ABSP, 2022). Visto isso, a maior porcentagem somada é caracterizada por 
violência intrafamiliar, sendo esses, responsáveis e encarregados com o dever legal de proteger e cuidar.

Para tanto, a violência sexual infantojuvenil, o enfermeiro desempenha um papel essencial 
nos serviços de atenção à saúde, onde contribui na continuidade do cuidado integral na rede, a partir 
de promoção, prevenção, identificação e notificação nos casos de suspeita ou confirmação da violência 
sexual (BRASIL, 2010). Dessa forma, se faz necessário que o profissional reconheça os sinais de 
violência e oportunize a população, a consulta de puericultura, a visita domiciliar e o fortalecimento 
do vínculo familiar, a fim de detectar sinais de abuso sexual, e haja segurança mediante a suspeita ou 
identificação da violência, a fim, de realizar as etapas do processo de enfrentamento a violência infantil.

JUSTIFICATIVA
A partir da Disciplina do IETEC em 2022, haja vista a pandemia do coronavírus, fomos convidados 

a desenvolver um trabalho nas plataformas digitais com o tema “Violência Sexual Infantil!”, com o intuito 
de realizar promoção de saúde e chamar a atenção sobre tal temática e mediante a visita no Programa Bem 
me Quer Terê, no Município de Teresópolis, pude então notar que ainda há existente uma grande necessidade 
acerca do tema. De acordo ainda com o Instituto Liberta, no ano de 2022, com o advento da pandemia de 
Covid-19, o Brasil passou a ocupar 2° lugar no mundo, com aproximadamente 500 mil vítimas de violência 
sexual infantil no ano. Ainda há existente um número de vítimas onde não é possível ser contabilizado devido 
à falta de notificação e denúncias (INTITUTO LIBERTA 2022). Nesse sentido, o Enfermeiro desempenha 
um importante papel na Atenção Primária à Saúde que se dá a partir das oportunidades durante a consulta 
de enfermagem, desde a concepção, nascimento, puericultura, hebiatria, que seguirá em toda transformação 
de sua vida, durante o acompanhamento do crescimento e desenvolvimento da criança/adolescente.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Analisar os fatores intervenientes a assistência do enfermeiro na identificação de sinais à violência 
sexual infantojuvenil na Atenção Primária de Saúde.

Objetivos	específicos

* Reconhecer as estratégias de enfrentamento do enfermeiro na identificação de sinais de violência 
sexual;

* Descrever ações preventivas a educação em saúde para fortalecer o enfrentamento a violência 
sexual infantil.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A violência, independe de fatores sociais, classe, cor, raça ou religião, sendo todos passiveis de sofrer 

ou praticar atos de violência, seja ela física, verbal, psicológica, sexual entre outros. Entender o porquê de 
indivíduos serem violentos ou realizarem práticas violentas, passa a ser uma dura e difícil tarefa. No livro O que 
é violência, o escritor Odalia descreve que “O viver em sociedade foi sempre um viver violento. Por mais que 
recuemos no tempo, a violência está presente, ela sempre aparece em suas várias faces” (ODALIA, 1986, p.13).

Nesse sentindo, a Atenção Primária à Saúde atua mediante a promoção, prevenção, reabilitação 
entre outros, que também envolvem o enfretamento a violência sexual infantojuvenil, onde a partir 
das Unidades de Saúde da Família (USF) e Estratégia Saúde da Família (ESF), facilitam uma maior 
proximidade com a população local e uma resposta rápida a abordagem realizada (Brasil, 2010).

Assim, a prevenção por sua vez incentiva o autocuidado a situações que possam 
apresentar riscos a criança/adolescente mediante a identificação realizada pelos profissionais 
de saúde aos sinais de riscos que são observadas por meio da consulta de enfermagem.

O enfermeiro deve ter sua práxis pautada de acordo com a Política Nacionalde Humanização (PNH), 
que atua mediante o fortalecimento de iniciativas humanizadas para construção de vínculos e enfrentamento 
as práticas desumanizadas (BRASIL, 2003). Ademais, suas atitudes e competências deverão estar pautadas 
na resolução do COFEN n° 358/2009, que regulamenta a Assistência de Enfermagem, como um importante 
instrumento na organização e na assistência de enfermagem, atuando na intervenção aos sinais de riscos e exposição 
a qualquer tipo de violência, que poderá ser evidenciado durante a consulta de enfermagem (COFEN, 2009).

METODOLOGIA
O estudo foi desenvolvido por meio da abordagem metodológica qualitativa, de caráter 

descritivo explicativo, através da revisão integrativa da literatura (RIL) realizada a partir dos achados 
nas publicações nacionais em periódicos de representatividade na área de enfermagem, indexados 
nas plataformas de pesquisa eletrônica Scientific Electronic Library Online (Scielo), Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), dentro 
do período delimitado para esta pesquisa, nos anos de 2018 a 2023. Para tal, serão utilizados critérios 
de inclusão baseados em combinações de palavras-chave, com o intuito de especificar a pesquisa, 
cujos descritores: "Violência Sexual"; "Violência Infantil"; "Cuidados de Enfermagem", que estão 
indexados no DeCS (Descritores em Ciências da Saúde), com a utilização do operador boleando AND, 
filtrando os resultados em revisões sistemáticas gratuitas publicadas na língua portuguesa no Brasil.

Fluxograma 1- Processo de seleção dos estudos
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A busca se iniciou com 50 artigos que continham os seguintes descritores adotados “Violência 
Sexual”; “Violência Infantil”; “Cuidados de Enfermagem”. Desses, 33 artigos foram excluídos, por não 
atenderem a temática desejada ou descartados os que apresentavam mais de 5 anos de publicação. A partir deles, 
foram pré-selecionados 17, foi realizado a leitura minuciosa dos artigos para localizar os estudos de melhor 
adequação para consolidação e qualificação desta pesquisa, onde apenas 5 atendiam os objetivos do estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Riscos e Vulnerabilidades Acerca da Violência Infantojuvenil

A violência infantojuvenil, afeta a sociedade de uma forma geral desde a Antiguidade. A história 
remonta que desde os tempos primitivos até os dias atuais, a violência infantil se apresenta como um 
fenômeno sociocultural, nas diferentes classes sociais, desde as formas mais cruéis até as mais sutis. 
No Brasil, é possível observar a existência de uma violência estrutural, principalmente no que tange o 
trabalho infantil, crianças vivendo nas ruas e em instituições fechadas; violência social, cujas expressões 
se configuram na violência doméstica; na violência delinquencial, onde crianças e adolescentes são 
vítimas e autores. (EGRY, E.Y. et al., 2018). A criança nem sempre foi vista como um ser indefeso e 
vulnerável, não existente até determinado período no Brasil, leis de proteção integral aos diretos da criança 
e adolescente que assegurassem seu crescimento e desenvolvimento sadio. Ou seja, apenas no ano de 1990, 
o Brasil obteve através de um árduo caminho o Estatuto da criança e do adolescente (BRASIL, 1990). 
Sendo assim, o abuso sexual infantil é considerado uma violação dos direitos humano que de acordo com 
a Lei n° 8.069, que institui o Estatuto da Criança e do Adolescente e no que confere ainda o Art. 7º que:

“A criança e ao adolescente têm direito a proteção à vida e 
à saúde, mediante a efetivação de políticas sociais públicas que permitam o nascimento 
e o desenvolvimento sadio e harmonioso, em condições dignas de existência” (BRASIL, 
1990).

A violência contra crianças e adolescentes, em uma grande proporção é realizada por familiares 
próximos, dentro de seus lares, sendo esses os responsáveis designados a protegê- los. Acerca dos 
riscos a violência infantil, Silva, A.L.B.S., et al. (2021), correlaciona esses incidentes com a idade 
dos parceiros, baixa escolaridade das mães, transtornos mentais do pai, consumo de álcool e drogas, 
condições de vulnerabilidades no seio familiar, entre outros valores associados a cultura e crença.

Assim, as crianças e os adolescentes que são submetidos a situações de violência no decorrer de 
sua vida enfrentam inúmeros traumas/consequências desses atos, sobretudo o sofrimento psicológico, o 
que pode afetar seu desenvolvimento emocional, mental, cognitivo e físico. Desta forma, os profissionais 
de saúde devem estar atentos a sinais de que nem sempre estão associados à violência, tais como: as 
alterações de peso e atraso no desenvolvimento neuropsicomotor. (FREITAS, R.J.M. et al., 2021).

Violência Sexual Infantojuvenil e suas Consequências
O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) é um instrumento que a sociedade e 

o Estado podem recorrer, a fim de reconhecer o protagonismo desses indivíduos, para buscar 
uma forma de superar as formas de violência prejudiciais ao crescimento e desenvolvimento. 
Entretanto, trata-se de um ato negligenciado, devido ao medo que as pessoas possuem de 
denunciar, por isso às notificações deixam de ser realizadas. (EGRY, E.Y. et al., 2018).

Sendo assim, a violência sexual é decorrente do ato sexual contra sua vontade, quando o agressor 
se utiliza de força física, através de atos que contrapõem o desejo da criança/adolescente através de carícias, 
gestos ou o ato propriamente dito (FREITAS, R.J.M. et al., 2021). Haja vista, resultar em danos físicos 
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e emocionais, sendo estes associados a um índice elevado nas últimas décadas de morbimortalidade em 
adolescente (SILVA, A.L.B.S. et al., 2021). Para Freitas R.J.M. et al., (2021), os diferentes tipos de violências 
são prejudiciais para o desenvolvimento da criança, pois afetam aspectos psicológicos, físicos e social.

Tanto a violência psicológica quanto física, causam danos à saúde mental e alterações 
comportamentais na criança e adolescente. Contudo, as alterações comportamentais podem 
vir a causar maiores danos no desenvolvimento infantil. Dentre esses: incapacidade de 
aprender, construir e manter uma relação interpessoal, depressão, agressividade, sintomas 
psicossomáticos, crise de ansiedade, isolamento social e medo. (FREITAS, R.J.M. et al., 2021).

O Abuso sexual pode causar diversas consequências graves para o resto da vida, podendo 
assim desenvolver diversos agravos a saúde a curto e longo prazo, além dos eventos psicológicos, os 
danos físicos podem envolver dor, sangramento, laceração no aparelho genital, rompimento do hímen, 
risco de contrair IST (infecções sexualmente transmissíveis) e gravidez (SERAFIM et al., 2011).

Enfrentamento a Violência Sexual na Atenção Primária
A APS, desempenha um importante papel no combate à violência sexual, visto ser a principal 

porta de entrada dos usuários na Rede de Atenção à Saúde (RAS), o que envolve a promoção, 
prevenção, tratamento, diagnóstico, reabilitação, entre outros. As unidades de APS, são localizadas 
em conformidade com a distribuição da população local, o que possibilita e facilita o acesso a 
Unidade de saúde. Além de contar com Agentes Comunitários de Saúde (ACS), sendo uma relevante 
ferramenta atuando como “agente investigador de acontecimentos”, por estarem inseridos no dia a dia 
da população o que acaba facilitando o acesso aos moradores e suas casas (Silva ALBS, et al. 2021).

Tais oportunidades disponibilizam ao enfermeiro da Atenção Primária, uma ferramenta para 
ser aplicada no cuidado integral à saúde da criança e adolescentes, que se dá a partir da consulta de 
puericultura até a hebiatria, que oportuniza o acompanhamento do crescimento e do desenvolvimento 
da criança e do adolescente, favorecendo a percepção de sinais de abuso ou algum tipo de violência 
durante a consulta de enfermagem, podendo ser observada através da imunização, alimentação, cuidados 
específicos de higiene, prevenção de acidente e situações de violência (MARCOLINO, E.C. et al., 2021).

Dentre os níveis de saúde, sendo eles Atenção Primária, Atenção Secundária e Atenção 
Terciária, o autor Marcolino, E.C. et al. (2021) apresenta a partir da teoria do Núcleo Central, as 
deficiências relacionadas ao combate à violência sexual, sendo eles: déficit de notificação; transferência 
dos casos; dificuldade de identificação/confirmação; necessidade de capacitação; foco na criança; 
dificuldade nas relações com as crianças. Em contrapartida, menciona que a Atenção Primária 
representa maior possibilidades quando se diz respeito ao enfrentamento a violência sexual infantil, 
visto a proximidade com a população, junto a equipe multiprofissional e a consulta de enfermagem, 
que possibilitam a identificação de riscos e vulnerabilidades encontradas na população local.

Entretanto, a maior dificuldade dos profissionais de saúde, concerne na identificação dos sinais e 
sintomas da violência infantil, na realização da notificação compulsória e mediante a tomada de decisão no 
atendimento e encaminhamento correto das vítimas, Freitas, R.J.M. et al. (2021). Para tal acometimento, à 
existente uma lacuna em treinamentos e capacitação, que por sua vez “desperta sentimento de impotência e 
frustração” aos profissionais. Além disso, a carência de recursos financeiros junto a capacitação da equipe de 
enfermagem e multiprofissional torna ainda mais frágil o combate à violência infantil (Egry, E.Y. et al.,2018).

O uso de Fluxogramas e Protocolos Operacional de Saúde (POP), auxiliam os profissionais 
na tomada de decisão mediante a suspeita ou confirmação da violência sexual, de forma a organizar a 
assistência prestada as vítimas de violência e para maior segurança do profissional. Nesse sentido, o 
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autor Souza J.R.R., et al. (2021), elaborou como proposta a partir de uma revisão integrativa da literatura, 
um POP com o objetivo de nortear o enfermeiro no cuidado a criança vítima de violência. O autor faz 
menção as seguintes etapas: consulta de enfermagem; escuta terapêutica, anamnese; exame físico; 
notificação compulsória, boletim de ocorrência e encaminhamento aos serviços especializados, sendo 
o Conselho Tutelar e demais profissionais que darão seguimento a ocorrência. Essa proposta tem como 
objetivo, sistematizar a assistência do profissional e da equipe de saúde na APS, a fim de facilitar a 
tomada de decisão e garantir uma assistência qualificada e humanizada as vítimas de violência infantil.

No mais, a partir da denúncia, a ocorrência será acompanhada pelos setores especializados e 
qualificados, através de uma equipe multiprofissional onde o enfermeiro estará atuando em conformidade 
a averiguação da denúncia e amenizando as consequências que são geradas mediante a violência sexual 
(SILVA, A.L.B.S. et al., 2021). Assim, esses profissionais atuam em conjunto realizando um atendimento 
humanizado e terapêutico de forma individual ou em grupo, em terapias lúdicas de acordo com a faixa 
etária de idade, podendo utilizar de brincadeiras, desenhos, jogos entre outros, que serão usados para 
confirmação dos casos de abuso sexual infanto-juvenil. O COFEN 295/2004, também reforça a prática 
do enfermeiro na utilização de brinquedos para auxiliar e minimizar os efeitos da dor e sofrimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É existente uma lacuna referente a capacitação dos profissionais de saúde para atuarem 

em conformidade com a identificação, suspeita e confirmação dos casos de violência sexual. Que 
embora a Atenção Primária de Saúde favoreça o acesso para que o enfermeiro identifique esses 
casos em meio a população, há uma carência em relação a medidas que favoreçam o combate à 
violência sexual infantojuvenil, a partir de promoção de saúde e políticas públicas, bem como, 
medidas de segurança as crianças/adolescentes e aos profissionais que denunciam os casos.

A APS, é a porta de entrada da população na rede, daí a necessidade em ações de saúde voltadas 
para promoção e enfretamento a violência sexual infantojuvenil. A prevenção, por sua vez incentiva o 
autocuidado e situações que possam apresentar riscos a criança/adolescente e a identificação realizada pelos 
profissionais de saúde, mediante os sinais de riscos que se dá por meio da consulta de enfermagem, que 
dispõem da escuta qualificada, anamnese, exame físico, imunização, diagnóstico e tratamento a partir da 
puericultura e hebiatria. Dessa forma, torna-se fundamental que os profissionais da saúde conheçam todas as 
formas de violência para promover a identificação precoce, a assistência individualizada e ações de prevenção 
e desestímulo à violência. Para atuar diante dos eventos violentos, o enfermeiro necessita se aprofundar 
sobre a temática, conhecendo suas peculiaridades e agindo com propriedade para intervir nesse cenário.

As instituições de ensino por sua vez, devem maior ênfase ao combate/enfrentamento e à 
prevenção da violência infanto-juvenil, seja ela emocional, psicológico, física ou sexual, durante a 
formação dos enfermeiros, com vistas a possibilitar a melhoria da assistência prestada a criança/adolescente 
quando vítima desses atos, aumentando o incentivo à cultura de paz, principalmente nos componentes 
curriculares que integram teoria, prática e cidadania. Portanto, nota-se a importância de novas pesquisas 
a cerca deste tema, com o intuito de fortalecer e sensibilizar a população acadêmica/científica sobre o 
combate à violência sexual infanto-juvenil, assim como, a realização de estratégias e medidas que auxilie 
o profissional a conduzir a situação com o olhar humanizado com foco a promoção da saúde desta 
população e capacitação da equipe multidisciplinar para identificação ou suspeita da violência infantil.
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RESUMO
Contextualização do problema: Nesta 10° edição do Pet-Saúde  (Programa de Educação pelo 

Trabalho) Gestão e Assistência, a busca pela segurança do paciente implica em um aprendizado contínuo, 
capacitação dos profissionais, resultando em melhorias nos sistemas de saúde, sendo um elemento central 
e essencial à prestação de cuidados de qualidade, promovendo a confiança dos pacientes, eficácia do 
tratamento e a integridade dos sistemas de saúde. Objetivos: Relatar a experiência da construção de Protocolo 
de Segurança do Paciente para a Unidade de Pronto Atendimento Nathan Garcia Leitão – Teresópolis/
RJ. Atividades Desenvolvidas: A partir do diagnóstico situacional da Unidade de Pronto Atendimento 
Nathan Garcia Leitão – Teresópolis/RJ (UPA 24h), foi identificado a ausência de um instrumento para 
registro de eventos adversos na assistência. Sendo assim, foi reconhecida a necessidade da criação de 
um Protocolo de Segurança do Paciente. A construção foi desenvolvida com base em uma pesquisa 
observacional  visando identificar as demandas reais de acordo a temática proposta, sendo assim, iniciou-se 
a confecção do Protocolo, bem como, uma tabela de balanço hídrico e um fluxograma de eventos adversos. 
Resultados Alcançados: A utilização do Protocolo de Segurança do Paciente, serve hoje de referência para a 
capacitação dos profissionais da Unidade, por meio dos encontros de educação continuada, visando reduzir 
significativamente a ocorrência desses eventos adversos, diminuindo assim a sobrecarga do sistema de 
saúde e dos recursos. Além do mais, é uma importante responsabilidade a ser compartilhada por todos 
os profissionais de saúde, gestores, pacientes e partes interessadas a serem envolvidas na assistência.

Palavras-chave: Polimento dentário, resinas compostas, rugosidade superficial

INTRODUÇÃO
O Centro Universitário Serra dos Órgãos obteve aprovação e subsídios para o desenvolvimento 

de uma proposta do PET-Saúde, Gestão e Assistência em sua 10° edição, visando contribuir para a 
melhora no serviço através do trabalho. “O  PET-Saúde reverbera em decisões para mudanças em práticas 
institucionais, tanto na formação como na realidade do trabalho em saúde” (BRASIL, 2021). Em sua 
10ª Edição - Gestão e Assistência, essa edição contemplará ações que proponham o  desenvolvimento 
de estratégias de educação pelo trabalho para a saúde com foco ao fortalecimento do processo de 
integração entre os diferentes atores do programa de forma articulada entre o Sistema Único de Saúde 
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(SUS) e as Instituições de Ensino Superior, além de Ações de gestão e de assistência, em todos os níveis 
de Atenção à Saúde e Mudanças curriculares alinhadas às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 
para todos os cursos de graduação na área da saúde reconhecidos pelo Ministério da Educação (MEC).

O SUS se revela um desafio permanente e dinâmico analisando sempre desenvolver alternativas 
e estratégias para qualificar o serviço, sendo o Pet- Saúde (Programa de Educação pelo Trabalho para 
Saúde) uma das formas de pelo ensino melhorar o trabalho. Assim, através das Portarias Interministeriais 
n° 421 e nº 422, de 03 de março de 2010, o Programa é uma ação do Ministério da Saúde e do Ministério da 
Educação, conduzida pela Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES). O mesmo 
tem por objetivo qualificar o processo de promoção da integração entre ensino-serviço e comunidade com 
vista a aprimorar o serviço e formar profissionais capazes de lidar com o cotidiano de trabalho no SUS. 

A partir da orientação da coordenação do projeto na instituição iniciou-se o processo de inserção 
dos grupos tutoriais conforme no cenário prática de acordo com o foro, logo o GT 4, teve como competência 
a assistência na Unidade de Pronto Atendimento Nathan Garcia Leitão-Teresópolis/RJ (UPA 24H). 

Durante um processo de imersão na unidade, foi realizado o diagnóstico situacional da mesma. A 
partir dos encontros no cenário, iniciou-se o processo de avaliar as áreas mais fragilizadas e que precisavam 
de intervenções mais imediatas, como por exemplo a ausência de um instrumento para registro de eventos 
adversos na administração de medicamentos. Além disso, foi observado a necessidade de trabalhar os 13 certos 
da administração correta de medicamentos com vistas a diminuir eventos adversos aplicando às boas práticas 
de funcionamento do serviço de saúde, que assegurem padrões de qualidade adequados. (BRASIL, 2013).

Nesse contexto, a implementação de um Protocolo de Segurança do Paciente é imprescindível 
para que o serviço atue de forma efetiva, segura e com qualidade. A prática de segurança é um tipo de 
processo ou estrutura, cuja aplicação reduz a probabilidade eventos adversos resultantes da exposição ao 
sistema de saúde em uma variedade doenças e procedimentos (BRASIL, 2013). Segundo Brasil (2013),

Conforme estabelecido pela resolução RDC n 36/2013, os 
Protocolos constituem práticas de Segurança do Paciente voltadas para propiciar uma 
prática assistencial segura e são componentes obrigatórios dos planos (locais) de Segu-
rança do Paciente dos estabelecimentos de saúde.

Para Florence Nightingale (2010), uma premissa em sua prática assistencial era enunciar 
como primeiro dever de um hospital não causar mal ao paciente. Assim, Pedreira (2009) aponta que “a 
enfermagem é o agente de interligação entre o sistema e o paciente, e encontra-se em posição única para a 
promoção de sua segurança, desde que direcione seu valor e poder para o cuidado do paciente”. Segundo 
o CREMESP “é universalmente consagrado através do aforismo hipocrático primum non nocere (primeiro 
não prejudicar), cuja finalidade é reduzir os efeitos adversos ou indesejáveis das ações diagnósticas e 
terapêuticas no ser humano”, princípio bioético, que se manifesta na não-maleficência. (CREMESP, 2023). 

JUSTIFICATIVA
Para contemplar a proposta da 10° edição do Pet-Saúde, Gestão e Assistência, o Grupo 

Tutorial 4 (GT4) viu a necessidade de iniciar a elaboração de um Protocolo de Segurança do 
Paciente, a partir do diagnóstico situacional da Unidade. Sendo assim, a principal motivação 
para realização deste trabalho se deu pela intenção de reduzir a probabilidade da ocorrência 
de eventos adversos, garantindo uma assistência sistematizada e interprofissional, por meio 
de práticas baseadas em evidências, elaborando um Protocolo de Segurança do Paciente.

OBJETIVO



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

341COMUNICAÇÃO ORAL

Relatar a experiência da construção de Protocolo de Segurança do Paciente 
para Unidade de Pronto Atendimento Nathan Garcia Leitão – Teresópolis/RJ

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2004, criou-se a World Alliance for 

Patient Safety com os objetivos de organizar os conceitos e as definições sobre segurança do paciente 
e propor medidas para reduzir os riscos e mitigar os eventos adversos. A fim de padronizar o modelo 
de assistência no cuidado seguro do paciente, a OMS desenvolveu a Classificação Internacional de 
Segurança do Paciente (BRASIL, 2014). Mediante a essa necessidade de ter uma assistência padronizada, 
é  indispensável que todas as unidades de saúde possuam um protocolo, além de uma comissão 
para implantar e  avaliar medidas que promovam diminuição de riscos e danos aos usuários de saúde.  

O protocolo  foi  estruturado a partir da definição e medidas estabelecidas para o alcance das metas e as 
estratégias de notificação, com o objetivo de avaliar, organizar e/ou reorganizar a oferta do cuidado (BRASIL, 
2013). No estudo de Gouvêa e Travassos (2010), as autoras trazem dados sobre a incidência de eventos 
adversos em hospitais do estado do Rio de Janeiro, sendo que a maioria destes eventos poderiam ser evitáveis. 
Portanto, se mostra fundamental a adoção de medidas que promovam um cuidado seguro e de qualidade.

Para Pedreira (2009), “Um dos problemas que ameaça a segurança e impede o alcance de 
resultados mais profícuos no cuidado à saúde, se refere às constantes falhas operacionais dos sistemas 
que desviam as ações de enfermeiros para a correção momentânea de tais dificuldades.” Assim, elaborar 
um instrumento de trabalho a fim de padronizar o serviço e qualificar  a assistência, é de suma relevância 
para viabilizar a operacionalização do processo de trabalho pautado na segurança e diminuição de eventos 
adversos. Segundo a resolução do COFEN Portaria N. 0509 (2016), é atribuição do serviço de enfermagem: 

a estrutura organizacional, formal ou informal, da institui-
ção, que tem por finalidade a realização de ações relacionadas aos cuidados assistenciais 
diretos de enfermagem ao indivíduo, família ou comunidade, seja na área hospitalar, am-
bulatorial ou da promoção e prevenção de saúde, ou ainda, as ações de enfermagem de 
natureza em outras áreas técnicas, tais como: Programas de Gerenciamento de Resíduos 
de Serviços de Saúde, Programa de Limpeza e Higienização, Auditoria, Equipamentos, 
Materiais e Insumos Médico-hospitalares, Consultoria e Ensino.

A elaboração de protocolos auxilia gestores e profissionais de saúde na condução no fluxo 
de trabalho na tomada de decisões com vistas a melhoria e resolutividade do serviço, influenciando 
diretamente nos indicadores de saúde. Dar foco a segurança do paciente, caracteriza-se  uma 
preocupação com a magnitude da ocorrência de eventos adversos. Assim, a elaboração de protocolos 
auxilia gestores e profissionais de saúde na condução no fluxo de trabalho na tomada de decisões com 
vistas a melhoria  e resolutividade do serviço, influenciando diretamente nos indicadores de saúde. 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência que apresenta o processo 

de construção coletiva do Protocolo de Segurança do Paciente. O  cenário de desenvolvimento do 
trabalho foi a UPA 24h no Município de  Teresópolis, RJ. Os encontros se iniciaram em agosto de 
2022, onde o  grupo se encontrava semanalmente na unidade, com média de permanência no ambiente 
de 4 horas. Participavam do grupo seis pessoas, entre estudantes e profissionais. Foram utilizados 
os seguintes instrumentos de gestão: diagnóstico situacional do Serviço; análise documental com a 
técnica de Bardin (1970) relacionada à frequência das técnicas na rotina da equipe multiprofissional, 
em relação aos procedimentos técnicos-administrativos. Ato contínuo, foram construídos os 
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Procedimentos Operacionais Padrão (POP) referenciados à Unidade pelo Ministério da Saúde. 
A elaboração do Protocolo de Segurança do Paciente foi realizada mediante etapas: (1) 

Diagnóstico Situacional – construção de uma ferramenta com os protocolos e fluxos implantados na 
Unidade Intermediária; (2) Análise dos procedimentos cotidianos e fluxograma do Serviço – durante 
4 semanas foram discutidos os protocolos existentes à luz da referência pertinente; (3) Resultados – 
ajuste dos Procedimentos Operacionais Padrão (POP), com as atualizações devidas e reelaboração de 
fluxogramas envolvendo aspectos gerenciais e administrativos da UPA; (4) Reuniões Interprofissionais 
– encontros semanais com o GT4 envolvendo coordenador, tutor, preceptores e os estudantes. 

Assim as rotinas foram discutidas e pactuadas durante as reuniões com registro 
em ata, para tanto foram necessários 40 encontros em média. Sendo assim, o protocolo 
passou por um longo processo de construção coletiva e para tanto utilizou-se da literatura 
disponível impressa ou eletrônica com busca do material para análise sem sistematização.

De acordo com Córdula e Nascimento (2018), o relato de experiência é um tipo de produção 
de conhecimento cujo texto trata de uma vivência acadêmica e/ou profissional em um dos pilares da 
formação universitária (ensino, pesquisa e extensão), cuja característica principal é a descrição da 
intervenção. A experiência ocorreu a partir da 10° edição do Pet-Saúde, com os integrantes do Grupo 
Tutorial 4, onde tiveram como cenário de prática a UPA 24h de Teresópolis, RJ. Primordialmente, 
foi executado o diagnóstico situacional da unidade, tendo como intuito elencar as principais 
necessidades oriundas da: assistência à saúde, estrutura, recursos humanos, entre outros. Por fim, 
o Protocolo de Segurança do Paciente foi construído em consonância com a Secretaria Municipal 
de Saúde de Teresópolis, Coordenação administrativa e Coordenação de Enfermagem da UPA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Segurança do Paciente

“São crescentes as iniciativas para a promoção da segurança e da qualidade na assistência 
à saúde em âmbito mundial” (OLIVEIRA et al., 2014). O termo Segurança do Paciente começou a ser 
discutido e ganhou destaque a partir das altas taxas de mortalidade e de erros durante a assistência à 
saúde evidenciados na publicação do  Err is human pelo Institute of Medicine (EUA, 1999). Portanto, 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) construiu a Classificação Internacional de Segurança do 
Paciente, sendo um instrumento com o objetivo de redução de eventos adversos desnecessários 
associados aos serviços de saúde. Além do mais, a OMS traz uma abordagem sobre conceitos 
importantes para a garantia de um cuidado seguro, minimizando riscos e danos (SOUZA et al., 2017).

Nesta perspectiva, o Ministério da Saúde implementa o Programa Nacional de Segurança do 
Paciente, regulamentado pela Portaria n 529/2013, com vistas a promover um cuidado de qualidade. Ademais, 
a RDC n 36/2013, vai tratar a respeito da Segurança do Paciente nos locais onde ocorre a assistência a saúde. 
(BRASIL, 2013). Ressalta-se que segundo Brasil, 2014, o Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP)

foi criado para contribuir para a qualificação do cuidado em 
saúde em todos os estabelecimentos de saúde do território nacional. A Segurança do Pa-
ciente é um dos seis atributos da qualidade do cuidado e tem adquirido, em todo o mundo, 
grande importância para os pacientes, famílias, gestores e profissionais de saúde com a 
finalidade de oferecer uma assistência segura.

Bem como, o Programa Nacional de Segurança do Paciente (BRASIL, 2014), inclui seis metas 
que objetivam garantir um cuidado seguro, tais como: “Identificação do Paciente, Comunicação efetiva, 
Administração de Medicamentos de Alta Vigilância, Cirurgia Segura, Higienização das mãos para evitar 
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infecções e redução de riscos de queda e úlceras por pressão.” Para que se torne possível desenvolver as 
metas de Segurança do Paciente, é necessário dados que ofereçam informações confiáveis em relação ao 
estado de saúde de uma população e os atributos que caracterizam a assistência prestada aos usuários nas 
Unidades de Saúde (BRASIL, 2008). Diante desta demanda, pode-se estabelecer como metodologia, a 
prática baseada em evidências, para monitorar e qualificar a vigilância e os indicadores de saúde da UPA. 

Na modelagem do Protocolo de Segurança do Paciente, foram descritas as metas de Segurança 
do Paciente, medidas estabelecidas para que as metas sejam desenvolvidas e estratégias de notificação. 
Também, optou-se por desenvolver uma estrutura que atendesse as normatizações da RDC 36/2013 e 
que tivesse indicadores de segurança do paciente e atributos de qualidade. Além do mais, o Protocolo 
de Segurança do Paciente padronizou um instrumento para o registro de eventos adversos e de um 
fluxograma para a orientação e condutas em casos de intercorrências durante a assistência à saúde. 
Representando um grande avanço na sistematização dos processos de trabalho da equipe de saúde.

Indicadores de segurança do Paciente
A assistência à saúde quando ofertada de maneira incerta e sem parâmetros de qualidade, 

resulta em riscos de morbimortalidade que poderiam ser evitados, além de maiores gastos nos serviços 
de saúde. Mas afinal, como podemos avaliar se a segurança do paciente está ocorrendo nos serviços de 
saúde, de maneira que o cuidado se mostre de qualidade? Pois todos os locais de assistência à saúde são 
potenciais para a ocorrência de eventos adversos. Neste aspecto, é preciso a compreensão que a segurança 
do paciente não é observada em um cuidado totalmente qualificado e sem danos. “A segurança do 
paciente é definida como a redução do risco de danos desnecessários associados à atenção à saúde, até 
um mínimo aceitável” (BRASIL, 2013). Sendo assim, o desenvolvimento e a adoção de indicadores de 
segurança do paciente se tornam essenciais para a redução dos riscos e danos que envolvem a assistência 
à saúde. Para que sejam efetivos, devem ser adaptados de acordo com a realidade das Unidades de 
Saúde, incluindo recursos financeiros, materiais e pessoal. Segundo Gama et al. (2016) para avaliar a 
qualidade de um indicador de segurança do paciente, são necessários: “dados reais e confiáveis, validade 
e utilidade que auxilie os profissionais da saúde a tomarem as melhores decisões para promoção da 
segurança do paciente e prevenção de danos à saúde que poderiam ser evitáveis.” Gama e colaboradores 
(2016) apresentam em seu estudo quatro tipos de indicadores de Segurança do Paciente, sendo: 

indicadores eventos-sentinela, utilizado pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (ANVISA), com a utilização dos ‘never events’; Indicadores 
de rastreamento, sendo observados em estudos; Indicadores de resultado, analisando a 
contagem e as perspectivas em relação aos eventos adversos; e indicadores de boas práti-
cas, que vão investigar o processo em que se deu a assistência, bem como outros fatores 
como estrutura e recursos.

Portanto, fica claro que para que a Segurança do Paciente ocorra em todas as etapas do 
cuidado, são necessários indicadores de qualidade que façam o monitoramento e controle dos 
eventos adversos e danos ao paciente. Ademais, é importante que cada Instituição de Saúde tenha 
um Protocolo de Segurança do Paciente que de acordo com a sua realidade, além de instrumentos 
para notificação e controle dos eventos adversos e erros no processo de assistência à saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este relato de experiência evidenciou a potência do trabalho interprofissional, em 

uma Unidade intermediária de saúde, na perspectiva do gerenciamento com a finalidade de 
implementar um protocolo de segurança para que os riscos sejam previstos e medidas sejam 
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aplicadas, a fim de garantir a redução de danos e agravos à saúde do usuário. Deste modo 
cada unidade pode elaborar um protocolo de acordo com suas fragilidades e necessidades.

Observou-se que a Educação Permanente é uma ferramenta de gestão eficaz e potencialmente capaz 
de promover mudanças positivas no processo de cuidar, a partir de protocolos e fluxos que sistematizem a 
assistência.  Pode-se inferir que ocorreu pela construção coletiva de um ambiente de cobertura para os profissionais 
envolvidos, em que o fazer de cada um é valorizado formando uma esfera adequada para promover o aprendizado.

Portanto, os indicadores de segurança do paciente elaborados na sistematização dos POP 
e fluxogramas do serviço de saúde são referências das diretrizes do SUS. Neste sentido, requer que 
as informações sejam comunicadas, estudadas em equipe e aplicadas com rigor às rotinas diárias, 
visando o paciente como centro do cuidado realizado. Com estes referenciais, os profissionais podem 
interpretar e traçar metas que qualificam a assistência, diminuindo assim, possíveis eventos adversos. 
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RESUMO
O avanço da tecnologia proporcionou a facilidade da comunicação, com isso mentiras em forma 

de notícia alastraram-se, de acordo com a educação recebida na infância a criança tende a tende a se tornar 
um adulto que venha a ter resistência às mudanças trazidas em decorrência dos avanços sociais criando certa 
tendência do indivíduo a seguir e acreditar em fontes informativas de “Fake News” ignorando todas as outras. 
O trabalho tem como objetivo identificar quais os cuidados de enfermagem voltados à saúde mental devem ser 
tomados utilizando condutas humanísticas com as Soft Skills. Para a elaboração da pesquisa foram pesquisados 
artigos nas plataformas Scielo e Google Scholar, além de livros e autores referentes aos cuidados de saúde 
mental e psiquiatria voltados à enfermagem. Com a concepção de juízos adulterada a tomada de decisões se 
torna prejudicial, o enfermeiro como um dos principais agentes de promoção de saúde mental deve buscar em 
sua essência a as teorias da enfermagem, em especial a de Orem que direciona a autonomia do cuidado, para 
isso a educação em saúde se faz necessária como instrumento libertário de cuidados por terceiros, enquanto 
a comunicação e o tratamento do paciente devem ser calculados a fim de evitar o agravo do transtorno.

Palavras-chave: Fake News; Paranoia; Cuidados de Enfermagem

INTRODUÇÃO
As redes sociais, com o avanço da tecnologia vem tomando cada vez mais espaço dentro da 

sociedade, ao exibir algum conteúdo, o expositor deve estar preparado para diferentes tipos de interpretações, 
ao lidar com informações falsas que são desprovidas de conteúdo científico e histórico é classificada 
como Fake News, o objetivo das inverdades é manipular a ideologia de determinada parcela da população 
que prefere a privação da verdade e irredutíveis a imutação de seus conceitos (NASCIMENTO, 2020).

Bauman em seu livro Modernidade Líquida (2001) defende que a transição de gerações trás 
uma mudança brusca de pensamento e comportamento, no qual as gerações advindas do século XXI 
possui algumas ideologias individuais diferentes das provenientes das famílias, porém a dependência 
financeira da estrutura familiar faz com que o indivíduo siga regras e padrões estabelecidos pelo o 
núcleo familiar, esse impedimento de realizar seus anseios faz com que o indivíduo busque liberdade 
financeira e emocional desvinculando-se de seu agrupamento social original, ao torna-se adaptável para 
sobreviver no atual sistema socioeconômico, as novas gerações não buscam vínculos a se agarrarem a 
determinada ideologia, tal modelo social coloca em risco a estrutura de empresas familiares, modificando 
as relações hierárquicas de trabalho, pois, uma vez que se é contratado alguém fora do núcleo familiar 
para exercer uma função que requer raciocínio crítico, a hierarquia autoritária não perpétua, tornando 
a economia mais volátil e descentralizada em relação ao núcleo familiar, tais modificações geram 
resistência em gerações anteriores que não estão acostumadas a novos paradigmas pois colocam em 
dúvida o alcance de “sucesso” das futuras gerações forçando-as a seguir a maneira comportamental já 
conhecida por possuir entendimento de mundo que tais atitudes iriam guiar a uma vida plena e prospera.
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Manori (2019) aborda a facilidade que as notícias se espalham, uma informação produzida em 
diferentes localidades consegue ser disseminada com grande velocidade para vários estados atingindo, 
até mesmo proporção internacional por compartilhamento em larga escala e principalmente em grupos de 
pessoas que compartilham da mesma ideologia, ainda segundo o autor é cada vez mais comum o consumo 
de notícias se tornar digital nos dispositivos móveis em decorrência do avanço da tecnologia dispensando, 
na maior parte das vezes, a interação com outros tivo de mídias como as impressas e as televisivas.  

O consumo de conteúdos tende a seguir uma lógica que parte da essência ética e moral do ser, com 
isso, nós utilizamos uma filtragem de conteúdo a ser consumido, principalmente em uma era tecnológica 
que produz conteúdo de forma vertiginosamente diversa, essa seleção de conteúdo nos direciona para 
um certo conforto ético e moral, mesmo que em alguns casos mais extremos a inverdade só sobrepõe ao 
raciocínio lógico, com isso a individualização da produção de conteúdo para determinado grupo social 
passa a frente dos grandes e mais confiáveis veículos de comunicação, os algoritmos utilizados para 
afunilamento de conteúdo a ser interpretado pelo o usuário contribui para exclusão de certos conteúdos 
e exibição somente de outros. No atual modelo de espaço cibernético os personagens que consomem 
a informação na maioria das vezes são capazes de estampar a sua opinião em forma de comentários 
produzindo mais conteúdo e abrindo porta para discussões e aglutinação de ideologias (MANORI, 2019).

O consumo de fake news corresponde em grande maioria na população adulta que não possuía 
tecnologia da informação atual na infância, tal parcela se encaminha para a terceira idade ou já se encontra nela. 
Independente do perfil ideológico, ao se deparar com a vasta quantidade de informações que a internet oferece, 
o indivíduo tende a não seguir as notícias e opiniões que possam ferir seus princípios éticos e morais, mesmo as 
informações não sendo verídicas, com isso, a capacidade crítica de observar e interpretar o mundo é comprometida, 
pois, ao se nutrir de informações falsas a compreensão do mundo é modificada (VOSOUGHI, 2018).

Maia e Ura (2020) apontam que a produção de histórias falsas com fim de enganar a população, 
ou pelo menos uma parcela dela, foi uma estratégia utilizada para implementação do fascismo, no qual 
o governo produzia notícias no intuito de manipular a opinião dos civis para obter apoio em tomada de 
decisões errôneas e extremistas, que eventualmente prejudicam a própria cidadania. Ao Voltar no ponto 
de vista da saúde mental, o constante contato com  “Fake News” pode acarretar no desenvolvimento 
de transtornos mentais, cegando ainda mais o consumidor dessas notícias sobre a realidade. 

O consumo de notícias falsas foi apontado por Vosoughi (2018) como precursor de 
sentimentos de surpresa, espanto, dúvidas, raiva, além de colaborar para novas teorias sobre 
a realidade. Segundo Nascimento (2020) grupos políticos radicais criam mecanismos que 
possibilitam a maior dispersão de inverdades, como a criação de perfis falsos em de redes sociais, 
possibilitando a dispersão por várias contas e perfis por um único indivíduo ou organização.

Transtornos Mentais, segundo Videbeck (2012), adulteram de maneira negativa o desempenho 
social do indivíduo, além de provocar sofrimento na psique, aparecendo na maioria dos casos na fase 
adulta, o ser começa a desviar o padrão de comportamento social que a cultura prega implicando 
na cognição, adulterando a percepção da realidade, a resposta emocional, habilidades sociais e 
impulsividade. Transtornos mentais implicam na personalidade do sujeito, com a concepção de seus 
ideais consolidados, a terapia que visa modificações na maneira de pensar para ser possível a reflexão na 
maneira de agir seja eficaz a demanda de tempo é grande, a desconstrução de hábitos que fazem mal ao 
próprio paciente não é enxergada por ele mesmo, com isso, o ensejo por cometimento de delitos aparece.

A paranoia, segundo o livro de Whitbourne (2015), “Psicopatologia : perspectivas 
clínicas dos transtornos psicológicos, ocorre quando “a crença ou percepção irracional de que 
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os outros desejam lhe fazer mal.”  Fontana (2006) ainda nos trás o termo Síndrome paranoide 
que consiste em construção de ideias delirantes, tal síndrome pode ser acompanhada de um 
estado alucinatório, no qual o sentimento de sofrimento por um enorme prejuízo perdura.  

As inverdades propagadas de forma virtual têm como grupo de risco a população com baixa 
escolaridade e os idosos, Júnior (2020) ainda aponta como fator estratégico a educação e orientação de como 
identificar as Fake News, direcionar para fontes de notícias confiáveis e a melhoria das políticas públicas para 
evitar a disseminação de farsas. O autor ainda aponta que a tecnologia leve deve ser aplicada a fim de trazer 
reflexões de como as modificações na sociedade vem transformando a maneira de interagir das pessoas, 
pois, em sua parte de consumo de fake news tem relação com conceitos políticos, trazendo em evidência a 
vontade do consumidor em trazer em pauta na sua vida questões relacionadas às manobras governamentais. 

O desenvolvimento analítico do ser, assim como defendia Paulo Freire, é o principal fator 
para a autonomia individual de construção de pensamentos, onde a elaboração do senso crítico através 
da soma de informações obtidas possibilita ao raciocínio e, posteriormente, a uma ou várias conclusões 
possibilitando a tomada lógica de decisão. Existem aspectos que possibilitem a identificação das 
Fakes News como a presença de link em soma da notícia, que pode ser apresentada em formato 
de texto ou imagem, qual a origem do link e se a empresa divulgadora tem procedentes confiáveis 
e até mesmo se a notícia é fantasiosa (DO NASCIMENTO, BEZERRA e LIMA-NETO, 2020). 

No Brasil, a educação na era do regime militar (1964-1985) era voltada para o ensino técnico, no 
qual quaisquer pensamentos críticos científico que causasse afronta ao governo iria ser reprimido, a fase 
mais coibitiva foi entre 1969 a 1974 com o governo do então presidente Médici, posteriormente, em 1974, 
no governo do presidente Geisel, que o olhar de desenvolvimento educacional dos pobres foi adentrando 
o âmbito do país a fim de recuperar a economia da nação. O autor também defende que as mídias de 
comunicação eram todas controladas pelo governo, na gestão Médici era comum louvar o governo induzindo 
parcela da população na tomada de decisões principalmente empresários e investidores (REGERT, 2019).   

A violência que ocorreu nos dias 8 de janeiro de 2023 em Brasília destruiu vários itens 
patrimoniais históricos além de agressão a alguns poucas autoridades de segurança que tentaram 
impedir a invasão do local (BRASIL, 2023) ,artigos de exposição com valores histórico foram 
vandalizados e depredados o código penal brasileiro (BRASIL, 1940) é nítido em seu artigo 163 que 
diz a respeito da “destruir, inutilizar ou deteriorar coisa alheia” em seu parágrafo único no terceiro item 
destrincha os danos ao patrimônio público podendo ter como medida punitiva a pena de “detenção, 
de seis meses a três anos, e multa, além da pena correspondente à violência. Tal lei é conhecida 
pela maioria dos brasileiros sendo ensinada de forma ética e moral em nível de cultura nacional.

Personalidade forte e orgulho de sua imagem são vistos nos transtornos paranoides, com isso, 
a interpretação que o sujeito tem do mundo é errônea por ter forte convicção de perseguição por alguém 
ou alguma entidade, é nítido em grande parte dos casos, a ideia de prejuízo advinda do governo nesse 
tipo de transtorno, muitos atribuem os fracassos da vida ao governo a fim de evitar a não admissão das 
consequências de seus próprios atos, dificultando a reflexão e transformação em si para que seja possível 
impactar nos seus atos e consecutivamente em suas consequências, o pensamento que o indivíduo paranoico 
segue enxerga a mudança de comportamento como uma ameaça, algo que irá desconstruir a sua integridade, 
com isso é comum a síntese de estratégicas de planos em pró de sua autodefesa (VIDEBECK, 2012).

O Olhar humanizado com o enfermeiro é necessário para isso, habilidades denominadas “Soft 
Skill” no meio corporativo devem ser empenhadas, as Soft Skills buscam a tecnologia leve como base, 
utilizando estratégias sociais de convivência para sanar determinado problema, diferente das Hards 
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Skills, que são as condutas técnicas propriamente ditas, as Soft Skills buscam a inteligência emocional 
do ser para que ele mesmo seja parte integrante do seu cuidado (ROSA; CARVALHO; BARJA. 2022).

Ao lidar com o paciente paranoide, a conduta de enfermagem deve ser de forma clara e 
objetiva sem prolongamento da interação social pois é comum a má interpretação do diálogo e o 
transtornado passar a tomar a interação de forma agressiva, a abordagem exclusivamente profissional se 
faz necessária diante do quadro paranoico não somente na abordagem comunicativa, mas também em 
relação ao cumprir o que foi prometido são extremamente necessários para criação de vínculo entre o 
enfermeiro e o paciente  para ser possível a intervenção, a elaboração do plano de cuidados deve levar 
em consideração que o paciente já tem ciência de seu problema e busca confiança no profissional 
para compartilhar seus pensamentos prévios a ação,  possibilitando a projeção das hipóteses das 
consequências de seus atos, assim, o profissional dedica-se a trazer o enfermo para a realidade eliminando 
pensamento agressivos autodestrutivos que possam a se tornar uma ação (VIDEBECK, 2012). 

OBJETIVOS
Objetivo geral

Abordar as condutas que o profissional enfermeiro deve tomar ao cuidar do paciente paranoide.

Objetivos	específicos
● Identificar aspectos sociais da atual era;
● Abordar os impactos das "fake news" na saúde mental;
● Integrar os cuidados de enfermagem no comportamento paranoide no âmbito da internet.

JUSTIFICATIVA
Os transtornos mentais são comuns, mais de 10% da parcela da população possui algum 

tipo de adversidade mental que possa causar danos a si mesmo e a outros, esse percentual aumenta de 
acordo com as vivências de determinado grupo social, conforme a qualidade diminui o percentual 
de transtornos aumenta, suicidio e criminalidades nascem da falta de saúde mental, mais de 70% 
dos indivíduos que cometem crime possuem indícios de transtornos mentais (VIDEBECK, 2012).

Após os fatos ocorridos no dia 8 de janeiro de 2023 em Brasília, capital do Brasil, no 
qual a tentativa de um golpe de estado foi falhamente concretizada, o estudo de transtorno da 
psiqué humana que possam levar a esse tipo de atitude foram necessários para a elaboração e 
implementação do tipo mais adequado do cuidado de enfermagem buscando a autonomia social do ser. 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo, revisão integrativa da literatura científica, que 

dispõe de uma rica abordagem literária com diferentes metodologias e uma literatura teórica e empírica. No 
período entre 2019 e 2023, no Google Scholar, totalizando 240 artigos. Os descritores utilizados para busca das 
fontes foram: Nurse Care; Paranoia; Fake News. Na revisão de literatura, as ferramentas utilizadas foram as 
plataformas google acadêmico e Scielo, além de livros com foco no estudo em sociologia, psiquiatria, cuidados 
de enfermagem em psiquiatria e nos sites informativos no acervo digital do ministério da saúde Brasileiro. 

Foram encontrados e utilizados 2 artigos na língua inglesa que atenderam o cruzamento dos 
descritores: Nurse Care; Paranoia; Fake News; de forma a identificar os cuidados de enfermagem voltados 
ao paciente paranoide e a origem de tais ideias.   Os quais foram traduzidos pela plataforma Google 
Translate, analisados e comparados a fim de manter a linha de pesquisa fidedigna da temática. É notória a 
escassez de conteúdos associados aos cuidados de enfermagem aos portadores de necessidades psiquiátricas, 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

349COMUNICAÇÃO ORAL

em especificamente os cuidados de enfermagem aos transtornos paranoides, principalmente na língua 
portuguesa, dentre as publicações achadas na pesquisa, apenas os artigos inseridos na tabela 2 conseguiram 
preencher os requisitos exigidos nesta metodologia. Para a seleção das fontes, foi utilizada a estratégia PICO.

Quadro 1. Estratégia PICO para seleção dos estudos.

A metodologia de pesquisa científica PICO, segundo Rover (2021) busca explorar de forma 
sistemática quatro quesitos: “paciente/população; intervenção (diagnóstica ou terapêutica), alternativa/
intervenção (comparação) e os resultados de interesse (desfechos).” De forma comparativa tais premissas 
buscam discutir achados científicos, iguais e diferentes, de maneira comparativa avaliando a eficácia da 
intervenção em saúde com o contexto causador da(s) enfermidade(s) dando ênfase na eficácia do tratamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Tabela 2. Apresentação dos estudos de acordo com título, autor, ano de publicação, delineamento, objetivos e principais 

conclusões.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).
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1	-	Identificar	aspectos	sociais	da	atual	era.
Nelson e Patino (2021) defendem que a disseminação das notícias falsas teve grande impulso 

durante a pandemia de Covid19, com o avanço do uso da tecnologia para realização de objetivos que antes 
eram de forma presencial, o uso acentuado da internet teve impulso, facilitando a propagação de inverdades 
em determinada parcela da população que se encontra vulnerável ao não saber utilizar corretamente essa nova 
tecnologia. Tais notícias tem origem política, a fim de fazer esta parcela populacional tomar como verdade 
algum discurso que beneficie a determinado nicho administrativo com fins políticos (INOBEMHE, 2021).

2 - Abordar o impactos das "fake news" na saúde mental.
Inobemhe (2021) aponta a sensação do pânico, que provém do consumo de Fake News, 

trazendo a fobia na população por medo do desconhecido que as dúvidas pelo o excesso de informações 
trazem, durante o contexto de catástrofe a interferência pública se faz necessária, dando origem ao 
pensamento paranoide apontando o governo como o principal causador de algum problema social, 
podendo até mesmo desencadear alguma ação agressiva danosa (NELSON E PATINO, 2021).

3 - Integrar os cuidados de enfermagem no comportamento paranoide no âmbito da internet.
Nelson e Patino, (2021) trazem a educação em saúde como ferramenta de cuidado, elucidando ao 

trazer o indivíduo para luz do conhecimento embasado na metodologia científica, medidas simples utilizando 
tecnologia leve tem grande impacto na construção do pensamento do ser. Para isso, é necessário desenvolver 
políticas públicas, a fim de guiar o governo   das medidas educativas e os profissionais habilitados para 
disseminação do conteúdo científico e o combate das notícias falsas (INOBEMHE, 2021). Cruzando as 
informações obtidas nos artigos foi possível a elaboração da seguinte tabela contendo o plano de cuidados:

Tabela 2. Cuidados de enfermagem, com descrição do cuidado e resposta esperada do paciente.

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). In Autores: NELSON E PATINO, 2021; INOBEMHE, 2021
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CONCLUSÃO
É notória a compreensão do profissional enfermeiro ao abordar pacientes com sinais e sintomas 

de transtornos paranoides, principalmente após os atentados antidemocráticos ao capitólio americano, fica 
explicita a vontade de destituir pertences do governo com motivação de Fake News, com isso o profissional deve 
estar atento a sinais de desconforto do paciente que pode evoluir para um comportamento agressivo, o olhar 
humanístico deve ser levado em consideração, no qual a educação em saúde é um dos principais instrumentos a 
serem utilizado para a blindagem das fakes news e o desenvolvimento do raciocínio crítico para que seja possível 
a comparação entre noticias falsas e verdadeiras tornando a sua autonomia crítica sobre o mundo possível.

O domínio da linguagem assim como a maneira de tratar o paciente são formas de cuidado 
que devem ser estudadas e uma análise da situação é necessária para a tomada de atitudes, além 
disso, em busca da autonomia do cuidado do paciente a educação em saúde deve ser implementada 
de forma não prejudicial ao paciente, de maneira sutil respeitando seus limites e suas ideologias.

Ao ser feito a pesquisa dos descritores nas plataformas foram encontradas dificuldades em 
relação a pouca existência da temática publicada em português, contudo, na língua inglesa foi possível 
identificar a boa oferta de conteúdos, principalmente relacionados a pandemia do COVID19, entretanto, 
as mazelas que as fake news podem trazer não se limitaram ao contexto sociopolítico pandêmico. 
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RESUMO
O presente estudo foi desenvolvido a partir de um recorte do Trabalho de Conclusão de Curso, 

no qual foi baseado na análise dos desafios e potencialidades da assistência de enfermagem ao paciente 
colostomizado, objetivando sua inclusão social. A consequência de uma colostomia na maioria das vezes 
está relacionada ao desenvolvimento do câncer, doenças inflamatórias, malformações intestinais congênitas 
e trauma abdominal que necessita a reconstituição de um novo trânsito. Visto que a colostomia traz 
comprometimento do estilo de vida do paciente e de sua imagem corporal vale destacar a importância 
da assistência de enfermagem ao paciente colostomizado. Objetivos: Discutir a percepção do paciente 
colostomiazado acerca da assistência à saúde recebida e as orientações ao estilo de vida em pacientes 
colostomizados no Município de Teresópolis; Apresentar as práticas adotadas pelo enfermeiro relacionados 
a inclusão social do paciente colostomizado. Método: O estudo foi desenvolvido a partir abordagem 
qualitativa do tipo descritiva com base na pesquisa de campo, com dez pacientes colostomizados do Centro 
de Saúde Armando de Sá Couto no Município de Teresópolis na Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro, 
seguindo as questões éticas do estudo como aprovação do cenário e do Comitê de Ética em Pesquisa. 
Resultados: Ao analisarmos os dados obtidos, ficou evidente que o enfermeiro possui conhecimentos 
científicos necessários e desempenha função primordial preparando e empoderando o paciente e seus 
familiares para enfrentar os desafios relacionados a conviver com o estoma e estimular sua inserção social. 
Através de medidas preventivas e promoção em saúde por meio das consultas de enfermagem, manuais 
de orientações e reuniões em grupo, com intuito de conscientizar sobre a importância do autocuidado 
e os direitos do paciente colostomizado. Conclusão: é necessário mais profissionais especializados no 
Munícipio, dispensabilidade e maior qualidade dos materiais necessários aos pacientes, e acessibilidade 
aos banheiros destinados a pessoas com ostomias nos locais públicos em nossa cidade. Pensando nessa 
problemática, espera-se que esse estudo contribua para compreensão dos profissionais de saúde sobre a 
importância de estimular a inclusão social do paciente colostomizado na sua nova condição de vida, afim 
de traçar estratégias em saúde que facilite o processo de aceitação e adequação frente a nova realidade.

Palavras-chave: : Educação em saúde; colostomia; enfermeiro

INTRODUÇÃO
Ribeiro et al (2016) referem que as doenças crônicas demandam dos profissionais de saúde uma 

série de cuidados, refletindo na construção de políticas, além de exigirem a articulação de um cuidado 
interprofissional em saúde, pois impõem ao indivíduo adoção de um novo estilo de vida e intervenções 
que contribuam para a modificação da percepção social, como é o caso da realização da estomia.
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Neste sentido, o termo "estomia", "estoma", "ostoma" ou "ostomia" tem origem da palavra grega e 
se refere a uma boca, orifício ou abertura, de qualquer víscera oca no corpo. O Decreto nº 400 do Ministério da 
Saúde de 16 de novembro de 2009, relativo à “Atenção à Saúde de Pessoas Ostomizadas” no Brasil, estipula 
estomizados são todas as pessoas submetidas a intervenções cirúrgicas externas no aparelho digestivo, 
respiratório e urinário, criando uma abertura artificial externa denominado estoma. Consequentemente, para 
proteger a pele, os estomizados passam a usar bolsas coletoras fixadas no abdômen (RIBEIRO et al., 2019).

A colostomia é realizada de forma eletiva ou emergencial, podendo ainda ter a 
possibilidade de reversão como critério de classificação, ou seja, colostomia de caráter reversível 
ou irreversível (MEIRElLES, et al., 2001). Já Rodrigues, Bicalho e Oliveira (2019) complementam 
que dependendo da patologia que afeta o intestino há probabilidade da realização de uma cirurgia, 
ocasionando uma colostomia temporária (para a recuperação da anastomose e restaurar o trânsito 
intestinal) ou definitiva (realizada quando o intestino não consegue reconstituir o trânsito intestinal).

As principais causas clínicas que implicam na colocação do estoma intestinal são câncer, 
doenças inflamatórias, malformações intestinais congênitas e trauma abdominal. Podendo ser 
realizada em condições de emergência ou eletiva (SALOMÉ; ALMEIDA E SIQUEIRA, 2014).

Rodrigues, Bicalho e Oliveira (2019) descrevem as seguintes doenças como determinantes para 
a colostomia, sendo elas, divididas em obstrutivas, perfurativas, traumáticas e na ocorrência de fístulas. 
Nas obstrutivas incluem a obstrução intestinal, a hipoplasia, atresia anorretal, doença de Hirschsprung, 
volvo, diverticulose, colite isquêmica. Nas perfurativas: tumores, doença inflamatória do intestino (doença 
de Crohn, colite ulcerosa), diverticulose, colite isquêmica. E nas traumáticas: penetração (ferimento 
por arma branca ou arma de fogo), fechamento e empalação. Na formação de fístulas: anorretal, vagina 
retal, bexiga retal. Proteção de anastomoses de alto risco: intestino grosso, intestino grosso e íleo. No 
que se refere à epidemiologia da estomia, é difícil sistematizar as informações em saúde, pois a ostomia 
é consequência de uma doença ou trauma e não uma causa ou um diagnóstico. Para Brasil (2018):

Com o crescimento da população, segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística, no último censo de 2010, o Brasil chegou a 190.732.694 
pessoas (IBGE 2010). Levando em consideração o aumento da população e da expectati-
va de vida, o Instituto Nacional do Câncer (INCA) apontou que aumentaram as doenças 
crônico-degenerativas, entre elas o câncer, principalmente o colorretal ou do intestino 
delgado, que é a principal causa dos estomas. Em 2012, se estimou 30.140 desses tipos de 
câncer, dos quais 14.180 são homens e 15.960 são mulheres (Brasil, 2018).

IBGE (2020) e INCA (2020) complementam que:

Com base nos artigos analisados e segundo o IBGE, a popu-
lação do Brasil chegou a 211,8 milhões de habitantes em julho de 2020 (IBGE, 2020). 
Estimam-se, para cada ano do triênio de 2020-2022, sejam diagnosticados 20.540 casos 
de câncer de cólon e reto em homens e 20.470 em mulheres. Esses valores correspondem 
a um risco estimado de 19,64 casos novos a cada 100 mil homens e 19,03 para cada 100 
mil mulheres (INCA, 2020).

Por causa das mudanças físicas após uma colostomia, a maioria das pessoas muda seu 
estilo de vida. A presença do aparelho acoplado ao abdômen ocasiona um sentimento de inferioridade 
e indiferença no relacionamento com os outros, o que pode acarretar em problemas emocionais e 
psicológicos. (MORAES; BALBINO e SOUZA, 2016). De acordo com Medeiros et al., (2017) 
contribuindo com a visão dos autores citados acima, afirmam que o impacto de um sistema anormal 
no corpo tem provocado mudanças significantes na vida do ostomizado, que precisam se adequar 
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aos desafios relacionados aos cuidados com o estoma para se adaptar à imagem corporal, os aspectos 
funcionais e psicológicos do organismo. Além disso, os sentimentos negativos causados por essas 
mudanças podem levar à diminuição da autoestima e interferir na vida social levando à solidão.

Podemos dizer que a inclusão se refere à garantia de direitos e remete a mudança social associada à 
gestão das necessidades especiais do indivíduo. Dessa forma, inclusão corresponde em adequar a os sistemas 
sociais para que todas a pessoas independente de suas particularidades possam acessar e compartilhar as 
mesmas coisas. (SASSAKI, 2003). A assistência de enfermagem ao paciente colostomizado deve ser feita 
de forma holística para uma melhor adaptação e qualidade de vida desses pacientes, sendo a família e os 
profissionais de saúde identificados como os principais grupos de apoio para sua reabilitação (GOMES, et 
al., 2016). Nesse sentido, o enfermeiro atua como facilitador no processo de aceitação do estoma, efetuando 
atividades de educação em saúde voltadas à promoção do autocuidado ao estomizado (BORGES, et al., 2016).

JUSTIFICATIVA
O interesse por este estudo emerge por se tratar de um recorte do trabalho de conclusão de curso, a fim de 

fortalecer a percepção do usuário do Sistema Unico de Saúde, acerca das práticas de educação social, desenvolvidas 
com pacientes colostomizadas a partir do atendimento especializado do enfermeiro em um centro de referência.

Considerando que a colostomia traz comprometimento do estilo de vida do paciente e de sua imagem 
corporal, vale destacar a importância da assistência de enfermagem ao paciente que possui colostomia, já que o 
enfermeiro está presente em várias etapas desse processo, contribuindo para evitar possíveis agravos (fisiológico, 
psicológico e social) a fim de possibilitar uma melhora da qualidade de vida do paciente colostomizado.  
Esse estudo pretende discutir a percepção e identificar as necessidades dos usuários acerca das orientações 
recebidas voltadas a inserção social promovida pelo enfermeiro na assistência do paciente colostomizado .

OBJETIVOS
Objetivo geral

Discutir a percepção do paciente colostomizado acerca da assistência à saúde recebida 
e as orientações ao estilo de vida em pacientes colostomizados no Município de Teresópolis.

Objetivo	específico
Apresentar as práticas adotadas pelo enfermeiro relacionadas a inclusão social do paciente 

colostomizado.

MÉTODO
O presente estudo foi desenvolvido a partir de um recorte do Trabalho de Conclusão de 

Curso, a partir da abordagem qualitativa do tipo descritiva e exploratória, por pretender analisar 
a atuação do enfermeiro na inclusão social do paciente colostomizado. Segundo Creswel (2007, 
p. 186), para a pesquisa qualitativa, o ambiente natural é a fonte direta de dados e o pesquisador, 
o principal instrumento, sendo que os dados coletados são predominantemente descritivos.

Produção de dados e cenário do estudo
Foi realizada uma entrevista semiestruturada no Município de Teresópolis localizado 

na Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro, no Centro de Saúde Armando de Sá Couto, 
onde foi feita uma pesquisa com os pacientes colostomizados durante o atendimento voltado a 
pacientes com ostomia. Os participantes não foram identificados, mantendo assim o anonimato, 
sendo identificados através da nomenclatura ‘entrevistados’ com numeração de forma crescente.
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Aspectos éticos e participantes do estudo
Em consonância com a Resolução nº 466/12 – Conselho Nacional de Saúde, a pesquisa foi 

submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Universitário Serra dos Órgãos e a Plataforma 
Brasil - Ministério da Saúde, sendo avaliados todos os aspectos do estudo por ser tratar de uma pesquisa que 
envolve seres humanos, sendo aprovada sob o CAAE: 68173223.1.0000.5247, número do Parecer: 5.967.865.

Essa pesquisa foi classificada como um estudo de risco mínimo, o que inclui, sobretudo, a 
possibilidade de gerar constrangimento ou desconforto emocional aos participantes ao exporem suas 
opiniões. Foram assegurados ambientes adequados para preservar a privacidade e confidencialidade 
das informações fornecidas pelos participantes durante as entrevistas. A responsável pela realização 
do estudo teve comprometimento de zelar pela integridade e o bem-estar dos participantes durante 
todas as etapas da pesquisa respeitando as normas estabelecidas pela Resolução n° 466/2012.

Em relação aos benefícios advindos do estudo, o mesmo visa contribuir para o serviço identificando 
a assistência do enfermeiro na inclusão social do paciente colostomizado, assim proporcionando uma 
melhor assistência aos pacientes portadores de colostomia. Os critérios de inclusão da pesquisa foram 
pessoas cadastradas no Centro de Saúde Armando de Sá Couto que realizam atendimento voltado a 
ostomias, com maioridadeetária, que possuem colostomia, de ambos os sexos que assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)a fim de respeitar a autonomia e a vulnerabilidade dos 
envolvidos diante das respostas no instrumento de coleta de dados. E como critérios de exclusão, pessoas 
que não são cadastradas no Centro de Saúde Armando de Sá Couto para realizam atendimento voltado 
a ostomias ou pessoas que não assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Instrumento de coleta de dados
A coleta de dados foi realizada a partir de um roteiro de entrevista semiestruturado, possuindo 

questões abertas acerca da assistência do enfermeiro na inclusão social do paciente colostomizado.
Após a coleta de dados com os questionários, foi feita uma análise para relatar os resultados finais, 
que será apresentada em formato analítico, colocando por etapas as questões feitas e seus resultados.

Tratamento Analítico
No que se refere a análise de dados, foi utilizada a técnica de Análise de Conteúdo por Bardin. 

Sobre esta técnica Bardin (2001) diz que “a análise de conteúdo, enquanto método, torna-se um conjunto 
de técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das mensagens”.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS
A pesquisa de cunho acadêmico, realizada no Município de Teresópolis localizado na Região 

Serrana do Estado do Rio de Janeiro, envolveu uma amostra de 10 (dez) pacientes colostomizados que são 
cadastrados no Centro de Saúde Armando de Sá Couto e realizam atendimento voltado a ostomias. Quando 
questionamos os pacientes entrevistados, sobre sua percepção em relação aos cuidados e orientações recebidas 
com a colostomia, podemos observar que é unânime que todos os pacientes estejam cientes sobre os cuidados 
que são importantes para os seus portadores, como podemos observar nas respostas destacadas abaixo:

“Sempre me orientou que poderia levar uma vida normal” (Entrevistado 01)
“Cuidados com a higiene” (Entrevistado 02)

“Cuidados com o estoma e os dispositivos coletores” (Entrevistado 03)
 “Mudança na alimentação” (Entrevistado 04)
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“Orientou a mim e minha família os cuidados necessários com a colostomia” (Entrevistado 06)

Através dos depoimentos obtidos durante as entrevistas podemos observar que o enfermeiro 
tem preocupação em estimular o autocuidado, com objetivo de oferecer suporte e autonomia ao 
paciente, conscientizando o mesmo sobre sua responsabilidade relacionado aos cuidados, manipulação 
da colostomia e dos dispositivos coletores. A enfermagem tem como instrumento de trabalho as teorias 
de enfermagem e entre elas a de Dorothea Orem de 1971 que determina a teoria do autocuidado.

A teoria do autocuidado de orem, engloba o autocuidado, a 
atividade de autocuidado e a exigência terapêutica de autocuidado. O autocuidado, é a 
prática de atividades iniciadas e executadas pelos indivíduos em seu próprio benefício 
para a manutenção da vida e do bem-estar. (FOSTER e JANSSENS, 1993).

George (2000) evidencia a teoria do autocuidado é utilizada pelo enfermeiro como uma ferramenta 
para avaliação das necessidades de cada paciente com intuito de promover uma assistência individualizada 
e estimular os pacientes a lidar com desafios de conviver com o estoma. Contudo a atuação do enfermeiro 
compreende na avaliação do paciente, orientar e estimular o autocuidado, como a alimentação que vise a redução 
de gazes e odores, prevenção de complicações nas ostomias e na pele que recebe o estoma, quanto a higiene 
pessoal e os cuidados com os dispositivos coletores, fornecer informações que venham facilitar sua adaptação 
e aceitação a sua nova condição de vida, ajudar na inserção deste na sociedade resgatando assim sua autoestima 
e sua qualidade de vida (MENDES, LEITE, BATISTA, 2014; ROSADO, et al., 2020). O enfermeiro tem o 
papel primordial frente ao paciente colostomizado, uma vez que é um dos profissionais de saúde que possui 
maior contato com o paciente, informando e ensinando práticas simples com proposito de facilitar o paciente 
a superar suas dificuldades, ajudando o mesmo a habituar-se com sua nova condição de vida, possibilitando 
realizar suas atividades do dia a dia independente de suas particularidades. Como podemos observar ao 
questionarmos os entrevistados sobre a importância e a atuação do enfermeiro voltado a sua inclusão social:

“Através das palestras e reuniões sempre me orientando sobre os cuidados necessários para que eu tivesse uma vida 
normal, fazendo com que me sinta seguro para fazer o que quero.” (Entrevistado 01)

“Sempre esteve presente quando precisei, orientando a mim e minha família, fazendo com que eu não tivesse medo 
de realizar minhas atividades do dia a dia.” (Entrevistado 02)

“Foi primordial na questão da adaptação a minha nova condição, me mostrou que tudo é adaptável e é um dia de cada 
vez.” (Entrevistado 04)

“O enfermeiro foi muito importante pois esteve presente no momento mais difícil da minha vida ajudando a entender 
minha nova condição, sempre me incentivando a voltar a minha vida normal e ao convivo social.” (Entrevistado 05)

“Palestras e encontros que me incentivou a ter uma vida normal.” (Entrevistado 06)

Diante isso podemos dizer que a atuação do enfermeiro é essencial na promoção e prevenção, 
com o intuito de ensinar e sanar as dúvidas do paciente, fazendo que o mesmo esteja ciente dos seus 
atos e possíveis consequências, fazendo com que o colostomizado sinta-se seguro para ingressar em um 
novo normal, resultando em uma maior qualidade de vida ao paciente (NASCIMENTO, et al., 2011).

Contudo é fundamental estabelecer estratégias educacionais, com características de 
permanência e esclarecimento, para atender as necessidades particulares de cada paciente, 
assim como de seus familiares e ajudadores, com foco tanto na reabilitação, quanto a promoção 
da elevação na qualidade de vida e aporte para sofrimentos de caráter emocional que ele 
possa enfrentar em sua adaptação (MAURICIO, et al., 2013; BARBUTTI, et al., 2008).
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Nesse sentindo a qualidade de vida será o alcance máximo de bem-estar e autonomia para o 
colostomizado, além da sua volta às atividades diárias. Tendo como a reabilitação a meta principal dos 
profissionais que presta assistência a esses pacientes, como inseri-lo novamente na sociedade, identificando 
e ultrapassando os obstáculos que possam dificultar sua adaptação (Associação Gaúcha de Ostomizados, 
2006). É importante destacar que os enfermeiros são responsáveis não só pelas orientações de cuidados com 
o estoma, manusear a bolsa e fornecer kits, mas, em especial, estimular o retorno à vida social, excedendo 
suas limitações e os preconceitos da sociedade (LEITE , et al., 2017). Conforme a Portaria n° 400 de 16 
novembro de 2009, que garante aos colostomizados uma assistência especializada, interdisciplinar, com 
ênfase no autocuidado, na inclusão social, acesso a materiais e prevenção de agravos (BRASIL, 2009). Com 
relação a necessidade da aceessibilidade para o exercício da cidadania foi uma necessidade apontada por 
um dos participantes desse estudo acerca da fragilidade  que o Município possui frente a acessibilidade aos 
banheiros destinados a pessoas com colostomia. Conforme pode ser evidenciado através do relato a seguir:

“Acesso a banheiros para pessoas colostomizadas” (Entrevistado 07)

Conforme o Decreto n° 5.296 de 2 de dezembro de 2004 os ostomizados são considerados 
pessoas com deficiência. De acordo com esse Decreto o deficiente físico é aquele que possui alteração 
completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, causando comprometimento 
da função física, nesse caso através da ostomia. (BRASIL, 2004). Segundo Brasil (2004):

Esse Decreto regulamenta as Leis 10.048, de 8 de novembro 
de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que especifica, e 10.098, de 19 de 
dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da 
acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá 
outras providências. (BRASIL, 2004).

De acordo com Brasil (2004) a acessibilidade oferece para os portadores de deficiência segurança 
e autonomia, para utilizar dos espaços públicos. Sassaki (2003) considera importantes alguns conceitos 
para a inclusão das pessoas que possuem deficiência, como autonomia, independência, empoderamento e 
igualdade de oportunidades. De acordo com o autor, as pessoas que possuem deficiência devem ter o direito 
de exercer controle sobre suas vidas, ter controle sobre o espaço físico em que vivem, ter oportunidades iguais 
e experiências que possibilitem o empoderamento individual. Nesse sentido, a inclusão consiste em tornar 
todos os sistemas sociais adequados ao maior número de pessoas possível, de forma a eliminar as barreiras 
que impedem que todas as pessoas, com suas particularidades, compartilhem os mesmos ambientes e possam 
acessar as mesmas coisas. (SASSAKI, 2003). Com isso é relevante mencionar a Lei nº 6.646, de 17 de agosto 
de 2020 que garante o direito à acessibilidade aos banheiros de uso público no Distrito Federal a pessoas com 
ostomias, através da instalação de equipamentos adequados para a sua utilização. Sendo eles sanitários adaptados 
às necessidades das pessoas que possuem ostomias, acessórios e ajustes arquitetônicos. (BRASIL, 2020)

Sendo assim é possível observar a fragilidade do nosso Município em relação a acessibilidade 
aos sanitários públicos de uso destinados a pessoas com ostomias. Considerando a importância 
da instalação de equipamentos adequados para práticas higiênicas que atendam as necessidades 
das pessoas colostomizadas oferecendo praticidade, segurança e acessibilidade aos ostomizados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos identificar através desse estudo, que atuação do enfermeiro é fundamental na inclusão 

social do paciente colostomizado, levando em consideração que o enfermeiro é o profissional que está presente 
nos diversos níveis de atenção à saúde, facilitando o vínculo de confiança e efetividade tanto com o paciente 
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quanto com seus familiares. Realçando sua responsabilidade frente a nova realidade, no qual irá incentivar 
o paciente a encarar suas dificuldades, desde as mudanças físicas, fisiológicas, psicológicas e sociais.

O enfermeiro possui conhecimentos científicos necessários e desempenha função primordial 
preparando e empoderando o paciente e seus familiares para enfrentar os desafios relacionados a 
conviver com o estoma estimulando sua inserção social. Através de medidas preventivas e promoção 
em saúde por meio das consultas de enfermagem, manuais de orientações e reuniões em grupo, com 
intuito de conscientizar sobre a importância do autocuidado e os direitos do paciente colostomizado.

Destacamos ainda, que se faz necessário mais profissionais especializados no Munícipio, 
disponibilidade de materiais de maior qualidade e acessibilidade aos banheiros destinoados a pessoas como 
ostomias em locais públicos da nossa cidade. Refletindo sobre os direitos e conceitos referentes a inclusão 
social, acordando que sistemas sociais necessitam ser adequados as pessoas independentemente de suas 
particularidades tornando-se possível que todos compartilhem e tenham acesso as mesmas experiências. 
Pensando nessa problemática, deve-se fortalecer a rede de saúde voltada para o paciente colostomizado.
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RESUMO
A sexualidade faz parte do processo de desenvolvimento humano e está mais caracterizada no 

início da puberdade que é entendida como o marco de transiçao da infância para a adolescência. Os índices 
brasileiros de gravidez durante a juventude são os mais elevados, foram mais de 300 mil gestações em 
indivíduos na faixa  etária da adolescência. A gravidez precoce pode gerar inúmeras consequências tanto 
para  a saúde do bebê, quanto a saúde da mãe, não somente relacionados à condição financeira, mas também 
como outros aspetos biopsicossociais como sua saúde mental, financeira e as relações sociais. A fase da 
adolescência impulsiona a vivência à uma série de situações de vulnerabilidades, entre elas está a gravidez 
precoce associada aos fatores clínicos, sociais, culturais, emocionais e ocorrências de gestações anteriores 
na família. Os objetivos traçados foram analisar as práticas desenvolvidas pelos enfermeiros na atenção 
primária para prevenção da gravidez na adolescência, apresentar as políticas públicas destinadas à prevenção 
da gravidez na  adolescência, discutir as práticas desenvolvidas pelos enfermeiros para prevenção da gravidez   
na adolescência e demonstrar os fatores intervenientes para a prática do enfermeiro na prevenção da gravidez 
na adolescência. Trata-se de um estudo que se apropriou do método da Revisão Integrativa da Literatura 
(RIL), de abordagem qualitativa, respeitando a execução das seis etapas previstas do método. A análise dos 
resultados foi realizada de maneira descritiva e elaboradas categorias utilizando-se o método de análise de 
conteúdo. Considera-se que o enfermeiro na atenção primária à saúde, precisa ter uma visão ampla e escuta 
qualificada  para detectar a necessidade das adolescentes e traçar trilhas que atendam a proposta da educação 
em saúde com estratégias que interfiram positivamente nos indicadores relacionados à gravidez precoce. 

Palavras chave: Atenção Primária à Saúde; Gravidez na Adolescência; Enfermagem; Educação 
em Saúde

INTRODUÇÃO
A prática do enfermeiro na  atenção primária para a prevenção da gravidez precoce é um período de 

grandes mudanças, tanto corporal, quanto psíquico e social, que predispõem a vulnerabilidade, principalmente 
naqueles com menos acesso aos bens sociais, fato que requer dos profissionais da saúde uma assistência 
ampla, capaz de acompanhar o desenvolvimento dessa população (FERNANDES; NARCHI, 2013). 

A adolescência é considerada um período do desenvolvimento humano em que surgem 
muitas dúvidas, pois nessa idade o corpo passa por transformações físicas bastante significativas, 
marcando o aparecimento das características sexuais, associado ao período que requer abertura ao 
diálogo e reflexões para discernimento das escolhas e tomadas de decisões para a vida e cuidados 
à saúde (PAULISTA, 2021), fundamentados no aconselhamento e afetividade das relações.

O desenvolvimento tecnológico dos últimos anos, impulsionou o acesso da população aos mais 
variados meios de comunicação, incluindo os conteúdos explícitos referentes a pornografia, fazendo com 
que os jovens tenham acesso com mais facilidade a informações muitas vezes não compatíveis com a idade. 
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Essa condição, sem uma abordagem adequada, orientada, responsável pode desenvolver uma concepção 
equivocada dos adolescentes que possuem uma vulnerabilidade e influência do ambiente externo, de que 
a sexualidade atribuída ao ato sexual seja banalizada, sem proteção e colocando em risco a saúde e a vida. 

De acordo com o Brasil (2020), os índices brasileiros de gravidez durante a  
adolescência são os mais elevados, sendo mais de 300 mil gestações em meninas entre 12 e 
18 anos de idade. A gravidez precoce pode gerar consequências tanto para a saúde do bebê, 
quanto a saúde da mãe, não somente relacionados à condição física, mas também aos aspetos 
biopsicossociais como sua saúde mental, financeira e as relações sociais (FERNANDES, 2020). 

Complicações do desenvolvimento do embrião/feto e no período perinatal podem 
ocorrer com maior frequencia na gravidez de adolescentes, sendo as mais incidentes o 
descolamento prévio da placenta, abortamento, hipertensão durante a gravidez, edemas e 
hemorragias. Além dos riscos na  gestação, várias dessas complicações podem refletir no recém-
nascido, como: baixo ou elevado peso ao nascer e índice de apgar inferior a 7 (FARIAS, 2020).

É estimado que o número de ocorrências de gravidez na adolescência 
se reflete a um baixo índice de escolaridade dos pais, precárias informações sobre 
métodos contraceptivos e os direitos sexuais reprodutivos. (PINHEIRO, 2019).

Algumas ações são promovidas por meio das políticas públicas para a prevenção da gravidez 
precoce. São utilizadas estratégias educacionais, interprofissional e intersetorial, em que são estabelecidas 
parcerias entre a educação e saúde, fortalecendo- se desde 2007 com o Programa Saúde na Escola (PSE) que tem 
como objetivo propiciar a sustentabilidade das ações a partir da conformação de redes de corresponsabilidade 
entre as escolas e os serviços de saúde adscritos em um mesmo território. A articulação entre Escola e 
Atenção Primária à Saúde é a base do Programa Saúde na Escola, que visa  integrar a saúde e educação 
para o desenvolvimento da cidadania e da qualificação das políticas públicas brasileiras (BRASIL, 2007).

O profissional enfermeiro possui uma das competências desenvolvidas  que  se convergem às 
demandas da educação em saúde. Com isso, estratégias educacionais, em especial, para prevenção da 
gravidez precoce podem ser fortalecidas, a partir de parcerias estabelecidas com as escolas e um trabalho 
sistemático com as adolescentes com a intenção de corresponsabilização e compreensão das atitudes e 
o impacto no decorrer da vida, mediante os direitos sexuais e reprodutivos (FERNANDES, 2020).

JUSTIFICATIVA
Em determinado momento da vida da mulher, a vida sexual pode ser iniciada no momento em 

que o corpo está sofrendo modificações para ser capaz de gerar uma nova vida. Neste período, várias 
dúvidas aparecem, principalmente na fase da adolescência onde a sexualidade é despertada, para isso se faz 
necessário o acompanhamento do enfermeiro para prestar orientações a respeito do planejamento familiar. 

A partir de uma vivência, pude refletir quantas transformações e mudanças que ocorrem 
na vida da adolescente diante uma gestação. No decorrer dos últimos 10 anos, a  liberdade 
com o corpo, a autonomia alcançada pelas mulheres e o acesso à informação, permitiu uma 
mudança de comportamento em que se permite de maneira precoce a iniciação da vida sexual, 
muitas vezes sem maturidade alcançada e responsabilidade diante das possíveis consequências.  

É um momento que as adolescentes estão no periodo escolar, em processo de formação e 
escolhas do futuro que almejam ou que ainda não possuem expcetativas, vivenciam somente o momento 
presente, não estabelecendo conexões entre as atitudes e suas consequencias, sendo positivas ou negativas.  

Tal fato justifica a relevância deste estudo, para buscar conhecer as estratégias dos 
Enfermeiros da Atenção Primária, voltadas para a redução do número de gestação na adolescência.
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OBJETIVOS
Objetivo geral:

Analisar as práticas desenvolvidas pelos enfermeiros na atenção primária para prevenção  da 
gravidez na adolescência.

Objetivos	específicos:
● Apresentar as políticas públicas destinadas à prevenção da gravidez  da     adolescência;
● Discutir as práticas desenvolvidas pelos enfermeiros para prevenção da gravidez na adolescência;
● Demonstrar os fatores intervenientes para a prática do enfermeiro na prevenção  da gravidez na 

adolescência.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A gravidez na adolescência é uma realidade que afeta não apenas os jovens envolvidos, mas 

também suas famílias e a sociedade como um todo. Trata-se de um tema que implica em questões da 
saúde física, biológica e emocional, mas também desafios sociais, psicológicos e educacionais. 

Os efeitos da ocorrência de uma gravidez na vida dos adolescentes, impacta não apenas o 
presente, mas também o futuro desses jovens e, consequentemente, de suas famílias. Compreender 
as causas que levam à gravidez na adolescência, como aspectos relacionados às condições 
socioeconômicas, acesso à educação sexual, questões culturais e familiares, entre outros podem nortear 
de maneira efetiva o desenvolvimento de estratégias de promoção da saúde e prevenção da gravidez, 
que vise a redução desses índices e o suporte adequado aos adolescentes que já enfrentam essa situação.

A Organização Mundial da Saúde em 2014, publicou um relatório que discute 
a magnitude do problema da gravidez na adolescência em nível global, analisando suas 
consequências para a saúde das mães adolescentes e seus filhos, além de fornecer orientações 
para a prevenção e orientações para a organização do processo de trabalho dos serviços de saúde. 

No Brasil, a prevenção da gravidez na adolescência é um tema muito relevante devido 
às altas taxas de gravidez precoce no país. O governo e as organizações não governamentais têm 
implementado diversas estratégias para abordar essa questão e promover a saúde reprodutiva dos jovens. 

Por meio dessa reflexão, busca-se discutir o trabalho do enfermeiro na atenção primária à 
saúde e as práticas desenvolvidas para o alcance da mudança desse indicador de saúde relacionado 
à saúde do adolescente e promover o desenvolvimento de parcerias com o Programa Saúde na Escola 
(PSE) que visa a educação sexual e o diálogo aberto para a prevenção desse cenário delicado para 
apoiar os jovens com uma abordagem responsável e solidária. Os enfermeiros desempenham um 
papel fundamental na prestação de assistência durante esse período, fornecendo orientações, suporte 
emocional e cuidados clínicos. Ter o apoio e incentivo de políticas públicas sustentáveis e adequadas, 
fortalece o desenvolvimento de uma sociedade atenta e engajada, capaz de acolher e apoiar esses 
jovens em sua jornada, oferecendo-lhes oportunidades para um futuro mais promissor e responsável.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa que se apropriou do método da Revisão Integrativa da Literatura (RIL), 

de abordagem qualitativa, que permite sumarizar e analisar pesquisas anteriores, extraindo ideias e dados 
de publicações científicas e de bases de dados, para partir delas obter conclusões gerais sobre o assunto 
investigado que dão suporte e direcionamento para a melhoria da qualidade do cuidado em saúde. A tomada 
de decisão na prática clínica necessita da investigação e da compreensão das contradições que envolvem 
um fenômeno, para que se possa relacionar a evidência à prática. Optou-se por esse tipo de pesquisa por 
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ser um método capaz de sintetizar o conhecimento e demonstrar a aplicabilidade na prática dos resultados 
encontrados na literatura. Segundo a definição de Ludker e André (2003, p.15) não existe um método que possa 
ser recomendado como o melhor ou mais efetivo, a natureza dos problemas é que determina o método, então 
a escolha de tal método se faz necessário em função do tipo de problema estudado. De acordo com Marconi 
e Lakatos (2006) a revisão integrativa trata-se de toda bibliografia levantada pelo pesquisador, colocando-o 
a par de tudo que já foi publicado sobre determinado assunto, num determinado período de tempo. Para 
elaboração do estudo, foram realizadas as etapas metodológicas, conforme apresentadas no quadro abaixo:

Quadro I: Etapas realizadas para elaboração do estudo.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após análise, leitura e releitura dos textos selecionados de acordo com os critérios para 

discussão do estudo, foram elaboradas três categorias temáticas e analíticas que atendiam os objetivos.

CATEGORIA 1: POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS PARA A PREVENÇÃO DA GRAVIDEZ 
PRECOCE

De acordo com o Decreto nº 11.074/2022, o Plano Nacional de Prevenção  Primária do Risco 
Sexual Precoce e Gravidez na Adolescência, amparado pelo compromisso do Brasil em promover atenção 
integral e prioritária às crianças e adolescentes, mediante o fortalecimento e a indução de políticas e 
iniciativas voltadas à prevenção da gravidez na adolescência e ao enfrentamento da sexualização precoce, 
enquanto situações de violações de direitos, faz-se necessário refletir sobre as condições de trabalho e 
oportunidades de desenvolvimento de estratégias capazes de interferir em ações que impactam na proposta 
do plano. Traçar políticas públicas, requer disponibilização de recursos tecnológicos, audiovisuais e de 
formação continuada e permanente para a implementação efetiva e alcance das metas e indicadores.  

Compreende-se políticas públicas como o conjunto de obras e programas que são desenvolvidos pelo 
governo para garantir e colocar em prática direitos previsto na Constituição ou até mesmo em outras leis. Portanto, 
as políticas públicas de prevenção da gravidez na adolescência transitam nesse intuito de informar e criar condições 
da prevenção da gravidez precoce. Gurgel (2010), diz que a atenção a saúde do adolescente é compreendida 

por se tratar de um grupo que necessita de promoção e pro-
teção, pelo potencial de contribuição para o desenvolvimento pessoal, familiar e comuni-
tário, tendo em vista a energia, o espírito criativo, inovador e construtivo presente nesta 
fase. Diz que as políticas públicas devem estar focadas no desenvolvimento de habilida-
des, para o exercício pleno da cidadania e do protagonismo juvenil, que demanda uma 
atuação construtiva de forma coletiva em busca de transformação.

Percebe-se que as políticas públicas existentes não são o suficiente para transformar o 
panorama da gravidez na adolescência. Compreende-se que é essencial que haja um olhar mais 
holístico a essas jovens, procurando desde os primeiros traços da adolescência, apresentá-las quais 
os riscos de uma gravidez precoce tanto para própria saúde, quanto para o recém- nascido. Dessa 
forma, a existência de políticas públicas voltadas especificamente para a orientação e prevenção da 
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gravidez na adolescência, poderá conseguir diminuir satisfatoriamente o índice de gravidez precoce.
Sob o olhar dos autores Almeida et al. (2021), alguns adolescentes não têm devido acesso às políticas 

públicas de prevenção, por falta de informações e baixa escolaridade. Observa-se que, muitas adolescentes 
não sabem a importância de preservativos tanto em relação à gravidez, como à transmissão de doenças 
sexualmente transmissíveis, muitas não têm acesso a um anticoncepcional e nunca foram a um atendimento 
voltado à saúde da mulher. Obter quaisquer orientações sobre os riscos da relação sexual sem preservativo ou 
com o uso de algum método contraceptivo é crucial para manter a saúde e evitar consequências indesejadas.

De acordo com Nery (2011), aponta que as duas políticas públicas que combatem 
a gravidez na adolescência se trata da distribuição de preservativos e de algumas palestras 
esporádicas nas escolas públicas, o que para ele não  é o suficiente, a falta de comunicação 
entre mãe e filha prevalece na falta de informação na prevenção da gravidez na adolescência.

Ressalta-se, que é necessário que haja mais métodos como orientações, acolhimento na unidade 
de saúde próxima a sua residência, onde o enfermeiro desenvolva uma prática que seja esclarecedora 
em  todos os seus tipos de dúvidas para que busquem prevenir a gravidez precoce. Portanto, atividades 
de interação dialógica, rodas de conversa nas instituições de ensino articuladas com o Programa Saúde 
na Escola (PSE) é uma alternativa para esclarecimento de dúvidas e estabelecimento de vínculo entre 
os adolescentes e enfermeiros (ALMEIDA, et al; 2021). De acordo com Almeida et al. (2021), fica 
compreendido, que a distribuição de métodos contraceptivos é crucial para a prevenção, ademais a 
distribuição sem a instrução, feita a partir de atividades coletivas ou falta da oferta do serviço pela 
unidade de atenção primária à saúde, é praticamente sem relevância. Enfatiza que muitas adolescentes 
não sabem como utilizar determinados métodos contraceptivos distribuídos pelo governo, pois muitas 
não adquiriram o conhecimento, por falta das mesmas não buscarem informações com o profissional 
sobre o uso de preservativo e os métodos contraceptivos disponíveis e indicados às adolescentes. 

Considera-se que os pais desempenham um papel fundamental na prevenção da 
gravidez precoce, pois a maioria das adolescentes que engravidam na adolescência possuem 
uma relação conflituosa que impede o diálogo e orientações para uma vida cidadã, em que se 
permita responsabilidades voltadas ao exercício dos seus direitos e deveres diante a sociedade.

CATEGORIA 2: AS PRÁTICAS DO ENFERMEIRO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA PARA 
PREVENÇÃO DA GRAVIDEZ PRECOCE

A atuação do enfermeiro na prevenção da gravidez precoce na adolescência é baseada em 
cuidados, como a orientação voltada aos temas que abordam os direitos sexuais e reprodutivos, em 
parceria com as escolas; a realização de consultas de enfermagem, com respeito ao sigilo das informações 
apresentadas pelas adolescentes, fundadas numa abordagem livre de preconceitos e tabus que permita 
oferecer segurança e promover confiança, num melhor trabalho de comunicação. Promover a educação 
em saúde, abordando os direitos individuais, questões de gênero e orientações a respeito dos métodos 
contraceptivos é uma das competências do enfermeiro que atua na atenção primária. Essas abordagens 
devem promover a participação e a comunicação efetiva, assim como ressaltar as consequências 
de uma gravidez precoce. Deve haver estímulo ao autocuidado e a responsabilidade com o corpo.

Segundo o autor Gurgel (2010), a gravidez na adolescência é entendida como desafio na atenção à 
saúde para os profissionais de saúde, sendo percebida de formas diferentes de acordo com a cultura e crença de 
cada um. A adolescência é vista como uma fase de mudanças, que se tornam mais explícitas quando associadas 
a gravidez, podendo apresentar-se como um grande problema para as gestantes. Sendo assim, enfermeiros, 
tem papel fundamental na assistência a esses adolescentes, que diferenciam o seu cuidado quando comparados 
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as adultas. É necessário um olhar cuidadoso, uma postura de escuta e apoio acolhedor, visando estabelecer 
relações de vínculo e respeito mútuo. Segundo Mori et al. (2018) que, assim como as demais fases da vida, 

a adolescência é uma fase que demanda ua atenção ampliada 
das equipes de saúde e representa um desafio para esses profissionais, visto que é um 
período definido por inúmeras inquietações, além de alterações físicas, hormonais e psí-
quicas. Nota-se também, que o fato desse grupo não frequentar o serviço de saúde, estes 
que por vezes não possuem a estrutura adequada para assistí-los, bem como recursos 
suficientes para suprir todas as necessidades, dificulta o processo de cuidado e das ações 
educativas. Dentre as competências do enfermeiro na promoção da saúde da  comunida-
de deve estimular o desenvolvimento de uma cultura de saúde, bem-estar e a modificar 
as condições sociais e ambientais da comunidade, especialmente em alunos: crianças, 
adolescentes, pais, professores. A presença do enfermeiro se expressa no cuidado, forta-
lecendo estilos de vida saudáveis, autoestima, autoconceito, maturidade emocional, saúde 
mental. 

Portanto, o enfermeiro deve incentivar o adolescente (meninos e meninas) a agir em prol da 
sua saúde  e bem-estar, e na garantia dos seus direitos, quanto à acessibilidade aos serviços de saúde, 
de forma integral e ações que promovam o empoderamento, autonomia e autocuidado. Conduto, o 
enfermeiro com a equipe interdisciplinar tem um papel de destaque, pois tem uma visão ampla de cuidado, 
contribuindo para as ações de uma assistência humanizada. Esses profissionais atuando também nos 
domicílios junto aos seus familiares, escolas e disseminando informações e reflexões de maneira articulada 
entre saúde e educação, vislumbra-se a diminuição da gravidez na adolescência (GURGEL ET AL. 2011). 

Ribeiro (2019), diz que os adolescentes com uma vida sexual ativa  podem usar os métodos 
contraceptivos disponíveis, mas existem alguns métodos que não  são adequados para essa fase, como: 
o Dispositivo Intra-Uterino (DIU), os métodos da tabelinha, muco cervical e da temperatura basal, a 
minipílula e a injeção trimestral não devem ser usadas antes dos 16 anos. Os metodos citados exigem 
disciplina e planejamento, além do risco do não uso dos preservativos para prevenção das Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST). Durante a consulta o enfermeiro deve atender e sanar todas as 
dúvidas e passar todas as orientações a respeito dos métodos disponíveis, além de realizar anamnese 
com atenção à sinais e sintomas clínicos, exame físico, ginecológico e acompanhamento periódico. 

O serviço de saúde deve proporcionar uma atenção e qualidade eficaz, uma boa comunicação, 
linguagem simples e sem julgamentos, confidencialidade das informações, privacidade no atendimento 
e disponibilidade de insumos. QUEIROS et al. (2010). Os profissionais além de acolher devem levar em 
consideração a individualidade de cada um para atender de acordo com suas demandas, sejam dos adolescentes 
do sexo feminino, quanto do sexo masculino. Os meninos precisam refletir e responsabilizar-se pela iniciação 
da vida sexual e os riscos da gravidez precoce a que lhe incube de responsabilidades compartilhadas. 

Poucos serviços de saúde oferecem um atendimento de qualidade e sistemático aos adolescentes 
em relação ao planejamento familiar para fornecer informações e orientações necessárias para este público.
Segundo Queiroz et al. (2010), faz-se notável também a capacitação permanente dos profissionais par a 
realização da educação em saúde com os adolescentes, trazendo a importância das práticas sexuais seguras, bem 
como a humanização e a atenção de qualidade a essa faixa etária, visto que são suscetíveis a doenças e agravos. 

CATEGORIA 3: DEMONSTRAR OS FATORES INTERVENIENTES PARA A PRÁTICA DO 
ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO DA GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA.

Observa-se que, assim como nas demais fases da vida, que a adolescência representa 
um desafio para os  profissionais, visto que é um período marcado por muitas mudanças. 
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Ressalta-se, que trabalhar na Estratégia Saúde da Família (ESF) com desenvolvimento de 
habilidades em saúde sexual e reprodutiva do adolescente, na perspectiva da promoção da saúde 
na prevenção da gravidez precoce, constitui uma habilidade diferenciada para os enfermeiros e 
equipes, pois atender um sujeito que se encontra em pleno processo de transformação biopsicossocial 
e pautar a atuação, levando em consideração as necessidades e singularidades desse grupo, exige 
um processo de crescimento e de aquisição de novas competências: conhecimentos, habilidades 
e atitudes para os dois protagonistas do processo: enfermeiro e adolescente (GURGEL, 2010). 

Na atenção ao adolescente, é imprescindível considerar a família como fonte de informação 
acerca da sexualidade. Estimular a abordagem desse tema com os pais e membros familiares amplia o 
diálogo entre pessoas que conversam sobre sexo, com implicações favoráveis de desmistificações, quebra 
de tabus e juízo de valor. Quanto mais o adolescente participar de programas de orientação sexual e tiver 
oportunidade de conversar sobre esse assunto, melhores são os resultados, em termos de adesão às medidas 
de proteção, ante uma gravidez precoce e infecções sexualmente transmissíveis. (GUEDES, 2015). 

No âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), o enfermeiro possui dentre suas atribuições exercer 
um cuidado diferenciado aos indivíduos e suas famílias, visando o respeito e a condução para  resolução de seus 
problemas, conflitos de maneira oportuna, singular e multidimensional, em conjunto com a equipe de saúde da 
unidade à qual está vinculado. Além disso, as ações de Enfermagem realizadas sob a perspectiva intersetorial 
são relevantes para que haja uma gestão do cuidado qualificada e ações intersetoriais culminem  na execução das 
políticas públicas voltadas para a promoção da saúde dos indivíduos, famílias e comunidade (GUEDES, 2015).

A educação sexual é importante no currículo das escolas, por se tratar de um processo 
normal de desenvolvimento que começa durante a adolescência e continua na idade adulta. O objetivo 
principal é ajudar adolescentes a desenvolver sua autonomia e imagem sexual positiva. Nesse sentido, 
a atuação do enfermeiro na atenção primaria é um recurso valioso, quando o adolescente tem a oferta 
do conhecimento para a elaboração de concepções próprias e responsáveis. Para Ribeiro et al. (2016) 

a escola é considerada um lugar ideal por também realizar 
ações sobre a temática e por se tratar de um espaço social importante para a construção 
do conhecimento da identidade pessoal das adolescentes. Durante o desenvolvimento de 
ações educativas, o profissional enfermeiro, busca instigar uma discussão de caráter dinâ-
mico, de modo que possa envolver e integrar todos os participantes. Além disso, deve-se 
estimular a exposição das dúvidas que surgirem, para que seja construído um lugar que 
tenha como princípios o acolhimento, de modo que a construção coletiva do conhecimen-
to seja possibilitada através da permuta de informações, bem como das experiências já 
vivenciadas. Ainda deve ser considerado que essa abordagem se define como uma apren-
dizagem que diz respeito aos assuntos relacionados à sexualidade, gravidez e à prevenção 
das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST).

Versa Gurgel (2010), na atenção primária o enfermeiro desenvolve interdisciplinaridade 
de educação sexual, interagindo família, escola e comunidade, desenvolvendo na 
adolescente um interesse de ampliar o conhecimento e de desenvolver  habilidades e 
atitudes, contribuindo para um exercício de sexualidade mais responsável e segura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebe-se que as questões socioeconômicas, a falta de informação e orientação sobre o 

sexo desprotegido e prevenção da gravidez a partir da adoção de comportamentos de risco por parte 
do público adolescente implica nas consequências que envolvem principalmente os reflexos para 
a vida social, familiar e nas expectativas de vida futura dos adolescentes, em especial das meninas 
que ainda muitas vezes assumem  sem seus companheiros a responsabilidade do cuidado e da 
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educação dos seus filhos, acarretando a responsabilidade para seus responsáveis (pais, avós, irmãos). 
O enfermeiro que atua na atenção na primária, pode estabelecer parcerias nos mecanismos sociais 

onde esses adolescentes estejam e desenvolver práticas eficientes, eficazes e efetivas para impulsionar a 
mudança dessa realidade. Grupos de educação em saúde, tendem a responder e atrair os adolescentes, sendo 
que as práticas dialógicas, criativas favorecem a fixação e estabelecimento de vínculo para acompanhamento. 
Identificar as circunstâncias que envolvem a vida da adolescente, os conflitos que estão presentes em uma 
gestação precoce, requer cuidados preventivos realizados pelos enfermeiro e equipe da Atenção Primária à Saúde.
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RESUMO
Contextualização do problema: Apesar dos esforços ao longo da história na construção da 

Saúde Pública no Brasil para controle das infecções transmissíveis, as doenças reemergentes apresentam 
grande relevância na atualidade. Portanto, cabe ao enfermeiro identificar condicionantes e agravantes 
da saúde, bem como, as fragilidades de uma população adscrita, promovendo a educação em saúde, 
realizando encontros de educação permanente com a equipe multidisciplinar e garantindo a promoção 
da saúde e prevenindo o aumento de transmissão de infecções e ou vetores. Objetivos: Analisar e 
compreender a atuação dos enfermeiros na prevenção das doenças reemergentes dentro do contexto 
histórico da saúde pública, identificando estratégias para o controle e redução dessas doenças no cenário 
brasileiro. Atividades desenvolvidas: Foram levantadas referências bibliográficas com adesão a temática 
do estudo, a partir da análise e leitura, o estudo foi desenvolvido conduzindo o leitor a compreender a 
relação da construção da Saúde Pública no Brasil e as doenças infecciosas reemergentes na atualidade, e 
também, foi descrito a práxis do enfermeiro para a prevenção destas doenças. Resultados alcançados: As 
doenças reemergentes estão relacionadas com fatores como: baixa adesão às campanhas de vacinação, 
com consequente diminuição da cobertura vacinal, a não aderência ou de forma parcial aos esquemas 
terapêuticos, condições políticas e socioeconômicas, e também, a fatores ambientais e climáticos.

Palavras-chave: Enfermagem em saúde pública; Controle de infecções; Sistema Único de Saúde

INTRODUÇÃO
Ao longo do século XIX, o Brasil apresentava um grande índice de doenças infecciosas e fome, sendo 

estes os principais problemas de saúde pública, estes fatores estavam relacionados com as habitações inadequadas, 
falta de higiene e saneamento básico, condições de trabalho e a falta de escolaridade. Consequentemente, a 
população tinha elevadas taxas de mortalidade, muitos morriam por diarreia e algumas das principais doenças 
infecciosas que acometiam a época eram: a varíola, peste, febre amarela, cólera e tuberculose (Buchalla, et 
al 2003). Além do mais, vale destacar que no início do século XIX a família real veio para o Brasil, apesar do 
controle e limpeza dos portos, e também, dos doentes ficarem em quarentena, as condições sanitárias eram 
mínimas. Por isso, as taxas de mortalidade permaneciam elevadas e a economia do país também era afetada.

Durante o século XX, as condições sanitárias melhoraram, ocorreu um aumento do 
saneamento urbano, melhora nos graus de escolaridade e criação de novas tecnologias em saúde, 
como por exemplo, as vacinas (Beaglehole, 1997). Neste período, duas figuras ganham destaque: 
Oswaldo Cruz, como primeiro diretor geral de saúde pública, responsável pela vacinação obrigatória 
de Varíola, com foco na prevenção da doença. E também, Carlos Chagas, que traz uma nova 
abordagem em saúde pública, promoção deve vir antes de prevenção. Entretanto, apesar das 
contribuições de Oswaldo Cruz e Carlos Chagas, ainda não existia no país um órgão estruturado 
responsável pela vigilância em saúde e para o controle das doenças infecciosas (Teixeira, et al 2018).
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Em meados da década de 70, foi criado o Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica 
(SNVE), regulamentado pelo decreto 78.231/76 e pela lei n° 6.259/75 “que dispõe sobre a 
organização das ações de Vigilância Epidemiológica, sobre o Programa Nacional de Imunizações, 
estabelece normas relativas à notificação compulsória de doenças, e dá outras providências” 
(BRASIL, 1976). A Lei n. 8080/1990 traz a definição de vigilância epidemiológica como:

“um conjunto de ações que proporciona o conhecimento, a 
detecção ou prevenção de qualquer mudança nos fatores determinantes e condicionantes 
de saúde individual ou coletiva, com a finalidade de recomendar e adotar as medidas de 
prevenção e controle das doenças ou agravo” (BRASIL, 1990, art.6º, §1º).

Neste sentido, a Vigilância Epidemiológica é responsável pela avaliação de determinantes e 
condicionantes que podem resultar em endemias, epidemias e pandemias, sendo importante a avaliação 
de dados como: questões socioeconômicas, biológicas e psicossociais (Moura, Rocha, 2012). Assim, 
fornece orientações para que os profissionais da saúde decidam ações para promoção e prevenção 
da saúde. Também é instituído no Brasil neste período, uma lista nacional de notificação compulsória 
de doenças infecciosas, agravos e eventos relacionados com a saúde pública nos serviços de saúde.

“É por meio da notificação que acontece a comunicação for-
mal de ocorrência ou suspeita da ocorrência de uma doença ou de um agravo de interesse 
para a saúde pública. O ato de notificar desencadeia ações locais de controle ainda na 
vigência da suspeita” (BRASIL, 2021).

Além do mais, o acesso aos serviços de saúde foi ampliado a toda população a partir da 
criação do Sistema Único de Saúde (SUS) pela Constituição Federal de 1988, o artigo 196 diz:

“A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido me-
diante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros 
agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, prote-
ção e recuperação” (BRASIL, 1988).

Ainda neste contexto, o artigo 197 afirma que:

“São de relevância pública as ações e serviços de saúde, ca-
bendo ao Poder Público dispor, nos termos da lei, sobre sua regulamentação, fiscalização 
e controle, devendo sua execução ser feita diretamente ou através de terceiros e, também, 
por pessoa física ou jurídica de direito privado” (BRASIL, 1988).

Portanto, a criação do SUS, e anteriormente, a criação da Política Nacional de Imunização 
(PNI), marcam um período de muitas conquistas para a saúde pública do país, como por exemplo, 
a erradicação de doenças infecciosas como a varíola e a poliomelite, a partir da vacinação da 
população e o controle de doenças como a febre amarela. Além de gerar um acesso à saúde para todos.

Entretanto, as doenças infecciosas reemergentes continuam apresentando riscos de 
morbimortalidade no país, sendo necessárias medidas para o controle das doenças e educação 
em saúde da população. Além do mais, o enfermeiro é um profissional que precisa identificar no 
território agravantes e condicionantes que propiciam o crescimento das doenças reemergentes.

JUSTIFICATIVA
A partir do contexto histórico apresentado, percebe-se que o Brasil trilhou um longo percurso no 

que tange à construção da saúde pública e do controle de doenças infecciosas. Ainda assim, atualmente as 
doenças reemergentes são uma preocupação sanitária, com riscos de morbimortalidade e o enfermeiro possui 
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papel importante para o controle destas doenças e também para a educação, promoção e prevenção em saúde.
A motivação para a construção deste estudo se deu a princípio para compreender melhor as 

doenças reemergentes e sua relação com questões socioambientais, políticas e econômicas. Porém, ao 
estudarmos a história da criação do SUS e da Saúde Pública no Brasil, entende-se a necessidade de voltarmos 
a essas bases e propagar esse conhecimento, para estimular a educação em saúde e o pensamento crítico.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Analisar e compreender a atuação dos enfermeiros na prevenção das 
doenças reemergentes dentro do contexto histórico da saúde pública, identificando 
estratégias para o controle e redução dessas doenças no cenário brasileiro.

Objetivos	específicos
* Apresentar os impactos das doenças infecciosas no contexto da construção da  Saúde Pública 

no Brasil;
* Discutir o  Papel do Enfermeiro na prevenção das Doenças Reemergentes.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Brasil (2006) vai trazer a definição de doenças reemergentes, sendo que:

“As ‘doenças reemergentes’ indicam mudança no comporta-
mento epidemiológico de doenças já conhecidas, que haviam sido controladas, mas que 
voltaram a representar ameaça à saúde humana. Inclui-se aí a introdução de agentes já 
conhecidos em novas populações de hospedeiros suscetíveis”.

Para (Satcher, 1995), as doenças emergentes e reemergentes são definidas como: “aquelas 
só recentemente identificadas na população humana ou já existentes, mas que rapidamente 
aumentaram sua incidência e ampliaram sua distribuição geográfica”. Sendo registrados no Brasil, 
por exemplo, casos de Poliomielite, Meningite, cepas multirresistentes da Tuberculose e Dengue, 
doenças reemergentes que já haviam sido controladas e até mesmo eliminada, como o caso da 
Poliomielite, mas que atualmente apresentam riscos de morbimortalidade (Vitek e Wharton, 1998).

Além do mais, para o entendimento do que é uma doença infecciosa reemergente, se 
torna necessário o entendimento de conceitos como vigilância em saúde, erradicação, eliminação 
e controle de uma doença (Paz e Bercini, 2009). Sendo necessária a adoção de indicadores 
de qualidade que vão quantificar dados e avaliar o perfil das populações em dado território.

Algumas condições que propiciam à reemergência de algumas doenças infecciosas 
podem estar relacionadas: a diminuição de cobertura dos programas de vacinação, 
territórios com condições socioeconômicas desfavoráveis, uso inadequado dos esquemas 
terapêuticos e o aumento dos fluxos migratórios e as condições climáticas (Waldman, 2001).

METODOLOGIA
O presente estudo possui abordagem qualitativa com aspecto explicativo, visando compreender a 

atuação do enfermeiro frente às doenças reemergentes no contexto da Saúde Pública. Para isto, será realizada a 
leitura de artigos científicos encontrados em bases de dados como Scielo, BVS e Manuais do Ministério da Saúde, 
que tragam a contextualização histórica das doenças infecciosas e a construção da Saúde Pública no Brasil, 
e também, o papel do enfermeiro para a prevenção da transmissão das doenças reemergentes na atualidade.

Para Minayo (2014), “A pesquisa qualitativa se preocupa com o nível de realidade 
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que não pode ser quantificado, ou seja, ela trabalha com o universo de significados, 
de motivações, aspirações, crenças, valores e atitudes”. De acordo com Gil (2019):

“Pode-se dizer que o conhecimento científico está assentado 
nos resultados oferecidos pelos estudos explicativos. Isso não significa, porém, que as 
pesquisas exploratórias e descritivas tenham menos valor, porque quase sempre consti-
tuem etapa prévia indispensável para que possam obter explicações científicas. e as pes-
quisas explicativas têm como propósito identificar fatores que determinam ou contribuem 
para a ocorrência de fenômenos”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Doenças Reemergentes na Atualidade

Na atualidade, percebe-se uma transição epidemiológica, caracterizada por uma mudança nos padrões 
de morbimortalidade e na pirâmide etária. Vale destacar, que essas mudanças epidemiológicas e demográficas 
não são iguais para todos, ocorrem de maneira específica para cada grupo e território, levando em consideração: 
questões socioeconômicas, grau de escolaridade, cultura, ou seja, condições de vida (Carmo, 2020).

Além do mais, o desenvolvimento de tecnologias na saúde e de informação, contribuem para uma 
mudança nos padrões de prevalência das doenças, sendo as doenças infecciosas substituídas por Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis (DCNT) ou causas externas como as principais causas de morbimortalidade (BRASIL,2008).

Apesar da melhoria dos indicadores epidemiológicos e o desenvolvimento de 
tecnologias, algumas doenças reemergentes como por exemplo: os casos de malária, 
dengue, tuberculose, febre amarela e hanseníase, ainda apresentam riscos para grupos e 
territórios específicos que estão mais suscetíveis a serem infectados (Paz, Bercini, 2009).

Para Luna (2002), os mesmos fatores que reduziriam a transmissão das doenças infecciosas, 
são os mesmos que também contribuem para a sua propagação, como é o caso da urbanização 
acelerada em centros urbanos, sem um planejamento estrutural, e também, desenvolvimento 
de tecnologias em saúde em conjunto com uma desinformação e falta de adesão da população.

Os fatores ambientais também estão relacionados com as doenças reemergentes, 
sendo demonstrados pelas mudanças climáticas como consequência do aquecimento 
global, desmatamentos, secas e enchentes. Portanto, os agentes transmissores têm 
condições favoráveis para transmitir doenças infecciosas, como o caso das arboviroses.

Também, nota-se a evolução dos microorganismos, evidentes nas mutações virais e nas bactérias 
multirresistentes. Em contra partida, ocorre uma baixa adesão da população aos planos terapêuticos. Portanto, 
os enfermeiros precisam estar preparados e atualizados, para estimular a educação em saúde da população, 
com estratégias de promoção e para a prevenção da transmissão de doenças infecciosas reeemergentes.

A Práxis do Enfermeiro para a Prevenção das Doenças Reemergentes
A principal estratégia para o controle das doenças reemergentes é o fortalecimento 

das ações de vigilância epidemiológica. Sendo assim, o enfermeiro tem papel fundamental na 
detecção de determinantes e condicionantes da saúde e na identificação do perfil da população 
do seu território adscrito, além de realizar busca ativa de casos suspeitos e confirmados, 
realizando registros, notificações e realizando medidas de controle (Paz, Bercini, 2009).

Nesta perspectiva, o enfermeiro deve participar e promover o desenvolvimento de pesquisas 
aplicadas na área, contribuindo para o controle das doenças reemergentes e para o trabalho da vigilância 
epidemiológica. Ademais, pode ser feita uma parceria com as instituições de Ensino Superior em formato 
de grupos de pesquisa ou projetos de extensão, levando o discente a ter contato com dados epidemiológicos 
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de sua área e como trabalhar em indicadores de qualidade para a promoção da saúde da população.
Certamente, as campanhas de imunização e a cobertura vacinal possuem mérito quando o assunto é 

controle e erradicação de doenças infecciosas. Então, o enfermeiro deve realizar ações de conscientização sobre 
a vacinação, inclusive é de relevância contextualizar as conquistas que vieram através das vacinas. Isto também 
vai exigir do enfermeiro uma dinâmica de busca para identificar grupos que não estão sendo imunizados e 
realizar o acolhimento, ofertando uma escuta qualificada e promovendo a educação em saúde (BRASIL, 2004).

Por fim, as políticas públicas direcionadas ao combate das doenças reemergentes precisam 
ir de encontro aos princípios do SUS e as necessidades dos usuários. O enfermeiro como gestor 
deve participar da construção de Protocolos, Políticas e Indicadores de qualidade para que ocorra 
uma sistematização da assistência aos pacientes com doenças reemergentes (Coelho, 2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir deste estudo, é descrito a construção da Saúde Pública no Brasil ao longo dos 

anos, em conformidade com ações sanitárias, epidemiológicas e desenvolvimento de tecnologias 
da saúde para o controle e erradicação das doenças infecciosas. Sendo observadas, muitas 
conquistas para a saúde desde o século passado, da mesma maneira, ocorreram mudanças na 
epidemiologia e na demografia da população, com avanços nas tecnologias de saúde e de informação.

Entretanto, as doenças reemergentes ainda apresentam riscos de morbimortalidade para grupos 
e territórios, já que as mudanças epidemiológicas, demográficas e as tecnologias não acontecem de forma 
linear. Sendo assim, existem grupos mais vulneráveis a serem infectados. Ademais, alguns fatores favorecem 
a transmissão e permanência das doenças reemergentes, como: condições climáticas, condições de vida da 
população e questões políticas e culturais que afetam na adesão aos planos terapêuticos e na cobertura vacinal.

Desta forma, o enfermeiro possui papel fundamental para a promoção da saúde da população 
e prevenção da transmissão das doenças reemergentes. Portanto, ações de controle e investigações 
epidemiológicos, registros e notificações, capacitação das equipes, busca ativa da população, 
pesquisas aplicadas e difusão de campanhas de vacinação são todas práticas a cargo do enfermeiro.
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RESUMO
Objetivo: Este estudo tem o objetivo de sintetizar evidências científicas sobre as discriminações 

interseccionadas sofridas por mulheres transgênero, transexuais e travestis e analisar as sequelas da 
discriminação intersecionada sobre esta população. Metodologia: Se trata de uma revisão integrativa 
realizada em 03 bibliotecas virtuais e 02 bases de dados no ano de 2021, sendo revisado em 2022, sendo 
realizadas análises lexicográficas. Resultado: Foram encontrados 486 estudos sendo selecionados para 
análise 15, surgindo assim 03 categorias: A interseccionalidade das opressões, Acesso ao cuidado e a saúde 
e A importância das Políticas Públicas especificas. Conclusão: Há a necessidade de mais pesquisas sobre 
as condições de saúde desta população tendo em vista suas vulnerabilidades especificas, pois o sexismo, 
o racismo e a transfobia se sobrepõem, colocando essas mulheres em posição de extrema injustiça social.

Palavras-chave: Interseccionalidade. Discriminação. Violência. Pessoa transgênero

INTRODUÇÃO
Na sociedade ainda persiste a discriminação permeando as relações individuais e sociais, onde 

muitas vezes o próprio Estado exerce o biopoder sobre as minorias, validando e violando direitos.  A 
OMS enquadra a discriminação como um tipo de violência, o abuso emocional, onde esta se estrutura 
especialmente nos âmbitos de cor, gênero e classe,  interseccionando as discriminações criando 
múltiplos níveis de violações e injustiça social. Este enquadramento se refere á interseccionalidade, 
termo que objetiva de designar as relações de poder e as relações de subordinação, nas quais o 
processo de discriminação orquestrados pela rejeição das distinções indivduais são as mesmas 
concepções originárias das estruturas de soberania que articulam padrões e normas sociais 1,2,3.

O patriarcado, crenças fundamentadas na ideia da superioridade dos homens, combinados 
com o racismo, a estratificação de classes e outros grupamentos discriminatórios, contribuem para 
a formação de desigualdades estruturais essenciais. Essas desigualdades moldam as oportunidades 
disponíveis e influenciam os comportamentos e as relações sociais. A maneira como esses sistemas 
discriminatórios operam é compreendida de maneira interligada, o que significa que as diversas formas 
de discriminação se sobrepõem, resultando em disparidades ampliadas conforme a interseção de cor, 
classe e gênero. O impacto da discriminação piora consideravelmente a depender do indivíduo pois as 
identidades sociais são diversas, criando subgrupos que compartilham sobreposições das vulnerabilidades. 

Ao analisarmos o panorama abrangente das mulheres, é de extrema importância reconhecer 
que muito antes das brancas assegurarem sua presença nos domínios laborais, as mulheres negras 
enfrentavam uma exploração amplamente difundida de suas capacidades de trabalho. Consequentemente, 
enquanto um segmento de mulheres batalhava pelo reconhecimento do direito de voto, mulheres 
negras que anteriormente haviam sido submetidas à escravidão, almejavam o respeito de sua dignidade 
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e a garantia de seus direitos fundamentais. Essa mesma dinâmica se reproduz quando incorporamos 
mulheres transgênero, transexuais e travestis - identificadas aqui pelo termo "trans".1,4,5,6,7

JUSTIFICATIVA
Apesar da limitação de estudos que sistematizem os impactos da interseccionalidade na vida 

cotidiana das mulheres transgênero, transexuais e travestis, esta pesquisa parte da suposição de que esse 
grupo específico pode enfrentar de maneira mais intensa as consequências prejudiciais das discriminações, 
especialmente porque suas identidades sociais são diferentes do padrão dominante. Essa suposição 
encontra apoio inicial no fato de que a expectativa de vida das pessoas transexuais e transgênero é, 
em média, de 35 anos. Além disso, a análise dos homicídios de indivíduos transexuais revela que 
a maioria é composta pelo gênero feminino, onde mais de 80% pertencem a grupos étnicos negros ou 
pardos com idades entre 16 e 29 anos. A questão da empregabilidade desse grupo populacional também 
desempenha um papel crucial, aproximadamente 90% destas mulheres recorrem à prostituição, devido 
às barreiras de entrada no mercado de trabalho formal. Essas barreiras decorrem da baixa escolaridade, 
interrupção educacional involuntária e consequentemente marginalização pela exclusão familiar. 
Isso é ainda mais notório ao considerar que geralmente são expulsas de seus lares aos 13 anos.1,8,10

OBJETIVOS
Objetivo geral

Identificar evidências científicas sobre as discriminações interseccionadas sofridas por mulheres 
transexuais, transgênero e travestis.

Objetivos	específicos
• Discutir o processo de origem das principais formas de discriminação interseccionais.
• Analisar as sequelas da discriminação intersecionada sobre esta população.

METODOLOGIA
Este é um estudo de revisão, do tipo integrativa da literatura (RIL) que se desenvolveu 

seguindo as seguintes etapas: formulação do tema e elaboração da questão da pesquisa, 
estabelecimento das técnicas de busca e análise  dos resultados encontrados, criação de resumo, 
análise e formulação das conclusões. A abordagem do estudo foi guiada pela estrutura Pessoa, 
Conceito, Contexto, surgindo a pergunta de pesquisa: Quais as discriminações enfrentadas pelas 
mulheres transexuais, transgênero e travestis e como estas interseccionam e se manifestam? 

Como critérios de elegibilidade foram utilizados estudos completos observacionais (ecológicos, 
transversais, coorte e caso-controle), estudos qualitativos, experimentais, quase-experimentais, 
qualitativos e revisões que abordaram o conceito de discriminação á população de mulheres transexuais, 
transgênero e travestis e estivessem disponíveis em português, inglês ou espanhol entre 2016 a 2022. 
Estudos duplicados e os que não passaram por revisão por pares no processo editorial foram excluídos.

A busca por estudos foi conduzida nas seguintes bases de dados: Cumulativ Index to Nursing and 
Alied Health Literature-CINAHL e Medical Liturature Analyzes and Retrievall Systen Online-MEDLINE, 
além das bibliotecas virtuais Scientifiic Eletronic Library Online-SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde-BVS 
e Cochrrane Library. A busca inicial foi realizada em abril de 2021 e posteriormente atualizada em novembro 
de 2022. Os termos de pesquisa foram selecionados a partir do Descritores em Ciências da Saúde-DeCS 
e do Medical Subjject Headiing-MeSH. Após, os resultados foram organizados no Mendeley®. A análise 
inicial incluiu a avaliação dos títulos e resumos, excluindo os estudos que não se alinhavam com o escopo da 
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pesquisa. Posteriormente, os textos selecionados foram analisando à luz da questão da pesquisa do estudo. A 
extração de dados foi conduzida utilizando um instrumento próprio, incluindo diversas variáveis (figura 02). 
Todas as etapas foram realizadas de forma interdependente por 02 pesquisadores na área de enfermagem. 

Por fim, resumos contendo objetivo, resultado e conclusão foram elaborados para 
análise lexicográfica utilizando a Classificação Hierárquica Descendente-CHD, aplicada 
para avaliar a similaridade das classes, conduzido juntamente com o software Interface de 
R pouur Analysees Multidimensionelles de Texts et de Questionneres-IRAMUTEQ®, onde 
as discussões semelhantes foram agrupadas, resultando na identificação das categorias.

RESULTADO
Um total de 486 manuscritos foram recuperados. Foram excluídos 83 estudos incompletos 02 pois 

estavam indisponíveis nos idiomas selecionados. Após leitura e análise, foram descartados 388 textos por 
não abordarem a exposição e desfecho da pesquisa, resultando em 15 para análise. O resumo resultou em 
um corpus textual para a análise lexicográfica continha 9719 palavras, com 78,00% dos textos aproveitados 
CHD, divididos em cinco classes. As classes mais representativas foram "cidadania" e "sexualidade", 
iniciando com um valor de quiquadrado igual a 2. É evidente que palavras como "mulher", "identidade", 
"transgênero", "HIV",  e "saúde" têm um impacto significativo, abrangendo todos os grupos interseccionados. 
Isso levou à identificação das categorias analíticas: ”A interseccionalidade das opressões”, “Acesso 
ao cuidado e a saúde” e “A importância das Políticas Públicas especificas”, representados na figura 1:

FIGURA 1: Análise lexicográfica. Autores, 2022.



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

379COMUNICAÇÃO ORAL

A figura 02 apresenta o desenho, o resultado a conclusão de todos os estudos analisados.

FIGURA 2: Características dos artigos. Autores, 2022.

Dentro dos estudos, 60% têm uma abordagem epidemiológica, 04 deles são de natureza qualitativa 
(20%) e 03 são revisões (20%). Entre esses, 40% trataram do tema do HIV, 47% os transtornos mentais, 
40% a violência e 27% discutiram questões relacionadas a trabalho sexual e drogatização. A violência é 
uma realidade cotidiana na vida das mulheres trans, muitas vezes perpetuada por parceiros íntimos. Essa 
violência pode ser exacerbada pela não de aceitação social – menor passabilidade- expressa na menor 
conformidade com padrões tradicionais de corpo e identidade feminina estabelecidos pela sociedade.

No tocante às formas de enfrentamento, observa-se a busca por apoio social e o recurso 
ao uso de substâncias. Apenas um dos artigos tratou das consequências da pandemia de COVID-19. 
Apesar das condições precárias enfrentadas pelas mulheres trangênero, transexuais e travestis no Brasil, 
somente 8% dos estudo abordou especificamente as brasileiras, e 17%  focaram nas latino-americanas.  

Dentre os textos analisados, 92% indicaram a urgência de desenvolver políticas públicas 
específicas e direcionadas, enfatizando a conexão entre o âmbito das políticas públicas e a perspectiva 
interdisciplinar. Além disso, os estudos problematizaram as estratégias necropolíticas presentes 
no contexto institucional. Todos os textos abordaram a interseccionalidade, evidenciando que as 
posições marginalizadas da sociedade eram moldadas estruturalmente nas interseções de gênero, 
classe, etnia, sexualidade, cidadania, idade e deficiência. Ficou claro que existe uma inter-relação 
significativa entre interseccionalidade e o agravamento da discriminação, gerando consequências graves. 
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DISCUSSÃO 
Categoria 1: A interseccionalidade das opressões

Em âmbito global, as mulheres transsexuais enfrentam formas interligadas de discriminação 
decorrentes de suas posições marginalizadas, as quais são estruturalmente construídas nas relações de gênero, 
classe, etnia, sexualidade, cidadania, idade e deficiência 12,26. No Brasil lideramos as estatísticas mundiais 
de homicídio de pessoas transgêneros e transexuais, ocorrendo um homicídio a cada 48 horas 8, agravando 
ainda mais o panorama nacional. Essas formas de discriminação podem manifestar-se por motivos diversos, 
porém, a falta de conformidade com as expectativas convencionais de identidade de gênero sexual auto-
reconhecida está dentre as formas mais proeminentes. A aparência transgênero frequentemente influencia sua 
aceitação. Em torno de 75% a 95% das mulheres transexuais dos Estados Unidos recorrem à terapia hormonal, 
dado o imperativo de expressar a identidade de gênero16. A violência não conhece limites geográficos: ela se 
desenrola dentro do lar, no ambiente de trabalho e em instituições de saúde. Ela pode se manifestar de muitas 
maneiras, variando de abuso verbal a agressões físicas e, em casos extremos, culminando em homicídios. 
Muitas mulheres e homens transexuais relataram terem sido vítimas de assédio verbal, físico e sexual no 
último ano. A incidência de todos os tipos de violência foi mais elevada na população trans. Mulheres 
transexuais e travestis negras e latinas constituem a grande maioria das vítimas de homicídios contra 
pessoa trans nos Estados Unidos, onde enfrentam assédio, inclusive por parte da polícia 18,21. Constatou-
se também que os parceiros íntimos eram os principais perpetradores de violência sexual - incluindo recusa 
de práticas sexuais seguras, atos sexuais forçados e intimidação. Os abusos contra mulheres transexuais 
assumem também formas únicas, ameaças de exposição da identidade de gênero e uso hormonal 21. 

O ambiente escolar não é um refúgio seguro para jovens trans. Estudos revelam que 50,9% 
das mulheres trans afrodescendentes estadunidenses entre 13-17 anos tiveram de lidar com escolas que 
lhes proibiram o uso de seus respectivos nomes e pronomes, 90% ouviram comentários difamatórios 
anti-LGBTQ, 87% sofreu assédio verbal, 53% sofreu assédio físico, e 26% sofreu agressões 
físicas. Muitas jovens trans abandonam a escola para escapar dessas situações de assédio 13,14. 

Ao analisar mulheres transgênero e transexuais vivendo com o Vírus da Imunodeficiência 
Humana(HIV) estas têm mais probabilidade de experienciar discriminação e marginalização 
socioeconômica em comparação ás cisgêneros. A baixa renda e a falta de moradia representam 
obstáculos significativos para acessar cuidados relacionados ao HIV 12,21,22. A violência intensifica 
o estresse em uma população que já carrega encargos sociais e de saúde substanciais. Dentre as 
violências mais sofridas estão: negação de emprego ou habitação, forçada ocultação de sua identidade 
de gênero, assédio, tratamento desigual, encarceramento baseado em identidade de gênero, recusa de 
atendimento de saúde e abuso sexual. Esse quadro é especialmente agravado para mulheres transgênero 
e transexual negras, que lideram em incidência de trabalho sexual, vulnerabilidade econômica, 
infecção pelo HIV e encarceramento, resultando o aumento dessa população em situação de rua15,21.

Discriminações ligadas à cor, identidade e orientação de gênero, operam na economia capitalista, 
gerando consequências como encarceramento em massa, segregação habitacional,  empregos precários e 
objetificação e a criminalização da feminilidade negra 19. Mulheres trans negras têm uma maior propensão 
para contrair o HIV devido ao sexo anal receptivo desprotegido, a de se envolverem no trabalho sexual, 
possuem níveis educacionais mais baixos, experienciam injúrias raciais de maneira mais intensa e enfrentam 
maiores dificuldades relacionadas à falta de moradia durante infância e ao encarceramento 18,21,22.

No âmbito das relações familiares, há uma maior inclinação a rejeitar crianças transexuais 
em comparação com crianças gays. Essa rejeição, juntamente com a subsequente perda de apoio 
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financeiro e emocional, culmina em trabalho sexual para financiar intervenções de afirmação 
de gênero, porém as deixa mais suscetíveis à infecção pelo HIV e violências 12,16,19,21.

Categoria 2: Acesso ao cuidado e saúde
Quando se explora a saúde da população transexual, é imperativo examinar as interconexões 

entre as múltiplas camadas de discriminação e disparidades em saúde. Onde apesar da saúde já mais frágil, 
as mulheres transsexuais enfrentam obstáculos substanciais na obtenção de cuidados médicos, devido a 
discriminação, assédio e recusas21,22. Essas barreiras são agravadas por experiências de estigmatização 
transfóbica dentro dos próprios sistemas de saúde. Ademais, o acesso a cuidados relacionados ao HIV é 
moldado por diversos fatores, incluindo transfobia, estigmatização e tendência a pressupor associações 
com a prostituição 18, 19,22. Globalmente, a incidência de infecção por HIV é mais alta dentre mulheres 
transexuais, desproporcionalmente maior sobre as negras. Disparidades nos cuidados de saúde relacionados 
à interseccionalidade emergem como uma barreira para a prevenção e intervenção precoce eficaz. Estudos 
indicam que mulheres trans têm menor probabilidade de aderir à terapia antirretroviral ou atingir uma carga 
viral suprimida do HIV de forma sustentada. 12, 22 Em análise se revelou que a identidade transgênero 
não teve uma associação significativa com o status de HIV. No entanto, a raça emergiu como o preditor 
mais influente, uma probabilidade dez vezes maior 12,14,16 Comparadas à população cisgênera, pessoas 
trans demonstraram prevalência alta de tentativas de auto extermínio, uso de substâncias psicoativas e 
depressão com taxas ainda mais elevadas entre os indivíduos negros e com deficiência. 12,15,19.

Para promover a saúde mental, mulheres transexuais frequentemente recorrem à terapia hormonal 
de afirmação de gênero, apesar dos riscos de doenças cardiovasculares, onde as negras têm maior predisposição 
a enfrentar questões psicológicas e cardiovasculares. Aquelas que possuem um histórico de cirurgia de 
reafirmação sexual referiram menor tendência a ideações suicidas. Notavelmente, as pessoas designadas como 
do sexo feminino ao nascimento apresentaram maiores níveis de ideação suicida quando comparadas. 12,15,19

Categoria	3:	A	importância	das	Políticas	Públicas	especificas
As disparidades sociais e a disposição dos fatores determinantes da saúde não se dão de forma 

aleatória ou casual, mas sim resultam em injustiças, que são desnecessárias e completamente evitáveis, 
que foram sistematicamente geradas ao longo do tempo através de estruturas de dominação. No âmbito 
individual, as mulheres transexuais adotam diversas estratégias para o enfrentamento, que variam 
desde o uso de substâncias ilícitas e busca por maior apoio social. É notório que jovens transexuais que 
contam com apoio social experimentam efeitos positivos em sua saúde mental já que durante a idade 
adulta, pais e cuidadores continuam a influenciar seus comportamentos de saúde 1,12,13,15,21,22,26.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As estruturas do racismo, transfobia e outras formas de violência se interseccionam, onde as 

mulheres transexuais, transgênero e travestis negras ocupam a posição mais marginalizada na hierarquia 
discriminatória. Suas experiências de marginalização, baixa qualidade de vida e expectativas precárias 
são reflexos diretos dessa realidade. A ausência de estudos nacionais acentua a situação vivida pelas 
mulheres transexuais brasileiras, elementos que contribuem para o contínuo ciclo de violência que 
afeta muitas delas. É de extrema urgência e importância que pesquisadores se engajem ativamente em 
pesquisas para identificar os fatores correlacionados à violência e à discriminação contra esse grupo, 
a fim de desenvolver intervenções mais eficazes nos âmbitos da saúde pública e da justiça social.
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RESUMO
Introdução: O Coronavírus atingiu a população do mundo inteiro tendo vitimado milhares de 

pessoas. Os profissionais da área de saúde atuaram arduamente na linha de frente no atendimento às 
pessoas infectadas. O enfermeiro se destacou como uma importante força no trabalho de enfrentamento 
ao COVID-19. Nesse processo, o papel do enfermeiro ganhou relevância e o profissional passou a ser 
visto como peça primordial nos hospitais atuando no atendimento aos pacientes e no funcionamento da 
estrutura física, elaboração de protocolos e fluxos de assistência. Objetivo: analisar artigos científicos de 
Enfermagem no período de 2020 a 2023 sobre a atuação do enfermeiro como agente transformador, na 
atenção primária à saúde após a pandemia da covid-19. Método: O estudo foi uma Revisão Integrativa 
de Literatura (RIL), com abordagem descritiva. Resultados e discussão: Foram selecionados 9 artigos 
que trataram do tema onde observou-se que o enfermeiro foi um dos profissionais protagonista no 
enfrentamento da pandemia por COVID-19, atuando na assistência, gerenciamento, organização e 
desenvolvimento de protocolos para seu setor. Conclusão: o enfermeiro reafirma o seu papel como 
agente transformador, como profissional que segue os princípios da profissão, como ciência e arte do 
cuidar, aplicando os princípios da precursora da Enfermagem, Florence Nigthtingale, no cenário da APS. 

Palavras-chave: Pós-pandemia; Enfermagem; Atenção Primária à Saúde; Florence Nightingale

INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, quando a população mundial sofreu com as consequências da pandemia 

da COVID-19, a enfermagem demonstrou sua autonomia e comprometimento com a saúde do 
indivíduo, tendo atuado arduamente para evitar que vidas fossem perdidas (THUMÉ, 2020).

Há tempos o coronavírus vem sendo descrito na história da humanidade como um vírus capaz de infectar 
vários vertebrados. De acordo com estudos de (TYRRELL, 1965), em 1960 foi feito o primeiro relato do vírus 
em seres humanos, causando problemas respiratórios. Trabalhos revelam que no século 21 foram registradas 
novas infecções e o aparecimento do primeiro vírus da síndrome respiratória aguda grave (SARS-CoV-1) em 
2002. Já em 2012 é relatado o coronavírus da síndrome respiratória do Oriente Médio (MERS-CoV). No final 
de 2019 a China detecta o SARS-CoV-2, um novo betacoronavírus, responsável pela pandemia da COVID-19, 
o que já levou a mais de 100 milhões de casos e 2 milhões de mortes em todo o mundo. (FROES, 2020).

A  Atenção Primária em Saúde (APS) como porta de entrada do serviço de saúde tem papel de destaque 
na prestação do cuidado às pessoas das comunidades. A equipe multidisciplinar da APS está no locus das 
doenças durante surtos e epidemias. Ela, além de ofertar atendimento resolutivo, mantém a longitudinalidade 
e organização do cuidado em todos os seus níveis de atenção à saúde, tendo assim, alto potencial de detecção 
prévia dos casos graves que devem ser encaminhados aos serviços especializados (BRASIL, 2020). 
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O Enfermeiro como membro da equipe de saúde da APS, é o responsável em 
receber os pacientes, proceder com a triagem dos casos suspeitos, mostrar o nível para o 
tratamento, promover ações de cuidado a partir da gravidade do caso, realizar a consulta de 
enfermagem, podendo solicitar alguns exames complementares, prescrever medicamentos a 
partir dos devidos protocolos, e realizar ações de educação em saúde (Cavalcante et al., 2020).

Nesse contexto, o estudo buscou identificar o Enfermeiro como um agente transformador de 
saúde na APS, após a pandemia da Covid-19, surgindo duas perguntas norteadora deste estudo: Qual a 
atuação do Enfermeiro após a pandemia? Quais os desafios e repercussões desta atuação pós-pandemia? 

JUSTIFICATIVA
Há uma necessidade na adequação dos processos de gestão e trabalho, pois, visto que os enfermeiros 

que estão na linha de frente do cuidado, necessitam ser capazes de desenvolver e aplicar estratégias de atenção 
ao paciente, a si e a toda a equipe de trabalho. De acordo com Souza (2020), a enfermagem é considerada 

a maior força de trabalho em saúde. Há um total de 2.305.946 
profissionais no Brasil, distribuídos entre enfermeiros, técnicos e auxiliares. Mas, apesar 
desse número expressivo, ainda há uma carência por profissionais que visam garantir os 
cuidados necessários e qualidade no serviço de saúde.

Todo enfermeiro que se encontra na linha de frente de um centro de saúde, 
precisa ser capaz de aplicar estratégias diferenciadas no cuidado, se adequando a realidade 
em que se encontra. Precisa desenvolver ações que sejam seguras tanto para o paciente 
quanto para si mesmo, além de pensar na equipe de trabalho (FLAUZINO et al., 2022).

OBJETIVOS
Objetivo geral

Analisar artigos científicos de Enfermagem no período de 2020 a 2023 sobre a atuação do 
enfermeiro como agente transformador, na atenção primária à saúde após a pandemia da covid-19

Objetivos	específicos
Identificar nos artigos pesquisados a atuação do Enfermeiro como agente transformador após a  

pandemia da COVID-19.
Descrever os desafios da Enfermagem e as repercussões após a pandemia.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
O COFEn (2020) garantiu a Enfermagem brasileira que acompanhasse as mudanças 

provocadas pela pandemia a nível tecnológico, e nesse sentido foi disponibilizado mais 
uma ferramenta para o exercício do cuidado frente ao distanciamento social, esse meio

dispõe de recursos viáveis para monitorar a evolução clínica 
de usuários de saúde. A Resolução Cofen nº 634/20 estabeleceu a Teleconsulta de Enfer-
magem como uma estratégia para a atuação profissional durante a pandemia em questão, 
sendo realizada mediante consultas, esclarecimentos, encaminhamentos e orientações 
pelo uso de meios de tecnologia de informação e comunicação, utilizando recursos au-
diovisuais e dados que permitam o intercâmbio à distância, de forma simultânea ou assín-
crona, entre o enfermeiro e o paciente com o consentimento desse ou do seu responsável.

Pode-se refletir frente aos desafios da pandemia, sobre o marco vivenciado por Florence 
Nightingale a precursora da Enfermagem Moderna em todo o mundo, que obteve projeção maior a 
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partir de sua participação como voluntária na Guerra da Criméia, em 1854 em um momento muito 
conturbado da história, em que apresentou evidências sobre um cuidado profissional e a substituição da 
prática empírica, sem fundamentação teórica, por uma prática sistematizada e racional, alicerçada em 
conhecimentos científicos, modificando definitivamente a história da enfermagem (OGUISSO, 2014).

No período pandêmico, a enfermagem reforçou a sua posição estratégica na saúde e na 
sociedade, com destaque em três atos: (1) pela relevância dos cuidados de enfermagem desenvolvidos 
com os pacientes; (2) pela continuidade da assistência em um momento de distanciamento social 
e (3) por constitui-se no maior contingente profissional da área da saúde. De acordo com o 
Conselho Federal de Enfermagem (COFEn), “em 2020 havia um total de 2.205.946 profissionais 
distribuídos entre enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem no Brasil”. (COFEN, 2020).

No enfrentamento da pandemia os profissionais de enfermagem atuaram na linha de frente prestando 
serviços de saúde, do início ao fim (OLIVEIRA, 2020). Estudos mostram que o enfermeiro está no centro dos 
sistemas de saúde em todo o mundo. Porém, o profissional enfrenta uma série de problemas como longas jornadas de 
trabalhos e condições desfavoráveis para executar seu serviço com o cuidado necessário (GANDRA et al., 2021).

Durante a pandemia, o enfermeiro como agente transformador passou a ser visto como peça primordial 
atuando no atendimento aos pacientes e no funcionamento da estrutura física, elaboração de protocolos e 
fluxos de assistência, ampliando a atuação da enfermagem como ciência e arte. (FLAUZINO et al, 2022).

A vivência intensa profissional nesta fase, destacou o trabalho relevante prestado pela enfermagem 
brasileira, que se encontra em um momento de expectativa e esperança pela brevidade da implantação do 
Projeto de Lei 2564, de 2020, que altera a Lei Nº 7.498, de 25 de junho de 1986, em que instituiu o piso 
salarial nacional do Enfermeiro, do Técnico de Enfermagem, do Auxiliar de Enfermagem e da Parteira. A 
proposta aprovada depende da definição sobre as fontes de financiamento nos diversos estados da federação.

METODOLOGIA
Um estudo que utilizou a Revisão Integrativa de Literatura (RIL), de caráter exploratório 

descritivo com abordagem qualitativa. Souza; Silva e Carvalho (2010, p. 102) destacam que:

a revisão integrativa tem sido apontada como uma ferramen-
ta ímpar no campo da saúde, pois sintetiza as pesquisas disponíveis sobre determinada 
temática e direciona a prática fundamentando-se em conhecimento científico.

A seleção dos artigos foi realizada através das plataformas de pesquisa eletrônica: Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS), publicados em português no período de 2020 a 2023. Os descritores 
utilizados foram: Pós-pandemia; Enfermagem; Atenção Primária à Saúde. A busca virtual pelos 
manuscritos foi realizada mediante a leitura dos resumos, e posteriormente a leitura na íntegra do 
conteúdo para a seleção do material científico a ser utilizado de modo a alcançar o objetivo proposto. 

Os critérios de inclusão foram os seguintes: (a) artigos publicados em português; artigos publicados 
na íntegra que tenham aderência à temática proposta e indexados nos referidos bancos de dados nos últimos 3 
anos, após a pandemia da COVID-19. A RIL divide-se em 6 fases que apresentam critérios e aplicabilidades 
(GANONG, 1997 e SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010), apresentadas resumidamente, são elas: 1ª Fase - 
identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa para a elaboração da revisão integrativa; 
2ª Fase - amostragem ou busca na literatura; 3ª Fase - definição das informações a serem extraídas dos estudos 
selecionados/categorização dos estudos; 4ª Fase - avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; 5ª 
Fase - interpretação dos resultados; 6ª Fase - apresentação da revisão/síntese do conhecimento. A iniciação da 
busca pelos artigos ocorreu por leitura textual, permitindo então que o revisor compreendesse, categorizasse e 
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interpretasse os enunciados obtidos. Posteriormente, foi realizada a exclusão de artigos duplicados e que não 
contemplaram os critérios de inclusão deste estudo, analisados pelo título e resumo, sendo excluídos07artigos, 
finalizando a amostra com 09 artigos. Uma breve descrição dos estudos está apresentada no quadro 1, 
onde foram apresentados a procedência, autores, título e as considerações referentes a cada publicação.

Quadro 1. Distribuição dos artigos (n=09) selecionados sobre, no período de 2020 a 2023.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os 9 artigos selecionados que compuseram a amostra do estudo, 8 

deles (89%) utilizaram métodos, tais como: reflexão, revisão, narrativa e revisão 
bibliográfica, 1 manuscrito (11%) utilizou a pesquisa de campo como método.

Todos os artigos destacaram que houve uma reformulação que vem sendo consolidada 
na saúde pós-pandemia e que a enfermagem ampliou a sua atuação, em um marco profissional 
no contexto da equipe multidisciplinar da APS junto à comunidade e a vigilância em saúde.   

Com o avanço da pandemia da COVID-19, os enfermeiros sentiram na pela as suas consequências. 
Uma mudança significativa foi o aumento da jornada de trabalho. Estudos de Flauzino et al. (2022) ressaltam 
que a pandemia passou a demonstrar a empatia dos enfermeiros com seus pacientes, ultrapassando a barreira do 
distanciamento social. Outra mudança, de acordo com os pesquisadores, foi a relação entre médico-enfermeiro 
que passou a ser uma relação de igualdade, respeito e cooperação. Em muitas ocasiões, os enfermeiros são 
invisíveis quando se discute os cuidados a serem administrados aos pacientes. (Flauzino et al., 2022).

Nos relatos de Quadros e colaboradores (2020), os profissionais de enfermagem, foram 
incansáveis na luta contra a covid, mesmo tendo que trabalhar em exaustivas jornadas de trabalho 
e, em muitos casos, em condições precárias. Tais profissionais lutam ainda por uma valorização 
salarial, pois vivem sem um piso, obrigando a muitos enfermeiros a realizarem vários plantões, 
fato que prejudica suas vidas. O estudo mostra ainda que o cenário da pandemia, acentuou 
diversos riscos e problemas enfrentados pelos enfermeiros, diariamente. (QUADROS, 2020).

Os enfermeiros são atuantes no tratamento dos casos de covid e acabam enfrentando dificuldades 
para ter condições adequadas de trabalho, além de reconhecimento. Cuidar desses profissionais é de extrema 
importância pois estes se encontram em posição vulnerável por estarem expostos a patógenos que ficam 
circulantes no ambiente hospitalar ou que sejam trazidos pelos próprios pacientes (FLAUZINO et al., 2022).

Nos estudos de David et al. (2021) foi evidenciado que a equipe de enfermagem pode “salvar 
vidas, diante da gravidade da situação que foi a pandemia. O profissional tem como competência 
a triagem e deve desenvolver ações de cuidado e terapêutica, de acordo com a gravidade do caso”.

Com o avançar da covid, o desafio mundial foi o olhar específico para a área de saúde, 
salvar vidas: “prevenção” (principalmente, mediante implementação de medidas sanitárias: 
uso de equipamentos de proteção individual, cuidado na lavagem das mãos, álcool nas mãos, 
distanciamento social, etc.), tratamentos sintomáticos nos agravamentos e recuperação e a 
assistência nos agramentos permanentes da covid-19. Além do mais, a pandemia expôs a falta de 
comprometimento no fortalecimento das políticas públicas, em particular na Atenção Primária a Saúde 
(APS) trazendo à tona discussões para o seu potencial como porta de entrada (SOUZA et al., 2020).

Estudos mostraram que o enfrentamento da pandemia exigiu a elaboração de planos de 
gerenciamento de risco considerando a população e os profissionais de saúde. Exigiu também uma 
organização no sentido logístico e operacional, como transportes, material e equipamentos. Outro ponto 
que teve que ser adaptado foi com a formação e educação dos profissionais de saúde; mapeamento 
das dificuldades de cada território; parceria com organizações comunitárias (MEDINA, et al., 2020).

A APS tem papel fundamental no controle dos avanços das epidemias, pois atua juntamente 
com a vigilância em saúde dos municípios, onde estabelece fluxo de informações. Assim, é capaz 
de notificar e detectar doenças auxiliando no combate a sua disseminação (MEDINA et al., 2020).

 A cerca do assunto, Medina et al., (2020) concluiu afirmando que foi necessário 
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acompanhar experiências internacionais malsucedidas com 
relação ao atendimento médico durante a pandemia para compreender que existe uma 
necessidade de abordagem territorializada, comunitária e domiciliar. Além disso é preciso 
ativar as APS, dando-lhe força para que desenvolva sua potencialidade. A comunidade 
científica, ainda segundo o pesquisador, acredita que o modelo brasileiro, juntamente com 
suas equipes de saúde da família, apresentou impactos positivos na saúde da população e 
tem papel importante na rede assistencial de cuidados.

A pandemia voltou as atenções para questões que antes eram esquecidas. De 
acordo com Silva et al., (2021) o impacto da pandemia com relação a enfermagem exige

mudanças na rotina da assistência, adesão de equipamentos 
de proteção individual adequados. O período evidenciou a importância do bem-estar do 
profissional da saúde para que possa atuar com qualidade nos cuidados a outras pessoas.

Silva e colaboradores (2021) evidenciaram ainda sobre a importância de garantir os “direitos 
da categoria. Nesse sentido, a pandemia serviu de alerta para que a enfermagem ganhasse forças para 
lutar por seu reconhecimento.” Com a pandemia observou-se a importância da Atenção Primária à Saúde 
(APS) para os Sistemas Nacionais de Saúde (SNS). De acordo com Peixoto (2020), os SNS necessitam 
de recursos humanos apropriados e, por esse motivo há a necessidade de mudanças na formação, 
“fortalecimento e qualificação docente. Com a adoção de novas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) foi feita uma readequação no perfil do egresso, importantes para sal atuação profissional.” 

Durante o auge da pandemia do coronavírus, o Ministério da Saúde organizou um fluxograma de 
atendimento para ser seguido e nesse contexto, o enfermeiro se tornou primordial pois observou as necessidades 
da equipe e, dessa forma, pode desenvolver ações que auxiliaram no atendimento (THOMAS, et al., 2020).

Para que o atendimento aos pacientes infectados fosse feito de forma segura, o enfermeiro 
foi responsável em capacitar a equipe de trabalho para que todos tivessem conhecimento dos 
procedimentos que deveriam ser tomados. O atendimento tinha a responsabilidade de ser um 
procedimento individualizado, de acordo com as necessidades de cada paciente além de ser diferenciado 
de pessoas com comorbidades. Após um primeiro atendimento, o paciente era encaminhado para 
o isolamento domiciliar ou internação, conforme seu estado de saúde (THOMAS, et al., 2020).

A Enfermagem enfrenta um contexto pós-pandêmico de grande complexidade e que é 
necessário preparar-se, refletindo sobre temas que emergiram ou que foram agravados, como: os 
processos comunicacionais, o acesso, a saúde mental, o enfrentamento de vulnerabilidades, as 
ações de promoção de saúde, os processos de trabalho, entre outros (SILVA; MACHADO, 2020).

Na luta atual pela implantação do piso salarial da categoria da Enfermagem,  neste desafio 
do reconhecimento profissional chega-se ao ponto de que ao se fazer a “leitura do mundo” não 
olhando apenas para o sistema de saúde, mas olhando a categoria como parte de um processo de 
lutas e disputas pela legitimação de interesses diversos, onde a população não veja a categoria 
apenas, como “anjos da salvação”, mas como profissionais que dialogam por direitos trabalhistas e 
devem ser valorizados nos serviços em que atuam, onde o direito ao cuidado e à saúde da população 
está diretamente ligado às condições de vida e de trabalho da Enfermagem.  (DAVID et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pandemia da COVID-19 foi um período de desafios para a humanidade e com muitas perdas 

de vidas. Reacendeu a necessidade do desenvolvimento, investimento e fortalecimento das políticas 
públicas de saúde. Mediante as transformações que a sociedade passou e ainda vem passando, as 
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instituições acabaram por buscar um modelo de gestão que possa atender a um novo padrão. Existe um 
novo jeito de cuidar, fortalecer os pontos que funcionaram, ampliar o uso de tecnologias e inovações.

O profissional da enfermagem conseguiu ampliar seu lugar na equipe de saúde e destacou-se por estar 
na linha de frente. Foi capaz de identificar e direcionar o cliente para um tratamento personalizado e eficiente.

Os artigos analisados mostraram que o impacto da pandemia no âmbito da enfermagem sugere 
mudanças na rotina da assistência, com maior comprometimento com os setores de saúde, disponibilizando 
equipamentos de proteção individual e a tomada de medidas preventivas. Ainda há uma preocupação com 
o bem-estar da enfermagem e de todos os profissionais da área da saúde. Foi iniciado um movimento 
pelo reconhecimento do Enfermeiro como agente transformador na área da saúde e na atualidade, 
aguarda-se a implantação do piso salarial da categoria, como um direito há muito tempo reivindicado.

O enfermeiro demostrou a sua relevância no enfrentamento da pandemia por Covid-19, 
onde atuou na assistência, gerenciamento, organização e desenvolvimento de protocolos de saúde 
e reinventou muitas práticas do cuidado, a partir de ações simples, como a lavagem das mãos; o 
cuidado longitudinal mantido, em muitos momentos, através das tecnologias; o uso dos equipamentos 
de proteção individual; práticas sobre cuidados de enfermagem, amplamente divulgados junto às 
comunidades e apreendidos pelo mundo, tendo por norte a teoria ambientalista de Florence Nightingale.
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RESUMO
O presente estudo visa debater acerca do entendimento do enfermeiro adquirido na formação 

acadêmica sobre a prevenção da violência obstétrica em um hospital de ensino na região serrana no Rio 
de Janeiro. A abordagem metodológica foi transversal descritiva, de natureza quantitativa. Os participantes 
do estudo foram os enfermeiros que trabalham diretamente com gestantes e parturientes e que assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE do hospital de ensino de um município da Região 
Serrana do Estado do Rio de Janeiro. Os dados foram coletados por meio de um questionário virtual 
estruturado online, com perguntas de múltipla escolha, analisados por meio de estatística descritiva com 
realização do teste qui-quadrado por meio do software STATA. As conclusões sugerem a importância 
e a necessidade da abordagem da temática de Programa de humanização no Pré-natal e Nascimento e 
da violência obstétrica na formação dos enfermeiros para sua aplicabilidade na sua prevenção, visando 
assim a melhoria da assistência corroborando com a diminuição dos casos e traumas vivenciados.

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem; Violência Obstétrica; Estudantes de Enfermagem; 
Educação em Enfermagem

CONSIDERAÇÕES INICIAIS
O parto é um momento muito esperado e regado de emoções, onde o nascimento 

é geralmente uma ocasião que traz muita alegria a parturiente e a seus familiares, porém 
este momento alegre e almejado, por vezes, pode ser transformado em um momento de 
medo e angústia a depender da assistência prestada a esta mulher pela equipe de saúde. 

Segundo Largura (2000) a assistência ao parto era feita por parteiras já conhecidas 
pela cidade, mulheres que acumulavam experiência de geração em geração e auxiliavam as 
parturientes garantindo a calma e o cuidado afetivo durante o processo, mesmo com cuidados 
muito superficiais e higiene precária elas faziam com que essas mulheres se sentissem seguras, 
com isso elas ficavam mais confiantes e prontas para esse momento ao lado da sua família. 

Contudo, ao longo dos anos o ambiente hospitalar veio se tornando o padrão para todos os 
partos, com a segurança necessária, higiene e equipe de saúde preparada, porém Gonçalves et al., (2011) 
diz que esse modelo é preocupado somente com o processo fisiológico e rapidez do parto, não visando 
o cuidado e as necessidades psicológicas da mãe e do recém-nascido. O entra e sai das parturientes 
ao longo do dia na sala de parto onde estas são tratadas apenas como números, muitas vezes nem 
mesmo são chamadas pelo nome ou recebem uma palavra acolhedora durante sua estadia no hospital.

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2014) diversas mulheres no mundo 
inteiro já sofreram abusos e maus tratos durante o parto nas instituições de saúde. As consequências 
desse tipo de violência são devastadoras para a mulher, pois afetam além do seu corpo, sua mente, ou 
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seja, fere o físico muitas vezes com procedimentos invasivos não esclarecidos e sem necessidade, 
e também fere o psicológico, com palavras rudes e desrespeito, fazendo com que a mulher fique com 
esses traumas para o resto da vida e além de violar os seus direitos, também ameaça o direito à vida.

A violência obstétrica pode se apresentar como física, sexual, verbal, não 
cumprimento dos padrões profissionais, discriminação social, procedimentos inadequados 
sem autorização da parturiente e proibição de acompanhante durante o parto, fato 
que  a faça  ter ainda menos voz perante essa situação. (ANDRADE E AGGIO, 2014)

A violência obstétrica pode ser cometida por qualquer profissional de saúde que cause negligência 
durante o pré-natal, parto e pós-parto. E para que não ocorra, os cuidados obstétricos devem ser direcionados 
de forma respeitosa, sabendo sobre o direito legal da gestante em receber uma assistência qualificada, com 
todas as informações esclarecidas para que ela possa conhecer todas as possibilidades e riscos de todos os 
procedimentos, ter suas escolhas ouvidas, um acompanhante durante a sua internação e sua privacidade 
respeitada, como também um tratamento padrão de qualidade sem discriminação. (MARTINS et al., 2019) 

De acordo com Martins et al., (2019) os profissionais de saúde estão cada dia mais sistematizados, 
focando apenas na tecnologia e na prática, esquecendo sua essência, a humanidade e suas necessidades. 
Muitas vezes a paciente precisa de um olhar acolhedor, uma palavra que acalma, um cuidado que nenhum 
remédio ou procedimento pode oferecer, e isso é deixado de lado quando ela chega ao hospital e é olhada 
apenas como uma doença ou algo que precisa ser resolvido para que saia dali com vida, quando na verdade 
o cuidado humano é tão necessário quanto aos procedimentos que precisam ser feitos naquele momento.

Para Oliveira et al (2019) é necessária uma prática mais humana e acolhedora, visando a 
necessidade, individualidade e autonomia de cada mulher, que consistem nas condições necessárias para 
um trabalho de parto humanizado de qualidade, no qual a mulher é a protagonista nesse momento único e 
especial, o nascimento dos seus filhos. O parto humanizado é um benefício para todas as pessoas envolvidas, 
pois evita traumas físicos e psicológicos nas parturientes, que terá que ser acompanhada para tratar o que 
foi causado, como também aos profissionais de saúde que farão um trabalho de excelência sem agravos 
desnecessários. A partir do conhecimento prévio sobre a humanização no parto adquirido na formação 
acadêmica, o enfermeiro intervém, apoia e acompanha a parturiente visando prevenir a violência obstétrica.

JUSTIFICATIVA
O interesse em trabalhar esse tema, surge mediante a minha vivência com mulheres que sofreram 

algum tipo de violência obstétrica e meu olhar enquanto enfermeira em formação sobre o conhecimento da 
temática e as consequências físicas e psicológicas que essas mulheres carregarão para o resto da vida - muitas 
vezes sem o tratamento adequado - já que geralmente há falta de conhecimento acerca deste tema. Contudo, o 
desejo de concretizar este estudo intensificou-se através dos relatos da minha mãe, familiares e amigas próximas 
expressando tristeza, humilhação e dores que ainda carregam, sem ao menos saberem que sofreram um tipo de 
violência, visto que o maior desejo era apenas terem seus filhos e receberem uma assistência digna e respeitosa.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Discutir acerca do entendimento do enfermeiro adquirido na formação acadêmica sobre a 
prevenção da violência obstétrica em um hospital de ensino na região serrana no Rio de Janeiro.

Objetivos	específicos
● Identificar o perfil dos enfermeiros que têm contato com as parturientes;
● Analisar a abordagem da temática na formação e sua aplicabilidade pelo enfermeiro na 
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prevenção da violência obstétrica;
● Discutir acerca da violência obstétrica na vivência do enfermeiro.

MÉTODO
O estudo foi desenvolvido a partir da abordagem transversal, descritiva, de natureza 

quantitativa, que pretende analisar o entendimento do enfermeiro frente a violência obstétrica.
Os dados foram coletados por meio de um questionário virtual estruturado online, 

em um instrumento multidimensional que foi enviado para os enfermeiros que têm contato 
direto com gestantes e puérperas, com perguntas de múltipla escolha onde foram analisados 
por meio de estatística descritiva e realizado teste  qui-quadrado por meio do software STATA.

A presente proposta obedeceu aos preceitos éticos de pesquisas envolvendo seres humanos. 
Neste sentido, o rigor metodológico e os sistemas protetivos que asseguram a voluntariedade, o 
anonimato e a possibilidade de desistência a qualquer tempo foram plenamente respeitados, conforme 
previsto pela Resolução CNS n. 466/2012, esta pesquisa teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
do UNIFESO  por meio do parecer n. 5.971.643 e assinatura do Termo de consentimento livre e 
esclarecido. Foram considerados  como  critérios  de inclusão:  ser enfermeiro do hospital de ensino de 
um município da Região do Estado do Rio de Janeiro, ser maior  de  18  anos, aceite na participação  
da  pesquisa e ter contato direto com gestantes e parturientes durante a prática assistencial. Foram 
excluídas da pesquisa as participantes que não preencheram os critérios de inclusão. Os dados coletados 
foram armazenados em banco de dados na nuvem criptografados sem identificação dos participantes.

RESULTADOS 
Participaram da pesquisa 26 enfermeiros, onde 42,3% possuem mais de 45 anos de idade 

(n=11), sendo predominantemente mulheres (88,5% n=23) brancas (69,2% n=18). Em relação à 
escolaridade, 69,2% (n=18) possuem pós graduação completa com formação em instituição particular 
de ensino (69,2% n=18), onde nenhum dos entrevistados possui mestrado completo ou doutorado. 

Tabela 01: CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS DA AMOSTRA;
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A amostra está caracterizada predominantemente por enfermeiros com vasta experiência com 
a gestação. A maioria possui mais de 05 anos de experiência (50% n= 13) e possuem filhos por parto 
cesariana (63,6% n= 14), onde todos afirmam saber do que se trata a violência obstétrica. A única sessão com 
resposta discursiva demonstra que a maioria dos enfermeiros sabem um pouco sobre a violência obstétrica 
e reconhecem os erros durante os atendimentos, no geral, prevaleceu as opiniões que a VO é o desrespeito 
com a mulher em forma abusos verbais, como também com procedimentos não consentidos pela mesma.

TABELA 02: EXPERIÊNCIA COM OBSTETRÍCIA DA AMOSTRA;

A análise das variáveis relacionadas à abordagem da temática na formação e sua aplicabilidade, 
verificou-se que 69,2% (n= 18) tiveram a temática de violência obstétrica abordada em algum momento de suas 
trajetórias acadêmicas, onde todos acharam necessário abordar a temática durante a graduação em enfermagem, 
pois 88,5% (n=23) concorda que contribui para a prática profissional, e todos disseram que o conhecimento 
sobre o Programa de humanização no Pré-natal e Nascimento contribui para a prevenção da violência 
obstétrica. Destes, apenas 61,5% (n = 16) realizaram algum treinamento sobre assistência ao parto humanizado.

TABELA 03: VARIÁVEIS RELACIONADAS À ABORDAGEM DA TEMÁTICA NA 
FORMAÇÃO;
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Grande parte dos participantes da pesquisa (65,4% n= 17) já presenciaram a VO, ocorrendo 
respectivamente em Hospital/ clínica pública (47,4% n = 9), Hospital/clínica particular (31,6% n= 6) e 
outros ambientes em geral (21,1% n= 4). A reação de 55,6% (n= 10) foi de defesa da paciente de forma 
pacífica, 38,9% (n= 7) defendeu a paciente de forma ativa e 5,6% (n= 1) teve reação de abstenção, sendo 
observados os mais diversos tipos de VO, Física (44,4% n= 8), Psicológica / verbal (77,8% n= 14), Sexual 
(5,6% n= 1), Discriminação (16,7% n= 3), Negligência (38,9% n = 7), Falta de comunicação (61,1% n= 
11), Procedimentos coercivos ou não consentidos ( 27,8% n= 5), Violações da privacidade (38,9% n= 7) 
e Recusa de internação (5,6% n= 1), onde a maioria massiva (61,1% n= 11) foi durante o parto vaginal.

TABELA 04: VARIÁVEIS RELACIONADAS À VIVÊNCIA COM A TEMÁTICA NA PRÁTICA;

DISCUSSÃO
Hoje ainda há uma escassez nas pesquisas e epidemiologia da violência obstétrica, visto que não 

tem um consenso entre a terminologia e a definição concreta, como também a inexistência de um instrumento 
de qualidade para captar essas informações mais apuradas. (LEITE et al.,2022) Nesta pesquisa, 77,8% dos 
enfermeiros alegaram ter praticado/observado violência psicológica e verbal, 61,1%  falta de comunicação 
com as parturientes e 27,8% de procedimentos coercivos ou desnecessários, ou seja, a prevalência dos 
tipos de violência são as mesmas quando é comparado os relatos dos enfermeiros e das parturientes.
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Violência obstétrica
Relatos sobre desrespeito e abusos durante o parto em ins-

tituições de saúde incluem violência física, humilhação profunda e abusos verbais, pro-
cedimentos médicos coercivos ou não consentidos (incluindo a esterilização), falta de 
confidencialidade, não obtenção de consentimento esclarecido antes da realização de pro-
cedimentos, recusa em administrar analgésicos, graves violações da privacidade, recusa 
de internação nas instituições de saúde, cuidado negligente durante o parto levando a 
complicações evitáveis e situações ameaçadoras da vida, e detenção de mulheres e seus 
recém-nascidos nas instituições, após o parto, por incapacidade de pagamento (OMS, 
2014)

De acordo com García, Diaz e Acosta (2013) às gestantes não possuem informações vindas 
dos serviços de saúde e por muitas vezes se sentem oprimidas ou receosas, com medo de perguntar e 
esclarecer dúvidas sobre os procedimentos que são realizados durante o trabalho de parto, isso faz com 
que se sintam na obrigação de aceitar a exploração de seus corpos por diferentes pessoas, aceitando 
qualquer situação sem poder reclamar. Nesse sentido, a OMS (2014) diz que gestantes do mundo 
todo sofrem abusos, negligências, desrespeito e maus-tratos durante a estadia nos serviços de saúde.

Neste contexto percebe-se que o conhecimento das parturientes se mostra necessário na luta 
contra a violência obstétrica, visto que há diversas leis no Brasil que protegem e acolhem as gestantes. 
A lei nº 11.634/2007 dispõe o direito de conhecer a maternidade onde terá assistência para o parto e para 
qualquer intercorrência durante o pré-natal no âmbito do SUS e a lei nº 11.108/2005 dispõe o direito de um 
acompanhante durante o trabalho de parto, parto e pós-parto imediato no SUS. Existem também as portarias, 
como a 569/2000 que institui o Programa de Humanização no Pré-Natal e Nascimento no âmbito do SUS, 
com atendimento digno durante toda a gestação, parto e pós parto, a portaria 1.067/2005 que fala sobre o 
dever dos serviços e profissionais de saúde acolher a mulher e o recém-nascido com dignidade e respeito, 
compartilhando todas as condutas com a mulher e sua família para uma decisão em conjunto, sem intervenções 
desnecessárias, lembrando dos mesmos como sujeitos com direito a saúde de qualidade e humanizada e a 
portaria  371/2014  que preza pelo cuidado humanizado ao recém-nascido, assegura o contato pele a pele mãe 
e bebê de imediato e contínuo, estimular o aleitamento materno na primeira hora de vida e o clampeamento do 
cordão umbilical (corte) após cessadas suas pulsações, quando as condições de saúde do bebê são adequadas.

 Oliveira e Penna (2017) mostram que os profissionais de saúde também sentem muitas vezes 
um incômodo quando ocorre a violência e estão presentes no momento, além de ser traumático para a 
mulher, também traumatiza toda a equipe. Durante a pesquisa, os enfermeiros entrevistados relataram 
o desrespeito, a falta de cuidado e até mesmo a imperícia praticada por outros profissionais de saúde. 
Por vezes, esses profissionais se sentem coagidos e com receio de ferir a ética entre profissionais.

A violência obstétrica precisa ser evitada e uma das formas de prevenção é incluir os direitos sexuais 
e reprodutivos da mulher nas disciplinas da graduação em saúde (Psicologia, Enfermagem, Medicina, entre 
outros) incluindo as leis e portarias dispostas no Brasil, com a prática durante os estágios e residência, também 
deve ser adicionado no ensino de pós-graduação e especializações. (DINIZ et al., 2015). Durante a pesquisa, 
foi observado que 80% dos enfermeiros que estudaram em instituições particulares não conhecem o PHPN, 
com isso se vê necessário realmente adicionar essa temática na saúde da mulher durante as graduações, 
pois é a partir daí que os estudantes começam a entender a teoria e põe em prática aquilo que foi abordado.

História do parto
O parto não nasceu como um ato cirúrgico e nem sempre foi feito em ambiente hospitalar. As 

parteiras comandavam esse processo, ou seja, era um momento de mulheres entre si, e quem se destacava e 
tinha mais conhecimento na comunidade recebia o título de parteira, esses conhecimentos eram de acordo 
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com a vivência e prática, passados também de geração em geração, e assim elas respeitavam o momento 
da parturiente, sua cultura e costumes, apoiando e aguardando o nascimento do bebê. (CUNHA, 2015) 

 O foco do parto começou a mudar, deixando de priorizar a parturiente e beneficiar os 
médicos, não como auxiliares do processo, mas sim como os salvadores de vida e a mãe começa 
a ser apenas o espaço secundário do parto, a portadora da criança. No século 20, a mulher deve ficar 
deitada em posição de litotomia, com as pernas abertas, desacompanhada, em ambiente gelado, 
separada de tudo que lhe causa aconchego, imobilizada e à disposição dos médicos. (CUNHA, 2015)

Osava e Tanaka (1997) diz que a enfermagem começou a se destacar com os trabalhos de 
Florence Nightingale na Guerra da Criméia (1854-1856), mas nem por isso a profissão se tornou 
amigável, já que as parteiras achavam as enfermeiras apenas auxiliares dos médicos, e as enfermeiras 
por sua vez, compartilhavam da opinião de que as parteiras eram leigas e pouco higiênicas. Até hoje, 
continuam sendo a maioria quando se trata da enfermagem, principalmente na saúde da mulher, na 
pesquisa 88,5% que responderam são mulheres, pois a figura feminina sempre foi ligada ao cuidado.

Humanização do parto
O conceito de humanização inclui vários aspectos, alguns estão relacionados à mudança do 

padrão hospitalar, reformulando uma assistência verdadeiramente voltada às necessidades das mulheres e 
seus filhos. Os detalhes físicos também importam nesse momento, como mudar o ambiente hospitalar para 
um lugar mais acolhedor e confortável, favorável a prática humanizadora (DIAS E DOMINGUES, 2005).

Para Dias e Domingues (2005) a humanização da assistência ao parto implica também a atuação 
do profissional, que deve respeitar a fisiologia do parto, não intervir desnecessariamente, reconhecer os 
aspectos do nascimento e oferecer o suporte emocional à mulher e sua família, ajudando a fortalecer 
laços afetivos entre os familiares e mãe-bebê. Outro fator importante é o plano de parto, que deve ser 
elaborado pela mulher, e os profissionais que forem assisti-la devem respeitar sua autonomia, desejos e 
direitos, como: ter um acompanhante de sua escolha durante toda a estadia no hospital, de serem informadas 
sobre todos os procedimentos a que serão submetidas e de terem seus direitos de cidadania respeitados. 

O papel do enfermeiro na assistência ao parto
Na pesquisa 69,23% dos enfermeiros que mais presenciaram a Violência obstétrica são aqueles que 

trabalham a mais de 5 anos com gestantes e 88,5% afirmaram que abordar essa temática durante a formação 
contribui para  a prática profissional, pois o enfermeiro é responsável pelo cuidado, prevenção e controle de 
danos que possam ser causados as pacientes durante a assistência de enfermagem, ou seja, está respaldado 
perante a lei para intervir, fazer valer a humanização do parto do parto, e também garantir a integridade física e 
psicológica das parturientes com assistência de qualidade durante toda a estadia hospitalar. (LIMA et al., 2020)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao analisarmos o perfil destes enfermeiros notamos que majoritariamente eram mulheres brancas 

com filhos, formadas em instituições particulares com idade acima de 45 anos e com vasta experiência 
na área de obstetrícia, onde mostraram bastante conhecimento acerca do entendimento de VO, sendo 
este assunto abordado em suas formações. A grande parcela dos entrevistados agiu de forma passiva 
na defesa das parturientes durante os atos de violência obstétrica, sendo observado em uma grande 
quantidade durante o parto normal, em formas de abuso verbal/psicológico e falta de comunicação.

 Dessa forma percebemos que a abordagem da temática durante a formação se mostra imprescindível 
para melhoria da assistência, visto que o conhecimento sobre a temática cria ferramentas para a adequada 
defesa da paciente neste momento de vulnerabilidade e faz com que esse tipo de violência não aconteça, pois o 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

400COMUNICAÇÃO ORAL

enfermeiro devidamente treinado e capacitado terá voz para se impor mediante esses acontecimentos. Mesmo 
a maioria tendo realizado treinamento sobre o parto humanizado, podemos observar que a maioria que estudou 
em instituições particulares não conhece o PHPN, fato que prejudica a futura atuação deste profissional.

É de extrema importância que o enfermeiro atuante na obstetrícia esteja em treinamentos 
constantes para o acolhimento e assistência de qualidade, pois com o passar do tempo e com 
as grandes demandas, o atendimento pode ser tornar robotizado, fazendo com que seja ‘’só 
mais um parto’’ , e a realidade é que cada nascimento é único e especial para a parturiente.

Sendo observada pela maioria dos profissionais, a VO ainda permeia a trajetória da parturiente 
no Brasil, onde infelizmente em instituições públicas são mais observadas, local onde ocorrem 
a maioria das assistências á saúde materno-infantil e onde é preconizado o cuidado humanizado. 
Os resultados desta pesquisa sugerem a importância e a necessidade da abordagem da temática de 
PHPN e da VO na formação dos enfermeiros para sua aplicabilidade na prevenção da VO, visando 
assim a melhoria da assistência corroborando com a diminuição dos casos e traumas vivenciados, 
melhorando a prestação de cuidados pelas instituições, sobretudo, no sistema único de saúde.
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RESUMO
O presente estudo baseou-se na análise dos fatores que levam a equipe de enfermagem a terem 

dificuldades no atendimento ao autista no setor de pediatria, visto que o Transtorno do Espectro Autista 
apresenta disfunções comportamentais, de comunicação e sociais. Objetivou-se analizar os fatores que 
dificultam o cuidado de enfermagem à criança com Transtorno do Espectro Autista hospitalizada. Estudo 
qualitativo, descritivo realizado com 08 participantes da equipe de enfermagem do setor de pediatria de um 
hospital escola situado na região serrana do estado do Rio de Janeiro. Para coleta de dados foi realizada 
entrevista estruturada seguindo os preceitos éticos e legais da Resolução 466/2012, após assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido. A análise dos dados foi do tipo temática, com construção de 3 categorias 
que versou sobre a percepção da equipe de enfermagem sobre o transtorno do espectro autista, as dificuldades 
no atendimento/cuidado e as práticas do cuidado às crianças hospitalizadas. A equipe de enfermagem do setor 
de pediatria, identificou como os principais fatores estressores que dificultam o atendimento os ambientes 
fechados e/ou agitados, mudança de rotina da criança, importância da sinalização precoce do diagnóstico 
pela família. É preciso propiciar meios para cuidar da criança transformando o ambiente da enfermaria mais 
acolhedor, reforçar junto à equipe o exercício da paciência e o respeito com a criança e família, explicar os 
procedimentos/cuidado de enfermagem de forma clara e objetiva. Faz-se necessária educação permanente 
para qualificação e capacitação dos profissionais de saúde e não somente para equipe de enfermagem.

Palavras-chave: Autismo; Pediatria; Cuidados da Equipe de Enfermagem

INTRODUÇÃO
A palavra "autismo" deriva da terminologia grega "autós", que significa "de si mesmo". Em 1943, 

o médico austríaco Leo Kanner conduziu um estudo detalhado com um grupo de crianças entre 2 e 8 anos de 
idade. À época observou e nomeou o transtorno como um "distúrbio autístico de contato afetivo", tornando-
se a primeira definição registrada nos compêndios médicos. (CARVALHO; ET AL., 2021; LOPES, 2017). 

Fazer a distinção do autismo, de outros transtornos como exemplo a esquizofrenia e psicoses 
infantis, além de descrever as características do autismo, foi um grande avanço para o cuidado infantil 
uma vez que esse distúrbio se apresenta com múltiplas etiologias, o que compromete o processo do 
desenvolvimento infantil como disfunção nos aspectos de psicomotricidade, comportamentais, nas funções 
sensoriais, linguagem, comunicação, cognição e funcionamento sócio adaptativo (BRASIL, 2014). 

Dada a complexidade desta síndrome, comumente a família convive com o estresse 
diante da exigência de cuidados no dia a dia. Os pais estão expostos aos desafios diários, mediante 
às dificuldades e necessidades percebidas. Cada membro vivencia a situação com sentimentos 
diferentes: susto do diagnóstico, estresse, angústia, rejeição, perda de identidade dos membros 
da família e o direcionamento da identidade do autista (NOGUEIRA; MARTINS, 2011). 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

402COMUNICAÇÃO ORAL

O enfermeiro desempenha um papel importante no esclarecimento de dúvidas, 
fornecendo informações sobre os sinais e sintomas do autismo, acompanhamento, apoio contínuo 
e de orientação à família, transmitindo segurança e tranquilidade para o sucesso no tratamento. 

Dada a complexidade desta síndrome, comumente a família convive com o estresse 
diante da exigência de cuidados no dia a dia. Os pais estão expostos aos desafios diários, mediante 
às dificuldades e necessidades percebidas. Cada membro vivencia a situação com sentimentos 
diferentes: susto do diagnóstico, estresse, angústia, rejeição, perda de identidade dos membros 
da família e o direcionamento da identidade do autista (NOGUEIRA; MARTINS, 2011). 

O enfermeiro desempenha um papel importante no esclarecimento de dúvidas, fornecendo informações 
sobre os sinais e sintomas do autismo, acompanhamento, apoio contínuo e de orientação à família, transmitindo 
segurança e tranquilidade para o sucesso no tratamento. Ademais, permite o desenvolvimento de estratégias 
visando a melhoria da comunicação, interação social e a adaptação da criança ao seu ambiente (SANTOS, 2012).

JUSTIFICATIVA
A ideia de realizar o presente estudo parte da minha trajetória acadêmica no Curso de Graduação 

em Enfermagem, do Centro Universitário Serra dos Órgãos, onde nas atividades práticas na enfermaria 
de pediatria observei que a equipe de enfermagem apresentava dificuldades na prestação dos seus 
cuidados à criança com diagnóstico do espectro autista, como o momento da higiene e da alimentação. 

Na minha experiência como acadêmica de enfermagem ao cuidar de seus filhos com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) percebo que às mães passam por uma grande sobrecarga emocional, física e psíquica, 
sofrem com a exclusão social inclusive familiar, a frustação da “perda” de um filho imaginário, a falta de 
conhecimento sobre o transtorno, e principalmente a ausência de uma rede social que a fortaleça. Ao assumirem 
as condições e limitações do filho, compreendem a luta pelo seu bem-estar, demonstrando na maioria das vezes 
abnegação e paciência, inclusive mesmo diante das dificuldades, se orgulham de cada evolução no seu tratamento. 

Considerando que o TEA apresenta interação social prejudicada, por suas limitações e 
com comprometimento no modo da assistência à criança, uma vez que o enfermeiro desempenha 
papel fundamental no cenário hospitalar trago como questões norteadoras deste estudo: 

• Quais são os fatores que dificultam o atendimento da criança autista pela equipe de enfermagem? 
• Quais são as intervenções adotadas pela equipe de enfermagem para prestação do cuidado à 

criança com Transtorno do Espectro Autista hospitalizada?

OBJETIVOS
Objetivo geral

Analisar os fatores que dificultam o cuidado de enfermagem à criança com Transtorno do Espectro 
Autista hospitalizada.

Objetivos	específicos
• Conhecer os fatores que dificultam o cuidado à criança com Transtorno do Espectro Autista 

hospitalizada, pela equipe de enfermagem; 
• Listar as intervenções adotadas pela equipe de enfermagem para o cuidado à criança com 

Transtorno do Espectro Autista hospitalizada.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Conceito e Diagnóstico em Transtorno do Espectro Autista (Tea) 
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O autismo é caracterizado por dificuldades na comunicação verbal e não verbal, dificuldades na 
interação social, padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses específicos e sensibilidades 
sensoriais. Essas características podem ter dificuldades em entender e expressar emoções, estabelecer e 
manter relacionamentos sociais, interpretar e responder a pistas sociais e comunicar suas necessidades e 
desejos de forma convencional. Ademais, podem ser sensíveis a estímulos sensoriais, como sons, luzes e 
texturas, e podem apresentar comportamentos repetitivos, como movimentos estereotipados ou fixação 
intensa em determinados temas ou atividades. (American Psychiatric Association, 2013; LOPES, 2013).

Soeltl et al. (2021) explicam esses Transtornos Austísticos (TA) são distúrbios do 
neurodesenvolvimento que são caracterizadas por padrões restritos e repetitivos de interesses, 
comportamentos ou atividades, além da presença de déficits no comportamento não verbal em 
múltiplos contextos, na comunicação social e déficit na interação social de forma recíproca.

Estudos apresentam o autismo como resultante de disfunções do sistema nervoso central, 
consequentemente o desenvolvimento infantil é alterado, porém tal patologia ainda não possui uma causa 
definida. As características no qual as crianças autistas podem apresentar são: impulsividade, comportamentos 
agressivos, hiperatividade, dificuldade na concentração, na comunicação e na interação social. Os sinais podem ser 
apresentados ou não possuindo diferentes intensidades do leve até os mais severos. (PIMENTA; AMORIM, 2021). 

Com relação ao TEA, trata-se de um complexo transtorno neurobiológico do desenvolvimento 
com indícios que aparecem tipicamente nos primeiros 2 anos de vida, comprometendo três aspectos 
centrais, sendo eles a comunicação verbal e não verbal, interação social e padrões de comportamento 
específicos, que tendem a ser ritualísticos e repetitivos. Mesmo assim, o grau do acometimento 
pode variar, o que determina a proporção do espectro autístico. (CARVALHO; ET AL., 2018). 

Santos et al. (2019) complementam dizendo que antes dos três anos de idade é manifestado 
caracteristicamente o autismo. Afetando todo o desenvolvimento psiconeurológico, esse transtorno de 
desenvolvimento possui um comprometimento na fala e no entendimento (comunicação) quanto no contato social. 

Comparado à outros transtornos mentais, o autismo tem sua incidência 
relativamente pequena, porém deve-se considerar as determinadas extensões e a gravidade 
dos sintomas, sendo classificado como um transtorno invasivo do desenvolvimento que 
consequentemente compromete todas as áreas da vida dele. (RODRIGUES; ET AL., 2008). 

Cunha et al. (2019) destacam sobre a comunicação social continua abaixo no nível geral 
de desenvolvimento esperado. Porque persiste o prejuízo na comunicação social, na interação 
social recíproca, restritos e repetitivos padrões de comportamento, nos interesses ou atividades. 
Por demostrarem pouca flexibilidade às mudanças de rotina, as crianças autistas apresentam 
um conjunto de atividades e interesses repetitivas e restritas. Por conseguinte, énecessário que 
a família esteja em sintonia com a criança, na criação de rotinas conforme a sériede aspectos do 
funcionamento diário, aplicando tanto nas atividades novas quanto aos hábitosfamiliares, respeitando 
e preservando a sua flexibilidade às mudanças. (DARTORA; MENDIETA & FRANCHINI, 2014). 

Percepção da Família Frente ao Diagnóstico
Em estado defensivo, pais e mães em vista do diagnótico, pressupõem de que não há 

nada ser feito. Costumam passar por um processo de sofrimento psicológico, ou seja, uma fase 
no qual é dificil a aceitação da deficiência do filho, e por conta disso, a dificuldade em admitir 
que tenha ocorrido com eles e perceberem o filho como deles. (RODRIGUES; ET AL., 2008).

Visto que, a participação e empenho da família de portadores do transtorno do espectro 
autista no processo de continuidade e reabilitação não se define apenas determinar o diagnóstico e 
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traçar tratamento, mas em promover ajustes na dinâmica diária. Juntamente com a identificação de 
potencialidades dos autista e da famiília, permitindo assim a construção de meios e estratégias para o 
enfrentamento do transtorno e adesão à terapêutica. (TRINDADE; GAUDÊNCIO; SANTANA, 2019). 

Carvalho, et al. (2021) afirmam que o tratamento da criança com o transtorno do espectro 
autista exige mudanças na rotina familiar, e ainda assim, na ausência dos demais membros, é visível 
que a sobrecarga de cuidados prejudica as atividades diárias das mães e na qualidade de vida delas. 

Por perceber a fragilidade de seu filho diante da sociedade, as mães também se sentem fragilizadas, 
por justamente em qualquer ofensa ao filho é sentida pela mãe como se fosse voltado para ela. O olhar de uma 
pessoa é mais um fator que influencia na vivência da maternidade. Observar que outros ficam incomodados 
com a presença da criança autista é visto pelas mães como um gesto preconceituoso (SILVA; ET AL., 2018). 

Mães encontram dificuldades no que se diz respeito aos problemas encontrados 
na comunicação e dependência na execução de atividades básicas. Entretanto, o amor 
materno imensurável leva a se sentirem orgulhosas e prazerosas ao perceberem a cada 
evolução de seu filho, por menos expressiva que seja (CARVALHO; ET AL., 2018). 

Contudo, outras mães expressam tristeza pela dificuldade encontrada ao não 
conseguirem ter uma aproximação de afeto com seus filhos, por terem características de não ter 
o costume em demonstrar muito carinho, contato visual e contato físico, mas mesmo assim foi 
necessário entender e aceitar esse jeito diferente da criança ser. (PIMENTA; AMORIM, 2021).

Cuidado de Enfermagem ao Paciente com Transtorno do Espectro Austista no Setor Pediátrico 
O enfermeiro é encarregado de auxiliar e acompanhar as famílias com autista presente, 

oferecendo apoio, auxílio, encorajando-os e transmitindo-lhes tranquilidade, com o foco no bem-estar 
do portador do autismo como também da família, esclarecendo suas dúvidas, motivando a continuidade 
do tratamento e acompanhamento fidedigno a criança, buscando a evolução em seu prognóstico. Esse 
profissional de saúde possui o papel essencial tanto na assistência e diagnóstico de pacientes com 
suspeita de autismo quanto no conhecimento teórico, com uma visão integral do ser humano, atento 
a sinais que facilitam na identificação do transtorno do espetro autista. (MELLO; ET AL.,2016). 

A equipe multiprofissional deve realizar todo o acompanhamento da criança desde o 
diagnóstico até o seu desenvolvimento com o intuito de minimizar os sintomas que podem ser 
apresentados, promovendo desta forma o relacionamento social a linguagem, a coordenação 
motora e observar a família auxiliando a cada situação vivenciada. (NUNES, 2020). 

A enfermagem é uma profissão com a visão macro, no qual engloba o paciente e sua família, visto que 
ninguém se encontra preparado para lidar com nenhum tipo de transtorno ou qualquer outra dificuldade que seja 
considerada como fora no padrão normal. Ou seja, a enfermagem não se resume somente em cuidados limitados 
ao paciente, ao contrário disso, a assistência deve ser de qualidade, que goste de trabalhar com crianças e tenha 
habilidades para lidar com suas mudanças comportamentais de cada uma delas. (SOUZA; ET AL, 2020). 

A equipe de enfermagem e sua assistência na escuta das preocupações que 
cercam os pais, na qual demandam uma abordagem com a finalidade de traçar um método 
para capacitar a família de crianças com o transtorno do espectro autista para enfrentar 
os desafios e melhor condução do bem-estar de todos. (MAGALHÃES; ET AL., 2020). 

A limitação de conhecimentos e habilidades para assistência à criança autista é 
reconhecida pelos profissionais de enfermagem, em que é pouco concedida na formação acadêmica 
sobre a temática do autismo e com limitado contato em seu dia a dia com crianças que não se 
encaixam nos padrões de "normalidade", no qual acarretam uma dificuldade no auxilio eficaz da 
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enfermagem, consequentemente no aumento da dependência familiar para cuidados prestado com 
medicação e também na comunicação com o autista. (OLIVEIRA; MORAIS; FRANZOI, 2019).

MATERIAIS E MÉTODOS
Estudo de abordagem qualitativa, do tipo descritiva por pretender analisar os cuidados 

desenvolvidos pela equipe de enfermagem ao paciente portador do Transtorno do Espectro Autista.
Segundo Minayo (2001): “A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela 
se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado”.

Produção de dados e cenário do estudo
Foi realizada uma entrevista semiestruturada, no Município de Teresópolis localizado 

na Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro, no Hospital das Clínicas Constantino Ottaviano 
(HCTCO), onde foi feita uma pesquisa com a equipe de enfermagem no setor pediátrico. 
Os participantes não foram identificados, mantendo assim o anonimato, sendo identificados 
através da nomenclatura ‘participantes 1, 2, 3 ... 8’ com numeração de forma crescente.

Aspectos éticos e participantes do estudo
Em consonância com as Resoluções nº 466/2012 e nº 510/2016, ambas do Conselho 

Nacional de Saúde, a pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro 
Universitário Serra dos Órgãos e a Plataforma Brasil - Ministério da Saúde, sendo avaliados 
todos os aspectos do estudo por se tratar de uma pesquisa que envolve seres humanos.

Essa pesquisa foi classificada como um estudo de risco mínimo, o que inclui, sobretudo, a 
possibilidade de gerar constrangimento ou desconforto emocional aos participantes  ao exporem suas 
opiniões. Foram assegurados ambientes adequados para preservar a privacidade e confidencialidade 
das informações fornecidas pelos participantes durante as entrevistas. A responsável pela realização do 
estudo se comprometeu zelar pela integridade e o  bem-estar dos 08 participantes integrantes da equipe 
de enfermagem pediátrica de um hospital escola situado na região serrana do estado do Rio de Janeiro. 

Em relação aos benefícios advindos do estudo, o mesmo visou contribuir para o serviço 
identificando os fatores de risco apresentados pela equipe de enfermagem com relação ao paciente com 
Transtorno do Espectro Autista, assim proporcionando uma melhor assistência à equipe de enfermagem.

Os critérios de inclusão da pesquisa foram: ser enfermeiros e/ou técnicos de enfermagem 
com mais de 1 ano de experiência pertencentes à equipe de enfermagem do setor pediátrico, 
e que  assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), a fim de respeitar a 
autonomia e a vulnerabilidade dos envolvidos diante das respostas no instrumento de coleta de dados.

Instrumentos de coleta de dados
A coleta de dados foi realizada em local próprio, com a elaboração de um roteiro de 

entrevista semiestruturada, que continha questões abertas acerca dos fatores que envolvem a 
equipe   de enfermagem no cuidado a criança portadora do Transtorno do Espectro Autista.

Tratamento analítico
No que se refere a análise de dados, foi utilizado a técnica de Análise de Conteúdo 

do tipo temática de Bardin (2001) diz que “a análise de conteúdo, enquanto método torna-se 
um conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos 
e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens”, dando origem a três categorias:
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Quadro 1. Categorias temáticas construídas após análise dos estudos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Categoria	I:	Percepção	do	profissional	de	enfermagem	sobre	o	transtorno	do	espectro	autista	

Quando questionamos os profissionais de enfermagem as suas percepções sobre o 
transtorno do espectro autista. Os entrevistados responderam em sua maioria de forma básica e 
superficial, no qual encontram dificuldades na identificação, como podemos observar nas respostas 
abaixo com relação a percepção da equipe de enfermagem sobre o Transtorno do Espectro Autista: 

Observo que existem vários tipos de autistas, uns com temperamentos mais fortes, outros moderados e ‘severo’. 
(Participante 6) 

São pessoas em particular especiais, com uma visão diferenciada do nosso cotidiano, mas infelizmente são poucos 
‘valorizados’ e até às vezes deixados de lado por falta de informação. (Participante 7) 

Ressaltando que o familiar de convivência da criança é fundamental para sinalizar as dificuldades no manejo com a 
criança. (Participante 2) 

Toda criança merece atenção, cuidado e carinho. (Participante 3) 

Durante a entrevista foi observado que a maioria dos profissionais relataram seu conhecimento sobre 
o transtorno, ressaltam a atenção específica para os portadores, no qual cientes que cada autista possui suas 
particularidades, dificuldades e limitações. Portanto, concluíram sobre a importância do diagnóstico precoce 
sinalizado pelo familiar, ajudando não só no atendimento adequado, mas no aumento da qualidade de vida 
tanto para criança quanto a família. Por fim, enfatizaram que toda criança merece atenção, empatia e carinho. 

Faz-se necessário saber a percepção dos profissionais de enfermagem sobre a temática, buscando 
meios para detectar potencialidades dos tais profissionais. Com objetivo de aproximar cada vez mais a 
eficácia na assistência ao autista e família, apto no auxílio e assistir melhor o autista, pois o profissional 
precisa de embasamento teórico. A importância sobre o conhecimento do transtorno para dissertar com 
os pais as informações necessárias, observar sinais e comportamentos, favorecendo o encaminhamento 
do local adequado para contribuir ao importante diagnóstico precoce. (RIBAS; ALVES, 2020). 

Categoria	II:	Fatores	que	levam	a	equipe	de	enfermagem	a	ter	dificuldades	no	atendimento/cuidado	
à criança hospitalizada com TEA 

Quando questionamos aos profissionais de enfermagem sobre os fatores que 
dificultam na prestação dos cuidados à criança autista hospitalizada na pediatria, em sua maioria 
responderam que as principais dificuldades que encontram no atendimento/cuidado foram:

 Acomodações inadequadas; vestuário ser diferenciado; ambiente estressor. (Participante 1) 
A principal dificuldade vem principalmente dos familiares que não nos comunicam das condições da criança, 

dificultando assim nosso desenvolvimento. (Participante 7) 
Mudança de rotina, estar em ambiente fechado e com outras pessoas (agitação do ambiente) e procedimentos 

(punção, injeção, curativo e etc.). (Participante 3) 
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O que torna o atendimento ao portador de TEA mais difícil é a mudança de rotina, agitação do ambiente e muitas das 
vezes a não aceitação dos responsáveis com o diagnóstico. (Participante 4) 

Durante a entrevista foi observado que os participantes consideraram pequenos fatores que 
geram grandes dificuldades no atendimento, como o ambiente fechado e agitado, procedimentos em 
geral, dentre outros. A importância de uma equipe de enfermagem bem estruturada e qualificada para 
prestar a assistência para o autista é na identificação dos agentes estressores que podem dificultar no 
atendimento, e cientes, buscam meios para resolver em prol de prestar a melhor assistência no momento. 

A criança com TEA possui sua atenção compartilhada prejudicada, que sinaliza pela ausência no 
gesto de apontar, mostrar ou trazer objetos de seus interesses ou dificuldades para seguir indicações por 
gesto e olhares de outras pessoas. O autista tem suas peculiaridades e possuem suas diferenças individuais 
como qualquer outra criança tem ao pensar, se relacionar e ao se comunicar com o mundo. Ela apresenta 
manter um repertório restrito de atividades ao seu interesse e pode explorar aspectos não-funcionais. 
Porém, algumas mudanças da sequência de atividade poderão causar grande sofrimento, mudanças 
na rotina e/ou no ambiente provocarão uma forte contrariedade na criança. (CUNHA; ET AL., 2019).

A equipe de enfermagem precisa ter um preparado essencial e uma boa comunicação com a 
equipe multiprofissional, a fim de reduzir traumas e estresses que a criança possa ter. Afinal, para uma 
criança autista, a hospitalização poderá ser uma estressante e perturbante experiência, provocando crises 
de ansiedade para um ambiente novo que não foi bem aceito pelo autista. (PIMENTA; AMORIM, 2021). 

Categoria	 III:	 As	 práticas	 e	 os	 cuidados	 prestados	 pelos	 profissionais	 de	 enfermagem	 no	 setor	
pediátrico com relação ao atendimento ao portador de TEA. 

Quando questionamos aos profissionais da saúde sobre a importância da equipe de 
enfermagem no atendimento a criança portadora do transtorno do espectro autista na pediatria, a maioria 
dos profissionais relatou sobre os cuidados e a importância da atuação da equipe de enfermagem 
como a paciência, respeito do tempo de cada criança, como podemos ler nos relatos a seguir: 

Evitar muito toque, falar muito alto, evitar agentes estressores sempre que possível” (Participante 1) 
Respeitar o tempo deles e acalmá-los” (Participante 5) 

Estimular o respeito aos seus limites, intervalos e comunicação de qualquer nível, cuidados ao interpretar” 
(Participante 8) 

Buscar fazer todos os procedimentos juntamente com as pessoas que ela esteja acostumada (banho, acesso, 
medicação, curativos, etc.). Ganhar confiança também. (Participante 3) 

Podemos observar que durante a entrevista a maioria dos profissionais têm conhecimento de 
como agir e traçar um cuidado baseado nas limitações e particularidades de cada autista. A equipe de 
enfermagem tem um papel de suma importância com o autista, pois sabendo identificar agentes estressores, 
elaboram uma linha de cuidado conforme suas limitações, criando vínculo com os familiares envolvidos e 
esclarecendo suas dúvidas, resultando a eficácia da assistência de enfermagem mais humanizada com empatia. 

O desenvolvimento da capacidade na comunicação é capaz de mudar práticas da criança 
com TEA, inserindo-a na sociedade, com melhor qualidade de vida, permitindo-a chegar bem 
próximo ao normal. Para isso, o enfermeiro não deve se restringir apenas em executar técnicas e 
procedimentos, levando ao êxito da comunicação que satisfaça a demanda do paciente. A comunicação 
é a ferramenta que pode garantir a qualidade no processo do cuidar. Por conseguinte, é crucial como 
enfermeiros, assumir o papel de orientar e incentivar a família a se comunicar no ambiente domiciliar 
com a criança, para estimular a interação com aqueles que com ela convivem. (MELLO; et al., 2016). 
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No caso de crianças autistas hospitalizadas, as principais intervenções de enfermagem são: 
identificar motivo estressor, transmitir segurança, não usar a força ou ameaça, se necessário pouco tempo 
de contenção terapêutica, explicar a criança o que será feito, estar atento as ações, mudanças de humor ou 
corporal, proporcionar o máximo de conforto, mantendo sempre elevadas as barras de proteção do leito 
e, sempre que possível realizar atividades que diminuem a ansiedade e o estresse. Evitar contato pessoal 
desnecessário, fazer o uso da comunicação não verbal através de figuras, objetos, brinquedos e gestos, distrair 
a criança, interagir com ela criando um vínculo maior, procurar realizar menor quantidade de procedimentos 
ao mesmo tempo, e se ficar alterada, se possível, o profissional deve se afastar e esperar que ela se acalme. 
Evitar trocá-la de quarto, reduzir a movimentação de pessoas perto dela e inserir os pais no processo 
do cuidado. Interagir com o psicólogo para fazer o acompanhamento da criança, realizando as consultas 
de enfermagem em lugar calmo e evitar a troca do profissional cuidador. (PIMENTA; AMORIM; 2021). 

A equipe de enfermagem precisa estar qualificada e apta tanto para o atendimento na 
pediatria quanto na atuação no que diz respeito aos fatores éticos, sociais e psicológicos, relacionados 
ao autismo e ao apoio à família. Portanto, os profissionais de enfermagem possuem o dever ético de 
fornecer informações sobre o transtorno à família, incentivando a dar continuidade ao tratamento. 
Com uma visão macro, o enfermeiro deve considerar a criança e a família como um todo, atendendo 
a sua principal demanda encaminhada ao setor e não apenas considerar o transtorno em si. 

As fundações de ensino devem investir no meio acadêmico, proporcionando mais conhecimento 
aprofundado sobre o TEA para facilitar no diagnóstico precoce da criança autista, como também 
na orientação de informações a família pós diagnóstico. Por se tratar de sua grande complexidade 
e ainda ser estudado por especialistas, a importância da busca das informações atualizadas quanto 
ao TEA é indispensável, de forma que se tornará um profissional de saúde que sustenta a educação 
permanente. (RIBAS; ALVES, 2020). Da mesma maneira, as instituições, incluindo hospitais e clínicas, 
devem continuar com estratégias de qualificação e ampliação de suas estruturas, proporcionando 
cursos de capacitação e atualização constantes para aperfeiçoar os conhecimentos dos profissionais 
que compõem a equipe de enfermagem, tanto no que se refere aos avanços técnicos quanto, 
especialmente, no que diz respeito às questões éticas e sociais ao transtorno do espectro do autismo. 

Conforme estudo feito, existe a necessidade de inclusão de disciplinas nas grades das instituições 
universitárias, que abordem práticas alternativas na assistência da enfermagem, para que o enfermeiro tenha uma 
ampla percepção capaz de avaliar e identificar os sinais do autismo de forma precoce. (RIBAS; ALVES, 2020). 

Mães se envolvem intensamente à criança autista e buscam por apoio devido a grande 
sobrecarga ocasionado pela modificação no estilo de vida. Famílias apresentam rupturas no 
clima emocional, encontram-se perdidas e confusas quanto ao TEA. Portanto, os serviços 
de apoio devem ser feitos conforme necessidade de cada membro familiar. A equipe de 
enfermagem capacitada colabora na elaboração de estratégias de apoio e na mudança de rotina. 

A importância da rede social de apoio aos familiares das crianças autistas é destacada, sendo 
constituída, atualmente, pela Associação de Pais e Amigos Excepcionais (APAE), que proporciona tanto 
acolhimento da criança quanto aos pais. Além disso, a enfermagem é responsável pelo incentivo na 
participação de grupos de apoio aos pais em auxílio a requisitos mentais, como também relatar a importância 
na presença das visitas domiciliares encarregados pela Unidade Básica de Saúde. (ZANATTA; ET AL, 2014).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante a pesquisa foi observado que a equipe de enfermagem possui conhecimentos 

sobre a temática, no entanto, ressaltam a atenção específica ao portador conforme suas 
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particularidades e limitações. Além disso, enfatizam a importância da sinalização da família 
quanto ao diagnóstico, sendo necessário a base do conhecimento científico e técnico a respeito do 
TEA pelo profissional, por ainda ser um distúrbio em estudo e não possuir uma causa definida. 

Em razão disto, os fatores mais apresentados pelos profissionais que dificultam na assistência 
foram: a mudança de rotina e ambientes fechados e/ou agitados. Desse modo, a enfermagem possui o papel 
crucial no acolhimento de forma integral, através da identificação de agentes estressores, na busca de meios 
adequados da assistência e na criação de vínculo na comunicação tanto com o autista quanto a família. 

Por fim, espera-se que o profissional de enfermagem não perca o senso crítico construtivo, 
para que possa contribuir com suas ações no sentido de promover a saúde, educação permanente, 
e refletir a importância do seu papel durante a assistência a criança autista no setor pediátrico.
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RESUMO
Contextualização do problema: A Atenção Farmacêutica, entendida como um modelo de 

prática profissional desenvolvida no contexto da Assistência Farmacêutica, conforme a proposta de 
Consenso Brasileiro de Atenção Farmacêutica, possui por finalidade aumentar a efetividade do tratamento 
medicamentoso concomitante à detecção de problemas relacionados a medicamentos (PRMs). O Código 
de Ética Farmacêutica Brasileiro (CFF, 2001) rege que o farmacêutico deve atuar buscando zelar pela 
saúde do paciente, orientando-o em todos os sentidos. Devido à sua natureza isenta de prescrição é 
observado o uso excessivo e indiscriminado dos MIPs – Medicamentos Isentos de Precrição, fato que 
propicia o aumento dos eventos denominados “Problemas Relacionados a Medicamentos” e “Reações 
Adversas”. A literatura descreve estas reações distribuídas por todo mundo e um problema de saúde bem 
grave, podem ser responsabilizadas por diversas hospitalizações, algumas destas por longos períodos 
além dos casos que resultam em óbito. A divulgação publicitária destes medicamentos agrava este 
quadro, pois induzem o consumo através de mídias elaboradas unicamente para o comércio enaltecendo 
os aspectos terapêuticos e desconsiderando os possíveis efeitos colaterais e adversos. Esta estratégia 
incentiva o consumo indiscriminado de medicamentos, resultando no aumento dos casos de intoxicação 
por medicamentos. Objetivos: Esta pesquisa teve como objetivo relatar a importância da orientação 
farmacêutica e esclarecer os perigos relacionados aos medicamentos isentos de prescrição médica. 
Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão bibliográfica, na qual a busca dos estudos coletados 
nas bases de Dados: Scielo, google acadêmico, boletim de farmacovigilância, Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA). Foram selecionados artigos publicados entre 2019 e 2023. Resultados: 
Demonstrar como a orientação farmacêutica diminui os eventos adversos relacionas ao medicamento. 

Palavras-chave: atenção farmacêutica; automedicação; medicamentos isentos de prescrição. 
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RESUMO
Contextualização do problema: O câncer é uma doença caracterizada pelo crescimento 

descontrolado de células anormais no corpo, essas células podem se multiplicar rapidamente e invadir 
os tecidos saudáveis, formando tumores. Um dos tratamentos disponíveis é a quimioterapia, que pode 
ser utilizada como a principal forma para combater o câncer visando destruir células cancerígenas ou 
inibir o seu crescimento. Com o aumento de casos anuais, a doença ainda apresenta um impacto profundo 
para a saúde, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS). Dados do INCA “Estimativa 2023 
– Incidência de Câncer no Brasil” com bases de dados de incidência (novos casos), indicam que são 
esperados 704 mil casos novos de câncer no Brasil para cada ano do triênio 2023-2025.Objetivos: Explorar 
alternativas viáveis para reduzir os custos de medicações antineoplásicas. Atividades desenvolvidas: Foi 
realizado um levantamento bibliográfico, a fim de coletar dados significativos e selecionar artigos científicos 
pertinentes ao objetivo do trabalho. A coleta de dados foi realizada nas plataformas Pubmed, ScieELO e 
Google Acadêmico usando artigos com os descritores em português “redução de custos”, "cálculo de dose", 
“acesso a medicamentos”,” farmacoeconômia”, “oncologia”, “quimioterapia”, entre os meses de maio a 
junho de 2023. Foram selecionados 21 artigos e após ser realizada uma análise de conteúdo condizente 
ao objetivo do estudo, foi feito o descarte de 7 artigos que não trouxeram os descritores selecionados 
e que não focaram no objetivo proposto do trabalho. Uma tabela com 10 pacientes fictícios com altura 
e peso aleatórios foi desenvolvida de acordo com o modelo dos artigos pertinentes ao trabalho. Foi 
realizado o cálculo de superfície corporal e de dose de forma individual, obtendo-se a dose estimada de 
quimioterapia e as doses residuais. Resultados: De acordo com pesquisas na literatura, o reagendamento é 
muito eficaz tanto para a redução de custos de quimioterapia quanto na redução de resíduos desperdiçados.

Palavras-chave: Custo; Dose; Quimioterapia.
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RESUMO
Contextualização do problema: A automedicação refere-se ao autoconsumo de medicamentos 

sem consultar um médico para diagnóstico ou tratamento, sendo uma prática comum em todo o mundo 
(ALDURAIBI; ALTOWAYAN, 2022). Porém, a automedicação inadequada resulta em desperdício de 
recursos, resistência a patógenos e geralmente acarreta sérios riscos à saúde (BABATUNDE et al., 2016). 
A tendência à automedicação em profissionais de saúde se torna ainda mais preocupante, pois pode estar 
relacionada às atividades laborais, estresse físico e depressão (CARDOSO et al., 2020). Objetivos: Explicar 
o papel do farmacêutico no cenário da automedicação dos profissionais de saúde; apontar os benefícios e 
os riscos da automedicação; elencar a prevalência e os principais motivos que levam profissionais de saúde 
a se automedicarem. Atividades desenvolvidas: A pesquisa foi feita por meio de uma revisão da literatura 
em artigos científicos. Foi realizado um levantamento bibliográfico para selecionar artigos científicos 
pertinentes ao objetivo do trabalho. A coleta de dados foi realizada nas plataformas Pubmed, ScieELO e 
Google Acadêmico, publicados entre 2013-2023. Resultados: Estudos relatam altas taxas de automedicação 
entre profissionais de saúde, especialmente com analgésicos, anti-inflamatórios e antibióticos e que muitos 
subestimam os riscos associados à automedicação, como reações adversas, interações medicamentosas 
não previstas, atraso no diagnóstico de condições mais graves e resistência antimicrobiana. Ainda que a 
automedicação racional traga economia nos recursos em casos de tratamento para enfermidades menores 
e reduza ausências no trabalho, sua utilização inadequada pode acarretar vários danos. O farmacêutico 
assume papel importante enquanto orientador, contribuindo para o uso racional de medicamentos e 
amenizando problemas relacionados, pois sua expertise pode contribuir significativamente para orientar 
e conscientizar os colegas de profissão sobre os riscos e benefícios da automedicação, por meio de 
programas de conscientização, campanhas educacionais e o estímulo ao uso responsável de medicamentos.

Palavras-chave: Automedicação; profissionais de saúde; farmacêutico.
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RESUMO
Contextualização do problema: A obesidade é uma doença crônica, caracterizada pelo acúmulo 

excessivo de gordura corporal. É considerada um problema que envolve diversos fatores e sua causa 
está relacionada a um desequilíbrio provocado por uma dieta rica em calorias superior a capacidade 
de metabolização energética no organismo. O excesso de peso corporal contribui com prejuízos nos 
indivíduos e no desenvolvimento de doenças. A síndrome metabólica tem sido estudada pelo processo 
inflamatório sistêmico, que leva a afeitos sistêmicos e a outras comorbidades. Na busca por um corpo 
perfeito e na tentativa de ser encaixar em um padrão social, muitos indivíduos acabam desenvolvendo 
distúrbios psicológicos, baixa autoestima, distanciamento social e baixa adesão ao tratamento. Ao 
longo dos anos inúmeras combinações de dietas e agentes farmacológicos foram lançadas, dentre elas 
a Semaglutida. Objetivo: Este estudo tem como objetivo abordar uma estratégia terapêutica utilizando 
a Semaglutida (Ozempic) para o tratamento da obesidade avaliando sua segurança e eficácia. Além de 
demostrar as propriedades farmacológicas da Semaglutida. Atividades desenvolvidas: Este estudo trata-
se de uma revisão de literatura de caráter bibliográfica e descritiva. As principais fontes de evidência 
foram artigos e revisões abordando a temática. A base de dados utilizados foram Google acadêmico, 
SciELO (Scientific Eletronic Library Online). Em um período de pesquisa de fevereiro a junho de 2023, 
selecionando artigos dos últimos 7 anos. Resultados preliminares: O uso da semaglutida (Ozempic) tem 
sido usado como uma alternativa sendo eficaz no controle de excesso de peso, quando associada a uma 
dieta equilibrada e a atividade física. A discussão será sobre os efeitos adversos causados nos indivíduos 
que fazem uso sem indicação clínica adequada. Podendo levar a ações não descritas na literatura.

Palavras-chave: obesidade; semaglutida; ozempic.
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RESUMO
A configuração molecular dos Carbamatos faz com que as suas propriedades químicas únicas 

permitam que seja aplicado em diversas ações tanto na indústria, agroquímica como na farmacológica. 
Estes agentes pode assim, ser usados como inseticida, herbicida, fungicida, ou fármacos de diferentes 
classes farmacológicas tais como anti-helminticos, no tratamento da doença de Alzheimer, Miastenia 
Gravis, relaxantes neuromusculares e anticonvulsivantes. De forma geral, o seu efeito biológico ocorre 
pela inibição de enzimas importantes no desenvolvimento de atividade biológica como no sistema 
nervoso, com especial ação sobre as enzimas esterases tendo como principal alvo a acetilcolinesterase, 
importante enzima que tem por função interromper a ação e feito do neurotransmissor colinérgico, 
acetilcolina. Este trabalho tem como objetivo estudar a relação estrutura atividade dos carbamatos para 
delinear a sua aplicabilidade, assim como também prever os efeitos adversos uma vez que tenham sido 
absorvidos. Este estudo pode tanto ser usado por profissionais da saúde, químicos, sintetizadores e 
agentes de segurança para que possam prever seja a síntese de moléculas novas mais ativas, eficazes, 
seletivas ou biodegradáveis minimizando os efeitos adversos humanos, industriais e ambientais.

Palavras-chave: Carbamatos; inibidores da acetilcolinesterase; estrutura atividade.

INTRODUÇÃO
Os produtos químicos carbamatos são uma classe de compostos que contêm o grupo funcional 

carbamato (NH2-CO-O-). Essa configuração única confere aos carbamatos propriedades físicas e químicas 
distintas, tornando-os uma classe multifacetada de substâncias com inúmeras aplicações (TAYLOR, 2022).

A versatilidade dos produtos químicos carbamatos reside em suas propriedades químicas únicas, 
podendo atuar como nucleófilos em reações químicas, ou seja, participantes de reações químicas de adição 
nucleofílica com eletrófilos, facilitando a formação de novos compostos (SCHWARZENBACH et al 2003). 
Estas propriedades químicas vêm sendo amplamente pesquisadas, dada a sua atividade biológica sobre enzimas 
e proteínas de relevante papel na regulação da função de múltiplos sistemas biológicos (PALMER, 2012).

Neste trabalho explorar-se-á a fascinante relação entre a estrutura e a atividade dos carbamatos, 
destacando seu papel como molécula bioativa e sua aplicação em diversas áreas da ciência. A compreensão 
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da complexa interação entre a estrutura molecular dos carbamatos e suas propriedades biológicas, permitirá 
no futuro desvendar novas possibilidades no desenvolvimento de medicamentos mais eficazes e seletivos, 
impulsionando a inovação na busca por soluções no tratamento de doenças e como também na agricultura 
na síntese de compostos bioativos de grande aplicabilidade e diminuída toxicidade e biodegradáveis.

JUSTIFICATIVA
O estudo da estrutura atividade moléculas do grupo químico dos carbamatos permite compreender 

a ação e efeitos induzidos por estas moléculas dados as suas propriedades químicas, permitindo propor 
mecanismos de ação biológica e síntese destas moléculas como também processo de aplicação mais segura seja 
na sua aplicação como fármaco ou no meio ambiente no controle ou erradicação de pragas ou vetores de doenças. 

OBJETIVOS
Objetivo geral

Identificar os grupos funcionais químicos envolvidos na interação dos agentes com alvos e que 
afetam as propriedades biológicas dos Carbamatos.

Objetivos	específicos
• Comparar as moléculas direcionando a sua aplicabilidade industrial e/ou farmacológica dos 

carbamatos.
• Identificar e compreender a ação sobre alvos celulares específicos, dos radicais químicos, 

presentes nos carbamatos.
• Aplicar o estudo da estrutura atividade dos carbamatos na avaliação da segurança na aplicação 

farmacológica e toxicológica.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Estrutura atividade dos carbamatos

Os carbamatos são moléculas sintetizadas a partir da reação química entre ácidos graxos e uma 
amina são representados pela fórmula geral R-NH-CO-O- como observados na figura 1. A estrutura apresenta 
um átomo de carbono (C) ligado a um átomo de nitrogênio (N) através de uma ligação covalente simples. 
O átomo de nitrogênio, por sua vez, está ligado a um grupo carbonila (C=O). O grupo R representa uma 
cadeia carbônica ou um radical orgânico podendo conter estruturas moleculares de uma mesma classe ou 
conjugadas. A estrutura dos carbamatos pode variar dependendo do grupo R1 e R2, onde estes representam 
substituintes orgânicos alifáticos ou aromáticos ou ainda um hidrogênio; no grupo R3 se apresentam radicais 
orgânicos, metal ou enxofre, e o grupo X pode ser substituído por oxigênio ou enxofre (OBREGON, 2006).

O grupo amino nos carbamatos lhes confere propriedades nucleofílicas, permitindo que participem 
em reações químicas de substituição. O átomo de hidrogênio do grupo amino pode atuar como doador 
de elétrons, influenciando a reatividade do composto e sua ressonância por alvos biológicos específicos 
(SCHWARZENBACH et al 2003). A presença do grupo funcional -NHCOOR (onde R é um grupo orgânico) é 
essencial para a atividade dos carbamatos seja esta de característica farmacológica ou agrotóxica. Este grupo se 
liga a serina, resíduo também responsável pela atividade catalítica enzima acetilcolinesterase (TAYLOR, 2022).

Figura 1 - Estrutura geral dos carbamatos. Fonte: Obregon 2006
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A formação quaternária, do grupo amina, confere aumento da potência e a duração de 
ação anti-esterásica. Enquanto que a adição de um segundo grupo quaternário confere a molécula 
estabilidade adicional em função da presença de uma cadeia lateral amino de carga negativa. 
(CUMMINGS, 2004). A introdução de um grupo t-butil ao átomo de nitrogênio pode prevenir a 
N-desalquilação; troca de uma ligação éster lábil por um grupo amida; restringe a molécula em uma 
conformação desfavorável para a via metabólica, aumentando ainda o volume do grupo bloqueando 
a lise molecular por bloqueio de estérico da interação das enzimas ao substrato (PEREIRA 2007).

O grupo carbonato, por sua vez, é um éster do ácido carbônico, grupo químico que 
contribui com o aumento da instabilidade dos carbamatos, conduzindo a sua hidrólise ou outros 
processos de degradação. Essa propriedade pode ser explorada na formulação de pró-drogas, onde 
o carbamato pode ser projetado para liberar o princípio ativo apenas em determinadas condições 
fisiológicas ou ainda, de pesticidas de ação lenta. Esta fragilidade hidrolítica confere a molécula 
biodegradação e permanência de curto prazo no organismo biológico atingido (TAYLOR 2022).

Pereira, 2007 e Taylor, 2022, citam que grupos R substitutos podem ser radicais 
alquil, aril ou outro grupo orgânico, grupos que influenciam especialmente a lipofilicidade do 
carbamato, afetando sua capacidade de atravessar as membranas celulares e, assim, a instalação 
do seu efeito. Este tipo de radicais tendem a ser mais hidrofóbicos facilitando assim a sua difusão 
nas membranas celulares de contato. Ainda o grupo R dada a sua representatividade permite 
que esta classe de agentes químicos possa ser dividida duas categorias principais, sendo estes: 

- O grupo R alifáticos, representando especialmente múltiplos fármacos, como ansiolíticos, 
sedativos, relaxantes musculares e anticonvulsivantes, exemplos deste agentes estão representados na figura 2. 

- Carbamatos aromáticos ou grupos funcionais conjugados, como anéis aromáticos ou grupos 
benzílicos, frequentemente exemplificam os agentes tóxicos como os inseticidas e fungicidas, como 
as desenhadas na figura 3. A presença de ditio radicais confere, a estes agentes, atividade fungicida e 
cujo mecanismo de ação difere da proposta para os outros compostos, atuado na inibição da formação 
de tubos germinativos nos fungos, interferindo em seu crescimento e reprodução. Pode-se afirmar que 
o tamanho e a natureza do grupo R pode afetar a especificidade da ação junto às esterase, permitindo 
interação diferenciada ou singular ao sítio ativo da enzima (TAYLOR, 2022). A possibilidade de efetivar 
uma ligação covalente entre a interação dos carbamatos, com a serina do sítio ativo da acetilcolinesterase 
resulta no aumento da intensidade da ação e da duração inibitória destes agentes (YAMASAKI, 2015).

Figura 2 - Agentes anticolinesterásicos “reversíveis” representativos empregados clinicamente.
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Figura 3 - Agentes anticolinesterásicos inseticidas.

A inibição enzimática promovida pelos carbamatos pode ocorrer de várias formas de 
acordo com a finidade químicas destes agentes ou ainda pela modificação da estrutura tridimensional 
da enzima alvo. Os principais caminhos da inibição propostos por Soreq e Seidman, 2001 são:

● Ligação covalente: Os carbamatos podem formar ligações covalentes com resíduos 
específicos no sítio ativo da enzima. Isso pode levar à inibição irreversível da enzima, impedindo 
sua atividade funcional. A formação de uma ligação covalente geralmente envolve a reação 
entre um grupo nucleofílico na enzima e o grupo carbamato. A instalação de efeitos adversos e 
muitas vezes tóxicos se instala com maior facilidade quando da absorção deste tipo de carbamato.

● Interferência estérica: A estrutura tridimensional do carbamato pode ser tal 
que bloqueie o acesso da enzima ao seu substrato ou impeça a interação adequada entre a 
enzima e o substrato. A permanência do agente carbamato é sutil, podendo se deslocada do 
sitio de acoplamento com facilidade tendo como resultado efeitos adversos são mínimos.

● Interferência na catálise: Os carbamatos podem perturbar o microambiente químico no sítio 
ativo da enzima, afetando a sua capacidade de catalisar reações específicas. A interação química, entre o 
carbamato e a enzima pode ocorre por ligação de Van der Walls, ligação de fraca intensidade de ligação 
condição que condiz o curto período de tempo de interação entre os carbamatos e as enzimas alvos.

● Modulação alostérica: Alguns carbamatos podem se ligar a regiões alostéricas da enzima, 
alterando a sua conformação tridimensional e, assim, afetando a sua atividade catalítica no sítio ativo. Esta 
modificação dificulta a permanência do carbamato ao sítio de ligação e afetando a indução de resposta biológica.

● Ligações químicas não covalentes entre estas se destacam: a) as ligações de hidrogênio: Essa 
ligação ocorre quando um átomo de hidrogênio está ligado a um átomo muito eletronegativo (como 
oxigênio, nitrogênio ou flúor) e formando-se uma ponte entre os átomos. As ligações de hidrogênio são 
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mais fortes do que outras interações não covalentes e são fundamentais em várias estruturas biológicas; b)
Forças de Van der Waals: São interações fracas que ocorrem entre moléculas devido a 

flutuações temporárias na distribuição eletrônica dos átomos. Isso pode resultar em uma atração 
temporária entre as moléculas. As forças de Van der Waals incluem: a ligação dipolo-dipolo e 
dipolo induzido: Ocorre entre moléculas que possuem um dipolo elétrico permanente, ou seja, 
uma diferença de eletronegatividade entre átomos faz com que a molécula tenha uma região 
parcialmente positiva e outra parcialmente negativa permitindo a atração entre as moléculas. 

É importante notar que diferentes carbamatos podem apresentar afinidade e 
especificidade variadas para diferentes enzimas. Portanto, o efeito da inibição depende da 
estrutura química específica do carbamato e da enzima em questão (SOREQ e SEIDMAN, 2001).

Aplicabilidade dos carbamatos
As propriedades químicas apresentadas pelos carbamatos permitem que possam ser 

amplamente aplicados, hoje podem ser são usados como: a) Agroquímicos: cuja ação e inseticidas 
tem auxiliado no controle das pragas na indústria agropecuária vinculada no aumento da oferta 
de alimentos e em processos de controle de vetores de doenças em campanhas de saúde pública. Um 
exemplo famoso é o carbamato carbaril também conhecido como Sevin e b) Fármacos, no tratamento 
de diversos acometimentos de saúde tais como no controle de verminoses (anti-helminticos), doenças 
de cunho neurológico como o Alheimer e Miastenia Gravis; relaxantes musculares, antiglaucomatosos, 
anticonvulsivante e como antídoto no tratamento da intoxicação por organofosforados (TAYLOR, 2022).

1 - Atividade Farmacológica dos Carbamatos: 
1.1 - Anti-helmínticos

Estes agentes modulam a atividade neuromuscular dos parasitas através do aumento da sinalização 
inibitória, do antagonismo da sinalização excitatória (bloqueio não despolarizante) ou da estimulação tônica 
da sinalização excitatória (bloqueio despolarizante) (MORIWAKI, 2008). Dentre os agentes anti-helmínticos, 
destacam-se os fármacos albendazol e mebendazol, sendo estes agentes derivados da classe dos benzimidazóis.

O mebendazol e albendazol ou carbamato de metil N-(5-propilsulfanil-3Hbenzoimidazol-
2-il), é um fármaco derivado da classe dos benzimidazóis é um agente ativo frente a vários parasitas, 
nematoides, áscaris, ancilostomídeos, enterobius, taenia, cisticercos e hydatoses (RANG e DALE, 
2020). Albendazol, Membendazol e o tiobenmendazol, atuam localmente no lúmen do intestino humano, 
interferindo na formação da tubulina celular do intestino dos vermes. São responsáveis pela ação 
tóxica junto ao parasita, se liga a uma proteína essencial a beta-tubulina nos parasitas, as tubulinas são 
componentes fundamentais dos microtúbulos, na formação do fuso mitótico durante a divisão celular, 
como também para o transporte intracelular de nutrientes e outras moléculas. Ao ligar-se covalentemente 
às enzimas estas são impedidas de polimerizar a beta-tubulina, ocorrendo interferência com a síntese e 
estabilidade dos microtúbulos. Esta ação conduz a uma série de efeitos tóxicos nos parasitas, como 
a inibição da divisão celular, incapacitando o parasita de se multiplicar e do bloqueio do transporte 
intracelular de nutrientes e energia no parasitária, resultando em disfunção celular e eventual morte 
do parasita. A deterioração da membrana celular do parasita, afeta a permeabilidade desta, causando 
perda de conteúdo celular e contribuindo para sua destruição (BRASIL, 2012). Parece que atuam a 
semelhança de outros agentes quiomioterápicos pela acentuação da ação oxidativa das enzimas, clivando 
especificamente a molécula do DNA no C-4 da pentose e apresenta promissor uso como quiomioterápico.
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1.2 - Tratamento do Alzheimer
A ação fisiológica dos fármacos está vinculado ao seu mecanismo de ação por meio da 

inibição de enzimas esterásicas em especial a colinesterase, como os fármacos: donepezil, rivastigmina, 
galantamina e. a memantina. A nemantina atua participando do bloqueio dos receptores de glutamato 
NMDA (N-metil-D-aspartato) no sistema nervoso central. Os outros fármacos sutam na inibição 
temporária da cetilcolinesterase, enzima responsável pela hidrolise do neurotransmissor acetilcolina 
na fenda sináptica nas terminações nervosas do sistema nervoso central e periférico (BRASIL, 2017).

A acetilcolina é um neurotransmissor essencial que desempenha um papel crucial na comunicação 
do sistema nervoso. É sintetizada em neurônios específicos a partir da combinação da colina (um nutriente 
essencial) com a acetilcoenzima A. Após a síntese, a acetilcolina é mantida armazenada nas terminações 
nervosas, pronta para ser liberada em resposta a estímulos. A acetilcolina é liberada e difundida na 
fenda sináptica atingindo e ligando-se a receptores específicos seja nicotínicos e/ou muscarinicos 
presentes na membrana do neurônio pós-sináptico, permitindo que se desenvolvam os efeito sejam estes 
neuromusculares, autonômicos ou cognitivos. Ao se ligar aos receptores a acetilcolina, instala a transmissão 
do sinal pela terminação nervosa modulando a atividade dos órgãos e sistemas (GUYTON e HALL, 2021).

Além de suas funções na transmissão nervosa, a acetilcolina desempenha um papel importante 
nas funções cognitivas e na memória e está envolvida em processos de aprendizado, plasticidade 
sináptica e na formação de memórias de curto prazo. O desequilíbrio na liberação ou recepção de 
acetilcolina podem estar associados a uma variedade de condições médicas (SUSSMAN, 2021).

Considerando o efeito que a acetilcolina induz no funcionamento do sistema nervoso, a 
acetilcolina tem sido alvo de estudos farmacológicos e clínicos no tratamento mediante a aplicação 
de fármacos e drogas que visam modular a atividade desse neurotransmissor (De LUCAS, 2016).

A acetilcolina é um conhecido transportador químico de sinais entre os neurônios, tem a sua 
função modulada por mecanismos de feedback fisiológicos, que incluem a libração, receptação do 
neurotransmissor por enzima especificas localizadas na membrana pré-sináptica junto a terminação nervosa 
ou ainda pela sua hidrólise realizada por enzimas inespecíficas (esterases) e específicas denominada de 
acetilcolineterase, na fenda sináptica do sistema nervoso periférico e central. A hidrólise do neurotransmissor 
é crucial na inibição da ação deste neurotransmissor. Ainda a ação da acetilcolinesterase mantém uma 
função secundária, denominada ação não colinérgica, que consiste no processamento e deposição da 
proteína β-amiloide em seu sítio ativo. Na figura 6A esta representada esta enzima formada por 573 
resíduos. Em sua estrutura secundária, apresenta 16 alfa-hélices e 14 fitas beta. Podem ser observadas 
três pontes de enxofre entre os resíduos de cisteína 67 e 94, 254 e 265, e 402 e 521 (RAVES, et al, 2016).

A inibição da desta enzima pelos carbamatos exacerba a presença do neurotransmissor junto a fenda 
e assim os seus efeitos acentuam em intensidade e em tempo de ação. Este mecanismo permite que estes agentes 
químicos possam ser aplicados no tratamento farmacológico de doenças de Alzheimer, e miastenia Gravis que tem 
como tem como fator fisiopatlógico a diminuição da concentração ou atividade da acetilcolina (De LUCAS, 2016).

Figura- 4 Metabolismo da acetilcolina pela enzima acetilcolinesteraseFigura- 4 Metabolismo da acetilcolina pela enzima acetilcolinesterase
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Fonte: Article 224 https://dx.doi.org/10.21577/1984-6835.20220003Fonte: Article 224 https://dx.doi.org/10.21577/1984-6835.20220003

A acetilcolinaesterase é tida como uma enzima serina hidrolase, que bioquimicamente hidrolisa 
a acetilcolina gerando radicais colina e ácido acético, conforme visualizado na figura 4. A tensão 
enzimática é geralmente alcançada através da ligação de agentes químicos por ligações covalente ou 
interação não-covalente com o sítio ativo da enzima (GUYTON e HALL, 2021). A acetilcolinetease é 
constituída por uma tríade catalítica serina, histidina e resíduo de ácido glutamico, que usam o núcleofilo 
da serina para clivar a amida do éster ou tioester que ligado ao substrato por um por um intermediário 
covalente acil-enzima e quando ligadas a carbamatos tem seu sítio d ação inibido (SANTOS, 2016).

A tríade catalítica serina 200 (SER200), glutamato 327 (GLU327) e histidina 440 (HIS440) 
desempenha um importante papel na ação catalítica da enzima (Almeida, 2015). Na figura 5A, observa-se 
a ligação da acetilcolina aos resíduos da tríade catalítica da enzima, as alfa-hélices representadas em verde 
matiz, as fitas beta em azul matiz e os demais resíduos em branco (white). SER200 está representada em rosa 
(pink), o GLU327 em púrpura (purple) e a HIS440 em magenta (magenta). A acetilcolina está representada 
no modo Wireframe 65, Spacefill 150 e Colour CPK, conforme descrito na figura 5B (SANTOS, 2015).

As figuras 6A, 6B, 7A e 7B apresentam os carbamatos inibidores da acetilcolineseras aplicados 
no tratamento farmacológico do Alzheimer: Tracrina, Donezepil, Galantamina e Huperzina, e sua ligação 
aos resíduos de aminoácidos da enzima, conforme descritos por, Santos 2016 e dispostos a seguir:

● A Tacrina (C13H14N2 ) inibe a acetlcolinesterase pela interação com os resíduos 
de: a) triptofano 84 (TRP84) do subsítio aniônico, b) fenilalanina 330 (PHE330) do subsítio 
aniônico periférico e c) histina 440 (HIS440) da tríade catalítica, conforme observado na 
figura 6A. A ligação deste fármaco ocorre por ligação covalente junto ao sítio catalítico.

● O Donepezil (C24H29NO3 ) interage com a acetilcolinesterase junto aos resíduos de: a) 
triptofano 84 (TRP84) do subsítio aniônico, b) glicina 118 e 119 (GLY118 e GLY119) da cavidade oxiânion, 
c) tirosina 121, triptofano 279 e fenilalanina 330 (TYR121, TRP279 e PHE330) do subsítio aniônico 
periférico, d) serina 200 (SER200) da tríade catalítica, e e) fenilalanina 288, 290 e 331 (PHE288, PHE290 
e PHE331) do bolso de acilação, como representado na figura 6B. O acoplamento junto ao sítio catalítico 
ocorre por ligação de hidrogênio e forças de Van der Walls mantendo-se temporariamente ao sítio de ação. 

● A Galantamina (C17H21NO3 ) apresenta interação com a ateilcolineterase nos resíduos de: a) 
aspartato 72 e fenilalanina 330 (ASP72 e PHE330) do subsítio aniônico periférico, b) triptofano 84 e glutamato 
199 (TRP84 e GLU199) do subsítio aniônico, c) glicina 118, 119 e alanina 201 (GLY118, GLY119 e ALA201) 
da cavidade oxiânion, d) serina 200 (SER200) da tríade catalítica, e e) fenilalanina 288 e 290, como disposto na 
figura 7A. Se liga ao sítio catalítico por ligações não covalentes como forças de Van der Walls e de hidrogênio.

● A Huperzina A (C15H18N2O) interage junto aos resíduos de: a) triptofano 84, tirosina 130 e 
glutamato 199 (TRP84, TYR130 e GLU199) do subsítio aniônico, b) glicina 117, 118, 119 e alanina 201 
(GLY117, GLY118, GLY119 e ALA201) da cavidade oxiânion, c) tirosina 121 e fenilalanina 330 (TYR121 e 
PHE330) do subsítio aniônico periférico, e d) serina 200 e histidina 440 (SER200 e HIS440) como observado 
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na figura 7B. Se liga a acetilcolinesterase em caráter temporário por ligações de Van der Walls e de hidrogênio.

Figura 5 – Molécula da Acetilconisterase ( A) e Triade catalítica da acetilcolinesterase (B)

Fonte: https://www.canal6.com.br/livros_loja/Ebook_Doenca_de_Alzheimer.pdf

Figura 6 interação da Tacrina (A ) e Interação do Donezepil (B) junto a acetilcoliesterase

           Fonte:https://www.canal6.com.br/livros_loja/Ebook_Doenca_de_Alzheimer.pdf

Figura 7 interação da galantamina (A ) e Interação do huperzina Al (B) junto a acetilcoliesterase
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Fonte: https://www.canal6.com.br/livros_loja/Ebook_Doenca_de_Alzheimer.pdf

1.3 – Relaxantes musculares
O Meprobamato é um medicamento que foi amplamente utilizado para aliviar a tensão muscular e 

transtornos da ansiedade por curto prazo assim como também no tratamento farmacológico da insônia. Ele 
atua como um depressor do sistema nervoso central, produzindo efeitos sedativos e relaxantes musculares. 
Meprobamato foi descrito com ações anticonvulsivas contra ataques do pequeno mal, porém ineficaz 
contra ataques de grande mal (que podem ser exacerbadas. No entanto, seu uso tem diminuído ao longo 
dos anos devido ao seu estreito índice terapêutico, que resulta num risco aumentado de sobredosagens 
acidentais com acontecimentos adversos graves e pode causar dependência física e psicológica e uma 
síndrome de abstinência potencialmente fatal. Outro carbamato é o Carisoprodol apresenta aplicabilidade 
e efeitos adversos semelhantes ao descrito para meprobamato, o que limita o uso destes agentes. Em 
decorrência destes efeitos e novos fármacos com propriedades farmacológicas mais segura e seletivas tem 
sido oferecidos tiveram o seu uso substituído amplamente pelos benzodiazepínicos. Maiores investigações 
são necessárias para que estes agentes possam ser aplicados de forma segura (Bvsalud, 2023, EMA 2023). 

2 – Aplicabilidade no controle de pragas
Os carbamatos são uma classe química de inseticidas amplamente utilizada na 

agricultura por desenvolverem como mecanismo de ação a inibição da colinesterase. Enzima que 
é essencial para a função normal do sistema nervoso de insetos e outros organismos-alvo. Os 
carbamatos funcionam bloqueando temporariamente a atividade da colinesterase, o que leva à 
acumulação de acetilcolina, nas sinapses nervosas. Esse acúmulo excessivo de acetilcolina causa 
a super estimulação do sistema nervoso do inseto, resultando em sua morte (KLASSEN, 2012).

A escolha na aplicação dos carbamatos como no controle das pragas está galgada pela sua: a) eficácia 
sobre variedades de pragas considerando animais vertebrados e invertebrados dada a presença da enzima 
esterásica; b) rápida ação, uma vez absorvido e em contato com a enzima alvo; c) eficiente biodegradação ambiental, 
o radical, éster, permite que seja hidrolisado diminuindo o tempo de persistência e d) segurança, apresentam 
menor toxicidade aos mamíferos se comparado a outros agrotóxicos, porém podem ter impactos negativos 
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na saúde humana e no meio ambiente quando usados inadequadamente ou em excesso (KLASSEN, 2012). 
A biotransformação destes agentes utiliza as vias metabólicas do tipo monoxigenases FAD-

dependentes, que rapidamente os degradam em oximas, sulfóxidos, sulfo e acetonitrilas e CO2. A 
acetonitrila em concentrações elevadas no organismo pode determinar, por sua vez, o aparecimento de 
cianometahemoglobinemia. A maioria dos carbamatos, em geral, não causam sintomalogia exuberante 
em nível de sistema nervoso central e, quando esses sinais estão presentes, a intoxicação é efetiva e 
geralmente grave. Podem ser absorvidos pela via respiratória, oral ou na pele ou áreas externas da 
superfície coporal em quantidades significativas, conforme demostrado na figura 8 (KLASSEN, 2012).

Figura 8 - Modos de absorção dos inseticidas

Fonte: https://maissoja.com.br/

Os carbamatos aplicados domo inseticidas como o Carbaril, Aldicarb Carbofuran 
e Pirimicarb, inibem a enzima acetilcolinesterase quando da sua ligação covalente ao 
sítio catalítico em especial a terminação Serina 203, segundo representada na figura 9.

Figura 9 Inibição da Acetilcolineterase por Carbamatos

Fonte: Matos, 2012, Aspectos moleculares da reativação da acetilcolinestese inibida por Ciclosarin e Carbofurano.

METODOLOGIA
Aplicou-se com método de investigação a leitura e comparação da literatura especializada 

consultando bases de dados de artigos, teses e trabalhos científicos. Disponíveis nas bibliotecas de 
universidades locais de forma remotas contemplando o período de 2000 a 2021, aplicando nestes 
as palavras chaves carbamatos, estrutura atividade, anticolinoesterásicos. Considerando como 
elementos de estudo os artigos que referiam à estrutura atividade das moléculas dos carbamatos 
e a aplicabilidade que este estudo permitia. Foram excluídas as pesquisas cujo fundamento clínico ou 
agropecuário não referia à descrição da reatividade química dos carbamatos. Exceção feita para a 
descrição dos relaxantes musculares, uma vez que não foi encontrada literatura recente sobre agentes.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
As pesquisas realizadas por Taylor, 2022, revelam que a intensidade e duração da ação e 

efeitos dos carbamatos depende do tipo de ligação química que se revela junto aos locais de ação, neste 
a eficácia da ação inibitória enzimática junto as esterases depende da presença do grupo-NHCOOR 
(onde R é um grupo orgânico) este radical é essencial na determinação da atividade dos carbamatos. 
Caracterizou-se que a ligação reversível junto as enzimas revela sua ação temporária e de menor 
toxicidade, ao contrário do descrito com agentes cuja ligação irreversível revela uma ação duradoura. 

Yamasaki, 2015 e Taylor, 2022, confirmam que grupos alquil ou aril assim como também 
o número de carbonos presentes nas moléculas substituintes junto aos radicais R, figura 1, influenciam 
na caracterização da lipofilicidade do carbamato, permitindo que estes agentes possam se difundir pela 
membrana celular transpondo-as por mecanismos passivos de transporte e assim afeta inúmeros órgãos 
e seus receptores ativando a manifestação dos efeito sistêmicos. Moléculas volumosas auxiliam na 
permanência dos carbamatos na fenda sináptica, neste local compete com a acetilcolina pela sua ligação a 
enzima esterase, em especial a acetilcolinesterase, mantendo a concentração sináptica do neurotransmissor 
e seu efeito. A ligação covalente do carbamato que se estabelece na região do radical serina presente na 
enzima acetilcolinesterase, garante a irreversibilidade da ligação. Este tipo de ligação acentua a intensidade 
da sua ação terapêutica, como também a ação tóxica. Este tipo de ligação mantém a atividade colinérgica 
exacerbada e ainda a sua distribuição sanguínea prolongada disseminando o efeito e tornando-o sistêmico. 

Soreq e Seidman, 2001 confirmam as condições quimicamente descritas quanto a presença de 
ligações éster, entre o grupo carbamato e o grupo R, estes referem que a estabilidade e atividade dos carbamatos 
dependem da presença deste tipo de ligação. A adição de ramificações entorna desta ligação sofrem lise, que 
incialmente protegem a ligação éster de ataques nucleofílicos, muito comum no meio orgânico na presença 
de moléculas de água. O mecanismo geral da hidrólise de um éster envolve o ataque de uma molécula de 
água (H2O) ao átomo de carbono do grupo carbonil do éster. O oxigênio do grupo hidroxila (OH) da água 
age como um nucleófilo, enquanto o átomo de carbono do grupo carbonila do éster é eletrófilo. A reação 
prossegue em duas etapas principais: a primeira é a formação de um intermediário tetraédrico instável e a 
segunda é a saída do grupo alcoxi, resultando na formação de um ácido carboxílico e um álcool. Reação que 
inativa a molécula do carbamato permitindo a sua metabolização e pronta eliminação do sistema biológico.

A atividade das moléculas de carbamatos acentua o seu tempo e intensidade de ação, assim, 
moléculas sintéticas quimicamente modificadas podem desenvolver risco significativo à saúde humana e 
ao meio ambiente em especial sobre animais invertebrado, dada a dificuldade metabolizante que apresetam. 

Soreq e Seidman, 2001, observaram os ditames especificados nas pesquisas químicas 
quanto à ligação de hidrogênio ocorrida entre os átomos de nitrogênio e oxigênio presentes seja nos 
grupo aminio-acídos das enzimas e nas moléculas de carbamatos classificada como ligações não 
covalentes cuja força de ligação é menor, comparada a covalente e são mais facilmente rompidas no 
ambiente celular, e assim a intensidade e duração dos efeitos dos carbamatos são menos duradouros e 
menos intensos. A ação dos carbamatos com anti-helminticos atua por inibirem a polimerização do 
tubo digestivo dos parasitas atua por mecanismo de ação irreversível por ocorrer ligação covalente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A estrutura-atividade dos carbamatos envolve algumas características-chave que determinam 

sua eficácia como inibidores da acetilcolinesterase e, consequentemente, a sua aplicabilidade industrial 
ou farmacológica assim como também a sua toxicidade, podem ser identificadas os presentes nos:

Grupo carbamato: relatado como o grupo farmacofórico, isto é, o grupo 
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responsável pela atividade do agente -NHCOOR (onde R é um grupo orgânico). 
Esse grupo é responsável por se ligar à serina do sítio ativo da acetilcolinesterase.

Grupo R: O grupo R, que pode ser um alquil, arilo ou outro grupo orgânico, 
influencia a lipofilicidade do carbamato, afetando sua capacidade de atravessar 
as membranas celulares e, assim, o seu efeito farmacológico e/ou toxicidade. 

Tamanho do grupo R: O tamanho e a natureza do grupo R podem afetar a especificidade 
da acetilcolinesterase. Diferentes grupos R podem interagir de maneira única acentando a 
especificidade de acoplamento junto ao sítio ativo da enzima, como ainda provocar o efeito estérico.

A ligação éster entre o grupo carbamato e o grupo R é importante para a estabilidade e atividade dos 
carbamatos tóxicos. Este radical propicia um mecanismo metabólico por hidrólise por ataque nucleofílico. 

Ligação covalente: a ligação covalente com a serina do sítio ativo da 
acetilcolinesterase, o que resulta em uma inibição da ação da enzimática sendo esta ligação 
duradoura. Dependendo da ligação esta poderá ser irreversível, acentuando a intensidade da 
sua ação terapêutica, como também a tóxica e cuidados posológicos devem ser adotados.

Ligações não covalentes: como as de Van der Walls e de hirogênio são facilmente 
rompidas pelo ambiente celular, e sua ação é considerada temporária de tempo curto de ação.

O principal mecanismo de ação estudado, para estes agentes, é a inibição de enzimas esterásicas, 
e, especial a acetilcolinesterase pela ligação dos carbamatos ao sitio ativo da enzima junto a tríade catalítica, 
o estudo deste mecanismo permite desenvolver moléculas futuras que: permitam liberar lentamente o 
agente, que impeçam a passagem da acetilcolineterase no centro ativo da enzima, moléculas mais seguras 
por manter afinidade específica sobre os alvos ou pragas ou vetores de doenças podem ser sintetizadas. 

A ação dos carbamatos com anti-helminticos atua por inibirem a polimerização do tubo 
digestivo dos parasitas, bloqueando a absorção de nutrientes essenciais e impedindo a síntese e 
o transporte da energia, é especifica no parasita, atuando por ligação covalente junto as enzimas.

O estudo da relação estrutura atividade destas auxiliará no planejamento e síntese de 
uso de agentes químicos, cujas moléculas apresentem atividades biológicas desejáveis, seja nos 
serem vivos ou sobre o meio ambiente, e com o mínimo de desenvolvimento de efeitos adversos.
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RESUMO
Contextualização do problema: As Redes de Atenção à Saúde (RAS), foram pensadas de forma 

a responder condições especificas de saúde – isto é, para cada doença ou condição de saúde há uma rede 
própria de cuidado. As RAS atuam por meio de serviço contínuo de cuidados que visem prioritariamente 
à promoção da saúde. As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) são atualmente um dos maiores 
problemas globais e nacionais de saúde pública. O aumento progressivo na expectativa de vida resultou 
numa mudança no perfil de morbimortalidade da população, evidenciando o aumento das DCNT 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2023). Objetivos: Refletir sobre o processo de criação de um guia norteador 
para pessoas com doenças Renocardiovasculares no âmbito da atenção secundária à saúde no município 
de Teresópolis-RJ, a partir da vivência de discentes do curso de graduação em fisioterapia. Assim, este 
guia almeja alcançar usuários, profissionais e gestores dos serviços de saúde de Teresópolis. Atividades 
desenvolvidas: O trabalho acadêmico foi proposto na componente curricular Fisioterapia na Atenção 
Secundária à Saúde. Com isso o guia foi construído com base na busca por especialistas e centros de 
tratamento para pacientes com problemas Renocardiovasculares. Inicialmente, fez-se uma busca geral na 
internet por centros de saúde em Teresópolis específicos para as patologias em questão; em seguida, cada 
centro de saúde foi contactado de forma presencial ou via telefone para a confirmação dos dados encontrados. 
Por fim, as informações foram organizadas conforme: local, serviços oferecidos, via de acesso do usuário, 
se acesso exclusivo pelo SUS, por convênio particular, ou ambos. Resultados: Foi observado, que ainda que 
Teresópolis apresente centros de referência, há uma deficiência em relação a quantidade de especialistas 
disponíveis na rede pública. Além disso, foi observada a sobrecarga do sistema de diálise municipal – o que 
demonstra a necessidade de estudos de estratégias que auxiliem no alívio deste ponto de atenção à saúde, de 
forma a prover um serviço de qualidade, equânime e integral para a parcela da população que o necessita.

Palavras-chave: Sistema Único de Saúde; Atenção Secundária; Doenças 
Renocardiovasculares.
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RESUMO
Contextualização do problema: O voleibol tem se tornado bastante popular, ocupando um cenário 

de destaque no âmbito esportivo e com o crescimento dos praticantes. Contudo, observa-se também um 
aumento na incidência de lesões. A entorse em inversão é a lesão mais comumente encontrada no complexo 
do tornozelo, devido à fragilidade do complexo ligamentar lateral e à posição dos maléolos. Não só a 
articulação sofre danos, mas também as estruturas periarticulares, como cápsula, ligamentos, tendões e até o 
tecido ósseo. De forma geral, a entorse pode ser classificada em três graus conforme a extensão da lesão e os 
sintomas associados, demandando tratamentos específicos para cada grau apresentado. No entanto, lesões 
não tratadas corretamente podem ocasionar a recidiva da entorse e lassidão ligamentar, acarretando um 
déficit proprioceptivo cada vez mais acentuado. Vale destacar que a recorrência desta lesão pode culminar 
no afastamento temporário ou permanente do atleta de voleibol. Objetivos: analisar os efeitos do treino 
proprioceptivo na diminuição da reincidência da entorse em inversão de tornozelo em atletas de voleibol. 
Atividades desenvolvidas: trata-se de uma revisão de literatura conduzida entre janeiro e julho de 2023, 
consultando bases de dados indexados como Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde e PubMed. 
Para a estratégia de busca utilizou-se os seguintes descritores em ciência e saúde (DeCS) e respectivos 
Medical Subject Headings (MESH): reabilitação, propriocepção, tornozelo e voleibol. Como critério de 
elegibilidade, foram incluídos ensaios clínicos em língua Portuguesa e Inglesa, publicados nos últimos 
10 anos, que abordassem a entorse de tornozelo em inversão na população de atletas de voleibol. Foram 
excluídos resumos. Resultado: Dentre os 4.458 artigos encontrados, somente 6 artigos foram selecionados 
para a revisão bibliográfica. Esses estudos mostraram que o treinamento proprioceptivo é eficaz na melhora 
do controle postural e proprioceptivo em atletas com instabilidade articular do tornozelo e na prevenção 
de lesões e recidivas de entorse de tornozelo, tanto em atletas quanto em indivíduos comuns. Os resultados 
positivos foram evidenciados através de diferentes testes de avaliação, como o Teste Star Balance 
Excursion Test (SEBT) e o Foot and Ankle Ability Measure. Conclusão: O treinamento proprioceptivo 
em atletas pós-lesão de inversão do tornozelo é eficaz para prevenir episódios de recidiva. Pesquisas 
futuras devem focar na criação de um protocolo especificamente elaborado para os atletas de voleibol.

Palavras-chave: Reabilitação; Entorse; Voleibol.
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RESUMO
Contextualização do problema: O processo do envelhecimento está associado a modificações 

biológicas, psicológicas e sociais com impacto direto nos serviços de saúde.  Dentro da Rede de Atenção 
à Saúde (RAS) a Atenção Primária à Saúde (APS) segue como condutora do fluxo assistencial, afirmando 
a continuação dos atos de saúde, com a extensão do acesso e qualificação do cuidado. Nesta pesquisa, 
o conceito de fragilidade adotado representa a vulnerabilidade do idoso a desfechos adversos, como 
dependência funcional, risco de institucionalização, hospitalização ou morte. Objetivos: Avaliar o índice 
de vulnerabilidade clínico-funcional (IVCF-20) em idosos cadastrados em uma unidade básica de saúde 
da família (UBSF) do município de Teresópolis - RJ. Atividades desenvolvidas: Trata-se de um estudo 
transversal, descritivo com abordagem quantitativa, constituído por sujeitos idosos comunitários. Os 
participantes foram avaliados e conduzidos ao protocolo de pesquisa no primeiro semestre de 2023, a 
partir da aplicação do IVCF-20 e um questionário sociodemográfico. Os sujeitos foram recrutados 
aleatoriamente através da visita domiciliar e da sala de espera na UBSF. Resultados: Ao analisarmos 
nossos dados observou-se: 100 respondentes, destes 74% do sexo feminino e 26% masculino, com idade 
média de 72,18 anos, 81% da cor branco, 61% com ensino fundamental incompleto, 71% aposentados. 
Neste estudo foi identificado associação entre fragilidade em idosos e fatores sociodemográficos. Sobre 
o IVCF-20 a prevalência de fragilidade nessa população foi equivalente a 63% de alto risco, 29% de 
médio risco, 8% de baixo risco. Aos considerarmos a fragilidade em idosos se reconhece sua natureza 
multidimensional, caracterizado por vulnerabilidade aos estressores biopsicossociais e ambientais e por 
alterações no sistema musculoesquelético, na função motora e na composição corporal, que resultam 
em prejuízos funcionais e seus desfechos. Dar visibilidade a esta realidade, promove estratégias 
de ações preventivas e de rastreamento no cuidado ao idosos frágil. Sendo assim, o IVCF-20 é 
recomendado na APS como uma alternativa rápida e prática no contexto da avaliação geriátrica ampla.

Palavras-chave: idoso; atenção primária à saúde; fisioterapia.
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RESUMO
Contextualização do problema: A apneia obstrutiva do sono é um distúrbio do sono comum e 

potencialmente grave, caracterizado pelo esforço inspiratório contínuo ou aumentado durante o período 
de ausência de fluxo respiratório e por episódios repetidos de obstrução das vias aéreas durante o sono 
(DRAGER, 2002.), causando pausas respiratórias, que podem afetar negativamente vários órgãos e 
sistemas, principalmente os sistemas cardiovascular e respiratório, pela redução do fluxo respiratório de 30 
a 50%, levando a doenças cardiovasculares críticas, incluindo aumento da resistência vascular periférica, 
aumento do estresse oxidativo, disfunção endotelial e inflamação sistêmica (BERRY, 2015). Objetivos: 
O presente estudo tem como objetivo geral, avaliar os efeitos dos recursos fisioterapêuticos na gestão 
da Apneia Obstrutiva do Sono e suas consequências cardiovasculares, em indivíduos com pré-disposição 
a complicações cardíacas. E como objetivos específicos, iremos investigar a relação entre Apneia 
Obstrutiva do Sono e Insuficiência Cardíaca; os efeitos cardiovasculares de técnicas fisioterapêuticas; E o 
impacto na qualidade de vida dos indivíduos acometidos. Atividades desenvolvidas: O estudo está sendo 
realizado ao longo do ano de 2023, através de uma revisão da literatura do tipo integrativa utilizando 
artigos selecionados nas bases de dados indexadas National Library of Medicine (PUBMED), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Physiotherapy Evidence Database (PeDRO), com os seguintes 
descritores: Apneia Obstrutiva do Sono, Fisioterapia Respiratória e Insuficiência Cardíaca. Foram 
selecionados os artigos publicados a partir de 2015, nas línguas inglesa e portuguesa, obedecendo aos 
critérios de inclusão e exclusão. Para a elaboração da presente revisão as seguintes etapas foram percorridas: 
estabelecimento da hipótese, objetivos da revisão integrativa, critérios de inclusão e exclusão de artigos 
para seleção da amostra; e definição das informações a serem extraídas dos artigos selecionados. Após 
esse processo, a avaliação crítica dos artigos consistiu na leitura do estudo na íntegra e, em seguida, na 
elaboração de quadros sinópticos com os dados coletados com informações de cada pesquisa. Resultados: 
Claramente, a relação entre apneia obstrutiva do sono e insuficiência cardíaca é complexa e não totalmente 
compreendida. No entanto, estudos indicam que a incidência de apneia do sono aumenta à medida que 
aumenta a gravidade da insuficiência cardíaca. Sendo a fisioterapia respiratória é uma abordagem segura 
e eficaz para melhora da função respiratória que é acometida tanto na insuficiência cardíaca quanto na 
apneia do sono, podendo trazer melhoras significativas nas na oxigenação do sangue e na capacidade 
vital, oferecendo uma maior tolerância aos exercícios e redução nos riscos de complicações respiratórias.

Palavras-chave: Apneia Obstrutiva do Sono; Fisioterapia Respiratória; Insuficiência 
Cardíaca.
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RESUMO
Contextualização do problema: A fisioterapia surgiu como um importante elemento no 

processo de reabilitação das condições incapacitantes. O profissional fisioterapeuta inserido junto a 
equipe multidisciplinar no cuidado e manejo do paciente hospitalizado, atua na diminuição dos efeitos 
deletérios vistos com frequência nos sistemas musculoesquelético e cardiorrespiratório advindos da 
estadia prolongada dos pacientes no ambiente hospitalar. A abordagem fisioterapêutica também busca, 
estimular o retorno mais breve às atividades físicas diárias, manter a capacidade funcional, devolver a 
confiança do paciente, reduzir o impacto psicológico como ansiedade e depressão, aumentar a oportunidade 
da alta precoce e promover as bases de um programa domiciliar. Objetivo: Nesse contexto, o objetivo 
principal desse trabalho é realizar uma revisão integrativa da literatura a fim de sintetizar os desfechos 
proporcionados pela fisioterapia no ambiente intra-hospitalar. Atividades desenvolvidas: O estudo trata-se 
de uma revisão da literatura do tipo integrativa, onde foram utilizadas as bases de dados: Pubmed/Medline, 
ScieLO, PEDro e Google Acadêmico, publicados entre 2009 a 2023. Foram considerados para análise 
qualitativa da pesquisa, estudos quali-quantitativos, ensaios clínicos randomizados, estudos transversais, 
observacionais e revisões sistemáticas Resultados: Inicialmente foram identificados 45 estudos nas 
bases de dados. A partir dos critérios de elegibilidade 30 foram utilizados para a realização do trabalho. 
Destes, 10 estudos foram admitidos para uma síntese qualitativa que abordaram pacientes com perfil 
clínico para atendimento fisioterapêutico em enfermarias hospitalares. Conclusão: As pesquisas reforçam 
a importância do fisioterapeuta hospitalar, demonstrando os benefícios da reabilitação física de forma 
preventiva ou reabilitadora a fim de minimizar os efeitos danosos da internação.  Diferentes variáveis têm 
sido analisadas, especialmente, o descondicionamento, fraqueza muscular e o imobilismo. Desse modo, 
se reconhece as vantagens da integração desse profissional quando inserido na equipe multidisciplinar. 

Palavras-chave: Fisioterapia; Hospitalização e Serviço Hospitalar de Fisioterapia. 
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RESUMO 
Contextualização do problema: A sedação é amplamente utilizada em pacientes submetidos à 

ventilação mecânica para promover o conforto e a cooperação durante o suporte respiratório invasivo. 
(SCHWEICKERT et al., 2009). No entanto, o uso prolongado de agentes sedativos pode resultar em efeitos 
adversos na musculatura respiratória como a fraqueza destes músculos e complicações respiratórias. O 
treinamento muscular inspiratório (TMI) é uma técnica utilizada para fortalecer a musculatura respiratória, 
melhorando a capacidade de inspiração do paciente. (SANTOS et al., 2021). Objetivos: O objetivo principal 
deste projeto é avaliar os efeitos biomecânicos do TMI em pacientes em desmame ventilatório, evidenciando 
a importância de pesquisas como esta, haja vista que com um desmame em menor tempo e mais eficaz, 
pode ser possível proporcionar diminuição de: custos hospitalares, tempo em unidade hospitalar e taxa de 
mortalidade, além de aumento da qualidade de vida pós internação. Atividades desenvolvidas: O estudo 
está sendo realizado entre os meses de março a setembro de 2023 envolvendo indivíduos em desmame 
ventilatório internados nas UTIs do HCTCO, Teresópolis - RJ. Os pacientes são separados randomizadamente 
em dois grupos: (A) Grupo TMI, atendidos com técnicas manuais de fisioterapia, seguido da aplicação de 
TMI; e (B) grupo controle, que são atendidos apenas com as técnicas manuais. O protocolo é composto 
por três etapas principais: (1) avaliação da força muscular inspiratória inicial; (2) sessões de fisioterapia 
respiratória com ou sem TMI; (3) avaliação da força muscular inspiratória final. Resultados: O processo 
de coleta de dados está em andamento e as informações obtidas serão tabuladas em uma planilha do 
programa Microsoft Excel®2016. Análises descritivas serão realizadas para traçar o perfil antropométrico 
dos participantes. Para análises inferenciais da força muscular inspiratória inicial e final entre os grupos 
(TMI e controle), serão empregados testes-t para amostras dependentes e independentes, respectivamente. 

Palavras-chave: Fraqueza muscular; Desmame ventilatório; Treinamento Muscular  
Inspiratório.
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RESUMO
Introdução: A doença de Parkinson (DP) consiste em uma condição clínica neurodegenerativa 

com etiologia desconhecida. Essa doença apresenta diferentes sintomas visomotores que ainda são pouco 
investigados e tratados na rotina neurológica clínica e na fisioterapia neurofuncional. A insuficiência de 
convergência (IC) ocular faz parte dos sintomas visomotores presentes na DP com alta prevalência em 
comparação a população controle. Entretanto, até o presente momento, poucos são os estudos que propõem 
a avaliação e tratamento da IC nos portadores da DP. Objetivo: Investigar os efeitos do tratamento da 
IC em portadores da DP. Metodologia: Trata-se de um estudo clínico, prospectivo e não controlado. A 
IC foi avaliada por meio da mensuração do ponto próximo de convergência (PPC) ocular utilizando um 
instrumento optométrico validado. O estudo foi divido em 3 etapas: (1) pré-intervenção, em que foram 
aplicados os questionários e testes para a avaliação visomotora, cognição/memória, qualidade de vida e 
características da marcha no teste de caminhada de 10 metros. Nesta etapa, os sujeitos foram instruídos 
nos exercícios de tratamento da IC; (2) intervenção, foram realizadas 4 e 8 semanas de tratamento da IC 
e (3) avaliação pós-intervenção. Resultados: Os participantes (n = 7) apresentaram diferença significativa 
no PPC após 4 semanas de tratamento (p = 0,03). O mini-mental apresentou diferença significativa ao 
comparar a pontuação de corte na literatura de referência e a pontuação obtida no término do estudo (p 
= 0,01). A escala de Hoehn & Yahr (H & Y) apresentou melhora significativa após a intervenção (p = 
0,09). O PPC apresentou correlação com a escala de H & Y (p=0,005) e a qualidade de vida (p = 0,04). 
Conclusão: Parece que o tratamento da IC pode melhorar a estabilidade postural e qualidade de vida 
dos pacientes com a DP. Portanto, mais estudos são necessários para investigar essas e outras hipóteses. 

Palavras-chave: insuficiência de convergência; ponto próximo de convergência e doença 
de Parkinson.

INTRODUÇÃO 
A doença de Parkinson (DP) foi descrita inicialmente por James Parkinson em 1817 1, apresentando 

uma prevalência variável na população ativa e maior que 1% na população acima de 60 anos 2. Essa condição 
clínica possui etiologia desconhecida, com características neurodegenerativas 3, que conduzem a rarefação 
nos neurônios dopaminérgicos, bem como a presença de infiltrados eosinofílicos intra-neurais na parte 
compacta da substância negra do mesencéfalo 4. A DP é caracterizada pela morte progressiva de células 
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dopaminérgicas que se projetam diretamente ao corpo estriado, ao nível dos núcleos da base 4,5. Essas alterações 
dopaminérgicas, conduzem a modulações neurofisiológicas nas vias direta (facilitação do movimento, 
receptor D1) e indireta (inibição do movimento, receptor D2) dos circuitos inibitórios nos núcleos da base 5. 
Essas modulações, resultam em alterações motoras (rigidez, bradicinesia, tremor em repouso, instabilidade 
postural e marcha em pequenos passos) e não motoras (alterações intestinais, cognitivas e/ou límbicas) 4.

O movimento de convergência ocular consiste na habilidade de controle motor que os retos 
mediais direito e esquerdo possuem para aduzir simultaneamente os olhos e fixar ou manter a fixação 
em um alvo próximo 6. A insuficiência de convergência (IC) ocular é um distúrbio neuromuscular da 
visão binocular, caracterizada por redução da amplitude de adução conjugada e simultânea dos olhos 
(convergência) 7,8. A análise subjetiva dos sintomas de IC pode ser realizada utilizando o questionário 
de sintomas de IC (CISS, da sigla em Inglês: Convergence Insufficiency Symptom Survey) 8. O 
diagnóstico objetivo de IC deve ser realizado por meio da mensuração em centímetros do ponto próximo de 
convergência (PPC), utilizando um instrumento optométrico validado denominada régua de Bernnell® 9. 

A IC apresenta alta prevalência nos portadores da DP, tanto nos sintomas subjetivos pelo CISS 
(53.8%) quanto na mensuração objetiva de IC pelo PPC (43.8%) 10, causando irritação da superfície 
ocular (BIOUSSE et al., 2004), problemas de leitura 10,11 e diplopia 8,12, afetando diretamente a 
qualidade de vida do portador da DP 13. Tem sido sugerido que avaliar e tratar os problemas visuais 
de uma forma geral pode beneficiar os portadores da DP 14. Entretanto, até o presente momento, 
poucos são os estudos que propõem a avaliação 15 e tratamento 8,16 da IC nos portadores da DP.

REVISÃO BIBIOGRÁFICA E JUSTIFICATIVA
Tradicionalmente, o grupo portador da DP apresenta mais sintomas visomotores pelo CISS 8,10 

e um maior PPC 10,13 com diferença significativa em comparação ao grupo controle com mesma faixa 
etária. Evidências sugerem que alterações oculares podem ocorrer desde o início da DP 7 e com o avanço 
nos estágios da doença, ocorre em paralelo um declínio da acuidade visual e da função oculomotora, 
principalmente a IC 13, causando prejuízos na marcha 7 e afetando a qualidade de vida dessa população 8,17. 
Em um experimento, os autores observaram que quanto maior é o estágio da DP pela escala de Hoehn e Yahr, 
maior é o PPC dos participantes [estágio 1.8 (PPC=12 cm); estágio 2.5 (PPC=13 cm) e estágio 2.8 (PPC=19 
cm)] 13. Este estudo sugere que a IC está presente desde o início da DP e pode trazer prejuízos motores, 
cognitivos e funcionais na medida em que a IC piora progressivamente em paralelo ao declínio da doença.  

Exercícios ortópticos para o tratamento da IC apresentam sucesso em idosos não portadores 18 
e também portadores da DP 8,16. Provavelmente, este efeito ocorre devido as mudanças neuroplásticas 
após um período de tratamento ortóptico, pois este efeito foi observado em sujeitos não portadores da DP 
19,20. Tem sido sugerido que avaliar e tratar os problemas visuais de uma forma geral pode beneficiar 
os portadores da DP 14. Entretanto, até o presente momento, poucos são os estudos que propõem 
a investigação da IC nos portadores da DP como um elemento relevante na avaliação neurológica 
15 e apenas 2 estudos 8,16 tem mostrado os efeitos do tratamento dessa disfunção, justificando a 
investigação do presente estudo, que necessita de uma amostra maior para buscar evidências consistentes.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Investigar os efeitos do tratamento da IC em portadores da DP.

Objetivos	específicos
1. Avaliar e tratar a IC nos portadores da DP;
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2. Correlacionar a IC com a função cognitiva e memória;
3. Correlacionar a IC com as características da marcha; 
4. Correlacionar a IC com aspectos relacionados com a qualidade de vida.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo clínico, prospectivo e não controlado.

POPULAÇÃO DO ESTUDO
Os voluntários (n = 7) foram selecionados no estágio curricular obrigatório do curso de Graduação 

em Fisioterapia do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), onde foram coletados os dados 
do presente estudo. Foram obtidas as assinaturas de consentimento dos voluntários por meio do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE; apêndice A). A coleta de dados foi realizada respeitando 
os princípios da ética em pesquisa com seres humanos que constam na declaração de Helsinque e na 
resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde 21. O projeto foi submetido ao Comitês de Ética em 
Pesquisa (CEP) do UNIFESO em 06/02/2022 (CAAE: 55599222.6.0000.5247; número do comprovante: 
009174/2022). Os voluntários foram livres para recusar ou interromper a sua participação na pesquisa 
quando julgarem necessário, sem qualquer prejuízo. Após o consentimento e a triagem dos critérios de 
elegibilidade, os voluntários foram submetidos a uma ao protocolo experimental, sendo orientados a não 
realizar qualquer outro tipo de intervenção fisioterapêutica e/ou visomotora durante o período de estudo. 

CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE
Todos participantes (n = 7) foram convidados por telefone ou pessoalmente no UNIFESO. Foram 

incluídos participantes que apresentarem o diagnóstico clínico de DP confirmado por um neurologista. 
Foram excluídos da pesquisa os sujeitos que apresentarem ou relatarem as seguintes condições: (1) 
manifestação central após infecção pelo COVID-19; (2) desordens musculoesqueléticas incapacitantes e/
ou comorbidades neurológicas severas (TCE, AVE e outras) que prejudiquem a marcha; (3) deambularem 
com auxílio (muleta, bengala e andador); (4) presença ou história de alucinação visual; (5) hipotensão 
postural ortostática; (6) o uso de substâncias que afetam o desempenho cognitivo (psicoativas ou álcool) 
em um período inferior a 24h antes da coleta dos dados. Os participantes que apresentarem um estágio 
da doença na escala de Hoehn e Yahr modificada maior ou igual a 3 (incapacidade moderada a grave) 
também foram excluídos, pois não estarão aptos para realizar o teste de caminhada 22,23.  No total, 40 
indivíduos foram convidados. Destes, 14 não manifestaram interesse em participar da pesquisa; 8 não 
apresentaram visão binocular no teste de esteropsia (descrito a seguir); 6 não conseguiram realizar o 
exercício proposto; 6 não deambulavam de forma independente; 4 apresentavam outras doenças neurológicas 
associada e 2 desistiram no decorrer do estudo. Assim, apenas 7 indivíduos completaram o estudo.

ESTRATÉGIAS DE COLETA DE DADOS
Instrumentos de avaliação da função cognitiva 

Dois instrumentos de análise cognitiva foram empregados e comparados. O mini-exame do 
estado mental (MEEM) é um instrumento utilizado mundialmente para a avaliação cognitiva 24. Este 
instrumento foi validado para o português, bem como para a utilização em portadores da DP no Brasil 25,26. 
O instrumento avalia diferentes habilidades como: (1) orientação temporal; (2) orientação espacial; (3) 
registro; (4) atenção/cálculo; (5) memória de evocação; (6) nomeação de objetos; (7) repetição de sentença; 
(8) comando de estágios; (9) escrita e (10/11) funções executivas (dois últimos itens). A avaliação cognitiva 
de Montreal (MoCA, da sigla em inglês: Montreal Cognitive Assessent) também é um instrumento de 
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rastreio da função cognitiva, que possui validação para a aplicação em pacientes com a DP 27 e validado 
para o português 28. O MoCA avalia diferentes funções no domínio cognitivo e possui um total de 8 itens que 
analisam diferentes habilidades como: (1) funções visuoespacial e executiva; (2) nomeação; (3) memória; 
(4) atenção; (5) linguagem; (6) abstração; (7) evocação tardia e (8) orientação espacial. Os dois instrumentos 
(MEEM e MoCA) possuem uma pontuação máxima de 30 pontos e uma pontuação de corte é de 26 pontos. 

Instrumentos de avaliação da função visuomotora 
Para avaliar a acuidade visual dos participantes, foi utilizado um quadro de Snellen com as seguintes 

dimensões 9,6 cm x 18,4 cm e os participantes foram posicionados a 1,83 cm (6 pés) de distância desse quadro. 
Foi considerada uma acuidade normal a distância de 20/50 em pelo menos um dos olhos, onde o numerador 
representa a distância fixa e o denominador representa o tamanho de resolução da letra do alfabeto 29. 

Para a avaliação da motricidade ocular, especificamente o movimento de convergência ocular 
foram realizados os exames subjetivo (questionário) e objetivo (mensuração da convergência ocular). Para 
o exame subjetivo, foi utilizado o questionário de sintomas de IC (CISS, da sigla em Inglês: Convergence 
Insufficiency Symptom Survey) 9,30,31. O CISS apresenta 15 perguntas relacionadas com a sintomatologia 
oculomotora durante a utilização dos olhos próximos em tarefas diárias e/ou de leitura. Para cada pergunta, 
o participante tem 5 opções de resposta e estas respostas foram multiplicadas por um valor fixo. As opções 
de resposta e os seus respectivos multiplicadores são: nunca (x 0); quase nunca (x 1); às vezes (x 2); 
frequentemente (x 3) e sempre (x4). A pontuação final do CISS foi obtida pela somatória de todas as 
multiplicações, sendo considerado > 16 pontos 9,30,31 ou > 21 pontos 32,33 como a pontuação de corte 
dependendo do autor. Quanto mais baixa é a pontuação, menores são os sintomas relacionados a IC. 

No exame físico, inicialmente foi realizado um teste para identificar a presença de visão 
binocular, denominada esteropsia, utilizando o Timus Stereo Test. Para a realização desse teste, o 
participante utilizou uns óculos polarizado, que permitem nos casos de visão binocular, visualizar 
uma imagem de esterograma em 3D 34. Para o exame objetivo de mensuração da convergência ocular 
foi utilizada a régua optométrica Bernnell®, que consiste em um instrumento validado para a medida 
do ponto próximo de convergência (PPC) ocular 9,35–37. Os pontos de corte estabelecidos foram 
de 6 cm 10,16 ou 10 cm 7,11,13,38, pois estes pontos podem investigar tanto idosos com a DP 10 
quanto crianças e/ou adultos jovens 35, estabelecendo 6 cm como o limite mínimo de normalidade. 

O exame optométrico foi realizado com ou sem os óculos dependendo da necessidade do 
participante. Para a mensuração, o participante foi posicionado sentado em uma cadeira mantendo a 
cabeça e pescoço em posição neutra. A régua Bernnell® foi posicionada ao nível da glabela (fronte) do 
participante, que foi orientado a fixar o alvo na régua (ponto preto) enquanto o mesmo aproxima-se em 
uma velocidade de 1 a 2 cm/s. O exame foi realizado três vezes consecutivas e a média foi calculada, 
tendo como critério de estabelecimento do PPC o momento em que o examinador e/ou participante 
perceberam a ruptura da fusão com divergência de um ou dois olhos 35–37,39. Pacientes com a DP 
podem apresentar IC no período “off” que diminui no período “on” do medicamento dopaminérgico, 
otimizando temporariamente movimento ocular 17,40. Portanto, todos os participantes do estudo foram 
avaliados somente no período “on” da medicação, mantendo a dose regular prescrita 38, sendo realizado 
entre 1 à 2 horas (meia vida do fármaco) após a ingesta da medicação dopaminérgica para a DP 16. 

Instrumentos relacionados com o comportamento e a sua qualidade de vida
Foram empregados instrumentos para observar o estágio da DP, o nível de apatia e a qualidade 

de vida. A escala de Hoehn e Yahr modificada foi empregada para observar o estágio da DP. Estes 
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estágios podem variar de zero (nenhum sinal da doença) até 5 (confinado a cama ou cadeira com rodas). 
Os estágios de 1 a 2,5 representam uma incapacidade leve, o estágio 3 uma incapacidade moderada e 
acima de 4 o participante possui uma incapacidade grave 41. A escala de apatia foi utilizada para 
verificar o interesse e motivação percebido pelos parentes próximos dos participantes do estudo. Esta 
escala possui 14 perguntas e 4 opções de resposta com valores de 0 a 3 pontos cada. Dependendo da 
pergunta, a resposta no instrumento possui um valor pré-determinado. No final, a somatória desses valores 
de resposta foi realizada, sendo um total de 42 pontos. Esta escala não apresenta uma pontuação de 
corte pré-determinada. Assim, quanto maior a pontuação, maior é o nível de apatia do participante 42. 

O questionário de qualidade de vida na DP (PDQL-BR) foi utilizado para verificar a presença de 
problemas e/ou sintomas nos últimos 3 meses. Este instrumento possui um total de 37 perguntas com 4 domínios 
e 5 opções de resposta. Cada domínio possui a sua respectiva quantidade de perguntas (itens): 1º domínio (14 
itens); 2º domínio (7 itens); 3º domínio (7 itens) e 4º domínio (9 itens). Inicialmente, a média da pontuação de 
cada domínio foi calculada e, em seguida, a somatória da média dos 4 domínios foi calculada para fornecer a 
pontuação final do questionário. O total de pontos neste instrumento é de 20 pontos e também não é estabelecida 
uma pontuação de corte. Assim, quanto menor é a pontuação, menor é a qualidade de vida do participante 43. 

Instrumentos relacionados com a marcha e a possiblidade de quedas 
Para verificar o nível de preocupação com a possibilidade de quedas, foi empregada a Escala 

de Eficácia de Quedas – Internacional – Brasil (FES-I-BRASIL). O instrumento é composto por 16 
perguntas que analisam como o participante se sente em relação a preocupação com a possibilidade de 
quedas durante a realização de diferentes atividades diárias. O participante tem 4 opções de resposta 
de acordo com o seu nível subjetivo de preocupação, bem como a sua respectiva pontuação a seguir: 
(1) nem um pouco preocupado; (2) um pouco preocupado; (3) muito preocupado e (4) extremamente 
preocupado. A somatória da pontuação obtida nas 16 perguntas é calculada, sendo a pontuação máxima 
de 64 pontos e os pontos de corte são de 23 pontos (associado a possibilidade de quedas esporádicas) e 
acima de 31 pontos (associado a possibilidade de quedas recorrentes) 44. Além disso, os participantes 
também foram questionados sobre o seu nível subjetivo de preocupação com a possibilidade de quedas. 
Para todos os participantes foi realizada a seguinte pergunta: De zero a 100 o quanto você se preocupa 
com possíveis quedas no seu dia a dia? Sendo “zero” nenhuma preocupação e “100” extremamente 
preocupado 45. A escala de congelamento da marcha (FOGQ) foi empregada para verificar a qualidade 
da marcha e a presença ou não do freezing, pois este fenômeno da marcha pode estar relacionado 
com quedas. O instrumento possui 6 perguntas com 5 opções de resposta e um total de 36 pontos, 
sendo que quanto maior a pontuação, maiores são os sintomas relacionados ao freezing da marcha 46.

Na avaliação da marcha, foi realizado o teste de caminhada de 10 metros (m) 23,47,48, que 
consiste em um teste confiável para analisar as características da marcha em indivíduos com a DP  49. 
O teste foi filmado e, posteriormente, um examinador cego irá cronometrar manualmente três vezes 
o tempo gasto. Essa estratégia de contagem do tempo não apresenta diferença estatística quando 
comparada com o padrão-ouro (fotocélula) 50. Para calcular a velocidade em centímetros por segundo 
(cm/s), foi utilizada a seguinte fórmula: v = d / t; em que, a velocidade (v) é igual a distância (d) 
dividida pelo tempo (t) gasto para caminhar. Para calcular a cadência da marcha (CM), foi dividido o 
número de passos (NP) pelo tempo (t) gasto em minutos (min), pela seguinte fórmula: CM = NP / t. 
O comprimento médio da passada em cada tarefa foi calculado com a seguinte fórmula: distância / NP, 
que foram expressos em centímetros (cm) 51. Durante a caminhada, as características da marcha dos 
participantes foram filmadas em uma vista frontal por meio de uma câmera digital (SONY®, Cyber-
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shot, 16.1 mega pixels), posicionada há aproximadamente 2 m do final da distância pré-estabelecida 52. 
Posteriormente, um examinador cego realizará a contagem dos passos pelo vídeo, utilizando um contador 
numérico digital (Hand Tally Counter®, 4.4 x 3.1cm, 23g, erro de ± 1-3cm, Modelo GT-3337) 53. 

Tratamento da IC nos portadores da DP
Uma revisão sistemática evidenciou que os exercícios ortópticos são eficientes na correção dos 

diferentes distúrbios visomotores, inclusive a IC 54. Entretanto, apenas 2 estudos têm mostrado os efeitos 
do tratamento da IC nos portadores da DP 8,16. Neste contexto, o presente estudo propõe a aplicação 
de um protocolo no tratamento da IC na DP. Após a avaliação e identificação da IC, os participantes 
foram instruídos a realizar os exercícios de convergência ocular por 10 minutos, 2 vezes ao dia, 7 dias 
por semana, durante 8 semanas no total 8,16. Os participantes foram orientados a realizar os exercícios 
1h após a ingesta da medicação dopaminérgica. No total, foram 8 semanas de exercícios terapêuticos 
para o movimento de convergência ocular, enfatizando especificamente os músculos retos mediais.  

Os participantes foram orientados a realizar dois tipos de exercício ortóptico específicos para a 
correção da IC: (1) placa que Berne, que consiste em uma plaqueta com uma linha reta e pontos coloridos 
sucessivamente, que induz a aproximação dos olhos de forma progressiva. A plaqueta foi posicionada 
na crista nasal e o participante foi orientado a iniciar do ponto mais distante e aproximar até o ponto 
mais próximo do nariz, sem perder o ponto colorido; (2) exercício de convergência ocular. Neste, o 
participante realizará um risco vertical com caneta azul no dedo indicador da mão dominante e foi orientado 
a realizar o movimento com o dedo em direção a raiz do nariz, aproximando os olhos até o ponto mais 
próximo do nariz mantendo a visualização da linha 55. Os exercícios deverão ser realizados de forma 
lenta e precisa. Os dois exercícios foram realizados durante 3 vezes de 10 repetições, por 2 vezes ao dia. 
Os participantes poderão realizar os exercícios com ou sem os óculos dependendo da sua necessidade. 

Protocolo experimental
Inicialmente, os voluntários foram triados de acordo com os critérios de elegibilidade 

propostos (descritos na seção 4.2). Após o consentimento dos participantes por meio do TCLE, 
foram aplicados os seguintes instrumentos descritos na estratégia de coleta dos dados (seção 4.3): 
(1) questionário sociodemográfico (descrito na seção 4.3.1); (2) instrumentos de avaliação cognitiva 
(descritos na seção 4.3.2); (3) instrumentos de avaliação visuomotora (descritos na seção 4.3.3); (4) 
Instrumentos relacionados com o comportamento e a sua qualidade de vida (descritos na seção 4.3.4); 
(5) instrumentos relacionados com a marcha e a possiblidade de quedas (descritos na seção 4.3.4) e (6) 
aplicação do tratamento da IC nos portadores da DP (descritos na seção 4.3.5). Não haverá nenhum tipo 
de modificação na estratégia medicamentosa dos participantes com a DP no dia da coleta dos dados. 

Análise de dados
 A distribuição dos dados foi previamente verificada utilizando o teste de Shapiro-Wilk. 

O tamanho do efeito (d) foi estimado pelo eta-quadrado parcial (η2p) e a confiabilidade dos testes foi 
calculada pelo Alfa de Cronbach (). O teste T simples para uma amostra foi empregado para comparar 
os momentos pré- e pós-intervenção com os pontos de corte (valores de referência) estabelecidos 
na literatura para os instrumentos aplicados. O teste T pareado foi empregado para comparar todas as 
variáveis coletadas nos momentos pré-intervenção e após 8 semanas. Especificamente, uma análise de 
variância (ANOVA) de medidas repetidas, seguida do pós-teste de Fisher, foi empregado para comparar 
as variáveis visuomotoras e da marcha em 3 momentos: (1) pré-intervenção; (2) após 4 semanas e (3) 
após 8 semanas. Para a análise intra-grupo foram empregados os testes de correlação de Pearson-r ou 
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Spearman para correlacionar o PPC com as demais variáveis analisadas. Os valores de -r (ou rho) do 
coeficiente de correlação foram empregados para verificar a força de associação e foram interpretados 
da seguinte forma: 0.1 = efeito pequeno; 0.3 = efeito médio e > 0.5 efeito grande 56. Todas as análises 
foram realizadas utilizando o programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS, versão 20), 
mantendo um intervalo de confiança (IC) de 95% e assumindo um nível de significância alfa de p ≤ 0,05.  

RESULTADOS 
Características da amostra

Os valores a seguir são apresentados como média ± desvio-padrão (mínima – máxima). 
No total, 7 sujeitos com idades acima de 60 anos foram avaliados antes (pré-intervenção) e depois 
(pós-intervenção) do período de 8 semanas de tratamento oculomotor com exercícios específicos 
de convergência ocular. O perfil geral dos participantes do estudo está descrito na tabela 1 a seguir.  

Tabela 1 – Perfil dos participantes da pesquisa.

Variáveis Participantes (n = 7)
Sexos F / M 3 / 4

Idade (anos)* 63,5 ± 9,60 (48 – 76)
IMC (kg/m2)* 26,6 ± 4,13 (22,1 – 32,5)

Pratica regular de atividade física (3x/semana) 4 / 7
Diplopia 0 / 7

Uso de óculos para distúrbios de refração 4 / 7
Etilismo social 2 / 7

Tabagismo 0 / 7
Uso correto dos medicamentos 4 / 7

Dosagem do Levodopa (mg/dia) 242.86 ± 301.10 (50 – 1000)
Tempo de diagnóstico (anos) 6,00 ± 4,87 (1 – 16)

Legenda: F = feminino; M = masculino; IMC = índice de massa corporal; †distúrbios de refração = miopia, astigmatismo, 
hipermetropia ou presbiopia; DP = doença de Parkinson; D = direito; E = esquerdo. Os valores são apresentados como média ± 
desvio-padrão (mínima – máxima).

Variáveis visuomotoras
Os valores obtidos na análise de acuidade visual dos participantes (n = 7) apresentou diminuição 

após 8 semanas de tratamento, porém, não houve diferença significativa ao comparar os momentos pré-
intervenção, após 4 semanas e após 8 semanas (ver tabela 2). A análise do movimento de convergência 
ocular por meio do PPC mostrou diferença significativa ao comparar os momentos pré-intervenção (19,0 ± 
9,8) e 4 semanas (12,1 ± 3,3) de tratamento [F (2) = 5.02; p = 0,03; η2p = 0.45; poder = 70%; ver gráfico 
1]. A comparação do momento pré-intervenção (19,0 ± 9,8) e após 8 semanas (11,7 ± 2,6) de tratamento 
não mostrou diferença significativa [F (2) = 5.02; p = 0,07; η2p = 0.45; poder = 70%]. Não houve diferença 
ao comparar o período de tratamento após 4 e 8 semanas [F (2) = 5.02; p = 0,7; η2p = 0.45; poder = 70%].

Tabela 2 – Análise de acuidade visual.

Legenda: Análise de acuidade visual pelo teste de Snellen nos olhos direito e esquerdo. Note, que ocorreu diminuição 
nos valores obtidos após 8 semanas de tratamento, indicando melhora na acuidade visual, porém sem diferença significativa nas 
comparações (p > 0,05). Os valores são apresentados como média ± desvio-padrão (mínima – máxima).
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GRÁFICO 1 – Efeito do exercício oculomotor sobre ponto próximo de convergência ocular em sujeitos com Parkinson.

 
Gráfico1. Houve diferença significativa na medida em centímetros (cm) do ponto próximo de convergência (PPC) ao 

comparar o período pré-intevenção (19,0 ± 9,8) e após 4 semanas de tratamento (p = 0,03). Não houve diferença após 4 e 8 semanas 
de tratamento (12,1 ± 3,3; p = 0,7). Note, que a comparação do momento pré-intervenção (19,0 ± 9,8) e após 8 semanas (11,7 ± 2,6) 
também não mostrou diferença significativa, porém, apresentando um p-valor muito baixo (p = 0,07). O resultado indica que o pico 
de efeito dos exercícios sobre a convergência ocular ocorreu nas primeiras 4 semanas de tratamento.   

Variáveis cognitivas
Os valores obtidos na análise cognitiva não mostraram diferença significativa no escore total e 

nos subdomínios cognitivos, tanto no MEEM quanto no MoCA (p > 0,05). Entretanto, o subdomínio de 
memória do instrumento de MEEM apresentou um p-valor muito baixo (p = 0,08), sugerindo que se a 
amostra fosse maior, poderia haver um efeito sobre esse subdomínio cognitivo. A análise de correlação 
entre o PPC e o MoCA no subdomínio de nomeação, apresentou uma força de associação negativa com 
diferença significativa (rho = -0.87; p = 0,01), indicando que quando o PPC aumenta a habilidade de 
nomeação diminui. Os demais domínios cognitivos do MEEM e MoCA não apresentaram nenhuma 
correlação com o PPC (p > 0,05). As pontuações obtidas nos dois instrumentos de avaliação cognitiva 
(MEEM e MoCA) foram comparadas com a pontuação de corte na literatura de referência e foi observada 
uma melhora significativa (p = 0,01) na pontuação do MEEM após o período de intervenção (ver tabela 3). 

Tabela 3 – Comparação das variáveis cognitivas com a pontuação de corte na literatura de referência.
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Variáveis Pontos de 
corte

Autor e ano Pré-
intervenção

p-valor Após 8 
semanas

p-valor

MEEM 26 BERTOLUCCI et 
al., (1994)26

27,5 ± 2,29 0,12 28,1 ±1,67 0,01*

MoCA 26 SARMENTO, 
(2009)28

25,5 ± 3,82 0,77 26,2 ± 2,62 0,78

Legenda: MEEM = Mini exame do Estado Mental; MoCA = Montreal Cognitive Assessment. Os valores são 
apresentados como média ± desvio-padrão. *variável com diferença significativa (p < 0,05) no teste T simples para uma amostra. 
Houve diferença significativa no MEEM após 8 semanas de intervenção, indicando que o PPC pode influenciar nos níveis 
cognitivos. Note, que também houve aumento na pontuacao média do MoCA, porém sem diferença significativa.

Variáveis relacionadas com a marcha 
Os valores obtidos na análise das diferentes características da marcha não mostraram 

diferença significativa e não apresentaram correlação com o PPC dos participantes nos 
momentos pré-intervenção, após 4 e 8 semanas (p > 0,05). As variáveis do PPC também foram 
correlacionadas com a escala FES-I-BRASIL e o questionário FOGQ (p > 0,05). A escala de H 
& Y, que tem como indicador primário a instabilidade postural, apresentou diminuição (melhora) 
após o período de intervenção (ver gráfico 2A) com correlação positiva com o PPC (ver gráfico 2B).   

GRÁFICO 2 – Escala de Hoehn & Yahr e sua correlação com o PPC.

Gráfico 2A. Houve diminuição na escala de Hoehn & Yahr (H & Y) ao comparar os momentos pré-intervenção (2,07 
± 0,18) e após 8 semanas de tratamento (1,64 ± 0,55), porém sem diferença significativa (p = 0,09). Gráfico 2B. Após o período de 
intervenção, foi observada correlação positiva entre o ponto próximo de convergência (PPC) e a escala de Hoehn & Yahr (H & Y; 
p = 0,005), indicando que quanto menor é o PPC menor é a pontuação na escala de H & Y.

Variáveis relacionadas com a qualidade de vida
Os valores obtidos na análise do questionário de qualidade de vida (PDQL-BR) e dos níveis de 

apatia não mostraram diferença significativa (p > 0,05) ao comparar os momentos pré- e pós-intervenção. 
Entretanto, houve correlação entre o PPC e a qualidade de vida verificada pelo PDQL-BR (ver gráfico 3).

GRÁFICO 3 – Correlação entre o ponto próximo de convergência e a qualidade de vida
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Gráfico 3. Após o período de intervenção, foi observada correlação negativa entre o ponto próximo de convergência 
(PPC) e a qualidade de vida pelo Parkinson’s disease quality of life questionnaire (PDQL-BR; p = 0,04), indicando que quanto 
melhor é a qualidade de vida, menor é o PPC, pois a motricidade ocular parece apresentar relação com a qualidade de vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS E LIMITAÇÕES
Parece que o tratamento da IC pode melhorar a estabilidade postural e a qualidade de 

vida dos pacientes com a DP. Contudo o tamanho da amostra é pequeno e não permite conclusões 
consideráveis. Assim, mais estudos são necessários para investigar essas e outras hipóteses.  
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RESUMO
Contextualização do problema: O voleibol tem se tornado bastante popular, ocupando um cenário 

de destaque no âmbito esportivo. Contudo, observa-se um aumento na incidência de lesões. A entorse 
em inversão é a lesão mais comumente encontrada no complexo do tornozelo, devido à fragilidade do 
complexo ligamentar lateral e à posição dos maléolos. As estruturas periarticulares, como cápsula, 
ligamentos, tendões e até o tecido ósseo também sofrem danos. De forma geral, a entorse pode ser 
classificada em três graus conforme a extensão da lesão e os sintomas associados, demandando tratamentos 
específicos para cada grau apresentado. No entanto, lesões não tratadas corretamente podem ocasionar a 
recidiva da entorse e lassidão ligamentar, acarretando um déficit proprioceptivo cada vez mais acentuado, 
podendo culminar no afastamento temporário ou permanente do atleta de voleibol. Objetivos: analisar 
os efeitos do treino proprioceptivo na diminuição da reincidência da entorse em inversão de tornozelo 
em atletas de voleibol. Atividades desenvolvidas: trata-se de uma revisão de literatura conduzida entre 
janeiro e julho de 2023, consultando bases de dados indexados como Google Acadêmico, Biblioteca 
Virtual em Saúde e PubMed. Para a estratégia de busca utilizou-se os seguintes descritores: reabilitação, 
propriocepção, tornozelo e voleibol. Como critério de elegibilidade, foram incluídos ensaios clínicos 
em língua Portuguesa e Inglesa, publicados nos últimos 10 anos, que abordassem a entorse de tornozelo 
em inversão na população de atletas de voleibol. Foram excluídos estudos de revisão. Resultados: Seis 
artigos foram selecionados, esses estudos mostraram que o treinamento proprioceptivo é eficaz na 
melhora do controle postural e proprioceptivo em atletas com instabilidade articular do tornozelo e na 
prevenção de lesões e recidivas de entorse de tornozelo, tanto em atletas quanto em indivíduos comuns.

Palavras-chave: reabilitação, propriocepção, tornozelo e voleibol.

INTRODUÇÃO
O voleibol é um dos esportes que possuem mais praticantes ao redor do mundo e a sua popularidade 

se situa apenas atrás do futebol, a prática pode ser realizada em quadras, praias e pavilhões; podendo ser 
praticada por qualquer pessoa, desde o indivíduo típico a um indivíduo atípico (RESSER et al., 2006). 
No Brasil, o número de praticantes de voleibol cresceu de forma gradativa possivelmente incentivados 
pelas conquistas do voleibol brasileiro em competições mundiais ao longo dos anos e pela influência 
dos meios de comunicações. Com isso, sua popularidade estendeu-se desde escolinhas de formações, 
a ligas amadoras de voleibol e ligas de equipes profissionais espalhados pelo país (FARINA,2008).

No voleibol, existem sistemas de formações em que determinam as ações de cada indivíduo 
em sua posição, potencializando cada vez mais a condição técnica e tática de jogo durante uma partida 
de voleibol, exigindo maior especialização de cada posição em sua função diante da equipe (ROCHA 
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& BARBANTI, 2007). Atualmente, maior parte das equipes de alto rendimento utilizam o sistema 
5x1, em que, o sistema conta com cinco atacantes e a presença de um levantador, sendo caracterizado 
por maior especialização dos atletas, proporcionando a equipe um maior desenvolvimento durante 
o jogo e maior variabilidade quanto a jogadas ofensivas (MILISTETD et al., 2009). Geralmente 
neste sistema, os atletas que compõem o sistema do time contam com um oposto, dois centrais, dois 
ponteiros e um levantador; existe atualmente a composição de um líbero na equipe, que possuem regras 
e características especiais dentro de quadra em relação aos demais, podendo ser utilizado a critério do 
treinador para substituir qualquer atleta que esteja na área defensiva da quadra (MORALES et al., 2010). 

As particularidades de cada posição determinam quais ações são frequentemente mais executadas 
pelo atleta dentro de quadra. A divisão dentro de quadra é composta pela linha dos três metros, onde os atletas são 
divididos entre a área ofensiva e a área defensiva, todos os atletas realizam rotação dentro de quadra em todas 
as áreas da quadra configuradas de 1 a 6, porém com suas determinadas funções dentro do sistema (Figura 1).

FIGURA 1: Posicionamento e divisão dos atletas de voleibol dentro de quadra

Legenda: LV: levantador; AP: ponteiros; AC: centrais; OP: opostos. Fonte: MACIEL, R. (2011).

Com o crescimento de atletas praticantes de voleibol, simultaneamente o número de lesões 
nesta prática esportiva também obteve um crescimento significativo e as lesões que possuem maior 
incidência são lesões de ombro, mãos, joelho e tornozelo, sobressaindo as entorses de tornozelo 
por inversão, cujo é a lesão com mais histórico e recorrência entre atletas (VARGA et al., 2017).

As lesões de entorse por inversão são mais comuns em diversas atividades 
desportivas como basquete, vôlei, futebol ou Rugby, podendo ser acometida também por 
indivíduos em seu cotidiano; esse tipo de lesão ocorre quando a excursão do movimento 
da articulação exacerba os limites fisiológicos articular (RODRIGUES et al., 2009).

A maioria delas ocorrem em indivíduos ativos, com menos de 35 anos, principalmente entre 
os 15 e 19 anos de idade (SMITH et al., 1986). As lesões de tornozelo possuem maior incidência do que 
qualquer outra lesão associada ao esporte, com o nível de incidência entre 15% e 45% das lesões em que, 
25% destas lesões são responsáveis pelo afastamento do atleta da modalidade; no vôlei, sua incidência 
corresponde entre 1,7 e 4,2 lesões por 1000 horas de jogo (SILVESTRE et al., ZAMPIERRE et al., 2003).
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A entorse de inversão é a lesão mais comum do tornozelo, partes externas da articulação sofrem maior 
dano nesta lesão, porém, outras regiões também podem ser danificadas; a gravidade do dano da lesão é medida 
de acordo com a quantidade e a direção da força anormal que a articulação foi submetida (GRISOGONO, 2000).

As lesões por entorses são classificadas em três graus: Grau I; Grau II; Grau III. As lesões de 
grau I envolvem estiramento do ligamento, sem laceração, apresenta sinais clínicos como edema, dor a 
palpação, perda funcional mínima e nenhum sintoma de instabilidade; o grau II é considerada moderada, 
ocorre laceração ligamentar parcial, presença de edema moderado e dor a palpação nas estruturas 
ligamentares lateral, acomete a capacidade funcional da articulação com ganho de instabilidade de 
leve a moderada; o grau III é a ruptura completa dos ligamentos, apresentando grande edema na região 
articular, equimose e incapacidade de sustentar o peso nas extremidades; também evidenciam perda 
funcional da articulação com instabilidade articular acentuada. Sob este viés, a partir da lesão de entorse 
por inversão, ocorre acometimento da estabilidade articular, cujo evidencia comprometimento da 
propriocepção articular, a qual pode provocar recidivas da lesão durante atividade (GARRETT et al.,1989).

A propriocepção refere-se à percepção consciente e inconsciente do corpo quanto ao seu 
posicionamento articular no espaço (ANDREWS et al., 1997); os sinais proprioceptivos são transmitidos para 
medula espinal pelas vias aferentes (sensoriais). A consciência articular é essencial para a função articular 
apropriada no esporte e nas atividades cotidianas, visto que, a propriocepção inconsciente modula a função 
neuromuscular, instigando a estabilização reflexa articular durante ortostatismo ou atividade dinâmica, e essa 
resposta eferente (motora) a informação sensorial é chamada de controle neuromuscular (LEPHART et al., 1992).

Saltos de maneira geral, incluindo saque, ataque e bloqueio, são os movimentos de maiores 
esforços durante a partida de voleibol e que são mais predispostos a desenvolver lesões de entorse de 
tornozelo. Como o é um esporte cujo exige grande demanda de movimentos do indivíduo durante 
as ações de seus fundamentos, como a defesa, levantamento e o passe, alguns destes fundamentos são 
associados a uma grande variedade de saltos durante a partida como o ataque e bloqueio (OLIVEIRA, 
1997), e estes saltos quando executados podem realizar aterrisagem inadequada, que ocasiona o atleta 
a lesionar-se, podendo submeter a fraturas de tíbia ou fíbula e, mais comumente, a entorse de tornozelo. 
As lesões associadas ao salto no voleibol ocorrem geralmente na área próxima da rede, onde localiza-
se a zona de ataque e o time adversário realiza o fundamento de ataque e bloqueio. Sendo importante 
ressaltar que o principal mecanismo de lesão associada ao salto são contato direto com o adversário na 
aterrisagem de ataque, ou bloqueio, ou aterrisagem inadequada contra o próprio solo (PERES et al., 2014). 

JUSTIFICATIVA
Recorrências de lesões de entorse de tornozelo possuem um alto índice em atletas de 

voleibol. O tratamento inadequado da lesão primária da entorse de tornozelo pode acarretar a novas 
injúrias dessa articulação durante atividades, consequentemente, tornando a articulação suscetível 
a novas lesões e instável. Com isso esse trabalho visa analisar e discorrer sobre a importância do 
treino proprioceptivo na prevenção da recidiva de entorses por inversão em atletas de voleibol.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Analisar os efeitos do treino proprioceptivo na diminuição da reincidência da entorse em inversão 
de tornozelo em atletas de voleibol.

Objetivos	específicos
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● Informar para população sobre importância de uma reabilitação adequada para sua prática 
esportiva; 

● Investigar as causas do elevado índice de reincidência após a ocorrência inicial de lesão 
proprioceptiva na articulação; 

● Comparar a os tipos de treino proprioceptivo e destacar sua eficácia na prevenção da reincidência 
da lesão.

METODOLOGIA
O estudo presente trata-se de uma revisão de literatura utilizando bases do Google 

Acadêmico, usando descritores em ciência e saúde (DEcS) para nortear a pesquisa, sendo eles: 
reabilitação, propriocepção, tornozelo e voleibol; tal como suas versões em inglês: rehabilitation, 
proprioception, ankle and volleyball. Através dos descritores foram realizadas buscas em bases 
de dados, sendo consumido textos completos obtidos gratuitamente nas bases de dados descritas. 

Esta revisão incluiu artigos que atendesse aos métodos de treino proprioceptivo em entorse de 
tornozelo por inversão acometidas em praticantes de voleibol, que atendesse a língua inglesa e portuguesa, 
e atletas que praticam voleibol de forma competitiva ou não. Foram selecionados artigos com no máximo 10 
anos de publicação, artigos em inglês e português que incluem o treino proprioceptivo a entorse de tornozelo 
por inversão em praticantes de voleibol, estudos clínicos randomizado, duplo-cego e controlados (Figura 2).

Figura 2: Fluxograma do processo de busca de dados

Fonte: Próprio autor. Legenda: PT – Português
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AUTORES OBJETIVOS MÉTODOS ACHADOS
Guzmán-Muñoz, Eduardo, et 

al. (2020)
Determinar os efeitos 

de um treinamento 
neuromuscular no controle 
postural em jogadores de 
vôlei universitários com 

instabilidade funcional no 
tornozelo.

A pesquisa envolveu 12 
jogadores universitários 

masculinos de vôlei, com 
idades entre 18 e 23 anos. 

Eles passaram por um 
treinamento neuromuscular 

de quatro semanas, com 
três sessões semanais de 15 
a 25 minutos, em dias não 
consecutivos, totalizando 
12 sessões. O treinamento 

concentrou-se principalmente 
nos membros inferiores 
e foi realizado antes do 
treinamento regular dos 

jogadores de vôlei. Diversas 
variáveis relacionadas ao 

centro de pressão, como área, 
velocidade média, velocidade 

média-lateral e velocidade 
ântero-posterior, foram 

calculadas a partir dessas 
avaliações.

Um treinamento 
neuromuscular de quatro 

semanas melhorou o controle 
postural em jogadores de 

vôlei universitários.

Peres, Mariana Michalski, et 
al. (2014)

Avaliar o efeito de um 
treinamento proprioceptivo 
na estabilidade articular do 
tornozelo por meio do teste 

Star Excursion Balance 
Test (SEBT) em atletas de 

voleibol.

Foram avaliadas 11 atletas 
de voleibol de um clube 

poliesportivo da cidade de 
Porto Alegre, RS, Brasil, por 
meio de um teste de avaliação 
para estabilidade articular do 
tornozelo, SEBT. As atletas 

passaram por um programa de 
treinamento proprioceptivo 

composto por seis 
exercícios que trabalharam 

propriocepção em diferentes 
graus de exigência durante 
quatro semanas e este teste 
foi aplicado no pré e pós-

intervenção pelo programa de 
treinamento proprioceptivo 

das atletas.

Os resultados no teste 
SEBT das atletas pré e pós-
intervenção proprioceptivo 

mostrou diferença 
significativa em seis direções 

para o tornozelo direito 
e cinco para o tornozelo 

esquerdo.

Mazloum,Vahid e Mansour 
Sahebozamani. (2016)

Investigar os efeitos dos 
exercícios de fortalecimento/

proprioceptivos e da 
Kinesiotaping em jogadores 
de vôlei com Instabilidade 

Crônica de Tornozelo (ICT)

Trinta e oito jogadores 
de vôlei foram divididos 
em três grupos, incluindo 
SPE (N=13), KT (N=13) e 
controle (N=12). A Thera-

Band foi utilizada para 
exercícios de fortalecimento, 
e exercícios proprioceptivos 
foram realizados em cadeia 
cinética fechada durante 8 
semanas. O método KT foi 
administrado nos músculos 
peroneais e no ligamento 

tibiofibular. Os participantes 
foram avaliados pelo Foot 

and Ankle Ability Measure, 
teste de salto em uma perna e 
teste de elevação do calcanhar 
no início do estudo e após a 
conclusão das intervenções

Tanto os exercícios 
de fortalecimento/

proprioceptivos quanto 
a Kinesiotaping podem 

aumentar significativamente 
a capacidade do pé e do 
tornozelo e melhorar o 

desempenho em jogadores 
de vôlei com Instabilidade 
Crônica de Tornozelo. No 

entanto, um método de 
tratamento combinado é 

mais eficaz em comparação 
ao uso apenas da terapia por 

exercícios.
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Vivek Kumar Arora; Dr.Jibi 
Paul (2016)

Comparar a eficácia do 
treinamento proprioceptivo 

e do treinamento técnico 
imediatamente após o término 

do tratamento e após três 
meses na prevenção da 

recorrência de entorse de 
tornozelo em jogadores de 

vôlei.

Foram selecionados 30 
indivíduos com histórico 

prévio de entorse de tornozelo 
de grau I ou grau II, ocorrida 

no último ano. Eles foram 
divididos igualmente em dois 

grupos, com 15 indivíduos 
em cada grupo A e grupo B. 

O Grupo A recebeu cinco 
minutos de aquecimento e 
20 minutos de treinamento 
unilateral em prancha de 

equilíbrio. O Grupo B 
recebeu cinco minutos de 

aquecimento e 20 minutos de 
saltos verticais unilaterais.

O estudo concluiu que o 
treinamento proprioceptivo 

e técnico podem ser um 
tratamento eficaz para 

prevenir a recorrência de 
entorse de tornozelo em 
indivíduos com histórico 

prévio de entorse de tornozelo 
de grau I ou grau II.

Cristofoli, Emanuele Lazzari, 
et al (2016)

Avaliar o efeito de um 
treinamento proprioceptivo 

para tornozelo por meio 
do Star Excursion Balance 
Test (SEBT) em estudantes 
sedentárias e comparar com 

resultados obtidos com o 
mesmo treinamento em 

atletas do voleibol.

Onze estudantes sedentárias 
sem histórico de lesões 
nos membros inferiores 

participaram de um 
treinamento proprioceptivo 
para os tornozelos, durante 

quatro semanas. As estudantes 
foram avaliadas por meio 
do SEBT antes e após o 

protocolo de treinamento de 
propriocepção. Após obtenção 

das médias pré e pós-teste, 
foram analisadas intragrupo e 
comparadas com um banco de 
dados de estudo que utilizou 
metodologia idêntica, porém 

com atletas de voleibol.

Os resultados no teste 
SEBT das estudantes pré e 
pós-intervenção mostraram 

diferença significativa 
em três direções para o 

tornozelo direito e em quatro 
direções para o esquerdo. 

As diferenças entre as 
estudantes e as atletas foram 

significativas para duas 
direções no tornozelo direito 

e para três no esquerdo.

Zouita, A. Ben Moussa, et al. 
(2013)

Investigar os efeitos da 
reabilitação de exercícios 

proprioceptivos sobre a força 
isocinética e o equilíbrio 
postural em atletas com 

entorse de tornozelo.

Foram testados os tornozelos 
de 16 sujeitos: oito do grupo 

instabilidade funcional e 
oito não lesados do grupo 

controle. A ordem dos testes 
de estabilidade postural 
e força isocinética foi 

randomizada para evitar 
efeitos de aprendizagem 
ou fadiga. A sessão de 

testes começou com um 
aquecimento de 5 minutos. 

O procedimento de teste 
consistiu em avaliações 

estáticas, onde foi avaliada 
a estabilidade postural de 
apoio unipodal (direito e 

esquerdo). Foram permitidas 
três tentativas práticas para 
cada sujeito. A avaliação 

quantifica a velocidade de 
oscilação postural enquanto o 
atleta fica em pé calmamente 
sobre um pé na plataforma 
de força, para cada perna. 

Solicitou-se que ficassem o 
mais parados possível por 

30 s, membros superiores ao 
longo do corpo . Solicitou-se 
aos sujeitos que mantivessem 

o equilíbrio com os olhos 
abertos e, em seguida, com 

os olhos fechados sobre uma 
superfície firme.

Exercícios de treinamento Exercícios de treinamento 
proprioceptivo podem proprioceptivo podem 

efetivamente estabilizar um efetivamente estabilizar um 
tornozelo instável acima para tornozelo instável acima para 
controle muscular e postural.controle muscular e postural.
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DISCUSSÃO
O estudo de Guzmán et al. (2020) utilizou a plataforma de forma como meio de avaliação 

do controle postural e proprioceptivo dos atletas no início e no final do estudo, tanto de olhos abertos 
e olhos fechados; sob outro viés, o estudo de Ben Moussa, et al. (2013) evidencia que o teste de 
plataforma de força realizado em apoio unipodal tanto de olhos abertos quanto de olhos fechados 
possui bastante eficácia na avaliação da oscilação postural e proprioceptiva do atleta. Em contrapartida, 
Cristofoli et al. (2016) utilizou o teste SEBT para avaliar o os estudantes antes e depois do treinamento. 
Apesar de existir diferentes meios para avaliar a propriocepção e o controle postural, a plataforma de 
força possui maior precisão quanto a oscilação do controle postural, e realizando os testes de olhos 
abertos e fechados, avalia minuciosamente um dos pilares da propriocepção que é o sistema visual.

Vivek et al. (2016) evidência em seu estudo que o treinamento proprioceptivo e técnico foram eficazes 
na prevenção de recidivas de entorse de tornozelo em grau II e grau III; já Sahebozamani et al. (2016) mostra 
que o treinamento muscular proprioceptivo unido ao uso da kinesiotaping foi eficaz na prevenção da recidiva 
da entorse de tornozelo em atletas de voleibol. Ambas corroboram entre si a relação da maior eficácia quanto a 
combinação de métodos para obter resultados mais satisfatórios quanto a prevenção de novas lesões dos atletas.

A forma de aplicabilidade do treino possui grande influência aos resultados, o estudo de Guzmán 
et al., (2020) relata que realizou o treinamento sempre antes do início do programa de treino dos atletas 
durante quatro semanas por cerca de 15 a 25 minutos foram eficazes; em concordância, o estudo de Michalski 
et al., (2014), o treinamento realizado em atletas infanto-juvenis por cerca de quatro semana também foram 
eficazes, melhorando a propriocepção e estabilidade articular dos atletas; e o estudo de Cristofoli et al. 
(2016) o treinamento proprioceptivo em quatro semanas foram eficazes na melhora do controle postural 
e propriocepção dos indivíduos acerca da pesquisa. Em contrapartida, o estudo de Sahebozamani et al. 
(2016) relata que o treinamento dos atletas durou cerca de oito semanas até que obtivesse algum resultado 
em que fosse comprovado eficácia do treinamento. Em quatro semanas de treinamento proprioceptivo 
é possível obter resultados satisfatórios quanto a melhora do controle postural e proprioceptiva, e o seu 
treinamento prolongado contínuo pode evidenciar melhora gradativa quanto aos déficits proprioceptivos 
e posturais, estabilizando cada vez mais estes sistemas a fim de prevenir futuras e novas lesões.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos corroboram em que o treinamento proprioceptivo, distintos ou unificados a outras 

técnicas como a kinesiotaping, fortalecimento ou o treinamento técnico são eficazes na prevenção 
de futuras e de recidivas lesões de entorse de tornozelo, portanto, sua presença durante o tratamento 
da lesão se torna essencial na melhora da qualidade de vida do paciente e sua prática esportiva. 

O tempo de recuperação possui maior variabilidade, entretanto, os resultados dos 
treinamentos tanto em quatro semanas quanto em oito semanas evidenciaram melhora do 
controle postural e proprioceptivo, porém, alguns estudos se mostram escassos quando se trata 
a lesão do atleta com instabilidade crônica do tornozelo. O estudo maior desta área torna-se 
necessário, visando a melhoria e maior preparação da assistência fisioterapêutica para este público.
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RESUMO
A análise da produção científica e o estudo de altmetria dos docentes de uma instituição de ensino 

são de fundamental importância diante do cenário acadêmico atual. Trata-se de um estudo altmétrico 
que analisou a produção técnica-científica dos docentes do curso de fisioterapia do Centro Universitário 
Serra dos Órgãos (UNIFESO) no ano de 2023. A partir do currículo dos docentes nas plataformas como 
Google Scholar, ResearchGate, Lattes e Web of Science foram extraídas as seguintes informações: 
maior titulação acadêmica, artigos completos publicados em revistas científicas, artigos publicados em 
revistas científicas com Digital Object Identifier (DOI) e/ou Journal Citation Reports (JCR), área do 
conteúdo dos artigos e fator H nas plataformas Google Scholar, ResearchGate, Lattes e Web of Science. 
Análise da produção científica dos docentes do curso de Fisioterapia do Centro Universitário Serra dos 
Órgãos (UNIFESO), utilizando variáveis altmétricas, sugerem que os docentes estão de acordo com as 
caraterísticas nacionais, mas se distanciam do esperando por docentes da Europa e América do norte.

Palavras-chave: Fisioterapia; altmetria; produção científica. 

INTRODUÇÃO
Os dados altmétricos e a produção científica dos docentes são ferramentas importantes para a 

tomada de decisões estratégicas na faculdade.1 A falta de acesso a essas informações pode dificultar o 
planejamento de programas de pesquisa, distribuição de recursos e desenvolvimento de parcerias.1, 
2 Além disso, a qualidade e o impacto da produção científica dos docentes são fatores importantes 
que influenciam a reputação da instituição. Se a faculdade não acompanha e avalia adequadamente 
a produção de seus docentes, pode perder oportunidades de melhorar sua reputação acadêmica.1, 3

A altmetria é um campo de estudo que se concentra nas medidas de impacto baseadas nas produções 
acadêmicas e no uso de ferramentas e ambientes online.4 Diferenciando-se da webometria e da cibermetria, 
a altmetria emerge como uma área mais abrangente, apresentando interseção com a cientometria.1,5 A 
cientometria, por sua vez, é o estudo quantitativo da atividade científica, fundamentado na percepção de 
que leis econométricas aplicadas ao mundo do trabalho também podem explicar o comportamento da 
literatura científica.6 A cibermetria, definida como a aplicação de métodos quantitativos para a gestão de 
bibliotecas e instituições relacionadas ao tratamento de informação, complementa o escopo da Altmetria.6
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As análises bibliométricas, resultado do estudo de publicações científicas, são consideradas cruciais 
para a definição de estratégias de gestão de unidades de informação e bases de dados, bem como para o processo 
de produção científica.1,3,6 Cientistas1,2,4 em todo o mundo estão adotando ferramentas online para interagir 
com outros pesquisadores e o público em geral, compartilhando suas bibliografias e anotações em plataformas 
de gerenciamento de referências. Essa abertura para compartilhar informações científicas anteriormente 
restritas aos bastidores da pesquisa abre uma nova frente para estudos sobre comunicação científica.5

Os dados altmétricos podem indicar o alcance e a relevância das pesquisas dos docentes em 
diferentes comunidades científicas e públicos.1 A falta de conhecimento dessas informações pode levar 
a uma perda de oportunidades de colaboração com outros pesquisadores e instituições.3 Dessa forma, a 
transparência e a divulgação dos dados altmétricos e da produção científica podem incentivar uma cultura de 
colaboração, competição saudável e engajamento entre os docentes.3 A falta de acesso a essas informações, 
por outro lado, pode levar a uma sensação de desmotivação e desinteresse na comunidade acadêmica.1

Considerando a importância estratégica dos dados altmétricos e da produção científica dos 
docentes, é crucial que as instituições de ensino reconheçam a relevância dessas métricas para uma gestão 
eficiente e para o fortalecimento da pesquisa e reputação acadêmica.5,6 Ao conduzir uma busca bibliográfica, 
verificou-se que, até o momento desta pesquisa, não foram encontrados estudos abordando a altimetria 
aplicada à área de fisioterapia no território nacional. Nesse contexto, este estudo tem como objetivo analisar 
os dados altmétricos dos docentes do curso de Fisioterapia do Centro Universitário Serra dos Órgãos, 
utilizando plataformas como Google Scholar, ResearchGate, Lattes e Web of Science. Espera-se, com esse 
trabalho, contribuir para o preenchimento dessa lacuna de conhecimento e promover a compreensão dos 
padrões altmétricos no contexto da fisioterapia, bem como suas implicações para o ambiente acadêmico.

JUSTIFICATIVA
A análise da produção científica e o estudo de altmetria dos docentes de uma 

instituição de ensino são de fundamental importância diante do cenário acadêmico atual. A 
pesquisa científica na área da Fisioterapia tem crescido, e o impacto das atividades acadêmicas 
desses profissionais contribui para o desenvolvimento e avanço do conhecimento.1,6

Por meio dos dados altmétricos, é possível avaliar a visibilidade e relevância das pesquisas 
realizadas pelos docentes em diferentes cenários. Além disso, a análise da produção científica pode revelar 
o potencial de colaborações interdisciplinares, promovendo a criação de redes de pesquisa mais robustas.1,3

A compreensão desses indicadores é essencial para embasar tomadas de decisões estratégicas 
nas instituições de ensino, como o planejamento de programas de pesquisa, a alocação adequada de 
recursos e o estímulo ao engajamento da comunidade acadêmica.1,2,3 Nesse contexto, a investigação 
sobre a produção científica e a aplicação da altmetria aos fisioterapeutas docentes da instituição visam 
fornecer um panorama abrangente e aprofundado do impacto e da relevância de suas atividades científicas, 
contribuindo para o aprimoramento da qualidade do ensino, pesquisa e extensão na área da Fisioterapia.

Na literatura, a falta de material relacionado a altmetria em ambientes on-line de 
docentes do curso de Fisioterapia a nível nacional, nos leva a dar uma maior atenção a esse 
campo da ciência, para assim, oferecer maior confiança aos acadêmicos que se importam com 
as informações dadas de seus docentes. Logo, o presente estudo proporciona a visibilidade aos 
profissionais no ramo acadêmico e facilidade na atualização de pesquisas promovidas por outros.

OBJETIVOS
Objetivo geral
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O objetivo do presente estudo foi analisar a produção científica dos docentes do curso de 
fisioterapia do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), utilizando variáveis altimétricas.

Objetivos	específicos
• Estudar as variáveis altmetricas dos docentes do curso de Fisioterapia do Unifeso;
• Analisar os fatores H em diferentes plataformas;
• Analisar a produção científica dos docentes do curso de Fisioterapia do Unifeso.
• Relacionar publicações com DOI e publicações em revistas com JCR.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A análise da produção científica de docentes universitários aliada à altimetria é uma 

abordagem essencial para compreender o impacto e a relevância das atividades acadêmicas no cenário 
científico atual. Por meio dessa análise, é possível avaliar não apenas a quantidade de publicações, mas 
também a sua qualidade, visibilidade e influência em diferentes comunidades científicas e públicos. 

A altimetria, por sua vez, fornece métricas alternativas que vão além das tradicionais citações, 
permitindo a mensuração do alcance das pesquisas em plataformas digitais e redes sociais acadêmicas. 
Essa abordagem conjunta oferece uma visão holística da produção científica dos docentes, fornecendo 
dados valiosos para o desenvolvimento de políticas institucionais, tomadas de decisão estratégicas e o 
incentivo à colaboração interdisciplinar. Além disso, a análise da produção científica por meio da altimetria 
pode contribuir para uma maior transparência e prestação de contas dentro da comunidade acadêmica, 
promovendo uma cultura de compartilhamento e engajamento em torno do conhecimento científico.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo altmétrico que analisou a produção técnica-científica dos docentes do curso 

de fisioterapia do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO) no ano de 2023. O levantamento 
dos dados foi realizado até julho de 2023. A partir do currículo dos docentes nas plataformas como 
Google Scholar, ResearchGate, Lattes e Web of Science foram extraídas as seguintes informações: 
maior titulação acadêmica, artigos completos publicados em revistas científicas, artigos publicados em 
revistas científicas com Digital Object Identifier (DOI) e/ou Journal Citation Reports (JCR), área do 
conteúdo dos artigos e fator H nas plataformas Google Scholar, ResearchGate, Lattes e Web of Science.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em um espaço amostral de 15 docentes, 40% (n = 6) possuem como maior titulação o 

doutorado, 46,66% (n = 7) possuem o mestrado e 13,33% (n = 2) possuem a especialização. O total de 
artigos publicados pelos docentes foi de 210, sendo 34,76% (73 artigos) apresentando DOI e 29,04% 
(61 artigos) com impacto JCR. A relação entre publicações com DOI e publicações em revistas com 
impacto JCR demonstrou que apenas um docente apresentou a maioria das publicações (16:20) com DOI 
em revistas com JCR. Dentre as 210 publicações, somente 48 apresentam DOI em revistas com JCR. 
Quanto a área de interesse do conteúdo dos artigos, há prevalecia nos estudos da área de neurologia 
(28 artigos), com um predomínio 2 vezes maior com relação à segunda área de interesse do conteúdo 
dos artigos desenvolvida pelos docentes, que é a cardiovascular-respiratória (13 artigos) (Figura 1).

Figura 1 – Aréa do conteúdo dos artigos [CR - Cardiovascular – Respiratória; DE – Dermatofuncional; ES – Esportiva; 
GE – Gerontologia; TR – Fisioterapia no Trabalho; NE – Neurologia; ON – Oncologia; TOR - Traumato-Ortopédica-Reumatologia; 
TM - Terapia Manual; SM - Saúde da Mulher; TI - Terapia Intensiva; SC - Saúde Coletiva; EF - Ensino de Fisioterapia; PED – 
Pediatria; EP – Epidemologia]
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A análise dos fatores H revelaram que: 13,33% (n = 2) de docentes apresentam fator H 
na Web of Science (média do fator H = 5) e 20% (n = 3) dos docentes apresentam fator H no Google 
Scholar (média do fator H = 5) e 20% (n = 3) de docentes apresentam fator H no ResearchGate 
(média do fator H = 3,6). Os quocientes deste fator evidenciam que o conjunto de professores 
estudados da UNIFESO, não possuem números apropriados para trabalhos de pesquisa científica.

As redes sociais são uma das principais formas de disseminação rápida e massiva de informações. 
Apresenta, também, o potencial para impulsionar a democratização do conhecimento e acesso à 
informação, bem como acelerar a velocidade de disseminação e promover interações entre acadêmicos 
e sociedade. Por isso, as pesquisas estão sendo conduzidas para entender como elas afetam hábitos de 
consumo, escolhas eleitorais, tendências de mudança de comportamento e opiniões relacionadas à ciência.

No Brasil, o acesso à internet e o uso de redes sociais são muito populares, tornando essas plataformas 
relevantes para a divulgação científica. No enfoque da altmetria, Barata (2019)7 retrata como sendo uma 
abordagem que utiliza métricas alternativas, incluindo o rastreamento de compartilhamento de artigos 
científicos em redes sociais, blogs, notícias e outras plataformas online, para medir o impacto social da ciência. 
O que a torna diferente das métricas tradicionais como o fator de impacto, que enfatiza artigos em vez da revista. 

A altimetria pode ser um indicador valioso para medir a atenção social da ciência, 
mas também apresenta desafios, como a falta de clareza em relação ao que realmente mede e a 
predominância de dados relacionados à ciência desenvolvida em países desenvolvidos e de língua 
inglesa. Em contrapartida, Gouveia (2019)6 entende como discussões sobre a relação da altimetria 
com a ciência aberta, indicando a relevância dessa métrica no contexto da divulgação científica.

O uso da altmetria, em termos de publicações, é recente no Brasil. Ao longo da última 
década, houve um aumento gradual tanto na produção de estudos teóricos sobre o assunto como 
na aplicação da altmetria em diferentes plataformas, incluindo redes sociais como Facebook 
e Twitter, além de repositórios institucionais e bases de dados como SciELO, Brapci (Base 
de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação) e Lattes 5,6.

A América Latina, incluindo o Brasil, tem sido reconhecida como uma região com potencial 
para se beneficiar da altmetria, pois cerca de um terço dos artigos publicados sobre altmetria no 
Brasil são em revistas internacionais, demonstrando a internacionalização da produção científica do 
país nessa área. No entanto, ainda enfrenta desafios para aumentar sua visibilidade nesse cenário 6.
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Para que a altimetria seja mais efetiva e valorize a ciência em níveis nacional e regional, é necessário 
abordar as limitações e aprimorar as estratégias de divulgação nas redes sociais. Limitações das redes sociais: 
trabalhar com redes sociais implica lidar com diversas limitações. O acesso aos dados é restrito e confuso, 
especialmente quando se trata do Facebook, que possui limitações de acesso mesmo para postagens públicas. 
No entanto, o Twitter é mais pesquisado por especialistas em altimetria, pois fornece maior volume de dados 
acessíveis e detalhados; outra limitação está presente nas dificuldades na coleta de dados: O Altmetric.
com, uma plataforma que coleta e apresenta dados altmétricos, pode produzir distorções para artigos de 
diferentes países, idiomas e áreas do conhecimento. Atualmente, as métricas altmétricas tendem a privilegiar 
artigos científicos de países desenvolvidos de língua inglesa, o que resulta na invisibilidade de produções 
científicas de países do Hemisfério Sul, como o Brasil; Falta de representação de atividade no Facebook 6. 

No Brasil, a atividade de acadêmicos e da sociedade em geral no Facebook não é representada nem 
rastreada pelo Altmetric.com, tornando difícil dimensionar o impacto social da ciência localmente “Artigos 
de autores da América Latina, como o Brasil, que utilizam o Facebook de forma ativa, apresentarão baixa 
performance altimétrica se forem considerados apenas os indicadores produzidos a partir da referida rede social. 

Na presente pesquisa foi observado que poucos docentes apresentam publicações com 
DOI. Na plataforma lattes isso pode ocorrer quando o docente não preenche essa informação, 
mas parte dessa invisibilidade de artigos se dá por problemas de múltiplos DOI’s ou links de 
acesso a esses artigos, links quebrados ou com problemas, e que impedem sua identificação.

Os dados altmétricos relativos a blogs são considerados falhos e tendem a ser fortemente 
centrados em blogs norte-americanos. Necessidade de inclusão de outras redes sociais: para uma 
melhor representatividade e rastreamento da atenção social à ciência, é essencial incluir indicadores 
de outras redes sociais amplamente usadas, como WhatsApp e YouTube, bem como expandir a 
coleta de dados em plataformas de língua não inglesa e de países em desenvolvimento. A altimetria 
ainda não é capaz de identificar a relevância social em nível local ou nacional, o que enfraquece 
seu uso em países de língua não inglesa, incluindo o Brasil e outros países latino-americanos. 

Torna-se importante valorizar a atividade de divulgação científica, incentivando o diálogo e o 
acesso da sociedade aos resultados científicos. Isso pode ser promovido por meio de políticas científicas 
que reconheçam e valorizem essas atividades na progressão de carreiras e avaliação de projetos de 
pesquisa. Para que as métricas alternativas sejam efetivamente utilizadas no Brasil, é necessário que 
haja uma institucionalização das práticas de pesquisa online por diversos atores da comunicação 
científica 6. Caso contrário, esses indicadores podem reproduzir as limitações dos indicadores 
tradicionais e a visibilidade da ciência no Brasil e em países latino-americanos continuará sendo limitada.

Observa-se o baixo impacto da produção científica, por meio do fator H, estando de 
acordo com o estudo de González-Valiente, Pacheco-Mendoza e Arenciba-Jorge (2016). Eles 
levantaram publicações sobre altimetria indexadas no Web of Science e Scopus e identificaram 
que a maioria delas tem autores europeus e norte-americanos, com baixa representação da América 
Latina, Ásia e África. Na América Latina, uma simples busca feita em uma das bases de indexação 
mais relevantes para a região, o SciELO, mostra a existência de 13 artigos de 2014 a 2018, dos 
quais sete são de autores do Brasil, três da Colômbia, um da Argentina, um de Cuba e um do Peru.

Gouveia (2019) 6 aborda a distribuição de pesquisadores como dominada por pesquisadores da 
grande área de Ciências Sociais Aplicadas, com destaque para Ciência da Informação e Comunicação, 
demonstrando assim uma lacuna, no âmbito das Ciências da Saúde, em especial na fisioterapia. Evidenciando 
assim, a ausência de proatividade por partes de pesquisadores, docentes e instituições para que haja 
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uma melhor homogeneidade de conhecimento para que possivelmente ocorra uma evolução científica.
É notório no presente artigo, uma limitação relacionada à atualização e desambiguação dos 

dados nos currículos Lattes. Ainda assim, o estudo oferece um retrato consistente da altimetria no Brasil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Análise da produção científica dos docentes do curso de Fisioterapia do Centro Universitário 

Serra dos Órgãos (UNIFESO), utilizando variáveis altmétricas, sugerem que os docentes estão de acordo 
com as caraterísticas nacionais, mas se distanciam do esperando por docentes da Europa e América do norte.
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ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE ÓBITOS POR PREMATURIDADE NO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente - aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais. 

Pietra	Garcia	Maffei¹;	Caroline	Melo	Jordão	Reis¹;	Giulia	Dállia	Figueira	do	Nascimento¹;	Mariana	
Moreira Vannier¹; Jhuly Vieira Grion¹; Júlia Crócamo Henrici¹;

1discente do curso de graduação em Medicina UNIFESO;

RESUMO
Contextualização do problema: A prematuridade é uma condição preocupante que afeta milhões 

de neonatos em todo o mundo, representando uma das principais causas de morbidade e mortalidade 
neonatal. No Brasil, essa realidade é alarmante, com o nascimento de aproximadamente 340.000 prematuros 
por ano, que equivale a uma média de 931 bebês/dia, cerca de 6 prematuros a cada 10 minutos.¹ Esses 
números impactam significativamente a saúde pública e representam um desafio para os sistemas de 
saúde. Portanto, a compreensão dos determinantes da mortalidade por prematuridade é fundamental para o 
desenvolvimento de estratégias eficazes de prevenção, bem como destacar a importância de abordagens de 
intervenção adequadas. Objetivos: identificar a incidência de transtornos relacionados com a gestação de 
curto duração e peso baixo ao nascer não classificados em outra na parte (CID P07)  no estado do Rio de 
Janeiro nos últimos 4 anos, de acordo com a faixa etária, sexo e cor. Atividades desenvolvidas: Foi acessado 
em 07/07/2023 o DATASUS, no painel de monitoramento da mortalidade infantil e fetal, para os anos de 
2019 a 2022. As categorias selecionadas foram o CID P07 de Transtornos relacionados com a gestação de 
curta duração e peso baixo ao nascer, referente a óbitos no estado do RJ, para os grupos etários, as raças e 
os sexos. Esses dados coletados, foram planilhados para comparação. Resultados: Foram identificados 603 
óbitos no período analisado, 2022 obteve os maiores números em relação aos outros anos com um aumento 
de 49,5% em relação a 2021. Para faixa etária, observou-se maiores casos de óbitos no grupo de neonatos 
precoces com 288 casos e infantil com 299 casos notificados. Os números obtidos em sexo chegaram ao 
total de 322 para o grupo masculino e 281 para o feminino, com prevalência maior de óbitos encontrados no 
sexo masculino em relação ao feminino. Por fim, ao pesquisar os óbitos ocorridos selecionados mediante a 
cor, encontrou-se o número elevado de mortes em crianças pardas com 358 no total de quatro anos quando 
comparados às demais raças. Em segundo lugar está a cor branca, com 174 crianças. Portanto, ao analisar os 
dados obtidos pode-se compreender o perfil dominante dentro do grupo de pacientes que levam aos maiores 
valores de óbito e assim desenvolver políticas públicas visando a redução da mortalidade prematura.

Palavras-chave: Mortalidade Neonatal Precoce; Prematuridade Neonatal; Epidemiologia.
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UMA REVISÃO DE LITERATURA: COMO A ADENOMIOSE PODE 
INTERFERIR NA FERTILIDADE

Área temática: Cuidados na Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente Aspectos Clínicos, 
Biológicos e Socioculturais. 

Julia de Mello Rocha Vital1; Renata Barreto Marques2;

1discente do curso de graduação em Medicina UNIFESO;
2docente do curso de graduação em Medicina UNIFESO;

RESUMO
Contextualização do problema: A adenomiose é uma patologia benigna, caracterizada pela presença 

de glândulas e estroma endometrial na estrutura do miométrio. Demonstrou-se que a adenomiose interfere 
na fertilidade pois diminui a taxa de implantação embrionária e aumenta a taxa de abortamento, tanto em 
concepção natural como após procedimentos de reprodução assistida. A associação entre adenomiose e 
infertilidade pode estar relacionada a ondas de contração uterina e alterações bioquímicas do endométrio 
envolvido. Apesar de controverso, o tratamento conservador da adenomiose pode ser indicado com o intuito 
de preservar a fertilidade para propiciar uma futura gestação. Objetivos: Esse trabalho busca revisar o 
impacto da adenomiose na fertilidade e suas formas de tratamento. Atividades desenvolvidas: Foi realizada 
uma revisão da literatura médica utilizando as bases de dados Scielo, Pubmed, EBSCO host, portal de 
periódicos da CAPES dos últimos 10 anos. Resultados: A adenomiose está associada a uma diminuição de 
cerca de 30% na chance de gestação. Essa diminuição está relacionada aos seguintes eventos:  Desperistalse 
uterina, que prejudica o transporte seminal tubário; aumento da taxa de abortamento, parto prematuro, 
ruptura prematura das membranas ovulares e restrição de crescimento intrauterino. Para compreendermos 
como a adenomiose pode interferir na infertilidade, temos que saber que a adenomiose é provocada pela 
destruição da vascularização endometrial; pela distrofia da musculatura uterina, que diminui a vascularização 
da camada basal e pela alteração do padrão contrátil uterino. Já foi descrito, em estudos anteriores, que 
a adenomiose interfere na fertilidade pois diminui a taxa de implantação embrionária e aumenta a taxa 
de abortamento, tanto em concepção natural como após procedimentos de reprodução assistida. Com 
isso, vemos o quanto a adenomiose está relacionada tanto à diminuição da taxa de gestação, quanto a 
sua manutenção, interferindo nas taxas de abortamento e parto prematuro. Por este motivo, devemos ter 
um olhar mais crítico para esta patologia e propor um tratamento adequado de acordo com cada caso.

Palavras-chave: Contratilidade uterina; adenomiose; infertilidade.
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UMA REVISÃO DE LITERATURA: O IMPACTO NA QUALIDADE DE 
VIDA DE JOVENS COM ENDOMETRIOSE

Área temática: Cuidados na Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente Aspectos Clínicos, 
Biológicos e Socioculturais. 
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RESUMO
Contextualização do problema: A endometriose (EDM) é uma doença crônica caracterizada 

pela presença ectópica do endométrio, que é progressiva e dependente de estrógeno. Os focos de células 
endometriais estão localizados em órgãos como o peritônio, ovário, reto, tuba uterina, entre outros, e 
possuem suprimento vascular para crescimento. Durante a menstruação, ocorre sangramento nesses focos, 
desencadeando uma reação inflamatória mediada por prostaglandinas, resultando em fibrose e aderência 
a órgãos adjacentes. Objetivos: Esse trabalho busca elucidar os principais aspectos relacionados à 
endometriose em mulheres jovens, identificando os desafios do diagnóstico precoce, e o impacto psicossocial. 
Atividades desenvolvidas: Esta revisão abrangeu o impacto que a endometriose pode causar na juventude. 
A metodologia envolveu uma busca sistemática de artigos relevantes em bases de dados eletrônicas, como 
PubMed e Web of Science, usando termos como 'endometriose', 'diagnóstico precoce', e 'endometriose na 
juventude' nos últimos 10 anos. É importante ressaltar que esta revisão se baseou em análise de estudos 
previamente publicados, sem pesquisa primária. Resultados: Uma análise de um estudo publicado na 
literatura sobre endometriose avaliou 399 casos de adolescentes com menos de 18 anos submetidas a 
cirurgia ginecológica, revelando uma incidência de 1,8% de endometriose nesse grupo. Quatro desses casos 
apresentaram anomalias complicadas no trato genital. O diagnóstico precoce da endometriose ainda é algo 
a ser combatido, principalmente pela falta de orientações específicas nas diretrizes nacionais de saúde, bem 
como na política de saúde da mulher. A endometriose deve ser suspeitada em adolescentes com dor pélvica 
crônica sem resposta aos tratamentos convencionais. Com conscientização, diagnóstico adequado, tratamento 
individualizado e promoção de hábitos saudáveis, é possível melhorar o bem-estar e a qualidade de vida 
das jovens afetadas por essa doença complexa. A vivência com endometriose afeta a qualidade de vida e 
impede que mulheres alcancem o bem-estar biopsicossocial, como preconiza a OMS. A maioria dos estudos 
selecionados nessa pesquisa tiveram autoria de profissionais da medicina e enfermagem, demonstrando que 
há urgente necessidade nessa temática visto que a endometriose causa sofrimento psíquico, avançando para 
quadros de ansiedade e depressão, principalmente quando não diagnosticados e não tratados adequadamente.

Palavras-chave: Endometriose; diagnóstico precoce; endometriose na juventude;
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A ARTICULAÇÃO ENSINO-SERVIÇO: A EXPERIÊNCIA DE UM PET-
SAÚDE

 Área temática: Papo com autor. 
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Cezar4;
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RESUMO
 Contextualização do problema: O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-

Saúde), criado em 2008, trata-se de uma inovação pedagógica de integração de diversos cursos da graduação 
da área da saúde por intermédio da tríade ensino, pesquisa e extensão. Uma das ações do programa é 
fortalecer a atenção básica em saúde, de acordo com os princípios e as necessidades do Sistema Único 
de Saúde (SUS). O PET-Saúde tem como pressuposto a educação pelo trabalho e a integração do tripé 
ensino-serviço-comunidade, para que os futuros profissionais de saúdes ampliem a qualidade da atenção 
à saúde da população brasileira. Para isso, um dos objetivos específicos do programa é a formação de 
profissionais de elevada qualificação através do principio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão. A décima edição do programa, com o tema gestão e saúde, tem como objetivo estimular 
práticas de ensino-aprendizagem na realidade do trabalho em saúde. Objetivos: Relatar a experiência 
de extensão de um grupo de medicina do PET saúde: gestão e assistência. Atividades desenvolvidas: 
As atividades foram desenvolvidas durante o período de agosto/2022 a julho/2023, pelo Grupo Tutorial 
de medicina do eixo assistência à saúde, composto por um coordenador, um preceptor e 4 estudantes. 
material educativo sobre tuberculose foi elaborado a partir de recomendações do Ministério da Saúde, 
visando disseminar conceitos, sintomas, transmissão, prevenção e tratamento da doença. Outrossim, os 
estudantes participaram ativamente das atividades e procedimentos cotidianos da UPA, como prática de 
exames laboratoriais, atendimento em consultório e sala vermelha, exercitando os conhecimentos teóricos 
aprendidos na universidade.  Conclusão: As atividades realizadas contribuíram de forma significativa 
no aprimoramento de competências e habilidades médicas através da vivência da prática no contexto da 
articulação ensino-serviço. Por sua vez, a integração em ações de gestão e assistência - sistematizada nos 
princípios da educação e do trabalho interprofissional em saúde – é essencial na formação generalista, 
humanista, crítica e reflexiva dos profissionais de saúde. Desse modo, a participação no PET-Saude é uma 
oportunidade ímpar de beneficiar-se das práticas metodológicas ativas com seu modo problematizador.

Palavras-chave: PET-Saúde; Gestão; Assistência.
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VIVÊNCIAS OBTIDAS AO DECORRER DO CICLO BÁSICO QUE 
FORAM TRANSFORMADORAS, TANTO NO ÂMBITO TÉCNICO COMO 

NO PESSOAL

Área temática: Educação permanente em saúde.
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RESUMO
Objetivo: Este trabalho foi desenvolvido a partir do cotidiano de nós estudantes do curso de 

medicina ao longo do ciclo básico e teve como objetivo salientar a relevância do ensino em cenários 
de prática para nossa formação médica. Contextualização do problema: Assim, foi perceptível que 
um ensino diferente do tradicional, em que as interações com os pacientes são diminutas nos períodos 
iniciais, pôde nos agregar não só numa técnica mais aperfeiçoada, como também em futuros médicos 
mais motivados e conscientes da relevância da profissão. Nesse contexto, nota-se que a prática médica 
vai muito além de lidar com patologias, mas sim com o indivíduo em seu aspecto total, considerando 
suas fragilidades e fortalezas. Logo, um profissional que não saiba cativar um paciente e estabelecer um 
bom vínculo, terá lesado o exercício de sua profissão. Atividades desenvolvidas: Desse modo, o método 
de “Aprendizagem Baseada em Problemas”, proposto pela instituição, nos propiciou um cotidiano com 
distintos pacientes e realidades. A disciplina de Integração Ensino-Trabalho e Cidadania, com uma carga 
horária prática de 3 horas semanais, corroborou para o aprimoramento de técnicas de anamnese, triagem 
e para o nosso crescimento pessoal. Resultados: Com as vivências em visitas domiciliares, na Unidade 
Básica de Saúde e no Centro de Atenção Psicossocial, foi possível termos uma profunda reflexão sobre 
a condição humana: a desigualdade existente em nossa sociedade e como isso reverbera na vida dos 
menos privilegiados, em que muitos têm os direitos básicos negligenciados. É somente quando saímos 
do estado de alienação e passamos a nos conscientizar dos reais problemas, que podemos realmente 
fazer uma mudança e ajudar a vida daquela pessoa que nos depositou tanta confiança. A fim de citar 
atos que vão além da parte tecnicista do ensino, tivemos a oportunidade de ajudar famílias com roupas 
e outras demandas não atendidas. Ademais, tivemos o privilégio de ver que o simples ato de tratar as 
pessoas com empatia, respeito e atenciosidade, tornava possível marcar positivamente a vida de alguém.

Palavras-chave: prática médica; empatia ; ensino. 
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RESUMO
Contextualização do problema: O retinoblastoma é o tumor intraocular primário mais comum na 

infância, com taxas de mortalidade variando de 3% a 5% em países desenvolvidos e 70% em países de média 
e baixa renda ao redor do mundo1. A falta de acesso aos serviços de saúde especializado, o diagnóstico mais 
tardio e a carência de informações são fatores que contribuem para a ampla discrepância entre os países2. 
Objetivos: Analisar a correlação entre fatores socioeconômicos, diagnóstico e acesso ao tratamento do 
retinoblastoma em diferentes populações. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão integrativa 
de literatura, realizada no banco de dados PubMed, sem restrição de idiomas, com filtro dos últimos 5 anos 
achados pelos descritores: “retinoblastoma AND diagnoses AND socioeconomic”. Encontrou-se 20 artigos, 
dos quais foram selecionados 10 e através da leitura adicionado mais 1. Estabeleceu-se critérios de inclusão 
artigos que enfatizaram sobre a relação dos fatores socioeconômicos com o retinoblastoma e o tempo de 
diagnóstico. Exclui-se os que não denotavam pertinência com o tema e que obtiveram informações repetidas. 
Resultados: O retinoblastoma é um tipo de câncer ocular que apresenta implicações significativas. Em países 
com recursos limitados, a falta de conscientização, oncologistas oftalmológicos e patologistas são desafios 
que resultam em atraso no diagnóstico. O estudo de Mattosinho, Clarissa Campolina De Sá et al. revela 
diferenças significativas no tempo de diagnóstico entre países de alta renda e países em desenvolvimento. 
Em países desenvolvidos, o tempo é mais curto, com estudos mostrando um intervalo médio de 38 a 60 dias. 
Entretanto, em países desfavoráveis, os estudos relatam um tempo médio de 4 a 8 meses. Com base nos 
registros de Vigilância, Epidemiologia e Resultados finais (SEER), crianças com retinoblastoma, onde os pais 
tiveram baixa escolaridade, demonstraram maior atraso no diagnóstico. Ademais, a falta de conhecimento é 
uma razão pela qual pais em camadas socioeconômicas desfavorecidas não procuram atendimento médico 
no momento do diagnóstico assim como há relevante recusa do tratamento devido ao prognóstico visual 
desfavorável e complicações associadas. Portanto, as estratégias para diminuir a taxa de mortalidade devem 
abordar o aprimoramento dos sistemas de saúde como também maior acessibilidade a toda população.
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RESUMO
Contextualização do problema: Uma grande gama de doenças ainda são negligenciadas no 

Brasil atualmente, estando dentre elas a esporotricose, que tem como o seu principal vetor o Sporothrix 
brasiliensis. Por se tratar de um agravo que atinge tanto os seres humanos, quanto os animais, principalmente 
felinos, vem sendo um objeto de estudos de diversas áreas de atuação da saúde1. Dessa forma, a educação 
interprofissional nesse caso se mostra de extrema valia, uma vez que tem como um de seus principais 
benefícios a troca de ideias de acordo com as competências e habilidades de cada curso2. Assim, uma das 
ferramentas presentes hoje para a garantia de uma boa Educação Interprofissional (EIP) é a integração 
ensino-trabalho, proposta pelo programa do Ministério da Saúde, denominado Programa de Educação pelo 
Trabalho para a Saúde (PET-Saúde)3. Objetivos: Descrever a construção interprofissional do fluxograma 
de atendimento à esporotricose animal e humana nos serviços de saúde pública de Teresópolis. Atividades 
desenvolvidas: Foi realizado um relato de experiência, a partir da vivência dos discentes membros do 
Programa de Educação pelo Trabalho para Saúde (PET-Saúde), da criação de um fluxograma para 
pacientes e animais portadores de esporotricose na cidade de Teresópolis. Resultados: O sinergismo 
da equipe e a presença de discentes de diversos cursos da área da saúde na produção do fluxograma, 
possibilitou uma discussão mais completa, com diferentes panoramas sobre o quadro clínico em questão. 
Dessa forma, possíveis lacunas, que antes pensadas de maneira unilateral, puderam ser preenchidas 
com contribuições de diferentes escolas. Aliado a isso, foi garantida uma ampla divulgação do conteúdo 
produzido, o que propagou à informação para importantes órgãos de saúde, que puderam refletir sobre 
um novo método de atendimento aos pacientes em questão. Por meio disso, foi possível propor um 
atendimento de qualidade a esses pacientes e animais portadores da esporotricose em Teresópolis, tornando 
possível a garantia dos princípios éticos do Sistema Único de Saúde, por meio de um olhar integral, 
universal e de equidade, com base em um fluxo participante de uma rede de atendimentos funcionante.
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RESUMO
Contextualização do problema: Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), no ano de 

2020, cerca de vinte mil indivíduos foram acometidos por câncer, mundialmente. Com a progressão da 
doença e a instalação de sua forma avançada, o surgimento e agravamento da dor oncológica, devido 
à enfermidade e ao tratamento, são inevitáveis. Assim, a instituição de cuidados paliativos integrados 
(CPI) é essencial para a redução não só do sofrimento físico, mas também do sofrimento psicológico, 
espiritual e social desses pacientes, além de sua importância para o desenvolvimento de qualidade de 
vida durante a finitude.1 Objetivos: Discutir sobre a importância da prática dos cuidados paliativos para 
o desenvolvimento da qualidade de vida de pacientes com câncer. Atividades desenvolvidas: O estudo 
foi confeccionado por meio da base de dados indexados do MEDLINE/PubMed® (National Library of 
Medicine), empregando os descritores associados ao operador booleano “AND”, incluindo artigos com 
texto completo gratuito e revisões sistemáticas entre os anos de 2022 e 2023. Resultados: A sobrevida de 
indivíduos que vivem com o câncer em estágio avançado, geralmente, é menor que um ano e, entre os 
principais sintomas experimentados por esses pacientes encontram-se a dor oncológica, dispneia, fadiga, 
anorexia e o sofrimento psicológico. Hoje, os CPI são encarados como terapia padrão ouro não só para 
o câncer avançado e terminal, mas também a todas as doenças crônicas e progressivas. Tais cuidados 
conseguem controlar os sintomas, reduzir transtornos depressivos, ansiosos e traumáticos, melhorar 
a aceitação da doença ser incurável e melhorar a qualidade de vida desses pacientes no período da 
finitude.1,2 Entretanto, para que as medidas da equipe multidisciplinar dos CPI sejam eficazes é necessário 
que seus integrantes, principalmente os médicos, aperfeiçoem a sua comunicação com tais pacientes. 
A comunicação clara de más notícias, a explicação precoce sobre os objetivos dos cuidados paliativos 
e os procedimentos a serem realizados, o levantamento de valores pessoais e desejos e a preparação 
psicológica para o futuro são questões que os profissionais da saúde devem estar preparados para enfrentar.2 

Palavras-chave: Palliative Care; Quality of Life; Cancer. 
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RESUMO 
Contextualização do problema: Desenvolvidos na China no ano de 2000, os cigarros eletrônicos 

passaram a ser popularmente difundidos a partir do ano de 2006, sem os devidos testes pré-clínicos de 
segurança necessários à sua comercialização. O cigarro eletrônico é considerado um produto do tabaco, 
que gera aerossóis inaláveis compostos por nicotina, glicerina vegetal, propilenoglicol, além de possuírem 
diversos sabores. Estes cigarros também podem ser utilizados para vaporizar a “cannabis” e outras 
substâncias psicoativas. Desde 2019, quando 2.600 casos de jovens com lesão pulmonar relacionados ao 
uso de cigarros eletrônicos foram identificados, os impactos do uso dessa ferramenta recreativa é alvo de 
estudos em diversos países.1,2 Objetivos: Discutir sobre o uso indiscriminado de cigarros eletrônicos e 
seus possíveis impactos na saúde dos usuários. Atividades desenvolvidas: O estudo foi realizado por meio 
da busca de artigos na base de dados indexados do MEDLINE/PubMed® (National Library of Medicine), 
e incluiu estudos primários e revisões sistemáticas publicadas no período de 2021 e 2023, com texto 
completo. Resultados: Entre os anos de 2010 e 2022, o uso de “vaping” aumentou substancialmente e 
pode ser considerado um gatilho para o uso de outras drogas2. Ademais, sua utilização danifica o DNA 
celular e suprime genes relacionados à imunidade, apresentando vias diferentes daquelas evidenciadas 
em tabagistas convencionais. Entre os efeitos deletérios que tais cigarros podem ocasionar, destacam-se 
as queimaduras devido ao mau funcionamento do equipamento, a disfunção endotelial, taquicardia, maior 
suscetibilidade a infecções, aumento do estresse oxidativo, alteração na modulação do sistema nervoso, 
distúrbios respiratórios, maior risco de infarto agudo do miocárdio, insuficiência cardíaca e acidente 
vascular encefálico. Entretanto, grande parte dos estudos publicados que expõem os riscos à saúde dos 
usuários, apresentam resultados inconclusivos. Como o uso desse equipamento relaciona-se aos efeitos 
do tabagismo e estimula de maneira independente aos riscos mencionados, ensaios clínicos randomizados 
de alta qualidade, realizados em diversos grupos populacionais, comparando não fumantes, tabagistas 
convencionais e usuários exclusivos do equipamento, tornam-se relevantes e oportunos. Acresce realizar 
uma análise de curto e longo prazo dos impactos que o uso exclusivo de cigarro eletrônico pode gerar, além 
de identificar se o seu uso ocasiona doenças pulmonares ou exacerba sintomas pulmonares pré-existentes.2,3 
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RESUMO
Contextualização do problema: Segundo a Organização Mundial da Saúde estima-se que 

anualmente, cerca de 400.000 crianças e adolescentes são diagnosticados com câncer (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2021). Além de sofrerem com a doença, essas crianças precisam ser submetidas a diversas 
situações estressantes, como exames e tratamentos invasivos, hospitalizações e separação de seus familiares 
(RODRÍGUEZ-RODRÍGUEZ, 2022). Logo, a musicoterapia, definida como o uso clínico baseado em 
evidências de intervenções musicais dentro de uma relação terapêutica, se mostra uma útil para minimizar os 
impactos do tratamento oncológico (AMERICAN MUSIC THERAPY ASSOCIATION, 2005). Objetivos: 
Analisar os benefícios da musicoterapia no tratamento oncológico pediátrico. Atividades desenvolvidas: 
O presente trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica com base nos conteúdos da biblioteca eletrônica 
PubMed publicados entre janeiro de 2020 a julho de 2023. Utilizando os descritores "music therapy", "cancer" 
e "children" nos campos “Title/Abstract”, foram encontrados 16 artigos, sem restrições de idioma, dos quais 
13 foram selecionados e 3 foram eliminados por não se adequarem ao objetivo proposto. Ainda, 5 fontes a 
mais foram utilizadas, encontradas através da leitura dos artigos selecionados. Resultados: A musicoterapia 
como tratamento não farmacológico auxilia a prevenir e diminuir a influência de sintomas somáticos como 
fadiga, fraqueza, náuseas, dor e psicológicos como ansiedade, humor e depressão. A música pode ativar 
emoções, memórias e associações, ultrapassando bloqueios psicológicos que um indivíduo possa ter em 
relação a uma questão. Sendo assim, torna-se possível oferecer aos pacientes um espaço emocional seguro e 
uma pausa dos efeitos adversos do câncer e do seu tratamento. Conclusão: Em suma, a musicoterapia é uma 
ferramenta de baixo custo e eficiente enquanto prática integrativa e complementar ao tratamento de pacientes 
oncológicos pediátricos, a qual promove a melhora da qualidade de vida dos que utilizam dessa assistência.
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RESUMO
Contextualização do problema: A Extensão Universitária é um componente essencial da educação 

superior, promovendo uma ligação entre a universidade e a sociedade por meio de ações que englobam ensino, 
pesquisa e extensão. As Ligas Acadêmicas (LAs), como atividades extracurriculares, proporcionam aos 
alunos experiências práticas e de pesquisa no campo de interesse acadêmico. A Liga Acadêmica de Medicina 
Legal e Perícias Médicas de Teresópolis (LAMELPMT) exemplifica essa integração ao oferecer aos alunos 
de medicina a oportunidade de acompanhar autópsias médico-legais no Instituto Médico Legal (IML). O 
objetivo desse projeto é relatar a experiência dos estudantes de medicina ao imergirem no ambiente do IML 
por meio da extensão universitária. Atividades desenvolvidas: Os participantes da Liga são inseridos no IML 
a cada semestre, onde acompanham autópsias realizadas por médicos legistas: coletando amostras de tecidos 
e fluidos para análises laboratoriais, documentando lesões e características físicas. São abordados os aspectos 
legais e éticos envolvendo cada procedimento, tais como a necessidade de autorização judicial ou policial, 
além de aspectos de biossegurança, discussões sobre anatomia e fisiologia humana, a descrição de lesões no 
morto, atividades orientadas pelos profissionais a fim de instruir os acadêmicos acerca das perícias médicas. 
Resultados: Os resultados desse projeto são duradouros, os estudantes têm a oportunidade de vivenciar 
a prática do médico legista, compreendendo a importância das autópsias médico-legais na necessidade 
precisa da causa da morte. Esse processo é essencial em casos de morte suspeita, homicídio, suicídio ou 
acidente, fornecendo informações cruciais para inquéritos criminais e processos judiciais. A experiência 
acadêmica favorece a aproximação com pesquisas médicas e a ciência forense, mediante a investigação de 
doenças, lesões, efeitos de medicamentos e padrões de mortalidade em diferentes grupos populacionais.

Palavras-chave: Medicina Legal; Autópsia; Extensão Acadêmica.
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RESUMO 
Contextualização do Problema: A pandemia de COVID-19 teve um impacto significativo nos 

serviços de saúde.1 Com isso, o diagnóstico de muitos transtornos, entre eles o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), foi negligenciado, provocando uma série de consequências para as crianças com essa 
patologia. 1 Objetivos: Apresentar a influência da pandemia de Covid-19 no atraso de diagnóstico do 
TEA. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão de literatura, do período de 2020 a 2023, na 
qual se utilizou sites de busca, como PUBMED e SCIELO, para encontrar 10 artigos que atendiam o 
objetivo de pesquisa. Resultados: O estudo revelou que a COVID-19 resultou em atrasos substanciais no 
diagnóstico de TEA em crianças.1,2 As medidas de contenção, como o fechamento de clínicas, a suspensão 
de serviços de triagem e a implementação do distanciamento social, limitaram o acesso aos serviços de 
saúde especializados em TEA, levando a atrasos significativos na identificação precoce do transtorno.2 
Além disso, a interrupção das rotinas diárias, o fechamento de escolas e a transição para o ensino 
remoto, afetaram negativamente a identificação do TEA, devido a falta de interações sociais regulares e a 
ausência de serviços de intervenção precoce.2 Outro fator é o impacto na saúde mental dos pais durante 
a pandemia, uma vez que o aumento do estresse, ansiedade e preocupações relacionadas à saúde podem 
ter influenciado no adiamento ainda maior na busca por avaliação e intervenção adequadas.2,3 Esses 
atrasos no diagnóstico de TEA têm implicações significativas para o desenvolvimento das crianças, pois a 
intervenção precoce é fundamental para melhorar os resultados a longo prazo. É essencial que estratégias 
sejam implementadas, através de serviços multiprofissionais, para mitigar os impactos da pandemia, 
adaptando serviços de saúde para garantir o acesso contínuo à triagem, avaliação e intervenção em TEA .3 

Palavras- Chave: Transtorno do Espectro Autista; Diagnóstico tardio; COVID-19. 
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RESUMO
Contextualização do problema: A disfunção do sistema endócrino resulta no prejuízo da 

homeostase, que gera como consequência as Doença endócrinas nutricionais metabólicas (DENM). 
Conforme o CID10 E00–E90 as doenças mais comuns são diabetes mellitus, desnutrição, deficiências 
nutricionais, obesidade, distúrbios metabólicos e as disfunções da tireoide. Esses são algumas das doenças 
crônicas não transmissíveis que são consideradas um problema de saúde pública, com grandes repercussões 
no SUS. Assim, tem grande número de internações, em todo país e a nível mundial, com grande taxa 
de mortalidade. Como resultado, a internação por essas doenças, vem evoluindo conforme os hábitos 
alimentares e comportamentais, sendo recorrentes ao longo dos anos, na atualidade está como a quarta causa 
de óbito no Brasil. Objetivos: Identificar a incidência de internações por DENM no estado do Rio de Janeiro. 
Atividades desenvolvidas: Foi acessado em 21/07/2023 o DATASUS, no painel de morbidade hospitalar 
do SUS, para o ano de 2023 (janeiro a maio), por local de internação. As categorias selecionadas foram o 
capítulo do CID10 de DENM, referente a internações no estado do RJ, para os grupos etários, raças e sexos. 
Esses dados, foram planilhados e comparados. Resultados: No período analisado, o total de internações no 
país por DENM foi de 6023. Referente às faixas etárias, de 5-9 anos foi a menos acometida, com 1,8%, em 
contraste encontra-se 60-69, com 23,1%, seguida por 50-59, com 17,4%. Em relação à raça/cor o maior total 
foi de pardos, com 47,2%, seguido por brancos, com 25,4%, e menor índice foi visto em amarelos, com 2%.

Palavras-chave: Doenças do Sistema Endócrino; SUS; Doenças Metabólicas.
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RESUMO
Contextualização do problema: A microbiota intestinal tem sido reconhecida como um componente 

essencial para a manutenção da saúde humana,1 desempenhando uma série de funções vitais, como a 
fermentação de fibras alimentares, produção de vitaminas e modulação do sistema imunológico.1-2Ademais, 
está envolvida em interações complexas com o hospedeiro, que podem influenciar significativamente o 
equilíbrio entre saúde e doença1-3, visto que, quando se encontra microbiologicamente estável, exerce 
um papel protetor, promovendo a resistência a patógenos2, enquanto quando em desequilíbrio, pode 
levar a  inflamação crônica, disfunção metabólica e aumento da suscetibilidade a infecções.3 Objetivos: 
Compreender os impactos da microbiota no processo de saúde-doença. Atividades Desenvolvidas: Trata-
se de uma revisão bibliográfica, do período de 2018 a 2023, na qual se utilizou sites de busca, como 
PUBMED, SCIELO e Bases Virtuais de Saúde (BVS) para encontrar 9 artigos que atendiam o objetivo 
da pesquisa.  Resultados: Estudos demonstram que alterações na composição e na função da microbiota 
intestinal podem ser causadas por fatores como dieta inadequada, uso excessivo de antibióticos e estilo 
de vida sedentário, estando associadas a diversas doenças, como distúrbios metabólicos, doenças 
inflamatórias intestinais, doenças autoimunes e transtornos neuropsiquiátricos.2,3 A compreensão dos 
mecanismos subjacentes aos impactos da microbiota intestinal tem sido um campo de intensa pesquisa, 
visto que influencia no metabolismo de nutrientes, modula a resposta imune através da produção de 
metabólitos bioativos e interage diretamente com as células do hospedeiro por meio de moléculas 
específicas.1-2-3 Neste contexto, abordagens terapêuticas, como o uso de probióticos, prebióticos, 
transplante fecal e modulação da dieta, têm sido investigadas para restaurar a composição e a função da 
microbiota em indivíduos com doenças relacionadas à disbiose.1 Em conclusão, a microbiota intestinal 
desempenha um papel fundamental na saúde e doença humana e a compreensão de seus impactos têm 
implicações importantes para o desenvolvimento de estratégias terapêuticas e intervenções preventivas.2-3 

Palavras-Chave: Processo Saúde-Doença; Microbiota Intestinal; Interações entre Hospedeiro e 
Microbiota. 
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RESUMO
Contextualização do Problema: A associação entre Medicina Legal e Direito Penal é de extrema 

valia na busca pela verdade e justiça no sistema jurídico. No contexto criminal, a prova pericial é capaz 
de identificar causas de morte, lesões corporais, sanidade mental, abuso de substâncias, dentre outros 
aspectos relevantes para a compreensão dos fatos ocorridos. Objetivos: Compreender a importância da 
interdisciplinaridade entre a Medicina Legal e Direito Penal no tocante à prova pericial e condenação 
criminal. Atividades Desenvolvidas: Estudo qualitativo do tipo revisão narrativa de literatura, realizado 
pelos integrantes da Liga Acadêmica de Medicina Legal e Perícias Médicas de Teresópolis, nas 
plataformas Pubmed e Scielo utilizando os descritores “Prova Pericial”, “Direito Penal” e “Medicina 
Legal”. Foram selecionados 2 artigos em inglês publicados de 2018 a 2023 que atendiam ao objetivo 
da pesquisa. Resultados: A prova pericial desempenha um papel fundamental na condenação criminal, 
sendo considerada uma das formas mais confiáveis e objetivas de evidência em um processo judicial, 
por fornecer informações especializadas e científicas que auxiliam na compreensão de aspectos técnicos e 
complexos. A troca de informações e conhecimentos é essencial para garantir uma análise precisa e imparcial 
das evidências, bem como para assegurar que a justiça seja realizada de forma adequada e equitativa, 
abrangendo investigações criminais, bioética e intervenções legais para promoção da saúde. Além disso, 
é de suma importância na proteção dos direitos individuais, que consideram o estado biopsicossocial das 
vítimas e garantem que os responsáveis pelos crimes sejam devidamente responsabilizados. A expertise 
médica e a aplicação dos princípios jurídicos proporcionam o melhor funcionamento do sistema penal. 

Palavras-Chave: Medicina Legal, Direito Penal, Práticas Interdisciplinares.
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RESUMO
Contextualização do problema: A Síndrome da Morte Súbita do Lactente (SMSL) tem sido um 

dos distúrbios mais misteriosos da história da medicina, ainda não estando clara a explicação científica 
para a sua ocorrência. É definida como a morte repentina de crianças menores de um ano previamente 
hígidas, cujas necropsia e análise da cena não encontram a causa do óbito. Objetivos: Compreender a 
Síndrome da Morte Súbita do Lactente, seus fatores de risco e reconhecer a importância da Medicina 
Legal nesse contexto. Atividades desenvolvidas: Estudo qualitativo do tipo revisão narrativa de literatura, 
realizado pelos integrantes da Liga Acadêmica de Medicina Legal e Perícias Médicas de Teresópolis, 
nas plataformas PUBMED, Scielo e BVS utilizando os descritores “Medicina Legal”, “Morte Súbita do 
Lactente” e “Morte Infantil Súbita”. Foram selecionados 3 artigos em português e espanhol publicados 
nos últimos 10 anos que atendiam ao objetivo da pesquisa. Resultados: A maior incidência da Síndrome 
da Morte Súbita do Lactente ocorre entre 2 e 4 meses de nascimento, sendo mais frequente no sexo 
masculino, com maior número de casos no inverno, em prematuros, bem como naqueles com baixo peso 
ao nascer, dificuldade respiratória neonatal ou baixo índice de Apgar. Os fatores de risco associados 
são, entre outros, a posição prona para dormir, o compartilhamento do leito, superfícies e uso de objetos 
macios no berço, superaquecimento, tabagismo, baixo nível socioeconômico e de escolaridade das 
famílias e idade materna inferior a 20 anos. Porém, por ocorrer repentinamente, pode ser considerada 
morte suspeita decorrente de violência ou criminalidade, cenário de atuação da Medicina Legal, que 
pode ensejar possíveis responsabilidades disciplinares ou mesmo criminais, tornando-se fundamental 
o cuidado tanto na remoção do cadáver, dos exames in situ das cavidades corporais, quanto da coleta 
de amostras para estudos complementares quimicotoxicológicos, histopatológicos e outros necessários.

Palavras-chave: Medicina Legal, Morte Súbita do Lactente, Morte Infantil Súbita.

REFERÊNCIAS:
1. Oliveira AMF, Andrade PR, Pinheiro EM, Avelar AFM, Costa P, Belela-Anacleto ASC. Fatores de 
risco e de proteção para a síndrome da morte súbita do lactente. Rev Bras Enferm. 2020;73(2):e20190458
2. Vizcaíno Dime, Yleana; Hernández Sosa, C. María de los Ángeles. Consideraciones de la Muerte 
Súbita en lactantes desde la perspectiva médico legal. Disponível em: https://medicinalegal2021.sld.cu/
index.php/medicinalega/2021/paper



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

475COMUNICAÇÃO ORAL

A IMPORTÂNCIA DA PERÍCIA MÉDICA: O ESTUDO DO PERITO NA 
COLETA E ANÁLISE DE EVIDÊNCIAS MÉDICAS E SUA ATUAÇÃO NO 

SISTEMA JUDICIAL

Área temática: Ética e Bioética - Saúde, ambiente e sociedade.

Giulia Moraes Cajueiro1; Felipe Rodrigues de Sá2; Karolayne dos Santos Pereira Diniz3; Sandra 
Regina Lima de Castro Lemos Pita4; Victor Lucheta Palmeiro5; Isabela da Costa Monnerat6;

1discente do curso de graduação em Medicina UNIFESO;
2discente do curso de graduação em Medicina UNIFESO;
3discente do curso de graduação em Medicina UNIFESO;
4discente do curso de graduação em Medicina UNIFESO;
5discente do curso de graduação em Medicina UNIFESO;
6docente do curso de graduação em Medicina UNIFESO;

RESUMO
Contextualização do problema: A perícia médica desempenha um papel importante no 

ordenamento jurídico, fornecendo o conhecimento especializado para a coleta e análise de evidências, 
garantindo objetividade e precisão das conclusões periciais. É essencial compreender as teorias e modelos 
que sustentam o trabalho do profissional forense, pois asseguram a validade e confiabilidade dos resultados 
apresentados (CFM, 2019). Objetivos: Compreender a importância da perícia médica no sistema judiciário 
por meio de teorias e modelos que fundamentam a coleta e análise de evidências médicas. Atividades 
desenvolvidas: Estudo qualitativo do tipo revisão narrativa de literatura, realizado pelos integrantes da Liga 
Acadêmica de Medicina Legal e Perícias Médicas de Teresópolis, nas plataformas PUBMED, Scielo e BVS 
utilizando os descritores “Medicina Legal”, “Perícia Médica” e “Evidências Médicas”. Foram selecionados 
2 documentos em português publicados nos últimos 15 anos que atendiam ao objetivo da pesquisa. 
Resultados: Diversas teorias conceituais suportam a análise de evidências. As principais abordagens são 
a Medicina Baseada em Evidências (MBE) e a hierarquia das evidências, que priorizam dados científicos 
confiáveis e a análise de estudos para embasar decisões clínicas e judiciais, auxiliando na avaliação da 
qualidade dos fatos em estudos mais sólidos. A MBE busca integrar o conhecimento médico atual junto às 
preferências do paciente em busca da conclusão pericial. A hierarquia das evidências, por sua vez, fornece 
um sistema para avaliar a qualidade e a confiabilidade das diferentes fontes de evidência, classificando-as 
e priorizando estudos controlados e randomizados, meta-análises e revisões sistemáticas. Tal compreensão 
é essencial para garantir que as provas sejam coletadas rigorosamente, analisadas de maneira crítica e 
interpretadas de modo apropriado, proporcionando decisões fundamentadas, precisas e embasadas e 
contribuindo para uma justiça mais efetiva e igualitária a todos os envolvidos (FARIA E SILVA, 2009).
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RESUMO
Contextualização do problema: Na Medicina moderna, é de suma importância a presença do 

conhecimento toxicológico no exercício da profissão, seja porque o Brasil conta com altas taxas de crimes 
induzidos por substâncias psicoativas [1], seja por conta das intoxicações por pesticidas.  Objetivos: Definir 
a Toxicologia Forense[2] e apresentar a sua importância no exercício da profissão médica. Atividades 
desenvolvidas: Estudo qualitativo do tipo revisão narrativa de literatura, realizado pelos integrantes da 
Liga Acadêmica de Medicina Legal e Perícias Médicas de Teresópolis, na plataforma Google Acadêmico 
utilizando os descritores “Toxicologia forense”, “Agentes tóxicos” e “Drogas”. Foram selecionados 3 artigos 
em português publicados de 2019 a 2023 que atendiam ao objetivo da pesquisa. Resultados: A Medicina Legal 
desempenha um papel fundamental na vida do médico moderno, pois cabe a ele compreender e diferenciar as 
situações causadas pelos diferentes tipos de drogas (definidas como toda substância capaz de causar alteração 
química no organismo), a fim de melhor atender seus pacientes, especialmente em casos de envenenamento 
e abuso sexual [3]. Dessa forma, os conhecimentos de Toxicologia Forense são de grande importância, uma 
vez que auxiliam o médico a exercer melhor o seu trabalho, além de promover conclusões certeiras frente 
à casos envolvendo substâncias químicas, os quais permaneceriam, em sua grande maioria, sem solução, 
não fosse por essa vertente da Medicina, atuando como um valioso acréscimo ao repertório do profissional.

Palavras-chave: Medicina Legal; Toxicologia Forense; Drogas.
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RESUMO
Contextualização do problema: A descoberta de um câncer pediátrico implica diversos desafios 

para toda família, no qual compreende-se desde o momento do diagnóstico, passando pelas diversas 
modalidades de tratamento e por fim, ao luto.  Nesse sentido, o cuidado paliativo em pediatria (CPP) é o 
suporte total dessa criança e sua família, independentemente do status da doença. Ele tem como objetivo 
melhorar a qualidade de vida, controlando sintomas e aliviando o sofrimento físico, social, psicológico e 
espiritual da criança e todos os membros da família e pessoas envolvidas, além de outros apoios sociais 1. 
O CPP é baseado em seis pilares: 1) fornecer serviços especializados de CPP; 2) Defender os interesses e 
educar a criança e núcleo familiar sobre o câncer; 3) Oferecer aconselhamento de apoio para a criança e 
família; 4) Realizar avaliações psicossociais com base na criança e na família; 5) Ouvir medo, esperanças e 
preocupações e 6) Aconselhar a família no luto e na vivência do luto2. Objetivo: Compreender os principais 
obstáculos enfrentados por pacientes oncológicos pediátricos e suas famílias frente aos cuidados paliativos. 
Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada a partir da plataforma Pubmed, 
utilizando-se os seguintes descritores: palliative care, pediatric, oncology,  challenges. Foram encontrados 
23 artigos, dos quais 13 foram selecionados por serem mais atuais e serem mais pertinentes em relação 
ao tema. Resultados: Dentre as principais dificuldades encontradas pelos pacientes, destacam-se:  falta de 
informação em relação às oportunidades paliativas, ao tratamento em centros especializados, principalmente 
com a proximidade da morte do paciente; separação gradual da criança com a família; deficiência no apoio 
emocional aos parentes após o óbito 2,3. Em relação aos adolescentes, foram ressaltadas a falta de controle 
em relação à própria vida e nas tomadas de decisão, angústias e ansiedade em relação ao futuro -que nem 
sempre são resolvidas pelas equipes de CPP-  e sentimento de isolamento social 3. Em suma, as crianças 
enfrentam desafios substanciais em termos de qualidade de vida durante a evolução de sua doença, devido 
ao desconhecimento da frequência, do momento e dos fatores associados às oportunidades paliativas.
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RESUMO
Contextualização do problema: O projeto denominado Simulação de Atendimento, Logística e 

Vivência em Emergência (SALVE) foi idealizado por acadêmicos do curso de Medicina da Unifeso, em 
Teresópolis, com o objetivo de promover conhecimento teórico e habilidades práticas para além das salas 
de aula. Nesse contexto, cabe citar que, de acordo com a pirâmide de aprendizagem, desenvolvida pelo 
psiquiatra americano William Glasser, é possível aprender cerca de 50% de um conteúdo, apenas observando 
e escutando, por outro lado, os estudantes tendem a aprender 80% quando praticam o que está sendo 
ensinado, revelando assim, o impacto das metodologias ativas no aprendizado(1,2). Objetivos: Refletir 
sobre a importância das simulações realísticas para a formação médica a partir da criação de um projeto de 
extensão. Atividades desenvolvidas: A cada semestre, o SALVE se dedica a um tema central, considerado 
relevante na prática médica. O último tema abordado foi emergências hospitalares e contou com aulas e 
simulações, realizadas entre abril e junho do ano de 2023, que abordaram temas como: eletrocardiograma, 
abdome agudo, intoxicação exógena, anafilaxia, intubação orotraqueal, suporte básico e avançado de vida 
em cardiologia e emergências obstétricas. Nestas atividades, um caso clínico era apresentado, utilizando 
participantes simulados para representar sintomas ou problemas clínicos e, ainda, manequins e simuladores 
de partes do corpo, como o tórax, por exemplo, utilizado para técnica de ressuscitação cardiorrespiratória. 
Resultados: O último curso realizado contou com a participação de 82 acadêmicos de Medicina, do 1º 
ao 11º período e proporcionou aos participantes uma vivência teórico-prática que, através de cenários 
e situações-problema, próximos à realidade clínica, os capacitou para o atendimento intra e extra 
hospitalares, além de estimular o raciocínio crítico e reflexivo. Com isso, estes acadêmicos, certamente, 
terão maior segurança e menor risco de cometerem erros ao se depararem com situações semelhantes 
no cenário real. Sendo assim, a elaboração e execução do projeto baseou-se no entendimento de que o 
processo de aprendizagem é construído articulando-se conhecimentos teóricos, competências técnicas 
e habilidades comportamentais que, juntamente, se fazem necessárias para a boa prática médica(2,3).
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RESUMO
Contextualização do problema: A determinação da idade é um aspecto fundamental na 

investigação criminal, pois pode fornecer informações valiosas para estabelecer a cronologia dos eventos 
e auxiliar na identificação de possíveis culpados. Objetivos: Apresentar os métodos utilizados pela 
Medicina Legal para estimar a idade de indivíduos em situações relacionadas a vítimas ou suspeitos de 
crimes. Atividades desenvolvidas: Estudo qualitativo do tipo revisão narrativa de literatura, realizado 
pelos integrantes da Liga Acadêmica de Medicina Legal e Perícias Médicas de Teresópolis, na plataforma 
PUBMED utilizando os descritores “Forensic” e “Age Estimation”. Foram selecionados 5 artigos em 
português e inglês publicados nos últimos 10 anos que atendiam ao objetivo da pesquisa. Resultados: 
Os estudos mostraram os diversos métodos utilizados pela Medicina Legal para estimar a idade de 
indivíduos. Alguns desses métodos incluem a análise de ossos e dentes, a avaliação do desenvolvimento 
das características físicas e sexuais, bem como a utilização de técnicas de radiologia e genética. Também 
foram discutidas as vantagens e limitações de cada método, destacando a importância de uma abordagem 
multidisciplinar na determinação precisa da idade. Além disso, foram analisados casos práticos em que 
esses métodos empregados obtiveram sucesso na investigação criminal analisando a relevância dessas 
técnicas na identificação de vítimas desconhecidas, na determinação da idade de suspeitos e na reconstrução 
de eventos criminais. Dessa forma, nota-se que todos os métodos apresentados são muito utilizados na 
prática médica, embora todos apresentem variação nos resultados obtidos, o que torna necessário que o 
médico legista conheça todos os métodos e saiba escolher o mais adequado de acordo com a situação.

Palavras-chave: Forense; Métodos; Estimativa de idade. 
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RESUMO
Contextualização do problema: Os conhecimentos básicos de Medicina Legal são de grande 

importância para a formação do médico generalista e para o exercício da profissão médica em geral. Dentre 
eles, destacam-se os estudos da Traumatologia Forense, que segundo França (2017), é o ramo da Medicina 
Legal que estuda as lesões e patologias decorrentes do trauma sobre o corpo humano. Objetivos: Apresentar 
a Traumatologia Forense e destacar a sua importância na formação do médico generalista. Atividades 
desenvolvidas: Estudo qualitativo do tipo revisão narrativa de literatura, realizado nas plataformas Google 
Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores “Traumatologia”, “Forense” 
e “Medicina Legal”. Foram selecionados 4 documentos em português e inglês publicados nos últimos 10 
anos que atendiam ao objetivo da pesquisa. Resultados: O estudo da Traumatologia permite classificar 
as lesões traumáticas de acordo com sua energia causadora. Nesse sentido, elas podem ser classificadas 
em energias de ordem mecânica, que alteram o estado de repouso de um corpo produzindo lesões por 
ação perfurante, cortante, contundente, perfurocortante, cortocontundente e perfurocontundente; de ordem 
química, nas quais substâncias químicas como cáusticos e venenos causam danos ao organismo; de ordem 
física, como a temperatura, pressão atmosférica, eletricidade, radioatividade, luz e som; energias de ordem 
físico-química, que estão associadas aos casos de asfixia por enforcamento, estrangulamento, esganadura, 
sufocação e afogamento; de ordem biodinâmica, associadas aos casos de choque, falência múltipla de 
órgãos e coagulação intravascular disseminada; e, por fim, de ordem mista ou bioquímica, fadiga, doenças 
parasitárias e sevícias. Dessa forma, é fundamental que os discentes de Medicina tenham contato com a 
Traumatologia, pois ao conhecer essa classificação de lesões, o médico generalista é capaz de reconhecer as 
características típicas de cada lesão de acordo com sua causa e instituir o devido acompanhamento do caso.
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RESUMO
Um dos processos mais comuns do cotidiano humano é o processo de formação da memória[1], 

sendo de suma importância sua compreensão para o melhor atendimento dos pacientes. Neste trabalho, temos 
como objetivo conscientizar os profissionais da área da saúde sobre os processos de formação da memória 
para melhor entender como danos/déficits em cada área cerebral podem impactar o paciente como um todo. 
De acordo com a bibliografia consultada, entende-se que diversas áreas do cérebro referentes às cinco áreas 
cerebrais exercem papel fundamental na interpretação das informações captadas pelos órgãos dos sentidos[2], 
em sua consequente unificação entre os estímulos recebido, para ao final produzir um engrama como resultado 
final. Compreender essa relação é de extrema importância para entender como cada tipo de lesão cerebral pode 
afetar os órgãos dos sentidos e contribuir para o desenvolvimento de doenças neurodegenerativas, de maneira a 
melhor atender pacientes em salas de emergência quando estes sofreram lesões que possam impactar o cérebro.
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RESUMO
Contextualização do problema: A violência sexual contra mulheres é uma ocorrência  global 

que vai além da repressão física, pois interfere também no aspecto emocional da vítima. Nesse contexto, 
é essencial o papel da perícia médico-legal com o objetivo de colaborar na resolução dos casos que 
envolvem agressões sexuais e estupros, além do apoio à vítima.1  Objetivos: Entender o papel da medicina 
legal na identificação de evidências físicas e psicológicas da violência sexual contra a mulher durante 
uma avaliação médico-legal. Atividades desenvolvidas: Estudo qualitativo do tipo revisão narrativa 
de literatura, realizado pelos integrantes da Liga Acadêmica de Medicina Legal e Perícias Médicas de 
Teresópolis, nas plataformas Scielo e BVS utilizando os descritores como “Violência sexual”, “Perícias” e 
“Medicina Legal”. Foram selecionados 2 artigos em português publicados nos últimos 5 anos que atendiam 
ao objetivo da pesquisa. Resultados: A violência sexual acarreta graves consequências biopsicossociais 
na vida da vítima. Logo, é imprescindível que essa vítima receba apoio médico abrangente, além de 
receber suporte psicológico e acompanhamento contínuo de sua situação de saúde.2 O médico deve 
explicar o procedimento ao paciente e enfatizar o sigilo profissional, respeitar a vontade da vítima em 
realizar ou não o exame e tornar o ambiente o mais afável possível. Por fim, é necessário que a paciente 
seja encaminhada a uma equipe multidisciplinar para que haja o acompanhamento dessa vítima.1 
Dessa forma, os conhecimentos de Medicina Legal são fundamentais no atendimento dessas pacientes, 
uma vez que avaliam os problemas causados nos âmbitos físico e psicológico, constatam a ocorrência 
do abuso sexual, auxiliam nas orientações médicas e legais para a vítima e se fazem aparato de suma 
importância para o auxílio do poder judiciário em identificar e julgar o agressor, e também para a vítima 
ao ajudá-la e ampará-la durante o processo e após com o encaminhamento para a equipe multidisciplinar.
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RESUMO
Contextualização do problema: O Sistema Endocanabinoide é uma ampla rede neuromoduladora 

envolvida no desenvolvimento do sistema nervoso central (SNC) e tem um relevante papel em processos 
cognitivos e fisiológicos [1], sendo de suma importância sua compreensão para aprimorar as estratégias de 
tratamento de patologias em pacientes com condições no SNC. No presente trabalho temos como objetivo 
analisar e compreender como esse sistema funciona para desenvolver um raciocínio clínico correlacionando 
às situações patológicas através de uma revisão bibliográfica a respeito do sistema endocanabinoide, e o sua 
atuação na fisiologia do SNC. De acordo com as bibliografias estudadas, entende-se que esse sistema é composto 
por endocanabinoides, receptores de canabinoides e as enzimas responsáveis pela síntese e degradação destes 
endocanabinoides, além disso, sabe-se que a síntese destes é “sob demanda” e não são armazenados em 
vesículas, sendo liberados de maneira muito precisa. O Sistema Endocanabinoide (SEC) tem papel central no 
desenvolvimento do sistema nervoso, enquanto que, no sistema nervoso adulto, modula atividade neuronal e 
funcionamento da rede. O SEC é presente desde o início da gravidez na pré-implantação do embrião, útero, 
placenta e desenvolvimento cerebral fetal, sendo assim presente a vida toda, e importante para diversas 
funções e outros sistemas, visto que os componentes desse sistema são multifuncionais, assim, este influencia 
e é influenciado por várias outras vias de sinalização [1], já que as vias interagem com outros receptores. [3]
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RESUMO
A doença de  Alzheimer (DA) é uma condição neurodegenerativa, potencialmente fatal que 

mais impactam em progressão da demência no mundo, sendo de suma importância a compreensão 
do desenvolvimento da doença para avaliar novas oportunidades que beneficiariam os pacientes em 
condições de adoecimento mental. No presente trabalho temos como objetivo analisar e compreender, 
através de uma minuciosa revisão bibliográfica de artigos encontrados usando Google Acadêmico, a 
patogênese do Alzheimer, avaliar a influência do sistema endocanabinoide no processo de formação de 
memória e nas regiões do sistema nervoso central (SNC) afetados no processo fisiopatologico da DA para 
entender como o canabidiol (CBD) pode atuar no tratamento da doença. A DA é uma doença progressiva 
neurodegenerativa lenta, que causa perda de memória e disfunção cognitiva, caracterizada por perda de 
atividade de neurônios, atrofia cortical, acúmulo de placas de beta-amilóide e emaranhados neurofibrilares 
de proteínas tau hiperfosforiladas, em áreas corticais e límbicas. Os aspectos patogênicos são uma 
combinação de fatores como: perturbação da neurotransmissão, estresse oxidativo e neuroinflamação. (1) 
Foi visto que o CBD reduz o acúmulo de beta-amilóide e os processos inflamatórios no cérebro, atuando 
na recuperação da memória, melhora na cognição e comportamento, agindo como anti-inflamatório e 
protetor do sistema nervoso, limitando o processo neurodegenerativo e impedindo a progressão da doença 
(2). Estes achados, apresentados em estudos de alta qualidade; bem estabelecidos e bem controlados, 
sugerem que esta estratégia se propõe como uma opção terapêutica para o tratamento da doença Alzheimer 
com um grande potencial de sucesso, fazendo-se necessário mais estudos nessa área para melhoria na 
qualidade do conhecimento e, consequentemente do tratamento e qualidade de vida do paciente.
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RESUMO
Contextualização do Problema: O avanço histórico da tecnologia na área de saúde tem sido um 

processo contínuo ao longo dos séculos, impulsionado pela criatividade humana, necessidades práticas 
e busca por soluções inovadoras. Para além da medicina tradicional, definida por Hipócrates como a 
“arte do curar”, a constante evolução tecnológica traz novas ferramentas e métodos que proporcionam 
avanços significativos na área da Medicina Legal, definida por Ambróase Paré como a “arte de relatar 
em juízo”.1  Com isso, há considerável advento na eficiência, precisão e confiabilidade das investigações 
e análises forenses, bem como a interpretação de evidências médicas.2 Objetivos: Analisar a aplicação 
da inteligência artificial como ferramenta auxiliadora no diagnóstico forense. Atividades Desenvolvidas: 
Estudo qualitativo do tipo revisão narrativa de literatura, realizado pelos integrantes da Liga Acadêmica de 
Medicina Legal e Perícias Médicas de Teresópolis, nas plataformas Pubmed e Scielo, utilizando os descritores 
“Inteligência Artificial”, “Medicina Legal” e “Tecnologia em Saúde”. Foram selecionados 3 artigos em 
português publicados de 2018 a 2023 que atendiam ao objetivo da pesquisa. Resultados: A inteligência 
artificial (IA) tem sido amplamente explorada como uma ferramenta promissora no diagnóstico forense, 
fornecendo uma nova abordagem para a análise e interpretação de evidências médicas2. Sua aplicação 
abrange diferentes áreas, como análise de imagens médicas, reconhecimento de padrões, processamento de 
linguagem natural e sistemas de apoio à decisão.2-3 Ao ser utilizada de maneira ética e em conjunto com 
a expertise humana, é capaz de melhorar a qualidade dos cuidados de saúde legais, otimizando processos 
e contribuindo para resultados mais confiáveis e eficientes. No entanto, é importante ressaltar que seu 
uso no diagnóstico forense ainda está em desenvolvimento e requer validação adicional.1 Estudos são 
necessários para avaliar a eficácia e a confiabilidade em comparação a métodos diagnósticos tradicionais.1-3
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RESUMO 
Contextualização do Problema: o conceito de Internet das Coisas (em inglês, Internet of Things; 

IoT) surgiu no final da década de 90, e, desde então, sua evolução é rápida e constante, impulsionada por 
avanços tecnológicos que permitem a interconexão de bilhões de dispositivos em todo o mundo.1 A IoT é 
capaz de desempenhar um papel transformador na medicina, revolucionando a forma como os cuidados em 
saúde são prestados, simplificando processos, otimizando tempo e recursos, personalizando tratamentos, 
permitindo acompanhamento remoto e disponibilizando informações para prevenção e controle de 
doenças.2 Objetivos: Compreender a aplicabilidade da IoT na área da saúde, seus benefícios, desafios e 
soluções. Atividades Desenvolvidas: Estudo qualitativo do tipo revisão narrativa de literatura, realizado nas 
plataformas Pubmed e Scielo, utilizando os descritores “Internet das Coisas”, “Área de Saúde” e “Ciência, 
Tecnologia e Sociedade”. Foram selecionados 3 artigos em português publicados de 2018 a 2023 que atendiam 
ao objetivo da pesquisa. Resultados: A interconexão de dispositivos e a coleta de dados em tempo real 
possibilitam avanços significativos, e suas principais inovações são divididas em três categorias. A primeira 
inclui diagnóstico e monitoramento remoto por meio de dispositivos e sensores capazes de inspecionar a 
qualidade do ar e água, exposição a poluentes, ingestão de medicamentos e até mesmo detectar quedas. A 
segunda se relaciona à telemedicina e acompanhamento remoto. A terceira, por fim, engloba plataformas que 
auxiliam na mudança de hábitos de vida.2-3 A implementação da IoT, portanto, promove uma abordagem 
mais centrada no paciente e transforma a maneira como interagimos com a tecnologia. No entanto, é 
necessário considerar desafios, como a segurança e privacidade de dados, interoperabilidade de dispositivos 
e regulamentação adequadas para garantir a confidencialidade e a proteção dos dados do paciente.3 
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RESUMO
Contextualização do Problema: A telemedicina, que engloba tecnologias de comunicação 

e informação, tem se mostrado promissora na área de saúde.1 Recentemente, o Conselho Federal de 
Medicina (CFM) emitiu a Resolução nº2.325/2022, que permite a prática da perícia médica mediada 
por tecnologias de comunicação em situações pontuais.2 Objetivos: Compreender o uso da telemedicina 
na Medicina Legal, analisando seus benefícios, desafios e impactos na prática pericial. Atividades 
Desenvolvidas: Estudo qualitativo do tipo revisão narrativa de literatura, realizado pelos integrantes da 
Liga Acadêmica de Medicina Legal e Perícias Médicas de Teresópolis, nas plataformas Pubmed e Scielo, 
utilizando os descritores “Medicina Legal”, “Telemedicina” e “Prova Pericial”. Foram selecionados 
3 artigos em português publicados de 2018 a 2023 que atendiam ao objetivo da pesquisa. Resultados: 
A Medicina Legal desempenha um papel fundamental no Sistema Judiciário. Atualmente, com a 
inovação tecnológica, a Telemedicina tem grande potencial de transformar esse cenário, permitindo 
que a perícias médicas sejam realizadas remotamente.1-3 Diversos benefícios são concebidos, como a 
possibilidade do acesso a especialistas qualificados independentemente da localização, redução de 
custos e maior agilidade e eficiência na condução de processos.1 No entanto, alguns desafios devem ser 
considerados, como a limitação na coleta de evidências físicas e questões de segurança e privacidade 
de dados.2-3 Portanto, é importante explorar e compreender o uso da Telemedicina como instrumento 
valioso, preciso e eficaz na prova pericial, capaz de promover a justiça e equidade do sistema judiciário.1 
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RESUMO
Contextualização do problema: O vírus da hepatite C (VHC) foi descoberto nos anos de 1980; e 

consiste em uma doença classificada, em aguda e crônica. É necessário refletir acerca da taxa de cronificação 
da doença, considerada quando a infecção persiste por período igual ou superior a seis meses, sendo de 
50 a 80%. A gravidade está relacionada à forma crônica, que pode permanecer estável ou evoluir para, 
complicações, como fibrose, cirrose, câncer hepático, e óbito.¹ A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
estima que 71 milhões de pessoas vivam com a forma crônica da infecção pelo VHC, tendo 1,75 milhões 
de novos casos anualmente. Assim, entende-se o VHC como um problema de saúde pública, que deve 
ser adequadamente tratado para evitar a progressão do quadro. Diversos medicamentos foram utilizados 
no decorrer do tempo para um tratamento efetivo, mas os protocolos anteriores levaram a resultados 
insatisfatórios e efeitos adversos. Em 2015, o Ministério da Saúde, por meio do Protocolo Clínico e Diretrizes 
Terapêuticas (PCDT) para Hepatite C e Coinfecções propôs o uso dos Agentes Antivirais de Ação Direta 
(AAD).² Primeiramente, utilizou-se sofosbuvir, simeprevir e daclatasvir; posteriormente, foram incluídas, 
daclatasvir, sofosbuvir, ledipasvir, elbasvir, glecaprevir e velpatasvir. Objetivos: Abordar a Hepatite C 
como um problema de saúde pública e a eficácia da terapia antiviral direta para seu tratamento, evitando a 
progressão da doença. Atividades desenvolvidas: Revisão de literatura nas bases de dados Scielo, utilizando 
os descritores: “Hepatite C” e “Antivirais de Ação direta”. Foram incluídos artigos com texto completo 
disponível, publicado nos últimos 5 anos, sem restrição de idioma e relevantes para o tema. Resultados: 
Apesar de ensaios clínicos evidenciarem sucesso em diversas localidades, ainda há necessidade de estudos 
brasileiros. Entretanto, os AAD de segunda geração mostraram alta eficácia em estudos internacionais. 
Acredita-se que embora os medicamentos atuem sobre o vírus, a evolução da doença hepática pode persistir 
mesmo após a erradicação do vírus, não eliminando o risco de problemas clínicos e câncer hepático, sendo 
importante medidas de prevenção e promoção da saúde que visem evitar o surgimento da doença. ² ³
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RESUMO
Contextualização do problema: Os paciente ostomizados necessitam lidar com uma nova 

perspectiva de vida e exigem uma série de cuidados sejam de natureza psicológica, em função de; estresse, 
vergonha, isolamento social e imagem corporal, ou de cuidados com a bolsa de estomia; que inclui odor, 
gases e eliminação das fezes, em sua rotina diária.¹ Dados sobre o impacto da estomia na qualidade de vida 
dos pacientes são muito limitados, resultando numa série de questões  psicossociais adversas, incluindo 
depressão e ansiedade, aumento da solidão, baixa autoestima, pior imagem corporal e distúrbios sexuais.² 
Objetivos: Abordar a temática da Doença de Crohn em pacientes que realizam a colostomia e sua qualidade de 
vida. Atividades desenvolvidas:  Foi realizada uma revisão narrativa da literatura a partir das bases de dados 
do Google Acadêmico e PubMed, utilizando os seguintes descritores: “Doença de Crohn”, “Qualidade de 
vida” e “Colostomia”. Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão:   artigos com texto completo 
disponível, publicado nos últimos 10 anos, sem restrição de idioma. Resultados: Devido às dificuldades 
relacionadas à estomia, os pacientes apresentam inseguranças no trabalho e na sexualidade impactando na 
qualidade de vida. Com isso é essencial acompanhar e garantir assistência após a colostomia. ¹ Em crianças, o 
diagnóstico de doença inflamatória intestinal é ainda mais prejudicial à qualidade de vida, visto que terão que 
lidar com sintomas físicos, como dor abdominal ou fadiga. Além disso o bem-estar mental e emocional é outro 
fator negativo, tendo riscos de desenvolvimento de condições psiquiátricas, como: baixa autoestima, imagem 
corporal ruim, questões como baixa estatura, atraso no crescimento, aprendizagem; e atraso na puberdade. ³ 
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RESUMO
Contextualização do problema: A alopecia androgênica, ou calvície de padrão feminino, é uma 

desordem multifatorial que afeta um número significativo de mulheres em todo o mundo. Segunda a 
Sociedade Brasileira de Dermatologia, a alopecia está no ranking das queixas abordadas em consultas 
pelas pacientes entre 15 e 39 anos, sendo caracterizada pelo afinamento progressivo dos cabelos, sobretudo 
na região frontal e topo da cabeça. A alopecia androgênica feminina está relacionada principalmente ao 
desequilíbrio hormonal, encontrado, por exemplo, na Síndrome do Ovário Policístico (SOP).1 O impacto 
emocional da perda de cabelo nas mulheres é significativo, pois afeta sua autoimagem, autoconfiança e 
bem-estar psicológico. Objetivos: Abordar a alopecia androgênica nas mulheres; e sua relação com a SOP,e 
as opções de tratamento disponíveis. Atividades desenvolvidas:  Revisão da literatura a partir das bases de 
dados Google Acadêmico, Pubmed e Scielo, utilizando os descritores: “Alopecia Androgênica Feminina”, 
“Síndrome do Ovário Policístico” e “Tratamento”. Foram selecionados: artigos com texto completo 
disponível, publicado nos últimos cinco anos em português e inglês. Ademais, foram consultados materiais 
disponibilizados pelo Ministério da Saúde e Sociedade Brasileira de Dermatologia. Resultados: A alopecia 
androgênica está relacionada à alta sensibilidade dos folículos capilares aos hormônios androgênicos. Os 
folículos pilosos entram em telógeno, um estado de dormência prolongada, e param de produzir cabelos, 
resultando na redução gradual da densidade capilar e, eventualmente, na manifestação visível da queda 
de cabelo. Para alopecia androgênica, podemos traçar um tratamento específico, sendo recomendado 
tratamentos tópicos como Minoxidil associados à antiandrogênicos orais, principalmente a Espironolactona. 
Em caso de falhas, pode ser usado terapia a laser de baixa intensidade (LLLT), injeções de plasma rico 
em plaquetas (PRP), finasterida e acetato de ciproterona que são antiandrogenicos orais alternativos.3 
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RESUMO
Contextualização do problema: A Síndrome do Ovário Policístico (SOP) é a endocrinopatia mais 

frequente em mulheres de idade reprodutiva, tendo anovulação crônica, hiperandrogenismo, hirsutismo, 
hiperinsulinemia e ganho de peso, como algumas de suas manifestações e consequências clínicas, sendo 
que mulheres portadoras dessa síndrome possuem maiores riscos de apresentar diabetes mellitus tipo 2 entre 
outros problemas metabólicos. Objetivos: Compreender a resistência insulínica associada à Síndrome dos 
Ovários Policísticos e os riscos relacionados. Atividades desenvolvidas: Trata-se de um estudo integrativo e 
sistematizado da literatura, empregando uma abordagem de caráter descritiva e exploratória. Assim, os estudos 
utilizados para este trabalho foram pesquisados no Scielo e Pubmed, durante o período entre 24 a 30 de Julho 
de 2023. Os descritores aplicados para selecionar os artigos foram “SOP”, “resistência insulínica”, “riscos 
e consequências da SOP” e “controle da SOP”. Foram elegidos os artigos publicados entre 2015 e 2022, no 
idioma português. Resultados: A SOP é um distúrbio hormonal que afeta o sistema endócrino e reprodutivo. 
Essa irregularidade hormonal é caracterizada por uma série de sintomas. Os critérios diagnósticos incluem 
irregularidades menstruais, excesso de androgênios e ovários com múltiplos cistos. Acredita-se que a relação 
da resistência insulínica com a SOP seja devido a um excesso de citocinas pró-inflamatórias que levam ao 
surgimento de um distúrbio metabólico. O tratamento para a SOP tem como objetivo principal diminuir os 
sinais e sintomas, principalmente do hiperandrogenismo. Conclusão: Dessa maneira, é possível observar 
que o diagnóstico da SOP e o seu tratamento precoce auxiliam para evitar o aparecimento de morbidades 
associadas à síndrome. Entretanto, por não se conhecer a patogênese completa da doença se torna um 
desafio para diagnóstico sendo necessário o incentivo a pesquisa e estudos acerca do assunto em questão. 
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RESUMO
Contextualização do problema: Nas últimas décadas, uma série de evidências demonstram a 

associação do abuso físico, psicológico e sexual e da negligência na infância, muitas intempéries no futuro 
dessas vítimas, haja vista o aumento da incidência dos transtornos psiquiátricos graves e dos distúrbios 
médicos (ROSNER et al, 2019). Em vista disso, a Medicina Legal é essencial na detecção precoce de 
dados fidedignos de maus tratos na infância, devido ao fato de que muitas crianças não relatam o crime 
devido a ameaças do agressor (SILVA et al, 2018). Objetivos: Compreender a importância da Medicina 
Legal na identificação de casos de negligência e de abuso, com a finalidade de prevenir danos irreparáveis 
às vítimas. Atividades desenvolvidas: Estudo qualitativo do tipo revisão narrativa de literatura, realizado 
pelos integrantes da Liga Acadêmica de Medicina Legal e Perícias Médicas de Teresópolis, nas plataformas 
Pubmed e Scielo utilizando os descritores “Science”, “Abuse” “Legal Medicine” e “Childhood”. Foram 
selecionados 3 artigos em inglês publicados de 2018 a 2023 que atendiam ao objetivo da pesquisa. 
Resultados: A infância repleta de negligência e de abuso físico e sexual impacta negativamente na saúde 
psicológica das vítimas, pois potencializa a incidência de transtornos como depressão grave, bipolaridade e 
abuso de substância lícitas ou ilícitas. Com a finalidade de reprimir os efeitos danosos dos maus tratos, bem 
como combatê-los de forma precoce, a Medicina Legal é uma das ferramentas para a investigação desses 
casos identificados por profissionais de saúde ou por familiares (WALSH et al, 2022). As avaliações dos 
médicos legistas envolvem entrevistas com as vítimas e seus familiares, análise laboratorial com exame 
beta-hCG, pesquisa de esperma e avaliação de antígeno prostático específico. No entanto, estudos forenses 
identificaram que o abuso sexual não pode ser confirmado em mais de 90% dos exames de corpo de delito. Em 
vista disso, a perícia centrada apenas no corpo de delito desacredita o laudo da vítima ou de seus familiares, 
devido ao fato de as conclusões periciais serem baseadas nos achados materiais (SILVA et al, 2018).
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RESUMO
Introdução: Desde o início da graduação em medicina, os estudantes são orientados a ajustar- se às 

exigências do curso, que incluem adquirir um vasto conhecimento e aproximar-se da prática médica. Além 
disso, é ressaltada a necessidade de diferenciação durante a graduação para enfrentar a competição em provas 
de residência e no mercado de trabalho. Buscar um currículo diferenciado e experiências além da matriz 
curricular torna-se fundamental para obter melhores oportunidades profissionais. Sendo assim, a monitoria é 
um programa institucional de grande importância, pois é uma estratégia educacional de ensino-aprendizagem 
que auxilia os estudantes/monitores na compreensão e produção do conhecimento na área de formação, 
além de ser enriquecedora, para estimular e impulsionar a revisar e aprofundar seus conhecimentos do eixo 
curricular, permitindo integrar teoria e prática, tornando os monitores mais autocríticos e preparando-os para 
atuar como    profissionais qualificados no futuro. Objetivos: Discutir sobre a importância da monitoria em 
simulação clínica e prática no eixo de semiotécnica para a formação do estudante de medicina e a construção 
de um currículo acadêmico de qualidade para análise curricular para nas provas de residência médica. 
Atividades desenvolvidas: Através da revisão bibliográfica, optou-se por fazer uma revisão da literatura 
sobre a temática, e a análise da coleta de informações dos principais editais de residência do estado do Rio 
de Janeiro sobre o peso da monitoria no currículo acadêmico. Resultados: Percebeu-se que a monitoria tem 
como objetivo despertar o interesse pela docência no estudante e promover a cooperação entre os corpos 
docente e discente para melhorar a qualidade do ensino. Essas atividades são práticas pedagógicas realizadas 
na academia, permitindo ao licenciando enfrentar questões relevantes para a profissão. Essas experiências 
adquiridas durante a monitoria servirão como base para atuações futuras no ofício da docência. Além disso, 
entender desde o começo da graduação, que a criação de um currículo de qualidade, é fundamental não só 
para o desenvolvimento de competências do aluno, mas também para obter aprovações ou classificações 
em concursos de residência médica, especialização e outras modalidades de pós-graduação e pesquisa.
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RESUMO
Contextualização do problema: A falta de precisão nas classificações no início do tratamento 

das feridas crônicas pode resultar em abordagens terapêuticas insuficientes ou ineficazes, prejudicando a 
recuperação do paciente. Os estudantes de medicina e profissionais de saúde que atuam na atenção primária 
enfrentam dificuldades para estabelecer terapias adequadas devido à falta de padronização nos critérios 
de descrição, avaliação, acompanhamento das lesões crônicas, bem como na gestão de tais informações.2 
Frente a isso, a partir da criação de uma ficha de anamnese produzida e apresentada em uma primeira 
etapa desse projeto, propôs-se nesse segundo momento a conversão da ficha para o âmbito digital a 
partir do desenvolvimento de um aplicativo, visando facilitar o seu uso e a integração com o prontuário 
eletrônico nas unidades de saúde. Além disso, os estudantes e profissionais da área de saúde estão inseridos 
em instituições que cada vez mais se utilizam das tecnologias digitais, sendo este um instrumento em 
que a geração atual se identifica e tem afinidade.1,3 Objetivos: O presente trabalho descreve a segunda 
etapa de um projeto desenvolvido por estudantes de medicina para implementar uma ficha de avaliação, 
tratamento e acompanhamento de pacientes com feridas crônicas. Após criar a ficha na fase inicial, o 
foco foi o desenvolvimento do design e interface do aplicativo para dispositivos móveis, visando mais 
praticidade e a integração de dados. Atividades desenvolvidas: Para realização dessa segunda parte do 
trabalho, está sendo feita a conversão da ficha para o âmbito tecnológico, desenvolvendo o design com 
uma interface objetiva, interativa e padronizada, em um processo de desenvolvimento e testes entre os 
autores do trabalho, orientando as decisões e correções, para criação do protótipo para dispositivos móveis. 
Resultados: Uma vez vivenciada pelos autores a eficácia da implementação de ferramentas tecnológicas no 
ensino e aprendizagem da medicina, espera-se com o presente trabalho que a utilização de tais estratégias 
no âmbito do atendimento em saúde também possam contribuir para melhor desempenho profissional. 
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RESUMO
Contextualização do problema: O sarampo é uma doença viral altamente contagiosa, potencialmente 

grave, especialmente em crianças na primeira infância, podendo levar ao óbito. A vacinação é uma das 
principais estratégias para prevenir a disseminação dessa doença e reduzir seu impacto na sociedade. A taxa 
de adesão à vacinação é um indicador crucial para medir a eficácia das campanhas de imunização, bem como 
o nível de proteção coletiva alcançado em uma comunidade. Objetivos: Realizar análise comparativa da taxa 
de adesão vacinal contra o sarampo no período da primeira infância. Atividades desenvolvidas: Trata-se de 
uma revisão integrativa baseada em uma análise temporal retrospectiva e observacional com abordagem 
quantitativa e qualitativa a respeito da adesão à vacina contra o sarampo na primeira infância. Na primeira 
etapa do estudo foi realizada a busca dos periódicos nas plataformas Scielo e Pudmed a partir dos descritores 
em ciências da saúde “imunização contra sarampo” e “sarampo na infância”, e foram selecionados os 
artigos científicos publicados entre 2018 e 2023 nos idiomas inglês e português. Posteriormente, para fins 
comparativos, foi realizada uma pesquisa na plataforma do DATASUS com coleta de informações referentes 
aos registros das doses da vacina contra o sarampo aplicadas em bebês de até 12 meses do período de 2018 a 
2023 afim de avaliar os índices da cobertura vacinal contra o sarampo nesta população. Resultados: Foram 
selecionados 20 artigos científicos que abordam a taxa de adesão da vacina contra o sarampo. De acordo 
com as taxas de cobertura observadas pelo DATASUS, foi possível confirmar o que é datado na literatura, 
tendo em vista a queda significativa da adesão vacinal. Conclusão: O sarampo continua sendo uma das 
principais causas de morte entre as crianças na primeira infância, mesmo havendo uma vacina segura e 
eficaz contra a doença. Através dos dados obtidos, percebe-se a importância do incentivo à vacinação, 
uma vez que as crianças não vacinadas possuem alto risco de infecção caso sejam expostas ao vírus. 
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RESUMO
Contextualização do problema: A COVID-19 surgiu no ano de 2019 e se espalhou rapidamente 

pelo mundo, tornando-se mais uma infecção viral que poderia afetar a gestação, o feto e, ao nascimento 
desse, o neonato.1 Durante a pandemia, as evidências iniciais mostraram porcentagem de complicações 
e mortes gestacionais significativamente maior do que o normal, assim como o aborto e malformações 
fetais.1,2 No entanto, estudos eram escassos, devido à quantidade de evidências disponíveis e amostras 
pequenas, geralmente.2 Os recém-nascidos (RN) são considerados de risco para transmissão vertical e 
horizontal pós-parto, e somente agora, após alguns anos de pandemia, que há mais evidências disponíveis 
para se discutir as características clínicas, desfechos e modos de transmissão da infecção materna para 
o feto e/ou neonato.2,3 Objetivos: Identificar as consequências da infecção materna pela COVID-19 
no recém-nascido. Atividades desenvolvidas: O estudo é uma revisão narrativa de literatura realizada a 
partir da busca de artigos dentro do período de 2020 a 2023, na base de dados indexada PubMed. Nele, 
foram utilizados os descritores: babies born of mother with COVID; a partir da aplicação dos seguintes 
filtros: free full text, publication date - 10 years-, article type - systematic review- e language - english. 
A partir disso, foram encontrados 22 resultados. Procedeu-se à leitura dos títulos e resumos, utilizando-
se da totalidade dos artigos para confecção da revisão. Resultados: Alerta-se para uma porcentagem 
significativa de gestações interrompidas prematuramente por cesariana1,2 - que leva a um maior risco 
de complicações para os RN, que têm uma flora intestinal (a base da imunidade de seu organismo) mais 
pobre.1 Há ainda associação da infecção materna com internação em unidade neonatal.2 Poucos RN têm 
a COVID-19: o risco é extremamente baixo.1,3 A maioria desses adquire a infecção pós-parto, que é 
sintomática, e uma proporção significativa deles precisa de cuidados intensivos.3 Dessa forma, eles são 
possivelmente uma população de risco, com as evidências quanto à sua morbidade crescendo lentamente.1,2
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RESUMO
Contextualização do problema: Pressão, ansiedade, quantidade excessiva de informação, 

sobrecarga de trabalhos e provas, pouco contato com amigos e familiares são fatores corriqueiros na vida 
de um acadêmico de medicina, para isso é importante a prática de uma distração que funcione como um 
alívio para o estresse. A dançaterapia é um caminho para a melhora da saúde mental desses estudantes. 
A prática de movimentos estimulados por uma música tem efeitos que vão além das vantagens físicas, 
atuando também na melhora psicológica de quem pratica. Ao praticar a dança o corpo relaxa e o cérebro 
libera endorfina, dopamina e serotonina, que são hormônios relacionados a sensação de prazer e bem 
estar, atuando como um antidepressivo natural. Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo relatar 
a importância da dança como ferramenta terapêutica e cognitiva para acadêmicos de medicina. Atividades 
desenvolvidas: A construção de um grupo que utiliza a arte da dança como ferramenta terapêutica, 
promovendo relações, acolhimento e vínculos. Realizado em dias alternados e encontros semanais para 
abranger os diversos períodos e cursos nas áreas da saúde de uma universidade. A cada encontro o grupo 
se inventa tendo a música como base para a arte de movimentar o corpo. Resultados: Além de promover a 
saúde física, a dança também exerce importante contribuição para a saúde mental e social dos que praticam. 
Ela melhora a aptidão física, reduz o estresse e ansiedade, promove a socialização, aumenta a coordenação 
motora, flexibilidade, aumenta a consciência corporal, estimula a criatividade e o cérebro. Assim, 
projetos como este são imprescindíveis para uma melhor formação acadêmica dos profissionais da saúde.   
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RESUMO
Contextualização do problema: O médico em formação atual tem preocupações complementares 

em relação aos médicos em formação anteriores à reforma curricular da Medicina, ocorrida em 2013. 
Assim, há uma maior atenção do médico ou do estudante às questões não somente biológicas, como também 
psicossociais daquele indivíduo. Portanto, pode-se atribuir aos idosos um atendimento mais eficiente e 
benéfico com esta completude, já que a população está em constante envelhecimento. Partindo do princípio 
de que todas as disciplinas possuem informações fundamentais para esta específica responsabilidade do 
cuidado integral, o estudante de Medicina consegue obter nas aulas da graduação os conhecimentos que 
podem ser utilizados com idosos quando estão nos campos de prática, na busca por tornar o atendimento 
mais eficiente e benéfico possível. Objetivos: Apresentar e discutir como a interação entre as disciplinas da 
formação médica pode contribuir para melhorar o cuidado ao idoso, tornando o atendimento e o posterior 
tratamento mais completos e eficazes nas diversas esferas individuais, dessa forma, atribuindo qualidade 
de vida frente às mudanças demográficas da população idosa. Atividades desempenhadas: O trabalho foi 
desenvolvido a partir das experiências dentro do âmbito acadêmico médico, por meio da inserção em 
cenários de prática de Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF), visitas domiciliares em bairros sob 
cobertura da universidade, visitas hospitalares e atividades extracurriculares, além das vivências do autor 
em relação aos idosos, usando diálogos e observação para depois comparar com as bases de referência. Esta 
inserção ocorreu a partir de disciplinas obrigatórias do curso de Medicina e de componentes extracurriculares 
acadêmicos, através de programas de extensão. Resultados: Conforme a preocupação biopsicossocial ao 
idoso é implementada, são produzidas ferramentas para uso dos profissionais no atendimento e tratamento 
desse grupo etário, como a Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa, que traz informações tanto biológicas 
quanto psicológicas e sociais do ancião. Logo, quanto mais opções e avanços deste tipo, mais completa 
a relação médico-paciente aos idosos. Conclusão: A importância das disciplinas biopsicossociais na 
formação médica é inquestionável, pois elas fornecem a base para uma abordagem centrada no paciente, 
permitindo que os médicos ofereçam cuidados personalizados, empáticos e abrangentes aos idosos. 
A interação entre essas diferentes disciplinas pode desempenhar um papel fundamental na melhoria do 
cuidado ao idoso, uma vez que a população idosa apresenta necessidades médicas únicas e complexas.
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RESUMO
Contextualização do Problema: A síndrome metabólica (SM) é definida por um conjunto de 

alterações lipídicas e variações da pressão arterial, além da hiperinsulinemia, diabetes mellitus e resistência 
insulínica, causando maior risco de desenvolvimento de doenças cardiovasculares. Outrossim, há estudos que 
relatam sobre a fragilidade em caracterizar a SM e a ausência desse critério necessita de urgente resolução, 
visto que o público infantil está associado ao quadro de obesidade - fator relevante para o desenvolvimento 
da síndrome. Ademais, pesquisas apontam relações entre o ganho de peso na infância e os altos índices de 
morbimortalidade na fase adulta. Deste modo, as modificações metabólicas na infância podem favorecer 
um perfil de saúde desfavorável para o futuro dos indivíduos. Objetivos: Apresentar as características da 
síndrome metabólica na criança; descrever os impactos da SM neste grupo. Atividades desenvolvidas: Foi 
realizada uma revisão bibliográfica e os artigos foram selecionados na base de dados SciELO, sendo usadas 
as palavras-chaves "síndrome metabólica", "crianças" e “infância”. Foram encontrados 6 artigos, porém 
3 escolhidos, usando como critério de inclusão os trabalhos que versam com título em língua portuguesa 
e excluindo os demais por serem incompatíveis com o tema. Resultados: Os resultados mostram alta 
prevalência nos fatores de risco de SM nas crianças e adolescentes, como o papel da hereditariedade, 
atividade física, perfil lipídico da dieta e os fatores inflamatórios. Além disso, apesar de não haver relação 
direta com o desenvolvimento da SM na infância, um estudo demonstrou que as crianças avaliadas assistiam 
mais que quatro horas diárias de televisão e praticavam menos de duas horas de atividade física por semana, 
que são hábitos diários atrelados ao estilo de vida, colaborando para alterações metabólicas levando à 
SM. A identificação precoce desses sinais poderá auxiliar na prevenção de seu aparecimento, reduzindo o 
índice de doença cardiovascular na população adulta jovem. Portanto, é primordial a vigilância rigorosa 
sobre essa população, o tratamento por meio de atividade física e reeducação nutricional neste grupo.
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RESUMO
Contextualização do problema: As dermatoses neonatais são condições cutâneas que acometem os 

recém-nascidos. E, embora comuns, podem gerar preocupação e ansiedade nos pais e cuidadores devido à 
aparente fragilidade da pele dos bebês.1 Objetivos: Descrever as principais dermatoses neonatais e os possíveis 
tratamentos. Atividades desenvolvidas: Através de levantamento bibliográfico, foram selecionados artigos 
publicados nas bases de dados PUBMED, Scielo e BVS no período de 1999 a 2023, tendo como descritores: 
dermatopatias, recém-nascido e anormalidades congênitas. Resultados Alcançados: As dermatoses neonatais 
mais comuns incluem eritema tóxico neonatal, milia, acne neonatal e dermatite seborreica. Cada uma tem 
características clínicas distintas, apresentando pápulas, pústulas, erupções, descamação, vermelhidão ou 
lesões císticas. A maioria é autolimitada, o que significa que desaparecem espontaneamente com o tempo, 
sem a necessidade de tratamento. 2 . Algumas dermatoses ainda não possuem fatores causais associadas, 
algumas estão relacionadas à imaturidade da pele do bebê e as interações hormonais, e outras relacionam-
se à colonização bacteriana. Neste contexto, cabe ao médico a produção de diagnóstico preciso, a fim de 
garantir a correta abordagem terapêutica. O manejo correto implica na orientação de cuidados suaves com 
a pele são suficientes para a maioria3, tais como: o uso de produtos como sabonetes neutros e hidratantes 
adequados, que contribuem para manter a pele saudável e prevenir o agravamento das afecções cutâneas. 
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RESUMO
Contextualização do problema: O leiomioma uterino é um tumor benigno que acomete mulheres 

em idade reprodutiva. É classificado de acordo com a sua localização, podendo ser divididos em subserosos, 
intramurais e submucosos. Este último está mais relacionado com a infertilidade e intercorrências 
gestacionais, pois ocasionam distorção da cavidade uterina. O impacto na fertilidade decorre de algumas 
hipóteses de que os miomas provocam alterações pressóricas na contratilidade do útero, inflamação no 
local e impedem o suprimento sanguíneo adequado, dessa forma, o transporte ovular e do espermatozóide 
é alterado e dificulta a implantação do embrião. Objetivos: Apresentar a miomatose uterina e o seu impacto 
na fertilidade feminina. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão integrativa com abordagem 
qualitativa e quantitativa de caráter descritivo e exploratório. A busca pelos periódicos foi realizada de 
27 a 30 de julho de 2023 através do Scielo e Pubmed. Os descritores foram “mioma”, “infertilidade 
feminina” e “miomectomia”. Foram selecionados os periódicos em português e inglês, publicados 
entre os anos de 2018 e 2023. Resultados: Foram selecionados 25 artigos, os quais evidenciaram que 
o mioma submucoso tem maior probabilidade de influenciar negativamente na gravidez devido ao seu 
crescimento e por ocupar parte da cavidade endometrial, dificultando a implantação do blastocisto no 
endométrio. Contudo, dependendo da localização e do tamanho, o nódulo pode dificultar a gestação, mas 
não a impede. Conclusão: Apesar dos miomas não estarem diretamente relacionados com a infertilidade, 
é indubitável que os mesmos são responsáveis por causar dificuldades à vida reprodutiva feminina. 
Assim, é importante que após o diagnóstico de um leiomioma, as mulheres façam o acompanhamento 
e o tratamento adequados, a fim de minimizar as consequências da doença sobre a fertilidade.
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RESUMO
Contextualização do problema: A icterícia neonatal é um dos sinais mais frequentes nos recém-

nascidos (RN), ocorrendo em até 60% dos RN a termo e 80% nos RN pré-termos na primeira semana de 
vida. Os sinais clínicos, provocados pelo aumento da fração indireta da bilirrubina, e em raros casos da 
fração indireta, apresentam-se quando os valores desta se encontram maiores que 5 mg/dl, manifestando 
a coloração amarelada das mucosas, pele e esclera. Além da avaliação visual da icterícia, existem dois 
principais métodos para a determinação dos níveis de bilirrubina, a sua dosagem sérica, considerado mais 
invasivo e a mensuração transcutânea, menos invasivo, na qual o local de aferição tem grande influência 
com a acurácia. O diagnóstico deve ser preciso e precoce para evitar complicações como o kernicterus. 
Objetivos: Avaliar a influência do local de mensuração da bilirrubina transcutânea com a eficácia dos 
resultados. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada a partir do banco 
de dados do Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e MEDLINE/PubMed (National Library of 
Medicine). Foram utilizados os descritores em inglês “neonatal” “jaundice” “diagnosis” associadas ao 
operador booleano “AND”. Os filtros aplicados foram: texto completo gratuito, tipo de artigo revisão. A 
busca resultou em 38 artigos dos quais 8 foram utilizados. Resultados: A precisão da medição da bilirrubina 
transcutânea em relação à bilirrubina sérica tem sido objeto de estudo por diversos pesquisadores, visando 
alcançar maior exatidão nos resultados. Portanto, em casos suspeitos de aumento significativo da bilirrubina, 
é fundamental realizar outros exames mais precisos para uma avaliação diagnóstica completa. Os avanços 
tecnológicos e a compreensão dos fatores que influenciam as medições da bilirrubina transcutânea têm 
levado a melhorias contínuas na acurácia desses dispositivos, contribuindo para um monitoramento 
mais eficiente da hiperbilirrubinemia neonatal. Quando utilizada de forma criteriosa e em conjunto com 
outras abordagens clínicas, a medição da bilirrubina transcutânea pode fornecer informações valiosas 
para tomadas de decisões médicas, permitindo intervenções precoces e adequadas quando necessárias. 
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RESUMO 
Contextualização do problema: Durante a gestação, a placenta exerce papel fundamental ao fornecer 

nutrientes e oxigênio ao feto, além de eliminar resíduos metabólicos. No entanto, ao desligar-se da placenta 
no momento do parto, o bebê enfrenta uma série de desafios metabólicos que requerem ajustes complexos e 
coordenados para se adaptar à vida extrauterina1. Objetivos: Compreender as adaptações que ocorrem e como 
o bebê estabelece sua própria via metabólica para sustentar seu crescimento e desenvolvimento. Atividades 
desenvolvidas: Através de levantamento bibliográfico, foram selecionados artigos publicados nas bases de 
dados PUBMED, Scielo e BVS no período de 2013 a 2023, tenho como descritores: Circulação Placentária; 
Recém-Nascido e Circulação Sanguínea. Resultados: Ao nascer, o bebê encara o desafio de expandir os 
pulmões e trocar o líquido amniótico por oxigênio atmosférico, transição que requer a abertura das vias 
aéreas, o estabelecimento de trocas gasosas eficientes e a diminuição da resistência vascular pulmonar2. 
Os shunts vasculares fetais, como o ducto arterioso e o forame oval, responsáveis por direcionar o fluxo 
sanguíneo no útero, passam por uma metamorfose significativa. Com o desligamento da placenta, o bebê deve 
reorganizar seu sistema cardiovascular, permitindo a oxigenação sanguínea independente e um suprimento 
adequado de sangue oxigenado para seus tecidos em expansão2. A estabilidade térmica é outra habilidade 
que o bebê deve desenvolver para enfrentar as variações de temperatura fora do útero3. Ao nascer o bebê se 
depara com vastos estímulos sensoriais e suas redes neurais começam a florescer, desenvolvendo conexões 
fundamentais para a percepção, aprendizado e adaptação ao ambiente2. A amamentação, nobre fonte de 
nutrientes, anticorpos e hormônios maternos, fornece ao bebê o sustento essencial para seu desenvolvimento1. 

Palavras-chave: Circulação Placentária; Recém-Nascido e Circulação Sanguínea. 
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PRÁTICAS INTEGRATIVAS E ATIVIDADE FÍSICA: ESTRATÉGIAS DE 
PROMOÇÃO DE SAÚDE NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DA FAMÍLIA
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RESUMO
Contextualização do problema: A busca por estratégias inovadoras e eficazes na promoção da saúde 

é uma prioridade nas políticas de atenção primária. Nesse contexto, a incorporação de práticas integrativas 
como a Yoga e atividades físicas se revelam como abordagens promissoras para o enriquecimento dos 
cuidados oferecidos em Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF)1 fortalecendo a mente e o corpo 
dos usuários. Objetivos: Reconhecer a importância das práticas integrativas como a Yoga e da atividade 
física e descrever os benefícios físicos, emocionais e sociais aos usuários. Atividades desenvolvidas: 
Relato de experiência do internato em unidade de saúde da família. Resultados alcançados: A Yoga, uma 
prática originária da Índia, tem se difundido amplamente como uma forma integrada de exercício físico, 
meditação e relaxamento. Em um contexto de UBSF, a oferta de sessões de yoga pode fornecer aos usuários 
ferramentas para lidar com o estresse e a ansiedade, comuns em diversas fases da vida, incluindo a terceira 
idade2. A prática de posturas, exercícios de respiração e meditação pode contribuir para o equilíbrio 
emocional. A atividade física regular é uma das principais estratégias na promoção da saúde e prevenção de 
doenças crônicas. A oferta de programas de atividade física adaptados às diferentes faixas etárias na UBSF 
pode incentivar a adoção de um estilo de vida mais ativo.3 Para os idosos, atividades como caminhadas 
orientadas, exercícios de fortalecimento muscular e alongamento contribuem para a manutenção da 
autonomia e a prevenção de quedas, promovendo uma maior independência e qualidade de vida.1

Palavras-chave:  Yoga ; Promoção de Saúde; Medicina Integrativa.
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UM OLHAR ACERCA DOS PROCESSOS DESENCADEADORES DOS 
ESTRESSES PSÍQUICOS NA EDUCAÇÃO MÉDICA
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RESUMO
Contextualização do problema: Ao entrar no nível superior os estudantes da área da saúde passam 

por mudanças bruscas, se abrindo a diversos fatores desencadeantes do sofrimento psíquico, tais como 
cobrança excessiva, rotina intensa de estudo, medo do desconhecido, incerteza e frustações, muitas vezes 
sem apoio emocional e espiritual necessário, que somado ao cenário competitivo com alto nível intelectual 
presente na medicina, passa afetar a saúde mental individual, surgindo episódios ou quadros depressivos, 
de estresse ou angústia, levando prejuízo acadêmico e desiquilíbrio psicológico. Nesse cenário é importante 
refletir sobre a precarização da saúde mental em um curso que prescreve o cuidado do outro. Objetivos: 
Refletir sobre os diversos fatores que levam ao sofrimento psíquicos na educação médica e os mecanismos 
de suporte. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão de literatura por meio de consulta nas 
plataformas online SciELO. Utilizando os descritores “saúde mental”, “estresse psicológico”, “formação 
médica”, com escolha 3 artigos a partir da leitura do título e abstract. Resultados: A compreensão de como 
funciona os bastidores da formação médica é fundamental para debater e propor intervenções que agreguem 
o psicoemocional a fim de minimizar os efeitos deletérios do curso e formar profissionais mais capacitados. 
A taxas de ansiedade e depressão maior que da população geral, reforça a negligência no cuidado psíquico 
durante esse percurso. Fatores como carga de trabalho acadêmica, privação de sono, carga financeira e 
exposição a mortes de pacientes podem contribuir para piora do estresse na formação acadêmica. Conclusão: 
Os impactos psicológicos gerados ao longo do percurso acadêmico podem influenciar diretamente a relação 
médico-paciente, qualidade de vida, insatisfação profissional. Diante disso, é crucial desestigmatizar doenças 
mentais e promover a busca por ajuda entre estudantes de medicina, pois a ansiedade não tratada pode afetar o 
desempenho acadêmico, profissionalismo e empatia, levando a um menor padrão de atendimento ao paciente. 

Palavras-chave: Saúde mental; Estresse psicológico; Formação médica.
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RESUMO
Ensaios cirúrgicos controlados por placebo são escassos, no entanto, esse braço da pesquisa vem se 

tornando mais frequente no mundo, preocupando bioeticistas e cirurgiões acerca de como equilibrar riscos e 
benefícios. Nesse contexto, o estudo objetivou analisar aspectos éticos e metodológicos controversos do uso 
do controle placebo. Para tanto, realizou-se uma overview de revisões sistemáticas, por meio da busca de 
artigos nos bancos de dados indexados do MEDLINE/PubMed, Biblioteca Cochrane e Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS). Utilizou-se os descritores em inglês: “sham surgery”, “placebo surgery”, “placebo effect”. Os 
critérios de inclusão abrangeram revisões sistemáticas com texto completo, e sem restrição de idioma ou data 
de publicação. A busca resultou em 608 publicações. Destas, foram excluídas 570 (93,75%). Dos 38 artigos 
elegíveis restantes, 10 foram selecionados. Na pesquisa cirúrgica em ortopedia, verificou-se a ausência 
de benefícios clinicamente importantes na cirurgia artroscópica do joelho, na descompressão subacromial 
artroscópica do ombro, e na vertebroplastia para fraturas vertebrais osteoporóticas, quando desfechos 
subjetivos como dor, função ou qualidade de vida foram comparados ao procedimento placebo. Nas demais 
áreas cirúrgicas, os estudos primários em sua maioria, apresentaram baixa qualidade metodológica e vieses 
tais como heterogeneidade amostral, ausência do perfil psicológico e psiquiátrico dos pacientes, ausência 
de duplo cego pós-operatório, uso não justificado do braço placebo, baixa fidelidade do placebo cirúrgico 
em relação a cirurgia completa e ausência de métodos de mitigação de riscos, os quais rebaixaram o nível de 
evidência encontrado. Dado o grau de incerteza da eficácia em diversos desfechos cirúrgicos, recomenda-se 
um número maior de pesquisas que utilizem as diretrizes éticas e metodológicas atualmente disponíveis.

Palavras-chave: Cirurgia geral; Efeito Placebo; Revisão sistemática.

INTRODUÇÃO
Com o crescimento exponencial das publicações na área médica, um novo tipo de 

estudo nomeado Overview de Revisões Sistemáticas foi proposto pela Cochrane Collaboration. 
Esse tipo de estudo se caracteriza por integrar múltiplas evidências, aumentando a confiabilidade 
na tomada de decisão e gerando uma nova hierarquia na pirâmide de evidências.1,2

Devido a multiplicidade de questões éticas e metodológicas acerca 
do uso do controle placebo na pesquisa cirúrgica, realizou-se, por meio da 
revisão de estudos secundários, uma síntese das evidências sobre o tema. 

É sabido que após uma cirurgia podem ser observadas mudanças na saúde do 
paciente as quais compreendem os efeitos específicos resultantes da manobra terapêutica 
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essencial do procedimento cirúrgico, e efeitos não específicos como aqueles causados 
pelo efeito placebo, regressão à média, viés de relato e história natural da doença.3  

Conceitualmente, o controle placebo distingue o efeito da intervenção ativa daqueles 
causados pela expectativa do paciente, cuidados pré e pós-operatórios, anestesia, trauma da 
incisão, manipulação de órgãos etc., por meio da supressão da manobra terapêutica essencial.4

Entre os efeitos não específicos, o “efeito placebo” possui uma forte influência em desfechos primários 
subjetivos tais como na avaliação da dor, função e qualidade de vida, podendo este perdurar por até um ano.3,5,6 

Os efeitos placebo de curto e longo prazo, sugerem a ativação de mecanismos 
neuropsicológicos de expectativa, condicionamento e recompensa, os quais resultam 
em interações cérebro-corpo por meio dos sistemas autônomo, endócrino e imune.7,8  

Ao contrário das avaliações com fármacos em ensaios clínicos randomizados (ECRs), 
o uso do controle placebo na pesquisa cirúrgica suscita controvérsias acerca de sua ética, além de 
demandar rígidos critérios metodológicos de aceitabilidade, como a baixa evidência da eficácia do 
procedimento cirúrgico ou um alto risco de viés nos desfechos causados pelo efeito placebo. Desse 
modo, é indicado quando nenhum outro delineamento pode produzir os dados necessários ao estudo.9,10

Defensores de seu uso, argumentam que o controle placebo aumenta a certeza sobre 
a eficácia da cirurgia, fornecendo melhores evidências para a tomada de decisões na prática 
clínica, e evitando gastos desnecessários com intervenções cujo efeito terapêutico seja incerto.11

Dado o crescente uso deste braço de pesquisa, particularmente na cirurgia ortopédica e 
gastroenterológica11, uma análise crítica de seus aspectos controversos, se mostra relevante e oportuna. 

OBJETIVOS
Objetivo geral: 

Analisar o uso do controle placebo nos ensaios clínicos randomizados. 

METODOLOGIA
Realizou-se uma busca de artigos nos bancos de dados indexados do MEDLINE/PubMed (National 

Library of Medicine), Biblioteca Cochrane (Cochrane Database of Systematic Reviews), Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) do Ministério da Saúde do Brasil, sem restrição de data ou idioma de publicação. Definiu-
se a estratégia de busca, utilizando descritores associados a operadores booleanos, no idioma inglês: (((sham 
surgery)) OR (sham operated)) AND (placebo effect) NOT animals. Para orientar a questão de pesquisa e 
auxiliar na busca de artigos, utilizou-se o acrônimo PICO onde: (P) População: participantes de pesquisa 
submetidos a procedimentos cirúrgicos;  (I) Intervenção: cirurgia de qualquer especialidade; (C) Comparação: 
braço placebo cirúrgico; (D) Desfecho: resultados clínicos iguais ou superiores ao procedimento ativo.

Os critérios de inclusão abrangeram revisões sistemáticas com e sem metanálise, em que a eficácia 
da cirurgia fosse comparada com o procedimento simulado. Foram incluídas revisões narrativas e resultados 
de ensaios cirúrgicos controlados, a fim de embasar o conteúdo teórico do estudo.  Foram excluídos 
artigos sem pertinência com o tema, estudos duplicados, cartas ao editor, estudos pré-clínicos em animais, 
estudos odontológicos, ou aqueles que comparavam tratamento farmacológico com o controle placebo. 

Definiu-se “cirurgia” como qualquer procedimento intervencionista que altere a anatomia 
e requeira uma incisão cutânea ou o uso de técnicas endoscópicas. Definiu-se “placebo cirúrgico” 
ao grupo de participantes expostos à intervenção cirúrgica com uso de técnicas operatórias 
minimamente invasivas, na qual a manobra terapêutica crítica ou essencial foi suprimida.
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RESULTADOS
A busca resultou em 608 publicações: MEDLINE/PubMed (310); Cochrane Library (57); 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) (241). Após a leitura dos títulos e resumos, foram excluídos 570 artigos 
(93,75%), por não apresentarem texto completo disponível, relação com o tema, ou serem duplicados. 

Dos 38 artigos elegíveis, 10 foram selecionados para compor o presente estudo. 

A estratégia de identificação e seleção dos estudos, foi descrita na figura 1 abaixo.

Os periódicos de publicação das revisões, apresentaram um alto fator de impacto (média: 16,0) 
com variação de 1,29 - 93,33, estando classificados entre os 25% mais altos de suas respectivas áreas 
cirúrgicas. A área de abrangência dos estudos incluiu a cirurgia ortopédica, gastroenterológica, ginecológica, 
reumatológica e otorrinolaringológica (por ordem decrescente do número de estudos relatados). 

DISCUSSÃO 
Para que o efeito de uma intervenção cirúrgica possa ser distinguido dos efeitos não específicos 

e neutralizar potenciais vieses, é indicado o braço placebo, onde a manobra terapêutica essencial é 
omitida.3 Porém, alguns pesquisadores aduzem que o placebo não produz efeitos clínicos significativos 
onde os desfechos são binários (i.e, presentes ou ausentes), ou mesmo quando avaliados objetivamente, 
como em variáveis fisiológicas (p. ex. pressão arterial). Em contraste, onde os desfechos primários são 
subjetivos, como na avaliação da dor, função ou qualidade de vida, verifica-se efeitos significativos.12 

Há que se considerar que a resposta a uma cirurgia compreende não apenas o procedimento em 
si, mas seu significado cultural, a forma e o contexto em que esta é exposta pelo cirurgião, os cuidados pré 
e pós-operatórios e as expectativas do paciente, as quais podem influenciar o desfecho do estudo.13,14 

A relevância do controle placebo na pesquisa em cirurgia pode ser demonstrada por estudos 
sobre a ligadura da artéria mamária interna para angina de peito, glomectomia cervical no tratamento 
de asma brônquica e transplante de células nigrais fetais para o tratamento da doença de Parkinson, 
tratamentos que na época, foram considerados eficazes, e posteriormente refutados por estudos 
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que utilizaram o controle placebo com resultados iguais ou superiores ao procedimento ativo.15
Quanto a opinião de cirurgiões acerca do controle placebo, um inquérito online foi submetido 

a 105 cirurgiões da Sociedade Cirúrgica Sueca. Os resultados mostraram que 97% acreditam que os 
efeitos não específicos do tratamento desempenham um papel nos tratamentos cirúrgicos. Apenas 3% 
dos respondentes afirmaram que estes não têm qualquer efeito nos resultados dos tratamentos cirúrgicos. 
Os cinco principais fatores apontados pelos cirurgiões foram: crença do paciente no tratamento (91%); 
relação médico-paciente (85%); calma e assertividade do cirurgião (85%); confiança do cirurgião no 
tratamento (82%) e interação e cuidado da equipe hospitalar (79%).   Quanto à questão da confiança 
transmitida pelo cirurgião no tratamento (82%), alguns cirurgiões relutam em induzir expectativas 
positivas sobre os desfechos do tratamento. Para estes, preservar a confiança da relação médico-paciente 
é mais importante para os desfechos dos últimos do que o efeito potencial de induzir expectativas 
positivas.9 Do mesmo modo, uma interação detalhada e extensa entre o cirurgião e o paciente, 
também sugere influenciar a resposta ao placebo cirúrgico. Em resumo, o inquérito mostrou que os 
cirurgiões acreditam que os efeitos não específicos desempenham um papel importante no tratamento 
cirúrgico, e que a expectativa do paciente na eficácia do tratamento tem influência sobre o resultado.6

Sob outro aspecto, a inclusão do braço placebo na pesquisa cirúrgica geralmente 
resulta em demora na análise e aprovação ética, assim como na dificuldade no recrutamento 
dos pacientes.10,11 De fato, a demora no recrutamento, foi a principal barreira relatada 
por Wartolowska et al. (2014)3, para a conclusão bem-sucedida da pesquisa cirúrgica.

Quanto ao motivo da adesão ao recrutamento, um estudo mostrou que 90% dos pacientes 
consideraram sua contribuição para a pesquisa como o fator determinante para sua inclusão.16 Já no caso de 
estudos que envolvem os dois braços (placebo e cirúrgico), e o placebo se trata de um procedimento invasivo, 
a relutância em participar é maior. A questão pode ser parcialmente mitigada pela inclusão de um terceiro 
braço, como um tratamento não cirúrgico, ainda que este aumente a complexidade do estudo e custo final.6

Em relação aos vieses, uma análise de 52 estudos envolvendo o placebo cirúrgico, mostrou que 
os mesmos se encontram expostos a uma série de vieses. Sexo e idade foram consideradas as causas mais 
frequentes de confusão na força da medida de associação no modelo causa-efeito. Ademais, as diferentes 
patologias apresentadas não atingiram número suficiente para estratificação, e a variabilidade entre estudos 
placebo e não simulados não foi atribuída à média de idade ou mediana dos pacientes, mas a outros fatores. Por 
último, a ausência do perfil psicológico e psiquiátrico representou um importante fator de confusão. De uma 
forma geral, os autores atribuíram uma baixa confiabilidade científica aos dados apresentados por tais ensaios.4

Em uma revisão sistemática com a inclusão de 96 ECRs controlados por placebo, 
os autores aduziram que a grande maioria dos relatos foram limitados e inconsistentes 
acerca da justificativa do uso do placebo. A falta de informações detalhadas aos pacientes, 
minimização de riscos, padronização e fidelidade da intervenção também foram registradas.17

Bunzli et al. (2018)18, concluíram que 90% dos estudos em ortopedia que usaram o 
placebo cirúrgico apresentaram alguma probabilidade de viés, corroborando com Avins et al. 
(2012)19, os quais aduziram que fatores tais como a ausência de duplo cego pós-operatório e falta de 
uniformidade da amostra, podem elevar este risco, influenciando a confiabilidade dos resultados.

Em relação ao desfecho, evidências robustas mostram que a resposta placebo é significativa 
no caso de intervenções cujos desfechos sejam dor ou função.20,21 Porém tal resposta não foi 
observada na avaliação de parâmetros bioquímicos. Assim, tratamentos com placebo influenciam 
com mais força parâmetros físicos que bioquímicos.22,23 Destarte, na avaliação de intervenções 
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objetivas como por exemplo nos resultados de um transplante cardíaco ou mesmo na determinação 
da concentração da proteína C-reativa, o uso do controle placebo mostra-se desnecessário.24

Um estudo de alta qualidade metodológica realizado por Moseley et al. 
(2002)25, forneceu uma forte evidência de que o desbridamento artroscópico não foi 
melhor do que a lavagem ou o placebo. Os resultados mostraram que não houve melhora 
na dor em pacientes submetidos a cirurgia artroscópica, quando comparados ao placebo. 

Resultados semelhantes foram obtidos na técnica de vertebroplastia 
para fraturas vertebrais osteoporóticas. Buchbinder et al. (2009)26 e Kallmes et 
al. (2009)27 observaram graus semelhantes de alívio da dor em ambos os grupos.

Corroborando a ausência de eficácia do procedimento ativo, Jonas et al. (2015)21, 
numa revisão com 39 estudos, observaram que a melhora média do placebo em relação ao 
tratamento ativo foi maior nas condições relacionadas à dor (78%). No entanto, não houve 
diferença significativa, ao comparar a cirurgia versus o braço placebo cirúrgico (p = 0,08). 

Contrapondo os estudos supracitados, ao examinar o efeito sobre a dor e a qualidade de vida das 
mulheres com endometriose submetidas à cirurgia laparoscópica em comparação com a cirurgia placebo, 
Abbott et al. (2004)28, verificaram que das 39 mulheres operadas, 80% relataram melhora sintomática após a 
cirurgia, versus 32% das falsamente operadas. Outros aspectos da qualidade de vida também foram superiores 
após seis meses da cirurgia, mas não após o placebo. Os autores concluíram que a excisão laparoscópica da 
endometriose é mais eficaz quando comparada ao placebo na redução da dor e melhoria da qualidade de vida. 

Uma metanálise de 47 estudos sobre mudanças temporais de resposta no braço placebo de 
ensaios cirúrgicos, incluiu resultados subjetivos tais como dor e função. Os autores relataram que 
a resposta placebo permaneceu elevada e relativamente constante por cerca de um ano. Já nos ensaios 
com resultados objetivos mensuráveis, a magnitude da resposta ao placebo diminuiu com o tempo.3 

Ainda em relação às variáveis dor e função, quatro ensaios compararam cirurgia artroscópica 
ao placebo. Embora o número de estudos tenha sido reduzido, os pesquisadores observaram 
que a cirurgia artroscópica forneceu pouco ou nenhum benefício clinicamente importante, não 
agregando qualidade de vida. Porém, a questão sobre se a cirurgia artroscópica resulta ou não 
em uma cirurgia subsequente, quando comparada ao controle, permanece desconhecida.29

Dois ensaios randomizados com 506 participantes, compararam a descompressão 
subacromial artroscópica com artroscopia (controle placebo). Evidências de alta qualidade 
mostraram que a descompressão subacromial não proporcionou benefícios clinicamente 
importantes sobre o placebo na dor, função ou qualidade de vida relacionada à saúde. Na 
avaliação global do sucesso do tratamento, as evidências foram classificadas como moderadas.30

Já num estudo de 75 pacientes com enxaqueca moderada a grave, os grupos foram 
randomizados para receber a cirurgia real ou cirurgia placebo no sítio do gatilho predominante. O 
estudo confirmou a superioridade do procedimento efetivo quando comparado ao placebo.31 São 
inúmeros os estudos que demonstram que a resposta do placebo cirúrgico é extremamente variável.20,22

Considerando que eficácia específica e perfil de risco-benefício raramente são avaliados 
de forma rigorosa e sistemática na cirurgia e em outros procedimentos invasivos, como na 
endoscopia e procedimentos percutâneos, estudos com o braço placebo se fazem necessários.32 

Tal necessidade, é premente por exemplo, na medicina esportiva, onde desfechos subjetivos em 
estudos com deficiências metodológicas significativas podem invalidar suas conclusões.33 Não há como 
distinguir os efeitos não específicos dentre outros associados à evolução do paciente, incluindo a história 
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natural da doença, regressão à média (princípio estatístico de tendência da primeira medida de uma variável 
extrema ser mais próxima da média em uma segunda medição), e viés de resposta (tendência dos participantes 
de pesquisa de darem respostas que os pesquisadores desejam ouvir).4,13  Vale considerar, que não existe 
uma única resposta placebo, mas várias, como resultado da soma total dos efeitos inespecíficos no paciente.6  
No caso do placebo cirúrgico envolver procedimentos adicionais e complexos, assim como a experiência 
anterior do paciente com o ato operatório e seu impacto, este pode igualmente influenciar sua resposta.13 Jonas 
et al. (2015)21, realizaram a primeira metanálise no tema, com objetivo de estimar componentes específicos 
e não específicos em ensaios cirúrgicos controlados por placebo, e até que ponto esses efeitos variam entre 
condições e procedimentos. Embora alguns estudos não tenham evidenciado diferença entre o tratamento 
e o procedimento simulado, a contribuição dos efeitos inespecíficos foi responsável por cerca de 65% dos 
efeitos de todos os procedimentos invasivos, representando em até 78% dos efeitos do tratamento ativo nas 
condições de dor crônica, e 71% dos efeitos do tratamento ativo na obesidade, quando comparados à doença 
do refluxo gastroesofágico e outras condições (57%), sendo esta menor em ensaios de cirurgia clássica 
(21%) do que em ensaios endoscópicos (73%), e naqueles que utilizaram procedimentos percutâneos (64%).

Na maioria dos estudos, o braço placebo foi composto por participantes expostos à intervenção 
cirúrgica com uso de técnicas operatórias minimamente invasivas. No entanto, ensaios com procedimentos 
invasivos estão sendo realizados em diversas especialidades cirúrgicas34, especialmente na cirurgia 
gastrointestinal, como mostra a revisão de 96 ensaios. Desses, a maioria utilizou procedimentos 
endoscópicos minimamente invasivos, porém 11 ensaios utilizaram cirurgias tradicionais "abertas".21

Quanto à fidelidade do placebo cirúrgico em relação ao procedimento completo, podem ocorrer graus 
variados. Considera-se um placebo de baixa fidelidade, quando há pouca semelhança com a intervenção cirúrgica 
completa, como por exemplo, nas incisões da pele. Já um controle placebo cirúrgico com características muito 
semelhantes ao procedimento real (de média a alta fidelidade), pode influenciar a resposta dos participantes.9 

Um óbice aos pesquisadores, refere-se ao fato de que nas cirurgias que produzem 
múltiplos efeitos por meio de vários procedimentos que interagem entre si, nem sempre o 
elemento essencial a ser omitido é facilmente identificado, o que faz com que o grau de fidelidade 
do placebo possa ser baixo ou mesmo nulo em relação à intervenção cirúrgica completa.10 

Um estudo sobre a descompressão subacromial artroscópica do ombro, os grupos cirúrgicos 
apresentaram melhores desfechos para dor e função em comparação com a artroscopia (placebo), mas 
a diferença não foi clinicamente importante. Ademais, a descompressão cirúrgica pareceu não oferecer 
nenhum benefício adicional sobre a artroscopia. Segundo os autores, a diferença entre os grupos 
cirúrgicos e o grupo placebo pode ser atribuída ao efeito placebo ou a fisioterapia pós-operatória.34

Particularmente na cirurgia ortopédica, pesquisadores advogam que a 
intervenção placebo deve limitar-se ao uso de anestésico e à incisão na pele, evitando 
riscos desnecessários e garantindo uma melhor avaliação da eficácia do tratamento.18

A análise de 53 estudos controlados por placebo em diversas áreas, concluiu que em 50% 
dos estudos, os resultados do tratamento cirúrgico investigado não se mostraram mais eficazes 
que o placebo. Vale ressaltar, que os ensaios incluíram apenas procedimentos pouco invasivos 
que não envolviam laparotomia, toracotomia, craniotomia ou dissecção extensa de tecidos.3

No entanto, como dito, um controle de baixa fidelidade, pouco ou nada difere de um controle inativo 
(sem nenhuma intervenção), o que implica na necessidade do procedimento comparador ser invasivo (uso de 
próteses placebo, acesso ao sítio cirúrgico, etc.). Assim, um controle placebo cirúrgico com características 
muito semelhantes ao procedimento real (alta fidelidade), pode influenciar a resposta dos participantes.10
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Contrapondo a assertiva, Probst et al. (2016)35, aduziram que a cirurgia simulada não deve 
resultar em alterações anatômicas, uma vez que a indução de uma resposta fisiológica, como por exemplo, 
as causadas por laparoscopia, produzem um efeito incerto nos resultados. Ainda que o ensaio clínico duplo-
cego randomizado e controlado por placebo, seja indubitavelmente o padrão ouro da evidência clínica, 
aspectos controversos e pouco elucidados, trazem questionamento sobre a qualidade da evidência acerca do 
controle placebo na cirurgia, e como consequência, novas técnicas cirúrgicas surgem em sua maioria, a partir 
da evolução gradual das técnicas existentes e não como resultado de estudos randomizados controlados.

Tal fato pode ser verificado, no campo da estenose lombar, onde a escassez de evidências sobre 
a eficácia de novas técnicas cirúrgicas versus a técnica de descompressão convencional por laminectomia, 
(padrão ouro), demanda o uso do controle placebo.36 No contexto ético, a cirurgia placebo se mostra 
controversa, pois, nenhum placebo cirúrgico pode ser completamente isento de danos, e considerando 
sua natureza invasiva, esta se mostra contrária aos princípios da beneficência e não maleficência.4 

Wartolowska et al. 20143, não observaram risco aumentado para o placebo, quando 
comparado ao procedimento cirúrgico ou controle. No entanto, a maioria dos ensaios utilizou apenas 
acesso endoscópico ou intervenções mínimas. Contrapondo tais achados, estudos em diversas 
áreas como neurocirurgia, cirurgia ortopédica, reumatológica, ginecológica, otorrinolaringológica, 
demonstraram que o placebo cirúrgico implicou em risco considerável para os participantes do estudo35. 

Padrões éticos sugerem que expor os participantes da pesquisa a tais riscos é permitido, desde 
que exista equipoise entre os grupos de estudo, e os riscos tenham sido minimizados e informados ao 
participante. O equilíbrio clínico é definido como  a incerteza dentro da comunidade médica especializada 
- não necessariamente por parte do investigador individual – sobre  o  mérito clínico relativo dos braços 
de intervenção em um estudo”.37 No que tange a generalização de seu uso, obviamente seria antiético 
por exemplo, usar um controle simulado na avaliação de cirurgias gastrointestinais de obstrução de 
cólon, ou seja, induzir uma obstrução ou expor o paciente aos riscos inerentes da anestesia e incisão.3

Entretanto, defensores de uma ética utilitarista, propugnam que estudos com placebo 
cirúrgico agregam maior rigor metodológico e benefícios para a população, superiores aos riscos 
individuais envolvidos. No entanto, o suposto benefício do placebo cirúrgico põe em risco, acima 
de tudo, a confiança dos participantes de pesquisa nos médicos, ainda que as condições formais de 
livre consentimento e autonomia sejam atendidas.3 Para Hostiuc et al. (2016)20, o bem de um único 
paciente deve ser mais importante para um médico do que o da comunidade como um todo, e o conflito 
entre seu dever com o paciente e a comunidade deve ser sempre resolvido em favor do paciente.

Vale lembrar, que embora a Declaração de Helsinque em seu parágrafo 33, não trate especificamente 
de placebo cirúrgico, princípios similares são afirmados no caso de não haver tratamento comprovado 
ou por “razões metodológicas convincentes e cientificamente sólidas", o que exclui "riscos adicionais 
de danos graves ou irreversíveis como resultado de não receber a melhor intervenção comprovada".12 

É fortemente recomendado que o termo de consentimento inclua uma descrição completa do 
procedimento placebo; uma declaração de que, embora o benefício possa resultar de um procedimento 
cirúrgico placebo, não há mecanismo pelo qual o placebo resulte em benefício; reconhecimento de que 
a finalidade da utilização do procedimento é a pesquisa; necessidade de evitar linguagem no processo 
de consentimento que possa induzir involuntariamente qualquer equívoco terapêutico; e possíveis 
riscos ou desconfortos associados tanto a cirurgia quanto ao procedimento cirúrgico placebo.6

Até o momento, a orientação regulatória mais utilizada, emana da Associação Médica 
Americana (AMA), a qual elaborou diretrizes sob as quais um estudo controlado por placebo 
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cirúrgico pode ser considerado ético: I) os controles cirúrgicos "placebo" devem ser usados apenas 
quando nenhum outro desenho de ensaio produzir os dados necessários; II) Atenção especial ao 
processo de consentimento informado; III) Seu uso pode ser justificado quando um procedimento 
cirúrgico existente e aceito está sendo testado quanto à eficácia; IV) Quando um novo procedimento 
cirúrgico é desenvolvido com a perspectiva de tratar uma condição para a qual não existe terapia 
cirúrgica conhecida. No entanto, a relação risco-benefício e efeitos colaterais deve ser estabelecida.37

Entretanto, Rogers et al. (2014)5 aduziram que tais princípios justificam apenas a proteção dos 
processos formais de concordância. Com objetivo de melhorar a aceitabilidade ética dos ensaios cirúrgicos 
controlados por placebo, os autores recomendam um engajamento maior entre médicos e pacientes, por meio 
de medidas como a consulta aos pacientes sobre riscos e benefícios, uso de materiais educativos sobre erro 
terapêutico, além da apreciação ética por parte de médicos não cirurgiões envolvidos na intervenção cirúrgica. 

Considerando que ensaios controlados por placebo produzem resultados menos 
tendenciosos38, Beard et al. (2020)6 desenvolveram as diretrizes ASPIRE (https://pubmed.ncbi.
nlm.nih.gov/32145797/), a qual consiste numa ferramenta de alta qualidade para pesquisadores.

Limitações do estudo 
Como limitações do estudo, podemos citar o reduzido número de revisões sistemáticas 

encontradas na literatura, o qual influenciou a abrangência e aplicabilidade da análise, além da qualidade 
metodológica dos estudos primários, o que rebaixou o grau de certeza das evidências encontradas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na pesquisa cirúrgica em ortopedia, verificou-se a ausência de benefícios clinicamente 

importantes na cirurgia artroscópica do joelho, na descompressão subacromial artroscópica do 
ombro, e na vertebroplastia para fraturas vertebrais osteoporóticas, quando desfechos subjetivos 
como dor, função ou qualidade de vida foram comparados ao procedimento placebo. Nas demais 
áreas cirúrgicas, os estudos primários em sua maioria, apresentaram baixa qualidade metodológica 
e uma série de vieses, os quais rebaixaram o nível de evidência encontrado. Recomenda-se um 
número maior de pesquisas que utilizem as diretrizes éticas e metodológicas atualmente disponíveis.
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RESUMO
A endometriose caracteriza-se por dor pélvica crônica e infertilidade, afetando cerca de 10-15% 

das mulheres em idade reprodutiva no mundo. O estudo visa reunir evidências de revisões sistemáticas 
sobre a eficácia da cirurgia laparoscópica no tratamento das lesões endometriais superficiais e profundas, 
em termos de alívio da dor ou resolução clínica. Esta é uma visão geral das revisões sistemáticas publicadas 
nas bases de dados do MEDLINE/PubMed (National Library of Medicine), Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) do Ministério da Saúde e Biblioteca Cochrane. Foram selecionadas revisões com e sem 
metanálises, com texto completo, sem restrição de idioma ou data de publicação. A busca resultou em 
111 publicações, e após a leitura dos títulos e resumos, treze foram selecionadas. Quando comparada à 
laparoscopia diagnóstica, a cirurgia laparoscópica reduziu a dor associada à endometriose. Em relação 
ao tipo de técnica cirúrgica, não foi observada diferença significativa. Alguns estudos mostraram que a 
cirurgia laparoscópica reduz a dor na endometriose leve e moderada, mas não está claro se isso é verdade 
na endometriose grave. Embora na prática médica a combinação de tratamento clínico e cirúrgico se 
mostre eficaz na redução e alívio da dor dos pacientes, é necessário um maior número de ensaios cirúrgicos 
com alta qualidade metodológica para obter respostas definitivas e atuais sobre o manejo da doença.

Palavras-chave: Endometriose; dor; laparoscopia; procedimento cirúrgico; revisão 
sistemática. 

INTRODUÇÃO
A endometriose caracteriza-se por dor pélvica crônica e infertilidade, afetando cerca de 10-15% 

das mulheres em idade reprodutiva no mundo. Apesar da imensa carga social e econômica, os mecanismos 
fisiopatológicos pelos quais a doença induz um estado de dor crônica permanecem em parte desconhecidos (1).

A dor é globalmente reconhecida como a principal queixa de mulheres com endometriose. Os 
sintomas dolorosos incluem a dismenorréia (dor com a menstruação), dor pélvica (dor não relacionada 
à menstruação) e dispareunia (dor com a relação sexual). Ademais, as pacientes podem apresentar dor 
relacionada ao trato gastrointestinal e bexiga, dor referida a locais distantes, e dor neuropática (2). 

Entre os possíveis mecanismos causadores da dor pélvica, estão a inflamação 
peritoneal local crônica causada pela liberação de citocinas pró-inflamatórias, prostaglandinas 
e quimiocinas pelos implantes ectópicos, formação de aderências, espessamento fibrótico, 
infiltração profunda com lesão tecidual, e o acúmulo de sangue menstrual eliminado em implantes 
endometrióticos, resultando em dor quando ocorrem movimentos fisiológicos dos tecidos (3).

A abordagem cirúrgica para o manejo da dor associada à doença depende do tipo de lesão. 
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Recomenda-se nas lesões superficiais, a excisão ou ablação cirúrgica, já na endometriose profunda 
ou nos endometriomas (cistos de endometriose no ovário), indica-se a excisão total. Nos casos 
graves, a neurectomia pré-sacral ou histerectomia com remoção dos ovários, pode ser necessária (4).

Quando bem-sucedida, a remoção cirúrgica das lesões sugere uma relação causal com a origem 
da dor. No entanto, os sintomas podem retornar em até um ano após a cirurgia mesmo na ausência de 
regeneração da lesão(1). Considerando que a exérese das lesões endometrióticas pode não reverter as 
alterações inflamatórias e moleculares que resultam em dor persistente (5), observa-se uma clara divergência 
entre a prática clínica e a teoria que associa exclusivamente à presença das lesões à dor. Tal divergência 
suscita incertezas a respeito do grau de eficácia e contribuição da cirurgia no tratamento da doença (1). 

Estudos mostram que 20 a 38% das pacientes podem permanecer sintomáticas após 
a exérese cirúrgica (4), e até 50% podem necessitar de um novo procedimento cirúrgico (6). 
No entanto, também existem relatos de regressão espontânea da endometriose quando uma 
conduta expectante e não cirúrgica é realizada, particularmente na doença peritoneal leve (7).

Quanto aos resultados da pesquisa clínica sobre a dor associada à doença, estes podem ser 
influenciados pela prática médica, a qual combina a terapêutica clínica e cirúrgica, introduzindo um viés nos 
estudos primários (2). Nesse cenário, é importante considerar que tanto o efeito placebo e/ou o curso natural 
da doença podem contribuir para a redução dos sintomas, e não ser resultado direto da própria cirurgia (8).

OBJETIVOS
Objetivo geral:

Tendo em vista a variedade de intervenções médicas e cirúrgicas disponíveis, o 
estudo busca reunir evidências de múltiplas revisões sistemáticas acerca da eficácia da cirurgia 
laparoscópica no tratamento das lesões endometriais, em relação ao alívio ou resolução clínica da dor.

METODOLOGIA
Design do estudo e fontes de dados

Trata-se de uma overview de revisões sistemáticas cujo protocolo foi registrado no PROSPERO (ID 
CRD350457). O estudo encontra-se em conformidade com as diretrizes PRISMA (Preferred Reporting Items 
for Systematic Reviews and Meta-Analyses). A pesquisa foi realizada por meio da busca de artigos indexados 
na base de dados do MEDLINE/PubMed (National Library of Medicine), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 
do Ministério da Saúde brasileiro e Biblioteca Cochrane (Cochrane Database of Systematic Reviews). 

Para tanto, foram utilizados os seguintes descritores na língua inglesa, 
“Endometriosis”; “Surgery”; “treatment”; “pain”, associados aos operadores booleanos 
“AND”, “OR”. Na estratégia de busca utilizou-se filtros adicionais tais como revisões 
sistemáticas com texto completo, e artigos sem restrição de idioma ou data de publicação.

Para elaborar a questão de pesquisa, o estudo utilizou o acrônimo PICO, onde: (P) População: mulheres 
com endometriose; (I) Intervenção: destruição (ablação) laparoscópica a laser da endometriose, ou excisão. 
(C) Comparação: laparoscopia diagnóstica (biópsia) ou conduta expectante; (O- Outcome) Desfecho: alívio da 
dor, resolução clínica ou recorrência da dor. O estudo buscou responder à questão: Quais evidências científicas 
apoiam o uso da cirurgia laparoscópica em relação ao alívio ou resolução clínica da dor na endometriose? 

Critérios de inclusão e exclusão   
Os critérios de inclusão abrangeram revisões sistemáticas com e sem metanálise, acerca 

de mulheres diagnosticadas com endometriose, classificadas em qualquer um dos quatro estágios 
da Sociedade Americana de Medicina Reprodutiva (American Society for Reproductive Medicine), 
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sem restrição de idade. Foram excluídas cartas ao editor, relatos ou série de casos, bem como artigos 
cujo conteúdo não contivesse relação com o tema, além daqueles que não disponibilizaram acesso 
completo ao texto. Definiu-se “cirurgia” como qualquer procedimento intervencionista que altere 
a anatomia e requeira uma incisão cutânea ou o uso de técnicas endoscópicas. Usou-se o termo “dor” 
para nos referirmos ao grupo de participantes expostas aos sintomas de dor pélvica crônica, associada 
a inflamação, inflamação neurogênica, neuroangiogênese, sensibilização periférica ou sensibilização 
central.  Considerou-se como “intervenções para alívio da dor”, procedimentos cirúrgicos que incluíram a 
cirurgia excisional ou ablativa para endometriomas, além de outras técnicas cirúrgicas. 

Desfecho do estudo
O desfecho primário do estudo foi a “falha terapêutica”, definida 

como a proporção de pacientes em que a cirurgia não conseguiu resolver a dor. 

Coleta e análise de dados
Dados de revisões sistemáticas foram extraídos de forma independente pelos pesquisadores (LCAR, 

MKTS, NAS, SSE).  As discrepâncias na seleção dos estudos entre os revisores foram resolvidas por consenso

Qualidade metodológica das revisões   
Para avaliar a qualidade dos estudos, utilizou-se a ferramenta metodológica AMSTAR-2 (Assessment 

of Multiple Systematic Reviews)(9), a qual consiste num amplo instrumento crítico de avaliação, projetado 
principalmente para revisões sistemáticas de estudos de intervenções em saúde. A ferramenta não utiliza 
escore, porém se baseia no impacto potencial de uma classificação inadequada para cada item (Quadro 1).

Classificação	geral	na	confiança	dos	resultados	da	revisão:
Alta (A): Nenhuma ou uma falha não crítica: a revisão sistemática fornece um resumo preciso e 
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abrangente dos resultados dos estudos disponíveis que abordam a questão de interesse; Moderada (M): Mais 
de uma falha não crítica: a revisão sistemática tem mais de um ponto fraco, mas sem falhas críticas. Pode 
fornecer um resumo preciso dos resultados dos estudos disponíveis que foram incluídos na revisão; Baixa 
(B): Uma falha crítica com ou sem falhas não críticas: a revisão tem uma falha crítica e pode não fornecer 
um resumo preciso e abrangente dos estudos disponíveis que abordam a questão de interesse; Criticamente 
baixa (CB): Mais de uma falha crítica com ou sem falhas não críticas: a revisão tem mais de uma falha 
crítica e não deve ser confiada para fornecer um resumo preciso e abrangente dos estudos disponíveis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A pesquisa recuperou 111 registros. Após a leitura dos títulos e resumos, exclusão de 

estudos duplicados e triagem dos registros para os critérios de inclusão, 13 estudos (Oito revisões 
sistemáticas e cinco metanálises) foram selecionadas. Cinco revisões narrativas foram adicionalmente 
incluídas para embasar o conteúdo teórico do artigo. Em relação aos estudos compilados, apenas 
os braços de pesquisa relacionados ao desfecho primário (dor endometriótica), foram incluídos. O 
processo de busca, identificação e seleção dos estudos encontra-se descrito no fluxograma da figura 1.

Na avaliação AMSTAR-2 da confiança nos resultados, 84,61% dos estudos selecionados para compor 
a análise crítica foram considerados como de alta qualidade, e 15,38% de qualidade moderada ou baixa (Quadro 2).

Quadro 2. Qualidade metodológica das revisões (AMSTAR-2)
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A classificação atestou que as revisões selecionadas (todas de nível de 
evidência 1), forneceram um resumo preciso e abrangente dos estudos primários.

Por sua vez, os periódicos de publicação, apresentaram um elevado fator de impacto (média: 5,26) 
com variação de (0,62-9,28), estando classificados entre os 25% mais altos de suas respectivas áreas cirúrgicas.

Qualidade das revisões sistemáticas 
Embora a qualidade metodológica dos estudos tenha sido alta, entre os trabalhos encontrados na 

literatura pesquisada, apenas 38,46% se encontravam dentro de um período recente de publicação (Singh et 
al. 2020(4); Bafort et al. 2020(5); Miller et al. 2020(8); Leonardi et al. 2020(15);  Ouyang et al. 2022(18)).    

Já entre os estudos primários selecionados pelos revisores desses estudos, 
prevaleceram dois ECRs antigos com mais de 10 anos de publicação (Sutton et al. 1994(19); 
Abbott et al. 2004(20)), referidos em 46,15% das revisões sistemáticas selecionadas.

A análise temporal das publicações e o número reduzido de revisões sistemáticas corroboram com 
a necessidade de realizar-se pesquisas robustas acerca da eficácia a longo prazo da cirurgia na endometriose, 
dada a capacidade limitada de aconselhar as mulheres sobre os resultados da gestão na doença (4-5).

Limitações dos estudos primários
Quanto às limitações encontradas nos estudos primários, estas incluíram a subnotificação 

dos critérios de seleção de pacientes, falha em descrever os métodos de randomização, ocultação 
da alocação, falta de cegamento, má notificação dos dados do desfecho, além do tamanho amostral 
reduzido. Nas revisões de Hart et al.(14) e Marqui et al.(10), as limitações dos ECRs não foram 
descritas. As falhas reportadas rebaixaram a qualidade das evidências encontradas pelos revisores.

Escalas de mensuração da dor
Quanto às escalas utilizadas para mensurar a dor, a Escala Visual Analógica (EVA) prevaleceu 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

521COMUNICAÇÃO ORAL

em 77% das revisões analisadas, como o instrumento mais utilizado para avaliar a dor endometriótica.
A EVA é uma escala de classificação unidimensional pois avalia apenas uma 

das dimensões da experiência dolorosa, a intensidade. Nela, os pacientes registram 
o grau de dor, sendo 0 para ausência de dor e 10 ou 100 para a dor intensa(11). 

Outras escalas como a Escala Multidimensional de Avaliação de Dor (EMADOR), 
o Escore de Visick, o inquérito de saúde Short Form 12 Health Survey (SF-12), além do EQ-
5D, uma medida padronizada da qualidade de vida, também foram utilizadas em alguns 
estudos das revisões de Singh et al.(4); Bafort et al.(5), Miller et al.(8) e Leonardi et al.(16).  

Na maioria dos estudos primários que compõem a revisão de 
Miller et al.(8), não houve descrição do método de avaliação da dor.

Nas revisões sistemáticas de Budden et al.(7), De Paula Andres et al.(16), e Pundir 
et al.(17) utilizou-se a escala EHP 30 (Endometriosis Health Profile 30). Esta escala aborda 
não apenas a dor, mas principalmente a qualidade de vida das pacientes, com perguntas 
específicas relacionadas à endometriose, sendo, provavelmente, mais sensível e adequada (13).

Vale ressaltar que, embora tais escalas sejam validadas e largamente utilizadas na 
avaliação da dor, estas mostram-se complexas devido ao seu caráter subjetivo e à influência 
de fatores como personalidade, transtornos psiquiátricos (e.g. depressão) e psicossociais (11).

Cirurgia laparoscópica, versus laparoscopia diagnóstica ou conduta expectante no controle da dor
Em nosso estudo, cinco revisões sistemáticas(2,5,7,12,15) compararam 

a eficácia da cirurgia laparoscópica (por excisão ou ablação à laser), com a 
laparoscopia diagnóstica (biópsia) ou conduta expectante no controle da dor.

Na revisão de Bafort et al. (5), quatro ensaios randomizados (Marcoux 1997(21); Tutunaru 
2006(22); Gad 2012(23) e Moini 2012(24)), compararam a ablação ou excisão laparoscópica 
com a laparoscopia diagnóstica. Considerando a baixa qualidade das evidências, não foi possível 
obter certeza do efeito do tratamento laparoscópico nos escores gerais de dor aos 6 e 12 meses.

Em 2019, Budden et al. (7), analisou três estudos primários (Sutton 1994(19); Abbott 2004 
(20); Jarrel 2005 (25)), os quais compararam aos 6 e 12 meses a eficácia da cirurgia laparoscópica por 
excisão ou ablação a laser, com a conduta expectante ou laparoscopia diagnóstica. O ensaio cirúrgico 
de Sutton (1994) (19) (n=63), mostrou melhora da dor aos 6 meses em 62,5% versus 22,6% das 
pacientes (p<0,01). Na avaliação geral do risco de viés, algumas preocupações foram observadas 
quanto à falta de ocultação da alocação, resultados com dados incompletos e relatórios seletivos. No 
estudo de Abbott (2004) (20) (n=39), houve redução na proporção de mulheres que relataram melhora 
da dor: 80% versus 32% (p=0,002). O risco de viés na avaliação geral do estudo foi baixo. Já no 
estudo de Jarrel (2005)(25) (n=29), não foi observada diferença significante entre os grupos (p>0,01). 
Ademais, na avaliação geral do risco de viés, algumas preocupações foram observadas quanto ao 
cegamento dos participantes, relatórios seletivos e elevado risco para resultados com dados incompletos.

Na revisão de Duffy et al.(2), três estudos compararam ablação ou excisão laparoscópica versus 
a laparoscopia diagnóstica (Sutton 1994(19); Abbott 2004(20); Tutunaru 2006(22)). Aos três meses, 
a ablação laparoscópica não foi associada à diminuição da dor, em comparação com a laparoscopia 
diagnóstica (Odds ratio: 1,37, IC 95% 0,51 a 3,70, p=0,53, n=63), evidência de qualidade moderada 
(Sutton 1994)(19). No entanto, em três estudos (Sutton 1994(19); Abbott 2004(20); Tutunaru 2006(22)) 
houve redução da dor aos 6 meses (Odds ratio: 6,58, IC 95% 3,31 a 13,10, p=0,00001, n=171, I2=0%, 
evidência de qualidade moderada), e no estudo de Tutunaru (2006)(22) n=69, houve redução da 
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dor aos 12 meses (Odds ratio: 10,00, IC 95% 3,21 a 31,17, p=0,001, evidência de baixa qualidade).
A revisão de Jacobson et al.(12) comparou a excisão laparoscópica com a laparoscopia diagnóstica, 

quanto aos sintomas de dor aos 3, 6 e 12 meses após o procedimento. Apenas o estudo de Sutton (1994)
(19) relatou escores de dor três meses após o procedimento. A análise não demonstrou vantagem da cirurgia 
laparoscópica quando comparada apenas à laparoscopia diagnóstica (Odds ratio: 1,36, IC 95% 0,51 a 
3,64, n=33). Três estudos (Sutton 1994(19); Abbott 2004(20);  Tutunaru 2006(22)) relataram os escores 
de dor seis meses após o procedimento com n=171, que experimentaram endometriose leve a grave. A 
metanálise demonstrou uma vantagem da cirurgia laparoscópica quando comparada apenas à laparoscopia 
diagnóstica (Odds ratio: 5,72, IC 95% 3,09 a 10,60). Apenas o estudo de Tutunaru (2006)(22) (n=33) 
relatou escores de dor 12 meses após o procedimento. A análise demonstrou uma vantagem da cirurgia 
laparoscópica quando comparada à laparoscopia diagnóstica quando considerados os escores de dor (Odds 
ratio: 7,72, IC 95% 2,97 a 20,06). A metanálise demonstrou benefício significativo da cirurgia laparoscópica 
no tratamento efetivo da dor por endometriose quando comparada à laparoscopia diagnóstica isolada. 

Embora as evidências encontradas na revisão de Leonardi et al.(15), sejam de baixa qualidade, em 
três estudos (Sutton 1994(19); Abbott 2004(20); Jarrell 2005(25)), a laparoscopia operatória mostrou melhorar 
a dor aos 6 meses em comparação com a laparoscopia diagnóstica (Odds ratio: 2,65; IC 95% 1,61-4,34; p<001; 
n=102). Aos três meses após o procedimento, um único estudo de Sutton (1994)(19), mostrou que a ablação 
laparoscópica não foi associada à diminuição da dor, em comparação com a laparoscopia diagnóstica. Porém, 
6 meses após o procedimento, Sutton (1994)(19); Abbott (2004)(20) e Tutunaru (2006)(22), observaram 
melhora significativa da dor com a laparoscopia operatória. Já aos 12 meses, Tutunaru (2006)(22), ratificou a 
vantagem da cirurgia laparoscópica quando comparada à laparoscopia diagnóstica em relação aos escores de dor. 

Em suma, as evidências encontradas em 4/5 revisões que tratam a comparação (Duffy et 
al. (2), Budden et al. (7), Jacobson et al. (12); Leonardi et al. (15)), comprovaram aos 6 e 12 meses, 
o benefício da cirurgia laparoscópica no tratamento efetivo da dor associada à endometriose, quando 
comparada à laparoscopia diagnóstica. Embora os resultados corroborem com as recomendações de 
organizações internacionais, como o Instituto Nacional de Excelência em Saúde e Cuidados (National 
Institute for Clinical Excellence, NICE), a Sociedade de Obstetras e Ginecologistas do Canadá (The 
Society of Obstetricians and Gynaecologists of Canada, SOGC), e a Sociedade Europeia de Reprodução 
Humana e Embriologia (European Society of Human Reproduction and Embryology, ESHRE) 
(14),  as evidências encontradas apoiam-se apenas nos ensaios de Sutton (1994) (19), Abott (2004) 
(20), Tutunaru (2006) (22) e Jarrel (2005) (25), realizados há cerca de 20 anos e, portanto, antigos.  

Cirurgia laparoscópica excisional versus ablação 
Na revisão sistemática de Bafort et al. (5), dois ensaios randomizados compararam 

a ablação laparoscópica com a excisão laparoscópica (Healey 2010(27); Wright, 2005 (26)); 
Os estudos não mostraram evidências suficientes para determinar se houve diferença na dor 
geral, medida aos 12 meses (DM 0, IC 95% –1,22 a 1,22; evidência de qualidade muito baixa).

O estudo de Budden et al.(7), identificou três ensaios (Wright 2005(26); Healey 2014 
(27); Riley 2019 (29)); os quais avaliaram os escores de dor para pacientes submetidas à excisão em 
comparação com aquelas submetidas à ablação aos 6 e 12 meses após cirurgia. Não houve evidência de 
diferença na redução da dor pelo tipo de cirurgia (laparoscopia, laparotomia ou laparoscopia robótica).

No estudo de Pundir et al. (17) (Wright 2005 (25); Healey 2010 (27); Barton-Smith 2010 (28)), 
o grupo de excisão teve uma redução significativamente maior nos sintomas de dismenorréia (Diferença 
média [DM]: 0,99; IC 95%, -0,02 a 2,00; p=0,05) e disquezia (DM: 1,31; IC 95%, 0,33 a 2,29; p=0,009) em 
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comparação com a ablação. Os sintomas de dispareunia mostraram um benefício não significativo com a 
excisão (DM: 0,96; IC 95%, -0,07 a 1,99; p=0,07). Os dados de um estudo mostraram uma redução significativa 
na dor pélvica crônica (DM: 2,57; IC 95%, 1,27 a 3,87; p=0,0001) e nos escores de dor central do EHP 30 
(DM: 13,20; IC 95%, 3,70 a 22,70; p=0,006) com o grupo de excisão em comparação com o grupo de ablação.

Numa revisão recente, os autores compararam a eficácia da laparoscopia excisional versus ablação 
para melhorar os sintomas de dor de endometriose mais frequentes como dismenorréia, dispareunia, dor 
pélvica não cíclica e disquezia. Os estudos de Pundir et al. 2017 (17); Bafort et al. 2020 (5) e Budden et al. 
2020 (7), não mostraram diferença significativa entre a laparoscopia excisional e a ablação na redução da dor 
relacionada à endometriose até 12 meses após a cirurgia (Odds ratio: −0,31, IC 95% −1,66 a 1,04, p=0,65), 
dispareunia (Odds ratio: −0,24, IC 95% −1,78 a 1,30, p=0,76), disquezia (Odds ratio: −0,72, IC 95% −1,94 
a 0,50, p=0,25) ou dor não cíclica (Odds ratio: −0,78, IC 95% −2,47 a 0,91, p=0,37). As evidências dos 
referidos estudos foram consideradas de baixa a moderada qualidade (18). Em resumo, na maioria dos 
estudos não houve evidência de diferença na redução da dor pelo tipo de cirurgia (excisional ou ablativa).

Eficácia	da	cirurgia	laparoscópica	na	redução	da	dor	associada	à	endometriose	leve,	moderada	ou	
grave

Evidências de qualidade moderada mostraram que a cirurgia laparoscópica 
para tratar a endometriose leve ou moderada reduziu a dor geral (7-8). Porém, continua 
incerto se a cirurgia laparoscópica reduz a dor associada à endometriose grave (14).

No que tange à endometriose grave, as diretrizes sobre o tratamento cirúrgico devem ser feitas 
com certa cautela. A maioria dos pesquisadores acha difícil considerar um ensaio clínico randomizado 
para endometriose grave, devido aos sintomas de dor associados e à premência da intervenção (14).

Em alguns casos selecionados, a cirurgia radical pode ser necessária para aliviar a dor 
associada à endometriose. Nesse aspecto, Miller et al. (8) compararam a eficácia e segurança da cirurgia 
conservadora com ou sem neurectomia pré-sacral (NP) adjuvante para a dor pélvica crônica relacionada 
à endometriose. O principal desfecho ao longo de 34 meses de seguimento foi a falha no tratamento 
(Falha de 15,0% com a NP e de 40,9% com controles - Odds ratio: 0,43, IC 95% 0,30 a 0,60, p<0,001). 
Os achados mostraram ainda, evidências de qualidade muito baixa de que as taxas de recorrência dos 
endometriomas foram menores após a cirurgia excisional, do que após a cirurgia ablativa (9), corroborando 
com Bafort et al.(5) que citaram como incerta a maior eficácia da cirurgia excisional quando comparada 
à cirurgia ablativa no alívio da dor. Porém, esse resultado baseou-se em apenas um único estudo.

Eficácia	 da	 cirurgia	 laparoscópica	 versus	 intervenções	 holísticas	 ou	 médicas	 no	 controle	 da	 dor	
associada a endometriose

Em 2020, Bafort et al.(5) alertaram sobre a ausência de ensaios cirúrgicos que avaliassem a eficácia e a 
segurança da cirurgia laparoscópica versus intervenções holísticas ou médicas para a dor associada à endometriose 
e a importância da comparação. De fato, a quase totalidade dos ensaios cirúrgicos incluídos em nosso estudo, 
comparou tão somente a ablação ou excisão laparoscópica com a laparoscopia diagnóstica (grupo controle).  

Apenas a revisão sistemática de Chaichian et al. (11) abordou o efeito do tratamento 
clínico em relação ao procedimento cirúrgico no alívio da dor. O estudo mostrou ausência de 
diferença estatisticamente significante na melhora da dor entre o tratamento cirúrgico e médico. 

Embora a parcela de contribuição da terapia medicamentosa ou cirúrgica isoladas na 
resolução ou alívio da dor continuem desconhecidas, em parte pela complexidade do tema, na 
prática clínica, esta associação se mostra eficaz na redução e alívio da dor nas pacientes, ainda 
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que coexistam desvantagens, como efeitos colaterais e risco de recidiva, respectivamente (11)

Recorrência da dor e necessidade de cirurgia adicional 
Hart et al. (2008)(14) citaram a existência de boas evidências quanto ao uso da cirurgia 

excisional para endometriomas, ao proporcionar um desfecho mais favorável do que a drenagem e 
a ablação, no que diz respeito à recorrência e sintomas de dor. No estudo, a excisão laparoscópica da 
parede do cisto do endometrioma foi associada a uma taxa de recorrência reduzida dos sintomas 
de dismenorréia (Odds ratio: 0,15 IC 95% 0,06 a 0,38), dispareunia (Odds ratio: 0,08 IC 95% 0,01 a 
0,51) e dor pélvica não menstrual (Odds ratio: 0,10 IC 95% 0,02 a 0,56), uma taxa reduzida de 
recorrência do endometrioma (Odds ratio: 0,41 IC 95% 0,18 a 0,93) e com uma necessidade reduzida 
de cirurgia adicional (Odds ratio: 0,21 IC 95% 0,05 a 0,79) do que a cirurgia para ablar o endometrioma.

Singh et al. (2020) (4) relataram que após a laparoscopia excisional  15,8% (0,0–42,0) das 
mulheres tiveram dor recorrente, e 22,6% (5,8–56,9) necessitam ser reoperadas. Os piores resultados 
foram obtidos com a drenagem de endometriomas, uma vez que 54,8% (52,9–75,0) apresentaram dor 
recorrente, e 51,5% (22,9–80,0) foram reoperadas. Na excisão ou ablação da endometriose combinada 
com desnervação pélvica, 28,7% (10,0–36,0) tiveram dor recorrente, e 12,5% foram submetidas a uma 
nova cirurgia. Quanto à endometriose profunda, que afeta o intestino e/ou bexiga, 7,0% apresentaram dor 
recorrente e 4,1% (1,3–27,6) necessitaram de nova cirurgia. Os autores não relataram dados sobre a ablação 
cirúrgica. Bafort et al. (2020) (5) citaram que os estudos incluídos tiveram um período de seguimento 
que variou de três a 18 meses, impedindo uma avaliação da eficácia das intervenções a longo prazo. 

Limitações do estudo e perspectivas futuras
Algumas limitações do presente estudo devem ser consideradas, como o número reduzido de 

revisões sistemáticas encontradas na literatura e a heterogeneidade dos estudos. Particularmente, mais 
pesquisas se fazem necessárias na dor associada à endometriose, especialmente na sua forma grave (grau IV). 
Possíveis vieses no processo de revisão geral. Nenhum viés foi identificado durante o processo de revisão 
geral. Acordos e discordâncias com outros estudos ou revisões. Nenhuma outra visão geral foi identificada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Evidências de qualidade moderada, mostraram que quando comparada à laparoscopia diagnóstica, 

a cirurgia videolaparoscópica reduziu a dor associada à endometriose aos 6 e 12 meses após o procedimento. Já 
quanto ao tipo de técnica cirúrgica (excisional ou ablativa), não foi observada diferença significativa. Alguns 
estudos mostraram, ainda, que a cirurgia laparoscópica reduziu a dor na endometriose de grau II e III (leve e 
moderada), mas não está claro se o mesmo ocorre na endometriose grave. Raros estudos avaliaram a recorrência 
das lesões endometrióticas ou a necessidade de reoperação, em parte, devido ao curto período de seguimento dos 
ensaios. Embora na prática médica a combinação do tratamento clínico e cirúrgico se mostre eficaz na redução 
e alívio da dor nas pacientes, um maior número de ensaios cirúrgicos randomizados com elevada qualidade 
metodológica se faz necessário, a fim de se obter respostas definitivas e atuais sobre a gestão da doença.
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RESUMO
A gravidez na adolescência é uma ocorrência comum da atualidade, associada ao início precoce 

da atividade sexual dos adolescentes entre a faixa etária de 10 a 14 anos. O principal fator relacionado 
é o baixo nível socioeconômico, e impacta diretamente no desenvolvimento saudável da gestação. Os 
objetivos do estudo foram: compreender as principais consequências da gravidez na adolescência; 
conhecer as consequências fisiopatológicas da gravidez precoce; avaliar as implicações sociais para a mãe 
adolescente e compreender o impacto do desenvolvimento da gestação para o binômio mãe e filho. Foi 
utilizado o método de revisão bibliográfica com abordagem qualitativa do tipo descritiva de conteúdo 
nas bases de dados científicas na internet. Foram selecionados 9 artigos entre os anos de 2014 a 2022, 
pois esses versavam com a temática do trabalho e artigos anteriores a 2013 foram excluídos. Também 
foram utilizados como descrição técnico-científica manuais e informes do Ministério da Saúde e livro 
técnico na área. Dessa forma, entende-se que a gravidez na adolescência é realmente um evento complexo 
e de alto risco, com impactos negativos significativos para as mães adolescentes e recém-nascidos. As 
consequências para a saúde deles são diversas, como no caso das mães que cursam com maiores índices de 
mortalidade materna, de depressão pós-parto e abortamentos. Já o impacto na saúde dos bebês está na maior 
probabilidade de baixo peso ao nascer, prematuridade e sofrimento fetal intraparto. Ademais, a gravidez 
nessa faixa etária modifica a estrutura social dessa jovem, devido a condenação e falta de apoio da família e 
do parceiro, maior índice de evasão escolar e reestruturação de planos para o futuro. Em vista disso, a mãe 
adolescente e seu filho entram em um quadro ciclo vicioso de pobreza, impactando o futuro do binômio.  Se 
faz necessário adotar estratégias que abordem os aspectos físicos e psicológicos da saúde das adolescentes, 
bem como os fatores sociais e econômicos. É fundamental a promoção do planejamento familiar e o acesso 
à educação em saúde para prevenção de gestações indesejadas, além do fornecimento de informações e 
opções contraceptivas. Desta forma, os profissionais e estudantes da saúde devem se aprofundar neste tema 
para que os resultados apareçam de forma significativa e possam contribuir na atuação especialmente em 
Unidades Básicas de Saúde da Família através das escolas e comunidades para orientação e prevenção.

Palavras-chave: Gravidez na adolescência; gravidez de alto risco; saúde pública; 
avaliação do impacto na saúde; saúde do adolescente.
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 INTRODUÇÃO
A gravidez na adolescência é um cenário comum da atualidade e está associado ao início 

precoce da atividade sexual dos adolescentes, entre a faixa etária de 10 a 14 anos. Um dos principais 
fatores ligados a esse quadro é a presença de um baixo perfil socioeconômico, que posteriormente, 
influencia negativamente no desenvolvimento saudável da mãe e do feto na gestação. Em 
contrapartida, a existência de um perfil socioeconômico favorável assegura um planejamento pré-
natal eficaz, a identificação precoce de patologias e um plano terapêutico específico para a gestante1.

A carência econômica também contribui para o surgimento de doenças gestacionais de 
forma mais efetiva em gestantes adolescentes. Dentre as patologias mais comuns estão as Síndromes 
Hipertensivas na Gestação (SHEG), sendo essas disfunções de grande impacto e as maiores causas de 
morte materna no Brasil, entre 5 a 17%. Entre os fatores de risco para essas síndromes está a precocidade 
da gestação1. Além delas, também sofrem agravo em gestações de adolescentes: toxemia gravídica, 
disfunção uterina, maior índice de parto cesárea, desproporção céfalo-pélvica, síndromes hemorrágicas, 
lacerações perineais, amniorrexe prematura e prematuridade. Além disso, ocorrem maiores casos de 
anemia materna, trabalho de parto prolongado, infecções urogenitais, abortamento e baixo peso ao nascer2.

Além disso, outro fator social ligado a saúde da adolescente grávida chama atenção. 
Nessa faixa etária são comuns alterações emocionais indesejáveis e desagradáveis inerentes à 
gestação. Assim, de acordo com o artigo da Revista Brasileira de Desenvolvimento, sentimentos 
como medo e vergonha podem contribuir para o desenvolvimento de doenças, como as síndromes 
hipertensivas da gestação, uma vez que o estado emocional interfere na variação de pressão arterial1.

A gravidez na adolescência também pode ser vista como de maior risco devido aos aspectos psicológicos 
associados à gestação nessa faixa etária. Portanto, a falta de apoio da família, baixa expectativa de futuro e 
níveis elevados de estresse acabam exercendo influência no desenvolvimento de uma gestação saudável2. 

 JUSTIFICATIVA
Justifica-se este estudo pela experiência que o grupo viveu em março de 2023, em uma 

unidade de saúde da cidade de Teresópolis/RJ, no atendimento a uma adolescente gestante de 14 anos 
com 33 semanas de gestação, conforme a ultrassonografia abdominal, sendo este dia, a primeira 
consulta de pré-natal da mesma. A adolescente muito inibida, de pequena estatura e peso, estava 
acompanhada da mãe, que informou que a filha só havia contado da gravidez naqueles dias. O feto 
conforme o exame físico obstétrico, nos pareceu pequeno para a idade gestacional, nos levando 
a pensar em crescimento intra-uterino restrito – CIUR, além de todas as complicações que esse 
binômio mãe e filho poderiam sofrer em consequência a gestação precoce e falta de pré-natal.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Compreender as principais consequências da gravidez na adolescência.

 Objetivos	específicos
● Conhecer as consequências fisiopatológicas da gravidez precoce
● Avaliar as implicações sociais para a mãe adolescente
● Compreender o impacto do desenvolvimento da gestação para o binômio mãe e filho.

 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera a adolescência como uma gestação de 
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alto risco devido a repercussões sobre a mãe e ao recém-nascido, além de acarretar problemas sociais 
e biológicos. Essa fase é vista também como um momento repleto de modificações para o indivíduo 
que vão desde alterações anatômicas e fisiológicas até mesmo a estruturação da personalidade do 
indivíduo3. Dessa forma, a gravidez durante a adolescência é um evento muito complexo e que envolve 
muitas variáveis que vão desde questões físicas e psicológicas até questões sociais e econômicas.

Segundo artigo publicado na Revista Médica de Minas Gerais, entre os anos de 2000 a 
2010 mais de 21% dos nascimentos no Brasil eram de mulheres adolescentes. Dessa forma, um 
percentual considerável de meninas está inserido nessa situação, a qual coloca em risco o seu 
futuro e o do seu filho, uma vez que ambos acabam se inserindo em um ciclo vicioso de pobreza. 
Isso porque uma gestação nessa idade amplia a evasão escolar, gera menor chances de entrada 
no mercado de trabalho, o que acarreta uma vulnerabilidade socioeconômica para o binômio4.

Além do impacto social, uma gravidez na adolescência gera repercussões para a saúde física e 
mental dessas meninas, elas estão inseridas em quadros de complicações obstétricas, como a síndrome 
hipertensiva da gestação, a qual no Brasil é a principal causa de mortalidade materna. O recém-nascido de 
uma adolescente também terá impactos, podendo apresentar maior risco de prematuridade e Apgar abaixo 
de 71. Dentre os aspectos psicológicos, uma gestação nessa faixa etária contém uma carga psicológica 
inerente a idade, uma vez que já é uma fase da vida que está repleta de mudanças e transições, sendo 
necessário na gravidez da adolescente competências psicoemocionais que são difíceis de serem gerenciadas 
nessa fase. Ademais, a falta de apoio familiar e do parceiro, alto nível de estresse e baixas perspectivas 
de futuro muito comuns nesse caso, também trazem mais um dano à saúde mental dessas meninas2.

Portanto, cada vez mais os adolescentes brasileiros, devido, sobretudo, a relações sexuais 
desprotegidas estão tendo gestações indesejadas, as quais impactam diversos aspectos da sua saúde 
e da sua dinâmica social e familiar5. Com isso, cresce o número de mães adolescentes no mundo, 
totalizando a cada ano 14 milhões de nascimentos5 e cresce o número de abortos clandestinos 
resultado da gravidez malquista, o que gera 13% das causas de mortalidade materna4. Dentro do 
contexto do Sistema Único de Saúde (SUS), entre os indivíduos de 10 a 19 anos, a principal causa de 
internações médicas é a gravidez3. Por isso, se faz necessário ampliar as estratégias de planejamento 
familiar dentro das políticas públicas e medidas de prevenção e informação desse quadro4.

METODOLOGIA
O estudo se propôs a analisar documentos e descrições técnico-científicas sobre as implicações 

fisiopatológicas e sociais da gravidez na adolescência. Portanto, foi utilizado o método de revisão 
bibliográfica com abordagem qualitativa do tipo descritiva de conteúdo nas bases de dados científicas 
na internet como Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), com a finalidade de contribuir 
de alguma forma e acrescentar novos subsídios sobre a os impactos da gravidez na adolescência.

Para contextualização temática, foram recuperados 09 (nove) artigos indexados nas bases de dados 
LiLACS e MedLine, entre os anos de 2014 e 2022. Foram utilizados 02 (dois) mecanismos de busca com os 
seguintes descritores de forma isolada ou combinada: “gravidez na adolescência” OR “gestação precoce”; 
AND “saúde pública”; AND “impacto”. Como critério de inclusão foram consideradas as publicações que 
tivessem as expressões utilizadas nas buscas no título, resumo ou assunto em que o texto se relaciona à gravidez 
na adolescência em artigos, teses e monografias. Os critérios de exclusão são publicações anteriores a 2013, 
publicações duplicadas e aquelas que, após a leitura do título ou resumo, não atenderem ao interesse do estudo.

Como descrição técnico-científica foram utilizados manuais e informes do 
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Ministério da Saúde e livros na área de obstetrícia. Diante a escassez de publicações 
encontradas com uso dos descritores e estratégia de busca apresentada, foram levantadas 
04 (quatro) publicações no Google Acadêmico que atenderam ao interesse do estudo.

 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Através das estratégias de busca utilizadas, foram recuperados 09 (nove) artigos nas bases de dados 

citadas na metodologia no período de 2014 e 2022, com 02 (dois) mecanismos de busca e os descritores de forma 
isolada ou combinada, sendo eles: “gravidez na adolescência”; “gestação precoce”; “saúde pública”; “impacto”. 
Dos 09 (nove) artigos encontrados, 5 (cinco) deles foram eliminados por não atenderem ao interesse do estudo 
após a leitura dos artigos na sua íntegra, restando então somente 04 publicações que podem ser observadas no 
quadro 1. Como descrições técnico-científica foram utilizados Manuais e informes do Ministério da Saúde, 
04 (quatro) artigos indexados no google acadêmico e 01 (um) livro técnico para contextualização da pesquisa.

Dessa forma, emergiu-se 03 (três) categorias de estudo para desenvolvimento da discussão que 
foram: consequências fisiopatológicas da gravidez na adolescência; implicações sociais para a mãe adolescente 
e o impacto do desenvolvimento da gestação para o binômio mãe e filho que serão apresentadas a seguir.

Quadro 1 – Sinopse de material utilizado para análise, conforme dados de interesse.
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Consequências Fisiopatológicas da Gravidez na Adolescência
A gravidez na adolescência, pela complexidade de fatores, é considerada de alto risco, sendo o elemento 

de maior concentração de agravos à saúde materna e de complicações perinatais. O impacto da gravidez sobre 
a mortalidade materna e neonatal demonstra haver maior incidência de complicações durante a gestação, o 
parto e o puerpério de adolescentes, tais como baixo peso ao nascer, pré-eclâmpsia, abortamento espontâneo, 
restrição de crescimento intrauterino, diabetes gestacional, sofrimento fetal intraparto, parto prematuro, partos 
por cesárea com aumento de deiscência de suturas, dificuldade de amamentação e mortalidade neonatal6.

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a gestação nesta fase é uma condição que eleva 
a prevalência de complicações para a mãe, para o feto e para o recém-nascido. Para a adolescente gestante, por 
exemplo, existe maior risco de mortalidade materna. Já para o recém-nascido, o risco aumenta para anomalias 
graves, problemas congênitos ou traumatismos durante o parto como asfixia, paralisia cerebral, entre outros7.

O estudo Saúde Brasil do Ministério da Saúde (2018), indica uma das maiores taxas 
de mortalidade infantil entre filhos de mães mais jovens, até 19 anos, correspondendo a 15,3 
óbitos para cada mil nascidos vivos (acima da taxa nacional, de 13,4 óbitos). Isso porque além da 
imaturidade biológica, condições socioeconômicas desfavoráveis são fatores que influenciam.8

No que tange à Cartilha do Ministério da Saúde “Proteger e cuidar da saúde da adolescente 
na atenção básica, 2018”, consta que para a saúde pública a gravidez na adolescência tem sido um 
grande desafio, visto que muitas destas gestações terminam em abortos provocados, realizados 
em condições adversas, que evoluem com problemas obstetrícia como hemorragia, infecção ou 
perfuração uterina, contribuindo para o aumento da mortalidade materna neste grupo etário8.

Ainda sobre a cartilha, Brasil, 2018 refere que outro aspecto de destaque é a possibilidade de risco 
biológico dessa gravidez quando associados a outros fatores, como desnutrição e acompanhamento tardio8.

 Implicações Sociais para a Mãe Adolescente
A gravidez na adolescência causa diversos impactos às mães adolescentes, sendo no Brasil 

considerada uma situação de crise individual e um risco social, devido a magnitude e amplitude dos 
problemas derivados da gestação precoce7. Dentre estes problemas, está a sobrecarga psíquica, emocional 
e social, que contribui para alterações no projeto de vida da adolescente grávida. Costa et al, 2018 
reforça que as modificações psicossociais oriundas da gestação são à evasão escolar; menor chance 
de qualificação profissional; medos e preocupações; adiamento de metas para o futuro; privação da 
adolescência; afastamento de amigos e familiares, e mudanças no estilo de vida5.  A OMS acrescenta que 
os conflitos familiares que vão desde a não aceitação pela família, o incentivo ao aborto pelos familiares 
e pelo parceiro e ainda o abandono do parceiro, a discriminação social e o afastamento dos grupos de 
sua convivência, impactam fortemente na estabilidade emocional da menina mulher adolescente, elevando 
o risco de ocultação da gravidez e, consequentemente, da não realização de um pré-natal adequado7.

 Impacto do Desenvolvimento da gestação para o Binômio Mãe e Filho
A gravidez na adolescência expõe a situações de vulnerabilidade que podem trazer 

prejuízos à sua saúde, sendo a gravidez indesejada uma situação que gera grande suscetibilidade 
a danos à saúde dessa jovem por maior propensão a realizar procedimentos que a colocam em risco3.

Dessa forma, um estudo publicado na Revista Brasileira de Enfermagem, demonstrou que muitas 
adolescentes foram submetidas a curetagem uterina devido ao abortamento incompleto que era resultado 
de uma gravidez indesejada. Sendo, portanto, a gestação malquista, nesse período, um fator que pode 
levar a riscos à saúde dessas meninas por estarem mais expostas a procedimentos abortivos nocivos3.
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No cenário brasileiro, em 2015, 18% dos bebês nascidos vivos eram de mães adolescentes 
e 66% das gestações dessas meninas, eram consideradas indesejadas9. Dessa forma, é grande o 
percentual de indivíduos nessa faixa etária com uma gravidez malquista, o que as leva a buscar formas 
de solucionar o quadro de maneira perigosa, corroborando no que foi dito por MOTA et al, 20193.

De acordo com Rezende, 2017, uma das principais etiologias do abortamento infectado é 
a interrupção da gestação por más condições técnicas, sendo comum esse tipo de situação em casos de 
abortamento ilegal, muito procurado nos casos de gravidez indesejada. Essa forma de abortamento tem 
repercussões para o corpo da mulher, que vão desde endometrite até a peritonite - forma mais grave, sendo 
uma infecção generalizada - que pode comprometer os órgãos femininos e até mesmo levar a óbito10.

Outro fator que deve ser considerado é que devido a imaturidade inerente a idade, as adolescentes 
podem apresentar dificuldades para exercer uma maternidade ativa, o que as leva a negligenciar uma atenção 
necessária ao filho, podendo prejudicar a saúde do mesmo pelo despreparo em reconhecer precocemente sinais 
de doenças ou riscos domésticos, ou ainda, por falta de recursos financeiros. Isso representa uma rápida transição 
no ciclo vital, uma passagem do “quero colo” para “dar colo”, tornando-se adulto ainda na adolescência9.

Entre as adolescentes é comum a gravidez rápida de repetição (GRR), que é definida como uma 
nova gestação logo depois da primeira dentro de um período menor que 24 meses. Esses casos trazem 
risco para o binômio, uma vez que gestações tão próximas não possibilitam a recuperação do corpo 
feminino para uma nova gravidez, o que causa para o bebê, menor peso ao nascer e risco de prematuridade 
e para as mães uma relação maior para quadros de depressão no decorrer do período gestacional4.

Além disso, a gestação precoce está relacionada a baixas perspectivas de vida e a um ciclo vicioso 
de pobreza, uma vez que há redução na qualidade de ensino que traz impactos para a entrada no mercado de 
trabalho4. Dessa forma, além das repercussões físicas e mentais na saúde dessas meninas, há também um 
grande prejuízo na sua vida em sociedade, o que também acaba impactando sua saúde. Isso porque adolescentes 
grávidas e seus bebês acabam sendo inseridos em uma situação de expulsão e rejeição do convívio familiar, 
omissão do pai biológico, maior chance de evasão escolar, causando forte impacto no futuro do binômio11.

Diante de todos esses aspectos reforça-se a necessidade de discutir o planejamento familiar com 
as adolescentes, tornando essa ferramenta um direito reprodutivo e sexual dessas meninas, favorecendo a 
prevenção de um quadro que trará riscos à saúde delas e dos filhos, em casos de gestações em andamento4.

De acordo com dados do SINASC (Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos) do 
Ministério da Saúde, houve uma redução de 17% de gestantes adolescentes no Brasil, sendo 
essa queda resultado de um conjunto de medidas promovidas pelo governo para atingir esse fim. 
Entre elas estão políticas de educação em saúde e ações de planejamento reprodutivo, que são 
fomentadas, por exemplo, a partir da distribuição da Caderneta de Saúde de Adolescentes12. 

Tais medidas se tornam extremamente necessárias para reduzir os casos de gravidez 
na adolescência, uma vez que ela cursa com imaturidade fisiológica e psíquica, além de 
uma assistência pré-natal deficitária e o parto inadequado, na maioria dos casos. Sendo, 
todos esses fatores geradores de muitas repercussões na saúde da adolescente grávida10.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo nos permite concluir que a gravidez na adolescência é realmente um evento complexo 

e de alto risco, com impactos negativos significativos para as mães adolescentes e recém-nascidos. As 
complicações durante a gestação, parto e o puerpério são muito comuns, além das implicações sociais 
que essas jovens encontram, resultando em dificuldades financeiras e maior dependência dos pais. Dessa 
forma, a gravidez indesejada na adolescência expõe as jovens a situações de vulnerabilidade, levando 
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muitas a recorrer a procedimentos abortivos perigosos devido à falta de informação e apoio adequados.
Para enfrentar esse desafio, é necessário adotar estratégias que abordem os aspectos físicos 

e psicológicos da saúde das adolescentes, bem como os fatores sociais e econômicos. A promoção do 
planejamento familiar e o acesso à educação em saúde são fundamentais para prevenir gestações 
indesejadas e fornecer informações e opções contraceptivas adequadas para as jovens. Além disso, 
políticas públicas que visem distribuir recursos e oportunidades de forma equitativa, bem como aumentar a 
conscientização sobre os impactos negativos da gravidez precoce, são essenciais para reduzir estes índices.

Desta forma, por ser um assunto extremamente relevante, os profissionais e 
estudantes da saúde devem se aprofundar neste tema para que os resultados apareçam de 
forma significativa e possam contribuir na atuação especialmente em Unidades Básicas 
de Saúde da Família através das escolas e comunidades para orientação e prevenção.
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RESUMO
Introdução: Dentre as diversas doenças que mais afetam a população feminina, o câncer de mama 

ganha destaque, e representa a neoplasia mais comum entre mulheres em todo o mundo. O aumento na sobrevida 
dessas pacientes está diretamente relacionado ao diagnóstico e tratamento precoce. Há uma linha tênue entre o 
aumento na expectativa de vida das pacientes em tratamento com quimioterápicos e aumento da qualidade de 
vida, principalmente devido aos seus efeitos colaterais, que afetam o sistema tegumentar e causam a toxicidade 
dermatológica. Objetivo: O principal objetivo desse trabalho é apresentar o câncer de mama, o tratamento 
realizado com o principal quimioterápico utilizado na fase metastática da doença (capecitabina) e analisar 
sua relação com o desenvolvimento da toxicidade dermatológica e suas manifestações clínicas e tratamento. 

Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica na qual foi realizada uma pesquisa na plataforma 
de revistas eletrônicas, sendo consultados artigos selecionados no banco de dados do PubMed, BVS, Google 
Academico, Manuais do Ministério da Saúde Brasileiro, Organização Mundial de Saúde. Resultado: Os 
avanços no tratamento levaram ao aumento da sobrevida dos pacientes com câncer. Mas também aumentaram a 
morbidade e a mortalidade devido aos efeitos colaterais. A toxicidade dermatológica é um dos efeitos adversos 
mais frequentes nas pacientes oncológicas. As principais drogas utilizadas no tratamento do câncer de mama 
causam alterações estruturais e funcionais no tecido tegumentar, interferindo no processo de renovação da pele.

Conclusão: Dentre as drogas usadas no tratamento do câncer de mama a Capecitabina, merece destaque, 
pois está associada aos danos químicos que acontecem no epitélio da epiderme e no tecido conjuntivo da derme, 
através do estresse oxidativo, cursando com danos no DNA celular, alterando assim toda estrutura e função 
da célula, acarretando a sua morte e consequentemente levando à toxicidade dermatológica. Novas pesquisas 
devem ser feitas na área da dermatolo-oncologia com o objetivo de proporcionar tratamento com fármaco 
seguro e com mínimos efeitos colaterais, além de estudar novas terapias medicamentosas para prevenção e 
alívio dos sintomas associados ao principal efeito adverso causado pelo quimioterápico, a Síndrome Mão-Pé. 

Descritores: “Neoplasias de mama”; “Toxicidade Dermatológica”; “quimioterapia”, 
“capecitabina”.

ABSTRACT
Introduction: Breast cancer is the most common form of cancer among women worldwide. When it is 

diagnosed and treated early, it results in an increase in the survival rate of patients. Although chemotherapeutic 
drugs have contributed to an increase in patients' life expectancy, this does not necessarily mean an increase 
in quality of life, mainly due to their side effects, which produce the integumentary system and cause 
dermatological toxicity. Objective: The main objective of this work is to present breast cancer, the treatment 
performed with the main chemotherapeutic used in the metastatic phase of the disease (capecitabine) and to 
analyze its relationship with the development of dermatological toxicity and its clinical manifestations and 
treatment. Methods: This is a literature review based on specialized literature, with scientific articles selected 
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from the PubMed, BVS, Google Scholar, Manuals from the Brazilian Ministry of Health, World Health 
Organization. Result: Advances in treatment have led to increased survival of cancer patients. But they also 
increased morbidity and mortality due to side effects. Dermatological toxicity is one of the most frequent 
adverse effects in cancer patients. The main drugs used in the treatment of breast cancer cause structural 
and functional changes in the integumentary tissue, interfering with the skin renewal process. Conclusion: 
Among the drugs used in the treatment of breast cancer, Capecitabine deserves to be highlighted, as it is 
associated with the chemical damage that occurs in the epithelium of the epidermis and in the connective 
tissue of the dermis, through oxidative stress, causing damage to cellular DNA, thus altering the entire 
structure and function of the cell, causing its death and consequently leading to dermatological toxicity. 
New research should be carried out in the area of dermatology-oncology with the aim of providing treatment 
with safe drugs with minimal side effects, in addition to studying new drug therapies for the prevention and 
relief of symptoms associated with the main adverse effect caused by chemotherapy, Hand Syndrome -Foot.

Keywords: “Neoplasias de mama”; “Dermatologic Toxicity”; “chemotherapy”, 
“capecitabine”

INTRODUÇÃO
O corpo humano consiste em um conjunto complexo de estruturas, que se organizam em 

diferentes níveis, desde as células até os órgãos. Em seu curso de vida normal, as células passam por 
um ciclo de divisão, onde amadurecem, envelhecem e finalmente morrem. No entanto, quando há 
alguma intercorrência, como é no caso do câncer, esse processo é alterado. Com a danificação do 
gene, há uma divisão anormal dessas células, que podem sofrer mutações e resultar em destruição nos 
genes responsáveis pelas suas funções normais, consequentemente levando à formação de células 
cancerosas. O câncer pode ser de origem hereditária, ou seja, quando há transmissão genética desse 
gene defeituoso, ou pode acontecer de forma esporádica, sem que haja uma causa identificável.1

O câncer de mama é uma das doenças mais comuns e preocupantes enfrentadas pela população 
feminina, representando uma das principais causas de morte em todo o mundo. É caracterizado 
pelo crescimento anormal e descontrolado das células mamárias, levando à formação de lesões 
mamárias imperceptíveis, na maioria das vezes, só diagnosticada através de rastreio. Além disso, 
pode apresentar lesões nodulares em tecidos vizinhos (na região da axila) e pode evoluir, acometendo 
outras partes do corpo, fazendo a transição de carcinoma in situ para infiltrativo, onde as células 
cancerígenas são capazes de atingir os vasos linfáticos ou sanguíneos, gerando a metastatização.2

O tratamento do câncer de mama envolve uma abordagem multidisciplinar, com a combinação 
de diferentes modalidades terapêuticas, como cirurgia, radioterapia, quimioterapia, terapia hormonal 
e imunoterapia. Ressalta-se que o plano de tratamento é individualizado, levando em consideração 
o estágio do câncer, características do tumor, idade da paciente e condições de saúde no geral.6

A quimioterapia é um tratamento que utiliza quimioterápicos, que agem destruindo as 
células cancerígenas ou inibindo seu crescimento. Nos últimos anos, com o avanço da tecnologia, 
os tratamentos com antineoplásicos tem se tornado mais qualificados e vêm contribuindo para 
o aumento da sobrevida dos pacientes. Entretanto, vale ressaltar que isso não necessariamente 
corresponde a uma melhora na qualidade de vida; sendo assim, surgiu a necessidade 
crescente de gerenciar e investigar os eventos adversos associados à terapia anticâncer.7-8

A capecitabina é uma das drogas antineoplásicas utilizadas no tratamento de câncer de mama, podendo 
ser indicada como estratégia de tratamento paliativo na doença avançada, isoladamente ou em combinação a 
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outros agentes.10 Esta gera efeitos adversos que prejudicam células saudáveis e que acometem outros sistemas que 
compartilham das mesmas características do tumor e que possuem propriedades de rápida proliferação celular.

Nesse contexto, surge a toxicidade dermatológica causada pela quimioterapia. Entre seus 
efeitos mais comuns estão: alopecia, alterações na placa ingueal e reações acrais (síndrome mão-pé).6-7 

Tendo em vista que a toxicidade dermatológica tem impactado fortemente na 
qualidade de vida dos pacientes submetidos ao tratamento oncológico, podendo resultar 
em morbidade significativa, desfiguração cosmética e sofrimento psicológico, foi criada 
a área de oncodermatologia, com finalidade de cuidado especializado à essas pacientes 
através de uma equipe multidisciplinar (oncologistas, dermatologistas e enfermeiros). 8-9

OBJETIVOS
Objetivo Primário:

Analisar o tratamento quimioterápico com capecitabina no câncer de mama e relacionar seus 
efeitos adversos com a toxicidade dermatológica, apresentando suas principais reações e tratamento. 

Objetivo Secundário:
Apresentar o câncer de mama, abrangendo sua incidência, fisiopatologia e evolução para 

metastatização, além do tratamento quimioterápico. 

METODOLOGIA
Para a realização desse trabalho de conclusão de curso foram utilizados a busca dos dados nas 

bases: PUBMED, BVS, Google Acadêmica sem restrições de idioma, por meio da utilização dos seguintes 
descritores no DeCs: “Dermatologic Toxicity”; “chemotherapy”, “capecitabine”. A pesquisa resultou 
em 50 artigos na plataforma PubMed, 43 na plataforma BVS e 33.600 artigos na plataforma Google 
Acadêmico. Foram excluídos artigos não condizentes com a pesquisa. A partir disso, foram selecionados 
20 artigos levando em conta como critérios de inclusão as datas mais recentes dentro do período de 10 
anos. Foram utilizados também livros-textos recentes, atentando para a pertinência do material, além 
disso foram utilizados livros-texto do Ministério da Saúde e Organização Mundial de Saúde (OMS).

DESENVOLVIMENTO
Diversas transformações aconteceram no século XX, no âmbito do aprendizado e compreensão do 

câncer, isso porque o conhecimento médico estava se desenvolvendo junto a criação de novas tecnologias 
diagnósticas e terapêuticas, tornando os profissionais da saúde mais qualificados, levando a formação de 
novas especializações no ramo da Medicina. Nessa época, os tumores de mama eram constantemente 
observados em mulheres idosas e eram considerados incuráveis; a esperança no tratamento residia 
principalmente na realização do procedimento cirúrgico, através da retirada da mama: a mastectomia 
radical. Contudo, a evolução do tratamento medicamentoso possibilitou a essas pacientes, outro tipo de 
terapêutica, menos invasiva, mas que ainda sim traria diversos prejuízos ao bem estar físico e emocional.11

O câncer de mama, depois do tumor de pele não melanoma, representa o tumor mais 
incidente entre as mulheres de todas as regiões brasileiras, tendo seu pico no Sul e Sudeste. Segundo 
o Instituto Nacional de Câncer 2022, foram estimados 66.280 casos novos de câncer de mama para 
2022, o que corresponde à 43,74 casos a cada 100.000 mulheres. Apesar das iniciativas médicas e 
políticas públicas que existem há décadas, o câncer de mama continua sendo a principal causa de morte 
entre mulheres em todas as regiões do país, principalmente devido ao diagnóstico tardio da doença.12 

Múltiplos fatores contribuem para o desenvolvimento dos tumores mamários, incluindo a idade 
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avançada, características reprodutivas, visto que é uma doença estrogênio-dependente, histórico familiar 
e pessoal, hábitos de vida, principalmente a obesidade, pelo aumento na produção de estrogênio pelo 
tecido adiposo. Além disso, o consumo regular de álcool também está envolvido no processo, visto que o 
acetaldeído possui propriedades carcinogênicas, mutagênicas e ainda estimula a produção estrogênica. Por 
fim, a exposição prévia a radiações ionizantes, ou seja, as ondas eletromagnéticas que são capazes de alterar 
a estrutura da matéria viva, faz parte de uma das influências ambientes que estão ligadas à tumoração.13

Dentre as principais manifestações clínicas, destacam-se as lesões mamárias, que geralmente 
são imperceptíveis ao autoexame, por isso reforça-se a importância das consultas de rotina, para rastreio 
realizado pelo profissional de saúde. A presença de nodulação nas mamas, é um forte indicativo de 
evolução da doença, onde são observadas alterações na pele, tais como retração, enrugamento, vermelhidão 
e espessamento, além de alterações no mamilo, como inversão, descarga espontânea (sanguinolenta 
ou de cor clara) ou coceira persistente.5 Geralmente os tumores localizam-se, principalmente no 
quadrante superior externo, e são caracterizados como lesões indolores, fixas e com bordas irregulares.2

As neoplasias mamárias são compostas por tipos imuno-histoquímicos, dentre eles, o 
triplo negativo. Este representa aproximadamente de 15 a 20% de todos os tipos de câncer de mama e 
é caracterizado pela ausência dos três biomarcadores comumente achados: receptor de estrogênio 
(RE), receptor de progesterona (RP) e receptor de fator de crescimento epidérmico tipo 2 (HER-2).4 

O câncer mamário triplo negativo (CMTN) descreve um grupo heterogêneo 
de tumores que compartilham características em comum: apresentam natureza 
agressiva distinta, com maiores taxas de recorrência e menor sobrevida global 
em estágios metastáticos quando comparados a outros tipos de câncer de mama.3 

O CMTN é mais prevalente em pacientes jovens, com menos de 50 anos de idade, além 
de ser mais comum entre mulheres negras e hispânicas. Na maior parte dos casos, está associado 
a mutações germinativas na linhagem de BRCA, principalmente BRCA 1, que cursam com uma 
evolução mais agressiva, maior recorrência e consequentemente, menor taxa de sobrevida. 14

As células cancerígenas do CMTN não apresentam receptores de estrogênio, progesterona ou 
quantidade suficiente de proteína HER-2, trazendo opções reduzidas no que se refere ao tratamento, já 
que a hormonioterapia não seria efetiva.15 Sendo assim, a principal escolha terapêutica é a quimioterapia. 

A quimioterapia é um dos principais métodos terapêuticos no tratamento contra o 
câncer. Este envolve o uso de antineoplásicos, que tem como objetivo principal destruir as células 
cancerígenas ou impedir seu crescimento, visando a remissão ou controle da doença. O tratamento 
com os quimioterápicos pode ser administrado de forma isolada ou em combinação com outros 
tratamentos, como cirurgia, radioterapia ou terapia alvo, dependendo da necessidade de cada caso.  

 A grande preocupação relacionada ao tratamento de CMTN é o fato de os quimioterápicos 
apresentarem diversos efeitos adversos, incluindo os cutâneos, associados à toxicidade dermatológica.6

Com o advento das novas terapêuticas para o manejo de câncer, emergiu a toxicidade 
dermatológica. Esta está associada aos danos químicos que ocorrem no epitélio através do estresse 
oxidativo que os quimioterápicos causam, cursando com danos no DNA celular, alterando assim, toda 
a estrutura e função da célula, o que causa sua morte.7 Isso porque, de modo geral, a quimioterapia age 
sobre todas as células do copo sem distinção e ataca tanto as células cancerosas quanto as saudáveis.  

A capecitabina é um antineoplásico do grupo de antimetabólitos, e é convertida no organismo 
em sua forma ativa, 5-fluorouracil (5-FU), através da quebra de sua estrutura, desencadeando assim 
sua ação terapêutica. Uma vez formada, a 5-FU, age inibindo a síntese de DNA e RNA, interferindo 
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negativamente no ciclo celular e resultando na morte das células cancerígenas. Esse processo acontece 
no tumor, minimizando a exposição dos tecidos sadios a essa substância com propriedades citotóxicas.16   

Como uma opção de tratamento paliativo para as pacientes de câncer de mama avançado, seja 
através da monoterapia ou em combinação com outros medicamentos, a capecitabina desempenha seu papel 
efetivamente. Em pacientes com CA de mama não metástico, ou seja, limitada à mama e aos gânglios regionais, o 
quimioterápico deve ser utilizado como agente único em pacientes CMTN, que tenham recebido quimioterapia 
neoadjuvante e cirurgia prévias e ainda apresentam resíduos cancerígenos no tecido cirúrgico, indicando algum 
nível de resistência ao tratamento administrada anteriormente.16 Portanto, a capecitabina deve ser utilizada 
caso a paciente não tenha atingido uma reposta patológica efetiva e completa com a quimioterapia neoadjuvante.

De acordo com MORAWSKA et al., o antineoplásico combina a eficácia do fluorouracil 
infusional com um perfil de toxicidade mais favorável, proporcionando conveniência aos pacientes por 
conta da sua forma oral, possibilitando o tratamento domiciliar. Dentre os principais sistemas que sofrem 
com os efeitos adversos, estão o digestivo, cursando com quadro diarreico, náuseas e vômitos; sistema 
hematopoiético, apresentando anemia e leucopenia nos exames laboratoriais, e por fim, o sistema tegumentar. 

Podemos observar diversos efeitos adversos cutâneos causados pela capecitabina. Apesar de 
genéricos, esses sintomas se apresentam de maneira individualizada para cada paciente e impactam na 
sua qualidade de vida.  Isso porque há uma semelhança no processo de renovação celular cutâneo e na 
proliferação das células cancerígenas; ambos possuem uma alta taxa de divisão celular, sendo de difícil 
diferenciação para o antineoplásico, que acaba agindo indiscriminadamente, atingindo todos os envolvidos.7

Dentre os principais efeitos adversos dermatológicos, destacam-se: hiperpigmentação, alteração da 
placa ungueal e reações acrais, sobretudo a eritrodisestesia palmo-plantar.  A hiperpigmentação é resultado de 
alterações no metabolismo da melanina, com consequente aumento na produção e deposição da proteína na 
pele. A pele torna-se mais sensível à radiação ultravioleta (UV), tornando-se mais propensão à pigmentação.8 

Além disso, está relacionada a outros fatores, como a exposição solar e a predisposição 
genética, que podem influenciar no efeito colateral. Esse aumento na pigmentação normal da pele 
relacionada ao uso da capecitabina geralmente se manifesta como manchas escuras na pele, que podem 
acontecer em áreas fotoexpostas, precedidas ou não por sinais de fotosensibilidade, e como pigmentação 
acral (ao longo das cristas) ou macular (sobre as palmas das mãos e planta dos pés). Estas variam em 
intensidade e tamanho; podendo ser localizadas ou difusas, afetando áreas expostas ao sol ou mesmos 
áreas cobertas, como as mucosas. Essas alterações podem começar em dias ou levar até meses para se 
desenvolver após o inicio da terapia, e na maioria das vezes, desaparecem meses após sua descontinuação.7

As lâminas ungueais, também conhecidas como unhas, são placas córneas de células mortas, 
constituídas principalmente por queratina. As alterações envolvendo essas estruturas também representam 
um dos efeitos colaterais que podem ocorrer durante o tratamento. Essas variações podem afetar a 
aparência e saúde das unhas, causando desconforto as pacientes. Dentre as alterações mais comuns estão a 
onicólise, que separa a unha do leito ungueal, podendo descolar parcial ou totalmente; onicomadesis, que 
é a descamação e queda da unha, deixando o leito unguel exposto; onicodistrofia, referente a uma série de 
alterações na forma, textura e expessura das unhas, proporcionando mais fragilidade à elas; e paroníquia, 
que é a inflamação da pele ao redor das unhas, sendo expressa através de alguns sinais flogisticos como 
vermelhidão e edema, além da sensibilidade, aumentando assim a propensão a infecção na região.8

Uma das principais reações acrais relacionadas ao tratamento, é a eritrodesistesia palmo-
plantar, também conhecida como Síndrome Mão Pé (SMP), e representa um desafio clinico 
significativo para pacientes oncológicos submetidos a esse tipo de terapia. Sua incidência varia 
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entre 2 a 60% dos casos, sendo de gravidade leve a moderada. É possível observar a ocorrência 
dessa síndrome em até 34% dos pacientes tratados com infusão continua de capecitabina.17 

O eritema acral apresenta características distintas de outras reações cutâneas causadas por esses 
medicamentos. A fisiopatologia subjacente dessa síndrome ainda não está completamente elucidada, porém 
os estudos acreditam que haja um desencadeamento inflamatório local decorrente do acumulo de metabólitos 
excretados pelas glândulas écrinas, que são responsáveis pelo suor e estão localizadas nas mãos e pés. O 
extravasamento microcapilar nas extremidades (depositados na camada córnea da epiderme) exerce um efeito 
tóxico, mediado pela ciclo-oxigenase (COX 2), podendo causar danos aos queratinócitos basais, tornando 
a reprodução dessas células mais suscetíveis a toxicidade, ocorrendo proliferação da epiderme irregular e 
queratinização prematura.7 Além disso, existem outros fatores envolvidos que incluem flutuações de temperatura 
nas extremidades distais, aumento dos pontos de pressão, proliferação celular acelerada e hiperidrose. 

O padrão histológico das lesões varia de acordo com sua apresentação clínicas, sendo, 
portanto, os achados mais comuns: a dermatite de interface com espongiose (resultado do 
extravasamento dos linfócitos para a derme, que migram para a epiderme, desencadeando edema 
o edema epidérmico intracelular) e necrose dos queratinócitos, além de dilatações do plexo 
vascular superficial (as chamadas varizes) e um infiltrado inflamatório disperso. REFERENCIA 

A síndrome mão-pé tem seu estágio inicial caracterizado por sensibilidade palmo-plantar, 
e evolui para uma dor em queimação acompanhada de edema e eritema em placas bem definidas e 
simétricas, entre o 2º e 4º dia após o início da sensibilização. As placas eritematosas geralmente estão 
localizadas na face lateral externa dos dedos e nas eminências tênares e hipotensares das mãos, 
apesar de poderem se espalhar por toda a superfície. Em quadro mais pronunciados, bolhas podem 
ser formadas e estas resultam em áreas erosivas, consequentemente comprometendo sua função. 
Apesar das mãos serem o primeiro sítio de acometimento, os pés podem ser afetados isoladamente.20

Complementarmente, foram relatadas variantes atípicas da síndrome, caracterizadas pelo 
desenvolvimento de erupções cutâneas na região da nuca, tórax e extremidades. Não há relato de consequências 
a longo prazo, portanto com a redução da dose ou a interrupção do medicamento desencadeante o quadro clínico tem 
remissão em poucos dias. Com exceção dos casos nos quais as lesões causaram úlceras, que podem deixar cicatrizes. 

De acordo com a Terminologia Comum para Critérios de Eventos Adversos, a síndrome é 
classificada em três grau. No grau I, são observadas alterações discretas na pele (também chamada de 
dermatite dolorosa), apresentando sinais específicos como eritema, edema ou hiperqueratose. Já no 
grau II, a sintomatologia é caracterizada por alterações cutâneas associadas ao processo doloroso, 
tais como formação de bolhas, descamação e lesões. No grau III, ocorrem alterações cutâneas 
mais intensas, acompanhadas de dor que pode levar à restrição das atividades de autocuidado.

Uma medida essencial na prevenção da toxicidade dermatológica associada à quimioterapia 
é fornecer aos pacientes informações educativas sobre os primeiros sinais e sintomas, além dos efeitos 
adversos causados pela capecitabina, oferecendo sempre uma escuta ativa, respondendo as dúvidas e 
diminuindo os receios. É importante ressaltar a esses pacientes que os sintomas podem ocorrer durante o 
tratamento, mas tendem a retornar ao normal após seu término ou controlado com a diminuição da dose. 
Além disso, é essencial que os pacientes sigam rigorosamente as medidas de prevenção e tratamento das 
lesões, de acordo com a conduta médica. Os familiares precisam estar envolvidos em todo o processo, 
sendo necessário que entendam o impacto causado pelo uso da medicação e na importância do autocuidado. 

Uma das medidas de prevenção que demonstraram resultados significativos nos 
pacientes foi a administração de Celecoxibe, um antiinflamatório não esteroidal (AINE), que atua 
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na inibição de COX 2, sendo necessário ponderar os riscos e benefícios. E considerar a redução 
na dose do tratamento, apesar de ter um impacto direto no desfecho do tratamento. Em algumas 
situações é necessário avaliar a interrupção do tratamento até que os sintomas diminuam.18

Ainda assim, para evitar a interrupção do uso da medicação e garantir a adesão 
ao tratamento, algumas estratégias podem ser adotadas, sobretudo para alivio dos 
sintomas. Tratamentos farmacológicos estão sendo estudados e é possível observar alguns 
benefícios, proporcionando o controle dos sintomas relacionados ao uso da Capecitabina. 

Foram realizados estudos onde investigaram o uso de ureia na prevenção da síndrome mão-
pé. Um dos estudos comparou o uso do creme Mapisal com o creme de Ureia para profilaxia da doença 
causada pelo uso do quimioterápico. Considerando que as manifestações apresentadas na SMP incluem 
a diminuição na capacidade antioxidante da pele, o creme Mapisal foi utilizado para fins comparativos, 
já que é uma pomada que contém grande variedade de antioxidadentes, além de extratos de óleos 
nutritivos. Trata-se de um estudo randomizado, ou seja, um estudo experimental, onde foram avaliados 
152 pacientes, dos quais 47 desenvolveram a síndrome. Do total, 39,5% dos pacientes estavam em uso 
do creme Mapisal e 22,4% estavam usando o creme de Ureia 10%. Concluíram então que o creme de 
Ureia era superior comparado ao creme de Mapisal na prevenção e cuidado da síndrome mão-pé.19

Em um estudo de relato de caso adicional, o gel de Aloe Vera foi avaliado e considerado 
uma opção de tratamento tópico para as lesões da síndrome mão-pé. Isso porque, o gel fitoterápico 
possui diversas propriedades regeneradoras do tecido, com ação anti-inflamatória, cicatrizante 
e umectante, proporcionando maior conforto para os pacientes, além do alívio sintomático. 

No estudo prospectivo, randomizado, multicêntrico e controlado conduzido por Dalenc (2019), 
foi investigada a eficácia da hidroterapia como tratamento de suporte para manejo da SMP em pacientes 
que receberam tratamento para câncer de mama não metastático. Esse tratamento consistiu em um regime 
alternativo de cuidados diários, incluindo banhos em água com temperatura controla de 34ºC por até 20 minutos, 
no máximo, para que as pacientes fossem beneficiadas somente do seu efeito emoliente e anti-inflamatório. 

 Além disso, foi realizado um banho de chuveiro por 5 minutos para facilitar a remoção 
de escamas amolecidas, seguido de pulverização com água termal e névoa para melhorar os efeitos 
antipruriginosos e calmantes. A ingestão oral da água termal, também foi associada aos tratamentos 
térmicos. A pele foi envolvida com uma camada espessa de filme emoliente e oclusivo para melhora 
da hidratação, além de massagens especificas que foram realizadas por um fisioterapeuta afim de 
amaciar a pele e estimular o tecido cicatricial, reduzindo o edema e o linfedema pós-operatório. 

As pacientes ainda receberam cuidados estéticos em uma oficina de maquiagem, onde 
uma especialista ensinou técnicas para esconder cicatrizes corporais, faciais e marcas persistentes 
na pele. No estudo, a maioria dos itens avaliados apresentou resultados significativos no grupo 
de intervenção com hidroterapia em comparação com o grupo-controle, sugerindo então que 
a hidroterapia pode ser uma abordagem efetiva como tratamento de suporte para SMP.20

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O câncer de mama é um problema de saúde global que afeta milhões de mulheres em 

todo o mundo. Além dos desafios físicos que as mulheres precisam enfrentar frente a doença 
apresentada, vale ressaltar os problemas psicológicos que acompanham toda a trajetória desde o 
diagnóstico até o tratamento. Muitas pacientes enfrentam diversas emoções em conjunto e tornam-
se mais susceptíveis ao medo, ansiedade, tristeza e preocupações com a imagem corporal durante 
essa jornada. A quimioterapia desempenha um papel crucial no tratamento do câncer de mama. 
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Os quimioterápicos atuam destruindo as células cancerígenas, impedindo sua divisão e crescimento 
descontrolado. Dentre os principais medicamentos, a capecitabina é frequentemente utilizada em pacientes 
com câncer de mama, especialmente quando outras opções de tratamento não são viáveis. Embora a 
capecitabina seja eficiente contra as células cancerígenas, ela também combate as células saudáveis 
tegumentares, por suas características similares, no que diz tocante à divisão e multiplicação celular. 

Sendo assim, ela pode causar efeito dermatotóxicos nas portadoras de neoplasia mamária em 
tratamento. Isso inclui alterações na pele, como eritema, descamação, formação de bolhas e até mesmo 
úlceras. Esses efeitos adversos são capazes de gerar um impacto significativo na qualidade de vida das 
pacientes. Apesar disso, existem estratégias para prevenção e tratamento desses efeitos dermatotóxicos. 

É fundamental educar as pacientes sobre os sinais precoces desses efeitos colaterais e fornecer 
medidas de cuidados adequados, que incluem a manutenção de uma rotina de higiene adequada, uso 
de produtos hidratantes e emolientes, para proporcionar maior proteção e regeneração mais rápida 
ao epitélio afetado, além de acompanhamento com uma equipe de saúde multidisciplinar regular, 
para que seja possível monitorar qualquer sinal de complicação e até mesmo, o êxito do tratamento. 

Novos estudos estão sendo conduzidos nas áreas de dermatologia e oncologia afim de melhorar a vida 
das pacientes com câncer de mama. A continuidade na pesquisa é essencial para o desenvolvimento de novas 
estratégias de prevenção e tratamento, bem como para a busca de terapias mais eficazes e menos impactantes. 

Em resumo, o câncer de mama representa um desafio complexo para mulheres em todo o 
mundo, não apenas pela expressão de seus efeitos físicos, mas também aos problemas psicológicos 
associados. O tratamento com quimioterápicos, como a capecitabina, é uma importante abordagem 
terapêutica alternativa, mas pode causar efeitos dermatotóxicos significativos. A prevenção e 
tratamento proporciona uma melhor qualidade de vida para as pacientes. Sendo de extrema 
importância a abordagem de uma equipe multidisciplinar e um olhar atento da dermato-oncologia.
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RESUMO
A artroplastia reversa de ombro é uma técnica cirúrgica utilizada no tratamento de lesões irreparáveis 

do manguito rotador e outras patologias do ombro, que resultam em dor e perda de função. O objetivo da pesquisa 
foi investigar a técnica operatória da artroplastia reversa do ombro e avaliar sua eficácia dos procedimentos 
de reabilitação pós cirúrgico. A pesquisa foi realizada diante de uma revisão bibliográfica que precedia os 
critérios expostos na metodologia. Os resultados revelaram que a técnica cirúrgica discutida é eficaz nas 
patologias relacionadas ao ombro, com os pacientes submetidos apresentando uma melhora significativa na 
qualidade de vida. Entretanto, o sucesso do procedimento não está relacionado somente a cirurgia, mas também 
ao programa de reabilitação dos indivíduos operados. Dessa forma, pode-se concluir que os pacientes que 
seguiram um programa adequado de reabilitação, assistidos pelos médicos apresentaram uma recuperação 
mais rápida e completa da função do ombro em comparação com aqueles que não tiveram a mesma assistência. 

Palavras-chave: artroplastia de ombro; ortopedia; ombro; procedimentos ortopédicos 

INTRODUÇÃO
A artroplastia é um procedimento cirúrgico que envolve a substituição de uma articulação do corpo 

humano por uma prótese. É possível destacar diversos subtipos de artroplastias, como nas articulações do 
joelho, quadril, ombro e tornozelo. Cada procedimento mencionado apresenta indicações próprias, mas de 
forma geral é indicado para pacientes com dor crônica e limitação de movimentos na articulação lesada devido 
a condições como osteoartrite, artrite reumatoide e necrose avascular, por exemplo. O objetivo principal da 
artroplastia é aliviar a dor e proporcionar qualidade de vida aos indivíduos.  No caso do ombro, o procedimento 
de artroplastia apresenta dois subtipos: artroplastia parcial e artroplastia total. Importante ressaltar que 
cada técnica apresenta suas peculiaridades e indicações, que variam de acordo com o tipo e gravidade da 
patologia acometida. Ambos as cirurgias envolvem a remoção das superfícies articulares danificadas e 
substituição por uma prótese e objetivam o mesmo fator: a recuperação da qualidade de vida do paciente. 

A artroplastia total de ombro, também denominada de hemiartroplastia o ombro, é o método 
tradicional que envolve a substituição de toda a articulação do ombro por uma prótese. Esse procedimento 
é utilizado para condições como a artrite reumatoide, osteoartrite, fraturas do ombro e lesões do manguito 
rotador. Entretanto, existem certas condições em que a artroplastia total do ombro não é capaz de suprir 
a recuperação total do paciente, como nos casos mais complexos – gerando uma limitação funcional da 
articulação. Os casos mais complexos das patologias relacionadas ao ombro são quadros de artrose associadas 
a lesões dos tendões do manguito rotador. Diante desse cenário, em 1987 Paul Grammont apresentou a 
artroplastia reversa, ao inverter a posição da prótese em relação à posição normal da articulação do ombro. 
Este procedimento é mais comum em artropatias do manguito rotador, porém também pode-se ressaltar 
rupturas mais complexas nessa região, artrite glenoumeral, fraturas de úmero proximal como indicações. 
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Anatomia do ombro
A articulação do ombro é uma estrutura complexa que permite uma ampla gama de 

movimentos, sendo essencial para as atividades diárias. Durante o aprofundamento das técnicas 
operatórias da artroplastia é fundamental revisar a anatomia e a biomecânica dessa articulação, 
assim como suas estruturas ósseas, ligamentares, musculares e tendinosas. O trabalho em 
questão relacionou esse conhecimento com as principais patologias acometidas na articulação.

A articulação do ombro, também denominada de articulação glenoumeral, é do tipo sinovial 
plana. A cabeça do úmero articula-se com a cavidade glenoidal da escápula, sendo o úmero, a clavícula e a 
escápula os principais ossos envolvidos. A estabilidade dessa articulação é consolidada por uma combinação 
das estruturas ósseas mencionadas, ligamentos musculares e tendinosos. Dentre os ligamentos, pode-se 
destacar o ligamento coracoumeral, glenoumeral e transverso do úmero. Existe um saco articular que envolve 
de maneira completa essa região, estendendo-se da cavidade glenoidal até o colo anatômico do úmero.  

 O ligamento coracoumeral é forte e largo, reforçando a parte superior da cápsula articular se 
estendo do processo coracoide da escápula até o tubérculo maior do úmero. Os ligamentos glenoumerais 
são três espessamentos da cápsula articular sobre a face anterior da articulação que se estende da 
cavidade glenoidal até o tubérculo menor e colo anatômico do úmero. Esses ligamentos podem estar 
ausentes em determinados indivíduos, por isso conferem apenas um reforço mínimo na articulação 
do ombro. Porém, eles desempenham função na estabilização articular quando o úmero se aproxima 
ou excede seus movimentos. Por fim, o ligamento transverso do úmero é uma lâmina estreita que se 
estende entre os tubérculos maior e menor do úmero. O ligamento em questão atua como um retináculo 
– faixa de retenção do tecido conjuntivo, para segurar o tendão da cabeça longa do músculo braquial. 

A estabilidade estática da articulação é fornecida principalmente pelos ligamentos, enquanto a 
estabilidade dinâmica é garantida pela ação coordenada dos músculos ao redor do ombro. Nesse sentido, pode-
se destacar o papel do manguito rotador – composto pelos: músculos supraespinhal, infraespinhal, redondo 
menor e subescapular. Esses músculos atuam diretamente na estabilização e movimentação do ombro, suas 
respectivas disfunções, ainda que pequenas influenciam diretamente na amplitude e qualidade de vida do paciente. 

O músculo supraespinhal é um músculo groso, bipeniforme com um formato piramidal que ocupa 
toda a fossa supraespinhal da escápula. Esse músculo origina-se na fossa suprespinhal e insere-se no tubérculo 
maior, sendo inervado pelo nervo supraescapular. Ele permite um movimento de rotação lateral e abdução 
até 90°. O músculo infraespinhal é plano, grosso e bipenifome adotando um formato oblongotriangular e 
ocupando quase toda a fossa infraespinhal da escápla. Origina-se na espinha da escápula, inserindo-se no 
tubérculo maior do úmero. Esse músculo é inervado pelo nervo supraescapular e permite movimento de rotação 
lateral, adução e abdução do braço. O músculo redondo menor é cilíndrico e quadrangular, situando-se na 
fossa infraespinhal da escápula anteriormente ao músculo infraespinhal. Ele origina-se na fossa infraespinhal 
e na margem lateral da escápula, inserindo-se no tubérculo maior e inervado pelo nervo axilar. Essa estrutura 
permite a rotação lateral e adução do braço. O músculo subescapular é plano, grosso com formato triangular. 
Ele está situado na fossa escapular passando pela face anterior da articulação do ombro para se inserir no 
úmero, especificamente no tubérculo menor. Esse músculo permite uma rotação medial e adução do braço. 

A inervação do membro superior é realizada por uma complexa rede de nervos, que transmitem 
os impulsos nervosos concedendo a sensibilidade dessa região. O plexo braquial é o principal componente 
desse sistema, desempenhando papel essencial durante as cirurgias de artroplastia. Esse plexo é formado 
por nervos que se originam a partir das raízes nervosa cervicais superiores (C5-T1) estendendo-se ao 
longo do pescoço, ombro, axila e braço. Durante os procedimentos cirúrgicos como os reparos de lesões, 
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reconstruções ou implantações de dispositivos médicos como as próteses é essencial preservar a integridade 
desses nervos para evitar complicações pós cirúrgicas. Além disso, o conhecimento do cirurgião dos nervos 
do membro superior auxiliam no processo de anestesia e controle da dor, garantindo conforto ao paciente. 

Diante do exposto, é possível observar que a biomecânica da articulação do ombro é complexa e deve-
se ser analisada de acordo com a anatomia do membro superior, levando em consideração os ossos, músculos, 
ligamentos e nervos. Esse conhecimento potencializa o diagnóstico preciso e o tratamento eficaz nas lesões 
dessa articulação. Avanços contínuos na pesquisa científica e na prática clínica contribuem para o melhor 
entendimento dessa complexa estrutura e possibilitam intervenções terapêuticas com melhores resultados. 

Semiologia do ombro e patologias associadas
O pré-requisito para o tratamento de qualquer paciente com dor na articulação do ombro é a 

compreensão precisa do quadro clínico, sinalizado pelos sinais e sintomas até o momento de queixa para 
o médico. De forma básica, pode-se afirmar que o paciente que procura atendimento médico no setor 
de ombro da ortopedia apresenta dor associada o movimento gerando restrição e instabilidade durante 
atividades. As patologias do ombro estão relacionadas ao nível de atividade e de idade do paciente, pois 
esses fatores exercem papel essencial no diagnóstico e tratamento eficaz. Por exemplo, a degeneração do 
manguito rotador ocorre em pacientes de 40 a 60 anos de idade, condrossarcomas podem ser observados em 
pacientes na faixa etária de 30 anos, enquanto a patologia do ombro congelado é observada em pessoas com 
45 a 60 anos. O exame é complexo visto os inúmeros componentes dessa articulação com a possibilidade 
dessas lesões ocorrerem no interior ou fora da cápsula. Além disso, a dor pode ter origem de patologias 
provenientes da coluna cervical, tórax ou vísceras, por exemplo. Assim, durante a consulta também 
deve ser avaliado a presença de lesões nessas regiões próximas para descartar outros tipos de doenças.  

O exame do ombro deve ser feito com o paciente livre de roupas e o examinador sempre comparando 
com o lado contralateral. Antes de iniciar o procedimento, é importante verificar a função da coluna cervical 
para afastar alguma alteração grosseira que possa interferir com a função normal desta articulação. Primeiro, 
inspeciona-se o ombro e a cintura escapular a procura de deformidades ou hipertrofias musculares que 
sugiram comprometimento no manguito rotador. Sucede-se com a palpação dos espaços articulares e ossos 
do ombro com a intenção de detectar pontos dolorosos específicos. Em seguida, com manobras e movimentos 
específicos, observa-se a mobilidade e a força muscular. A partir de movimentos de rotação medial e lateral, 
de abdução e de elevação no plano da escápula de forma ativa e passiva com resistência para avaliar a força 
muscular e amplitude de movimento do paciente. O arco de movimentos durante essas ações indicam os 
sinais positivos ou negativos para certas patologias de acordo com o grau de dor referido pelos indivíduos. 

O ombro é a articulação de maior mobilidade do corpo e, como consequência, uma das mais 
vulneráveis a lesões. A integralidade de todos os seus componentes são fundamentais para a funcionalidade 
do braço e do antebraço para conceder amplitude dos movimentos e mecanismos de equilíbrio de propulsão 
do corpo como um todo. O procedimento de artroplastia consiste na concessão de uma prótese dessa 
articulação em decorrência de patologias que não tenham prognóstico favorável a um plano terapêutico 
menos invasivo, como apenas com fisioterapia. Nesse sentido, pode-se destacar as seguintes patologias: 
lacerações graves no manguito rotador, fraturas complexas do úmero proximal, osteoartrose com perda 
óssea de glenoide, displasias no ombro, artrites autoimunes com ou sem ruptura do manguito rotador. No 
cenário de ambulatório, é normal indivíduos relatando queixas de dor no ombro, com perda de função 
apresentando restrição de movimentos com limitação na flexão, rotação externa e interna ou o próprio 
movimento de cruzar o corpo com os exames de raio x normais. Esses pacientes apresentam capsulite adesiva, 
também denominado de ombro congelado, consistindo no enrijecimento da musculatura do manguito 
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rotador. Em sua maior parte, esses indivíduos apresentarão uma completa restauração dos movimentos e 
resolução da dor dentro de 18 meses, sem a necessidade de procedimentos invasivos como a artroplastia.  

Descrição da técnica cirúrgica de artroplastia de ombro
A artroplastia de ombro consiste em um procedimento cirúrgico utilizado no tratamento de uma 

variedade de condições patológicas que envolvem essa articulação. Existem diferentes tipos de artroplastia, 
com suas respectivas indicações – a artroplastia total anatômica (ATO), artroplastia parcial, artroplastia total 
reversa (ATRO) e artroplastia de Resurfacing. A escolha do tipo de procedimento depende de fatores como a 
condição clínica do paciente, a causa da lesão e da doença que influenciam o parecer do cirurgião especialista. 
Entretanto, em ambas as cirurgias o planejamento pré operatório da equipe multidisciplinar (médico, 
enfermeiro e fisioterapeuta) é essencial. A literatura indica que não há evidência clínica que demonstre 
superioridade de um método de planejamento pré-operatório, como a utilização de softwares específicos. Além 
disso, exames de imagens são fundamentais na rotina ortopédica para essa fase que antecede o procedimento. 

O presente trabalhou buscou explorar a técnica de artroplastia reversa e suas condições de 
recuperação, contextualizando com as indicações cirúrgicas dos outros tipos de procedimento também.  
Dessa forma, a artroplastia total anatômica do ombro (ATO) envolve a cabeça do úmero e a cavidade 
glenoidal que serão substituídos por implantes artificias. Essa cirurgia é indicada para casos de osteoarrite, 
artrite reumatoide, fraturas complexas do ombro e necrose avascular da cabeça do úmero. A artroplastia 
parcial do ombro, também denominada de hemiartroplastia, envolve a substituição apenas da cabeça 
do úmero. Sendo indicada principalmente para casos de fraturas da cabeça do úmero em pacientes 
idosos, em que a cavidade glenoidal ainda está em boas condições. A artroplastia de Resurfacing 
consiste na substituição da superfície articular do úmero por uma prótese metálica côncava. Indicada 
para pacientes mais jovens com desgaste da cartilagem e dor no ombro.  A artroplastia total reversa 
do ombro (ATRO), foco principal do artigo, é uma técnica utilizada em casos de lesões irreparáveis 
do manguito rotador que influenciam diretamente a biomecânica do ombro. A cavidade glenoidal é 
substituída por uma prótese esférica e a cabeça do úmero recebe uma prótese em formato de “tala”. Esse 
procedimento melhora de forma significante a estabilidade e consequentemente a função dessa articulação.  

A artroplastia total do ombro (ATO) e a artroplastia parcial são os métodos tradicionais para uma 
variedade de condições, como artrose, artropatia do manguito rotador e alguns tipos de fratura. Entretanto, a 
artroplastia reversa do ombro apresenta resultados mais eficazes em pacientes com rupturas do manguito rotador.  

A artroplastia total reversa do ombro (ATRO) envolve a inversão da articulação do ombro 
para a colocação da prótese. O procedimento inicia-se com a escolha da prótese adequada para o 
paciente, considerando diversos fatores como a anatomia do indivíduo, qualidade óssea, a estabilidade 
desejada e o parecer do cirurgião especialista. As próteses reversas consistem em um componente 
glenoidal esférico e um componente umeral. Atualmente, existem diversas opções no mercado que 
permitem diferentes designs e tamanhos que podem ser personalizados de acordo com a necessidade 
do paciente. Nesse processo pré-cirúrgico, a organização do staff e a integração da equipe que vai 
atuar após a cirurgia é fundamental para o processo de recuperação. A cirurgia é marcada somente 
com o parecer do médico especialista e após o paciente ser submetido aos exames de risco cirúrgico 
e de imagens necessários, além da articulação com a equipe de acompanhamento pós cirúrgico. 

Inicia-se o procedimento com o paciente colocado em decúbito dorsal, com o ombro afetado 
exposto e livre de qualquer compressão na mesa cirúrgica. Na área de ortopedia, existem estruturas 
especializadas para facilitar o acesso e promover conforto para toda a equipe durante a cirurgia. O 
médico cirurgião realiza uma incisão que varia de acordo com a preferência do profissional, normalmente 
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realizada na parte anterior do ombro.  Cria-se um leito ósseo adequado para a fixação da prótese 
umeral e da cavidade glenoidal, com o ortopedista removendo a cartilagem. Assim, a prótese glenoidal 
é fixada na respectiva cavidade utilizando cimentos ósseos ou parafusos especiais e a prótese umeral 
inserida na cabeça do úmero, fixada com parafusos ou hastes. O maior desafio até para profissionais 
mais experientes durante esse procedimento é o posicionamento correto do componente glenoidal, pois 
a mal fixação resulta em instabilidade e afrouxamento gerando resultados clínicos indesejáveis. Após 
a colocação das próteses, existe um teste de estabilidade e função para avaliar o comprometimento do 
componente umeral e glenoidal. Nesse momento, a equipe avalia o encaixe adequado e a amplitude de 
movimento satisfatória do ombro do paciente – podendo ser requisitado um exame de imagem ainda 
na sala de cirurgia. A incisão é fechada e o paciente é liberado do centro cirúrgico após a cirurgia. 

Dessa forma, o trabalho de recuperação de um paciente com patologias relacionadas ao 
ombro inicia-se no ambulatório com o exame físico e avaliação dos exames de imagens pelo médico 
especialista. Caso o parecer profissional indique a técnica cirúrgica como conduta terapêutica, o 
médico avaliará o tipo de prótese indicada e orientará o paciente de forma correta. O indivíduo que 
será submetido a uma prótese total reversa de ombro deve ser informado dos riscos dos procedimentos 
assim como a conduta que deverá apresentar no pós cirúrgico com sua recuperação. O trabalho inicia-
se no centro cirúrgico e só termina na fisioterapia e consultas de retorno com o médico especialista. 
É fato que os exercícios desenvolvidos pela equipe de recuperação potencializam os resultados e 
resultam em um quadro clínico favorável para a função do ombro do paciente. A integração da equipe 
de saúde – médico, enfermeiro, fisioterapeutas e técnicos são fundamentais na cirurgia do ombro. 

JUSTIFICATIVA
A ortopedia é arte – a arte de transformar a brutalidade em alívio para as pessoas. A dor de uma lesão no 

ombro é lacerante, comumente, afasta os pacientes de suas funções sociais e laborativas. Segundo Aristóteles: 
“O melhor médico é aquele que recebe os que foram desenganados por todos.” Diante dessa lógica, podemos 
dizer que o ortopedista é o melhor médico, visto que é desafiado todos os dias por pacientes importunados 
pela dor e cercados pela tristeza, sedentos pela cura de suas condições, geralmente crônicas. A motivação 
para o presente trabalho surgiu durante o período que estagiei no serviço de ombro e cotovelo do Instituto 
Nacional de Traumatologia e Ortopedia (INTO) no Rio de Janeiro. O empenho e dedicação dos médicos nos 
ambulatórios da especialidade e no centro cirúrgico da instituição foram determinantes para o meu interesse 
na área. Na vivência desse cenário, pude identificar que o médico que acompanhei enxergava seus pacientes 
além de suas patologias e preocupava-se na qualidade de vida e recuperação dos seus pacientes. Dessa forma, 
minha vivência no INTO me motivou a escrever esse trabalho com o objetivo de contribuir para acadêmicos 
e profissionais da saúde a importância da equipe multidisciplinar no tratamento de patologias relacionadas 
ao ombro, integrando a equipe cirúrgica e os procedimentos pós operatórios na recuperação total do paciente. 

OBJETIVOS
Objetivo geral

O objetivo geral do presente trabalho é investigar a técnica cirúrgica da artroplastia reversa 
de ombro e a eficácia dos procedimentos de reabilitação no contexto pós-cirúrgico do paciente. 

Objetivos	específicos
• Realizar uma revisão bibliográfica sobre artroplastia reversa de ombro, abordando suas 

indicações, contraindicações e técnicas operatórias visando a anatomia da região;
• Investigar a eficácia dos procedimentos de recuperação, por meio da avaliação da função do 
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ombro e da qualidade de vida após a cirurgia; 
• Comparar os resultados obtidos em artroplastia reversa de ombro em pacientes que seguiram 

ou não seguiram o programa de reabilitação, a fim de avaliar a importância da reabilitação no sucesso do 
tratamento;

• Analisar a relação entre as complicações pós-operatórias e a eficácia da artroplastia reversa 
de ombro, por meio da incidência das complicações mais comuns e sua influência na recuperação dos 
pacientes; 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
O manguito rotador é um conjunto de músculos e tendões compostos principalmente pelos 

músculos subescapular, supraespinhal, infraespinhal e redondo maior que envolvem a articulação 
do ombro. Essas estruturas desempenham papel essencial ao conceder estabilidade na função da 
articulação, porém estão sujeitos a impactos e atritos constantes que podem gerar lesões graves. No 
cenário médico, é comum pacientes procurarem atendimentos queixando-se de dor no ombro para o 
generalista, entretanto, o diagnóstico preciso de patologias nesses músculos exigem parecer especializado 
da ortopedia. Essas lesões podem ser decorrentes de traumas agudos como acidentes ou resultados de 
processos degenerativos progressivos que atingem a articulação como as artropatias. Os traumas agudos 
como uma ruptura maciça do tendão podem resultar em lesões irreparáveis devido a uma significante 
perda de tecido. Os processos degenerativos, como por exemplo, uma tendinopatia crônica podem levar 
a alterações estruturais nos tendões que dificultam sua reparação. Nesses casos, a intervenção cirúrgica 
da artroplastia total reversa do ombro (ATRO) é indicada, em razão de sua abordagem invasiva e eficaz. 

A artroplastia total reversa do ombro (ATRO) é uma medida inovadora no tratamento de lesões 
antes consideradas irreparáveis do ombro. Essa cirurgia visa não somente aliviar a dor em pacientes que não 
podem ser tratados de forma convencional, mas também restaurar a função da articulação. A técnica cirúrgica 
utiliza uma prótese reversa para reverter a articulação do ombro, proporcionando estabilidade e melhorando 
a biomecânica da região comprometida. O trabalho em questão focou para a indicação da ATRO em pacientes 
sujeitos a lesões irreparáveis do manguito rotador. Esse tipo de lesão consiste no dano severo desses músculos, 
impedindo seu reparo por métodos convencionais, como artroscopias. A condição citada inclui rupturas 
maciças do tendão do manguito ou casos de tendinopatias crônicas avançadas. O sucesso do procedimento 
também abrange outras condições como artrite glenoumeral, fraturas complexas e sequelas de cirurgias 
prévias. A literatura demonstra casos em que houve falhas em cirurgias anteriores no ombro e que a artroplastia 
total reversa do ombro ofereceu uma solução eficaz para esses pacientes com procedimentos mal sucedidos. 

As lesões irreparáveis no manguito rotador representam um desafio clínico significativo. A 
abordagem no diagnóstico e classificação dessas lesões é o início para a recuperação plena de um paciente. 
Dessa forma, a literatura indica a classificação dessa patologia com base em critérios como tamanho da 
lesão, mobilidade do tendão e grau de comprometimento do tecido. A classificação de Cofield amplamente 
utilizada engloba quatro subtipos: lesões tipo I – mobilidade mínima do tendão, lesões tipo II – tendão retraída 
para margem da glenoide, lesões tipo III – tendão retraído par abaixo da margem da glenoide e tipo IV – com 
ausência total do tendão. Esse tipo de informação auxilia o especialista a determinar o tratamento adequado 
para o indivíduo acometido. Além disso, exames de imagem como ressonâncias magnéticas auxiliam na 
caracterização das patologias. Embora as lesões irreparáveis não possam ser curadas por meio reparação 
direta no tendão, existem opções de tratamento para melhorar a função do ombro e aliviar os sintomas 
além da cirurgia de artroplastia. Essas opções incluem terapias físicas, injeções de corticoespeteroides, 
terapia de onda de choque e outras intervenções cirúrgicas. Algumas lesões podem ser tratadas com 
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sucesso a partir dessas opções, porém a grande maioria necessitam da reparação cirúrgica inevitavelmente. 
É importante ressaltar que a decisão de realizar a artroplastia reversa de ombro (ATRO) deve 

ser baseada em uma avaliação minuciosa do paciente, levando em consideração fatores como a gravidade 
da condição, estado geral de saúde e a presença de rede de apoio após o procedimento. A cirurgia em 
discussão é um procedimento que oferece a possibilidade de alívio da dor e solução permanente de uma 
patologia grave. Entretanto, necessita que o paciente seja submetido a uma recuperação com auxílio de 
fisioterapia e rede de apoio até sua alta. O período após o procedimento é essencial para definir a função 
bem sucedida do ombro. Caso a recuperação não seja adequada, o ombro poderá regredir e fragilizar-
se ainda mais. Dessa forma, a fisioterapia e o acompanhamento com o cirurgião ortopédico associado 
aos exercícios e ao movimento progressivo da articulação devem ser rotinas do indivíduo recém operado. 

A fisioterapia desempenha um papel essencial na recuperação pós cirúrgica de qualquer procedimento, 
inclusive da artroplastia total reversa de ombro (ATRO). A reabilitação após essa cirurgia é essencial para 
evitar complicações como a atrofia da articulação e maximizar os resultados pós operatórios. O fisioterapeuta 
estipula um plano de recuperação personalizado que objetiva restaurar a amplitude de movimento, fortalecer 
a musculatura do manguito rotador e assim, melhorar a estabilidade articular. Além disso, a terapia procura 
reduzir a dor, melhorar a postura a propriocepção e contribuir para a retomada total da funcionalidade do 
ombro. O tratamento deve ser progressivo e respeitar a evolução de cada paciente de forma individual, de 
acordo com as limitações e metas estabelecidas. Pode-se ressaltar técnicas como terapia manual, liberação 
miofascial, exercícios funcionais, eletroterapia, crioterapia e mobilizações articulares. Durante esse período de 
reabilitação, o paciente deve seguir as orientações da equipe de saúde evitando atividades que sobrecarreguem 
a articulação, realizando a manutenção da higiene adequada da incisão e aderindo ao programa de exercícios 
prescritos. O movimento é vida, sendo capaz de progressivamente recuperar a função da articulação. 

METODOLOGIA
 O artigo acadêmico em questão foi realizado a partir de uma revisão bibliográfica nas 

principais plataformas de pesquisa acadêmica, como o Google Acadêmico, Pubmed Scientic Library 
Online (SCIELO) e Literatura Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). A pesquisa 
nas plataformas em questão objetivou o embasamento científico para as ideias discutidas no trabalho, 
visando uma melhor contextualização. Foram utilizadas palavras chaves como: artroplastia de ombro, 
ortopedia, ombro e procedimentos ortopédicos no banco de dados. Durante a procura, os critérios 
desenvolvidos foram artigos dos últimos 10 anos, na língua inglesa e portuguesa que tinham a temática 
voltadas diretamente para as palavras chaves. Os critérios de exclusão basearam-se na leitura e análise 
dos materiais voltados a trabalhos que fugiam do tema ou ultrapassavam os critérios como datas 
e língua. Diante da leitura dos textos analisados, pode-se destacar seus principais achados na tabela I. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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G. S. D. Daniela; 
C. S. C. Luedir;
M.A. Marcos; 
B.M. Rogério; 

2014 Artroplastia reversa de 
ombro: relato de caso e 
proposta de tratamento 

fisioterapêutico

Estudo de caso Na paciente analisada, a prótese reversa 
associada a um programa de reabilitação 
que priorizava adequado funcionamento 
da prótese, melhora da força muscular, 

ganho de amplitude de movimento 
e acima de tudo a funcionalidade, 
mostrou-se opção promissora de 

tratamento com retorno do paciente às 
atividades de vida diária e atividades 
laborativas, melhorando assim a sua 

qualidade de vida.

A.G.V. Marcus;
F.R.L. José;
S. Gláucio;
C. Marcio;
B. Bruno;

M. Rickson;
M. Martim;
M. Geraldo;

2014 Artroplastia reversa de 
ombro no tratamento da 
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Estudo de caso Artroplastia reversa de ombro no 
tratamento da Artropatia do manguito 

rotador
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F.M. Salim;
V. Rafael; 

S.J. Mauro;

2015 Artropatia de manguito: 
o que esperar do 
resultado final da 

artroplastia reversa?

Estudo de caso A artroplastia reversa mostrou-se uma 
excelente opção para o tratamento 

de pacientes com artropatia do 
manguito rotador com baixo índice de 
complicações maio res. O notching é 
uma complicação frequente, mas que 
na maioria dos casos não apresenta 

repercussão clínica.
N. F. A Arnaldo
M. A. Eduardo

A.H. Jorge 
T. M. Evelinda
G. C. E. Mauro

2017 Artroplastia reversa do 
ombro: avaliação dos 

resultados clínicos e da 
qualidade de vida

Estudo de caso Os pacientes submetidos à artroplastia 
reversa do ombro tiveram melhoria 

significativa de acordo com as escalas 
da ASES e EVA. A qualidade de 

vida melhorou significativamente de 
acordo com o aspecto físico do SF-12 
e demonstrou tendência de melhoria 
no aspecto emocional. O índice de 

complicações foi de 15% e notching 
ocorreu em 31%.

M. B. Roberto; 
M. B. Rogério; 
S. C. F. Lucas; 

S. S. V. Marcus; 

2019 Artroplastia Reversa 
do Ombro: Indicações 

Emergentes e Resultados

Revisão 
Bibliográfica

A artroplastia total e a hemiartroplastia 
do ombro têm sido o método tradicional 
utilizado para tratar uma variedade de 
condições do ombro, incluindo artrose 
glenoumeral, artropatia do manguito e 

alguns tipos de fraturas.
N. T. Alexandre;
C.K. Gustavo;

R.B. Pedro;

2018 Artroplastia reversa 
de ombro: Resultados 

funcionais na artropatia 
do manguito

Estudo de caso A artroplastia reversa do ombro 
apresenta bons resultados funcionais nos 
escores avaliados, propiciando melhora 
significativa na qualidade de vida dos 

pacientes.
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W. Andre;
F. O. Noel;

O. Dan;
P. S. E. Robison;

E. Benno

2017 Fratura periprotética 
após artroplastia reversa 

do ombro. Relato de 
caso

Estudo de caso As fraturas periprotéticas do ombro 
representam uma grave complicação 
após a substituição da articulação. 

Devido ao rápido aumento do número 
de cirurgias de artroplastia reversa no 

ombro, as fraturas periprótese do úmero, 
descritas como raras, podem aumentar 
no futuro próximo. A paciente era uma 
mulher de 85 anos de idade, que tinha 
uma artroplastia reversa do ombro há 6 
anos. O tratamento cirúrgico consistiu 

em osteossíntese com placa, parafusos e 
cerclagem.

A. Sachin;
C.C. Edward;

H.D. Jonathan;
F.T. Brian;

M.B. C

2021 “Outpatient Shoulder 
Arthroplasty-A 

Systematic Review”

Revisão 
bibliográfica

Em pacientes adequadamente 
selecionados, a artroplastia de ombro 

pode ser uma alternativa segura e 
econômica aos cuidados hospitalares 

e pode levar a uma alta satisfação 
de pacientes e médicos, embora 

sejam necessários mais estudos para 
esclarecer a utilização apropriada desse 

procedimento.
K. Julie;

T. E. Mohy;
H. Pierre;

C. Gregory;

2021 Return to sport after 
shoulder arthroplasty: a 

systematic review

Revisão 
bibliográfica

Existem basicamente três tipos 
de prótese de ombro: artroplastia 
total anatômica do ombro (TSA), 

artroplastia reversa do ombro (RSA) 
e hemiartroplastia umeral (HA). 

A escolha do implante depende de 
múltiplos fatores. A TSA é indicada 

principalmente para artrite com 
manguito rotador preservado e reserva 
óssea glenoidal adequada. No entanto, 
quando o manguito rotador é deficiente 

devido a ruptura maciça irreparável, 
pós-séptica, doença reumática ou 

fratura com tuberosidades cominutivas 
e osteoporóticas (rupturas ósseas 

do manguito rotador), RSA ou mais 
raramente HA é indicado. As principais 

indicações para o último são necrose 
avascular da cabeça do úmero com 
envolvimento mínimo da glenoide, 
artrite na população mais jovem, 
fratura com cabeça do úmero não 

recuperável ou revisão de artroplastia 
prévia malsucedida. No entanto, alguns 

centros também usam HA para falha 
do componente glenoidal, fadiga do 

deltóide e outros fatores deletérios ao 
longo do tempo.

E.K. Peter; 
E.R. Jay;
L. Chris;
A.Tim;

W. Allan;

2020 Effectiveness of 
formal physical 

therapy following total 
shoulder arthroplasty: A 

systematic review

Revisão 
bibliográfica

A restauração da amplitude de 
movimento e força após a artroplastia 

total do ombro é considerada importante 
para os pacientes obterem um bom 
resultado pós-operatório e, quando 

aplicada precocemente, pode oferecer 
uma recuperação mais rápida. Dada a 
crescente incidência de artroplastias 

totais do ombro, especialmente 
artroplastia total reversa do ombro, há 
uma necessidade urgente de estudos 

randomizados controlados de alta 
qualidade e adequadamente alimentados 
para determinar a eficácia dos programas 

de reabilitação após essas cirurgias.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A artroplastia reversa de ombro tem se mostrado uma opção eficaz para o tratamento de diversas 

condições patológicas do ombro, como as lesões antes consideradas irreparáveis do manguito rotador. A 
abordagem em questão é capaz de alcançar resultados ótimos, porém é fundamental a implementação de 
procedimentos de reabilitação adequados. Assim, a fisioterapia precoce é essencial para evitar complicações 
e promover uma recuperação mais rápida e complexa. A equipe de cirurgia inicia o trabalho de intervenção 
no paciente e a fisioterapia segue na função pós cirúrgica. O profissional deve definir objetivos individuais 
para cada indivíduo, levando em consideração o histórico do paciente e suas necessidades específicas. 

Diante do estudo referido, pode-se concluir que a eficácia de qualquer procedimento cirúrgico está 
relacionada diretamente a adesão do paciente a conduta pós procedimento. Portanto, é fundamental a integração 
dos profissionais qualificados da equipe médica ortopédica e da fisioterapia. A colaboração entre paciente, 
médico e fisioterapia intensificam melhores resultados e garantem uma reabilitação eficaz e duradoura. 
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RESUMO
O estudo da relação entre a Medicina e a Inteligência Artificial é de extrema importância diante 

das transformações tecnológicas em curso. Isso está associado ao fato de que a IA desempenha um papel 
crucial na otimização do diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças. No entanto, é fundamental 
compreender os desafios éticos, legais e sociais cujos a integração da IA na medicina pode acarretar. Este 
trabalho apresenta como objetivo principal identificar na produção acadêmico científica a abordagem dos 
benefícios, dos desafios e do futuro da relação entre a medicina e a IA. Sendo assim, foi realizada uma revisão 
bibliográfica sistemática qualitativa, por meio das bases de dados Scielo, PubMed, EBSCO e MedLine, em 
que foi possível selecionar 24 artigos, publicados a partir do ano de 2018. Foram adotados filtros para refinar 
a busca, como intervalo de datas, idioma (inglês e português) e tipo de publicação. Os critérios de inclusão 
envolveram a relevância do tema, a qualidade metodológica e a disponibilidade dos textos completos. Em 
síntese, a pesquisa revelou que a IA apresenta um grande potencial de revolucionar a medicina, visto seus 
benefícios significativos para a prática em saúde. No entanto, é necessário abordar os desafios éticos, técnicos 
e regulatórios para garantir a utilização segura e eficaz da IA no campo da saúde. Pesquisas futuras devem 
se concentrar no desenvolvimento de algoritmos mais interpretáveis, no aprimoramento da privacidade 
e segurança dos dados e na validação rigorosa das aplicações da IA em contextos clínicos específicos.

Palavras-chave: Medicine; Artificial Intelligence; Machine learning; Big data.

INTRODUÇÃO
A Inteligência Artificial (IA) pode ser definida como a teoria e o desenvolvimento de sistemas 

de computadores capazes de executar tarefas que normalmente requerem inteligência humana, como 
percepção visual, reconhecimento de fala, tomada de decisão e tradução entre diferentes línguas. Os 
métodos de aprendizado de máquina têm formado a base da IA moderna, embora esses princípios, como 
as redes neurais, existam desde a década de 1940. Avanços recentes na digitalização, armazenamento e 
processamento de dados, no entanto, permitiram que esses métodos poderosos alimentassem a IA moderna.

A medicina tem sido constantemente impulsionada por avanços tecnológicos os quais 
visam aprimorar a precisão do diagnóstico, o tratamento personalizado e a eficiência geral do 
cuidado em saúde. Um dos desenvolvimentos mais promissores na área é a integração da IA na 
prática médica. Dessa forma, a IA oferece oportunidades sem precedentes para transformar a 
medicina, desde a descoberta de novos medicamentos - reduzindo o tempo e os custos associados 
ao desenvolvimento de novas terapias, até a otimização dos fluxos de trabalhos clínicos.

As primeiras implementações da IA na medicina remontam ao final da década de 
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1960 e ao início da década de 1970. Nessa época, os pesquisadores começaram a explorar 
o potencial da IA para auxiliar no diagnóstico médico e na tomada de decisões clínicas.

Um dos primeiros sistemas dessa ferramenta tecnológica na medicina foi o sistema Dendral, 
desenvolvido na Universidade de Stanford na década de 1960. O Dendral utilizava técnicas de inteligência 
artificial, como a lógica simbólica, para analisar espectros moleculares e identificar estruturas químicas 
complexas. Ele foi utilizado principalmente para auxiliar na identificação de compostos orgânicos desconhecidos.

Outro exemplo importante é o sistema MYCIN, desenvolvido na década de 1970 
na Universidade de Stanford. O MYCIN era um sistema especialista baseado em regras que 
auxiliam no diagnóstico e tratamento de infecções bacterianas no sangue. Esse instrumento 
utilizava informações clínicas inseridas pelos médicos para sugerir tratamentos apropriados, 
considerando fatores como a gravidade da infecção e a resistência bacteriana a antibióticos.

Na década de 1980, a IA continuou a avançar na medicina, com o desenvolvimento de sistemas 
especialistas para diversas áreas, como a cardiologia, a dermatologia e a radiologia. Esses sistemas utilizavam 
regras e algoritmos para auxiliar no diagnóstico de doenças específicas com base em dados clínicos e de imagem.

Ao longo dos anos, a IA na medicina evoluiu significativamente, incorporando técnicas mais 
avançadas, como aprendizado de máquina e redes neurais artificiais. Atualmente, a IA é utilizada de 
forma ampla nas aplicações médicas, incluindo diagnóstico assistido por computador, análise de imagens 
médicas, descoberta de medicamentos, personalização de tratamentos e previsão de resultados clínicos.

Os sistemas baseados em IA agora são capazes de automatizar parcial ou totalmente tarefas bem definidas 
com métricas de desempenho que são comparáveis aos de operadores humanos especializados. Como resultado, 
muitas áreas em todo o setor da saúde estão incorporando tecnologias baseadas em IA em fluxos de trabalho.

JUSTIFICATIVA
A justificativa para o desenvolvimento desse trabalho surge, uma vez que entende-se a relevância 

entre a medicina e a inteligência artificial (IA), através do impacto que essa convergência causa no campo da 
saúde, devido à aspectos como seu crescimento exponencial,  aprimoramento do diagnóstico e tratamento, 
desafios éticos e regulatórios, aceitação e adoção pelos profissionais da saúde, impacto na relação médico-
paciente e, principalmente, seus efeitos na sociedade civil. Ademais, espera-se que o mesmo possa contribuir 
para novas perspectivas na área de estudo, enriquecendo o acervo científico da comunidade acadêmica.

OBJETIVOS
Este trabalho apresenta como principal objetivo explorar e analisar na produção acadêmico-

científica os impactos da IA na área da saúde. Para tanto alguns objetivos secundários foram estabelecidos: 
a) Identificar as aplicações atuais da IA na medicina registrados nas publicações científicas; b) reconhecer 
como estão sendo abordados os desafios éticos e regulatórios da IA no âmbito da saúde nas produções 
acadêmicas; c) apontar insights para futuras pesquisas e aplicações práticas no campo da IA na medicina.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Foi realizada uma revisão bibliográfica sistemática qualitativa, por meio das bases 

de dados Scielo, PubMed, EBSCO e MedLine, em que foi possível selecionar 24 artigos, 
publicados a partir do ano de 2018. Adotaram-se filtros para refinar a busca, como intervalo de 
datas, idiomas (inglês e português) e tipo de publicação. Os critérios de inclusão envolveram 
a relevância do tema, a qualidade metodológica e a disponibilidade dos textos completos.
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METODOLOGIA
Foi realizada uma revisão bibliográfica sistemática qualitativa, a fim de identificar, analisar e 

sintetizar estudos relevantes sobre a medicina e a IA. Sendo assim, as bases de dados utilizadas foram Scielo, 
PubMed, EBSCO e MedLine. Os termos de busca incluíram palavras-chave como “medicine, artificial 
intelligence, machine learning, big data”, utilizando operadores booleanos (AND, OR). Foram incluídos 
estudos qualitativos publicados nos últimos 5 anos, em inglês e português, que explorassem a influência direta 
e indireta da Inteligência Artificial na Medicina. Estudos que não atenderam aos critérios de inclusão foram 
excluídos. Os aspectos relevantes foram extraídos, incluindo detalhes sobre a forma como as empresas usufruem 
da IA, os métodos de coleta de dados e os principais resultados. A análise temática foi realizada para identificar 
padrões e temas emergentes. Os resultados foram analisados, destacando os principais aspectos positivos e 
negativos do tema abordado. As limitações desta revisão incluem a disponibilidade e acesso aos estudos e o 
viés de publicação - uma vez que os estudos com resultados positivos apresentam-se em maior quantidade, 
com poucas publicações sobre a maneira de se controlar essa ferramenta dentro do ambiente da saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A IA na medicina apresenta diversas aplicações que revolucionaram a forma como os profissionais 

da saúde tendem a estabelecer suas decisões clínicas, uma vez que os algoritmos de aprendizado de 
máquina podem analisar grandes conjuntos de dados médicos, identificar padrões e fornecer diagnósticos 
mais precisos e precoces. Além disso, a IA pode ser utilizada para aprimorar a triagem e o rastreamento 
de determinadas patologias, auxiliar na identificação de tratamentos personalizados e aperfeiçoar os fluxos 
de trabalhos operacionais clínico e hospitalar. Apesar dos benefícios, a adoção da IA na medicina também 
apresenta desafios significativos, como por exemplo, as questões éticas, visto que a privacidade dos dados dos 
pacientes e a responsabilidade por decisões tomadas por algoritmos, devem ser cuidadosamente abordadas. 
Ademais, é necessário garantir a transparência e a explicabilidade dessa ferramenta, posto que ambos 
aspectos são fundamentais para a compreensão do raciocínio por trás de um diagnóstico ou tratamento. 

O diagnóstico assistido por computador refere-se a uma abordagem em que a tecnologia 
computacional é utilizada para auxiliar os profissionais de saúde no processo de diagnóstico médico. Essa 
abordagem combina os conhecimentos e habilidades dos médicos com a capacidade de análise e processamento 
de dados dos sistemas computacionais, com o objetivo de fornecer diagnósticos mais precisos e eficientes.

Existem inúmeras técnicas e ferramentas utilizadas, e uma delas é a mineração de dados 
médicos, em que algoritmos são aplicados a grandes conjuntos de dados clínicos para identificar padrões, 
correlações e características relevantes que possam auxiliar no diagnóstico de doenças. Essa análise de 
dados pode ser usada para detectar sinais precoces de doenças, identificar grupos de pacientes com risco 
semelhante e fornecer recomendações de tratamento personalizados. A IA, por meio dos algoritmos de 
aprendizado de máquina, podem ser treinados em grandes quantidades de dados médicos para reconhecer 
padrões e aprender a fazer previsões ou classificações. Esses modelos de IA podem ser usados para 
ajudar os médicos a interpretar exames médicos, como imagens de radiologia ou histopatologia.

Dados de pacientes podem ser coletados seja diretamente de prontuários médicos 
eletrônicos, seja por meio da digitação de informações de anamnese, exames clínico do 
paciente, exames complementares, evolução da enfermidade e medicamentos prescritos e 
usando algoritmos definidos que podem ser atualizados com a análise desses dados e propor 
diagnósticos diferenciais de enfermidades, com as respectivas probabilidades de ocorrência.

Berner e col. discutiram a importância de sintetizar uma lista de hipóteses diagnósticas 
tanto para médicos quanto para estudantes de medicina. Dessa forma, uma lista de análises 
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criteriosas poderia levar à solicitação de exames específicos para esclarecer um caso. (LOBO, 2017)
Atualmente, o uso de wearable devices tem sido introduzido na prática médica, obtendo 

informações contínuas sobre glicemia, ECG e movimento, por exemplo, que podem gerar ações 
automatizadas, como injetar insulina, dar uma descarga elétrica de um desfibrilador subcutâneo 
ou variar a dose de um medicamento em pacientes com doença de Parkinson. As informações 
desses gadgets são capturadas pelo celular do paciente e podem ser transmitidas ao seu médico.

Segundo Lobo (2017), no ano de 2009, nos EUA, foi possível observar que aproximadamente 32% 
dos erros médicos eram consequência da redução do tempo de interação do profissional com o paciente, 
resultando em condutas equivocadas, como triagem indevida e piora da evolução clínica do paciente. Tal 
fato era recorrente mesmo em instituições que usufruiam de prontuários médicos eletrônicos, admitindo-
se que 78,9% dos erros médicos estariam relacionados a adversidades na relação médico-paciente.

O uso de sistemas que cruzam remédios prescritos e dados do paciente, evitando interações ou 
doses inapropriadas, está disponível e se reflete numa melhor e mais segura prescrição medicamentosa. Ainda 
segundo Lobo (2017), médicos e farmacêuticos se beneficiam muito com esses sistemas que confrontam dados 
e prescrições, evitando casos de medicações inadequadas a mulheres grávidas, doentes com insuficiência 
renal, alérgicos à droga prescrita e interações entre medicações feitas por mais de um profissional.

Conforme divulgado pela Plataforma investMCTI (Agência do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Informação), no ano de 2023, o Google, em parceria com a empresa iCAD, anunciou o 
licenciamento de sua ferramenta de rastreio do câncer de mama com uso de inteligência artificial. A 
parceria entre as empresas visa disponibilizar a IA treinada para a identificação da doença para centros 
médicos, agilizando, e tornando mais confiáveis as análises de exames. Em 2020, os pesquisadores da 
empresa publicaram um artigo na Revista Nature, onde afirmam que seu sistema de IA superou inúmeros 
radiologistas na identificação de sinais de câncer de mama. Segundo a pesquisa, o modelo reduz os falsos 
negativos em até 9,4% e os falsos positivos em até 5,7%, entre milhares de mamografias estudadas. A 
fim de analisar anomalias no tecido mamário, que possam indicar presença de câncer, a iCAD espera 
que o rastreio seja mais ágil, confiável, e indique sinais de alerta para prevenção e acompanhamento. 

A IA também tem sido aplicada no diagnóstico de doenças oculares, como a retinopatia diabética 
e degeneração macular. De acordo com Remaly (2022) "O primeiro sistema de IA para diagnosticar essa 
doença, IDx-DR, foi aprovado pelo FDA em 2018. Um segundo sistema, EyeArt, obteve autorização da 
agência em 2020". A adição de algoritmos de IA à prática de cuidados primários mudou a forma como 
os pacientes com diabetes podem fazer uma triagem. Dessa forma, em uma consulta médica de rotina, 
um membro da equipe clínica realiza fotografias digitais das retinas de um paciente. Em segundos, um 
algoritmo de IA determina se o paciente apresenta retinopatia diabética. As clínicas de saúde em áreas 
carentes geralmente não possuem oftalmologistas no local para realizar os exames de triagem recomendados, 
portanto, a IA pode ajudar aos pacientes a realizarem uma triagem que, de outra forma, não o fariam.

Roomasa Channa e seus colegas utilizaram com sucesso esse sistema de IA para rastrear crianças 
em uma clínica pediátrica de diabetes. Ao longo de um ano, as taxas de triagem saltaram de 49% para 95%.

Sem uma opção de IA, a triagem oftalmológica recomendada para pacientes com diabetes tende a falhar, 
de acordo com Mark Meeker, DO, vice-presidente de medicina comunitária da OSF. Os médicos de cuidados 
primários podem encaminhar os pacientes para outro local para o exame de triagem da retinopatia. Entretanto, 
isso muitas vezes não é concluído devido a uma nova viagem, novo compromisso e maior gasto de tempo.

A IBM Watson for Oncology também é um sistema baseado em IA desenvolvido com a finalidade 
de auxiliar os médicos na interpretação de exames cancerígenos. Ele analisa informações clínicas, como 
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histórico do paciente e resultados de exames, e fornece recomendações de tratamento com base em 
evidências científicas e em guidelines médicos. O sistema é utilizado em várias instituições de saúde em todo 
o mundo para ajudar oncologistas a planejar e personalizar opções terapêuticas para pacientes com câncer.

A robótica cirúrgica envolve o uso de sistemas robóticos controlados por cirurgiões para realizar 
procedimentos cirúrgicos. Esses sistemas geralmente consistem em braços robóticos com instrumentos 
cirúrgicos precisos, permitindo movimentos extremamente precisos. Os cirurgiões controlam os robôs 
a partir de uma estação de trabalho, visualizando o campo cirúrgico em alta definição e realizando os 
movimentos necessários. A robótica cirúrgica oferece uma ampla gama de benefícios, como incisões 
menores, perda de sangue reduzida, tempo de recuperação mais rápido e menor risco de complicações 
pós-operatórias. Embora a robótica cirúrgica e a IA ofereçam diversas vantagens, é importante ressaltar 
que essas tecnologias são ferramentas complementares à experiência e ao julgamento dos médicos. Os 
profissionais de saúde continuam a desempenhar um papel fundamental na realização dos procedimentos 
cirúrgicos e na tomada de decisões clínicas, utilizando a robótica cirúrgica e a IA como suporte para 
aprimorar a precisão e a eficiência dos cuidados médicos. Conforme publicado por Miguel Prestes 
(2020), em pouco tempo, a cirurgia robótica se estabeleceu como padrão-ouro para o tratamento 
de grande parte das doenças em diferentes sistemas orgânicos e especialidades cirúrgicas. Neste 
momento, de forma semelhante à videolaparoscopia, a cirurgia robótica se expressa como tecnologia 
disruptiva, determinando importante quebra de paradigmas e movendo adiante a roda da história. 

A IA desempenha um papel crucial na assistência cirúrgica, fornecendo suporte aos cirurgiões 
durante os procedimentos. Por exemplo, algoritmos de IA podem analisar imagens médicas em tempo real, 
como exames de tomografia e ressonância magnética, para fornecer informações adicionais sobre a anatomia 
do paciente. Isso auxilia no planejamento e execução de cirurgias com maior precisão e segurança. Ademais, a 
IA pode ser usada para processar e analisar dados cirúrgicos, como o monitoramento de sinais vitais e registros 
eletrônicos de saúde, para fornecer insights em tempo real sobre o estado do paciente durante a cirurgia.

Segundo a Organização Mundial de Saúde (2020), durante a pandemia de COVID-19, 
pesquisadores de todo o mundo tentaram construir modelos eficazes, capazes de diagnosticar a doença a partir 
de radiografias do tórax e tomografias computadorizadas. No entanto, como amplamente documentado por 
Roberts e demais, nenhum dos 320 trabalhos com inteligência artificial renderam resultados satisfatórios.

Na medicina, o termo “caixas pretas” refere-se a processos, técnicas ou algoritmos 
cujo funcionamento interno não é facilmente compreensível ou explicável. Assim como nas 
caixas pretas em sistemas eletrônicos e aeronaves, nas quais seu funcionamento interno não 
é visível, as “caixas pretas” na medicina se referem a abordagens ou sistemas nos quais os 
detalhes sobre como uma decisão ou resultado é alcançado não são completamente transparentes.

À medida que a IA é gradativamente utilizada na medicina, alguns algoritmos podem ser considerados 
caixas pretas. Isso significa que o processo exato pelo qual a IA chega a uma decisão específica ou faz uma previsão 
pode não ser facilmente interpretável pelos profissionais da saúde. Embora os resultados possam ser precisos 
e úteis, entender os fatores e as características específicas que levaram àquele resultado pode ser desafiador.

Por sua vez, a IA na medicina pode influenciar os princípios éticos tradicionais na prática médica, uma 
vez que a autonomia do paciente é um princípio ético fundamental, que enfatiza o direito do paciente de tomar 
decisões informadas e participar ativamente no seu próprio cuidado de saúde. Como a utilização da IA, pode 
haver preocupações em relação à capacidade do paciente de compreender e influenciar as decisões tomadas 
por sistemas algorítmicos complexos. Além disso, a IA na medicina envolve a coleta e o processamento de 
grandes quantidades de dados pessoais e de saúde dos pacientes. Isso levanta preocupações éticas relacionadas 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

557COMUNICAÇÃO ORAL

à privacidade e confidencialidade dessas informações. É fundamental garantir que os dados dos pacientes 
sejam protegidos adequadamente e que haja consentimento informado para a coleta e o uso desses dados.

Em suma, a IA na medicina pode trazer desafios éticos significativos, exigindo a 
consideração cuidadosa dos princípios éticos tradicionais para garantir que sua implementação 
seja realizada de maneira ética e responsável, priorizando o bem-estar e os direitos dos pacientes.

Considerando as implicações éticas da IA na medicina, a possibilidade de vieses pode preocupar 
qualquer sistema de inteligência artificial. Os vieses geralmente se enquadram em três categorias principais. 
A primeira categoria é quando dados desequilibrados ou deturpados são alimentados como dados de 
treinamento para algoritmos, que podem ignorar completamente classes mal representadas, por exemplo, 
usando conjuntos de dados que não apresentam dados suficientes sobre grupos vulneráveis. A segunda  
categoria é o viés gerado por um algoritmo defeituoso. Por fim, a terceira categoria é aquela relacionada ao erro 
humano, na verdade, o mais sutil, pois é resultado de preconceitos sociais de longa data. No caso das caixas 
pretas, no entanto, vieses parecem ser muito mais difíceis de serem identificados e prevenidos. Conforme 
destacado por Obermeyer, evidenciou-se que o sistema de saúde dos EUA utilizaram um algoritmo comercial 
que apresentava um viés racial evidente contra pacientes negros. Se as caixas pretas forem utilizadas na 
prática clínica, cuidados redobrados devem ser tomados para evitar a insurgência dos ditos preconceitos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa ressalta a crescente intersecção entre a Medicina e a Inteligência 

Artificial, evidenciando seu potencial revolucionário no setor da saúde. No decorrer do trabalho, 
constatou-se que a IA é capaz de demonstrar sua eficácia em diversos aspectos da medicina, desde 
o diagnóstico precoce de determinadas patologias até a otimização terapêutica personalizada.

Contudo, ressalta-se que, apesar dos avanços notáveis, a integração da IA na prática 
médica ainda enfrenta desafios éticos e regulatórios. É fundamental garantir a transparência 
dos algoritmos, a privacidade dos pacientes e a responsabilidade dos profissionais de saúde.

Neste cenário em constante evolução, a formação de médicos e profissionais de 
saúde deve incluir o entendimento da IA a fim de que a mesma possa ser utilizada através de 
conceitos éticos e morais. A colaboração interdisciplinar entre médicos, cientistas de dados e 
especialistas em IA é crucial para impulsionar o progresso e alcançar resultados significativos.

Sendo assim, a medicina continuará a se beneficiar dos avanços dessa tecnologia, 
porém, é preciso manter-se atento para garantir que os benefícios sejam acessíveis a todos e que a 
tecnologia seja uma aliada na busca de cuidados médicos mais eficazes, humanizados e seguros. 
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RESUMO 
Estudo exploratório e descritivo realizado no período de maio a junho de 2023, com 22 puérperas 

internadas no Hospital Universitário, da região serrana do RJ, que objetivou analisar a associação entre 
as orientações fornecidas e a prática do aleitamento materno em nutrizes internadas no alojamento 
conjunto. Para a coleta de dados foi aplicado um questionário baseado nos passos 3, 4, 5 e 8 da Iniciativa 
Hospital Amigo da Criança e as respostas foram tabuladas e os dados confrontados com estudos de outros 
autores. Como ponto positivo do estudo, após a entrevista, todas as participantes receberam as orientações 
referentes às suas dúvidas com o objetivo de conscientizar sobre a importância da amamentação para 
a saúde e vínculo do binômio mãe-filho e seu direito de receber a orientação correta na hora certa. O 
estudo está em consonância com a resolução CNS 466/12 do Conselho Nacional de Pesquisa e aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Serra dos Órgãos pelo número do parecer 
3.897.538, CAAE: 28855020.4.0000.5247. A maioria das participantes relatou falta de informações e 
de auxílio por parte da equipe de saúde para avaliação e manejo das mamas puerperais, o que reforça 
a deficiência de orientações às parturientes e a necessidade de padronização, diretrizes, equipe treinada, 
qualificada e incentivos ao aleitamento materno. O estudo lança luz sobre a escassez de orientações sobre 
o aleitamento materno para as nutrizes internadas no alojamento conjunto de um hospital universitário, 
destacando as dificuldades enfrentadas na prática devido à falta de informação e demonstração adequadas.

Palavras-chaves: IHAC; Nutrizes; Benefícios do Aleitamento Materno; Orientações e 
Dúvidas sobre Amamentação.

INTRODUÇÃO  
Ainda que se tenha conhecimento sobre os benefícios do aleitamento materno sua prevalência 

mostra-se inferior dos valores desejados. De acordo com dados do Fundo Nacional das Nações Unidas para 
a Infância, 48% das crianças nascidas no mundo nos últimos 24 meses foram amamentadas na primeira hora 
de vida, e 65% foram alimentadas de maneira exclusiva com leite materno nos dois primeiros dias de vida, 
contudo essa realidade não é igual em todas as regiões.¹ O percentual mais elevado de amamentação na primeira 
hora foi observado na região Sul Africana, com 81%; na América Latina foi de 63%. O número de infantes que 
receberam leite materno de forma exclusiva nos dois primeiros anos de vida na América Latina, foi de 54%.²

Pelo baixo índice de aleitamento materno exclusivo no Brasil, no ano de 2018, o Ministério da Saúde 
criou uma campanha para incentivar a amamentação de forma exclusiva nos seis primeiros meses de vida do 
bebê. Tal campanha, apresentava como slogan “Amamentação é a Base da Vida”, visando a promoção em saúde.³
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A Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC) é uma certificação do Ministério da Saúde para os 
hospitais que seguem os 10 passos para o sucesso do aleitamento materno, elegidos pelo Fundo das Nações Unidas 
(Unicef) e pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Os hospitais que obtêm este selo recebem uma placa que 
fica na entrada da maternidade, simbolizando a adequada atenção à saúde da mulher e da criança oferecidas.4

A amamentação na primeira hora de vida do bebê, conhecida também por “golden hour” ou 
em português “hora de ouro” é reconhecida como o quarto passo para o sucesso da amamentação no 
primeiro ano de vida pela Organização Mundial de Saúde (OMS/UNICEF, 1989)5. A amamentação 
está relacionada à colonização bacteriana intestinal do recém-nascido (RN) por meio da composição da 
microbiota materna. Além disso, ela contribui para melhorar o desenvolvimento dos reflexos motores de 
sucção e pega do RN, aumentando a prevalência e a duração da mamada. Ademais, está associada a um 
melhor controle glicêmico infantil, diminuição da incidência de infecções e síndrome da morte súbita.6,7

Os benefícios do aleitamento são inúmeros não só para o bebê, mas para a mãe, a família e o planeta. Para 
o recém-nascido, essa prática auxilia na prevenção de diversas doenças, tanto próprias da idade como diarreias 
e infecções respiratórias, quanto as que podem surgir na vida adulta, como diabetes, hipertensão e obesidade.8

Para a mãe, o aleitamento ajuda a diminuir o risco de vários tipos de câncer, como o de útero, ovário 
e de mama, além da depressão pós-parto. Já para a família, os benefícios incluem estreitamento de laços pelo 
vínculo gerado com essa prática, assim como menos gastos financeiros, pela falta de uso de fórmulas infantis.9

Para o planeta, a amamentação está ligada ao processo ecológico minimizando os poluentes do ar, água e 
solo através da diminuição da produção das fórmulas de leites artificiais e adereços como mamadeiras e chupetas.10  

JUSTIFICATIVA
Durante as atividades práticas na maternidade, foram observadas dificuldades por parte das mães-

nutrizes em lidar adequadamente com o manejo das mamas puerperais para fornecer com segurança o 
leite materno exclusivo. Isso justifica a necessidade de identificar elementos nas técnicas e abordagens 
que visam fortalecer o exercício dessa atividade durante os cuidados imediatos prestados à parturiente. 

OBJETIVOS
Objetivo Geral 

Analisar a associação entre as orientações fornecidas e a prática do aleitamento materno em 
nutrizes internadas no alojamento conjunto.

Objetivos	Específicos	
• Identificar as orientações fornecidas pelas nutrizes durante o período pós-parto imediato em 

relação ao aleitamento materno.
• Conhecer as dúvidas e/ou as dificuldades enfrentadas pelas nutrizes no que diz respeito à prática 

do aleitamento materno. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Globalmente, as dimensões comportamentais, culturais, sociais e históricas 

desempenham um papel crucial na influência e eficácia do manejo da lactação. Nesse 
contexto, os profissionais de saúde desempenham papel fundamental, principalmente 
através de ações que promovem a proteção e incentivo ao aleitamento materno. 11 

A abordagem adequada junto às mulheres e familiares para lidar com essa questão deve 
considerar as especificidades culturais, modos de vida e crenças comportamentais, que pode 
influenciar a percepção e a aceitação do aleitamento materno como uma prática natural e benéfica. 11
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Dentre as inúmeras ações empreendidas pelos profissionais de saúde, destaca-se a 
proteção do aleitamento materno e o incentivo por meio de programas de conscientização e 
educação em saúde, que visam aumentar o conhecimento sobre os benefícios do aleitamento 
materno para o trinômio mãe-bebê-família. E é somente com a escuta ativa que poderemos 
ajudá-los a superar desafios e dificuldades relacionados à amamentação, fornecendo orientações 
e apoio individualizados, contribuindo desta forma para uma experiência positiva. 12 

Uma das estratégias que tem dado certo são as práticas de educação em saúde, uma vez que 
permite que a população tenha acesso a informações precisas e atualizadas principalmente sobre o manejo 
das mamas puerperais. Não menos importantes, informações sobre a importância da amamentação 
exclusiva nos primeiros meses de vida do bebê, os nutrientes essenciais presentes no leite materno e os 
benefícios de longo prazo são primordiais para que compreendam o processo de conscientização. 13 

Portanto, abordar a lactação considerando as dimensões comportamentais, culturais, sociais e 
históricas é essencial para garantir o sucesso do aleitamento materno. A proteção e incentivo ao aleitamento, 
aliados à escuta ativa e à educação em saúde, são estratégias valiosas para criar vínculos sensíveis e aumentar 
a conscientização sobre a importância desse alimento natural e benéfico para a população mundial. 14 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo exploratório e descritivo que integra o Projeto de Extensão 

Amamenta SIM, vinculado ao Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO).
O instrumento utilizado para a coleta de dados foi um questionário baseado 

nos passos 3, 4, 5 e 8 da Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC), aplicado em 
vinte e duas (22) nutrizes internadas no alojamento conjunto do Hospital das Clínicas de 
Teresópolis Constantino Ottaviano (HCTCO) durante os meses de maio e junho de 2023.

Após a entrevista, todas as participantes receberam orientações referentes às suas 
dúvidas com o objetivo de conscientizar sobre a importância da amamentação para a saúde 
e vínculo do binômio mãe-filho e seu direito de receber a orientação correta na hora certa.

As repostas dos questionários foram tabuladas e os dados confrontados com estudos de outros autores.
O estudo obedeceu a todas as normativas do Comitê de Ética e está em consonância com a 

resolução CNS 466/12 do Conselho Nacional de Pesquisa e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 
Centro Universitário Serra dos Órgãos pelo número do parecer 3.897.538, CAAE: 28855020.4.0000.5247.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados mostraram que diretrizes são importantes para proteção, promoção e apoio ao 

aleitamento materno, para que mulheres sejam beneficiadas com informações assertivas, favorecendo 
o conhecimento e segurança das nutrizes por meio do projeto de extensão Iniciativa Hospital amigo 
da Criança (IHAC).15 Além disso, houve um estreitamento entre a universidade, através do hospital 
universitário, e os serviços de saúde, impactando na amamentação, fortalecendo o binômio mãe-bebê em 
diversos aspectos. Reforça-se o poder de contribuição de um hospital universitário face às evidências.

Com relação à idade, 54,5% se encontravam na faixa etária entre 26 a 35 anos, 36,4% tinham 
entre 18 a 25 anos e 9,1% eram acima de 36 anos. Desta forma, as participantes da pesquisa em maioria 
têm entre 26 e 35 anos, seguido por mulheres de 18 a 25 anos, que totalizam mais de 90% das participantes. 
Acima dos 36 anos o número foi muito pequeno. Este dado corrobora com estudo realizado com nutrizes de 
uma Unidade Básica Saúde da Família em Fortaleza/CE, que estavam predominantemente na faixa dos 20 
a 35 anos, o que é justificado pelo fato de esta faixa ser considerada o período fértil, propício à gestação.16
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Referente a escolaridade, 31,8% das entrevistadas possuem Ensino Médio Completo (EMC), sendo 
a mesma porcentagem das que possuem Ensino Fundamental Incompleto (EFI). Ademais, 18,2% relataram 
ter Ensino Médio Incompleto (EMI), 13,6% ter Ensino Fundamental Completo (EFC) e o restante, 4,6%, não 
ser alfabetizada ou possuir Ensino Superior Incompleto (ESI). Assim, foi registrado em nossa pesquisa um 
empate entre a maioria (31,8% cada) entre ensino médio completo e ensino fundamental incompleto. Estudo 
realizado no nordeste do Brasil, com mais de 5.000 puérperas, houve a predominância do ensino fundamental, 
ademais os aspectos regionais podem influenciar na oportunidade ou não de frequentar os bancos escolares.17

Com relação à história obstétrica das 22 participantes, 59,1% realizaram parto vaginal 
e 40,9% fizeram cesárea. Acerca da primiparidade, 61,9% afirmaram não ser primíparas e 
38,1% afirmaram ser multípara. No que tange à experiência anterior com a amamentação, 
54,5% das participantes asseguraram já possuí-la, enquanto 45,5% nunca amamentaram. 

A respeito da rede de apoio, 45,5% afirmaram ter a mãe como suporte, 18,2% seus 
respectivos companheiros, 13,6% a sogra, 4,5% algum profissional de saúde e 13,6% afirmaram 
ser outra pessoa diferente das já mencionadas. 0% relataram ter o(a) filho(a) como suporte e 22,7% 
relataram não ter qualquer rede de apoio. A rede de apoio em quase 50% foi representada pela 
figura da mãe o e é o meio familiar o primeiro lugar na referência das participantes, representado, 
principalmente, pelas mães das puérperas e outras mulheres da família. Isto explicita que quando 
há rede de apoio, a família e principalmente a figura feminina ficam evidenciadas.18 No entanto, 
em segundo lugar (22,7%), a maior declaração foi de ausência de rede de apoio na pesquisa presente.

Com relação aos dados obtidos por meio das perguntas do Passo 3 - informar todas as 
gestantes sobre os benefícios e o manejo do aleitamento materno- os resultados foram que 68,2% das 
participantes relataram não terem sido informadas sobre a importância e o manejo do aleitamento 
materno. No entanto, 31,8% informaram ter recebido informações acerca do assunto. É interessante 
observar que, embora as mães reconheçam de forma convicta os benefícios que a amamentação traz 
para o bebê, muitas delas não conseguem descrever de maneira objetiva quais são esses benefícios. 19

A OMS (Organização Mundial de Saúde) alega que o AME (Aleitamento Materno Exclusivo) 
deve ser mantido até o sexto mês, já o AM (Aleitamento Materno) até os dois anos de vida da criança, 
com a finalidade de proporcionar crescimento e desenvolvimento adequados, assim como também, a 
maior proteção a diversas doenças.5 É crucial destacar os benefícios da amamentação na primeira hora 
de vida e ressaltar a importância de priorizar essa prática. Para isso, é necessário aprimorar a capacitação 
dos profissionais de saúde, garantindo que compreendam plenamente o valor desse cuidado e da 
realização dessa ação em saúde. É essencial incentivar a amamentação na primeira hora de vida como 
uma de suas tarefas prioritárias no processo do cuidado. Dessa forma, é possível promover e valorizar 
a prática da amamentação imediatamente ao nascimento, visando o bem-estar da mãe quanto do bebê.

Com relação aos dados obtidos por meio das perguntas do Passo 4 - ajudar as mães a iniciar o 
aleitamento materno na primeira meia hora após o nascimento- os resultados foram que 68,2% das entrevistadas 
alegaram não ter tido permissão para segurar o bebê na sala de parto. No entanto, 31,8% informaram ter recebido 
permissão. Além disso, das que obtiveram permissão, 100% contaram não ter durado mais que 30 minutos. 

Ademais, 90,9% relataram não receber ajuda ao iniciar o aleitamento materno na sala de 
parto. Em contrapartida, 9,1% receberam. Com relação ao tempo que levou para ter contato com o 
bebê, 54,5% afirmaram ter levado mais de 3h após o parto, enquanto 45,5% afirmaram que levou até 1h. 

É de suma importância orientar os benefícios para a mãe e para o bebê na primeira hora da amamentação, 
conhecida como "hora ouro", esse período tem relação com o tempo de aleitamento materno exclusivo e 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

564COMUNICAÇÃO ORAL

aleitamento materno total. Com isso, foi comprovado a menor introdução de alimentos ultraprocessados 
até um ano de idade pelos recém-nascidos que ocupam o grupo de amamentados na primeira hora.20

No entanto, fatores que foram associados ao sucesso da amamentação na primeira 
hora de vida foram, o parto vaginal e o alojamento conjunto. É comprovado que a aproximação 
entre mãe e o bebê influenciam no vínculo afetivo, além de fornecer segurança às mães para 
amamentar. Com isso, incentivar essas ações pode impactar positivamente no tempo total 
de amamentação e modificar a realidade, que é relatado ainda com um déficit no país.21

Mesmo a maioria recebendo amamentação na primeira hora de vida com 
predominância nas instituições de saúde, ainda se destaca ausência de conhecimento 
dos profissionais de saúde sobre o que se trata a amamentação na primeira hora de vida.

É fundamental destacar que a amamentação na primeira hora de vida marca o início 
de uma jornada de amamentação bem-sucedida. No entanto, é importante ressaltar que o 
suporte contínuo à amamentação nos dias e semanas seguintes é essencial para assegurar que 
tanto a mãe e quanto o bebê possam desfrutar dos benefícios duradouros da amamentação. 

Com relação aos dados obtidos por meio das perguntas do Passo 5 - mostrar às mães como 
amamentar e como manter a lactação mesmo se vierem a ser separadas dos filhos, os resultados foram que 
54,5% afirmaram receber ajuda a partir da segunda mamada ou dentro das 6h após o parto, enquanto 45,5% 
afirmaram não receber auxílio. Os resultados da pesquisa somatizam o estudo realizado com 31 gestantes 
participantes de uma palestra educativa sobre aleitamento materno, oferecida no Banco de Leite Humano 
(BLH) da Maternidade Escola Assis Chateaubriand (MEAC) em Fortaleza/CE.22 Avaliaram o antes e depois 
das orientações sobre o preparo das mamas antes do parto, as vantagens da amamentação para o lactente e 
para a nutriz, fisiologia da lactação e técnicas adequadas de amamentação, e em algumas questões abordadas 
tiveram um número de acertos bem mais consideráveis quando se comparou em relação a pré e pós palestra.

Das participantes, 59,1% relataram não ter sido demonstrado a elas como segurar o recém-
nascido e posicioná-lo para amamentar, enquanto 40,9% obtiveram essa demonstração, quanto às 
orientações, 87% alegaram não receber orientações de como remover o excesso de leite da mama, 
enquanto 13% receberam. No tocante a pesquisa, com relação a pega do bebê durante a amamentação, 
em que deve se apresentar bem aberta com o lábio inferior voltado para fora e a bochecha cheia, 58,1% 
das gestantes acertaram antes da palestra e após a palestra os resultados foi de 93,5% de acertos. Já a 
questão que abordava a realização de massagens e a retirada de uma pequena quantidade de leite antes 
da amamentação 58,1% acertaram antes da palestra e após a palestra 93,5% obtiveram êxito na resposta.

Foi demonstrado sobre como remover o excesso de leite das mamas, 85,7% afirmaram não ter 
sido demonstrado como remover o excesso de leite das mamas, enquanto 14,3% receberam demonstração. 
Quanto ao posicionamento e pega, 68,2% conseguiram demonstrar o posicionamento e a pega corretos para 
amamentação e 38,8% não sabiam realizá-los de forma correta. Fazendo alusão aos resultados obtidos na 
investigação da pesquisa com relação ao manejo das mamas puerperais, em que 87% alegaram não receber 
orientações de como remover o excesso de leite da mama, enquanto 13% receberam, e 85,7% afirmaram não 
ter sido demonstrado como remover o excesso de leite das mamas, enquanto 14,3% receberam demonstração.

Em relação ao oferecimento de ajuda na amamentação, demonstração, orientação sobre excesso 
de leite, posicionamento e pega corretos 54,5% afirmaram receber ajuda a partir da segunda mamada 
ou dentro das 6h após o parto, enquanto 45,5% afirmaram não receber auxílio e 59,1% relataram não 
ter sido demonstrado a elas como segurar o recém-nascido e posicioná-lo para amamentar, enquanto 
40,9% obtiveram essa demonstração, e com relação ao posicionamento e pega, 68,2% conseguiram 
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demonstrar o posicionamento e a pega corretamente e 38,8% não sabiam realizá-los de forma correta. 
Tais dados são importantes visto que a pesquisa realizada em Teresina-Pi, com onze mães, na faixa 
etária de 18 a 43 anos, que desmamaram precocemente apresentou como uma das causas as variáveis 
relacionadas à assistência pré-natal: orientação sobre amamentação e desejo de amamentar.23

Sendo assim, orientação prévia e o suporte de profissionais de saúde são fundamentais para as mães em 
relação à amamentação, uma vez que esse ato traz benefícios vitais para a saúde do bebê e do binômio mãe-bebê.

Com relação aos dados obtidos por meio das perguntas do Passo 8 - incentivar o aleitamento materno 
sob livre demanda-, os resultados foram que 77,3% não foram orientadas e não sabem reconhecer os sinais de 
quando o bebê está com fome, enquanto 22,7% afirmaram saber. Quanto à livre demanda, 77,3% não foram 
estimuladas a alimentar o bebê sempre e por quanto tempo ele quiser, enquanto 22,7% foram estimuladas. 

Portanto, essa investigação demonstrou que a maioria das participantes não foi orientada 
sobre ambos os temas. Estes dados condizem com os obtidos em um estudo realizado em um 
hospital no Paraná, com 20 puérperas, em que foi demonstrado que do total, somente sete 
lactantes sabiam a definição correta do termo "livre demanda" e, dentre estas, três a praticavam.24

Foram observadas dúvidas com relação ao conhecimento dos sinais indicativos de fome 
do bebê. Muitas mães a associaram ao choro, que pode ser propiciado pela fome, mas também 
por sono, frio e dor, por exemplo. Outras a correlacionaram até mesmo aos reflexos do recém-
nascido comuns desta idade, como realizar o movimento de sucção quando a boca recebe algum 
estímulo externo, acreditando, então, que a sucção digital, por exemplo, seria sugestiva de fome.

Assim, constatou-se a carência de uma orientação adequada por parte dos profissionais de saúde sobre o 
tema. É importante ressaltar a importância dessas orientações e do esclarecimento das dúvidas das mães no pós-
parto, pois isso auxilia na redução da taxa de desmame precoce, ou seja, antes dos seis meses de vida do lactente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo lança luz sobre a escassez de orientações sobre o aleitamento materno para as nutrizes 

internadas no alojamento conjunto de um hospital universitário, destacando as dificuldades enfrentadas na 
prática devido à falta de informação e demonstração adequadas. Ademais, como ponto positivo identifica os 
profissionais de saúde e familiares mais próximos como fontes de apoio às mulheres participantes do estudo, 
durante o período pós-parto, ressaltando a persistência das dúvidas, quanto ao manejo do aleitamento materno, 
bem como os seus benefícios e destaca a necessidade de padronização, diretrizes claras, equipes capacitadas e 
incentivos para promover a amamentação e quiçá o cenário do estudo ser Iniciativa Hospital Amigo da Criança.
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RESUMO
Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE- censo de 2020), estimaram 

que a população idosa do Município de Teresópolis é de cerca de 27.322 indivíduos. Ao vislumbrar o 
quantitativo populacional e considerando um maior fator de risco para essa subpopulação, faz-se 
relevante avaliar a prevalência de idosos internados por COVID-19 e seus desfechos, buscando a adoção 
de políticas públicas em saúde. Este estudo visa analisar a prevalência de idosos infectados pelo vírus 
SARS-CoV-2 no Hospital das Clínicas Costantino Ottaviano (HCTCO), verificando como as variáveis 
sexo, raça, idade e comorbidades associadas relacionaram-se ao desfecho do estudo (taxa de óbito). O 
estudo foi aprovado pelo CEP sob o CAAE n.º 40593720.7.0000.5247. Trata-se de estudo epidemiológico 
retrospectivo, com base na coleta de dados de prontuários médicos do HCTCO referentes ao ano de 
2020. Os prontuários foram revisados, e registrados o número de casos diagnosticados, o número de 
óbitos, assim como as comorbidades associadas. Com exceção da Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica 
(DPOC [OR=1,13; IC 95%,  0,367-3,951]), os pacientes portadores de Hipertensão Arterial Sistêmica 
(HAS [OR=0,94; IC 95% 0,436 - 2,144]); diabetes (OR=0,881, IC 95%,  0,444-1,759); obesidade 
(OR=0,610, IC 95%, 0,198-2,105); Doença Renal Crônica (DRC [OR= 0,353, IC 95%, 0,088-1,437]); 
Insuficiência Cardíaca (IC [OR=1,65, IC 95%, 0,512-6,280]); tabagismo (OR= 0,318, IC 95%,  0,080-
1,234) e etilismo (OR=0,412, IC 95%, 0,084-1,978), apresentaram menor chance de alta, do que aqueles 
que não possuíam tais comorbidades ou características. Embora os prontuários tenham apresentado 
dados incompletos em relação à autodeclaração de raça, tabagismo, etilismo, Índice de Massa Corporal 
(IMC) e comorbidades, o que limitou nossa análise, os dados compilados podem informar aos provedores 
de saúde e tomadores de decisão em políticas de saúde, sobre a melhor forma de identificar e instituir 
medidas especiais para orientar e prevenir a transmissão de COVID-19 na população idosa do município.

Palavras-chave: COVID-19; Epidemiologia; Prevalência; Síndrome Respiratória Aguda 
Grave.

INTRODUÇÃO
 O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE- censo de 2020) citou que o 
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Brasil possui 14,05% de sua população representada por idosos, o Estado do Rio de Janeiro, 16,66% 
e o Município de Teresópolis, 14,83%, o que resulta numa população de cerca de 27.322 idosos ¹. 

A Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) é uma das complicações relacionadas à 
infecção pelo vírus da COVID-19, denominado SARS-CoV-2, havendo alta prevalência em indivíduos 
idosos (> 60 anos) e portadores de comorbidades, como doença cardiovascular e diabetes, associado à 
influência de exposição a fatores externos e estilo de vida, como estresse, sedentarismo e tabagismo.²,³ 
Essa síndrome é caracterizada pelos seguintes critérios: (1) dispneia/desconforto respiratório ou (2) 
pressão persistente no tórax ou (3) saturação de O2 menor que 95% em ar ambiente ou (4) coloração 
azulada de lábios ou rosto4. Dados epidemiológicos mostram claramente que a morbidade e a 
mortalidade de pacientes idosos são significativamente maiores do que as de pacientes jovens.5,6,7,8

JUSTIFICATIVA
Ao vislumbrar o quantitativo populacional de idosos no Brasil, em particular, na cidade de 

Teresópolis-RJ, e considerando um maior fator de risco para essa subpopulação, faz-se relevante avaliar a 
prevalência de idosos internados por COVID-19, com manifestações compatíveis com SRAG no Hospital 
das Clínicas Costantino Ottaviano (HCTCO), localizado no Município de Teresópolis- RJ, seus fatores de 
risco e desfechos, buscando a adoção de políticas públicas voltadas para essa população mais vulnerável.

OBJETIVOS
Objetivo Geral:

Analisar a prevalência de idosos internados com SRAG infectados pelo vírus SARS-
CoV-2 no Hospital das Clínicas Costantino Ottaviano (HCTCO), verificando a correlação entre as 
variáveis, como sexo, idade, comorbidades, versus desfechos, como alta hospitalar ou mortalidade.

METODOLOGIA 
Desenho do estudo:

O estudo foi aprovado pelo CEP/UNIFESO sob o CAAE n.º 40593720.7.0000.5247. Trata-se de estudo 
transversal, epidemiológico e retrospectivo, estruturado a partir da coleta de dados secundários de prontuários 
médicos do Hospital das Clínicas de Teresópolis Costantino Ottaviano (HCTCO), realizado no ano de 2022.  
Os prontuários foram consultados, sendo registrados o número de casos de internação devido ao diagnóstico de 
COVID-19 em idosos, o número de óbitos versus o de alta hospitalar, assim como as comorbidades associadas. 

Participantes do estudo:
A amostra foi composta por homens e mulheres com idade igual ou maior a 60 anos, internados no 

HCTCO com manifestações respiratórias indicativas de SRAG e diagnóstico definitivo de COVID-19, no período 
compreendido entre 4 de março de 2020  (data da decretação da transmissão comunitária no país) e 31 de janeiro 
de 2021. Justifica-se o período escolhido por ser anterior ao advento da vacinação contra o vírus da COVID-19. 

Estratégia de coleta e análise de dados:
A coleta de dados ocorreu por meio da consulta aos prontuários do HCTCO, considerando as 

seguintes variáveis: idade (em anos completos); sexo; raça (sem especificação de autodeclaração ou observação 
da cor da pele); comorbidades (Hipertensão Arterial Sistêmica- HAS, Diabetes Mellitus- DM, Obesidade, 
Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica- DPOC, Doença Renal Crônica- DRC e, Insuficiência Cardíaca- IC). 

Entre os hábitos de vida, foram coletados dados sobre tabagismo e etilismo, ambos 
declarados pelos pacientes na admissão hospitalar. Os dados foram armazenados em planilhas 
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compartilhadas no programa Google Sheets, com posterior análise descritiva e estatística. 
Procedeu-se à análise estatística, de acordo com a descrição da amostra e prevalência de 

fatores de risco conhecidos. Para verificar a distribuição de normalidade, utilizou-se o teste não 
paramétrico do Qui-quadrado (X2), seguido da análise de correlação entre as variáveis e estimativa 
da razão de chances (Odss ratio), além do modelo de regressão logística binário. Em todos os testes, 
considerou-se um intervalo de confiança de 95% (IC 95%) e grau de significância de 5% (p < 0,05). Para 
tanto, foi utilizada a versão 4.2.1, do software Jamovi, que tem como base a linguagem estatística R.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Caracterização da amostra:

Foram identificados 199 indivíduos com sintomas clínicos compatíveis com SRAG, a 
partir da infecção por COVID-19. Destes, 51,26% (102) eram do sexo feminino e 48,74% (97) 
do sexo masculino; 101 (50,75%) indivíduos estavam na faixa etária 60-70 anos; 53 (26,63%) na 
faixa etária de 71-80 anos; 34 (17,09%) na faixa etária de 81-90 anos, e apenas 11 (5,53%) acima de 
91 anos.  A média de idade foi de 72,6 anos. As características da amostra estão descritas na tabela 1.

Tabela 1.  Caracterização da amostra

Fonte: Autores, 2023.

Desfecho primário:
O principal desfecho foi o óbito por COVID-19, avaliado por meio da variável evolução do caso, 

em “óbito” ou “alta hospitalar”. Assim, os indivíduos foram estratificados nos seguintes grupos: Grupo Alta 
hospitalar (GA): pacientes que evoluíram com alta hospitalar após internação, e Grupo Óbito (GO): pacientes 
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que evoluíram para óbito após internação. Não foi incluída na análise o tempo de internação dos pacientes.
As análises estatísticas compreenderam a distribuição das frequências absolutas 

(n) e relativas (%) das variáveis de interesse. Os dados dos grupos se encontram na tabela 2.

Tabela 2. Descrição dos grupos: Alta hospitalar (GA) e Óbito (GO)

Fonte: Autores, 2023.

Em relação aos sinais e sintomas, os mais registrados foram dispneia (63,32%), tosse 
(48,74%) e febre (26,63%). Em menor proporção, também foram apresentados sinais e sintomas de 
dessaturação (5,03%) e outros, como cefaléia, mialgia, inapetência, diarreia e rebaixamento sensorial.

Considerando os fatores de risco relacionados às condições de saúde das pessoas idosas 
acometidos por COVID-19, quase a totalidade possuía uma ou mais comorbidades, sendo HAS e o 
diabetes mellitus as mais prevalentes. Em menor proporção foram encontradas DPOC, IC e DRC.

Análise estatística:
Com base no desfecho e nas exposições, estipulou-se duas hipóteses: H0: Não existe 

associação entre as variáveis (são independentes); H1: Existe associação entre as variáveis (são 
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dependentes) (Tabela 3). Em seguida, estimou-se as razões de odds (RO) brutas e ajustadas e os 
intervalos de confiança de 95% (IC 95%) por meio da regressão logística binária, um dos modelos 
lineares generalizados mais utilizados na área de saúde que no nosso caso, a variável resposta 
foi o desfecho dos pacientes (alta ou óbito) e os variáveis independentes, as comorbidades. 

Tabela 3. Resultados do teste do qui quadrado das variáveis em relação aos desfechos primários

As variáveis sexo, HAS, diabetes, DPOC, DRC, IV, etilismo e tabagismo se mostraram 
independentes em relação ao desfecho primário, com exceção da variável raça, cuja H0 foi rejeitada ao nível 
de 5% de significância, isto é, a variável e o óbito dos pacientes  mostraram dependência. Fonte: Autores, 2023.

A análise da correlação entre as variáveis demonstrou serem estas majoritariamente baixas. No 
entanto, algumas correlações foram significantes ao nível de 5% (*) e ao nível de 1% (**) (Tabela 4). 

Tabela 4. Correlação entre variáveis
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* Correlação é significante ao nível de 5%; ** Correlação é significante ao nível de 1%.  

 Em seguida, estimou-se as razões de odds (RO) brutas e ajustadas e os intervalos de 
confiança de 95% (I 95%) por meio da regressão logística.

Tabela 5. Razão de chances (Odss ratio)

Fonte: Autores, 2023.

Embora algumas evidências demonstrem um risco desproporcionalmente maior de 
incidência, hospitalização e morte por COVID-19 em grupos minoritários raciais e étnicos9,10,11, 
neste estudo, observou-se uma maior taxa de óbitos em indivíduos da raça branca (26,87%).

Em relação ao sexo, não houve maior prevalência de óbitos no sexo masculino, contrariando resultados 
de estudos realizados na Itália, na Argentina e na Europa. As justificativas para essa diferença são variadas, e 
se dividem em biológicas, imunológicas, comportamentais e de composição celular entre os sexos.12,13,14

Quanto à faixa etária mais atingida, esta situou-se entre 60-70 anos (23,76%), com 
média de idade dos óbitos de 72,5-77,8 anos (IC 95%). Uma hipótese que poderia explicar este 
resultado é que nesta faixa etária os indivíduos ainda mantêm maior atividade e contato social. 

Entre os sinais e sintomas na admissão hospitalar, os mais registrados foram dispneia (63,32%), tosse 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

573COMUNICAÇÃO ORAL

(48,74%) e febre (26,63%). Em menor proporção, também foram relatados sinais e sintomas de dessaturação 
(5,03%) e outros, como cefaléia, mialgia, inapetência, diarreia e rebaixamento sensorial. Nossos resultados 
corroboram parcialmente com uma metanálise realizada por Li et al., (2021), na qual o sintoma mais comum 
foi febre (78,8%, IC 95%: 76,2‐81,3), tosse (53,9%, IC 95%: 50,0‐57,7) e mal-estar (IC 37%: 9,95‐29,5).15

Apesar da correlação entre as variáveis deste estudo serem baixas, algumas associações apresentaram 
significância, como HAS e o diabetes (0,262), tabagismo e a IC (0,205), tabagismo e etilismo (0,424) (p <  0,01), 
assim como  IC e diabetes (0,15) (p < 0,05). Vale lembrar que evidências consistentes demonstram um alto risco de 
manifestações graves da COVID-19, em indivíduos com condições médicas pré-existentes.16,17 

Com exceção da DPOC (OR=1,13; IC 95%,  0,367-3,951), os pacientes portadores de 
HAS (OR=0,94; IC 95% 0,436 - 2,144);  diabetes (OR=0,881, IC 95%,  0,444-1,759); obesidade 
(OR=0,610, IC 95%, 0,198-2,105); DRC (OR= 0,353, IC 95%, 0,088-1,437); IC (OR=1,65, IC 95%, 
0,512-6,280); tabagismo (OR= 0,318, IC 95%,  0,080-1,234) e etilismo (OR=0,412, IC 95%, 0,084-
1,978), apresentaram menor chance de alta, do que aqueles que não possuíam tais características.

Considerando que a proporção de indivíduos idosos com infecção COVID-19 leve ou 
assintomática é desconhecida, já que a maioria dos estudos provém de unidades hospitalares18, estes 
podem ser muito maiores do que o esperado, não refletindo a realidade epidemiológica do município.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Embora os prontuários tenham apresentado dados incompletos em relação à autodeclaração 

de raça, tabagismo, etilismo, Índice de Massa Corporal (IMC) e comorbidades, o que limitou nossa análise, 
os dados compilados podem informar aos provedores de saúde e tomadores de decisão em políticas de 
saúde, sobre a melhor forma de identificar e instituir medidas especiais para orientar e prevenir a transmissão 
de COVID-19 na população idosa do município, prevenindo suas manifestações respiratórias graves.
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RESUMO
Estudos indicam que o modelo murino de separação materna, equivale ao estresse no início da vida 

e, mais especificamente, ao abuso e/ou negligência infantil em humanos, modulando o eixo hipotálamo-
hipófise-adrenal (HPA), afetando a função neuronal subsequente e o comportamento emocional. No entanto, 
a base neural dos efeitos prolongados do estresse no início da vida sobre a função cerebral, ainda não se 
encontra elucidada. O estresse no início da vida apresenta efeitos deletérios evidentes em diversos sistemas 
fisiológicos, tais como o aumento da vulnerabilidade ao desenvolvimento de transtornos psiquiátricos. Em 
que pese a alta validade de construto do referido modelo, verifica-se a inconsistência entre os resultados 
da literatura, devido a diferenças de metodologia, espécie escolhida, momento da avaliação do desfecho 
e escolha do grupo controle. Considerando a atual discrepância, o presente estudo objetiva investigar se 
a separação materna prolongada (onde a prole é removida por 3 e 6 horas diárias), origina um fenótipo 
predisposto à transtornos psiquiátricos, mas que não necessariamente se exterioriza na vida adulta, a 
menos que haja continuidade dos estímulos estressores (gatilhos). Além disso, o estudo testa a hipótese da 
transmissão intergeracional das psicopatologias, com base na epigenética, área que se dedica, ao estudo das 
modificações genéticas que ocorrem sem alterar a sequência das bases nitrogenadas da molécula de ácido 
desoxirribonucleico (DNA). Embora os avanços na pesquisa epigenética, tenham se consolidado a partir da 
década de 70, ela ainda representa uma nova e importante ferramenta a ser utilizada pela psicologia, haja 
vista que propõe uma lógica interacionista entre o que é estrutural (genes) e o ambiente. CEUA nº 553/23.

Palavras-chave: Psicologia experimental; Transtornos psiquiátricos; Transgeracional; 
epigenética; Ratos Wistar.

INTRODUÇÃO
 As teorias psicanalistas desde o seu surgimento com Freud, apresentam como seu principal objeto 

de estudo o aparelho psíquico individual, sua estrutura e seus processos intrapsíquicos de funcionamento. 
Para a psicanálise, “a relação com o cuidador permite à criança aprender sobre o mundo, e isso inclui 
a capacidade de experimentar o mundo por meio dos sinais de segurança e ameaça que o cuidador 
transmite".¹ Nesse sentido, a relação mãe-bebê se estabelece como meio significativo na construção do 
psiquismo, necessária seu estabelecimento como sujeito. Em seu livro “Instintos e suas Vicissitudes”, Freud 
(1915)2, sinaliza o apego do bebê à mãe em seus primeiros anos de vida, assim atribui o vínculo que 
se estabelece nesta relação na associação da figura materna à redução de suas tensões fisiológicas, ao 
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passo que a mãe supre suas necessidades de sede, fome, conforto e dor. Para alguns psicanalistas, este 
vínculo se estabelece para além das necessidades fisiológicas, visto o investimento emocional da mãe e a 
relevância no desenvolvimento e na estruturação do psiquismo. Diversos estudos demonstraram que filhos 
que passaram por algum tipo de estresse têm maiores riscos de desenvolver transtornos psiquiátricos, como 
depressão e ansiedade.3 Além disso, já relacionaram o neurodesenvolvimento da criança aos cuidados 
maternos. Ensaios realizados com crianças de um ano de idade colocadas em ambientes novos, onde 
a mãe se ausentou durante um breve período, observou que as crianças oscilavam entre exploração do 
ambiente e busca pela mãe, mostrando sinais de desconforto. Esse padrão foi descrito como apego seguro.4 

Em pesquisas conduzidas em ratos (Rattus norvegicus), a manipulação neonatal induziu a déficits nos 
comportamentos sociais iniciais revelando ter um efeito determinante sobre o desenvolvimento do desempenho 
social.4 O estresse no início da vida na espécie tem efeitos adversos evidentes em diversos sistemas fisiológicos, 
mas o mais enfatizado é o aumento da vulnerabilidade ao desenvolvimento de transtornos psiquiátricos.5 

Vários modelos animais foram desenvolvidos para estudar essa relação, cada um com 
diferentes tipos de estressores e tempos de desenvolvimento. A separação materna (SM) é uma categoria 
de modelos que manipula o ambiente pós-natal precoce da prole. A SM prolongada, em que a prole é 
removida de seu cuidador por entre 3 e 6 horas diárias, é considerada uma condição de estresse no início 
da vida. No entanto, os efeitos relatados da SM prolongada variam consideravelmente entre os estudos 
consultados. Alguns estudos sugerem que a separação materna gera aumento da ansiedade6,7 e prejuízo na 
aprendizagem de respostas de esquiva.8 Outros indicam que ela pode ter efeito ansiolítico9 e melhora no 
desempenho em uma aprendizagem de esquiva10. A inconsistência decorre das diferenças na metodologia 
da separação materna, da espécie escolhida, e do momento da avaliação do desfecho e escolha do grupo 
controle.10 Após 30 anos de estudos sobre os efeitos do manejo precoce e separação materna em ratos, 
foi proposto que o modelo SM180 (separação materna por 180 minutos diários), pode ser considerado 
um modelo evolutivo para a depressão humana11, cumprindo os critérios para um modelo de depressão 
de alto valor de construto e validade mecanicista. Diversas pesquisas têm demonstrado que, do ponto de 
vista biológico, variações na relação materna e no ambiente inicial do desenvolvimento alteram desde a 
expressão gênica,12,13 até a estrutura e o funcionamento cerebral14. Gehm15, aduziu que embora a atual 
concepção de maternidade permita supor que a separação materna possa gerar prejuízos nas relações sociais 
dos animais a ela submetidos, os resultados decorrentes do modelo SM180 não permitem estabelecer 
uma conclusão definitiva. Em conjunto, os dados indicam que os efeitos da separação materna são mais 
complexos do que meramente “melhorar ou piorar” o desempenho dos animais em contextos sociais.  

Considerando a atual divergência de resultados na literatura sobre o tema, o presente 
estudo objetiva investigar se a separação materna prolongada, origina um fenótipo predisposto 
à transtornos psiquiátricos, mas que não necessariamente se exterioriza na vida adulta, a 
menos que haja continuidade de estímulos estressores (gatilhos). Além disso, testa a hipótese, 
da transgeracionalidade das psicopatologias, com base no conhecimento epigenético atual.

JUSTIFICATIVA
O estudo da herança epigenética aplicada aos transtornos psiquiátricos no homem, mostra-

se relevante, ao vislumbrar a possibilidade de um diagnóstico mais preciso, e de repensar as formas 
de tratamento e intervenção a serem trabalhadas com os sujeitos acometidos por psicopatologias.

OBJETIVOS
Objetivo geral:
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Analisar os impactos comportamentais da separação materna prolongada, em ratos Wistar 
submetidos a um estímulo estressor na vida adulta. 

Objetivo	específicos:
Analisar o comportamento de ratos (3ª geração), descendentes do cruzamento de animais 

consanguíneos portadores de transtornos psiquiátricos.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
O estabelecimento de uma relação segura associada à figura materna contribui para redução de estress 

fisiológico, assim como para o desenvolvimento do psiquismo do indivíduo3. Compreender esse fenômeno e 
o impacto que a ruptura desse vínculo pode causar ao longo da vida do indivíduo tem se mostrado um desafio. 
Diante disso, estudos em modelos animais tem apresentado uma ferramenta importante para o entendimento 
do impacto da separação materna prolongada, assim como compreender a susceptibilidade e o mecanismo 
que esse estímulo estressor poderia contribuir para um possível desfecho de psicopatologias. 

Karkow e colaboradores analisaram o papel da manipulação neonatal no estabelecimento das 
relações sociais no período neonatal (7º e 11º dias de idade) e puberdade (25º, 30º e 35º dia de idade), 
utilizando como parâmetro comportamental brincadeiras e o comportamento social entre os animais 
e para a análise biomolecular quantificaram a expressão proteica de receptores e ocitocina, hormônio 
produzido pelo hipotálamo que dentre outras funções também está relacionado com a sensação de bem-
estar e relações sociais. Nesse estudo foi utilizado ratos Wistar machos e fêmeas e os filhotes foram 
separados da mãe um minuto por dia do primeiro ao décimo dia pós-natal (PND) e comparado com o grupo 
controle sem manipulação e/ou separação materna. Quanto a avaliação do comportamento de agregação 
social, foi analisado o tempo que o filhote permanece em contato físico direto com o irmão ou afastado, 
assim como a latência do encontro e os aspectos de locomoção também foram analisados. Observou-se 
que a manipulação neonatal foi capaz de alterar o comportamento de agregação social tanto em ratos 
machos quanto em fêmeas comparado com o grupo controle, sugerindo que a manipulação neonatal 
parece alterar padrões de interação social dos animais submetidos ao estress. Curiosamente este estudo 
também observou que ao retornar para o convívio da mãe, estas permaneciam mais tempo cuidando da 
sua prole4. Em relação ao comportamento de brincar no período da puberdade, os animais submetidos a 
manipulação neonatal apresentaram redução no comportamento de brincar em relação ao grupo controle 
nas três idades estudadas (25º, 30º e 35º dia de idade). A quantificação da expressão proteica do receptor 
de ocitocina no córtex pré-frontal e bulbo olfatório, realizada pela técnica de Western Blot, demonstrou 
uma alteração nas quantidades de receptores de ocitocina em ratos aos 30º dias de idade apenas o bulbo 
olfatório dos animais submetidos a manipulação neonatal comparado com o grupo controle, sugerindo 
que esta estrutura parece ser mais susceptível a intervenções no início do desenvolvimento pós-natal4. 

Um outro estudo com modelo animal (camundongos C57BL/6) contribuiu para demonstrar que 
a separação materna pode afetar o comportamento materno e o desenvolvimento dos filhotes. Neste estudo 
foi utilizado diferentes grupos, um grupo denominado manejo precoce (EH), grupos de separação materna 
(MS), separação materna por pares (MPS) comparados com o grupo controle sem estímulo estressor. 
Observou-se que as mães dos grupos de separação materna e separação materna de pares apresentou níveis 
de comportamento materno em relação ao cuidado com a prole maior que o grupo controle, corroborando 
com o estudo anterior, porém este comportamento da mãe com sua prole não foi capaz de alterar os 
parâmetros comportamentais. Contudo os filhotes que receberam altos níveis de cuidados refletido na maior 
frequência de amamentação apresentaram uma menor alteração no comportamento do tipo “emocional”6.
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Além das alterações comportamentais relacionadas ao brincar, cuidado da mãe com a prole 
submetida ao estress da separação, pesquisas apontam que a separação materna também pode alterar funções 
neurológicas importantes7. Nesse sentido, foi realizado um estudo demonstrando que a separação materna 
pode induzir um prejuízo sináptico de longo prazo contribuindo com défict de memória hipocampal em 
camundongos idosos. Esses camundongos forma submetidos ao estresse de separação materna no início 
da vida e quando estes chegaram a fase adulta apresentaram prejuízo sináptico hipocampal nas áreas 
de CA1-CA3, refletindo no défict de memória. Este estudo sugere que os efeitos associados ao estress 
na primeira infância parecem ser potencializados com o envelhecimento. Os camundongos que foram 
separados da mãe por 3 horas diárias na fase pós-natal 2-14 dias de idade e avaliados com 70 semanas 
de idade (idosos) quanto a plasticidade sináptica e cognitiva apresentaram défict sináptico e cognitivo7.

Os estudos apresentados corroboram com a hipótese de que a separação materna pode ter 
efeitos importantes e persistente sobre o desenvolvimento fisiológico e comportamental dos animais 
analisados, reproduzindo o que observamos em humanos, contudo aspectos quanto a transmissão 
desse comportamento a futuras gerações ainda precisam ser melhor elucidados, nesse sentido o 
estabelecimento de um modelo animal que possibilite o entendimento destas alterações se faz necessário. 

METODOLOGIA 
Serão utilizados 48 ratos (Rattus norvegicus), heterogênicos, da linhagem 

Wistar com idade entre 1 e 90 dias e peso de 6 e 300 g, sendo 24 machos e 24 
fêmeas.  Os animais serão distribuídos aleatoriamente nos seguintes grupos:

I) Grupo Controle (n = 12); ratos desmamados no 21º dia, sem estresse na vida adulta (90 dias);
II) Grupo Estresse Adulto (n = 12); neonatos mantidos com a presença 

materna até o desmame (21 dias), e submetidos a estresse na fase adulta (90 dias), 
por meio de isolamento social e ciclo claro de 24hs por três dias consecutivos;

III) Grupo Separação Materna (n = 12); neonatos separados da mãe do 2º ao 14º dia por 3 horas diárias;
IV) Grupo SM/Estresse Adulto (n = 12); neonatos separados da mãe do 2º ao 14º dia por 3 horas diárias 

e expostos a estímulo estressor (isolamento social e ciclo claro de 24hs por três dias consecutivos) aos 90 dias.
Os animais dos 4 grupos realizarão testes cognitivos e de ansiedade aos 22 e 94 dias de idade. 

Modelo de Separação Materna prolongada por 3 horas diárias (Modelo SM180)
Do 2º ao 14º dia de vida os neonatos serão submetidos ao procedimento de separação materna por 

3 horas diárias. A separação materna consistirá na privação diária do contato entre a prole e sua mãe por 3 
horas diárias no horário das 9 às12h.  No início de cada período de separação, a mãe será retirada da gaiola 
e colocada em outra gaiola com características iguais, na mesma sala de manutenção. Em seguida, a caixa 
contendo os filhotes será conduzida até outra sala, com características semelhantes à anterior. Os filhotes serão, 
então, retirados da caixa e colocados sobre uma mesa forrada com manta térmica aquecida a 32 ºC, de forma a 
manter sua temperatura corporal, permanecendo nessa condição por 3 horas. Ao final do período, a prole será 
recolocada na gaiola e levada de volta à sala de manutenção, sendo a mãe reintroduzida nessa caixa em seguida.

Estímulo estressor na fase adulta
 Os animais serão submetidos a um ciclo de luz ininterrupto por 36 horas e colocados em 

isolamento social. 

Testes etológicos e laboratoriais
Aos 22 e 94 dias de idade todos os animais serão submetidos ao Teste do Campo Aberto 
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(Open-Field test), Teste do Labirinto em Cruz Elevada (Elevated Plus Maze test) e o Splash-test. Aos 95 
dias, será realizada a colheita de sangue e determinação da concentração de corticosterona plasmática.

Teste	de	Campo	aberto	(Open-field	test)
O teste do campo aberto é amplamente utilizado para avaliar alterações na atividade locomotora, 

hiperatividade, ansiedade e comportamentos exploratórios de roedores16. O teste é realizado em um ambiente 
isolado e com iluminação reduzida, sendo o animal colocado no centro de uma arena circundada por paredes 
medindo 40 x 40 x 60 cm e o seu comportamento exploratório filmado durante cinco minutos. Ao final, será 
analisado o comportamento do animal durante o teste, e os seguintes parâmetros serão obtidos: distância 
total percorrida, e tempo passado na periferia e no centro da arena, sendo os dois últimos parâmetros para 
avaliação de comportamento do tipo ansioso. Os parâmetros serão analisados pelo software Any-Maze Video 
Tracking System (Stoelting Co., EUA). Interpretação: Ratos exibem uma aversão natural a áreas abertas bem-
iluminadas. Por outro lado, eles também têm um impulso para explorar um estímulo percebido como ameaçador. 
A diminuição dos níveis de ansiedade leva ao aumento do comportamento exploratório. O aumento da 
ansiedade, em contrapartida, resultará em menos locomoção e preferência por ficar perto das paredes do campo.

Teste do Labirinto em Cruz Elevada (Elevated Plus Maze test)
O teste do labirinto em cruz elevado é um dos testes animais de ansiedade mais utilizados por 

diversos grupos de pesquisa em todo o mundo. O teste é baseado no comportamento natural dos animais, não 
oferecendo nenhum tipo de punição aos mesmos. O aparato utilizado neste teste, construído em madeira, é 
constituído por dois braços abertos unidos perpendicularmente a dois braços circundados por paredes (braços 
fechados) e foi a princípio utilizado para avaliar o comportamento de ratos. Os autores do teste observaram 
que os animais, ao serem colocados no centro do aparato, demonstravam clara tendência a explorar os 
braços fechados, em detrimento dos abertos. A exposição dos ratos a situações naturalmente ameaçadoras, 
representadas no modelo pela altura e pelo espaço aberto, explicaria a maior aversão para explorar os braços 
abertos. O labirinto em cruz elevado é um teste de ansiedade amplamente utilizado tanto para a descoberta 
de novos agentes ansiolíticos, quanto para investigar as bases psicológicas e neuroquímicas da ansiedade. 

Splash-test 
O protocolo que será utilizado foi adaptado de Figueiredo et al., (2019)17. Os animais serão 

ambientados em suas gaiolas na sala experimental por pelo menos 1h com livre acesso de água e comida. 
Após a ambientação um animal por vez será retirado da gaiola e colocado sobre uma superfície limpa 
e seca sob um funil por 7 minutos, sendo os primeiros dois minutos o tempo de ambientação no funil. 
Após dois minutos de ambientação no funil, os animais receberão uma borrifada de aproximadamente 
700 µL de sacarose 10% na região dorsal, e durante cinco minutos os animais serão filmados para 
avaliação da resposta de autolimpeza (do inglês “grooming”). O tempo total de comportamento de 
autolimpeza será quantificado por um experimentador cego ao tratamento recebido pelo animal. 

Determinação da concentração de corticosterona plasmática
 Aos 94 dias serão colhidas em todos os animais, amostras de sangue total (0,5 ml) pela 

veia femoral. As amostras serão enviadas à laboratório de análise clínicas particular para determinação da 
corticosterona plasmática. Os resultados serão expressos em ng/ml. Em seguida, os animais serão eutanasiados 
de forma humanitária, segundo as Diretrizes para a Prática de Eutanásia de Animais de Laboratório (CONCEA).

Análise estatística
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Todos os dados coletados em ambas as etapas serão analisados com auxílio do GraphPad Prism v.8. 
pela análise de variância de duas vias (ANOVA de duas vias) tendo como fatores animais que mantiveram o 
vínculo com a mãe e animais sem vínculo com a mãe. Os gráficos serão expressos na forma de Média ± Erro 
Padrão da Média e será adotado significância estatística quando valor de p obtido for igual ou inferior a 0,05.

Análise de transgeracionalidade do transtorno psiquiátrico
Após a coleta e análise dos dados obtidos na primeira etapa da pesquisa, os animais identificados 

como portadores de graus mais elevados de ansiedade (machos e fêmeas) serão selecionados e 
acasalados. Após o nascimento da prole, esses animais serão novamente submetidos ao modelo SM180 
e estresse na fase adulta. Tal procedimento se reroduzirá por três gerações consecutivas (F1, F2, F3). 

Ao término dessa etapa, todos os animais nascidos serão criados com a 
presença materna e submetidos aos testes descritos aos 90 dias. A etapa busca analisar a 
transgeracionalidade do transtorno psiquiátrico. Em todas as proles (F1, F2, F3), o número 
de nascidos será limitado a seis animais, a fim de se obter maior homogeneidade dos dados.

Informamos que todos os procedimentos estão de acordo com as normas editadas 
pelo Conselho Nacional de Experimentação Animal (CONCEA) e aprovados pelo Comitê 
Institucional de Cuidados e Uso de Animais (CEUA-UNIFESO) sob o número 553/23.

RESULTADOS ESPERADOS
Esperamos estabelecer um modelo animal em ratos Wistar que mimetize 

características fenotípicas de predisposição à transtornos psiquiátricos frente a estímulo estressor 
(separação materna prolongada), na fase pós-natal e na vida adulta, que possibilite analisar 
a transmissão do comportamento de ratos até a 3ª geração, descendentes do cruzamento de 
animais consanguíneos portadores de características fenotípicas de transtornos psiquiátricos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O conhecimento sobre a epigenética e sua herança, pode revelar um vínculo dinâmico entre o aparato 

biológico do indivíduo, sua estrutura, e as relações que o mesmo estabelece no decorrer de sua vivência. 
Para a psicologia, implica considerar que ambos os aspectos (genética e ambiente) 

formam a base para a compreensão da causa dos transtornos mentais, ampliando o campo 
referente a possibilidade de diagnóstico e, ainda, permitindo repensar as formas de tratamento 
e intervenção a serem trabalhadas com os sujeitos acometidos por psicopatologias.18
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RESUMO
A doença hipertensiva específica da gestação (DHEG) associada à infecção por COVID-19 apresenta 

diversas repercussões no organismo gravídico que ainda não foram devidamente estabelecidas. Entretanto, 
estudos mostram que quando combinadas, essas afecções podem comprometer o prognóstico e o bem-estar 
materno e fetal. o estudo tem por objetivo relacionar e apresentar os impactos e alterações fisiopatológicas 
da COVID-19 na gestante com doença hipertensiva específica da gravidez a partir de uma revisão integrativa 
de literatura. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura com abordagem descritiva, qualitativa e de 
caráter exploratório realizada com busca dos artigos nas bases de dados científicos do MEDLINE/PubMed 
(National Library of Medicine), SciELO (Scientific Electronic Library Online) e LILACS (Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), utilizando os descritores: COVID-19”, “Coronavirus 
infections”, “pregnancy-induced hypertension”, “pre-eclampsia”, “HELLP syndrome”. A partir da leitura dos 
títulos e resumos foram obtidos 28 artigos, sendo selecionados 19 após a aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão. Foram observadas repercussões sistêmicas na gestante com DHEG infectada pela COVID-19 devido 
ao mecanismo de ação similar de ambas, ainda que a relação entre elas não esteja completamente elucidada. 

Palavras-chave: COVID-19; infecções por Coronavírus; hipertensão induzida pela 
gravidez; pré-eclâmpsia; Síndrome HELLP.

INTRODUÇÃO
A doença hipertensiva específica da gravidez (DHEG) é uma importante causa de morbimortalidade 

materna e fetal, uma vez que no Brasil, as síndromes hipertensivas são consideradas a principal causa de 
mortalidade materna, acometendo entre 5 e 17% das gestantes.1 Entretanto, sabe-se que esses números se 
elevaram no contexto da pandemia pelo maior comprometimento que o COVID-19 predispôs as gestantes.2

Em vista disso, a DHEG é caracterizada pela sustentação dos níveis pressóricos sistólicos maior ou 
igual a 140 mmHg e/ou diastólicos maior ou igual a 90 mmHg após a 20ª semana de gestação.3 Além disso, pode 
estar associada ou não à proteinúria e a outros sinais e sintomas como cefaleia, escotomas, edema e oligúria, 
desaparecendo com até 12 semanas pós-parto.4,5 Entre os fatores de risco que contribuem para esse quadro estão a 
idade materna avançada, raça negra, tabagismo, hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus, entre outros.6

Dessa forma, a fisiopatologia da DHEG é multifatorial, mas, de modo geral, as células do citotrofoblasto 
infiltram à decídua dificultando a penetração ao segmento miometrial, o que desencadeia a hipoperfusão 
placentária. Sob esse viés, com a diminuição da perfusão uteroplacentária, isquemia e liberação de moléculas 
pró-inflamatórias há disfunções endoteliais, contribuintes para o processo de elevação da pressão arterial.7 
Como resultado, observa-se aumento dos riscos de prematuridade, abortos, crescimento intrauterino restrito 
e sofrimento fetal, consequências que podem se intensificar ainda mais diante da infecção pelo SARS-CoV-2.8
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Sob essa perspectiva, considerando as implicações da DHEG na gestação e a maior 
suscetibilidade desse período às infecções virais9, a infecção pela COVID-19 pode contribuir para 
a intensificação dos distúrbios sistêmicos e desfechos negativos tanto para a mãe quanto para o feto.3 

Segundo Ribeiro e Uehara10, existe pior evolução da COVID-19 em pacientes com doenças crônicas, 
como hipertensão arterial, favorecendo desfechos desfavoráveis com maior risco de vida. Ademais, as alterações 
laboratoriais geradas pela infecção se assemelham àquelas ocasionadas pela pré-eclâmpsia11, já que o SARS-
CoV-2 ao invadir a célula da enzima conversora de angiotensina 2 (ECA2), também gera vasoconstrição e grande 
liberação de citocinas inflamatórias3,12. Ademais, a infecção pelo coronavírus durante a gestação mesmo 
sem outros agravantes, como a DHEG, já suscita uma alta morbimortalidade nesse período e no puerpério13.

JUSTIFICATIVA
Considerando a relevância da doença hipertensiva específica da gravidez (DHEG) 

como agravante à saúde materno-fetal e relacionando-a à infecção pela COVID-19, é de 
extrema importância ressaltar as implicações de ambas as doenças associadas para a gestante, 
uma vez que elas apresentam fisiopatologias que desencadeiam um estado inflamatório com 
repercussões sistêmicas diferentes que necessitam de maiores estudos e esclarecimentos.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Investigar a relação e os impactos da COVID-19 em gestantes com doença hipertensiva específica 
da gravidez.

Objetivos	específicos
● Apresentar a fisiopatologia da DHEG e da COVID-19, correlacionando-as.
● Identificar as complicações associadas à coexistência da COVID-19 e DHEG em gestantes.
● Avaliar fatores de risco específicos para gestantes com DHEG associada a COVID-19 e sua 

relação com desfechos clínicos desfavoráveis.

MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura com abordagem descritiva, 

qualitativa e de caráter exploratório, a partir da análise da literatura com ênfase nos impactos da 
pandemia do COVID-19 à saúde da gestante com doença hipertensiva específica da gestação.

A busca dos artigos científicos foi realizada no período de maio a setembro de 2022 
nas bases de dados científicos do MEDLINE/PubMed (National Library of Medicine), SciELO 
(Scientific Electronic Library Online) e LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde), utilizando os seguintes descritores no idioma inglês: COVID-19”, 
“Coronavirus infections”, “pregnancy-induced hypertension”, “pre-eclampsia”, “HELLP syndrome”.

Estabeleceu-se como critérios de inclusão artigos científicos disponíveis, publicados 
no período de janeiro de 2016 a dezembro de 2022, sem restrição de idioma. Foram 
excluídos artigos cujo conteúdo não apresentava pertinência com o tema, ou duplicados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da leitura dos títulos e resumos foram obtidos 28 artigos. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 19 artigos para 
compor o presente artigo. A síntese dos artigos se encontra descrita no quadro 1.
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TÍTULO SÍNTESE DO ESTUDO
Síndrome Hipertensiva e 
Resultados Perinatais em 
Gestação de Alto Risco.1

Esta pesquisa teve como objetivo analisar os resultados perinatais de gestantes de alto risco 
com síndrome hipertensiva baseando-se em 920 prontuários de gestantes de um ambulatório 
de alto risco. A variável independente foi a síndrome hipertensiva, considerando a hipertensão 
arterial como condições preexistentes, pré-eclâmpsia como antecedente obstétrico e doença 
hipertensiva específica da gestação como intercorrência clínica. As variáveis dependentes 
foram prematuridade, baixo peso ao nascer, Apgar inferior a sete no 1° e 5° minutos, morte 
fetal, morte infantil, parto normal e parto cesáreo. Da amostra estudada, 25,32% apresentaram 
síndrome hipertensiva; 14,36% foram classificadas com hipertensão arterial (grupo 1), 
6,73% com pré-eclâmpsia (grupo 2); 4,02% apresentaram DHEG (grupo 3); e 30,65% eram 
normotensas (grupo 4). No grupo 1 constatou-se risco elevado para morte fetal e o parto 
normal foi fator de proteção. No grupo 2 verificou-se risco elevado para parto cesáreo. No 
grupo 3, constituiu risco elevado para prematuridade e baixo peso ao nascer. Os três grupos 
apresentaram risco elevado para Apgar baixo no 1º e 5º minuto. As síndromes hipertensivas 
na gestação relacionaram-se a resultados perinatais desfavoráveis, evidenciando a necessidade 
de cuidados especializados à gestante, por meio de um pré-natal especializado e de qualidade.

Mortalidade materna pela 
COVID-19 no Brasil: 
atualizações.2

Este artigo tem como objetivo trazer atualizações em relação à mortalidade materna pela 
COVID-19, fazendo uma comparação entre os anos de 2020 e 2021 e associando fatores 
desencadeantes. Os dados advêm do “Observatório Obstétrico Brasileiro COVID-19” que 
mostram que a média de mortes semanais de gestantes e puérperas em 2020 foi de 10,6 óbitos 
totalizando 459 mortes, enquanto em 2021 os valores mais que dobraram tendo média de 44,3 
óbitos semanais, num total de 1153 mortes. A principal causa apontada para esse aumento foi a 
falta de tratamento adequado para as mães infectadas, além de outros fatores terem contribuído 
como a falta de UTI e intubação por falha no atendimento de saúde, alto número de partos 
cesáreos que agravaram o estado clínico e o pré-natal inadequado devido à pandemia.

Manifestações dos distúrbios 
hipertensivos da gravidez e 
complicações
associadas à infecção por 
COVID-19.3

Este artigo é uma revisão bibliográfica que relaciona os distúrbios hipertensivos da gestação 
com a infecção pelo COVID-19. Sabe-se que ambas quando sobrepostas aumentam os 
danos endoteliais e estado inflamatório e pró-trombótico do organismo, resultando em danos 
sistêmicos com diferentes graus de gravidade. Além disso, a pesquisa também destaca que 
muitas gestantes com COVID-19 evoluíram para quadros hipertensivos devido à interação 
do vírus com a enzima conversora de angiotensina 2 (ECA2). Desse modo, mesmo frente à 
pandemia, é essencial o planejamento para assistência pré-natal adequada para evitar desfechos 
negativos.

Gestational Hypertension and 
Preeclampsia.4

Este artigo é um boletim que apresenta diretrizes para diagnóstico e tratamento da hipertensão 
gestacional e pré-eclâmpsia, destacando a fisiopatologia dessas doenças e dados epidemiológicos 
referentes às taxas de acometimento e mortalidade materna. Os dados indicam que apesar da 
mortalidade ser menor nos países desenvolvidos em relação àqueles em desenvolvimento, as 
doenças hipertensivas ainda são cerca de 16% das causas de morte materna e geram altos 
custos para o sistema de saúde.

Hypertensive Disorders of 
Pregnancy.5

Este artigo é pautado em meta-análises, estudos controlados randomizados, ensaios clínicos e 
revisões fazendo parte de uma série sobre “Suporte Avançado de Vida em Obstetrícia (ALSO)”. 
Ele apresenta a pré-eclâmpsia diferenciando-a de hipertensão crônica, hipertensão gestacional, 
Síndrome HELLP e eclâmpsia, abordando suas principais características, fisiopatologia e 
manejo.

Fatores maternos e resultados 
perinatais adversos em 
portadores de pré-eclâmpsia em 
Maceió, Alagoas.6

Este artigo é baseado em estudo realizado no ano de 2014 no Hospital Universitário Professor 
Alberto Antunes (HUPAA), referência no estado de Alagoas em gestações de alto risco, com 
178 gestantes, sendo 78 com pré-eclâmpsia (GCP) e 78 sem pré-eclâmpsia (GSP). Foi aplicado 
um questionário que incluía coleta de dados socioeconômicos, pessoais, antropométricos e 
perinatais. A ocorrência de pré-eclâmpsia esteve associada principalmente a história materna de 
pré-eclâmpsia estando envolvidos fatores genéticos e a cor da pele negra, sendo que mulheres 
negras já são mais propensas a desenvolverem hipertensão arterial crônica, o que aumenta 
o risco de pré-eclâmpsia sobreposta à hipertensão. Além disso, observou-se que a cesariana 
aumenta o risco de complicações maternas quando existe um quadro de pré-eclâmpsia grave, 
bem como a obesidade, devido ao estado inflamatório do corpo.

Importância da implantação 
do rastreamento de pré-
eclâmpsia no primeiro trimestre 
da gestação – a prevenção 
universal é possível?7

Este artigo baseia-se em dados da literatura para apresentar a fisiopatologia da DHEG que 
ainda não está totalmente elucidada e por meio de um método de categorização de gestantes 
em alto e baixo risco, a partir da USG morfológica de primeiro trimestre, foram selecionadas 
aquelas de alto risco para desenvolver pré-eclâmpsia que podem se beneficiar com o uso 
do ácido acetilsalicílico (AAS). O estudo ASPRE (estudo duplo cego aspirina vs. placebo) 
avaliou 25797 gestações entre 11-14 semanas e naquelas classificadas como de alto risco, o 
AAS utilizado antes de 16 semanas reduziu os partos pré-termo, apesar de serem necessários 
mais evidências científicas.
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Epidemiology of artherial 
hypertension in pregnants.8

Este é um estudo descritivo de prevalência que tem como objetivo pesquisar os dados 
epidemiológicos da hipertensão arterial em gestantes e os eventos associados a partir de 
um questionário com 22 perguntas aplicado no ambulatório do pré-natal de alto risco e na 
enfermaria da maternidade em hospital público em São Paulo no período de outubro de 2015 
a julho de 2016. A amostra estudada foi de 114 gestantes de alto risco, sendo que 43% tinham 
hipertensão crônica, 33,3% HAS com até 20 semanas e 31,6% já tinham HAS em outras 
gestações. Dentre os fatores associados à hipertensão observou-se idade avançada, antecedente 
de hipertensão, hipertensão crônica, entre outros fatores que levam a desfechos desfavoráveis 
para a gestante e para o bebê, como abortamento e prematuridade.

Influenza virus infection in 
pregnancy: a review.9

Este artigo tem como objetivo informar a influência da infecção pelo vírus Influenza durante 
a gravidez e o efeito do tratamento antiviral e vacinação na gestante. Ele destaca a maior 
suscetibilidade das mulheres grávidas, principalmente no terceiro trimestre da gestação, à 
hospitalização, parto prematuro e morte fetal ou neonatal quando infectadas pelo Influenza. 
Esse risco aumentado das gestantes às infecções virais é decorrente da alteração no seu sistema 
imunológico que associado à virulência do vírus e outros fatores do hospedeiro comprometem 
a saúde materna e do feto/neonato.

Systemic arterial hypertension 
as a risk factor for the severe 
form of covid-19: scoping 
Review.10

 Esta pesquisa trata-se de uma revisão de escopo, na qual foram selecionados 13 artigos, dentre 
264 nas bases de dados, abordando a hipertensão arterial sistêmica como fator de risco para 
o agravamento da hipertensão arterial sistêmica. Dentre as publicações incluídas, 3 artigos 
demonstraram que, dentre os pacientes que desenvolveram a forma grave da COVID-19, 
a maior proporção correspondia ao grupo de hipertensos. 4 estudos evidenciaram que os 
pacientes hipertensos tinham maior taxa de admissão em unidade de tratamento intensivo. No 
que se refere à mortalidade, 1 estudo mostrou que os hipertensos apresentaram maior risco de 
morte quando comparados com os normotensos.

Pre-eclampsia-like syndrome 
induced by severe COVID-19: 
a prospective observational 
study.11

Este é um estudo observacional no qual investigou a incidência bioquímica e clínica de 
marcadores relacionados a COVID-19 em gestantes com a doença. As pacientes foram 
classificadas em grupo grave e grupo não grave de COVID-19 de acordo com a ocorrência de 
pneumonia. Os marcadores inclusos foram: D-dímero, lactato desidrogenase (LDH), alanina 
aminotransferase (ALT), aspartato aminotransferase (AST), pressão sanguínea sistólica e 
diastólica e idade gestacional em semanas. Sendo assim, de acordo com os resultados, 11,9% 
das gestantes com COVID-19 podem desenvolver uma síndrome semelhante a pré-eclâmpsia.

A n g i o t e n s i n - C o n v e r t i n g 
Enzyme 2: SARS-CoV-2 
Receptor and Regulator of the 
Renin-Angiotensin System.12

 Este estudo apresenta as funções da enzima conversora de angiotensina 2, como receptor 
para a COVID-19 e regulador do sistema renina-angiotensina-aldosterona. Em relação a 
COVID-19, conclui-se que a afinidade de ligação da enzima com o vírus ocorre por alterações 
em resíduos de aminoácidos que permitem interações mais aprimoradas e formações de pontes 
salinas que explicam a influência global da COVID-19.

COVID-19: Um Novo 
Desafio para a Cardiopatia na 
Gravidez.13

 Trata-se de uma revisão bibliográfica em que os estudos demonstraram que alterações 
fisiológicas no período gestacional aumentam a suscetibilidade à infecção viral, e a gravidade 
dessa doença. Estudos recentes mostraram que a enzima de conversão da angiotensina 2 
(ECA2) é um receptor funcional de SARS-CoV-2. O sistema renina-angiotensina é o principal 
responsável pela regulação da pressão arterial e a ECA2 tem papel crítico no controle da 
fisiologia cardiovascular em grávidas.

Preeclampsia-Pathophysiology 
and Clinical Presentations: 
JACC State-of-the-Art 
Review.14

 O artigo apresenta os impactos da pré-eclâmpsia em diversos órgãos e sistemas: hipertensão 
arterial, proteinúria, disfunção hepática, disfunção renal, disfunção neurológica, disfunção 
cardíaca, eclâmpsia, edema pulmonar e distúrbios hematológicos através de uma revisão 
bibliográfica. Os resultados da pesquisa apontam que os fatores de risco compartilhados 
para pré-eclâmpsia e doenças cardiovasculares sugerem um papel relevante para doenças 
cardiovasculares preexistentes no desenvolvimento da doença hipertensiva específica da 
gravidez.

Hipertensão Arterial na 
Gestação - importância do 
seguimento materno no 
desfecho neonatal.15

Este estudo demonstra que a fisiopatologia da pré-eclâmpsia, ainda que não completamente 
elucidada, envolve a onda de invasão trofoblástica das camadas arteriais, e em mulheres com 
a doença, esta invasão não ocorre de forma adequada, resultando em alta resistência dos vasos 
e circulação com baixo fluxo. Segundo dados ecográficos na dopplervelocimetria das artérias 
umbilicais, relata-se 64,6% de mortalidade neonatal e uma mortalidade neonatal precoce de 
32,6% e tardia de 27,9%.

Non-obstetric complications in 
préeclâmpsia.16

Este artigo apresenta complicações não obstétricas da pré-eclâmpsia. Dentre elas, as 
cardiovasculares mais relevantes são insuficiência cardíaca, edema pulmonar, e maior risco para 
doenças cardiovasculares no futuro, uma vez que, durante a gravidez, o sistema cardiovascular 
passa por mudanças hemodinâmicas para suportar o fluxo placenta-feto. O débito cardíaco 
aumenta de 30 a 50% durante os dois primeiros trimestres a partir de um aumento de 50% 
no plasma sanguíneo e da frequência cardíaca. Desta forma, a pré-eclâmpsia é um distúrbio 
multissistêmico da gravidez que continua sendo uma das principais causas de mortalidade 
materna e fetal e é um fator de risco subestimado para futuras doenças cardiovasculares
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COVID-19 and cardiac 
injury: clinical manifestations, 
biomarkers, mechanisms, 
diagnosis, treatment, and 
follow up.17

Trata-se de uma revisão bibliográfica que demonstra uma relação entre a COVID-19 e 
injúrias cardíacas. Foi apontado que existe uma relação entre danos no miocárdio induzidos 
pela COVID-19 e a enzima conversora de angiotensina 2, expressa nos pulmões e no tecido 
cardíaco. Os dados mostram que 12% dos pacientes com COVID-19 apresentaram danos 
agudos no coração e aproximadamente de 5 a 25% dos casos houve elevação da troponina 
cardíaca, biomarcador expresso para lesão miocárdica.

COVID-19: immunopathology 
and its implications for 
therapy.18

O artigo apresenta a imunopatologia da COVID-19 e suas implicações terapêuticas. Dados 
demonstram que cerca de 15% dos pacientes com a doença progridem para pneumonia severa 
e cerca de 5% têm chances de injúrias mais graves, como falência múltipla de órgãos e choque 
séptico, a partir dos mecanismos da doença que incluem ativação exacerbada da imunidade 
inata e adaptativa com níveis altos de citocinas pró-inflamatórias circulantes (IL-6, IL-1β, IL-
2, IL-8, IL-17) e outras.

Coronavirus 2019, 
Thrombocytopenia and HELLP 
Syndrome: Association or 
Coincidence?19

Este relato de experiência busca uma relação entre a COVID-19, trombocitopenia e síndrome 
de HELLP. A paciente em questão, grávida de 31 semanas, se apresentou com dor generalizada 
no corpo à emergência e desconforto abdominal difuso e seus exames demonstraram uma 
contagem de 17.170 glóbulos brancos; 218.000 plaquetas; 1.000U/l lactato desidrogenase e 
hipótese diagnóstica de pré-eclâmpsia. A sequência de eventos evidenciou que o diagnóstico 
conjunto de COVID-19 estava também relacionado com os fatores tromboembólicos e 
hemolíticos.

Fonte: Autores, 2023.

Considerando os artigos escolhidos que se enquadram nos critérios descritos, poucos 
relacionam a doença hipertensiva específica da gravidez com a COVID-19, o que deixa explícito 
a necessidade de mais estudos associando ambos, apesar de ser evidente que isso se deve ao fato 
da pandemia ainda ser recente. Em geral, a maioria dos artigos selecionados abordam a relação 
da COVID-19 com a gravidez, sem explicitar a DHEG, enquanto outros foram selecionados por 
discutir a DHEG sem nenhuma conexão com a COVID-19, a fim de compreender melhor a patologia.

Em relação a DHEG, sabe-se que ela ocorre durante o período gestacional como consequência da 
placentação anormal, na qual o trofoblasto invade inadequadamente a decídua e as artérias espiraladas não 
sofrem as remodelações vasculares esperadas para garantir o aporte adequado de suprimento sanguíneo à 
placenta.5,14,15 Diferentemente, a hipertensão crônica já existe antes da gravidez com fisiopatologia típica 
que pode ainda se agravar com as mudanças desse período e também comprometer a saúde materno-fetal.15

Assim, a DHEG se desenvolve a partir da isquemia placentária com liberação de marcadores 
antiangiogênicos que impedem o crescimento e proliferação endotelial vascular, como a tirosina quinase-1 
(sFlt-1) e a endoglina solúvel (sEng), mantendo os vasos lesionados. Com isso, a lesão vascular vai estimulando 
a síntese de moléculas vasoconstritoras, anticorpos, coagulantes e citocinas pró-inflamatórias, como IL-2, 
IL-8, IL-17, que atuam sistemicamente reduzindo a luz dos vasos e ativando a cascata de coagulação.16,18

Nesse sentido, as alterações geradas pela invasão trofoblástica defeituosa levam ao quadro 
de pré-eclâmpsia e eclâmpsia caracterizadas por hipertensão arterial associada ou não a proteinúria 
e outros sinais e sintomas, como trombocitopenia, insuficiência renal e hepática, alterações visuais 
e cerebrais, exigindo acompanhamento da gestante de acordo com a gravidade do quadro.5,14,15

Considerando os artigos selecionados que abordam o tema, é explícito que apesar dos 
avanços no conhecimento da DHEG são necessárias mais pesquisas para melhor entendimento 
das alterações fisiopatológicas da doença, podendo contribuir para adoção de medidas profiláticas 
mais efetivas e avanços terapêuticos. Tais estudos são essenciais para modificar o elevado índice 
de morbimortalidade associada a hipertensão específica da gravidez no Brasil e no mundo.

Com base nos artigos que relacionam a infecção pela COVID-19 durante o período gravídico, 
a doença apresenta mecanismos fisiológicos e imunológicos que potencialmente aumentam os 
riscos cardiovasculares, o estado pró-trombótico e lesões endoteliais, principalmente na gravidez.3

Essas transformações são decorrentes do mecanismo de atuação do vírus, a 
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partir de uma tempestade de citocinas provocada por resposta imune excessiva quando 
a proteína spike do coronavírus se liga à enzima conversora de angiotensina 2 (ECA2), 
a qual está aumentada em pacientes com doenças cardiovasculares (DCV).13,17

Desse modo, existe pior evolução e maior índice de mortalidade em pacientes portadores de DCV, 
como a hipertensão arterial, que contraem a COVID-19.12 Esse risco se expande a grávidas e puérperas 
especialmente devido às alterações do organismo gravídico, as quais aumentam os riscos cardiovasculares 
essencialmente devido à ausência de uma homeostase em relação aos fatores tromboembólicos e marcadores 
de coagulação.18 Ademais, até mesmo na gestante sem nenhum fator de risco para complicações, a 
infecção pelo vírus pode levá-la a desenvolver distúrbios hipertensivos devido ao seu mecanismo de ação.3

Nesse sentido, a COVID-19 promove respostas inflamatórias que buscam neutralizar os anticorpos, 
e em seguida são dirigidas pela ECA2, estimulada pela imunidade adaptativa. O vírus induz o receptor 
Fc a ativar sua resposta inflamatória, e assim, a resposta ocorre com aumento da síntese de tromboxano, 
ativação plaquetária e prejuízos da função fibrinolítica, gerando uma tempestade celular inflamatória.17

Além disso, o sistema respiratório da gestante funciona com capacidade pulmonar total e 
complacência torácica reduzida. Essas mudanças fisiológicas, somadas ao mecanismo de instauração 
da COVID-19 pelo uso da ECA2, a qual facilita o transporte do vírus pelos pulmões e vias aéreas, 
invadindo as células epiteliais alveolares, apresentam riscos sobrepostos de piora na gestante.18

Entretanto, vale destacar que os aspectos clínicos e laboratoriais da COVID-19 ainda não estão 
totalmente elucidados, havendo desde quadros assintomáticos até cenários críticos19 que somados à DHEG 
podem levar a diferentes desfechos desfavoráveis. Isso evidencia a importância de um pré-natal adequado 
e de cuidados de qualidade nas gestantes infectadas pelo coronavírus para garantir a saúde materna e fetal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A doença hipertensiva específica da gravidez é uma afecção que por si só já gera complicações 

durante a gestação, comprometendo a saúde materno-fetal. Devido à invasão trofoblástica defeituosa, o 
feto tem privação de nutrientes e gases, favorecendo o sofrimento fetal e a instalação de um ambiente 
com citocinas inflamatórias, agentes vasoconstritores e coagulantes que geram alterações sistêmicas no 
organismo materno e impactam diretamente na perfusão placentária. Associado a isso, a infecção pela 
COVID-19 pode oferecer mais riscos ao intensificar o estado inflamatório e elevar os níveis pressóricos 
da gestante. Além disso, pode gerar complicações cardiovasculares, respiratórias e imunológicas que 
acrescidas à fragilidade da gestação e às alterações da DHEG podem ser comprometedoras e fatais.

Portanto, ainda que a COVID-19 configure um quadro emergente, sabe-se de sua relação e impactos 
negativos durante a gestação com DHEG. Dessa forma, é notória a necessidade de mais estudos e aprofundamento 
dessa temática a fim de elucidar claramente os aspectos fisiopatológicos de ambas as enfermidades e como 
atuam no organismo gravídico quer gerando desfechos brandos quer causando prejuízos e mortalidade materna.
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RESUMO
A asma é a doença crônica mais comum da infância, desencadeada por diversos fatores, tendo 

como sintomatologia principalmente a tosse e a dificuldade respiratória. Pode se apresentar de maneira 
aguda, no quadro denominado exacerbação, onde há uma alteração na gravidade dos sintomas e queda 
das funções pulmonares. Requer diversos cuidados, que devem ser discutidos, diante do importante 
quantitativo de crianças acometidas por esse quadro no setor de emergência e sua possível evolução 
para o óbito, além do impacto econômico para os serviços de saúde e o social para a criança e seus 
responsáveis. Objetiva-se discutir tais cuidados, com foco no ambiente domiciliar e ambulatorial; além 
da prevenção e identificação precoce do quadro. Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, realizada 
através da leitura de 19 artigos dentro das bases PubMed e Scielo, após o uso de descritores, filtros e 
métodos de exclusão; do Global Initiative for Asthma 2022 e do Tratado de Pediatria da Sociedade 
Brasileira de Pediatria 5ª ed.. O manejo de uma exacerbação de asma envolve sua prevenção, identificação, 
classificação, tratamento medicamentoso, medidas adjuntas e seguimento do cuidado após estabilização. 
Quando realizada e articulada entre todos os componentes da rede de apoio da criança de maneira correta, 
permitirá que ela tenha controle e melhora de seus sintomas, podendo assim retornar às suas atividades.

Palavras-chave: asma; farmacoterapia; gerenciamento clínico; pediatria; pneumologia.

INTRODUÇÃO
A asma é uma doença heterogênea que se caracteriza pela inflamação crônica das vias aéreas, 

hiper-reatividade brônquica e hipersecreção de muco. Trata-se da doença crônica mais comum da infância 
e motivo de grande preocupação clínica não só no Brasil como em várias partes do mundo.1 Essa condição 
patológica pode ser desencadeada por fatores como exercício físico, alérgenos e infecções virais e apresenta 
como os principais sintomas tosse, sibilo, dor torácica e dificuldade respiratória.2 Sua sintomatologia foi 
relatada por 9,1% das crianças e 11% dos adolescentes, sendo mais prevalente nos países cuja renda per 
capita é maior e menos prevalente onde ela é baixa ou média para baixa. É descrita também uma queda na 
prevalência de asma em países de renda baixa e um aumento nos países de renda média,3 quando comparados 
aos dados levantados pelo The International Study of Asthma and Allergies in Childhood (ISAAC) em 
1992.4 Com relação a sintomas de asma grave, 3,5% dos entrevistados relataram possuí-los.3,5 Por fim, a 
mortalidade associada ao quadro asmático tende a ser inexpressiva, variando de 0.0a 0.7 casos em 100.000 
óbitos segundo o Global Burden of Asthma Among Children6 e, segundo o Global Asthma Network, menor 
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que 1% do total de mortes na maior parte dos países do mundo.3 No espectro nacional (Brasil), recortes 
do mês de março de 2018 a 2023, realizados por meio do DATASUS TABNET, mostram que o estado de 
São Paulo lidera o número de internações por asma.7 Ressalta-se para o ano de 2021, onde houve queda 
substancial no número de internações, seguido por um aumento em 2022 e uma “explosão” de casos em 
2023.7 O aumento cursou, aparentemente, com a evolução da pandemia da SARS-CoV-2, mas tal correlação 
ainda se apresenta subjetiva e indireta. Ademais, diferentemente do analisado pelo GAN,3 no Brasil não 
foi encontrada correlação direta entre o número de internações e a renda per capita do estado, tendo como 
exemplos o estado do Paraná que, embora possua menos casos relatados, possui uma renda per capita estimada 
de - aproximadamente- 180% do estado da Bahia que, em 2023, apresentou 326 internações hospitalares por 
asma, enquanto o Paraná apresentou 202, sendo esses dados do recorte etário de 5 a 9 anos.7 No quadro agudo 
desse acometimento, também conhecido como “crise” ou “ataque”, ocorre uma alteração na gravidade dos 
sintomas da doença e queda das funções pulmonares,5,8 que podem ser causados pelo aumento da produção 
de muco, inflamação das vias aéreas e por broncoespasmos9, e que, por conseguinte, requerem aumento 
do uso de medicação e até mesmo admissão nos serviços de urgência e emergência ou hospitalização10.

JUSTIFICATIVA
Discutir o manejo dessas crises é de suma importância, haja vista o grande quantitativo 

de atendimentos no setor de emergência e de internações hospitalares oriundo dessa afecção11 
que pode evoluir para óbito5,12. Isso gera custos para os serviços de saúde, assim como ausência 
constante do infante e de seus responsáveis no ambiente escolar e de trabalho, respectivamente.11

OBJETIVOS
Objetivo geral

Discutir o plano de cuidado das exacerbações de asma na pediatria, com foco no
ambiente domiciliar e ambulatorial.

Objetivos	específicos
● Descrever como é realizada a prevenção e identificação precoce do quadro.

METODOLOGIA
O estudo é uma revisão narrativa de literatura, tendo como objetivo explicitar os cuidados ao paciente 

pediátrico com exacerbação de asma. Foi realizada a busca de artigos, dentro do período de 2012 a 2022, nas 
seguintes bases de dados indexadas: PubMed e Scielo. No Pubmed foram utilizados os descritores: asthma and 
clinical management and children and exacerbation; a partir da aplicação dos seguintes filtros: free full text, 
publication date - 10 years e language - portuguese and english and spanish. E no Scielo, as palavras-chave 
utilizadas foram: asthma and clinical management and children; com o filtro de 10 anos de publicação. A partir 
disso, foram encontrados, respectivamente: 434 e 34 artigos. Procedeu-se à leitura dos títulos e resumos, 
chegando-se à totalidade de 19 artigos para confecção da revisão, a partir da exclusão de artigos repetidos, 
daqueles indisponíveis na íntegra e daqueles que abordavam outra vertente do tema. Além desses, foi utilizado 
o Global Initiative for Asthma (GINA) 2022, o Tratado de Pediatria da Sociedade Brasileira de Pediatria 5ª ed.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O manejo de uma exacerbação de asma tem como um dos pilares a sua prevenção, que envolve 

orientações maciças para o autocuidado, redução de fatores agravantes que podem desencadear as crises 
asmáticas, identificação precoce dos sintomas, como proceder em crises, o controle e a monitorização da 
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asma.5, 12 Porém, quando ocorre, requer inicialmente a identificação do quadro e seus desencadeantes 
(para que esses sejam controlados e não perpetuem a crise ou voltem a provocar uma nova). Dentre 
esses desencadeantes, pode-se destacar infecções virais, exposição aérea a alérgenos, alimentação, 
ambiente em que o indivíduo está inserido (poluição atmosférica, fumaça de cigarro), mudanças 
de estações do ano e, principalmente, a baixa adesão ao tratamento da asma5,9. Não obstante, fatores 
intrínsecos ao paciente como psicológicos, étnicos e socioeconômicos podem suscitar as crises de asma, 
uma vez que colaboram diretamente para o aumento da probabilidade de ocorrência.9 Identificada a 
exacerbação, ela deve ser classificada de acordo com a apresentação do paciente, o quanto antes, devido 
ao risco de vida. O tratamento então é realizado, por meio de medicamentos e medidas adjuntas.1,5,12

Prevenção
Em relação à prevenção da ocorrência da exacerbação da asma, sabe-se que há a 

necessidade de educar o paciente sobre os fatores de risco que podem comprometer e interromper 
seu tratamento para que ele seja eficaz, não necessitando assim do tratamento de resgate em setores 
de emergência.13 Assim, de início é notório que uma das intervenções não medicamentosas mais 
eficazes é evitar a exposição aos principais alérgenos desencadeadores.5,13 Isso envolve uma 
abordagem multifacetada, com a educação do paciente e familiares para o controle dos alérgenos 
dentro do próprio domicílio, como ácaros domésticos e/ou animais de estimação5,13 e mofo.5,14,15

Além de tais condutas, deve-se: incentivar o paciente a lidar com estresse emocional (que pode 
agravar a asma); orientá-lo quanto a medicações que podem piorar a asma; avaliar a adesão ao tratamento 
de controle da asma e observar se a técnica de inalação está sendo realizada corretamente (cerca de 75% 
dos pacientes não aderem ao tratamento e/ou realizam técnica incorreta); e incentivar o consumo de uma 
dieta rica em frutas e vegetais, por seu benefício geral à saúde.5,14,15 Ademais, é de suma importância 
o incentivo à atividade física, que melhora a aptidão cardiopulmonar, o controle da asma e a função 
pulmonar. Uma indicada é a natação em jovens - após devida orientação quanto à exposição ao cloro e 
tricloramina nas piscinas cobertas e quanto à possibilidade de o exercício causar os sintomas de asma, que 
no entanto podem ser reduzidos com o tratamento de manutenção e com aquecimento antes do exercício.5

Recomenda-se ainda a vacinação principalmente contra a COVID-19 e a gripe - que, segundo 
o Centers for Disease Control (CDC), podem ser administradas no mesmo dia.5 Outra vacina importante 
é aquela destinada para a doença pneumocócica, que oferece mais risco aos pacientes asmáticos, 
particularmente crianças e idosos. Essa vacinação, no entanto, não possui evidências suficientes para ser 
recomendada de rotina em todas as pessoas com asma.5 No Brasil, o Ministério da Saúde indica a vacina 
pneumocócica 23-valente para aqueles pacientes com asma persistente moderada ou grave.16 As vacinas 
reduzem o risco de infecções contra os respectivos agentes, que podem causar significativa morbidade 
e mortalidade nesses pacientes, e contribuem para as exacerbações da asma.5 São também importantes 
nesse sentido medidas como a lavagem das mãos e, quando indicado, o uso de máscaras e distanciamento 
social/físico.5 Outra chave na prevenção é o diagnóstico precoce da asma, através dos critérios clínicos e 
sintomatologia, com a realização da espirometria a fim de observar quantitativamente e comparativamente 
o pico de fluxo expiratório (PFE) e o volume expiratório forçado no primeiro segundo (FEV1).5 Quanto 
mais precoce é o diagnóstico da asma, de mesma maneira será seu manejo, permitindo o controle adequado 
do quadro e o afastamento de causas desencadeadoras de crises. Isso se torna difícil em crianças menores 
de 6 anos, que embora apresentem sinais clínicos suficientes, apresentam uma falha na propedêutica 
descrita anteriormente, visto que a espirometria exige uma manobra expiratória que dificilmente consegue 
ser realizada, e as outras técnicas de aferição do fluxo respiratório são insuficientemente inespecíficas.17 
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Identificação	do	quadro
Uma criança em exacerbação apresenta aumento progressivo dos sintomas da asma: falta de ar, 

tosse, chiado ou aperto no peito5,18 e diminuição progressiva da função pulmonar5. Isso geralmente ocorre 
em crianças com asma já diagnosticada5,18, onde o episódio se apresenta como uma alteração do estado 
habitual da criança, refletindo em seus sintomas e função pulmonar.5 No entanto, ele pode ser o anúncio do 
início da asma pediátrica: sua primeira manifestação.5,18 Ocorre diminuição do fluxo de ar expiratório, em 
comparação com função pulmonar anterior do paciente ou valores previstos. É importante lembrar, no entanto, 
que em uma pequena parcela de pacientes, isso é mal percebido, podendo haver um declínio significativo 
da função pulmonar, sem haver alteração nos sintomas.5 Há obstrução do fluxo de ar, sendo seu sinal mais 
específico o sibilo. O sibilo é predominantemente expiratório, porém com o aumento da obstrução do fluxo 
aéreo, pode ser ouvido também durante a inspiração, podendo inclusive desaparecer caso o paciente tenha 
o fluxo aéreo gravemente diminuído. É um dos sons respiratórios que os pais denominam de “chiado”, 
auscultado pelo profissional de saúde. Quando a obstrução do fluxo aéreo é gravemente aumentada, outros 
sintomas aparecem: taquipnéia, expiração prolongada, utilização de musculatura acessória, hipoxemia e até 
mesmo a alteração do nível de consciência do infante - com agitação ou apatia, por exemplo.17 No contexto 
domiciliar, os responsáveis devem possuir um plano de ação, organizado pelo profissional de saúde que os 
acompanha, ou por meio de folhetos de organizações de saúde. Tal plano deve ter como objetivo alertar 
sobre a necessidade de manter registro sobre a eficácia das medicações prescritas, por meio do registro 
sintomatológico do paciente; explicitar os fatores ambientais que podem estar atreladas à piora do quadro 
respiratório; e indicar quando se deve procurar atenção especializada para realizar o manejo da crise ou a 
regularização da prescrição medicamentosa. É importante ressaltar, no entanto, que essas manifestações 
podem decorrer de um diagnóstico alternativo ou comorbidade. Sempre que houver incertezas, o responsável 
deve ser orientado a procurar um serviço médico; e, quando esse paciente for observado por um profissional 
de saúde, este deve realizar o diagnóstico diferencial através de exames clínicos, laboratoriais e radiológicos, 
e tratá-los adequadamente e prioritariamente. Falta de ar pode ocorrer por obesidade, doença cardíaca ou 
até mesmo descondicionamento. Já a tosse, por obstrução laríngea, gotejamento pós-nasal ou doença do 
refluxo gastroesofágico. Assim como a sibilância, que pode ter como causa uma bronquiolite, por exemplo.5

Classificação
A classificação da exacerbação da asma deve ser realizada por um profissional de saúde. Nas 

crianças com seis anos a classificação é a seguinte: leve a moderada; grave; e ameaçadora à vida, dependendo 
dos sinais e sintomas apresentados pelo paciente.5 No estado de leve a moderada, o paciente é capaz de falar 
frases, prefere sentar-se a deitar, não está agitado e a frequência cardíaca encontra-se aumentada. Na inspeção 
não se observa o uso de musculatura acessória durante os movimentos respiratórios. A frequência cardíaca 
encontra-se entre 100 e 120 batimentos por minuto e a saturação de oxigênio (SaO2) em ar ambiente tende a 
ficar entre 90-95%. Além disso, ao realizar a espirometria, observa-se um PFE superior a 50% do predito.19 
Outrossim, o paciente com estado grave tende a falar palavras sem sentido, ficar sentado com o tronco para 
frente e estar agitado. No que tange ao processo respiratório, observa-se a frequência superior a 30 incursões 
por minuto e uso de musculatura acessória. Além disso, a frequência cardíaca tende a ser superior a 120 
batimentos por minuto, a SaO2 em ar ambiente menor que 90% e o PFE menor que 50% do predito. Por fim, 
no estado ameaçador à vida, o paciente encontra-se letárgico, confuso e com o tórax silencioso.19 Por outro 
lado, para crianças de 5 anos ou menos a classificação das exacerbações asmáticas é dividida em leve e grave, a 
depender dos sinais e sintomas apresentados pelo paciente, conforme pode ser observado na figura abaixo:5 
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Figura 1: Gravidade da exacerbação da asma em crianças com 5 anos ou menos
Fonte: Adaptado de GINA

Tratamento domiciliar ou ambulatorial inicial

Crianças até 5 anos
Para que o manejo domiciliar e seus passos seguintes tenham sucesso, é necessário 

que os cuidadores do infante tenham um plano de ação, como relatado anteriormente. 
Identificada a exacerbação e a não necessidade de ida ao serviço de emergências, ou sendo 
identificado o quadro ambulatorialmente, o cuidado pode ser realizado da seguinte maneira5: 

1. Devem ser administradas pelo responsável 2 inalações de beta2-agonistas de ação curta 
(SABA) - 200 mcg de salbutamol ou equivalente: uma de cada vez, através do uso de espaçador com ou 
sem máscara facial. Caso necessário, pode-se realizar o mesmo mais 2 vezes, com intervalo de 20 minutos 
entre as administrações.5 Após as administrações, deve-se observar se houve melhora do quadro, que caso 
positiva, deve ser seguida do cuidado de manter a criança em conforto e tranquilidade por ao menos uma 
hora. Porém, caso no mesmo dia sejam necessárias mais que 6 dessas inalações nas primeiras 2 horas, ou 
haja ausência de recuperação do quadro após 24 horas, deve ser procurado um serviço médico de urgência.5

2. Não há fortes evidências para o início de corticosteróides orais por parte da rede 
de apoio da criança, devido ao potencial de efeitos colaterais, visto que não há como saber a

maneira da administração do fármaco pelos cuidadores. Sendo assim, essa prescrição 
só deve ser considerada quando o profissional de saúde tiver certeza de que o responsável saiba 
do correto uso do medicamento, assim como da monitorização de seus efeitos colaterais.5

3. Caso seja percebida pelos tutores do infante ou pelo profissional de saúde a necessidade de 
encaminhamento para o hospital, nesse ambiente será então considerado o uso de alguns medicamentos e 
medidas20: broncodilatação com SABA inalatório5, 20, 21, internação hospitalar5, ipratrópio nebulizado5, 
uso de corticosteroides orais e ou inalatórios5, e oxigenoterapia caso o infante esteja hipoxêmico 
(SaO2 <92%)20. Nos casos de exacerbações graves22, pode-se ainda considerar o uso de sulfato de 
magnésio5, corticosteróide intravenoso (IV)5, salbutamol IV, intubação e ventilação mecânica.20
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Pacientes com idade entre 6 a 12 anos
O manejo desses pacientes exige, da mesma maneira que nos infantes de menor faixa etária, 

do plano de ação individualizado5,19, da adesão às recomendações de tratamento e de uma adequada 
educação em saúde.19 Partindo desse pressuposto, os critérios para dar início ao tratamento domiciliar 
vão variar entre os indivíduos e devem ser realizados quando os sintomas da asma interferirem no 
cotidiano ou quando o PFE está abaixo de 20% por mais de 2 dias.5 Este tratamento é realizado 
majoritariamente com a administração de SABA inalatório, sendo o de primeira escolha o Salbutamol 
em spray (100 mcg/jato), em dois jatos individuais com o auxílio de um bocal. Caso não haja reversão do 
quadro, deve-se manter a medicação com intervalos de 20 minutos entre as aplicações, porém, havendo 
melhora, recomenda-se manter o tratamento com intervalos de quatro a seis horas.19 O tratamento 
com corticoide sistêmico só estimulado caso o paciente faça um acompanhamento regular, dado 
os possíveis efeitos colaterais. Se possível, é preciso identificar os desencadeantes da crise e afastar o 
paciente destes. Caso não haja melhora do quadro, o responsável e/ou paciente deve buscar uma unidade 
de saúde.5,19 E, sendo necessário o tratamento hospitalar, esse envolve broncodilatação com SABA 
inalatório18,19, oxigenoterapia quando SaO2 menor que 92%5 e corticoide sistêmico via oral5,19.

Medidas adjuntas
O manejo do paciente com exacerbação da asma no contexto domiciliar envolve principalmente 

o plano terapêutico, que indica intervenção hospitalar após tentativas sem sucesso de melhora clínica 
em casa. No entanto, essa intervenção também é iniciada caso a saturação do infante esteja igual 
ou abaixo de 92% (mesmo após utilização de medicação de resgate). Dessa maneira, deduz-se que 
o oxigênio periférico deva ser medido ainda em casa, por meio de oxímetro de pulso devidamente 
posicionado.5,23 Já o manejo ambulatorial deve ser iniciado com a coleta do histórico da doença e do 
exame físico, seguido da administração da terapia adequada e referência para o serviço de emergência 
quando necessário.5,18,19 Para tanto, a história breve deve conter: história anterior de exacerbações e 
como foi a evolução deste episódio anterior, o tempo em que o quadro de exacerbação teve início e, se 
possível, a causa da exacerbação; gravidade dos sintomas; quaisquer sintomas de anafilaxia; fatores de 
risco para morte relacionado à asma; medicamentos utilizados pelo paciente para controle da asma. No 
que tange ao exame físico, deve ser observado: sinais de exacerbação severa, fatores de risco e outras 
alterações que justifiquem a dispneia. Além disso, faz-se necessário a obtenção da saturação de O2 do 
paciente através da realização de oximetria de pulso, sendo excelente para crianças que não conseguem 
realizar a PFE. O valor normal da saturação de O2 em crianças é de 95%; na saturação abaixo de 92% 
é necessário a hospitalização e quando abaixo de 90% é preciso dar início ao tratamento intenso.5

Seguimento
No caso de um atendimento médico, assim que o paciente é estabilizado, é necessário 

oferecê-lo orientações acerca dos fatores de risco relacionados a exacerbação da asma, as
causas da exacerbação, uso correto das medicações e os seus efeitos e qual reação o 

responsável ou o paciente precisam ter em um novo caso de exacerbação. Dentre elas, pode-se citar:5 
- Orientações acerca dos fatores de risco e causas de exacerbação: recomenda-se que o paciente 

higienize as mãos adequadamente, utilize máscara e mantenha distanciamento social - uma vez que 
este pode ser exposto a alérgenos e vírus do trato respiratório-, e que tenha adesão ao seu tratamento.5

- Orientações ao paciente: deve-se revisar como utilizar o inalador; construir ou reavaliar o 
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plano de ação a partir da resposta do paciente a exacerbação, com orientações para novos quadros de 
agravamento da asma; reavaliar a medicação para controle da asma utilizado pelo paciente antes e durante 
a exacerbação - a dosagem foi aumentada e em quanto? Foi adicionado corticoide oral e, se não, por quê?5

- Corticóides inalatórios: pacientes que já realizem tratamento com esses, devem intensificá-lo 
por um período entre 2-4 semanas e caso ainda não faça uso do medicamento, devem iniciar o tratamento.5

- Corticosteróides orais: prescrever o uso de prednisolona ou equivalente por um período de 7 a 10 dias 
com dose de 1-2 mg/kg/dia até o máximo de 40 mg/dia. O tratamento deve sempre ser revisado antes de ser encerrado 
definitivamente. Caso o fármaco de escolha seja dexametasona, o tratamento deve ser realizado por 1-2 dias, 
entretanto, em caso de recidiva, é preciso avaliar uma alteração para prednisolona. Ademais, faz-se necessário 
considerar o uso de corticosteróides intramusculares para pacientes que apresentem sinais de má adesão.5

- Medicação de alívio: o uso prolongado de SABA (por até 1 a 2 semanas) promove 
regulação negativa dos receptores beta, aumento da hiperresponsividade das vias aéreas e aumento da 
inflamação eosinofílica, com resposta broncodilatadora reduzida. Portanto, o paciente só deve fazer 
uso de tal medicamento quando necessário, a fim de amenizar possíveis sintomas de exacerbação.5

- Consultas de acompanhamento: devem ser agendadas com o médico 
assistente, dentro de 1-2 dias após a alta do paciente, no intuito de garantir a continuidade 
do tratamento, o controle dos sintomas da asma e a máxima função pulmonar.5

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O principal objetivo do manejo da exacerbação da asma é garantir que o paciente alcance 

bom controle dos sintomas, bem como a sua melhor função pulmonar, permitindo o retorno às 
suas atividades cotidianas. Diante da análise desse manejo, observa-se que a identificação precoce 
do quadro é primordial para que não haja a deterioração progressiva de sua função pulmonar. As 
medidas para que isso se torne possível são a correta instrução dos pacientes e seus responsáveis. 
Dessa maneira, tanto a criança como toda sua rede de cuidado sabe quais fatores podem suscitar uma 
crise, como agir diante dela e quando se torna necessário procurar um serviço de emergência.5,12
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RESUMO
A exposição a telas durante a infância compromete o desenvolvimento neuropsicomotor 

considerando que este é um período de extrema vulnerabilidade cerebral. Nesse sentido, o consumo digital 
exacerbado, além de gerar atrasos de linguagem e prejudicar as interações sociais, impacta negativamente 
na saúde e em todos os âmbitos da vida da criança. O objetivo deste artigo é analisar como a exposição 
prolongada a telas na infância impacta no desenvolvimento neurocognitivo. Foi realizado um estudo de 
revisão integrativa a partir da base de dados científicos Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) 
e Pubmed utilizando os descritores em ciências da saúde (DECS) “screen time”, “neurodevelopment”, 
“child development”, “digital media”, para selecionar os estudos de relevância referentes à influência 
da exposição a telas no neurodesenvolvimento infantil. Em crianças cuja exposição diária a telas é 
excessiva foi evidente o atraso no desenvolvimento motor, linguístico e pessoal-social, o que pode 
gerar consequências a longo prazo, incluindo aumento nos índices de obesidade, prejuízo na qualidade 
do sono, dificuldades comportamentais e redução da produtividade geral. Portanto, é fundamental 
que os profissionais de saúde assim como os responsáveis se atentem à questão da exposição infantil 
a telas de modo que o uso de aparatos eletrônicos seja feito com moderação e responsabilidade. 

Palavras-chave: Screen time; neurodevelopment; child development; digital media.

INTRODUÇÃO
A exposição a telas durante a infância tem se tornado cada vez maior, implicando 

diretamente no desenvolvimento neuropsicomotor, o que compromete os domínios cognitivos, 
linguísticos, psicológicos e sociais da criança.1 A diminuição nas interações entre pais e 
filhos em consequência à hiperconectividade infantil com as telas têm gerado déficit no 
aprendizado2, considerando que a infância é um período de extrema vulnerabilidade cerebral.3

Nesse sentido, a Academia Americana de Pediatria propõe uso zero de telas em menores de 2 anos 
e para crianças maiores de 18 meses recomenda que seja limitada a quantidade e a qualidade do conteúdo 
consumido.4 Essas orientações visam resguardar o público infantil dos prejuízos decorrentes do uso 
prolongado de telas que interfere na poda neural, mielinização e sinaptogênese5, resultando em alterações 
cerebrais que atrasam a linguagem e prejudicam as interações sociais.2 Além disso, o consumo digital 
exacerbado pelas crianças afeta a qualidade do sono REM,6 aumenta os riscos de obesidade, elevação 
da pressão arterial, diminuição da criatividade,5 desempenho acadêmico insatisfatório e hiperatividade.7 

Ademais, alterações na comunicação e socialização podem, inclusive, se relacionar 
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com transtornos do neurodesenvolvimento.8, 9 Entretanto, nem sempre o uso de telas 
influencia negativamente no desenvolvimento infantil dada a ampliação do acesso a conteúdo 
educativo.3 Portanto, o aumento no tempo de tela pelas crianças interfere no período crítico de 
maturação neuronal,10 gerando efeitos a longo prazo que refletem na produtividade adulta.7

JUSTIFICATIVA
Considerando o intenso crescimento do uso de telas durante a infância, o presente artigo 

é de extrema importância para ressaltar a influência que essa exposição tem no desenvolvimento 
neuropsicomotor das crianças, gerando atraso nos marcos de desenvolvimento que devem ser esclarecidos 
para a sociedade a fim de reduzir o acesso às telas pelas crianças evitando os efeitos negativos no futuro.

OBJETIVOS
Objetivo geral

O objetivo deste trabalho é analisar como a exposição prolongada a telas na infância impacta no 
desenvolvimento neurocognitivo. 

Objetivos	específicos
● Abordar como o uso excessivo das telas na infância contribui para o atraso nos marcos de 

desenvolvimento, principalmente a comunicação e a linguagem.
● Investigar a relação entre a exposição excessiva a mídias digitais e transtornos do 

neurodesenvolvimento.
● Apresentar a importância dos estímulos específicos na primeira infância que influenciam no 

aspecto cognitivo, social e motor.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Trata-se de um estudo de revisão integrativa com abordagem descritiva, qualitativa e de 

caráter exploratório, baseando-se na análise de literaturas referentes à influência da exposição a telas no 
neurodesenvolvimento infantil. A busca dos artigos científicos foi realizada no período de agosto a outubro 
de 2022 nas bases de dados científicos Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e Pubmed utilizando os 
descritores em ciências da saúde (DECS) “screen time”, “neurodevelopment”, “child development”, “digital 
media”. Estabeleceram-se como critérios de inclusão artigos científicos de relevância maior, todos gratuitos, 
produzidos no ano de 2017 a 2022 nos idiomas inglês e português e com área temática de ciências da saúde. 
Também foram utilizados operadores Booleanos AND, OR e NOT a fim de facilitar a busca dos artigos.

Inicialmente, as pesquisas foram feitas na Pubmed encontrando um total de 60 publicações 
e em seguida realizou-se a busca na SCIELO obtendo 42 artigos. Em ambas bases de dados utilizou-
se como critérios de exclusão os artigos que não apresentavam título correspondente ao assunto que 
seria abordado, restando um total de 32 publicações. Posteriormente, foram feitas leituras dos resumos 
para filtrar melhor os artigos que seriam utilizados, descartando aqueles que não eram pertinentes 
para o estudo e os que apresentavam estudos populacionais estrangeiros em regiões específicas. 
Com isso, foram selecionados 12 artigos. No entanto, através da leitura das produções eleitas, foram 
utilizados mais 7 estudos, somando um total de 19 artigos utilizados na confecção do presente trabalho.

METODOLOGIA
Para organizar e facilitar a elaboração do estudo, foram realizadas etapas metodológicas que estão 

especificadas no quadro abaixo:
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Quadro 1: Etapas realizadas para elaboração do artigo

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As crianças, que se encontram em um período vulnerável de desenvolvimento, estão passando 

cada vez mais tempo em dispositivos eletrônicos.3 A exemplo disso, pode-se citar a pesquisa de 
Anitha et al.9, realizada com 613 crianças de 18 meses a 12 anos de idade, que apontou que 40,1% das 
participantes faziam uso excessivo de conteúdos digitais, enquanto 28,1% já se encontravam viciadas 
nessas mídias. Isso é uma questão particularmente preocupante pois, embora os mecanismos físicos 
e psicológicos deste fenômeno ainda não estejam muito bem esclarecidos, o tempo excessivo de tela 
relaciona-se a atrasos no desenvolvimento infantil, além de um aumento nos problemas comportamentais.1

Nesse sentido, o mesmo estudo demonstrou que em crianças maiores de 5 anos, a exposição a 
telas por mais de duas horas por dia e a dependência de mídias está associada a problemas de conduta, 
socialização e hiperatividade. Concomitantemente, em crianças menores de 5 anos, o uso excessivo de 
telas é associado a prevalência de Transtorno do Desenvolvimento Pervasivo (TDP), Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade (TDAH), Transtorno Desafiador Opositor (TDO) e problemas afetivos.9

Tais dados também foram observados em demais estudos prévios. A análise realizada por Miller et al.11 
associou assistir televisão por períodos de tempo muito prolongados a problemas de atenção e hiperatividade 
em crianças pré-escolares. Ainda, o artigo de Ozmert et al. 12 determinou que o maior tempo assistindo 
televisão está relacionado a dificuldades na socialização, no desempenho escolar, bem como a comportamento 
retraído, problemas de atenção, comportamento delinquente, agressividade e problemas com externalização.

Adicionalmente, uma pesquisa realizada com 527 crianças alemãs de 2 a 5 anos de idade analisou a 
relação entre o uso de mídia eletrônica por crianças e suas dificuldades comportamentais. O estudo expôs que 
as crianças que utilizavam computadores e internet apresentaram mais problemas emocionais e de conduta do 
que as que não usavam, enquanto as crianças que faziam uso de smartphones manifestaram mais problemas 
de conduta, hiperatividade e falta de atenção. As possíveis razões para essa relação são a superestimulação 
do cérebro em desenvolvimento, a distração e o desinteresse por outras atividades sociais e físicas.13

Outrossim, a utilização demasiada de mídias digitais durante a infância está significativamente 
relacionada a sintomas semelhantes aos do Transtorno do Espectro Autista (TEA). Uma pesquisa 
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conduzida na Árabia Saudita destacou a associação significativa entre as horas diárias gastas em 
dispositivos eletrônicos e o aparecimento de sintomas do autismo como: dificuldades em conversas 
sociais e compreensão da comunicação não-verbal, baixo interesse pela interação com outras 
crianças, comportamentos ritualizados relacionados à fala, padrões de comunicação atípicos, 
uso de neologismos e interesses intensos em tópicos específicos de maneira fora do comum.3

Paralelamente, em crianças já diagnosticadas com TEA, essa associação acontece através da 
exacerbação dos sintomas. Um estudo chinês realizado com 101 crianças autistas e 57 neurotípicas demonstrou 
que quanto maior o tempo de tela, mais graves são os sintomas e maiores são os atrasos no desenvolvimento, 
especialmente em relação ao domínio da linguagem.8 Por outro lado, um estudo de coorte estadunidense com 
2.151 crianças constatou que brincadeiras diárias entre pais e filhos estão associadas a um melhor desenvolvimento 
cerebral em crianças neurotípicas e à diminuição dos sintomas do TEA em crianças neurodivergentes.2

O uso de telas também afeta negativamente o sono das crianças.3, 6, 14 O uso excessivo 
de telas está associado a um sono pior, com menor duração do sono, pior qualidade e sonolência 
diurna excessiva. Uma explicação é oferecida pela hipótese do deslocamento, que sugere que o 
uso da tela substitui o tempo que seria gasto com o sono.6 Além disso, também existe a hipótese 
de que a luz emitida pelas telas promove a supressão da melatonina endógena nessas crianças.14

Em relação ao desenvolvimento motor, atrasos foram significativamente associados ao 
tempo em que crianças pequenas passavam expostas às telas. Um estudo realizado em Taiwan avaliou 
o desenvolvimento motor de 75 crianças que eram frequentemente expostas à televisão e 75 crianças 
que não eram ou eram pouco expostas à televisão com base nas habilidades de controle postural, 
locomoção, manipulação de objetos, capacidade de pinçar, integração visual-motora e reflexos. Os 
resultados da análise apontaram que as crianças que passavam maior tempo assistindo televisão 
apresentaram menor desempenho nessas habilidades em comparação com as que passavam menos.15 

Paralelamente, outro estudo realizado com 3155 crianças brasileiras de até 5 anos de 
idade, os pesquisadores indicaram que tempos de tela total a partir de 4 horas estão vinculados 
a um declínio no desempenho das habilidades motoras finas, embora não foram encontradas 
associações com a coordenação motora grossa.16 Nesse sentido, uma explicação plausível é 
que, como o uso de telas corresponde a uma atividade sedentária, as crianças podem perder 
oportunidades de aprimorar suas habilidades motoras, além de promover problemas de saúde.15, 17 

 Nesse ínterim, dentre os problemas de saúde que podem ser associados ao uso prolongado 
de telas a obesidade ganha destaque.17 A pesquisa realizada por Jackson et al.  indicou que crianças 
que passam mais tempo assistindo televisão apresentaram maior índice de massa corporal.18 Outro 
estudo, conduzido por Dutra et al.19 no Brasil, também chegou a resultados semelhantes, indicando que 
o tempo de tela é diretamente proporcional ao excesso de peso e inversamente aos níveis de atividade 
física. Esses são dados preocupantes dado que crianças obesas tendem a se tornar adultos obesos e essa 
condição se associa a demais patologias, como doença cardiovascular, diabetes mellitus tipo 2 e câncer.18

À vista disso, cabe salientar que o crescimento do uso de telas entre as crianças, 
especialmente entre as menores, vem acompanhado de uma redução no tempo dedicado a demais 
atividades lúdicas, interrompendo as brincadeiras e a interação entre pais e filhos.17 Para menores 
de 6 anos de idade, brincar jogos virtuais e demais aparatos eletrônicos desacompanhados de um 
responsável pode se tornar uma atividade estereotipada e compulsiva, levando a criança a se refugiar 
no mundo das telas para fugir do mundo real. Além disso, muitos dos pais não ativam ferramentas 
de controle parental, deixando os seus filhos expostos ao risco de acessar conteúdos impróprios.1
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Em contrapartida, outros autores defendem que não se deve ignorar os benefícios trazidos pelos 
avanços tecnológicos. Dentre eles, o aumento na possibilidade de acesso a conteúdos educacionais ganha 
significativo destaque.3 O estudo de Sheri et al. constatou que o consumo de mídias educativas com o 
acompanhamento dos pais foi positivamente associado às melhores habilidades linguísticas da criança.4 
Paralelamente, a pesquisa de Chiu et al., envolvendo 162 crianças de 6 a 8 anos de idade, o uso de tablets e 
videogames foi associado a um melhor desempenho da atenção sustentada.6 No entanto, é fundamental salientar 
que esses autores ainda assim destacam a necessidade de um gerenciamento cuidadoso do acesso infantil às 
telas, bem como da supervisão do conteúdo e da quantidade de tempo gasto em dispositivos eletrônicos.4, 6

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A exposição excessiva a telas na primeira infância impacta negativamente na saúde e em diversos 

aspectos da vida da criança, implicando no comprometimento da capacidade de aprendizado e nas interações 
sociais. Ademais, foi observado que o contato precoce e exagerado com as mídias digitais está relacionado a 
transtornos do neurodesenvolvimento e sinais e sintomas semelhantes aos do Transtorno do Espectro Autista, 
como problemas na comunicação verbal e não-verbal, baixa interação com outras crianças. Enquanto que 
nas crianças já diagnosticadas com TEA, essa associação acontece através da exacerbação dos sintomas.

Dessa forma, ao longo do estudo concluiu-se que para promover um desenvolvimento 
saudável em crianças que estão crescendo em meio à era digital, é crucial a promoção de uma rotina 
mais dinâmica. Isso inclui incentivar brincadeiras diárias entre pais e filhos e garantir que os 
responsáveis tenham uma supervisão ativa em relação ao tipo de conteúdo educativo acessado, bem 
como controlar o tempo de exposição à tela, especialmente considerando a faixa etária da criança. 

No contexto clínico, é imperativo para os profissionais da saúde monitorar atentamente os marcos 
de desenvolvimento das crianças. Eles devem estar atentos a identificar possíveis desvios em áreas chave, 
tais como habilidades motoras, sociais/emocionais, linguagem/comunicação e domínios cognitivos. No 
que tange especificamente ao uso de telas, torna-se essencial que os profissionais de saúde forneçam 
orientações claras aos pais e responsáveis sobre as possíveis repercussões desse tipo de exposição.

Por fim, torna-se evidente a necessidade urgente de se conduzir mais pesquisas e estudos 
aprofundados que possam analisar de maneira criteriosa a relação entre o tempo excessivo de exposição 
a telas e os eventuais atrasos no desenvolvimento neuropsicomotor. Somente assim será possível 
entender, em sua totalidade, os impactos reais e de longo alcance desse hábito na vida das crianças
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RESUMO
O diabetes mellitus gestacional é causado pelo mau funcionamento das células β pancreáticas 

que produzem insulina de forma ineficiente, sendo incapazes de suprir o estado de resistência insulínica, 
que ocorre na gravidez pela secreção dos hormônios placentários contra insulínicos (lactogênio placentário 
humano e hormônio do crescimento placentário humano). Essa doença é caracterizada por hiperglicemia 
na gravidez, sem antecedentes prévios e pode ser temporária e desaparecer após o parto, possuindo 
fatores de risco como idade avançada, obesidade e hipertrigliceridemia. Ademais, o DMG pode causar 
inúmeras complicações a saúde da gestante e ao desenvolvimento do bebe, que serão descritas e analisadas 
por esse artigo, que possui como objetivo reforçar a importância de um diagnóstico precoce, explicar 
o manejo e tratamento correto para essa doença, além de ressaltar os principais desfechos causados 
quando o DMG não é tratado. Foi realizada uma revisão bibliográfica simples para a elaboração de tal 
trabalho, baseada na busca de um total de 27 artigos publicados entre 2018 a 2023, que possuem como 
assunto o diabetes mellitus gestacional, seu diagnóstico e suas complicações com pesquisas feitas em 
gestantes. Destarte, essa revisão conclui que é de extrema importância a realização dos exames de pré-
natal, para se obter um diagnóstico precoce e um tratamento de sucesso, a fim de evitar a implicações 
causadas pela DMG, como macrossomia e malformações fetais e hipertensão e pré-eclâmpsia materna. 

Palavras-chave: complicações; feto; gravidez; glicemia; insulina;

INTRODUÇÃO
A gravidez é caracterizada por mudanças fisiológicas significativas como o estabelecimento da 

resistência à insulina decorrente das alterações nos mecanismos de controle da glicemia por consequência 
do consumo de glicose pelo feto, acarretando em alterações glicêmicas o que favorece o desenvolvimento de 
diabetes mellitus gestacional (DMG) nessa fase (FEBRASGO, 2017). O DMG é uma doença causada pela 
hiperglicemia detectada pela primeira vez durante a gravidez, com níveis glicêmicos sanguíneos que não 
atingem os critérios diagnósticos para DM. Essa alteração pode ser temporária e desaparecer após o parto.

É fato que o Diabetes Mellitus gestacional não tratado pode gerar muitas complicações tanto à mãe 
quanto ao bebê. Na gestante, essa doença influencia no aumento da prevalência de hipertensão, pré-eclâmpsia, 
cesárea e suas consequentes morbidades. Já no feto da mãe com DMG, as possíveis complicações são 
macrossomia, distocia de ombros, tocotraumatismo, hipoglicemia e hiperbilirrubinemia neonatal (REZENDE, 
2013,P. 565). Incluindo as malformações fetais como cardíacas, neuronais, urinárias e esqueléticas e 
síndromes  (LUIZ et al., 2019), que constituem as causas mais importantes de mortalidade perinatal, além de 
existir maior chance de desenvolver síndrome da angústia respiratória após o nascimento (JOVANOVIC et 
al., 2015; GABBE; GRAVES, 2003) e danos irreversíveis ao desenvolvimento fetal, que alteram a morfologia 
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placentária e o metabolismo celular, comprometendo a comunicação placentária entre o feto e a mãe. 
A compreensão profunda e necessária dessa patologia frequente na gestação é de extrema importância 

para a formação médica, tendo em vista o seu impacto significativo na saúde materna e fetal. Contudo, a 
escassez de bibliografias abrangentes e atualizadas sobre diabetes mellitus gestacional representa uma lacuna 
preocupante no material de estudo disponível para estudantes de medicina, sendo a expansão dessas referências 
bibliográficas vital para garantir a competência dos futuros profissionais médicos na gestão adequada da doença. 

JUSTIFICATIVA
Ao pesquisar sobre as repercussões materno fetais, foi possível identificar uma baixa disponibilidade 

de periódicos sobre o tema. Considerando a relevância do Diabetes Mellitus Gestacional (DMG), tanto por 
sua prevalência como pelas consequências para o binômio materno-fetal em curto e em longo prazo, é 
imprescindível o aprofundamento no assunto tendo em vista que, em estudos populacionais realizados nas 
últimas décadas, a prevalência de DMG varia de 1% a 37,7%, com média mundial de 16,2% 9 (FIGO, 2015). 
Além disso, este artigo visa elucidar as diversas formas de diagnóstico e tratamento - de maneira a buscar 
a recomendação mais atualizada - tendo como objetivo a prevenção de doenças provenientes da DMG. 

OBJETIVOS
Objetivo geral

Pesquisar a produção acadêmica em literaturas e portais periódicos que abordem o tema 
complicações ao binômio mãe-bebê decorrentes do diabetes mellitus gestacional.

Objetivos	específicos
● Apontar as complicações maternas ao diabetes mellitus gestacional.
● Analisar as possíveis complicações fetais relacionadas ao diabetes mellitus gestacional.
● Identificar as formas de diagnóstico da DMG para um bom prognóstico da doença.
● Descrever as medidas cabíveis ao manejo e tratamento das grávidas acometidas pela doença.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Esse estudo foi baseado na leitura de 7 artigos acadêmicos sobre o tema proposto. Foi 

identificado a prevalência de diabetes mellitus em gestantes de 7% a 18% dependendo da população e 
tipo de estudo utilizado, ressaltando a importância do tema para a atualidade (SILVA et al., 2019). 

O diabetes gestacional é uma condição patológica em que há modificação no metabolismo 
materno em função do surgimento da resistência insulínica, provocada pelos hormônios gestacionais, 
geralmente após a 20a semana de gestação em mulheres que não possuíam DM prévio. O DMG, se 
não for descoberto precocemente através de exames obrigatórios de 1° e 2° trimestre como glicemia 
capilar e TOTG e tratado como catedrático, pode levar a complicações tanto para a mãe quanto para 
o bebê (MINISTÉRIO DA SAÚDE, MANUAL DE GESTAÇÃO DE ALTO RISCO, 2022, P. 141)

Durante a gestação, surgem modificações no metabolismo materno para alcançar as demandas 
determinadas pelo desenvolvimento do feto.  A gravidez é uma condição caracterizada por resistência 
à insulina, com aumento compensatório na resposta das células β e hiperinsulinismo. A resistência 
à insulina costuma começar no 2° trimestre e progride durante toda a gestação, com a sensibilidade à 
insulina chegando à redução de aproximadamente 80% no termo. Os hormônios placentários contra 
insulínicos – lactogênio placentário humano (hPL) e hormônio do crescimento placentário humano 
(hPGH) – são os fatores que contribuem para a resistência à insulina vista na gravidez. Fala-se, 
também, no aumento de adipocinas na gravidez – leptina, adiponectina, fator de necrose tumoral alfa 
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(TNF-α) e interleucina 6 (IL-6). Na mulher com DMG, não é a resistência à insulina que está elevada, 
quando comparada à da gravidez normal, e sim o mau funcionamento das células β pancreáticas que 
secretam insulina insuficiente para vencer esse aumento da resistência (REZENDE, 2013, P. 565). 

As repercussões do diabetes durante a gestação estão associadas a possíveis interferências no 
desenvolvimento fetal, devido à diminuição do transporte adequado de nutrientes. Na placenta, podem 
ser observadas alterações macroscópicas, como aumento do peso placentário, calcificação e formação de 
depósitos de fibrina, bem como mudanças moleculares, como o aumento das espécies reativas de oxigênio 
(EROS) e da caspase 3 (que induzem a morte celular). No feto, pode ocorrer hiperplasia aumentada, 
hipertrofia, estresse oxidativo, deposição de colágeno e redução da intensidade celular. Recém-nascidos 
de mães com diabetes gestacional podem apresentar prematuridade, macrossomia (aumento do peso fetal), 
redução do peso e aumento da obstrução da cabeça, tórax e abdome. Em situações mais graves, pode 
causar macrossomias variadas, como neuronais, cardíacas, urinárias e esqueléticas (RIOS et al., 2019).

Sobre a formação e função placentária na DMG, um estudo avaliou as alterações macroscópicas 
da placenta associadas a condições clínicas em mulheres com e sem diabetes e seus recém-nascidos. 
Mulheres com DMG, quando comparadas a mulheres sem DM, apresentaram maiores quantidades de 
hidroxiapatita (calcifilaxia) depositada sobre a superfície da placenta e maior número de alterações da 
placenta. Tais lesões podem comprometer a comunicação efetiva dos nutrientes e a troca de gases entre 
a mãe e o feto, comprometendo o crescimento fetal e a saúde da mãe e do feto (RIOS et al., 2019). 

Diante da fonte fisiopatológica das complicações, é fato que são devidas à superalimentação fetal 
atribuída pela hiperglicemia materna. (LÓPEZ DEL VAL et al., 20129). A hiperglicemia materna e distúrbios 
metabólicos que a provocam são causa do crescimento fetal excessivo e aumento do risco de morte fetal durante 
as últimas quatro a seis semanas de gestação. Além disso, a hiperinsulinemia aumenta a incidência de síndrome 
respiratória após o nascimento e pode alterar o sistema imunológico da placenta e do neonato (RIOS et al., 2019). 

A tabela a seguir da Diretriz Oficial da Sociedade Brasileira de Diabetes lista as possíveis complicações 
decorrentes do DMG em subclassificações, sendo estas relacionadas a mãe, ao feto, e a curto e longo prazo, tendo em 
vista que essas graves consequências podem permanecer na vida do binômio materno-fetal por um longo período. 

Figura 1 - Quadro de complicações maternas e fetais consequentes ao DMG.

Fonte: Diretriz Oficial da Sociedade Brasileira de Diabetes, 2022
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Um     estudo     longitudinal,     descritivo     e analítico,  realizado  com  204  gestantes  em  um 
am bulatório de  pré-natal  de  uma  maternidade pública   do   Nordeste   do   Brasil,   pesquisou   a prevalência  
dos  fatores  de  risco  na  gestação  e sua    relação    com    desfechos    materno-fetais desfavoráveis. O  estudo  
concluiu  que  o  sobrepeso  e obesidade,  além  do  ganho  ponderal  excessivo durante  a  gestação  e  anemia  
foram  associados aos desfechos inadequados como: pré-eclâmpsia; parto cesariano;  e  alteração  de  peso  do  
recém nascido (BARROS et al., 2019). Nota-se que esses fatores de risco estão diretamente ligados a diabetes 
gestacional, sendo o sobrepeso e a obesidade condições clínicas de importante significado para o diagnóstico 
precoce da doença em pauta. Ademais, o DMG aumenta o risco de diabetes tipo 2 no futuro e tem taxa de 
recorrência em gravidez subsequente de 32%. Esses achados enfatizam a importância do monitoramento e 
tratamento adequado durante a gravidez para garantir a saúde materna e fetal, além de ilustrar a necessidade 
de medidas preventivas para evitar complicações futuras para os envolvidos (RUSSELL et al., 2008).

De maneira geral, com enfoque em mulheres grávidas com diabetes mellitus pré-
gestacional e diabetes mellitus gestacional, pode-se dizer que elas são mais propensas a terem 
cesáreas e estão em maior risco de desenvolver complicações na gravidez, como anemia, depressão, 
hipertensão, infecções, enxaquecas, complicações cardíacas, respiratórias e obstétricas. Assim, essas 
pacientes apresentam maiores custos médicos do que pacientes não diabéticas (RIOS et al., 2019).

Considerando as complicações referentes ao feto no DMG, a monitorização inadequada 
dos distúrbios metabólicos que causam situações hiperglicêmicas durante a organogênese é 
um dos principais fatores associados ao desenvolvimento de macrossomias. A hiperglicemia 
descontrolada nas primeiras semanas de gravidez induz a complicações graves, como aborto 
espontâneo e MCs. A hiperglicemia materna causa crescimento fetal excessivo e aumento do 
risco de morte fetal durante as últimas quatro a seis semanas de gestação (RIOS et al., 2019). 

As complicações fetais relacionadas ao DMG devem ser analisadas e colocadas em pauta de forma 
com que a mortalidade perinatal seja reduzida. Os estudos fornecem evidências de que o diabetes na gestação 
pode causar danos irreversíveis ao desenvolvimento fetal, alterando a morfologia placentária e o metabolismo 
celular que comprometem a comunicação placentária entre o feto e a mãe (RIOS et al., 2019). São as principais 
complicações fetais advindas de mulheres com diabetes mellitus gestacional a macrossomia fetal,  hipoglicemia 
neonatal e o risco de tocotraumatismo, incluindo distócia de ombros, fraturas ósseas e lesão do plexo braquial. 
(REZENDE, 2013, P. 568). Outrossim, a hiperglicemia pode levar os recém-nascidos à prematuridade, baixo 
peso e aumento da circunferência da cabeça, tórax e abdome. Em casos graves, o diabetes na gestação causa 
malformações fetais, como cardíacas, neuronais, urinárias, esqueléticas e síndromes (RIOS et al., 2019).

A macrossomia fetal (> 4000g) refere-se ao termo utilizado para condições em que há aporte 
excessivo de glicose da mãe diabética para o feto, com estímulo da produção de insulina fetal, hormônio 
responsável pelo crescimento fetal descontrolado. Dessa forma, os recém-nascidos filhos de pacientes afligidas 
pela patologia tendem a um acúmulo de gordura no organismo. Nesse contexto, maiores números de fetos 
GIG são verificados na população com DMG. Por conseguinte, notou-se um menor índice de fetos pequenos 
para a idade gestacional. RNs, filhos de mães diabéticas, apresentaram mais malformações, comparados ao 
grupo de não diabéticas (SILVA et al., 2019). Em alguns bebês macrossômicos, pletóricos, o miocárdio se 
espessa produzindo hipertrofia septal assimétrica (HSA) significativa. A presença de HSA em BMD tem 
sido estimada tão elevada quanto 30% ao nascimento, com resolução por volta de 1 ano de vida. Os bebês 
de mãe diabética que manifestam disfunção cardíaca no período neonatal podem apresentar cardiomiopatia 
hipertrófica congestiva. Essa condição é frequentemente assintomática, mas de fácil diagnóstico à 
ecocardiografia, incluída na sonografia pré-natal. Esta condição também está associada à hiperglicemia 
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materna (REZENDE, 2013, P. 578). Ademais, é importante ressaltar que a macrossomia fetal pode levar a um 
parto distócico, pelo fato de que o bebê terá dificuldades notórias ao passar pelo canal vaginal e pela pelve da 
mãe, podendo haver distócia de espáduas, fraturas ósseas e lesão do plexo braquial  (REZENDE, 2013, P. 568). 

Além disso, a hipoglicemia neonatal pode ser prevista pelo nível de glicemia materno durante 
o parto e por isso deve ser controlado. Acostumado a conviver com altas taxas de glicose e consequente 
hiperinsulinismo in utero, após o nascimento, interrompido subitamente o aporte de glicose materna pela 
placenta e ainda presente o hiperinsulinismo, o bebê de mãe diabética é candidato à hipoglicemia que 
pode levar a convulsões com lesão cerebral. Aproximadamente 15 a 25% dos recém-nascidos de mães 
diabéticas desenvolvem hipoglicemia durante o período neonatal imediato. (REZENDE, 2013, P. 578).

Sobre o diagnóstico da DMG, Zajdenverg (2012) propõe que, no ano de 2017, a Sociedade Brasileira 
de Diabetes (SBD) juntamente com a Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia 
(FEBRASGO), com a Organização Pan-americana de Saúde (OPAS) e com o Ministério da Saúde do Brasil 
definiram uma proposta para padronização do rastreamento e diagnóstico do DMG no país. Os critérios 
brasileiros foram adaptados dos critérios da OMS. O consenso brasileiro de diagnóstico do DMG propõe 
estratégia alternativa para o  diagnóstico de DMG na população onde existem restrições de recursos em saúde.

Figura 2 - Fluxograma do diagnóstico de DMG em locais com situação de viabilidade financeira e disponibilidade 
técnica total. 

Fonte: Diretriz Oficial da Sociedade Brasileira de Diabetes, 2022
Figura 3 - Fluxograma do diagnóstico de DMG em locais com situação de viabilidade financeira e disponibilidade 

técnica parcial.

Fonte: Diretriz Oficial da Sociedade Brasileira de Diabetes, 2022
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O manejo e tratamento da doença são de extrema importância visto que diminui consideravelmente o 
risco de eventos adversos perinatais como morte, distocia de ombros, fratura óssea e injúria do plexo braquial como 
mostrado em um estudo realizado em 2005 que comparou gestantes com DMG que realizaram acompanhamento 
e tratamento com as que não foram submetidas a nenhuma intervenção (ZAJDENVERG et al., 2022).

 De acordo com o Ministério da Saúde, é recomendado o rastreamento universal da DMG na 
primeira consulta de pré-natal através da glicemia de jejum. O diagnóstico de DMG será feito caso o 
resultado do teste supracitado esteja entre 92 mg/dL e 125 mg/dL. Caso a glicemia de jejum seja acima 
ou igual a 126 mg/dL, a paciente é diagnosticada com DM prévio, ou seja, que já estava presente 
anteriormente à gestação. Ademais, para pacientes com glicemia de jejum <92 mg/dL no 1º trimestre, deve-
se realizar o teste oral de tolerância à glicose (TOTG) com 75g, entre 24 e 28 semanas, com avaliação da 
glicemia em jejum, G1h e G2h. Para o DMG, considerar os limites de 92 mg/dL, 180 mg/ dL e 153 mg/
dL, respectivamente, para glicemia em jejum, uma hora e duas horas, e pelo menos um valor alterado; 
se glicemia em jejum ≥126 mg/dL e/ou duas horas ≥200 mg/dL, considera-se DM prévio diagnosticado 
na gestação (MINISTÉRIO DA SAÚDE, MANUAL DE GESTAÇÃO DE ALTO RISCO, 2022, P. 141)

O diagnóstico ultrassonográfico é uma maneira importante quando se trata de identificar 
alterações estruturais causadas pelo DMG, viabilizando o planejamento do parto e como será realizado o 
acompanhamento daquela mãe (RIOS et al., 2019). Ademais, a realização do TOTG com 75 g de glicose 
seis semanas após o parto é considerado o padrão-ouro para o diagnóstico de diabetes após a gestação e deve 
ser a opção em situações de viabilidade financeira e disponibilidade técnica total (PEREIRA et al., 2019).

Apesar da tolerância à glicose se normalizar após o parto, existe um risco de 3% a 65% 
de desenvolvimento de diabetes nessas mulheres com história de DMG prévia, a depender da 
etnia, como foi realizado o diagnóstico da doença, em que estágio foi diagnosticada, protocolo 
de acompanhamento escolhido, e manejo - que fica a critério do médico (PEREIRA et al., 2019). 

Além disso, os fatores de risco são grandes indicadores a se considerar para o controle da doença. 
O Ministério da Saúde indica idade superior a 35 anos como fator de risco para diabetes mellitus gestacional 
(DMG), enquanto a Sociedade Brasileira de Diabetes considera idade materna avançada,  não  determinando 
uma idade específica. Entretanto, a Federação Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO) e outras 
entidades de saúde apresentam a idade acima de 25 anos como fator de risco para o desenvolvimento de DMG. 

Portanto, além dos critérios bem estabelecidos, é primordial a conscientização dos profissionais 
da saúde e da população brasileira sobre o acompanhamento pré e pós-natal de todas as gestantes, já que 
a detecção e o tratamento precoce do diabetes tipo 2 reduzem o risco de complicações cardiovasculares 
e microvasculares nessas mulheres. A busca ativa é incluída como estratégia de promoção à saúde, sendo 
primordial na estratégia de saúde da família, no SUS (PEREIRA et al., 2019). O diagnóstico e o tratamento 
de DMG na assistência perinatal é justificado por apresentar resultados benéficos para o feto, tendo uma 
redução considerável nos números de prematuros e presença de RNs PIG (SILVA et al., 2019). Sendo 
assim, pode-se concluir que o prognóstico do binômio materno-fetal foi positivo, adquirindo tais estratégias.  

O tratamento do DMG é baseado em duas etapas. A primeira seria um tratamento conservador de 
dieta e exercícios físicos para evitar a superalimentação por parte do feto. A segunda é o acompanhamento 
através da medição da glicemia materna atrelada às consultas periódicas do pré-natal e eventual 
tratamento farmacológico com insulina e hipoglicemiantes orais (KGOSIDIALWA et. al., 2015)

O Ministério da Saúde preconiza o tratamento conservador que ajuda cerca de 70% das mulheres 
com diagnóstico de DMG a controlar seus níveis glicêmicos. As orientações podem ser feitas pelo 
nutricionista ou pela equipe asssitencial de maneira individual considerando todo o aspecto socioeconômico, 
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perfil biofísico e cultura materna. É recomendado o estímulo à alimentação saudável preferencialmente aos 
alimentos in natura com baixo teor de açúcar - que deve ser substituído por edulcorantes (15 gotas/dia). 
A distribuição de macronutrientes deve considerar 40% a 55% de carboidratos, 15% a 20% de proteínas e 
30% a 40% de lipídios. As gestantes devem ser estimuladas a iniciar atividades físicas, preferencialmente a 
caminhada orientada cuja intensidade é moderada por 5 ou mais dias na semana de no mínimo 30 minutos. 

O controle da glicemia materna é baseado em alcançar e manter níveis de normoglicemia: 
● Jejum <95 mg/dL 
● Uma hora pós-prandial <140 mg/dL 
● Duas horas pós-prandial <120 mg/dL

Vale ressaltar que o SUS garante a distribuição do material para a realização do exame em portadoras 
da doença de maneira gratuita. Ao falar do tratamento medicamentoso, a insulina é a primeira escolha para o 
controle da hiperglicemia na gestação, com resultados eficazes e seguros.  Ela deve ser instituída quando as 
medidas não farmacológicas supracitadas não forem suficientes para atingir a meta de tratamento. A dose inicial 
e o tipo de insulina devem ser definidos pela automonitorização da glicemia capilar. Portanto, as insulinas 
de ação intermediária e longa são recomendadas para o controle no jejum e pré-prandial; as de ação rápida e 
ultrarrápida são indicadas para controle pós-prandial (MANUAL DE GESTAÇÃO DE ALTO RISCO, 2022).

Em relação aos antidiabéticos orais, o Ministério da Saúde e a Sociedade Brasileira de 
Diabetes contra-indicam seu uso (principalmente de metformina e glibenclamida) pela falta de 
evidências sobre as repercussões a longo prazo para as crianças submetidas ao uso, já que esses 
medicamentos atravessam a barreira hemato placentária, podendo causar complicações fetais. Apesar 
disso, a metformina pode ser viavel quando em condições especificas, tais como: difícil acesso à 
insulina; incapacidade para a autoadministração de insulina; estresse exacerbado em decorrência do 
uso de insulina, com potencial restrição alimentar; necessidade de altas doses diárias de insulina (>100 
UI) sem resposta adequada no controle glicêmico. Seu uso deverá ser avaliado com a gestante e a 
família, esclarecendo todos os possíveis benefícios e riscos, acompanhado de anotações específicas no 
prontuário da gestante e formalizado pela assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão bibliográfica simples. Os artigos selecionados foram retirados 

do portal regional BVS, a partir dos descritores: diabetes gestacional, complicações e diagnóstico. 
Nos critérios de inclusão, foram considerados os artigos publicados no período de 2018 a 2023, 
nos idiomas português e espanhol, que abordassem em suas pesquisas com gestantes, e a doença 
acometida. Os critérios de inclusão foram baseados em relacionar a hiperglicemia materna com 
o diagnóstico de DMG e as possíveis repercussões ao binômio materno-fetal (malformação 
fetal, hipoglicemia neonatal, síndrome da angústia respiratória, abortamento e morte fetal). 

A busca resultou no total de 27 artigos. Desse número, baseado nos critérios de inclusão, 
obteve-se como amostra um total de sete artigos para realização da revisão. Vale evidenciar que a 
distinção de artigos aconteceu, inicialmente, por leitura do título, após leitura do resumo, seguida pela 
leitura da íntegra apenas dos artigos selecionados, na qual as informações mais importantes para o 
presente estudo foram realçadas. Também foi utilizado o livro de obstetrícia: Rezende 13ª Edição 
- literatura de referência para formação médica no UNIFESO sendo utilizada como bibliografia 
básica. Além disso, para informações mais específicas foi consultada a Diretriz Oficial da Sociedade 
Brasileira de Diabetes, 2022 e o Manual de Gestação de Alto Risco do Ministério da Saúde, 2022. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Diante da análise das literaturas supracitadas, foi possível verificar que as complicações provocadas 

pelo Diabetes Mellitus Gestacional para o binômio materno fetal são significativas. Sobre as informações 
obtidas na pesquisa sobre as complicações da DMG, foram observadas diversas preocupações clínicas 
que abrangem tanto a mãe quanto o feto, a curto e longo prazo. Cada artigo utilizado na busca revelou 
desfechos da patologia de forma complementar, não havendo contradições, apenas uma complementação 
de fontes bibliográficas, que foram listadas e sobreditas na revisão bibliográfica perante os autores 
Rios (2019), Barros (2019), Russel (2008), Rezende (2013) e Sociedade Brasileira de Diabetes (2022). 

Ademais, é fato que as complicações tanto fetais quanto maternas advindas do 
caso de DMG têm repercussões importantes, e muitas vezes, graves. Com isso, urge a 
necessidade do monitoramento adequado da saúde do binômio mãe-bebê para que essa 
condição patológica seja detectada de forma precoce através do pré-natal bem feito e completo. 

Sobre o diagnóstico precoce, foi constatado que sua combinação à adesão ao tratamento é de 
extrema importância para que seja garantida uma gravidez saudável para a mãe e para o feto, a fim de evitar 
complicações e promover saúde a longo prazo. As principais metodologias laboratoriais funcionais captadas 
ao longo da revisão bibliográfica no objetivo de obter o diagnóstico de maneira prévia são a glicemia em 
jejum e o teste oral de tolerância à glicose (TOTG), de acordo com os autores Zajdenverg (2012), Ministério 
da Saúde (2022) e Pereira (2019). Nesse sentido, considerando as particularidades do Brasil, é imprescindível 
a definição de estratégias que viabilizem o diagnóstico abrangente, com projetos para áreas com menos 
recursos financeiros e indisponibilidade técnica. Sua urgência é justificada, considerando as elevadas taxas 
de obesidade no país e mesmo a alta prevalência de DM e intolerância à glicose. Somente assim, será viável 
a cobertura efetiva de todo o território, de forma a assegurar os direitos do cidadão e garantir as leis do SUS.

O acompanhamento pré-natal regular e a colaboração entre a gestante e equipe médica são 
fundamentais para alcançar esses objetivos, como proposto pelo Ministério da Saúde. Nesse sentido, o estado 
hiperglicêmico na gravidez deve ser investigado o mais precoce possível, com checagens durante toda a gestação, 
para que as possíveis complicações para o binômio materno-fetal consigam ser evitadas e/ou corrigidas com 
acompanhamento médico e tratamento adequado, sendo essas condutas possíveis apenas com o diagnóstico. 

No período pós parto, Rios (2019) ressalta a importância do diagnóstico 
ultrassonográfico para avaliação pós parto e Pereira (2019) evidencia a realização de 
TOTG seis semanas após o parto como padrão-ouro para o diagnóstico de diabetes. 

Sobre os fatores de risco para o desenvolvimento da doença, as literaturas apresentam divergências 
significativas. O Ministério da Saúde indica idade superior a 35 anos, a Sociedade Brasileira de Diabetes 
considera idade materna avançada (sem idade específica) e a Federação Brasileira de Ginecologia 
e Obstetrícia propõe idade acima de 25 anos como fator de risco para o desenvolvimento de DMG. 

O tratamento da doença deve ser realizado conforme as orientações do Ministério da 
Saúde, Sociedade Brasileira de Diabetes e de Kgosidialwa (2015), visto que todos preconizam 
uma abordagem conservadora no primeiro momento, recomendando mudanças no estilo de 
vida - alimentares e de atividades físicas. Caso não tenha um bom resultado, deve ser indicado 
o uso de insulina naquelas mulheres que se enquadram nos critérios médicos e socioeconômicos 
estabelecidos. É imprescindível destacar o desaconselhamento em relação aos antidiabéticos orais, 
que nas literaturas se provou opção restrita de tratamento pelo seu risco de complicações fetais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A diabetes gestacional é uma condição que requer atenção e cuidados especiais durante 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

611COMUNICAÇÃO ORAL

toda a gravidez, sendo o diagnóstico precoce e tratamento adequado a chave para que desfechos 
obstétricos negativos sejam prevenidos ou minimizados. Esse acompanhamento deve ser feito pelo 
controle adequado da glicemia materna, acompanhamento de equipe médica especializada e adoção de 
estilo de vida saudável, em prol da diminuição de chances de possíveis complicações materno-fetais. 

A hiperglicemia materna existente na diabetes mellitus gestacional é responsável pelo crescimento 
fetal excessivo, caracterizando a macrossomia, alterações macroscópicas na placenta que comprometem a 
troca efetiva de nutrientes entre mãe e feto, prematuridade e baixo peso fetal, em alguns casos, hipoglicemia 
neonatal, malformações fetais, fraturas ósseas e lesão de plexo braquial. Ademais, a hiperinsulinemia 
aumenta as chances de síndrome da angústia respiratória neonatal e altera o sistema imunológico do RN. 
Além de levar ao ganho excessivo de peso da mãe, hipertensão, pré-eclâmpsia e anemia durante a gestação. 

Sendo assim, é possível concluir que tal patologia acarreta diversos desfechos indesejáveis a 
vida da mãe e bebe, por isso a importância da checagem da glicemia materna com frequência durante 
toda a gravidez, a fim de que se obtenha um diagnóstico precoce para que as possíveis complicações 
supracitadas possam ser evitadas, através da adesão da paciente ao tratamento pleno e ideal com abordagem 
multidisciplinar envolvendo obstetras, endocrinologistas, nutricionistas e demais profissionais da saúde. 
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RESUMO: 
Introdução: A pneumonia associada à ventilação mecânica (PAVM) é uma condição mórbida 

com manifestações clínicas variadas, sendo um dos principais agravantes do quadro hospitalar, 
podendo inclusive levar o paciente ao óbito, em decorrência de uma resposta inflamatória ocasionada 
a partir da infiltração e proliferação descontrolada de micro-organismos patogênicos. A PAVM é uma 
patologia bastante prevalente, com uma alta taxa de mortalidade em pacientes intubados internados em 
UTI. Sendo assim, seu diagnóstico e tratamento devem ser precoces, a fim de reduzir a severidade da 
doença e melhorar seu prognóstico. Objetivos: conhecer a prevalência da PAVM em unidades de terapia 
intensiva; mostrar como o processo de permanência prolongada no âmbito hospitalar contribui de forma 
significativa para sua ocorrência; reconhecer os dados clínicos para diagnóstico e tratamento, bem como 
sua prevenção. Métodos: uma revisão narrativa da literatura conduzida através da leitura de artigos 
científicos publicados em revistas indexadas nas bases de dados eletrônicas relevantes ao tema PAVM. 
Resultados: a prevalência da PAVM foi de 20,5 a 34,4 casos por 1.000 pacientes dias com ventilação 
mecânica (VM), o que confirma que a condição continua sendo uma das infecções mais adquirida na 
UTI, além de estar associada com uma taxa de mortalidade em torno de 43%. Conclusão: a alta taxa de 
prevalência da PAVM mostrou a necessidade de uma assistência de mais qualidade, com efetiva aplicação 
dos pacotes de prevenção, estabelecimento mais preciso do diagnóstico e instituição de tratamento empírico 
precoce, para redução da ocorrência, do tempo de VM e de internação e da taxa de mortalidade da PAVM. 

Descritores: Pneumonia associada à ventilação mecânica; micro-organismos; unidade de 
terapia intensiva. 

ABSTRACT: 
Introduction: Ventilator-associated pneumonia (VAP) is a morbid condition with varied clinical 

manifestations, being one of the main aggravating factors of the hospital situation, and can even lead the 
patient to death, due to an inflammatory response caused by infiltration and proliferation. uncontrolled 
release of pathogenic microorganisms. VAP is a very prevalent pathology, with a high mortality rate in 
intubated patients admitted to the ICU. Therefore, its diagnosis and treatment must be early, in order to 
reduce the severity of the disease and improve its prognosis. Objectives: to know the prevalence of VAP 
in intensive care units; show how the process of prolonged hospital stay contributes significantly to its 
occurrence; recognize clinical data for diagnosis and treatment, as well as their prevention. Methods: a 
narrative review of the literature conducted through the reading of scientific articles published in journals 
indexed in electronic databases relevant to the PAVM theme. Results: the prevalence of VAP in intensive 
care units is 20.5 to 34.4 cases per 1,000 days of MV, which confirms that the condition remains one of 
the most acquired infections in the ICU, in addition to being associated with a higher rate mortality rate 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

613COMUNICAÇÃO ORAL

around 43%. Conclusion: the high prevalence rate of VAP emphasizes the need for better quality care, 
focused on application of prevention packages, higher accurate diagnosis, and early institution of empirical 
treatment are crucial to reduce the occurrence of VAP, MV and hospitalization times, and its mortality rates.

Keywords: Pneumonia associated with mechanical ventilation; microorganisms; intensive 
care unit.

INTRODUÇÃO: 
Pneumonia é um processo infeccioso que se instala nos pulmões. A condição pode ser classificada 

em subtipos, de acordo com parâmetros de avaliação. A pneumonia é resultado de vários fatores, os quais 
comprometem os mecanismos de defesa do trato respiratório, favorecendo a entrada, fixação e multiplicação 
dos agentes patogênicos. Quanto à extensão do acometimento, pode se apresentar como broncopneumonia 
(afeta os alvéolos e os brônquios) ou pneumonia lobar (afeta todo um lobo ou seus segmentos); quanto 
à origem da contaminação infecciosa, as pneumonias podem ser classificadas como: comunitárias – já 
presentes ou em período de incubação à época da admissão hospitalar; ou seja, o paciente adquiriu a infecção 
fora do ambiente hospitalar; ou nosocomial –  infecção contraída após 48 horas de internação hospitalar; 
quanto à fisiopatologia, podem ter origem bronco-aspirativa (pneumonia relacionada com agentes presentes 
na flora bucal e trato gastrointestinal), por disseminação hematogênica ou por inoculação local direta (feridas 
penetrantes); por fim, quanto à etiologia, as pneumonias podem ser bacterianas, virais ou fúngicas.1,2

A pneumonia associada com a ventilação mecânica (PAVM) é o tipo de pneumonia adquirida 
em ambiente hospitalar e que ocorre em pacientes sob ventilação mecânica e após 48 da intubação 
endotraqueal.3 Considera-se precoce, com ≤ 4 dias de internação) e tardia, com ventilação mecânica ≥ 48 
horas e internação hospitalar ≥ 5 dias.4 A infecção está ligada à epidemiologia local, uso de antimicrobianos 
anteriores, a gravidade da infecção, duração do tempo de permanência do paciente na ventilação mecânica 
e de permanência em unidade de terapia intensiva (UTI), por resistência bacteriana, que corrobora com um 
desmame ventilatório e uma extubação mais difíceis.4,5 Além disso, os paciente passam a adquirir fatores 
de riscos específicos como a presença de biofilme (camada de proteínas e polissacarídeos) no interior do 
tubo, vazamento ao redor do balonete do tubo orotraqueal, intubações repetidas, formação de condensado 
nos circuitos, aspiração traqueal inadequada e contaminação do equipamento, que vem propiciar  o 
desenvolvimento e manutenção da doença pela porta de entrada de microrganismos patogênicos.5

Essa infecção é uma causa significativa de morbidade e mortalidade em pacientes gravemente 
doentes, internados em unidades de terapia intensiva, que passam por ventilação mecânica invasiva via tubo 
endotraqueal ou traqueostomia.3 O processo de colonização ocasionado pela PAVM ocorre a partir dos fatores 
de virulência bacterianos em vias aéreas superiores para inferiores(microaspirações) e dos mecanismos de 
defesa do hospedeiro alterados (mecânicas, humorais e celulares do parênquima pulmonar)  podendo complicar 
em alguns casos para bronquiolite purulenta ou para lesão pulmonar alveolar.6,7 Estima-se que de 8 a 28% dos 
pacientes em ventilação mecânica (VM) desenvolvam pneumonia, sendo o risco entre 3 e 10 vezes maior em 
relação aos pacientes que não recebem VM.5 A prevalência relatada é de 20,5 a 34,4 casos por 1.000 dias de VM, 
enquanto a prevalência de pneumonia nosocomial é de 3,2 casos por 1.000 dias em pacientes não ventilados.7,8 

O processo diagnóstico da PAVM é repleto de controvérsias na literatura, em razão da dificuldade 
em realizar o diagnóstico diferencial com outras afecções que acometem as vias aéreas.5 À beira do leito, 
o diagnóstico leva em consideração uma combinação de achados clínicos, radiológicos e laboratoriais.8 
Com o diagnóstico da pneumonia, deve-se iniciar prontamente a antibioticoterapia, pois o tratamento 
inicial com um regime antimicrobiano adequado está associado com menores taxas de morbimortalidade, 
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redução do tempo de VM e permanência em internação, mesmo não sendo essa consensual na literatura.1,6 
A recomendação é que o tratamento antimicrobiano para PAVM não deve exceder 7 

(sete) dias de duração na maioria dos pacientes, incluindo aqueles infectados com bacilos Gram-
negativos não fermentadores.7 Para a prevenção diversos cuidados aplicados em conjunto 
como a higienização frequente das mãos, manutenção do decúbito, cuidados da dieta e técnica 
adequada de intubação e aspiração traqueal vem apresentar melhor prognostico da PAVM.9

Considerando que esse processo infeccioso é consequência da falta de equilíbrio entre os 
mecanismos de defesa do indivíduo e o agente microbiano, é necessário conhecer a prevalência de 
PAVM nas unidades de terapia intensiva, visando identificar os fatores associados e estabelecer condutas 
protocoladas para que se possa ter um aumento na taxa de sucesso do prognóstico, com diminuição 
da taxa de letalidade, evitando piora da doença, uso excessivo de drogas e complicações crônicas.

OBJETIVO PRIMÁRIO:
Conhecer a prevalência da pneumonia associada a ventilação mecânica (PAVM) em unidades de 

terapia intensiva.

Objetivos Secundários:
- Definir a taxa de mortalidade da PAVM;
- Reconhecer o que deve ser realizado para o diagnóstico da PAVM;
- Descrever a escolha correta de tratamento antimicrobiano empírico segundo os tipos de pacientes 

e patógenos mais provavelmente implicados; 
- Traçar as medidas de prevenção indicadas no contexto da VM;

MÉTODOS:
O artigo é uma revisão narrativa da literatura sobre PAVM em unidades de terapia intensiva no 

país. Foi realizado uma busca de artigos nas bases de dados eletrônicas da Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS), PubMed, Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Revista da Faculdade de Medicina 
de Teresópolis, Ministério da Saúde e Vigilância Sanitária, em que foram aplicados os descritores - 
Pneumonia associada à ventilação mecânica, micro-organismos e unidade de terapia Intensiva. A busca 
se restringiu a trabalhos publicados entre os anos de 2004 e 2022, no idioma português e inglês. Foram 
excluídos artigos que não estavam relacionados diretamente com a temática em questão, como demais 
patologias do trato respiratório - pneumonia adquirida na comunidade e COVID- 19. Como resultado 
da busca, foram selecionados 28 artigos científicos originalmente publicados em revistas indexadas. 

A seleção dos artigos para revisão bibliográfica envolveu a menção a dados quanto á relação da PAVM 
com a faixa etária, gênero e mortalidade intra-hospitalar. Além disso, foram escolhidos artigos que continham 
análises de perfil microbiológico e sensibilidade das bactérias aos antimicrobianos e medidas de prevenção. Os 
elementos encontrados foram tabulados, de forma documental e apresentados na forma de gráficos e tabelas. 
Através da tabulação dos dados, foi possível ordená-los, tornando mais simples sua compreensão e análise.

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Este estudo analisou dados relativos à epidemiologia, diagnóstico, tratamento e 

prognóstico da PAVM na UTI. Os dados obtidos são apresentados através do método de 
comparação entre os artigos. As prevalências das variáveis categóricas como gênero, faixa 
etária e tempo de internação na unidade de terapia intensiva são ilustradas no Gráfico 1. 

Acerca da faixa etária, um maior número de pacientes com PAVM possui idade inferior a 60 
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anos (62% dos pacientes pesquisados). Em um artigo produzido no Hospital Universitário Walter 
Cantídio, Fortaleza, em 2014, foram encontrados dados parecidos, com um total de 62,5% das PAVM 
desenvolvidas em pacientes com idade inferior a 60 anos.10 É importante ressaltar que os pacientes 
com idade elevada, desnutrição, condições de base graves, incluindo imunossupressão, bem como 
maior tempo de VM e de internação apresentam maior suscetibilidade de adquirir PAVM na UTI, pois 
os mecanismos de defesa de seus organismos estão reduzidos.4  Também a população da terceira idade 
apresenta uma significativa carga de comorbidades, causadas principalmente pelo comprometimento 
neurológico, que provavelmente dificulta o desmame da VM e a necessidade de demais medicações.5

Gráfico 1- Prevalência de PAVM em UTIs.

Fonte: Desenvolvido pelos autores. 

Com a análise dos artigos, é possível observar uma diferença na prevalência entre os gêneros, sendo 
71% dos pacientes do gênero masculino. Esta foi a exata prevalência observada em um trabalho realizado 
no Hospital Municipal de Maringá PR, 2014, em que 70,76% da amostra foi composta por homens.11

Em relação ao gênero muitos artigos consideraram como fator indiferente quanto ao risco 
de contrair a doença. Porém, o gênero masculino se torna prevalente em nível nacional de doenças 
e agravos. Estes são mais susceptíveis às doenças, sobretudo às enfermidades graves e crônicas 
e morrem mais precocemente que as mulheres, pelo fato de serem resistentes à aplicação de atuações 
de prevenção e promoção como eixos necessários e fundamentais de intervenção na saúde.12

Nos trabalhos consultados, o tempo de internação dos pacientes diagnosticados com PAVM foi em 
média 19% maior do que o dos pacientes sem essa complicação. A ocorrência de PAVM se associou a um aumento 
da permanência no suporte ventilatório invasivo, prolongando a estadia na UTI em cerca de 15 dias adicionais.9 

O tempo de permanência marca a ocorrência de diversos eventos que levam a um maior 
risco de infecções, ficando o paciente mais propício a ser contaminado por microrganismos através de 
transmissão cruzada, entre outras causas. Como consequência, esses pacientes podem apresentar maior 
gravidade e complexidade de suas doenças, recebendo mais procedimentos e dispositivos invasivos.4 

As infecções contraídas durante a instituição de cuidados em um hospital ou unidade de saúde 
são chamadas infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS). Essas condições são consideradas um 
grande desafio de saúde pública mundial. Entre elas, temos a pneumonia associada a ventilação mecânica 
(PAVM), que leva a aumento de desfechos negativos tanto para o paciente internado na unidade de terapia 
intensiva (UTI), como em outros setores, prolongando as internações hospitalares, aumentando a morbidade 
e a mortalidade entre os pacientes e elevando os custos hospitalares de forma significativa.13,14 Dois 
estudos estimaram que a situação isolada de duração da VM entre 7,6 e 11,5 dias prolonga o tempo de 
hospitalização em 11,5 a 13,1 dias a mais, em comparação com pacientes semelhantes sem PAVM.13

Além do exposto, a longa permanência em UTI e a VM estão associadas com redução da atividade 
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funcional e aumento dos custos assistenciais. O custo adicional associado à PAVM foi estimado em 
aproximadamente US$ 40.000,00 por paciente por ano.15,16 O tempo de permanência encontrar-se interligado 
quando se tem o envolvimento por microrganismos resistentes e a antibioticoterapia inicial não é adequada.9,17

No que se refere ao desfecho clínico dos pacientes internados com PAVM, foi observada uma taxa 
de mortalidade em torno de 43% (Gráfico 2).  Essa taxa corrobora nos artigos analisados, como no artigo 
de Cavalcante et al, em que a taxa de mortalidade por PAVM foi de 46,15%, tendo sido constatados 24 
óbitos.4 Já o artigo de Carrilho et al, contradiz as taxas encontradas, uma vez que, ao analisar 87 pacientes, 
a taxa de mortalidade hospitalar foi 46% maior quando comparada ao grupo de pacientes com PAVM.14 

Gráfico 2 – Taxa de mortalidade de PAVM em UTIs

Fonte: Desenvolvido pelos autores. 

Quando comparada às infecções nosocomiais, tais como as do trato urinário e da pele, onde a 
mortalidade gira entre 1% e 4%, a PAVM torna-se um importante preditor de mortalidade, variando entre 
24% e 50%, mas podendo chegar a mais de 70% quando causada por micro-organismos multirresistentes.1

Ao analisar o escore APACHE II (Acute Physiology and Chronic Health Evalution) 
dos pacientes nas primei¬ras 24 horas de admissão, um dos estudos analisados observou 
uma pontuação mínima de 15 e máxima de 42 pontos, sendo a mé¬dia de 33 pontos, o 
que significa que estes pacientes apresen¬tavam em média 75,0% de chance de óbito.11 

Sendo assim a PAVM é um problema comum e grave nas unidades de terapia intensiva 
do mundo inteiro, estando associada ao aumento do risco de morte.11,14 O aumento da taxa de 
mortalidade pela PAVM pode ser atribuído ao retardo no diagnóstico e início tardio da terapêutica 
apropriada. Ainda que o início imediato da terapêutica seja feito de modo empírico, na maior parte dos 
serviços, a taxa de mortalidade se mantém elevada.14 Inúmeros fatores de risco – tempo de ventilação 
mecânica, presença de doença pulmonar obstrutiva crônica, sepse, síndrome do desconforto respiratório 
agudo, doença neurológica, trauma, uso de antimicrobiano prévio e transfusão sanguínea – presentes 
em tais pacientes são indicativos de maior risco de morte nos pacientes acometidos por PAVM.18

   A respeito dos fatores de risco, estudos mostram que oito dos fatores de risco estão associados ao 
desenvolvimento de PAVM, sendo o mais significativo a intubação para ventilação mecânica. Além desse 
fator, idade avançada, doença pulmonar crônica, consciência deprimida (e aspiração), uso de agentes que 
aumentam o pH gástrico (bloqueadores H2, antiácidos e/ou inibidores da bomba de prótons [IBPs]), exposição 
prévia a antibióticos, especialmente de amplo espectro, e reintubação ou intubação prolongada.19 Entre os 
estudos dedicados a essa análise, os fatores de risco mais específicos seriam a presença de monitor de pressão 
intracraniana, tratamento com cimetidina (um bloqueador H2), hospitalização durante o outono-inverno e trocas 
do circuito do ventilador mecânico a cada 24 horas, em vez de a cada 48 horas ou quando estiver visivelmente 
sujo ou com mau funcionamento, permaneceram significativas após a regressão logística.17,18,19, 20
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  A maioria dos pacientes com PAVM apresenta início gradual ou súbito dos sintomas por 48 
horas após a intubação, sendo relatados dispneia, febre, taquipneia, presença de secreção respiratória em 
quantidade aumentada ou de aspecto purulento, hemoptise, roncos, crepitações, sons respiratórios reduzidos, 
broncoespasmo, redução do volume corrente e/ou aumento das pressões inspiratórias do ventilador. Além 
desses parâmetros clínicos, exames complementares podem evidenciar piora da hipoxemia, leucocitose 
e radiografia de tórax ou tomografia computadorizada (TC) com infiltrado novo ou progressivo.20

O diagnóstico de PAVM é difícil de ser estabelecido, em parte porque os achados clínicos 
são inespecíficos, não exatos para a doença. As diretrizes de 2016, da Infectious Diseases Society of 
America/American Thoracic Society para o manejo de PAVM recomendam um diagnóstico clínico 
baseado na presença de um novo infiltrado pulmonar, mais evidência clínica de que o infiltrado é 
de origem infecciosa, o que inclui o novo início de febre, escarro purulento, leucocitose e declínio na 
oxigenação.7,13 Idealmente, um patógeno deve ser identificado na amostra microbiológica respiratória.21

É importante, contudo, assinalar que, embora as características clínicas descritas acima suportem 
o diagnóstico de PAVM, a junção da presença de um infiltrado radiográfico novo ou progressivo e, ao mesmo 
tempo, duas das três características clínico-laboratoriais descritas (febre > 38ºC, leucocitose ou leucopenia e 
presença de secreção purulenta) tem sensibilidade de 69% e especificidade de 75% para o diagnóstico de PAVM.13

Em pacientes com suspeita de PAVM, a maioria dos especialistas concorda que se deve coletar 
tanto amostra de secreção do trato respiratório inferior (aspiração traqueal), quanto hemoculturas, obtidas 
antes do início da antibioticoterapia.21 Uma vez obtidas as amostras respiratórias, deve-se administrar 
antibioticoterapia empírica.21 Os especialistas, no entanto, discordam acerca da forma como a amostra 
respiratória deve ser obtida (invasiva ou não invasiva) e se as culturas devem ser quantitativas ou não 
quantitativas.  Como preferível foi observado  o método de amostragem invasiva, através de minilavagem 
broncoalveolar (mini-LBA), LBA broncoscópico ou obtenção broncoscópica de amostra por escovado 
brônquico com cateter protegido, sendo procedidas culturas quantitativas, em vez da realização de 
amostragem não invasiva (aspiração endotraqueal) com culturas não quantitativas.20, 21 Essa preferência é 
baseada no alto valor que é atribuído à precisão diagnóstica, resultando no potencial de reduzir a exposição 
inadequada aos antibióticos, promovendo assim uma boa e racional administração dos mesmos.21

Contudo, cabe ressalvar que a amostragem não invasiva, usando aspiração endotraqueal, 
associada à realização de culturas semiquantitativas, é uma abordagem alternativa aceitável 
e com menor custo. Porém, sendo menos específica, ela pode conduzir a um diagnóstico 
errado de PAVM e potencialmente levar ao uso inadequado de antimicrobianos.14,21 

As culturas de secreções respiratórias (escarro, aspirado endotraqueal, lavado broncoalveolar) 
também são propensas a resultados falsos positivos e falsos negativos. A diretriz de 2016 aborda que, 
quando conferidas com a histologia, as culturas quantitativas de aspirado endotraqueal apresentam uma 
sensibilidade combinada de 48% (intervalo de confiança [IC] 95%: 38-57%) e valor preditivo positivo de 
81% (IC 95%: 67-91%); culturas de lavado broncoalveolar quantitativa têm uma sensibilidade de 75% (IC 
95%: 58-88%) e valor preditivo positivo de 77% (IC 95%: 66-85%), para identificar a infecção específica.7,13

 Outros testes diagnósticos adicionais e ainda com pouca definição da real função na avaliação de 
suspeita de PAVM foram pesquisados. Nesse sentido, a dosagem de procalcitonina pode ser útil em pacientes 
com PAVM confirmada ao permitir tomar a decisão de descontinuar a antibioticoterapia, além de poder ser 
um marcador prognóstico útil.7,20 Dosagens da proteína C reativa (PCR) e do receptor desencadeante 
solúvel (sTREM-1)  já foram também consideradas marcadores promissores para melhorar as estratégias 
diagnósticas da PAVM;131 A biópsia pulmonar, contudo, não é realizada rotineiramente, devendo ser 
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reservada para pacientes nos quais os infiltrados são progressivos apesar da antibioticoterapia21, 22
As PAVM podem ser causadas por uma ampla variedade de microrganismos 

patogênicos, incluindo infecções polimicrobianas. Os patógenos mais comuns incluem bacilos 
gram-negativos aeróbicos, como Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Enterobacter spp, 
Pseudomonas aeruginosa e Acinetobacter spp, e cocos gram-positivos, como Staphylococcus 
aureus (incluindo S. aureus resistente à meticilina [MRSA]) e Streptococcus spp.12 

Essa diversidade de microrganismos presentes na PAVM deve-se, muitas 
vezes, ao padrão de colonização local de cada unidade e alterações dos mecanismos 
de defesa dos pacientes. A unidade de terapia intensiva, por ser uma área crítica, é 
um setor bastante propenso ao cultivo de vários patógenos infecciosos (Gráfico 3). 

Os tipos de microrganismos identificados nas culturas procedidas nos artigos anteriormente 
mencionados corroboram com os dados de um outro estudo realizado no ambiente hospitalar, nos Estados 
Unidos, em 2013, em que Klebsiella pneumoniae foi isolada em 40,4% dos casos, sendo Pseudomonas 
aeruginosa encontrada em 17,2% e o Staphylo¬coccus aureus, em 17,2% dos casos de PAVM.11

Gráfico 3 - Prevalência dos agentes etiológicos da PAVM em uma UTI localizada na região nordeste do estado de São 

Paulo em 2014.

Legenda: microrganismos Klebsiella pneumoniae (26,8%) e Pseudomonas aeruginosa (26,8%). 

Fonte: Adaptado de: Brentini et al.23 

Nos artigos revistos, Enterobacter spp. como agente da PAVM apareceu em 10% 
dos casos. Em um estudo realizado em Porto Alegre (RS), o microrganismo Enterobacter 
apareceu em 4 pacientes (4,6% dos casos).10 O gênero Enterobacter spp é um dos membros da 
família Enterobacteriaceae, sendo bactérias isoladas com frequência em amostras biológicas; 
elas estão normalmente distribuídas no solo, água, plantas e no trato gastrointestinal.11

A literatura assinala que o Acinetobacter baumannii aparece em aproximadamente 15% dos 
casos de PAVM, o que foi reproduzido em uma pesquisa realizada numa UTI de Montes Claros, Minas 
Gerais, quando esta bactéria foi responsável por 13% dos casos.11 Como essa espécie é capaz de 
sobreviver por longos períodos no ambiente nosocomial, há um favorecimento natural para sua propagação 
hospitalar, se tornando presente em máquinas de diálise, nos ventiladores mecânicos, nos monitores de 
pressão arterial, nos sistemas de ventilação, nas fontes de água, na pele e mucosas dos profissionais de 
saúde e dos doentes, e nas preparações dos medicamentos. Esse patógeno tem como alvos principais 
pacientes hospitalizados críticos, com integridade da pele e proteção das vias aéreas violadas, fatores 
estes que podem predispor também ao desenvolvimento de multirresistência antimicrobiana rápida.10, 11

Outro patógeno comumente encontrado em 22% dos casos foi o Staphylococcus aureus. Por ser um 
patógeno versátil, ele infecta vários tecidos e invade uma variedade de tipos de células, algumas das quais 
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são pouco penetráveis pelos antibióticos.24 Em um dado estudo, a alta resistência do Staphylococcus aureus 
à oxacilina levou à conclusão de que, ao se escolher um tratamento empírico, toda infecção por esse agente 
deve ser encarada como infecção por patógeno resistente à oxacilina.28 Todavia, isso pode resultar no uso 
desnecessário de vancomicina ou linezolida, que altera a flora do hospedeiro e o expõe a risco de toxicidade.25

O microrganismo que apareceu em segundo lugar em nossa análise de frequência de 
patógenos causais de PAVM foi a Pseudomonas aeruginosa, sendo responsável por 30% dos casos.  
O resultado se torna similar ao encontrado em pesquisa realizada em um hospital de Teresópolis, 
em 2018, em que a prevalência do germe foi de 27,58% das PAVM.4 Essa bactéria encontra-se entre 
os agentes mais isolados em hemoculturas e amostras do trato respiratório em grandes hospitais, por 
colonizarem e ocasionarem infecções oportunistas em pacientes submetidos a procedimentos invasivos.4

Nos artigos pesquisados, a prevalência de Klebsiella pneumoniae ficou em cerca de 45% dos 
casos. Em um artigo, esse agente foi o microrganismo mais prevalente entre as infecções do tipo PAVM 
nos pacientes onde a cultura foi realizada, representando 37,96% do total de casos.11 Este patógeno é 
responsável por diversas infeções, principalmente infeções nosocomiais; por ser uma bactéria Gram-
negativa, ela normalmente coloniza as superfícies da mucosa humana da orofaringe e do trato gastrointestinal. 
Uma vez no interior do corpo, pode apresentar altos graus de virulência e resistência a antibióticos.11,24

Resultados de cultura negativos em pacientes que não melhoraram com o tratamento antibiótico 
indicam que os casos suspeitos podem ou não ter PAVM, de forma que o manejo adicional deve ser 
individualizado, observando se as culturas foram obtidas em vigência de terapia e se a mesma deve ser 
continuada ou alterada.8 Se a suspeita de PAVM for baixa, outros diagnósticos alternativos e complicações 
para o quadro pulmonar, sítios de infecção ou infecção por outros microrganismos ( vírus - COVID-19 
ou fungos) devem ser procurados e a decisão de continuar a antibioticoterapia individualizada.9 As 
principais complicações exibidas para PAVM foram Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo 
(SDRA), pneumotórax, atelectasia, traqueobronquite e sinusite postula-se que os seios da face servem 
como reservatórios de patógenos nosocomiais, contribuindo para a colonização da orofaringe.9

A escolha do esquema de tratamento antibiótico empírico para PAVM deve considerar a flora 
residente local e as taxas de resistência a antibióticos, de preferência usando um antibiograma específico da 
unidade do hospital. Além disso, deve-se considerar a presença de doenças subjacentes, a gravidade do quadro 
e a presença de fatores de risco adicionais para infecção por patógenos multirresistentes (MDR).7,18,19 
Entre esses fatores de risco, temos o uso de antibiótico intravenoso nos últimos 90 dias, a presença de 
choque séptico no momento da PAVM, a existência de síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA) 
precedendo a pneumonia, tempo de internação maior ou igual a 5 dias antes da ocorrência da PAVM, 
realização de terapia de substituição renal aguda antes do início da infecção, uso de antibioticoterapia 
recente e presença de doenças subjacentes, além, obviamente, de dados de microbiológicos disponíveis.  
Nesse sentido, os resultados das culturas colhidas antes da antibioticoterapia irão auxiliar no padrão 
de suscetibilidade dos patógenos identificados e nas toxicidades potenciais dos regimes possíveis.22

Recomenda-se que o regime antibiótico empírico para pacientes com suspeita de PAVM 
inclua cobertura contra S. aureus e Pseudomonas aeruginosa. A cobertura contra MRSA deve ser 
feita apenas em pacientes com a presença de um dos seguintes dados: existência de pelo menos 
um fator de risco para resistência antimicrobiana e internação em unidade com taxas superiores 
a 10%–20% de S. aureus resistentes à meticilina ou em que a prevalência de MRSA não seja 
conhecida.7 Em pacientes com suspeita de PAVM sem quaisquer desses fatores de risco, é sugerida a 
introdução de um agente ativo contra S. aureus sensível à meticilina (MSSA) e não MRSA.7,18 
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Se for indicada cobertura empírica contra MRSA, a adição de vancomicina ou linezolida é 
recomendada. Por outro lado, quando for indicada cobertura contra MSSA, um regime com piperacilina-
tazobactam, cefepime, levofloxacina, imipenem ou meropenem é adequado. Embora os agentes 
preferidos em tal contexto sejam a oxacilina, nafcilina ou cefazolina, esses agentes não são necessários 
se um dos esquemas acima for utilizado.7 Em verdade, em um estudo a sensibilidade de bactérias Gram-
negativas à piperacilina-tazobactam e cefepima foi de 80% e 81%, respectivamente, em 111 pacientes.25 

A prescrição de 2 antibióticos com atividade antipseudomonas, de diferentes classes, é recomendada 
apenas para o tratamento empírico de pacientes com PAVM que apresentam as seguintes características: 
presença de fator de risco para resistência antimicrobiana; pacientes internados em unidades onde mais 
de 10% dos isolados de gram-negativos são resistentes a um agente que está sendo considerado para 
monoterapia; e em pacientes admitidos em unidades cujas taxas de sensibilidade antimicrobiana local não 
estão disponíveis.7,18 Na ausência desses fatores, a monoterapia com um antibiótico ativo contra P. aeruginosa 
deve ser utilizada.7,18 Importante assinalar, contudo, que na PAVM, se houver disponibilidade de agentes 
alternativos com atividade contra gram-negativos adequada, devem-se evitar aminoglicosídeos e colistina.7

A redução da terapia, descalonamento do esquema antibiótico é essencial para diminuir o uso 
excessivo de antimicrobianos e seus potenciais efeitos adversos. Como já assinalado, os níveis circulantes 
de procalcitonina podem fornecer evidências que facilitam a redução da antibioticoterapia.7,20,22 
O descalonamento deve ser considerado após 48 a 72 horas de terapia empírica, devendo ser baseado 
nos resultados das culturas e na resposta clínica do paciente ao tratamento. A maioria dos pacientes 
com PAVM deve receber antibióticos por sete dias, mas uma duração diferente (menor ou maior) pode 
ser indicada, dependendo da taxa de melhora dos parâmetros clínicos, radiológicos e laboratoriais.7,22

Para prevenção de PAVM, alguns pacotes abrangem a implementação integrada de um conjunto 
de medidas que visam reduzir sua incidência e prevalência em pacientes de risco.5 Os componentes 
típicos de um pacote incluem programas educacionais, atuação multidisciplinar, medidas técnicas e 
vigilância. O impacto dos pacotes de prevenção da PAVM se tornou uma tarefa diária nas UTIs, com 
ação multidisciplinar e fiscalização pela Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH).15,17

O desenvolvimento desses pacotes de prevenção é uma maneira prática de melhorar o atendimento 
local.26 O conjunto de medidas preventivas consiste em um bundle (pacote), com eficácia comprovada, 
que garante uma prevenção mais eficiente da doença, em comparação com a soma de sua implementação 
individual.26 Desenvolvido pelo Institute for Healthcare Improvement,  esse bundle é composto por: 
elevação da cabeceira do leito entre 30° e 45°, interrupção diária da sedação, avaliação da prontidão 
para extubar, higiene oral diária com clorexidina, profilaxia de úlcera péptica e profilaxia de trombose 
venosa profunda.7,26 Além desses cuidados, vale ressaltar a importância da higienização frequente 
das mãos, cuidados com a dieta e utilização de técnica adequada de intubação e aspiração traqueal.9

O impulso gerado por essa pequena alteração na assistência (com a aplicação do bundle) resulta numa 
diminuição das taxas de PAVM.27 Uma revisão de literatura que incluiu vários estudos que implementaram 
bundles para prevenção de PAVM concluiu que eles diminuem a incidência de PAVM, duração da VM, 
tempo de permanência na UTI, mortalidade e custos associados.26 O uso destas recomendações teve 
como meta reduzir a variabilidade de práticas, com aplicação de intervenções com evidências científicas, 
auxiliando na melhoria dos cuidados prestados, e consequentemente, propiciando um melhor prognóstico 
ao paciente crítico.18 Esse processo foi observado, nos 13 estudos analisados, avaliando o efeito dos pacotes 
na mortalidade da PAVM, com redução de 10% na mortalidade após a implementação dos mesmos.9,19,28

As medidas básicas para prevenção de PAVM incluem evitar a intubação quando possível, 
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minimizar a sedação, preservar e melhorar o condicionamento físico, minimizar o acúmulo de secreções 
acima do balonete do tubo endotraqueal, reduzir o tempo no ventilador (mediante implementação de 
protocolo precoce de despertar diário), diminuir a frequência de trocas rotineiras ou programadas do 
circuito do ventilador e elevar a cabeceira da cama idealmente a 45º – há indicativos de que pacientes 
com cabeceira nessa angulação possuem incidência menor de PAVM quando comparados àqueles 
com cabeceira posicionada a 30º ou menos. Ainda, as evidências demonstram que as portas de sucção 
subglótica reduzem a incidência de PAVM, de forma que a inserção de um tubo com drenagem 
subglótica é recomendada caso o paciente precise permanecer intubado por mais de 72 horas.7,18 

Como mostraram os estudos que utilizaram os bundles, as medidas preconizadas pelas diretrizes 
mais recentes, quando implementadas em conjunto, levam a um efeito sinérgico nos desfechos clínicos, 
como a redução da incidência de PAVM. Apesar de tudo, a higienização antes, durante e depois de 
manipulação e contato com pacientes, ainda se revela a melhor medida de prevenção de doenças.28

Os pacientes com PAVM devem ser ventilados utilizando-se a estratégia ventilatória protetora. 
Assim que possível, deve-se passar a modos assistidos ou espontâneos, com o objetivo de adiantar a 
retirada da VM.17 Detectada PAVM, está indicado um suporte ventilatório com volumes correntes 
de 6mL/Kg de peso predito, com delta entre a pressão de platô e a pressão expiratória final positiva 
(PEEP) de no máximo 15cmH2O, sendo os níveis dessa última suficientes para garantir uma troca 
gasosa satisfatória.7,17 Pode ser necessário o posicionamento dos pacientes em posição prona, nos casos 
de síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA) grave,  ou aplicação de técnicas de suporte 
avançado, como a Extracorporeal Membrane Oxygenation (ECMO), nos casos de SDRA refrataria.17,18

CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Neste estudo, foi possível constatar uma maior prevalência da PAVM em pacientes do gênero 

masculino e com idade inferior a 60 anos. Foi possível também constatar que a condição resulta num 
tempo de permanência mais prolongado, uma vez que os pacientes acometidos persistem geralmente 
por um período prolongado expostos à VM, o que resulta ainda num tempo de internação mais longo. 
Um maior tempo de exposição à VM e a diminuição das defesas do organismo, assim como maior 
exposição a fatores de risco e doenças crônicas, levam a um aumento do risco de contrair PAVM. 

Um ponto de destaque desta pesquisa foi a constatação de uma taxa de mortalidade de cerca 
de 43%, o que revela a necessidade de melhora na qualidade da assistência. O processo diagnóstico da 
PAVM se apresentou repleto de controvérsias na literatura, com uma combinação de achados clínicos, 
radiológicos e laboratoriais. Quanto ao tratamento empírico, ele deve ser precoce, sendo composto 
por um regime antimicrobiano adequado, o que se associa com menores taxas de morbimortalidade e 
redução dos tempos de VM e de internação, mesmo não sendo esses ganhos um consenso na literatura. 

Por fim, foi possível constatar que a aplicação dos pacotes de prevenção, 
quando as medidas são implementadas em conjunto, permite reduzir a ocorrência da 
PAVM, diminuir a sua taxa de mortalidade e melhorar os desfechos clínicos associados.
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RESUMO
O presente estudo tem como objetivo construir uma revisão integrativa de literatura sobre a 

tecnologia soft skill no ensino médico com base em uma análise de artigos científicos sobre o tema. Com isso, 
foi realizada uma pesquisa nos bancos de dados PubMed e SciELO com os descritores “soft skills”, “medical 
skills innovation” e “tecnologia na saúde” entre os anos de 2019 a 2023 em língua inglesa e portuguesa. Os 
resultados indicaram que esta tecnologia traz inúmeros benefícios para o aprendizado do aluno e, também, 
no futuro médico, um maior dinamismo, profissionalismo e empatia. Assim,  um conhecimento maior na área 
das soft skills pode contribuir para a propagação dessas habilidades a um maior contingente no meio médico.

Palavras-chave: Soft skills; medical skills innovation; tecnologia na saúde.

INTRODUÇÃO
O termo soft skills (SS) consiste em competências essenciais para os novos tempos, são 

as habilidades de extrema importância para os profissionais que desejam crescer, consistindo em: 
integridade ética, empatia, adaptabilidade, auto motivação, inteligência emocional, aprendizado 
contínuo e ser mais humanizado que profissional.  Além disso, outra soft skill prevalente é a 
inteligência emocional. Indivíduos com essa característica são mais capazes de se auto gerenciarem, 
serem mais resilientes sob pressão e conseguem garantir mais seu bem estar emocional.1 

Quando se implementa as soft skills na formação acadêmica e na vida profissional 
de médicos gera um exercício médico mais humano e integralizado. A prática de 
habilidades como empatia, liderança, ética, compaixão, inteligência emocional elevam 
o profissional médico a um âmbito mais humano e efetivo dentro da sua profissão.1 

As “soft skills” são chamadas de tecnologias leves generalistas que se estiverem presentes 
no ensino e meio médico podem elevar o seu grau de qualidade. Dessa maneira, esta tecnologia está 
relacionada com: acolhimento, vínculo, autonomização e gestão. Com isso, as soft skills corroboram 
a manutenção e crescimento da autoestima dos envolvidos, tanto do estudante de medicina, do 
médico, bem como do paciente, melhora na qualidade das relações, respeito aos direitos básicos, 
maior equilíbrio de ganhos e perdas entre os envolvidos, além de maior adesão de tratamentos.2

Assim, a introdução de ensino de soft skills nas instituições de ensino de medicina contribui 
para formação de médicos mais dispostos para lidarem com a comunidade e com os variados problemas 
de pacientes reais que precisam de um profissional humano. Para isso, as faculdades de medicina estão 
empregando o uso de ferramentas que contribui de forma positiva para a comunicação, a dinâmica em 
grupo e a troca de conhecimento com os tutores (um tipo de professor em uma sala de aula invertida) 
e é crucial para o aprendizado  da boa relação médico-paciente. Com isso, as diretrizes curriculares de 
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curso de medicina trazem disciplinas direcionadas a ensinar sobre humanização das habilidades médicas.2 
Historicamente, a medicina sempre discutiu a urgência de uma integralização entre 

conhecimentos técnicos com competências pessoais e de relacionamento. Muitas vezes, essas 
habilidades interpessoais, que é uma realização inovadora, podem realmente ser ensinadas e 
transmitidas com sucesso aos médicos em treinamento, apesar da complexidade da formação e da 
atuação numa área delicada que é o corpo humano. Com isso, ressalta-se que esse curso da saúde está 
fundamentando-se na prática mais humana, considerando tanto os conhecimentos clínicos, analíticos 
e matemáticos quanto o pensamento social e habilidades de compreensão do profissional médico.2 

Porém, as soft skills são relativamente difíceis de aprender e de avaliar.  A sua aprendizagem 
parece decorrer por assimilação ou imitação. Por isso, o exemplo prático é uma das principais 
maneiras de ensinar sobre as soft skills. Os alunos prestam atenção nos seus preceptores (como se 
fossem mestres) nas enfermarias e depois repetem o ensinamento, usando-o como referência na sua 
prática. Por isso, tanto o professor quanto o aluno precisam implicitamente efetuar as soft skills.2 

As soft skills então, são frequentemente chamadas também de habilidades genéricas, 
essenciais, de empregabilidade, emocionais, competências-chave e habilidades para a vida. 
Esse agrupamento, permite aos estudantes e médicos a lidarem eficazmente com as demandas 
e desafios da vida cotidiana, permitindo que o futuro médico possa criar conhecimentos 
primordiais para o desenvolvimento pessoal, participação social e sucesso no local de trabalho.3 

Dentre as vantagens que a literatura indica serem esperadas com a aquisição das soft 
skills, encontramos o dualismo da vantagem pessoal do profissional (atribuição de sentido ao 
trabalho cotidiano, gestão dos aspectos rotineiros das profissões médicas, contribuição para a 
superação das dificuldades logísticas e organização do trabalho) e a melhoria satisfação do paciente.3 

Os pacientes estão gradativamente mais focados na carência de comunicação, na barreira emocional e 
na sua percepção de distância do médico em relação ao paciente. Consequentemente, as soft skills servem como 
um instrumento para a redução do risco de esgotamento bem como para atenuar as acusações de imprudência, 
incompetência ou imperícia. Os médicos devem saber como falar e ouvir. Também, devem conhecer os usos 
e costumes do mundo, nutrir a caridade e empatia como principal ferramenta de abordagem da doença.3 

É evidente, portanto, que o uso das soft skills na resolução de problemas está associado 
ao raciocínio clínico mais aguçado e sensível, focando no paciente como um todo, não apenas na 
doença, utilizando métodos técnicos, mas também habilidades sociais e comportamentais. Por 
conseguinte, a implementação de soft skills contribui para estabelecer uma boa relação com o paciente, 
aumento da adesão ao tratamento e o engajamento do paciente na promoção e prevenção de saúde, 
criando, desse modo, uma relação humana de confiança, oferecendo então um cuidado integralista.1 

JUSTIFICATIVA
O atual ensino médico se configura em inovar e aproximar os futuros médicos dos pacientes de 

uma forma profissional e empática. Com isso, é de extrema importância elucidar a tecnologia soft skill, uma 
vez que esta abrange essas características na prática médica. Assim, em consonância aos conceitos, pontos 
críticos e favoráveis descritos na literatura, este trabalho busca ilustrar essa temática, mostrando que muitas 
instituições de ensino começaram a realizar a prática dessa tecnologia a fim de aprimorar a educação do 
curso de medicina e, consequentemente, gerar um melhor atendimento à população. Ademais, este trabalho 
é crucial em virtude da temática ser inovadora e haver poucos artigos relacionados a essa conjuntura.
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OBJETIVOS
Objetivo geral

Compreender as  tecnologias soft skills aplicadas na graduação de  medicina e na prática médica.

Objetivos	específicos
● Apresentar  as  tecnologias  soft skills;
● Discutir sobre  os benefícios gerados pelas soft skills na graduação de  medicina e na prática 

médica.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A formação médica está estruturada a partir de um protótipo técnico-científico, contudo, na 

atualidade observa-se a necessidade de um projeto ético-humanista que modifique este modelo. Dessa forma, 
sugere-se a formação de médicos que tenham competência, ética e comprometimento com as necessidades de 
saúde da população, as novas diretrizes curriculares inspiram uma relação ativa entre estudantes, professores, 
profissionais de saúde e pacientes. Desse modo, devem ser utilizadas competências não técnicas (soft-skills), 
como a inteligência emocional, a capacidade de liderança, de trabalhar em equipe e de gerir conflitos.4 

A graduação em Medicina transcorre pelo desenvolvimento de dois principais agrupamentos de 
habilidades necessárias para a futura prática médica, como a incluirá a chamada hard skills (habilidades 
técnicas) e as soft skills (habilidades não técnicas). Assim sendo, as hard skills estão relacionadas 
à técnica e à objetividade e as soft skills, que são menos tangíveis que as hard skills, estando mais 
relacionadas ao comportamento e à inteligência emocional. Esta última, está relacionada, por exemplo, 
à empatia, habilidades de comunicação, resolução de problemas, liderança e trabalho em equipe. As soft 
skills permitem o desenvolvimento de uma comunicação efetiva, a qual é considerada uma das mais 
importantes habilidades em um médico. Nessa lógica, as habilidades interpessoais e de comunicação 
estão entre as competências essenciais a serem desenvolvidas em programas médicos e de residência.5 

Diante das consequências da epidemia global do COVID-19, ocorreu um cenário de 
fragilidades na capacidade de comunicação dos profissionais como reflexos de lacunas provenientes 
dos modelos tradicionais de educação em saúde. Além disso, as condições médico-sanitárias 
impostas pela pandemia tornaram importante a adoção de metodologias de ensino remoto e de 
medidas de isolamento social. Com isso, uma grande fragilidade se deu no que tange à interação e às 
relações interpessoais entre discentes e docentes e a falta desse contato limitou o desenvolvimento 
de habilidades em humanidades médicas, essenciais no aprendizado para o cuidado do paciente.5 

Dessa maneira, em virtude do cenário pós-pandemia do COVID-19, a prática médica 
evidenciou e reforçou a primordialidade de uma formação profissional que contemplasse a 
implementação das soft skills. Nesse sentido, é crucial ampliar o desenvolvimento das soft skills 
ao longo da graduação médica, para que sejam formados profissionais com melhores habilidades 
interpessoais. Junto a isso, evidenciou-se que esse tipo de atividade promove maiores níveis de 
empatia, melhora nas habilidades de comunicação e de organização, maiores níveis de adaptabilidade 
ou flexibilidade, melhor dinâmica de equipe e melhores habilidades para motivar e inspirar outros.5 

METODOLOGIA
Foi realizada uma pesquisa bibliográfica com o intuito de comparar os artigos a respeito da temática 

proposta. Os referidos artigos foram analisados nos seguintes bancos de dados: SciELO e PubMed. A busca 
foi realizada através das seguintes palavras-chave: “softkills”, “medical skills innovation” e “tecnologia na 
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saúde”. Dessa forma, foram incluídos  artigos escritos em inglês e português nos últimos 4 anos, isto é, de 2019 a 
2023. Ademais, foram selecionados 12 artigos originais, tais como: estudos qualitativos, artigos de revisão de 
literatura e dissertações a respeito do assunto. Contudo, foram excluídos 8 trabalhos dos selecionados que não 
eram compatíveis com o tema abordado. Por conseguinte, foi realizada a triagem dos títulos juntamente com 
os resumos, dando sequência a leitura de forma integral dos artigos separados para elaborar o presente estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A complexidade crescente das atividades de gestão na área da saúde tem apresentado novos 

desafios para os profissionais médicos. Para lidar com essa demanda, é necessário que eles possuam não 
só habilidades interpessoais, mas também competências na implementação de valores organizacionais, 
sociais e profissionais, baseadas em uma consciência moral e liderança transformadora. Para tal, 
há a inovação das soft skills no meio médico. Assim, o desenvolvimento das soft skills traz inúmeros 
benefícios para o aprendizado do aluno, como maior dinamismo, profissionalismo e compreensão 
abrangente do tema estudado. Para que os profissionais estejam prontos para a vida profissional, é 
fundamental que desenvolvam habilidades comportamentais e técnicas em proporções semelhantes.1 

Muitas instituições de ensino médico atualmente ensinam aos seus alunos sobre qualidades 
humanísticas em prol do desenvolvimento de habilidades específicas que abrangem tanto as hard skills quanto 
as soft skills, exercendo assim uma medicina mais completa. As “hard skills”, isto é, as tecnologias duras/
pesadas, são os equipamentos, as normas e as estruturas organizacionais. Dessa forma,  no âmbito educacional 
é proposto: discussão de casos, role-playing (para aprender a lidar com diferentes opiniões e visões), clube de 
competição e debate (para aplicar sinceridade e autenticidade na forma de debate), discussão de filmes (para lidar 
com os sentimentos) e ensino de assuntos éticos. Esse ensino da temática soft skills pode advir de professores 
preceptores, médicos da própria família ou de outros estudantes de medicina em períodos mais avançados.2 

Diante disso, ressalta-se a importância das ações docentes que capacitam  alunos a desenvolverem 
um atendimento focado no paciente pautado pelo profissionalismo. Esse profissional já formado, 
deve ser capacitado para reconhecer seus limites e buscar evoluir de forma contínua suas habilidades, 
em quaisquer áreas do conhecimento. Sobretudo, visto que esse tipo de competência é dificilmente 
abstraído no meio universitário, é míster a utilização de metodologias de ensino que empregam de 
forma ativa as soft skills. Sendo assim, nota-se a crucialidade da implementação e maior exploração 
no currículo médico, por meio de instrumentos e metodologias que desenvolvam nos discentes as 
tecnologias leves, “soft skills”. Essas inovações têm impacto gigante na formação médica e humana, 
partindo do desenvolvimento principalmente da empatia e humanização na relação médico-paciente.3 

Em consonância com tal ação, observou-se que os alunos que obtiveram altas pontuações nos 
quesitos relacionados ao conhecimento e às “soft skills” são os estudantes do método PBL (problem 
based learning, ou seja, aprendizado baseado em problemas). Os maiores objetivos educacionais 
deste método são: aquisição de conhecimento, habilidades e atitudes além do conhecimento prático. 
A somatização desses fatores implica diretamente na prática clínica dos acadêmicos de medicina.2 

A conduta do aluno em relação a aquisição de habilidades deve se enquadrar na definição de soft 
skills: realizar o exercício constante de habilidades fundamentais, possuir uma natureza curiosa e adquirir uma 
constância de aplicar-se ao estudo contínuo, dedicar-se ao trabalho, buscar a verdade e praticar o exercício 
diário deste método, para que assim consiga dominá-lo e saber aplicá-lo com resultados satisfatórios.2 

Um outro estudo analisou o impacto da participação em projetos de voluntariado dos estudantes 
do Centro Universitário Adventista de São Paulo entre 2012 e 2016, e foi constatado o impacto dessas 
atividades no crescimento profissional dos alunos. Com isso, verificou-se que 92,16% dos estudantes 
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participantes perceberam uma contribuição para o desenvolvimento de alguma das habilidades 
listadas, entre as quais havia empatia, relacionamento, trabalho em grupo, liderança e comunicação.5 

Por conseguinte, a implementação de soft skills permite a formação de médicos resilientes, 
capazes de sustentar e gerir de forma criativa e simultânea a realidade mutável das histórias de 
doença contadas pelos pacientes em contextos variados. Isso inclui desenvolver essas habilidades 
também em seu psicológico em diversas situações, as relações com sua equipe e sua capacidade 
de lidar com um contexto social cujas solicitações e expectativas aumentam exponencialmente.3 

Nessa lógica, o profissional tem a habilidade de melhorar, construir uma melhor experiência para 
ele e para os pacientes. Estes, terão assim um médico que conhece seus limites e que é capaz de evoluir 
constantemente em quaisquer áreas do conhecimento, principalmente nas soft skills. Durante toda a carreira 
médica, uma das cruciais soft skills é a empatia, uma importante aliada na construção do vínculo médico-paciente. 
Em uma consulta empática, o paciente se sente mais propenso a revelar informações que serão necessárias 
na resolução do caso e  mais protegido, o que pode gerar uma melhor eficácia no diagnóstico e tratamento.1 

Sobretudo, outros estudos relatam que as instituições de ensino médico têm sua conduta de 
aprendizagem tanto teórica quanto prática sobre as doenças de forma tradicional, o que se adequa às hard 
skills. Entretanto, os alunos aprendem as SS como a comunicação, o profissionalismo e a ética por meio 
de observação, isto é, de forma passiva, visto que, essa inovação empática não é abordada integralmente. 
Outrossim, entre o início e o fim das graduações da área da saúde, estudos realizados ao redor do mundo 
apontam que algumas aptidões sociais das SS, especialmente a empatia, sofreram um certo declínio. 

Dessa maneira, a soft skill não é estimulada no período do curso médico, o que 
dificulta o avanço em saúde. Nota-se ainda a carência de ensino das escolas médicas sobre 
essas competência pode bloquear experiências pessoais, desqualificando a formação.6

Tal conjuntura evidencia, de modo geral, que experiências pessoais e individuais influem no 
conhecimento médico. Com isso, comportamentos de aceitação, sensibilidade e empatia engloba ora 
a linguagem não verbal ora a verbal, como gestos e postura. Neste, é crucial se importar com o outro, 
transmitir de forma clara uma mensagem e definir vínculos terapêuticos entre os usuários e trabalhadores.6

Dessa maneira, a temática das SS está se tornando importante para o cotidiano do mercado 
laboral. Em consonância a isso, é válida a importância da inovação do vínculo profissional-
paciente, quando, por exemplo, o médico possui e realiza  as habilidades SS da humanização 
e comunicação na sua conduta diária. E essa prática está relacionada à adesão do paciente ao 
tratamento diretamente, haja vista a confiança no médico, corroborando o progresso terapêutico.6

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O referido estudo procurou realizar um estudo integral acerca da importância da inovação do 

vínculo médico-paciente: as soft skills médicas. Sendo assim, foi observado, de uma maneira geral, que os 
artigos apontam que essas habilidades estão sendo empregadas gradualmente no ensino dos médicos em 
formação e na prática dos profissionais médicos já formados. Outrossim, este acréscimo deve ser argumentado 
pela necessidade de o paciente ter um médico que estudou, é técnico, porém ao mesmo tempo é altamente 
qualificado em relações humanas. É de suma importância comentar que um conhecimento maior na área 
das soft skills pode contribuir para a propagação dessas habilidades para um maior contingente no meio 
médico. Portanto, novos estudos e trabalhos serão essenciais a fim de auxiliar com mais dados embasados 
e, assim, um melhor entendimento no tocante aos processos tecnológicos compreendidos. Dessa maneira, 
no que tange os trabalhos referentes a essa temática, a imagem a seguir sintetiza as principais características 
necessárias para serem efetuadas a fim de gerar os melhores resultados para o profissional médico. 
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As principais soft skills para os Futuros Médicos

• Adaptabilidade

• Proatividade 

• Ética 

• Criatividade 

• Comunicação Clara

• Humanização

• Emptia 

• Liderança

• Inteligência Emocional

Fonte: Elaborada pelos autores, 2023.

Por fim, quando essa tecnologia das soft skills são implementadas e empregadas de forma 
adequada, essas habilidades garantem que os médicos tenham essas habilidades “intangíveis” e 
essenciais para o fortalecimento de seu perfil profissional como comunicador, líder e negociador.1
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RESUMO
A população brasileira, atualmente, vem apresentando um aumento considerável nos índices de 

obesidade, doença crônica associada à hipertrofia do tecido adiposo. Apesar disso, a graduação médica 
mantém o ensino focado basicamente na fisiofarmacologia dessa condição, em detrimento da educação 
voltada à prevenção desse distúrbio e de suas comorbidades. Logo, o presente trabalho tem por objetivo 
primário entender a relevância do ensino da obesidade quando se trata dos seus aspectos epidemiológico 
e fisiopatológico. Para tanto, realizou-se uma revisão de literatura do tipo narrativa, utilizando-se a base 
de dados PubMed, selecionando-se artigos datados de 2013 a 2023, os quais apresentaram como base 
a temática da obesidade na formação médica. Constatando-se, através dos conteúdos analisados, que a 
alteração da grade curricular se destaca como a principal intervenção, sendo essa modificação capaz de 
impactar positivamente nos preconceitos e crenças dos estudantes quando se trata do indivíduo obeso. 
Assim, torna-se clara a potencialidade de uma educação médica pautada em uma grade curricular 
que visa a formação clínica ética e o cuidado por meio da melhoria da qualidade de vida do paciente. 

Palavras-chave: obesidade, ensino da obesidade na formação médica, estigmas da 
obesidade

Introdução
A obesidade é uma doença multifatorial associada a um estado crônico de inflamação, 

resultante da hipertrofia do tecido adiposo. Nos últimos 13 anos, o Brasil tem enfrentado um aumento 
alarmante de 72% nos índices de obesidade (VIGITEL, 2019). Essa condição é frequentemente 
observada em populações mais jovens e está associada à comorbidades, tais como hipertensão arterial 
sistêmica (HAS), diabetes mellitus tipo 2 (DM2), dislipidemias, neoplasias e problemas de saúde 
mental, sobrecarregando significativamente os sistemas de saúde. Apesar disso, o ensino sobre essa 
patologia durante a graduação em Medicina tem sido limitado apenas à compreensão dos mecanismos 
fisiopatológicos da obesidade crônica e das intervenções farmacológicas e não farmacológicas, deixando 
em segundo plano a prevenção da doença. Além disso, durante a graduação, os aspectos dos preconceitos 
e estereotipias enraizados na sociedade e que dificultam a adesão terapêutica do paciente com obesidade, 
não são abordados. É necessário falar que tais estigmas são perpetuados até o final da graduação 
médica, o que pode ser interpretado como uma fragilidade no ensino do tema obesidade, quer por não 
ser tratado de forma holística, quer por não considerar o aspecto da ética médica frente a obesidade. 

Justificativa
A obesidade é um dos maiores desafios a serem enfrentados pelo serviço público de saúde no século 
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XXI e o seu mecanismo fisiopatológico é complexo e de múltiplas etiologias. Além da baixa adesão terapêutica e 
coerção do indivíduo pela sociedade, um dos desafios na formação médica é o atendimento integral ao paciente. 
Nesse sentido, se faz necessário que os médicos em formação estejam preparados para o adequado cuidado 
aos pacientes com obesidade, o que torna fundamental a exposição, durante a graduação, a uma abordagem 
do tema que envolva não só a compressão dos mecanismos fisiopatológicos, mas também comportamentais, 
psicológicos e sociais, assim como sobre Educação em Saúde voltada para a prevenção e o cuidado da obesidade. 

Objetivos
Geral

Compreender a importância do aprendizado da obesidade, considerando os aspectos 
epidemiológicos, etiopatogênicos, psicológicos e sociais, durante a graduação em Medicina.

Específicos
● Correlacionar a maneira como é realizado o estudo da obesidade durante a graduação, com o 

insucesso observado na prevenção e tratamento da obesidade;
● Identificar as fragilidades do estudante de medicina frente ao cuidado ao paciente com obesidade.

Revisão	bibliográfica
A obesidade é um distúrbio metabólico multifatorial, em que o estado inflamatório crônico e o 

acúmulo demasiado de gordura corporal favorecem à hiperinsulinemia compensatória, podendo levar ao 
quadro de resistência insulínica que, comumente, está associado com a hipertrigliceridemia; diminuição do 
HDL-c, assim como alterações na capacidade antiaterogênica e antioxidante; com aumento na proporção de 
partículas pequenas e densas de LDL (MARTIN, 2022). Além disso, a inflamação generalizada é representada 
pelo alto nível sérico de citocinas, como a PCR-hs, IL-1, IL-6 e Lp-PLA-2. Tais fatores corroboram, diretamente, 
para o avanço do processo patológico do DM2, HAS, doenças cardiovasculares, hipercolesterolemia, 
e diversos tipos de cânceres, independentemente da faixa etária do indivíduo (LANCHA, 2012).

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a obesidade é um dos mais graves problemas de 
saúde para se enfrentar. A estimativa é que no ano de 2025 cerca de 2,3 bilhões de adultos ao redor do mundo estejam 
acima do peso, sendo que 700 milhões serão obesos, tendo em vista o uso do IMC para o corte, ou seja, acima de 30. 

No Brasil, de acordo com a Pesquisa de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (Vigitel)/2019, a frequência entre homens e mulheres é 
semelhante. Ainda nesse tema, verifica-se um incremento de 72% nos índices desta patologia crônica 
ao longo dos derradeiros treze anos, com uma elevação de 11,8% em 2006 para 20,3% em 2019. 

É notório, no mundo, que o ensino sobre a obesidade nas escolas médicas tem sido inconsistente em 
comparação à sua incidência e gravidade. Em 2012, Vitolins realizou uma revisão sistemática e identificou 
as falhas nas intervenções educacionais sobre obesidade nas escolas médicas dos Estados Unidos. Como 
resultado desse estudo, ficou evidente a escassez de referências bibliográficas acerca de programas educacionais 
relacionados à obesidade, sendo encontrados apenas cinco estudos que incluíram medidas de resultado. Esse 
panorama só ratifica a importância da implementação de uma carga curricular capaz de mitigar as inconsistências 
no atendimento ao paciente com obesidade, impactando positivamente no cuidado e adesão terapêutica.

Em 2007 a Associação Americana de Escolas Médicas (AAMC) propôs um modelo curricular que 
abrange a ciência básica e clínica (conforme anexo 1), no qual são abordados os aspectos fisiometabólicos 
e farmacológicos. Este mesmo modelo, em sua parte clínica, ensina cálculo do IMC, medidas de 
circunferências, abordagem com o paciente com obesidade, compreensão do processo psicossocial e 
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obesogênico, causas secundárias da obesidade e suas comorbidades. A intencionalidade deste estudo vem 
ao encontro das fragilidades que os estudantes encontram durante a formação médica, até o momento. 

Não apenas o desconhecimento da obesidade como entidade nosológica, 
como também as crenças acerca das causas da obesidade e a gordofobia, 
são obstáculos na educação médica, que repercutem na prática médica.

Para pessoas que estão com sobrepeso e obesidade, uma experiência social negativa corrobora 
com o desencadeamento de mecanismos compensatórios, como, por exemplo, episódios de compulsão 
alimentar. Nessa linha de raciocínio, quando o paciente é submetido a essa experiência negativa por meio 
do profissional de saúde, além de ser uma posição antiética, contribui com a não adesão da abordagem 
terapêutica específica da obesidade, como também promove a regressão do tratamento das possíveis 
comorbidades. Como impacto disso, é fomentado o aumento da pandemia da obesidade, o que está associado 
com piora da saúde mental, aumento do risco cardiovascular e mortalidade precoce (BLAKE, 2021).

Em 2013, Miller realizou uma pesquisa na Wake Forest School of Medicine a respeito das preferências 
individuais acerca de gordo ou magro. Como resultado dessa pesquisa, cerca 17% (52/310) dos estudantes 
demonstravam um viés anti-magreza significativo, sendo que alguns tinham ciência disso. Na pesquisa, nenhum 
estudante se declarou magrofóbico. Porém, quando foi perguntado sobre o gordo, cerca de 39% (121/310) dos 
alunos tinham um viés gordofóbico. Além disso, cerca de 67% dos alunos desconheciam seu viés gordofóbico 
implícito. Se faz importante ressaltar que apenas o sexo masculino preferiu relatar seu viés anti-gordura explicito. 

Em relação à busca sobre como podemos intervir nas crenças gordofóbicas entre os médicos 
e estudantes de medicina, foram desenvolvidos e avaliados diversos estudos, sendo a minoria utilizando 
as bases curriculares padrão (AMA, 2018). Como intervenção, o mesmo autor destaca a alteração do 
currículo médico do primeiro ano, incorporando uma sessão ética intitulada “Obesidade, Nutrição 
e Mudança de Comportamento”, onde promove uma reflexão acerca de crenças sobre peso e ética 
médica. Esse cenário só ratifica que as bases curriculares das escolas médicas precisam abordar o viés 
relacionado aos estigmas quanto à obesidade e alertar para o potencial impacto nos atendimentos. 

Metodologia
Realizou-se uma revisão de literatura do tipo narrativa, utilizando a base de dados PubMed. Os 

descritores utilizados foram selecionados no Medical Subject Headings e no Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS): obesity / obesity education / obesity bias in undergraduate / obesity bias/ obesidade no Brasil.  
A pesquisa foi especificada utilizando-se o operador booleano AND. A partir disso, foram selecionados 
artigos de revisão e artigos originais relacionados ao ensino da obesidade na graduação de medicina, 
fragilidades da intervenção terapêutica no indivíduo com obesidade e intervenção de ambos os cenários. 
Como critério de seleção para a pesquisa em questão, foram excluídos os trabalhos que não estavam alinhados 
com a proposta desta revisão, ou seja, aqueles que não atenderam à organização estrutural e ao conteúdo da 
pesquisa. Adotando-se, portanto, os artigos que foram ao encontro do objeto de estudo deste trabalho, os quais 
apresentaram como base temática, principalmente, os conteúdos associados à obesidade na formação médica.

Resultado e discussão
 Foram selecionados, inicialmente, um total de 405 artigos, cujos critérios de avaliação 

foram: ter publicação entre os anos de 2013 e 2023 e possuir em seu título as palavras “obesity 
education” e “undergraduate medical education”. Posteriormente, analisou-se o conteúdo dos 
respectivos artigos, os quais deveriam descrever e discutir o ensino da obesidade nas escolas médicas 
e suas repercussões. Após a seleção, descrita anteriormente, e a exclusão de conteúdos repetidos, 
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demonstrou-se, coerente, a elegibilidade de 11 artigos para fundamentar o conteúdo do presente trabalho.
A maioria dos estudos sugeriram que a melhor intervenção para a as escolas médicas 

acerca do ensino da obesidade é a alteração da grade curricular, como sugestionado pela Associação 
Americana de Faculdades de Medicina (anexo 1), o que foi devido as intervenções nas áreas das 
ciências básicas, clínicas e epidemiológicas que tais temas serão abordados durante a graduação.

Outra proposta de intervenção foi apresentada pelo AMA - Journal of Ethics -, sendo esta palestras 
de 90 minutos para estudantes do primeiro ano do curso sobre os temas obesidade, nutrição e mudança do 
estilo de vida, que trazem a abordagem ética e profissional no cuidado com o paciente com obesidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A compreensão dos processos que permeiam a obesidade, suas repercussões fisiopatológicas, 

psicossociais e epidemiológicas é essencial para a formação médica. A mudança da grade curricular e a adição 
de aulas e palestras acerca de preconceito com o paciente com obesidade promovem a redução de futuros 
médicos antiéticos e mais informados acerca dessa patologia, visto que seu processo patológico engloba 
diversas áreas das ciências médicas. Com isso, essa intervenção na Educação Continuada em Saúde é uma 
forma de ampliar e difundir informações, que impactam nas melhores condições de saúde da população.

Exemplos de elementos curriculares sugeridos pela Associação Americana de Faculdades de Medicina (adaptado pelo 
autor)

Área conceitual Conteúdos abordados
Ciências Básicas

Fisiologia da fome e saciedade
Atividade física e consumo energético
Efeitos benéficos da atividade física
Balanço energético
Consequências metabólicas e imunológicas da obesidade
Farmacologia no tratamento da obesidade

Ciências Clínicas
Cálculo do Índice de Massa Corpórea (IMC) e medição 
da circunferência abdominal
Categorização do IMC: normal, sobrepeso e obesidade
Compreensão que o peso não é a principal queixa do 
paciente em uma consulta
Compreensão do ambiente obesogênico e o contexto 
psicossocial em que o paciente se encontra
Causas secundárias da obesidade
Comorbidades da obesidade

Ciência epidemiológica
Epidemiologia do sobrepeso e obesidade
Determinantes sociais e ambientais que levam ao 
sobrepeso e obesidade no nível populacional
Diretrizes atuais de dieta e atividade física
Políticas públicas que afetam a incidência e prevalência 
de sobrepeso e obesidade
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RESUMO
Introdução: A cascata de coagulação foi elaborada para tentar explicar a fisiologia sanguínea 

através da conversão do fibrinogênio em fibrina através da trombina. A cascata é composta por duas vias, a 
extrínseca e a intrínseca. Certos medicamentos da classe dos anticoagulantes agem nessas vias, a fim de evitar 
acometimentos trombóticos como por exemplo Trombose venosa profunda; Tromboembolismo pulmonar e 
Fibrilação Atrial. Os anticoagulantes são divididos em ação direta (heparina) e indireta (agentes cumarínicos). 
Nos últimos anos, surgiram os novos anticoagulantes orais (NOACs), porém ainda não estão disponíveis pelo 
SUS. Objetivos: Dessa maneira, esse trabalho propõe demonstrar a eficácia dos novos anticoagulantes orais 
na prática da clínica médica. Métodos: Utilizou-se de uma revisão bibliográfica, por meio dos descritores 
"Novos anticoagulantes", “Fibrilação Atrial", "Tromboembolismo Pulmonar" e "Cascata de Coagulação” 
nos portais de dados Scielo e Pubmed no período entre 2020 e 2022. Resultados: Os NOACs se dividem em 
inibidores diretos da trombina, representados pelo dabigratano e os inibidores do fator Xa compostos pelo 
Rivaroxabano, Apixabana e Edoxaban, tais medicamentos se diferem principalmente em tempo de ação, 
meia vida e eliminação renal. Comparados a varfarina, o início de ação dos NOACs é rápido, ocorrendo em 
torno de 2 horas, e a meia vida é curta, além de não haver necessidade de monitorização ou interação com 
fármacos e alimentos. Conclusão: Através de diversos estudos, pode-se concluir que os NOACs possuem 
resultados excelentes no tratamento de eventos trombóticos prolongando o tempo de coagulação, dispensando 
monitorização rotineira com RNI e demonstrando menos efeitos colaterais em comparação a varfarina. 

Palavras-chave: Novos anticoagulantes; Fibrilação Atrial, Tromboembolismo Pulmonar 
e Cascata de coagulação 

INTRODUÇÃO         
A cascata da coagulação foi proposta em 1964, por Macfarlane1, Davie e Ratnoff 

2. Esse modelo convencional referido como "cascata" foi apontado para tentar explicar 
a fisiologia da coagulação do sangue, que consiste na conversão de uma proteína solúvel 
do plasma, o fibrinogênio em fibrina, por ação de uma enzima denominada trombina 3.

Tal processo é dividido em via extrínseca que se refere à sequência de reações que ocorrem quando 
há lesão de um vaso sanguíneo resultando na liberação de extratos teciduais, e uma via intrínseca refere-se a 
sequência de reações enzimáticas que se inicia quando o sangue entra em contato com a superfície lesada (figura 
1). Estas duas vias convergem para a ativação do fator X na via comum, o que leva à formação de fibrina 4.

A via extrínseca possui o fator VII plasmático que é ativado na presença de seu cofator responsável 
pela ativação do fator X, o fator tecidual (FT), formando o complexo fator VII ativado/FT (FVIIa/FT), 
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responsável pela ativação do fator X. Já na via intrínseca, ocorre a ativação por contato através da intensificação 
do fator XII que ocorre quando o sangue entra em contato com uma superfície contendo cargas elétricas 
negativas.  O fator XII ativa o fator XI que, por sua vez, ativa o fator IX 5. O fator IX ativado, na presença 
de fator VIII ativado por traços de trombina, e em presença de íons cálcio, ativa o fator X da coagulação, 
desencadeando a geração de trombina e, subsequentemente, formação de fibrina3,5,6, por fim, a via comum 
se inicia com ativação do fator X, pela combinação de várias substancias, fator III, cálcio, fator VII e 
fosfolipídios teciduais na via extrínseca e, da mesma forma, o FP3, fator IX e o fator VII na via intrínseca 
4. Certos medicamentos agem na cascata de coagulação evitando o acometimento de eventos trombóticos. 6

 Figura 1- Cascata de anticoagulação com os locais de ação dos medicamentos anticoagulantes

Fonte: ZAGO,2004 7

A coagulação é iniciada pela exposição do fator tecidual, após uma lesão tecidual, que se associa 
ao fator VII ativado (Fator VIIa). O complexo fator tecidual - fator VIIa (tenase extrínseco) catalisa 
a conversão do fator X em Xa, além da conversão de IX em IXa. O complexo Xa, Va, fosfolipídio e 
Ca2+, denominado protrombinase, ativa a protrombina em trombina que, por sua vez, ativa os fatores 
V, VIII e XI em Va, VIIIa e XIa aumentando a atividade dos complexos tenase intrínseco (IXa, VIIIa, X 
fosfolipídios e cálcio) e protrombinase (Xa, Va, protrombina, fosfolipídios e cálcio). A trombina gerada 
também ativa o fator XIII em XIIIa e cliva fibrinogênio, uma proteína insolúvel, em um polímero de 
fibrina que se torna estável na presença do fator XIIIa. Alternativamente, o complexo tenase extrínseco 
também catalisa a conversão do fator IX em IXa – que, junto ao fator VIIIa, fosfolipídio e Ca2+, forma 
o complexo tenase intrínseco - ativando o fator X em Xa com auxílio do complexo tenase extrínseco 7 .

Os anticoagulantes são medicamentos utilizados para prevenir ou limitar a trombose 
intravascular por tornarem o sangue hipogoagulável. Estes fármacos aumentam o tempo de 
coagulação sanguínea e, também, são utilizados em exames e transfusões, preservando o sangue 8.

Os medicamentos atualmente utilizados por inibir a ação ou formação de um ou mais 
fatores de coagulação são divididos em dois grupos: anticoagulantes de ação direta e indireta 9.

Os anticoagulantes de ação direta são fármacos capazes de atuar em tubo de ensaio e possuem 
antagonistas de ação direta, os fármacos administrados por via parenteral, como a heparina e a heparinoides, 
fazem parte dessa categoria 10. Já os anticoagulantes de ação indireta, são farmacos administrados por via 
oral e são chamados também de agentes cumarínicos, sendo caracterizados como antagonistas da vitamina K, 
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um importante cofator para a síntese hepática dos fatores de coagulação II, VII, IX e X. São divididos em dois 
grupos, os derivados da cumarina (varfarina e femprocumona) e os derivados da idandiona (fenindiona) 11.

Durante 50 anos, o único anticoagulante disponível no mercado era o antagonista da vitamina K, mas 
devido a limitações farmacodinâmicas e farmacocinéticas, estudos foram desenvolvendo novos medicamentos 
com características benéficas para o paciente, como administração por via oral em dose única e diária, janela 
terapêutica ampla, rápido início de ação e não ter a necessidade de monitoração laboratorial regular 12.

Existem dois novos grupos de novos anticoagulantes orais (NOACs), os inibidores diretos da 
trombina, representado pelo dabigatrano, e os inibidores do fator Xa representados pelo rivaroxabano, 
apixabana e edoxaban 13. A primeira droga apresentada foi o etexilato de dabigatrana, conhecido como Pradaxa, 
é um pró-fármaco que se liga de maneira direta e reversível à trombina. Em seguida, outro medicamento 
disponível foi a Rivaroxabana, mais conhecida como Xarelto, tem uma ação rápida de início e possui pouco 
potencial de interação com outros fármacos. Por fim surgiu a Apixabana, lembrada como Eliquis e Edoxabana, 
conhecido como Lixiana, são os outros fármacos disponíveis como os novos anticoagulantes orais 2.

Segundo Miller, o uso dos anticoagulantes são prescritos para diversas patologias, principalmente 
de origem cardiovascular como por exemplo na fibrilação atrial com cardiopatia reumática, embolia 
pulmonar, trombose venosa profunda, embolia cerebral e embolia arterial periférica aguda, porém, são 
contraindocados em afecções ulcerosas do trato gastrointestinal, endocardite bacteriana subaguda, 
discrasias sanguíneas, intervenções cirúrgicas recentes no SNC, idade muito avançada e final de gestação 8.

Das patologias trombóticas o tromboembolismo venoso (TEV) é a terceira causa de mortalidade 
cardiovascular no mundo, atrás apenas do infarto do miocárdio e do acidente vascular cerebral afetando 
pacientes de diversas populações, inclusive a pediatrica 8. A trombose venosa profunda (TVP) é a manifestação 
mais prevalente de TEV, e a sua forma mais grave é o tromboembolismo pulmonar (TEP) agudo 14.

Tal doença é caracterizada pela coagulação do sangue (desenvolvimento de um trombo) 
no interior dos vasos sanguíneos, responsáveis por levarem o sangue de volta ao coração, em um 
local ou momento não adequados, sendo uma consequente reação inflamatória do vaso e pode 
esse trombo determinar obstrução venosa total ou parcial. Em ambas as situações, o tratamento 
principal consiste em anticoagulação plena e visa, basicamente, a redução de recorrência de TEV 14.

No Sistema Único de Saúde, estão disponíveis 3 medicamentos para o tratamento 
convencional para trombose venosa, são eles: varfarina, heparina sódica e o ácido acetilsalicílico. 
Porém, o SUS disponibiliza os cuidados de suporte que podem ser utilizados no tratamento de 
doenças vasculares, de acordo com os seguintes procedimentos ofertados aos pacientes que que 
cumprirem os requisitos dispostos nos critérios de inclusão, sendo eles: Atendimento fisioterapêutico 
nas disfunções vasculares, tratamento esclerosante não estético de varizes dos membros inferiores 
(unilateral) e tratamento esclerosante não estético de varizes dos membros inferiores (bilateral) 14.

JUSTIFICATIVA
O presente trabalho se justifica com base na elucidação do surgimento dos novos fármacos com ação 

anticoagulante, como por exemplo o dabigatrano, rivaroxabano, apixabana e edoxaban. Faz-se necessário estudos 
a fim de esclarecer os mecanismos de ação e comparações dos principais representantes dessa classe.  Nesse sentido, 
a proposta é discutir a prevenção dos efeitos trombolíticos através dos medicamentos e uso dos anticoagulantes. 

OBJETIVOS
Objetivo geral

Compreender o uso dos novos anticoagulantes orais na prática da clínica médica de uso contínuo
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Objetivos	específicos
● Diferenciar o uso dos novos anticoagulantes orais da varfarina elucidando os prós e contras;
● Discutir a prevenção dos efeitos trombolíticos através do uso dos anticoagulantes

METODOLOGIA
O presente artigo utilizou a Revisão bibliográfica como metodologia, a qual foi pautada 

em artigos científicos e referências legislativas, obtidos a partir de bases de dados do Scientific 
Eletronic Library Online (SCIELO), Pubmed, e sites governamentais respectivamente. A 
pesquisa foi conduzida a partir dos seguintes descritores: "Novos anticoagulantes", “Fibrilação 
Atrial", "Tromboembolismo Pulmonar" e "Cascata de Coagulação" e utilização do operador 
Booleano “OR”. Foram encontrados 78 artigos, dentre os quais, em função da data de publicação 
compreendida entre os anos de 2020 a 2022, no idioma português, foram selecionadas 38 referências. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os novos anticoagulantes orais

Alguns medicamentos pertencem a classe dos anticoagulantes que agem na cascata de 
coagulação evitando o acometimento de eventos trombóticos como por exemplo tromboembolismo 
venoso (TEV), a trombose venosa profunda (TVP) e a Fibrilação Atrial (FA) 14. Existem dois novos 
grupos de novos anticoagulantes orais (NOACs) que são indicados para o tratamento dessas patologias 15.

Os NOACs são classificados como inibidores diretos da trombina, que possui 
como exemplo o dabigatrano, e os inibidores do fator Xa representados pelo rivaroxabano, 
apixabana e edoxaban  13. Tais medicamentos diferem no modo de ação (inibição do fator 
IIa e fator Xa), farmacologia (pró-droga, constantes de associação e dissociação), parâmetros 
farmacocinéticos e farmacodinâmicos, interações medicamentosas e efeitos colaterais. (Tabela 1) 15.

Tabela 1- Características farmacológicas nos novos anticoagulantes 1

Fonte: GRILLO,2014 15

Inibidores do fator de trombina
Dabigatrano

O dabigatrano é um inibidor peptidomimético da trombina, tal molécula permite a 
conversão do fibrinogênio em fibrina, de modo que a sua inibição previne a formação de trombos. 
Ele atua inibindo a trombina livre, a trombina ligada à fibrina e a agregação plaquetária induzida 
pela trombina. Este medicamento possui via de administração oral com um pico de concentração 
entre 30 e 120 minutos e meia vida de 12 a 17 horas com excreção predominantemente renal 16.

O Pradaxa ®, nome comercial do dabigatrana, é indicado em casos de acidente vascular cerebral 
(AVC), eventos tromboembólicos venosos em pacientes submetidos à cirurgia ortopédica de grande porte, 
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embolia sistêmica, redução de mortalidade vascular em pacientes com fibrilação arterial. Já o seu uso é 
contraindicado em casos de hipersensibilidade conhecida à dabigatrano ou a algum dos excipientes do 
produto, insuficiência renal grave, manifestações hemorrágicas, pacientes com diáteses hemorrágicas, 
ou pacientes com comprometimento espontâneo ou farmacológico da hemostasia, lesão de órgãos 
em risco de sangramento clinicamente significativo e pacientes com próteses de valvas cardíacas 17.

Inibidores do fator xa
Rivaroxabano

O rivaroxabano é um antagonista do fator Xa, liga-se diretamente ao centro ativo do FXa e bloqueia 
a interação com seu substrato inibindo a formação de trombina e previne a conversão de fibrinogênio em 
fibrina. Esse novo anticoagulante oral não precisa de antitrombina para exercer sua função farmacológica e 
inativa tanto o FXa livre como o FXa ligado ao complexo de protrombinase ou associado a um trombo 16. 
Esse medicamento possui via oral como forma de administração, um pico de ação de 2 a 3 horas, excreção 
renal de aproximadamente 35% da droga, e meia-vida de 5-9h nos jovens e de 11-13h em idosos 18.

É indicado para a prevenção de tromboembolismo venoso (TEV) em pacientes adultos submetidos 
à cirurgia eletiva de artroplastia de joelho ou quadril. Possui contraindicação em pacientes com sangramento 
ativo clinicamente significativo, com doença hepática associada à coagulopatia. Não foram estabelecidas 
segurança e eficácia do rivaroxabano em mulheres grávidas, mas ele atravessa a barreira placentária. Também 
não foi estabelecida sua segurança e eficácia em mulheres lactantes, mas estudos indicam que o rivarobaxano é 
secretado no leite materno, portanto só poderá ser administrado depois que for descontinuada a amamentação 18.

O Xarelto®, nome comercial do rivaroxabano, não apresenta interações com alimentos, 
mas possui interação com alguns medicamentos inibidores da glicoproteína P, como os antifúngicos 
azólicos e os inibidores de protease, o seu uso concomitante não é aconselhável. Pode apresentar efeitos 
adversos como: hemorragias ou anemia, náuseas, vômito, hipotensão, edemas, taquicardia, aumento 
das transaminases, trombocitopenia, dor nas extremidades, síncope, tonturas, prurido e exantema 19.

 Apixabana
O mecanismo de ação da apixabana também está ligado à inibição do fator Xa, bloqueando 

a conversão da protrombina em trombina. Tal novo anticoagulante é um inibidor potente, reversível, 
oral, direto e altamente seletivo e ativo no sítio de inibição do fator Xa. A apixabana inibe o fator 
Xa livre e ligado ao coágulo, e a atividade da protrombinase. Ao inibir o fator Xa, a apixabana 
previne a geração de trombina e o desenvolvimento do trombo. Possui pico de concentração 
de 3 horas e meia vida de 8-15 horas, metabolização hepática e excreção renal e fecal 20.

O Eliquis®, nome comercial do apixabana, está aprovado para a prevenção de AVE em 
pacientes com FA não valvar, para a prevenção do TEV em grandes cirurgias ortopédicas e tratamento 
do TEV (TVP e TEP) e contraindicada em caso de apresente hipersensibilidade e risco de sangramento 
clinicamente relevante e doença hepática associada a outros problemas na coagulação do sangue 21.

 Edoxaban
O edoxabano é um inibidor direto e reversível, altamente seletivo do fator Xa, uma 

protease do tipo serina que se localiza na via final comum da cascata da coagulação. Inibe o fator 
Xa livre e a atividade da protrombinase. A inibição do fator Xa na cascata da coagulação reduz a 
formação de trombina, prolonga o tempo de coagulação e reduz o risco de formação de trombos. 
É uma medicação por via oral e possui biodisponibilidade de 62%, e sua absorção é aumentada 
em 6-22% quando ingerida com alimentos. A excreção renal é de cerca de 50% da droga, e a sua 
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meia-vida é de 9-11 h. Há uma mínima interação medicamentosa com drogas metabolizadas via 
citocromo CYP3A4 (hepático), sendo que menos de 4% da sua eliminação se dá por essa via 20.

O lixiana ®, nome comercial do endoxaban, possui indicação de prevenção de acidente vascular 
cerebral (AVC) , Tratamento da trombose venosa profunda (TVP) e da embolia pulmonar (EP) e prevenção 
da TVP e da EP recorrentes em adultos e contraindicações em pacientes que apresentem hipersensibilidade à 
substância ativa ou a qualquer um dos excipientes, hemorragia ativa clinicamente significativa, doença hepática 
associada a coagulopatia e risco de hemorragia clinicamente relevante, lesão ou afecção, que se considere como 
estando associada a um risco significativo de hemorragia major. Estas podem incluir úlceras gastrointestinais 
atuais ou recentes, presença de neoplasias malignas com elevado risco de hemorragia, lesão recente no cérebro 
ou na espinal medula, cirurgia cerebral, espinal ou oftálmica recente, hemorragia intracraniana recente, 
suspeita ou conhecimento de varizes esofágicas, malformações arteriovenosas, aneurismas vasculares, 
ou anomalias vasculares intraespinais ou intracerebrais maior e hipertensão grave não controlada 22.

Varfarina x novos anticoagulantes
Na primeira metade do século XX teve início a descoberta da heparina, pela necessidade do 

controle dos distúrbios trombóticos que impulsionou o surgimento de medicamentos que bloqueiam e 
inibiam alguma via da cascata de coagulação, por McLean et al em 1916, sendo pela primeira vez utilizada 
no tratamento da trombose pós-cirúrgica em 1936. Em 1920, o cientista Henrik Dam descobriu a vitamina 
K e verificou que a sua ausência provoca uma doença hemorrágica em pintainhos, os quais evidenciaram 
níveis plasmáticos reduzidos de protrombina. Link, em 1939, sintetizou o dicumarol e uma série de 
congêneres antagonistas da vitamina K (AVK), o mais potente dos quais denominou de varfarina, cujo 
primeiro uso clínico data de 1955. Em 1999, a varfarina foi o 11º fármaco mais prescrito nos EUA 23.

  A varfarina é um medicamento de prescrição oral que interfere na coagulação normal 
do sangue, usada para indivíduos que estão em risco aumentado de desenvolver coágulos 
sanguíneos prejudiciais.  Após meio século de uso mundial dos AVK, ficou claro para todos as várias 
limitações deste grupo de droga: grande variabilidade individual, com necessidade frequente de 
monitorização do seu efeito, interferência notória com alimentação e com vários medicamentos 
comumente utilizados na prática diária; finalmente surgiram os novos anticoagulantes orais 24.

A varfarina atua como um antagonista da vitamina K, inibindo as redutases envolvidas na 
síntese de hidroquinona a partir da epóxido redutase. A inibição da conversão cíclica da vitamina K 
induz a pro dução e a secreção hepática de proteínas descarboxiladas ou parcialmente carboxiladas, 
que apresentam 10 a 40% da atividade biológica normal 25,26. Possui como efeitos adversos 
a hemorragias que podem ocorrer com frequências e normalmente tem relação com o valor da 
RNI; reações de hipersensibilidade; icterícia colestática; diarreia; alopecia. Além de possível 
desenvolvimento de trombose ou retrombose quando tratado em casos de tromboembolismo venoso 27.

Os NOACs possuem algumas diferenças em relação à varfarina (Tabela 2) 28. Enquanto a varfarina 
bloqueia a síntese de múltiplos fatores da coagulação, os NOACs inibem especificamente apenas um sítio da 
coagulação (figura 1). O início de ação dos NOACs é rápido, ocorrendo em torno de 2 horas, e a meia vida é curta. 
Portanto, a aderência medicamentosa é excepcionalmente importante para o tratamento com NOACs, pois o 
esquecimento de uma ou duas doses pode interferir significativamente nos níveis de anticoagulação. Os efeitos 
anticoagulantes são bastante previsíveis e estáveis, dispensando monitorização rotineira com RNI ou outros 
parâmetros, porém, essa característica ainda provoca questionamentos em alguns médicos, uma vez que não é 
possível aferir laboratorialmente com precisão se o paciente está anticoagulado ou aderindo ao tratamento 28. 
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Tabela 2- Diferenças entre a Varfarina e novos anticoagulantes orais 28

Fonte: FENELON, 2014 28 

Dados comprobatórios do uso dos novos anticoagulantes orais e seus benefícios de uso.
Em relação aos estudos da primeira coorte do estudo Global Anticoagulant Registry in the Field 

(GARFIELD) demonstraram que, de 6.047 pacientes recebendo antagonistas da vitamina K, havia registros 
de monitorização de sua ação via international normalized ratio (INR, taxa normatizada internacional) para 
apenas 3.952 pacientes, e somente 1.660 apresentavam nível terapêutico de acordo com a recomendação 
vigente, com o time in therapeutic range (TTR, tempo na faixa terapêutica) superior à 60%. 28. Isso é 
particularmente verdadeiro no nosso meio: em um estudo denominado Randomized Evaluation of Long-
Term Anticoagulation Therapy (RE-LY), enquanto a média de TTR mundial dos 6.000 pacientes recebendo 
varfarina foi de 64%, essa foi de apenas 54% no Brasil,29 ou seja, mesmo em uma situação mais próxima 
à ideal do que a prática clínica, dentro de um protocolo de pesquisa internacional, a realidade é que a 
manutenção do paciente em uso de varfarina em uma faixa terapêutica adequada é algo custoso e complexo 30.

Outra dificuldade com o uso de varfarina é a questão da segurança. Como com qualquer 
anticoagulante, há o temor quanto à ocorrência de sangramentos como um efeito colateral relacionado 
a sua utilização 30.  Um argumento a favor do uso de varfarina é a possibilidade teórica de acompanhar 
a intensidade de anticoagulação, via INR (resultado advindo do teste de protrombina). Assim, se o 
paciente estivesse com o INR na faixa terapêutica (entre 2 e 3) o risco de sangramento seria minimizado 
ou inexistente. No entanto, as evidências dos estudos mais recentes demonstram que, enquanto pacientes 
com TTR superior a 60% apresentam menor taxa de recorrência de TEV, o mesmo não é verdade 
para as taxas de sangramento. Em outras palavras, a manutenção do paciente com uma taxa de INR 
adequada e estável não reduz o risco de sangramento; interfere apenas no risco de recorrência 31,32.

A partir desses princípios, na última década, surgiram novos fármacos anticoagulantes 
(Tabela 1) com propriedades que visam suprir tais lacunas, aprimorando a terapêutica 
ambulatorial de anticoagulação dos pacientes com TEV, a qual, nos últimos 50 anos, tem 
permanecido no mesmo patamar e baseia-se no uso dos antagonistas da vitamina K.33,34.

 Já no ensaio RE-LY, que randomizou 18.113 indivíduos com FA para dabigatrana ou varfarina , 
eventos gastrointestinais não hemorrágicos, como a dispepsia, a dismotilidade e o refluxo gastrointestinal, 
foram 2 vezes mais comuns naqueles que receberam dabigatrana 35. A dabigatrana tem como efeito 
colateral comum a dispepsia (condição na qual o paciente apresenta problemas relacionados a má digestão e 
alterações na sensibilidade da mucosa do estômago) com uma incidência de 12 a 33% em alguns estudos 36.

Os dados são limitados sobre a eficácia e a toxicidade dos inibidores diretos do fator Xa em 
indivíduos obesos, com base em uma revisao da literatura disponível em 2016, a Sociedade Internacional de 
Hemostasia e Trombose (ISTH) recomenda evitar esses agentes em indivíduos com índice de massa corporal 
(IMC) > 40 kg/m 2 ou peso >= 120 kg 36,37 Porém, é importante ressaltar que as discrepâncias entre os 
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resultados descritos neste estudo e estudos anteriores sugerem a necessidade de uma análise mais apurada 
dos fatores de risco em coortes nos futuros estudos, especialmente nas coortes de ensaios clínicos 38.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A cascata de coagulação foi desenvolvida para definir a fisiologia da coagulação do sangue que 

consiste na conversão do fibrinogênio em fibrina por meio de uma enzima chamada trombina. Dentro dessa 
cascata há medicamentos, chamados de anticoagulantes que agem inibindo eventos trombóticos como a 
trombose venosa profunda e a fibrilação atrial. Ademais, existem duas classes desses anticoagulantes que 
são os ação direta, administrados pela via parenteral como por exemplo a heparina, e os de ação indireta 
que são pela via oral e tem como principal exemplo a varfarina. Entretanto, é de conhecimento geral que 
os novos anticoagulantes orais (NOACs) são classificados em inibidores diretos da trombina, como por 
exemplo o dabigatrano e os inibidores do fator Xa representados pelos rivaroxabano, apixabana e edoxaban. 
Comparados a varfarina, esses medicamentos possuem mecanismos de ação mais rápida, melhor perfil de 
eficácia e menor interação com alimentos e outros medicamentos. Por fim, vale ressaltar que estudos atuais 
comprovam excelentes resultados na administração dos novos anticoagulantes em comparação à varfarina, 
tendo ênfase nos efeitos colaterais, meia vida mais curta, forma de administração e dose. Sendo assim, sua 
ação é de forma mais rápida, prolonga o tempo de coagulação e reduz o risco de formação de trombos.
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RESUMO
Contextualização do problema: Estudos têm apontado que a gestão de qualidade dentro de unidades 

de alimentação e nutrição hospitalar se tornam um dos principais mecanismos para a recuperação da saúde 
dos indivíduos que se encontram acamados (MADEIROS et al.,2013). Além disso, as boas condições 
em que esses espaços se encontram, como a forma do recebimento dos alimentos, preparo e distribuição, 
são determinantes importantes para que se evite as Doenças transmitidas por alimentos (DTAs), que são 
agentes biológicos, físicos e químicos que podem ser encontrados em alimentos contaminados (SOUZA 
et al., 2021). Contextualização do Problema: Segundo dados do Ministério da Saúde (MS), as DTAs são 
responsáveis por cerca de 230 mil óbitos de indivíduos em todo o mundo, podendo ser ainda mais alarmante 
em unidades de terapia intensiva (UTI), que se encontram pacientes mais suscetíveis por decorrência de 
seu estado mais delicado, sendo capaz de retardar ainda mais a recuperação e promoção da saúde por 
circunstâncias desses agentes. Objetivos: Analisar aspectos da gestão de qualidade e funcionalidade do 
treinamento de boas práticas em um ambiente hospitalar localizado no município de Teresópolis, Rio de 
Janeiro, acerca das condições higiênico sanitárias do espaço, tendo como referência o Manual de Boas 
Práticas da Resolução n° 216 de setembro de 2004 da ANVISA. Atividades desenvolvidas: Foi desenvolvido 
um Checklist, observando-se seis critérios, segundo a RDC n° 216: 1°:” Os ralos continham vedação?”; 
2°: “A ventilação é adequada?” 3°: “As lixeiras possuem proteção e acionamento automático?”; 4°: “As 
lixeiras ficam em lugares apropriados?”; 5°:” O fluxo do processamento é coerente, evitando contaminação 
cruzada?”; 6°: “A higienização das mãos está sendo feita corretamente?”. Após o preenchimento do 
checklist, foram analisados os itens de conformidade (C) e de não conformidade (NC). Resultados: A partir 
dos dados coletados, foi possível observar resultados irregulares em relação ao ambiente, tais quais: ralos 
vedados de forma incorreta, lixeiras fechadas de forma irregular, má ventilação do ambiente, higienização 
das mãos ineficiente e o fluxo do processamento continha falhas que aumentam os riscos de contaminação 
cruzada. Após a análise, foi disponibilizado para os funcionários da cozinha cartilhas que continham 
informações importantes sobre a manipulação dos alimentos e boas práticas alimentares, notando-se uma 
melhora significativa em relação a função das auxiliares de limpeza que cometiam falhas em relação a má 
higienização das mãos. Além disso, por duas semanas seguintes, após a aplicação da cartilha, foi possível 
notar que 100% das copeiras utilizavam os equipamentos corretos para a realização das tarefas empregadas.

Palavras-chave: Gestão de qualidade, Manipulação dos alimentos, Nutricionista
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RESUMO
Contextualização do problema: Inquéritos epidemiológicos têm identificado mudanças 

desfavoráveis nos padrões alimentares da população brasileira, destacando-se a redução no consumo de 
grupos alimentares in natura ou minimamente processados considerados saudáveis, tais como frutas, legumes 
e verduras, e aumento no consumo de alimentos ultraprocessados (IBGE, 2020). O consumo de alimentos 
ultraprocessados está relacionado com o aumento na carga de doenças crônicas como a obesidade, diabetes e 
doenças cardiovasculares (PEREIRA et al., 2021). Assim, ações de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) 
são relevantes para orientar hábitos alimentares saudáveis para a promoção da saúde. Objetivos: Realizar ações 
de EAN para funcionários adultos de um Centro Universitário. Atividades desenvolvidas: Foram realizadas 
oficinas utilizando-se como diretrizes as informações preconizadas pelo Guia Alimentar para a população 
Brasileira (Capítulo 2: “As escolhas dos alimentos”) (BRASIL, 2014). A dinâmica iniciou-se pela pergunta: 
“Você sabe o que são alimentos in natura, minimamente processados e ultraprocessados?”. As organizadoras 
apresentaram a classificação de alimentos e a definição de cada grupo e em seguida, os funcionários indicavam 
em qual grupo se encaixaria algumas imagens de alimentos disponibilizadas. Em seguida, foram distribuídos 
folhetos contendo informações sobre a classificação de alimentos e orientações sobre alimentação saudável. 
Resultados: Os participantes tinham idade entre 26 e 68 anos, sendo 15 do sexo feminino e 3 do sexo 
masculino. Do total de mulheres, 66,67% classificaram corretamente os alimentos. Do total de homens, 
33,33% não classificaram adequadamente os alimentos, sendo a principal dificuldade a classificação de 
alimentos ultraprocessados. A maioria dos participantes atingiram um bom desempenho em relação as 
dinâmicas de EAN, destacando-se a relevância da continuidade de estratégias educativas nesta temática. 

Palavras-chave: Educação alimentar e nutricional; Adultos; Alimentação de trabalhadores.
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RESUMO
Contextualização do problema: De acordo com a Organização Mundial da Saúde, trabalhadores 

saudáveis são mais produtivos e faltam menos ao trabalho. No âmbito da nutrição, ressalta-se que a alimentação 
saudável pode melhorar o desempenho cognitivo e físico, além de ajudar a prevenir doenças que interferem 
no rendimento profissional (OMS, 2010). Neste contexto, a Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é um 
dos principais fatores que levam a uma alimentação saudável, sobretudo por capacitar as pessoas a tomarem 
decisões conscientes e informadas sobre sua alimentação e nutrição (FAO, 2011). Assim, propiciar ações 
de EAN no ambiente corporativo pode contribuir para promover hábitos alimentares saudáveis, melhorar 
a saúde e produtividade dos colaboradores (SILVA et al., 2018). Objetivos: desenvolver ações de EAN 
com trabalhadores de um centro universitário. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma ação com os 
funcionários do Centro Universitário Serra dos Órgãos, no mês de junho de 2023, dentro dos setores (in loco) 
do campus da sede. Foram distribuídos folders contendo informações nas seguintes temáticas: falta de tempo 
para cozinhar; importância de realizar o jantar; montagem e conservação de marmitas; ingestão hídrica e de 
frutas adequadas. Resultados: 30 trabalhadores participaram da ação, sendo que mais de 50% relataram terem 
dificuldade em manter uma alimentação saudável e equilibrada, seja por falta de tempo e/ou insatisfação 
com o sabor das refeições. A ação de EAN foi relevante para conscientizá-los sobre hábitos alimentares 
adequados e saudáveis e mostrar alternativas para diversificar a dieta no ambiente corporativo. Desta forma, 
a atividade desenvolvida mostrou-se efetiva, sendo necessário campanhas de EAN frequentes para incentivar 
uma alimentação equilibrada no ambiente corporativo para promover a saúde e o bem-estar de todos.

Palavras-chave: Educação alimentar e nutricional; Adultos; Alimentação de trabalhadores.
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RESUMO
Contextualização do problema: As Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN) são estruturas 

utilizadas por empresas, hospitais, escolas e outros estabelecimentos, com o propósito de fornecer alimentação 
considerando os princípios da nutrição, visando garantir qualidade e segurança alimentar aos clientes ou 
colaboradores, atendendo suas necessidades nutricionais. Essas unidades assumem a responsabilidade pelo 
planejamento, preparo e distribuição de refeições, com o objetivo não apenas de satisfazer as necessidades 
fisiológicas, mas também de atender às preferências alimentares individuais. Através da Avaliação 
Qualitativa das Preparações de Cardápios (AQPC), é possível observar critérios como cores, técnicas de 
preparo, variedade de refeições, combinações de alimentos, inclusão de folhosos, frutas e tipos de carnes, 
bem como o teor de enxofre presente nos alimentos (PROENÇA, 2003). Objetivos: Realizar uma avaliação 
qualitativa do cardápio de uma Unidade de Alimentação localizada no Hospital Universitário de Teresópolis. 
Atividades desenvolvidas: utilizou-se o método de AQPC, que busca analisar o equilíbrio entre aspectos 
nutricionais e sensoriais das refeições oferecidas. Resultados: Notou-se na avaliação global de 14 dias de 
cardápio (almoço e jantar) que a oferta de alimentos protetores à saúde é diária. Houve o aporte de folhosos 
e frutas em 100% dos dias, revelando uma preocupação em estimular o consumo de vitaminas, minerais e 
fibras. Outro item analisado foi a adoção de alimentos ricos em enxofre, pois seu aporte deve ser adequado 
para evitar o desconforto gástrico e intestinal. Esses alimentos foram observados em 5 dias (35%). Conforme 
o Guia Alimentar da População Brasileira a oferta de açúcar refinado e doces como sobremesa deve ser 
limitada com objetivo de reduzir a ingestão de alimentos processados e ricos em açúcares simples e promover 
a ingestão de frutas. A utilização de cores variadas faz parte dos atrativos utilizados para uma alimentação 
prazerosa, além de garantir a ingestão de diferentes tipos de nutrientes. Não houve a repetição de cores, o 
que mostra que o cardápio se apresenta majoritariamente policromático. Com relação à técnica de preparo 
há certa monotonia devido a problemas com equipamentos. Conclui-se que o planejamento de cardápio 
do Restaurantes Universitário está dentro de um padrão nutricional e sensorial adequado, entretanto há 
necessidade de adequações quanto à monotonia das formas de cocção e a oferta de alimentos ricos em enxofre.

Palavras-chave: Cardápio; avaliação qualitativa; restaurante universitário.
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RESUMO
Este artigo descreve o desenvolvimento de um e-book intitulado “Culinária, Saúde e Prazer” 

elaborado como resposta às lacunas existentes nos e-books de receitas publicadas nos últimos cinco anos. O 
objetivo central deste trabalho foi fornecer uma ferramenta de educação alimentar nutricional abrangente, 
gratuita e de fácil acesso para a população, buscando melhorar a qualidade de vida dos indivíduos. Para 
alcançar tal objetivo, o processo envolveu diversas etapas. Inicialmente, identificaram-se as dietoterapias 
adequadas para a população brasileira em diferentes fases da vida e condições de saúde. Em seguida, as 
receitas foram formuladas e seus custos calculados para torná-las economicamente viáveis. Posteriormente, 
as receitas foram submetidas a rigorosos testes em laboratório especializado em técnica e dietética, 
assegurando seu valor nutricional e a aceitabilidade sensorial. Com base nas informações coletadas e 
receitas desenvolvidas, o e-book foi cuidadosamente construído, seguindo um design gráfico atraente e de 
fácil leitura. O conteúdo foi adaptado para ser compreensível por indivíduos de todas as idades e níveis de 
conhecimento sobre nutrição. Portanto, como resultado, temos que as receitas desenvolvidas são viáveis 
e acessíveis a todos, incluindo aqueles com restrições alimentares. O retorno positivo obtido em relação 
à qualidade e praticidade das preparações fortaleceu a confiabilidade do e-book como uma ferramenta 
efetiva de educação alimentar nutricional, com potencial para contribuir significativamente na promoção 
de hábitos alimentares benéficos à saúde e na melhoria da qualidade de vida da população em geral.

Palavras-chave: promoção da alimentação adequada e saudável; culinária; ferramentas 
digitais; educação alimentar e nutricional.

INTRODUÇÃO 
A Organização Mundial de Saúde afirma que a obesidade é um dos mais graves problemas 

de saúde pública que há para enfrentar. Em 2025, a estimativa é de que 2,3 bilhões de adultos ao 
redor do mundo estejam acima do peso, sendo 700 milhões de indivíduos com obesidade, isto 
é, com um índice de massa corporal (IMC) acima de 30 kg/m². No Brasil, essa doença crônica 
aumentou 72% nos últimos treze anos, saindo de 11,8% em 2006 para 20,3% em 2019. Diante dessa 
prevalência, vale chamar a atenção que, de acordo com a Pesquisa de Vigilância de Fatores de Risco e 
Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico, a frequência de obesidade é semelhante em 
homens e mulheres, nestas a obesidade diminui com o aumento da escolaridade (VIGITEL, 2019).

Em relação à obesidade infantil, o Ministério da Saúde e a Organização Pan-Americana 
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da Saúde apontam que em 2019, 12,9% das crianças brasileiras entre 5 e 9 anos de idade têm 
obesidade, assim como 7% dos adolescentes na faixa etária de 12 a 17 anos (ABESO, 2023).

Devido à grande oferta de produtos industrializados e com altos índices de conservantes e baixo 
valor nutricional, entre outros fatores, estima-se que 6% das crianças e 3,5 % dos adultos brasileiros têm 
alergias alimentares. O número de casos deste tipo de alergias vem crescendo e as alergias se tornando 
mais persistentes, havendo casos de adolescentes e adultos com alergia a alimentos que eram mais comuns 
na primeira infância, como leite, ovo e trigo. Trata-se de um problema de saúde pública, merecendo 
atenção de todos: família, escola, profissionais de saúde e suas entidades e do governo (ABESO, 2023).

Pessoas com Doença Renal Crônica também precisam de uma alimentação equilibrada 
e alguns cuidados se fazem necessários. Devido à condição clínica, não é possível eliminar, pela 
urina, os excessos de potássio, fósforo, sal, líquidos e ureia. Então, essas e outras substâncias 
provenientes da alimentação acabam se acumulando no sangue. É neste momento que o 
médico e o nutricionista, após exames físicos e laboratoriais, determinam se deve haver alguma 
restrição alimentar. As principais substâncias a serem monitoradas são as proteínas, o potássio, 
o fósforo, o cálcio, a vitamina D, o ferro, o sódio, a água e os líquidos em geral (MARTINS, 2013).

Diante deste cenário, ressalta-se a importância da Política Nacional de Alimentação e Nutrição 
(PNAN), que tem como propósito a melhoria das condições de alimentação, nutrição e saúde da população 
brasileira, mediante a promoção de práticas alimentares adequadas e saudáveis, a vigilância alimentar 
e nutricional, a prevenção e o cuidado integral dos agravos relacionados à alimentação e nutrição. 
As nove diretrizes que integram a PNAN indicam as linhas de ações para o alcance do seu propósito, 
capazes de modificar os determinantes de saúde e promover a saúde da população (PNAN, 2013).

A Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN), publicada em 1999 e atualizada em 
2011, destaca a promoção da alimentação saudável como prioridade em suas diretrizes e princípios 
e insere como parte fundamental do cuidado integral à saúde da população. Na atual edição da 
PNAN a segunda diretriz, “promoção da alimentação adequada e saudável” (PAAS), é mencionada 
a necessidade de criação de ambientes favoráveis à saúde nos quais indivíduos e comunidades 
possam exercer o comportamento saudável. A educação alimentar e nutricional é vista como uma 
estratégia para promoção de hábitos alimentares saudáveis sendo um dos pilares da PNAN. Ações 
individuais e coletivas dentro e fora das unidades básicas podem ser executadas para promover a 
alimentação saudável e consequentemente a saúde dos indivíduos e da população (REZENDE, 2022)

A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) no Brasil é reconhecida como uma ação estratégica para 
o alcance da Segurança Alimentar e Nutricional e da garantia do Direito Humano à Alimentação Adequada 
(DHAA). Conforme o Decreto Nº 7.272, de 25 de agosto, a EAN é uma diretriz da Política Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (PNSAN), e desde então vem sendo trabalhada em uma perspectiva mais ampliada em 
diferentes campos de ação, no escopo do sistema alimentar, e articulada a outras políticas públicas (BRASIL, 2018).

A Educação Alimentar e Nutricional ocupa posição estratégica para a prevenção e controle 
dos problemas alimentares e nutricionais atuais e para promoção da alimentação adequada e saudável. 
Neste contexto, um avanço fundamental e balizador das ações de EAN no âmbito das Políticas Públicas 
no Brasil foi a elaboração, em 2012, do Marco de Referência de Educação Alimentar e Nutricional. 
Desde então, em todo o Brasil, encontram-se iniciativas alinhadas aos princípios do Marco, para 
o fomento e fortalecimento da EAN nas redes de assistência social, saúde e educação, bem como em 
outros diversos cenários de práticas. Os desafios da EAN estão além do fortalecimento de sua agenda 
pública, mas também dos princípios e práticas para educação alimentar e nutricional da valorização 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

651COMUNICAÇÃO ORAL

das diferentes expressões da cultura alimentar, do fortalecimento de hábitos regionais, da redução 
do desperdício de alimentos e as dimensões relacionadas à sustentabilidade (BRASIL, 2018).

A construção desse e-book tem foco na melhoria da saúde, trazendo receitas práticas e 
economicamente viáveis para todos, sobretudo incentiva a mudança de hábitos alimentares e estilo 
de vida, e objetiva aprimorar receitas para pacientes renais e alérgicos em todas as faixas etárias.

JUSTIFICATIVA
Diante do contexto apresentado entende-se a importância da construção de ferramentas 

capazes de apoiar escolhas alimentares saudáveis pelos indivíduos, devido às suas características 
de estimular a sustentabilidade, a valorização da cultura alimentar, promoção do autocuidado 
e principalmente da educação acerca de uma alimentação saudável (ROSENTHAL, 2018). 

Entre diversos fatores, uma das principais razões da necessidade dessas ferramentas é o avanço 
exponencial das taxas de DCNT's (doenças crônicas não transmissíveis), a exemplo temos as doenças 
cardiovasculares, diabetes, alguns tipos de câncer e doença respiratória crônica. Frequentemente encontra-se 
associado a essas condições fisiológicas uma dieta inadequada, em que se predomina alimentos processados ricos 
em gorduras saturadas e açúcares adicionados. Assim, estabelecer orientações e divulgar informações acerca de 
escolhas alimentares saudáveis é imprescindível para prevenção e tratamentos dessas doenças (DUNCAN, 2012).

Como demonstrado por Juzwiak (2013), a ludicidade é uma ferramenta eficaz para o ensino e 
a educação nutricional de crianças, os contos de fadas tradicionais oferecem uma abordagem lúdica e 
integrada para explorar conceitos sobre alimentação e nutrição, sendo uma valiosa ferramenta para pais, 
educadores e nutricionistas. Ao utilizar essas histórias, é possível engajar as crianças de forma divertida 
e envolvente, permitindo a integração de diferentes áreas do conhecimento nesse processo educativo.

Implantado a mais tempo tem-se o Guia Alimentar para a População Brasileira (GAPB) que 
desempenha um papel significativo ao fornecer uma ferramenta de apoio para orientar as escolhas alimentares 
diárias. Não se limitando apenas a sugestões sobre a composição das refeições, o GAPB também abraça 
e valoriza as tradições alimentares regionais do Brasil. Como resultado, o guia se torna um instrumento 
relevante para a reflexão sobre as identidades culturais presentes na população (AMBROSI, GRISOTTI 2022).

Ambrosi e Grisotti (2022) ainda alertam que “(...)uma diretriz na forma de guia alimentar não 
significa, necessariamente, que a população irá se alimentar conforme preconizado(...)”. Portanto, fica evidente 
que as ferramentas de Educação Alimentar Nutricional (EAN) desempenham um papel crucial na busca pela 
promoção de saúde, prevenção de doenças, combate a problemas nutricionais, garantia do direito à alimentação 
adequada e redução das desigualdades sociais. Por meio da divulgação de informações, direcionamento prático 
e desenvolvimento de habilidades, essas ferramentas qualificam os indivíduos a realizarem escolhas conscientes, 
estabelecerem uma alimentação equilibrada e uma relação saudável com os alimentos (BRASIL, 2013).

OBJETIVOS
Objetivo geral

Construir uma ferramenta de educação nutricional do tipo e-book para incentivar e apoiar 
a adoção de hábitos alimentares saudáveis a partir de receitas saudáveis e saborosas, acessíveis 
financeiramente, adequadas nutricionalmente e que respeitem os aspectos culturais da alimentação. 

Objetivos	específicos
●Identificar as principais lacunas existentes nos e-books de receitas publicados nos últimos 5 

anos. 
●Reconhecer a magnitude dos principais agravos relacionados à alimentação e nutrição.
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●Selecionar receitas saudáveis que se adequem aos agravos identificados, adaptando-as quando 
necessário.

●Calcular os custos envolvidos nas preparações selecionadas.
●Testar as receitas em laboratório de técnica dietética, considerando a viabilidade e aceitação de 

cada uma delas.
●Desenvolver layout gráfico do e-book, criando iconografia e a organização de receitas de acordo 

com o tipo de refeição (pequena ou grande).

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
1.	Perfil	alimentar	e	nutricional	da	população	do	estado	do	Rio	de	Janeiro.	

A alimentação é um direito humano constitucional, entretanto, a má alimentação é um 
dos fatores que mais contribui com a carga global de doenças no mundo. No Brasil, está associada às 
principais causas de morte, adoecimento e perda de produtividade dos indivíduos. Em 2022, seis em 
cada 10 adultos e cerca de 3 em cada 10 crianças são acometidas pela má nutrição (BRASIL, 2022).

Atualmente tanto no âmbito global quanto local está em curso uma pandemia 
que tem acometido populações do mundo inteiro a viverem com obesidade, desnutrição, 
DCNT’s e mudanças climáticas, o que tem gerado impactos desastrosos para a saúde e 
produzido custos sociais que ofuscam os custos econômicos (SWINBURN et al., 2019). 

As DCNT têm sido responsáveis por 80% das mortes que ocorrem nos países em 
desenvolvimento, têm onerado o orçamento global dos sistemas de saúde mundiais, particularmente, no 
Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) e o Sistema Único de Assistência Social (SUAS), devido aos 
gastos públicos com o tratamento e a assistência a pessoas com essas doenças (ABEGUNDE, 2007).

No estado do Rio de Janeiro, com base nos relatórios emitidos pelo Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional (SISVAN), foi possível obter o diagnóstico nutricional de adultos no ano de 2022, onde observa-se 
que 31% dos adultos apresentam sobrepeso e 37% apresentam obesidade. Para os adolescentes, a prevalência 
é de 19% e 13% para sobrepeso e obesidade, respectivamente. No grupo de crianças, entre as menores de 5 
anos, a prevalência de obesidade é de aproximadamente 7%, já na faixa etária de 5 a menores de 10 anos o 
cenário é pior, uma vez que verificou-se, no mesmo ano, a prevalência de 16% de obesidade (SISVAN, 2022). 

A alimentação do brasileiro sofreu mudanças nas últimas décadas. Segundo dados do Vigitel 2019, 
na população adulta (≥ 18 anos), a frequência de consumo recomendado de frutas e hortaliças foi de 22,9%, a 
frequência de consumo de cinco ou mais grupos de alimentos ultraprocessados foi de 18,2% e o consumo regular 
de bebidas adoçadas foi de 15,0%  (BRASIL, 2019). O consumo de alimentos ultraprocessados, determina, entre 
outras consequências, o desequilíbrio na oferta de nutrientes e a ingestão excessiva de calorias (BRASIL, 2014).

No estado do Rio de Janeiro, em 2022, de acordo com relatório de avaliação do consumo alimentar 
obtidos pelo SISVAN, 93% dos adultos apresentaram consumo de ultraprocessados, 79% consumiram bebidas 
açucaradas e 47 % consumiram macarrão instantâneo, salgadinho de pacote ou biscoito salgado (SISVAN, 2022). 

Em contrapartida 89% e 7% consumiram legumes e verduras e frutas, respectivamente. Frutas 
e hortaliças são alimentos essenciais para um padrão saudável de alimentação, pois contêm diversos 
elementos fundamentais, favorecendo a manutenção da saúde e do peso corporal (SISVAN, 2022).

O Brasil foi o primeiro país a assumir compromissos para a Década de Ação das Nações Unidas 
para Nutrição, dentre eles, o de deter o crescimento da obesidade na população adulta, reduzir o consumo 
regular de refrigerantes e suco artificial em, pelo menos, 30% da população adulta e ampliar o percentual 
de adultos que consomem frutas e hortaliças regularmente em, no mínimo, 17% (BRASIL, 2021). 

 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

653COMUNICAÇÃO ORAL

2. Consumo de ultraprocessados e suas consequências para a saúde 
Atualmente os hábitos alimentares vêm sendo afetados cada vez mais com a inserção de alimentos 

ultraprocessados na rotina alimentar, devido ao seu rápido preparo e praticidade, que reflete diretamente no 
estado de saúde, aumentando o risco para DCNT. O aumento do consumo de alimentos ultraprocessados, 
incluindo as bebidas açucaradas está inversamente ligado ao baixo consumo de frutas, legumes e verduras 
(IBGE, 2019). Os alimentos ultraprocessados são passados por diversas etapas e podem conter grandes 
quantidades de açúcar, sal, gordura, corantes, conservantes, dentre outros e também se caracteriza pelo alto 
número de calorias (LOPES, et al., 2020). Estudos de coorte prospectivos mostram que o consumo maior 
de alimentos ultraprocessados (AUP) aumenta o risco de obesidade e desfechos relacionados à obesidade, 
incluindo doenças cardiovasculares, câncer e Diabetes tipo 2 (DICKEN et al, 2021). Elizabeth e colaboradores 
(2020) realizaram uma revisão da literatura e os resultados do estudo mostraram que, de 43 estudos revisados, 
37 descobriram que a exposição à AUP na dieta está associada à pelo menos um resultado adverso à saúde. Entre 
os adultos, estes incluíram sobrepeso, obesidade e riscos cardiometabólicos; câncer, diabetes tipo 2 e doenças 
cardiovasculares; síndrome do intestino irritável, depressão e condições de fragilidade; e por todas as causas 
mortalidade. Entre crianças e adolescentes, estes incluíram riscos cardiometabólicos e asma. 

3. Promoção da Alimentação Adequada e Saudável 
Segundo a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN), uma alimentação adequada 

e saudável é um direito humano básico que envolve a garantia ao acesso permanente e regular, de 
forma socialmente justa, a uma prática alimentar adequada aos aspectos biológicos e sociais do 
indivíduo e que deve estar em acordo com as necessidades alimentares especiais; ser referenciada 
pela cultura alimentar e pelas dimensões de gênero, raça e etnia; acessível do ponto de vista físico 
e financeiro; harmônica em quantidade e qualidade, atendendo aos princípios da variedade, equilíbrio, 
moderação e prazer; e baseada em práticas produtivas adequadas e sustentáveis (BRASIL, 2014).

A Promoção da Alimentação Adequada e Saudável (PAAS) corresponde a uma das 
diretrizes da PNAN e se apresenta como eixo estratégico da Política Nacional de Promoção da 
Saúde (PNPS), tendo como objetivo central a efetivação de um direito humano básico: o direito à 
alimentação adequada. A PAAS também tem como premissa, a busca pela autonomia dos indivíduos 
para favorecer a escolha e adoção de práticas alimentares apropriadas e saudáveis dos pontos de 
vista biológico e sociocultural, bem como o uso sustentável do meio ambiente (BRASIL, 2022).

As ações de PAAS são divididas nas vertentes de incentivo, apoio, proteção e promoção 
da saúde e contribuem para o enfrentamento do atual cenário epidemiológico (BRASIL, 2022).

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo de relato de experiência da construção de um e-book de receitas 

elaborado no âmbito da disciplina de Integração Ensino Trabalho Comunidade (IETC), componente 
curricular do curso de Nutrição do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO) que, em 
2023.1, foi oferecido para as turmas do currículo FLEX que se encontravam no 3º/4º e 4º/5º períodos. 

Para a elaboração do e-book seguiu-se as seguintes etapas: diagnóstico situacional 
das lacunas existentes na produção de e-books de receitas saudáveis; revisão da literatura sobre 
técnica dietética e dietoterapia dos agravos nutricionais de maior relevância na população 
brasileira; definição das receitas considerando agravos nutricionais e fases da vida; cálculo do 
custo das preparações; teste em laboratório de técnica e dietética; construção gráfica do e-book. 

A primeira etapa realizada no projeto foi um diagnóstico situacional a partir de uma 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

654COMUNICAÇÃO ORAL

pesquisa nas principais plataformas de busca (Google® e Yahoo®) de e-books de receitas 
publicados nos últimos 5 anos, para esse fim utilizou-se uma combinação de palavras-
chaves: (e-book; livro de receitas; caderno de receitas) e (saudáveis; sustentáveis; sem açúcar; 
sem sal; baixa calorias; ricas em nutrientes; para emagrecer; com alimentos in natura). 

Após a pesquisa verificou-se uma lacuna, uma vez que não foi encontrado um e-book que contemplasse 
as diferentes fases da vida (criança, adolescente, adulto e idoso) e que ao mesmo tempo aliasse o incentivo à 
realização de refeições saudáveis e ao mesmo tempo contivesse receitas para os principais agravos nutricionais 
de relevância na população brasileira, a saber: hipertensão arterial sistêmica (HAS), Diabetes Mellitus 
(DM), Obesidade, Desnutrição, Doença Renal Crônica, Dislipidemias, Alergias e Intolerâncias Alimentares. 

Tendo em vista, a dinâmica da disciplina de IETC, os estudantes foram divididos em grupos, para 
facilitar o estudo das especificidades da dietoterapia e cuidados com a técnica dietética para cada agravo 
nutricional, considerando as diferentes fases da vida. Assim, cada grupo ficou responsável por realizar uma 
revisão de literatura sobre dois agravos em uma das fases do curso da vida, totalizando quatro (4) grupos. 

A seleção das preparações que compuseram o e-book se deu levando em consideração 
algumas das dimensões da alimentação saudável, como a acessibilidade financeira, o respeito 
à cultura e diversidade local, a inclusão majoritária de ingredientes in natura, minimamente 
processados e alguns itens processados. Cabe ressaltar, que as preparações não foram criadas 
pela equipe do projeto, elas foram inspiradas em preparações que continham receitas disponíveis 
em sites públicos e foram adaptadas ou alteradas para atender aos propósitos do e-book.

Para avaliar a acessibilidade financeira das preparações foram realizados os custos de cada 
preparação referente à uma porção e para o rendimento de total de porções. A elaboração do custo foi 
orientada por um docente do curso de Administração, com auxílio de uma tabela construída no programa 
Excel®. Foi utilizado o valor do salário mínimo vigente para estimar o custo relativo da preparação 
considerando a média de dias de um mês e o número de refeições realizadas em um dia para um indivíduo. 

O total de 26 preparações foram testadas no laboratório de técnica dietética 
(Laboratório de Processamento de Alimentos - LPA/Unifeso). Nessa etapa foram testadas 
todas as receitas, bem como confirmado o tempo de preparo e o grau de dificuldade para sua 
realização (mensurado a partir do número de processos para a sua preparação -ex.: picar, ralar, 
cortar, amassar, descascar…) e realizados os registros fotográficos para ilustrar o e-book. 

A última etapa do projeto foi a escolha do título do e-book, seu layout, a forma de organização 
e apresentação das preparações, que serão detalhadas na seção de resultados do presente trabalho.

Por tratar-se de um projeto de construção de uma ferramenta de educação alimentar e nutricional e 
não envolver seres humanos, essa pesquisa dispensa aprovação do comitê de ética e pesquisa em seres humanos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O e-book “Culinária, Saúde e Prazer” foi elaborado abordando as necessidades específicas de indivíduos 

com diferentes condições de saúde, com o intuito de trazer opções saudáveis, práticas, acessíveis e atraentes 
ao paladar para serem realizadas no dia a dia, além de incentivar a adesão a uma alimentação mais equilibrada.

O e-book foi estruturado da seguinte forma: Capa, apresentação, lista de símbolos, sumário, 
introdução e, na sequência, as 26 receitas selecionadas. Todas as receitas foram pensadas de forma a cumprir 
os critérios nutricionais específicos de cada patologia e o público específico de cada faixa etária (crianças, 
adolescentes e adultos/idosos) e detalharam ainda, o rendimento conforme o número de porções, o tempo de 
preparo e o custo. Na Tabela 1 encontra-se a descrição das receitas de acordo com a patologia e grupo etário.

Como suporte ao design gráfico e estrutura final do e-book foi utilizada a plataforma de 
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design online Canva®. Cada grupo ficou responsável por inserir as respectivas receitas após as 
correções finais de texto e formatação, além das imagens que foram captadas no LPA durante e 
após o processo de elaboração das preparações. Cabe ressaltar que a escolha das cores, imagens 
de capa e fonte foram pensadas de forma a resgatar símbolos e referências regionais que mais se 
aproximam à cultura brasileira. A figura 1 mostra um exemplo de como ficou a formatação do texto, 
escolha das cores, fontes e imagens de uma receita retirada do e-book “Culinária, Saúde e Prazer”.

Considerando que o público-alvo é composto por indivíduos com determinadas restrições 
alimentares, desenvolveu-se uma lista de símbolos iconográficos como ferramenta para auxiliar 
na identificação imediata das especificações das receitas, como “sem lactose”, “sem glúten”, 
“sem açúcar” e “vegano”. Essas sinalizações devem ser realizadas de forma simples, para que 
a comunicação entre as receitas e o leitor aconteça intuitivamente (OLIVEIRA et al, 2014)

Durante a elaboração do e-book, preocupou-se também com um olhar cuidadoso 
voltado para a adequação da linguagem utilizada nas receitas, buscando torná-las mais objetivas 
e compreensíveis, facilitando o entendimento do público-alvo. Os termos técnicos foram 
analisados e substituídos por um vocabulário mais popular. De acordo com Malcher et al (2013) 
a simplificação da linguagem científica é indispensável para tornar o conhecimento acessível a 
todos, independente do seu entendimento acerca do campo estudado ou grau de escolaridade.

Em se tratando das patologias que foram consideradas neste e-book buscou-se englobar 
as principais doenças crônicas e intolerâncias alimentares mais comuns. Estudos mostram que na 
maioria dos países e, novamente, em particular naqueles economicamente emergentes como o Brasil, 
a frequência da obesidade e do diabetes vem aumentando rapidamente. De modo semelhante, evoluem 
outras doenças crônicas relacionadas ao consumo excessivo de calorias e à oferta desequilibrada de 
nutrientes na alimentação, como a hipertensão, doenças cardiovasculares e certos tipos de câncer. 
Inicialmente apresentados como doenças de pessoas com idade mais avançada, muitos desses 
problemas atingem agora adultos jovens e mesmo adolescentes e crianças (BRASIL, 2014).

De forma a atender ao público infantil e à faixa etária dos adolescentes, buscou-se selecionar 
receitas que fossem apropriadas, no que se refere às cores, palatabilidade e formas de apresentações atrativas 
ao público infantil, sem desconsiderar os aspectos nutricionais, custo e praticidade da preparação. Da mesma 
forma, preparações destinadas ao público adolescente buscaram trazer facilidade no preparo e opções de 
lanches saudáveis tendo em vista a enorme influência das preparações do tipo fast-food nesta faixa etária.

Tabela 1. Descrição das receitas do e-book de acordo com as patologias e grupo etário

Patologias Grupo Etário Receitas
Crianças Almôndegas de aveia

Brigadeiro de banana

Diabetes e Obesidade Adolescentes Wrap de frango com molho de iogurte
Salada de quinoa

Adultos / Idosos Salada de rosbife
Coxinha sem glúten

Crianças Panqueca de banana
Intolerância Alimentar e Desnutrição Pão de batata

Adolescentes Vitamina hipercalórica
Torta de frango com batata doce

Adultos / Idosos Arroz de forno
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Brownie sem lactose
Crianças Nugget caseiro de frango

Brownie de banana
Dislipidemia e Hipertensão Arterial Adolescentes Suflê de chuchu

Creme de papaia com granola

Adultos / Idosos Empadão de grão de bico com frango
Bolinho de atum

Crianças Lasanha colorida com recheio de ricota
Doença Renal Crônica e Alergia 
Alimentar

Cookie de amêndoas

Adolescentes Panqueca de frango
Biscoito de aveia com goiabada

Adultos / Idosos Lasanha de abobrinha
Biscoito de banana

De acordo com o cenário atual, onde a correria do dia-a-dia acaba influenciando na escolha de 
refeições mais práticas e não tão saudáveis, a proposta do projeto englobou desde a preocupação com o nível de 
complexidade das preparações, até o tempo necessário para realizá-las. Desta forma, ambas informações estão 
descritas nas receitas, fazendo com que o leitor possa escolher a opção que melhor se adeque à sua realidade.

Figura 1. Receita retirada do e-book “Culinária, Saúde e Prazer”.
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Uma preocupação que norteou a escolha dos alimentos e, consequentemente, das receitas que 
compuseram este e-book foi considerar a presença de alimentos regionais que compõem a cesta básica e 
o hábito alimentar do brasileiro. Uma alimentação nutricionalmente balanceada, saborosa e culturalmente 
apropriada e, ao mesmo tempo, promotora de sistemas alimentares socialmente e ambientalmente 
sustentáveis estão entre os princípios do Guia Alimentar para a População Brasileira (BRASIL, 2014)

Com o aumento das DCNTs tornou-se ainda mais necessário informar a população sobre os 
benefícios de adotar uma alimentação equilibrada, saudável e nutritiva. Segundo Menezes e Maldonado 
(2015), usar a culinária como método educativo permite com que o indivíduo desenvolva sua autonomia 
culinária e se torne o protagonista desta adoção de hábitos alimentares saudáveis na sua rotina. 
Neste contexto, investir em materiais educativos didáticos e dinâmicos, como o e-book “Culinária, 
Saúde e Prazer”, torna-se uma estratégia interessante, permitindo com que os leitores consigam ter 
a capacidade de tomar decisões mais coerentes e se tornem menos dependentes para se alimentar.

Cabe salientar que uma limitação do e-book decorre do fato de não ter sido 
validado pela população-alvo, etapa que pretende-se realizar no próximo semestre letivo, a 
partir do seu uso em ações no estágio de saúde coletiva do curso de Nutrição do UNIFESO. 

Destaca-se como pontos fortes do e-book o fato de não se restringir o uso exclusivo por pacientes 
que possuem as patologias abordadas anteriormente, mas também servir de suporte/auxílio para diversos 
profissionais da área da saúde, bem como para a população geral que deseja manter uma alimentação saudável, 
além de servir como ferramenta de educação para desmistificar a ideia de que uma refeição saudável é sem 
graça. Ressalta-se ainda que dada a abrangência do e-book, contemplando as diferentes fases da vida, o seu 
uso pode ser para toda a família, sendo um facilitador para a organização da alimentação familiar, sobretudo 
pelo fato de, embora as receitas tenham indicações de faixa etária, elas atendem à todos os indivíduos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo aborda de forma abrangente a importância da confecção de uma ferramenta de 

Educação Alimentar e Nutricional sob a forma de um e-book com a finalidade de promover a adoção 
de hábitos alimentares saudáveis. Ao observar o cenário atual de saúde pública, marcado pelo aumento 
exponencial de DCNT's relacionadas à alimentação, o estudo destaca a relevância de intervenções que 
induzam escolhas alimentares conscientes e equilibradas, tendo em vista aspectos culturais, sociais e 
econômicos. Além disso, evidencia-se que a valorização das tradições alimentares regionais e a adoção 
de uma abordagem sustentável são fundamentais para a promoção de uma alimentação adequada e 
saudável, reforçando essa questão com a análise do GAPB. Portanto, conclui-se que a construção deste 
e-book surge como uma contribuição valiosa dos estudantes do curso de nutrição da UNIFESO para o 
enfrentamento dos desafios relacionados à saúde coletiva e nutrição, procurando desenvolver através de 
suas estratégias inovadoras, a valorização da cultura alimentar e regional e o estímulo a hábitos saudáveis.
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RESUMO
Contextualização do problema: O acidente ofídico se trata do quadro de envenenamento por meio 

da inoculação de veneno através das presas de serpente, sendo o acidente botrópico referente ao acidente 
causado pela serpente do gênero Bothrops. O animal que sofre o acidente pode apresentar sinais clínicos 
como edema no local da picada, distúrbios de coagulação, aumento significativo da frequência cardíaca 
(taquicardia), aumento significativo da frequência respiratória (taquipneia) e dor intensa. Este problema 
representa uma grande perda econômica entre criadores e fazendeiros, pois muitas das vezes pode causar 
a morte do animal. O diagnóstico é feito através de sinais clínicos compatíveis com o acidente botrópico, 
além da identificação da cobra, quando possível. O tratamento deve ser realizado o mais rápido possível 
e se baseia na utilização do soro antiofídico, tanto o soro antibotrópico quanto o soro-polivalente que 
contenha o soro antibotrópico. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo relatar a ocorrência de um 
caso de acidente botrópico em equino (Equus caballus). Atividades desenvolvidas: Uma égua de onze 
anos de idade, mantida em sistema semi-intensivo de criação, da raça Margalarga Marchador, apresentou 
excessivo inchaço na região ventrolateral esquerda do tórax e região do olecrano, tremores e moderada 
dificuldade respiratória. O diagnóstico foi baseado nos sinais clínicos compatíveis com acidente botrópico, 
além da observação da cobra Bothrops no ambiente e da característica da lesão da mordida, onde foi 
possível a observação de duas lesões circulares sugestiva das presas. A terapêutica instituída foi o soro 
antiofídico polivalente, soro antitetânico liofilizado, anti-inflamatório esteroidal (Dexametasona injetável) 
e antibioticoterapia (Enrofloxacina injetável). Como tratamento tópico foi feita a limpeza da ferida com 
iodopolvidona e depois aplicado Bactrovet Prata® spray, que tem uma ação larvicida, repelente, cicatrizante 
e hemostática. Resultados: A égua se recuperou sem intercorrências, demonstrando resultados satisfatórios 
através do uso de protocolo terapêutico de escolha. Além disso, a eficácia do tratamento pode ser justificada 
pelo diagnóstico precoce e rápido do acidente, permitindo a realização do tratamento em tempo hábil. 

Palavras-chave: Acidente Ofídico. Gênero Bothrops. Cavalo.
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RESUMO
Contextualização do problema: A relação interespecífica do homem e os animais pode estar 

correlacionada com diferentes agentes zoonóticos. A utilização do exame de Endoscopia Digestiva Alta é 
um exemplo de diagnóstico por imagem, na qual refere-se à utilização da técnica que, através de um tubo 
flexível com uma câmera, possa examinar o interior de órgãos. Este tipo de exame, permite analisar e coletar 
uma amostra da mucosa de órgãos do aparelho digestivo, sendo eles: esôfago, estômago e duodeno. É um 
exame de extrema importância para diagnosticar diferentes patologias, como: gastrites, esofagite, tumores. 
A microbiota gastrintestinal de cães e gatos abrange uma grande quantidade de microrganismos, tais como 
as diferentes espécies de   Helicobactérias. Essa bactéria, segundo estudos, pode estar associada a diferentes 
doenças gástricas como gastrite e úlceras. O teste rápido de urease, é um dos métodos mais utilizados 
para identificação de Helicobacter em fragmentos de mucosa gástrica.  Objetivos: Relatar um caso de um 
canino, da raça Yorkshire Terrier, de 10 anos, do sexo feminino no qual apresentava episódios de vômitos e 
diarreias intermitentes. Atividades desenvolvidas: O responsável pelo animal foi submetido a um inquérito 
epidemiológico no qual havia perguntas sobre sinais e sintomas gastrointestinais e perguntas referente ao 
convívio do animal com os integrantes do grupo familiar, após as respostas obtidas o animal foi submetido a 
medicação pré-anestésica no qual optamos por utilizar metadona 0,2mg/kg vol: 0,15ml e acepram 0,02mg/
kg vol: 0,01, após aguardar o período de latência de 15 minutos, foi realizado a canulação venosa do paciente 
e realizada a indução anestésica com propofol na dose de 5mg/kg, realizou-se a intubação com traqueotubo 
adequado para o tamanho do paciente e em sequência foi posicionado em decúbito lateral esquerdo. O 
exame de Endoscopia digestiva alta foi iniciado e não evidenciado alterações fisiológicas em estrutura do 
esôfago, no estomago, notou-se a presença de úlceras e presença de eritema moderado. A região da coleta 
da mucosa gástrica escolhida foi na porção do corpo gástrico onde não apresentava lesões, utilizamos uma 
pinça de biópsia fenestrada oval longa, e o diâmetro da amostra coletada foi de aproximadamente 1,5mm. 
Em sequência a coleta, o fragmento foi introduzido ao teste rápido de urease, onde obteve a conversão 
colorimétrica total em 15 minutos, o qual apresenta-se positivo e de alta virulência para Helicobacter pylori.  
Resultados: O exame do teste rápido de urease apresentou-se positivo para presença de Helicobacter pylori 
na mucosa gástrica do animal do presente relato. O tutor foi relatado e medidas profiláticas foram tomadas.

Palavras-chave: Endoscopia Digestiva Alta. H. pylori. Teste rápido de urease
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RESUMO
Contextualização do problema: A relação interespecífica entre o homem e os animais podem estar 

correlacionadas com diferentes agentes zoonóticos. A utilização do exame de Endoscopia Digestiva Alta é 
um exemplo de Diagnóstico por Imagem, na qual refere-se à utilização da técnica que, através de um tubo 
flexível com uma câmera, possa examinar o interior de órgãos. Este tipo de exame, permite analisar e coletar 
uma amostra da mucosa de órgãos do aparelho digestivo, sendo eles: esôfago, estômago e duodeno. É um 
exame de extrema importância para diagnosticar diferentes patologias, como: gastrites, esofagite, tumores. 
A microbiota gastrintestinal de cães e gatos abrange uma grande quantidade de microrganismos, tais como 
as diferentes espécies de Helicobactérias. Essa bactéria, segundo estudos, pode estar associada a diferentes 
doenças gástricas como gastrite e úlceras. O teste rápido de urease, é um dos métodos mais utilizados para 
identificação de Helicobacter em fragmentos de mucosa gástrica. Objetivos: O presente estudo tem como 
objetivo identificar a prevalência de Helicobacter sp. na mucosa gástrica de cães, com auxílio do teste 
rápido de urease, de cães (Canis familiaris) submetidos à Endoscopia Digestiva Alta na Escola de Medicina 
Veterinária do UNIFESO, correlacionando com a presença desta bactéria em seus respectivos tutores. 
Atividades desenvolvidas: Os tutores preencheram um inquérito epidemiológico a respeito dos sinais e 
sintomas clínicos que o animal apresentava em sua residência. Em seguida, os animais foram submetidos 
a anestesia inalatória, onde foram posicionados em decúbito lateral esquerdo para realização do exame de 
Endoscopia Digestiva Alta, no exame analisamos a integridade da mucosa gástrica, presença ou ausência de 
alterações fisiológicas e coletado fragmento medindo aproximadamente 1,5mm de diâmetro e essa biópsia 
foi submetido ao teste rápido de urease logo após sua coleta. Resultados: Em um grupo de 10 tutores que 
apresentaram sinais gastrointestinais e foram submetidos a Endoscopia Digestiva Alta em algum momento de 
sua vida e testaram positivo para Helicobacter pylori, os animais dos respectivos tutores, foram submetidos 
ao teste de urease, estes apresentando vômitos e diarreias intermitentes, onde 9 portaram de um teste 
positivo de alta virulência para urease positiva e 1 positivo de baixa virulência. Estes animais apresentaram 
lesões na mucosa gástrica, como: gastrite, úlcera, eritema, evidenciados através do exame endoscópico.

Palavras-chave: H. pylori. Diagnóstico. Canino.
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RESUMO:
Contextualização do problema: A acrobustitte é uma das afecções que acometem a genitália 

externa dos touros, sendo caracterizada por um processo inflamatório na extremidade do prepúcio, 
resultando em impotência coeundi, baixos índices reprodutivos e perdas econômicas. Touros zebuínos 
possuem predisposição por suas características anatômicas e morfológicas. Objetivos: Relatar o caso de 
um touro da raça Gir com acrobustite e fimose.  Atividades desenvolvidas: Foi realizado atendimento 
de um touro de repasse da raça Gir, com 4 anos e 450 Kg, criado a pasto. Ele apresentava sangramento 
na região prepucial. Ao exame clínico foram observadas mucosas hipocoradas, desidratação e ferida 
com edema inflamatório que dificultava a exposição do pênis, caracterizando acrobustite e fimose. 
Exames complementares mostraram um quadro de anemia, helmintose e eimeriose. Foram tratadas com 
sulfametoxazol e trimetoprim via IM a cada 24h por 5 dias, doramectina em dose única via SC, Phenodral® 
via IM em dose única repetida a cada 7 dias por 3 semanas, com ducha, uso tópico de pomada de clorexidina 
e spray repelente. Após o período de tratamento e novos exames, procedeu-se o tratamento cirúrgico. A 
Postoplastia foi realizada conforme Rabelo et al. (2017). No pós-operatório utilizou-se penicilina benzatina 
via IM com 3 aplicações a cada 48h, dexametasona via IM uma vez ao dia por 3 dias, e o curativo citado 
anteriormente. A dexametasona e a ducha foram utilizadas para redução de edema e prevenção de nova 
estenose prepucial, complicação esperada nesse tipo de procedimento. Recomendou-se que o animal fosse 
solto em piquete com capim baixo e sem contato com fêmeas por 15 dias. Resultados: Após uma semana 
um novo exame clínico foi realizado, a ferida cirúrgica apresentava bom estado de cicatrização e sem 
dificuldades para exposição do pênis, com retirada da sutura 15 dias após o procedimento. A técnica de 
Postoplastia e os cuidados pós-operatórios adequados a campo foram eficazes evitando a recidiva do quadro.

Palavras-chave: postoplastia, impotência coeundi, acropostite.
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RESUMO
Contextualização do problema: A síndrome cólica é a principal afecção gastrointestinal em 

equinos. Por se tratar de uma síndrome, independentemente de sua causa, ela sempre apresentará sintomas 
semelhantes, tais como, deitar e rolar, cavar, escoicear o abdômen, as mímicas da dor. As torções são 
obstruções por estrangulação, a torção de intestino delgado consiste em uma torção em torno do mesentério. 
Não havendo a principal causa descoberta, acredita-se que possa ter início através de alterações de motilidade 
ou anomalias congênitas e necessita de resolução cirúrgica. A compactação de cólon é uma obstrução 
simples do lúmen intestinal por ingesta desidratada que normalmente não causam isquemia e necrose, 
tendo na maioria dos casos resolução clínica com uso de fluidoterapia, analgésicos e laxantes, porém a 
intervenção cirúrgica pode ser necessária. Objetivos: Relatar um caso de torção de intestino delgado e 
mesentério e compactação de cólon maior em cavalo Puro Sangue Inglês. Atividades desenvolvidas: Equino, 
macho, 2 anos, 450kg aproximadamente, chegou pela manhã no Hospital Octávio Dupont, do Jockey Club 
Brasileiro, apresentando relutância para caminhar e elevada dor abdominal, o animal também se jogava 
contra o chão. De imediato foi realizado a administração de analgésicos e sedativos para diminuir a dor 
e possibilitar o manuseio do animal. Após esse procedimento foi feita a colocação da sonda nasogástrica, 
pela qual saiu uma grande quantidade de refluxo, portanto, foi realizada a fluidoterapia com soro ringer 
com lactato, sedacol e lidocaína 2%. Na ausculta do trato gastrointestinal, foi perceptível a ausência de 
peristaltismo. Ao constatar que apenas o tratamento clínico não seria eficiente, o cavalo foi encaminhado 
para cirurgia. Resultados: Foi realizada a celiotomia, sendo possível visualização de uma torção no 
intestino delgado e na raiz mesentérica, assim como, uma compactação na flexura pélvica do cólon maior. 
Através de manobras cirúrgicas, foi desfeita a compactação e a torção do intestino delgado, porém não foi 
possível desfazer a torção da raiz mesentérica. Por isso, optou-se em esvaziar todo o segmento intestinal 
e depois fechar a parede abdominal, com o intuito de, após o animal retornar da anestesia e se levantar, 
as alças intestinais teriam espaço para se reorganizarem. Apesar do prognóstico extremamente reservado, 
o animal sobreviveu a cirurgia e ao pós-cirúrgico, retornando gradativamente as atividades esportivas.
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RESUMO
Contextualização do problema: A caprinocultura tem sido destaque nos últimos anos no sudeste 

do Brasil. Criações de sistema intensivo com intuito de produção de leite, têm desafio constante em 
manter o rebanho com as suas próprias fêmeas nascidas no plantel. O baixo peso, ao nascimento, vem 
sendo relatado como a principal causa de mortalidade de caprinos durante o pós-parto. Sabe-se que os 
animais neonatos conseguem atingir um peso corporal médio ao nascimento, quando existe um correto 
acompanhamento durante a gestação das matrizes, além de um adequado manejo sanitário e alimentar. 
Normalmente, animais entre 2 e 3,5Kg de peso corporal ao nascimento apresentam maior percentual de 
sobrevivência (acima de 70%), sendo um ponto importante para a viabilidade econômica de qualquer 
criatório. O controle do peso ao nascimento dos filhotes é essencial, se tornando critério de avaliação, 
caso mudanças precisem ser aplicadas no manejo de pré-parto das matrizes. Objetivos: Este trabalho tem 
como objetivo relatar o peso ao nascimento de cabras da raça Saanen em uma granja leiteira. Atividades 
desenvolvidas: Na maternidade, de uma granja leiteira de cabras da raça Saanen, um lote com vinte e 
duas matrizes, receberam como manejo alimentar, 4,5 Kg de alimento, divididos em dois tratos diários, 
sendo uma dieta específica, contendo silagem de capiaçu e concentrado pré-parto. Estas cabras também 
recebiam uma vez ao dia, medicamentos homeopáticos para prevenção de mastite e para a melhoria de 
qualidade do colostro. Os partos dessas matrizes, ocorreram na metade do mês de fevereiro de 2023. 
A granja tem um protocolo para prevenção da transmissão da Artrite Encefalite Caprina (CAE) para os 
recém-nascido, que estes são, imediatamente, separados da mãe para que eles não mamem direto da matriz. 
Após o nascimento, as fêmeas nascidas são pesadas e numeradas, tendo seus dados anotados em planilhas. 
Depois da expulsão da placenta, as cabras são ordenhadas, sendo o colostro obtido analisado e enviado 
para o berçário, para receber o tratamento térmico, de forma a prevenir a transmissão da CAE, e assim ser 
oferecido aos filhotes em mamadeiras individuais. Resultados: Ao final desse período, foi contabilizado o 
nascimento de trinta fêmeas, dessas vinte e duas matrizes, totalizando uma média de 1,36 cabritas nascidas 
por matriz e a média de peso ao nascimento foi de 3,029 Kg, demostrando que a granja está obtendo animais 
ao nascimento, dentro dos parâmetros normalmente observados em uma produção de cabras de leite.
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RESUMO
Contextualização do problema: A linfadenite caseosa, também conhecida como Mal do Caroço, é 

uma doença infectocontagiosa crônica causada pela bactéria Corynebacterium pseudotuberculosis, que afeta 
caprinos e ovinos. É uma enfermidade de distribuição mundial, ocorrendo em todo território brasileiro, com 
predominância na Região Nordeste. Esta tem como característica a formação de um processo inflamatório 
com aumento de linfonodos, causando granulomas de aspecto caseoso e esbranquiçado. Os principais 
linfonodos afetados são os pré-escapulares e os pré-parotídeos, podendo em sua forma mais agressiva 
atingir os órgãos internos, principalmente, os pulmões. Apesar de ser uma doença altamente contagiosa e 
tratar-se de uma zoonose, é constantemente negligenciada. Uma vez estabelecida, se espalha para todo o 
rebanho, trazendo prejuízos econômicos para os produtores, por desvalorizar a carcaça, o couro, o leite, 
podendo até levar o animal ao óbito. Objetivos: Relatar um caso de linfadenite caseosa em uma cabra na 
Fazenda Escola do UNIFESO. Atividades desenvolvidas: Uma cabra, adulta, do plantel da Fazenda Escola, 
apresentou um aumento na pele na região da cernelha e no arco costal, que durante o exame clínico, foi 
constatado que eram abcessos. Na palpação, estes abcessos não apresentavam sensibilidade, mas tinha uma 
consistência mole sem pelos na sua região central. Portanto, o animal foi separado dos demais com o intuito 
de reduzir a contaminação entre eles. Como tratamento foi feita a drenagem dos abscessos, cirurgicamente, 
que tinham um conteúdo de característica caseosa, amarelo-esbranquiçado, com a aparência semelhante 
a ricota, confirmando o diagnóstico clínico da doença. Para evitar a contaminação do ambiente, foi feita 
a coleta do conteúdo direto em um saco de descarte sanitário durante o procedimento. Após a drenagem 
do abcesso foi realizada a limpeza do local com solução de iodopovidine. Além disso, foi prescrito três 
aplicações de 5ml de Pentabiótico Veterinário® (associação de penicilina com estreptomicina), a cada 
48h e 5ml de flunixin meglumine por cinco dias, ambas por via intramuscular. Resultados: Devido à alta 
virulência do Corynebacterium pseudotuberculosis, longo período de incubação e tratamento com baixa 
taxa de eficácia, a cabra foi descartada, com intuito de preservar o restante do plantel da Fazenda Escola.
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RESUMO
Contextualização do problema: O parto distócico é aquele que por alguma razão, seja ela materna 

ou fetal, não transcorre de modo natural ou fisiológico, havendo a dificuldade na expulsão do feto de dentro 
do útero. Alguns fatores podem estar correlacionados com os partos distócicos, tais como, alterações na 
estática fetal, tamanho do feto, hidrocefalia, ascite, podendo também ser por erro de manejo nutricional das 
mães, partos precoces, contrações uterinas deficientes fraturas ósseas e infecções. Nesses casos é necessária 
a intervenção externa para auxílio do parto, podendo ser feito através de manobras obstétricas para corrigir 
a estática fetal, tração forçada, cesariana ou fetotomia. Objetivos: Relatar um caso de parto distócico em 
uma cabra na Fazenda Escola do UNIFESO. Atividades desenvolvidas: Foi realizado um atendimento de 
emergência em uma cabra que estava em trabalho de parto há aproximadamente cinco horas. Ao perceber 
que a cabra não conseguia efetuar o parto, verificou-se a estática fetal, visualizando um feto posicionado 
para sair, porém com o membro anterior esquerdo fletido. Portanto, foram realizadas manobras obstétricas 
para correção da estática fetal, conseguindo retirar o primeiro feto com vida. Ao perceber que a cabra 
ainda continuava a realizar esforço, aplicou-se 3ml de ocitocina, por via intramuscular, para auxiliar nas 
contrações uterinas. Esperados alguns minutos, ao notar que a cabra ainda não havia conseguido expulsar o 
outro feto, realizou-se outra palpação, conseguindo retirar um feto mumificado. Foram administrados mais 
2ml de ocitocina por via intramuscular, pois a cabra ainda se apresentava em trabalho de parto, mesmo após 
a retirada dos dois fetos. Porém, o terceiro feto também se apresentava em estática fetal alterada, em posição 
longitudinal posterior, com os membros posteriores fletidos, sendo necessárias novas manobras obstétricas 
com força de tração, conseguindo-se retirar o terceiro feto ainda com vida. Resultados: Após o parto distócico, 
o primeiro feto veio a óbito algumas horas de nascido, o segundo feto já foi retirado do útero em estado 
de mumificação e o terceiro feto sobreviveu. Como consequência das seguidas manipulações obstétricas 
e a retenção de restos placentários, a referida matriz apresentou, alguns dias após o parto, um quadro 
de metrite puerperal, sendo precocemente diagnosticada e tratada, com recuperação clínica satisfatória. 
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RESUMO 
Contextualização do problema: A análise hematológica é um dos exames mais importantes na 

medicina equina, tanto para o acompanhamento do estado de saúde do animal e possíveis alterações. 
Diferentes fatores podem alterar os valores hematológicos, incluindo a raça do animal, que determina 
diferenças que vão além do temperamento. Essa diversidade reflete inclusive em variações dos parâmetros 
hematológicos e bioquímicos, por exemplo, é comumente aceito que os valores do hematócrito são 
menores para raças ditas linfáticas em detrimento as raças ditas sanguíneas, como a raça Sela Argentina. 
Sendo assim, determinar o perfil hematológico das espécies é útil para uma interpretação mais fidedigna, 
diferenças devem ser levadas em consideração. Objetivos: Avaliar o hematócrito de cavalos da raça 
Sela Argentina. Atividades desenvolvidas: Foram utilizados 27 cavalos adultos, da raça Sela Argentina, 
19 machos castrados e 8 fêmeas, com idade média de 5 anos e meio, submetidos ao mesmo manejo 
alimentar e sanitário. Todos passaram por exame físico completo e coleta de sangue mediante punção 
da veia jugular externa através agulha à vácuo 25 x 8, com imediata transferência para tubos de coleta 
de sangue contendo EDTA. O material foi acondicionado em recipiente próprio com gelo reciclável por 
no máximo quatro horas e encaminhado para análise no Laboratório de Patologia Clínica Veterinária. A 
análise foi feita com o auxílio de um contador automatizado Celltac Alpha/ MEK-6550 Uso Veterinário 
| Nihon Kohden do Brasil com leitura do diferencial citológico em lâmina. Resultados: A média dos 
valores dos hematócritos dos animais foi de 36,7 ±4,9 %, com valores mínimo e máximo de 29,7% a 
53,6 %. Os valores padrões mínimo e máximo de hematócrito é entre 32 e 52% tendo o valor médio 
de 41%, segundo a literatura. Entretanto, os animais que apresentaram o menor e maior valor também 
obtiveram alterações em outros padrões no hemograma, sendo assim será investigado alguma patologia.  
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RESUMO
Contextualização do problema: A equideocultura representa hoje um setor da economia que 

envolve milhões de reais por ano, havendo no mercado animais de alto valor e geneticamente superiores. 
Isso é possível em grande parte devido ao avanço na área da genética animal. A avaliação dos garanhões 
é de suma importância, principalmente no que tange a qualidade de sêmen para seus descendentes. O 
exame andrológico tem como objetivo avaliar as condições clínicas reprodutivas e gerais desses animais, 
sempre buscando alcançar um bom resultado na reprodução.  Sendo a melhor forma para identificar se 
o garanhão é apto para a reprodução. Objetivos: Relatar a avaliação andrológica em garanhões da raça 
Mangalarga Marchador. Atividades desenvolvidas: Foi realizado o exame andrológico em três cavalos da 
raça Mangalarga Marchador de um Haras localizado em Itaguaí – RJ. Os animais foram submetidos ao 
exame clínico e andrológico completo: exame geral, exame físico do sistema reprodutor e o espermograma. 
Quanto as avaliações do sistema reprodutor, foram realizadas a inspeção e palpação para a identificação 
de alguma alteração ou não na bolsa escrotal, testículos, epidídimos, pênis e prepúcio. Após o exame 
clínico os animais foram encaminhados para a coleta, por meio do método da vagina artificial com a 
presença de uma fêmea no cio. Os sêmens foram examinados quanto as características macroscópicas 
e microscópicos. Foram avaliados odor, volume, coloração, pH e quanto as microscópicas: motilidade, 
vigor, concentração e morfologia espermática. Resultados:  Nos resultados obtidos os garanhões não 
apresentaram alterações no exame clínico geral e físico.  Quanto avaliação do sêmen, sua coloração 
variou de branco leitoso a acinzentado, o pH de todos os animais foram 7. A motilidade variou de 
70% a 90%; vigor variou de 3 a 4, concentração de 65 a 146x106 sptz/mL. Em relação a morfologia 
espermática foi encontrado defeitos maiores e menores em um total de defeitos variando de 27,5 a 44%. 
Dos três animais um deles foi diagnosticado questionável, indicando a repetição do exame e os outros 
aptos para reprodução.  Ressaltando, a grande valia do exame andrológico para a avaliação reprodutiva. 

Palavras-chave: Exame andrológico, equinos, reprodução. 
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RESUMO
Contextualização do problema: As doenças pulmonares têm origem multifatorial, e estão associadas 

a microrganismos, que encontram condições ambientais favoráveis, e defesas do animal debilitadas, 
propiciando o seu desenvolvimento. Em pequenos ruminantes, dentre as principais causas de doenças 
pulmonares, destacamos problemas de manejo como, falta de higiene, elevada umidade, temperaturas 
extremas, situações estressantes, como doenças concomitantes, entre outros. Nos jovens, as pneumonias são 
uma das principais causas de mortalidade, e além dos fatores que já citados, problemas na hora do parto, como 
distocias, a não ingestão de colostro e a alimentação artificial inadequada podem propiciar o aparecimento 
desta doença. O diagnóstico é clínico, através do histórico do animal e a observação dos sinais clínicos, como 
febre, dispneia, anorexia, apatia e crepitação pulmonar. O tratamento, se baseia no uso de antibiticoterapia 
anti-inflamatório, mucolíticos e broncoditatores, Objetivos: Relatar um caso de pneumonia em uma cabra 
neonato na Fazenda Escola do UNIFESO. Atividades desenvolvidas: Uma cabra, de aproximadamente 
5 dias de idade, que passou por nascimento de parto distócico, apresentou desde o seu nascimento, um 
distúrbio respiratório, além de dificuldade para mamar. Portanto, foi realizado o exame radiológico da 
região pulmonar, sendo diagnosticada o início de uma pneumonia. Além disso, foi feito o hemograma 
completo, observando a presença de anemia, estando o volume globular bem abaixo do valor de referência. 
O tratamento de escolha foi terramicina LA, a cada 48 horas com cinco aplicações IM, Flunixin Meglumine 
por cinco dias IM, Dexametasona, por três dias e Aliv V por três dias SC. Apesar da pequena melhora do 
quadro respiratório, o animal continuava com dificuldade para se alimentar evoluindo para um quadro de 
emagrecimento e aumento das articulações do carpo, sugerindo poliartrite. Por isso, foi feita a substituição 
do antibiótico por Pentabiótico Veterinário® a cada 48h por cinco aplicações IM, além da aplicação de 
Ferro, por conta da Anemia. O tratamento não mostrou eficácia, assim o animal começou com dificuldade 
para se manter em pé, além de não se alimentar mais sozinha. Resultados: Pela, piora do quadro foi optado 
pela eutanásia do animal. Nos pequenos ruminantes, a pneumonia em neonatos é importante causa de óbito, 
mesmo quando feito o tratamento precoce, sendo necessário manejo correto dos animais ao nascimento, 
além do acompanhamento das matrizes durante a gestação para redução de problemas ao nascimento.

Palavras-chave: Parto distócico. Tratamento. Cabrito.
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RESUMO
Contextualização do problema: As deformidades flexurais em potros são desvios da orientação 

regular dos membros, por hiperextensão ou hiperflexão, que podem acometer uma ou mais articulações. 
Estas podem ocorrer de forma congênita ou adquirida, tendo causas multifatoriais. Neste caso, as 
principais causas dessa doença são as deficiências nutricionais na gestação, alterações no posicionamento 
intra-uterino, gestação gemelar, placentite e prematuridade, que muitas vezes pode provocar anomalias 
de difícil resolução. Além disso, quando estas estão associadas ao insucesso dos tratamentos, provocam 
sequelas e depreciações que geram grandes perdas econômicas. O diagnóstico da deformidade flexural se 
baseia no exame físico do animal, que deve ser realizado por um profissional experiente. Na deformidade 
flexural músculos e seus tendões podem ser acometidos, resultando em graus de severidade diferentes. 
Em casos mais leves podem ocorrer correção espontânea, porém, em casos mais severos é necessário 
a intervenção com tratamento farmacológico, colocação de próteses e até cirúrgico. As deformidades 
flexurais são classificadas em grau I, quando não ultrapassa 90º e grau II, quando o ângulo é superior a 
90º. As deformidades de origem congênitas devem ser tratadas, imediatamente, após o seu diagnóstico. 
Objetivos: Relatar um caso de deformidade flexural em equino da raça árabe. Atividades desenvolvidas: 
Um equino, da raça árabe, fêmea, de aproximadamente 10 meses de idade, apresentou sinais clínicos 
compatíveis com deformidade flexural por contratura do tendão flexor superficial, o que resultou em uma 
visível hiperflexão das articulações metacarpofalangeanas (boleto) dos membros torácicos, assim como 
dificuldade de locomoção. O animal recebia uma alimentação à base de grãos de cevada. Foi relatado 
também, que a potra sofreu um supercrescimento e suas estruturas ósseas ficaram maiores, em relação as 
estruturas de tecido mole responsáveis pela flexão dos membros. O tratamento de escolha foi através da 
técnica tenotomia do tendão flexor superficial. Além disso, também foi prescrito 100ml de DIMESOL®, 
diluído em 1 litro de soro fisiológico, por via intravenosa, durante 5 dias. O animal permaneceu com 
bandagem de algodão e ataduras de crepom, nas articulações metacarpofalangeanas por dez dias. 
Resultados: O tratamento escolhido mostrou eficácia, pois após um mês, o animal apresentou uma melhora 
significativa da deformidade dos membros, com a total correção da angulação das articulações afetadas. 

Palavras-chave: Tendão; Articulações; Tratamento.
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RESUMO
Contextualização do problema: Mastite é a inflamação da glândula mamária, que muitas 

vezes é ocasionada por um processo infeccioso que se instala na glândula. As mastites acometem com 
frequência os pequenos ruminantes, impactando na produção das raças leiteiras. Os principais fatores 
predisponentes do aparecimento de mastite em cabras são: número de nascimentos, período de lactação, 
mecanismos de defesa do animal afetado e higiene na hora da ordenha. Esta inflamação pode se apresentar 
sob duas formas, a clínica, com sintomas, facilmente detectáveis, como inflamação da glândula mamária, 
febre, baixa produção de leite, toxemia, anorexia, leite com sangue ou pus, atrofia das tetas afetadas e 
consequentemente perda da mesma, e a subclínica, que apresenta apenas baixa produção e qualidade de 
leite. Entretanto, a forma mais comum de ocorrência, em pequenos ruminantes, é a clínica. A mastite 
clínica é diagnosticada através do teste da caneca do fundo preto na hora da ordenha, além da inspeção 
visual dos sinais clínicos. Neste caso, o tratamento deve ser feito imediatamente com antibioticoterapia 
intramamária e dependendo do caso, antibióticos por via oral, assim como, terapia de suporte e tratamento 
da sintomatologia. Muitas vezes a mastite clínica tem evolução grave levando a mastectomia parcial ou 
total. Por isso, o mais importante a ser feito é tratamento imediato de todos os casos clínicos e correto 
manejo da ordenha. Objetivos: Relatar um caso de mastite clínica em cabra da Fazenda Escola do 
UNIFESO. Atividades desenvolvidas: Uma cabra, com dois anos de idade, sem raça definida, apresentou, 
após duas semanas da ocorrência de um parto distócico seguido de um quadro de metrite puerperal, 
sinais clínicos de apatia e alteração nas glândulas mamárias como rubor, calor e dor a palpação. Além 
disso, foram observadas alterações das caraterísticas macroscópicas do leite com presença de grumos, no 
teste da caneca do fundo preto, sugerindo mastite clínica. Portanto, foi iniciado o tratamento com anti-
inflamatório não esteroidal (flunixine meglumine) 2 ml por dia durante cinco dias, por via intramuscular, 
além de antibiótico de amplo espectro (Terramicina LA®) 4ml por via intramuscular a cada 48 horas, 
durante três dias. Ainda foi indicado, esgotar o leite da referida cabra duas vezes ao dia, diariamente até a 
melhora do animal. Resultados: Após o período de tratamento, a cabra se recuperou sem intercorrências. 

Palavras-chave: Pós-parto. Tratamento. Caprino. 
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RESUMO
Contextualização do problema: O criptorquidismo é uma alteração do trato reprodutivo dos 

machos, muito comum em suínos, equinos e cães, não tão frequente em bovinos. Tem como característica 
a falha na descida de um ou ambos os testículos para a bolsa escrotal, porém, é mais comum a unilateral, 
podendo ser encontrado na região abdominal ou inguinal. Animais acometidos continuam a expressar as 
características comportamentais de macho, normalmente, uma vez que a gônada retida permanece com a 
produção hormonal inalterada. É indicada a retirada desse animal da reprodução, visto que essa anomalia tem 
características hereditárias. O criptorquidismo, ainda não tem uma causa específica definida, podendo ser 
multifatorial, contudo, sua natureza hereditária é reconhecida. Alterações no desenvolvimento do gubernáculo 
na fase embrionária, estreitamento do anel inguinal, defeitos congênitos como displasia coxofemoral, 
hernia inguinal e defeitos no pênis ou prepúcio parecem estar ligados ao aparecimento desta doença. Os 
sinais clínicos observados são, tamanho reduzido do testículo acometido, distúrbio de comportamento, 
alterações neoplásicas do testículo e aumento da sensibilidade local. O diagnóstico pode ser feito através da 
inspeção visual e palpação externa da bolsa escrotal, palpação retal, dosagem hormonal, ultrassonografia e 
laparoscopia. O tratamento indicado é a orquiectomia total. Objetivo: Relatar um caso de criptorquidismo 
bilateral em suíno. Atividades desenvolvidas: Um suíno macho, de aproximadamente 8 meses, 20kg, chegou 
à clínica escola do UNIFESO para avaliação, pois não apresentava nenhum dos testículos na bolsa escrotal. 
Portanto, foi realizada a ultrassonografia da cavidade abdominal, onde só foi possível a visualização de 
apenas um testículo na cavidade abdominal. Mediante a isso, foi sugerido o acompanhamento da imagem 
ultrassonográfica da cavidade abdominal para avaliação do testículo. Um mês após o primeiro ultrassom, o 
suíno foi submetido a um novo exame ultrassonográfico da cavidade abdominal, sendo que desta vez foi possível 
a visualização de ambos os dois testículos, ou seja, criptorquidismo bilateral. Considerando essa situação, 
foi optado pela retirada de ambos os testículos por laparoscopia. Depois do procedimento foi aplicado 2ml 
de Pentabiótico Veterinário®, por via intramuscular e 4ml de Meloxicam, por via intramuscular. Resultados: 
O animal, após a retirada dos testículos, se recuperou normalmente, retornando a seu sistema de criação.
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RESUMO
Contextualização do problema: Os cavalos Quarto de Milha (QM) são considerados um dos mais 

velozes do mundo. Esses cavalos são extremamente musculosos e pesam cerca de 500 Kg, sendo utilizado 
para diversas atividades físicas. A mudança de Altitude é um importante fator, haja visto a variação de pressão 
atmosférica ao nível do mar sobre o organismo do animal, sendo a adequação corporal imprescindível na 
redução do estresse fisiológico que os animais são submetidos ao realizar exercícios. Objetivos: O estudo 
objetiva analisar a influência da altitude na série vermelha em cavalos atletas da raça QM que praticam o 
esporte de três tambores. Será demonstrado a relevância do tema diante da associação das taxas hematimétricas 
com a variação da pressão atmosférica e a modificação da pressão parcial de oxigênio no ar implicando 
diretamente na adaptação dos cavalos à altitude o que modula o sistema respiratório, cardiovascular e 
hematológico que será avaliado no presente estudo a fim de evidenciar as adaptações fisiológicas de equinos 
em ambientes de distintos níveis em relação ao mar nas análises das hemácias. Atividades desenvolvidas: 
O estudo será realizado utilizando 10 animais da raça QM, machos e fêmeas, com idade variando entre 5 e 
10 anos, divididos em dois grupos, constituindo 5 animais distribuídos em 2 regiões em altitudes distintas, 
o local 1 apresenta 880 m de altitude, situado no município de Teresópolis, RJ e o local 2 apresenta 14 m de 
altitude, situado no município de Casimiro de Abreu, RJ. A coleta será feita na baia. Será feita antissepsia 
local, utilizando a seringa (20ml) e agulha 40 x 1.2mm, com punção da jugular em tubo de sangue com EDTA. 
As amostras serão encaminhadas ao Laboratório de Patologia Clínica Animal do Centro Universitário Serra 
dos Órgãos. Resultados preliminares: No primeiro momento, foi feita uma pré-seleção dos locais onde será 
realizado o estudo, o número, sexo e idade dos animais destinados à pesquisa e montagem do grupo piloto. 

Palavras-chave: Hemácias; Altitude; Equino. 
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RESUMO
Contextualização do problema: O Sarcoma Endometrial em Tumor Misto é uma condição rara 

e desafiadora que afeta ouriços-pigmeus ou chamados hedgehog (Erinaceus europaeus). Esses pequenos 
mamíferos noturnos, são amplamente distribuídos em várias regiões do mundo e podem desenvolver 
neoplasias malignas que envolvem o tecido endometrial. O sarcoma endometrial em tumor misto é 
caracterizado pela presença simultânea de componentes sarcomatosos e carcinomatosos, representando 
uma manifestação incomum e complexa desse tipo de tumor em hedgehog. Existem vários fatores têm 
sido considerados como possíveis desencadeadores dessa condição e entre eles, destacam-se alterações 
genéticas, como mutações somáticas ou hereditárias, além disso, fatores ambientais e hormonais também 
podem influenciar o desenvolvimento desses tumores complexos. Objetivo: Relatar um caso de Sarcoma 
Endometrial de Tumor Misto em Hedgehog (Erinaceus europaeus). Atividades desenvolvidas: Este trabalho 
descreve um caso sobre um hedgehog, de 2 anos de idade, que vive com o seu tutor em um apartamento. 
O animal apresentava urina e fezes com sangue, além de descamação do focinho e região frontal. Portanto, 
foi realizada uma ultrassonografia da região abdominal, que apresentou um aumento, assim como, aumento 
dos cornos uterinos, sugerindo a ocorrência de esplenomegalia e hemopiometra. Sendo assim, o animal foi 
encaminhado para a realização da ovariosalpingohisterectomia, no qual foi observado estruturas necrosadas 
e escuras da parte endometrial do útero. No pós-operatório foi prescrito 0,03ml Enrologic suspensão® 
(enrofloxacina) a cada 12horas, por 4 dias, via oral, uma medicação para dor, 0,2ml dipirona, de 8 em 8horas, 
por sete dias, via oral e anti-inflamatório, 0,07 meloxicam, a cada 24horas, por dois dias, via oral. Além disso, 
foi prescrito uma dieta pós-cirúrgica adaptada para a espécie, com ração ou alimentos naturais (proteínas, 
legumes, grãos e frutas) e suplementos, como óleo de peixe, levedura de cerveja e azeite de oliva extravirgem. 
Resultados: Após o procedimento cirúrgico, o material coletado do útero, foi encaminhado para o exame 
histopatológico. O resultado do exame revelou o diagnóstico de sarcoma endometrial em tumor misto. O 
animal, depois do procedimento cirúrgico, com as medicações e cuidados, apresentou total recuperação. 
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RESUMO
Contextualização do problema: Em equinos, a tenotomia do tendão flexor digital profundo 

(TFDP) é um dos métodos de tratamento realizados em casos de algumas anormalidades osteomusculares, 
tais como, a laminite. Neste caso, quando ocorre a rotação de falange distal, a técnica de tenotomia do 
tendão flexor digital profundo tem sido indicada, visando estabilizar a rotação desta falange. É feita a 
ressecção do tendão que reduz as forças de tração sobre a terceira falange, assim evitando a continuidade do 
processo de rotação falangeana, que possibilita, o realinhamento parcial da mesma. A tenotomia é indicada, 
quando o quadro já está muito avançado e a dor não é mais controlável farmacologicamente. As taxas de 
sucesso desta técnica são altas, porém, é necessário continuar com a terapia de suporte para dor, além de 
casqueamento, ferrageamento e fisioterapia do animal. Objetivos: Este trabalho visa relatar um caso de 
tenotomia do tendão flexor digital profundo em equino como tratamento para laminite crônica com rotação 
de falange distal. Atividades desenvolvidas: Um equino, sem raça definida, fêmea, de aproximadamente 8 
anos de idade, deu entrada em uma clínica veterinária equina, com sinais clínicos compatíveis com laminite 
crônica no membro anterior direito. Portanto, foi submetida ao tratamento com crioterapia, uma vez ao 
dia, por 40 minutos, além de 100ml de Dimesol diluído em um litro de soro fisiológico, uma vez ao dia, 
por via endovenosa, durante dez dias, 10ml de Fenilbutazona, a cada 24horas, por via endovenosa, durante 
cinco dias e 10ml de Flunixin Meglumine, a cada 24horas, por via intramuscular, durante cinco dias. Foram 
realizados exames radiográficos, onde foi constatado a rotação da falange distal (terceira falange). Com o 
intuito de estabilizar a rotação foi realizada a tenotomia do tendão flexor digital profundo do membro anterior 
direito. Após o procedimento cirúrgico, o quadro sofreu uma piora significativa, pois a falange perfurou 
a sola do casco ficando exposta, tendo necrose da banda coronária, ocorrendo a perda do estojo córneo. 
Foi então realizada a ozonioterapia no casco, por um mês, uma vez ao dia, obtendo a total recuperação do 
tecido córneo. Resultados: O uso da técnica de tenotomia como tratamento da laminite crônica foi eficaz, 
ocorrendo a redução da rotação da falange distal com significativa melhora do quadro clínico do animal. 
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RESUMO
Contextualização do problema: Metrite é uma condição inflamatória que envolve todas as camadas 

do útero, observada no período de até vinte e um dia pós-parto, tendo mais chances de ocorrer dos dez 
primeiros dias após parição. A etiologia da metrite pode ser variada, como infecção bacteriana, retenção de 
placenta, fatores hormonais ou problemas de manejo pós-parto. As causas mais comuns são decorrentes da 
manipulação durante a intervenção obstétrica e por uma retenção de placenta, que favorecem a ocorrência 
de infecções ascendentes. Os sinais clínicos da metrite em cabras podem incluir febre, falta de apetite, 
secreção vaginal anormal, aquosa, de coloração avermelhada ou amarronzada e odor fétido, além de letargia 
e diminuição da produção de leite. O tratamento, geralmente, envolve o uso de antibióticos para combater 
a infecção que impacta na descarga uterina, uso de anti-inflamatórios, bem como medidas de suporte com 
fluidoterapia e manejo adequado do ambiente. Objetivo: Relatar um caso de metrite puerperal em uma cabra 
na Fazenda Escola do UNIFESO. Atividades desenvolvidas: Uma cabra, sem raça definida, adulta, pesando 
aproximadamente 45 quilos, criada em regime semiextensivo, foi encontrada alguns dias após ter passado 
por um parto distócico, com um quadro de apatia, prostração, febre e anorexia. O animal foi submetido a uma 
ultrassonografia abdominal, observando dilatação de cornos uterinos, com presença de restos placentários e 
conteúdo anecóico, sugestivo de metrite puerperal, não evidenciando presença de líquido livre no abdômen. 
Mediante a isso, foi feito no primeiro dia de tratamento 250ml de soro ringer com lactato, por via intravenosa, 
1ml de ocitocina, por via intramuscular, para estimular a limpeza do útero, 5ml de Pentabiótico Veterinário®, 
por via intramuscular. Foi prescrito três aplicações de 4,5ml de oxitetraciclina, por via intramuscular, a cada 
48 horas, além de 4,5ml de flunixine meglumine, por via intramuscular, durante três dias. Resultados: 
Logo no início do tratamento o animal apresentou uma melhora, passando a se alimentar com apetite, 
evoluindo para a normalidade de todos os parâmetros vitais e assim ocorrendo a sua total recuperação. 
Embora a metrite puerperal seja muito observada devido a complicações na hora do parto, quando 
diagnosticada e tratada precocemente, aumenta-se a possibilidade de uma adequada recuperação do animal.
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RESUMO 
Contextualização do problema: A conjuntivite é um processo inflamatório da conjuntiva, podendo 

afetar animais de todas as idades. Nos bovinos, esta doença ocorre devido a reações alérgicas e imunes, 
corpos estranhos, traumas conjuntivais, bem como, infecções virais (Rinotraqueíte Infecciosa Bovina), 
bacterianas (Moraxella bovis) parasitárias (Thelazia spp) e fúngicas. Alguns desses agentes são muito 
infectocontagiosos, gerando prejuízos econômicos aos produtores, pelos gastos com medicamentos, 
queda na produção, assim como descarte dos animais. Os sinais clínicos são lacrimejamento excessivo, 
hiperemia e blefaroespasmo. O diagnóstico é feito, inicialmente, pelo histórico do animal e pela observação 
dos sinais clínicos. O tratamento deve ser iniciado o mais rápido possível, evitando a evolução do 
quadro e a ocorrência de lesões irreversíveis das estruturas oculares, podendo ser utilizada medicação 
tópica como pomadas e colírios à base de Oxitetraciclina, Cefalosporina, Gentamicina e Cloranfenicol, 
além da aplicação subconjuntival de antibiótico e corticoide. Objetivo: Relatar um caso de conjuntivite 
em bezerros mantidos na Fazenda Escola do UNIFESO. Atividades desenvolvidas: Em maio de 2023, 
quatro bezerros mestiços, com idade entre nove meses e um ano, criados sob um sistema extensivo, 
suplementados duas vezes ao dia com concentrado e capim Napier picado, começaram a apresentar em 
seus olhos, quase que ao mesmo tempo, um intenso lacrimejamento e blefaroespasmo. Os pastos onde 
estes animais são mantidos estão localizados num vale, próximos a uma estrada movimentada, com alta 
incidência de vento e poeira. Durante o exame clínico foi observado, além dos sintomas citados, uma 
secreção mucopurulenta e hiperemia da mucosa da conjuntiva, sem nenhuma alteração percebida nas 
demais estruturas dos olhos, suspeitando-se assim de conjuntivite. Portanto, foi iniciado o tratamento 
com a limpeza dos olhos com soro fisiológico 0,9%, seguida de aplicação de terracotril® spray direto 
nos olhos acometidos, duas vezes ao dia, durante cinco dias. Resultados: Ao final desse período, todos os 
animais apresentaram melhora, sem nenhuma alteração ocular. Como a causa provável desse problema 
deve ter sido por reação alérgica e considerando o tipo de manejo dispensado aos animais, foi recomendada 
a observação diária dos mesmos, durante dez dias seguidos, para identificar uma possível recidiva, que 
não ocorreu. É importante o acompanhamento rotineiro de todo o plantel para controle de possíveis 
intercorrências oculares, especialmente no período da estiagem, quando é mais intensa a produção de poeira.
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RESUMO
Contextualização do problema: A produção de anticorpos é essencial para a defesa dos animais 

contra as doenças. A saúde do neonato depende da proteção colostral durante o seu primeiro mês de vida. 
Em caprinos, o colostro compreende na única fonte de anticorpos, visto que o tipo de placenta não permite 
a transferência de imunoglobulinas. Além de conferir imunidade, o colostro é rico em vitaminas, minerais 
e hormônios que vão permitir o crescimento saudável do neonato. Para garantir a proteção do filhote, é 
essencial que o colostro seja fornecido o mais rápido possível, em volume suficiente e com a concentração 
de imunoglobulinas adequada. Para reduzir as falhas na transferência de anticorpos, propriedades leiteiras 
têm utilizado o refratômetro de brix para avaliar a qualidade do colostro e assim poder administrar seu banco 
colostral e fornecê-lo com segurança aos neonatos. A porcentagem de brix pode ser correlacionada com as 
concentrações de IgG do colostro, sendo 21% de brix ou mais (50-140 IgG/ml) de alta qualidade, 17 a 20% 
(20-50 IgG/ml) de média qualidade e menor que 17% de brix (20 IgG/ml) de baixa qualidade. Objetivos: 
Relatar a análise da qualidade do colostro de cabras com o uso de refratômetro. Atividades desenvolvidas: 
Em uma granja leiteira de cabras, após o parto de um lote de vinte e duas matrizes, foi realizada a ordenha 
manual, para retirada do colostro. O colostro foi pesado e analisado através do refratômetro de brix, sendo 
classificado da seguinte forma: abaixo de 17% vermelho, entre 17 e 20% amarelo e 21% ou mais, verde. 
Depois disso, as leiteiras cheias foram adesivadas com suas cores correspondentes e enviadas ao berçário 
para fornecimento dos animais. Além disso, os dados de cada colostro foram anotados, individualmente, 
junto com a identificação de cada matriz em planilhas. Resultados: Das vinte e duas cabras, nove (41%) 
produziram colostro verde, considerado ideal e de alta qualidade, oito (36%) produziram colostro amarelo, 
considerado de qualidade mediana e cinco (23%) produziram colostro vermelho, considerado de baixa 
qualidade. O colostro verde é destinado aos neonatos com até trinta dias de vida, o amarelo só é usado, caso 
o banco colostral esteja baixo e para as cabritas acima de trinta dias e o vermelho é destinado aos cabritos.
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UROLITIASE EM CAPRINO (Capra aegagrus hircus) – RELATO DE CASO 
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RESUMO
Contextualização do problema:  A urolitíase é a formação de urólitos ou cálculos no trato 

urinário, a partir de fatores predisponentes, tais como, dieta excessivamente proteica, com alto teor de 
fósforo, magnésio ou cálcio ou ainda por ingestão de plantas com grande quantidade de oxalato ou sílica. 
Os cálculos podem estar presentes nos rins, ureteres, bexiga ou uretra, se tornando um problema quando 
bloqueiam o trato urinário, principalmente, a uretra, impedindo a passagem da urina, causando a urolitíase 
obstrutiva. Tal fato ocorre, principalmente, em machos, castrados, devido às características anatômicas da 
uretra masculina, longa, estreita e sinuosa. A obstrução da uretra caracteriza-se, clinicamente, pela retenção 
de urina, pelas tentativas frequentes e sem sucesso de urinar, bem como distensão da bexiga, dor abdominal 
e uremia pós renal, tendo como, sequela a perfuração da uretra e ruptura da bexiga. Caso a obstrução seja, 
parcial poderá ocorrer gotejamento de urina com sangue. A mortalidade é alta nos casos de obstrução uretral 
e o tratamento é cirúrgico. Objetivos: Relatar um caso de urolitíase em caprino da Fazenda Escola do 
UNIFESO. Atividades desenvolvidas: Um caprino macho, jovem, da raça Saanen, recebendo concentrado 
e capim picado no cocho, começou a apresentar dificuldade para urinar, gotejamento de urina com sangue, 
apatia e emagrecimento. Foi realizada uma ultrassonografia do trato urinário baixo, observando uma imagem 
sugestiva de urólito na uretra do animal, além da bexiga estar repleta, sugerindo urolitíase obstrutiva. Foi 
feito o corte do processo uretral, para a passagem da sonda uretral, saindo muita urina com sangue. Após 
esse procedimento, o animal voltou a urinar sem sondagem. Foi prescrito 4ml de Terramicina LA®, três 
aplicações, a cada 48h por via intramuscular e 2ml de Flunixim Meglumine, cinco dias por via intramuscular. 
Uma semana depois, o animal foi submetido a uma orquiectomia bilateral, demonstrando uma melhora do 
quadro. Após algumas semanas, o animal retornou, com dificuldade para urinar com sangue, anorexia, além 
de timpanismo leve, sendo medicado com 2ml dexametasona, por via intramuscular e 15ml Ruminol® por via 
oral. Foi realizado um hemograma completo, ureia e creatinina, além de um novo exame ultrassonográfico. 
Resultados: No exame de sangue foi observada uma leucocitose e aumento dos valores de ureia e creatinina, 
sugerindo insuficiência renal crônica, assim como, foi observada de novo, uma imagem ultrassonográfica 
de cálculos na uretra do animal. Como o prognóstico era desfavorável, o animal foi descartado do plantel.

Palavras-chave: Doença Nutricional. Tratamento. Caprino.
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RESUMO
Contextualização do problema: O leiomiossarcoma é uma neoplasia maligna de músculo liso, 

sendo que em bovinos esta não ocorre com frequência, porém, já foi relatada a sua ocorrência em útero e 
vagina. Nos estudos em geral, a neoplasia foi diagnosticada em bovinos que estavam clinicamente apáticos 
e anoréxicos, sendo que na avaliação post mortem dos pré-estômagos e estômago, observou-se nódulo 
infiltrativo, de consistência firme, coloração esbranquiçada ao corte, aderindo a serosa do rúmen ao abomaso. 
Normalmente, são observados sintomas inespecíficos como, sangramento uterino anormal, aumento do 
volume abdominal ou massa uterina palpável e dor pélvica. Neste caso, o diagnóstico definitivo é realizado 
através do exame histopatológico, que demonstra sua histogênese mesenquimal, que pode ser validada 
por marcadores imuno-histoquímicos de musculatura lisa ou do ciclo celular. Objetivos: Este trabalho tem 
como objetivo relatar um caso de leiomissarcoma em bovino da raça Nelore. Atividades desenvolvidas: 
Uma vaca, de cinco anos de idade, que vive em um sistema de criação extensivo a pasto, apresentou uma 
massa significativa na região do abdômen. Primeiramente, o animal foi contido no brete, onde foi realizado 
o exame de palpação retal, sendo constatado uma gestação de aproximadamente 3 a 4 meses. Devido ao 
temperamento do animal, para a realização do exame clínico, o animal foi contido quimicamente, através 
do uso de 3,5ml de xilazina, por via endovenosa. Durante o exame foi feita a inspeção visual da massa, 
que se apresentava ulcerada e com presença de um abcesso, que foi drenado. Foi feita a palpação da massa, 
que apresentou uma consistência dura, sem mobilidade e sem sensibilidade ao toque. Além disso, foi feita 
a medição da massa através do uso de um paquímetro que mediu 42cm de comprimento. Então, foi feita a 
coleta de uma amostra sanguínea para a realização de hemograma completo, assim como, foi coletado de 
quatro fragmentos da massa, de lugares diferentes para o exame histopatológico. Resultados: O resultado do 
hemograma completo não apresentou nenhuma alteração significativa, enquanto, o exame histopatológico 
apresentou o resultado para leiomiossarcoma bem diferenciado. A gestação do animal está evoluindo 
corretamente, estando a mesma sadia, com ECC adequado, fazendo o acompanhamento de exames 
complementares e de imagem para observação da presença de metástase e o desenvolvimento do feto. 

Palavras-chave: Diagnóstico; Tratamento; Neoplasias.
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RESUMO
Contextualização do problema: Para o ensino e pesquisa, o Curso de Medicina Veterinária do 

UNIFESO dispõe de alguns animais de grande porte, alojados na Fazenda Escola. Porém, devido à limitação 
do espaço físico das pastagens, determinada pelas leis ambientais, os bovinos e equinos realizam pastejo 
conjunto, o que não é satisfatório uma vez que estes podem compartilhar algumas espécies de parasitas 
intestinais. Entretanto, por serem criações com finalidade meramente didática, as perdas causadas por essa 
superposição de culturas, são minimizadas. Objetivos: Identificar a carga parasitária dos equinos e avaliar 
os resultados obtidos pelo manejo dispensado aos mesmos na propriedade. Atividades desenvolvidas: Em 
junho de 2023, foi feito um levantamento coproparasitológico dos sete equinos, com idade variando de 3 
a 18 anos, alojados na Fazenda Escola do UNIFESO, Teresópolis/RJ, os quais haviam sido vermifugados 
3 meses antes. As amostras fecais foram coletadas diretamente da ampola retal usando luva de palpação, 
em seguida identificadas e levadas ao Laboratório de Parasitologia e Doenças Parasitárias do Curso de 
Medicina Veterinária do UNIFESO, onde se procedeu à pesquisa de ovos de nematódeos gastrointestinais 
pelas técnicas coproparasitológicas qualitativa de Hoffmann e quantitativa de Gordon e Whitlock, para 
quantificar o número de ovos por grama de fezes (OPG) e assim estimar sua carga parasitária. Resultados: 
Todos os sete equinos continham apenas ovos de estrongilídeos em suas amostras fecais, com exceção da 
amostra de um animal, onde se observou também a presença de oocistos não esporulados e ovos Oxyuris 
equi. Com relação à carga parasitária, verificou-se os seguintes OPG: 350; 250; 550; 650; 600; 400; e 150. 
Conclui-se que as medidas higiênico-sanitárias adotadas na Fazenda Escola do UNIFESO vêm sendo eficazes 
no controle de helmintos intestinais e que a ausência de Trichostrongylus nas amostras analisadas, mostrou 
que apesar de não ser recomendado o pastejo conjunto entre bovinos e equinos, o tratamento estratégico 
com anti-helmínticos que vem sendo realizado, tem sido eficaz. Faz-se necessário um levantamento 
parasitológico rotineiro dos animais da Fazenda Escola, incluindo os bovinos, visando o monitoramento 
das espécies e carga dos eventuais nematódeos gastrointestinais que estejam infectando o rebanho.
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RESUMO
Contextualização do problema: Os alimentos são promotores de saúde e são essenciais para a vida 

humana, por possuírem vitaminas, aminoácidos, minerais necessários para a saúde. A qualidade de vida 
está ligada diretamente com o tipo de alimentação consumida diariamente e o estilo de vida de cada pessoa. 
A utilização dos alimentos para reduzir e prevenir riscos à saúde teve início no Japão, na década de 1980. 
Alimentos que beneficiam de alguma forma a saúde, são chamados de alimentos funcionais, o qual são 
benéficos para uma ou mais funções do corpo e reduz riscos de doenças e os nutracêuticos inclui a prevenção 
e/ou o tratamento de alguma doença. Existem uma variedade de alimentos de origem animal que previnem 
e podem auxiliar no tratamento das doenças, principalmente carnes bovinas, como no fígado bovino que 
contêm o complexo B e possuem alta concentração de ferro, auxiliando no tratamento e prevenção de anemias 
ferroprivas também encontramos alta concentração de vitamina B2 que auxilia no processo de cicatrização, 
possui atividade antioxidantes e anti-inflamatória. Objetivos: Realizar um levantamento bibliográfico 
para demonstrar a importância dos alimentos de origem animal com destaque no fígado bovino para a 
saúde humana. Atividades desenvolvidas: Foi realizado um levantamento bibliográfico nas plataformas 
como, Google acadêmico, biblioteca eletrônica ScieLO, a fim de identificar artigos sobre a importância 
dos alimentos de origem animais para a saúde humana usando as seguintes palavras-chave: benefícios, 
alimentos, origem animal, fígado bovino. As publicações foram pré-selecionadas pelos títulos acompanhada 
da leitura dos resumos disponíveis. Resultados: A resultou em 3 artigos na base de dados Google acadêmico 
e ScieLO, que evidenciaram a importância dos alimentos de origem animal para a saúde humana. Foi visto 
que o fígado bovino é de grande importância na saúde humana, para auxílio no tratamento de anemias e para 
a saúde dos olhos, já que possuem alta concentração de vitamina B2 e vitamina A. Nota-se o quão importante 
é conscientizar a população sobre uma alimentação saudável, ricas em nutrientes e um melhor estilo de vida 
para a prevenção de diversas doenças e como os alimentos de origem animal beneficiam a saúde humana.

Palavras-chave: Vitamina B2; Saúde; Vantagens dos alimentos de origem animal. 
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RESUMO
Contextualização do problema: A fasciolose é uma zoonose causada pela Fasciola hepatica, 

popularmente conhecida, como baratinha do fígado ou saguaipé. É encontra no fígado e canais biliares em: 
ovinos, caprinos, bovinos, búfalos, suínos e seres humanos. O Rio de Janeiro é um dos estados com maior 
número de casos de fasciolose do Brasil, assim como Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Minas Gerais e Goiás, por terem suas pastagens alagadas, presença de muitos rios, lagos, açudes, varzeiros 
que são habitats comuns para o desenvolvimento desse parasito. A inspeção dentro do matadouro-frigorifico 
é realizada em duas etapas “ante-mortem” e “post-mortem”. Durante a realização da inspeção post-mortem, 
é feita a inspeção do fígado através da busca de lesões características da fasciolose, por meio da observação 
macroscópica e tátil do espessamento dos ductos biliares. Os fígados infectados com este parasita serão 
sempre considerados impróprios e, portanto, condenados. Além do que as carcaças de animais portadores 
de fasciolose hepática devem ser condenadas, quando apresentarem caquexia consecutiva. Esses fígados 
condenados pela inspeção veterinária são inadequados para o consumo humano, sendo destinados ao setor 
de graxaria, onde podem ser processados em farinha de vísceras. A fasciolose também gera perda econômica 
ao frigorifico, pela condenação dos fígados e em alguns casos, a carcaça inteira. Objetivo: Este trabalho 
tem como objetivo relatar um caso de fasciolose em bovino em matadouro. Atividades desenvolvidas: 
Foi realizado um abate de um lote de bovinos em um matadouro no município de Três Rios, Estado do 
Rio de Janeiro. O animal chegou bem no matadouro, com escore de 3,75 a 4, considerado um animal 
gordo, com um bom acabamento de gordura e sem nenhum problema aparente. Na linha de inspeção das 
carcaças e das vísceras, no exame post-mortem do animal, foi relatado no seu fígado o achado do parasita 
Fasciola hepatica, ainda vivo em movimento. Resultados: Devido a regulamentação existente, logo após 
esse achado, o fígado foi condenado, sendo enviados para graxaria, mas a carcaça foi considerada apta 
para consumo in natura. Assim, todo cuidado com o manejo, pastagens mais secas, utilização de anti-
helmínticos são uma das formas de prevenção da fasciolose, gerando muito menos prejuízos para o produtor. 
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RESUMO
Contextualização do problema: A papilomatose bovina, verruga bovina ou ainda figueira, é uma 

doença infectocontagiosa, com uma característica tumoral benigna, formando lesões na pele, conhecidas 
como “verrugas”. Estas se apresentam na forma de couve-flor, mas variam tanto em sua conformação 
como no seu tamanho, com coloração que pode ir do negro ao acinzentado. É causada por poxvírus da 
família Papillomaviridae, sendo mais frequente em garrotes e novilhas jovens até dois anos de idade, 
sendo encontradas quase sempre nas regiões da cabeça, pescoço, papada e dorso, que são as regiões mais 
atingidas pelas verrugas cutâneas. Excepcionalmente podem ocorrer em animais adultos, o que é raro. 
Muitas vezes, quando ocorre lesões em vacas, quase sempre estas aparecem na região do úbere. Caso o 
animal roce o local afetado pode ocorrer o arrancamento da verruga provocando sangramento intensivo. 
A transmissão ocorre por contato direto com a pele do animal saudável com animal enfermo, ou através 
do contato com cercas, troncos, agulhas e na ordenha, geralmente ocorre em animais mais novos. O 
mais importante dano é o prejuízo econômico que as lesões causam no couro do animal. O diagnóstico, 
geralmente, é clínico, pois as alterações são bem características, mas pode ser o diagnóstico laboratorial 
através da biopsia das lesões. O tratamento varia de caso para caso podendo fazer retirada cirúrgica e 
cauterização das lesões com nitrato de prata, vacina autógena (caráter curativo), auto-hemoterapia. 
Objetivos: Este trabalho visa relatar a um caso de papilomatose bovina. Atividades desenvolvidas: Uma 
vaca mestiça, novilha, de 8 meses de idade, pesando 110kg, criada sob o sistema semiextensivo, começou 
a apresentar uma lesão com formato de verruga de tamanho, não significativo no pescoço. Portanto, 
esta foi isolada do rebanho e realizado o seu exame clínico, onde foi observado lesões tipo “verrugas”, 
de tamanhos variados até 1cm, espalhadas pela cabeça, ao redor dos olhos e pescoço. Portanto, pela 
característica do quadro clínico, suspeitou-se de papilomatose bovina. Neste caso, o tratamento escolhido 
foi e auto-hemoterapia através da retirada retirado de 20ml sangue venoso da veia jugular do próprio animal 
e reaplicado por via IM com intervalo de sete dias entre as aplicações totalizando três aplicações para 
melhora da imunidade do animal. Resultados: Após a segunda aplicação já foi possível a observação da 
melhora do quadro, demonstrando que o animal respondeu muito bem ao tratamento, desaparecendo todas 
as “verrugas” e até o presente momento, sem recidiva de nenhuma lesão caraterística de papilomatose. 
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RESUMO
Contextualização do problema A indigestão simples, em bovinos, é bastante comum, devido a 

variabilidade na quantidade e qualidade dos alimentos consumidos. As causas mais comuns são anomalias 
na dieta, tais como forragem de baixa digestibilidade, muito quente ou congelada, ingestão moderadamente 
excessiva de cereais e concentrados, que modifica o metabolismo do rúmen, gerando um desequilíbrio na 
microbiota ruminal e em seus produtos da fermentação. Os casos, geralmente, ocorrem por alimentação 
excessiva. Os sinais clínicos variam com a severidade, mas, normalmente, são perda ou diminuição de 
ingestão de alimentos, apatia, timpanismo leve, com rúmen compactado, podendo ocorrer, depois de 24h, 
diarreia com fezes fétidas, entretanto, frequência cardíaca, respiratória e temperatura normais. O tratamento 
é feito dependendo da gravidade, mas o mais importante é desfazer a compactação ruminal, utilizando agentes 
emolientes, além de corrigir a desidratação e o desequilíbrio ácido-básico. Objetivos: Este trabalho tem como 
objetivo relatar um caso de indigestão simples em um bovino da fazenda escola do UNIFESO. Atividades 
desenvolvidas: Alguns bovinos conseguiram acesso a capineira da fazenda escola, onde passaram a noite. 
Depois de 24 horas do ocorrido, uma das vacas começou a apresentar apatia, diarreia líquida, com odor fétido 
e de coloração marrom escuro, timpanismo leve e anorexia. No exame clínico, além dos sintomas citados, foi 
observado frequência cardíaca e respiratória normais, temperatura 37,5º, palpação do abdômen de consistência 
dura e com gases e ausculta dos movimentos ruminais e intestinais aumentada com hipermotilidade. Na 
palpação retal, o rúmen estava compactado e as alças intestinais com consistência endurecida e com gases. 
Na passagem da sonda gástrica saiu um líquido de coloração verde escuro com odor forte. Mediante ao 
quadro clínico e o histórico do animal chegou a suspeita clínica de indigestão simples. Então, foi prescrito 
16ml Flunixine meglumine IV, por 3 dias, 40ml de Terramicina LA®, IM em três aplicações com intervalo 
de 48h, 100ml de Panzinol®, diluído em meio litro de água, via oral por sonda gástrica em dose única e 
restrição de ração por cinco dias. Resultados: Após o tratamento realizado, o animal se recuperou estado 
em ótimo estado de saúde. Portanto, a indigestão simples é um distúrbio digestivo, que acomete bovinos, 
por algum erro de manejo e, se tratada de forma rápida, a recuperação do animal ocorre em poucos dias.
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RESUMO
Contextualização do problema: A piometra se caracteriza pela presença de conteúdo purulento no 

lúmen uterino. A progesterona e bactérias oportunistas, como a Escherichia coli, são os principais responsáveis 
pelo seu desenvolvimento em cadelas e gatas não castradas. Os sinais clássicos da piometra incluem 
corrimento vaginal purulento ou sanguinolento, prostração, anorexia, poliúria e polidipsia, febre e distúrbios 
gastrointestinais. O diagnóstico e tratamento devem ser precoces, pois há riscos de complicações como sepse 
e endotoxemia, caso o animal não seja corretamente tratado, podendo levar a morte. A ultrassonografia é um 
eficaz meio de diagnosticar a piometra, pois evidencia a presença de fluido e aumento uterino. O tratamento 
mais eficaz para a piometra é a ovariosalpingohisterectomia (OSH), que consiste na remoção dos ovários, dos 
cornos uterinos e do útero. Objetivos: O objetivo deste trabalho é relatar um caso clínico-cirúrgico de piometra 
em felino doméstico. Atividades desenvolvidas: Uma gata, SRD, dois anos de idade, inteira, pesando 2,5kg, 
foi atendida pelo Programa Saúde Animal na Clínica Escola de Medicina Veterinária do UNIFESO, em 
meados de 2023, no município de Teresópolis (RJ). Tinha histórico clínico de apatia, inapetência, prostração 
e constipação. A paciente possuía um laudo ultrassonográfico realizado anteriormente, que atestava edema 
uterino e presença de líquido abdominal, indicativos de piometra. Ao exame clínico, foi observada secreção 
purulenta em região vulvar, ascite, desidratação, hipotermia e mucosas hipocoradas. Durante a consulta foi 
coletado sangue para hemograma e realizado teste rápido para FIV/FeLV, que foi negativo. Resultados: O 
hemograma apresentou anemia microcítica normocrômica, hiperproteinemia, leucocitose, neutrofilia com 
desvio à esquerda regenerativo e neutrófilos com granulação tóxica. Devido ao quadro grave da paciente 
foi indicada transfusão sanguínea com urgência para que pudesse ser feita a OSH. Foram transfundidos 
40 ml de sangue e administrado Dexametasona (1 mg/kg). A cirurgia de OSH foi realizada com sucesso e 
foi instituída antibioticoterapia com Doxiciclina (5 mg/kg, BID, 14 dias), além do uso de anti-inflamatório 
a base de Meloxican (0,1 mg/kg, SID, 3 dias). A paciente obteve ótima evolução de seu quadro clínico. 
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RESUMO
Contextualização do problema: O tumor venéreo transmissível canino (TVT), tumor de Sticker 

ou sarcoma venéreo transmissível, é em uma neoplasia de células redondas que acomete a mucosa genital 
externa de cães. A ocorrência é comum em cães errantes, não castrados, independente de gênero e raça. 
Sua transmissão decorre da implantação de células tumorais durante o coito na maior parte dos casos, 
mas também pode ocorrer durante arranhaduras e lambeduras. Sob aspecto macroscópico, o TVT possui 
formato conhecido como “couve-flor”, apresentação nodular e pedunculada, tamanho e consistência 
variáveis e presença de lesões irregulares e ulceradas. O diagnóstico é baseado na anamnese, sinais 
clínicos, citologia e histopatologia. O tratamento utiliza quimioterápicos, como a vincristina, fármaco 
comumente utilizado como primeira escolha. Objetivos: O objetivo deste trabalho é relatar um caso 
clínico de TVT em canino doméstico. Atividades desenvolvidas: Uma cadela, SRD, castrada, 14,5kg, 
quatro anos, foi atendida pelo Programa Saúde Animal na Clínica Escola de Medicina Veterinária do 
UNIFESO, em meados de 2023, no município de Teresópolis (RJ). Tinha histórico de cios recorrentes 
mesmo castrada e com acesso à rua. Ao exame clínico, apresentava secreção sanguinolenta em região 
vulvar e nódulo no piso do canal vaginal. Mucosas normocoradas, normotermia, temperamento ativo e 
sem demais alterações constatadas. Solicitou-se hemograma e exame citopatológico da lesão vaginal. Na 
análise hematológica foi constatada anemia microcítica normocrômica, hiperproteinemia e eosinofilia. 
Já o exame citopatológico confirmou a presença de células compatíveis com TVT. Com a confirmação, 
a paciente foi encaminhada para o tratamento quimioterápico com vincristina, na dose de 0,03 mg/kg, 
via endovenosa, em sessões com intervalo de sete dias e hematimetria e leucometria monitoradas, até o 
desaparecimento total do tumor. Foi também administrado Citrato de Maropitant, na dose de 1,0 mg/kg, 
via subcutânea, para minimizar efeitos colaterais da quimioterapia, como náusea e vômito. Resultados: 
Após sete sessões de quimioterapia, notou-se o desaparecimento do tumor e da secreção vulvar. 
Durante todo o protocolo terapêutico, o animal manteve-se com os parâmetros clínicos normalizados. 
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RESUMO
Contextualização do problema: O complexo gengivite-estomatite felino (CGEF) caracteriza-se 

por uma inflamação intensa e de caráter crônico da gengiva e mucosa oral. A idade média de ocorrência 
em felinos é de 8 anos, sendo idiopático e multifatorial, relacionando-se a um componente imunológico, 
seja por resposta imunológica deficiente ou exacerbada. Os sinais clínicos caracterizam-se por halitose, 
ptialismo, sialorreia, disfagia, anorexia, desidratação, perda de peso e dificuldades em deglutir e se 
higienizar. Os tecidos da cavidade oral apresentam-se ulcerados, com áreas hemorrágicas e hiperêmicas. O 
diagnóstico muitas vezes é clínico, sendo confirmado por histopatologia, revelando a presença de infiltrado 
linfocítico-plasmocítico. Entre os multifatores relacionados com a ocorrência de CGEF, destacam-se 
infecções por retrovírus, como o vírus da leucemia felina (FeLV), impactando na debilidade em manter 
um microbioma oral saudável e desregulação de respostas imunológicas, podendo ser deficientes ou 
exacerbadas, intensificando inflamações. Objetivos: O objetivo deste trabalho é relatar um caso clínico 
de CGEF associado à infecção por FeLV em um felino doméstico. Atividades desenvolvidas: Felino, 
SRD, macho, adulto, 3,4kg, foi atendido pelo Programa Saúde Animal na Clínica Escola de Medicina 
Veterinária do UNIFESO, em meados de 2023, no município de Teresópolis (RJ). Apresentava histórico 
de sialorreia e disfagia. Ao exame clínico, foi observada halitose, presença de cálculo dentário, gengivite 
intensa e áreas hiperêmicas em cavidade oral. Foi solicitado hemograma e realizado teste rápido de 
sorologia de FIV e FeLV. Resultados: O paciente testou positivo para infecção por FeLV, correlacionada 
à presença do CGEF. Foi então prescrito o antibiótico Pradofloxacina (5mg/kg), a fim de reduzir a 
infecção bucal. Foi realizada aplicação de Metilprednisolona na dose de 5mg/kg, um anti-inflamatório 
esteroidal de longa duração, importante neste caso em que a tutora relatou dificuldade em administrar 
medicações por via oral. Recomendou-se a exodontia total, após a estabilização clínica do paciente. Após 
as medicações, a tutora informou que o animal estava se alimentando bem e sem salivação excessiva. 
Assim, observa-se a importância de um correto e minucioso exame clínico da cavidade oral em felinos.
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RESUMO
Contextualização do problema: A Inseminação Artificial (IA) é uma biotécnica de reprodução 

muito utilizada para o aprimoramento genético. Os maiores benefícios são de assegurar a saúde reprodutiva 
do animal, controle de doenças venéreas, utilizar quando há impossibilidade da cópula como em animais 
medrosos, e a preservação de material genético. Objetivos: Este trabalho visa relatar um caso de inseminação 
artificial com sêmen a fresco e gestação em cadela da raça Pastor de Shetland. Atividades desenvolvidas: 
Uma cadela, 5 anos de idade, raça Pastor de Shetland, apresentou um histórico de rejeição ao macho, 
impossibilitando a realização da monta natural. Foi realizado um exame ginecológico na cadela, assim 
como a colpocitologia. O exame andrológico foi realizado em um reprodutor da raça Pastor de Shetland de 
5 anos de idade. Em seguida, foi realizada a inseminação artificial intravaginal, sendo a técnica executada 
através de uma pipeta específica (PROVAR®), conectada a uma seringa e inserida na vagina da cadela. 
Na porção cranial da vagina da cadela, foi introduzido em ângulo de 45º, ventralmente, onde o sêmen foi 
depositado com um volume de 5mL. O mesmo procedimento foi repetido três vezes com intervalos de 48 
horas. Essa repetição da IA tem o objetivo de alcançar todo o período do estro, aumentando as chances de 
prenhes. Após quarenta e cinco dias da última IA foi realizada uma ultrassonografia para confirmação da 
gestação. Resultados: No exame ginecológico, a cadela apresentou as glândulas mamárias, vagina e vulva 
íntegras e sem alterações. A citologia vaginal confirmou a fase do estro com 90% das células superficiais 
nucleadas e anucleadas. No exame clínico, o cão apresentou bolsa escrotal sem alterações, com presença 
de dois testículos simétricos, mobilidade e consistência dentro do padrão de normalidade. Após a análise 
seminal, todos os parâmetros foram considerados dentro da normalidade e aptos para a reprodução. Na 
ultrassonografia foi possível observar a presença de oito fetos vivos. O parto ocorreu sessenta e um dia, 
após a última inseminação, com o nascimento de todos os filhotes vivos e saudáveis. A IA mostrou ser 
uma ferramenta simples e eficiente na impossibilidade da monta, garantindo a vida reprodutiva da cadela.
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RESUMO
Contextualização do problema: De acordo com o Ministério da Saúde, no Brasil, há um número 

relevante de casos de Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA), levando a problemas na Saúde 
Pública. As DTA podem ser ocasionadas através de ingestão alimentar ou hídrica de bactérias e outros 
microrganismos, quando presentes em grandes quantidades. Entre os principais causadores dessas doenças 
estão Salmonella spp., Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Clostridium sp.. A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA) estabeleceu valores para quantidade segura de microrganismos permitidos 
nos alimentos, os chamados padrões microbiológicos. Quando fora dos padrões, esse alimento está associado 
às altas contagens, à má condição sanitária do local de produção e falhas nas boas práticas de manipulação. 
Objetivos: Analisar produtos cárneos comercializados na Região Serrana do Rio de Janeiro, a fim de avaliar 
a qualidade higiênico-sanitária desses produtos. Atividades desenvolvidas: Foram avaliadas um total de seis 
amostras de: hamburguer, mortadela, presunto, carne suína e duas carnes moídas bovinas. Foram realizadas 
análise bacteriológicas de contagem por número mais provável de coliformes totais e E. coli e contagem de 
Staphylococcus e mesófilos por métodos internacionais de análise. Resultados: As amostras apresentaram 
os seguintes resultados: hambúrguer - coliformes total e E. coli < 3,0 NMP/g, Staphylococcus <100UFC/g 
e mesófilos 3,0 x 10² UFC/g; mortadela -coliformes totais: >1100 NMP/g e E. coli <3,0NMP/g; presunto- 
Staphylococcus 2,2x105UFC/g, mesófilos 5x104UFC/g e coliformes <3NMP/g; carne suína- coliformes 
totais >1100NMP/g, E. coli <3NMP/g, mesófilos 1,46 x 1044  UFC/g e Staphylococcus 6,1 x 1044  UFC/g; 
carne moída bovina – (1) coliformes total> 1100 NMP/g e E. coli <3NMP/g; (2) coliforme total >1100 
NMP/g e E. coli >1100NMP/g. Dentre as amostras analisadas, um terço estavam fora do padrão da legislação. 

Palavras-chave: Controle de qualidade; Produtos de Origem Animal; Padrão 
microbiológico.
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RESUMO
Contextualização do problema: De acordo com o Ministério da Agricultura e Pecuária o Brasil ocupa 

o terceiro lugar no que diz respeito à produção de leite e derivados, sendo mais de 34 bilhões de litros por ano 
e 98% dos municípios produzindo. No entanto, existem ainda muitos produtos preparados e comercializados 
sem devida fiscalização, podendo a qualidade estar comprometida e acarretar diversos problemas a saúde 
como as Doenças Transmitidas por Alimentos (DTAs), que segundo o Ministério da Saúde, obteve um 
número relevante de registros nos últimos anos. Objetivos: Analisar produtos lácteos comercializados na 
Região Serrana do Rio de Janeiro, a fim de avaliar a qualidade higiênico-sanitária desses produtos. Atividades 
desenvolvidas: Foram avaliadas um total de quatro amostras de: leite em pó, queijo mussarela, queijo prato e 
whey protein. Foram realizadas análise bacteriológicas de contagem por número mais provável de coliformes 
totais e E. coli e mesófilos por métodos internacionais de análise. Resultados: análise de coliformes: tanto 
para a amostra de leite em pó, whey protein, quanto para de queijo mussarela o resultado foi <3NMP/g 
para coliforme total e E. coli, estando os produtos dentro do limite do padrão da legislação. As amostras 
que foram realizadas análises de contagem de mesófilos: queijo prato e queijo muçarela obtiveram como 
resultado 6,6x104 e 9,5 x 105UFC/g, respectivamente. Esses apesar de apresentarem uma alta contagem, 
não tem padrão microbiológico na legislação para contagem de bactérias aeróbias mesófilas talvez por ser 
um produto fermentado e que recebe inócuo na sua produção. Vale ressaltar que existem inúmeros tipos de 
queijos, alguns produzidos sem padrão ou controle que seria interessante separar a categoria na legislação. 
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RESUMO
Contextualização do problema: A pesagem dos animais é muito importante para um bom controle 

zootécnico de uma fazenda, pois muitas decisões são tomadas através do peso corporal dos animais como, 
cálculo de dose de medicamentos e exigências nutricionais. A maioria das propriedades não possui balanças 
disponíveis para pesagem dos animais, tornando necessária a adoção de um método rápido e indireto, para 
estimar o peso corporal. Além disso, o uso da balança as vezes se torna demorado e estressa o animal, 
dificultando o seu manejo. Outro método de pesagem é por meio de uma fita métrica padronizada colocada 
em torno da circunferência torácica do animal, sendo este o parâmetro mais utilizado do que outras dimensões 
do corpo, devido a sua correlação com o peso corporal. Esta é utilizada nas propriedades como uma forma 
indireta para aferir o peso de animais, pois é um método mais prático e menos estressante. Estudos têm 
demonstrado diferenças entre as pesagens medidas com a fita torácica e com a balança, o que torna necessário 
um comparativo entre essas estimativas de peso para verificar se existe discrepância considerável entre os 
resultados. Objetivos: Realizar um estudo preliminar comparativo da pesagem com fita torácica e com 
balança analítica digital em equinos alojados na Fazenda Escola do UNIFESO. Atividades desenvolvidas: 
Sete equinos do plantel, em bom estado corporal e com idade variando de 3 a 18 anos de idade, tiveram 
seus pesos obtidos por um mesmo operador, usando uma fita própria para aferição pelo perímetro torácico 
e em seguida uma balança analítica digital. Os pesos obtidos com a fita foram: animal A 365kg, B 370kg, 
C 330kg, D 400kg, E 425kg, F 290kg e G 335kg. Os pesos obtidos usando a balança digital foram: animal 
A 341kg, B 384kg, C 333kg, D 347kg, E 452kg, F 299kg e G 327kg. Resultados: Considerando como 
referência o peso dos animais obtidos com ambos os métodos, de acordo com o teste de Qui-Quadrado 
(X2) à nível de 5% de significância, não houve diferença significativa entre o peso do mesmo animal com 
a fita torácica e com a balança digital. Desse modo, o uso da fita torácica, quando adequadamente utilizada, 
se constitui numa opção confiável para obtenção do peso de cavalos. Outros estudos devem ser realizados 
utilizando uma amostragem com número maior de animais.
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RESUMO
Contextualização do problema: Dentre os principais problemas de saúde que afetam os animais 

domésticos encontram-se as doenças parasitárias, sendo muitas delas com potencial zoonótico. Considera-
se, portanto, de extrema importância conhecer tanto as doenças parasitárias que afetam os animais, quanto os 
métodos diagnósticos disponíveis. Na abordagem diagnóstica das parasitoses é essencial o conhecimento das 
formas parasitárias de cada parasito, a fim de sua correta identificação. No estudo da Parasitologia Veterinária, 
as aulas práticas têm extrema importância para o processo de ensino e aprendizagem, já que potencializam a 
fixação e contextualizam o conhecimento. Nas aulas práticas, geralmente os estudantes aprendem a descrever 
as principais características morfológicas dos parasitos através da observação microscópica de lâminas e da 
observação macroscópica dos parasitos. Objetivos: Confeccionar modelos parasitários em ‘biscuit’ para uso 
didático nas aulas práticas da disciplina de Parasitologia e Doenças Parasitárias dos Animais, do curso de 
Medicina Veterinária do UNIFESO. Atividades desenvolvidas: Foram confeccionados pelas monitoras da 
disciplina macromodelos em ‘biscuit’ dos principais helmintos de importância médico-veterinária no Brasil 
e suas respectivas formas de vida, como nematoides, cestoides e trematódeos. Ao final do período, será 
realizada uma aula prática da disciplina da qual participarão alunos e monitores. Resultados: A contribuição 
na aprendizagem dos conteúdos abordados será avaliada por meio da comparação entre os acertos em testes 
aplicados antes e após a realização da atividade didática e de questionários de opinião. Acredita-se que o 
uso dos modelos parasitários seja útil por estes serem palpáveis e tridimensionais. Assim, o aprendizado, a 
consolidação do conhecimento e o entendimento sobre a morfologia dos parasitos ocorreria de modo mais 
facilitado do que apenas com a utilização da microscopia ótica. Tais modelos poderão ser utilizados também 
para atividades de educação em saúde em projetos de extensão universitária que envolvam a comunidade.
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RESUMO
Contextualização do problema: Dentre os diversos tipos de bactérias, algumas podem ser úteis, 

como as que vivem no intestino humano e fabricam vitaminas, as que digerem a celulose no sistema 
digestivo dos ruminantes, as que são utilizadas no preparo de produtos lácteos, as bactérias fundamentais 
para a reciclagem de matéria orgânica. Entretanto, outras que podem ser patogênicas para outros seres 
vivos, inclusive ao homem. Apresentando características diferentes, como formas e tamanhos, há também 
a coloração de Gram, uma técnica eficiente e muito utilizada, que distingue as bactérias em Gram 
positivas (azuis/roxas) e Gram negativas (rosas/vermelhas), auxiliando na identificação de microrganismos 
patogênicos. Durante o processo de coloração, o álcool-acetona dissolve a camada lipídica presente na 
membrana das bactérias Gram negativas, resultando em porosidade ou permeabilidade da parede celular, 
sendo incapaz de reter os cristais violeta, se apresentado róseas/vermelhas, enquanto as Gram-positivas, 
são capazes de reter a coloração violeta, se apresentando de coloração azul/roxa ao microscópio. Objetivos: 
Confecção de prancha ilustrativa para facilitar o processo de aprendizagem do fundamento do método de 
coloração de Gram em aula prática aos alunos do curso de Medicina Veterinária do UNIFESO, de modo 
simples e eficaz, deixando claro a finalidade do teste, fornecendo informações a respeito do comportamento 
do material celular diante dos corantes de Gram. Atividades desenvolvidas: Foi confeccionado pelas 
monitoras da disciplina de Microbiologia e Doenças Infecciosas dos Animais um modelo passo-a-passo 
com imagens, de todas as etapas da realização do teste:  preparação do esfregaço de bactérias, uso dos 
corantes e álcool-acetona para a realização da coloração propriamente dita, tempo de permanência em cada 
etapa, e diferenciação das estruturas das bactérias Gram positivas e Gram negativas. Tal coloração permite 
a observação da morfologia bacteriana em microscópio. Ao final do período, será realizada uma aula 
prática da disciplina, em laboratório, da qual participarão estudantes e monitores. Resultados: A eficácia da 
contribuição do modelo passo-a-passo na aprendizagem dos conteúdos abordados será avaliada por meio 
da prática realizada em laboratório e após a realização da atividade didática e de questionários de opinião. 
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RESUMO
Contextualização do problema: As biotecnologias de reprodução assistidas vêm evoluindo de modo 

significativo, pois é de grande interesse comercial que se melhore geneticamente o rebanho. A produção 
in vitro (PIV) tem tornado essa realidade acessível através da sexagem de embriões, sendo classificada 
como a terceira geração de tecnologia avançada em reprodução de bovinos. A PIV é extremamente 
vantajosa, pois uma vaca que em toda sua vida útil teria de 4 a 5 gerações, pode produzir entre 30 a 40 
crias. A PIV possui quatro etapas, sendo a primeira etapa aspiração folicular, ou seja, coleta de oócitos, a 
segunda consiste na maturação in vitro. Em seguida a terceira etapa é a fecundação in vitro, gerando um 
zigoto. Chegando a última fase, cultivo in vitro onde o zigoto se desenvolverá até a fase de blastocistos 
e transferidos para as receptoras selecionadas para gestação dos embriões. A sexagem fetal possui grande 
valor permitindo visualizar os embriões desde sua formação até que seja possível diagnosticar o sexo 
do feto. Para diagnosticar o sexo fetal é preciso visualizar o tubérculo genital, que se apresenta como 
uma estrutura bilobulada e hiperecoicas, onde será formado o pênis nos machos e clitóris nas fêmeas. O 
diagnóstico de sexagem é melhor realizado no 55° ao 70° dia de gestação pois o tubérculo apresenta maior 
ecogenicidade, anterior a 50 dias de gestação o tubérculo estará inferior e posterior aos 70 dias de gestação 
o feto estará um pouco maior dificultando a visualização do tubérculo. Objetivos: Este trabalho tem como 
objetivo realizar a sexagem fetal de embriões bovinos de Produção in vitro. Atividades desenvolvidas: 
Foi realizado o exame ginecológico por palpação retal e exame ultrassonográfico por via transretal para 
realização da sexagem fetal de 32 vacas da raça Nelore em uma propriedade em Itaguaí, Rio de janeiro. 
Essas vacas haviam sido implantadas com embrião de Nelore pintado. Resultados: Conseguiu-se identificar, 
através da sexagem fetal, 5 machos e 2 fêmeas em um lote de 32 vacas Nelore, sendo 22% positivos.
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RESUMO
Contextualização do problema: O Carcinoma de células escamosas (CCE) é uma neoplasia maligna 

originada do tecido epitelial de revestimento, tanto de mucosas como de pele. Em sua forma oral, adquire 
caráter agressivo e de rápido crescimento e destruição celular, além de ser o tumor oral de maior incidência 
em gatos. Estudos realizados vêm associando alguns fatores de risco que podem fazer parte do cotidiano 
de muitos tutores, como o uso de coleiras antipulgas, ingestão de comida enlatada e exposição à fumaça de 
tabaco. Além do exame clínico, o uso da tomografia computadorizada é de grande relevância no diagnóstico 
de neoplasias, podendo obter o estadiamento do tumor e auxiliar no planejamento cirúrgico, caso ele seja 
optado como forma de tratamento. Não apenas o uso da tomografia computadorizada, a rinoscopia é de grande 
valia no diagnóstico de neoplasias, sendo também muito útil no diagnóstico de todos os tipos de distúrbios 
faríngeos, permitindo observar a lesão tumoral macroscopicamente em tempo real, além auxiliar nas coletas 
de biópsias em locais de difícil acesso e com maior precisão. Objetivos: Este trabalho tem por objetivo relatar 
o uso da tomografia e da rinoscopia no diagnóstico de carcinoma de células escamosas em orogaringe de gato. 
Atividades desenvolvidas: Um gato de onze anos, sem raça definida, macho, foi atendido em uma clínica na 
cidade do Rio de Janeiro. No exame clínico, foi observada uma massa na região de orofaringe e linfonodos 
submandibulares enfartados bilateralmente. Na rinoscopia, foi observada presença de massa hiperêmica, 
endurecida, hemorrágica e irregular com crescimento em orofaringe direita. Não foi possível entubar o 
paciente, pois a massa estava ocluindo, parcialmente, o lúmen da orofaringe. Portanto, foi feito um protocolo 
anestésico injetável e adotado o bloqueio do nervo maxilar. Depois desse procedimento, foi realizada uma 
tomografia de crânio com e sem contraste e a uma rinoscopia anterior. Então, devido a uma suspeita de 
CCE em orofaringe, foi realizada uma biópsia, na qual foram coletas amostras através da rinoscopia, sendo 
enviadas, após a coleta, para o exame citológico e histopatológico em laboratório específico. Resultados: 
Após a fundamentação dos exames de tomografia computadorizada e rinoscopia para a suspeita de carcinoma 
de células escamosas em orofaringe, o diagnóstico foi confirmado através do exame histopatológico. 

Palavras-chave: Diagnóstico; Neoplasias; Felino.
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RESUMO
Contextualização do problema: O consumo de frutas exerce um papel central na alimentação humana 

saudável e balanceada. O consumo destas, diante do seu caráter perecível, possui nos produtos derivados 
grande parte do seu comercio e consumo. Com o intuito de aumentar o tempo de vida útil e ter disponibilidade 
no período entressafra, a indústria investe em produtos como geleia, polpa congelada e fruta seca. Porém a 
procedência desses alimentos e os padrões de higiene e Boas Práticas de Fabricação interfere diretamente 
em sua qualidade e nos produtos beneficiados. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo, analisar frutas 
e produtos beneficiados que fazem parte da alimentação da população brasileira, avaliando seu padrão de 
qualidade a partir de padrões estabelecidos pela ANVISA e em qual nível estes se apresentam seguros para o 
consumo. Atividades desenvolvidas: Foi realizado uma análise bacteriológica de quatro amostras de produtos 
beneficiados vendidos em mercados varejistas, polpa de fruta, geleia de morango, fruta seca e salada de 
fruta. Resultados: Após 24 horas a amostra de polpa de fruta congelada não apresentaram gás ou tumefação, 
indicando que coliforme está abaixo de 3NMP/g e apresentou ausência de Salmonella, estando conforme com 
os padrões da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). O segundo e terceiro produto, geleia de 
morango e fruta seca, tiveram os resultados iguais a da polpa congelada, ambos de acordo com os padrões da 
ANVISA. O último produto analisado foi a salada de fruta, que atestou positivo para Escherichia coli, com 
contagem acima de 1100, sendo o padrão da ANVISA de 100, estando assim impropria para consumo humano.  

Palavras-chave: Frutas; Analise Bacteriológica; Alimentação. 
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RESUMO
Contextualização do problema: Nos últimos anos, tem sido registrado um aumento do consumo 

de alimentos industrializados pela população brasileira. Alimentos processados são preparados com 
alimentos in natura, com adição de ingredientes, como sal, açúcar, que aumentem o tempo de validade 
e que sejam mais palatáveis para o público final.  Quando o alimento tem baixa teor de água, tem como 
vantagem a facilidade de transporte, comercialização e redução nas perdas pós-colheita. Porém, para que tal 
indústria funcione de forma segura é necessário que haja controle sanitário a fim de prevenir patógenos que 
comprometam a saúde. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo analisar a qualidade bacteriológica de 
nozes, amêndoas, cereais, massas alimentícias e produtos de panificação. Atividades desenvolvidas: Foram 
analisadas amostras de: biscoito, macarrão instantâneo, amendoim sem casca, coco ralado, barra de cereal 
de castanha e sementes, totalizando 5 amostras. Foram realizadas análise bacteriológicas de contagem por 
número mais provável de coliformes totais e Escherichia coli, assim como identificação de presença de 
Salmonella por métodos internacionais de análise. Resultados: Os resultados das análises foram: ausência de 
Salmonella em todas as amostras, de acordo com legislação nacional; temos para o biscoito: coliforme total 
3,6 NMP/g e E. coli > 1100 NMP/g; macarrão instantâneo: coliforme total e E. coli 23 NMP/g; amendoim 
sem casca: E. coli e coliforme total 9,2 NMP/g; coco ralado e barra de cereal de castanha e sementes:  E coli 
<3NMP/g, sendo o padrão da legislação de 102NMP/g de E. coli. Todos estão dentro do padrão, exceto o 
biscoito, assinalando que o método de higiene em seu processo de produção ou armazenamento não foram 
conduzidos adequadamente, aumentando o risco de contaminação que levou a má qualidade do biscoito. 

Palavras-chave: Padrão microbiológico; Controle de qualidade; Escherichia coli. 
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RESUMO
Contextualização do problema: A hipocalcemia pós-parto ou paresia puerperal, também conhecida 

como “febre do leite”, é uma doença metabólica comum em bovinos que ocorre perto do momento do parto, 
podendo ocorrer imediata antes ou após o parto, caracterizada por fraqueza, decúbito, e finalmente choque e 
morte. O defeito bioquímico básico da febre do leite é uma depressão das concentrações de cálcio ionizado 
nos líquidos teciduais. O início da lactação resulta em uma demanda grande súbita sobre a homeostase do 
cálcio. Esta doença acomete com maior frequência, as vacas de leite adultas de alta produção, no terceiro 
parto ou mais velhas. Os sinais clínicos ocorrem em três estágios progressivo, evoluindo para morte. O 
tratamento deve ser instituído rapidamente, com Borogluconato de cálcio e cloreto de cálcio na forma 
de gel por via oral. O controle da doença deve ser feito através do manejo nutricional, para reduzir a 
ingestão de cálcio antes do parto, além da administração de gel de cálcio por via oral, aproximadamente 
12 horas antes do parto, imediatamente depois do parto e 24 horas após o parto. Objetivos: O objetivo 
deste trabalho visa realizar uma revisão bibliográfica de textos já publicados sobre hipocalcemia pós-parto 
em bovinos para melhor compreensão de seu impacto no bem-estar animal. Atividades desenvolvidas: 
A elaboração deste resumo foi feita através do levantamento de dados científicos disponibilizados pelos 
bancos de dados especializados na área e a ferramenta online Google Acadêmico de artigos científicos. 
Resultados: A análise dos dados pesquisados, mostrou que a “febre do leite” é uma doença metabólica 
comum, gerando prejuízo econômico aos produtores, devido sua relação com outras desordens pós-parto, 
como deslocamento de abomaso, alterações reprodutivas, retenção de placenta, cetose e mastites. Uma vaca 
com hipocalcemia pós-parto pode apresentar alterações como hipertermia, tremores e contração muscular, 
evitando andar passando mais tempo deitada, podendo apresentar a síndrome da vaca caída. Os animais 
acometidos também não se alimentam, adequadamente, devido a alterações digestivas como timpanismo e 
falta de ruminação, piorando o quadro clínico. O tratamento é feito com reposição de cálcio, pois a doença 
acontece, devido a incapacidade das vacas leiteiras de usar as reservas de cálcio na mesma velocidade em 
que o mineral é requerido para a produção de colostro ou leite. Portanto, para prevenção, é necessário manter 
um bom manejo nutricional no pré e pós-parto, a fim de reduzir a ocorrência de hipocalcemia pós-parto.
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RESUMO
Contextualização do problema: Em busca de maior desempenho produtivo das vacas leiteiras, 

muitos produtores optam por fornecer alimentação com alto teor de carboidratos não estruturais como 
grãos e ração concentrada. O problema surge quando esse alimento é ingerido em quantidade que excede 
a capacidade de fermentação microbiana no rúmen, aumentando significativamente a produção de ácido 
lático. Tal fato, leva à redução do pH do rúmen, causando a acidose ruminal, que, por sua vez, ocorre em 
animais não adaptados quando há mudança na dieta ou quando, já adaptados, ingerem uma quantidade 
elevada em um curto período de tempo. Neste caso, dependendo da alteração alimentar, a acidose pode 
ser classificada como aguda ou subaguda (subclínica). A forma subaguda causa maiores prejuízos em 
decorrência dos sinais clínicos não serem nítidos e estarem relacionados a manifestações secundárias, 
como diarreia moderada, diminuição no consumo de matéria seca, baixa produtividade e laminite. Já na 
forma aguda, ocorre queda drástica na produção, sendo observado: anorexia, atonia ruminal, desidratação 
pelo aumento da osmolaridade ruminal, timpanismo, diarreia com aspecto aquoso e fétido e acidose 
metabólica pela absorção de ácido láctico. O tratamento consiste na correção da acidose com antiácidos 
e fluidoterapia e adequação no manejo alimentar. Objetivo: Realizar um levantamento bibliográfico 
sobre acidose ruminal em vacas leiteiras para simplificar o entendimento da patologia e seu efeito 
econômico na cadeia produtiva do leite. Atividades desenvolvidas: O resumo foi desenvolvido através 
de levantamento de dados científicos e revisão bibliográfica disponibilizados pela ferramenta online 
Google Acadêmico. Resultados: Os dados observados demonstraram que a acidose ruminal representa 
uma preocupação significativa para os produtores de vacas leiteiras, acarretando prejuízos econômicos 
devido ao impacto negativo na produtividade e na saúde do rebanho.  Respeitar a proporção correta de 
alimentos fibrosos e concentrados (60:40) é essencial para evitar a ingestão excessiva de carboidratos 
não estruturais, que são a origem do problema, assim como misturá-los homogeneamente. Durante os 
episódios de acidose ruminal, é comum que o animal pare de ruminar, dificultando a ação do tampão 
salivar contribuindo para a redução do pH ruminal. Portanto, recomenda-se o tratamento com bicarbonato 
de sódio para neutralizar os ácidos acumulados no rúmen, restabelecendo o equilíbrio necessário do pH. 
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RESUMO
Contextualização do problema: A Cardiomiopatia Dilatada Canina (CMD) é uma afecção crônica, 

onde o músculo do coração está fino e dilatado, prejudicando a sua contração, com subsequente instalação 
de uma insuficiência cardíaca congestiva (ICC). Pode ser primária ou secundária a outros distúrbios, 
como o hipotiroidismo. A ecocardiografia é o exame padrão ouro para o diagnóstico da cardiomiopatia 
dilatada. O tratamento é realizado com o uso de inotrópicos, diuréticos e vasodilatadores, com o intuito 
de minimizar os efeitos causados pela cardiomiopatia. Objetivos: Relatar o caso de um canino, que foi 
diagnosticado com cardiomiopatia dilatada secundária a hipotiroidismo. Atividades desenvolvidas: Uma 
Cadela, da raça Cane Corso, com 7 anos de idade e 55kg, foi atendida em uma clínica veterinária na 
cidade de Niterói, Rio de Janeiro. Seu responsável referia apatia, hiporexia, e relutância aos exercícios. 
O animal estava com vermifugação e vacinação atrasadas. Não havia histórico de vômito ou diarreia. Ao 
exame clínico, a médica veterinária observou que o animal apresentava mucosas normocoradas e TPC 
normal, leve hepatomegalia, sem sensibilidade abdominal. Na ausculta cardiopulmonar foi identificado 
um sopro de mitral grau I, através do eletrocardiograma foi observado uma linha de base com pontos 
de irregularidade, o ecocardiograma revelou uma insuficiência de valva mitral leve, ventrículo esquerdo 
apresentando dimensão sistólica aumentada, E-speto aumentada, fração de encurtamento e ejeção 
reduzidas, características compatíveis com cardiomiopatia dilatada oculta. O exame hormonal revelou 
um valor de T4 livre por diálise abaixo da normalidade, compatível com hipotiroidismo.  Resultados: 
Para o melhor prognóstico e melhor qualidade de vida do animal, foi receitado o Pimobendan (13,75mg, 
a cada 12 horas, uso contínuo), Levotiroxina Sódica (1100 mcg, a cada 12 horas, uso continuo).
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RESUMO
Contextualização do problema: Averiguar os rótulos dos alimentos é uma ação extremamente 

importante, pois consiste em levar a informação para o consumidor. Objetivos: Este trabalho teve 
como objetivo analisar marcas de apresuntado e presunto de acordo com a nova legislação brasileira de 
rotulagem de alimentos da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), referente aos teores de 
sódio e gordura saturada. Atividades desenvolvidas: O estudo foi realizado durante o mês de maio em 
2023, utilizando três marcas de apresuntado e duas de presunto em diferentes redes de supermercados 
na cidade de Teresópolis-RJ. Foram analisados rótulos quanto ao teor de sódio (≥600mg/100g) e gordura 
saturada (≥6g/100g), identificando a apresentação correta no painel principal, segundo a nova rotulagem. 
Resultados: Apresuntado: Marca A quanto ao sódio possui 1.560mg/100g do produto e por isso precisava 
estar destacado no painel principal, já a gordura saturada foi de 1,5g/100g estando dentro do limite. Marca 
B possui 4.333mg/100g do produto e constava um destaque no painel principal conforme a nova legislação, 
a quantidade de gordura saturada era 5,6g/100g do produto e também estava em destaque, apesar de ainda 
abaixo do valor da legislação. A Marca C, se comportou igual a A, sódio, fora do limite, e gordura não estava, 
(1.026mg/100g e 1,33mg/100g, respectivamente), por isso deveria estar em destaque no painel frontal de 
sódio. Presunto: Marca A - teor de sódio 1.037mg/100g, fora do limite, e gordura saturada era 1g/100g, 
dentro do limite, mesmo padrão apresentado na Marca B possui o teor de sódio 1.127mg/100g, já a gordura 
saturada foi 1mg/100g estava dentro do limite, sendo assim as duas marcas deveriam ter o teor de sódio 
na rotulagem nutricional frontal. Com tais informações apresentadas, foi constatado irregularidades nas 
rotulagens dos produtos, sendo assim, precisam de correções de acordo com a nova legislação da ANVISA.

Palavras-chave: Rotulagem; Teor de sódio; Rotulagem nutricional frontal.
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RESUMO
Contextualização do problema: Averiguar os rótulos dos alimentos é uma ação extremamente 

importante para o consumidor, na qual consiste em uma forma de segurança e de informação para o mesmo. 
E, por isso, o seguinte trabalho teve a finalidade de constatar rótulos de marcas de carnes temperadas 
suínas utilizadas no cotidiano da população. Objetivos: Este trabalho teve como objetivo identificar quais 
marcas estavam de acordo com os parâmetros da nova rotulagem de alimentos da ANVISA, referente 
aos níveis de sódio, levando em consideração os regulamentos técnicos regulados pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Atividades desenvolvidas: O estudo foi realizado durante o mês de 
maio de 2023, utilizando peças e marcas de carnes temperadas suínas de diferentes redes de supermercados 
na cidade de Teresópolis no Rio de Janeiro. Foram utilizados neste estudo quatro marcas de carnes 
temperadas suínas e dois tipos de peças, sendo três peças de picanha suína e duas peças de alcatra suína 
de marcas distintas. Foi realizada a averiguação dos rótulos, visando identificar quais rótulos estavam 
dentro dos padrões de sódio permitidos, de acordo com a nova rotulagem de alimentos elaborada pela 
Agência de Vigilância Sanitária (ANVISA), onde os produtos que possuírem quantidade maior ou igual 
a 600mg de sódio por 100g do alimento deverão informar no painel frontal que são produtos “ALTO EM 
SÓDIO”. Para a preservação das marcas utilizadas, estabeleceu-se a substituição dos nomes das marcas 
por letras. Resultados: Marca A de picanha suína apresentou 408mg de sódio. Já a Marca B de picanha 
suína apresentou 720mg de sódio em sua composição. E a marca C exibiu 550mg de sódio. Partindo para 
as peças de alcatra suína, a marca A apresentou 448mg de sódio e a marca B exibiu 650mg de sódio. 
Com isso, de acordo com a nova rotulagem da ANVISA a marca B de picanha suína e a marca B de 
alcatra suína estão com os níveis de sódio acima do aceitável, sendo assim ambas as marcas deveriam 
apresentar o selo indicando seu alto teor em sódio, porém ambas as marcas não apresentaram tal indicação.
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RESUMO
Contextualização do problema: O leite de vaca é o mais utilizado na produção de laticínios em 

razão de suas propriedades físico-químicas, sabor agradável e fácil digestão. Como derivados lácteos, os 
mais consumidos são os queijos. O queijo Cottage é muito popular nos Estados Unidos e tem ganhado 
cada vez mais popularidade no Brasil por possuir menor teor de gordura, colesterol e Kcal que outros 
queijos. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo relatar o desenvolvimento de um queijo cottage 
com adição de pimenta e psyllium, para que seja rico em fibras e tenha propriedades termogênicas. 
Atividades desenvolvidas: Para desenvolver o queijo Cottage, foi necessário fazer uma base de queijo 
Minas Frescal utilizando leite pasteurizado. Após o tratamento térmico da massa foi acrescentado 
creme de leite e sal caracterizando o queijo Cottage e, a partir daí, diferentes tipos de pimenta do gênero 
capsicum, do qual são conhecidas por possuirem propriedades termogênicas, as pimentas utilizadas 
foram a biquinho, a malagueta e a dedo de moça, também foi utilizado o psyllium, ambos em diferentes 
porcentagens puderam ser adicionados. As diferentes formulações foram informalmente avaliadas 
sensorialmente. Resultados: O produto melhor aceito foi o elaborado com as pimentas dedo de moça e 
malagueta na proporção de 0,5% cada e 0,5 % de psyllium.  O rendimento deste produto foi de 25,6%. 

Palavras-chave: Leite; Pimenta; Psyllium.
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RESUMO
Contextualização do problema: A água é a substância mais utilizada no mundo, sendo essencial 

para a vida, porém, é o principal veículo de transmissão de patógenos capazes de causar infecções 
gastrointestinais e por isso o seu controle microbiológico é vital. A análise microbiológica é importante 
por ser capaz de detectar a presença de bactérias como: coliformes, protozoários, vírus e fungos. Objetivos: 
Realizar a análise do padrão microbiológico da água de diferentes fontes da Região Serrana. Atividades 
desenvolvidas: Foi realizada contagem por número mais provável de coliformes totais e E. coli de uma 
fonte, de uma nascente e de um tanque de piscicultura. Para a análise, foram realizadas série de três tubos 
de 10-1 a 10-3, totalizando 9 tubos de CLST (etapa presuntiva), incubadas por 24h em estufa a 37°C, os 
tubos que apresentassem turvação e gás após este tempo seriam passados para o teste confirmativo para 
coliforme total e E. coli, utilizando os caldos VBBL (Verde brilhante) – 24h a 35°C e EC (Escherichia coli) 
– 24h a 44,5°C, respectivamente. Resultados: Os resultados para a água da fonte foram <3 NMP/mL para 
coliforme total e E. coli. Para a água da nascente, os resultados foram 3,6 NMP/mL para coliformes totais 
e <3NMP/g para E. coli. E na água o tanque foram 9,2 NMP/mL para coliformes totais e <3NMP/g para E. 
coli. Para o uso de contato primário deverá ser obedecida a resolução CONAMA n° 274, de 2000, onde é 
considerada de qualidade excelente quando em 80% ou mais de um conjunto de amostras obtidas, houver 
no máximo 250 Coliformes totais ou 200 E.coli. Contudo, de acordo com a resolução do CONAMA n° 357 
17 de março de 2005, os resultados estão dentro do padrão referente aos coliformes totais e para E.coli.

 
Palavras-chave: Coliformes; Potabilidade; Qualidade da água.
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RESUMO
Contextualização do problema: O leite de cabra causa menos reações alérgicas já que, sua caseína 

possui uma estrutura diferente, como a caseína-ß, a caseína alfa-s2 e uma menor presença de caseína alfa-s1, 
que é uma das principais causadoras de alergias ao leite e seus derivados (CAPRILAT). O doce de leite 
de cabra é um produto novo no mercado e que ainda não possui variedade, sendo encontrado somente em 
barra ou cremoso e adoçado com açúcar.  Objetivos: elaborar um doce de leite a partir do leite caprino com 
adoçante xilitol em substituição ao açúcar, visando atender às necessidades de consumidores com restrições 
alimentares, como por exemplo, diabetes. Atividades desenvolvidas: O beneficiamento do leite de cabra em 
doce de leite adoçado com xilitol foi realizado no laboratório de Produtos de Origem Animal do UNIFESO, 
Campus Quinta do Paraíso. Foram utilizados 2 litros de leite de cabra, 12% de Xilitol, sendo assim, 240g e 1g 
de HCO3. A mistura foi cozida por cerca de 57 minutos em fogo médio em uma panela elétrica quando o doce 
de leite de cabra atingiu o ponto desejado. Foi realizado a pesagem após esfriar para analisar o rendimento 
do produto. Resultados: Após os 57 minutos sob ação do calor, o doce de leite atingiu o ponto, tendo o 
rendimento 600g em cima dos 2 litros utilizados. De acordo com o Comunicado técnico nº111 do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento de 2004 diz que o rendimento do doce de leite pastoso é de em 
média 400g por litro, logo, o rendimento foi um pouco a baixo do esperado. Ainda assim o produto favorece 
novas oportunidades de mercado aos produtores e novos nichos de consumidores com dietas de restrição.  

Palavras-chave: Leite de cabra; produto lácteo; derivados lácteos. 
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RESUMO
Contextualização do Problema: A maioria das pessoas envolvidas na manipulação de alimentos 

necessita de conhecimentos sobre medidas básicas de higiene a serem empregadas. É necessário que haja 
uma higienização adequada das mãos dos manipuladores, juntamente com uma boa higiene pessoal, sendo 
medidas essenciais para prevenir a contaminação dos alimentos. Vale ressaltar que é de suma importância 
que haja cuidado com a preparação dos alimentos em casa, pois muitos surtos de doenças transmitidas por 
alimentos (DTA) que acometem os indivíduos, geralmente ocorrem nas próprias residências. Objetivos: 
O objetivo desse trabalho é avaliar o habito de lavagens de mãos da população imediatamente antes do 
preparo das refeições nas habitações através de questionário. Atividades desenvolvidas: O questionário foi 
elaborado no Google Forms com perguntas de múltipla escolha, para apenas voluntários acima de 18 anos no 
Brasil, de forma anônima e que aceitaram a participar do estudo assinando o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) e esse questionário foi divulgado nas redes sociais no período de dezembro de 2022 
a março de 2023.   Resultados: Foram obtidas 913 respostas ao questionário online de diferentes lugares do 
Brasil, sendo que 29,4% tinham entre 18 a 25 anos de idade, 28,6% com 26 a 35 anos, 28,1% com 36 a 50 
anos, 10,1% com 51 a 60 anos e 3,8% tinham a idade acima de 60 anos. Após a coleta de dados foi indicado 
que 1,2% das pessoas que responderam ao questionário não lavar as mãos antes do preparo dos alimentos, 
9,3% que nem sempre lavam as mãos, ou seja, cerca de 10% não tem o habito de lavar as mãos ao preparar 
alimentos, a grande maioria (89,5%) dos entrevistados lavam as mãos antes do preparo. Sendo assim, a 
lavagem correta das mãos é uma das formas sucedidos para controlar a contaminação dos alimentos pelos 
microrganismos, com a remoção desses agentes biológicos. É de suma importância mecanismos informativos 
para que esses 10% da população entenda a importância da lavagem da mão visando evitar surto de DTA. 

Palavras-chave: Higiene Pessoal; Lavagem de mãos; Contaminação microbiana. 
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RESUMO
Contextualização do problema: No ranking mundial, o Brasil ocupa o terceiro lugar dos 

maiores produtores de leite, produzindo mais de 34 milhões de litros por ano. Entretanto o leite cru 
pode trazer riscos à saúde da população, pois não possui uma qualidade microbiológica alta, além de 
modificar as propriedades originais do produto. As boas práticas de ordenha são de grande relevância 
na produção leiteira, pois a contaminação do leite cru está associada com as circunstâncias higiênicas do 
colaborador que ordenha o animal, do ambiente, dos utensílios utilizados. Objetivos: O objetivo desse 
trabalho consiste em avaliar sob o ponto de vista microbiológico, o leite cru de pequenos produtores 
rurais coletado por uma indústria de laticínios. Atividades desenvolvidas: Foram feitas as contagens de 
coliformes totais e E. coli no leite cru, utilizando o método de número mais provável com série de 3 
tubos. Resultados: Verifica-se que a análise do leite cru obteve o resultado de >1100 NMP por grama 
tanto para coliformes totais quanto para E. coli. Apesar da legislação brasileira não fixar padrão 
microbiológico para leite cru, o resultado e é de extrema importância por indicar a necessidade de 
capacitação do pequeno produtor e a implantação da ordenha higiênica no processo de retirada do leite.
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RESUMO
Contextualização do problema: A síndrome do vômito bilioso é de ocorrência comum em cães 

hígidos, de raças pequenas, que vomitam a bile após estarem com o estômago vazio por um período 
prolongado. A bile irrita a mucosa gástrica. Acredita-se que os longos períodos de jejum durante a noite 
levam os cães a terem o vômito bilioso no amanhecer do dia, devido ao complexo motor migratório do 
intestino delgado sofrer alterações. O diagnóstico é de exclusão das possíveis patologias que ocasionam 
o vômito da bile. O tratamento é feito fracionando a refeição ao longo do dia evitando o jejum, agentes 
procinéticos, anti-histamínicos H2 e antiácidos. Objetivo: Relatar o caso de um canino que foi diagnosticado 
com síndrome do vômito bilioso. Atividades desenvolvidas: Canino macho, Shih tzu, 7 anos, 6 kg, não 
castrado, foi levado para atendimento médico veterinário em uma clínica na cidade de Niterói. A queixa 
principal é que o animal vomitava frequentemente, pelo menos há 6 meses, e apresentava hiporexia. Essa 
êmese ocorria pelo menos 3 vezes por semana e geralmente de manhã, com o conteúdo amarelado. A tutora 
relatou que o animal desde filhote era caprichoso ao se alimentar e tinha vômitos esporádicos, mas agravou 
o quadro nos últimos meses. Não tinha histórico de dor abdominal ou diarreia. Vacinação, vermifugação, 
ectoparasiticida e medicação preventiva contra o verme do coração estavam atualizados. Ao exame clínico, o 
cão apresentava-se hígido, normohidratado, normocorado, e sem demais alterações. Foi feito hemograma e o 
RDW (amplitude de distribuição dos glóbulos vermelhos em português) estava baixo e com monocitopenia. 
A bioquímica estava dentro da normalidade. Após 3 meses, na nova consulta, sem alterações dignas de nota, 
feita a ultrassonografia abdominal, observou-se possível cistite crônica que foi confirmada na urinálise, 
cultura e antibiograma sem alterações. No exame bioquímico havia aumento de GGT (gama glutamil 
transferase) e colesterol diminuído. Com isso, foi instituída alimentação natural, com ótima aceitação 
do paciente. Resultados: O canino estava se alimentando melhor e com raros quadros de vômito. Desta 
forma, torna-se importante o correto diagnóstico dessa síndrome, a fim de um bom prognóstico do paciente. 

Palavras-chave: Êmese; Bile; Canino.
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RESUMO
Contextualização do problema: A otite resulta em qualquer inflamação do conduto auditivo, 

com numerosos agentes etiológicos envolvidos e fatores predisponentes que se relacionam com a 
infecção em cães. A atresia de canal auditivo pode ser originada de forma congênita ou traumática. A 
escolha da realização do procedimento cirúrgico deve ser fundamentada em diversos fatores, entre eles a 
localização da atresia, o grau de alterações no conduto auditivo, a presença ou a ausência de otite média, 
sinais neurológicos e da cronicidade das lesões. Objetivos: O objetivo deste trabalho é relatar o caso 
de um canino, Pug, fêmea, de 11 anos, que foi diagnosticado com otite média recidivante, secundária 
à má-formação de conduto auditivo. Atividades desenvolvidas: Uma cadela, Pug, 9,8kg, onze anos, foi 
atendida em uma Clínica Veterinária, detinha histórico de otite recidivante. Ao exame otológico, os dois 
condutos auditivos estavam hiperêmicos e com secreção, embora o ouvido esquerdo estivesse pior. Foi 
então coletado material para citologia otológica de ouvido direito e esquerdo. O resultado do exame revelou 
que no ouvido esquerdo havia estruturas leveduriformes compatíveis com Malassezia pachydermatis, 
debris celulares e bactérias cocos. No ouvido direito havia debris celulares e bactérias cocos. O animal 
foi encaminhado para atendimento especializado, para realização de uma fibrotosocpia. Os episódios 
de otite recidivante estavam sendo frequentes e havia a suspeita de colesteatoma. Durante o exame de 
fibrotoscopia, observou-se otite externa bilateral inflamatória, onde o provável fator primário seja alérgico. 
Foi sugerido triagem e manutenção clínica do quadro alérgico. O exame apresentou alteração anatômica 
importante em orelha externa esquerda. O exame de tomografia revelou discreta otite externa bilateral e 
acentuada otite média esquerda, associada à sugestiva proliferação inflamatória/epidermóide com extensão 
entre cavidade timpânica e ramo horizontal. Foi considerado como diagnósticos diferenciais neoplasia e 
atresia do canal auditivo. Após os exames foi indicada abordagem cirúrgica com a retirada do conduto 
auditivo esquerdo, durante a cirurgia foi confirmada a atresia. Resultados: A cirurgia foi satisfatória e o 
animal teve um pós operatório tranquilo, sem intercorrências. Notou-se uma evolução positiva do quadro.

Palavras-chave: Otite recidivante; Atresia; Fibrotoscopia.   

REFERÊNCIAS
1. BÉRAUD, R. Surgical management of 2 different presentations of ear canal atresia in dogs. Can. 
Vet. J., v.53, p.412-418, 2012. 
2. COOMER, A.; BACON, N. Primary anastomosis of segmental external auditory canal atresia in a 
cat. J. Feline Med. Surg., v.11, p.864 -868, 2009.
3. GREENE, C.E. Enfermidades infecciosas: perros y gatos. Editora Interamericana, 1993.



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

711COMUNICAÇÃO ORAL

ARTRITE ENCEFALITE CAPRINA (CAE) EM CABRA DA RAÇA 
SAANEN – RELATO DE CASO
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RESUMO
Contextualização do problema: A artrite encefalite caprina (CAE) é uma doença infectocontagiosa 

causada por um vírus da família Retroviridae, do gênero Lentivirus, que acomete caprinos de diferentes 
raças e idades, tendo uma maior prevalência em animais mais velhos. Esta tem uma importância muito 
significativa, em relação a perdas econômicas dos produtores, decorrente aos animais infectados nos 
rebanhos, que consequentemente, causa uma queda na produção de leite, assim como, morte ou descarte 
de animais. É muito recorrente em rebanhos caprinos e tem característica de ser progressiva, por ter longo 
período de incubação, sendo uma síndrome de desenvolvimento lento. Os sinais clínicos, normalmente, 
observados são pneumonia, emagrecimento progressivo, artrite em várias articulações, principalmente em 
adultos, sendo observada a forma crônica, e as articulações do carpo e a coxofemoral são as mais afetadas, 
além disso, os animais jovens, apresentam sinais nervosos, devido a ocorrência da leucoencefalomielite, 
caracterizada por ataxia e paresia, principalmente, dos membros posteriores. O diagnóstico, normalmente, 
se baseia nos sinais clínicos observados além dos dados epidemiológicos. O diagnóstico laboratorial é 
feito através de técnicas laboratoriais diretas e indiretas, sendo elas o PCR, WB, IDGA, IFI e ELISA. É 
uma doença que não há tratamento específico e nem vacinação e por isso, torna-se necessário medidas 
profiláticas sanitárias, como a realização de testes sorológicos periódicos em animais acima de nove meses 
de idade. Objetivos: Relatar o caso de artrite encefalite caprina em uma cabra da raça Saanen. Atividades 
desenvolvidas: Um caprino, fêmea, da raça Saanen, de quatro anos, criada sob confinamento intensivo, 
começou a apresentar alguns sinais clínicos, de edema nas articulações dos membros anteriores, dor a 
palpação, apatia, além da alteração comportamental de permanecer muito tempo afastada do grupo e deitada. 
Portanto, suspeitou-se da ocorrência de artrite encefalite caprina, sendo realizado o exame de PCR, obtendo 
o resultado positivo para o Lentivirus, assim confirmando a suspeita de CAE. O tratamento de escolha foi 
a utilização da homeopatia. Resultados: O tratamento utilizado apresentou resultados insatisfatórios, pois o 
animal continuou apresentando o edema nas articulações dos carpos, sensibilidade a palpação, assim como 
se mantendo muito tempo deitado, mas continua em produção. Portanto, como a doença não tem cura e por 
se tratar de uma infecção recorrente, justifica-se a importância de um manejo sanitário eficaz e periódico.

Palavras-chave: Diagnóstico. Lentivírus. Caprino.
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CIRCOVIROSE EM UMA GRANJA DE SUÍNO (Sus scrofa domesticus) – 
RELATO DE CASO
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RESUMO
Contextualização do problema: A circovirose, também conhecida como, síndrome multisistêmica 

do definhamento pós-desmama (PMWS) ou síndrome da refugagem, é uma virose, causada por um circovírus 
suíno PCV tipo 2, que tem uma ação multisistêmica, degradando a produção de suínos no Brasil e no Mundo, 
sendo frequentemente fatal. Os animais acometidos são suínos após o desmame até a terminação. Neste 
caso, quando o animal não vai a óbito, ele se torna um doente crônico, pois não se desenvolve, tendo uma 
grande perda de peso, demonstrando um definhamento corporal. Mediante a isso, vai gerar uma grande perda 
econômica para os produtores, não só com as despesas em medicamentos, mas pela perda do suíno finalizado 
ser muito abaixo do desenvolvimento esperado. Por ser altamente contagiosa, caso entre o vírus na granja 
este se espalha, rapidamente, entre os animais, tornado -se necessário a realização de um manejo correto, 
além de medidas sanitárias adequadas e eficientes para evitar o contágio do vírus, e caso ocorra a entrada do 
vírus na granja, tem que se evitar a sua propagação. O quadro clínico se caracteriza por dermatite, nefropatia, 
febre, letargia, distúrbios reprodutivos com aumento no número de abortos, natimortos, mumificados, além 
de pneumonias, enterites, doenças do SN, como meningoencefalite e tremores congênitos. O diagnóstico é 
feito com base nos sinais clínicos apresentados pelos animais e nos achados patológicos, assim como por 
exames de reação em cadeia da polimerase (PCR), hibridização in situ, imuno-histoquímica e isolamento 
viral. Não há tratamento para esta doença, sendo tratamento sintomático conforme a infecção secundária e 
a viabilidade econômica. É feito a vacinação dos leitões no desmame, com adoção de um manejo sanitário 
correto das instalações. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo relatar a um caso de circovirose em 
uma granja de suínos. Atividades desenvolvidas: Em uma granja de suinos no estado do Rio de Janeiro, 
no município de Bom Jesus de Itapuã, com sistema de criação de confinamento total, vinte animais do 
plantel, sendo treze na creche e sete na recria, começaram a apresentar uma sintomatologia variada de 
perda de peso (emagrecimento), com baixo desenvolvimento, além de sinais de problemas entéricos e 
respiratórios, suspeitando assim de circovirose. Portanto, foi coletado uma amostra de sangue desses 
animais, para o diagnóstico por exame de PCR. Resultados: O resultado do exame de PCR dos animais foi 
positivo para o PCV tipo 2, fechando o diagnóstico de circovirose suina. Os animais doentes foram a óbito. 

Palavras-chave: Circovirus. Infecção. Controle Sanitário.
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RESUMO
Contextualização do problema:  Na medicina veterinária, existem diversas dificuldades no 

tratamento de lesões traumáticas em animais selvagens. Um caso representativo é o do bicho-preguiça 
(Bradypus variegatus), que por viver em árvores, é muito comum que ao explorarem áreas urbanas, sofram 
lesões graves que comprometam sua saúde e bem-estar. Nesse contexto, a amputação de membros afetados 
torna-se uma opção terapêutica para garantir a qualidade de vida desses indivíduos. No presente estudo, 
relatamos o caso de um bicho-preguiça de três dedos que foi vítima de um choque elétrico, resultando 
em necrose avançada do membro. Diante da extensão da lesão e da ausência de alternativas viáveis de 
tratamento conservador, a equipe cirúrgica da nossa instituição optou pela amputação do membro afetado. 
Objetivo: Através desse relato, buscamos compartilhar os procedimentos cirúrgicos adotados e resultados 
obtidos, para o caso da preguiça comum, contribuindo para o avanço do conhecimento no campo da cirurgia 
veterinária em animais selvagens no UNIFESO\RJ. Atividades desenvolvidas: Foi realizado o atendimento 
da preguiça comum na clínica escola do Centro Universitário Serra dos Órgãos, no qual o animal apresentava 
o membro torácico esquerdo totalmente necrosado devido ao choque elétrico que o levou a esse estado. 
Contudo, o animal foi levado ao centro cirúrgico da universidade para a realização da cirurgia. A princípio 
foi feito a assepsia e acesso à área cirúrgica para diminuir o risco de infecção e feito uma incisão longitudinal 
ao longo do membro afetado. Após, foi realizada a identificação e isolamento das estruturas vasculares e 
nervosas, como as artérias braquial e também as veias, braquial e cefálica. Assim, foi realizado a ressecção 
óssea no ponto da necrose com o auxílio dos instrumentais, pinças e bisturi elétrico, fazendo com que os 
ossos presentes fossem removidos. Depois, foi realizada a hemostasia e sutura dos vasos para o controle do 
sangramento, sendo utilizado o fio nylon 2-0 e por fim o fechamento da ferida cirúrgica, realizado a sutura 
de Sultan (em x). Resultados: Após o procedimento cirúrgico o animal foi monitorado e foi realizada a 
medicação pós-operatória com o uso de Meloxicam0,2% na dose de 0,2mg\kg e Tramadol na dose de 3mg\kg. 
O animal se recuperou bem e voltou para o Parque dos Três Picos em Teresópolis\RJ para total recuperação. 

Palavras-chave: Gangrena; Amputação; Bicho-preguiça.
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RESUMO
Contextualização do problema: Neoplasia é a multiplicação anormal de uma célula que passou 

por uma alteração genética proveniente de alguma mutação, causando crescimento não coordenado de 
tecido anormal persistente mesmo após interrupção dos estímulos causadores da mudança. As neoplasias 
são classificadas em benignas ou malignas, sendo o lipoma, constituído basicamente de tecido adiposo, 
considerado uma neoplasia benigna, portanto, de crescimento lento, localizado e com paredes circunscritas. 
Objetivos: Relatar o caso de exerese de um lipoma de pericárdio em um cão. Atividades desenvolvidas: 
Um cão, da raça Pug com 9 meses de idade e 9,4kg de peso corporal foi levado à clínica com episódios 
de desmaio, cansaço e dispneia. Após exame clínico foi realizado uma radiografia, onde foi observado 
uma cardiomegalia com efusão pericárdica associada, sendo assim solicitado a realização dos exames 
de eletrocardiograma, ecocardiograma e tomografia. Após o resultado dos exames foi diagnosticado 
com cisto ou nódulo em coração e encaminhado para cirurgia de retirada. O Procedimento cirúrgico foi 
realizado pelo acesso esternal. Após a identificação das esternébras foi feita a osteotomia da cartilagem 
xifoide até a quinta esternébra, com auxílio de um afastador foi identificado aderências do pericárdio 
ao esterno. Foi realizada uma pré-drenagem do líquido pericárdico e identificado o local da patologia. 
Em seguida foi feita a dissecção do pericárdio abaixo da margem do nervo vago e por todo o ápice do 
pericárdio para assim, dissecar delicadamente as aderências do pericárdio ao miocárdio até liberação 
de todo tecido identificado como patológico. Com fios de Polipropileno 0 foi realizada a esternorrafia 
com padrão em x entre as esternebras, no subcutâneo foi utilizado o fio de Poliglecaprone 2-0 em padrão 
simples e introduzido um dreno para drenagem torácica no oitavo espaço intercostal do lado esquerdo e 
na pele foi utilizado fios de Nylon 3-0 com padrão de sutura em x. Resultados: Após a cirurgia o cão ficou 
internado na clínica durante 2 dias, utilizando a roupa cirúrgica e um colar elisabetano para a proteção 
da ferida cirúrgica. Após esse período obteve alta, com indicação do uso da roupa cirúrgica e do colar 
elisabetano, até a cicatrização completa da incisão e realização de exames complementares periodicamente.

Palavras-chave: Lipoma em pericárdio; tratamento cirúrgico; canino.
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RESUMO
Contextualização do problema: As minhocas são de grande importância para o solo. Desde 

muito tempo esses animais são observados como excelentes bioindicadores, pois quando há presença 
delas, indicam solos férteis, sua ausência indica ao contrário, que são solos pobres e/ou contaminados. 
São animais decompositores, se alimentam desde vegetais até resto de animais mortos, portanto, realizam 
a reciclagem de resíduos orgânicos e liberam nutrientes diretamente no solo, tornando um solo pobre 
em fértil, rico em nutrientes. Dentro deste contexto, o agricultor familiar passou a ter interesse pela 
minhocultura, uma vez que o investimento para sua criação é muito baixo e de fácil integração com outras 
atividades rurais. O local para criação de minhocas vai de simples leiras de matéria orgânica montadas 
diretamente no chão, a instalações feitas de bambu e até mesmo locais próprios feitos de alvenaria. A 
criação de minhocas em cativeiro tem várias finalidades: isca para pesca esportiva, fonte de proteína para 
alimentação de pequenos animais como peixes, aves, rãs, entre outros, e principalmente para produção de 
húmus, um excelente adubo orgânico, pois age como fornecedor de nutrientes minerais para o solo e reduz 
efeitos tóxico causado por agrotóxicos. A espécie mais utilizada é a Vermelha da California (Eisenia fetida), 
uma espécie exótica, que se adaptou facilmente ao cativeiro, se reproduz rápido e excelente capacidade 
de produção de húmus. Para alimentação delas podemos usar o esterco de animais, principalmente de 
bovino, devido a aceitação das minhocas e a facilidade de ser adquirido nas propriedades rurais, além 
de sobras de verduras e legumes, poda de árvores entre vários outros resíduos orgânicos advindo da 
propriedade. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo, realizar um levantamento bibliográfico de textos 
já publicados sobre a minhocultura como fonte de renda na agricultura familiar. Atividades desenvolvidas: 
A elaboração desse resumo foi feita através do levantamento de dados científicos disponibilizados pelos 
bancos de dados especializados na área e a ferramenta online Google Acadêmico de artigos científicos. 
Resultados: Após a análise dos bancos de dados pesquisados, foi possível compreender que a minhocultura 
pode ajudar agregar mais uma fonte de renda para famílias que dependem da agricultura para subsistência, 
além de diminuir os gastos com adubos químicos e consequentemente melhora da sua terra de plantio. 

Palavras-chave: Minhoca. Produção. Aproveitamento.
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RESUMO
Contextualização do problema: A acepromazina é um medicamento pré-anestésico da classe 

dos fenotiazínicos esporadicamente utilizado em equinos para tranquilização e indução anestésica. Seu 
mecanismo de ação ocorre pelo bloqueio dos receptores alfa adrenérgicos. O músculo retrator do pênis 
possui inervação essencialmente adrenérgica, sendo assim, o uso deste fármaco nesta espécie, culmina na 
diminuição do tônus do sistema simpático, podendo ocorrer uma exposição prolongada do mesmo. Em um 
estudo de referência com 575 anestesias, apenas 2,4% apresentaram exposição peniana por até 4 horas e 
0,2% até 18 horas, sem a ocorrência de casos irreversíveis. Porém, outro relato aponta para a necessidade 
de intervenção cirúrgica após a administração da droga em um paciente que apresentou irreversibilidade 
da exposição peniana. Quando esta exposição atinge 10 horas, danos irreversíveis podem se manifestar. 
É comum que ocorra edema e dificuldade na retração do pênis, podendo ocasionar sintomas graves ao 
paciente, inclusive a retirada parcial ou total do órgão (penectomia). Ao que se refere a animais de alto 
valor zootécnico como garanhões, deparamo-nos com um potencial prejuízo na economia agropecuária 
relacionada à equideocultura. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo realizar um levantamento 
bibliográfico a ação da acepromazina como causa de priapismo em equinos. Atividades desenvolvidas: 
A elaboração desse resumo foi feita através do levantamento de dados científicos disponibilizados pelos 
bancos de dados especializados na área e a ferramenta online Google Acadêmico de artigos científicos e 
livros. Resultados: Após a análise dos bancos de dados pesquisados, foi possível observar que a frequência 
de priapismo pós administração do medicamento é relativamente baixa, mas pode ocorrer causando dados 
irreparáveis ao animal. Sendo assim, sugere-se que em equinos machos inteiros e principalmente de alto 
valor zootécnico sejam usados os agonistas alfa 2 adrenérgicos, como por exemplo, a xilazina. Contudo, 
caso seja necessário o uso de qualquer medicamento, os proprietários devem ser alertados sobre as 
consequências positivas e negativas do procedimento e a dose de acepromazina administrada deve ser mínima. 

Palavras-chave: Cavalo; Fenotiazínicos; Pré-Anestésico. 
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RESUMO
Contextualização do problema:  No Brasil existem cinco espécies de bicho-preguiça, mas ao todo 

nas Américas existem seis. Esses animais se diferenciam em preguiça de dois e três dedos e são animais 
fascinantes, conhecidos por sua natureza calma e estilo de vida lento nas florestas tropicais. No entanto, esses 
animais enfrentam um perigo comum e muitas vezes fatal em áreas urbanas, que são determinados pelos 
acidentes com choque elétrico nos fios dos postes. Por se deslocarem pelas árvores, acabam que, quando 
estão mais perto das cidades, confundem os fios elétricos com os galhos, resultando em choques elétricos, 
que podem ser até fatal para a conservação das espécies. Objetivo: Relatar o protocolo anestésico em 
cirurgia de amputação do membro torácico esquerdo da preguiça de três dedos. Atividades desenvolvidas: 
Foi realizado um atendimento de emergência na Clínica Escola do Curso de Medicina Veterinária do 
UNIFESO, Teresópolis\RJ, no qual a preguiça de três dedos (Bradypus variegatus) apresentou membro 
torácico esquerdo necrosado e sem resposta aos estímulos necessarios. Contudo, foi levada para o centro 
cirúrgico, no qual foi feito a medicação pré-anestésica com ênfase em uma anestesia multimodal onde foi 
utilizado um dissossiativo, a ketamina100mg\kg e um alfa-2 agonista, a dexdemetomidina, que foi o fármaco 
de escolha com a dose de 0,025mg\kg. A esolha foi feita para que pudesse ter um bom relaxamento muscular 
e uma boa analgesia. Após, foi realizada a manutenção com o anestésico inalatório, o Isoflurano em sistema 
aberto, pela dificuldade da intubação nesses pacientes. Além disso, foi realizada o bloqueio locoregional 
do plexo braqueal com lidocaína, onde ouve um aumento da qualidade dos anestésicos, aumentando ainda 
mais a analgesia local e a segurança do paciente. Contudo, os parâmetros permaneceram estáveis e a FC 
apresentou o valor de 10% abaixo do fisiológico, 60 a 100bpm. Além disso, a temperatura se manteve há 
30ºC, que é o normal da espécie. Resultados: Após a cirurgia, o animal se recuperou bem. Foi feito de 
pós-imediato o uso de Meloxicam0,2% na dose de 0,2mg\kg e Tramadol na dose de 3mg\kg. O animal 
foi levado para o Parque Estadual dos Três Picos em Teresópolis\RJ para que houvesse total recuperação. 

Palavras-chave: Anestesia; Bloqueio; Bradypus variegatus.
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RESUMO
Contextualização do problema: A Peritonite Infecciosa Felina (PIF) é uma doença infecciosa, 

causada por um coronavírus felino, em que seu biótipo passou pela mutação, tornando-se mais virulento. 
É uma doença altamente fatal e se faz presente de forma significativa na rotina clínica, podendo se 
manifestar na forma efusiva e na forma não efusiva, podendo ter sinais clínicos não patognomônicos 
como febre, lesões do SNC, manifestação ocular, efusão, icterícia, perda de peso e inapetência. Pode-se 
desenvolver em qualquer faixa etária, mas sua predisposição é em animais jovens, de até 2 anos de idade. O 
diagnóstico é baseado no histórico, exame clínico, alterações em exames hematológicos, ultrassonografia, 
análise de líquido e histopatológico. Até pouco tempo não existia tratamento, sendo utilizado fármacos 
imunossupressores a fim de dar mais qualidade de vida para o animal. No entanto, houve o surgimento 
da molécula GS441524, que teve sua eficácia comprovada cientificamente. Objetivos: Relatar um caso 
clínico de Peritonite Infecciosa Felina em um felino, que foi tratado com a molécula GS441524 e resultados 
obtidos. Atividades desenvolvidas: Um felino, SRD, 1 ano e 11 meses, castrado, foi levado para atendimento 
em uma clínica veterinária localizada na cidade de Niterói/RJ. O animal foi adotado aos 2 meses de idade, 
testado negativo para FIV e FELV e vacinado corretamente com a vacina quíntupla. Segundo o responsável, 
o animal iniciou um quadro de prostração, com hiporexia e perda de peso. Ao exame físico, o felino estava 
normotérmico e normohidratado, com mucosa de palato mole ictérica e hipocorada. Sua ausculta pulmonar 
estava levemente abafada. À palpação abdominal, foi notada massa em região epigástrica. Foi coletado 
amostra sanguínea para hemograma, ureia, creatinina, ALT, fosfatase alcalina, proteínas totais, bilirrubinas 
totais e frações, e nova testagem de Fiv e Felv. Foi coletado líquido na região abdominal e enviado para 
análise, tendo como resultado um líquido exsudato não séptico, com alto nível de protéico. Após os exames, 
foi constatada Neutrofilia, Linfopenia, hiperproteinemia, plasma ictérico e relação albumina globulina 
0,2. Já o exame ultrassonográfico constatou presença de líquido abdominal e lesões piogranulomatosas 
em junção ileocecocólica. Resultados: Notou-se uma evolução positiva do animal com o tratamento 
GS441524, com os parâmetros clínicos normalizados. O tratamento foi instituído por um período de 84 
dias, sendo feita a aplicação do medicamento uma vez ao dia, por via subcutânea, na dose de 2 mg/kg.

Palavras-chave: PIF; coronavírus felino; gato. 
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SCRAPIE – REVISÃO DE LITERATURA 
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RESUMO
Contextualização do problema: Scrapie, também conhecida como paraplexia enzoótica dos 

ovinos, é uma doença do grupo das Encefalopatias Espongiformes Transmissíveis  (EET), de caráter 
neurodegenerativo, progressivo e fatal, que acomete ovinos e mais  raramente, caprinos, sendo uma doença 
de notificação compulsória, de acordo com a IN  n° 50 de 24 de setembro de 2013 do MAPA. Esta doença 
é causada pelo acúmulo de uma proteína anormal (PrPsc), que ocorre por a uma predisposição genética do 
animal, devido a uma sequência de genes da proteína normal (PrPc) do hospedeiro, que então favorece o 
aparecimento da PrPsc. A célula não consegue liberar os príons, que se acumulam, levando a uma lesão 
degenerativa no cérebro dos animais infetados. Os sinais clínicos progridem com o animal andando separado 
do rebanho, além de prurido, que é o sinal mais evidente da doença, ataxia, hiperestesia, paralisia motora, 
tremores e por fim, morte. A transmissão pode ser direta, por via oral, a partir de tecidos como placenta e 
fluidos fetais ou indireta, por fômites ou locais contaminados com fluidos placentários (baias de nascimento e 
instalações). Também pode ocorrer por transferência de embriões contaminados. O diagnóstico confirmatório 
é feito através da técnica da imuno-histoquímica. Por não possuir tratamento e nem vacina, recomenda-se 
eutanásia nos animais do rebanho com incineração das carcaças, além de fazer um controle genético do 
rebanho. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo, mostrar a importância de publicações cientificas sobre 
Scrapie, para uma melhor elucidação dos seus efeitos em relação econômica para produção de pequenos 
ruminantes. Atividades desenvolvidas: A elaboração desse resumo foi feita através do levantamento de 
dados científicos disponibilizados pelos bancos de dados especializados na área e a ferramenta online 
Google Acadêmico de artigos científicos. Resultados: Após a análise dos bancos de dados pesquisados, foi 
possível compreender que a Scrapie é uma doença infecciosa, neurodegenerativa fatal, sendo o diagnóstico 
pré-clínico nos rebanhos de grande importância. A maioria dos casos os animais afetados não apresentam 
sinais clínicos facilmente reconhecíveis nas suas fases iniciais, além de apresentar um período de incubação 
muito longo. É uma doença que gera grandes perdas econômicas mundialmente. Portanto, há a necessidade 
de um melhor conhecimento da população agropecuária com relação a essa enfermidade e suas formas 
de transmissão, diagnóstico e controle. Também foi possível perceber que ainda faltam detalhes a serem 
especificados mais a fundo, dentre eles as estatísticas epidemiológicas da doença em rebanhos de caprinos. 
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RESUMO
Contextualização do problema: A caprinocultura tem apresentado um crescimento exponencial 

ao longo dos anos na cadeia produtiva brasileira, fato este, proveniente da expansão do mercado interno e 
externo. A liderança mundial na criação de caprinos é da China, representando 20% da produção, seguida 
da Índia e do Paquistão. A caprinocultura foi introduzida no Brasil pelos colonizadores portugueses, por 
volta do ano 1535. Atualmente, o Brasil é o 21º produtor no mundo, sendo a criação de caprinos e ovinos, a 
atividade responsável pela sustentação econômica e nutricional de muitas famílias da zona rural do Nordeste, 
principalmente aquelas de menor renda. O rebanho caprino do Brasil em 2020 foi estimado em 12,1 milhões 
de cabeças, com crescimento de 4,0% em relação a 2019. A Bahia ocupa o primeiro lugar em rebanho caprino 
seguida, dos estados de Pernambuco, Piauí, Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte. Os três maiores rebanhos 
de caprinos localizados fora da região Nordeste estão localizados nos estados do Paraná, Pará e Minas 
Gerais. O sistema semi-intensivo favorece um melhor manejo alimentar e sanitário do rebanho. No entanto, 
o sistema extensivo é mais simples, nele os animais são criados a pasto, o custo de produção é baixo, sendo 
que nele, o emprego de tecnologias é mais baixo. Destacam-se as atividades de cria, recria e engorda, tanto 
para a produção de leite, quanto para carne e pele. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo, realizar um 
levantamento bibliográfico de textos publicados sobre o cenário da caprinocultura no Brasil e a importância 
do tema para o desenvolvimento econômico desse sistema de produção. Atividades desenvolvidas: A 
elaboração desse resumo foi feita através do levantamento de dados científicos disponibilizados pelos bancos 
de dados especializados na área e a ferramenta online Google Acadêmico de artigos científicos. Resultados: 
De acordo com os dados pesquisados, a caprinocultura no Brasil, tem a região Nordeste, com a posição 
histórica, de maior rebanho caprino do país. A criação de caprinos no território brasileiro apresentou taxas de 
crescimento positivas e, expandiu-se durante o ano de 2020, principalmente, em relação a produção de leite, 
devido ao aumento da intolerância à lactose do leite bovino. Portanto, podemos apontar desafios do setor 
de caprinocultura nacional como a desorganização setorial, a informalidade nas transações, informalidade 
no abate, o baixo estímulo empreendedor, o despreparo da mão de obra dos produtores, doenças e outros 
problemas relacionados ao manejo de animais, com prejuízo na comercialização de animais e derivados.
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RESUMO
Contextualização do problema: A caprinocultura tem apresentado crescimento ao longo dos 

últimos anos, como resultado da expansão dos mercados interno e externo para seus produtos. A nutrição 
e o manejo nutricional adequados têm grande impacto na produtividade, eficiência econômica e bem 
estar dos animais. Objetivos: Realizar um levantamento bibliográfico sobre toxemia em cabras puérperas. 
Atividades desenvolvidas: A elaboração deste trabalho foi feita através do levantamento de dados científicos 
utilizando a ferramenta Google Acadêmico. Resultados: A toxemia da gestação é distúrbio metabólico que 
acomete pequenos ruminantes no terço final de gestação. Esta doença metabólica é uma das principais 
causas de mortalidade em animais adultos e em 90 a 100 dos casos relatados, a doença evolui para óbito. 
Na fase final de gestação, as demandas de nutrientes e de energia pela cabra aumentam substancialmente 
devido ao crescimento do feto e, simultaneamente, ocorre redução na capacidade de consumo de matéria 
seca pelo animal. Em condições em que o consumo de nutrientes é inferior às exigências da cabra, tem-
se um quadro de balanço energético negativo, com mobilização das reservas corporais e aumento nas 
concentrações de ácidos graxos não esterificados na corrente sanguínea. No fígado, os AGNE`s são 
convertidos em corpos cetônicos e utilizados como fonte de energia. No entanto, quando a mobilização de 
AGNE`s e a produção de corpos cetônicos excedem a capacidade do organismo de metaboliza-los, o animal 
desenvolve um quadro de cetose, caracterizado pelo acúmulo de acetoacetato, acetona e β-hidroxibutirato 
na corrente sanguínea. Os animais doentes apresentam apatia e prostração, cegueira, dificuldade 
respiratória, tremores, anorexia e atonia ruminal, o que pode evoluir para óbito. O diagnóstico da toxemia 
da prenhez é baseado no histórico e em exames físicos e laboratoriais de sangue e de urina, verificando-
se as concentrações de corpos cetônicos, AGNE e glicose. A prevenção deste distúrbio metabólico 
deve incluir o monitoramento de escore de condição corporal dos animais e no fornecimento de dietas 
balanceadas em nutrientes e nas quantidades adequadas, de acordo com o estágio de gestação, garantindo o 
atendimento das exigências nutricionais, evitando um balanço energético negativo intenso ou prolongado. 

Palavras-chave: Escore de condição corporal; Distúrbios metabólicos; Bioquímica 
Animal.
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RESUMO
Contextualização do problema: A carne de frango é uma das fontes de proteínas mais comuns 

na dieta dos brasileiros, por ser economicamente acessível e apresentar facilidade de preparo e boa 
qualidade nutricional. Porém, a carne de frango apresenta fatores que favorecem o desenvolvimento de 
microrganismos, e o fato de a carne ser moída aumenta o risco de contaminação, exigindo maior controle 
durante a manipulação e conservação. Objetivo: Analisar a qualidade bacteriológica e físico-química 
através do pH da carne moída de frango e suas alterações em estocagem sob congelamento avaliando 
as condições higiênico sanitárias do produto em conservação. Atividades desenvolvidas: Foi adquirido 
1 kg de carne moída de frango proveniente de estabelecimentos comerciais da região Serrana do Rio de 
Janeiro, a serem analisadas semanalmente do dia 0 ao dia 14 em estocagem sob congelamento. As amostras 
foram submetidas à análise bacteriológica de contagens por números mais prováveis de coliformes totais 
e Escherichia coli, contagem de Staphylococcus e psicotróficos por métodos internacionais de análises, 
bem como análise de pH. Resultados: As análises apresentaram os seguintes resultados: dia 0 - pH  5,89; 
coliformes totais e E .coli <3NMP/g, Staphylococcus 6,53 x 106 UFC/g e  psicrotróficos 4,67x106 UFC/g; 
dia 7: pH 6,01; coliformes totais e E .coli 15 NMP/g;  Staphylococcus 7,5 x 104 UFC/g; dia 14: pH 5,88; 
coliformes totais 3,6 NMP/g, E. coli  23 NMP/g; Staphylococcus 7,47 x 104 UFC/g e psicotróficos 5,1 
x106 UFC/g. Após as  análises, observamos que houve crescimento de E.coli em estocagem; diminuição 
de  Staphylococcus do dia 0 ao dia 7, e aumento do dia 7 ao dia 14, e quanto aos psicotróficos,  o número 
de colônias se manteve estável. A partir destas leituras, as amostras mantiveram o padrão microbiológico 
em conformidade com IN 161 da ANVISA para carnes de aves,  considerando que não há especificidade 
em relação à carne moída de aves, e também, que  para esta categoria não há limite de Staphylococcus, 
como ocorre com a carne bovina que  nesta contagem estaria fora dos padrões com este resultado. 

Palavras-chave: Microbiologia de alimentos; Congelamento; Resistência microbiana ao 
frio. 
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RESUMO 
Contextualização do problema: O Brasil é o segundo país em números de cães e gatos domiciliados 

no mundo, possuindo o efetivo de 67,8 milhões de cães e 33,6 milhões de gatos.  Este aumento no número de 
animais associado ao fato de serem atualmente considerados como membros das famílias têm impulsionado 
o crescimento da indústria Pet, especialmente o setor Pet Food, registrando faturamento de 33 bilhões de 
reais em 2022, crescimento de 18,3% em relação ao ano anterior. Entretanto, apesar das mais diversas 
alternativas alimentares, carência de produtos específicos para cadelas gestantes. Objetivos: discutir com 
base na literatura científica o manejo nutricional de cadelas gestantes. Atividades desenvolvidas: fez-se uma 
busca por recomendações científicas utilizando-se as ferramentas online do Google Acadêmico e PubMed, 
com os descritores “alimentação de cadelas gestantes”, “manejo nutricional de cadelas gestantes”, “protocolo 
alimentar de cadelas gestantes”, “nutrição na fase gestacional de cadelas”, entre outros. Resultados: Observou-
se que não existe um protocolo, brasileiro ou internacional, de manejo alimentar bem definido para cadelas 
gestantes. As recomendações gerais de manejo estão sob a análise do médico  veterinário e consistem no 
acompanhamento da evolução do peso da cadela, durante toda a  gestação, evitando perdas ou ganhos nocivos, 
limitando-se o ganho em 30% do peso original  do animal; no aumento do fornecimento de energia a partir 
da 5ª semana de gestação e a  substituição da dieta por outra de mais alta densidade energética na 40ª semana 
de gestação,  garantindo a ingestão calórica necessária com menor volume de alimento. Nos dois primeiros 
terços da gestação, se recomenda a suplementação com micronutrientes, como ácido fólico, betaglucanos, 
butirato e as vitaminas E e A, e com ácidos graxos poli-insaturados EPA e DHA. Face ao exposto, embora 
existam recomendações, não existe um alimento específico para esta fase da vida da fêmea, o que seria 
altamente indicado, uma vez que a nutrição ótima deve ser baseada em diretrizes nutricionais que visam 
garantir o adequado fornecimento de nutrientes. Sendo assim, cada uma das espécies possui necessidades 
nutricionais e energéticas específicas, dependendo da idade, do grau de atividade física e da fase da vida.  

Palavras-chave: Nutrição Pet; Mercado Pet Food; Exigências nutricionais.
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RESUMO
Contextualização do problema: Produtos cárneos são ricos em aminoácidos, umidade, 

vitaminas do complexo B, gorduras, minerais e ferro, com pH bem próximo a neutralidade, o que os 
torna naturalmente excelentes meios de cultura para os microrganismos. A linguiça suína frescal -um 
produto cárneo elaborado através da mistura de cortes de carne suína, bem como toucinho e gorduras, 
embutidos em tripas naturais- quando manipulada de forma errônea e/ou conservada de modo inadequado, 
pode ser exposta à contaminação por microrganismos deteriorantes e uma exacerbada proliferação dos 
mesmos, podendo resultar em doenças de transmissão alimentar por consumo impróprio. Objetivo: 
Analisar a qualidade bacteriológica e físico-química através do pH de linguiça suína e suas alterações em 
estocagem sob congelamento, avaliando as condições higiênico sanitárias do produto em conservação. 
Atividades desenvolvidas: Foi adquirido 1 kg de linguiça suína frescal proveniente de estabelecimentos 
comerciais da região Serrana do Rio de Janeiro para análise do produto sob estocagem congelada, a serem 
analisadas no dia 0 e dia 7. As amostras foram submetidas a análises bacteriológicas de contagens por 
números mais prováveis de coliformes totais e E. coli, contagem de Staphylococcus e psicotróficos por 
métodos internacionais de análises, bem como análise de pH. Resultados: As análises apresentaram os 
seguintes resultados dia 0 – pH 6,48; coliformes totais - 20 NMP/g, E. coli<3,0 NMP/g; Staphylococcus 
1,4 x 106 UFC/g e psicotróficos <100UFC/g. dia 7 – pH 6,23; coliformes totais - 460 NMP/g, E. coli 210 
NMP/g; Staphylococcus 8,7 x 104 UFC/g e psicotróficos 6,6 x 107 UFC/g. Após as análises das amostras, 
observamos que houve diminuição do pH, mostrando aumento de acidez, além de aumento das contagens das 
bactérias analisadas exceto Staphylococcus que reduziu, porém todos os resultados ainda dentro do padrão 
microbiológico pré estabelecido pela IN 161 ANVISA para embutidos crus de carnes bovinas, suínas e outras.

Palavras-chave: Microbiologia de Alimentos; Produtos cárneos; Contaminação da Carne
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RESUMO
Contextualização do problema: Os óleos essenciais (OE) são extratos puros encontrados em 

sementes, cascas, caules, raízes, flores e outras partes das plantas, agindo como mecanismo de defesa 
natural das mesmas contra ameaças sazonais. Sua composição química abrange misturas complexas, e 
algumas delas são os terpenos, monoterpenos, fenilpropanoides, éteres, compostos aromáticos, entre outras 
substâncias. Estes vem tomando espaço sendo cada vez mais utilizados como matéria prima nas indústrias 
farmacêuticas, cosméticas e alimentícias espalhadas pelo mundo, porém o uso de OE foi difundido no Antigo 
Egito quando era utilizado para rituais religiosos, perfumes, mumificação, práticas médicas e comércio no 
mediterrâneo. A aplicação de OE vem se expandindo como recurso terapêutico alternativo na medicina 
veterinária, devido ao seu bom êxito como auxílio no tratamento de doenças. Os óleos essenciais têm ação 
eficaz como adjuvante para potencializar o efeito dos antimicrobianos contra várias espécies de bactérias, 
portanto, seu uso vem crescendo, devido a utilização indevida dos antimicrobianos. Tal fato, pode ser 
observado, pelo uso de óleo de capim-limão e seus principais componentes, citral, geraniol e mirceno, como 
antibacterianos eficaz nos casos de tratamento da mastite bovina. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo 
realizar um levantamento bibliográfico sobre os óleos essenciais e suas propriedades como alternativa de 
terapêutica na medicina veterinária. Atividades desenvolvidas: A elaboração desse resumo foi feita através 
do levantamento de dados científicos disponibilizados pelos bancos de dados especializados na área e a 
ferramenta online Google Acadêmico de artigos científicos. Resultados: De acordo com os dados estudados, 
foi observado algumas das propriedades terapêuticas dos óleos essenciais, destacando as seguintes: 
antimicrobiana, antifúngica, relaxante, anti-inflamatória, antiviral, antibacteriana, analgésica, expectorante, 
cicatrizante, vermífuga, larvicida, antiespasmódica e antisséptica das vias respiratórias. Logo, é fundamental 
o conhecimento e o domínio acerca da utilização desses compostos bioativos no tratamento de diversas 
enfermidades em animais de produção, devendo se atentar a dose correta, a administração adequada e o 
animal em questão, em virtudes dos níveis particulares de toxicidade de cada óleo, destacando a ação positiva 
de OE, denotando seu uso como alternativo fitoterápico à medicamentos alopáticos na medicina veterinária. 
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RESUMO
Contextualização do problema: A pododermatite circunscrita ou úlcera de sola, é perda 

circunscrita do tecido córneo da sola com exposição do cório, principalmente, nas unhas posteriores 
laterais, mas quando nas unhas anteriores, ocorre na unha medial. Esta tem alta incidência, acometendo 
bovinos leiteiros, sob o sistema de criação intensivo. O trauma proveniente do piso abrasivo e áspero, é 
a principal causa da doença, caracterizada por hemorragia e perda circunscrita de tecido cório na região 
da sola e talão, causando claudicação e muita dor. O tratamento se baseia em desviar o peso sobre a 
unha doente, através da colocação de um tamanco de madeira ou de plástico na unha sã. Além disso, 
faz-se à retirada cirúrgica do tecido de granulação e necrosado, com aplicação de antimicrobiano tópico, 
sulfato de cobre e bandagem. Devem ser adotadas medidas preventivas tais como, controle estrutural das 
instalações, casqueamento corretivo e utilização de pedilúvios. O controle nutricional dos animais, também 
é de grande importância, evitando distúrbios metabólicos, pois esta é uma das sequelas da pododermatite 
asséptica difusa (laminite). Objetivos: Este trabalho tem como objetivo relatar um caso de pododermartite 
circunscrita em bovino leiteiro. Atividades desenvolvidas: Uma vaca holandesa de alta produção, de 
5 anos, criada em sistema free stall, apresentou claudicação do membro anterior direito. Para o exame 
físico, o animal foi colocado no brete de contenção e realizado a inspeção das unhas, quando foi observada 
uma lesão próxima a junção sola/talão da unha medial do MAD. Portanto, foi realizada a limpeza do 
local da lesão, com a retirada de todos o tecido necrosado. Após foi feito o tratamento local com uma 
associação tópica de hoofcare® com uma pasta contendo sulfato de cobre e unguento, além da colocação 
de uma liga de crepon para proteção contra sujeira e umidade do local. Com o intuito de evitar o contato 
da unha doente com o solo aliviando a pressão sob ela, foi fixado um tamanco de plástico na unha sã, 
através de cola a base de resina acrílica, assim desviando o peso da unha doente. Também foi aplicado 
20ml de Flumax e 20ml de Tylan®, ambos por via IM a cada 24 horas em três aplicações. Resultados: 
Até o presente momento, o animal ainda se encontra sob tratamento, mas vem respondendo bem ao 
protocolo realizado, apresentando a cicatrização da lesão do caso e redução da claudicação do membro. 

Palavras-chave: Úlcera de sola; Tratamento; Podologia.
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RESUMO
Contextualização do problema: A pneumonia enzootica é uma doença respiratória causada 

por inflamação nos pulmões, principalmente nos alvéolos, muito comum em todo sistema de produção, 
acometendo, principalmente, bezerros leiteiros confinados abaixo de 3 a 6 meses de idade. Esta doença 
tem uma alta morbidade e baixa mortalidade, sendo multifatorial, por ter um ou mais patógeno, associados 
a várias espécies de vírus, bactérias, micoplasmas bem como fatores de risco ambientais e do hospedeiro 
que contribuem para a patogênese, gravidade e natureza da pneumonia. Os sinais clínicos característicos 
são: aumento de temperatura, presença de tosse (induzida ou espontânea), secreção nasal, secreção ocular, 
dificuldade e ruídos respiratórios, anorexia, apatia e fraqueza. Quanto mais rápido os sinais forem detectados 
e o tratamento realizado, maior o sucesso na cura da doença, dependendo do caso pode levar o animal 
ao óbito. O tratamento da pneumonia varia de acordo com o quadro clínico, mas basicamente utiliza-se 
antimicrobianos de amplo espectro, com rápida ação, antiinflamatórios, broncodilatadores, além de terapia 
de suporte e correção das condições ambientais adversas. O melhor controle da doença é assegurar o manejo 
adequado evitando a baixa de imunidade dos animais. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo relatar um 
caso de pneumonia enzoótica em bezerro de leite. Atividades desenvolvidas: Uma bezerra da raça holandesa 
de 4 meses, criada em bezerreiro de piquete, com lotes em média de nove a doze animais, começou a presentar 
sinais clínicos compatíveis com problemas respiratórios, sugestivo de pneumonia enzoótica dos bezerros. 
Portanto, foi realizado o exame clínico do animal, sendo observado secreção nasal, tosse, febre e apatia. 
Mediante a esse quadro, foi realizado o tratamento com 6ml de Tulax® injetável por via SC e o 8ml de Aliv 
V® por via oral. Resultados: Apesar das tentativas de tratamento, o quadro clínico progrediu sem nenhuma 
melhora do animal. Este apresentou uma piora com dispneia acentuada, além de não conseguir se manter em 
estação, ficando em decúbito esternal e depois decúbito lateral, evoluindo para óbito. Por isso, foi realizada a 
necropsia do animal, observando uma grande quantidade de líquido fibrinoso na cavidade torácica, ao corte dos 
pulmões edema e aderência pleural, confirmando o diagnóstico clínico de pneumonia enzoótica dos bezerros.

Palavras-chave: Manejo; Tratamento; Bovinos.
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RESUMO
Contextualização do Problema: A influenza aviária, popularmente chamada de gripe aviária, é 

uma doença viral de alta mortalidade, altamente contagiosa para aves e que tem gerado grandes prejuízos 
na produção de ovos e carne no Mundo. Objetivos: Abordar os impactos de um possível surto de influenza 
aviária na cadeia avícola nacional. Atividades desenvolvidas: Este trabalho foi desenvolvido com base 
em artigos científicos da plataforma do Google Acadêmico. Resultados: O Brasil é o segundo maior 
produtor e maior exportador mundial de carne de frango, abastecendo 151 países. A atividade gera mais 
de 4 milhões de empregos em toda a cadeia produtiva. Face a isso, a presença da influenza aviária na 
atividade comercial representaria um grande prejuízo econômico e social, devido ao abate sanitário de 
aves com comprovação da doença e aos embargos sanitários, com restrições às exportações para outros 
países. A influenza aviária apresenta distribuição mundial com ciclos pandêmicos ao longo dos anos e 
com graves consequências ao comércio internacional de produtos avícolas. O vírus da Influenza pertence 
à família Orthomyxoviridae, com 5 tipos de hemaglutinina (H1 - H15) e 9 neuraminidase (N1 – N9), que 
quando combinados entre si, originam vários subtipos de vírus. O vírus H5N1 é o mais frequentemente 
isolado e apresenta alta patogenicidade. Até meados de maio de 2023 a doença era exótica no Brasil, 
quando foi diagnosticada em aves silvestres. Desde então, foram identificados 74 focos da doença, sendo 
72 deles em aves silvestres e 2 deles em aves de subsistência, o que não comprometeu a condição do país 
como livre da doença. Dada a sua importância é uma doença prevista no Plano Nacional de Sanidade 
Avícola e requer notificação obrigatória e imediata de casos suspeitos. Em função da alta mortalidade 
e das restrições na adoção de vacinas, a prevenção desta doença nos planteis nacionais está pautada em 
um programa rigoroso de biosseguridade, que tem sido veemente veiculado pelo MAPA na tentativa de 
conter possíveis focos e evitar a sua disseminação. Os riscos concentram-se em prejuízos econômicos e 
sociais, desabastecimento de produtos avícolas e também nas possíveis mutações do vírus e seu maior 
potencial de contaminação de humanos, com risco pandêmico. Face ao exposto, a informação didática e 
a cooperação de todos os envolvidos em toda a cadeia avícola e também da população são fundamentais.

Palavras-chave: Gripe aviária; Comércio de produtos avícolas; Biosseguridade.
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RESUMO
Contextualização do problema: Os animais da raça Nelore apresentam vários tipos de chifres, 

sendo conhecido como chifre banana, aquele sem suporte ósseo no crânio. Este chifre é uma característica 
que vem do gado zebu, sendo ele mole dando a impressão de quebrado. A descorna é um procedimento 
muito comum na pecuária, principalmente, em bovinos, pois reduz brigas por disputa de território, facilita 
o manejo do rebanho, oferece mais segurança aos vaqueiros, impede ferimentos nos bovinos (alguns deles 
depreciam o valor do couro), melhora a segurança durante o transporte dos animais, além de permitir o 
alojamento de maior número de animais em determinado espaço. Entretanto, a técnica exige profissionais 
qualificados e cuidados importantes para melhores resultados. Existem três técnicas de descorna: a 
química, a térmica e a cirúrgica. No procedimento térmico, é com ferro quente no botão córneo, tendo 
muito cuidado para não queimar a pele do animal. A descorna química é feita com soda cáustica que irá 
“queimar” o chifre em crescimento, em cerca de dois dias. Os tipos térmico e químico são aplicados em 
animais novos, que ainda não tiveram o crescimento por completo dos chifres. Já a descorna por cirurgia 
é indicada para animais mais velhos, com o chifre já desenvolvido, sendo realizado um corte com bisturi 
na pele envolta dele, e depois com uma serra faz-se a sua retirada. Após o término do procedimento é feita 
a sutura da pele e o curativo local. No caso, do chifre banana não é necessário o uso da serra, apenas o 
bisturi. Objetivos: Este trabalho visa relatar um caso de descorna em bovino Nelore com “chifre banana”. 
Atividades desenvolvidas: Um bovino Nelore, macho, com aproximadamente 24 arrobas apresentando um 
chifre banana, foi contido no brete para descorna, pois, um dos seus chifres apresentava um crescimento 
tumoral na sua base. No brete, o animal foi sedado com 2,5ml de xilazina por via intramuscular, feita a 
tricotomia, assim como, a anestesia local, com 20ml de lidocaína 2% distribuído entre as bordas. Sendo 
um chifre banana, foi utilizado apenas o corte com o bisturi para retirada dos mesmos. Após, a sutura 
da pele, foi feito o curativo local com unguento e spray prata. Como tratamento foi prescrito 50ml de 
AgroVet Plus® por via intramuscular, por cinco dias consecutivos. Resultados: Depois da descorna, o 
animal ficou em observação e até o presente momento não apresentou nenhuma complicação evidente. 

Palavras-chave: Cirurgia; Tratamento; Ruminante.
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RESUMO
Contextualização do problema: A mortalidade fetal é uma condição frequente na clínica veterinária 

que envolve a perda dos fetos durante o período de gestação. Durante esse período, os filhotes passam por 
um desenvolvimento crucial no útero da gestante, estando susceptíveis a complicações que ocasionam a 
perda gestacional. Essa ocorrência possui fatores predisponentes que envolvem erros no manejo, como 
estresse e desnutrição, imaturidade fetal, traumas, intoxicações, distúrbios hormonais, doenças genéticas. 
Assim como causas infecciosas, bacterianas, virais ou parasitárias. Objetivos: O objetivo deste trabalho 
é relatar o procedimento anestésico realizado no caso de cirurgia de retirada do ovário de uma cadela 
com fetos mortos. Atividades desenvolvidas: Canino, fêmea, SRD, 5 anos, 17,700kg, relato do tutor 
de cruzamento 60 dias antes da chegada ao hospital, teve aumento da circunferência de abdômen mas 
sem sinais de trabalho de parto e parâmetros vitais normais. Foi realizado exame ultrassonográfico que 
constatou aumento uterino, presença de 4 fetos sem batimentos cardíacos, com aspecto de decomposição, 
aproximadamente 63 dias de gestação e hepatopatia congestiva acentuada sugestiva secundária ao processo 
inflamatório. Também foi realizado o hemograma, que apresentou trombocitose, leucocitose neutrofílica 
com DNNE leve, neutrofilia absoluta, eosinofilia relativa e absoluta, linfocitopenia relativa e presença 
de microfilária. Sendo assim, para a realização da ovariohisterectomia, o protocolo anestésico de escolha 
consistiu no emprego de dexmedetomidina (2 mcg-kg) e metadona (0,2 mg-kg) como medicação pré-
anestésica, utilizando um agonista α-2 adrenérgico para promover sedação, analgesia e miorrelaxamento, 
e um opioide atuando na percepção e controle da dor. Para a indução, utilizou-se associação de propofol (1 
mg-kg), cetamina (1 mg-kg) e fentanil (3mcg-kg), seguido da intubação orotraqueal. Para a manutenção 
foi empregado isoflurano, não sendo possível afirmar a dosagem, pois o vaporizador era universal. O 
monitoramento anestésico foi analisado através do multiparâmetro. No decorrer da cirurgia houve uma 
queda na frequência cardíaca, nos minutos iniciais estava em 72 bpm, com maior queda após 15 minutos 
(62 bpm) e se manteve, gerando uma leve bradicardia. Ademais, ocorreu uma baixa na pressão arterial, 
de em média 102 mmHG inicial para 69 mmHG após 10 minutos, com uma alta para 120 mmHG em 15 
minutos de cirurgia, momento em que foi aplicado uma subdose de fentanil para promover baixa da pressão 
novamente. Não houve grandes alterações na temperatura do animal e a frequência respiratória manteve 
entre 38 rpm e 33 rpm. Resultados: No pós-cirúrgico foi realizada dipirona (25mg-kg), ceftriaxona (25 mg-
kg) e meloxican (0,1 mg-kg). Paciente obteve alta médica após 48 horas de internação para monitoramento..

Palavras-chave: Anestesiologia, morte fetal, cesárea. 

REFERÊNCIAS
1. DE SOUZA, Tayse Domingues et al. Mortalidade fetal e neonatal canina: etiologia e diagnóstico. 
Rev. Bras. Reprod. Anim., Belo Horizonte, v. 41, n. 2, p. 639-649, 2017.



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

731COMUNICAÇÃO ORAL

SARCOMA DE TECIDOS MOLES EM CADELA – RELATO DE CASO 

Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções

Juliana de Jesus Monteiro Alves1; Luiza Eduarda Bulhões Moreira2; Fernando Luís Fernandes 
Mendes4; Síria da Fonseca Jorge4;

1discente do curso de graduação em Medicina Veterinária UNIFESO;
2discente do curso de graduação em  Medicina Veterinária UNIFESO;
3discente do curso de graduação em Medicina Veterinária UNIFESO;
4docente do curso de graduação em Medicina Veterinária UNIFESO;

RESUMO
Contextualização do problema: Neoplasias apresentam grande casuística na clínica veterinária de 

pequenos animais, e dentre estas, as variações de sarcomas são as mais agressivas e debilitantes ao paciente. 
Ocorrem tanto em seres humanos quanto em animais; compreendem aproximadamente 15% de todos os 
tumores de pele e de subcutâneo em cães. Caracterizado por qualquer alteração neoplásica que envolva 
tecidos entre a derme e as vísceras, o sarcoma de tecido moles apresenta células de caráter mesenquimal 
com aspectos de malignidade bem acentuados e arquitetura altamente infiltrativa, normalmente com baixo 
potencial metastático. O diagnóstico só pode ser confirmado por meio de exame histopatológico. Em cães, 
o tratamento de escolha para STM cutâneos e subcutâneos ressecáveis não metastáticos é o cirúrgico, 
que visa a exérese do tumor primário, pseudocápsula e uma grande margem de tecido normal. Objetivos: 
Objetiva-se relatar o caso de um canino, fêmea, 7 anos, raça labrador. Atividades desenvolvidas: Tutor 
levou a cadela para atendimento clínico na Clínica-escola do UNIFESO, onde pode ser observado massa 
consistente e firme na região pélvica do lado esquerdo, foram solicitados exames complementares para 
diagnóstico e indicação do tratamento. A indicação após análise do resultado foi cirurgia oncológica. A 
cadela sob anestesia inalatória com isoflurano, realizou a completa excisão em massa, margens de três 
centímetros laterais e um plano fascial profundo. Feita a remoção da massa tumoral total, para concluir 
o procedimento, foi realizada a redução do espaço morto no subcutâneo com fios de nylon 3.0, sutura 
continua simples para tensão e sutura de padrão simples para reaproximar os bordos de pele. A paciente 
seguiu com parâmetros estáveis durante toda a cirurgia. Foi removido um fragmento cutâneo de 12x9x8 cm 
duro e firme.  Resultados: O diagnóstico histopatológico foi Sarcoma Fusiforme de grau II (intermediário). 

Palavras-chave: Tumor, Neoplasia mesenquimal, Cirurgia oncológica.  
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RESUMO
Contextualização do problema: A miastenia grave (MG) é uma doença neuromuscular, autoimune 

caracterizada pela falha da transmissão neuromuscular na qual são produzidos anticorpos contra os 
receptores nicotínicos de acetilcolina na membrana pós-sináptica da junção neuromuscular. O diagnóstico 
da miastenia grave deve ser considerado como diagnóstico diferencial em animais que apresentam um 
exame neurológico normal e apresenta fraqueza muscular. O padrão ouro é o radioimunoensaio de 
imunoprecipitação. O tratamento é feito com anticolinesterásicos de longa duração como o Brometo 
de Piridostigmina e Neostigmina. Objetivos: O objetivo desse trabalho é relatar um caso clínico de um 
canino doméstico com miastenia grave, evidenciar a abordagem terapêutica aplicada e resultados obtidos. 
Atividades desenvolvidas: Um canino, fêmea, da raça Pitbull, 6 meses de idade foi levado para atendimento 
em uma clínica veterinária localizada no município de Guapimirim, Rio de Janeiro em meados de outubro 
de 2022. O tutor relatou que o animal tinha quadros de fraqueza muscular, falta de coordenação motora 
e que caia o tempo todo. O tal quadro clínico vinha evoluindo ao longo dos meses. Ao exame clínico, o 
animal apresentava dismetria e fraqueza de membros anteriores, que estavam com massa muscular de baixa 
densidade. A musculatura de pescoço, língua e masseter também revelava hipotrofia.  Observou-se que a 
língua do cão ficava exposta e lateralizada, quando em repouso. Na avaliação cardiorrespiratória, havia leve 
dispneia, onde o animal respirava com a boca aberta. A ausculta cardiopulmonar estava normal e as mucosas 
normocoradas. Havia déficit proprioceptivo nos membros anteriores somente. Foram solicitados exames 
complementares, de sangue e de imagem, buscando elucidar o quadro. Após o resultado dos exames foi 
constatada Miastenia Grave, sendo assim, foi receitado um anticolinesterásico antimiastênico (Brometo de 
Piridostigmina ® 60 mg, 1 comprimido a cada 8 horas por 10 dias), anti-inflamatório esteroidal (Meticorten 
®20mg, 1 comprimido por dia, durante 7 dias) e suplemento vitamínico a base de Omega3 proveniente 
de óleo de peixes marinhos e vitamina E (Omegatop3 ® 1000mg, 2 cápsulas a cada 24 horas, durante 
60 dias). Resultados: Notou-se uma evolução positiva no quadro do paciente onde o animal passou a se 
movimentar satisfatoriamente. Sendo assim, o uso do anticolinesterásico foi mantido de forma contínua.
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RESUMO
Contextualização do problema: A mastite é uma infecção da glândula mamária que causa 

diminuição da produção e da qualidade do leite, gerando prejuízos econômicos. A mastite caprina é 
classificada quanto a forma de manifestação, clínica ou subclínica e quanto ao agente transmissor, ambiental 
ou contagiosa. A mastite clínica pode ser diagnosticada pela sintomatologia, como inflamação e edema 
no úbere, dor ao toque e secreção com presença de grumos ou sanguinolenta. O período de lactação é 
determinante, pois o animal fica muito susceptível a infecção, além de fatores individuais e hereditários que 
vão contribuir, principalmente, em cabras de primeiro parto, que nunca foram ordenhadas. O tratamento 
da mastite consiste no uso de antimicrobianos, que podem ser aplicados de forma sistêmica ou local. A 
via intramamária tem sido muito utilizada, pois permite o uso de quantidades menores e age diretamente 
no local da infecção, ajudando no controle da resistência bacteriana. Cabras com mastite devem ser 
ordenhadas diariamente até esgotar todo conteúdo, separadamente e de forma higiênica. Nos casos em 
que o animal está muito debilitado deve ser aplicado uma terapia de suporte de acordo com o quadro 
clínico apresentado, como fluidoterapia, anti-inflamatórios e antipiréticos. Objetivos: Este trabalho tem 
como objetivo relatar o tratamento de mastite clínica em cabra leiteira primípara diagnosticada logo após 
o parto. Atividades desenvolvidas: Na maternidade de uma granja de cabras leiteiras, durante a retirada do 
colostro de uma das cabras, após o seu primeiro parto, foi visualizado um conteúdo transparente contendo 
grumos purulentos e com um pouco de sangue, que havia saído do teto direito. A cabra foi separada para 
a realização do exame clínico, quando foi observado o úbere edemaciado e com presença de inúmeros 
nódulos palpáveis e sensíveis a dor. Foi feita a retirada de todo colostro do teto direito, e após higienização 
das mãos, também foi feito retirada conteúdo do teto esquerdo, que não apresentou alterações. Portanto, 
foi feito o tratamento com a aplicação de antibiótico intramamário Gentamasti L® no teto doente, por 
cinco dias, além do pós-dipping com solução de iodo, para fechamento do esfíncter. Todo conteúdo 
retirado de ambos os tetos foi descartado. Resultados: Ao final do quinto dia, o conteúdo do teto direito 
já se apresentava sem grumos e com a cor mais clara, tendendo para um rosa, demostrando uma melhora 
significativa para este caso. O animal se recuperou não apresentando nenhuma alteração clínica significativa. 
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RESUMO 
Contextualização do problema: A agenesia sacrococcígea é uma doença congênita que engloba 

diversas anormalidades estruturais ósseas e de tecidos moles, adjacentes à coluna vertebral, da região 
lombossacra e coccígea. É raramente relatada na espécie canina. Os sinais clínicos variam quanto ao grau de 
acometimento da coluna vertebral, da medula espinhal e da cauda equina. O diagnóstico da doença inicia-se 
com a observação dos sinais clínicos e exame de imagem (radiografia simples ou contrastada/tomografia 
computadorizada). O tratamento é conservativo e o prognóstico é reservado. Objetivo: relatar um caso de 
canino da raça Yorkshire diagnosticado com agenesia sacrococcígea. Atividades desenvolvidas: Canino, 
Yorkshire Terrier, fêmea, 1 ano e 3,650 kg. Ao exame clínico, foram observadas mucosas normocoradas, 
normotermia, paralisia de membros pélvicos com hiperflexão de joelhos, malformação vertebral em região 
lombossacra, ausência de cauda e aumento de volume bilateral em região perianal. À palpação, observou-se 
presença de saculação retal com conteúdo fecal em seu interior. Notou-se presença de urina perivulvar, fezes 
ressecadas na região perianal e lesões purulentas em ambas as regiões. Foram realizados testes nociceptivos 
mecânicos nos membros pélvicos, que não foram responsivos aos estímulos dolorosos. Na consulta, foi 
efetuada a administração de Dipirona Sódica + N-Butilbrometo de Hioscina (25 mg/kg) e Membutona (15mg/
kg), ambas por via SC. Foi realizado o exame radiográfico em região de coluna lombossacra. Resultados: A 
radiografia revelou malformação da porção caudal do corpo da 4ª vértebra lombar (L4), agenesia da 5ª, 6ª e 
7ª vértebras lombares, vértebras sacrais e coccígeas. As alterações em coluna vertebral foram compatíveis 
com agenesia sacrococcígea. As medicações prescritas foram: enrofloxacina (13 mg/kg), a cada 24  horas, 
por via oral (VO); uso tópico de pomada a base de cloranfenicol + colagenase, até  a melhora das feridas 
dermatológicas; além de recomendações de manejo, como: manutenção higiênica da vulva e região perianal, 
utilização de cadeira de rodas,  esvaziamento manual da bexiga, administração de emolientes fecais e 
fisioterapia. Na reavaliação clínica, a tutora revelou que o animal apresentava incontinência urinária e fecal 
e que não teve boa adaptação à cadeira de rodas. Apesar da gravidade da doença e do prognóstico reservado, 
o animal do presente relato, através do tratamento conservador, permaneceu ativo, movimentando-se 
através dos membros torácicos e rastejando os pélvicos. Ainda, a dedicação do tutor é de suma importância 
para a manutenção da qualidade de vida do paciente diagnosticado com agenesia sacrococcígea. 

Palavras-chave: coluna lombossacra; malformação; canino. 
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RESUMO
Contextualização do problema: A compreensão da saúde de animais selvagens é desafiadora para 

a patologia clínica, especialmente em espécies com hábitos alimentares especializados, como preguiças e 
tamanduás. Estes animais, juntamente com os tatus, pertencem à Ordem Edentata, que é um dos grupos mais 
variados e abundantes, existentes em formas fósseis e recentes da fauna sul-americana. O estudo dos edentatas 
tem importante interesse ecológico, uma vez que a eliminação de seus habitats e suas fontes de alimento, 
ameaça a sobrevivência destas espécies. A expansão urbana em áreas florestadas ocasiona de imediato o 
desmatamento, possibilitando a caça e eliminação de espécies arborícolas, como é o caso da preguiça. As 
preguiças são espécies seletivas quanto a sua alimentação, rejeitando em cativeiro a maioria dos alimentos 
convencionalmente oferecidos. Objetivos: Este trabalho visa estabelecer os padrões hematológicos normais 
da espécie Bradypus variegatus, o que permitirá aos técnicos de zoológicos uma melhor avaliação das 
condições patológicas dessa espécie. Atividades desenvolvidas: Foram utilizados 31 animais, da espécie 
Bradypus variegatus, sendo quinze machos e dezesseis fêmeas procedentes da Fundação Jardim Zoológico 
do Rio de Janeiro. De cada animal foi coletado, aproximadamente, 2ml de sangue, pela punção da veia jugular. 
Após a coleta, as amostras sanguíneas e os seus respectivos esfregaços foram, imediatamente, processados 
no próprio laboratório da Fundação. Resultados: Os resultados dos valores hematológicos médios obtidos 
para a espécie Bradypus variegatus foram: Hematimetria (Hm) 3,37 x 106/mm3; Hemoglobina (Hb) 10,3 
g/100ml; Volume Globular (VG) 33%; Volume Globular Médio (VGM) 100,5 fl; Hemoglobina Globular 
Média (HGM) 30,7 pg; Concentração de Hemoglobina Globular Média (CHGM) 30,7%; Leucometria Global 
(LG) 6,80 x 103/mm3; Basófilo (Bas) 1% (4 mm3); Eosinófilo (Eos) 3% (211 mm3); Bastões Neutrófilos 
(Bt) 3% (186 mm3); Segmentados Neutrófilos (Seg) 37% (2543 mm3); Linfócitos (Lt) 52% (3545 mm3); 
Monócitos (Mn) 5% (349 mm3). No estudo estatístico traçado entre os animais machos e fêmeas, foi 
concluído não haver diferença significativa entre as médias das variáveis estudadas. Portanto, esse estudo 
contribui para auxiliar na avaliação dos parâmetros clínicos das preguiças de três dedo, da espécie Bradypus 
variegatus, fornecendo dados valiosos para profissionais técnicos que trabalham com animais selvagens.
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RESUMO
Contextualização do problema: A Medicina Veterinária esta cada vez mais avançada e usando 

métodos alternativos para tratamento para enfermidades. Uma dessas opções é a ozonioterapia, que 
consiste em uma molécula de oxigênio mais um átomo de oxigênio, originando o O³. A ozônioterapia 
é uma terapia alternativa para várias patologias como afecções neurais. Sua farmacodinâmica é a base 
de funcionamento de radicais livres, levando assim enzimas moduladoras e é uma terapia de estresse 
oxidativo controlado. Também tem ação anti-inflamatória e analgésica, quando atinge sua concentração 
dentre 45μg/L a 50μg/L. Temos várias vias de acesso para a administração do ozônio, como por exemplo: 
endovenosa, intramuscular, subcutânea, conduto auditivo, banho de ozônio com água ozonizada, insuflação 
retal, entre outras maneiras de se administrar. Objetivo: Relatar um caso com uso da ozonioterapia como 
método para tratamento de paralisia de nervo facial em equino. Atividades desenvolvidas: Um equino, 
PSI, de quatro anos, macho, viajou aproximadamente duas horas contido em estação. Durante todo o 
trajeto do animal, ocorreu um atrito no nervo facial nas barras da baia e ao ser retirado do caminhão 
foi observada várias escoriações na face por conta desse impacto sofrido. Com o decorrer do tempo foi 
observado a sintomatologia de paralisia do nervo facial unilateral, como, flacidez do mento e lábio, pitose 
palpebral e uma não resposta protoceptiva da região, suspeitando-se, portanto, de paralisia do nervo facial. 
O tratamento inicial foi com 10ml de Flunixin meglumine, uma vez por dia, por cinco dias, endovenoso e 
100ml de DMSO em solução de um litro de glicose 5%, uma vez por dia, durante três dias, endovenoso. 
Sobre o local foi feito crioterapia nos primeiros dias, assim como, sobre o olho do animal, foi feita aplicação 
tópica de Regencel® pomada por causa da pitose que ele apresentou. Além desse protocolo, foi optado 
pelo uso da ozonioterapia, sendo utilizada a concentração de embebição na raiz e na ramificação do nervo 
com 60ml de fluxo aberto de 20μg/L, sendo também realizada uma dose retal imunosupressante, com 
circuito fechado de 20μg/L em 10 minutos para auxiliar no processo de regeneração do nervo. Resultados: 
Depois de quatro sessões de ozônioterapia, tanto perineural, quanto via retal, associada com a aplicação 
da terapia medicamentosa foi observada a total recuperação das funções neural da face do animal.

Palavras-chave: Medicina integrativa; Tratamento; Equus caballus.
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RESUMO
Contextualização do problema: A Difilobotríase é uma parasitose de caráter zoonótico, a qual é 

acometida por cestódeos do gênero Diphyllobotrium spp. O Diphyllobotrium latum é a espécie mais comum 
encontrada em humanos. Esse cestoide quando adulto, pode atingir de 25 a 30 metros e conter quase 4000 
plogotes. Na maior parte dos casos, essa zoonose é adquirida pelo consumo de peixes crus ou malcozidos. 
Os peixes são responsáveis por serem os hospedeiros intermediários ao ingerir algum crustáceo que possuí 
a larva procercóide que, localizada no intestino do peixe, acaba se alojando no músculo se transformando 
em larva plerocercóide. Se o peixe contaminado for ingerido por um peixe predador, a larva plerocercóide 
pode migrar para o músculo do predador, que com isso passa a exercer o papel de hospedeiro paratênico. 
Quando ingerida pelo hospedeiro definitivo (mamíferos ou aves), a larva percorre o estômago, criando 
um escoléx, permanecendo presa à mucosa do intestino delgado e apresentando rápido desenvolvimento. 
Objetivos: Realizar uma revisão de literatura sobre a parasitose por Diphyllobotrium spp., possibilitando 
atualizar o conhecimento sobre o ciclo do parasito, suas formas evolutivas e suas formas de agressão em 
seus hospedeiros Atividades desenvolvidas: A elaboração desse resumo foi feita através do levantamento 
de dados científicos disponibilizados pelos bancos de dados especializados na área e a ferramenta online 
Google Acadêmico de artigos científicos. Resultados: Após a análise dos bancos de dados pesquisados, foi 
possível compreender que a difilobotríase transmitida pelo Diphyllobotrum latum possui grande importância 
para a população que faz o consumo de peixes crus ou cozidos com frequência, devido aos prejuízos que 
pode causar a população que faz o uso desse tipo de alimento. Portanto, conclui-se que há a necessidade 
de um melhor conhecimento da população com relação a essa enfermidade e suas formas de transmissão, 
diagnóstico e melhor controle, para que consigam reconhecê-la, evitando assim a ocorrência desta zoonose.

Palavras-chave: Difilobotríase; Diphyllobotrium latum; Zoonótico;
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RESUMO
Contextualização do Problema: O hemangiossarcoma é um tumor maligno composto por células 

mesenquimais, provenientes de alterações de crescimento malignas de células endoteliais. Esse tumor pode 
se iniciar em qualquer tecido vascularizado, sendo mais comuns em vísceras. O cão é a espécie mais 
atingida por esse câncer, a incidência maior é em cães de meia idade a idosos, 8 a 13 anos. Objetivos: 
Objetiva-se relatar o caso de uma cadela, da raça Shih Tzu, 8 anos de idade, que foi atendida na clínica 
veterinária Natural pet, Teresópolis- RJ apresentando hemangiossarcoma em parte duodenal do intestino 
delgado. Atividades desenvolvidas: Tutor chegou ao local queixando que sua cadela demonstrava 
desconforto abdominal. Realizou-se o exame físico e na palpação foi visto que o animal sentia dores intensas 
na região do abdômen, em seguida, foi realizado coleta para exame de hemograma e bioquímico onde 
constou leucopenia, linfopenia, eosinopenia absoluta e as enzimas ALT e AST bastante elevadas. Também 
foi feito a ultrassonografia abdominal onde foi identificado uma massa na porção duodenal do intestino 
delgado. A fim de obter um diagnóstico mais preciso e eliminar suspeitas, a cadela foi encaminhada para 
o exame de radiografia com contraste de bário, e foi observado que ocorreu uma falha de preenchimento 
na projeção ventrodorsal e laterolateral do duodeno, onde confirmou a suspeita de que se tratava de um 
tumor. A médica veterinária então encaminhou o animal para a laparotomia exploratória, onde foi visto 
que o tumor se encontrava bastante aderido e próximo a área do pâncreas, foi feito a exérese do mesmo 
e encaminhado para a histopatologia e por fim, diagnosticado com hemangiossarcoma. Após a cirurgia, o 
animal apresentou sinais e sintomas de pancreatite, foi feita novamente uma ultrassonografia e diagnosticada 
com pancreatite leve e iniciado o tratamento. Resultados: O animal apresentou uma recuperação demorada 
devido a pancreatite, porém, não demonstrou complicações no período de 2 meses do procedimento.

Palavras-chave: Hemangiossarcoma; Duodeno; Laparotomia
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RESUMO
Contextualização do problema: A estafilectomia é uma cirurgia caracterizada pela ressecção 

da porção final do palato mole alongado. Os cães braquicefálicos possuem um encurtamento de crânio 
e focinho, tendo como consequência um palato mole prolongado, abertura nasal pequena e um menor 
diâmetro de traqueia. Esses problemas podem causar complicações no período anestésico durante esta 
cirurgia. Objetivos: Este trabalho teve como objetivo descrever o protocolo anestésico em um cão para 
a cirurgia de estafilectomia. Atividades desenvolvidas: Na Clínica Escola do UNIFESO foi submetido a 
cirurgia de estafilectomia, um cão da raça chihuahua, macho, 1 ano de idade, pesando 2,1 kg. Nos exames 
físicos, observou-se que o animal se apresentava cansado e com sialorreia. Já nos exames complementares 
não foi observada nenhuma alteração significativa. Tendo noção das alterações, estabeleceu-se o protocolo 
anestésico. Na medicação pré-anestésica, foi estabelecido o uso de acepromazina 00,2mg/kg, juntamente com 
0,2mg/kg de metadona, ambos por via intramuscular, realizando assim uma sedação e analgesia ao paciente. 
Após o tempo de efeito da medicação foi realizada uma pré-oxigenação por 5 minutos. Para indução, optou-
se pela utilização de propofol de forma dose-dependente por via intravenosa. Após a indução, foi realizado 
de maneira imediata a entubação com sonda de tamanho 3,0, visando diminuir qualquer probabilidade de 
dispneia que possa ocorrer. Para a manutenção foi preconizado o uso do isoflurano por via inalatória. O 
animal permaneceu entubado durante todo o procedimento, recebendo suplementação de oxigênio. Como 
analgesia trans-cirúrgica foi instituída a administração de fentanil, por via intravenosa, na dose de 5 mcg/
Kg Resultados: O paciente manteve seus padrões fisiológicos basais normais, com a saturação de O2 
acima de 95% e ventilação espontânea durante todo o procedimento. Além de não ter apresentado sinais 
fisiológicos de dor durante o procedimento. No período pós-cirúrgico imediato, o paciente permaneceu 
em observação, apresentando sinais cardiovasculares dentro da normalidade, em relação a frequência 
cardíaca e pressão alterial e sem alterações dos parâmetros respiratórios com a oximetria estável em 100%.
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RESUMO
Contextualização do problema: Oncicola venezuelensis é um parasita pertencente à classe 

Acanthocephala, família Oligacanthorhynchidae, que, geralmente, são encontrados no sistema digestivo 
de diferentes espécies de animais, sendo 24 espécies que infectam os carnívoros. Além disso, possuem 
uma anatomia na qual se caracteriza por um corpo alongado e uma probóscite na extremidade anterior. 
Contudo, o Oncicola venezuelensis é um parasita específico da Onça parda (Puma concolor) ou também 
conhecida como Suçuarana. O ciclo desse parasita está envolvido com o desenvolvimento dos estágios 
larvais em artrópodes intermediários como insetos. Na Onça parda, a infecção ocorre através da ingestão 
desses artrópodes infectados, e no animal, o parasita vai se fixar na parede dos enterócitos, fazendo com 
que haja uma retenção dos nutrientes para eles próprios, resultando em um enfraquecimento do animal. 
Por ser um parasita que habita o sistema gastrointestinal, os sintomas que podem ser observados são: 
diarreia, vômito, desidratação, anemia, fraqueza e em casos mais avançados podem levar à uma obstrução 
intestinal, devido a quantidade de parasitos presentes. Além disso, com o avanço dos sintomas, pode ocorrer 
um deslocamento bacteriano, no qual as bactérias presentes do lúmen atravessam a mucosa intestinal 
e caem na corrente sanguínea, provocando um quadro septicêmico. Porém, em animais que vivem em 
cativeiro, o tratamento é eficaz na utilização de anti-helmínticos e no controle correto do manejo sanitário 
do recinto. Objetivo: Realizar um levantamento bibliográfico de textos já publicados sobre a importância 
do parasitismo de Oncicola venezuelensis (Marteau, 1977) (Acanthocephala: Oligacanthorhynchidae) 
em onça parda. Atividades desenvolvidas: A elaboração desse resumo foi feita através do levantamento 
de dados científicos disponibilizados pelos bancos de dados especializados na área e a ferramenta online 
Google Acadêmico de artigos científicos. Resultados: Após a análise dos bancos de dados pesquisados, 
foi possível compreender que o estudo do parasita Oncicola venezuelensis em onça parda contribui para 
que haja uma detecção precoce desse parasita nos animais que vivem ex situ, beneficiando a conservação 
da onça parda, auxiliando em melhores estratégias de manejo e saúde para animais que migram da vida 
livre para o cativeiro. Contudo, a combinação desses estudos, in situ e ex situ, tem sua importância para 
uma compreensão holística das interações entre os parasitas, hospedeiros e ambiente em que vivem.

Palavras-chave: Parasitofauna; Suçuarana; Sistema gastrointestinal.
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RESUMO
Contextualização do problema: O Brasil ocupa a terceira posição no ranking mundial de produção 

de rações como resultado do desenvolvimento dos setores de produção animal. A nutrição e o manejo 
nutricional apresentam grande impacto sobre o desempenho e sobre os custos de produção e, em função 
disso, balanceamento de nutrientes e a qualidade da dieta ou ração assumem grande importância. No país, a 
regulamentação e fiscalização da produção de rações são de responsabilidade do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento. A partir das demandas geradas pela indústria de alimentação animal, foram 
publicadas uma série de decretos, instruções normativas e portarias visando assegurar a idoneidade, 
qualidade, segurança e padronização dos alimentos destinados aos animais. O Estado do Rio de Janeiro 
foi pioneiro na produção de carne e ovos, contudo, devido ao maior custo de produção e distância das 
regiões produtoras de grãos, a atividade se deslocou para outros estados. Dado o maior custo de produção, 
a qualidade das rações assume ainda maior importância para manutenção dos produtores na atividade. 
Somado a isto, há necessidade de estabelecer estatísticas produtivas e conhecer a realidade das indústrias 
de produção de rações no Estado do Rio de Janeiro. Objetivos: Realizar o levantamento e a análise de 
dados de produção e de controle de qualidade em fábricas de ração na Região Serrana do Estado do Rio 
de Janeiro. Atividades desenvolvidas: O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Humanos (CEP), 
obtendo-se parecer favorável. Em sequência, estão sendo realizadas entrevistas em fábricas de rações, 
comerciais ou não, visando traçar um diagnóstico dos tipos e quantidades de rações produzidas e dos 
processos de controle de qualidade adotados. Resultados: A pesquisa está em andamento e espera-se adesão 
significativa dos estabelecimentos lotados na região. A expectativa é de que a conscientização sobre a 
importância da qualidade das rações e a adesão às boas práticas de fabricação sejam bem recebidas pelos 
responsáveis técnicos das fábricas, identificando-se áreas de melhoria e pontos de excelência no processo 
de produção de rações. A obtenção de indicadores produtivos e qualitativos consolidados permitirá embasar 
estratégias futuras para aprimorar a indústria de alimentação animal na região, valorizando a atividade 
local e promovendo um impacto positivo tanto no desempenho animal quanto nos custos de produção. 

Palavras-chave: Indicadores qualitativos; Indústria animal; Alimentos comerciais. 
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RESUMO
Contextualização do problema: O Brasil ocupa a 3ª posição no ranking mundial de produção 

de leite, uma atividade com grande relevância social e econômica, empregando cerca de 4 milhões de 
empregos por toda a sua cadeia produtiva. Atualmente, diversas tecnologias têm sido adotadas com o 
propósito de obter uma melhor qualidade do leite e bem-estar animal, tais como a melhoria do potencial 
genético dos animais, implementação de protocolos sanitários, emprego de tecnologias reprodutivas 
e um manejo nutricional adequado. No que se refere à nutrição, cresce a adoção de novos cultivares 
forrageiros obtidos mediante melhoramento genético vegetal. Em 2015, foi desenvolvido na Embrapa, o 
BRS Capiaçu, uma cultivar do Capim Elefante, tornando-se uma opção mais barata de alimentação dos 
animais em relação as demais forrageiras disponíveis. Esse cultivar diferencia-se dos demais cultivares pela 
maior resistência ao tombamento, ausência de pelos nos colmos, além de touceiras retas e sólidas. Estas 
particularidades proporcionam vantagens significativas na hora da colheita, aumentando a eficiência no 
cultivo e armazenamento. Em adição, o BRS Capiaçu se diferencia também na sua alta produção de massa 
verde superando as culturas de cana-de-açúcar e de milho por hectare por ano. Apesar do grande número de 
publicações científicas sobre plantio e recomendações de manejo e do aumento da sua adesão, são escassos na 
literatura dados que descrevam a percepção dos produtores utilizando essa tecnologia. Objetivos: Analisar a 
percepção dos produtores de leite sobre a utilização da forrageira Capiaçu (Pennisetum purpureum Schumach) 
na alimentação dos animais. Atividades desenvolvidas: a pesquisa foi submetida ao comitê de ética em 
pesquisa (CEP) e estão sendo aplicados questionários aos produtores rurais considerando a sua percepção 
sobre características agronômicas, produtivas e nutricionais da forrageira. Resultados: Espera-se uma grande 
adesão no número de produtores participantes e traçar um diagnóstico da difusão desta tecnologia, obtendo-
se assim, dificuldades, desafios e vantagens relacionadas a sua adesão na opinião dos produtores rurais. 

Palavras-chave: Melhoramento genético vegetal; características agronômicas; 
características produtivas.
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RESUMO
Contextualização do problema: A piometra é uma infeção uterina que acomete cadelas de meia-

idade, muito importante na clínica de pequenos animais, que consiste no acúmulo dê pus na cavidade ou 
lúmen uterino. A doença é de caráter emergencial, devido ao grande risco a saúde do animal, podendo 
evoluir para choque séptico. A mesma pode ser classificada como piometra fechada, que é a forma mais 
grave e a piometra aberta que tem como principal sinal o corrimento vaginal. Seu diagnóstico é feito pela 
realização de exames de ultrassonografia e complementares como hemograma. O tratamento de eleição 
é a ovariosalpingohisterectomia. Objetivos: Relatar a cirurgia de uma cadela que apresentou infecção no 
útero (piometra). Atividades desenvolvidas: O animal foi atendido na Clínica-escola do Curso de Medicina 
Veterinária do UNIFESO, confirmando que apresentava piometra. Sendo assim, foi encaminhado para o 
centro cirúrgico onde foi realizado a ovário-salpingo-histerectomia. O procedimento cirúrgico utilizado foi 
pela linha média ventral, onde foi feito uma incisão de 6 cm, que se iniciou a partir da cicatriz umbilical, 
mediante localização da linha alba, posteriormente alongada a incisão com auxílio de uma tesoura. O corno 
uterino direito foi localizado e ligado com fio de nylon 0 e posteriormente feito o mesmo com o corno 
uterino esquerdo. Ato contínuo, exterioriza-se o corpo uterino e feito outra ligadura transfixa em sua base 
com fio nylon 0 e então o corte na parte cranial de cada uma das ligaduras feitas. A musculatura foi suturada 
em X com fio absorvível, o subcutâneo com fio absorvível de forma contínua simples e a pele suturada 
de forma simples separada com nylon. Ao final da cirurgia foi feito a limpeza da ferida cirúrgica com 
água oxigenada. Resultados: A cadela apresentou uma boa recuperação, não demonstrando complicações.     

Palavras-chave: Infecção uterina; Procedimento cirúrgico; Canino.
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RESUMO
Contextualização do problema: Averiguar os rótulos dos alimentos é uma ação extremamente 

importante para o consumidor, na qual consiste em uma forma de segurança e de informação para o mesmo. 
Esta atitude também deve ser realizada quando se trata de produtos de origem animal, como no caso de 
marcas de geleia de mocotó utilizadas no cotidiano da população. Objetivos: Identificar a porcentagem de 
marcas de geleia de mocotó de acordo com a nova rotulagem de alimentos da ANVISA referente aos níveis 
de açúcar, e a fixação de identidade e qualidade através dos regulamentos técnicos regulados pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Atividades desenvolvidas: O estudo foi realizado durante o mês 
de maio em 2023, utilizando quatro marcas de geleias de mocotó de diferentes redes de supermercados 
na cidade de Teresópolis-RJ. Foi realizada a averiguação dos rótulos, visando identificar quais rótulos 
estavam dentro dos padrões de açúcar permitido, de acordo com a nova rotulagem de alimentos elaborada 
pela Agência de Vigilância Sanitária (ANVISA), alinhada a RDC no 429/2020, que dispõe sobre a nova 
legislação de rotulagem de alimentos. Levando em conta a nova legislação, os produtos que possuírem 
quantidade de açúcar maior ou igual a 15g ou mais por 100g de alimento deverão informar no painel 
frontal que são produtos com “ALTO EM AÇÚCAR ADICIONADO”, RESOLUÇÃO - RDC Nº 8, DE 6 
DE MARÇO DE 2013. Para a preservação das marcas utilizadas, estabeleceu-se a substituição dos nomes 
das marcas por letras. Resultados: As marcas A, B, C e D estavam com seus valores de açúcar acima do 
percentual adequado: 27,5g; 25g; 24g e 24g, respectivamente. Desse modo, nenhuma marca estava de 
acordo com as normas atuais da ANVISA, além de não apresentarem o selo necessário em suas embalagens. 
Por fim, todas as marcas deveriam ter um indicativo na rotulagem frontal de alerta quanto ao teor de açúcar. 

Palavras-chave: Geleia de mocotó; açúcar; rotulagem.
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RESUMO 
Contextualização do problema: No Brasil, a produção de ovos é um forte segmento econômico 

com notória importância social. Em 2022 foram produzidas 54,9 bilhões de unidades, posicionando o país 
como 7º produtor mundial desta proteína. O maior volume de ovos é produzido em sistema convencional, 
em que as aves são criadas em gaiolas, contudo, apesar das facilidades de manejo e menor custo de 
produção, a criação em gaiolas vem sendo questionada no mundo inteiro, por restringir os movimentos 
das aves quanto aos comportamentos naturais. Para atender às demandas dos consumidores, os sistemas 
alternativos de criação tiveram sucesso no Brasil e no Município de Teresópolis - RJ. Esses sistemas, como 
o Cage free, Free-range, Caipira e Orgânico, permitem que as aves tenham acesso ao pasto e expressem 
comportamentos naturais. Apesar dos benefícios, os sistemas alternativos também apresentam desafios 
sanitários, especialmente a contaminação com parasitos devido ao contato com fezes dispostas no piso, o 
que afeta negativamente a produtividade das aves. Além disso, as restrições quanto ao uso de medicamentos 
alopáticos podem dificultar o controle dessas parasitoses. Objetivos: Avaliar a presença de endoparasitas 
em galinhas poedeiras em sistemas alternativos de produção de ovos. Atividades desenvolvidas: O 
projeto foi submetido aos Comitês de Ética em Pesquisa (CEP) e no uso de animais (CEUA) obtendo 
parecer favorável.  A partir disso, estão sendo conduzidas recomendações de coleta de fezes das aves, em 
diferentes lotes, de diferentes criatórios. As fezes são armazenadas em frascos imersas em formol a 10%.  
Em seguida, são processadas pela técnica de flutuação e analisadas em microscópio.  Resultados: Espera-
se adesão significativa dos produtores de ovos em sistemas alternativos no Município e obter-se-á um 
diagnóstico sanitário dos planteis quanto à presença de parasitos. A análise da presença de parasitos nestas 
condições permitirá identificar possíveis desafios relacionados à saúde das aves e oferecer parâmetros 
para melhorar o manejo sanitário, visando minimizar complicações parasitárias. Com resultados positivos, 
será possível conscientizar os produtores sobre práticas mais eficientes e eficazes na criação de galinhas 
poedeiras, garantindo o bem-estar animal e a qualidade dos ovos produzidos em sistemas alternativos. 

Palavras-chave: Manejo sanitário; Biosseguridade; Ovos caipiras.  
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RESUMO
Contextualização do problema: Na clínica médica veterinária de animais de companhia é comum 

observar a presença de afecções de ouvido em cães. A otite externa é a inflamação mais frequente do 
canal auditivo e sua cronicidade ou progressão pode levar a complicações, como o acometimento do 
ouvido médio e interno. A proximidade anatômica da região média e interna com o sistema nervoso, 
pode levar a sensibilização do sistema nervoso periférico, gerando sinais clínicos vestibulares periféricos 
como lateralização da cabeça, nistagmo horizontal e perda de equilíbrio. O diagnóstico da afecção inicia-
se com a observação dos sinais clínicos, associado ao exame de imagem (tomografia computadorizada, 
ressonância magnética ou fibrotoscopia). O tratamento pode ser conservativo, através da miringotomia 
e lavagem do canal auditivo com o auxílio da fibrotoscopia associado ao uso prolongado de antibióticos; 
ou cirúrgico, através da ablação total do conduto auditivo, sendo que o prognóstico é reservado. 
Objetivos: Descrever o caso de um cão com otite média e interna que foi diagnosticado e tratado com 
a fibrotoscopia. Atividades desenvolvidas: Cadela, Bulldogue Francês, 3 anos e 16,400 kg, apresentou 
ao exame clínico, sinais vestibulares periféricos, como lateralização da cabeça para direita, nistagmo 
esquerdo, ataxia vestibular, movimentação em círculos, mucosas normocoradas, hipoglicemia, hipertensão 
e hipertermia. Após a consulta, o animal foi mantido em monitoração intensiva, onde foi efetuada a 
administração, por via endovenosa, de dipirona 25 mg/kg, tramadol 4mg/kg, dexametasona 0,2 mg/kg, 
maropitant 1 mg/kg, diazepam 0,5 mg/kg e glicose 250 mg/kg. Posteriormente à estabilização do quadro 
e avaliação com especialista em neurologia, foi realizado o exame de ressonância magnética do encéfalo. 
Resultados: A ressonância magnética revelou presença de conteúdo hipersinal em cavidade timpânica 
direita, acompanhado de apagamento parcial de sinal de cóclea, diagnosticando-se otite média e interna 
direita. Optou-se pelo tratamento conservativo com a fribrotoscopia, onde realizou-se miringotomia, 
cultura e antibiograma da secreção e lavagem do conduto auditivo. Foi instituído tratamento oral com 
prednisolona 0,3 mg/kg, clindamicina  5 mg/kg e maropitant 4 mg/kg, e tratamento tópico com solução 
manipulada de  ciprofloxacino 0,35%, dexametasona 0,1% e tris EDTA. Neste relato, o uso da fibrosopia 
demonstrou ser eficiente tanto no diagnóstico, como no tratamento da otite média e interna do paciente. 

Palavras-chave. Fibroscópio; conduto auditivo; canino.  
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RESUMO
Contextualização do problema: A criação de pequenos ruminantes tem apresentado um ciclo 

de crescimento mundial nos últimos anos, sobretudo nos países em desenvolvimento e detentores dos 
maiores rebanhos. Intervenções cirúrgicas em pequenos ruminantes vêm sendo realizadas com maior 
frequência. Aliada a esse fator a anestesiologia veterinária vem evoluindo com o intuito de garantir 
segurança e bem-estar ao paciente. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo relatar a procedimento 
anestésico realizado em ovelha. Atividades desenvolvidas: Uma ovelha foi atendida na Clínica Escola do 
Curso de Medicina Veterinária do UNIFESO, apresentando lacerações múltiplas num membro pélvico que 
possivelmente foi mordido por algum animal. Após avaliação clínica cirúrgica, optou-se pela amputação 
do membro. Como procedimento anestésico, foi inicialmente realizada medicação pré-anestésica com 1 
ml de dexmedetomidina, que pertence ao grupo agonista alfa-2 adrenérgicos, após 15 minutos aguardados 
para o efeito da MPA, a indução do paciente foi feita com a associação de 3 ml de propofol com 0,26 ml 
de cetamina. O animal foi entubado para que a manutenção da anestesia fosse feita com isoflurano. A 
ovelha foi monitorada durante todo o procedimento, por meio de oxímetro e manguito de pressão, e seus 
parâmetros se mantiveram dentro da normalidade sem grandes variações, com sua frequência cardíaca 
a 88 bpm, oxigenação a 100% e sua pressão arterial média em torno de 100mmHg. A cirurgia ocorreu 
sem intercorrências e o retorno do paciente da anestesia foi tranquilo. O pós-operatório imediato foi feito 
com aplicação de 1 ml de cetoprofeno e 0,5 ml de dipirona 500mg.  Resultados: Após procedimento 
cirúrgico o animal foi mantido em observação sendo liberado no dia seguinte, sem intercorrências. 

Palavras-chave: Anestesia; cirurgia; pequenos ruminantes
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RESUMO
Contextualização do problema: A síndrome das vias aéreas braquicefálicas pode ser descrita como 

um conjunto de anormalidades anatômicas primárias das vias aéreas que levam a alterações secundárias, 
dificultando a capacidade respiratória e de termo regulação dos animais acometidos. Na síndrome 
braquicefálica qualquer situação de estresse pode desencadear uma crise respiratória grave no paciente. 
O tratamento clínico é apenas um método paliativo, visando a redução da sintomatologia, e caso não haja 
uma resolução cirúrgica, os sinais clínicos continuarão em progressão até que o paciente entre em colapso 
respiratório, necessitando de atendimento emergencial e podendo vir a óbito. O tratamento cirúrgico consiste 
em duas técnicas: estafilectomia, que consiste na ressecção da porção caudal do tecido em excesso reduzindo 
até a região caudal das tonsilas palatinas, fazendo com que a borda caudal do palato mole, se apoie na ponta 
da epiglote; e a rinoplastia que é um procedimento usado para ressecção de tecido das narinas estenóticas, têm 
como objetivo realizar a abertura das narinas externas de maneira permanente, facilitando a obtenção de ar e 
trocas gasosas. Objetivos: Relatar o caso de um cão da raça Bulldog Frances, de 1 ano e 6 meses de idade, com 
diagnóstico de Síndrome das vias aéreas braquicefálicas, submetido a um tratamento cirúrgico sob a técnica 
de estafilectomia e rinoplastia com Laser de CO2. Atividades desenvolvidas:  O paciente deste relato passou 
pelos dois procedimentos cirúrgicos para correção das duas principais alterações primarias da síndrome, o 
prolongamento do palato mole e a estenose das narinas, com as respectivas técnicas de estafilectomia e de 
rinoplastia. Ambos procedimentos foram realizados com Laser de CO2, com mínimo sangramento e sem 
necessidade de sutura. Resultados:  A literatura mostra que apesar do bom prognóstico os tutores não devem 
esperar que os cães consigam suportar atividade física intensa se comparado a cães normocefálicos, mesmo 
após a realização da cirurgia, o que indica haver melhora dos sinais clínicos, mas não sua remissão completa.

Palavras-chave: Braquicefálico; Correção cirúrgica. Canino. 
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RESUMO
Contextualização do problema: Cães braquicefálicos ao serem selecionados pelos criadores 

para atender um padrão racial popular entre os consumidores tiveram seu tamanho de crânio reduzido, 
influenciando negativamente principalmente em desordens respiratórias, uma vez que os tecidos adjacentes 
não tiveram a redução na mesma proporção. Objetivos: Realizar um levantamento bibliográfico sobre a 
síndrome braquicefálica (SB) em cães. Atividades desenvolvidas: A elaboração deste trabalho foi feita através 
do levantamento de dados científicos utilizando a ferramenta Google Acadêmico. Resultados: Através das 
dimensões cranianas, as raças caninas podem ser classificadas como braquicefálicas (proporções curtas e 
largas), dolicocefálicas (proporções mais longas e estreitas) e mesocefálicas (proporções intermediárias). A 
SB é uma anormalidade anatômica onde o fluxo de ar é parcialmente obstruído por tecidos moles adjacentes 
reduzindo a quantidade de ar inspirado.  Alterações anatômicas primárias, como estreitamento de narinas, 
alongamento do palato mole e hipoplasia de traqueia, levam a prejuízos nas vias aéreas. Essas alterações 
anatômicas primárias levam ao aparecimento de consequências secundárias importantes como eversão de 
sáculos laríngeos, inflamação crônica de nasofaringe, paralisia e colapso de laringe. Os principais sinais 
clínicos encontrados incluem: estertores, estridor, dificuldade respiratória, mucosas cianóticas, sono 
intranquilo, intolerância ao exercício, associada a dificuldade de recuperação pós exercícios, alterações 
gastrointestinais como emese e cardíacas. Nesses cães devido a dificuldade na eliminação de calor pela 
ventilação facilmente ocorre a intermação e edema pulmonar pós-obstrutivos. De forma geral, a identificação 
dessa doença obstrutiva se baseia no relato dos tutores, no exame clínico e em exames complementares 
de imagem e hematologia. A terapêutica clínica da SB é meramente paliativa , visando a redução da 
sintomatologia do paciente, amenizando a crise respiratória, e caso não haja uma resolução cirúrgica os 
sinais clínicos continuarão em progressão até que o paciente entre em colapso respiratório, necessitando 
de atendimento emergencial, podendo vir a óbito O tratamento de eleição para síndrome braquicefálica é 
cirúrgico e apresenta prognóstico favorável. Dentre os procedimentos cirúrgicos estão a rinoplastia, que 
consiste na ressecção de tecido das narinas estenóticas e a estafilectomia, que consiste na ressecção da porção 
caudal do palato mole em excesso. A correção cirúrgica não é um procedimento curativo, porém auxilia na 
redução da clínica do paciente, retardando a progressão da doença com formação das alterações secundárias. 

Palavras-chave: Síndrome Braquicefália; Palato mole; Canino. 
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RESUMO
Na rotina clínica da medicina veterinária são frequentes os casos de pacientes com lesões teciduais 

de diferentes extensões e causas. Proceder com opções terapêuticas efetivas pode auxiliar no processo de 
cicatrização e evitar complicações, como infecções. A terapia com laser de baixa intensidade (LBI) tem se 
mostrado eficaz para acelerar a cicatrização de feridas em animais. O presente trabalho tem o objetivo de 
relatar o protocolo utilizado e os resultados da aplicação do laser de baixa intensidade na cicatrização de 
ferida em coxim em uma cadela. Foi atendido um animal da espécie canina, fêmea, com 8 meses de idade 
apresentando lesão de 2cm de largura com 1 cm de profundidade em coxim, no qual foi empregado o LBI 
para auxiliar na cicatrização. Foram realizadas aplicações semanais do laser vermelho e infravermelho na 
dose de 3 e 6J/cm2. Com 5 dias após a primeira aplicação do LBI, observou-se menor reação inflamatória 
e rápida epitelização. Aos 8 dias as bordas da ferida se aproximaram formando cicatriz. Foram realizadas 4 
aplicações para a cicatrização completa da lesão. No presente relato, o uso do laser de baixa intensidade se 
mostrou efetivo, sendo uma opção terapêutica para a cicatrização de feridas. Porém, há necessidade de estudos 
e desenvolvimento de protocolos para padronizar a técnica e difundir sua aplicação na medicina veterinária.

Palavras-chave: Laserterapia; pele; lesão; cães 

INTRODUÇÃO
Casos de feridas cutâneas são frequentes na rotina do médico veterinário, sendo necessário 

conhecer protocolos de tratamento que auxiliem na cicatrização e recuperação dos pacientes. É 
necessário entender a fisiologia da cicatrização e suas fases de hemostasia, inflamação, proliferação 
e remodelação, bem como suas possíveis intercorrências, para que o médico veterinário saiba interferir 
positivamente neste processo (RONALD, 2017). Conhecer as fases da cicatrização possibilitou a criação 
de tecnologias como o laser de baixa intensidade (LBI) para acelerar a cicatrização de feridas. Estudos 
comprovam que a radiação emitida pelos lasers vermelho e infravermelho interage com a mitocôndria 
das células do tecido lesionado, sendo capaz de influenciar no metabolismo celular modulando as etapas 
da cicatrização (ABREU et al., 2011). O LBI possui efeito anti-inflamatório e analgésico. Esses efeitos 
dependem do comprimento de onda, da potencia, da dose e da frequência de aplicação do laser na 
ferida. A principal indicação de uso do LBI em animais é aliviar dores musculoesqueléticas e auxiliar 
na cicatrização de feridas. É de suma importância conhecer e padronizar protocolos do uso do laser de 
baixa intensidade para terapêutica de feridas em cães, acelerando, assim, o processo de cicatrização. 

OBJETIVOS
Objetivo geral

Relatar o protocolo utilizado e os resultados da aplicação do laser de baixa intensidade na 
cicatrização de ferida em coxim de um canino.
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Objetivos	específicos
• Conhecer as fases do processo de cicatrização.
• Compreender os efeitos do laser de baixa intensidade no processo de cicatrização.
• Demonstrar a evolução da lesão influenciada pelo laser de baixa intensidade na cadela do 

presente relato.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Etapas da cicatrização tecidual

As fases que compreendem a cicatrização são hemostasia, inflamação, proliferação e 
remodelação (OLIVEIRA, 2012). A hemostasia tem início logo após o surgimento da lesão, que promove 
ruptura dos capilares locais. Nesta etapa a ação das plaquetas e a ativação da cascata de coagulação 
promovem vasoconstrição imediata, para evitar a perda de sangue e fluidos (WILKINSON, 2020).

 A inflamação é uma etapa fisiológica, que ocorre devido ao aumento da permeabilidade e vasodilatação 
dos capilares, causando extravasamento de proteínas, migração de mediadores químicos e células inflamatórias 
(neutrófilos, macrófagos e linfócitos) (OLIVEIRA, 2012). Os neutrófilos são os primeiros a chegarem na 
lesão, entre 24 e 36 horas após o trauma, fagocitam bactérias. Os macrófagos se concentram na lesão entre 
48 e 72 horas após a injúria tecidual e continuam a fagocitose de bactérias e corpos estranhos, atuam como 
apresentadores de antígenos e estimulam a proliferação de tecido de granulação, sendo fundamentais para os 
demais eventos da cicatrização (VELNAR et al., 2009). Os linfócitos liberam as linfocinas que atuam mediando 
a ação de algumas células inflamatórias, bem como na proliferação de fibroblastos (OLIVEIRA, 2012). 

A fase proliferativa tem por objetivo reparar o tecido conjuntivo e o epitélio, com proliferação 
de células endoteliais e fibroblastos. Estas células sintetizam colágenos e outros componentes proteicos 
da matriz extracelular, que restauram os vasos rompidos fazendo a angiogênese e formam o tecido de 
granulação (GUO, 2010). Na fase de remodelação, há proliferação de queratinócitos, maturação de 
colágeno tipo I e a diferenciação de fibroblastos em miofibroblastos, que se contraem promovendo 
a aproximação das bordas da ferida. Esta etapa pode durar meses ou anos e corresponde à resistência 
da cicatriz, que pode atingir até 80% da força de tração da pele antes da lesão (WILKINSON, 2020).

A ferida começa a ganhar resistência na terceira semana após a lesão, com o remodelamento da 
posição das fibras de colágeno. O aumento da força de tensão da ferida se estabiliza após um ano (TAZIMA, 
2008). As etapas da cicatrização não são bem definidas, pois acontecem simultaneamente e coincidem 
em um determinado tempo, permitindo assim o sucesso da cicatrização (MANDELBAUM et al., 2003).

Fatores que interferem na cicatrização
Diversos fatores locais e sistêmicos podem interferir em maior ou menor grau na cicatrização 

das feridas, podendo, assim, alterar o resultado final (TAZIMA, 2008). A hipovolemia e a hipóxia afetam 
o suprimento sanguíneo, que é essencial para as etapas de cicatrização, pois é a partir da microcirculação 
da ferida que os mediadores inflamatórios chegam á lesão para promover homeostase e recuperação 
tecidual (OLIVEIRA, 2012). Uma resposta inflamatória excessiva retarda a cicatrização, assim como a 
falha na migração de células inflamatórias (WILKINSON, 2020). Fatores como necrose, corpos estranhos, 
movimentação ou manipulação excessiva da lesão, diabetes, uso de anti-inflamatórios esteroidais, 
deficiências nutricionais e infecção afetam negativamente as etapas de cicatrização (GUO, 2010). 

Efeito da aplicação do laser de baixa intensidade na cicatrização de feridas
A terapia com laser de baixa intensidade (LBI), devido a sua ação anti-inflamatória 

e analgésica, é utilizada em associação aos tratamentos convencionais. O resultado é o menor 
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tempo de cicatrização de feridas e redução da terapia medicamentosa (DAMANTE et al., 2008).
A penetração do laser no tecido deve ser de acordo com o comprimento de onda utilizado e depende 

da potência (W ou mW), da dose (J/cm2), do modo e frequência da aplicação (DAMANTE et al., 2008).
O LBI age a nível celular interagindo com as mitocôndrias, lisossomas e membrana 

celular, sendo capaz de estimular a síntese de ATP e multiplicação celular (ABREU et al., 2011). 
Estudos mostram que a exposição da ferida ao laser vermelho e infravermelho pode estimular a 

atividade celular, imunomodulação e vascularização (ABREU et al., 2011). Além de reduzir prostaglandinas 
e estimular e produção de colágeno favorecendo as etapas da cicatrização (DAMANTE et al., 2008).

De acordo com o experimento de Abreu et al. (2011) foram feitas cirurgicamente feridas de 2cm 
na pele do dorso de Rattus norvergicus com o objetivo de comparar a cicatrização. Um grupo recebeu 
diariamente aplicação de laser de baixa intensidade na dose de 4J/cm2. O segundo grupo recebeu a 
dose diária de 8J/cm2 e no grupo controle não houve a aplicação de laser. Após 7 dias de tratamento foi 
observado que os grupos expostos ao LBI apresentaram uma melhor reepitelização em relação ao grupo 
que não foi tratado. Aos 14 dias, a produção de colágeno também foi maior nos grupos que receberam 
o tratamento. Concluiu-se, que a terapia com laser de baixa intensidade foi efetiva na fase proliferativa 
do processo cicatricial, tendo gerado melhores resultados no grupo submetido a dose de 4J/cm2. 

Em trabalho realizado por Freitas (2021) a dose de 4J/cm2 e comprimento de 
onda do laser vermelho de 658 nm foram mais eficazes para recuperação tecidual na fase 
inicial da lesão, aplicando energias maiores no estágio mais avançado da cicatrização.

O resultado do experimento de Abreu et al. (2011) corrobora com o estudo de Benvindo et al. (2008), 
que citam os efeitos terapêuticos do LBI sobre a lesão como proliferativos, estimulando a multiplicação 
de células endoteliais, fibroblastos e colágeno. A possível explicação parte do efeito vasodilatador do 
laser que auxilia na migração de células e proteínas importantes na constituição do tecido de granulação 
e na angiogênese. Isso favorece a epitelização e microcirculção da ferida (BENVINDO et al., 2008).

A possível ação bactericida do LBI, é excelente para a cicatrização, visto que a infecção 
é a principal complicação durante o processo cicatricial (OLIVEIRA, 2012). O aumento da 
oxigenação promovida pelo LBI na lesão é um fator que dificulta a colonização por bactérias 
anaeróbicas (DAVID, 2017). Acredita-se que a radiação é capaz de promover radicais livres 
e oxigênio reativo que desestabilizam a membrana bacteriana (BENVINDO et al., 2008).

O LBI também é utilizado na terapia fotodinâmica, na qual a luz do laser potencializa o efeito de 
uma droga fotossensibilizante aplicada sobre a lesão. O fotossensibilizante é um agente que torna um tecido 
sensível à luz. A interação da luz do laser com o agente fotossensibilizante promove moléculas reativas de 
oxigênio que destroem o tecido necrótico, estimulando a cicatrização. O azul de metileno é um corante 
utilizado como fotossensibilizante, que possui boa penetração na pele e ação antibacteriana comprovada. 
A aplicação de LBI associado ao azul de metileno é utilizada para reduzir a carga bacteriana de feridas 
contaminadas e exsudativas (MACIEL, 2021). O fotossensibilizante aumenta a absorção do laser em 
áreas colonizadas e possui efeito citotóxico que rompe a membrana bacteriana (BENVINDO et al., 2008).

 Indicações, contraindicações e precauções no uso do laser de baixa intensidade.
Devido ao efeito analgésico e anti-inflamatório do LBI, esta terapêutica possui diversas 

indicações em medicina veterinária como: alívio de dores crônicas e agudas, reabilitação pós-
operatória de cirurgias ortopédicas e de tecidos moles. Cicatrização de feridas crônicas, 
infectadas e traumáticas. Modular condições autoimunes, auxiliar no tratamento de dermatites, 
pododermatites e otite externa. Cicatrização de fístulas perianais, úlcera em mucosa, doenças 
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periodontais, estomatite, complexo de granuloma eosinofílico, entre outras. (RONALD, et. al., 2017)
A principal contraindicação é a exposição direta ou indireta dos olhos ao laser. Isto é válido 

para o profissional que manipula o equipamento, para o paciente e o indivíduo que acompanhe 
a sessão de terapia com laser. É obrigatório o uso de óculos apropriados podendo ser adaptadas 
outras formas de proteção aos olhos do animal com feltro preto em dobras (KENNETH, 2017).

Os principais riscos descritos em relação ao LBI são sobre os olhos e a pele. Este efeito é dependente 
do comprimento de onda aplicado e do tempo de exposição (JOHN, 2017). O uso irresponsável do LBI pode 
causar queimaduras, bolhas e até necrose tecidual, sendo necessário o conhecimento técnico do profissional 
para executar o tratamento. Em 1999, a medicina veterinária foi incluída ao Comitê de Segurança do Laser 
ANSI Z136, para ampliar o uso do laser de forma segura e promover pesquisas sobre o potencial de cada 
classe de laser e seu comprimento de onda nesta área. Métodos de segurança foram desenvolvidos pelo 
ANSI e devem ser seguidos pelos profissionais que trabalham com a terapia a laser (KENNETH, 2017). 

A incidência do laser sobre locais que tenham sofrido aplicação recente de fármacos ou vacinas 
também é contraindicada. O efeito do LBI sobre tecidos neoplásicos malignos em animais ainda não é 
comprovado, sendo necessários mais estudos sobre o tema, logo nestes casos o uso do laser não é indicado. 
Apesar dos lasers vermelho e infravermelho (LBI) não possuírem efeito mutagênico ou teratogênico, não 
se recomenda o uso destes em caso de útero gravídico. Epífises e fontanelas abertas podem sofrer alteração 
no crescimento do tecido ósseo com a exposição ao laser, portanto, esta terapia é contraindicada nestes 
casos. Devido a seu efeito vasodilatador, o LBI não é utilizado em casos de hemorragia (JOHN, 2017).

Limitação de uso do laser na atualidade.
O LBI tem sido aplicado de forma empírica de acordo com a resposta da lesão à dose 

(DAMANTE et al., 2008). Apesar do LBI estar sendo mais utilizado na medicina veterinária, 
ainda não há consenso em relação aos protocolos de tratamento ideais (MILLIS, 2023).

Este fator gera controversa na eficácia desta terapia no processo de cicatrização, 
pois alguns estudos apresentam resultados satisfatórios e outros não observam benefício 
algum. A falta de protocolo padrão é a maior limitação do uso do LBI (ABREU et al., 2011).

 Outro fator que dificulta a propagação da técnica na clínica da medicina veterinária é o vago 
entendimento sobre as contraindicações para aplicação de laser em animais. Sendo necessário atualizar 
essas informações para que os profissionais se sintam seguros ao expor seus pacientes (JOHN, 2017).

METODOLOGIA
Canino, SRD, fêmea, 8 meses de idade, pesando 6kg, passou por uma consulta médica 

em seu domicílio na cidade de Teresópolis no dia 20 de março de 2023. O animal apresentava 
dificuldade e dor ao apoiar a pata anterior esquerda no chão. Na inspeção, foi encontrada uma lesão 
com, aproximadamente, 2 cm de extensão e 1 cm de profundidade no coxim do membro anterior. 
A causa da lesão não foi esclarecida, mas foi sugestiva de acidente com objeto perfuro-cortante. 

Na consulta foi aplicado amoxicilina com clavulanato de potássio (12,5mg/kg), meloxicam (0,1mg/
kg) e dipirona (25mg/kg), todos por via intramuscular, em dose única. Realizou-se a higienização da ferida 
com clorexidina 1% (spray) e gaze. E foi aplicada uma pomada antibacteriana e cicatrizante a base de: sulfato 
de gentamicina, sulfanilamida, sulfadiazina, ureia e palmiato de vitamina A. Foi feito um curativo com 
bandagem e esparadrapo para impedir que o animal tivesse acesso a lesão e diminuir a mobilidade do local. 

Como terapia de uso oral receitou-se amoxicilina com clavulanato de potássio (20mg/kg, 
BID, durante 7 dias) e cetoprofeno (1mg/kg, SID, durante 4 dias) iniciando dois dias após o primeiro 
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atendimento. Foi instruído ao tutor que fizesse a troca do curativo e limpeza da ferida com clorexidina 
1% spray a cada 48 horas e a aplicação diária de pomada antibacteriana e cicatrizante, além de 
manter o animal com colar elisabetano até alta médica. O paciente foi encaminhado pela médica 
veterinária para realização da terapia com LBI para acelerar o processo de cicatrização e cura da lesão.

No dia 24 de março de 2023 foi feita a primeira aplicação do LBI na lesão. Foi usado o azul 
de metileno como fotossensibilizante na intenção de reduzir a carga bacteriana da ferida. Foi aplicado 
o laser vermelho no comprimento de onda de 660nm (+- 10), potência de 100mW, na dose de 3J/cm2 
e o infravermelho no comprimento de onda  de 808nm (+- 10), potência de 100 mW, na dose de 6J/
cm2. A ponteira do aparelho foi posicionada em 3 pontos diferentes da lesão por 30 segundos. 

No dia 31 de março de 2023 foi realizada a segunda aplicação de terapia com laser. A partir desta data foi 
utilizado apenas o laser vermelho no comprimento de onda de 660nm (+- 10), potência de 100mW, na dose de 3J/
cm2. A terceira e a quarta aplicações ocorreram no dia 6 e 14 de março, respectivamente. Durante o procedimento, 
a profissional operadora do equipamento, o auxiliar e o paciente utilizaram corretamente os óculos protetores. 

RESULTADOS 
Aos 5 dias após a primeira aplicação do laser de baixa intensidade, notou-se menor reação 

inflamatória, alívio da dor e rápida epitelização com presença de tecido de granulação. Neste intervalo, a 
cadela do presente relato voltou a apoiar periodicamente a pata lesionada no chão. No 8º dia após a primeira 
aplicação do laser, as bordas da ferida se aproximaram e deu início a formação de tecido cicatricial. A 
cadela voltou a apoiar a pata normalmente no chão. Com 10 dias da primeira aplicação houve acentuada 
deposição de colágeno e redução do eritrema com formação de cicatriz grosseira. Aos 19 dias, a lesão 
estava cicatrizada, porém a cicatriz se mostrou pouco resistente à tensão. Com 21 dias após a primeira 
aplicação, a presença de cicatriz foi mínima e a força de tensão da ferida havia aumentado (figura 1).

Figura 1. Evolução da restauração tecidual no decorrer das sessões de aplicação do LBI no canino do presente relato. A- 
Lesão em coxim da pata anterior esquerda (seta) identificada no dia da primeira consulta. B- Lesão 5 dias após a primeira aplicação 
do LBI, (seta). C-Lesão após 2 aplicações de LBI, 8 dias após a primeira aplicação (seta). D-Lesão ainda com 2 sessões do LBI, 
10 dias após a primeira aplicação (seta). E- Lesão após 3 sessões do LBI, 19 dias após a primeira aplicação (seta). F- Realizando a 
quarta e última sessão do LBI, 21 dias após a primeira aplicação, com 25 dias de tratamento (seta).
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O canino do presente relato teve alta médica aos 25 dias de tratamento, totalizando 4 aplicações de LBI.

DISCUSSÃO
No caso relatado, com 5 dias após a primeira aplicação do LBI, foi possível observar a rápida 

evolução das fases inflamatória e proliferativa. Corroborando com o experimento de Abreu et al. 
(2011), que relatam que na primeira semana de tratamento os grupos de Rattus norvergicus com feridas 
experimentais expostos ao LBI tiveram uma melhor reepitelização em relação ao grupo que não foi tratado.

 O rápido crescimento tecidual e a grande deposição de colágeno observados no presente relato, 
concordou com o estudo de Benvindo et al. (2008), que citam os efeitos terapêuticos do LBI sobre a 
lesão como proliferativo, estimulando a multiplicação de células endoteliais, fibroblastos e colágeno. 

No caso relatado, foi empregada a terapia medicamentosa com antibiótico e anti-inflamatório 
via oral e aplicação de pomada cicatrizante, para maior efetividade do tratamento. Corroborando 
com Smith (2017), que diz que a terapia multimodal promove melhores resultados analgésicos, anti-
inflamatórios e cicatrizantes do que o uso isolado do laser ou do medicamento. A duração da administração 
dos fármacos por via oral foi de 7 dias, não se mostrando necessário prolongar o tratamento. De 
acordo com Damante et al. (2008), o laser de baixa intensidade é uma ferramenta terapêutica utilizada 
em associação ao tratamento convencional, que possibilita reduzir a administração de medicamentos. 

No caso relatado, a ferida apresentou pouca resistência ao final dos 25 dias de tratamento, sendo 
necessário aguardar meses até o final deste processo para que a cicatriz atinja sua força de tensão. Esta 
informação corrobora com Wilkinson (2020), que explica que a fase de remodelação pode durar meses ou anos.

O protocolo utilizado durante a terapia de LBI deste relato se mostrou controversa ao que diz 
Freitas (2021). Segundo o autor, obtém-se um melhor resultado na cicatrização utilizando uma dose 
baixa na fase aguda e uma dose mais alta na fase final do processo cicatricial. Porém no caso relatado, 
foi utilizado um protocolo mais alto na primeira sessão (laser vermelho, na dose de 3J/cm2 junto ao laser 
infravermelho, na dose de 6J/cm2) e apenas o laser vermelho, na dose de 3J/cm2 nas demais sessões 
(protocolo menos agressivo). De acordo com Johnson (2017), dores agudas, devem receber doses mais altas 
de LBI inicialmente. E a dose deve ser diminuída ao longo das sessões. Como realizado no presente caso.

 As doses utilizadas no caso relatado foram 3 e 6J/cm2. Que segundo Maciel 
(2021) em sua revisão de casos de feridas cutâneas tratadas com LBI, foram as mais eficazes.

A frequência de aplicação de LBI no canino do presente relato foi semanal. Abreu et al.(2011) em 
seu experimento com feridas cutâneas em Rattus norvergicus obtiveram êxito na cicatrização com aplicações 
diárias. Johnson (2017) diz que a frequência da aplicação depende do tipo e do grau de dor da lesão a ser tratada. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No presente relato, o uso do laser de baixa intensidade se mostrou efetivo, sendo uma opção 

terapêutica para a cicatrização de feridas. Apesar dos resultados satisfatórios dos efeitos do LBI na cicatrização 
de feridas, confirma-se que a falta de protocolos padronizados e o uso empírico do laser gera conflitos de 
ideias e limitam a comparação de resultados e a comprovação da eficácia da técnica em medicina veterinária.
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RESUMO
Uma neoplasia é um crescimento anômalo em quantidades de células, elas podem ser classificadas 

em benignas e malignas e apresentam dois componentes básicos, o estroma e parênquima. Os hemangiomas 
são tumores benignos, de origem mesenquimal, oriunda do endotélio vascular, não invasivos e nem 
metastáticos, tem predileção por animais idosos e por algumas raças. O adenocarcinoma é um tumor maligno, 
que se origina em tecidos glandulares epiteliais, normalmente é solitário, circunscrito, firme e mal delimitado, 
acomete geralmente animais com idade mais avançada e tem maior incidência nas seguintes raças. O estudo 
tem como objetivo verificar o uso da termografia infravermelha como ferramenta auxiliar nas avaliações 
fisiopatológicas das neoplasias diagnosticadas no paciente. A termografia infravermelha por se tratar de um 
método rápido, não invasivo e seguro, começou a apresentar diversas funcionalidades dentro da medicina 
veterinária. A pesquisa foi feita em um cão, fila de meia idade, atendido pela Clínica Escola do Unifeso. O 
animal foi submetido a avaliação clínica, onde foram constatadas vários nódulos pelo corpo. Em seguida foi 
realizada coleta de sangue, para hemograma completo e bioquímica; logo depois a termografia e por final a 
cirurgia para a retirada de algumas massas que foram enviadas para análise histopatológica . O hemograma 
revelou uma anemia, neutrofilia com desvio à esquerda e linfopenia. Na avaliação das imagens termográficas 
registrou variações de temperatura de pontos específicos de cada neoplasia. No exame histopatológico, foi 
evidenciado hemangioma e adenocarcinoma pouco diferenciado. Os resultados foram avaliados e comparados 
com as temperaturas registradas a fim de se obter o padrão de comportamento térmico das massas e dos 
tecidos próximos. Mediante aos achados do presente estudo faz-se necessário a ampliação de pesquisas no 
uso da termografia em noeplasmas, visto a alternância no desenvolvimento da fisiopatologia da doença.

Palavras-chave: Neoplasia; Hemangioma; Adenocarcinoma; Termografia.

INTRODUÇÃO
As neoplasias, independente de sua classificação, apresentam dois componentes básicos: o 

parênquima, representado pelas células neoplásicas clonais, e o estroma que é composto de tecido conjuntivo, 
vasos sanguíneos e quantidade variável de macrófagos e linfócitos. Grande parte do comportamento 
tumoral é determinado pelas células neoplásicas, entretanto, seu crescimento e evolução estão intimamente 
vinculados ao estroma. O suprimento sanguíneo adequado é fundamental para a proliferação celular.

A inflamação está presente nas diferentes etapas da carcinogênese e da progressão da maioria 
das neoplasias malignas. A inflamação associada ao câncer assume mecanismos diversos dependendo 
do tipo e frequência de estímulos recebidos, assim como características genéticas de cada paciente. 
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Nas etapas iniciais do desenvolvimento tumoral, a inflamação pode combater e até eliminar células 
transformadas. Entretanto, a inflamação crônica, muitas vezes citotóxica, é um dos fatores de progressão 
importantes na história natural de uma série de tumores. Por outro lado, principalmente após formada 
uma massa tumoral com células que escaparam dos mecanismos de imuno vigilância, observa-se que o 
microambiente tumoral, incluindo elementos do estroma modulam as respostas inflamatórias colaborando 
para a progressão tumoral. Nessa fase, pode-se observar um misto de respostas citotóxicas e supressoras 
no mesmo tumor. A melhor compreensão dos mecanismos carcinogênicos da inflamação e, ainda, da 
relação existente entre o tumor e os fatores inflamatórios componentes do microambiente tumoral, pode 
ter aplicabilidade clínica no estabelecimento de novas ferramentas preventivas e terapêuticas do câncer.

Os hemangiomas são tumores benignos, de origem mesenquimal, oriunda do endotélio vascular, não 
invasivos e nem metastáticos, embora alguns autores acreditem que a transformação maligna possa ocorrer 
em alguns casos multicêntricos e nos tumores induzidos pela luz do sol; onde o cão pode ser frequentemente 
acometido. Não se tem conhecimento das causas, entretanto há estudos que correlacionam o surgimento desta 
neoplasia, na pele, à exposição de raios solares. Pesquisas mostram A variedade de órgãos que podem ser 
acometidos, sendo exemplos pele e subcutâneo, baço, conjuntiva, coração, língua e pulmões; sendo a média 
de idade dos cães acometidos pelas neoplasias de nove a dez anos e a raças mais frequentemente afetadas 
são Beagle, Basset Hound, Golden Retriever, Pastor Alemão e Boxer.; porém sem predileção pelo sexo.

O Tegumento nos caninos, apresentam dois tipos glandulares: sudoríparas (écrinas e 
apócrinas) e as sebáceas (exócrinas); estas sofrem alterações neoplásicas, onde cerca de 50 a 
90% dos tumores das glândulas apócrinas são adenocarcinomas. Estes caracterizam proliferações 
malignas do epitélio secretor ou do ducto apócrino. Existem várias denominações: adenocarcinoma 
apócrino secretório, adenocarcinoma da glândula sudorípara, adenocarcinoma epitriquial, 
carcinoma de glândula sudorípara apócrina, carcinoma de células sudoríparas ou carcinoma 
apócrino. Em cães, não são comuns e descrevem apenas 1,1% de todas as neoplasias cutâneas.

O Diagnóstico do Adenocarcinoma e Hemangioma pode ser feito através da anamnese, 
histórico, exames complementares como exames de imagem, hemograma e bioquímica, avaliação clínica 
do paciente, porém a confirmação do diagnóstico só será conclusiva mediante o exame Histopatológico.

A termografia infravermelha (TIV) por se tratar de um método rápido, não invasivo e 
seguro, começou a apresentar diversas funcionalidades dentro da medicina veterinária, podendo 
ser empregada tanto na área de produção animal quanto na área de animais de companhia. A TIV já 
demonstrou ser bastante útil no auxílio de diagnósticos de diferentes patologias, sendo exemplos: 
laminite em equinos; mastite em vacas; ceratoconjuntivite seca em cães; neoplasia em cadelas.

As células neoplásicas presentes nas neoplasias produzem óxido nítrico, na qual geram 
estímulos à angiogênese e à vasodilatação, com isso concebem um aumento na temperatura 
local (BASILE, BASILE, FERRAZ, 2010), sendo assim, estudos vêm demonstrando que as 
neoplasias mamárias podem ser detectadas com o auxílio da TIV (BRIOSCHI et al., 2003).

A TIV assim como ultrassom, raios-x, tomografia computadorizada e ressonância magnética 
se trata de uma ferramenta de diagnóstico por imagem, na qual vem sofrendo um grande processo 
de evolução na medicina veterinária. Se tratando de um método não invasivo, de fácil execução 
e sem emissões de radiação a TIV acaba por ser uma ótima ferramenta no que tange a monitorização 
dos animais, pois não oferece agravos à saúde dos pacientes e nem aos profissionais que faz seu uso.

Nos termógrafos a imagem é captada através da medição da quantidade de energia 
infravermelha que o corpo libera pela movimentação das moléculas, fazendo assim um 
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mapeamento térmico. Apesar dos diversos benefícios, a TIV possui 3 fatores principais 
que podem limitar sua utilização, sendo eles: 1. Ambiente; 2. Animal; 3. Equipamento.

Em relação ao ambiente, deve-se levar em conta o conforto térmico, pois se utilizada em 
temperaturas elevadas ou muito baixas, a TIV pode gerar resultados que não sejam verossímeis. Sendo 
assim, é indicado pela literatura manter o ambiente entre 20°C a 23°C (MIKAIL, 2010). Outros aspectos 
que podem interferir na TIV são os fatores individuais de cada animal, pois se o paciente apresentar 
dificuldade na termorregulação (como é o caso dos animais braquicefálicos), ou mesmo estar exaurido 
por conta de exercícios físicos (que vai elevar a temperatura corpórea devido ao aumento da taxa 
metabólica) vai acabar por prejudicar a mensuração da temperatura, e assim comprometer a imagem 
termográfica (BERRY et al., 2003). Sendo assim, se faz necessário sempre uma aclimatação dos 
pacientes antes da realização da termografia (NOGUEIRA et al., 2013). Outro fator que acaba por limitar 
a utilização da TIV são os custos dos equipamentos, tendo em vista que um equipamento termográfico 
de boa qualidade tende a ter um alto valor monetário (EDDY et al., 2001; REDAELLI et al., 2014).

A termografia infravermelha vem sendo utilizado na veterinária a mais de 6 décadas, 
sendo inicialmente utilizada para a detecção de problemas inflamatórios nos músculos de equinos 
atletas (SIMON et al., 2006). Entretanto a TIV só passou a ser utilizada com mais frequência 
em pequenos animais quando obteve avanços nos equipamentos, permitindo assim uma rápida 
realização das imagens juntamente com uma maior comodidade no transporte dos equipamentos.

JUSTIFICATIVA
Atualmente as inovações nas técnicas diagnósticas e prognósticos em 

medicina veterinária tem sido relevante no tocante às enfermidades, sendo assim, o 
uso da termografia se faz importante no estabelecimento de alterações das neoplasias.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Verificar o uso da termografia infravermelha como ferramenta auxiliar nas avaliações 
fisiopatológicas das neoplasias, bem como ajudar no entendimento dos eventos que ocorrem tanto na formação 
do tumor, quanto na compreensão das possíveis mudanças que podem ocorrer no comportamento do mesmo.

Objetivos	específicos
● Fazer avaliação da condição clínica do paciente.
● Coletar sangue para exames complementares de hemograma e bioquímica.
● Fazer a avaliação termográfica das lesões observadas no paciente.
● Coletar as lesões para exame histopatológico.
● Estabelecer a comparação entre os achados histopatológicos e os encontrados na análise 

termográfica.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
O termo neoplasia tem como significado “novo crescimento”, por se tratar de um crescimento 

anômalo em quantidades de células, porém não se tem um termo apropriado para definir tal. O 
oncologista britânico Willis 2 definiu o neoplasma da seguinte maneira: “O neoplasma é uma massa 
anormal de tecido, cujo crescimento é excessivo e não coordenado com aquele dos tecidos normais, e 
persiste da mesma maneira excessiva após a interrupção do estímulo que originou as alterações.”, 
de acordo com Robbins e Cotran é o termo que mais se aproxima para definir o neoplasma. As 
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neoplasias podem ser definidas como benignas ou malignas, são compostas por um parênquima 
e um estroma independentemente de sua classificação. (KUMAR, ABBAS, A., FAUSTO, 2010).

O surgimento de uma neoplasia se dá pela modificação genética de uma 
célula neoplásica. Essa modificação genética será levada adiante, o que irá permitir 
demasiadamente a proliferação, porém os tumores são dependentes do hospedeiro para 
sua manutenção através de suprimento sanguíneo. (KUMAR, ABBAS, FAUSTO, 2010).

Vários tumores têm seu desenvolvimento proveniente de células inflamatórias, podendo 
variar desde o estágio inicial do tumor até um estágio metastático de acordo como sua influência. Por 
meio da estimulação da angiogênese, supressão imunológica e remodelação tecidual tais células 
regulam o crescimento tumoral, estando presentes no microambiente deste tumor, envolvendo vários 
processos. de transdução de sinais entre células neoplásicas e células inflamatórias determinando 
o comportamento do mesmo, se comunicando através de quimiocinas e citocinas, estimulando 
uma resposta antitumoral ou definindo um avanço no seu desenvolvimento. (FALCÃO, 2021).

Na pele dos cães temos dois tipos glandulares de sudoríparas: as écrinas (merócrinas ou atriquiais) 
e as apócrinas ou epitriquiais. Tanto uma quanto outra pode sofrer alteração neoplásica, onde geralmente 50 a 
90% dos tumores das glândulas apócrinas são adenocarcinomas. Estes correspondem a proliferações malignas 
do epitélio secretor ou do ducto apócrino. Possuem várias denominações como adenocarcinoma apócrino 
secretório, adenocarcinoma da glândula sudorípara, adenocarcinoma epitriquial, carcinoma de glândula 
sudorípara apócrina, carcinoma de células sudoríparas ou carcinoma apócrino. Em cães, não são comuns 
e representam apenas 1,1% de todas as neoplasias cutâneas. (FILGUEIRA, DE PAULA, QUIROZ, 2014).

Em cães, o adenocarcinoma apócrino secretório cutâneo apresenta-se em forma de 
placa, nódulo ou tumor, de extensão intradérmica ou subcutânea, sendo comumente solitário, 
circunscrito, firme e pouco delimitado. Manifesta ainda um padrão de dermatite ulcerativo-erosiva 
difusa que é referida por pesquisadores como “carcinoma inflamatório”. Usualmente a neoplasia 
é relatada em animais com idade média de nove anos. As raças com maior risco incluem Old English 
Sheepdog, Shih-Tzu, Pastor Alemão e Cocker Spaniel. (FILGUEIRA, DE PAULA, QUIROZ, 2014).

No endotélio vascular é originado uma neoplasia mesenquimal benigna, que tem como 
nome Hemangioma. (CUMMINS & JOHNSON, 1972; DRÉNO et al., 2018) A ocorrência da 
neoplasia cutânea em cães tem sido relatada com grande frequência. (FREITAS & FORLANI, 
2019; GARCÍA-IGLESIAS et al., 2020) O hemangioma, se manifesta por uma lesão vascular 
benigna, decorrente de mutações celulares, mas sua causa não é conhecida. Pesquisas mostram que 
cães com idade mais avançada são estatisticamente mais acometidos pelo hemangioma, (LUCAS 
et al., 2021; YAMAMOTO et al., 2013) que pode acometer a pele e tecidos subcutâneos, língua, 
conjuntiva, entre outras áreas do corpo do animal, necessitando de exérese. (NASSER, 2012).

Quando diagnosticada a presença de célula neoplásica, através de características 
citomorfológicas, é possível identificar a origem tumoral em células redondas, epitelial ou mesenquimal. 
Tumores de origem epitelial possuem vascularização centrípeta, já tumores de origem mesenquimal 
e de células redondas, possuem vascularização centrífuga. (HANAHAN, WEINBERG, 2011).

Em um exame clínico, durante a etapa de exame físico, através da inspeção e palpação, o médico 
veterinário pode realizar o diagnóstico presuntivo de um tumor de pele. Contudo, é de extrema importância 
realizar o diagnóstico diferencial para outras doenças dermatológicas, como por exemplo lesões imuno 
mediadas, inflamatórias, granulomatosas etc., se as alterações cutâneas apresentarem lesões múltiplas.

É fundamental solicitar os exames bioquímicos, hematológicos, de imagem (Ultrassonografia e 
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Raios-x), deliberar o local da lesão e coletar material para os exames citopatológicos e histopatológicos, 
sendo estes indispensáveis para determinar o tipo celular neoplásico, permitindo também, o estadiamento 
do tumor (WELLMAN, 1996, GUEDES et al., 1997, DALECK et al., 2008, GSCHWENDTNER, 2015).

A utilização da citologia em medicina veterinária teve seus primeiros trabalhos datados na década de 
80, onde mostrou seu uso no diagnóstico de desordens neoplásicas, hiperplásicas, inflamatórias e degenerativas 
em animais (DUNCAN & PRASSE, 1979; SEYBOLD et al., 1982; ELSE, 1984; MENARD et al., 1986).

A técnica Citopatologia tem sido uma forma comum para o diagnóstico de tumores de pele, 
tendo como vantagem a praticidade (GUEDES et al. 2000, LAVALLE, 2003). Quando comparado 
com a Histopatologia, é possível realizar uma avaliação de baixo custo, pouco invasiva e rápida, em 
casos de neoplamas cutâneos e subcutâneos (ROCHA 2008, NIGAM et al., 2013). Em contrapartida, 
com exame histopatológico, é possível identificar se as células tumorais são invasivas ou não, através 
da avaliação da arquitetura tecidual, podendo verificar se há perda da organização tecidual e qual sua 
relação com os tecidosadjacentes (MOTOSUGI et al., 2001). Já no caso do exame citopatológico, a 
maior limitação é a incapacidade de apontar a arquitetura do órgão ou tecido alterado, impossibilitando 
o estudou da estrutura, forma e relação das lesões (STIRTZINGER, 1988; WELLMAN, 1990).

A termografia infravermelha vem obtendo espaço tanto na Medicina Humana, quanto em 
Medicina Veterinária, pela sua capacidade de ser aplicada para diferentes fins, como: diagnóstico de 
patologias articulares, síndromes fibromiálgicas/ dores miofasciais, glaucoma, ceratoconjuntivite seca, 
função glandular (BRIOSCHI, 2011), avaliação da profundidade de queimaduras (MASON, GRAFF, 
PEGG, 1981), avaliação de viabilidade de enxerto ósseo, entre outros (NÓBREGA et al., 2014).

A termografia exerce a função de localizar os locais de inflamação crônicas ou agudas 
e, também pode ser utilizada para o auxílio diagnóstico precoce de neoplasias de cadeia mamaria 
em cadelas (BASILE et al., 2010). Este procedimento é um complemento para o diagnóstico 
realizado clinicamente, não sendo indicado seu uso de forma solitária (LAHIRI et al., 2012).

A termografia infravermelha é uma opção de captação gráfica não invasiva, em que são observados 
modelos térmicos gerados pela emissão de calor da superfície do corpo (INFERNUSO et al., 2010).

Consequentemente podemos dizer que a circulação e o sangue são considerados a base 
para a aplicação da termografia, uma vez que ocorre a captação de suas atividades na pele, como um 
modelo fisiológico dinâmico. Deste modo, o termograma assemelha-se a um gráfico de exibição da 
radiação emitida pela superfície corpórea, no qual é modificado em uma imagem visível. Quando 
ocorre alterações na circulação dos tecidos adjacentes à pele, sua temperatura também sofrerá 
modificação, transformando o padrão de cor na imagem termográfica (REDAELLI et al., 2014).

O mapeamento da temperatura é efetuado através de software que possibilita a mensuração 
e interpretação absoluta da mesma, sendo dividida em máxima, média e mínima do local de desejo. 
Desta maneira possibilita a identificação da região com auxílio do uso de spots (MALDAGUE, 2002).

Em relação ao ambiente para execução do exame, deve estar a uma temperatura constante, 
sendo preconizado a temperatura entre 20°C a 22°C, não podendo ser superior a 30°C (MIKAIL, 2010).

O preparo do paciente é extremamente importante para que não ocorra erro na mensuração 
do exame termográfico. Para tanto é essencial evitar que o local avaliado esteja úmido, e para 
diminuir as chances dessa situação ocorrer é necessário não lavar o local do exame (BAILEY et 
al., 2004; VICARI NOGUEIRA, 2014). O animal deve permanecer de maneira mínima 15 minutos 
na sala na qual será realizado o exame para que assim seu corpo entre em equilíbrio térmico com a 
temperatura do local. Práticas que estimulem um aumento da frequência cardíaca do animal também 
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devem ser evitadas até duas horas antes da realização do exame (LOUGHIN & MARINO, 2007).
Existe uma distância considerada ideal para realização do exame termográfico. O 

preconizado é verificar a distância na primeira realização do exame para assim conseguir 
repetir sempre o mesmo padrão de distância nos exames posteriores (MALDAGUE, 2002).

METODOLOGIA
Na Clínica Escola do Curso de Medicina Veterinária do Unifeso, foi atendido um cão, Fila Brasileiro, 

macho, 11 anos, não castrado. A queixa clínica era relacionada a presença de vários nódulos difusos pelo corpo 
do animal perda de apetite, magro e uma grande massa no dorso (figura 1). Após o levantamento do histórico 
do paciente, foram selecionados a grande massa localizada no dorso e dois nódulos: um na pata posterior 
direita (figura 2) e outro no ápice da cauda (figura 3),bem aderido, sem mobilidade, inflamado e ulcerado.

Foram coletadas amostras sanguíneas utilizando uma seringa de 3ml e depositadas nos tubos de 
tampa roxa e vermelha para hemograma completo e dosagens bioquímica (ALT, AST, Uréia e Creatinina) 
respectivamente.  Antes da realização dos exames termográficos, foi feito o preenchimento da ficha 
com os dados do paciente, histórico clínico e anamnese. Logo em seguida foi efetuado um exame físico 
mais completo, no qual avaliou-se a localização, adesão, mobilidade, sinais de inflamação e integridade 
cutânea da tumoração. O paciente foi submetido ao exame termográfico após a autorização do tutor.

Figura 1 – Grande massa no dorso                                           Figura 2 – Nódulo pata posterior
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A climatização do animal foi realizada em sala com temperatura de 21°C, por cerca de 20 minutos, na 
sequência foi efetuado a medicação pré-anestésica. Após 15 minutos, realizou-se a tricotomia dos locais afetados 
pelas tumorações com a máquina de tosa e lâmina de barbear, sem o uso de água e sabão. Foi feito o acesso venoso e 
em seguida a indução anestésica. Com o paciente já posicionado foi executada a tomada de imagem termográfica.

Para a realização das tomadas termográficas, foi utilizado o termógrafo da marca Flir®, modelo 
T420, Danderyd Suécia, resolução 320x240, com sensibilidade térmica de 0.045°C (Figura 4). As imagens 
foram captadas com uma distância de 1,0 m (metro) e arquivou o padrão térmico das massas. O exame foi 
realizado em sala climatizada com o ambiente entre 20 e 21ºC. Depois de transferidos para o computador, as 
imagens termográficas foram avaliadas com o auxílio do software FlirTool®. Foi registrada a temperatura 
do centro do tumor (sp1), margens, de forma que se padronizou: sp2 acima da massa, sp3 abaixo, sp4 
à direita do tumor, sp5 à esquerda, e sp6 à sp10 pontos distintos no corpo que não possuem alterações 
térmicas para obtenção da média da temperatura corporal. Foram destacadas 4 análises, sendo elas:

1- O percentual da diferença da temperatura cenbtral com a média térmica das margens do tumor.
2- O percentual da diferença da média das margens e centro do tumor com a média da temperatura 

corpórea.
3- O percentual da diferença da temperatura central do tumor com a média corpórea.
4- O percentual da diferença da média térmica das margens tumoral com a média da temperatura 

corpórea.

Foi analisado e ressaltado os pontos importantes da variação térmica. Em seguida, o animal foi 
submetido a cirurgia para a retirada da massa do dorso e os nódulos da pata e da cauda para a realização da 
Histopatologia. As peças retiradas foram levadas ao Laboratório de Patologia Veterinária do Unifeso, para fazer 
as medidas e clivagem, logo após enviadas para um laboratório particular para o processamento histopatológico.

O paciente foi submetido a procedimento cirúrgico de exérese das neoplasias na instituição de 
ensino UNIFESO, e após a remoção o material foi clivado e armazenado em um frasco de vidro devidamente 
identificado em formol a 10% por alguns dias. Posteriormente foi realizada a clivagem em fragmentos e 
deposto em seis cassetes para envio do material ao laboratório para realização do exame histopatológico.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
O animal do presente estudo apresentava 11 anos de acordo com Filgueira, De Paula, 

Quiroz,(2014), que dizem que animais com idade média próxima de 9 anos tem maior incidência no 
desenvolvimento de neoplasias. Porém nenhum dos autores relatou tumores na raça fila brasileiro.

No exame de hemograma completo, o paciente apresentou uma anemia microcítica 
normocrômica com uma neutrofilia sem desvio, linfopenia e uma eosinofilia, no entanto 
os autores citados só relatam que é importante a realização dos exames pré-operatório.

No exame histopatológico foi revelado um tumor de origem mesenquimal, hemangioma 
caracterizado por formações vasculares em um crescimento expansivo em relação a um conjuntivo 
em tecido adjacente, o que corrobora com os autores, Lucas et al., 2021; Yamamoto et al. (2013), que 
afirma que o hemangioma é de origem mesenquimal, benigno com grande ocorrência em cães idosos.

No mesmo cão foi relatado a presença de adenocarcinoma pouco diferenciado, neoplasia 
de origem epitelial, macroscopicamente apresentou-se de forma nodular, solitário e circunscrita 
(FILGUEIRA, DE PAULA, QUIROZ, 2014) que acrescenta que ainda pode apresentar um padrão 
de dermatite ulcerativo-erosiva difusa. caracterizada por formações tubulares e císticas contendo 
material necrótico com crescimento infiltrativo em relação ao tecido conjuntivo adjacente, nota-se 
ainda mitoses e atipias celulares em menor escala. Microscopicamente o adenocarcinoma apresentou 
vascularização centrípeta, o que corrobora com os autores (HANAHAN, WEINBERG, 2011). 

Neste estudo, a termografia foi utilizada como um exame rápido e não invasivo, fornecendo 
o mapa térmico dos tumores e tecidos adjacentes, com suas diferentes distribuições de temperatura, 
concordando com Infernuso (2010), que afirma que a imagem termográfica é utilizada para captura 
de mapa térmico através da mensuração da energia infravermelha emitida pelo corpo do animal.

Na neoplasia da cauda notou-se diferença estatística importante na análise entre a temperatura 
média tumoral e corporal, a histopatologia revelou um adenocarcinoma pouco diferenciado, e a 
análise macroscópica demonstrava um tumor com bastante inflamação, o que entra em acordo 
com Basile, Basile e Ferraz (2010), que afirmam que a termografia é capaz de localizar áreas de 
inflamação provenientes da angiogênese e vasodilatação encontradas em tumorações. As temperaturas 
do tumor caudal (adenocarcinoma) registradas pelo termograma foram descritas na figura 5.
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Figura 5- Quadro de relação entre localização e temperatura do tumor caudal

Ponto Localização Temperatura
Sp1 Centro do tumor 34,9 ºC
Sp2 Acima do tumor 35,9 ºC
Sp3 Abaixo do tumor 34,1 ºC
Sp4 À direita do tumor 35,1 ºC
Sp5 À esquerda do tumor 32,9 ºC

Sp2 à Sp5 Média das margens do tumor 34,5 ºC
Sp1 à Sp5 Média do centro e margens do tumor 34,6 ºC
Sp6 a Sp10 Média de pontos aleatórios s/ alteração 

térmica
30,1 ºC

Sp6 a Sp10 Média de pontos aleatórios s/ alteração térmica 30,1 ºC
Fonte: Arquivo pessoal, 2023.

1- A diferença entre a média da temperatura das margens em relação a média da temperatura do 
corpo foi de 4,4ºC (14,6% maior).

2- A diferença entre a média da temperatura das margens e centro do tumor em relação a média da 
temperatura do corpo foi de 4,5ºC (14,9% maior).

3- A diferença entre a temperatura central do tumor em relação a média da temperatura das 
margens do tumor foi de 0,4ºC (1,1% maior).

4- A diferença entre a temperatura central do tumor em relação a média da temperatura do corpo 
foi de 4,8ºC (15,9% maior). Segue abaixo a imagem termográfica e fotográfica do caso: 

Figura 6 - Imagem termográfica e fotográfica do tumor caudal
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Com as análises termográficas foi possível observar que no adenocarcinoma a temperatura central 
era maior que a média da temperatura das margens do tumor, entrando em discordância com Hanahan e 
Weinberg (2011), que apontam que as neoplasias de origem epitelial, são nutridas por vascularização periférica. 
As temperaturas do tumor dorsal (hemangioma) registradas pelo termograma foram descritas na figura 7.

Figura 7 - Quadro de relação entre localização e temperatura do tumor dorsal.
Ponto Localização Temperatura

Sp1 Centro do tumor 35,7 ºC
Sp2 Acima do tumor 36,5 ºC
Sp3 Abaixo do tumor 36,7 ºC
Sp4 À direita do tumor 36,6 ºC
Sp5 À esquerda do tumor 36,6 ºC

Sp2 à Sp5 Média das margens do tumor 36,6 ºC
Sp1 à Sp5 Média do centro e margens do tumor 36,4 ºC
Sp6 a Sp10 Média de pontos aleatórios s/ alteração térmica 36,2 ºC

Fonte: Arquivo pessoal, 2023.

1- A diferença entre a média da temperatura das margens em relação a média da temperatura do 
corpo foi de 0,4ºC (1,1% maior).

2- A diferença entre a média da temperatura das margens e centro do tumor em relação a média da 
temperatura do corpo foi de 0,2ºC (0,55% maior).

 3- A diferença entre a temperatura central do tumor em relação a média da temperatura das 
margens do tumor foi de 0,9ºC (2,5% menor).

4- A diferença entre a temperatura central do tumor em relação a média da temperatura do corpo 
foi de 0,5ºC (1,32% menor)

Nas análises termográficas do hemangioma, foi possível observar que a neoplasia demonstrou 
ter a temperatura central menor que a média da temperatura das margens do tumor, entrando em 
desacordo com Hanahan e Weinberg (2011), que afirmam que neoplasias de origem de células redondas 
e mesenquimal, são nutridas por vascularização central. Nesta pesquisa, a termografia infravermelha 
serviu como um auxílio ao exame histopatológico, concordando com Lahiri (2012) que afirmou 
que a termografia é uma ferramenta auxiliar e não deve ser usada para diagnóstico de forma única.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ainda que tenhamos feito um pequeno estudo em relação as neoplasias encontradas 

o animal do trabalho apresentava um número maior de lesões, mas devido ao alto custo 
não foi possível fazer mais coletas, dessa forma o animal se tornou interesse de pesquisa.

Em relação aos estudos da termografia mediante aos achados do presente estudo faz-
se necessário a ampliação de pesquisas na área de anatomia patológica, visto a alternância no 
desenvolvimento da fisiopatologia do tumor, tanto benigno quanto maligno. Porém, a termografia 
demonstrou ser uma ferramenta bastante relevante e promissora na medicina veterinária.
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RESUMO
Contextualização do problema: Lesões potencialmente malignas são lesões de caráter benigno 

que podem vir a sofrer transformações malignas. Algumas lesões com potencial maligno com maior índice 
de acometimento na cavidade oral são as leucoplasia, eritroplasia e quelite actínica. A leucoplasia é uma 
lesão branca potencialmente maligna que tem como características manchas e placas brancas, crescimento 
de tecido fibroso e aparecimento de dobras no caso de uma leucoplasia pilosa. A eritroplasia é uma lesão 
vermelha com característica de placa aveludada e assintomática fazendo com que o diagnóstico muitas 
vezes seja tardio. A quelite actínica é uma lesão ulcerada que tem como característica a descamação dos 
lábios e comumente associada à grande exposição ao sol e, assim como, as outras lesões citadas também 
é assintomática. O diagnóstico precoce dessas lesões é de suma importância, porém, o maior desafio é a 
evolução assintomática fazendo com que o paciente perceba as lesões já em estágio avançado, quando 
sente incômodo e/ou dificuldade no funcionamento da cavidade oral como, por exemplo, ao se alimentar. 
Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo apresentar as características, sintomas, diagnósticos 
diferenciais, e conscientizar sobre a importância da visita ao cirurgião dentista e as vantagens do diagnóstico 
precoce. Atividades desenvolvidas: Levantamento bibliográfico nas bases de dados Google Acadêmico, 
PubMed, LILACS e Scielo, buscando recuperar artigos relacionados ao tema, selecionados entre o período 
de 2012 a 2023. Resultados: Esse estudo abordou as principais lesões bucais potencialmente malignas 
abordando seus conceitos, características clínicas e tratamentos. O diagnóstico de tais patologias deve 
considerar a avaliação clínica e ser confirmado pelo exame histopatológico, a fim de descartar outras 
lesões que possuem manifestações clínicas semelhantes. O levantamento bibliográfico sobre estas lesões 
se mostra importante, pois envolve estudos retrospectivos orientadores e estimula novos trabalhos sobre o 
tema proposto visando melhora na detecção precoce, no prognóstico e nas taxas de sobrevida dos pacientes.

Palavras-chave: Leucoplasia; eritroplasia; queilite actínica.
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RESUMO
Contextualização do Problema: O sucesso endodôntico consiste numa correta sinergia entre as 

ações mecânica e química (Wang et al., 2022). A atuação minimamente invasiva aliada à preservação da 
dentina pericervical é de extrema importância para a resistência dentinária pós tratamento (Plotino et al., 
2020). Sabe-se que a instrumentação reciprocante oferece maior resistência dentinária a longo prazo, em 
comparação com a cinemática rotatória (Djuric et al., 2021). Objetivo: Avaliar as limas Protaper Ultimate 
utilizadas em cinemáticas rotatória e reciprocante. Atividades desenvolvidas: Este estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética da Faculdade São Leopoldo Mandic, Campinas, São Paulo, Brasil (Registro 
n. 5.587.567). O tamanho da amostra foi definido em 20 dentes divididos em 2 grupos (reciprocante e 
rotatório), utilizando-se apenas as suas raízes mesiais, todas as etapas metodológicas foram realizadas por 
um mesmo operador. Cada espécime passou por analises em aparelho de microtomografia computadorizada 
iniciais, para que se determinassem suas características morfológicas e após as instrumentações definidas 
por seu grupo, novamente passaram por novas aquisições de imagens. Os dados pré e pós-operatórios 
foram avaliados nos seguintes parâmetros: volume de dentina removida (DR), aumento do volume do 
canal radicular (VR), área de superfície do canal radicular intacta (AI), o volume de detritos de tecido 
duro acumulado (DA), o índice do modelo de estrutura (IME) e resistência à fratura (RF). Resultado: 
Para todos os testes adotou-se um nível de significância de 5%. Os grupos experimentais não diferiram 
estatisticamente (p>0,05) para todas as variáveis avaliadas. Já dentro do mesmo grupo experimental, 
verificou-se diferença estatisticamente significante (p<0,05) nos momentos antes e depois, tanto para o 
sistema rotatório, quanto para o sistema reciprocante, para o volume do canal radicular e para o índice 
do modelo de estrutura. Conclui-se que não houve diferença entre os grupos avaliados neste estudo. 

Palavras-chave: Protaper Ultimate; Preparo do canal; Endodontia.
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RESUMO
Contextualização: As infecções odontogênicas são originadas dos tecidos dentais e de suporte, 

e tornam-se complexas a partir do momento em que as infecções se disseminam para os espaços fasciais 
subjacentes. A angina de Ludwig é uma celulite infecciosa, sem predileção por gênero ou idade, que se 
espalha de maneira rápida e agressiva, envolvendo bilateralmente os espaços sublingual, submandibular e 
submentoniano. O diagnóstico da Angina de Ludwig é essencialmente clínico, os exames laboratoriais e 
os de imagem são complementares e extremamente importantes para o correto diagnóstico e planejamento 
terapêutico. A drástica redução da mortalidade, foi alcançada pela mudança na norma cirúrgica de 
estabilização imediata das vias aéreas, seguida, assim que possível, de intervenção cirúrgica. Objetivo: 
Este trabalho visa apresentar um caso clínico da paciente R.R.L, sexo feminino, 27 anos que deu entrada no 
Hospital das Clínicas de Teresópolis Costantino Ottaviano - HCTCO com queixas álgicas na região da face, 
apresentando dislalia e disfagia associada, além do histórico de tratamento odontológico mal-sucedido. 
Paciente encaminhada ao centro cirúrgico para drenagem de celulite da face sob anestesia geral e manutenção 
de dreno. Atividades desenvolvidas: Avaliação dos sinais e sintomas das infecções de origem odontogênica 
e acompanhamento ambulatorial pós-operatório de uma paciente com quadro de angina de Ludwig. 
Resultado: Conclui-se que a odontologia tem obtido grande progresso na prevenção e intervenção precoce 
das infecções odontogênicas graves. Esta conquista impõe aos cirurgiões a obrigação de estarem preparados 
para o manejo das infecções de origem dentária, domínio da anatomia, microbiologia e técnicas cirúrgicas. 
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RESUMO
Contextualização do problema: O osso mandibular apresenta-se como uma das estruturas mais 

acometidas por traumas na face, estando atrás apenas das fraturas do osso nasal. A fratura de mandíbula 
vem tomando destaque em decorrência de sua prevalência.  Dentre as áreas traumatizadas, uma das mais 
frequentes é a região da sínfise mandibular. O tratamento para esse tipo de fratura pretende restaurar a 
forma e função da mandíbula, alcançando a redução anatômica e colocando uma fixação que elimine a 
mobilidade dos fragmentos ósseos. Objetivos: O objetivo deste trabalho é relatar o caso de um paciente 
GSC, do sexo masculino, que sofreu uma fratura de sínfise mandibular, associada ao processo alveolar, 
vítima de um acidente desportivo, relatando os desafios, tratamentos e resultados obtidos. Atividades 
desenvolvidas: O paciente foi submetido a uma cirurgia no Hospital das Clínicas de Teresópolis 
Constantino Ottaviano (HCTCO). O tratamento realizado consistiu na redução da fratura com fixação 
óssea, além de um eventual bloqueio intermaxilar. Tais procedimentos foram citados na literatura por James 
Hupp e colaboradores na 6ª edição do livro "Cirurgia Oral e Maxilofacial Contemporânea", embasando 
conceitualmente a sua utilização. Resultados: A conclusão da abordagem cirúrgica e o acompanhamento 
pós-operatório indicam a preservação dos elementos dentários e o retorno precoce das funções mandibulares. 

Palavras-chave: Fraturas Maxilomandibulares, Mandíbula, Técnicas de Fixação da 
Arcada Osseodentária.
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RESUMO
Contextualização do problema: O decorrer dos anos trouxe avanços tecnológicos à Odontologia 

que levaram ao desenvolvimento de procedimentos que aprimoraram a estética e a harmonia entre o 
sorriso e face, como: moldeiras para alinhamento, facetas em resina, lentes de contato e, para aqueles que 
desejam melhorar a estética dos dentes sem alterar o formato, o clareamento dental. Há duas maneiras de 
realizar o clareamento, em casa ou no consultório, ambas demandando cuidados do cirurgião-dentista. 
O caseiro, feito a partir de uma moldeira de silicone individualizada com gel clareador, sob orientação 
profissional. Já no consultório, o profissional aplica um clareador mais concentrado o que traz efeitos 
mais rapidamente. O procedimento é considerado seguro, pouco invasivo e com resultados satisfatórios, 
conservando a anatomia natural dos dentes. No entanto, durante ou após a realização do clareamento, 
grande parte dos pacientes relata sensibilidade dental. Definida como uma resposta exagerada da polpa 
a um estímulo externo, neste caso o agente clareador, a sensibilidade deve ser identificada de maneira 
individualizada, pois varia de paciente para paciente. Fatores como o tipo, pH e concentração dos 
clareadores, o tempo de exposição e a saúde oral do paciente podem variar os graus da sensibilidade. 
Existem estratégias que podem amenizar ou dissipar a sensibilidade, e assim melhorar a qualidade do 
atendimento e torná-lo confortável. Objetivos: Reconhecer a sensibilidade dental como efeito colateral 
associado ao clareamento, compreender sua manifestação individualizada e descrever a conduta 
terapêutica possível para cada caso. Atividades desenvolvidas: Levantamento bibliográfico nas bases de 
dados Google Acadêmico, PubMed, LILACS e Scielo, buscando recuperar artigos relacionados ao tema, 
selecionados entre o período de 2012 a 2023. Resultados: Os dados indicaram que o clareamento dental 
é um dos procedimentos mais procurados nos consultórios odontológicos. Entretanto, observou-se que a 
sensibilidade dental é um efeito adverso comum, variando de intensidade de acordo com cada paciente. 
Várias condutas foram apontadas para o manejo da sensibilidade: fluoretos, dessenssibilizantes, dentifrícios, 
laser, antiinflamatórios, personalização do procedimento clareador. Portanto este trabalho se fez importante 
por apresentar as possíveis opções de conduta para diminuição da incidência de tal efeito adverso.
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REFERÊNCIAS
1. COSTA, FS, SOUZA, GM, & ALMEIDA, RM (20XX). Sensibilidade pós-clareamento dental: 
fatores causais e abordagens clínicas. Jornal de Pesquisa Odontológica, 8(3), 112-126.
2. OLIVEIRA, VG et al. Estratégias clínicas para diminuição da sensibilidade causada pelo tratamento 
clareador: revisão integrativa. Research, Society and Development, v. 11, n. 7, e44111730136, 2022.
3. RODRIGUES, BN et al. Sensibilidade dental pós-clareamento: revisão de literatura. Research, 
Society and Development, v. 11, n. 13, e464111335926, 2022.



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

773COMUNICAÇÃO ORAL

APLICAÇÕES DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA HARMONIZAÇÃO 
OROFACIAL: AVANÇOS E DESAFIOS 

 Área temática: Desenvolvimento Tecnológico na Saúde.  

Giovanna Gonçalves Barreto1; Manuella Botelho Branco Soares2; Beatriz José da Silva Machado3; 
Camila Moraes Albuquerque4; Cristiane Gomes5;

1discente do curso de graduação em Odotologia UNIFESO;
2discente do curso de graduação em Odotologia UNIFESO;
3discente do curso de graduação em Odotologia UNIFESO;
4docente do curso de graduação em Odotologia UNIFESO;
5docente do curso de graduação em Odotologia UNIFESO;

RESUMO
Contextualização do problema: Nos últimos anos, houve um aumento significativo na 

demanda por procedimentos estéticos não cirúrgicos, incluindo aqueles relacionados à harmonização 
orofacial. Referindo-se aos avanços tecnológicos, a cada dia surgem novas abordagens de técnicas que 
prometem transformar a maneira como os procedimentos estéticos são realizados na região facial. Com 
isso, a inteligência artificial (IA) surge como uma ferramenta promissora na harmonização orofacial, 
proporcionando avanços significativos e estimulando os profissionais a se adaptarem a esse novo paradigma, 
o que também desencadeia desafios e a necessidade de estar ciente e atualizado acerca dessas tecnologias. 
Objetivos: O presente estudo busca entender de que maneira o emprego da inteligência artificial na 
atualidade pode agir e auxiliar no decorrer dos procedimentos odontológicos na harmonização orofacial, 
analisando e entendendo os seus impactos positivos e negativos. Atividades desenvolvidas: Levantamento 
bibliográfico em sites como Google Scholar, Scielo, Pubmed, entre outros, como base de dados para 
obter resultados significativos para formular o desenvolvimento e as considerações finais acerca do tema. 
Resultados: Conclui-se que a IA tem criado seu espaço no mundo, inclusive na área da saúde, através 
do desenvolvimento de softwares que auxiliam o cirurgião-dentista que atua na HOF, trazendo inúmeros 
benefícios durante os procedimentos, no processamento de dados dos pacientes, melhor comunicação 
e ciência sobre os resultados. No entanto, também foi notória a presença de desafios encarados pelos 
profissionais, como a capacitação necessária e acesso às novas tecnologias, segurança de resultados precisos 
e dados pessoais dos pacientes, entre outros. Sendo assim, toma-se conhecimento que o profissional 
deve ter a IA como uma ferramenta de suporte, em vez de depender exclusivamente, e por fim, entender 
que ela contribui para os avanços, mas também apresenta suas dificuldades no decorrer do caminho. 

 Palavras-chave: Harmonização Orofacial; Inteligência Artificial; Procedimentos 
Estéticos. 
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RESUMO 
 Contextualização: Os odontomas são más formações do desenvolvimento dos tecidos dentais 

e estão entre os tumores odontogênicos de maior ocorrência. Os odontomas são subdivididos em 
composto e complexo. Identifica-se odontoma composto quando há um depósito irregular de esmalte e 
dentina, formando um conjunto de estruturas que variam de tamanho e forma, se assemelhando à dentes 
pequenos. Já o odontoma complexo é identificado como uma massa amorfa irregular e calcificada. Quanto 
à predileção local, os odontomas compostos possuem maior incidência na região anterior de maxila, 
enquanto os odontomas complexos são encontrados com maior frequência na porção posterior mandibular. 
Usualmente são assintomáticos e diagnosticados através de exames radiográficos de rotina ou quando 
solicitados para tratamentos ortodônticos. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo apresentar um caso 
clínico de odontoma complexo, discorrendo à cerca da região acometida, retenção, deslocamento dentário, 
eficácia da abordagem cirúrgica e o perfil histomorfológico. Atividades desenvolvidas: Para alcance de 
tal objetivo, a estratégia utilizada foi a descrição cirúrgica e o acompanhamento pós-operatório de um 
paciente do sexo masculino, 18 anos de idade, operado no Hospital das Clínicas de Teresópolis Costantino 
Ottaviano (HCTCO), com necessidade de ressecção da lesão tumoral na região anterior da maxila. 
Resultado: Alterações na erupção dentária são achados comuns, mas desvios significativos das normas 
estabelecidas devem alertar o clínico para investigar mais a fundo a saúde e o desenvolvimento do paciente. 

Palavras chaves: Odontoma, Anormalidades Dentárias, Anormalidades Maxilofaciais 
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RESUMO
Contextualização do problema: A artrocentese é um tipo de abordagem para o tratamento de 

distúrbios internos da articulação temporomandibular, sendo uma alternativa a se recorrer antes de um 
tratamento mais invasivo quando o tratamento conservador não obteve resultados. Consiste basicamente 
na lavagem do compartimento superior da articulação temporomandibular (ATM) com o uso de agulha ou 
cateter, utilizando soro fisiológico, solução de ringer com lactato, opióides, anti-inflamatórios e/ou esteróides. 
Por se tratar de um procedimento minimamente invasivo, pode-se realizá-lo no consultório sob anestesia 
local ou em âmbito hospitalar sob anestesia geral. Objetivos: O objetivo deste trabalho é relatar um caso 
de artrocentese da ATM realizada pelo serviço de cirurgia buco-maxilo-facial no Hospital das Clínicas de 
Teresópolis Costantino Ottaviano. Paciente G.M.R, sexo feminino, 14 anos de idade, procurou o serviço por 
dificuldades na fala devido a travamento da boca e queixas álgicas durante alimentação. Possuía o histórico 
de dor e estalidos na ATM há aproximadamente 01 ano. Ao exame físico apresentou limitação de abertura 
bucal com desvio a esquerda, artralgia bilateral associada a mialgia massetérica e pterigoidea. Na ressonância 
apresentava deslocamento anterior do disco articular com redução. Atividades desenvolvidas:  O tratamento 
de escolha foi a realização da artrocentese. Foi constatado durante o pré-operatório da paciente um trismo 
leve e logo após a abordagem no centro cirúrgico um aumento da abertura bucal, resolução da artralgia e da 
mialgia. Resultados: A paciente segue em acompanhamento pelo serviço de cirurgia buco-maxilo-facial, sem 
apresentar recidiva e com retorno às funções fisiológicas sem limitações álgicas e hábitos parafuncionais. 

Palavras-chave: Articulação temporomandibular; Transtornos da articulação 
temporomandibular; Artrocentese.
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RESUMO
Lesões potencialmente malignas são lesões de caráter benigno que podem vir a sofrer transformações 

malignas. Algumas lesões com potencial maligno com maior índice de acometimento na cavidade oral são 
as leucoplasias, eritoplasias e quelite actínica. A leucoplasia é uma lesão branca potencialmente maligna 
que tem como características manchas e placas brancas, crescimento de tecido fibroso e aparecimento de 
escamas no caso de uma leucoplasia pilosa. A eritoplasia é uma lesão vermelha que tem como característica 
uma placa vermelha aveludada e assintomática, fazendo com que o diagnóstico seja tardio.  A quelite actínica 
é uma lesão ulcerada que se caracteriza pela descamação dos lábios e comumente acometida por grande 
exposição ao sol e assim como as outras lesões citadas, também é assintomática. O diagnóstico precoce das 
lesões é de suma importância, porém, o maior desafio é o crescimento avançado das lesões já que são lesões 
assintomáticas  e em alguns casos indolores, fazendo com que o paciente perceba as lesões quando sente-se 
incômodo e dificuldade no funcionamento da cavidade oral, como por exemplo ao se alimentar. O presente 
trabalho tem como objetivo apresentar aos telespectadores as características, sintomas, diagnósticos, 
conscientizá-los sobre a importância da visita ao cirurgião dentista e as vantagens do diagnóstico precoce. 
A abordagem deste trabalho foi realizada de forma teórica com o objetivo de buscar a definição das lesões, 
sintomas,  diagnósticos e pessoas mais acometidas através de livros e artigos de fontes seguras encontrados na 
biblioteca da UNIFESO e em sites na internet. A pesquisa se concretiza pela grande quantidade de informações 
buscadas para o trabalho, fazendo com que os objetivos citados tenham as necessárias informações.

Palavras-chave: Leucoplasia; Diagnóstico ; Lesões.
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RESUMO
Contextualização do problema: As lesões líticas são caracterizadas, em sua maioria, como uma 

cavidade patológica sem revestimento epitelial podendo ou não conter líquido e tecido conectivo em seu 
interior . Dentre suas características, a lesão é comumente encontrada na região dos maxilares, assintomática, 
sem predileção de sexo, envolvendo da segunda a terceira década de vida, descoberto através de exames 
complementares e podendo ter expansão da cortical óssea. Objetivos: O objetivo do presente estudo consiste 
em um relato de caso realizado no Hospital das Clínicas de Teresópolis Costantino Ottaviano (HCTCO) 
pela equipe de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial. Paciente S.L.M, sexo feminino, 60 anos, 
relatou descoberta da lesão na maxila através de uma tomografia computadorizada do tipo cone beam para a 
realização de implantes dentários, onde não apresentava sintomas clínicos. Posteriormente foi encaminhada 
para a equipe de Cirurgia Buco-Maxilo-Facial. Atividades desenvolvidas: Inicialmente o tratamento 
realizado foi uma biópsia excisional com a colocação de um enxerto autógeno (ramo mandibular), sendo a 
peça encaminhada para o histopatológico. Foi necessária uma segunda abordagem cirúrgica pela formação de 
uma fístula buconasal onde foi planejado retirar o enxerto anterior e preencher com fibrina rica em plaquetas 
(L-PRF).  Resultados: O tratamento instituído trouxe a resolução do caso, não apresentando recidiva da lesão 
e resolução da fístula buconasal na região maxilar. Diante do tratamento, foi possível devolver conforto, 
estética e função para paciente que posteriormente poderá realizar o procedimento de implantes dentários. 

Palavras-chave: Maxila; Enxerto ósseo; Fibrina rica em plaquetas. 
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RESUMO 
Contextualização: O presente estudo tem como tema a fratura mandibular em paciente com mandíbula 

atrófica do tipo Classe III de Luhr. A mandíbula atrófica caracteriza-se pela perda óssea significativa, que resulta 
em menor suporte para os dentes, tornando-a mais suscetível a fraturas após traumas faciais, especialmente 
em pacientes edêntulos. Nesse sentido, conforme Fonseca (2015), a atrofia óssea é um desafio tanto cirúrgico 
quanto restaurativo, pois demanda abordagens personalizadas para o tratamento dos casos, em razão de sua 
complexidade. Objetivo: Relatar caso de fratura em paciente com mandíbula atrófica, através da descrição 
do manejo cirúrgico adotado pela equipe de cirurgia e traumatologia Buco-Maxilo-Facial do Hospital das 
clínicas de Teresópolis Costantino Ottaviano (HCTCO) e dos resultados preliminares obtidos, a fim de 
trazer à luz a discussão da terapêutica de uma situação tão complexa. Relato de caso: Paciente N.P.R, sexo 
feminino, 74 anos, com quadro de atrofia mandibular, deu entrada na unidade, após sofrer queda acidental e 
desenvolver fratura mandibular bilateral, queixando-se de dormência em toda mandíbula e rangido entre os 
ossos. Foram realizados exames físicos e de imagem para diagnóstico e planejamento cirúrgico. A paciente 
foi submetida à cirurgia de redução das fraturas e fixação, por meio de hardware do sistema 2.4, estendendo-
se de ângulo a ângulo. No pós-operatório, a paciente foi acompanhada pela equipe a nível ambulatorial para 
monitorar a evolução e garantir a recuperação adequada. Resultados: Até o momento, a paciente apresenta 
melhora progressiva da função mastigatória e não foram observadas complicações relacionadas à cirurgia.

Palavras-chave: Mandíbula; Fraturas maxilomandibulares; Arcada edêntula.
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RESUMO
A anemia falciforme (AF) é a hemoglobinopatia que mais acomete a população. Este trabalho 

objetiva avaliar as manifestações bucais mais prevalentes em pacientes com AF. Após análise de artigos 
nas plataformas Scielo, Medline e Lilacs, constatou-se que a doença surgiu na África, distribuindo-se pelos 
continentes. No Brasil, cerca de 3.500 crianças por ano são acometidas pela doença, prevalecendo na Bahia. 
A AF é causada pela alteração do gene que produz a hemoglobina “A”, sendo substituída pela mutante, 
hemoglobina “S”. Existem outras hemoglobinas mutantes além da “S”, como, C, D, E, S/beta talassemia. 
Pacientes cuja combinação genética é “AS”, possuem apenas traços falciformes, uma condição benigna. 
A morbilidade na AF acorre através de eventos oclusivos ou danos teciduais, resultantes da obstrução 
do fluxo sanguíneo. Na cavidade oral, encontraremos palidez tecidual; atraso da erupção dentaria; língua 
lisa, despapilada; deformidades cranianas; hipomineralização dentária; reabsorção externa radicular, 
hipercementose; taurodontia e calcificações da câmara pulpar. A osteomielite mandibular é cem vezes mais 
frequente em pacientes com doença falciforme (DF) que no resto da população. A mandíbula é a região 
mais afetada, devido ao seu suprimento limitado, com risco de infarto isquêmico e osteonecrose em algumas 
áreas, deixando o ambiente favorável à proliferação bacteriana. A neuropatia do nervo mandibular afeta o 
nervo alveolar inferior após crise falcêmica, resultando em parestesia por mais de 24 meses, incluindo 
sensação dolorosa, ocasionando parestesia labial; a retomada da sensação leva até 18 meses. A necrose 
pulpar assintomática é decorrente da trombose, pela vasoclusão, envolvendo circulações terminais. A dor 
orofacial nesses pacientes apresenta incidência nove vezes maior na área maxilofacial. Tendo em vista as 
manifestações orais da AF, evidencia-se a necessidade do cirurgião-dentista no tratamento destes pacientes.

Palavras-chave: Anemia falciforme; Manifestações bucais; Hemoglobinopatias
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RESUMO
Este estudo relata uma experiência em promoção de saúde bucal, realizada pela Secretaria de 

Saúde de São José do Vale do Rio Preto, em abatedouros de aves, localizados na zona rural, que exercem 
vínculo empregatício com aproximadamente 600 trabalhadores, entre os meses de julho e dezembro de 
2022. Foi realizada pela Coordenação Municipal de Saúde Bucal uma busca ativa para avaliação da saúde 
bucal desses trabalhadores, que exercem sua profissão em condições insalubres e em jornadas de trabalho 
extremamente longas. Com o consentimento dos empregadores e trabalhadores, foram realizadas ações de 
educação em saúde bucal no ambiente de trabalho, avaliação das condições de saúde bucal dos trabalhadores 
fora do ambiente de consultório e encaminhamento de casos com maior complexidade para o centro de 
especialidades odontológicas (CEO) do município. Após o encaminhamento dos trabalhadores para o CEO, 
foram realizados atendimentos através de mutirões aos sábados. A partir dos atendimentos, foram coletados 
dados para o fornecimento de informações sobre o contexto de saúde bucal dessa parcela da população. A 
análise estatística dos dados foi realizada a partir de valores absolutos e de frequência acerca da faixa etária, 
sexo, procedimentos odontológicos realizados, taxas de absenteísmo e aceitação ao tratamento, coletados 
pela Secretaria Municipal de Saúde. Foram avaliados 600 trabalhadores dos abatedouros de aves. Destes, 
282 foram atendidos no CEO, sendo 161 mulheres e 121 homens, com faixa etária de 20 a 58 anos. Foram 
realizadas 119 restaurações, 87 raspagens periodontais, 67 exodontias simples e 17 exodontias de terceiros 
molares em trabalhadoras dos abatedouros; e 97 restaurações, 64 raspagens periodontais, 58 exodontias 
simples e 27 exodontias de 3o molares em trabalhadores. Dentre os 282 pacientes atendidos, 68% faltaram 
constantemente ao atendimento, enquanto 53% recusaram o tratamento. Tais dados trouxeram questões 
a serem observadas, como a alta taxa de absenteísmo nas consultas, o grande número de trabalhadores 
que rejeitaram tratamento odontológico, ambas sem justificativas por parte dos pacientes triados. Foram 
gerados dados epidemiológicos para melhor planejamento das ações em saúde pública. Considerando 
que cada trabalhador realizou em média dois procedimentos curativos, é possível inferir que existe uma 
grande necessidade de atendimento odontológico por esta população. Portanto, é fundamental promover 
o acesso aos serviços de saúde, através da presença de um profissional de odontologia ocupacional nos 
abatedouros, e de ações de saúde pública direcionadas às necessidades específicas desta população.

Palavras-chave: Saúde Bucal; Odontologia em saúde pública; Saúde ocupacional.
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Bruna Romeiro de Oliveira1; Gabriel Rebelo Furtado2;

1discente do curso de graduação em Odotologia UNIFESO;
2disente do curso de graduação em Odotologia UNIFESO;

RESUMO
A promoção de saúde bucal para crianças e adolescentes é um assunto negligenciado no Brasil, e 

que deve ser abordado entre pais, profissionais e órgãos públicos. No país, ações afirmativas para essa faixa 
etária estão em pauta, dentre elas, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que os reconhece como 
sujeitos de direitos, cabendo aos adultos o dever de protegê-los (MINAYO; GUALHANO, 2019). Sabe-se 
que a fase escolar é o período de maior cuidado para a prevenção de doenças bucais e para a familiarização 
com procedimentos voltados à saúde bucal (ZUANON et al., 2004). Nesta fase, é importante uma instrução 
de higiene oral e o contato com atendimento odontológico, melhorando a qualidade de vida de crianças e 
adolescentes. Objetivos: O trabalho objetiva a conscientização do cirurgião-dentista sobre a importância de 
promoção de saúde bucal de qualidade, humanizada e didática, levando em conta os fatores socioeconômicos 
e culturais.  Atividades desenvolvidas: O trabalho relata a partir da literatura as vantagens e os desafios 
da promoção de saúde bucal para jovens. Sabe-se que nem todas as comunidades têm acesso a serviços 
odontológicos, o que dificulta o diagnóstico precoce e tratamento. Por isso, a educação e conscientização 
dos pais, cuidadores e jovens sobre a importância da saúde bucal é considerável. A dieta também é fator 
que deve ser salientado pelo profissional, já que esta faz um papel importante na saúde bucal. A promoção 
de uma alimentação saudável pode ser desafiadora levando em conta a alta facilidade de industrializados 
e os custos mais altos de alimentos saudáveis. Portanto, a transição de uma abordagem curativa para uma 
preventiva é essencial para garantir que as crianças e adolescentes adotem práticas saudáveis. Para acontecer, 
é importante a implementação de programas de educação, melhorias do acesso aos serviços odontológicos 
e incentivo entre profissionais de saúde e educadores para promover a saúde bucal na fase escolar.

Palavras-chave: Saúde bucal; Crianças e Adolescentes; Promoção de Saúde.
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RESUMO
Contextualização do problema: As fraturas de côndilo podem acarretar grande incômodo aos 

indivíduos, sendo uma fratura de manifestação dolorosa. Os sinais que podem estar envolvidos nestas 
fraturas são: edema sobre a articulação temporomandibular (ATM), macha na pele de coloração variável 
produzida por extravasamento de sangue proveniente da fratura ou associado à hemorragia da orelha 
externa (devido à laceração do meato acústico externo pelo violento impacto do côndilo na pele). A 
intervenção das fraturas de côndilo vai depender de fatores como a idade do indivíduo, presença fraturas 
mandibulares associadas, a classificação da fratura e o estado oclusal e dentário do indivíduo. Embora a 
alta frequência desses tipos de fraturas, o tipo de tratamento empregado pode variar desde proservação 
com técnicas não cirúrgicas, até tratamentos cirúrgicos invasivos, no entanto, não existe um tratamento 
consensual e padronizado para fraturas condilares. Objetivos: Demonstrar o tratamento cirúrgico de fratura 
de côndilo mandibular, evidenciando as técnicas cirúrgicas de escolha. Atividades desenvolvidas: Paciente 
A.S, sexo masculino, 33 anos, compareceu ao serviço de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial do 
Hospital das Clínicas de Teresópolis, após sofrer agressão física com objeto, referindo inchaço do lado 
esquerdo do rosto e “dente estranho”. No exame clínico foi constatado limitação de abertura de boca. 
Após a realização da tomografia computadorizada, foram observadas fraturas na crista zigomáticomaxilar, 
pilar canino bilateral, rebordo infraorbitário, assoalho orbitário, sutura frontozigomática, arco 
zigomático direito, angulo mandibular direito e côndilo mandibular bilateral. Foi realizado a intubação 
nasotraqueal, os acessos reduções e fixações das fraturas, sutura por plano e curativo. Resultados: Em 
conclusão, a terapia cirúrgica adequada bem realizada é um excelente e eficaz tratamento nas fraturas 
de côndilo mandibular, auxiliando contra os danos e dando melhoria na qualidade de vida do paciente.

Palavras-chave: fratura, fratura de côndilo, côndilo mandibular
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RESUMO
Durante o período gestacional, cuidar da saúde é fundamental para a qualidade de vida da 

gestante e para o desenvolvimento do feto. Nesse contexto, a saúde oral não deve ser deixada de lado, 
tendo em vista que a literatura apresenta diversos estudos sobre os efeitos adversos associados às 
condições odontológicas durante a gravidez. Este estudo relata as evidências associadas ao impacto 
da saúde oral, em especial a doença periodontal, na ocorrência de efeitos adversos durante o período 
gestacional. Além disso, reforça a importância e necessidade do atendimento odontológico durante esse 
período, para a saúde da gestante e do futuro bebê, desmistificando narrativas e crenças populares que 
o contraindicam. As buscas nas bases de dados da literatura foram realizadas na plataforma PubMed 
e Google Scholar, sem restrição de data ou idioma. Diante da relevância do tema para os cuidados em 
saúde da mulher e da criança, este estudo reporta a importância da orientação dos cuidados em saúde 
pelos profissionais da área odontológica. Ainda ressalta a necessidade da busca pela informação e 
atendimento por parte da gestante, e da atualização científica do cirurgião dentista para que esteja apto ao 
atendimento durante o período pré-natal. Dessa forma, a gestante apresentará maior qualidade de vida e 
estabilidade das condições de saúde geral e bucal, diminuindo o risco de complicações durante a gravidez.

Palavras-chave: Gravidez; periodontite; parto pré-maturo. 

INTRODUÇÃO
O biofilme ou placa bacteriana é formado por uma massa rica em polissacarídeos não 

calcificados e glicoproteínas, aderidas as faces dentárias, tendo como bactérias colonizadoras 
inicialmente Streptococcus e Actinomyces, e posteriormente, fusobacterium nucleatum, actinobacillus 
actinomycetemcomitans, dentre outras.1 Quando não controlado, o acúmulo do biofilme pode ocasionar 
doenças periodontais como a gengivite, uma patologia bucal, associada a má higiene oral, caracterizada 
pelos sinais cardinais da inflamação (dor, rubor, calor, edema e perda de função). Quando não tratada, 
pode evoluir para a doença periodontal mais grave, a periodontite. A doença dentária localizada 
e inflamatória mais comum é a doença periodontal, causada por infecção bacteriana associada à 
placa dental, e que está relacionada a diversas condições patológicas, como a inflamação da gengiva 
(gengivite), degeneração do ligamento periodontal, cemento dental e a perda de osso alveolar”.2

 Além de possuir uma grande prevalência na população mundial, diversos fatores sistêmicos 
estão associados à presença da doença periodontal, como consequência, dentre eles a diabetes, gravidez e 
tabagismo crônico, ou como fatores desencadeantes, tais como a exacerbação e rompimento de ateromas, 
acidentes vasculares encefálicos isquêmicos, distúrbios cardiovasculares valvares e, mais recentemente, 
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eclampsia materna, indução de parto prematuro e baixo peso em recém-nascidos prematuros.3, 4
Na década de 90, surgiram evidências acerca da possível associação entre o nascimento dos bebês e a 

saúde periodontal das gestantes, em especial na ocorrência do nascimento de bebês prematuros e de baixo peso.5 
No cenário atual, a falta de informação sobre as possibilidades, limitações e recomendações 

relacionadas ao atendimento de gestante é a causa de muitos cirurgiões-dentistas negligenciarem esse tipo de 
atendimento, principalmente no primeiro trimestre, pelo receio de serem responsabilizados por intercorrências 
que afetam a saúde do feto e, também, por se sentirem inseguros diante de mitos acerca do atendimento”.6  
Além disso é fundamental a realização de um atendimento em saúde multidisciplinar, registrado   no prontuário 
clínico e na Caderneta da Gestante, visando a integralidade no cuidado em saúde, durante o período pré-
natal, o que contribui para um maior encaminhamento e acesso ao atendimento odontológico das gestante. 6

JUSTIFICATIVA
Diante da possibilidade de impacto negativo associado à saúde bucal no período gestacional e 

consequentemente, no nascimento de crianças, é fundamental a conscientização e informação acerca do tema, 
para os profissionais de saúde e para as gestantes. Desmistificar crenças que limitem o acesso das mulheres, 
neste período ao atendimento em saúde bucal pode promover melhor qualidade de vida das mesmas, e 
melhores condições de nascimento para a criança. Considerando o impacto negativo que a doença periodontal 
pode exercer na saúde das gestantes, é oportuno enfatizar e disseminar evidências atuais sobre o tema ao 
cirurgião-dentista e às gestantes. Além disso, estas informações são úteis para o planejamento de políticas 
públicas, que fomentem a discussão e a conscientização acerca da importância do tema, ampliem o acesso 
ao serviço de saúde, e atualizem as gestantes sobre a importância do cuidado com o pré-natal odontológico. 

OBJETIVOS
Objetivo geral

Elucidar a associação entre os efeitos adversos da periodontite durante a gravidez, e o impacto na 
saúde da gestante e do feto. 

Objetivos	específicos
• Descrever a associação da doença periodontal com o parto pré-maturo;
• Detalhar o conhecimento das gestantes acerca da saúde bucal;
• Identificar a incidência dos recém-nascidos de baixo peso;
• Analisar a atuação da doença periodontal materna no possível risco de pré-eclâmpsia;
• Compreender os mitos relacionados ao atendimento odontológico de gestantes.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Associação da doença periodontal com o parto pré-maturo

Durante a gravidez observamos um aumento significativo na presença de bactérias patológicas na 
cavidade oral das gestantes, que podem ser disseminadas a todo organismo através da corrente sanguínea 
e provocar infecções intra-uterinas, o que pode desencadear o parto pré-maturo. Estas bactérias podem 
chegar ao útero e induzir a produção de substâncias inflamatórias que aceleram o processo gestacional, 
promovendo dilatação cervical e contração do músculo uterino, iniciando o trabalho de parto.7

Alguns danos  provocados por microorganismos anaeróbios gram-negativos e seus produtos, como 
lipopolissacarídeos e endotoxinas, associados aos mediadores inflamatórios IL-β, IL-6, PGE2 e TNF-α, são 
capazes de afetar a placenta e consequentemente restringir o crescimento do feto,  e estão relacionados com a 
infecção e inflamação que podem aparecer durante o período da gravidez, e induzir uma hiperirritabilidade da 
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musculatura lisa uterina, provocando a contração do útero, dilatação cervical,  e a ocorrência do parto prematuro.8

Conhecimento das gestantes acerca da saúde bucal
Muitas gestantes negligenciam o pré-natal odontológico devido o pensamento de gerações 

anteriores de que ir ao dentista durante a gravidez possa ser perigoso, em especial pelos riscos no 
processo de anestesia dentária, perigos de hemorragia e perigos para o bebê.9 Neste contexto, as 
condições socioeconômicas limitam o acesso à informação confiável e ao próprio atendimento 
odontológico das gestantes. A maior parte simplesmente desconhece a possibilidade e a necessidade 
de acompanhar o pré-natal odontológico, em especial as que possuem baixa escolaridade.10 
Por outro lado, existe um percentual de mulheres que não somente conhece a necessidade dos 
cuidados em saúde por profissionais da área odontológica, mas também busca esse atendimento.11

Incidência dos recém-nascidos de baixo peso
 De acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde, crianças que nascem com menos 

de 2500 gramas são consideradas de baixo peso, uma consequência clínica da restrição do crescimento 
intrauterino e do parto prematuro.12 Uma das possíveis causas do parto prematuro está associada à 
saúde bucal, uma vez que a presença de infecção periodontal e consequentemente a ação de endotoxinas 
pode restringir o crescimento fetal, e impactar negativamente a gestação, resultando no nascimento 
de crianças com baixo peso.8  Dentro da circulação sistêmica, os patógenos periodontais estão 
relacionados com o desenvolvimento de mecanismos que abrangem os mediadores inflamatórios, tais 
como as interleucinas, prostaglandinas e fator de necrose tumoral e também à invasão bacteriana direta 
à placenta, o que pode afetar o desenvolvimento do feto.13 Diante da necessidade de preservação da 
saúde bucal e possibilidade do tratamento odontológico, durante o período de gravidez, principalmente 
no segundo trimestre, é oportuno reforçar às gestantes que busquem o acompanhamento odontológico, 
para diminuir a ocorrência do nascimento de bebês de baixo peso, dentre outras complicações.8

Atuação da doença periodontal materna no possível risco de pré-eclâmpsia
A pré-eclâmpsia é o início da hipertensão relacionada à gravidez surgindo mais comumente 

após 20 semanas de gestação, e que podem levar à eclampsia, responsável por induzir morbidade 
e mortalidade materna e perinatal.14   Esta condição clínica está associada à presença de citocinas 
inflamatórias presentes em lesões endoteliais de gestantes, principalmente o TNFα, que pode lesionar 
o endotélio vascular e disseminar a doença periodontal. 15Estudos demostram que a associação da 
periodontite com a pré-eclâmpsia acontece principalmente em países de baixa renda, ou seja, está 
associado também a fatores socioeconômicos. No Brasil, ainda que a assistência odontológica durante 
a gestação seja recomendada pelos órgãos federais de saúde, o acesso a este serviço ainda é limitado.6

Uma revisão sistemática com metanálise avaliou a influência das infecções no risco da pré-
eclâmpsia, e concluiu que a periodontite é o quadro mais associado a este tipo de hipertensão.16 A pré-
eclâmpsia e outras infeções maternas, tais como a toxoplasmose e infecções locais como a vaginite 
bacteriana e a corioammionite, representam um risco aumentado para o parto pré-maturo. 17, 18 

Mitos relacionados ao atendimento das gestantes
As barreiras que dificultam o atendimento odontológico e que dizem respeito ao indivíduo 

são construídas com base em crenças populares, no relacionamento com o dentista e no modo 
como estão organizados os serviços de saúde.8 Sendo assim, é importante que se esclareça às 
gestantes, as verdades sobre os serviços odontológicos que podem ser realizados durante a gravidez. 
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Quanto ao uso de anestésicos locais no atendimento odontológico em gestantes, existem algumas 
recomendações para que o atendimento ocorra em segurança. Neste período da vida da mulher e durante a 
lactação deve ser evitado o uso do anestésico mepivacaína, devido à imaturidade do sistema enzimático hepático 
do feto e do bebê, que dificulta a metabolização correta deste fármaco, além de ser rapidamente absorvida 
e normalmente possuir uma maior concentração farmacológica quando indicada sem vasocontritor.19

Existe uma contra-indicação do uso do anestésico articaína em gestantes, uma vez que seus 
metabólitos podem levar ao desenvolvimento de metemoglobinemia tanto na mãe como no feto.20

Com relação ao período de formação fetal, o primeiro trimestre gestacional é o período da 
embriogênese no qual o feto é mais susceptível à influência teratogênica e ao aborto. O estrógeno e 
progesterona que são hormônios responsáveis pelo fluido gengival, da profundidade do sulco gengival e 
da resposta inflamatória à ação de irritantes locais. As modificações nos tecidos bucais durante a gestação, 
aumentam o risco de surgir doença periodontal. 21 Sendo assim, sempre que possível, deve-se postergar a 
intervenção odontológica para o segundo trimestre em procedimentos que precisem de maiores intervenções. 

A saúde geral e bucal das gestantes merece especial atenção, para que todo o sistema esteja 
em harmonia, incluindo o ambiente para o desenvolvimento do feto. Porém, a busca pelo atendimento 
médico e em especial odontológico pode ser comprometida por fatores como enjoo, fraqueza, 
hipotensão ortostática, lipotimia, dentre outros.22 A desistência da visita das gestantes ao dentista 
também está atrelada ao medo e ao receio de sentir dor ou desconforto durante o procedimento.8

Além da necessidade da busca pelo acompanhamento pré-natal odontológico, é importante 
destacar o papel do cirurgião-dentista frente ao cuidado relacionados à saúde bucal das gestantes.  
Devido à falta de formação técnica adequada, o atendimento odontológico na maioria das vezes ocorre 
de forma empírica, onde as práticas não são embasadas em evidências científicas, o que limita a 
qualidade e a integralidade da assistência às gestantes.23 O receio na realização de exames radiográficos 
e na prescrição de medicamentos são apenas alguns dos exemplos que ratificam a necessidade da 
promoção do conhecimento sobre a condução dos cuidados em saúde bucal na gravidez.24, 25

METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura abordando os efeitos adversos da 

doença periodontal durante a gravidez, com base na análise dos resultados das pesquisas. Para isso, 
realizou-se as pesquisas na base de dados PubMed e Google Scholar, sem restrição de datas ou 
idiomas. Foram incluídos 32 artigos que que avaliam a relação entre a saúde periodontal e a gravidez, 
além dos potenciais efeitos adversos, não somente na saúde da gestante, mas também do feto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Evidências baseadas em estudos epidemiológicos, microbiológicos e estudos 

de caso, sugerem uma associação entre inflamação periodontal materna e complicações 
no decorrer da gestação, que podem conduzir à ocorrência de parto prematuro. 26

Os mecanismos responsáveis pelas alterações gengivais ainda são desconhecidos, mas várias 
hipóteses foram propostas, incluindo: a depressão do sistema imunitário, o aumento da permeabilidade vascular, 
alterações celulares e modificações no biofilme oral. 27 De acordo com literatura,  a inflamação gengival que 
ocorre durante a gravidez, agrava-se no final do período de gestação, principalmente no segundo e terceiro 
trimestres. Em relação ao período pós-parto, foi identificada diminuição do estado de inflamação, quando 
comparado com os estádios finais da gravidez, sendo maior nas gestantes do que em não-grávidas. 28, 29

Estudos intervencionais preliminares sugerem que a terapêutica periodontal reduz o 
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risco de complicações gestacionais. 30 Alguns estudos realizados, demonstraram que os níveis 
de gonadotrofinas femininas durante a gravidez, estão diretamente relacionados com a severidade 
da gengivite. Os aumentos dos níveis de progesterona estão associados a um aumento da 
permeabilidade vascular e consequentemente a ocorrência de edema dos tecidos gengivais. 31

Apesar de diversos estudos propostos na literatura que relacionam a doença periodontal com efeitos 
adversos na gravidez, alguns autores 32 consideram que a relação entre a doença periodontal na gravidez e os partos 
prematuros e bebês de baixo peso tem sido estudada, mas os resultados apresentados ainda têm sido inconclusivos. 

Portanto é necessário que o pré-natal odontológico seja um requisito tanto importante quanto 
os cuidados médicos antes do nascimento do bebê. O cirurgião dentista também tem o objetivo de não só 
exercer sua profissão, mas também promover a informação a colegas e as gestantes, que estão passando 
por esse período tão importante da vida. Os mitos acerca desse tema devem ser quebrados, e passados 
de forma segura à gestante, a fim de evitar que ela sofra complicações durante o período gestacional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo em vista os aspectos observados, é imprescindível que o cirurgião dentista, no exercício da sua 

profissão, estabeleça relações de cunho informacional com as gestantes para o acompanhamento durante o período 
gestacional. Além do mais, cuidar da saúde bucal durante a gravidez, se torna de extrema relevância, quando 
se observa os efeitos adversos associados a uma má saúde oral, estudados até o presente momento. Destaca-se 
também, a importância do cumprimento de estudos presentes na literatura sobre fármacos e ações que podem 
ser feitas, e as que devem ser evitados durante o período gestacional. Ao dentista, cabe a atualização sobre o 
tema, e a desmitificação de crenças populares disseminadas pela sociedade e a tranquilização das gestantes.
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RESUMO
Contextualização do problema:  O adenoma pleomórfico é um tumor misto benigno, sendo 

considerado a neoplasia de glândula salivar mais comum. Representa cerca de 53% a 77% dos tumores 
de parótida. Em relação as suas características, é tipicamente apresentado como um aumento de volume 
firme, indolor e de crescimento lento. Envolve a terceira e sexta década de vida. A maioria dos adenomas 
pleomórficos da glândula parótida ocorrem no lobo superficial e se apresentam como um aumento de 
volume sobre o ramo da mandíbula. Objetivos: Este trabalho consiste em relatar o caso de um paciente que 
apresentava adenoma pleomórfico sendo abordado cirurgicamente no Hospital das Clínicas de Teresópolis 
Constantino Ottaviano pela equipe de Cirurgia Buco-Maxilo-Facial. Paciente J.F.S, sexo masculino, 34 
anos, com história de lesão na hemiface esquerda em região parotídea, com evolução de 10 (dez) anos, após 
edema exacerbado procurou a unidade para o tratamento. O mesmo não apresenta doenças de base, alergias 
medicamentosas e alimentares. Alega não fazer uso de medicamentos. Tabagista há aproximadamente 
01 ano, etilista social e nega uso de drogas. Ao exame físico, na inspeção havia aumento de volume na 
região parotídea no lado esquerdo. Palpação, consistência endurecida, não aderida à pele e aderida ao plano 
profundo indolor, e suas margens delimitadas. Na oroscopia, vias ópticas e nariz, sem alterações dignas 
de nota. Atividades desenvolvidas: A equipe propôs o tratamento através da exérese da lesão por meio de 
anestesia geral, através do acesso de tipo Blair, remoção da massa tumoral, sutura por planos e envio da peça 
para o laboratório histopatológico. Resultados: O resultado do exame histopatológico, confirmou a hipótese 
diagnóstica de adenoma pleomórfico e diante ao acompanhamento ambulatorial do paciente, conclui-se 
que o tratamento obteve sucesso, onde foi proporcionado estética e melhor qualidade vida ao mesmo. 

Palavras-chave: Adenoma Pleomorfo, Glândula Parótida, Edema
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RESUMO
Cada vez mais os padrões de beleza têm guiado a estética odontológica. Estética essa que possui 

como objetivo básico a harmonização através das cores dos dentes, proporção entre os dentes e altura 
cervical das margens gengivais. Nesse contexto, a cirurgia de aumento de coroa clínica com finalidade 
estética é frequentemente aplicada em casos em que haja a necessidade de correção do contorno gengival 
e exposição da coroa clinica dos elementos dentais em sua totalidade. Uma outra alteração de formato dos 
dentes são os diastemas, que se definem como espaços interdentais que ocorrem nas arcadas superior e 
inferior, sendo mais frequente em dentes anteriores. O fechamento desses diastemas com resina composta 
possui destaque por se tratar de um procedimento minimamente invasivo conservador, tendo um resultado 
estético favorável e imediato, com possibilidade de reproduzir com fidelidade as características dentais.  O 
objetivo neste trabalho, além de reunir referências bibliográficas, é de descrever um relato de caso clínico 
onde o procedimento proposto é uma mudança do sorriso através de aumento de coroa clínica nos dentes 
ântero-superiores e realizar o fechamento de diastema presente com a utilização de resina composta.

Palavras-chave: Aumento de coroa clínica; diastema; resina composta.

INTRODUÇÃO
Nos dias que correm, a concepção de estética é considerada altamente subjetiva, pois observa-

se uma elevada demanda na busca da saúde e beleza que refletem justamente relacionado a fatores 
sociais, culturais e psicológicos (VELLASCO et al., 2006). Os dentes anteriores são considerados 
essenciais na estética do sorriso, e o sorriso exterioriza o sentimento do indivíduo. A estética facial 
e o sorriso estão intimamente relacionados e o desejo por um sorriso perfeito e harmonioso está tendo 
um aumento cada vez mais significativo. Dessa forma, pacientes têm manifestado mais interesse em 
obter restaurações com materiais na cor dos outros elementos, formas naturais e com procedimentos 
minimamente invasivos dos tecidos dentários hígidos, bem como baixo custo, excelência em estética 
e sendo possível também realizá-los em alguns casos em sessão única (GOYATÁ et al., 2007).

Dentre as cirurgias plásticas periodontais, o procedimento de aumento de coroa clínica tem 
sido o mais utilizado para melhorias na condição estética do paciente, principalmente na região ântero-
superior em pessoas que possuem sorriso gengival, que procuram o cirurgião dentista com o intuito 
de diminuir o desconforto estético. Aliando-se à cirurgia periodontal, pode-se incluir procedimentos 
restauradores, objetivando um sorriso mais harmônico e estético (ELERATI; ASSIS e REIS, 2011). 

Diastema é o espaço, a lacuna ou a ausência de contato proximal entre dois ou mais 
dentes. Apesar de poderem ser vistos em qualquer região dos arcos, esses espaços são mais 
frequentes na região Antero superior, pelo fato de ocorrer uma discrepância entre o tamanho e 
proporção dos elementos dentários e a maxila (GUERRA; VENÂNCIO e AUGUSTO, 2017).

As opções de tratamento para o fechamento de diastemas incluem correções com 
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aparelhos ortodônticos, próteses fixas, laminados cerâmicos e restaurações diretas de resina 
composta. Uma alternativa para corrigir discrepâncias no tamanho e no formato dos dentes e 
realizar o fechamento dos espaços interdentais é o tratamento com restaurações diretas de resina 
composta, procedimento considerado minimamente invasivo, que fornece excelente previsibilidade 
de resultados satisfatórios, podendo ser classificado como um procedimento prático e conservador, 
pois permite adição de material ao dente sem redução de tecido (BERWANGER et al., 2016).

No entanto, o sucesso do trabalho realizado pelo profissional capacitado para a execução do 
caso apresentado está ligado diretamente a escolha do material restaurador, a técnica que será utilizada, a 
habilidade do capacitado para que obtenha êxito estético e funcional dos acréscimos estratégicos em resina 
composta. O cirurgião-dentista deve saber diagnosticar e fazer o planejamento correto do caso clínico, afirma 
Guerra (2017). Em sequência diz que, é preciso entender os princípios funcionais dos sistemas adesivos 
e das resinas compostas presentes no mercado e suas funcionalidades, visto que a dentística restauradora 
estética requer perfeccionismo, aplicação das técnicas corretas, observação e protocolos a serem seguidos. 

À luz do exposto, o trabalho tem como objetivo fazer uma revisão de literatura junto com um relato 
de caso clínico realizado em conjunto com o Me. Eduardo Titoneli, demonstrando a possibilidade de obtenção 
de resultados estéticos e funcionais de sucesso para o reestabelecimento estético do sorriso, através do 
fechamento do diastema com resina composta em dentes anteriores em um paciente adulto jovem com diastema. 

JUSTIFICATIVA
A sociedade tem procurado cada vez mais os padrões de beleza odontológica. Como 

fundamento básico temos a harmonização dental, não apenas pela cor dos elementos dentais, mas também 
na relação de proporção entre os dentes e altura cervical das margens gengivais. (LIMA et al., 2016). 

Pelo fato de estudantes e profissionais da área da odontologia terem um papel fundamental no 
diagnóstico para o aperfeiçoamento e para a melhora de aspectos alteram a autoestima do paciente, foi 
pensado em criar esse estudo para trazer conhecimento do passo a passo e como é feito esse procedimento. 

Muitos pacientes que possuem essa queixa sobre a estética do sorriso, 
não sabem que em alguns casos dependendo do diagnóstico possa ser feito com 
resina composta e com um aumento de coroa para a melhor exposição dos dentes. 

Podemos dizer assim que casos de excesso gengival e diastemas, tem como serem 
solucionados em etapas, melhorando assim a estética rosa e branca (gengival e dental, respectivamente). 

OBJETIVOS
Objetivo geral

Descrever a harmonização do sorriso, através da realização da cirurgia plástica gengival em uma 
condição descrita como sorriso gengival e o fechamento de diastema, verificando tamanho, proporção e cor 
dos dentes, promovendo assim, uma melhora na estética do sorriso. 

Objetivos	específicos
• Analisar o exame de feixe cônico a fim de estudar o caso para da cirurgia.
• Realizar a cirurgia plástica gengival promovendo harmonia.
• Identificar o espaço do diastema é ideal para a realização do fechamento com resina composta.
• Compreender as técnicas necessárias para a execução do procedimento com domínio e 

conhecimento.
• Analisar quais são as resinas mais compatíveis para o acréscimo do espaço interincisivo e fazer 
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a escolha da cor de acordo com os elementos dentários adjacentes. 
• Realizar o acabamento e polimento ao final do procedimento para obter maior durabilidade e 

adquirir um resultado final com o aspecto semelhante ao dente natural.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Aumento de coroa clínica

A realização do aumento de coroa clínica, pode envolver apenas remoção de tecido mole 
e/ou tecido mole e osso alveolar. Cada procedimento deve ser avaliado quanto à sua viabilidade 
e observando-se os princípios biológicos, realizando exames periodontais detalhados bem como 
avaliação dos fatores etiológicos e higiene bucal, presença de alterações muco-gengivais; avalição 
oclusal, além de um detalhado exame radiográfico e tomográfico, a fim de estabelecer um correto 
diagnóstico e indicação da necessidade da realização do procedimento (NEWMAN et al., 2004).

Estudos mostram que houve uma avaliação das medidas da junção dentogengival, considerando 
as fases da erupção e as faces do dente, com a obtenção das seguintes médias: profundidade do sulco 
gengival – 0,69 mm, comprimento do epitélio juncional – 0,97 mm e comprimento da inserção 
conjuntiva – 1,07 mm. Dentre essas distâncias, a que se apresentou mais constante foi a inserção 
conjuntiva, enquanto a mais variável foi o comprimento do epitélio juncional. Em vista disso, o 
espaço localizado coronariamente à crista óssea alveolar pode ser aproximado a 3 mm. Contudo 
esta medida pode variar de dente para dente e nas diferentes faces de um mesmo dente, estando 
presente em toda dentição saudável (GARGIULO et al., 1961; SANTOS e SARTORI, 2000). 

Segundo Cardoso e Gonçalves (2002), são indicações para o procedimento cirúrgico de aumento 
de coroa clínica: necessidade de eliminação de bolsas, recontorno gengival em caso de dificuldade nas 
reabilitações protéticas, hiperplasia gengival, desníveis gengivais que interfiram na estética, ou qualquer 
outra razão em que não seja estabelecido um ambiente favorável para tratamentos restauradores (invasão do 
espaço biológico). Para a decisão de realizar ou não a osteotomia, o que determinará é quando houver a invasão 
do espaço biológico. Sendo essa indicada, deve ser realizada com auxílio de cinzéis ou brocas, tomando-se 
o cuidado de irrigação abundante. Por meio da osteotomia, o tecido ósseo de suporte é desgastado em nível 
apical para que seja possível restabelecer um contorno fisiológico, além de devolver as distâncias biológicas 
condizentes com a normalidade a fim de reconstituir a saúde dos tecidos de sustentação. Muito comumente 
realiza-se osteoplastia, onde se busca proporcionar o contorno mais fisiológico possível sem remover tecido 
ósseo de suporte. O emprego da técnica se faz necessário a fim de promover desgaste, diminuindo a espessura 
vestíbulo-lingual nas áreas interdentais e promovendo uma ótima adaptação da mucosa sobre o tecido ósseo. 

Com a necessidade do conhecimento para obter-se a espessura gengival, a Tomografia 
Computadorizada de Feixe Cônico é indicada para mensurar tecidos moles, como a espessura da gengiva 
vestibular ou palatina. No entanto, a contiguidade com outros tecidos moles, como bochechas e lábios, 
pode se confundir com o tecido gengival, dificultando ou impossibilitando a visualização, especialmente 
da gengiva vestibular. Na tentativa de minimizar essa limitação, afastadores labiais plásticos e espátulas de 
madeira podem ser utilizados durante a realização de exames por imagem, com o objetivo de permitir uma 
avaliação dos tecidos moles periodontais. Essa técnica que proporciona retração dos lábios e bochecha, 
seria capaz de permitir uma observação mais facilitada dos tecidos moles e mensurações da espessura da 
gengiva vestibular e palatina (BARRIVIERA et al., 2009; JANUÁRIO; BARRIVIERA e DUARTE, 2008).

Diastema
O entendimento da palavra diastema encontra-se diretamente associada aos espaços 
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ou aberturas entre os pontos, aludindo a uma separação que excede 0,5mm entre os dentes, 
independentemente de sua disposição, podendo ser anterior ou posterior, com envolvimento de 
dois ou mais elementos dentários. Ainda que haja possibilidades, o local mais há o acometimento 
de diastema é na região anterossuperior da maxila, pois tal fenômeno advém da discrepância entre 
as dimensões dos germes dentários e as proporções da maxila (ANDREIUOLO et al., 2011).

O diastema trata-se de um caráter multifatorial, isto é, caracteriza-se pela influência simultânea 
ou combinada de diversos fatores que ocorrem para sua manifestação na cavidade oral. Os primordiais 
fatores que podem estar associados para a contribuição da manifestação, pode incluir: defeitos dentários, 
tais como a presença de microdontia ou hipodontia, frequentemente evidenciadas na área anterior da 
maxila. Este fator ocorre especialmente nos incisivos laterais, também sendo influenciado pela presença 
de dentes supranumerários entre os incisivos centrais. Defeitos periodontais, como a posição incorreta 
do freio labial, onde pode-se encontrar hipertrófico e as influências oriundas de falhas musculares, como 
aquelas decorrentes de macroglossia, em que a língua exerce uma pressão excessiva durante o repouso 
ou mesmo durante a fonética e a deglutição (A. SEKOWSKA; CHALAS, 2017; DELLI K et al., 2013).

Para além dessas determinantes, outros autores enfatizam como fatores etiológicos dos diastemas a 
existência de hábitos deletérios, sejam eles praticados no passado ou na atualidade. Hábitos estes que podem 
ser sucção de dedo ou utilização de chupeta. Tais acometimentos têm a capacidade de causar um desequilíbrio 
que afeta tanto os músculos externos e internos da cavidade oral desencadeando a manifestação de diastemas 
por meio da modificação do alinhamento das raízes dentárias (KREIA; GUARIZA FILHO e TANAKA, 2002).

De acordo com Junior et al. (2011), existem diferentes opções para resolver o fechamento 
de diastema, como tratamento ortodôntico, restaurações diretas e indiretas ou associação das 
técnicas, dependendo de cada caso. No decorrer de todo processo de reconstrução da estrutura natural 
do dente, o cirurgião-dentista deve aderir às carcterísticas anatômicas do dente, reproduzindo-
as com o intuito de preservar a integridade e hamonia no sorriso  (BARATIERI et al., 2002).

Para o alcance de resultados satisfatórios nos casos de fechamento de diastema é preciso analisar a 
proporção dental para verificar se os resultados ficarão harmônicos. A proporção do dente é a relação da divisão 
da largura pelo comprimento. Por exemplo: para o incisivo central superior, a relação largura/altura da coroa 
mais harmônica está dentro do intervalo de 75 a 85%; quanto mais próximo a 100% for a relação largura e altura, 
mais quadrado será o dente. Se for inferior a 75%, o dente para parecerá retangular e fino (DIAS et al., 2020). 

A aplicação clínica para reconstruir um sorriso esteticamente comprometido, pode-se utilizar 
a proporção áurea, essa proporção é avaliada entre incisivo central, incisivo lateral e canino. Essa 
medição é feita traves de porcentagens aproximadas, ou seja, com a medida do incisivo central calcula-
se a medida do incisivo lateral (60% do central) e do canino (60% do lateral) (CHAVEZ et al., 2002). 

Utilizando essas análises, Chu, Hockman e Fletcher (2008) criaram um instrumento que 
continha marcações em sua superfície e possuía medições que apontam uma largura de 78% do 
comprimento do dente. Esse instrumento, que recebe o nome de “régua de Chu”, facilita mensurar 
proporção altura/largura do dente na proporção anterior da maneira mais facilitada e objetiva.

Os medidores estéticos de Chu, são uma série de medidores codificados por cores, com um 
design que fornecem uma abordagem passo a passo, baseada na biologia para se obter a proporção dita 
como harmônica e para analisar um possível alongamento da coroa estética periodontal. O instrumento 
possui formato semelhante a uma cruz e nas extremidades existem três marcações coloridas. Marcações 
estas que relacionam a altura e largura do elemento dentário de forma que este possa adquirir uma 
proporção estética. As cores marcadas devem corresponder tanto na largura, quanto na altura, para 
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que se obtenha o comprimento clínico ideal, com as grandezas da proporção áurea, assim como as 
larguras das marcações coloridas no braço horizontal são 75% a 80% dos comprimentos das marcações 
coloridas correspondentes no braço vertical (FLETCHER, 2011; PINTO, 2016; NAUTIYAL et al, 2016). 

Moldagem de estudo, enceramento diagnóstico e mock-up
É válido ressaltar que é extremamente importante a obtenção de modelos de estudo da 

arcada superior e inferior, para que possa ter uma visualização tridimensional dos dentes e tecidos 
adjacentes, impossível de se obter clinicamente. Através dos modelos pode-se observar detalhes 
gengivais, posicionamento, inclinações, formas dentais e relações dos dentes em conjunto e com os 
seus antagonistas (CONCEIÇÃO et al., 2005). Segundo Phillips (1991), o alginato ou hidrocolóide 
é um material muito utilizado pelos profissionais, uma vez que apresenta algumas vantagens como 
o baixo custo, fácil manipulação e conforto ao paciente durante os procedimentos de moldagem.

O enceramento diagnóstico é uma etapa fundamental para se ter previsibilidade e sucesso 
no resultado estético final. Ele é o primeiro contato que o paciente tem em relação ao tratamento 
proposto (FREDEANI, 2006). É muito interessante para os pacientes com dificuldade de imaginar 
todas as possíveis modificações que podem ser realizadas em seu sorriso. Em muitos casos, 
vai redefinir a morfologia dental, adequando-a de maneira individual (HIGASHI et al., 2006).

O enceramento diagnóstico serve para reconstruir a porção desgastada, fraturada ou com 
lacunas entre os dentes e para substituir dentes ausentes, de modo a determinar corretamente o plano 
oclusal, os contatos simultâneos nos dentes posterior e guia anterior (SHIROMA; CASTILLO, 2002).

A princípio, é extremamente importante redefinir a morfologia dental desejada através do 
enceramento diagnóstico. Quando há a necessidade de alteração em algum aspecto do dente como a 
forma, comprimento ou posição do dente no arco, o ensaio restaurador (mock-up) pode-se ter grande 
aproveitamento para a visualização prévia pelo paciente do resultado final desejado (HIGASHI et al., 2006).

Sistema adesivo
Os protocolos de adesão podem, atualmente, ser facilmente conseguidos através do simples 

condicionamento ácido do esmalte, transformando a sua superficie suave e lisa numa superficie altamente 
irregular, aumentando sua energia de superficie. Quando um material resinoso é aplicado na superficie do 
esmalte, condicionada com ácido, os monômeros são levados para dentro das irregularidades por atração 
capilar, estabelecendo assim, a adesão. O fluxo de penetração dos adesivos nas áreas porosas resulta na 
formação de "tags" de resina que se unem mecanicamente à resina composta e ao esmalte previamente 
condicionado. Estes "tags" de resina podem penetrar de dez a vinte micrometros na porosidade do esmalte, 
porém seu comprimento dependerá do tempo de condicionamento (ASMUSSEN, MUNKSGAARD, 1988).

A preferência pelo ácido fosfórico a 37% para condicionamento do esmalte, deve-se ao 
fato de que propicia porosidade adequada em tempo clínico aceitável, com ótimos resultados de 
retenção. Quanto ao tempo de aplicação no esmalte, convencionou-se em trinta segundos, porque 
determina padrão e retenção ideais, sem comprometer aspectos biológicos. É de extrema importância 
a lavagem abundante de todo o esmalte condicionado, por no mínimo vinte segundos. Após lavagem 
excessiva do condicionador ácido, a aparência do esmalte deve ser branca e descalcificada, este deverá 
permanecer seco e limpo para posterior infiltração do monômero. Uma contaminação momentânea 
com saliva ou sangue reduz a energia de superficie do esmalte, impedindo uma molhabilidade 
efetiva pelo agente adesivo e interferindo na formação de uma adesão efetiva (RUYTER, 1992). 

É de notória importância dizer que, há a desmineralização do esmalte ao condicioná-lo com o 
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ácido fosfórico, havendo a criação de microporosidades, que serão preenchidas subsequentemente por 
monômeros resinosos hidrofóbicos contidos no bond, gerando assim, os tags resinosos que influenciam 
diretamente na retenção micromecânica da restauração. O esmalte é um substrato homogêneo e a 
técnica do condicionamento com ácido fosfórico cria uma superfície ideal para a adesão, tornando-a 
um procedimento longevo e confiável (MEERBEEK et al., 2003). A resistência de união da resina 
composta ao esmalte é maior com sistemas adesivos convencionais, que necessitam da utilização 
do ácido fosfórico a 37% em comparação aos adesivos autocondicionantes (INOUE et al., 2003).

Resina composta
Para execução do  fechamento de  diastemas com resina composta, podemos optar por diferentes 

opções quanto à classificação deste material. Para a camada palatina, que será auxiliada pela matriz 
palatina realizada no enceramento diagnóstico a utilização de resinas hibridas, seja ela microhíbrida, 
nanohíbrida ou nanoparticulada está corretamente indicado, pois essas classes de resina composta 
apresentam uma boa resistência mecânica para aguentar os esforços oclusais recebidos nos dentes 
anteriores, tais eles como: guias de desoclusão envolvendo movimentos de lateralidade e protrusão.

Quando há a necessidade de utilização de uma resina de dentina, diferentemente do 
critério de escolha para camada palatina. A classificação mais importante à seguir para resinas 
de dentina, seria a classificação quanto aos níveis de opacidade. Para realizar um fechamento de 
diastemas menores e mais delicados, a preferência será sempre por sistemas de resinas compostas 
que apresentam apenas dois níveis de opacidade (esmalte e dentina), pois a opacidade das resinas 
de dentina desses sistemas é mais semelhante quando comparado ao elemento dental natural.

Para a última camada ou camada vestibular a resina composta microparticulada ou 
suprananométrica é o material de escolha, em decorrência de seu polimento superficial ser semelhante 
ao do esmalte e sua translucidez favorecer o mimetismo da interface dente e restauração (DE LIMA 
et al., 2020) pois a longevidade das restaurações de resina composta é influenciada não só pelas 
propriedades intrínsecas, mas também pelo ambiente oral ao qual tais restaurações estão expostas.

Dessa maneira, sabe-se que a ingestão de alimentos e bebidas ácidas ou alcoólicas ocasiona a 
redução do pH bucal, e podem acontecer alterações nas características mecânicas e físicas do material. A 
qualidade da superfície é importante para a longevidade da cor, em uma restauração na cavidade oral. A 
rugosidade de superfície dos compósitos afeta a retenção de placa, a abrasividade e a cinética de desgaste, a 
percepção tátil, a resistência à coloração e o brilho natural da restauração, considerando que, pelo desgaste 
e degradação química, ocorre uma diminuição do brilho das restaurações (GADONSKI et al., 2018).

A cor do esmalte selecciona-se preferencialmente nas áreas proximais dos dentes 
anteriores. É importante criar referências espaciais através de uma montagem para diagnóstico, 
posteriormente registrada em guia palatina de silicone. Estratificar a resina composta em função das 
propriedades ópticas do material utilizado (CORREIA; OLIVEIRA e SILVA, 2005). Fora de posição

O tratamento reabilitador estético utilizando resina composta provou ser uma técnica conservadora 
e eficaz, contudo, deve-se respeitar o planejamento por meio das referências faciais, enceramento diagnóstico 
e mock-up. A necessidade estética em reproduzir padrões de beleza estabelecidos pela mídia mobiliza 
pessoas para uma preocupação cada vez maior com seu sorriso. O cirurgião-dentista deve orientar o paciente 
sobre todas as alternativas de tratamento possíveis, descrevendo suas vantagens reais e desvantagens, 
riscos e benefícios, considerando sempre a expectativa do paciente (BERWANGER et al., 2016). 

Schwars et al. (2013) relataram após a realização do enceramento diagnóstico, confeccionou-se um 
guia de silicone para realizar o mock-up com resina bisacrílica, visando o entendimento do paciente quanto aos 
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resultados do tratamento. Esse ensaio pode ser feito apenas com resinas diretamente colocadas ao dente, sem 
a utilização do sistema adesivo, para que seja mais fácil a remoção após a conferência e opinião do paciente. 

METODOLOGIA
Neste projeto, será utilizado a abordagem qualitativa para a escolha de seleção do paciente 

ideal. O integrante selecionado será algum paciente atendido na clínica escola de odontologia do 
centro universitário serra dos órgãos – UNIFESO, que fica localizada no município de Teresópolis 
– Rj. Após informação sobre os riscos e benefícios, será solicitado a autorização do mesmo ou de seu 
responsável legal, e preenchimento do TCLE. O estudo será submetido a plataforma Brasil atendendo 
os preceitos da resolução nº 466/12 do CNS no que tange a pesquisa com seres humanos. Após a seleção 
do paciente, será solicitado ao mesmo exame pré-operatório, que consistirá em exame de tomografia 
computadorizada de feixe cônico. Além disso, será feito uma moldagem para o estudo do caso, para 
obter-se o enceramento diagnóstico que servira como planejamento e posteriormente a realização o caso.

Utilizaremos de fotografias da face nas posições: frontal e lateral direito e 
esquerdo, perfil direito e esquerdo. Fotografias com o sorriso espontâneo e em repouso. 
Serão utilizados afastadores labiais em “C” para melhor visualização dos tecidos gengivais 
na região anterior do sorriso, além de contraste para obter um fundo preto nas imagens.

O paciente selecionado receberá instrução de higiene oral e informações de quais produtos são mais 
adequados para alcançar baixos índices de placa bacteriana, como escova, fio/fitas dentais e enxaguantes 
bucais. Será submetido a terapia periodontal básica envolvendo profilaxia e raspagem supra gengival antes 
do procedimento cirúrgico, com isso objetivamos que os duros e moles se encontrem de forma saudável, 
aumentando a previsibilidade do procedimento cirúrgico. Na mesma sessão da profilaxia serão utilizadas 
borrachas com granulações diferentes no esmalte dentário para que obtenha o polimento da superfície. 

A assepsia extra-oral será realizada com degermante e a anti-sepsia intra-oral com bochecho de 
Clorexedina 0,12% solução por 02 minutos. Para anestesia será utilizada Lidocaína 2% com epinefrina 
1:1000.000. No pós-operatório será receitado 4 mg de dexametasona 12 horas após o procedimento.

Para a excisão do tecido gengival hiperplasiado, será utilizado um guia cirúrgico obtido do 
enceramento diagnóstico e as incisões serão feitas com lâmina de bisturi número 15c (Bbraun, Melsugen, 
Alemanha). Não será empregado nenhum tipo de cimento ou sutura sobre o tecido gengival remanescente.

As consultas pós-operatórias serão realizadas após sete, quinze, trinta e quarenta e cinco 
dias. Após os 45 dias, com o tempo de cicatrização dos tecidos moles a paciente receberá alta do 
procedimento cirúrgico e então será submetida ao procedimento restaurador com resina composta. 
O enceramento diagnóstico servirá como guia das restaurações a serem realizadas, o procedimento 
envolverá anestesia com Lidocaína 2% com epinefrina 1:1000.000 devido a utilização do isolamento 
absoluto e tracionamento do lençol de borracha em direção apical. A utilização do material restaurador 
envolverá a utilização de compósitos do tipo microhíbrido (Forma, Ultradent, South Jordan, Utah, EUA) 
e suprananoparticulado (Palfique LX5, Tokuyama, Tokuyama Corporation, Chiyoda, Tóquio, Japão).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A odontologia vem passando por transformações que visam atender aos conceitos de estética, 

impostos tanto por pacientes quanto por cirurgiões-dentistas. Novos materiais e técnicas restauradoras 
são constantemente desenvolvidos de acordo com valores e exigências da sociedade moderna.  A cirurgia 
para aumento de coroa clínica envolve procedimentos para remoção de tecidos moles e duros a fim de 
se obter uma coroa clínica com margens cervicais íntegras acima da crista óssea alveolar, o que permite 
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melhor adaptação e o restabelecimento do espaço biológico, devolvendo-se assim, as condições de saúde 
aos tecidos de sustentação. O grande diferencial na escolha do tipo de cirurgia que será indicada dependerá 
da necessidade ou não de se remover tecido ósseo. Para situações em que seja necessária a remoção 
do tecido ósseo, faz-se necessária a confecção de retalho de espessura total, em caso de onde apenas 
se indica a remoção de tecido mole, por sua vez, indica-se a confecção de retalho de espessura parcial. 

Já em relação aos diastemas, podem ser causados por fatores como discrepância no 
tamanho dental, ausência de dentes, trespasse horizontal excessivo, giroversões, angulações 
inadequadas entre dentes contíguos, presença de freio lingual com inserção baixa, presença 
de dentes supranumerários ou problemas periodontais. Estas situações normalmente 
geram desconforto ao paciente, que procuram soluções na Odontologia Restauradora. 

Os diastemas podem ser tratados com ortodontia, periodontia, dentística e prótese, alinhando os dentes 
entre os arcos, e retoque estéticos podem ser realizados com resinas compostas, associados à técnica adesiva. 

A proporção divina é um elemento de real importância para a estética odontológica, 
conseguindo-se com ela resultados favoráveis. O conhecimento dos fundamentos básicos e dos cálculos 
para embasar técnica e cientificamente a sua aplicação. Régua de proporção estética foi proporcionada 
para facilitar a visualização da discrepância do formato e a ajuda no planejamento da execução 
da restauração, a correção de discrepância de tamanho e deformidades dos dentes, pois elimina a 
subjetividade da aplicação de outros métodos de mensuração de proporção dental. O uso da régua para o 
fechamento de diastemas quando bem planejados, permite um resultado estética e funcional satisfatório. 

O uso da guia de silicone, moldada a partir do enceramento diagnóstico realizado em modelo 
de gesso, é um método útil para se determinar a dimensão das restaurações adesivas a serem realizadas, 
assim como a exata posição das superfícies lingual e incisal dos dentes anteriores. A obtenção de “Mock-
up” para um planejamento reverso permitem uma grande previsibilidade de resultados diminuindo a 
possibilidade de erros que possam trazer a insatisfação do paciente. A única desvantagem dessa técnica 
é que é necessário mais de uma sessão clínica para a moldagem e obtenção do modelo de trabalho, 
realização do Mock-up e moldagem do enceramento diagnóstico para levar ao momento da restauração. 

O fechamento de diastemas pela técnica direta com resina composta apresenta a grande vantagem 
de ser rápido e reversível, caso não se tenha alcançado o resultado estético desejado. A obtenção do 
sucesso funcional e estético das facetas em resina composta depende principalmente do cirurgião-dentista 
que deve compreender os princípios básicos dos sistemas adesivos e das resinas compostas atuais, além 
de ter uma visão multidisciplinar, que lhe possibilite diagnosticar e planejar o caso corretamente, a 
dentística estética requer observação, paciência e aplicação meticulosa das técnicas e protocolos existentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi concluído no presente trabalho que o excesso de exposição gengival se apresenta como uma 

condição frequente e de influência negativa no sorriso. Também foram apresentadas diversas técnicas 
operatórias e, para a eleição de cada uma delas, deve-se levar em conta a causa do problema, as características 
biológicas, os desejos e a expectativa do paciente. Pode-se observar também que o resultado pós-operatório 
usando diferentes técnicas não apresenta grande diferença pós-operatória. Portanto, o procedimento de 
aumento de coroa clínica é indicado para diversas situações e pode solucionar o efeito negativo parcialmente 
ou até mesmo efetivamente. Destaca-se que é de suma importância a necessidade de se diagnosticar 
corretamente, aliado a um adequado planejamento, para que se tenha resultados favoráveis e previsíveis. 

Dentro das limitações deste trabalho, pode-se dizer que o fechamento de diastemas 
utilizando a resina composta direta é vantajoso porque preservação de estrutura dental, tempo clínico 
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menor, procedimento minimamente invasivo, baixo custo, facilidade de execução e a obtenção de 
ótimos resultados estéticos satisfatórios. Ferramentas como a régua de Chu, auxilia o profissional 
na execução da técnica, diagnóstico e correção das discrepâncias de tamanho e deformidade 
dos dentes ântero-superiores trazendo um resultado mais preciso na execução da técnica direta. 
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RESUMO
Restaurações indiretas em resina composta têm se tornado cada vez mais uma opção popular 

na odontologia restauradora devido à sua estética e versatilidade. No entanto, ao longo do tempo, essas 
restaurações estão sujeitas a desgaste e degradação, o que pode levar à formação de micro infiltrações e 
falhas na interface dente-restauração. O objetivo deste trabalho é conscientizar a comunidade odontológica 
sobre a importância da manutenção da interface das restaurações indiretas em resina composta. Além disso, 
busca-se compreender as ações da infiltração na interface resina-dentina, propor critérios para substituição 
ou manutenção de uma restauração indireta e estabelecer um protocolo de manutenção para a conservação 
dessas restaurações. Foi realizada uma revisão da literatura, com o intuito de identificar os principais fatores 
que contribuem para a degradação da interface de uma restauração. O estudo visa fornecer orientações para 
a prática clínica, com foco na melhoria da durabilidade das restaurações indiretas em resina composta, 
evitando desgaste excessivo e possível perda do elemento dentário. Busca-se também aprimorar o 
desempenho dessas restaurações, contribuindo, dessa forma, para a saúde bucal e a satisfação dos pacientes.

Palavras-chave: manutenção; substituição; interface, restauração indireta.

INTRODUÇÃO
Restaurações diretas e indiretas a partir de resina composta e sistemas adesivos, vem se tornando ao 

longo dos anos, o principal meio utilizado pelos cirurgiões dentistas para restabelecer um elemento dentário 
destruído, principalmente, por possibilitarem reabilitação estética e funcional de dentes posteriores (DOS 
REIS GOYATÁ et al, 2018). Apesar de, as restaurações em resinas compostas com a técnica direta, tenham 
substituído outras opções restauradoras, existem alguns problemas com seu uso na região posterior. Estes 
incluem: alta contração de polimerização; formação de lacunas; baixa resistência ao desgaste; instabilidade 
da área de contato; falta de integridade marginal e sensibilidade pós-operatória (D’ARCANGELO et al, 2015).

As restaurações indiretas surgem como uma opção às possíveis falhas advindas da 
técnica direta. Se tornando a forma mais indicada de reabilitação em determinadas ocasiões, 
sendo assim, suas principais indicações são: dentes com grande destruição coronária, envolvendo 
mais de três faces da coroa dentária, perda parcial ou total de uma cúspide; e quando o 
istmo oclusal for maior que a metade da distância intercuspídea. (DA VEIGA et al, 2016).

Apesar de serem feitas de forma indireta, essas restaurações são cimentadas com os protocolos 
de sistemas adesivos. Nas últimas duas décadas, a adesão de restaurações de resina composta foi 
revolucionada pelos avanços contínuos na tecnologia de adesão à dentina. Com esses avanços, preparos 
dentários minimamente invasivos tornaram-se possíveis na prática clínica diária (LIU et al, 2018).

Esses sistemas têm como objetivo estabelecer uma união resistente da resina à estrutura dental, 
formando uma camada híbrida na dentina aumentando a durabilidade da restauração. A adequação do 
material adesivo apresenta uma condição satisfatória da relação resina-esmalte, porém, apesar dos avanços 
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tecnológicos dos materiais, ainda se observa uma degradação e instabilidade do sistema adesivo quando se 
trata da interface resina-dentina, com o passar do tempo. Podendo comprometer a integridade da restauração 
por infiltração, perda da coloração, pigmentação profunda marginal, pontos de fratura no elemento, ou 
microinfiltrações que possam levar a lesões adjacentes e até perda da restauração (CARVALHO et al., 2012; 
DE CENA et al., 2016; OPDAM, FRANKENBERGER, MAGNE, 2016). Fatores como pressão pulpar, 
estresse térmico, fluido dentinário na dentina, a condição do substrato dentinário, o uso de sistemas adesivos 
que necessitam de condicionamento ácido e o controle da técnica durante o momento da cimentação, tem 
sido fatores importantes que afetam a difusão do sistema adesivo e a conservação da interface (SENE, 2004).

Para que a longevidade da restauração seja mantida de maneira satisfatória, 
possibilitando ao máximo o adiamento da troca da restauração, o ideal é que se estabeleça, 
além da técnica correta e bem aplicada na confecção e cimentação da restauração, uma rotina 
periódica e protocolo de acompanhamento, manutenção e polimento da interface adesiva e das 
restaurações indiretas (DE CENA et al., 2016; OPDAM, FRANKENBERGER, MAGNE, 2016).

JUSTIFICATIVA
A substituição de restaurações é uma prática odontológica comum, com até 56% dos 

procedimentos restauradores realizados por cirurgiões-dentistas consistindo em substituições de 
restaurações deficientes, de acordo com o estudo de Wilson et al. (2016). No entanto, diante de uma 
restauração insatisfatória, os profissionais de odontologia enfrentam a decisão de realizar reparos, refazer 
a restauração, executar uma manutenção (selamento, polimento) ou optar pela preservação da estrutura. 
É importante salientar que, uma vez que um dente é submetido a um procedimento restaurador, ele entra 
em um ciclo restaurador repetitivo, que pode, eventualmente, levar à perda do dente. Nesse contexto, 
a substituição de uma restauração sempre resultará em uma restauração maior do que a anterior, que 
está sendo substituída, sendo que restaurações maiores apresentam um desempenho clínico inferior em 
comparação com restaurações menores. Diante dessa questão, é fundamental abordar a importância de 
uma abordagem criteriosa na tomada de decisão entre substituição, reparo ou manutenção que visa a 
preservação da restauração, com o objetivo de evitar o ciclo repetitivo e potencialmente prejudicial de 
restaurações cada vez maiores. Portanto, este estudo se propõe a fornecer embasamento para auxiliar 
os profissionais na escolha adequada entre as opções disponíveis, aprimorando a longevidade das 
restaurações e preservação dos dentes em boca, levando a uma melhor qualidade de vida e saúde bucal.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Conscientizar a comunidade odontológica sobre a importância da manutenção da interface das 
restaurações indiretas em resina composta.

Objetivos	específicos
• Compreender as ações da infiltração na interface resina-dentina
• Propor critérios de substituição ou manutenções de uma restauração indireta.
• Definir um protocolo de manutenção para a conservação das restaurações indiretas. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
1. Restaurações indiretas em resina composta.

Restaurações intracoronárias, como inlays e onlays, se tornaram opções atraentes 
para dentistas e pacientes como meio conservador para restaurar dentes com alta destruição 
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coronária. Aumentar a demanda dos pacientes por restaurações esteticamente agradáveis têm 
impulsionado a busca por diferentes materiais com propriedades biológicas, mecânicas e estéticas 
melhoradas, para preservar a saúde da polpa e tecido periodontal e manter a estética dos dentes 
que podem ser usados para tais tipos de restaurações (EREIFEJ; SILIKAS e WATTS, 2009).

Atualmente, existem diversos materiais para a confecção de restaurações indiretas, 
principalmente metais e cerâmicas, como os sistemas metalocerâmicos que surgiram na década de 1950, 
que combinavam as propriedades mecânicas superiores das ligas metálicas com a estética das cerâmicas. 
Materiais estes, que apresentam uma boa resistência ao desgaste, estabilidade físico-química em meio 
bucal, coeficiente semelhante à expansão térmica linear dos dentes e biocompatibilidade. Porém, estas

restaurações ainda necessitam de um preparo adequado e um desgaste excessivo do dente 
pilar (EREIFEJ; SILIKAS e WATTS, 2009; DOS REIS et al., 2018; PEGORARO, et al., 2013).

No entanto, quando comparadas às resinas diretas, o uso de restaurações indiretas de resina composta 
tem se tornado uma boa escolha clínica para dentes com grande desgaste, fornecendo boas propriedades 
mecânicas e menor contração de polimerização. Quando comparadas às restaurações cerâmicas, pode-se 
destacar a boa capacidade de absorção de cargas mastigatórias, menor risco de fratura das margens incisais, 
baixo custo, menor tempo para confecção laboratorial, e a possibilidade de reparo, uma vez que é possível a 
realização de pequenos ajustes com compósitos convencionais e sistema adesivo. A estética também é uma 
vantagem se comparada as restaurações metálicas. (ZANIOL; BARATIERI, 2003; DOS REIS et al., 2018).

Cavidades amplas restauradas com a técnica direta apresentam três aspectos desfavoráveis, entre eles: 
o fator de configuração cavitária inadequado, pouco remanescente dental e excessivo volume de resina composta, 
que influência diretamente na contração de polimerização (FERNANDES et al., 2014;DA SILVA et al., 2013). 

Segundo Zaniol e Baratieri (2003), o uso de resinas compostas em restaurações indiretas surgiu como 
uma alternativa para solucionar problemas existentes nas técnicas diretas. Como a polimerização ocorre fora da 
boca, ela já está contraída durante a cimentação, o que garante um melhor vedamento marginal. Tornou-se também 
possível obter uma maior conversão de monômeros através de uma polimerização melhor e mais completa. 
Além disso, melhor anatomia, superfícies lisas, devido a um melhor polimento e melhor ponto de contato. 

2. Adesividade
Os conceitos adesivos são aplicados às restaurações indiretas e incorporados na prática 

diária. O sucesso dos fragmentos adesivos depende principalmente do agente cimentante e do 
sistema adesivo (D'ARCANGELO et al., 2012). Vários autores investigaram as propriedades dos 
materiais de união de resinas, como resistência de união, taxa de conversão e desgaste, para prever 
seu comportamento clínico. No caso de restaurações indiretas, o grau adequado de polimerização do 
selante resinoso deve ser considerado (PASHLEY et al., 1995; VAN MEERBEEK et al., 1998; PLATT, 
1999; BRAGA; CESAR E GONZAGA, 2002; BRESCHI et al., 2008; D’ARCANGELO et al., 2009).

Alguns cimentos utilizados exigem um tratamento prévio do substrato e da restauração com o sistema 
adesivo, sendo denominados cimentos convencionais. Sua principal vantagem reside na excelente capacidade 
de adesão ao substrato dental e à restauração, resultando em uma união química eficaz e uma melhor retenção da 
peça protética no dente preparado. Outra opção seria o uso de cimentos resinosos autoadesivos. Essa abordagem 
representa uma opção simplificada, pois dispensa o uso de sistemas adesivos adicionais. (MIOTTI, 2019).

Torna-se indispensável a atenção nas interações entre o agente cimentante e o adesivo a ser utilizado. 
Qualquer falha adesiva em alguma das interfaces relacionadas à restauração (substrato-cimento ou cimento-
restauração) terá um impacto direto no sucesso e na durabilidade da restauração. (PEUTZFELDT et al., 2011).

Os adesivos são necessários devido às irregularidades na microestrutura das diferentes superfícies 
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de contato. A introdução de adesivos como uma alternativa às técnicas tradicionais de retenção mudou 
fundamentalmente a odontologia restauradora. Com o desenvolvimento dos adesivos, o objetivo final é obter 
ligações fortes e duráveis aos tecidos dentários. O que resulta em melhor aderência (D’ARCANGELO et al., 
2015). Buonocore (1955) mostrou como o tratamento do esmalte com ácido fosfórico aumenta a superfície 
exposta do esmalte, criando micro-irregularidades, o que resulta em um melhor potencial de adesão. 

Seguindo a abordagem pioneira de Buonocore, pesquisadores e fabricantes melhoraram a vedação 
e adesão de adesivos dentários. Porém, a busca cientifica para estabelecer um adesivo dental que se ligue 
efetivamente ao esmalte e dentina, e consiga restaurações duráveis que selem as margens e forneçam 
alguma forma de resistência a lesões de cárie recorrentes, ainda não foi concluída (PERDIGÃO, 2020).

Apesar das melhorias significativas nos sistemas adesivos, a interface adesiva continua 
sendo o ponto mais fraco nas restaurações adesivas (BRESCHI et al., 2008). Quando a interface 
dentina/adesivo está exposta a cavidade oral, os achados clínicos comuns são descoloração 
marginal, má adaptação marginal e subsequente perda de retenção restauradora, uma vez que a 
diminuição na resistência de união tem sido atribuída à degradação da interface de união (MJOR; 
GORDAN, 2002; MJOR et al., 2002; HASHIMOTO et al., 2003; CARRILHO et al., 2007). 

Como consequência dessa degradação, um dos aspectos que mais afetam a longevidade do 
elemento dentário após a restauração indireta é a reinfecção, decorrida de uma microinfiltração bacteriana. 
A teoria da microinfiltração (MicroleakageTheory) explicou por muito tempo o aparecimento desta 
lesão, considerando-a uma lesão de cárie secundária. Essa teoria propôs que essas lesões ocorrem devido 
à deficiência de adesão de materiais que se ligam à estrutura do dente, causando microfluxo marginal, 
que geralmente afeta as bordas cervicais e proximais. Assim, o ácido produzido pelas bactérias que 
penetram entre a restauração e o dente seria suficiente para causar desmineralização e, consequentemente, 
lesões cariosas. Segundo essa teoria, danos podem ocorrer em qualquer parede e quanto maior o espaço, 
maior o risco (DE CENA et al.,2016; KUPER et al., 2014) Além disso, o sucesso da adesão depende do 
tratamento correto das superfícies de obturação e da superfície dentinária. (D’ARCANGELO et al., 2015).

Carvalho et al. (2017) e Hashimoto et al. (2005), constatam que a aplicação de múltiplas camadas 
de adesivo é uma outra estratégia para melhorar sua capacidade de penetração na dentina desmineralizada, 
seja aumentando os monômeros disponíveis para penetração ou aumentando o tempo de aplicação, pois 
isso também significa mais tempo para a evaporação do solvente. Foi relatado que a resistência de união 
aumenta e a permeabilidade diminui quando são aplicadas até quatro camadas de adesivo. A dentina 
desmineralizada impregnada pelo sistema adesivo e a evaporação dos solventes são dependentes do 
tempo; portanto, a fotoativação subsequente tardia, pode garantir uma melhor penetração do monômero 
da resina e uma evaporação mais eficiente do solvente (CARDOSO et al., 2005; REIS et al., 2008).

3. Substrato
O esmalte e a dentina são os substratos dentários aos quais são fixados materiais restauradores. 

O cemento também pode estar presente quando a borda da superfície da cavidade está localizada 
apicalmente na junção cemento-esmalte. O esmalte é um substrato seco sem estruturas vitais e contém 
92% em volume de uma fase mineral (hidroxiapatita), o que torna o esmalte um substrato quase ideal para 
formar uma união adesiva firme. A técnica de condicionamento ácido continua sendo o padrão-ouro para 
colagem de materiais à base de resina à estrutura do dente (BUONOCORE, 1955; PERDIGÃO, 2020). 

A dentina é uma estrutura biocomposta complexa, definida por alguns autores como uma 
mistura de diferentes tipos de dentina e por outros autores como um nanocompósito semelhante a 
osso construído de hidroxiapatita carbonatada, partículas minerais, proteínas e água. A dentina é um 
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substrato úmido e mais orgânico (PERDIGÃO, 2020; GOLDBERG et al., 2011; CHAU et al., 2016).
A adesividade na dentina tem sido uma tarefa desafiadora, devido às diferenças na composição 

dinâmica da odontologia adesiva e à complexa histologia da dentina. A capacidade dos materiais restauradores 
de se unirem firmemente à dentina é influenciada por muitos fatores, incluindo fatores biológicos e clínicos. 
Esses fatores incluem comportamento do paciente, idade, posição do dente na boca, profundidade e 
permeabilidade da dentina, fluxo de fluido pulpar, presença de dentina esclerosada e/ou cariada, dentina 
radicular versus coronal, tipo de material restaurador e procedimento, isolamento, hábitos parafuncionais, 
experiência odontológica do profissional (PASHLEY; HORNER; BREWER, 1992; MARSHALL et 
al., 1997; PERDIGÃO, 2010; CARVALHO et al., 2012; PERDIGÃO, 2013; LASKE et al., 2016).

Alterações fisiológicas resultantes do envelhecimento da dentina ou em resposta a lesões de cárie 
e outros estímulos agressivos aumentam o grau de mineralização da dentina resultando em aumento da 
espessura da dentina e diminuição da permeabilidade da dentina (MARSHALL et al., 1997; PERDIGÃO, 
2010). Redução de permeabilidade com a idade pode ter um forte efeito direto na ligação dentinária, pois 
a permeabilidade da dentina afeta o processo de adesão (BURROW et al., 1994: PERDIGÃO, 2020).

4. Substituição ou manutenção.
A substituição de restaurações é um dos procedimentos mais comuns na prática odontológica. 

WILSON, et al. (2016) avaliou que até 56% dos procedimentos restauradores, feitos por cirurgiões dentistas, 
sejam substituições de restaurações deficientes. No entanto perante uma restauração insatisfatória, o profissional 
precisará decidir entre consertar, refazer, realizar uma manutenção (selamento, polimento), ou proservação 
da estrutura (GORDAN et al, 2014). É importante destacar que, uma vez que o dente é submetido a um 
procedimento restaurador, ele é incluído em um ciclo restaurador repetitivo, que pode culminar eventualmente 
na perda do dente (ELDERTON, 1990; SCHWENDICKE et al, 2013). Uma substituição da restauração 
sempre será maior do que a restauração anterior, que estará sendo substituída, e restaurações maiores têm um 
desempenho inferior em histórico clínico do que restaurações menores (BLUM; LYNCH e WILSON, 2014).

Em 1971, CVAR e RYGE introduziram uma classificação contendo alguns parâmetros para a 
avaliação clínica de materiais restauradores, intitulada "Criteria for the clinical evaluation of dental 
restorative materials" (Critérios para a avaliação clínica de materiais restauradores). Essa classificação foi 
prontamente aceita em âmbito universal e ficou conhecida como critérios USPHS, devido à sua adoção 
pelo Serviço de Saúde Pública dos Estados Unidos (United States Public Health Service). Posteriormente, 
esses parâmetros clínicos foram revisados no ano de 2005 e passaram a ser considerados o padrão-ouro 
para a avaliação clínica de restaurações feitas com compósitos. Na proposta inicial, Cvar e Ryge abordaram 
parâmetros de avaliação que abrangiam tanto a estética quanto o desempenho funcional das restaurações. 
Esses parâmetros foram representados por cinco características principais: cor da restauração, mudança 
de cor na margem cavo-superficial, forma anatômica, adaptação marginal e diagnóstico de cárie dentária.

Na década de 80, alguns pesquisadores expandiram as categorias dos critérios USPHS, a serem 
observados, indo além das cinco categorias originalmente propostas. Essa ampliação englobou a avaliação 
de parâmetros adicionais, como oclusão, sensibilidade pós-operatória, fratura e retenção das restaurações, 
bem como a relação com o periodonto, entre outros. Essa evolução culminou na criação dos "Critérios 
USPHS Modificados", que foram aprovados em 2005. Esses critérios revisados categorizam a resina 
composta como aceitável ou não aceitável, com o propósito de orientar decisões sobre sua manutenção, 
reparo ou substituição quando necessário (DE FARIA, 2009; RIBEIRO e PAZINATTO, 2016).

Para que seja prolongado a vida dentária e conservação do elemento em cavidade 
bucal, algumas iniciativas na técnica de confecção e manutenção periódica podem ser tomadas. 
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Hashimoto et al. (2002) e Reis et al. (2007) demonstraram in vitro que sistemas adesivos 
autocondicionantes e convencionais simplificados, aplicados com uma alta fricção na superfície dentinária, 
podem aumentar a resistência de união imediata e em longo prazo, tanto para dentina desmineralizada seca 
ou úmida. A pressão mecânica aplicada sob o alto atrito do sistema adesivo comprime a rede de colágeno, o 
colágeno comprimido se expande quando a pressão é liberada e o adesivo penetra na rede de colágeno colapsada.

As decisões clínicas devem ser orientadas pela avaliação das restaurações, considerando 
se há necessidade real de intervenção, se é possível correções por meio de alisamento e polimento, 
ou se é preciso realizar substituição completa da mesma; também é necessário considerar possíveis 
consequências ao elemento dentário. Considerando isso, cabe ressaltar as vantagens do reparo frente 
à substituição das restaurações: conservação de tecido dentário remanescente; não necessidade de 
anestesia; diminuição da probabilidade de comprometimento ou danos a polpa, redução de dano 
iatrogênico aos dentes adjacentes; menor custo para o paciente; maior longevidade da restauração; 
desacelera o ciclo restaurador repetitivo. (HICKEL et al. ,2010; BLUM; LYNCH e WILSON, 2014). 

Uma visão geral sobre as margens da restauração, concluiu que os defeitos marginais sem 
evidência clara de dentina na parede ou na base do defeito devem ser monitorados, reparados ou fechados, 
em vez de completamente substituídos com uma nova restauração (DENNISON; SARRETT, 2012).

METODOLOGIA
Este trabalho foi realizado como um trabalho de conclusão de curso (TCC), do curso de Odontologia. 

Para a sua realização, foi efetuada uma revisão de literatura utilizando artigos científicos selecionados a partir 
dos portais Pubmed, Google Acadêmico e Medline. Os artigos escolhidos foram principalmente publicados 
entre os anos 2000 e 2020, com algumas exceções de estudos realizados em anos posteriores. No processo de 
seleção, apenas títulos, resumos e palavras-chave foram avaliados como critérios. As palavras-chave utilizadas 
em português, com seus sinônimos em inglês, foram: Manutenção, Substituição, Interface, e Restauração 
Indireta. Foram excluídos trabalhos que tratavam especificamente de dentes decíduos, restaurações em 
amálgama, restaurações indiretas em cerâmica, restaurações diretas ou qualquer outro estudo que não se 
enquadrava nos critérios de seleção estabelecidos. A partir dos artigos selecionados, foi realizado a discussão 
sobre os critérios de substituição de restaurações levando em consideração os critérios USPHS. O objetivo 
dessa análise foi determinar a prevalência das decisões por substituição ou reparo nas restaurações, fornecendo 
assim informações valiosas para a compreensão da manutenção adequada das restaurações indiretas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A forma mais aceita e referenciada para avaliação de restaurações clínicas é a utilização dos critérios 

USPHS ou USPHS modificados. Esses critérios detalhados tornam-se essenciais para diferenciar entre 
restaurações com falhas que podem ser reparadas daquelas que necessitam ser substituídas. (DE FARIA, 2009).

RIBEIRO e PAZINATTO, (2016), concluíram em sua pesquisa que os critérios 
de falhas mais comuns estão categorizados em: cárie secundária (52,3%); fratura 
(33,3%); pigmentação marginal (28,5%); forma anatômica (23,8%); adaptação marginal 

(23,8%) e cor da restauração (9,5%).
Em relação a reinfecção de cárie, a teoria da microinfiltração defendia que lesões de cárie secundária 

seriam explicadas pelo defeito de adesão.Consequentemente, o ácido produzido pelas bactérias que se infiltram 
nas lacunas entre a restauração e o dente pode ser o suficiente para provocar desmineralização e, posteriormente, 
uma lesão de cárie secundária. E quanto maior esta lacuna, maior seria o risco (KUPER et al., 2014).

Porém em 2004, KIDD e FEJERSKOV, já haviam observado que a partir de evidências 
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clínicas e estudos microbiológicos, que a microinfiltração por si só não é suficiente para causar 
desmineralização ativa sob uma restauração. No entanto, somente nas áreas onde um biofilme pode se 
estabelecer ao longo da parede da interface dente-restauração, as lesões podem se desenvolver. Isso 
indica que o estabelecimento do biofilme é um fator crucial para a ocorrência de lesões nessa região.

O que foi reafirmado por Mjor em 2005, com base em estudos sólidos, 
que as cáries secundárias geralmente se desenvolvem apenas em fendas na 
interface dente-restauração que excedem 250 μm, ou seja, fendas mais amplas.

Dessa forma, as cáries secundárias não são necessariamente resultado de infiltração marginal, 
mas se assemelham a lesões de cáries primárias em superfícies lisas. (RIBEIRO e PAZINATTO, 2016).

A formação dessas lacunas mais extensas ainda é explicado pela falha de uma boa 
adesão, que afetaria áreas mais sujeitas à contaminação pelo fluido gengival ou saliva durante o 
procedimento de restauração, especialmente se o isolamento absoluto não for aplicado. Como 
resultado, falhas na inserção e adaptação dos materiais restauradores podem levar à formação 
de espaços vazios que favorecem o desenvolvimento de cáries secundárias (MJOR, 2005).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A discussão final deste trabalho poderá sofrer alteração após envio, possivelmente 

serão acrescentados parágrafos mais abrangentes. Esta revisão se limita aos procedimentos 
realizados somente em restaurações indiretas em resina composta, excluindo tratamentos 
realizados com outras técnicas de reabilitação dentária e materiais restauradores.
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RESUMO
O conceito de doença mental é amplo e complexo e entendê-lo tem sido cada vez mais desafiador na 

área da saúde, incluindo a área da Odontologia. Atualmente, problemas dentários originados de tensão muscular, 
compulsão alimentar, má higiene dentária e outros, tem surgido de maneira desordenada principalmente em 
pacientes com transtornos psicológicos como depressão e ansiedade. Na intenção de melhorar a qualidade 
de pacientes com qualquer tipo de doença psicológica, a odontologia visa a buscar estratégias para amenizar 
o impacto nos indivíduos. Para isso, é extremamente importante ter domínio de conhecimento das principais 
doenças da cavidade bucal associadas as doenças mentais, para o devido tratamento, assim como orientar 
aos estudantes ainda na graduação sobre as doenças psicológicas relacionadas a odontologia, objetivando 
assim, aumentar a qualidade de vida desses pacientes, além de atuar na prevenção de quaisquer outras 
comorbidades que podem surgir através de patologias bucais. Tendo em vista tal relevância, esta pesquisa 
bibliográfica foi capaz de demostrar a prevalência de doenças bucais correlacionadas com doenças mentais, 
, por isso, mais estudos e pesquisas devem ser feitas para minimizar os danos dos paciente envolvidos, 
desta forma , a odontologia poderá atuar de maneira assertiva e preventiva sendo capaz não apenas de 
devolver a vontade de viver desses pacientes , mas também, de evitar que estes, venham a ficar doentes. 

Palavras-chave: Desequilíbrio emocional; doenças mentais; desordens bucais; qualidade 
de vida.

INTRODUÇÃO
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), saúde mental é um estado de 

bem-estar, onde a pessoa é totalmente capaz de utilizar suas habilidades afim de manejar seus 
anseios e medos.  De certa maneira, o indivíduo consegue se adequar as modificações do cotidiano 
se recuperando facilmente do estresse diário. Já a doença mental surge do desequilíbrio emocional 
que pode ou não favorecer ao surgimento de vários tipos de doenças, permitindo ao individuo uma 
limitação e deficiência em algumas áreas de sua vida (PRADO et al; 2020). Atualmente, os cenários 
mais comuns são estresse, ansiedade, depressão, compulsão alimentar e outros, que uma vez não 
tratados podem desencadear outra complicações na saúde geral do indivíduo (GAIOTTO et al., 2021).
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Entender sobre a saúde mental do indivíduo é muito importante quando mencionamos a 
área da saúde como um todo, seja nos atendimentos hospitalares, ambulatoriais ou institucionais 
(GAIOTTO et al., 2021). Por isso, vários são os estudos de apoio e várias são as pesquisas hoje 
voltadas para os pacientes que apresentam qualquer tipo de alteração ou transtorno psicológico. Não 
distante deste cenário, a Odontologia tem um forte papel na admissão do atendimento personalizado 
desses indivíduos, pois a maioria dos pacientes com transtornos psicológicos possuem medo, 
receio e dificuldade extrema para aceitar o atendimento dentário, facilitando assim o surgimento 
de doenças como a cárie dentária, doença periodontal e perdas dentárias (FUSCO et al., 2023). 

Os profissionais dentistas devem estar preparados para estas situações, principalmente quando 
se trata de maneiras preventivas na abordagem da promoção de saúde, pois muitas doenças originadas 
na boca, podem se manifestar em outras doenças sistêmicas. Ter este olhar voltado para o indivíduo com 
transtorno mental como um todo, entendendo suas limitações é um papel fundamental do odontólogo 
para a construção de uma qualidade de vida melhor para estes pacientes, através de estratégias e um 
olhar individualizado para cada caso (PLAUTZ, 2022). O presente estudo apresenta uma revisão da 
literatura sobre os estudos que relacionam os transtornos mentais com os problemas de saúde bucal.

JUSTIFICATIVA
Estudos mostram que a incidência de doenças mentais tem aumentado cada vez mais. O estudo dos 

fatores relacionados aos transtornos mentais e a odontologia são de extrema importância para a adequação 
dos indivíduos nos cenários onde estão inseridos, ou seja, na escola, na universidade, no trabalho, nos 
convívios entre amigos, familiares e outros, a fim de melhorar a autoestima, qualidade de vida, alimentação, 
socialização e confiança em si mesmo. Dessa maneira é possível novas estratégias de abordagens para 
a melhoria da saúde bucal desses pacientes afim de proporcionar mudanças de estilo de vida, toda essa 
mobilização tem como objetivo melhorar não só a saúde bucal desses indivíduos, mas também, ajudá-los 
a lutar por novos ideais. Por isso, o Odontólogo tem como função impactar a vida de seus pacientes com 
métodos de melhoria de vida de uma maneira geral., acima de tudo conhecendo suas limitações e anseios.

Este estudo se torna importante nos dias atuais pois muitas pessoas tem desenvolvido 
problemas relacionados a tensão emocional e acabam não buscando ajuda, seja por medo ou 
insegurança. Por isso, os Odontólogos devem ser estimulados a capacitação nos atendimentos das 
patologias, como o bruxismo, apertamentos dentários e as lesões causadas pela deficiência na escovação.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Demostrar a importância do conhecimento das principais doenças da cavidade bucal associadas 
as doenças mentais.

Objetivos	específicos
• Conhecer os estudos acerca das doenças psicológicas que influenciam na eficiência da 

odontologia.
• Conhecer os principais fatores envolvidos pelas para as comorbidades.
• Estimular os estudantes da graduação de Odontologia sobre o tema.
• Aprimorar os conhecimentos das comorbidades oriundas da cavidade oral em relação a saúde 

sistêmica. 
• Colaborar positivamente para novas estratégias em saúde bucal para pessoas com transtornos 

mentais.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
O conceito de “saúde mental” é amplo, e sua definição nunca foi fácil, muito menos a 

identificação daquilo que a determina. No entanto, da mesma forma que a “saúde” não é apenas 
a ausência de doença, também a saúde mental é mais do que apenas a ausência de perturbação 
mental.  Com isso, efetua-se que são produtos de múltiplas e complexas interações capazes 
de influenciar fatores biológicos, psicológicos e sociais (ALVEZ & RODRIGUES, 2010).

Nota-se que diferentes condições dos pacientes podem ser consideradas doenças mentais, tais como: 
depressão, ansiedade, distúrbios alimentares e estresse. Estas são algumas das condições psicológicas mais 
associadas ao desenvolvimento de problemas dentários, pois os pacientes muitas vezes negligenciam a sua 
própria saúde (BORBA et al., 2017). Haja vista que cerca de 450 milhões de pessoas são acometidas por distúrbios 
psicológicos no mundo. Faz se necessário o entendimento da relevância do tema em questão (ULISSES et al., 2022).

A etiologia dos diversos transtornos psiquiátricos que afetam a saúde bucal, pode surgir de 
associações comportamentais anormais que levam à percepção de emoções e pensamentos parcial ou 
totalmente confusos. Diante dessa situação, podemos enfatizar que mudanças biológicas, genéticas 
e comportamentais na vida podem ou não tornar os indivíduos susceptíveis, ou seja, pacientes 
acometidos por transtornos psicológicos são mais suscetíveis a mudanças no contexto sociocultural que 
interferem diretamente em sua qualidade de vida, como inatividade física, desnutrição, instabilidade 
emocional e efeitos colaterais do uso de medicamentos psicotrópicos (ULISSES et al., 2022).

Além da ansiedade e a depressão serem gatilhos para vários problemas dentários, 
observa se que doenças mentais relacionadas a transtornos alimentares e uso de substâncias 
também podem levar ao aparecimento de doenças bucais, como cárie dentária, boca seca, 
feridas na boca, gengivite, doença periodontal, bruxismo e até perda dentária. Essas doenças 
ocorrem devido à correlação de maus hábitos de saúde e doenças mentais (BORBA et al., 2017).

Os distúrbios alimentares podem levar ao excesso de açúcar na alimentação, 
assim como o uso de medicamentos utilizados no tratamento desses pacientes, que podem 
levar à diminuição da saliva e causar inflamação das gengivas (SANTOS et al.; 2018).

Devido à falta de cuidados médicos, os descuidos pessoais das pessoas 
com transtornos mentais, como simplesmente escovar os dentes, podem se tornar 
extremamente dolorosos e onerosos com baixa autoestima (SANTOS et al.; 2018). 

A doença periodontal, assim como a cárie, é a mais proeminente das lesões orais em pacientes com 
transtornos mentais, levando a um alto percentual de maxilares edêntulos, prejudicando ainda mais a autoestima 
do paciente e consequentemente prejudicando ainda mais o seu tratamento (SANTOS et al.; 2018).Ressalta-
se que vários outros problemas podem surgir, principalmente relacionados a outras comorbidades, pois o 
desenvolvimento da doença periodontal é causado por um processo inflamatório causado pela má higiene bucal, 
enquanto a cárie está intimamente relacionada a problemas dos dentes, como o surgimento do biofilme dental. 

É importante salientar o papel primordial que bons hábitos de prevenção, sejam eles químicos ou 
mecânicos, como a escovação dos dentes, são grandes aliados no combate a essas infecções (ULISSES et al., 2022).

Em contrapartida o uso de determinados medicamentos por pacientes com distúrbio mental pode 
ter alguns efeitos colaterais que podem afetar nos cuidados com a higiene bucal, como incoordenação 
motora, que leva diretamente à má higiene oral e alterações nas defesas fisiológicas orais (PLAUTZ, 
2022).De tal modo, que pacientes com transtornos mentais, tem maior susceptibilidade a desenvolver 
alterações na cavidade oral devido a exposição aos fatores de risco, como a má higiene oral, redução 
do fluxo salivar pelo uso de medicamentos e alterações motoras e/ou físicas (PLAUTZ, 2022).
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Ainda não existem muitos estudos e modificações no âmbito odontológico em 
relação as doenças psiquiátricas, neste caso, a existência de dificuldades de inserção aos 
serviços de saúde têm se mostrado negativamente, não favorecimento uma condição 
de saúde bucal em pacientes com transtornos psiquiátricos (SANTOS et al.; 2018). 

Para promover a saúde bucal de pessoas com essas doenças mentais, novas políticas de saúde pública 
e a integração do atendimento odontológico às rotinas de saúde mental são fundamentais para melhorar a 
qualidade de vida, pois a gravidade de algumas doenças bucais é impulsionada por práticas de higiene 
inadequadas e acesso precário aos serviços odontológicos, neste grupo de pacientes, principalmente pela falta 
de profissionais capacitados para atender esta população. Além da falta de formação profissional e redes de 
apoio, muitos pais enfrentam falta de emprego, falta de apoio familiar, condições socioeconômicas precárias, 
maus hábitos como tabagismo, abuso de álcool, desnutrição e frustração relacionada aos sentimentos de seus 
filhos. Medo, ansiedade, estresse e falta de motivação (PLAUTZ, 2022). Além disso, essas barreiras dificultam 
o acesso aos serviços odontológicos, deteriorando a saúde bucal da população (ULISSES et al., 2022).

Portanto, deve-se enfatizar a importância de investir em políticas públicas de saúde, tendo com objetivo 
a prevenção de alteração na saúde bucal em pacientes com diagnóstico psiquiátrico (ULISSES et al., 2022).

Segundo Corridore et al (2017) indivíduos com transtornos mentais graves possuem maior 
risco para o desenvolvimento de doenças bucais quando comparados a população geral destaca que 
fatores socioeconômicos, a motivação para o autocuidado, o uso de medicamentos, uso de tabaco, álcool 
podem favorecer ainda mais o aparecimento de leões orais, assim como fármacos como Diazepam, 
clonazepam e carbamazepina podem estar relacionados à xerostomia, e à inibição da função das glândulas 
salivares e desenvolvimento de ageusia, disgeusia ou hipogeusia (BERTAUD-GOUNOT et al; 2013).

Diante de todo quadro vivido entre o doente mental e a odontologia, vale 
mencionar que o sistema único de saúde (SUS) tem como um de seus princípios, 
a integralidade no atendimento dentro do conceito de saúde (MATTIA, 2023). 

Através da estratégia do PSF, a equipe de saúde tem a chance de desempenhar sua função 
através deste princípio, possibilitando vínculos entre a família e o doente afim de humanizar o 
atendimento (MATTIA, 2023). Objetivando a inserção  desde individuo ao convívio familiar e 
na sociedade, com isso, a odontologia, estando inserida na estratégia de saúde da família, deve 
desenvolver ações voltadas também ao atendimento aos pacientes com transtornos mentais, uma 
vez que agravos como a doença periodontal são comuns nesses pacientes, comprometendo a saúde 
bucal e geral do indivíduo, assim como a viabilidade de sua inserção social (ULISSES et al., 2022).

METODOLOGIA 
Realização de uma revisão da literatura nas seguintes bases de dados: Scopus, 

Web of Science, MEDLINE, EMBASE e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e U.S. National 
Library of Medicine (PUBMED). Sendo selecionados artigos publicados desde 2010. 
Optou-se pela busca através de vocábulos controlados nos idiomas inglês e português.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Diversos estudos mostram uma correlação da gravidade das doenças bucais em pacientes 

com doenças mentais. É comprovado e aceito pelos pesquisados a grande correlação dos impactos 
negativos das doenças e a qualidade de vida dos pacientes. Com isso, ressalta-se a grande importância 
de políticas públicas voltadas a estes indivíduos para proporcionar melhor estabilidade física, emocional 
e social. Para isso, a odontologia tem a função de aprimorar seus conceitos dia após dia com novas 
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ideias e conquistas no que tange principalmente a promoção e prevenção de saúde bucal., a fim de 
diminuir os impactos em relação a morbimortalidade dos indivíduos acometidos., uma vez que muitas 
doenças sistêmicas podem evoluir através de patologias pré-existentes. Nos artigos estudados foi 
concordante a respeito do tema e a importância de se aprofundar em pesquisas para adequação de saúde 
bucal. Respeitando as diferenças dos indivíduos acometidos com a doença, seja física ou emocional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É extremamente importante o conhecimento dos fatores de riscos de todas as 

pessoas que possuem qualquer doença emocional, ou seja, psicológica pois estes indivíduos 
possuem maiores tendencias de desenvolverem a curto e a longo prazo, doenças bucais que 
causam prejuízos na sua saúde como um todo. Por isso, estratégias devem ser instituídas 
pelos profissionais odontólogos, para que estes pacientes tenham melhores condições de vida.

Através deste breve estudo, podemos observar o quanto preciso mais pesquisas a respeito 
do tema, pois possuem grande impacto em relação a qualidade de vida social, emocional e cultural 
dos indivíduos. Novas políticas de saúde devem ser implementadas afim de corroborar com o avanço 
dos tratamentos , assim como, maiores intervenções na promoção e prevenção de doenças bucais. 
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APLICAÇÃO DAS TÉCNICAS RESTAURADORAS EM DENTES 
POSTERIORES – RELATO DE CASO

Área temática: Saúde, Subjetividade e Processos Clínicos.

Luis Fernando Rodrigues Vieira; Eduardo Titoneli Gonçalves;

RESUMO
A busca por restaurações minimamente invasiva vem crescendo com o decorrer da história da 

odontologia atual, a necessidade por restaurações estéticas vem aumentando cada vez mais. Utilizar materiais 
em que se assemelham ao dente natural vem criando uma grande força no mercado, com isso vem criando 
a necessidade de protocolos clínicos, passo a passo a seguir para obter uma boa restauração, com um bom 
polimento e longevidade da restauração. Nesse trabalho vamos relatar um caso clínico de cáries múltiplas em 
dentes posteriores com a necessidade de indicação em resina direta e indireta, cada dente com sua indicação 
e extensão da lesão cariosa. Seguindo um passo a passo clínico obtemos a anatomia correta dos dentes, 
juntamente com um bom acabamento e polimento das resinas. Esse trabalho tem como objetivo identificar as 
técnicas restauradoras em dentes posteriores, em conjunto dos materiais que temos no mercado. Visando toda 
a oclusão do paciente, longevidade da restauração e como principal motivo da maioria dos pacientes a estética. 
Ao final desse trabalho conclui-se que a preparação para inserção da resina é fundamental, onde é negligenciado 
por muitos profissionais. Então deve-se seguir um rígido protocolo de ácido, adesivo, selamento imediato 
da dentina, para ao final obter um bom acabamento e polimento, onde dará ao paciente uma boa longevidade 
da restauração e boa estética.   Palavras-chave: Odontologia; Resina; Posteriores; Polimento; Longevidade.

INTRODUÇÃO
A necessidade de princípios retentivos era primordial em restaurações não adesivas fazendo 

com que a preparação dental fosse muito invasiva, além disso, o material restaurador da época 
exigia uma certa espessura considerável para que funcionasse corretamente em boca, tornando-o 
dente cada vez mais propenso a fragilidades durante os esforços mastigatórios que são exigidos. A 
odontologia adesiva que é praticada nos dias de hoje é reconhecida na literatura e o seu sucesso a 
longo a prazo é amplamente publicado. Seguir essa filosofia de tratamento traz benefícios ao paciente 
como preparos menos invasivos e a utilização de materiais em menores espessuras faz com que 
haja uma maior manutenção e integridade dos elementos dentais em boca (CUNHA et.al., 2016).

Restaurações diretas em dentes anteriores e posteriores com resina 
composta são amplamente utilizadas. O desenvolvimento das resinas compostas vem 
alcançando decorrentes avanços significativos e relevantes na sua composição, nas 
técnicas restauradoras e no mecanismo de fotoativação (ALCARAZ et al.,2014).

Para obter uma longevidade das restaurações é de suma importância seguir um protocolo 
clinico bem definido, como abordagem adesiva, correto número de incrementos, uma técnica 
restauradora que seja bem indicada, fotoativação satisfatória e uma sequência ideal de acabamento 
e polimento, além das obrigações do cirurgião-dentista é necessário também orientar o paciente 
quanto ao procedimento e sua necessidade de uma boa higienização (DAUD et al., 2020).

As resinas compostas desempenham um papel importante quando o tema é reabilitação, 
estética, longevidade, mimetismo às características de cor e translucidez natural do dente. 
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Entretanto precisa-se saber quando e como indicar a apropriada técnica para cada caso. 
Nesse relato de caso vamos discutir qual técnica foi mais adequada para cada dente, diante 
as indicações, seguindo um passo a passo clínico para restaurações em dentes posteriores.

JUSTIFICATIVA
Com a odontologia atual a busca por estética, por um sorriso saudável e aprovado pela 

sociedade está cada vez maior, com isso vem se criando tecnologias por meio de resinas compostas 
onde obtém grandes aprovações estéticas e funcionais. Porém, devemos cuidar como um todo 
e fazer indicações corretas conforme cada caso, não pensar apenas na estética. Nesse relato 
de caso nos atentamos a indicação, a técnica e material correto para entregar saúde e estética.  

OBJETIVOS
Objetivo geral

Esse trabalho tem como objetivo relatar o caso de técnicas restauradoras em 
resinas compostas de dentes posteriores de forma direta e indireta, abrangendo todas as 
consequências das etapas clínicas. Proporcionando aos Cirurgiões-Dentistas e estudantes de 
Odontologia, embasamento científico para usar a técnica em situações clínicas adequadas.

Objetivos	específicos
- Mostras as técnicas aplicadas de estratificação de resina, adesividade, acabamento e polimento.
- Trazer longevidade as restaurações.
- Devolver a oclusão ideal.
- Respeitar as etapas adequadas para confecção de restaurações em resinas compostas.
- Indicar a técnica correta.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
1.Remoção de cárie

A remoção do tecido cariado tem como principais objetivos assegurar que: existem as condições 
necessárias para a realização de uma restauração com uma boa longevidade; há preservação do tecido com 
potencial para remineralizar; proteção do complexo pulpo-dentinário; é possível travar o desenvolvimento 
de lesões de cárie dentária e restaurar a função; forma e aparência estética do dente (SILVA, 2022).

Para remoção da carie de forma minimamente invasiva preconizamos os tecidos dentários, 
evitando a forma de conveniência, pois, vamos utilizar a adesão ao nosso favor (SILVA, 2022).

Na odontologia atual podemos utilizar de algumas técnicas quanto a remoção de carie, temos o RTTC 
(Remoção total do tecido cariado) e RPTC (Remoção parcial do tecido cariado), antigamente era necessário 
fazer o RTTC, pois não havia fundamentos em que retirar apenas uma parte do tecido cariado seria benéfico 
para o dente; nessa técnica ocasionava muito exposição pulpar por invadir muito a parede pulpar. Com 
decorrer do tempo a técnica RPTC, vem obtendo um grande aumento para o conceito minimamente invasivo, 
pois retira-se com brocas de pontas diamantadas todo o tecido cariado nas paredes proximais e vestíbulo-
lingual, e quanto a parede pulpar retira-se apenas o tecido amolecido, evitando assim a exposição pulpar.

O evidenciador de cárie, tem por finalidade corar a carie no tecido, tendo como 
objetivo de preservar ao máximo a estrutura sadia, além de que um simples exame clínico 
de espelho e sonda não é suficiente para o diagnóstico satisfatório (ZOLI; NETO 1998).
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2. Anatomia dos dentes posteriores
Para restaurar um dente, antes precisamos saber qual é sua anatomia, seu formato, 

entre outras individualizações de cada elemento. Com relação aos dentes posteriores podemos 
notar nítidas diferenças entre si, evidenciando suas particularidades e características.

Começando pelo segundo molar superior permanente, 3 ou 4 cúspides, porém tem a 
probabilidade maior de ser tricuspidado, seu sulco principal ligeiramente lingualizado divide as 
cúspides vestibulares mesial e distal e uma única cúspide palatina, proporcionalmente vestibular 
maior que palatina. Logo antes do segundo molar, vem o primeiro molar superior permanente, 3 ou 4 
cúspides também, sendo mais comum 4. Seu sulco principal divide as cúspides vestibulares e palatinas 
entre mesial e distal, sendo proporcionais. Esse dente tem como possível característica o tubérculo de 
Carabelli e a ponte de esmalte. Sua coroa é maior que o segundo molar. Indo para a arcada de baixo, 
temos o segundo molar inferior permanente, ele pode apresentar com 5 ou 4 cúspides, sendo mais comum 
4, seu sulco principal faz uma divisão proporcional entre as cúspides, sendo marcadas quase ao meio 
do dente. As cúspides têm sua altura iguais, sem inclinações. Para finalizar o primeiro molar inferior 
permanente, apresenta com 5 cúspides, sendo 3 cúspides vestibulares e 2 linguais. O sulco principal 
divide as cúspides mesio-vestibular maior que médio-vestibular e a menor de todas a disto-vestibular, 
pela lingual suas proporções são parecidas. Sua coroa é maior que o segundo molar (RIQUIERI, 2019).

3.	Classificações	das	resinas
Com o avanço da tecnologia, as resinas foram se desenvolvendo cada vez mais, essa evolução 

basicamente se deu à melhora do comportamento mecânico assim como a sua capacidade de se 
manter polida. Para atingir essa evolução foram estudados novos tamanhos e formatos das partículas 
de cargas. Com o decorrer da história, as resinas compostas de hoje em dia são formadas por matriz 
orgânicas do principal monômero Bis-Gma, um agente de união (silano), partículas inorgânicas, 
os agentes iniciadores fotopolimerizáveis (canforoquinona) e pigmentos corantes. Este material 
restaurador versátil pode ser classificado quanto à seu nível de opacidade e translucidez, quanto à sua 
viscosidade e quanto ao tamanho das partículas de carga presentes nela (Cruz et al.,2016). As resinas 
compostas apresentam um alto grau estético, sendo uma excelente alternativa em dentes posteriores 
utilizando a técnica direta, mas devido a suas limitações, em muitos casos é indicado à técnica indireta

3.1 Resina macroparticuladas 
A resina macroparticulada foi uma das primeiras resinas compostas a aparecer no mercado 

da odontologia restauradora quanto as suas partículas de cargas. Era composta por quartzo por sua 
principal partícula de carga, entretanto, foi substituído por vidro de bários e estrôncios por conta da sua 
radiopacidade na dentina, deixando assim mais radiopacos (Melo et al., 2011; Severo & dos Reis, 2022).

As resinas macroparticuladas são resinas com maiores dimensões das partículas de 
cargas, causando difícil polimento, redução significativa no brilho, aumentando a vulnerabilidade 
de manchamento por conta da rugosidade da superfície. Devido a grandes desvantagens dessa 
resina, ela não é mais usada nos dias de hoje (ADRIANO; ARAUJO JÚNIOR et al., 2011). 

3.2 Resina microparticuladas 
Com a intenção de suprir as propriedades baixa estéticas das resinas macro particuladas, 

começaram a desenvolver as micro particuladas. São compreendidas como resinas que apresentam 
partículas com tamanho médio de 40 nanômetros, ou 0,04 micrometros sendo a sílica coloidal ou pirogênica 
a partícula de carga. Apesar de apresentar bons aspectos estéticos como lisura superficial, bom polimento 
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e brilho graças as partículas menores, as resinas micro particuladas apresentam baixa capacidade mecânica 
devido ao fator limitante de incorporação das partículas de sílica coloidal a matriz orgânica (FERRACANE, 
2011; PRATAP et al., 2019). Tendo em vista a falta de polimento nas resinas macroparticuladas, 
desenvolveram-se as resinas microparticuladas com partículas menores para apresentar bons aspectos 
estéticos como uma boa lisura da superfície, evitando rugosidade na face da resina, bom polimento e brilho, 
favorecendo a proporcionar qualidade das restaurações (FERRACANE, 2011; PRATAP et al., 2019).

3.3 Resina hibrida ou microhibridas 
As resinas compostas microhíbridas são materiais versáteis e amplamente utilizados na odontologia 

estética. Elas são uma combinação de partículas de carga inorgânica de tamanhos variados, o que proporciona 
vantagens significativas em relação a outros tipos de resinas. A principal característica das resinas compostas 
microhíbridas é a sua capacidade de fornecer uma estética natural. Isso ocorre devido à presença de partículas 
pequenas e grandes que refletem a luz de maneira semelhante ao esmalte dental, conferindo um resultado 
estético atraente. Outra vantagem é a resistência mecânica superior em comparação com resinas de outras 
formulações. Essa resistência é crucial para garantir uma durabilidade adequada do restaurante dental, 
especialmente em áreas de carga e desgaste. As resinas hibridas e microhibridas, são compradas quanto a 
quantidade de partículas, onde a microhíbrida possui uma quantidade maior do que as hibridas. As resinas 
hibridas teve um aperfeiçoamento originando as microhíbridas, desenvolvendo melhor um acabamento e 
polimento (ADRIANO; ARAUJO JUNIOR, 2007; MELO JÚNIOR et al., 2011; MARANHA, 2017). Surgiu-
se no mercado, pois apresentaram melhores propriedades mecânicas comparadas as outras, obtendo lisura 
superficial boa, e sendo boa opção para dentes posteriores, por conta da sua boa resistência a compressão, 
e ao desgaste (ADRIANO; ARAUJO JUNIOR, 2007; MELO JÚNIOR et al., 2011; MARANHA, 2017).

  3.4 Resina nanohíbrida. 
As resinas nanohíbridas, oferecem melhorias em relação às resinas compostas convencionais. Esses 

materiais são formulados com partículas de carga inorgânica extremamente pequenas, o que lhes confere 
características únicas e vantagens adicionais. Uma das principais vantagens das resinas nanohíbridas é a sua 
excelente capacidade de polimento e brilho, resultando em restaurações dentárias com uma estética ainda 
mais natural e duradoura. As partículas nanométricas permitem um acabamento mais refinado, com maior 
resistência à abrasão, o que contribui para a manutenção do brilho e aparência original por mais tempo. Outra 
característica relevante é a sua alta resistência mecânica, tornando-as ideais para restaurações em áreas de 
carga e desgaste. Essa durabilidade reforçada é particularmente benéfica em restaurações maiores ou em 
regiões de dentes submetidos a forças oclusais significativas. Contudo, é importante mencionar que, apesar 
de suas qualidades avançadas, as resinas nanohíbridas podem ser mais sensíveis à técnica de aplicação do que 
as resinas convencionais. Quanto a composição das partículas inorgânicas, os compósitos nano particulados 
e nano híbridos correspondem aos mais recentes. Os nano compostos foram fabricados com o propósito de 
fornecerem ótimas propriedades mecânicas e estéticas, sem alterar a viscosidade, além de tentar solucionar o 
principal fator de insucesso de restaurações posteriores extensas: as fraturas (ILIE; RENEZ; HECKEL, 2011).

4. Longevidade das restaurações 
Hoje em dia a demanda por garantia com os serviços odontológicos estão cada vez mais 

frequentes, porém devemos levar em consideração que não é válido garantir e estipular um tempo certo 
em que aquela restauração ficará em boca. A longevidade das restaurações está coligado a 3 fatores: o 
paciente, o operador e o clínico. Vamos destrinchar um pouco sobre cada um e como elas podem interferir 
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na longevidade das restaurações. Para que uma restauração dure precisamos de um operador em que esteja 
atualizado no assunto para que bons produtos sejam utilizados, bem indicados, utiliza-se de boas técnicas, 
respeitando a indicação, fazer o diagnóstico correto, e que a execução seja feita conforme pedida a técnica. 
Quando não é respeitado alguma dessa etapa já temos uma vulnerabilidade na restauração. (HIRATA, 2002)

Em seguida, temos o paciente em que é muito colaborativo para longevidade da resina em 
boca, pois um dos fatores a tornar suscetível um dente sofrer uma restauração é a falta de higienização 
bucal, a higienização é fundamental para que não ocorra cáries secundárias naquela região. Os hábitos 
parafuncionais são costumes de roer unha, mastigar caneta, apertar os dentes. Ou seja, são hábitos 
deletérios a saúde bucal, prejudicando na duração daquela restauração. A dieta tem uma ligação 
muito forte para o trincamento dessa restauração, alimentos mais duros podem ocorrer esse tipo de 
fratura na resina. Por fim a visão clínica, pois devemos considerar a extensão da restauração, o quanto 
aquele dente sofreu contração da resina, desgaste das brocas, se tem canal feito, entre outros fatores 
atingidos ao dente, em que se torna um dente mais fraco e pouca vida útil (BARATIERI, 2010).

5. Indicação da técnica direta e indireta 
Na odontologia, a escolha entre resina direta ou indireta para restaurações dentárias depende 

de diversos fatores, incluindo a extensão da lesão, a localização do dente a ser restaurado, a preferência 
do paciente e a experiência do profissional. A resina direta é uma opção popular para restaurações 
pequenas a médias, como cáries iniciais ou fraturas leves. Essa técnica envolve a aplicação direta da resina 
composta no dente afetado pelo dentista, que molda e modela o material de acordo com a necessidade 
do paciente. A resina direta oferece vantagens como maior conservação da estrutura dental, uma vez 
que exige menos desgaste do dente original, além de ser uma opção mais rápida e econômica. Por outro 
lado, a resina indireta é recomendada para restaurações maiores e mais complexas, como em casos de 
extensas perdas de estrutura dental ou quando é necessária uma melhor adaptação da restauração. Nesse 
procedimento, o dentista faz um molde do dente e encaminha-o ao laboratório odontológico, onde a 
restauração é confeccionada sob medida. Em uma consulta subsequente, a restauração é cimentada no 
dente pelo dentista. A resina indireta oferece a vantagem de possibilitar uma maior precisão na forma 
e adaptação da restauração, garantindo melhor estética e ajuste oclusal. Ela também permite o uso de 
materiais mais resistentes e duráveis, especialmente em casos de grandes restaurações ou quando a estética 
é de extrema importância. A escolha entre resina direta ou indireta na odontologia depende da extensão 
e complexidade da lesão, bem como das necessidades e expectativas do paciente. O dentista avaliará 
cuidadosamente o caso e recomendará a abordagem mais adequada para garantir uma restauração eficaz, 
estética e duradoura, proporcionando assim a saúde bucal e o bem-estar do paciente (HIRATA, 2002).

Antes da escolha técnica temos que levar em consideração, as indicações, as vantagens e as desvantagens, 
a limitação seja ela da abertura de boca, da limitação técnica do operador, o padrão socioeconômico do paciente, 
avaliar a expectativa do paciente, a extensão e a quantidades de dentes a serem restaurados. (FONSECA, 2020)

As restaurações diretas são indicadas em situações de pequena destruição coronária (quando a 
distância intercúspidea é menor que dois terços e não há comprometimento das cúspides). Eles ganharam 
grande aceitação por serem um procedimento muito rápido e prático quando usados em pequenas cavidades, 
por levar menos material, vira um procedimento mais econômicos e permite que as cavidades sejam 
ampliadas com um preparo mais conservador e bons resultados estéticos ( FONSECA, 2020) por serem 
cavidades menores a contração de polimerização é menor também, comparado a grandes cavidades em que 
obtém uma força de contração muito alta, podendo trazer trincamentos ou até mesmo fraturas coronárias. 

Em contrapartida as restaurações indiretas são indicadas em casos que requer cavidades 
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classe II, onde tem grande extensão envolvendo as paredes proximais, fazer reconstrução de uma 
ou mais cúspides, o istmo intercuspídeo estendido por mais de um terço da largura da superfície 
oclusal. (FONSECA, 2020) e em contrapartida a contração de polimerização será feito fora da 
boca, a única contração que o dente sofrerá é do cimento, sendo menor do que a técnica direta.

Havendo uma grande perda de tecido dental, as restaurações diretas não suprem as 
necessidades mecânicas e principalmente funcionais do dente, para um melhor restabelecimento 
de suas características são recomendadas as restaurações indiretas (BARATIERI 2010).

6. Técnicas restauradoras diretas 
A técnica direta compreende-se na aplicação da superfície preparada do dente a resina 

composta diretamente, sendo uma técnica geralmente rápida, menor custo, fácil aplicação e obtém 
resultados estéticos favoráveis. (KORKUT et. al., 2013 | GRESNIGT et. al., 2012). As restaurações 
diretas utilizando resina composta é um procedimento clínico favorável na obtenção de morfologia 
dentária adequada, cor, propriedades óticas como a translucidez e opacidade, além de resistência 
mecânica em casos de fratura e desgastes (GONÇALVES et. al., 2021). Essas restaurações devem 
suportar carga oclusal, minimizar ou prevenir o desenvolvimento de estresse, além de evitar a formação 
de lacunas, ser estável em ambientes bucais e ser fácil de manipular (HUSSAINY et. al., 2018).

6.4 Técnica Bulk and Body
A técnica incremental consiste na inserção da resina composta por incremento nos dentes posteriores 

com a intenção de abaixar a tensão na interface adesiva. Porém, um maior número de incrementos para uma 
única restauração deixa o processo mais demorado e com mais risco de falhas, gaps. Desta forma, a técnica 
de preenchimento da cavidade que indica o uso de um incremento único, chamada de “Bulk fill”, onde 
permite a redução da tensão de contração e proporciona uma menor deflexão as cúspides (CZASCH, 2013).

7.Acabamento e polimento.
Embora ser capaz de minimizar os estágios clínicos de acabamento e polimento seja uma grande 

vantagem, na maioria dos casos essas etapas são críticas para uma restauração bem-sucedida. Existem 
muitos materiais disponíveis no mercado para esta finalidade. Para que essas etapas tenham sucesso, as 
partículas abrasivas devem ser mais duras que as partículas de carga presentes na resina composta, pois 
quanto maiores as partículas de carga do material restaurador, menor sua capacidade de polimento. Caso 
isso não ocorra, as etapas de acabamento e polimento removerão apenas a matriz de resina, deixando as 
partículas de carga deslocadas na superfície. A rugosidade da superfície associada ao corte e polimento 
inadequados pode levar à redução da estabilidade da cor, aumento do acúmulo de placa e possíveis danos 
às restaurações. Fatores que afetam a rugosidade pós-operatória de materiais restauradores incluem 
tamanho, dureza e quantidade de partículas de carga, bem como fatores relacionados às propriedades 
do material, como flexibilidade, dureza e tamanho de partícula de ferramentas abrasivas, sem deixar 
de lado o tempo gasto na etapa e a quantidade de estresse para realizá-la. (QUEIROZ et al., 2010)

8. Técnica Indireta
A técnica indireta com resina composta para restaurações em dentes posteriores tem aumentado 

sua frequência, muito devido ao seu baixo custo comparado aos outros materiais laboratoriais. Devido a uma 
indicação da técnica indireta, teremos que ter algumas abordagens/ etapas a seguir para obter qualidade de vida 
e bom trabalho. Ao remover o tecido cariado, tem que se atentar quanto ao preparo cavitário, pois precisará ser 
um preparo expulsivo em que a peça possa entrar de forma correta sem ocorrer gaps, além de criar retenções, 
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dessa forma não haverá como a peça entrar de uma forma incorreta ou rotacionar sobre o seu próprio eixo. 
Após o preparo, precisará ser feita uma cópia dos dentes, com isso terá que reproduzir os elementos 

na forma de moldagem, para seleção do material na moldagem seja boa, optamos por um material que seja mais 
fidedigno para ter uma cópia de excelência do dente preparado. O material que mais entrega vantagens é o silicone 
de adição, composto por uma pasta pesada e uma pasta leve, em que é inserida na moldeira na moldeira primeiro 
a pasta pesada para obter um esboço da arcada, em seguida insere a pasta leve, para copiar os mínimos detalhes  
dos dentes e do preparo. Após obter a cópia negativo na moldeira, deverá realizar a cópia positiva em gesso.

Resina laboratorial 
Execução da peça

A técnica indireta com resina composta para restaurações em dentes posteriores 
tem aumentado sua frequência, principalmente pela questão econômica, pois o tempo de 
confecção e custo em relação as cerâmicas é menor e menos complexa (CONCEIÇÃO et al., 
2007). Havendo uma grande perda de tecido dental, as restaurações diretas não suprem as 
necessidades mecânicas e principalmente funcionais do dente, para um melhor restabelecimento 
de suas características são recomendadas as restaurações indiretas (BARATIERI; JUNIOR, 2010).

9. Fotoativação 
A fotoativação da resina composta é um procedimento fundamental e avançado na odontologia 

restauradora moderna. Esse processo envolve o uso de uma luz de alta intensidade, geralmente de 
um aparelho conhecido como fotopolimerizador, para iniciar a polimerização da resina composta, 
tornando-a sólida e resistente. A polimerização é o processo químico pelo qual as moléculas da resina 
composta são unidas, formando uma estrutura sólida que adere ao dente. A fotoativação é essencial 
para garantir que a resina composta se torne totalmente endurecida em pouco tempo, proporcionando 
restaurações dentárias com excelente resistência e longevidade. Ao utilizar a luz do fotopolimerizador, 
o dentista consegue controlar o tempo e a intensidade da fotoativação, o que é crucial para garantir 
que a resina seja polimerizada de maneira eficiente e homogênea. A fotoativação também permite que 
o dentista trabalhe com maior precisão, pois a resina composta permanece maleável até o momento em 
que a luz é aplicada, possibilitando ajustes finos na restauração antes que ela se torne rígida. Além de 
proporcionar restaurações mais duráveis, a fotoativação também contribui para a redução do tempo de 
procedimento odontológico. Como a resina composta é ativada rapidamente pela luz, o dentista pode 
avançar para a próxima etapa do tratamento com mais agilidade, o que beneficia tanto o paciente quanto 
o profissional. Vale ressaltar que a fotoativação adequada requer um bom posicionamento do aparelho 
de fotopolimerização e atenção à correta aplicação da luz em toda a área da restauração. (ALVIM, 2008)

METODOLOGIA
Nesse projeto, será utilizado a abordagem qualitativa para a escolha do paciente ideal. O 

integrante selecionado será um paciente atendido na clínica escola de odontologia do centro universitário 
serra dos órgãos - UNIFESO, que fica localizada no município de Teresópolis - RJ. Após a confirmação 
sobre os riscos e benefícios, será solicitado a autorização do mesmo para o preenchimento do TCLE. O 
estudo será submetido a plataforma Brasil atendendo os preceitos da resolução n° 466/12 do CNS no que 
tange a pesquisa com seres humanos. Com o paciente selecionado, vamos atentar ao paciente todos os 
riscos e benefícios da restauração direta e indireta em resina composta nos dentes posteriores acometidos 
por cárie. Utilizaremos fotografias para obter compreensão do paciente ao que foi feito, e um registro 
fotográfico de cada passo das técnicas utilizadas no caso. O paciente receberá instrução de higiene oral, 
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indicando com qual escova dentaria e dentifrício mais adequado tanto para a região de resinas, quanto para 
os dentes hígidos. Será submetido a uma profilaxia e raspagem supra gengival, para uma adequação do 
meio bucal e assim estar apto ao procedimento. Para anestesia será utilizada lidocaína 2% com epinefrina 
1:100.000, pois realizará os procedimentos com isolamento absoluto. Quanto ao material restaurador 
envolverá a utilização de compósitos do tipo microhíbridos (Forma, Ultradent, South Jordan, Utah, EUA).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Atualmente, as resinas compostas são fundamentais na rotina clínica odontológica, pois além de 

restaurar a função do dente, também melhoram a sua estética. É essencial que o cirurgião dentista execute todos 
os passos clínicos com cautela e eficiência, sendo o acabamento e polimento dental um dos procedimentos 
mais importantes. Além de remover as irregularidades do compósito, esse processo proporciona uma 
superfície lisa e uniforme, evitando a adesão bacteriana. Estudos comprovam que superfícies com acabamento 
inadequado têm menor adesão de bactérias, reduzindo assim o risco de cáries secundárias. (ADRIANO, 2007)

A resina composta possui características mecânicas e físicas correspondentes à estrutura dental, 
com o avanço tecnológico e por essas propriedades semelhantes, é possível realizar o procedimento 
de faceta de resina com mínimo desgaste quando necessário, recobrindo a face vestibular dos dentes, 
combinando cores e reconstruindo a estética e função desejada (Cunha, 2016). Sendo necessário que 
o paciente tenha o compromisso de cuidado orientado pelo cirurgião dentista (BARATIERI, 2010).

A técnica direta envolve a aplicação do material restaurador diretamente na cavidade do 
dente. Nesse método, o cirurgião dentista realiza a restauração no próprio consultório, moldando 
e esculpindo a resina composta no dente do paciente. Essa abordagem é mais rápida, podendo ser 
concluída em uma única sessão, e permite ajustes imediatos conforme necessário. (SILVA, 2022)

Por outro lado, a técnica indireta envolve a confecção de restaurações ou próteses fora da 
boca do paciente. Um molde é feito do dente preparado e enviado a um laboratório odontológico, 
onde o produto final é fabricado. Geralmente, essa técnica requer duas consultas: uma para preparar o 
dente e fazer o molde, e outra para cimentar a restauração ou prótese definitiva. (BARATIERI, 2010)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A técnica direta e indireta tem como alternativa por meio do profissional para a reabilitação 

oral, onde se faz necessário o conhecimento prévio do que será realizado no procedimento e sua técnica 
adequada. Entende que o resultado e a sua longevidade dependem do uso de materiais de qualidade, 
indicação assertiva do caso e executar o protocolo clínico conforme as orientações de cada fabricante, 
o paciente deverá colaborar com a higiene bucal e acompanhamento de manutenção a ida ao dentista. 
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RESUMO
O trauma pode ser definido como o conjunto de alterações anatômicas e funcionais, locais ou gerais, 

provocadas no organismo por meios violentos. No caso do trauma de face, pode ser causado por eventos como 
acidentes automobilísticos, quedas, agressões físicas e esportes de contato. Este trabalho, possui como objetivo, 
realizar uma revisão da literatura sobre o atendimento inicial do politraumatizado, os fatores etiológicos e 
agravantes frente ao trauma de face, destacando a importância da abordagem sistematizada e multidisciplinar, 
enfatizando a importância de um cirurgião bucomaxilofacial na equipe de trauma, visando um melhor 
atendimento prestado aos pacientes.  Assim, contribuindo para a compreensão e atualização do conhecimento 
sobre o assunto, objetivando uma melhoria na qualidade do atendimento a pacientes com trauma de face.

Palavras-chave: Traumatismo Múltiplo, Cuidados de Suporte Avançado de Vida no 
Trauma, Cirurgiões.

INTRODUÇÃO
O trauma pode ser definido como o conjunto de alterações anatômicas e funcionais, locais ou gerais, 

provocadas no organismo por meios violentos.1 No caso do trauma de face, pode ser causado por uma eventos 
como acidentes automobilísticos, quedas, agressões físicas e esportes de contato². O trauma facial é notável, 
por levar a graves consequências emocionais e funcionais, com a possibilidade de deformidades permanentes.3 
As fraturas faciais são resultado de uma sobrecarga mecânica em que a integridade estrutural e rigidez do tecido 
ósseo são interrompidas, resultando na perda e transmissão de forças. Como consequência ocasionam problemas 
estéticos e funcionais.4 Por isso, necessitam de uma abordagem multidisciplinar, envolvendo principalmente 
as especialidades de Trauma, Oftalmologia, Cirurgia Plástica, bucomaxilofacial e Neurocirurgia.3

JUSTIFICATIVA
A relevância proposta por este estudo é identificar, com base na literatura, quais são os princípios do 

atendimento ao paciente politraumatizado, enfatizando a importância do ATLS e de uma equipe multidisciplinar 
durante o atendimento e tratamento da vítima. Contribuindo para a compreensão e atualização do conhecimento 
sobre o assunto, objetivando uma melhoria na qualidade do atendimento a pacientes com trauma de face.

OBJETIVOS
Objetivo geral  

Elucidar a importância de um atendimento sistematizado à vítima de trauma, destacando as 
principais relevâncias neste acontecimento e a relevância de um cirurgião buco-maxilo-facial na equipe de 
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atendimento e tratamento da vítima.  

Objetivos	específicos	
• Descrever os principais fatores etiológicos do trauma de face.  
• Identificar as fraturas mais prevalentes no trauma facial.  
• Destacar o valor do cirurgião bucomaxilofacial na equipe. 
• Detalhar como é realizado o ATLS no atendimento primário e secundário.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Etiologia do trauma de face 

Como resultado da crescente incidência de acidentes com veículo a motor e violência urbana, o trauma 
facial também registrou um aumento de sua incidência, nas últimas quatro décadas.1, 4. Um estudo prospectivo 
realizado no período de novembro de 2005 a novembro de 2009, no Instituto Dr. José Frota, Fortaleza, CE, 
analisou 194 pacientes constatou que os homens jovens foram os mais acometidos por fraturas faciais e a etiologia 
mais frequente foi a relacionada aos acidentes no trânsito.3 Em um estudo promovido pelo serviço hospitalar 
da pós graduação da Faculdade de Odontologia de Araçatuba – UNESP, no ano de 2014 foram atendidos 
um total de 348 pacientes, sendo 63,50% correspondente ao gênero masculino e 36,5% ao gênero feminino. 

As principais causas de trauma bucomaxilofacial foram: 1. Acidente motociclístico (24,5%), 
2. Queda (21%), 3. Agressão física (19,5%), 4. Acidente ciclístico (10,5%), 5. Acidente automobilístico 
(9,5%), 6. Acidente de trabalho (3%), 7. Acidentes com animais (3%), 8. Acidentes com arma de fogo (1%).4 
No estudo de Montovani et al. (2006) a etiologia foi de 32,9 % para acidentes com veículos automotores, 
25,1 % violência interpessoal, 17,2 % quedas, 9,2% acidentes de bicicleta e 7,4% outros acidentes.1 

Outro estudo realizado por meio da análise de 250 prontuários pertencentes aos pacientes 
atendidos pelos profissionais do Departamento de Traumatologia Bucomaxilofacial da Santa Casa 
de Misericórdia de Barretos, São Paulo, Brasil, no período de março de 2004 a abril de 2009 relatou 
que quanto a etiologia, 35% dos pacientes atendidos na emergência foram vítimas de acidentes 
provocados por veículos automotores, motocicletas e bicicletas, 24% por agressões físicas, 15% dos 
traumas foram provocados por acidentes domésticos e 3%  por acidentes laborais. Um por cento foi 
relacionado a acidente por arma de fogo.5 É importante ressaltar que a avaliação do trauma de face 
deve ser realizada de forma rápida e eficiente, levando em consideração a priorização do tratamento 
das lesões que representam risco iminente à vida. Fazendo-se necessária, também, uma abordagem 
multidisciplinar, envolvendo profissionais de saúde especializados em cada área de atuação.2 

Atendimento inicial ao paciente politraumatizado.  
O atendimento do paciente traumatizado, geralmente é realizado pela equipe de cirurgia geral, 

que é a especialidade médica responsável pelo atendimento inicial ao paciente, aplicando o Suporte 
Avançado de Vida no Trauma (Advanced Trauma Life Support - ATLS) e solicitando posteriormente 
os serviços das demais clínicas10. A solicitação do atendimento pelo cirurgião Bucomaxilofacial, é 
importante para que hemorragias sejam controladas, fraturas que comprometam as vias aéreas superiores 
e causem compressão do globo ocular sejam tratadas, entre outras lesões de tecido mole e tecido duro que 
possam apresentar risco à vida.6 É importante salientar que a vítima de trauma facial apresenta agravos 
na avaliação inicial, que dificultam ou impossibilitam alguns dos consagrados métodos da Advanced 
Trauma Life Suport (ATLS), conhecido por ser o padrão ouro no tratamento de vítimas de traumatismo.7 

O protocolo XABCDE é um mnemônico que padroniza o primeiro atendimento ao politraumatizado 
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e define prioridades na conduta do trauma.8 No paciente gravemente lesado, deve-se avaliar as funções vitais 
de forma rápida e eficiente. As prioridades devem ser estabelecidas baseadas nos tipos de lesões, estabilidade 
dos sinais vitais e o mecanismo causador das lesões. O XABCDE deve ser iniciado simultaneamente.9 

X – Exsanguinação: o controle da hemorragia deve ser realizado antes de todos os procedimentos, antes 
mesmo até das vias aéreas, visto que as hemorragias graves são as principais causadoras de óbitos na mesa de trauma.

A - Airway (vias aéreas permeáveis com controle da coluna cervical); B - Breathing (respiração 
e ventilação); C - Circulation (circulação com controle das hemorragias); D - Disability (incapacidade 
neurológica); E - Exposure/Enviromental Control (despir o paciente, mas protegendo-o da hipotermia). 

A. Airway (vias aéreas e controle da coluna cervical): avalia a manutenção de 
vias aéreas, procurando principalmente sinais de obstrução, aspiração de corpos estranhos, 
podendo ser necessário intubação orotraqueal, traqueostomia e cricotireoidostomia para 
reversão do quadro conforme a gravidade. Ainda nesse ponto é realizado a proteção da coluna 
cervical, atentando-se a cinemática do acidente para riscos potenciais de lesão de medula8 

B- Breathing (respiração e ventilação): a ventilação envolve uma função adequada dos pulmões, 
parede torácica e diafragma, devendo-se realizar ausculta, percussão, palpação e inspeção visual. As lesões 
que podem impedir a ventilação são: pneumotórax, hemotórax, fratura de arcos costais e contusão pulmonar.9 

C- Circulation (circulação e Controle da Hemorragia): baseando-se na procura por hemorragias, 
sendo a maioria delas estacadas por compressão diretamente no foco, e os cuidados ao se tratar da hipovolemia, 
administrando soluções coloides com cautela para não descompensar os fatores de coagulação.8. Os parâmetros 
que fornecem informações essenciais são: nível de consciência, coloração da pele, pulso, sangramento.9 

D- Disability (diminuição da capacidade Neurológica): avalia-se o estado neurológico através 
de parâmetros como sinais de lateralização, tamanho e reatividade das pupilas, nível de consciência 
que pode ser difinido pelo método AVPU ou pela Escala de Coma de Glasgow. 8 A diminuição 
do nível de consciência tanto pode ser provocada pela diminuição da oxigenação e/ou perfusão 
cerebral, como pode ser consequência de lesão cerebral traumática. Também é importante lembrar 
que o álcool e outras drogas podem ser os responsáveis pela alteração do nível de consciência.9

E- Exposure/Enviromental Control (exposição do Paciente): 
representa controle do ambiente, a exposição e extensão das lesões, procurando 
novos sinais de trauma e promovendo a regulação da temperatura corporal.8

Recentemente, em 2018, a 9ª edição do PHTLS, acrescentou ao mnemônico a letra “x”, que 
representa hemorragia exsanguinante, que deve ser priorizado no atendimento do paciente, evitando, 
assim, que hemorragias externas levem o paciente à óbito. Atendimento secundário: Durante o exame 
secundário, todos os aspectos do mecanismo do trauma, como a cena do acidente (mecanismo produtor da 
injúria, uso ou não de cinto de segurança, direção do impacto ou projeção da vítima e danos produzidos), a 
história clínica (alergias, uso de medicamentos drogas ou álcool, doenças pregressas e demais informações 
importantes sobre o paciente), o exame físico, exames complementares, hipótese de diagnóstico e a conduta 
a ser tomada devem ser realizadas por cada especialista em sua área de atuação, como por exemplo, o 
cirurgião bucomaxilofacial irá avaliar toda região maxilo-facial, e devem anotadas no prontuário do 
paciente.10. Por tratar-se de um trauma de abrangência multidisciplinar, as especialidades de Trauma, 
Oftalmologia, Cirurgia Plástica, Maxilofacial e Neurocirurgia são de extrema importância neste momento. 

Fraturas mais prevalentes no trauma de face 
Os traumatismos podem ocorrer em diferentes localizações da face, uma vez que dependem do 

tipo de injúria, da direção e da força do impacto. As fraturas dos ossos nasais, do zigoma e da mandíbula 
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como as mais incidentes, podendo ocorrer também fraturas dentárias ou dentoalveolares ou fraturas mais 
complexas, do tipo naso-orbitoetmoidal, há também as fraturas Le For I, Le Fort II ou Le Fort III, variando 
a prevalência conforme região geográfica.12 Um estudo realizado em um hospital do Rio de Janeiro avaliou 
332 pacientes e constatou que os ossos nasais foram os ossos mais afetados, correspondendo a 38,2% dos 
casos, seguido pelo osso zigomático, com 36,4% dos casos e pela mandíbula com um total de 30% dos casos.13 

Por outro lado, um estudo realizado no Instituto Dr. José Frota, Fortaleza, CE concluiu que osso 
mais fraturado foi a mandíbula (30,49%), seguida pelo osso nasal (22,2%) e pelo zigoma (17,5%). A lesão 
mais associada a esse tipo de trauma foi o TCE (21,1%).3 De acordo com a literatura, Laski et al. (2004), 
relataram ter observado como lesões mais frequentes as fraturas de mandíbula, seguida por lacerações 
faciais, sendo a agressão com objeto contundente a causa da maioria das lesões.1 É oportuno mencionar, 
também o trabalho de Montovani et al. que atribuíram a maior prevalência de fraturas de mandíbula em sua 
pesquisa realizada durante 13 anos.3 Em relação ao politraumatismo, 13,9% das vítimas de traumas faciais 
apresentaram ao menos dois ossos afetados por fraturas e 6,9% tinham fraturas em três ou mais ossos da face.13 

Princípios gerais do tratamento das fraturas 
Quando o arcabouço facial é fraturado, o objetivo do tratamento é promover uma rápida 

reparação do tecido ósseo, restabelecer o contorno anatômico e a estética facial e devolver as funções 
nasal, ocular e mastigatória.12 Existem princípios básicos no tratamento de fraturas: Redução da fratura, 
fixação e contenção dos segmentos, imobilização dos segmentos e restabelecimento da oclusão dentária.  
A redução de fraturas geralmente é realizada por meio de osteossíntese e odontossíntese para estabilização 
óssea. Podendo ser realizadas por meio de fixação com fios de aço, também placas e parafusos de titânio.5

Óbitos por trauma no Brasil
Segundo a Sociedade Brasileira de Atendimento Integral ao Traumatizado (SBAIT), o trauma é 

uma das principais causas de morte no país, a associação do álcool com a direção de veículos e violência 
interpessoal e, consequentemente, com lesões faciais é significativa². Estima-se em 8,5 milhões o número de 
óbitos devido às consequências do trauma, em 2010, ao redor do mundo e as lesões da cabeça e da face podem 
representar 50% de todas as mortes traumáticas. ³ O desenvolvimento de um sistema efetivo, organizado e 
multidisciplinar, a fim de otimizar a qualidade do atendimento do paciente politraumatizado, pode, segundo 
Miloro, ser capaz de minimizar as taxas de mortalidade e morbidade hospitalar em até 10% dos casos.10. 

METODOLOGIA
O presente estudo constitui uma revisão da literatura abordando o atendimento inicial do paciente 

politraumatizado e a atuação do cirurgião buco-maxilo-facial  durante o atendimento secundário. Para a 
redação e discussão do presente trabalho foi realizada uma pesquisa ampla no Google Scholar, Pubmed, 
Scielo, Ebsco Host, e selecionados 13 artigos indexados sem ser considerados tempo de publicação e idioma.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O presente estudo constatou diferença significativa na incidência de trauma facial entre homens 

e mulheres, também demonstrou que as vítimas mais acometidas foram pacientes jovens na faixa etária 
de 30 anos de idade. Destaca-se, também, os acidentes de trânsito como principal agente causal do trauma 
de face. Quanto aos ossos fraturados, a literatura diverge entre a mandíbula, os ossos nasais e o zigoma. 

A complexidade anatômica da região craniofacial, que envolve várias estruturas vitais, 
como o cérebro, os olhos, os ouvidos, a boca, o nariz e os dentes, são fatores importantes, 
visto que lesões nesses órgãos podem ter consequências graves e exigem uma abordagem 
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especializada e multidisciplinar para garantir a melhor recuperação possível para a vítima.2
  O acolhimento do paciente traumatizado é realizado pela unidade de remoção de urgência/

emergência, que é geralmente quem realiza o atendimento pré-hospitalar (APH) ou por demanda 
espontânea, sendo realizado posteriormente a condução do caso em ambiente hospitalar 10, 11. A alta 
incidência de lesões faciais (7,4 a 8,7% dos atendimentos de emergência) leva a uma necessidade 
de saber como tratar de forma adequada este tipo de trauma. Uma abordagem inadequada e a 
demora no atendimento podem acarretar um aumento no número de dias de internação hospitalar 
além de aumentar a complexidade das lesões e levar a sequelas muitas vezes irreversíveis.11

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante dos estudos realizados, conclui-se que lesões e ferimentos na região do complexo maxilo-

facial são uma realidade frequente nos serviços de urgência e emergência. A maior incidência, na região 
Sudeste, são os acidentes automobilísticos, como os principais responsáveis pelas lesões e ferimentos faciais. 
As lesões mais observadas foram de mandíbula, ossos próprios do nariz e do osso zigomático. É importante 
ressaltar a importância de um atendimento multidisciplinar e sistematizado para realização de uma avaliação 
completa do paciente. Dessa forma, a vítima poderá ser tratada de maneira rápida e sem negligências. 
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RESUMO
Resinas compostas aplicadas em restaurações indiretas para o setor posterior têm apresentado baixa 

razão de falha anual, bom desempenho e boa longevidade clínica. Todavia, restaurações indiretas deixaram 
de ser sinônimo de procedimentos invasivos e atualmente são uma técnica extremamente versátil e aplicável 
à prática clínica diária, além de apresentarem melhores resultados na morfologia quando comparadas às 
restaurações realizadas pela técnica diretas. Assim, deve ser de conhecimento do clínico que técnicas 
restauradoras indiretas empregam o preparo dental restrito à remoção do tecido cariado infectado, seguido 
da aplicação de sistema adesivo e aplicação de resina fluida para biossubstituição à dentina e otimização do 
desenho cavitário como regularização da cavidade. Como vantagem, as restaurações indiretas permitem ao 
operador maior comodidade para a execução da restauração, com visão direta e aproximada no modelo, o 
que facilita a reprodução detalhada da anatomia e a adaptação das margens da restauração à cavidade, melhor 
e mais eficiente fotoativação e menor tempo de cadeira para o paciente.Realizar uma técnica restauradora 
indireta  permite substituir a estrutura dentária perdida com resinas compostas convencionais disponíveis 
no consultório, auxilia os cirurgiões-dentistas na obtenção de melhores pontos de contatos proximais, bem 
como na manutenção da escultura oclusal, uma vez que os ajustes podem ser feitos com maior controle.

Palavras-chave: restauração indireta; resina composta; reabilitação oral.

INTRODUÇÃO
A evolução de novas tecnologias e a exigência dos pacientes por restaurações cada vez mais estéticas 

e duradouras tem sido de maior frequência na odontologia restauradora, as quais tem levado buscas por técnicas 
que apresentam baixa razão e falha anual, bom desempenho, estética satisfatória e boa longevidade clínica. A 
busca pela estética por parte dos pacientes levou ao desenvolvimento dos materiais restauradores e a substituição 
do amálgama de prata pelas resinas compostas. O amálgama caiu em desuso pela evolução de novos materiais 
restauradores os quais são compatíveis com a coloração dentária, devido ao sucesso clínico nas restaurações 
posteriores. Mas está ascensão se deu por consequência da evolução dos adesivos (MIAGIANO, 2017).

Na odontologia contemporânea as resinas compostas são materiais de eleição para restauração em 
dentes posteriores, a escolha entre o uso de técnicas indiretas e diretas é baseado no tamanho da cavidade 
a ser restaurada (DA VEIGA, et al., 2016). Sendo assim, cavidades pequenas e médias geralmente são 
restauradas com restaurações diretas de resina composta. Por outro lado, quando há perda parcial ou total 
de uma cúspide ou até mesmo quando a destruição é maior que 2/3 da distância intercuspídea, a opção de 
tratamento mais indicada são as restaurações indiretas do tipo inlay ou onlay, pois esta modalidade clínica de 
tratamento permite melhorar a resistência mecânica do remanescente dental (DA SILVEIRA, et al., 2022).

As restaurações indiretas permitem ao operador comodidade para realizar a restauração com 
visão direta e aproximada no modelo, a qual facilita uma reprodução minuciosa da anatomia, adaptação 
das margens da restauração à cavidade, melhor e mais eficiente fotoativação e tempo de cadeira reduzido 
para o paciente (RITTER et al., 2017). Diante disso, é de suma importância o conhecimento sobre as 
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vantagens da realização de restaurações extrabucais proporcionando qualidade e conforto ao paciente 
tanto funcionalmente quanto esteticamente. Assim, o presente trabalho tem por objetivo apresentar 
um relato de caso o qual apresentará trocas de restaurações de amálgama por resina composta indireta.

JUSTIFICATIVA
O presente estudo tem o intuito de colaborar com o conhecimento dos alunos do curso de odontologia e dos 

cirurgiões-dentistas, sobre a técnica e confecção de restaurações indiretas em resina composta, onde irá constar 
suas indicações, contraindicações, agregando informações e relatos de caso de diversos autores sobre o assunto.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Possui como objetivo principal um estudo através de um caso clínico onde será realizada a substituição 
de restaurações deficientes em amálgama por resina composta. A finalidade deste caso clínico é extinguir a 
presença de cárie secundária existente sob as restaurações antigas. A proposta de intervenção será através da 
utilização da técnica restauradora indireta com resina composta, com isso será obtido como resultado dentes 
saudáveis e que sejam harmoniosos se integrando com as necessidades funcionais, biológicas e estéticas.

Objetivos	específicos
• Analisar critérios para substituição do amálgama;
• Identificar quando realizar técnica indireta ou direta;
• Compreender os benefícios da realização uma restauração indireta.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Com o avanço das tecnologias adesivas e das resinas compostas os planejamentos em relação 

a abordagem para a restauração de dentes posteriores revolucionaram a odontologia moderna, os quais 
correlacionados permite longevidade nas restaurações (VENEZIANI, 2017). A restauração direta em resina 
composta é reconhecida por ser o método mais comum de reabilitação dentária. Em dentes posteriores são 
indicadas quando o elemento dentário apresenta as caixas oclusais e ocluso-proximais não extensas, não 
havendo a perda de cúspides e as paredes cervicais relativamente com altura (HIRATA; HIGASHI e MASOTTI, 
2004), tradicionalmente indicadas em restaurações classe I e II de pequeno e médio porte contendo esmalte 
cervical. Nessas situações clínicas, a primeira escolha é a técnica direta, pois ela permite resultados de alto 
nível, previsíveis, com abordagem conservadora e boa longevidade. (MAGNE; DIETSCHI e HOLZ, 1996).

As técnicas restauradores diretas são classificadas pela disposição dos incrementos, a qual sua 
subclassificação se dá em quatro métodos: incremental oblíqua, onde consiste na inserção de resina composta 
por meio de incrementos com 2mm depositados de forma oblíqua contra as paredes da cavidade( SOARES 
et al., 2013); incremental linear horizontal, no qual acomoda-se a resina horizontalmente linear através 
de pequenos incrementos, em cavidades com ângulos internos agudos ou parede pulpar irregular (aspecto 
de cratera lunar), é indicado a  aplicação de  um compósito flow para uniformizar a parede pulpar, selar a 
superfície dentinária e melhorar o contato da resina de consistência regular, que será inserida posteriormente, 
com os ângulos internos da cavidade; bulk-fill, possibilita a inserção de incrementos com espessura superior 
a 2mm, com benefício de diminuir a contração de polimerização, assim, esta técnica   restauradora possibilita  
a  colocação  de  um  único  incremento,  ganhando assim   tempo,   se   comparada   com   o   método   incremental 
convencional, pois são de baixa   viscosidade, sua principal diferença é a sua translucidez maior, conquistada 
por meio da porcentagem  pequena  de  partículas  inorgânicas  (44-55%  em volume) e sua   maior   quantia 
de matriz orgânica, o  que possibilita apresentar maior escoamento possibilitando simplificar  a  manipulação  
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e  reduzir  o  tempo  de  aplicação, logo, são utilizadas em situações clínicas como odontopediatria, 
dentes que não estão isolados e terceiros molares (PIZZOLOTTO; e MORAES, 2022); bulk and body.

A classificação pela disposição cromática é dividida em técnica monocromática, utilizado 
principalmente em cavidades rasas, um único incremento do compósito pode ser usado para esmalte 
cromático (compósitos que apresentam uma tonalidade como A1 e A2), compósitos corporais ou compósitos 
universais também podem ser usados, pois apresentam tonalidade e grau de translucidez intermediários, 
ou seja, nem baixa translucidez como compósitos para dentina nem translucidez como compósitos para 
esmalte; técnica bicromática, é difundida e frequentemente utilizada em restaurações diretas posteriores, 
pois pode ser aplicado em diversas configurações de cavidades que apresentam perda estrutural de dentina 
e esmalte, empregando assim duas tonalidades/opacidades de um compósito, para a reconstrução da porção 
de dentina, um compósito com menor translucidez e alta saturação (como dentina A3.5 ou A4) é uma boa 
opção, a necessidade de manter um espaço de aproximadamente 1,5 mm para a reconstrução da próxima 
porção de esmalte é de suma importância; e a técnica policromática, utiliza-se mais de duas tonalidades/
opacidades da resina composta, visando um excelente grau de mimetismo das estruturas dentais, mas exige 
do dentista maior atenção e tempo para realizar o processo de estratificação, a reconstrução é iniciada 
a partir da porção de dentina utilizando os mesmos princípios da técnica bicromática quanto à cor, com 
a diferença da necessidade de manter um espaço um pouco maior (aproximadamente 2,5 mm) para que 
duas camadas de esmalte sejam acomodadas acima, a seguir, faz-se a reconstrução da camada de esmalte 
cromático, geralmente com resina composta A1 ou A2. Como camada de cobertura final, os compósitos 
acromáticos são os materiais ideais, apresentando propriedades óticas muito semelhantes ao esmalte 
natural e ajudam a formar uma camada leitosa semitranslúcida (PIZZOLOTTO; e MORAES, 2022).

Na região posterior existem algumas complicações e limitações para a realização desta, sendo elas, 
a contração de polimerização, sensibilidade pós-operatória, falhas no sistema adesivo (HIGASHI, et al., 
2012). Além disso, a obtenção de um contato interproximal adequado e a morfologia oclusal, também são 
desafios relacionados a técnica direta. Logo, essas desvantagens são acentuadas quando a reabilitação ocorre 
em elementos dentários severamente destruídos, caracterizando situações em que a técnica de restauração 
indireta é a mais indicada, incluindo inlay (sem recobrimento de cúspide), onlay (recobrimento de uma ou 
mais cúspides), overlay (recobrimento de todas as cúspides), e vonlay ou veneerlay (recobrimento de todas 
as cúspides somado a um preparo de laminado na região vestibular), constituindo  atualmente uma parcela 
substancial dos tratamentos restauradores estéticos contemporâneos (D'ARCANGELO, et al., 2012).

As restaurações indiretas são apropriadas nos casos que exijam a reconstrução de cavidades do 
tipo classe II, as quais apresentam grandes áreas interproximais, reconstrução de cúspides, istmo mésio-
distal e ou vestíbulo-palatino estendido excedendo dois terços da distância entre as pontas das cúspides 
tanto vestibular e lingual (MANGANI, et al., 2015). Assim, as mesmas apresentam vantagens comparada 
a técnica direta, em sensibilidade pós operatória, estética, estabilidade de cor, anatomia oclusal ideal, 
com pontos de contato adequados, melhor indicada para aumentos de dimensão vertical de oclusão 
(DVO), perfil de emergência, reabilitação em dentes desvitalizados, cavidades múltiplas de tamanho 
médio e grande no mesmo quadrante, possibilidade de avaliar a oclusão com o articulador, dentes onde 
o preparo de coroa total seria invasivo, e síndrome do dente gretado, onde a sintomatologia necessita 
ser manipulada com objetivo de manter a vitalidade do dente. Além disso, a cimentação adesiva de 
restaurações realizadas pela técnica indireta através de cimentos de polimerização dual ou foto, o gap 
marginal é minimizado e compensa a inevitável contração de polimerização, melhorando o selamento 
marginal (PETROPOULOU, et al., 2013). Para relatar algumas desvantagens, a confecção de restauração 
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indireta em resina composta é necessário mais de uma consulta pois na primeira consulta é realizado 
a abordagem do substrato como remoção da restauração insatisfatória, selamento imediato da dentina, 
levantamento de margem profunda, quando necessário, preparo e moldagem. Já na segunda consulta, 
lidamos com o tratamento da peça, cimentação adesiva, acabamento e polimento (BARATIERI et al., 2013).

1. Selamento imediato da dentina (SID) 
Com o objetivo de proteger a dentina exposta, diminuindo a sensibilidade pós-operatória, 

após o preparo da cavidade para restaurações indiretas, a técnica do selamento imediato da 
dentina consiste na aplicação de um sistema adesivo sobre esse tecido logo após o preparo e 
antes de realizar a moldagem, com o objetivo de impermeabilizar a dentina (MEDEIROS, 2021).

A dentina quando é atingida em preparos extensos, milhões de túbulos dentinários são expostos, 
assim, o selamento imediato da dentina é indicado quando existe esta exposição da dentina, sendo ela por 
preparos protéticos, remoção de cáries extensas ou remoção de grandes restaurações (NIKAIDO, 2012). 

A camada híbrida na restauração indireta tradicionalmente só era estabelecida no dia da 
cimentação da peça, sendo assim desvantajoso, pois os túbulos dentinários permaneciam expostos 
e sem proteção alguma durante toda a fase provisória, sendo este suscetível à contaminação de 
bactérias expostas a saliva e a possíveis eventos de sensibilidade dentinária (MAGNE, 2005). 

A longevidade das restaurações indiretas está relacionada a adesão prévia a uma restauração 
provisória, pois a dentina recém cortada é um substrato ideal para receber o selamento imediato da 
dentina, caracterizando inúmeros benefícios, inclusive a sensibilidade pós operatória (MAGNE, 2005).

A resistência adesiva, após a polimerização, continua em um processo de copolimerização 
progressiva por volta de uma semana. Assim, quando  há a formação da camada híbrida apenas no momento 
da restauração final, uma tensão de polimerização maior é exercida durante a inserção do cimento a 
restauração, além disso, a carga oclusal imediata em uma camada menos resistente. Entretanto, quando 
o selamento imediato da dentina é realizado, a camada híbrida tem um tempo para finalizar seu processo 
de polimerização sem receber a carga imediata, visto que a ausência da tensão na camada híbrida durante 
seu desenvolvimento resulta em uma adaptação mais favorável da restauração indireta (REIS et al., 2004).

2. Levantamento de margem profunda
A técnica da elevação da margem cervical consiste para ser realizada em situações de restaurações 

semi-diretas e indiretas a qual tem o objetivo em recuperar a altura da parede proximal a nível gengival 
ou ligeiramente supra gengival por meio da utilização de resinas compostas de uma margem posicionada 
subgengivalmente, através de uma matriz metálica. Assim, a técnica é considerada uma abordagem 
minimamente invasiva em dentes que apresentam as margens profundas (VENUTI, ECLANO, 2018).

O conceito do levantamento de margem profunda está correlacionado ao SID (Selamento 
Imediato da Dentina), porque ao desgastar a dentina durante o processo restaurador é indicado a 
aplicação de um sistema adesivo sobre o tecido. Visto que apresentará diminuição de infiltrações, 
sensibilidade pós operatória e maior durabilidade e conservação das restaurações (OLIVEIRA et al., 2014). 

A técnica   é realizada apenas após a colocação do isolamento absoluto, quando se adapta o 
dique de borracha, utilizando uma matriz modificada, seguida do selamento   dentinário   e   a   elevação   
coronal   da   margem   profunda, de   modo   que   fique supragengival.  Caso a colocação do isolamento 
não esteja correta, não é recomendável a utilização da mesma (FRANKENBERGER et al., 2013).

3. Preparo
Com o desenvolvimento da odontologia adesiva o uso de materiais restauradores 
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que se assemelham ao comportamento biomecânico da estrutura dentária, por possuírem 
propriedades adesivas os preparos protéticos atualmente são menos dependentes da forma 
de estabilidade e retenção para obter durabilidade (LIEBENBERG, 1996; MAGNE, 2012).

Assim, as restaurações indiretas têm sido empregadas como uma opção conservadora 
comparado às coroas totais no tratamento de dentes severamente destruídos (FELDEN et al., 2000; 
FRANKENBERGER ET AL., 2008; MAGNE, BELSER, 2002), pois nas restaurações parciais o que 
determina o limite do preparo protético é a cavidade preexistente. Logo, o que diferencia os preparos adesivos 
dos não adesivos são principalmente a expulsividade das paredes, a não indicação de ângulos agudos e as 
caixas proximais e o preparo istmo os quais podem estar presentes (DIETSCHI; SPREAFICO, 2015).

4. Moldagem 
A realização de restaurações em resina composta pela técnica indireta requer uma cópia precisa, pois uma 

boa técnica de moldagem deve associar, reversivelmente, o afastamento dos tecidos gengivais em uma direção 
lateral, de modo que um volume de material de moldagem de baixa viscosidade possa ser introduzido no interior 
do sulco a fim de copiar os detalhes marginais de forma efetiva (NEMETZ; DONOVAN e LANDESMAN, 1984).

Cada material de moldagem possui suas características específicas, como por exemplo o polissulfeto, 
na sua reação de condensação perde a água para o meio, resultando na contração do material. O silicone de 
condensação apresenta também uma alteração dimensional devido à perda de álcool etílico e a alta taxa de contração 
linear. O poliéter, na reação de polimerização não libera nenhum subproduto, assim, o tempo até vazar o gesso 
pode ser estendido, mas por ele ter características hidrófilas pode absorver água (RAIGRODSKI et al., 2009).

O silicone de adição é um material a qual possui maior estabilidade dimensional, consequência 
de sua reação de polimerização não ocorrer liberação de qualquer subproduto. Além disso, apresenta 
algumas vantagens, como facilidade na manipulação, bom tempo de trabalho, resistência ao rasgamento, 
recuperação elástica, e permite vazar gesso mais de uma vez sem danificar o molde (DIAS et al., 2016).

Assim, o silicone de adição é o material de moldagem utilizado para confecção de restaurações indiretas 
devido as suas propriedades físicas, principalmente pela excelência na precisão de cópia (DOGAN et al., 2015).

5. Cimentação adesiva
As restaurações indiretas têm por finalidade serem mais conservadoras e minimamente 

invasivas, assim, os requisitos mecânicos são menos exigidos em relação a retentividade. Logo, o fator 
adesivo é de suma importância para o sucesso clínico. A adesão a superfície do dente é por meio de 
sistemas adesivos e cimentos resinosos, os quais formam um complexo de adesividade constituído pela 
superfície dentária, cerâmica/resina e pelo cimento resinoso (ABAD; NARANJO e VALDIVIEZO, 2019).

Para gerar a estabilidade da peça protética com a estrutura dental o cimento resinoso necessita 
de polimerização, que pode ser alcançada de 3 formas: fotoativados, quimicamente ativados e os duais 
(polimerização dupla). O primeiro é indicado para restaurações com espessuras mais finas (0,5-1,0 mm) e 
translúcidas, tais como as facetas, pois a pequena espessura permite que a luz atravesse convenientemente 
a espessura do material permitindo a polimerização. Já no tocante aos cimentos de polimerização dual, sua 
indicação é para restaurações mais espessas (1,0-3,0 mm) de espessura como inlays/onlays e coroas para 
complementar, essencialmente, os locais onde a ativação pela luz seria insuficiente para polimerização. 
Por fim, a polimerização por ativação química é sugerida para restaurações superiores aos 3,0 mm ou 
se tiver inclusão de estrutura cerâmica opaca, tendo em vista a fraca exposição à luz (FRANÇA, 2002).

Além disso, a aplicação de ácidos fosfórico (37%) nessa situação contribui apenas para limpeza da 
superfície, pois o ácido não exerce nenhum papel de condicionamento sobre a resina composta. Desta forma, 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

834COMUNICAÇÃO ORAL

o tratamento do substrato a base de resina composta deve ser jateado com óxido de alumínio por 10 segundos 
a fim de criar as microrretenções necessárias para favorecer a cimentação adesiva. Feito isso deve-se seguir 
os passos do sistema adesivo escolhido para cimentação (fotoativado, químico ou dual) (BACCHI, 2010).

6. Acabamento e polimento
O acabamento e polimento de alta qualidade são etapas essenciais para obtenção 

de um trabalho mais estético e duradouro (CHOUR et al., 2016). O emprego correto dos 
instrumentos abrasivos disponíveis comercialmente é fundamental para se obter um resultado 
estético satisfatório, permitindo que o operador consiga um contorno fisiológico favorável a 
dificultar o acúmulo de biofilme, colaborando com a saúde periodontal e a prevenção de cárie 
recorrente pela infiltração de bactérias na interface dente/restauração (PEROTTONI et al., 2020). 

Em contrapartida, se forem utilizados de forma indevida, podem levar à formação de fendas, 
comprometendo assim, a adaptação marginal. Por isso, torna-se essencial o seguimento de uma sequência 
de abrasividade de forma decrescente, tendo em vista a eliminação das irregularidades de forma completa. 
O polimento é a etapa que utiliza os materiais de menor abrasividade (finos e extrafinos), uma vez que, não 
elimina excessos de material restaurador, mas, gera brilho e lisura superficial (CAMPOS; LOPES, 2020). 

Atualmente, materiais como pontas diamantadas, brocas multilaminadas, discos e tiras de 
lixa, pontas siliconadas, borrachas abrasivas, escovas, feltros e pastas polidoras são aplicadas na etapa 
de finalização a fim de alcançar maior mimetismo entre o dente e a restauração (CHOUR et al., 2016).

METODOLOGIA
Foi-se utilizado a abordagem qualitativa para a escolha de seleção do paciente ideal. O integrante 

selecionado era paciente atendido na clínica escola de odontologia do Centro Universitário Serra dos 
Órgãos – UNIFESO, que fica localizada no município de Teresópolis – Rj. Após informação sobre os 
riscos e benefícios, solicitamos a autorização do mesmo, e o preenchimento do TCLE. O estudo foi 
submetido a plataforma Brasil atendendo os preceitos da resolução nº 466/12 do CNS no que tange a 
pesquisa com seres humanos. Após a seleção do paciente, solicitamos ao mesmo exame pré-operatório, 
que consistia em exame de radiografia periapical para verificação de restaurações deficientes. Assim, foram 
necessárias duas consultas. No primeiro momento, utilizamos de fotografias da face nas posições: frontal 
e lateral direito e esquerdo, perfil direito e esquerdo. Fotografias com o sorriso espontâneo, em repouso, 
e intra oral. Utilizamos afastadores labiais em “C” para melhor visualização dos tecidos gengivais na 
região anterior do sorriso, além de contraste para obter um fundo preto nas imagens. Logo, realizamos 
a anestesia (Lidocaína 2% com epinefrina 1:1000.000), isolamento absoluto, abordagem do substrato 
como remoção da restauração insatisfatória, em seguida selamento imediato da dentina, que consiste 
na aplicação do sistema adesivo Optibond FL (adesivo total etch de 3 passos) de forma imediata após a 
finalização do preparo para restauração indireta; levantamento de margem profunda, o qual recuperou a 
altura à nível gengival ou ligeiramente supra gengival com resinas compostas (Forma, Ultradent, South 
Jordan, Utah, EUA) de uma margem posicionada subgengivalmente; e moldagem. E com o modelo de 
gesso realizamos troquelização para confeccionar as restaurações indiretas em resina composta (Forma, 
Ultradent, South Jordan, Utah, EUA), após esta etapa montamos no articulador semi ajustável para 
adaptação e verificação do ajuste oclusal.  Na segunda consulta lidamos com o tratamento da peça por 
meio de asperização, ácido fosfórico 35% (Ultra-etch, Ultradent, South Jordan, Utah, EUA), Silano de 
frasco único (Silane,Ultradent, South Jordan, Utah, EUA), adesivo, após essas etapas a peça foi cimentada 
por  cimento fotopolimerizável (NX3, Kerr, Orange, EUA) e finalizada com o acabamento e polimento.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao     encontrar     situações     onde     dentes     posteriores     apresentam    uma    considerável    

perda    de    estrutura    dentária, ao ponto de dificultar a restauração de forma direta, o profissional 
avalia a possibilidade de restaurar esse dente de forma indireta, como foi optado no caso apresentado, 
esta técnica favorece uma maior conversão polimérica, além de facilitar os contatos proximais e 
promover um melhor acabamento e polimento das restaurações (PETROPOULOU, et al., 2013). 

Cavidades proximais extensas e divergentes, a técnica direta apresenta dificuldades, 
visto que o controle da umidade e inserção do material se torna muito complicado. A restauração 
indireta em resina composta possibilita a facilidade de o operador controlar a    adaptação 
marginal, pela facilidade de visualização no modelo de gesso (MANGANI et al., 2015). 

Por outro lado, analisando detalhadamente os resultados clínicos fica 
evidente que uma importante vantagem é representada pela relevante preservação 
da estrutura dental que esta técnica permite (D'ARCANGELO et al., 2012).

No entanto, o método indireto pode reduzir o tempo de ajuste intraoral e superar algumas 
dificuldades do método direto, principalmente quando se trata de dentes posteriores severamente 
destruídos ou com múltiplas cáries adjacentes. Além disso, esta técnica foi favorecida em relação 
à técnica direta, pois pode reconstruir facilmente a anatomia da estrutura dentária e permitir um 
contorno oclusal e interproximal mais adequado (HIGASHI, et al., 2012). Um dos principais 
objetivos de reproduzir a morfologia natural do dente posterior é melhorar a função mastigatória.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No caso apresentado, as restaurações indiretas favoreceram uma boa função, 

estética, pois uma vez que foram confeccionadas fora da cavidade bucal, teve a etapa de 
escultura facilitada, permitindo bons níveis de adaptação dental, e fotopolimerização. 
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RESUMO 
O ácido hialurônico (AH) injetável tem sido utilizado em grande escala na estética facial, tornando-

se o tratamento mais requisitado para preenchimento de rugas, volumização e contorno facial. Diante disso, 
torna-se necessário a ampliação do conhecimento de seus efeitos indesejáveis, suas possíveis complicações 
e intervenções indicadas quando estas ocorrem. Este trabalho consiste em uma revisão de literatura 
narrativa, referente ao uso da hialuronidase como forma de reversão da aplicação do AH na harmonização 
orofacial. Com o objetivo apresentar o uso da enzima hialuronidase para o tratamento de intercorrências em 
procedimentos com o AH, assim como sua eficácia, indicações e contraindicações. A hialuronidase é uma 
enzima utilizada de forma off-label na harmonização orofacial para reverter preenchimentos realizados com 
AH com objetivo de tratar complicações provenientes de tais procedimentos como, terapias de nódulos, 
granulomas, hematomas, reações alérgicas e oclusão vascular. Mesmo que raro, é possível ter reações 
adversas à hialuronidase, sendo seu uso contraindicado para gestantes e alérgicos. Torna-se indispensável o 
domínio da hialuronidase aos profissionais capacitados que realizam preenchimentos com ácido hialurônico. 

Palavras-chave: Ácido hialurônico; hialuronidase; intercorrências; harmonização 
orofacial; off-label. 

INTRODUÇÃO 
A medida que envelhecemos ocorrem mudanças estruturais na face relacionadas com os efeitos 

da contratura muscular, diminuição da elasticidade da pele e reabsorção óssea e dos compartimentos 
profundos de gordura. Nas últimas décadas a sociedade passou a se preocupar cada vez mais com a beleza 
facial, e com os cuidados necessários para tentar driblar o envelhecimento, ou seja, retardar os seus sinais. 
Com isso a harmonização facial e o uso do ácido hialurônico se tornaram cada vez mais comuns com 
o objetivo de promover melhorias para a estética da face (FERREIRA e CAPOBIANCO, 2016). O AH 
é considerado um produto seguro, de alta biocompatibilidade e grau de pureza para aplicação na pele, 
entretanto, em casos específicos poderá gerar efeitos colaterais e até mesmo complicações, devendo o 
profissional estar apto para resolver o mais rápido possível (FARIA & JUNIOR, 2020). E entre os 
procedimentos para precaução ou tratamento do envelhecimento dos tecidos epiteliais, citam o AH, 
para a vigoração da facial, cuja perda endógena reflete na redução da elasticidade, o que dá origem a 
flacidez e as rugas. Relatando que o preenchimento é indolor visto que o paciente é submetido à analgesia 
local e em pouco tempo pode retomar suas atividades cotidianas exibindo apenas algum inchaço e 
vermelhidão no local da aplicação que desvanece naturalmente. Os autores concluem que o preenchimento 
facial com ácido hialurônico é bastante eficaz e seguro, melhorando o aspecto de linhas de expressão 
e até mesmo remodelando expressões não condizentes com a simetria facial (NETO et al., 2019). 

O AH é um produto que tem se tornado cada vez mais seguro, e suas complicações na 
atualidade são relacionadas principalmente a técnica de aplicação e inadequada higienização da 
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pele. O reconhecimento precoce de alguma complicação, assim como seu tratamento agressivo e 
rápido, é fundamental para evitar sequelas a longo prazo e aumentar a segurança na realização do 
procedimento (CROCCO et al., 2012). De acordo com Urdiales-Gálvez et al. (2018), é necessário 
que os especialistas reconheçam as complicações em preenchimentos com ácido hialurônico, assim 
como seus sinais e sintomas, os tornando capacitados para a realização do devido tratamento. 

A hialuronidase é uma proteína responsável pela degradação do ácido hialurônico. De acordo 
com a agência norte americana Food and Drugs Administration (FDA), a hialuronidase pode ser utilizada 
em três situações: facilitando a integração e difusão de outras drogas injetáveis, auxiliando na infusão de 
fluídos subcutâneos, além de sua aplicação na urografia subcutânea. Em especialidades da medicina, tem 
sido utilizada em cicatrização de feridas, lipoaspiração tumescente e para transplante capilar (ROCHA 
et al., 2018). A hialuronidase é eficaz para a reversão e considerada muito segura nos tratamentos com 
o objetivo de tratar complicações decorrentes da utilização do AH. Ela não necessita de uma aplicação 
invasiva e tem a capacidade de tratar diferentes situações, como sobrecorreções, efeito Tyndall, nódulos 
tardios e hematomas. Além disso, não apresenta efeitos colaterais severos (BRAVO et al., 2021). 

JUSTIFICATIVA 
Devido a crescente aplicação de ácido hialurônico na harmonização orofacial, e por 

consequência surgimento de maior número de intercorrências decorrentes desses procedimentos, 
surge a necessidade de se obter domínio sob as condutas e formas de intervenções diante de 
efeitos indesejáveis. Desse modo, mostrando-se a aplicação da enzima hialuronidase eficaz, e até 
o presente momento, o único método capaz de degradar o AH e reverter os preenchimentos, por isso, 
se faz necessário o entendimento de sua forma de aplicação, suas indicações e contraindicações. 

OBJETIVOS 
Objetivo geral 

Difundir o conhecimento da utilização da enzima hialuronidase como forma de tratamento nas 
intercorrências provenientes dos procedimentos com ácido hialurônico.

Objetivos	específicos	
Apresentar a hialuronidase como forma de tratamento para intercorrências provenientes de 

preenchimentos faciais com ácido hialurônico; 
Elucidar as indicações e contra- indicações da hialuronidase. 
Especificar a forma de uso da hialuronidase para reversão dos preenchimentos com ácido 

hialurônico. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
Nas últimas décadas a sociedade passou a se preocupar cada vez mais com a beleza facial, e com 

os cuidados necessários para tentar driblar o envelhecimento, ou seja, retardar os seus sinais. Com isso a 
harmonização facial e o uso do ácido hialurônico se tornaram cada vez mais comuns com o objetivo de 
promover melhorias para a estética da face (FERREIRA e CAPOBIANCO, 2016). O ácido hialurônico é um 
composto encontrado no organismo, responsável por atrair e absorver altas quantidades de água que estão ao 
seu redor, melhorando a elasticidade e maciez da pele. Essa substância é a mais utilizada em preenchimentos 
faciais por oferecer maior praticidade na aplicação, boa margem de segurança e grande biocompatibilidade. O 
preenchimento com ácido hialurônico possui finalidade de preencher sulcos, dobras, aperfeiçoar o contorno 
facial restabelecendo ou melhorando o volume de tecidos. Apesar de ter um bom perfil de segurança, 
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existem diversas intercorrências relacionadas ao uso dessa substância de forma injetável (SIVA et al., 2022). 
O AH é um biopolímero formado pelo ácido glucurônico e a N-acetilglicosamina, que 

faz parte do preenchimento dos espaços intracelulares dos organismos. É encontrado em todas as 
estruturas em seres humanos, e em maior quantidade no tecido cutâneo. O AH é encarregado pelo 
volume, pela sustentação, pela hidratação e elasticidade da pele. Porém com o decorrer dos anos, a 
capacidade de produção do AH pelo organismo diminui, propiciando a atenuação destas propriedades 
da pele, colaborando para a diminuição da hidratação cutânea e o aparecimento das indesejáveis 
rugas, que denunciam a passagem do tempo. O avanço tecnológico foi capaz de permitir a extração 
e síntese do AH em forma de sal (hialuronato de sódio) possibilitando o tratamento de um modo 
geral o envelhecimento facial e representa o ácido de maior destaque por sua forma segura, eficácia, 
versátil, de fácil armazenamento e de uso, e com resultados satisfatórios (BERNARDES et al., 2018). 

As complicações com uso de preenchedores à base de AH podem ser decorrentes de inexperiência, 
técnica incorreta ou inerente ao próprio produto. Os efeitos colaterais podem ser divididos em precoces e tardios. 
Entre os efeitos colaterais precoces citam os eritemas, edemas, hematomas e necrose. Citam entre os afeitos 
adversos tardios, os granulomas, reações alérgicas e cicatrizes hipertróficas. E terminam concluindo que o 
reconhecimento precoce de alguma complicação, assim como seu tratamento agressivo e rápido, é fundamental 
para evitar sequelas a longo prazo e aumentar a segurança na realização do procedimento (CROCCO et al., 2012). 

A isquemia cutânea representa uma das intercorrências mais graves e indesejáveis após 
a aplicação de ácido hialurônico em procedimentos estéticos de rejuvenescimento e volumização 
facial. É causada por embolismo arterial de ácido hialurônico ou oclusão por compressão, e o uso da 
hialuronidase recomendando para a degradação do material o que resulta no retorno do fluxo sanguíneo 
normal do local e na prevenção das sequelas. A terapia de apoio baseia-se no aumento da perfusão, 
diminuição do processo inflamatório e profilaxia de infecções associadas, podendo contar com 
vasodilatadores, corticosteroides, antimicrobianos e agentes anti-agregantes (ROCHA et al., 2018). 

A hialuronidase é eficaz para a reversão e considerada muito segura nos tratamentos com o 
objetivo de tratar complicações decorrentes da utilização do ácido hialurônico. Ela não necessita de uma 
aplicação invasiva e tem a capacidade de tratar diferentes situações, como sobrecorreções, efeito Tyndall, 
nódulos tardios e hematomas. Além disso, não apresenta efeitos colaterais severos (BRAVO et al., 2021). 

A hialuronidase é uma proteína responsável pela degradação do ácido hialurônico. De acordo com 
a agência norte americana Food and Drugs Administration (FDA), a hialuronidase pode ser utilizada em 
três situações: facilitando a integração e difusão de outras drogas injetáveis, auxiliando na infusão de fluídos 
subcutâneos, além de sua aplicação na urografia subcutânea. Em especialidades da medicina, tem sido 
utilizada em cicatrização de feridas, lipoaspiração tumescente e para transplante capilar (ROCHA et al., 2018). 

As hialuronidases são enzimas que decompõem o ácido hialurônico, que constitui parte 
essencial da matriz extracelular. Descoberto inicialmente em bactérias, sabe-se que as hialuronidases estão 
amplamente distribuídas na natureza e foram encontradas em muitas classes, incluindo insetos, cobras, 
peixes e mamíferos e especialmente no veneno de insetos. Hoje, hialuronidases testiculares bovinas 
ou ovinas derivadas de animais, bem como hialuronidases sintéticas, são clinicamente aplicadas como 
adjuvantes para aumentar a biodisponibilidade de drogas, para a terapia de extravasamentos, ou para o 
tratamento de complicações associadas à injeção estética de preenchimentos à base de ácido hialurônico. 
Outras aplicações nas áreas de cirurgia, medicina estética, imunologia, oncologia e muitas outras podem 
ser esperadas nos próximos anos. A FDA autorizou o uso da hialuronidase para fins medicinais, incluindo: 
infusão de fluido subcutâneo (hipodermóclise), assimilação e difusão de drogas no tecido subcutâneo e uso 
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para promover a absorção de meios de contraste na urografia por ressonância magnética subcutânea. Na 
Europa, o uso da hialuronidase é autorizado também na absorção de hematomas (BUHREN et al., 2016). 

A hialuronidase é uma proteína solúvel que realiza a degradação enzimática do AH. As 
apresentações comerciais disponíveis são diferentes de acordo com a origem da substância (bovina, ovina 
ou recombinante humana). Ainda que, o uso cosmético não tenha recebido aprovação pelo FDA, o emprego 
off-label tem sido utilizado com frequência na área dermatológica (ALMEIDA & SALIBA, 2015). 

A hialuronidase possui uma ampla utilidade, além de suas recomendações autorizadas. Na 
harmonização facial, seus usos off-label abrangem a difusão de preenchimentos de ácido hialurônico, o uso 
terapêutico de reações granulomatosas de exógenos e a terapia de necrose cutânea relacionada a injeções 
de preenchimento. O tratamento e a utilização da hialuronidase, em sua normalidade, possuem resultados 
satisfatórios, sendo raros episódios de reações ou complicações com o seu uso. No entanto, alguns efeitos 
indesejáveis foram citados, como prurido transitório após a aplicação e reações alérgicas (BUHREN et al 2016). 

Na prática dermatológica, a hialuronidase é utilizada de forma off- label e em grande 
parte dos países da América Latina não possui aprovação regulatória da hialuronidase para ser 
empregada no tratamento de complicações associadas ao uso do AH injetável. Desta forma, é mais 
comumente obtida em farmácias magistrais. No Brasil, por exemplo, a mais frequentemente utilizada 
é a Hialuronidase 2.000U-Biometil (origem: testicular bovina purificada) (ALMEIDA et al., 2017). 

No caso dos nódulos (não inflamatórios) é sugerido que a aplicação da 
hialuronidase deve ser feita exclusivamente dentro do produto a ser diluído, seguida por 

massagem suave. Sendo aparente a regressão do nódulo, poucos minutos após injeção 
da enzima, com desaparecimento total em até 48 horas. E caso resultado seja insatisfatório, após o 
intervalo de duas semanas, novas doses poderão ser administradas (ALMEIDA & SALIBA, 2015). 

Em casos que apontam para um evento isquêmico, possivelmente devido a injeção intra-
arterial de AH, relatam que os resultados são melhores quando o uso da hialuronidase é realizada 
nas primeiras 24 horas após, para evitar a necrose tecidual. (BALASSIANO e BRAVO, 2014). 

Para o tratamento do efeito Tyndall é necessário realizar a utilização da hialuronidase no local 
e nos tecidos circundantes, além de praticar massagem suave na região. A quantidade não é padronizada, 
mas os autores sugerem de 15 a 75 UI para produzir um bom resultado. (ALMEIDA e SALIBA, 2015). 

A enzima não deve ser administrada em gestantes pois, essa medicação é considerada categoria C, 
e nem aplicada em pacientes alérgicos a picadas de abelha, visto que o veneno da abelha possui hialuronidase 
em sua composição, justificando sua contraindicação nestes pacientes (ALMEIDA e SALIBA, 2015). 

Segundo Mena et al. (2022), a hialuronidase é utilizada na HOF com a indicação de administrar 
complicações geradas por preenchimentos com ácido hialurônico, sendo eficaz diante de complicações 
graves ou leves. Sendo possível sua aplicação na terapia de hematomas, nódulos, granulomas, reações 
inflamatórias e alérgicas, além de complicações como oclusão vascular. Possui contraindicação em caso de 
hipersensibilidade aos seus componentes, e seus efeitos adversos como reação alérgica e prurido são incomuns. 

Em estudo avaliando 51 pacientes que receberam aplicações da hialuronidase, Balassiano e Bravo 
(2014) relatam que 28 pacientes não apresentaram nenhum tipo de efeito adverso e que os demais, isto é, 
apenas 23 desses pacientes apresentaram ou relataram algum tipo de reação adversa, entre elas: eritema, 
ardência ou edema leve, durante ou após a aplicação, que também diminuíram em alguns minutos ou algumas 
horas. Sempre de duração inferior a 24 horas e sem necessidade de qualquer medicação complementar. Não 
houve casos de edema moderado ou grave ou mesmo anafilaxia. Os pacientes em sua maioria relataram que 
a regressão do excesso de AH teve início poucas horas depois da injeção de hialuronidase. Os pacientes 
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que obtiveram completa resolução após uma única sessão, relataram que o AH foi totalmente degradado 
entre 24 a 48 horas. Os autores destacam que cinco pacientes precisaram de duas sessões para reversão do 
quadro em que se encontravam, e que em uma única paciente foram realizadas três sessões de aplicação 
da hialuronidase, sendo nesses casos respeitado o intervalo de 15 dias entre as aplicações. E concluem que 
a hialuronidase apresenta-se como substância extremamente eficaz, tanto nos episódios adversos agudos 
como na reversão dos resultados insatisfatórios e diluição de biofilme, e assim, sugerem que a aplicação de 
hialuronidase e seus efeitos indesejáveis deveriam ser de domínio técnico de todos aqueles que utilizam o AH. 

A hialuronidase é uma enzima com potencial de hidrolisar o AH, aumentando a porosidade 
na pele e no tecido conjuntivo. Ainda que não seja aprovado pelo FDA, o uso dessa enzima tem 
alcançado intensa relevância em decorrência do crescente número de procedimentos cutâneos com 
ácido hialurônico. Estudos mostram eficiência da hialuronidase no tratamento de nódulos por excesso 
de preenchedor, assimetrias, efeito Tyndall e também em situações de aparecimento de granulomas e 
oclusão vascular. As diferentes formas de apresentações comerciais, possuem diversas origens do produto 

associadas a pequenos níveis de efeitos indesejáveis. Na atualidade, a obtenção da hialuronidase 
é imprescindível para todo profissional que realiza preenchimento cutâneo com ácido hialurônico. Por 
não existir um padrão e um consenso fundamentado relacionado com a dose de hialuronidase aplicada, 
cabe a cada profissional a decisão da melhor técnica, utilização e dose (ALMEIDA e SALIBA, 2015). 

Uma degradação enzimática completa do preenchimento de HA pela hialuronidase requer um 
certo tempo, e o tratamento subcutâneo com hialuronidase pode ser a melhor opção (WANG et al., 2017). 

É de extrema necessidade a disponibilidade imediata de hialuronidase para todo 
profissional que realiza preenchimentos com AH. É importante destacar que as propriedades do 
AH influenciam diretamente na sua capacidade de degradação, sendo elas: concentração de AH, 
o grau de reticulação, viscosidade, dureza, coesividade, comprimento da cadeia de polímero e 
tamanho das partículas. Jones e colaboradores (2010) sugerem que para cada 0,1 de AH a ser tratado, 
devem ser utilizadas 5%UI de hialuronidase para o gel a 20mg/ml ou 10 UI para o gel a 25mg/ml. 

Apesar da sua utilização não ser aprovada pela ANVISA, para uso na degradação do AH, a 
utilização em off-label da hialuronidase tem alcançado visibilidade devido ao crescimento exponencial 
de preenchimentos cutâneos com AH. Artigos denotam a indiscutível capacidade da hialuronidase 
em atuar, empiricamente, nos episódios adversos agudos bem como na reversão dos resultados 
insatisfatórios. Contudo, é necessário um estudo mais aprofundado e completo a respeito de indicações 
da hialuronidase na dermatologia, mais especificamente no tratamento e manejo de complicações 
após o uso de preenchedores a base de AH. A fim de que esta enzima seja regulamentada pela Anvisa 
para uso na medicina estética, possibilitando uma padronização de dosagens e criação de protocolos 
respaldados para o uso desta enzima com mais segurança e eficiência em consultório (SOUZA, 2022).

METODOLOGIA 
O presente trabalho teve como metodologia a revisão de literatura narrativa, referente 

ao uso da hialuronidase na harmonização facial. Foram realizadas pesquisas em bancos de dados 
científicos nas plataformas PubMed e Google Acadêmico e incluídas revisões de literatura, 
relatos de caso e estudos clínicos publicados entre 2012 e 2022, nos idiomas inglês e português. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A medida que envelhecemos ocorrem mudanças estruturais na face relacionadas com 

os efeitos da contratura muscular, diminuição da elasticidade da pele e reabsorção óssea e dos 
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compartimentos profundos de gordura (FERREIRA e CAPOBIANCO, 2016; BERNARDES et al, 
2018). O avanço tecnológico foi capaz de extrair e sintetizar o ácido hialurônico em forma de sal 
(hialuronato de sódio) possibilitando o tratamento de um modo geral o envelhecimento facial e representa 
o ácido de maior destaque por sua forma segura, eficácia, versátil, de fácil armazenamento e de uso, 
e com resultados satisfatórios (CROCCO et al, 2012; BERNARDES et al., 2018; NETO et al., 2019). 

Os autores concordam que apesar do ácido hialurônico apresentar biocompatibilidade e 
biodegradabilidade, sua aplicação pode gerar complicações, sejam elas leves, moderadas ou severas 
(CROCCO et al, 2012; NETO et al, 2019; FARIA & JUNIOR, 2020; SILVA et al, 2022). E sua propriedade 
de reversibilidade pode ser alcançada através do uso da enzima hialuronidase, que atua na degradação 
do ácido, mostrando sua eficácia (BUHREN et al., 2016; ROCHA et al., 2018; BRAVO et al., 2021). 

A difusão do AH pela enzima hialuronidase nos casos de intercorrências é considerada 
fundamental, a fim de se obter a permeabilidade e perfusão sanguínea do local acometido pela complicação. 
A melhor forma de aplicação relatada para uma ação efetiva da hialuronidase foi por meio na injeção 
subcutânea (ALMEIRA & SALIBA, 2015; WANG et al., 2017; BRAVO et al., 2021; SOUZA, 2022) 

É de extrema necessidade a disponibilidade imediata de hialuronidase para todo 
profissional que realiza preenchimentos com AH. É importante destacar que as propriedades do AH 
influenciam diretamente na sua capacidade de degradação, sendo elas: concentração de AH, o grau 
de reticulação, viscosidade, dureza, coesividade, comprimento da cadeia de polímero e tamanho 
das partículas. Jones e colaboradores (2010) sugerem que para cada 0,1 de AH a ser tratado, devem 
ser utilizadas 5%UI de hialuronidase para o gel a 20mg/ml ou 10 UI para o gel a 25mg/ml. (JONES 
et al., 2010; ALMEIRA & SALIBA, 2015; WANG et al., 2017; WEBER et al., 2019; SOUZA, 2022). 

Para alguns autores é importante a realização do teste para verificação de reações alérgicas, 
utilizando-se cerca de 15 à 30 UTRs no antebraço do paciente, no formato de pápula em uma região 
com delimitação de dois centímetros de diâmetro e no caso sendo o resultado negativo, a hialuronidase 
seria então aplicada, no entanto outros autores se opõem a realização do teste, afirmando que é 
praticamente inexistente os casos de intercorrências com efeitos colaterais após uso da hialuronidase, 
indicando também as reações alérgicas em pessoas que obtiveram resultado negativo para o teste 
cutâneo. Os efeitos adversos se manifestam no local de aplicação. Alguns pacientes tratados com a 
hialuronidase, possuem registros de Angioedema e urticária, e ainda não existem relatos de reações 
anafiláticas após uso intradérmico da hialuronidase. Há grande risco de encefalopatia espongiótica 
relacionado ao uso de hialuronidases de origem bovina, produzidas de forma ilegal sob condições 
não estéreis (BALASSIANO & BRAVO,2014; ALMEIRA & SALIBA, 2015; BRAVO et al., 2021). 

Devemos destacar que como a aplicação da hialuronidase não é regulamentada para reversão de 
procedimentos a base de AH e visto que não existe consenso na literatura em relação à dose empregada 
e à técnica de aplicação, o conhecimento pessoal de cada profissional será importante para definir a 
forma de administração da enzima (ALMEIDA e SALIBA, 2015; WANG et al., 2017; SOUZA, 2022). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Através do estudo dos artigos, é possível concluir sobre a eficácia da enzima hialuronidase 

para a degradação do ácido hialurônico e apontar para o seu uso, ainda que de forma empírica, como 
forma de reverter os procedimentos a base de AH diante de intercorrências. O uso imediato e intensivo 
da hialuronidase é recomendado, pois pode impedir que o quadro adverso progrida, limitando o dano 
tecidual em casos de oclusão vascular. Mesmo que raro, é possível ter reações adversas à hialuronidase, 
sendo seu uso contraindicado para gestantes e alérgicos. Torna-se indispensável o domínio da 
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hialuronidase aos profissionais capacitados que realizam preenchimentos com ácido hialurônico. 
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RESUMO
Dormir bem é fundamental para garantir que processos fisiológicos ocorram no organismo, 

visto que o sono possui função reparadora, protetora e imunológica. No entanto, existem alguns distúrbios 
que ocorrem no período em que o indivíduo se encontra adormecido, que podem afetar negativamente 
seu descanso, sua vida cotidiana e trazer prejuízos à sua saúde geral. Neste trabalho serão abordados os 
distúrbios de Bruxismo do Sono (BS) e Síndrome da Apneia e Hipopneia Obstrutiva do Sono (SAHOS), 
tendo o objetivo de relacionar a presença destas condições na população universitária, visto que a rotina 
acadêmica pode pré-dispor a transtornos do sono. Estudos apresentam hipóteses que distúrbios do sono 
podem se desenvolver por fatores psicológicos, exógenos e anatômicos. Embora não seja exclusiva sua 
ocorrência em conjunto. Considerando a alta prevalência do Bruxismo do Sono na prática odontológica 
diária e as graves consequências da SAHOS, é importante estabelecer uma provável associação entre 
ambos os distúrbios, proporcionando um melhor entendimento ao profissional e para que pacientes sejam 
diagnosticados e tratados de forma adequada, devolvendo qualidade de sono e de vida aos pacientes atendidos.

Palavras-chave: SAHOS; Bruxismo; Distúrbios do sono, Apneia do sono.

INTRODUÇÃO
 O sono é um processo fisiológico natural, que exerce um papel importante na restauração de 

energia, na concentração, na consolidação da memória e nos processos que envolvem a aprendizagem. 
O sono é composto de duas fases: o sono REM que é caracterizado pelo movimento rápido dos olhos e o 
sono NREM que se caracteriza pela ausência de movimentos oculares rápidos. O sono NREM apresenta-se 
dividido em quatro estágios, organizados de forma crescente, de acordo com a profundidade: estágios I, início 
do adormecimento, II, sono leve, queda da temperatura corporal e ritmo cardiorrespiratório, III, começo 
do sono profundo e IV, sono profundo, liberação de hormônios ligados ao crescimento e recuperação das 
células e órgãos. No que tange os distúrbios do sono, a Terceira Classificação Internacional dos Transtornos 
do Sono (ICSD-3) (American Academy of Sleep Medicine), 2014, identificou sete categorias principais, 
sendo elas insônia, transtornos do sono relacionados a respiração, como a Síndrome da Apneia e Hipopneia 
Obstrutiva do Sono, hipersonolência de origem central, parassonias, transtornos do ritmo circadiano, 
transtornos do sono relacionados ao movimento, como é o caso do bruxismo, e outros transtornos do sono.  

 Considerando a alta prevalência do Bruxismo do Sono na prática odontológica diária 
e as graves consequências da SAHOS, é importante estabelecer uma provável associação entre 
ambos os distúrbios, além de correlacionar as condições de sono como reflexo na vida cotidiana 
dos indivíduos, principalmente estudantes que são considerados grupo de risco nesta pesquisa. 
Assim pode-se proporcionar um melhor entendimento ao profissional para que pacientes sejam 
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diagnosticados e tratados de forma adequada, devolvendo qualidade de sono e de vida aos pacientes.

JUSTIFICATIVA
 A relevância proposta por este estudo é de identificar, com base na 

literatura, a correlação entre as doenças do sono e seu impacto na crescente 
prevalência de atividades parafuncionais vistas no cotidiano da clínica odontológica.

OBJETIVOS
Objetivo geral

  Conhecer os principais sintomas da Síndrome da Apneia Obstrutiva do sono e do Bruxismo 
do sono, sua etiologia, fisiopatologia e relacionar estas condições ao estilo de vida de estudantes 
universitários, confirmando que são uma parcela da população suscetível a desenvolverem estes 
distúrbios do sono e, por isso, devem ser tratadas com especial atenção pelo cirurgião dentista. 

Objetivos	específicos
• Associar a Síndrome da Apneia Obstrutiva do Sono com o Bruxismo 
• Identificar fatores de risco de distúrbios do sono em estudantes universitários
• Compreender a importância de uma avaliação completa do profissional dentista

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
O Bruxismo

  A Academia Americana de Medicina do Sono define o bruxismo do sono como uma desordem 
de movimento estereotipada caracterizada por rangido ou apertamento dos dentes durante o sono. O 
bruxismo é um exemplo comum de transtorno do movimento relacionado ao sono, sendo caracterizado 
pelo contato estático ou dinâmico entre os dentes em momentos que não façam parte das funções de 
mastigação. ²   60 a 80% dos episódios de bruxismo ocorrem durante o estágio II, sono leve, ou também 
durante as trocas de estágio³. Trata-se de um distúrbio de etiologia multifatorial que envolve: fatores locais, 
biológicos, psicológicos, transtornos do sono, hereditariedade e fatores exógenos, como consumo de alguns 
medicamentos, café e álcool. 2, 4. Os pacientes que realizam o bruxismo do sono podem relatar como sintomas 
dores miofaciais, musculatura mandibular rígida ou fadigada, travamento ou dificuldade de abertura bucal e 
hipersensibilidade dentária. Clinicamente pode se notar, nestes pacientes, um desgaste dentário incompatível 
com a idade e função, fraturas de restaurações ou dentes, recessões gengivais, abfração e língua edentada. ³  

Tabela 1: Perguntas que compõem o instrumento de pesquisa
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O profissional dentista deve estar atento aos fatores envolvidos no desenvolvimento do bruxismo 
e suas características clínicas para poder realizar um diagnóstico eficiente, que envolva o tratamento não 
apenas das consequências do bruxismo, como também nas causas que levam a esta condição. O BS deve ser 
controlado, preferencialmente, por métodos reversíveis e não invasivos 4. As placas miorelaxantes são muito 
utilizadas em pacientes bruxômeros, mas no tratamento pode ser incluído a aplicação de toxinas botulínicas, 
fisioterapia, medicação, o controle do estresse emocional, a higiene dos hábitos de vida e do sono, envolvendo 
uma equipe multiprofissional². Além disso, os dentes que sofreram desgastes precisam de restaurações 
adequadas em forma e tamanho, para que a oclusão e dimensão vertical do paciente seja devolvida. 4

Tabela 2: Diagnóstico e tratamento do bruxismo

A Síndrome da Apneia e Hipopnéia Obstrutiva do Sono
Segundo a Academia Americana de Medicina do Sono, a síndrome da 

apneia obstrutiva do sono (SAOS) é um distúrbio respiratório do sono caracterizado 
por episódios recorrentes de obstrução total ou parcial da via aérea superior. 5

Ocorre com maior frequência durante o sono REM, já que SAHOS subverte o equilíbrio que 
existe entre o sono e o sistema cardiovascular 6 pois, é reduzida a sensibilidade de quimiorreceptores 
e neurônios específicos, diminuindo a atividade motora geral 7, ou seja, ocorre um relaxamento dos 
músculos incluindo os das VAS. Esses fenômenos são bem tolerados por pessoas com sono normal, 
mas no caso da SAOS ocorrem colapsos recorrentes da região faríngea durante o sono, resultando 
em redução substancial (hipopneia) ou completa cessação (apneia) do fluxo de ar para os pulmões 
por cerca de 10 segundos.5 Então, o indivíduo, consequentemente acaba despertando. O sono do 
apneico também pode ser observado pelos familiares ou pelo companheiro de quarto ao perceberem 
pausas na respiração, ronco, engasgo, gemidos expiratórios (catatrenia) e inquietação no leito.6

A SAOS apresenta como sinais e sintomas o ronco, a interrupção da respiração 
de forma intermitente durante o sono, agitação ao dormir, sensação de sufocamento ao 
despertar, sonolência diurna excessiva, funções prejudicadas, cefaleia e irritabilidade.6 8



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

849COMUNICAÇÃO ORAL

Tabela 3: Sintomas da SAHOS

Sintomas como cansaço, indisposição, falta de atenção, redução da memória, impotência sexual, 
diminuição dos reflexos e sensação de perda da capacidade de organização são queixas comuns.1,6. Os prejuízos 
das funções cognitivas como concentração, atenção e memória, e da função executiva, como o trabalho diário 
são frequentemente observados. Alterações de humor, depressão e ansiedade, também podem ser encontradas 9. 

Os fatores predisponentes são obesidade, sexo masculino, envelhecimento, anormalidades 
craniofaciais, como hipoplasia maxilomandibular, aumento do tecido mole e do tecido linfoide 
da faringe, alterações da oclusão dentária, obstrução nasal, anormalidades endócrinas e história 
familiar. Os fatores associados são hipertensão arterial sistêmica (HAS), hipertensão pulmonar, 
arritmias cardíacas relacionadas ao sono, angina noturna, refluxo gastroesofágico 6, 8, 9, 10. 

Tabela 4: Mecanismos envolvidos na gênese da síndrome da apnéia obstrutiva do sono.
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Visto que a SAOS é um distúrbio que se estabelece a longo prazo, a repetição dos eventos obstrutivos, 
por vários anos, resulta em agravamento das alterações inerentes à predisposição ao colapso das vias aéreas, 
que tendem a agravar e perpetuar as apneias, bem como as repercussões fisiopatológicas da síndrome, tais 
como: efeitos deletérios sobre o sistema cardiovascular: arritmias cardíacas diversas, AVCI e hemorrágico 
e síndrome metabólica. 6 O diagnóstico da SAHOS baseia-se em uma anamnese direcionada, obtenção 
da história clínica detalhada, exames físicos e imaginológicos, além de testes de registro do sono. 9,10. 

 O exame físico deve incluir, peso, altura, o índice de massa corpórea, avaliação das vias aéreas 
e estruturas faciais, circunferência do pescoço, pressão arterial sistêmica e história familiar1, 9, 10 O 
exame polissonográfico de noite inteira, realizado sob supervisão de um técnico habilitado, constitui o 
método diagnóstico padrão para a avaliação dos distúrbios respiratórios do sono.10 Este avalia o índice de 
apneia e hipoapneia por hora de sono através de eletroencefalograma, eletroculograma, eletromiograma, 
saturação de oxigênio, fluxo de ar, esforço respiratório e frequência cardíaca.8 O exame ainda permite, 
por meio do padrão de ondas cerebrais, fazer o estagiamento do sono. 10 Testes como a Polissonografia 
completa domiciliar, Monitoração cardiorrespiratória, Oximetria noturna, Polissonografia do tipo 
split-night, Polissonografia diurna (nap-study) 7 também são utilizados no diagnóstico da SAHOS. 9 

  O tratamento da apneia obstrutiva do sono é multidisciplinar, podendo ser realizado de diversas formas, 
tanto conservadoras como cirúrgicas, dependendo de inúmeros fatores como a gravidade da doença, as alterações 
anatômicas, idade e condições sistêmicas do paciente.6 Um exemplo de tratamento simples é a higiene do sono, 
que inclui medidas como a retirada de bebidas alcoólicas, estimulantes e de certas drogas (benzodiazepínicos, 
barbitúricos e narcóticos), posição do corpo adequada para dormir e a perda de massa gorda. 10,11

Além disso, também temos os aparelhos de pressão positiva e os aparelhos intraorais, são eles 
o CPAP e o BIPAP, sendo o CPAP o mais indicado a casos graves e os aparelhos intraorais em casos 
mais leves. Existem atualmente dois modelos de aparelhos intraorais usados para o controle da SAOS: 
os de avanço mandibular, e os dispositivos de retenção lingual 8,9. Os procedimentos cirúrgicos têm 
sua indicação quando alterações anatômicas são evidentes ou como auxílio aos demais tratamentos. 9 
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METODOLOGIA
   Neste estudo, foi realizada uma pesquisa exploratória do tipo revisão de literatura, seu 

embasamento foi feito por meio da busca de artigos científicos no Google Scholar. Primeiramente, 
foi realizada uma pesquisa ampla aplicando os seguintes descritores para encontrar os artigos: 
“Bruxismo”, “apneia obstrutiva do sono”, “distúrbios do sono em estudantes universitários”, “ 
relação entre Apneia e Bruxismo”. Depois foram selecionados 21 artigos para confecção desta 
pesquisa de acordo com os critérios de inclusão e exclusão, sem restrição de datas ou idiomas. 

DISCUSSÃO
Um sono de má qualidade é um componente importante de vulnerabilidade da saúde humana. 

Isso decorre do fato da arquitetura e fisiologia do sono ser um processo ativo, complexo e necessário para 
o estabelecimento da saúde física e cognitiva do homem.12 Portanto, ter qualidade de sono, é de suma 
importância durante a vida acadêmica, por isso deve-se ter conhecimento sobre o impacto da SAHOS e do 
BS na saúde e qualidade de vida dos estudantes e como estas condições afetam seu desempenho no dia a dia.

Existem diversos fatores predisponentes associados a distúrbios do sono em estudantes 
universitários, visto que durante essa fase o indivíduo fica exposto a mudanças devido a demandas 
acadêmicas13, ficando suscetível a alterações psicológicas e comportamentais, podendo também 
adquirir hábitos viciosos14. Os principais fatores modificáveis descritos na literatura foram o 
consumo de álcool, tabagismo, uso de telas antes de adormecer, sedentarismo, anemia, sobrepeso/
obesidade, maus hábitos de sono, caracterizados por uma clara preferência por estudar à 
noite, perder facilmente uma noite de sono e aumento do nível de ansiedade e estresse. 15 16

O sono desempenha papel importante na saúde física, mental e psicológica dos indivíduos15 e as 
consequências de não ter uma qualidade de sono ou uma noite de descanso efetiva interfere diretamente na vida 
cotidiana dos alunos, podendo resultar em repercussões negativas como déficit cognitivo, perda de memória, 
diminuição da capacidade de planejamento estratégico, prejuízo motor leve, dificuldade de controlar impulsos 
e raciocínio obnubilado15. Além disso, o sono insuficiente está associado a alterações no metabolismo e 
distúrbios psicológicos14, assim como obesidade, depressão e ansiedade, hipertensão arterial e diabetes.16

Estudos apontam que a SAHOS tem sido considerada um fator de risco adicional para o BS,18 
Um dos possíveis cenários para a associação entre a SAOS e BS seria a de que os eventos de apneia/
hipopneia precedem os eventos de BS.19 Esta hipótese considera que os eventos respiratórios ocasionam 
esforço respiratório levando a microdespertares, que por sua vez induzem eventos de bruxismo para 
que este possa manter a patente dos músculos das VAS. Os músculos supra-mandibulares podem ser 
responsáveis pela protrusão da mandíbula e abertura das vias aéreas18 sugere-se, assim, que o bruxismo do 
sono exerça função protetora a SAOS. 17 19 Vale ressaltar que havendo suspeita da associação do bruxismo 
com a SAOS, deve-se ter em mente a polissonografia como o exame de escolha para o diagnóstico.20

Uma relação positiva entre a frequência de distúrbios respiratórios do sono e o apertamento 
dos dentes, pode, portanto, ser evidenciada, tendo em vista que a SAHOS produz fragmentações 
importantes do ciclo do sono, e como consequência, um aumento de microdespertares. Ela 
é capaz de induzir um fenômeno de excitação como aqueles relacionados ao bruxismo. 21

Tabela 6: Correlação entre bruxismo e apneia obstrutiva do sono
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CONCLUSÃO 
Com base na revisão proposta por essa metodologia de pesquisa, os autores concluem que o 

Bruxismo do sono e a Síndrome da Apneia Obstrutiva do Sono aparentam estar relacionados a um 
mecanismo comum, os estudos apresentam hipóteses que distúrbios do sono podem se desenvolver por 
fatores psicológicos, exógenos e anatômicos. Além disso, constatou-se que o estilo de vida pode agravar 
as condições dos distúrbios do sono, pois rotina e sono estão interligados e refletem diretamente no bem-
estar físico e geral e nas atividades diárias. Por isso, estudantes universitários que apresentam sintomas 
ou fatores predisponentes já supracitados são um grupo de risco. Apesar disto, mais pesquisas devem ser 
desenvolvidas para comprovar a intensidade dessa relação. Sendo assim, é de grande importância que 
os cirurgiões-dentistas tenham um conhecimento básico do sono e seus distúrbios, para que possam 
reconhecer os principais sinais e sintomas destas patologias, bem como poderem estabelecer um 
correto diagnóstico, identificando fatores predisponentes, fazendo avaliação física correta e observando 
se existem distúrbios do sono isolados ou ocorrendo concomitantemente em um mesmo paciente.
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 RESUMO
O campo da saúde, impreterivelmente a Odontologia apresenta constante evolução e inovação, 

desta forma, exigindo do profissional uma atualização frequente. Com a vertiginosa evolução da 
inteligência artificial, seus recursos vem sendo cada dia mais utilizados na complexa área da Odontologia, 
fornecendo benefícios, assim fazendo-se uma importante ferramenta no cotidiano de um cirurgião dentista 
e exigindo que os profissionais desta área, comecem a ter uma melhor compreensão do tema, de suas 
características e aplicações. Para a elaboração do trabalho em questão e obtenção de informações sobre 
o tema, utilizou-se as bases de dados eletrônicas da Biblioteca virtual em saúde (BVS), como: Lilacs, 
Pubmed/MedLine, SciELO e Google Acadêmico e sem restrição de idioma. Dessa forma, os achados 
indicam que as IA’s trazem consigo vantagens de personalização de tratamento, redução de custos e 
análise preditiva, desvantagens de imprecisão no contexto diagnóstico, dificuldade de identificação 
de determinadas características humanas e de processamento ético dos dados. Portanto, apesar das 
desvantagens, é evidente que a utilização de inteligência artificial na odontologia apresenta ganhos 
significativos para a prática odontológica, tais como: melhor plano de tratamento para o paciente, 
maior precisão diagnóstica para o cirurgião-dentista, auxilia no gerenciamento de expectativas do 
tratamento, uma vez que existem ferramentas capazes de simular o desfecho do quadro tratado, melhor 
controle da duração das consultas e maior conforto tanto para o profissional quanto para o paciente.

Palavras-chave: Inteligência artificial; Odontologia; Tecnologia

INTRODUÇÃO
Desde o período pós segunda guerra mundial, a terceira revolução industrial, o mundo 

passou a viver uma era de intensa modernização e evolução tecno-científica, principalmente no 
que diz respeito a área de tecnologia da informação. Ao longo de sua evolução, a humanidade tem 
adquirido uma vasta gama de extensões para ampliar suas habilidades e facilitar seu cotidiano. Desde, 
microscópios e ondas de rádio para chegar a distâncias e dimensões inacessíveis até a criação de 
telefones e computadores, trazendo uma capacidade sobre humana de calcular e armazenar informações 
em nanosegundos.¹ A partir daí, durante séculos de evolução, a inteligência artificial nasceu com seu 
objetivo de, analisar um imenso volume de dados com base em algoritmos definidos, propor soluções 
para problemas humanos e acima de tudo suprir, dentro do possível, a demanda de se combinar a 
eficiência e confiabilidade de uma máquina com a capacidade mimetizar o pensar de um ser humano.²
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Atualmente, no século 21, a ferramenta da inteligência artificial está cada vez mais presente e integrada 
ao cotidiano de um indivíduo, podendo desempenhar funções com o objetivo de facilitar, auxiliar e otimizar 
processos nos mais diversos campos da vida humana, por exemplo, ferramentas como a Siri, Alexa e Bixby, 
assistentes virtuais; como os sistemas de recomendações de plataformas como Netflix, HBO Max e Prime Video. ²

Além das aplicações supracitadas das IA 's, hoje, já se vive um processo de implementação cada vez 
mais intensa destas ferramentas na área da saúde, abrangendo desde hospitais, clínicas, unidades de saúde 
até consultórios odontológicos. No recorte que diz respeito à odontologia, suas aplicações são de grande 
utilidade e consigo trazem diversos benefícios para o profissional e para o paciente, tais quais melhor plano de 
tratamento para o paciente, maior precisão diagnóstica para o cirurgião-dentista, auxilia no gerenciamento de 
expectativas do tratamento, uma vez que existem ferramentas capazes de simular o desfecho do quadro tratado, 
melhor controle da duração das consultas e maior conforto tanto para o profissional quanto para o paciente.²

JUSTIFICATIVA
A inteligência artificial tem encontrado diversas aplicações ao longo do tempo e sua integração na 

vida cotidiana e uma tendência mais recente ao mesmo tempo que se torna um valioso e útil recurso, dessa 
forma uma compreensão mais profunda e embasada sobre o tema favorece a utilização de seu potencial 
total como também pode gerar impactos positivos para as atividades humanas. O emprego da IA 's na área 
médica odontológica, assim como na área acadêmica, apresenta diversas vantagens, tais como: melhor 
tomada de decisão, eficiência, produtividade aprimorada, maior segurança e proteção, além de ganhar uma 
ferramenta com potencial extremamente expansivo. Espera-se que a evolução das tecnologias e inteligências 
artificiais progridam de forma exponencial a cada solução fornecida e assim se tornem cada vez mais 
expressivas no cotidiano humano e passem a permear mais áreas, trazendo benefícios para a sociedade 
como um todo uma vez que os profissionais da saúde irão fornecer maior segurança a seus pacientes 
nos tratamentos oferecidos, além de maior eficiência, rapidez e conforto no processo de atendimento. 

OBJETIVOS
Objetivo geral

Este trabalho tem como objetivo geral demonstrar para a comunidade odontológica, e o público 
em geral, as potencialidades da associação da inteligência artificial com a Odontologia e os seus benefícios. 

Objetivos	específicos
● Compreender o que é a inteligência artificial;
● Entender o funcionamento da inteligência artificial;
● Diferenciar as vantagens e desvantagens do uso desta ferramenta;
● Identificar as possíveis aplicações das IA’s no âmbito odontológico;
● Detalhar por meio de exemplos sua função no diagnóstico odontológico;
● Expor os benefícios advindos da associação entre a ferramenta em questão e a Odontologia;

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
As	diferentes	gerações	de	inteligência	artificial

Atualmente pode-se dividir as inteligências artificiais em 3 principais gerações diferentes, 
esta diferenciação auxilia não só a classificá-las como também a compreendê-las, são elas: a 
primeira geração, chamada de Inteligência Artificial Estreita (ANI); a segunda, é a chamada 
Inteligência Artificial Geral (AGI); e a terceira, é conhecida como Superinteligência Artificial (ASI). ³

A Inteligência Artificial Estreita é aquela que também é conhecida como “IA fraca”, 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

856COMUNICAÇÃO ORAL

pois sua capacidade é limitada a realizar exclusivamente às tarefas que lhe foram designadas 
previamente por seus programadores. ² Sua atuação se resumirá a seguir o “roteiro” predefinido 
de suas atividades, não apresentando autoconsciência, capacidade de aprender sozinha e nenhum 
tipo de traço da inteligência humana ou capacidade de tomar decisões de forma independente. ³

Hoje podemos ilustrar a ANI com exemplos amplamente presentes no cotidiano da sociedade 
e em diferentes áreas da mesma, podemos destacar: Siri, Alexa e Bixby, desempenhando o papel de 
assistentes virtuais; a tecnologia presente em automóveis autônomos do Google e da Tesla; sistemas de 
segurança de reconhecimento facial; sistema de marcação do Facebook; os sistemas de recomendações de 
serviços de streaming; o sistema dos robôs aspiradores; e até mesmo algumas ferramentas de diagnóstico. ²

Enquanto a AGI é uma IA que busca substituir o sistema cognitivo humano por 
meio da compreensão por meio de: raciocinar, traçar estratégias para resolver problemas, 
planejar, aprender, comunicar, capacidade de tomada de decisões e muitas outras.

Sendo assim, ela é considerada como a Inteligência Artificial forte, tendo a capacidade 
de realizar inúmeras atividades cotidianas humanas.            

Por último, a ASI, refere-se a um tipo de IA que excede a capacidade humana. Assim como 
as suas antecessoras, ela é capaz de: solucionar problemas, gerar ideias, tomar decisões, planejar, 
entre outras coisas. A superinteligência artificial depende de diversos conceitos éticos para ser 
aplicada, pelo fato de a humanidade não ter conhecimento do limite a ser alcançado por ela no 
âmbito econômico e principalmente militar, podendo gerar graves prejuízos para a humanidade. 

A	inteligência	artificial	no	âmbito	Odontológico	
Quando falamos em Odontologia, pensamos logo na sua constante evolução em materiais 

e técnicas, visando sempre aprimorar o resultado e também oferecer o maior conforto não só para 
o paciente, mas também para o profissional. A inteligência Artificial no ramo odontológico, embora 
ainda não muito visível, possui como um dos seus principais mecanismos o diagnóstico eficaz, fazendo 
com que o profissional possa fazer um tratamento precoce, evitando maiores danos ao paciente. 
² Entretanto, a IA possui uma série de vantagens nas diversas áreas da Odontologia, sendo elas:

● Plano de tratamento: personalizar e traçar o melhor plano de tratamento de acordo com cada paciente;
●Radiologia: analisar e diagnosticar cárie e doença periodontal;
●Ortodontia: criação do modelo de dentes para planejar e 

simular a evolução e o resultado aproximado do tratamento ortodôntico;
●Prótese: criação de dentes para a elaboração de coroas dentárias. São aplicadas em sistemas de 

Computação Assistida por Desenho e Fabricação (CAD/CAM), que facilitam o profissional na criação de 
coroas, restaurações, pontes, obturações, por meio de orientações computadorizadas para o projeto e produção;

● Periodontia:  auxilia o profissional a diagnosticar a periodontite do paciente através do leucograma;
● Endodontia: utilizada para observar a anatomia dos canais radiculares, localização 

do forame apical, presença de lesão periapical, além de servir como uma ferramenta 
para uma consulta de avaliação para ver se os canais foram obturados corretamente;

● Patologia: possui um grande potencial ao diagnosticar câncer de cabeça e pescoço 
além de analisar amostras de tecido tumoral e radiografias panorâmicas e periapicais;

● Odontologia Legal: tem a capacidade de traçar perfis dentários 
através de radiografias, onde pode fornecer também idade e sexo.
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Ferramentas	que	já	utilizam	e	estudam	a	inteligência	artificial:
● DIO Inteligência Odontológica: A DIO é um software baseado em inteligência artificial, dados 

e décadas de experiência clínica odontológica. A DIO é 100% brasileira e é capaz de identificar através de 
visual computacional mais de 50 achados radiográficos detectadas em radiografias panorâmicas e, através 
de regras universais da odontologia, sugerir tratamentos apropriados ao caso, suas principais vantagens 
são: suporte ao diagnóstico, rapidez no planejamento e explicação mais simplificada para o paciente, 
fazendo ele enxergar o problema e a confiança dele ao profissional irá aumentar. Para ilustrar, a Imagem 
1 demonstra a função do DIO, identificando as principais estruturas em uma radiografia panorâmica. 4

● Smilecloud Biometrics: A Smilecloud é uma poderosa ferramenta criada por uma inteligência 
artificial criada para a visualização e digitalização de arquivos 3D. Ela possui muitos modelos virtuais, desenhos 
de sorrisos, desenho biométrico do sorriso e mock-ups como mostrada na Imagem 2. Ela realiza maquetes 
virtuais através de algoritmos para mostrar formas mais naturais aos seus trabalhos, podendo imprimir o 
resultado em uma impressora 3D. Sua principal vantagem é o envolvimento com o paciente no resultado, 
aumentando sua aceitação nos planos de tratamento e ao profissional. A plataforma está disponível para 
baixar no celular e possui uma biblioteca em nuvem para a documentação dos casos e dos modelos virtuais.5

● Dental Ai Council: A Dental Ai Council (DAIC) é uma organização sem fins lucrativos 
dedicada a ajudar a definir o futuro da inteligência artificial (IA) na odontologia. Ele reúne líderes de 
toda a categoria odontológica para promover pesquisas, educação e liderança de pensamento sobre IA e 
suas aplicações odontológicas. O objetivo principal do DAIC é conduzir pesquisas independentes para 
entender melhor onde e como a inteligência artificial terá um impacto mais significativo na indústria 
odontológica, validar o desempenho e os recursos da tecnologia e responder a perguntas fundamentais 
relacionadas ao papel da IA no ecossistema de saúde bucal para o profissional e para o paciente.6

A Inteligência Artificial está entrando na odontologia. Porém é cedo e as percepções da tecnologia 
ainda têm uma qualidade distintamente amorfa. Por um lado, há um claro entusiasmo e desejo de entender os 
benefícios potenciais. Por outro lado, existe uma confusão sobre o que a IA realmente faz e como funciona. 
Mas como a IA é tão nova, as respostas para muitas das questões não estão prontamente disponíveis.6

Imagem 1
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Imagem 2

METODOLOGIA
O estudo em questão se caracteriza como uma revisão de literatura acerca das influências das 

inteligências artificiais no ambiente da odontologia. As informações inseridas neste trabalho acadêmico 
foram elaboradas a partir das discussões, análises, dados e resultados encontrados nos artigos, bases de dados 
e literatura selecionada. Para a elaboração e obtenção de dados foi realizada uma revisão de literatura nas bases 
de dados eletrônicas da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Lilacs, Pubmed, SciElo e Google acadêmico, 
por publicações indexadas no período de 2017-2023, em texto completo e online e sem restrição de idiomas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Comparativo	 entre	 as	 vantagens	 e	 desvantagens	da	utilização	da	 inteligência	 artificial	 no	 âmbito	
odontológico

A evolução tecnológica que desencadeou no surgimento e aprimoramento das inteligências artificiais 
está gerando um indubitável impacto na sociedade tanto de uma forma geral como de uma forma específica 
na odontologia, entretanto, além dos efeitos positivos, tal evolução também traz consigo alguns problemas 
que exigem uma discussão do tema. ² Quando estamos tratando dos efeitos positivos, podemos destacar:

● Personalização de tratamentos: com o auxílio da uma IA, atualmente, um cirurgião-dentista pode 
elaborar, com base nas análises geradas pela ferramenta a partir de dados e imagens dentárias do paciente, 
um plano altamente personalizado e adequado às características e necessidades específicas do paciente. 2

● Redução de custos: para alcançar uma redução de custos de do desempenho 
das atividades profissionais, o dentista pode lançar mão das inteligências artificiais para 
otimizar ou até mesmo automatizar determinadas etapas ou processos do dia a dia da 
profissão, por exemplo, algumas análises e processamento de dados e imagens de pacientes. 2

● Análise preditiva: hoje, já é possível se fazer uso de IA’s com capacidade de analisar 
o caso de um paciente e com isso gerar previsões da probabilidade de doenças e problemas 
dentários acometerem aquele paciente. Além disso, também pode, com base nessas análises e 
probabilidades, gerar simulações do resultado aproximado de um determinado tratamento. 2

● Aumento da precisão nos atendimentos: análises de erros cometidos 
anteriormente pelo CD, são armazenados pela IA em um banco de dados para que, 
futuramente, possam ser revisadas pelo profissional a fim de se evitar futuros acidentes na 
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clínica odontológica, e assim aumentando a precisão para casos de maior complexidade. 7 
● Atenção aos detalhes: a inteligência leva em consideração o paciente como um 

todo, analisando características importantes que podem ser passadas despercebidas como, 
tom de pele, tipo físico e estrutura facial, com base nas fotos armazenadas pelo software. 7

Quanto às desvantagens temos:
● Dificuldade de identificação de certas características humanas: até o momento, 

as IA's apresentam limitações na capacidade de identificar as peculiaridades de cada ser 
humano, ainda sendo necessário uma análise manual, para completar esse processo. 2

● Imprecisão no contexto diagnóstico: a inteligência artificial não consegue 
demonstrar a forma precisa, em qual contexto certo diagnóstico foi encontrado. Muitas 
vezes, sendo prejudicial para a área de estudos do corpo discente e docente, visto que a 
metodologia científica é fundamental para o processo de informação do profissional. 2

● Restrita a sua programação e suas diretrizes: as IA 's disponíveis para a utilização 
se desenvolvem apenas em um diagnóstico padrão, ou seja, sendo capaz de realizar apenas 
tarefas que tenham um passo a passo, como um roteiro. Se demonstrando incapaz de sair destas 
diretrizes, como um ser humano que, se necessário, age de forma "intuitiva" para cada caso. 2,7

● Processamento ético dos dados: assim como a grande maioria das ferramentas informatizadas 
dos dias atuais, a empresa responsável pelo desenvolvimento de uma determinada inteligência artificial tem 
acesso aos dados que serão adquiridos durante os atendimentos em uma clínica odontológica. Estes dados são 
importantes, pessoais e sigilosos, portanto, se faz impreterível um processamento ético, seguro e sigiloso de 
todos estes dados, o que pode vir a ser um desafio para implementação deste recurso no dia a dia de um dentista. 2,7

● Preconceito em relação a novas tecnologias: apesar de uma grande quantidade de 
pacientes enxergarem como positiva a implementação de tal recurso no cotidiano odontológico, 
muitos profissionais da área ainda parecem apresentar uma resistência contra esse processo. 
Diversos cirurgiões-dentistas vêm demonstrando um preconceito, discriminação e desconfiança 
ante as inteligências artificiais, seja por preocupações éticas, por medo de redução de postos 
de trabalho, ou até mesmo por desmotivação em aprender o uso correto da ferramenta. 2,7,8

Vantagens Desvantagens

Personalização de tratamentos: com o auxílio de uma IA, 
um cirurgião-dentista pode elaborar, um plano altamente 

personalizado para seus pacientes. 2

Dificuldade	de	identificação	de	certas	características	
humanas: até o momento, as IA's apresentam limitações na 

capacidade de identificar as peculiaridades de cada ser humano. 
2

Redução de custos: o dentista pode lançar mão das 
inteligências artificiais para otimizar ou até mesmo 

automatizar determinadas etapas ou processos do dia a dia 
da profissão. 2

Imprecisão no contexto diagnóstico: a inteligência artificial 
não consegue demonstrar a forma precisa, em qual contexto 

certo o diagnóstico foi encontrado. 2

Análise preditiva: hoje, já é possível se fazer uso de 
IA’s para prever doenças e gerar simulações do resultado 

aproximado de um determinado tratamento. 2

Restrita a sua programação e suas diretrizes: as IA 's 
disponíveis para a utilização, atualmente, são capazes de 

realizar apenas tarefas que se limitam às suas diretrizes pré-
definidas. 7

Aumento da precisão nos atendimentos: erros cometidos 
pelo CD, são armazenados pela IA em um banco de dados 
para que, possam ser revisadas a fim de se evitar futuros 

acidentes na clínica odontológica. 7

Processamento ético dos dados: a empresa responsável 
pela IA tem acesso aos dados que serão adquiridos durante 
os atendimentos, estes são sigilosos, portanto, exigem um 

processamento ético. 2,7
Atenção aos detalhes: a inteligência analisa características 

importantes que podem ser passadas despercebidas. 7 Preconceito em relação a novas tecnologias: muitos 
profissionais da área ainda parecem apresentar resistência 
contra esse processo, apresentando desconfiança, medo e 
preocupação em relação a aplicação da ferramenta. 2,7,8
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 Tabela 01: vantagens e desvantagens das IAs na odontologia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A inteligência artificial seria a capacidade de uma máquina de reproduzir competências como a de 

um ser humano, exercer funções, realizar tarefas e tomada de decisões. Tendo em vista o que a inteligência 
artificial se propõe e a sua crescente evolução da inteligência artificial e as suas aplicações na área da 
Odontologia é possível notar os benefícios que essa tecnologia pode trazer para o âmbito odontológico, 
como por exemplo, uma maior precisão de diagnóstico, gerenciamento de expectativas do tratamento, sendo 
assim, tendo uma diminuição dos custos e uma melhora para solucionar problemas. Logo, os profissionais 
da odontologia e alunos devem estar atualizados sobre o avanço tecnológico e principalmente dos tipos 
de IA 's mais utilizadas atualmente e, dos possíveis riscos que o desconhecimento dessas tecnologias pode 
trazer. Em síntese, a inteligência artificial é uma evolução na odontologia, trazendo vantagens que elevam 
o atendimento odontológico. E, dos possíveis riscos que o desconhecimento dessas tecnologias pode trazer, 
devendo saber usar de maneira ética e responsável para aproveitar todas as vantagens que essa tecnologia pode 
proporcionar. Entretanto, é necessário enfrentar os desafios éticos, de direito à privacidade e de entendimento 
total da tecnologia para permitir um uso seguro e responsável. A resistência de alguns dentistas e alunos em 
relação a utilização de inteligências artificiais pode ser explicada pela falta de conhecimento dessa tecnologia, 
algo que costuma gerar desconfiança e muitas vezes o uso errado que leva a imprecisão no diagnóstico. Na 
odontologia, o não uso da IA pode ser ultrapassada, mesmo que com a necessidade de atualizações e dificuldade 
na identificação de emoções humanas, as vantagens do seu uso prevalecem em relação às desvantagens.
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RESUMO
Alterações de cor podem ocorrer em dentes que receberam tratamento endodôntico e compromete 

a harmonia da face, uma vez que transforma o elemento dentário que sofreu alteração de cor em área de 
insatisfação visual. Assim, o clareamento interno é uma alternativa para melhorar a alteração da cor tornando 
a semelhante aos dentes adjacentes, com uma técnica minimamente invasiva, rápida, comprovadamente 
segura com custo reduzido restabelecendo a estética satisfatória do sorriso. O presente trabalho tem por 
objetivo através de uma revisão de literatura sobre clareamento em dente não-vital,demostrando através de 
um caso clínico, a técnica aplicada na clínica-escola do Centro Universitário Serra dos Órgãos – UNIFESO.

Palavras-chave: Clareamento interno, clareamento em dente não-vital, clareamento 
endógeno, técnica combinada, dentes escurecidos.

INTRODUÇÃO
O sorriso é parte fundamental da autoestima do indivíduo, ele pode influenciar no convívio 

social e até mesmo em oportunidades que o indivíduo receba ao longo da vida.  Há um grande número 
de casos de pacientes que procuram o consultório odontológico com a queixa de dentes anteriores não 
vitais escurecidos. O processo pelo qual os dentes que receberam tratamento endodôntico ficam com 
alteração de cor são bem conhecidos, sendo principalmente a presença de materiais restauradores utilizados 
na restauração, hemorragia intracoronária, a limpeza insatisfatória de tecidos ou resíduos do interior da 
câmara pulpar, medicamentos e materiais de obturação do canal radicular são as causas principais. O 
clareamento não vital é uma opção muito viável para o tratamento de dentes desvitalizado escurecidos. 
Sendo mais simples, eficiente e de custo reduzido em comparação a procedimentos mais invasivos.

JUSTIFICATIVA
A elaboração deste trabalho foi motivada após atendimento na clínica escola do paciente não 

estar satisfeita com a estética dos dentes anteriores e este é um dos principais motivos pela procura 
do consultório odontológico atualmente. É notório o crescimento do viés estético em inúmeras 
áreas de atuação na saúde, e com a odontologia não poderia ser diferente. Esse senso estético se 
relaciona diretamente à melhora da autoestima, pois o sorriso tornou-se um grande acessório para 
agradar os recursos visuais; integrando a reabilitação, restabelecendo a forma e posicionamento, 
melhorando assim o equilíbrio estético e funcional de forma harmoniosa dos dentes (SANTOS, 2016).

OBJETIVOS
Objetivo geral
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Este presente estudo tem como objetivo relatar um caso de clareamento não vital atendido na 
clínica escola de odontologia do UNIFESO.

Objetivos	específicos
• Apresentar as etapas do clareamento de dente não vital com técnica combinada (imediata/

mediata);
• Reforçar e evidenciar o sucesso da técnica

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
O clareamento pulpar é uma opção de tratamento para dentes com escurecimento pulpar. As 

principais causas da alteração de cor de dentes que receberam tratamento endodôntico são: a presença de 
materiais restauradores na coroa, hemorragia durante o acesso a  câmara pulpar, decomposição de tecidos e 
restos de material após o uso de instrumental de acesso no interior da câmara pulpar assim como medicação 
intracanal e materiais utilizados na obturação do canal radicular (DE DEUS, 1992). Como uma das vantagens 
do clareamento interno podemos destacar a maior preservação da estrutura dental e baixo custo quando 
comparado a procedimentos mais invasivos – confecção de facetas ou coroas totais (ARI; UNGOR, 2002).

METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de um relato de caso clínico realizado na clínica escola da 

Unifeso, na cidade de Teresópolis no estado do Rio de Janeiro. Foram utilizados como fonte de 
pesquisa artigos da base de dados do Google Acadêmico, Pubmed e Lilacs. As palavras-chave 
foram: clareamento dentes desvitalizados, dentes desvitalizados, dentes escurecidos, odontologia 
estética, peróxido de carbamida. O limite escolhido de data de publicação dos estudos foi de 10 
anos. O trabalho foi desenvolvido através do relato de caso clínico, embasado na revisão literária.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Paciente J. S. M, sexo feminino, procurou a clínica escola de odontologia da Unifeso, 

se demonstrando insatisfeita com a diferença de cor do elemento 11 em comparação com 
os demais elementos da arcada. A paciente relata que há 2 anos necessitou de tratamento 
endodôntico no elemento em questão após sofrer necrose pulpar causada por trauma.

Os exames clínicos e radiográficos apontaram um tratamento endodôntico satisfatório. 
Foi feita avaliação inicial e foram identificadas restaurações em resina classe III na mesial e 
na distal do dente em questão. Apesar dos tratamentos restauradores e do acesso endodôntico 
o elemento apresentou estrutura dental sadia satisfatória para receber o tratamento clareador.

A paciente foi informada das chances de sucesso e de insucesso do tratamento, visto que o 
tratamento endodôntico foi realizado há menos de 5 anos (pela literatura, 5 anos é considerado o tempo 
mínimo para tratamento clareador em dente tratado endodonticamente). Além disso foram esclarecidas 
as possíveis dúvidas e a mesma foi submetida à uma sessão de profilaxia e instrução de higiene oral, 
visando a conscientização sobre a importância de bons hábitos objetivando uma boa saúde oral.

Na sessão seguinte foi dado início ao tratamento clareador. Foram discutidas as 
técnicas utilizadas e foi realizado o registro fotográfico, contendo registro da cor inicial, que 
foi prontamente identificada como cor C3 da escala Vita disponibilizada na clínica-escola.

Escala Vita indicando cor original C3.
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Clínica-Escola UNIFESO.

Com auxílio da sonda periodontal verificou-se que a paciente possuía 10mm de altura 
de coroa clínica e 1mm de sulco. Após os registros iniciais foi realizado o isolamento absoluto 
utilizando grampo 212L e foi realizada a abertura da cavidade, retirando todo o material restaurador. 
Durante o processo de abertura da cavidade foram identificados resíduos de material restaurador 
não polimerizado e com aspecto escurecido, o que contribuía para a cor mais escura do dente.

Abertura da cavidade, iniciando rebaixamento da guta percha.

Clínica-Escola UNIFESO.

Com o acesso a câmara pulpar já alcançado, foi feito o rebaixamento da guta percha em 3mm, 
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logo, obteve-se uma altura de 14mm até a borda incisal.

Sondagem indicando 14mm de rebaixamento.

Clínica-escola UNIFESO.

Após a sondagem a cavidade foi fechada com material restaurador provisório (Coltosol). Após o 
retorno da paciente foi retirado o material restaurador e foi realizada limpeza da cavidade para recebimento 
do material clareador. Deu-se início à técnica imediata, aplicando peróxido de hidrogênio na concentração de 
35% interna e externamente no elemento dentário em apenas uma aplicação. Após aguardar um tempo de 30 
minutos de ação foi feita a limpeza com algodão e lavagem de toda a superfície que recebeu o material clareador. 

Após secagem da superfície foi realizada a técnica mediata, aplicando peróxido de carbamida 
na região interna do dente e logo após a aplicação foi realizado tratamento restaurador com resina 
composta seguindo todas as etapas de condicionamento ácido e adesivo afim de vedar a cavidade 
e permitir que o material clareador permanecesse no elemento. O retorno da paciente se deu sete dias 
após a primeira aplicação e foi possível notar melhora significativa na coloração do elemento dentário. 

Resultado do tratamento até então – em andamento.

Clínica-Escola UNIFESO.

Foi realizada novamente a abertura da cavidade removendo o material restaurador e fazendo 
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lavagem para retirada dos resíduos de peróxido de carbamida. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A não finalização do caso não mostrou limitação para a demonstração do sucesso da técnica, 

contabilizando também o baixo custo da reabilitação cromática, quando comparada à reabilitação protética. 

REFERÊNCIAS
1. CANUTO, Laryssa Costa et al. Clareamento dental interno: relato de caso. Revista Eletrônica 
Acervo Saúde, n. 48, p. e3236-e3236, 2020.
2. CARDOSO, Renan Menezes et al. Clareamento interno: uma alternativa para discromia de dentes 
tratados endodonticamente. Odontologia Clínico-Científica (Online), v. 10, n. 2, p. 177-180, 2011.
3. DE FREITAS SOBRINHO, Francisco Demontieux Batista; RODRIGUES, Rodrigo Araújo; 
ESMERALDO, Fábia Ulisses Peixoto. Alternativas de Clareamento em Dentes desvitalizados. ID on line. 
Revista de psicologia, v. 8, n. 23, p. 115-125, 2014.
4. DE SOUZA, Andressa Pereira et al. Clareamento de dentes desvitalizados e escurecidos: uma 
revisão de literatura. Facit Business and Technology Journal, v. 1, n. 20, 2020.
5. ERHARDT, Maria Carolina G.; SHINOHARA, Mirela Sanae; PIMENTA, Luiz André. Clareamento 
dental interno. RGO (Porto Alegre), p. 23-29, 2003.
6. MACIEL, Karla Beatriz Lisboa; BARBOSA, Joyciele Salustiano; LINS, Fernanda Freitas. 
Clareamento em um dente desvitalizado: relato de caso. Revista Eletrônica Acervo Saúde, n. 18, p. e83-e83, 
2019.
7. MILESKI, Tamiris et al. Clareamento interno em dente traumatizado: relato de caso clínico. Revista 
Uningá, v. 55, n. 2, p. 24-32, 2018.
8. SANTOS, Beatiz Carvalho; FERNANDES, Danilo Cavalcante. Odontologia estética e qualidade 
de vida: revisão integrativa. Caderno de Graduação-Ciências Biológicas e da Saúde-UNIT-ALAGOAS, v. 
3, n. 3, p. 91-91, 2016.
9. SCHWENDLER, Anna. Clareamento de dentes tratados endodonticamente: uma revisão de 
literatura. 2012.
10. TOLEDO, Fabiane Lopes et al. Clareamento interno e externo em dentes despolpados–caso clínico. 
Revista da Faculdade de Odontologia de Lins, v. 21, n. 2, p. 59-64, 2009.
11. VIEIRA, Larissa Vargas et al. Clareamento interno associado ao clareamento externo de dentes 
tratados endodonticamente–revisão de literatura. Brazilian Journal of Development, v. 7, n. 4, p. 37052-
37060, 2021.



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

866COMUNICAÇÃO ORAL

CINEMA E LOGOTERAPIA: UMA ANÁLISE EXISTENCIAL DA 
PELÍCULA “A FELICIDADE NÃO SE COMPRA” (1946)

Área temática: Saúde, Subjetividade e Processos Clínicos.

Tácio da Silva Ramos1; Allan Felipe Freitas2;

1discente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;
2docente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;

RESUMO
Contextualização do problema: No decorrer da História, o homem desenvolveu diversas 

habilidades e dominou inúmeras técnicas. Dentre esses feitos humanos encontra-se a Arte. Através da Arte 
o ser humano conseguiu, de uma maneira rebuscada, a capacidade de comunicar a outrem o seu mundo 
interior. Com o advento da tecnologia, surge a sétima Arte: o Cinema. Agora, pode-se não apenas expressar 
sentimentos e produzir catarses; tem-se a capacidade de criar, visualmente, novas possibilidades de vida 
humana. Desse modo, entende-se que a expressão cinematográfica e as Artes em geral, corroboram para 
a formação do psicólogo, uma vez que ampliam seu imaginário sobre os modos de ser do humano. Aqui, 
apresenta-se o filme A Felicidade não se Compra e como o mesmo representa conceitos fundamentais 
da Logoterapia desenvolvida por Viktor Frankl. Além disso, demonstra-se as possíveis relações entre 
a trajetória do personagem principal, George Bailey, e os pressupostos teóricos de Frankl. Dentre os 
principais conceitos expressos na película destacam-se: a liberdade da vontade, a vontade de sentido, o 
vazio existencial, a abertura ao transcendente, o amor. Todos esses conceitos são bem ilustrados ao longo da 
trama e muito dos dilemas vividos pelo protagonista falam à atualidade. O drama central gira em torno da 
possibilidade de suicídio e os desdobramentos que sucedem dessa intenção. Os conceitos logoterápicos vão 
de encontro, sobretudo, no restabelecimento do personagem na sua realidade, dando a ele vigor necessário 
para dizer sim à vida. Objetivos: demonstrar as possibilidades de correlação entre a teoria e a arte sob a 
perspectiva da Logoterapia; apresentar a importância da arte na formação do psicólogo; ilustrar alguns dos 
conceitos fundamentais da Logoterapia. Atividades desenvolvidas: A pesquisa se desenvolveu a partir de 
estudos sobre a Análise Existencial e Logoterapia Frankliana, além de estudos sobre outras abordagens 
fenomenológico-existenciais que serviram de base para o pensamento frankliano.  O método empregado é 
o especulativo através de um ensaio teórico. Resultados: A pesquisa visa uma maior difusão da Logoterapia, 
entendendo que a mesma tem muito a contribuir para a atualidade – seja na área clínica, seja na acadêmica.    

Palavras-chave: Logoterapia; Cinema; Arte.
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OS SERVIÇOS RESIDENCIAIS TERAPÊUTICOS À LUZ DA 
HUMANIZAÇÃO E DO CUIDADO 

Área temática: Saúde, Subjetividade e Processos Clínicos.
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RESUMO
Contextualização do problema: Os Serviços Residenciais Terapêuticos (SRTs) são Serviços 

de moradia permanente que visam o acolhimento e a reabilitação das pessoas com transtornos mentais, 
egressas de longa permanência em manicômios, sendo um dos Serviços de Saúde Mental que compõem a 
Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) (Brasil, 2011). Os SRTs fortalecem a Lei 10.216 (Lei da Reforma 
Psiquiátrica), que estabelece os direitos das pessoas com transtornos mentais, dentre eles, o de serem 
tratadas com humanidade e respeito (Brasil, 2001). Nesse contexto, faz-se necessário compreender o que é 
humanização das relações e, ainda, o que é ser humano.  Para tanto, tomamos a perspectiva de Ayres (2004) 
sobre humanização e cuidado em diálogo com a filosofia Heideggeriana, que considera como característico 
do humano o fenômeno do projeto: humano é aquele que está projetado – no mundo – ao mesmo tempo 
que possui projetos; esse – o projeto – possui uma finalidade, a felicidade. Para a garantia de um cuidado 
humanizado prestado nas RTs é fundamental o resgate dos projetos de vidas dos sujeitos que lá residem, 
posto que os mesmos podem ter malogrados em meio à experiência do manicômio. Este resgate se dá 
por meio dos encontros entre os profissionais, moradores e comunidade na certeza de que, para além do 
diagnóstico psiquiátrico, há um ser humano, que preza e deseja a reafirmação de seu projeto de vida.  
Objetivos: Fortalecer os direitos das pessoas com transtorno mental. Compreender as relações existentes 
na RT e fornecer um olhar humanizado sobre esses moradores. Atividades desenvolvidas: Este trabalho se 
deu a partir das experiências do Estágio Básico em Saúde, num SRT de Teresópolis e sua articulação com 
os referenciais teóricos, que, por sua vez, embasaram as intervenções junto à equipe do referido Serviço 
e moradores. Resultados: Uma abordagem humanizada do cuidado, voltada para a escuta e resgate dos 
projetos de vida dos moradores dos SRTs pode ser efetiva e terapêutica, porque considera a existência, em 
detrimento do transtorno mental, contribuindo, assim, para a efetivação do direito à humanização do cuidado.          

Palavras-chave: Serviço Residencial Terapêutico; Humanização; Cuidado.
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PSICOLOGIA DO TRÂNSITO: CONCEITOS BÁSICOS DA ATUAÇÃO NO 
TERRITÓRIO BRASILEIRO 

Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas.
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RESUMO
Contextualização do Problema: A presente pesquisa se insere em uma nova área de atuação 

profissional da psicologia, sendo essa prática aplicada ao trânsito. Objetivos: Compreender o surgimento 
da área e a atuação da psicologia do trânsito no território brasileiro. Atividades desenvolvidas: Foram 
realizadas três atividades, sendo elas a pesquisa bibliográfica, uma cartilha sobre Avaliação Psicológica e 
apresentação na Feira dos Campos Emergentes. Resultados: No Brasil, a história da psicologia aplicada 
ao trânsito começa por volta de 1930, quando se iniciaram as primeiras aplicações de instrumentos 
psicológicos de orientação e seleção profissional das ferrovias em São Paulo. Um marco que explicitou as 
bases para a prática do profissional do trânsito foi o primeiro Código Nacional de Trânsito, que estabeleceu 
os exames para obter a licença de praticagem ou de habilitação para condutor de veículo, sendo médico e 
psicológico (SILVA, 2012). A Avaliação Psicológica no Trânsito é uma exigência do Código de Trânsito 
Brasileiro e do Conselho Nacional de Trânsito e trata-se de um processo técnico-científico de coleta de 
dados, estudos e interpretação de informações a respeito dos fenômenos psicológicos dos indivíduos, a 
fim de avaliar as habilidades mínimas exigidas para uma condução segura. Sendo destinada à entrevista 
psicológica, à aplicação de testes psicológicos, questionários e observações. A partir dessa avaliação, é 
possível identificar a atenção, raciocínio lógico, memória, personalidade, o medo de dirigir, ansiedade, 
concentração e reflexo, que consequentemente refletem na segurança e na probabilidade da diminuição dos 
acidentes nas vias de condução (CZERWONKA, 2015). Conclui-se que a atuação da (o) psicóloga (o) nessa 
área serve para estimular pesquisas sobre acidentes, comportamento de risco, prevenção e educação no 
trânsito (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2018).  A utilização da cartilha na Feira dos Campos 
Emergentes ocorreu após seleção do tema e apresentação por meio de atividades lúdicas utilizando cartas 
com questões e um carro para elucidar as etapas do trajeto da obtenção da Carteira Nacional de Habilitação.

Palavras-chave: Psicologia do Trânsito; Avaliação Psicológica.
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 A HERANÇA PSÍQUICA E A TRANSGERACIONALIDADE NA 
PSICANÁLISE

Área temática:  Saúde, subjetividade e processos clínicos.

Mariana de Castro Lagoas Savattone de Queiroz1; Gabriela Souza Brandão2; Maritza de 
Magalhães Garcia3;

1discente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;
2discente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;
3docente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;

RESUMO
Contextualização do problema: A herança psíquica e a sua transmissão entre gerações se 

define como uma força psíquica inconsciente vinculada a um grupo familiar que é transmitida através de 
gerações. Esta força psíquica comparece nos sujeitos através de identificações, formas de representação e 
de interpretação da percepção do mundo. Em seu texto sobre o Narcisismo (1914), Sigmund Freud enfatiza 
que o eu se constitui a partir do narcisismo dos pais, de modo que os filhos representam uma possível 
atualização de desejos não realizados de seus genitores. O conceito de transmissão psíquica transgeracional 
pertence à Psicanálise Vincular, cujas bases teóricas se assentam no pressuposto de que o sujeito pulsional 
da psicanálise clássica, é, antes de tudo, um sujeito da herança (Kaës, 1998). A herança que trazemos como 
transgeracional diz respeito a transmissões de vivências traumáticas, tais como lutos não elaborados, falhas 
na simbolização, violências e segredos. Tais vivências constituem uma aliança inconsciente entre os membros 
familiares para que o pacto sobre o silêncio destas questões traumáticas prevaleça. Trata-se de um processo 
de transmissão alienante onde o sujeito acaba se tornando ausente de si mesmo e submetido a uma repetição 
deste modelo, ou seja, a um aprisionamento, nos fantasmas familiares. Objetivos: Esclarecer o processo 
de transgeracionalidade a partir da transmissão psíquica e delimitar possíveis vivências traumáticas que 
podem estar presentes entre as gerações familiares. Atividades desenvolvidas: Revisão bibliográfica entre 
textos de Freud e textos relacionados ao campo da Psicanálise Vincular sobre a constituição psíquica do 
inconsciente. Resultados: Foi possível concluir a partir da revisão bibliográfica que o conhecimento sobre a 
transmissão psíquica transgeracional é importante para o estudo psicanalítico sobre o inconsciente na medida 
em que oferece um olhar aprofundado sobre a constituição do sujeito em relação à sua estrutura familiar.

Palavras-chave: Psicanálise, transmissão geracional, trauma.
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RESUMO
Contextualização do problema: diante da demanda de verdades absolutas sobre a existência, sobre 

o bem viver e o mal viver, sobre os desejos que devemos assumir e, enfim, sobre quem somos, são vendidos 
mundo afora discursos que se propõem os últimos a garantirem o bem estar que, em tese, tamponariam a 
angústia contemporânea. Partimos do pensamento trágico como uma alternativa ética a esse movimento, 
pois a partir dele podemos pôr em crítica tanto a fundamentação das verdades absolutas quanto o desejo de 
possuí-las. O pensamento trágico se alia à clínica na medida em que põe o sujeito em prática de libertação 
aos discursos entranhados de valores transcendentes que negam a dimensão criadora e transvalorativa do 
desejo. A filosofia de Nietzsche lida por Clément Rosset e por Gilles Deleuze, nos oferece ricas reflexões 
para a nossa tarefa clínica, aproximando-nos também de discussões do campo psicanalítico. Objetivos: O 
presente trabalho objetiva investigar a formulação de uma ética do cuidado a partir do pensamento trágico. 
Como definir o problema do cuidado? Nossa hipótese é que o trágico nos ajuda a pensar o cuidado, sua 
direção, como habitar e lidar com uma experiência limite. Partimos de uma concepção do pensamento trágico 
que se caracteriza por uma conexão paradoxal entre a alegria de existir e o caráter trágico da existência. 
Sua essência é a afirmação da multiplicidade da vida, pois na base desta há sobretudo acaso, mais do que 
qualquer fundamento absoluto. E como se dá essa virada ética? Quais são suas condições de possibilidade? É 
nesse sentido que visamos estudar o pensamento trágico e a questão do cuidado. Atividades desenvolvidas: 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica. Centramos os nossos estudos em obras de Clément Rosset (1989), 
de Gilles Deleuze (2018), de Nietzsche e alguns de seus comentadores, e também em obras da psicanálise 
que nos ajudam a pensar a noção de cuidado na articulação entre o campo da clínica e o pensamento trágico. 
Realizamos a leitura e a discussão acerca das obras citadas colocando o problema no campo da clínica. 
Portanto, partimos de uma abordagem transdisciplinar. Resultados:. Essa é uma temática que consideramos 
relevante tanto para se discutir a prática do psicólogo quanto em relação ao debate de problemas políticos 
da atualidade. O trágico nos coloca o desafio de se haver com os paradoxos, e de incluir a morte e a 
finitude à vida. O que pressupõe, a nosso ver, uma virada ética, um outro modo de se colocar no mundo, 
nos comprometendo com a multiplicidade e o devir como condição para se afirmar a potência de existir.      

Palavras-chave: clínica; cuidado; pensamento trágico.
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RESUMO
Contextualização do problema: A revista “Lado B” foi criada pela equipe de monitoria da 

disciplina de Psicanálise, do Curso de Graduação em Psicologia da Unifeso. A proposta da revista é trazer 
temas da contemporaneidade e seu olhar através da Psicanálise com uma linguagem acessível, difundindo 
e democratizando a psicanálise nesse contexto. Para a primeira edição da revista foi escolhido o tema 
“Conversas sobre o amor e a Psicanálise”. Na construção dos escritos de Sigmund Freud, temos a teorização 
sobre o amor de transferência e a sinalização de que o tratamento psicanalítico visa o restabelecimento 
da capacidade de amar, realizar e produzir, na vida. Elaborada a partir de uma pesquisa sobre possíveis 
relações entre a psicanálise e o amor em suas diversas vertentes, esta edição da revista propõe um 
debate sobre o amor contemporâneo. Amor este que é plural e reflete as subjetividades do nosso tempo, 
incidindo nas redes sociais e frente às possibilidades e efeitos trazidos pela era digital. A revista Lado 
B traz ainda um debate sobre as novas configurações e modelos de relacionamentos e o ideal de amor 
romântico. Objetivos: Gerar um movimento psicanalítico na universidade; conversar sobre psicanálise 
com linguagem acessível e com referência às publicações de Freud e debater temáticas do cotidiano à 
luz da psicanálise e da cultura. Atividades desenvolvidas: Revisão bibliográfica e reflexões acerca da 
Psicanálise e o amor contemporâneo. Resultados: A Revista Lado B é baseada em textos de Sigmund 
Freud e escrito pela equipe de monitoria, trazendo juntamente a criações artísticas um debate sobre as 
novas configurações de relacionamentos amorosos e suas fronteiras diante do ideal de amor romântico.
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RESUMO
Contextualização do Problema: Alterações de humor são constantes no dia-a-dia, especialmente 

em ocasiões de estresse elevado. Os casos mais persistentes e intensos podem potencialmente ser um 
transtorno afetivo. Transtornos afetivos podem ser categorizados em amplitude e severidade de elevação 
de humor, de depressão ao transtorno bipolar tipo 2 (TB-2) e tipo 1 (TB-1) (PHILLIPS & KUPFER, 2013, 
apud CHEN et al., 2022). A etiologia e o curso do transtorno bipolar são determinados por fatores genéticos 
e ambientais (PHILLIPS et al., 2013; HOSANG et al. 2010; ANAND et al., 2015, apud ALDINGER & 
SCHULZE, 2017). Objetivos: Identificar as associações de fatores psicossociais com o transtorno bipolar. 
Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma pesquisa de artigos com os termos “transtorno bipolar”, 
“etiologia” e “fatores psicossociais”. Posteriormente foi necessária a utilização de termos em inglês para 
ampliar as opções de artigos no tema. Resultados: A infância é um período crítico com vulnerabilidade 
significativa pelo desenvolvimento do sistema nervoso central, altamente sensível a fatores externos. 
Eventos estressores podem alterar a organização de sua formação (GARNO et al., 2005, apud CHEN et al., 
2022). Traumas na infâncias podem desencadear o transtorno de forma precoce, aumentar a probabilidade 
de ciclo mais rápido, de episódio com características psicóticas, do risco de ideação e tentativas de suicídio 
e de abuso de substancias  (AAS et al., 2015, apud ALDINGER & SCHULZE, 2017). Alteração no sono 
é precursor de episódios de mania e depressão (JACKSON et al., 2003, apud CHEN et al., 2022). Em um 
estudo com jovens comunitários no sul do Brasil foi observada associação estatisticamente significativa de 
fatores sociais com os episódios de humor. Os fatores foram perda do suporte social, família, dificuldades 
pessoais e finanças com os episódios de humor (JANSEN et al., 2014) Mais pesquisas são necessárias 
para explorar o mecanismo associando eventos de vida e transtorno bipolar (CHEN et al., 2022). Rede de 
apoio é vista como vital para relações duráveis e saúde mental (CHEN et al., 2022). Pacientes bipolares 
com maior rede de apoio podem se recuperar de forma mais rápida, ter menos ideação e comportamentos 
suicidas, menos semanas de episódios de humor, especialmente depressivo, e ter melhor funcionamento 
geral (JOHNSON et al., 1999, KAZAN et al., 2019, OWEN et al., 2015; apud CHEN et al., 2022).
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RESUMO
Contextualização do Problema: O transtorno bipolar (TB) é um transtorno crônico e 

recorrente caracterizado por alterações de energia e humor que atinge cerca de 2,4% da população 
mundial (MERIKANGAS et al., 2011, apud BONNÍN et al., 2019). TB é associado a piora funcional, 
comprometimento cognitivo e perda em qualidade de vida (MARTÍNEZ-ARÁN et al., 2004; MICHALAK 
et al., 2005; BONNÍN et al., 2012; apud BONNÍN et al., 2019). Pesquisadores não estão focados somente em 
remissão clínica, mas também na recuperação funcional e qualidade de vida (VIETA & TORRENT, 2016; 
apud BONNÍN et al., 2019). Além do tratamento medicamentoso, a intervenção psicoterapêutica atua como 
coadjuvante para a promoção da autonomia do paciente. A teoria cognitivo-comportamental (TCC) tem a 
sua importância como a abordagem psicossocial com melhor validação científica (KNAPP & ISOLAN, 
2005, apud DE OLIVEIRA et al., 2019). Pesquisas apontam a relação das terapias de psicoeducação (PE) 
e TCC a maior tempo eutímico do que com pacientes sem essas terapias. (SALCEDO et al., 2016, apud 
DE OLIVEIRA et al., 2019). Objetivos: Identificar os estudos sobre a PE no tratamento psicossociais do 
transtorno e seus resultados. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma pesquisa no google acadêmico 
com os termos “transtorno bipolar”, “psicossocial”. Resultados: A PE é a técnica mais utilizada e eficaz a 
intervenção psicossocial do TB. Seu objetivo é promover o desenvolvimento de recursos mais adaptativos 
diante de fatores estressores potencialmente precursores de episódio (COLOM & VIETA, 2006., apud DE 
OLIVEIRA et al., 2019). Há evidências do efeito da PE em pacientes com TB. Estudos apontam para maior 
adesão ao tratamento medicamentoso e melhor gestão com transtorno. A probabilidade e frequência de 
episódios são amenizadas (COLOM, VIETA, SÁNCHEZ-MORENO, et al., 2005; COLOM et al., 2009; 
REINARES, SÁNCHEZ-MORENO, FOUNTOULAKIS, 2014; apud DE OLIVEIRA et al., 2019). A maior 
parte dos estudos seguiram o protocolo de Colom & Vieta (2016, apud PIMENTEL, 2017), o que pode 
apontar a falta de pesquisa em outras formas de PE. O protocolo é de terapia em grupo, de 6 a 21 sessões de 90 
minutos, preferencialmente com pacientes do mesmo tipo de TB, da mesma faixa etária e eutímicos. Colom 
& Vieta propõem quatro eixos: (i) conscientização do transtorno; (ii) adesão e opções medicamentosas; (iii) 
automonitoramento de sintomas prodrômicos, e; (iv) modulação do estilo de vida (PIMENTEL, 2017). Os 
estudos levantados por Pimentel (2017) variam em quantidade de sessões (8-21). Com resultados distintos, 
inconsistência de padrão foi levantado por Pimentel como uma possível carência para a eficácia do protocolo.
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RESUMO
Contextualização do Problema: A prevalência do transtorno depressivo maior em ao menos 

um episódio ao longo da vida é de 16,2% enquanto do espectro de transtorno bipolar (TB) está em 
4,5% (HIRSCHFELD, 2014). Estudos apontam evidências da prevalência de bipolaridade em quadros 
depressivos (HIRSCHFELD, 2014), inclusive tendo estimativas de mais de 49% dos pacientes em 
amostras de casos psiquiátricos (BENAZZI, 1997, apud HIRSCHFELD, 2014). Pereira et al. (2010) cita 
a dificuldade do diagnóstico entre depressão unipolar e bipolar. As consequências do tratamento para o 
diagnóstico impreciso são consideráveis. “O diagnóstico incorreto de depressão, por exemplo, pode atrasar 
a descoberta do TB” (LIMA et al., 2005, apud PEREIRA et al., 2010, p. 156) O paciente bipolar requer 
um cuidado próprio. Ele apresenta maior quantidade de tentativas de suicídio (GOODWIN & JAMISON, 
2007; RIHMER & KISS, 2002, apud HIRSCHFELD, 2014). Pacientes bipolares apresentam maior 
dificuldade com tratamento de antidepressivos, ficando mais depressivos ou irritados ou com sintomas 
de elevação do humor durante o tratamento (GOODWIN & JAMISON, 2007; RIHMER & KISS, 2002, 
apud HIRSCHFELD, 2014). Considerando os possíveis prejuízos de adesão e efetividade do tratamento 
neste cenário, a exploração do diagnóstico diferencial entre a depressão unipolar e bipolar se mostra 
necessária. Objetivos: Compreender os fatores diferenciais que ampliam a precisão diagnóstica em quadros 
depressivos (unipolar e bipolar). Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma pesquisa de artigos com 
os termos “transtorno bipolar” e “diferencial diagnóstico”. Resultados: Existem fatores demográficos e 
clínicos com maior prevalência em pacientes de transtorno bipolar, facilitando a sua identificação. São 
eles: (i) histórico de transtorno bipolar na família (GOODWIN & JAMISON, 2007, apud HIRSCHFELD, 
2014); (ii) início do transtorno mais precoce (GOODWIN & JAMISON, 2007; ZISOOK et al., 2007, 
apud HIRSCHFELD, 2014) (iii) histórico maior de episódios afetivos e de hospitalização psiquiátrica 
(GOLDBERG & HARROW, 2004; GOODWIN & JAMISON, 2007, apud HIRSCHFELD, 2014). Para 
depressão bipolar também são considerados a fenomenologia e a ausência de resposta ao tratamento 
na validação do diagnóstico (GHAEMI, SAGGESE, GOODWIN, 2007, apud PEREIRA et al., 2010). 
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RESUMO
Contextualização do problema: Na psicoterapia, a relação terapêutica é um componente 

fundamental para o andamento do tratamento. Porém, nem sempre é uma tarefa fácil de estabelecer na 
clínica, especialmente com o paciente com Transtorno de Personalidade Borderline. Esta psicopatologia 
inclui sintomas como instabilidade afetiva, sentimentos crônicos de vazio, comportamentos para evitar um 
abandono real ou imaginário, relacionamentos intensos e instáveis, perturbação da identidade, impulsividade, 
comportamento automutilante ou suicida, entre outros (American Psychiatric Association, 2014). De acordo 
com Cavalheiro & Melo (2016), a terapia comportamental dialética põe a relação terapêutica como uma das 
ferramentas de tratamento para o paciente Borderline, pois através do uso da mesma o profissional pode 
modificar comportamentos desadaptativos ou persuadir o paciente de maneira a progredir positivamente 
com o tratamento. É uma abordagem eficaz no tratamento com o paciente borderline e traz resultado 
tornado a primeira escolha de tratamento. Objetivos: relatar sobre a dificuldade de estabelecer uma relação 
terapêutica eficaz com o paciente com Transtorno de Borderline por um viés Comportamental Dialético. 
Atividades desenvolvidas: Reflexões acerca da dificuldade do paciente Borderline em estabelecer uma 
relação terapêutica na clínica através da realização da pesquisa bibliográfica. Resultados: Apesar de não 
apresentar muitos estudos sobre o tema, concluiu- se que a Terapia Comportamental Dialética é eficaz 
no tratamento do Transtorno de Personalidade Borderline, embora haja dificuldade no estabelecimento 
da relação terapêutica. Esta é a principal via de abordagem utilizada em pacientes Borderline sendo 
de extrema importância evidenciar essa questão para que se tenha melhor qualidade terapêutica. 
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RESUMO
O presente estudo emergiu da necessidade de produzir, de forma econômica, itens utilitários para 

aplicação no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) de Guapimirim. Ao longo do desenvolvimento de 
diversas oficinas e vivências, observamos que a inclusão de itens de mobiliário para melhor acomodação 
dos usuários em rodas de conversa e dinâmicas, teria um efeito agregador nos processos terapêuticos. 
Dentro de uma perspectiva da psicologia ambiental, temos que a reciclagem promove o que conhecemos 
por comportamento ecológico que é um conjunto de “ações humanas que visam a sustentabilidade e a 
proteção do meio ambiente, entre elas, a correta separação e disposição dos resíduos sólidos, (por meio de) 
ações conscientes e intencionais” (ARRUDA et al., 2018). A psicologia ambiental se insere no contexto da 
psicologia social, e também “no âmbito da gestão ambiental, tornando mais inteligente o uso dos recursos e 
reduzindo ou eliminando impactos negativos e os comportamentos que os geram” (MARTINS et al.,2022). 
Nesse viés, nosso objetivo foi colaborar para a melhora da relação ambiental dos rejeitos produzidos nas 
obras de ampliação da UNIFESO e do HCTCO, gerando impactos positivos nos gestores das referidas obras, 
além de produzir itens utilitários para o CAPS de Guapimirim que serão utilizados nas diversas dinâmicas e 
vivências dos usuários. A primeira etapa a ser vencida foi visitar as obras e mobilizar a engenharia a coletar e 
ceder as latas de tinta para que fosse possível realizar a reciclagem dos materiais. Uma vez coletadas, a etapa 
seguinte foi realizar um estudo de como tornar o material seguro para o uso como item utilitário e esteticamente 
agradável e confortável para os usuários. Como resultado final, observamos que o conjunto dos bancos 
produzidos atingiu seus objetivos de ressignificação estética e utilitária para o CAPS Guapimirim, além de 
comunicar aos gestores das obras da UNIFESO e HCTCO uma perspectiva que poderá ser adotada em outros 
materiais, desenvolvendo e ampliando o comportamento ecológico nesses empreendimentos da instituição. 
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RESUMO
A vida acadêmica nos cursos da área de saúde, responsáveis pela formação de profissionais tão 

fundamentais ao bem-estar de uma sociedade, acompanha desafios e tensões que provocam aumento nos 
níveis de ansiedade e estresse dos graduandos. Da mesma forma, funcionários e professores podem ser 
alvos de estados não saudáveis de ansiedade e estresse pelas condições de trabalho e cobranças inerentes 
às suas atividades laborais. Surge com isso a preocupação da consequência que estes sintomas podem 
ter na redução da capacidade de trabalho, de adotar postura colaborativa e logo, também, na segurança 
dos clientes desses profissionais. Parte-se do princípio que espaços institucionais de dança geram novas 
perspectivas de cuidado e contribuem positivamente à formação de profissionais de saúde e na rotina de 
trabalho de funcionários e professores. O objetivo deste trabalho é relatar a experiência do Grupo de Dança 
Experimental do Unifeso, o Gruda, nas atividades planejadas e realizadas no primeiro semestre de 2023. O 
Gruda é um projeto complementar e de extensão, integrante do Programa de Literatura, Arte, Memória e 
Cinema (PLAMC) do Unifeso, que visa aproximar a comunidade acadêmica das diferentes manifestações 
de arte e apresentar interseções por meio de debates, exposições, reflexões e práticas entre dança, música 
e literatura, utilizando assim essas linguagens como instrumentos geradores de saúde e qualidade de vida. 
Entre os meses de março a junho de 2023 foram oferecidas oficinas de preparação teatral, de forró e dança 
contemporânea; práticas de expressão corporal livre; atividade teórico-prática de análise e tradução de letras 
de canções em inglês, seguida de construção de coreografia a partir das músicas estudadas e conferência 
sobre arte contemporânea, seus artistas, suas poéticas e desdobramentos político-sociais. As atividades 
realizadas possibilitaram a interação entre os diferentes atores integrantes da comunidade acadêmica: 
trabalhando com a dança e suas interrelações com a música e a literatura, esperou-se contribuir para a 
formação integral dos estudantes, funcionários e professores do Unifeso. Apesar dos desafios da escolha 
dos horários para atender ao público interno em seus três turnos de vivência e os dois Campi universitários, 
conclui-se que através de diferentes manifestações da dança criaram-se espaços seguros de experimentar 
o que se sente e como se sente o corpo; e, através dela, compartilharam-se momentos e movimentos para 
benefício dos estados físico e mental, não apenas daqueles que participaram de suas atividades, como 
também da comunidade a qual pertencem, por meio das ressonâncias que este tipo de linguagem pode gerar.

Palavras-chave: dança; arte; saúde mental.

REFERÊNCIAS
1. LABAN, R. Domínio do movimento. 4ª edição. São Paulo: Summus Editorial, 1978.



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

878COMUNICAÇÃO ORAL

PSICOLOGIA HOSPITALAR – INÍCIO DO ESTÁGIO E AS PRIMEIRAS 
VIVÊNCIAS DOS ESTUDANTES NO CAMPO DO HOSPITAL DAS 

CLÍNICAS DE TERESÓPOLIS COSTANTINO OTTAVIANO
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RESUMO
Contextualização do problema: O presente trabalho surgiu a partir do estudo e das nossas 

vivências enquanto estudantes do oitavo período da UNIFESO - Centro Universitário Serra dos Órgãos no 
estágio específico com ênfase em Psicologia hospitalar no HCTCO – Hospital das Clínicas de Teresópolis 
Costantino Ottaviano, supervisionado pelo professor Raphael Ferreira de Ávila.  Ao escolhermos nosso 
campo, percebemos muitas falas de receio de integrantes da nossa turma em escolher o estágio hospitalar. Na 
verdade, existe uma dificuldade muito grande do estudante de psicologia ver-se atuando fora da psicologia 
clínica, o que levou boa parte da nossa turma, visto que somos a primeira turma de estudantes de psicologia 
da Unifeso, optarem fortemente pelo SPA - Serviço de Psicologia Aplicada. Objetivos: Relatar a inserção 
e as experiências de alguns estudantes de psicologia no campo, pontuando as diferenças da atuação clínica 
para a hospitalar, pois esta é realizada de forma breve, focal, possibilitando que cada estagiário se utilize da 
abordagem que mais tem afinidade para a atuação. Possibilitar aos demais estudantes um maior número de 
informações preliminares para que se sintam mais encorajados e confortáveis a optarem pelo campo HCTCO.  
Atividades desenvolvidas: As atividades desenvolvidas no hospital envolveram observações, escutas 
qualificadas e acolhimentos. As intervenções verbais em um trabalho focal são muito importantes e para 
elas nos baseamos no livro do Fiorini, Teorias e técnicas de psicoterapias. Para este trabalho selecionamos 
as maiores vivências atrelando a teoria para a fim de clarificar como funciona a psicologia hospitalar, que 
não tem a ver com a cura física da paciente. Resultados: Compartilhar para os demais estudantes como 
foi encontrar o paciente, que é a denominada busca ativa, bem como saber como é o setting terapêutico, 
compreender o que é a despersonalização do sujeito, compreender como funciona o sigilo, saber sobre o 
trabalho em equipe que é um ponto muito importante. Esses são pontos que queremos apresentar para os 
futuros estagiários da psicologia da UNIFESO, pois, após sermos atravessados pela experiência hospitalar, 
acreditamos que temos muito a partilhar sobre essa vivência única e tão constituinte de aprendizado prático.

Palavras-chave: hospital; paciente; psicologia.

REFERÊNCIAS  
1. Carta dos direitos dos usuários da saúde / Ministério da Saúde. – 3. ed. – Brasília: Ministério da 
Saúde, 2011.
2. FIORINI, H. J. Teoria e técnicas de psicoterapia. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 2004.
3. SIMONETTI, A. Manual de Psicologia Hospitalar: O Mapa da Doença. São Paulo: Casa do 
Psicólogo. 2007.



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

879COMUNICAÇÃO ORAL

CAMPOS EMERGENTES DA PSICOLOGIA: PSICOLOGIA SOCIAL 
COMUNITÁRIA

Área temática: psicologia social e políticas públicas 

Fernanda Helena dos Santos Moledo1; Bianca Marques Ribeiro2; Ligia Maria Dias de Oliveira 
Castro3; Maria Cristina Lenz4; Mônia Diniz5; Julie Duarte6;

1discente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;
2discente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;
3discente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;
4discente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;
5discente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;
6docente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;

RESUMO 
Contextualização do Problema: No processo que sucedeu a regulamentação da profissão houve 

uma mudança na perspectiva da atuação do psicólogo, mudança esta que se reflete em uma passagem 
do enfoque individual para o social (da perspectiva doença/cura para a perspectiva saúde/promoção de 
saúde). A psicologia comunitária advém da psicologia social que é voltada para a compreensão da atividade 
comunitária como atividade social significativa e consciente trazendo para a comunidade compreensão 
e reflexos nas dimensões objetivas e subjetivas. O aprofundamento de consciência, o vínculo com o 
território, o fortalecimento da identidade de uma comunidade que é participativa na transformação positiva 
da realidade, são alguns dos objetivos da psicologia social comunitária. Objetivos: desenvolver reflexões 
teórico-práticas acerca da Psicologia Social Comunitária, campo estudado na disciplina Campos Emergentes 
de Atuação, ministrada pela professora Julie Duarte, ao oitavo período de Psicologia da Unifeso.” Atividades 
desenvolvidas: A constituição desse trabalho deu-se de duas formas: Entrevistas com a psicóloga Marcella 
Siqueira Lopes da Silva, que é especialista em Psicologia Social pela Fiocruz, responsável pelo Ponto de 
Luz Coletivo que é uma referência de psicologia comunitária no território de Teresópolis. Num segundo 
momento, como trabalho final da disciplina, construímos uma feira de campos de atuação do psicólogo, para 
contribuir com a construção de um olhar ampliado do estudante de psicologia sobre suas possibilidades de 
atuação. Resultados: Nessa feira sobre campos emergentes, ficamos responsáveis pelo stand sobre a atuação 
da psicologia social comunitária e usamos esse espaço para divulgar o trabalho do Ponto de luz coletivo, 
assumindo assim um compromisso nosso de reforçar o que existe em nosso território sobre o tema. Optamos 
por desenvolver um trabalho dentro do campo da Psicologia Social Comunitária com o intuito de divulgar o 
projeto Ponto de Luz que tem uma atuação e uma função social de muita relevância na cidade de Teresópolis, RJ. 

Palavras-chave: Campos Emergentes; Projeto Social; Psicologia Comunitária. 
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RESUMO 
Contextualização do problema: Os cuidados no campo da saúde, especialmente os cuidados 

paliativos, têm como finalidade um cuidado que não se resume ao biofísico, mas se estende ao biopsicossocial, 
e que se dirige à vida enquanto houver vida. Diferente do que muitos acham, os Cuidados Paliativos não 
antecipam a morte, nem prolongam o processo de morrer (BYOCK, 2009), não visa o aumento no tempo 
de vida, mas qualidade frente ao fim. É importante ressaltar que devem ser utilizados desde o início do 
tratamento, mas muitos pacientes optam por utilizá-los no fim, onde também é fundamental. Contudo, este 
é um cuidado que também atravessa os amigos e familiares do adoecido, causando frustração, angústia e 
sofrimento frente à finitude daquele que se ama. Segundo Arantes (2016) a morte de alguém importante 
pode ser devastadora porque remete à falta do olhar dessa pessoa sobre nós, pois precisamos do outro como 
referência de quem somos. “Se quem amo não existe mais, como posso ser quem sou?” (ARANTES, 2016, 
p. 196).Objetivos: refletir sobre o protagonismo de uma pessoa adoecida frente a sua doença e dificuldade 
daqueles que a amam aceitarem sua condição, abrindo mão de tratamentos agressivos que podem aumentar 
o tempo de vida do paciente. Atividades desenvolvidas: Realizada pesquisa bibliográfica acerca do tema. 
Resultados: Pode-se inferir que os cuidados paliativos dizem respeito não só ao paciente, como também 
aos familiares e amigos que precisarão aceitar a condição do adoecido, podendo esta ser uma vivência 
devastadora, exigindo que se  reflita sobre a morte, a sua relação com a vida e com formas de acolher o 
sofrimento imposto por tal situação. Percebemos a importância de que este tema seja debatido, pois é uma 
escolha de tratamento do paciente, mas também reflete naqueles que o amam, muitas vezes causando negação, 
angústia e sofrimento. Em vista disso, abordamos a temática como uma prova de amor na medida em que se 
faz necessário abrir mão do que se deseja em prol daquele que se ama e está em um processo de adoecimento.
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RESUMO
Contextualização do problema: Uma breve análise na perspectiva existencial do livro Meio Amargo 

Meio Doce – Superando Amargos e Aproveitando os Doces da Vida (GUBERMAN, 2016), abordando 
aspectos importantes do existencialismo. Objetivos: Analisar criticamente o texto à luz de caros conceitos 
existencialistas, como a liberdade e responsabilidade, angustia existencial, autenticidade, nada x sentido 
da existência (KIERGEKAARD, 1957). Atividades desenvolvidas: Destacar e descrever as principais 
partes de compreensão de livro Meio Amargo Meio Doce, e contextualizá-las a luz do existencialismo. 
Resultados: A vida, na perspectiva do texto base é composta por amargos e doces, reveses e coisas boas, 
angustias e alegrias, assim, a angústia enquanto uma condição humana permeia páginas do livro, seja no 
aproveitamento dos amargos e doces, no “aqui e agora”, sobretudo na vivencia consciente e madura, que 
pendula entre estes. Apesar da liberdade das escolhas e da construção dos caminhos e do próprio sentido 
da vida, existiria uma espécie de determinismo e um dualismo e que a vida se comporia basicamente de 
metade de coisas amargas – dores e sofrimentos – e metade de doces – coisas boas e alegrias. Outra questão 
seria uma simplificação demasiada e maniqueísta de algo tão complexo e recheado de variáveis como é 
vida, divergindo nestes pontos do conteúdo existencial. Estas questões serão analisadas no presente estudo. 

Palavras-chave: Meio Amargo Meio Doce; Existencialismo; Angustia.
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RESUMO
Contextualização do problema: Esse resumo propõe uma breve reflexão a respeito de algumas 

discussões sobre a abordagem socioemocional nas escolas. Esta temática foi escolhida, visto que, na atualidade, 
os profissionais da educação enfrentam desafios como bullying, preconceito, conflitos familiares e inclusão 
escolar. Objetivos: Refletir sobre como a educação socioemocional pode ser uma ferramenta transformadora 
nas escolas, fomentando mudanças subjetivas na comunidade escolar, especialmente nos alunos.  Atividades 
desenvolvidas: Relato de experiência sobre a experiência vivenciada na 16ª Mostra Regional de Práticas em 
Psicologia e análise de literatura de caráter exploratório cujas informações foram retiradas de artigos e livros 
sobre o tema. Resultados: Baseado no relato de experiência sobre a 16ª Mostra Regional de Práticas em 
Psicologia, percebeu-se que problemas como o bullying, preconceitos e inclusão escolar ainda são obstáculos 
frequentes dentro das escolas, sem contar com o fato da dificuldade de adaptação de diferentes metodologias 
de ensino para alunos com dificuldades de aprendizagem.  As Referências Técnicas de Atuação das(os) 
Psicólogas(os) na Educação Básica (CFP:2019) é clara quando está diz que, por mais que a Psicologia tenha 
avançado seus conhecimentos dentro da área escolar, ainda existem grandes desafios a serem superados. 
Pensando na temática da qual este trabalho propõe-se a pensar, é preciso “Problematizar o cotidiano escolar, 
colaborando na construção coletiva do projeto de formação em serviço, no qual professores possam planejar 
e compor ações continuadas; construir, com a equipe da escola, estratégias de ensino- aprendizagem, 
considerando os desafios da contemporaneidade e as necessidades da comunidade onde a escola está 
inserida; (...)” (CREPOP/CFP, 2019, p. 53). Baseado também na Psicologia do Desenvolvimento a luz da 
perspectiva Walloriana, pretende-se mostrar sobre como a Educação Socioemocional pode ser uma grande 
aliada para o enfrentamento destas questões, confirmando a estratégia de uma Educação Permanente, afinal, 
“A educação não pode restringir-se a treinamentos ou apenas informações. É necessário repensá-la e fazê-la 
servir à vida, à realização humana, social e ambiental” (SAMPAIO, 2004, apud SILVA e Ferreira, 2020, p.1).

Palavras-chave: Educação Básica, Desenvolvimento, Socioemocional.

REFERÊNCIAS
1. ASSIS, Leticia. OLIVEIRA, Guilherme. SANTOS, Anderson.  AS CONTRIBUIÇÕES DA 
TEORIA DE HENRI WALLON PARA A EDUCAÇÃO. Cadernos da Fucamp. V.12. N° 52. 2022. 
Acesso em: 27 de julho de 2023. Disponível em: file:///C:/Users/Novo%20Usuario/Downloads/
AS%20CONTRIBUI%C3%87%C3%95ES%20DE%20HENRI%20WALLON%20PARA%20A%20
EDUCA%C3%87%C3%83O.pdf
2. CREPOP. Referências Técnicas para a atuação de Psicólogas na Educação Básica. Conselho 
Federal de Psicologia. 2019. Acesso em: 27 de julho de 2023.
3. Disponível em: https://crepop.cfp.org.br/wp-content/uploads/sites/34/2022/10/009-Crepop-
Referencias-tecnicas-para-atuacao-de-psicologas-na-educacao-basica.pdf



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

883COMUNICAÇÃO ORAL

A VULNERABILIDADE SOCIAL DE TERRITÓRIOS EM TERESÓPOLIS 
E POSSÍVEIS RELAÇÕES COM A LÓGICA MANICOMIAL      

Área temática: Psicologia Social e Políticas Públicas

Camille Pierre Lippi1; Daniel Soares Saraiva de Castro Mattos2; Olly3; Ana Cloe Loques 
Marrelli4;

1discente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;
2discente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;
3discente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;
4docente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;

RESUMO
Contextualização do problema: Este trabalho foi iniciado na disciplina de Psicologia e Assistência 

Social, posto que fora realizada a cartografia de alguns territórios, no município de Teresópolis - RJ, marcados 
pela vulnerabilidade social. Também estendido e apresentado na I Jornada da Psicologia UNIFESO pela 
Luta Antimanicomial, levando-nos a refletir sobre a atuação do psicólogo na Política Nacional de Assistência 
Social, como agente transformador da desigualdade social e da lógica manicomial, que ainda perdura, 
excluindo àqueles que não pertencem às classes dominantes e que são, portanto, alijados dos espaços de 
circulação das cidades, assim como os ditos “loucos”. É possível traçar uma relação entre os processos de 
vulnerabilização social e o conceito de Sociedade Disciplinar, proposto por Michel Foucault: jogos de poder se 
disseminam pelo tecido social, indicando e constituindo certos modos de ser e viver. Os anormais e desviantes, 
são produzidos e assim nomeados socialmente, para depois  serem excluídos, relegados aos territórios 
vulneráveis. Objetivos: Articular a vulnerabilidade social presente nos territórios à lógica manicomial, 
operada pelas classes dominantes. Relacionar o conceito de Sociedade Disciplinar à produção da exclusão 
social. Atividades desenvolvidas: Realizou-se a cartografia de territórios e articulou-se conceitos presentes no 
campo da Assistência Social e Reforma Psiquiátrica Brasileira. Resultados: Constatou-se a vulnerabilidade 
social de muitos territórios do município e a partir disso, foi reafirmada a importância do comprometimento 
ético-político do psicólogo(a), na medida em que, munido conceitualmente, deve contribuir para a 
desconstrução da lógica manicomial e desnaturalização dos efeitos da histórica desigualdade social brasileira.
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RESUMO 
Contextualização do problema: A Psicologia clínica é responsável em promover intervenções 

adequadas a todo indivíduo que chega em sofrimento psíquico. Considerando o impacto mental causado 
a população negra (OMS, 2001) é necessário um entendimento profissional diante das subjetividades que 
perpassam a vida deste indivíduo, marcada pelo racismo cotidiano. Objetivos: Ampliar o olhar da Psicologia 
clínica nas relações étnico-raciais; Promover uma reflexão acerca do sofrimento psíquico da população negra, 
considerando as suas subjetividades; Contribuir com a Psicologia no enfrentamento ao racismo. Atividades 
desenvolvidas: O presente trabalho se desdobra a partir de  estudos sobre a Psicologia e seu histórico de 
ausência frente às questões raciais e étnicas (Munanga, 2003). Foi observado que o racismo estrutural gera 
sentimentos de inferioridade, inadequação e baixa autoestima nas pessoas negras, trazendo consequências à 
saúde mental (Nogueira, 1998, p.15) Resultados: Identificou-se que o racismo é desencadeador de sofrimento 
psíquico, dada as desigualdades e preconceitos ainda atribuídos a pessoa negra, impactando nos processos 
de subjetivação e formação de identidade. Dito isso, a Psicologia clínica possuiu um papel fundamental 
no atendimento à pessoa negra em sofrimento. Entretanto, é fundamental que o profissional se debruce 
sobre as questões raciais para desenvolver um trabalho que contemple as subjetividades e singularidades da 
população negra, facilitando o seu  empoderamento diante das questões enfrentadas. Ainda sobre a prática 
clínica, é preciso  desenvolver um olhar para além da patologização, considerando o contexto coletivo 
e  suas dimensões político-sociais. Por conseguinte, se faz necessário um olhar amplo da Psicologia,  
segundo a RESOLUÇÃO CFP N.º 018/2002 que estabelece normas de atuação para os psicólogos em 
relação ao preconceito e a discriminação racial; assim como é necessário o debate nos espaços acadêmicos. 
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SIGNIFICADO E REPRESENTAÇÃO DO CAPS TERESÓPOLIS: UMA 
VISÃO ARTISTICA DOS USUARIOS
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RESUMO
Contextualização do problema:A pesquisa busca captar entre os usuários do CAPS durante 

realização do Estágio Básicoem Psicologia Social, a visão destes sobre a importância deste equipamento 
de saúde pública, através da pintura.Contextualização do Problema:A atividade foi inspirada pelo 
trabalho de arte terapêutica da médica psiquiatra brasileira, Nise Magalhães da Silveira, reconhecida 
internacionalmente por sua contribuição que revolucionou o tratamento mental no Brasil(MAGALDI, 
2019), com ligação aos trabalhos de mandalas realizados por C. G. Jung (Itaú Cultural, 2009).Objetivos: 
Dar voz aos sujeitos através da arte, e captar via atividade terapêutica artística o sentimento atrelado 
ao CAPS. Pretende-se apresentar as artes produzidas e a interpretação / significação das mesmas pelos 
participantes. O alcance do projeto está circunscrito aos usuários freqüentes em um dos dias da semana no 
CAPS. Atividades desenvolvidas: Em proposta de oficina, foram fornecidos papel, pinceis e tinta acrílica 
em diversas cores. Apresentado o tema para todos, os desenhos e as pinturas foramde livre expressão, e a 
realização das produções artísticas acompanhada pela equipe de estagiários durantetoda sua execução. As 
produções realizadas foramcoletadas e expostas em quadro geral, disponibilizado pelos responsáveis do 
CAPS. Resultados: Os resultados foram “quadros-pinturas” representativos da significação do CAPS que 
os “artistas” atrelaram a sentimentos como: liberdade, felicidade, alegria, sentir-se bem, e interpretações 
relacionadas ao ambiente, como sendo provocador demudança positiva, lugar bom e de luz, espaço de ser 
ouvido, onde se realizam ações educativas. A realização desta oficina já é terapêutica e seus resultados 
abrem um leque para aprofundamento clínico individual ou coletivo a partir de cada produção artística 
realizada. A possibilidade de conversa após a execução da arte de cada um, o que nos chamamos de 
“conversa pós-arte”, amplia o leque terapêutico, na medida em que o significado expresso revela 
situações das mais diversas e profundas experiências individuais, a serem compartilhadas coletivamente.

Palavras-chave: Terapia através da arte; CAPS; Nise da Silveira; 

REFERÊNCIAS
1. Magaldi, F. (2019). Das memórias de Nise da Silveira no hospital psiquiátrico do Engenho de 
Dentro. Mana, 25(3), 635–665. https://doi.org/10.1590/1678-49442019v25n3p635
2. Itaú Cultural - As mandalas e a relação com C. G. Jung - Ocupação Nise da Silveira. Disponível em: 
https://ocupacao.icnetworks.org/ocupacao/nise-da-silveira/jung/. Acesso em: 25 jun. 2023.



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

886COMUNICAÇÃO ORAL

DIÁLOGOS SOBRE A ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO NO CONTEXTO DA 
SAÚDE MENTAL LGBTQIAPN+
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RESUMO
Contextualização do Problema: A população LGBTQIAPN+ enfrenta desafios únicos todos os 

dias em nossa sociedade: diversos tipos de discriminação e estigmatização, juntamente a rejeições sociais. 
Com isso, nota-se o quanto o preconceito direcionado a esta comunidade tem impactos negativos no 
que tange à saúde mental. A psicologia, por sua vez, tem buscado compreender, acolher e abordar essas 
situações vivenciadas em nossa sociedade para a diminuição dos estigmas e discutir a despatologização 
do que está sendo patologizado, no que concerne à orientação sexual e à identidade de gênero dos 
sujeitos e, com isso, ajudar na luta contra os preconceitos que incidem negativamente sobre a população 
LGBTQIAPN+. Objetivos: Diante dos desafios enfrentados por esta comunidade, objetiva-se compreender 
como a psicologia pode contribuir para a promoção do bem-estar psicológico desses indivíduos, traçando 
caminhos que corroborem para uma atuação centrada na valorização da diversidade sexual e de gênero. 
Atividades desenvolvidas: Realizou-se uma breve revisão de literatura, voltada à intersecção entre a 
comunidade LGBTQIAPN+ e a psicologia. Resultados: Por meio da revisão realizada, foi identificado que 
os resultados da atuação do psicólogo no contexto da saúde mental LGBTQIAPN+ têm sido promissores. 
É notório que ainda existem barreiras a serem superadas na busca por assistência em saúde mental, visto 
que perdura um alto índice de discriminação e violência relacionados à orientação sexual e identidade 
de gênero. Esse quadro acaba por resultar em altos níveis de estresse para a população LGBTQIAPN+. 
Além disso, os membros da comunidade acabam por sofrer não somente com a rejeição social, mas 
também com a rejeição familiar, o que pode acarretar no desenvolvimento de problemas psicológicos, 
tais como ansiedade, depressão e ideação suicida. Ressalta-se também que a boa relação terapêutica deve 
ser construída com sigilo, confiança e sem julgamentos, considerando todos os contextos e vivências 
dos indivíduos para que, assim, o sujeito se sinta seguro no espaço e sinta-se ouvido verdadeiramente. 
Dessa forma, a escuta sensível, a valorização da identidade de gênero e orientação sexual e o combate ao 
preconceito são aspectos fundamentais para o acolhimento da população LGBTQIAPN+ e desenvolvimento 
do vínculo terapêutico, além do preparo para atender demandas específicas dessa população, objetivando 
a construção de uma sociedade que não seja somente tolerante, mas sim inclusiva e respeitosa.

Palavras-chave: Psicologia; Saúde mental; População LGBTQIAPN+.
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ESTÁGIO BÁSICO IV EM PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL E DO 
TRABALHO: VIVÊNCIAS NO SETOR DE RECURSOS HUMANOS DA 

UNIFESO COM ÊNFASE EM TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO

Área temática: Formação de Profissionais na Área da Saúde: Concepções e Práticas. 
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RESUMO
Contextualização do problema: No seguinte trabalho, as alunas do 8º período de Psicologia 

abordam sua experiência em campo no quarto segmento de Estágio Básico em Psicologia voltado para 
a Psicologia Organizacional e do Trabalho. Neste campo, as estagiárias desenvolveram, a partir de uma 
demanda do citado estágio, um projeto que contemplasse os jovens aprendizes do setor de Recursos 
Humanos da Fundação Educacional Serra dos Órgãos (FESO), a fim de estimular noções de ética e postura 
no ambiente de trabalho, bem como promover a Orientação Profissional, visando a capacitação para os 
desafios do mercado de trabalho na contemporaneidade. Dejours (2009) se refere ao trabalho enquanto 
promotor da identidade social, essencial para o reconhecimento da prática laboral apoiada pelo olhar 
do outro, se situando na linha tênue entre a produção de saúde ou doença no campo do trabalho. Para 
o desenvolvimento de tal proposta, foram utilizados como materiais o Manual do Teste das Dinâmicas 
Profissionais (2006) e os conteúdos transmitidos nas aulas do componente teórico da disciplina. Objetivos: 
Através deste trabalho, as autoras visam publicizar as experiências obtidas em campo e sua importância 
para a formação do profissional em Psicologia, apresentando à Academia as potências e fragilidades da 
experiência em questão. Atividades desenvolvidas: Para a execução do projeto abordado, de natureza 
aplicada, método científico indutivo e objetivo exploratório, foram realizadas rodas de conversas com 
os participantes e explanações acerca de temáticas relevantes ao âmbito do trabalho, a fim de promover 
ferramentas para identificação, desenvolvimento e aprimoramento de habilidades para a atuação profissional. 
Ademais, objetivando uma análise do perfil de cada participante, de modo a identificar potencialidades 
e tendências profissionais, foram utilizados instrumentos auto descritivos e o Teste das Dinâmicas 
Profissionais. Resultados: Como resultado do projeto descrito, foi possível orientar os jovens aprendizes 
da instituição e proporcionar uma experiência singular, de modo a promover desenvolvimento, visando 
propiciar reverberações em suas vidas profissionais para além da aprendizagem de uma práxis referente aos 
seus cargos atuais. Além disso, às graduandas, foi possível se aproximar do campo de forma significativa, 
aprofundando seus conhecimentos e transformando concepções acerca desta vertente da Psicologia.

Palavras-chave: Psicologia Organizacional e do Trabalho; Recursos Humanos; Estágio 
Supervisionado.
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A VIDA FORA DOS MUROS – A INTERVENÇÃO DA ARTETERAPIA NO 
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RESUMO
Contextualização do problema: Por um existir no mundo onde todos possamos ser interligados 

e valorizados mutualmente. Dito isso, pretendemos oferecer uma reflexão sobre a crença que pessoas 
portadoras de transtornos mentais não são capazes de promover arte ou outros fazeres na sociedade. 
Este trabalho foi apresentado no congresso internacional ULAPSI, onde as estagiárias de Psicologia da 
UNIFESO relataram as experiências vividas no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) em Guapimirim, 
RJ. Os pacientes expuseram sua(s) arte(s) em um centro cultural que contou com as mais diversas expressões 
culturais/artísticas, rompendo as adversidades de um espaço desafiador em vários aspectos, pacientes/
artistas, acadêmicos e trabalhadores elaboraram a exposição, visando o protagonismo do paciente/artista. 
Desta forma reacenderam os princípios da Reforma Psiquiátrica Brasileira, em destaque a Lei 10.216, de 
abril de 2001. Objetivos: No CAPS, os encontros objetivaram, além da organização do evento em si, a 
elaboração de estratégias de melhor qualidade de vida para os pacientes/artistas e, nesse contexto, a arte 
mostrou-se como um valioso recurso para o desenvolvimento da autonomia, autorrespeito, e, acima de 
tudo, humanização. Atividades desenvolvidas: A metodologia do trabalho focou no uso de ferramentas 
psicoterapêuticas, como: rodas de conversa, acolhimento, escuta ativa e dinâmicas de grupo, atraindo mais 
de 800 visitantes no período de 08 dias. Resultados: Através das experiências realizadas, conclui-se que 
a arteterapia contribui como uma potente ferramenta no CAPS, que também incide como resistência na 
luta antimanicomial. O projeto de artes realizado, momentaneamente, conseguiu quebrar os julgamentos 
estereotipados dos pacientes/artistas e também os muros do CAPS, colocando como embasamento 
o direito a circulação livre do cidadão, buscando a equidade entre os seres da comunidade local. 
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RESUMO
Contextualização do problema: Diante das transformações tecnológicas, políticas e sociais 

que permeiam o desenvolvimento humano torna-se necessário pensar novas metodologias de ensino-
aprendizagem, principalmente nas formações em saúde, já que se trata do cuidado e manutenção da 
vida. Pensar os indivíduos para além da dicotomia saúde-doença, desconstruir a lógica hospitalocêntrica, 
sensibilizar os alunos para a multidimensionalidade do ser, exige docentes e discentes cada vez mais 
comprometidos com uma formação humanizada, para além de termos e fazeres técnicos. Para atender a 
essa demanda é possível o uso da ferramenta da dramatização, com vista a desenvolver habilidades que 
capacitem os acadêmicos no cuidado integralizado à saúde. Objetivos: Desenvolver habilidades sociais 
nos acadêmicos de medicina através das simulações construídas com os saberes técnicos disponíveis, 
no que concerne à singularidade dos indivíduos atendidos, com o intuito de consolidar o aprendizado 
dos temas estudados em aula. Atividades desenvolvidas: Foram realizadas simulações de atendimentos 
aos pacientes com foco em habilidades de comunicação, interação social, respeito à diversidade e 
compreensão à subjetividade e singularidade do paciente. As cenas previamente escritas pelas docentes 
e pensadas para atenderem situações diversas, abarcaram reflexões a respeito do cuidado personalizado 
em direção ao paciente e ao outro, incluindo os profissionais da equipe, que também são afetados pelo 
atendimento. Após a cena simulada acontecia a problematização do caso com a participação de todos. 
Resultados: Os alunos foram capazes de construir diversas soluções, resultando na atuação gradativamente 
mais confiante a cada situação proposta. Ademais, debateram acerca das adversidades comuns observadas 
nos reais campos de atuação, resultando em críticas que foram problematizadas, possibilitando 
a construção de novos fazeres a partir do reconhecimento de que a boa prática acontece em conjunto 
desde o espaço de formação. A prática da interdisciplinaridade foi estimulante em prol de quem mais 
importa: de quem se cuida e dos cuidadores, já que os cenários em saúde são compostos invariavelmente 
por esses atores, seja nos bancos acadêmicos, seja nos campos reais (quais não são?) de prática.
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RESUMO
Contextualização do problema: O presente trabalho apresenta duas rodas de conversa realizadas 

no primeiro semestre de 2023 no estágio de Psicologia Social do curso de Psicologia do UNIFESO e discute 
sua relevância para a proposta transformadora das intervenções em Psicologia Comunitária. Inscrita no rol 
teórico da Psicologia Social da América Latina, a Psicologia Comunitária traz como foco a conscientização 
e a organização coletiva vislumbrando mudanças sociais necessárias (FREITAS CAMPOS, 1999). A 
metodologia participativa da Roda de Conversa atende a esse objetivo pois possibilita intervenções 
psicossociais (AFONSO E ABADE, 2008) e se mostra como um eficaz recurso de reflexão e fazer coletivo  
(FERREIRA E ABRAHÃO, 2020)Objetivos: apresentar as rodas de conversa realizadas no estágio básico 
em Psicologia Social e discutir a importância desse trabalho para as intervenções em Psicologia Comunitária. 
Atividades desenvolvidas:  ao longo do estágio, foram realizadas duas rodas de conversa no espaço de 
convivência da sede do UNIFESO. A primeira foi realizada em abril, juntamente com a comemoração 
ao dia dos povos originários e a segunda em junho por conta do dia do orgulho LGBTQIA+. Além de 
estagiárias/os, discentes e docentes de diferentes cursos de graduação da UNIFESO, participaram das 
atividades representantes de entidades civis de Teresópolis.Resultados: as trocas dialogadas estabelecidas 
possibilitaram articulações e despertaram o desejo de dar continuidade ao debate dessas temáticas, dentro e 
fora do cenário acadêmico, fazendo valer o papel de agentes transformadores deste território. Esse resultado 
ratifica a relevância da metodologia das Rodas de Conversa para as intervenções em Psicologia Comunitária. 

Palavras-chave: Psicologia Social; Psicologia Comunitária; Transformações Sociais.
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RESUMO
O presente trabalho propõe uma reflexão crítica sobre o modelo de Comunidades Terapêuticas 

existente no território nacional para o pretenso tratamento de usuários de álcool e outras drogas. Na prática 
tais instituições acabam por reproduzir a tão combatida lógica manicomial, cuja extinção no ordenamento 
jurídico foi obtida após intensas lutas e movimentos sociais que culminaram na Reforma Psiquiátrica 
Brasileira. Tal reflexão há de ser feita pela comunidade acadêmica e pelos profissionais atuantes no âmbito da 
saúde mental, bem como, por toda a sociedade, a fim de viabilizar fiscalizações e ações no sentido de evitar 
tais práticas.  Para tanto foi realizada pesquisa bibliográfica e análise documental sobre o tema. É necessário 
que haja a preconização do tratamento humanizado e que coadune com os princípios que regem a matéria, 
viabilizando uma inserção social e comunitária do sujeito e não sua exclusão e afastamento do seio familiar. 
Por isso é necessário o fomento de práticas fiscalizatórias com participação de entidades profissionais, como o 
Conselho Federal de Psicologia, no sentido de combater retrocessos e práticas cruéis, como asilo compulsório, 
e outras violadoras dos mais básicos direitos humanos. Torna-se evidente a importância de problematizar o 
estigma que recai sobre essas pessoas e que, muitas vezes, impede a compreensão de suas singularidades.

Palavras-chave: Comunidades Terapêuticas; Logica Manicomial; Fiscalização.

INTRODUÇÃO
Segundo definição constante no sítio do governo federal , Comunidades Terapêuticas são entidades 

privadas, de cunho gratuito, sem fins lucrativos, destinadas ao acolhimento de pessoas dependentes de 
substâncias psicoativas, cujo regime residencial é transitório e de caráter voluntário. Não integram o Sistema 
Único de Saúde - SUS nem o Sistema Único de Assistência Social - SUAS, mas são consideradas parte da rede 
suplementar de atenção, recuperação e reinserção social destes indivíduos, integrando, outrossim, o SISNAD 
– Sistema Nacional de Políticas Públicas sobre Drogas. Até pouco tempo eram consideradas parte da Rede 
Atenção Psicossocial (RAPS), porém recentemente o dispositivo legal que continha tal previsão fora revogado.

Diante da política de atenção à saúde mental desenvolvida no Brasil desde o ano de 2015, que 
acabou por fomentar, inclusive financeiramente, o crescimento destas instituições ditas terapêuticas, 
vários setores passaram a questionar e a apontar um retrocesso em relação às conquistas até então 
obtidas pela Reforma Psiquiátrica. Esta tem como princípio basilar o desmonte da lógica manicomial, 
que vigorou por muitos anos, lançando mão de tratamentos cruéis e degradantes. Tais novas formas de 
financiamento acabaram por estreitar cada vez mais os vínculos entre o setor público e o privado, o que 
gerou um fomento da mercantilização da saúde mental. Segundo Nunes et al (2017, p. 4494 e 4495):

Em 2017, uma minuta da “nova política” do Governo Fede-
ral propunha investir 240 milhões de reais em expansão de serviços para álcool e outras 
drogas sendo mais de 120 milhões em 2019 contra R$ 31.752.720,92/ano para a expan-
são da rede e criação de novos serviços territoriais. Em 2019, o valor subiu para 153.7 
milhões de reais somente para comunidades terapêuticas. O Governo ampliou para 496 
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instituições credenciadas, com uma oferta de 10.883 leitos exclusivos para usuários de 
substâncias psicoativas. Por outro lado, em 2017, são apenas 406 CAPS  para álcool e 
outras drogas. Com essa mudança, o número de comunidades terapêuticas suplanta o de 
CAPS-Ad , gerando uma inversão da curva em relação àquela que foi alcançada em 2011, 
com a superação do ciclo histórico do modelo hospitalocêntrico, tanto no número de ser-
viços quanto na prioridade do financiamento. 

Perrone em 2013 já apontava que, embora as comunidades terapêuticas conceitualmente possuíssem 
uma origem nos movimentos de reforma psiquiátrica e da luta antimanicomial, na prática reproduziam situações 
tão desumanas quanto as praticadas nas extintas instituições asilares manicomiais. E isso é confirmado por 
diversas investigações feitas à época e na atualidade, conforme será demonstrado neste trabalho. Ações 
concretas de fiscalização por parte de órgãos públicos como o Ministério Público Federal e o Conselho 
Federal de Psicologia e também o Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro, serão explanadas a seguir.

A intenção deste trabalho é tornar possível uma reflexão sobre a vigente e atual política de isolamento 
e distanciamento social das pessoas adictas em substâncias como álcool e outras drogas, que embora pretenda 
se justificar pelos princípios que culminaram na Reforma Psiquiátrica e na extinção da lógica manicomial, com 
esta acaba dialogando em um verdadeiro retrocesso. Não se nega a importância do cuidado e do acolhimento 
dos indivíduos que deles necessitem, mas é preciso ressaltar que há princípios e diretrizes a serem seguidos 
a fim de que estes de fato integrem uma rede de atenção integral de promoção de saúde mental. A internação, 
quando e se realmente necessária, deve ser de caráter temporário e excepcional. Sempre respeitando as 
relações do indivíduo com seus familiares e com o meio social do qual faz parte. Não se trata de submeter 
a pessoa a um tratamento, e sim de torná-la sujeito ativo do cuidado a que faz jus. A fiscalização por parte 
de órgãos públicos associados a entidades profissionais se mostra um importante instrumento neste sentido.

Conselhos profissionais, como o de Psicologia, foram cruciais na participação em movimentos 
sociais como a Luta Antimanicomial e a Reforma Psiquiátrica, atuando de forma efetiva nas questões 
afetas a políticas públicas de saúde e de assistência social.  O psicólogo enquanto agente de mudanças 
e fomentador do protagonismo social é destacado do tradicional papel exercido em clínicas e escolas 
para atuar junto à comunidade no exercício de uma psicologia social e comunitária. O trabalho 
realizado em conjunto com entidades como o Ministério Público são de suma importância ao trazer 
à tona situações ocultas e camufladas de tratamento desumano e cruel fomentadas por recursos 
públicos, que deveriam e poderiam ser direcionados para outros fins, conforme será demonstrado. 

JUSTIFICATIVA
A relevância do tema está no alto índice de pessoas que fazem uso de álcool e outras drogas em 

todos os âmbitos sociais, independente de níveis econômicos ou de escolaridade.  Trata-se de uma questão 
de saúde pública que é dificilmente gerida nos ambientes familiares, até porque sempre é atravessada por 
outros determinantes que permeiam o contexto de vida de cada indivíduo. As Comunidades Terapêuticas 
e seu crescimento recente, conforme demonstrado nos estudos que embasam este trabalho, tornam-
se alvo de profunda reflexão e fiscalização a fim de evitar que práticas desumanizadas e degradantes 
sejam institucionalizadas e tidas como parte de um pretenso tratamento que na realidade não existe. 

Estudantes e profissionais de saúde, em todas as áreas, a comunidade acadêmica e a sociedade 
na qual está inserida exercem papel relevante na promoção de saúde e no tratamento de doenças de 
forma integral, que atenda às diretrizes da Reforma Psiquiátrica, levando em conta o sujeito com todas 
as suas dimensões subjetivas e potencialidades. Movimentos sociais ao longo da história viabilizaram a 
obtenção de diversos direitos e garantias, é dever de todos atuar no sentido de que essas conquistas não 
se percam, para que todas as lutas não tenham sido em vão. E nesse viés, a discussão e problematização 
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do tema associadas a práticas fiscalizatórias por parte dos órgãos competentes, dentre eles o Conselho 
Federal de Psicologia, tornam-se relevantes instrumentos de combate ao retorno da lógica manicomial 
disfarçada em instituições em que vigoram práticas asilares e violadoras da dignidade da pessoa humana. 

OBJETIVOS
Objetivo geral

O presente trabalho tem como objetivo geral propor uma reflexão sobre o verdadeiro papel das 
Comunidades Terapêuticas no cuidado a ser oferecido às pessoas com sofrimento mental advindo do uso de 
álcool e outras drogas e sobre a lógica manicomial que acaba sendo reproduzida no âmbito destas instituições.

Objetivos	específicos
• Analisar o conceito de Comunidade Terapêutica e o tratamento conferido a ela no âmbito do 

ordenamento legal vigente no Brasil;
• Relacionar as práticas realizadas nas Comunidades Terapêuticas com a lógica manicomial, 

combatida pela Reforma Psiquiátrica;
• Fomentar o combate ao retrocesso das conquistas obtidas pela Reforma Psiquiátrica por parte 

da comunidade acadêmica e dos profissionais das diversas áreas que a compõem, em especial daqueles que 
atuam junto a saúde mental. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Foi realizado estudo sobre as Instituições Totais, assim denominadas por Erving Goffman 

(2002) e a identificação em diversos fatores com as práticas engendradas por Comunidades Terapêuticas, 
muitas vezes com uma roupagem religiosa, no sentido de manter uma lógica de internação e extinção 
do convívio social por parte dos internados, retirando destes os componentes mais básicos de suas 
subjetividades. Conceitos tratados por Paulo Amarante (2007) no tocante à Reforma Psiquiátrica, 
seus princípios e diretrizes também foram objeto de estudo, ao lado de artigos científicos sobre o 
tema. A legislação brasileira que rege o tratamento conferido à saúde mental no âmbito do SUS e, 
especificamente, da RAPS também foram objeto de análise e de pesquisa. Todo o arcabouço literário e 
legal fora relacionado com dados provenientes de fiscalizações e inspeções realizadas por órgãos públicos 
no combate ao tratamento inadequado e desumano conferido às pessoas alijadas nestas instituições.   

METODOLOGIA
A metodologia aplicada foi a revisão bibliográfica básica, utilizando o método científico dialético, 

com objetivo exploratório, a fim de tornar possível uma reflexão crítica e aprofundada sobre a temática 
objeto do trabalho, levando à compreensão de sua evolução histórica e contextualização nos dias atuais. 
Foi realizada uma análise dos conceitos e da legislação brasileira sobre o assunto, relacionando-a com 
estudos teóricos sobre as Comunidades Terapêuticas e com a reprodução da lógica manicomial rechaçada 
pela Reforma Psiquiátrica. Para demonstrar a realidade dos fatos foram analisados documentos elaborados 
por órgãos públicos fiscalizatórios que demonstram de forma clara a relevância e atualidade do tema. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Comunidades Terapêuticas – Conceito e Base Legal

Batista (2020) enaltece o contexto de mudança no qual surgiram as Comunidades Terapêuticas 
pelas mãos do psiquiatra social Maxwell Jones, diante do tratamento conferido às pessoas com 
sofrimento psíquico em meados do século XX. Segundo Amarante (2007), elas são fruto de um 
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processo de reformas institucionais pela democratização e horizontalidade das relações. Este mesmo 
autor frisa que tal origem não se confunde com atuais modelos de internação de cunho religioso 
que se denominam “comunidades terapêuticas” com foco em obter legitimidade social e cientifica 
e a partir daí serem passíveis de receber recursos públicos para sua manutenção e funcionamento. 

Jones pautava seu projeto no protagonismo do usuário e em uma reabilitação ativa e democrática. 
Sua proposta foi um marco na reforma sanitária inglesa, que visava estratégias alternativas aos manicômios. 
Ocorre que no Brasil as Comunidades Terapêuticas surgiram ainda associadas ao modelo de internação, 
o que se contradiz ao modelo proposto por Jones. Segundo Galindo et al (2017), articulações políticas 
foram a causa da solidificação e da expansão destas instituições, com o intuito, nas palavras dos autores, 
de expropriarem o capital destinado ao SUS, sob a justificativa de que tais equipamentos seriam de 
proteção social e de caráter inevitável e prioritário no cuidado de pessoas que usam álcool e outras drogas. 

Distanciando-se do modelo de comunidades terapêuticas proposto por Jones, há os 
programas de tratamento residencial citados por Batista (2020). Nestes vigoram elementos como 
práticas de autoajuda, visão da dependência enquanto uma doença da alma, onde a cura se daria na 
participação e envolvimento comunitário do paciente, baseando-se em preceitos religiosos ou não. 

Na legislação brasileira, a portaria 3088/2011 do Ministério da Saúde  instituiu no âmbito do 
SUS a RAPS – Rede de Atenção Psicossocial, voltada para pessoas com sofrimento psíquico em geral, 
inclusive o decorrente do uso prejudicial de substancias. Essa rede é composta por vários dispositivos de 
saúde, substitutivos à ideia manicomial, como por exemplo: Unidades Básicas de Saúde (UBS), equipe 
de consultório de rua, centros de convivência e de atenção psicossocial (CAPS e suas modalidades, 
dentre elas o CAPS AD – Álcool e Drogas), unidades de recolhimento e serviços de atenção em regime 
residencial, dentre outros. Estes últimos integram os componentes de atenção em caráter transitório, dos 
quais não fazem parte as comunidades terapêuticas objeto deste trabalho, conforme inicialmente dito. 
Porém o decreto 9761/2019, as integraram e articularam à RAPS, o que para Batista (2020, p. 7) demonstra 
um “claro desmonte do investimento em políticas públicas e o favorecimento de iniciativas privadas.”

Posteriormente, a portaria 3588/2017 do mesmo órgão  foi considerada por muitos (NUNES 
et al, 2017) um forte exemplo de retrocesso no que tange às conquistas obtidas ao longo do movimento 
da Reforma Psiquiátrica Brasileira (instituída pela Lei 10216/2001 ), não necessariamente por restaurar 
o modelo manicomial, mas por viabilizar o seu retorno. Mas o que isso tem a ver com as Comunidades 
Terapêuticas? Esta portaria as introduz como ponto de atenção na RAPS e, ao lado de outros dispositivos 
legais, faz parte de uma nova configuração ao tratamento dado à saúde mental no Brasil. Como exemplo 
a Lei 13840/2019 , segundo a qual, no que tange ao tratamento conferido aos usuários de drogas ilícitas, 
a meta seria a abstinência e a internação involuntária seria uma possibilidade de tratamento. Segundo os 
referidos autores, isso seria de grande interesse para as entidades beneficiarias do financiamento público 
das comunidades terapêuticas. Seguem apontando que, neste mesmo contexto, o Ministério da Saúde em 
conjunto com outros Ministérios à época, criaram linhas de financiamento destes serviços privados. O que 
dialoga com o que Paulo Amarante já problematizara em sua obra citada neste trabalho (AMARANTE, 2007). 

Amarante (2017, p. 52) em obra posterior alerta para o que denominou “golpe das comunidades 
terapêuticas religiosas para o tratamento de dependentes químicos”. Para este autor elas em nada se 
confundem com os princípios da comunidade terapêutica e da psiquiatria democrática que embasaram 
os estudos de Maxwell Jones e também de Franco Basaglia (médico percussor da Reforma Psiquiátrica 
Italiana). Muito pelo contrário, baseiam-se em internações compulsórias e na perda violenta de direitos. 
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Reprodução da Lógica Manicomial
Na prática é possível verificar que o tratamento ofertado nestas entidades privadas de cunho 

residencial e ditas terapêuticas acaba por incentivar a segregação, o isolamento e a estigmatização 
das pessoas que fazem uso de álcool e outras drogas, práticas duramente combatidas pela Reforma 
Psiquiátrica e os princípios que a norteiam. O acolhimento em caráter de internação destas pessoas, como 
é previsto na formulação do CAPS-AD, pode às vezes mostrar-se relevante e necessário, desde que de 
forma excepcional e transitória. Sempre com atenção aos princípios da democratização, participação 
social, envolvimento, corresponsabilização, escuta polifônica e transversalidade (AMARANTE, 2017), 
contribuindo, nas palavras deste autor, para um processo de desmontagem da lógica manicomial e não 
de seu aperfeiçoamento. Este é o princípio fundamental da promoção e tratamento da saúde mental, no 
sentido da atenção psicossocial, propostos pela Reforma. Para Perrone (2013) é necessário um sistema 
de fiscalização e de regulamentação dessas atividades, de forma que atendam a estas premissas e sejam 
de fato instrumentos relevantes nas estratégias de atenção integral aos dependentes químicos em geral. 

Vale aqui fazer um paralelo dessas instituições com o conceito de Instituições Totais de Erving 
Goffman (2022), que aponta para a tendencia de “fechamento” de toda instituição, constituindo as Instituições 
Totais uma barreira no que concerne à relação social do internado com o mundo externo. Dentre elas, ainda 
segundo este autor, estão as destinadas a cuidar de pessoas ditas incapazes de cuidar de si mesmas, que também 
representem um risco à comunidade, ainda que não intencionalmente. Neste agrupamento encaixam-se as 
instituições objeto deste trabalho. Os aspectos comuns da vida do internado passam a ser realizados em um 
mesmo local, de forma comunitária, sob uma mesma autoridade. As atividades ali realizadas são regidas por 
regras e horários pré-estabelecidos. Esta barreira entre o internado e o mundo externo acabam por causar, nas 
palavras do autor, uma “mortificação do eu”, que passa a ser padronizado, perdendo aos poucos o contato 
com sua subjetividade (suas roupas, objetos pessoais, modo de se comportar, forma de se expressar, etc.).

A luta antimanicomial visa superar a ideia da clínica baseada em uma abordagem biomédica 
e na institucionalização do tratamento conferido aos acometidos de sofrimento mental de qualquer 
origem.  Embora as comunidades terapêuticas inicialmente tenham surgido nesse contexto, hoje o que 
se vê é algo bem distante do que fora inicialmente idealizado, configurando um verdadeiro retrocesso. 
Perrone (op. cit.) ressalta a importância do tratamento que leve em conta a singularidade do paciente, 
com foco na atenção integral. Aduz que as comunidades terapêuticas existem há mais de 60 anos em prol 
especialmente do tratamento de usuários de álcool e drogas e sua adaptação social. Esta, porém, não deveria 
se dar de forma condicionada e abdicadora da própria individualidade como na prática acaba sendo feita. 

O desenvolvimento de habilidades sociais é essencial para uma futura ressocialização, mas não é 
suficiente. É necessário o fortalecimento das relações, dos encontros com outras pessoas e oportunidades, 
com as diversas possibilidades do existir, sem o que não há uma verdadeira inserção social. E isso não 
acontece quando há uma política de encarceramento e de hierarquização de papéis como é frequente nas 
instituições que reproduzem a lógica manicomial, como as Comunidades Terapêuticas objeto deste estudo. 

A Importância dos Atos Fiscalizatórios
Em 2017, diante da necessidade da fiscalização destas entidades, o Conselho Federal de 

Psicologia, em conjunto com o Mecanismo Nacional de Prevenção e Combate à Tortura, e o Ministério 
Público Federal, através da Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão, elaboraram o Relatório 
da Inspeção Nacional em Comunidades Terapêuticas . O texto foi motivado pelo crescimento da 
quantidade de comunidades terapêuticas no Brasil nos últimos anos e sua inclusão nas políticas 
públicas nacionais de atendimento aos usuários de drogas, com transferência de recursos federais. 
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Ao longo do relatório verificou-se que estas instituições reproduzem algumas das piores práticas 
do modelo manicomial, como o isolamento do convívio social e violações sistemáticas de direitos.

As Comunidades Terapêuticas, assim como as Instituições Totais de Goffman (2022), 
aparentam ser organizações racionais, demonstrando eficiência no alcance de seus objetivos, dentre 
os quais estaria a reforma das pessoas por elas atendidas em busca de um padrão ideal socialmente 
imposto e validado. As inspeções objeto do Relatório supra citado tomaram por base 11 Estados 
brasileiros e o Distrito Federal, tendo sido realizadas entrevistas e analises de documentos. Dentre os 
resultados obtidos, verificou-se que as Comunidades Terapêuticas têm como princípio o isolamento e a 
restrição de contato com o mundo exterior. Isso denota-se até mesmo na localização destas entidades, 
uma vez que 17 das 28 inspecionadas situam-se em locais de difícil acesso e longe dos centros urbanos. 

A questão da “mortificação do eu” assim denominada por Goffman (2022), também se torna 
clara nessas instituições fiscalizadas, eis que no dito relatório constam práticas como retenção de 
documentos, dinheiro e cartões de banco, violação de correspondências, controles de contatos telefônicos 
e restrição a meios de comunicação. Quanto à internação compulsória, o dito relatório assevera que:

se a internação compulsória destinada ao cumprimento de 
medida de segurança, conforme prevista no Código Penal, está em desconformidade com 
a legislação vigente, a internação compulsória de usuário de drogas que sequer tenha 
cometido qualquer delito se apresenta como uma total anomalia e em oposição ao ordena-
mento jurídico brasileiro. Não é, portanto, atribuição do Judiciário determinar a interna-
ção quando essa tenha por finalidade única e exclusivamente o tratamento. (op. cit p. 69).

E ainda existem as internações inicialmente voluntárias, que acabam convertidas em involuntárias, 
quando as pessoas são impedidas de deixar a instituição. Nessa mesma diretriz, a Informação Técnica 
1014/2020 do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ) , cita a já mencionada Lei 13840/2019 
no que tange ao estímulo e apoio, inclusive financeiro, das expressamente citadas Comunidades Terapêuticas 
e outras unidades de tratamento. Ressalta a necessidade de uma rede de atenção integral e intersetorial, 
comunitária, voltada para as pessoas que usam álcool e outras drogas, com foco no olhar para o sujeito 
e suas demandas pessoais e não nas substancias em si.  Este documento explicita que as Unidades de 
Acolhimento integrantes da RAPS são entidades de acolhimento provisório, que façam parte do Projeto 
Terapêutico Singular delineado no tratamento ofertado pelo CAPS – Centro de Apoio Psicossocial. Portanto, 
o tratamento deve se dar com base territorial e em liberdade. Devem ser atendidas as diretrizes e parâmetros 
da Portaria 3088/2011, dentre eles: respeito aos direitos humanos, promoção da equidade, combate a estigmas 
e preconceitos, ênfase em serviços de base territorial e comunitária, construção do Projeto Terapêutico 
Singular, dentre outros. A perspectiva, portanto, é de redução de danos, não simplesmente de abstinência. 

A citada informação técnica aduz ainda que as Comunidades Terapêuticas existem no Brasil 
desde os anos 70, com posterior expansão no território nacional e hoje podem ser definidas como: 
“entidades privadas, sem fins lucrativos, que realizam o acolhimento de pessoas com problemas 
associados ao uso de drogas, em regime residencial transitório e de caráter exclusivamente voluntário, 
visando abstinência e utilizando a convivência entre pares como principal instrumento de trabalho”. 
Porém, acabam se caracterizando mais por suas práticas do que por sua definição legal, seguindo 
nesse aspecto uma lógica comum de abstinência, afastamento social, rigidez disciplinar, exercício da 
espiritualidade, trabalho como elemento terapêutico, socialização imposta enquanto convivência grupal. 

A hierarquização mencionada por Goffman em sua obra (2022) é pressuposto destas entidades, 
segundo esta diretriz técnica do MPRJ. Também é comum a prática da “laborterapia”, que se traduz em 
trabalho não remunerado, e a obrigação de participação em práticas religiosas, mais um exemplo da já 
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mencionada “mortificação do eu”, em um verdadeiro impedimento à liberdade religiosa do sujeito. Inúmeras, 
portanto, são as violações de direitos verificadas. E somado aos usuários de drogas, outros públicos têm se 
tornado alvo dessas instituições, como idosos e pessoas com outros transtornos mentais, em uma clara e 
obvia reprodução da logica manicomial que vigorava antes da Reforma Psiquiátrica. Práticas de castigo e 
punição também foram observadas. Conclui o documento que ali de fato não há um tratamento, não se trata 
de uma unidade de reabilitação. Para tanto deveriam estar credenciados como estabelecimentos de saúde 
e contar com habilitações especificas, com um responsável médico e equipe profissional interdisciplinar. 

As Comunidades Terapêuticas, portanto, sequer integram a Rede de Assistência Social, 
aduz o MPRJ. Foram incorporadas ao SUS em conjunto a RAPS, sem, porém, atender às prerrogativas 
deste sistema. Há expressas violações de direitos e nenhuma prova da efetividade dos resultados 
pretendidos, somados a um intenso crescimento de investimentos públicos nestas instituições. Em 
atendimento a tantos questionamentos e anseios frente ao recente tratamento conferido a saúde mental, 
apontado como retrocesso por muitos, recentemente a portaria 757/2023  do Ministério da Saúde 
revogou a mencionada portaria 3588/2017, dentre outros dispositivos legais, retornando vigência 
a redações revogadas, retirando-as definitivamente do rol das instituições incorporadas a RAPS. 

A norma revogada reforçava um modelo de atenção hospitalocêntrico e ambulatorial, em 
detrimento de um cuidado onde se deveria preconizar a liberdade, com aumento da destinação de recursos 
públicos. Em uma clara fomentação à mercantilização da saúde, que deve ser ofertada a todos de forma 
igualitária e equânime pelo Poder Público.  Sua revogação é mais uma demonstração de que movimentos 
sociais, investigações, fiscalizações por parte de entidades competentes em parceria com a sociedade e 
entidades privadas, são de suma importância na manutenção de direitos e garantias já obtidos, evitando 
tentativas de retrocesso e viabilizando uma verdadeira promoção de saúde mental, voltada para o tratamento 
digno e humanizado preconizado pela Constituição Federal da República de 1988 e pela Lei 10216/2001. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que extinguir a lógica manicomial não é tarefa fácil e requer uma construção no dia a dia 

do tratamento conferido à saúde mental. Seja por parte dos órgãos legisladores e do Poder Executivo, pelos 
profissionais de saúde que atuam diretamente com esses pacientes, pela sociedade na qual estão inseridos, 
até o núcleo familiar ao qual pertencem. Excluir, isolar e alijar do convívio social é uma tendencia histórica e 
ainda muito latente nos dias atuais. Além de representar uma sensação de “alívio” para os que tem que conviver 
com pessoas com transtornos mentais, é fonte de renda para muitos. Portanto, enquanto houver incentivo 
financeiro para estas práticas elas continuarão existindo e se proliferando sob as mais diversas formas.

Amarante (2017) aponta para o risco da tentativa de humanização de entidades de internação, 
o que acaba por gerar uma tentativa de eternizá-las. Por outro lado, desinternar não significa desassistir 
e abandonar. É necessário vontade política e social em estabelecer medidas e ações efetivas capazes de 
rever práticas de exilio e estigmatização. E isso é um trabalho que deve perpassar por todos os setores da 
sociedade. É interessante a todos uma política de atenção aos problemas psíquicos advindos do consumo 
de alto risco de álcool e outras drogas. Todos os dias é possível assistir a diversas mazelas associadas a 
essa questão de saúde pública, vinculada a uma ampla e complexa rede de outros determinantes sociais 
que atravessam a singularidade de cada indivíduo. E isso afeta a toda a sociedade, em todas as esferas. 
Imagine se a solução fosse encarcerar todas as pessoas acometidas deste mal, como se este fosse o único 
aspecto subjetivo a ser considerado em uma gama de complexidades que também constituem o sujeito? 

O que se indaga a partir dos relatórios obtidos através das fiscalizações retratadas nesse trabalho é a 
quem interessa que essas práticas se perpetuem? A fiscalização conjunta com o Conselho Federal de Psicologia 
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se mostra em acordo com o Código de Ética que rege esta profissão, no sentido de atender ao princípio 
fundamental de contribuir para a eliminação de quaisquer formas de violência, crueldade e opressão. Essa deve 
ser também a atuação de instituições representantes de outras categorias profissionais em prol da construção de 
um novo cenário de atenção à saúde, de integração social e de trato ao sofrimento humano. Ainda nas palavras 
de Amarante (2017), esse processo é lento, cotidiano e persistente. E ainda sofre tentativas de aniquilação e de 
camuflagem por parte de setores sociais que de alguma forma se beneficiam das tragedias pessoais dos outros.

 Este trabalho não busca romantizar o vício, nem tampouco propor a ideia de que todas as 
entidades de acolhimento de pessoas que fazem uso de álcool e outras drogas sejam manicômios disfarçados 
de clínicas. Porém, é demonstrado que infelizmente esta é a realidade encontrada em grande parte delas pelos 
órgãos fiscalizatórios. Enquanto houver quem lucre com o sofrimento humano torna-se ainda mais difícil 
extinguir a lógica manicomial tão enraizada culturalmente na sociedade. A reflexão deste tema por parte dos 
profissionais, em especial os que atuam na área da saúde, é o primeiro passo para que atuem como agentes 
sociais, fomentadores de novas possibilidades de existência e de cuidado para os que dele necessitem, de forma 
humanizada e coerente com o que se espera de uma verdadeira atenção integral e universal à saúde mental. 

 Por fim, cabe ressaltar que o tema aqui apresentado em muito se coaduna com a Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável proposta pela Organização das Nações Unidas (ONU) , que 
possui dezessete objetivos. Dentre eles o objetivo de assegurar uma vida saudável e promover o bem 
estar para todos em todas as idades, com reforço da prevenção e do tratamento do abuso de substancias 
(álcool e outras drogas). Este é um trabalho coletivo a ser desempenhado por toda a sociedade, órgãos 
públicos, entidades não governamentais e também por cada indivíduo, no meio social do qual faz parte. É 
sabido que nada se faz da noite para o dia, que é necessária uma conscientização continua e crescente da 
importância do cuidado garantidor dos direitos fundamentais e inerentes à dignidade da pessoa humana. 
Quem sabe um dia será possível superar o dito “trabalho de formiga”, expressão popularmente associada 
a ideia de algo que se faz aos poucos, paulatinamente, em prol de um trabalho eficaz, robusto e concreto 
capaz de construir uma sociedade verdadeiramente livre e inclusiva para todos que dela façam parte.  
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RESUMO
O Lixão do Fischer, localizado na altura do km 75 da Rodovia Rio-Bahia (BR-116), no bairro 

da Prata, em Teresópolis/RJ, foi o território escolhido para o desenvolvimento do presente trabalho. Em 
2009, o Aterro Sanitário do Fischer foi inaugurado, mas em 2018 o INEA determinou o seu fechamento 
por operar em condições inadequadas. Por força de decisão judicial, manteve-se operante até meados 
de julho de 2023, após passar por um incêndio. A relevância deste trabalho está em compreender a 
dinâmica que torna o Lixão do Fischer um território vivo, com muitas vulnerabilidades, mas também 
lugar de potência e transformação. Nesse sentido, a Psicologia, em interface com a Assistência Social, 
tem relevante contribuição para as demandas relacionadas ao território do Fischer por ter como atribuição 
a proteção social e a garantia de direitos.  O objetivo deste estudo é analisar o território do Lixão do 
Fischer, a partir da constatação de que “sujeitos e territórios são inseparáveis” (ALARCON, 2017, p. 
138) vislumbrando as possibilidades de intervenção da Psicologia junto aos moradores/trabalhadores 
em interação com o território. Com base neste estudo, apresentamos uma possível intervenção de um 
profissional de Psicologia no território escolhido, considerando as principais demandas do local em foco, a 
vinculação da estratégia de intervenção a um dos níveis de Proteção Social e a um dos serviços propostos 
na Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais e às ferramentas da clínica ampliada: Projeto de 
criação de cooperativa de coleta de material reciclável no Lixão do Fischer em Parceria com o CRAS.

Palavras-chave: Território. Assistência Social. Vulnerabilidades. Conquista de Direitos. 

INTRODUÇÃO
O Lixão do Fischer, localizado na altura do km 75 da Rodovia Rio-Bahia (BR-116), no bairro 

da Prata, em Teresópolis/RJ, foi o território escolhido para o desenvolvimento do presente trabalho. O 
conceito de território que norteará o trabalho não se limitará apenas ao espaço físico, mas será compreendido 
“como um composto formado por pelo menos três dimensões: física, simbólica, existencial, ou seja, o 
território vivo” (ALARCON, 2017, p. 138). Inicialmente, é preciso fazer a distinção entre aterro sanitário 
e lixão. Comumente, como observado em várias reportagens, é usual empregar as duas palavras para se 
referirem ao território aqui analisado. Entretanto, os significados vão além das tentativas de eufemismo.

Aterros sanitários: São Técnicas de disposição de resíduos 
sólidos no solo, sem causar danos ou riscos à saúde pública e à segurança, minimizando 
os impactos ambientais. [...] Lixões: esta forma de descarte de resíduos é a mais danosa 
para o ser humano e para o meio ambiente. Além de estarem os resíduos localizados em 
espaço aberto, não há nenhum tratamento dos efluentes líquidos como é o caso do choru-
me (SOUZA & TEIXEIRA, 2012, p. 30). 

Em relação ao território do Fischer, de acordo com as características observadas no local e a Lei 
Federal Nº 12.305/2010, que regulamentou a Política Nacional de Resíduos Sólidos, não existe ali um 
aterro sanitário e sim, um lixão. Em 2009 o Aterro Sanitário do Fischer foi inaugurado. Em 2018, o Instituto 
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Estadual do Ambiente (INEA) determinou o seu fechamento por não garantir as condições adequadas de 
funcionamento. Em seguida, a Prefeitura Municipal de Teresópolis assegurou, através de liminar judicial, 
a permanência do funcionamento do local. Em 2022, a prefeitura anunciou a pretensão em fechar o Lixão. 
Na manhã do dia 26 de junho de 2023, a cidade de Teresópolis amanheceu coberta por uma densa camada 
de fumaça causada pelo incêndio no Lixão, que perdurou por vários dias. A partir do incêndio, uma nova 
liminar determinou o fechamento do depósito de lixo a céu aberto. Novamente, a prefeitura entrou em ação 
para manter o Lixão operando, mas desta vez, foi através de um acordo com o INEA (UOL, 04/07/2023). No 
dia 17/07/2003, começou a ser feito o transbordo dos resíduos sólidos de Teresópolis para o aterro sanitário 
de Belfort Roxo, município da Baixa Fluminense. Além dos problemas ambientais e de saúde, o incêndio 
evidencia as vulnerabilidades pelas quais os catadores de material reciclável estão submetidos diante das 
dificuldades de acesso às políticas públicas voltadas para as demandas específicas desses trabalhadores. 

Em reportagem publicada pelo jornal Extra, é noticiado que o número de pessoas que trabalha no 
Lixão do Fischer passa de cem pessoas (MOURÃO, 01/06/2022). Esse universo é formado por pessoas que 
ficaram desempregadas e o trabalho com a coleta de material reciclado foi a única solução encontrada, outras 
que dizem gostar de atuar naquele lugar e não pretendem sair. Por esses dois exemplos, é possível observar 
diferentes posicionamentos sobre vivências num mesmo território.  Sobre isso, Alarcon (2017) ressalta 
a existência da “singularidade existencial” dos sujeitos, ou seja, as formas como eles constroem os seus 
modos de vida. Deste modo, busca-se evidenciar as relações produzidas entre as condições socioambientais, 
os processos de subjetivação dos trabalhadores do Lixão do Fischer e a atuação da(o) profissional de 
Psicologia conjuntamente com a Assistência Social em defesa dos direitos de vida e trabalho desses sujeitos.

JUSTIFICATIVA
A disciplina Psicologia e Assistência Social do curso de Psicologia apresentou como proposta 

de trabalho acadêmico, as possibilidades de atuação da(o) psicóloga(o) no campo da Assistência Social. 
A partir da perspectiva de território vivo (ALARCON, 2017), o Lixão do Fischer foi o território escolhido 
para estudo e execução do trabalho. Em 2018, o INEA determinou o fechamento do Aterro Sanitário 
do Fischer pelo descumprimento da Lei Federal Nº 12.305/2010. A possibilidade de tornar o Lixão do 
Fischer inoperante fez emergir discussões sobre o destino daquele território vivo. Questões relativas 
ao descarte correto dos resíduos sólidos e à preservação ambiental somaram-se à preocupação com 
a ameaça da falta de trabalho e renda para os catadores de material reciclável. A tensão e a incerteza 
que rondavam aquele território foram intensificadas em decorrência dos incêndios ocorridos nos últimos 
dias do mês de junho de 2023 e o transbordo dos resíduos sólidos para o município de Belfort Roxo.

A relevância deste trabalho está em compreender a dinâmica que torna o Lixão do Fischer um território 
vivo, com muitas vulnerabilidades, mas também lugar de potência e transformação, a partir do pressuposto 
de que os trabalhadores que lá atuam são sujeitos de direito e devem participar ativamente das discussões e 
decisões que os atinjam direta e/ou indiretamente. A Psicologia, nesse sentido, disponibiliza saberes próprios 
do ofício tanto em relação à parte teórica, quanto em relação à prática que se somam aos esforços de pensar 
aquele território vivo. Importante destacar que o trabalho da(o) psicóloga(o) com os trabalhadores do Lixão 
apenas hoje é possível, pois, no passado, houve a expansão das áreas de atuação dessa(e) profissional com a 
ampliação do público e o trabalho com questões diversas que envolvem a subjetividade e a dinâmica saúde/
sofrimento. Assim, a Psicologia, em interface com a Assistência Social, tem relevante contribuição para as 
demandas relacionadas ao território do Fischer por ter como atribuição a proteção social e a garantia de direitos.  

OBJETIVOS
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Objetivo Geral 
Analisar o território do Lixão do Fischer, a partir da constatação de que “sujeitos 

e territórios são inseparáveis” (ALARCON, 2017, p. 138) vislumbrando as possibilidades 
de intervenção da Psicologia em interface da Assistência Social nesse território vivo.

Objetivos	Específicos
• Entender a relação entre o Lixão do Fischer e os trabalhadores que vivem da coleta de material 

reciclável;
• Analisar os diferentes processos de vulnerabilização que ocorrem no Lixão do Fischer; 
• Compreender o território do Fischer como um espaço de potências e transformação;
• Entender os diversos tipos de redes que são tecidas pelos trabalhadores do Lixão do Fischer;
• Explorar as possibilidades de intervenção da(o) profissional de psicologia no apoio à conquista 

de direitos.  

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
O território vivo, de acordo com Alarcon (2017), é formado por três dimensões. Para entender a 

constituição das subjetividades no território do Lixão do Fischer, é preciso destrinchar essas dimensões e 
relacioná-las ao modo de ser de cada sujeito. A dimensão física (formada por ruas, empresas, escolas, casas) 
é constituída pelo lixão propriamente dito, situado junto a uma encosta rochosa com declive moderado. 
Em sua extremidade, há densa vegetação e o Rio Fischer. Na extremidade norte, residências formam a 
Comunidade do Fischer. O bairro do Fischer, de modo geral, contempla igrejas (Pentecostal e Casa de 
Oração), a Escola Municipal Heleno de Barros Nunes, o Centro de Referência da Assistência Social (CRAS), 
e ainda os setores de comércio e serviços (depósito de bebidas, bar, mercearia, autopeças, plantação, venda de 
orgânicos, treinamento de drones, ONGs de animais), serviço de apoio a dependentes químicos, entre outros.

A dimensão simbólica é representada por aspectos sociais, econômicos, culturais, religiosos, 
entre outros. A partir da observação desses marcadores, foi constatado que na dimensão econômica, 
o comércio de um modo geral e, especificamente, o comércio de material reciclável. Em conversa 
informal com uma colega e moradora do bairro, foi relatado que boa parte do comércio se tornou um 
verdadeiro centro de reciclagem. As igrejas, principalmente pentecostais, constituem o aspecto religioso. 

A questão social, por se tratar de um lixão e seus atravessamentos, reflete a desigualdade 
social, por exemplo, pessoas que retiram do lixão itens para consumo próprio, a insalubridade pelo 
contato, sem qualquer equipamento de proteção, com lixo descartado sem tratamento adequado. Foram 
relatados, em reportagens publicadas pelo site G1 (24/02/2022) e (12/12/2022), em um intervalo de 
dez meses, o encontro de dois corpos de recém-nascidos abandonados no lixão. Cabe destacar também 
a presença de chorume, o risco de novos deslizamentos do próprio lixo (MEDEIROS, 13/03/2018), o 
incêndio que durou vários dias e que foi responsável por uma densa camada de fumaça que cobriu toda 
a cidade ocasionando “falta de visibilidade e forçou o fechamento da rodovia, aulas foram suspensas 
em 35 escolas municipais e 18 creches foram fechadas, só voltando a funcionar três dias depois” (UOL, 
04/07/2023). Todos esses acontecimentos retratam algumas das vulnerabilidades presentes no território.

A dimensão existencial “relaciona-se aos modos pelos quais o território ganha sentido 
a partir de cada história pessoal” (ALARCON, 2017, p. 138). Para analisar esta dimensão, o trabalho 
se baseará no relato informal feito por uma colega e moradora do Fischer. O território vivo do Lixão 
do Fischer é percebido através de uma visão preconceituosa: “Por isso há quem associe a localidade 
à uma experiência ruim ou lugar perigoso tanto que existem deliveries que não fazem entregas, 
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carro particular não chega e algumas transportadoras só entregam até um determinado número”. 
Sobre a associação entre lixão e criminalidade, ela enfatiza que “quando noticiam que 

algum morador da comunidade do Fischer morreu por estar envolvido com o tráfico, o território 
fica ainda mais marcado como um lugar perigoso e hostil, pois a associação COMUNIDADE-
FISCHER-LIXÃO é inevitável”. De acordo com a localização do Google Maps, o Lixão do Fischer 
não pertence ao bairro do Fischer e sim ao bairro da Prata. No entanto, está cristalizado no senso 
comum o lixão como parte do bairro do Fischer. E dessa maneira, recaem sobre esse território todos 
os predicados negativos vinculados à existência de um lixão. De forma geral, a reciclagem de resíduos 
sólidos no Brasil é fruto das desigualdades sociais. Em relação a esse aspecto, emerge a questão da 

vulnerabilidade social, materializada principalmente nas dis-
cussões sobre políticas e programas sociais. [...] [pois se] compreende que o foco da vul-
nerabilidade passa a ser menos as identidades pessoais/sociais do que as relações sociais 
que alicerçam as situações de vulnerabilidade e de negligência ou violação de direitos 
humanos, como as relações de gênero, raciais, geracionais, socioeconômicas etc.  (DI-
MENSTEIN & CIRILO NETO  2020, p. 6).

O território vivo do Lixão do Fischer é um lugar de muitas vulnerabilidades, mas também de muita 
potência e encontros. A colega/moradora do Fischer foi contundente ao afirmar que é o bairro que mais 
vive DA/A Reciclagem em Teresópolis. Embora a reciclagem não ocorra dentro das normas adequadas, é 
inegável que o pouco que se recicla no município é fruto da ação desses trabalhadores. Ao mesmo tempo em 
que é fonte de renda e sustento de muitas famílias, é a contribuição possível para a questão da reciclagem 
do lixo, já que a prefeitura não cumpre com a obrigação legal de descarte e reciclagem do material.

METODOLOGIA
Este estudo tem caráter qualitativo, do tipo relato de experiência e se expressa por meio 

da pesquisa ex-post facto, pois são discutidas as possíveis relações de causa e efeito entre manter em 
funcionamento o lixão a céu aberto na cidade de Teresópolis e as consequências ambiental e social. É 
um estudo que se caracteriza pela pesquisa bibliográfica, pois é desenvolvido por meio de materiais já 
elaborados como artigos, documentos legais e livros.  Como critério de inclusão, elegeram-se publicações 
consoantes à problemática do lixão à céu aberto, principalmente na cidade de Teresópolis entre os anos de 
2009 e 2023. Realizou-se também uma conversa informal com uma colega/moradora do Fischer. E, por 
último, participou-se de uma apresentação feita pela Coordenadora/Assistente Social do CRAS do Fischer.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A (o) profissional da Psicologia deve atuar conforme as determinações legais da Constituição 

Federal de 1988 (BRASIL, 1988) e do Código de Ética (CONSELHO FERDERAL DE PSICOLOGIA, 
2005). Ambos foram elaborados em comunhão com a Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948). 
Desta maneira, pode-se inferir que a Psicologia está alicerçada na defesa e garantia dos Direitos Humanos. 

A partir da ampliação das áreas de atuação e de práticas menos individualizantes e elitistas, 
o escopo de atuação da Psicologia aumentou. Nessa perspectiva, a(o) psicóloga(o) passa a atuar além 
dos muros dos consultórios. Esse sair implica novas demandas, práticas e metodologias. Nesse 
contexto, insere-se a(o) profissional da Psicologia atuando em consonância com a Assistência 
Social, atuando no campo de políticas públicas voltadas para a defesa dos direitos humanos. 
E no caso aqui específico, no Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) do Fischer. 

O bairro do Fischer, em relação a equipamentos de Assistência Social, é atendido pelo 
CRAS, localizado na rua Pedro Eleutério De Oliveira, 2738 - Fischer, Teresópolis. De acordo 
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com a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (2009), o CRAS é responsável pela 
Proteção Social Básica. E essa, por sua vez, oferta os seguintes serviços: Serviço de Proteção e 
Atendimento Integral à Família (PAIF); Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos; 
Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio para Pessoas com Deficiência e Idosas.

No dia 07 de junho de 2023, foi realizada uma apresentação feita pela coordenadora/assistente social do 
CRAS do Fischer. Ela falou sobre os bairros que são atendidos pelo CRAS, as condições de trabalho e as principais 
demandas dos usuários daquele equipamento público. Inicialmente, foi informado que o CRAS, no momento, 
não tem psicóloga(o) atuando, conta com dois auxiliares-administrativos, uma cadastradora responsável 
pela inserção do usuário no CRAS e uma assistente social que também exerce a função de coordenadora.

A coordenadora/assistente social do CRAS relatou ainda o agravamento da situação de 
vulnerabilidades a partir do início da pandemia da COVID-19. Ressaltou questões relacionadas à fome, 
desnutrição, desemprego, depressão, inclusive infantil, e que a principal demanda dos trabalhadores 
do Lixão do Fischer é o acesso à cesta básica. Embora essa última fala possa ser interpretada a partir 
de uma perspectiva mais imediatista e tradicional, causando aos integrantes do grupo de trabalho uma 
certa decepção, segundo as Referências Técnicas para Atuação do(a) Psicólogo(a) no CRAS/SUAS 
(2008, p. 16), a atuação do psicólogo no CRAS tem foco na prevenção e “promoção de vida”, o que não 
significa desconsiderar outros aspectos relacionados às vulnerabilidades. E a fome é uma vulnerabilidade.

Para além da problematização dessa questão, durante a conversa com a assistente social, 
muitas pistas sobre a atuação da psicóloga no contexto da Assistência Social foram oferecidas: a 
importância de uma escuta qualificada “o corpo fala”, o fortalecimento de vínculos, a necessidade 
de uma equipe interdisciplinar (nesse momento é enfatizado novamente a falta de um profissional 
da Psicologia) e a percepção sobre o desejo de acolhimento dos sujeitos que procuram o CRAS. 

A partir da inexistência de um(a) profissional da Psicologia atuando no CRAS do Fischer 
é possível perceber, pelo relato da coordenadora/assistente social, os hiatos na promoção da vida 
dos sujeitos. Não pelo fato inverídico da(o) psicóloga(o) ser a(o) detentora da verdade absoluta 
e que, muitas vezes, é creditado a ela(e) “as respostas prontas e melhores soluções”, mas pelas 
contribuições singulares que o seu ofício pode propiciar, aliado ao seu compromisso ético-político. 

Com base neste estudo, apresentamos a seguir uma possível intervenção de um profissional 
de Psicologia no território escolhido, considerando as principais demandas do local em foco, a 
vinculação da estratégia de intervenção a um dos níveis de Proteção Social e a um dos serviços 
propostos na Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais e às ferramentas da clínica ampliada. 

2.1 Projeto de criação de cooperativa de coleta de material reciclável no Lixão do Fischer em Parceria 
com o CRAS
2.1.1 INTRODUÇÃO

A produção e o descarte correto de resíduos sólidos são uma preocupação crescente em muitos 
países. No Brasil, embora já existam leis que versam sobre essa questão, percebe-se a negligência e o 
descaso por parte do Estado. O município de Teresópolis – RJ, faz parte das estatísticas de local com “lixão 
a céu aberto”. Além da questão ambiental, há a questão das péssimas condições de trabalho dos catadores. 
Trabalham em um ambiente insalubre, hostil e ainda não têm direitos trabalhistas.  Com a finalidade de trabalhar 
a questão ambiental e a questão trabalhista que envolvem os catadores de material reciclado, o presente 
projeto tem como objetivo a criação de cooperativa de coleta de material reciclável no Lixão do Fischer. 

O projeto atuará em parceria com o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) para 
atender ao nível de proteção social básica pelo Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família 
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(PAIF). Desta maneira, constitui-se como público-alvo famílias em situação de vulnerabilidade social 
que trabalham com a coleta de resíduos sólidos descartados no local conhecido como Lixão do Fischer. 
O projeto contará com equipe multiprofissional e atuará através de uma perspectiva interdisciplinar 
com psicólogos, assistentes sociais, advogados, ecólogos, engenheiros ambientais, entre outros. 

 Exaltamos o trabalho relacional e o cuidado alinhado com o sentido ético como conceitos 
da clínica ampliada (BRASIL, 2009, p, 64), considerando que o projeto proposto não pode se dar

em detrimento da dimensão construtora de possibilidades de 
relações com as diferenças, (...) [visa] à melhoria da qualidade de vida e a transforma-
ção das relações sociais produtoras de ‘mais sofrimento’ (CARVALHO & AMARANTE, 
2000, p.41). 

Consideramos ainda que 

Para evitar o desencontro, o ato do cuidado também possui 
uma medida justa. O excesso de cuidado pode sufocar, produzir dependência. O cuidado 
não pode exceder certo limite, correndo o risco de tornar-se assistencialismo, gesto de 
caridade que transforma o sujeito em uma pessoa incapaz de suprir suas necessidades 
mais básicas, em um objeto de exercício de ações benfeitoras de seres pretensamente 
superiores. (YASUI, 2010, P.123).  

Dessarte, salientamos ferramentas da clínica ampliada, notadamente, o acolhimento, a escuta e o 
vínculo.

2.1.2 OBJETIVOS
Objetivo Geral

Apresentar a importância da criação de cooperativas de pessoas que recolhem o lixo como uma 
estratégia para promover o trabalho digno, a inclusão social e a sustentabilidade ambiental, sobremodo pela 
iminência de extinção do Lixão do Fischer, a ser providenciada pelo Município, pois sua manutenção caracteriza 
um crime ambiental previsto na Lei n.º 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos.

Objetivos	Específicos
• Criar uma cooperativa de pessoas que recolhem lixo despejados inadequadamente, visando à 

geração de renda e à melhoria das condições de vida e de saúde dos participantes;
• Promover a inclusão social e a autonomia dos catadores, valorizando seus saberes e contribuições 

para a comunidade e para o meio ambiente; 
• Contribuir para a sustentabilidade ambiental por meio da conscientização sobre a importância 

da coleta seletiva e reciclagem.

2.1.3 Atividades Propostas
a) Mapeamento:

Realizar um diagnóstico das condições de trabalho e vida dos catadores, identificando suas 
necessidades e demandas específicas, considerando seus relatos; Mapear o número de catadores, habilidades 
e recursos disponíveis.

b)	Capacitação	Técnica	e	Profissional:
Oferecer cursos sobre o que são cooperativas e os benefícios da participação e atuação na 

cooperativa; Conscientizar os participantes de que os catadores de matérias reutilizáveis e recicláveis 
desempenham papel fundamental na implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos 
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(PNRS), com destaque para a gestão integrada dos resíduos sólidos, por meio de rodas de conversas 
e divulgação do trabalho realizado pela Associação Nacional dos Catadores de Lixo (ANCAT) e 
Associação de Recicladores do Estado do Rio de Janeiro (ARERJ); Oferecer cursos e treinamentos para 
o desenvolvimento de habilidades técnicas relacionadas à coleta, separação e reciclagem de materiais; 
Transmitir conteúdos sobre segurança e saúde no trabalho, gestão de resíduos e empreendedorismo; 
Promover encontros com os catadores de lixo da região para discutir seus direitos, desafios e oportunidades; 
Promover palestras com convidados de cooperativas de outros municípios com objetivos semelhantes;

c) Estruturação da Cooperativa:
 Realizar reuniões com os catadores interessados para definir estatuto, regulamento interno e 

formas de organização da cooperativa, com assistência jurídica; Apoiar a elaboração do plano de negócios 
da cooperativa, incluindo a definição de processos, estratégias de comercialização e parcerias com empresas.

d) Recursos e Infraestrutura:
Identificar e estabelecer parcerias com o poder público local, empresas privadas, organizações 

não governamentais e outras entidades que possam contribuir com recursos financeiros, capacitação, 
infraestrutura e apoio técnico.

e) Acompanhamento e Assessoria:
Realizar acompanhamento contínuo da cooperativa, oferecendo suporte técnico, orientações 

jurídicas e contábeis, e auxílio na resolução de problemas.

f) Avaliação e Monitoramento:
Estabelecer indicadores para avaliar o impacto do projeto, como aumento da renda dos cooperados, 

melhoria das condições de trabalho e inserção social; Realizar avaliações periódicas para acompanhar o 
progresso do projeto e fazer os ajustes que se fizerem necessários.

g) Impacto Esperado:
Melhoria das condições de vida e trabalho dos catadores de lixo, com aumento da renda e da 

autonomia financeira; Redução da vulnerabilidade social; Fortalecimento da organização coletiva e 
participação ativa dos catadores na gestão da cooperativa; Contribuição para a sustentabilidade ambiental 
através da ampliação da coleta seletiva e reciclagem na região, bem como para a inativação do Lixão do Fischer.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O lixo é um problema de toda sociedade. A conscientização das pessoas sobre a 

importância da separação correta de resíduos sólidos se faz de forma urgente, tanto pela questão 
ambiental, quanto em relação à saúde e às condições de trabalho dos catadores de material 
reciclável. Por outro lado, a atual situação do Lixão do Fischer evidencia o descaso do Poder Público 
por permitir e lutar pelo funcionamento inadequado do Lixão do Fischer durante muitos anos.

O território do Lixão do Fischer vai muito além do lixo, pois compreende as três dimensões 
que correspondem àquilo que se pode chamar de território vivo, isto é, "o espaço, o tempo, a matéria 
com que se produz subjetividades." (ALARCON, 2017, p. 138). Desta maneira, faz-se necessário 
voltar o olhar para esse território e, diante dos recentes acontecimentos, pensar e construir ações de 
enfrentamento não somente emergenciais, como também de médio e longo prazo que contemplem 
as necessidades e desejos daqueles sujeitos sem perder de vistas as questões socioambientais. 

Esse trabalho destaca a contribuição da Psicologia nas diferentes formas de conceber o território 
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do Lixão do Fischer. Seguindo as pistas da atuação da(o) psicóloga(o) junto à Assistência Social, ele 
apresenta como possibilidade de atuação, a criação de projeto de cooperativa de material reciclável 
com os trabalhadores do Lixão, através da cartografia do território, como proposta por Alarcon (2017). 
Ao mesmo tempo, aponta como a Psicologia pode contribuir para a realização desse projeto por meio 
da escuta e do diálogo com esses sujeitos, da mobilização de redes e de estratégias de intervenção 
embasadas tanto na clínica ampliada como nas orientações do Serviço de Proteção e Atendimento Integral 
à Família - PAIF. Por último, evidencia pistas concretas e viáveis no que concerne à atuação da Psicologia 
em uma experiência de enfrentamento a um desafio que se apresenta no município de Teresópolis. 
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RESUMO
O presente trabalho visa relatar a experiência de monitoria na disciplina Psicologia e Desenvolvimento 

da Criança e do Adolescente, vinculada ao Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), campus 
Antonio Paulo Capanema de Souza. A monitoria é uma forma de ensino e aprendizagem amplamente 
reconhecida, que desempenha um papel crucial na formação acadêmica. Através dela, foi possível 
horizontalizar a relação estudante - monitor - professor, amenizando as relações hierárquicas que podem 
caracterizar a figura tradicional do professor, construindo caminhos para além dos modelos considerados 
tradicionais de aprendizagem. Nesse contexto, será destacado a relevância da monitoria na formação do 
monitor, as vantagens que ela oferece e também as dificuldades que podem surgir nesse ambiente. A escrita 
se deu por meio do diálogo e parceria entre as monitoras e a professora do referido estágio, objetivando 
expressar a reflexão que o processo vivido produziu nessa prática específica da formação acadêmica.

Palavras-chave: Monitoria; Psicologia; Psicologia do Desenvolvimento; Processo de 
Ensino-Aprendizagem; Dinâmicas.

INTRODUÇÃO 
O presente trabalho visa relatar a experiência de monitoria na disciplina Psicologia e Desenvolvimento 

da Criança e do Adolescente, vinculada ao Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), campus 
Antônio Paulo Capanema de Souza. A monitoria é um projeto complementar que o curso de psicologia oferece, 
ou seja, ele não é obrigatório e foi criado para contribuir com desenvolvimento de conhecimentos teórico-
práticos do aluno monitor. Assim, houve a possibilidade de nós, monitoras, aprofundarmos nosso estudo 
sobre o desenvolvimento da criança e do adolescente trabalhados na disciplina, bem como o desenvolvimento 
na prática através de estudo e elaboração de projetos de extensão relacionados aos temas abordados.

O exercício da monitoria é de grande valia na trajetória acadêmica do estudante monitor, 
pois permite que este desenvolva novas habilidades, como a comunicação afetiva, didática, resolução 
de problemas, trabalho em equipe, gestão de tempo, dentre outras. Para que este projeto possa ser 
colocado em prática da melhor forma possível é necessário que o monitor tenha um olhar empático, a 
fim de estabelecer bons vínculos que favoreçam a desinibição dos alunos, para que os mesmos possam 
se sentir à vontade para fazer questionamentos sobre a disciplina. Ademais, tem um importante papel 
no desenvolvimento da autonomia do aluno monitor, além de contribuir para os processos intelectual e 
pessoal, quem se torna monitor tem a oportunidade de vivenciar a docência. Essa oportunidade permite a 
aplicação prática dos conhecimentos teóricos, a ampliação da compreensão das teorias e conceitos, além 
do desenvolvimento de habilidades interpessoais e emocionais essenciais. A disciplina tem como tema o 
estudo do desenvolvimento psicológico humano desde a infância até a adolescência, e objetiva analisar e 
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compreender as vicissitudes do desenvolvimento de crianças e adolescentes, à luz da perspectiva histórico-
cultural. Dentro do escopo dessa disciplina, os estudantes exploram as teorias do desenvolvimento infantil 
e adolescente, a influência do ambiente familiar, social e cultural no crescimento e amadurecimento desses 
indivíduos, bem como os desafios e questões típicas enfrentadas durante cada fase do desenvolvimento.

JUSTIFICATIVA 
Este trabalho baseia-se na importância de reconhecer e valorizar a experiência de monitor 

como uma oportunidade enriquecedora para o desenvolvimento acadêmico e profissional. Além disso, 
destacamos a escassez de estudos que abordem especificamente os impactos dessa experiência na 
formação dos monitores. Com este trabalho, busca-se preencher essa lacuna, fornecendo uma reflexão 
aprofundada sobre a experiência vivenciada e seus resultados. Ademais, esta é a primeira experiência 
em monitoria da disciplina Psicologia do Desenvolvimento da Criança e do Adolescente do UNIFESO, 
assim, mostra-se importante examinar como foi esse processo para as monitoras e para os alunos 
da matéria, bem como torná-lo uma  referência bibliográfica para futuros monitores da disciplina. 

OBJETIVOS
Objetivo geral 

Relatar e analisar a experiência do trabalho de monitoria na disciplina Desenvolvimento da 
Criança e do Adolescente.

Objetivos	específicos	
- Analisar a monitoria enquanto um espaço de troca, em que os monitores e os estudantes podem 

interagir sobre os conceitos trabalhados na disciplina.
- Identificar os desafios, dificuldades e potencialidades nas vivências dos monitores no cenário de 

prática.
- Analisar o impacto da monitoria na formação dos estudantes, considerando sua influência na 

motivação, engajamento acadêmico e no desenvolvimento de competências profissionais.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
Para embasar o trabalho, foram feitas pesquisas acerca do tema, utilizando como base 

autores do desenvolvimento e autores com temas relacionados, como Piaget, Vygotsky, Erikson, 
Wallon e Ana Bock. Além de pesquisas sobre o que é uma brinquedoteca, como funciona, em que 
locais pode ser encontrada, dentre outros. Estudos que abordam a importância da monitoria em 
Psicologia do Desenvolvimento, os benefícios dessa experiência para os estudantes, e a relação 
entre o aprendizado teórico e a aplicação prática dos conhecimentos também foram examinados.

Inicialmente, começou-se com uma pesquisa acerca do dispositivo “brinquedoteca”. Objetivou-
se caracterizar este dispositivo e examinar sua função, de modo que a suas especificidades pudessem 
ser apreendidas. Schlee (2002) chama a atenção de que a brinquedoteca não pode ser confundida com 
uma sala de aula, a brinquedoteca deve ser construída com um objetivo claro e com uma finalidade 
específica (ROSA; KRAVCHYCHYN; VIEIRA, 2010). Foi possível verificar que a brinquedoteca 
é um espaço promotor de desenvolvimento, um lugar pensado e construído para valorizar o brincar, 
equipado com uma ampla variedade de brinquedos, com o propósito de permitir a seus frequentadores 
que interajam por meio do brincar livre e de promover a continuidade de uma cultura lúdica.

Posteriormente foi feita uma pesquisa acerca da importância do brincar para o desenvolvimento 
humano. Os autores de referência aqui foram Jean Piaget e Lev Vygotsky. Segundo Piaget (1971, 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

910COMUNICAÇÃO ORAL

p. 67), "quando brinca, a criança assimila o mundo à sua maneira, sem compromisso com a realidade, 
pois a sua interação com o objeto não depende da natureza do objeto, mas da função que a criança lhe 
atribui”. Assim, é possível observar que é no brincar que as crianças exploram o mundo ao seu redor, 
criam, recriam, associam e se descobrem como seres pertencentes ao meio onde estão inseridas.

Jean Piaget usava o termo “jogo” para conceituar a ação de brincar e, em seu livro “Seis 
Estudos de Psicologia” (1971) o divide em 3 tipos: jogos de exercício, jogo simbólico e jogo com 
regras. Os jogos de exercício aparecem na primeira infância, por volta dos 18 meses, são provenientes 
da repetição motora, principalmente da manipulação de objetos. Posteriormente surge o jogo simbólico, 
entre 2 a 4 anos, com o aparecimento da linguagem e da representação. A criança ultrapassa a satisfação 
da manipulação e começa a assimilar a realidade externa, surgem as brincadeiras de boneca, médico, 
casinha, dentre outras. Por fim, os jogos de regras, que surgem a partir dos 5 anos, marcam a transição 
do individual para o coletivo, pressupõem a interação de dois indivíduos ou mais e a sua função é de 
integrar o sujeito ao grupo social. São jogos como bola de gude, xadrez, damas, cartas, dentre outros. 
De acordo com Piaget, por meio de jogos com regras, as atividades lúdicas adquirem um caráter 
educacional, contribuindo tanto para o desenvolvimento psicomotor quanto para a formação da 
personalidade das crianças, permitindo que os valores morais sejam cultivados (PELLEGRINI, 2016).

A teorização de Lev Vygotsky caracteriza-se por uma abordagem sócio-histórica 
do psiquismo, que busca explicar e caracterizar os comportamentos típicos e exclusivos que 
apenas os seres humanos têm (VYGOTSKY, 1984). Algumas das características elucidadas 
na teoria são: capacidade de planejamento, memória voluntária e imaginação. Estas são 
consideradas características superiores pois são intencionais e podem ser controladas. 

Podemos observar essas capacidades quando uma criança brinca com brinquedos de 
organização de peças, por exemplo. A brincadeira possibilita aprender de forma lúdica e divertida, afinal, 
ela contribui na coordenação motora, concentração, atenção, criatividade, imaginação, planejamento, 
organização e compreensão de regras. Ademais, para a compreensão de formas geométricas é 
necessário a compreensão da linguagem e da realidade. Assim a criança começa a entender que 
cada coisa tem uma função e um papel. Em seu livro “A formação social da mente”, Vygotsky (1991, 
P. 12) afirma que o desenvolvimento da linguagem está diretamente ligado ao desenvolvimento 
do pensamento. Dessa forma um necessita do outro, e através das palavras que os pensamentos 
ganham de fato existência. Podemos observar que, para Vygotsky, o brincar é fundamental para o 
desenvolvimento infantil, pois ajuda na elaboração de pensamentos abstratos e na compreensão simbólica.

Para que essas características possam ser desenvolvidas com êxito, é fundamental que o 
indivíduo interaja com o meio, nasce então a dialética do homem com o meio (teoria sociocultural), 
que diz que o meio interfere como o ser humano irá se desenvolver e se comportar, assim como o 
homem interfere no meio que está inserido (VYGOTSKY 1991, P. 10). Seus estudos mostraram 
que todo ser humano nasce com capacidades singulares a sua espécie, porém a interação e os 
estímulos sociais são fundamentais para que haja um bom desenvolvimento de habilidades 
como a compreensão de signos (representações mentais que substituem objetos do mundo real).

Dessa forma, o ato de brincar é fundamental, pois é através desse ato que a criança pode muitas 
vezes apresentar o meio que ela está inserida.  É através do ato de brincar que pode-se observar a zona de 
desenvolvimento proximal, criada por Vygotsky (1995, P.80), e como está  a aprendizagem da criança.

Ao lado do estudo do brincar e de sua importância para o desenvolvimento, também nos 
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debruçamos em um exame acerca da adolescência e de suas vicissitudes psicossociais. Neste sentido, a 
teorização de Erik Erikson acerca da formação da identidade na adolescência foi bastante enriquecedora. 
Construir uma identidade, para Erikson (1972), implica definir quem a pessoa é, quais são seus valores 
e quais direções deseja seguir pela vida. Ele entende que identidade é uma concepção bem organizada 
do ego, composta de valores, crenças e metas com os quais o indivíduo está solidamente comprometido, 
e a adolescência é uma fase fundamental para o seu desenvolvimento. Neste período da adolescência, 
instala-se segundo Erikson a crise de identidade, que envolve a exploração de diferentes possibilidades 
de identidade e a tomada de decisões sobre quem se é e quem se quer ser. A identidade, nessa etapa, pode 
sofrer diversas alterações devido a interação social na escola, em casa, no curso, no clube, etc. (MORAES, 
2009). Neste quadro, o conceito de “moratória psicossocial” introduzido por Erikson para caracterizar a 
adolescência é de grande relevância. A moratória psicossocial se refere a um período de transição em que 
o indivíduo está livre de obrigações e expectativas sociais e tem a oportunidade de experimentar, ensaiar e 
cometer erros, testando diferentes papéis até consolidar sua própria identidade pessoal (GROPPO, 2009). 

O momento da escolha profissional na adolescência também foi analisado, à luz da abordagem 
sociohistórica. A escolha profissional tem ganhado grande força nos últimos tempos e se tornado um fator de 
preocupação entre os jovens, pais e educadores. Segundo Bock, Furtado e Teixeira (2004), este é um tema 
carregado de preconceitos e equívocos, pois culturalmente, muitas vezes algumas profissões são definidas 
como melhor ou pior com base na sexualidade de quem irá exercer aquele trabalho, no status social que 
dará ao sujeito, no salário, na condição financeira, a vocação, dentre outros. Além disso, a sociedade e sua 
ideologia atribuem ao indivíduo a responsabilidade por suas escolhas, obscurecendo todas as influências 
sociais significativas que moldam suas opções. Assim, recai sobre os jovens a responsabilidade de tomar 
sua decisão profissional considerando todas as condições, interesses e possibilidades. Isso implica que 
o momento da escolha profissional é indubitavelmente crucial para os jovens, pois é um período de 
conflito, de tomada de decisão e de formação da identidade (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2004). 

A perspectiva sócio-histórica de Vygotsky (1991) propõe que a cultura e as relações sociais 
interferem diretamente na formação e nas escolhas subjetivas de um indivíduo. Ela nos permite refletir 
sobre o momento da escolha profissional como intrinsecamente ligado ao meio sociocultural no qual ele 
está inserido. O ser humano é singular, mas também é o resultado de múltiplas informações vivenciadas 
(sócio-histórico). O meio interfere na formação do sujeito, assim como o sujeito interfere no meio. Por 
isso, de acordo com Vygotsky (1991) uma escolha se dá por um acúmulo de conhecimentos e vivência 
de um sujeito, ou seja, através da relação sujeito-sociedade e da sua vivência, é feita uma escolha.

Neste sentido, Ana Bock traz uma reflexão acerca do processo de escolha profissional no 
livro Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia (2004), na medida em que este pode seguir 
valores pessoais (ex.: seguir a carreira dos pais) e limites impostos pelas sociedade (ex.: uma pessoa de 
periferia não terá chance de se tornar médico), como a ruptura e a criação de novos valores, limites e 
crenças. Além disso, a escolha profissional tem o poder de fazer com que uma pessoa ganhe status 
social e seja incluída em diversos grupos, ou que possa ser excluída ou menosprezada. Esta é uma 
escolha que fala mais do que apenas uma carreira, fala sobre o lugar que ele irá ocupar na sociedade. 
Por isso, essa é uma questão angustiante para muitos adolescentes e jovens. Neste sentido, a autora 
traz a escolha como um ato de coragem, na medida em que a mesma ditará, até certo ponto, o futuro.

Por fim, a pesquisa de dois projetos em atividade voltados para a promoção do desenvolvimento 
de crianças e adolescentes nos permitiram uma aproximação da aplicação prática dos conceitos e teorias 
da Psicologia do Desenvolvimento. O projeto “Habilidades para a  vida” é um projeto do município de 
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Teresópolis, fundado pela psicóloga Emanuelle Luiz, voltado para crianças de 4 a 6 anos, cujo objetivo é 
desenvolver a inteligência socioemocional das crianças, através de módulos com atividades interventivas 
e contínuas com oficinas terapêuticas voltadas para as esferas cognitivas, emocionais e comportamentais. 
O projeto “Girls Rock Camp” é uma organização comunitária da sociedade civil sem fins lucrativos, 
cujo objetivo é promover o empoderamento e protagonismo feminista através da música. As atividades 
são voltadas para crianças e adolescentes entre 7 e 17 anos, onde elas aprendem a tocar um instrumento, 
montar uma banda, compor músicas, aprender noções básicas dos instrumentos (guitarra, baixo, bateria, 
teclado, voz) utilizando a prática do aprender fazendo e a experimentação com estímulo positivo. Além 
disso, oferece diversas atividades, como expressão corporal, Seringrafia/Stencil, composição musical, 
Fanzines, defesa pessoal, imagem e identidade, skate, entre outros (GIRLS ROCKCAMP BRASIL,  20018). 

A análise dos projetos se enriquece com a leitura de Piaget. Por voltar-se para crianças de 4 
a 6 anos, é possível observar que o projeto Habilidades para a Vida, trabalha com crianças no segundo 
estágio do desenvolvimento de Piaget, o pré-operatório, fase esta em que a linguagem já está desenvolvida 
e as crianças começam a construir significados com base no que se passa ao seu redor, desenvolve a 
imaginação e ingressa na escola, descobrindo a existência do outro. Já o Girls Rock Camp se relaciona 
ao terceiro estágio do desenvolvimento de Piaget, o operatório concreto e formal. No operatório 
concreto a criança aprende a lidar com seus pensamentos, aspectos lógicos e formais. Nesse momento 
a arte auxilia para que ela aprenda a expressar suas ideias e emoções. Além disso, elas aprendem a 
pensar de forma concreta, ou seja, a entender conceitos que são baseados em experiências reais. Já no 
operatório formal a criança se volta para superar desafios, começa a se expressar, formar opiniões 
e conceitos sobre a sociedade e a relação com o indivíduo, consegue pensar sobre coisas que nunca 
experimentaram e considerar possibilidades que não existem na realidade. Considerando a teorização 
de Erikson, é justamente nessa fase que o adolescente está construindo a sua identidade, então esse 
contato com o outro que gosta das mesmas coisas e tem objetivos parecidos é fundamental, pois além de 
promover o fortalecimento da identidade e da autoestima, permite a autonomia e o autoconhecimento, 
de especial importância para meninas que muitas vezes são rotuladas e definidas em um padrão.

METODOLOGIA 
As atividades de monitoria foram iniciadas em março de 2023, com leitura e pesquisa bibliográfica 

acerca dos temas que seriam trabalhados na disciplina. Foram realizadas pesquisas a respeito das 
brinquedotecas (o que são, como funcionam, onde tem, quais profissionais atuam nessa área), bem como 
projetos voltados para o desenvolvimento como o Girls Rock Camp e o Habilidades para a Vida.Para a 
orientação das monitoras, foram realizadas reuniões quinzenalmente, tendo duração de uma hora, em média, 
compreendendo um total de 10 reuniões. Nas reuniões foram realizadas apresentações e análise dos textos e 
pesquisas abordados na disciplina do Desenvolvimento da Criança e do adolescente, bem como planejamentos 
das ações e dinâmicas com os alunos e, posteriormente, a reflexão sobre as atividades realizadas. Visando a 
interação entre monitores e estudantes da disciplina de Desenvolvimento da Criança e do Adolescente, houve 
a ida em cada turma para apresentação  das monitoras (existem duas turmas); foram realizadas dinâmicas de 
revisão de prova com o objetivo de instituir maior interação e troca com os alunos, e entender suas facilidades 
e dificuldades na matéria; foram tiradas dúvidas via whatsapp sobre a matéria e elaboração dos trabalhos. 

Para composição das atividades com os alunos e para fins de estudos, foram utilizados os 
seguintes artigos e livros: “Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia” (Bock, 2004); “Da 
invenção da infância à psicologia do desenvolvimento” (Ferreira e Araujo, 2009); “De que infância 
nos fala a psicologia do desenvolvimento? Algumas reflexões” (Hillesheim e Guareschi); “A escolha 
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na orientação profissional: contribuições da psicologia sócio-histórica” (Aguiar, 2006); “Identidade, 
juventude e crise” (Erikson); “ Educação como prática da liberdade” (Freire 1989); “Monitoria no 
Curso de Psicologia: Uma Experiência Prática em uma Classe de Primeiro Período” ( Ferreira, Silva, Meira, 
Oliveira, Junior, 2018); “O funcionalismo e a tese da moratória social na análise das rebeldias juvenis” 
(Groppo, 2009); “A importância do brincar para a criança: educação infantil e anos iniciais” (Lemes, Lopes 
e Nina, 2005); “A relevância da monitoria para a formação acadêmica do monitor em psicologia” (Lima, 
Ischiara, 2016); “Identidade do adolescente na contemporaneidade:contribuições da escola” (Moraes, 
2009); “A importância dos Jogos e das Brincadeiras na Educação Infantil” (Pellegrine, 2016); “A formação 
do símbolo na criança: imitação, jogo e sonho, imagem e representação” (Piaget, 1971); “Vygotsky 
uma perspectiva histórico cultural da educação” (Rego, 1995); “Um breve estudo sobre Lev Vygotsky 
e o sociointercarionismo” (Romero, 2015);“Brinquedoteca: a valorização do lúdico no cotidiano infantil 
da pré-escola” (Rosa,  Kravchychyn e Vieira, 2010); “A formação social da mente” (Vygotsky, 1991).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Encontros de monitoria:

03/03 1ª reunião + fechamento dos acordos
06/03 Apresentação da Isabella para turma A
08/03 Apresentação da Emely para turma B

10/03 - 24/03 2ª e 3ª reunião: Debates sobre as temáticas da disciplina.
06/04 Dinâmica com flash cards - mini revisão para prova

14/04 - 28/04 - 12/05 - 19/05 - 02/06 4ª, 5ª, 6ª, 7ª e 8ª reunião: Debates sobre as temáticas da disciplina.
09/06 Dinâmica com flash cards - mini revisão para prova

16/06 - 27/06 9ª e 10ª reunião: Debates sobre as temáticas da disciplina e fechamento

O calendário de monitoria foi organizado no início do semestre, no qual definimos a realização 
de reuniões quinzenais com a professora orientadora, visando acompanhar o que estava sendo visto 
em aula, tirar dúvidas quanto ao processo de ensino-aprendizagem e expor pesquisas acerca das 
matérias que os alunos estavam tendo no momento. Como tratavam-se de duas turmas, as monitoras 
foram divididas e cada uma ficou responsável por uma (A e B), onde tiraram dúvidas e realizaram 
encontros com o objetivo de auxiliar no processo de aprendizagem e compreensão da disciplina.

Como o primeiro tema abordado em sala foi a respeito das brinquedotecas, a atividade com os 
alunos foi articulada a partir do pressuposto de que é  possível aprender através das brincadeiras. Pensou-
se então, como forma de trazer a teoria para a prática, em uma gincana de perguntas e respostas, visando 
maior interação entre os alunos, a matéria e as monitoras. Assim, surgiu o “Brincando que se Aprende”, 
uma dinâmica divertida concebida pelas monitoras para realizar junto às turmas. Esta compreendeu 
dois encontros pré-prova das monitoras com as turmas, visando a aproximação com os estudantes e a 
potencialização do processo de monitoria. Nestes encontros, foram realizadas dinâmicas em equipes para 
que os alunos pudessem responder questões acerca dos temas da prova. Durante os encontros, puderam 
ser identificadas as dúvidas, fragilidades e a aquisição de conhecimentos das turmas, e os alunos tiveram a 
oportunidade extra de esclarecerem suas dúvidas e reforçarem o que foi aprendido. Pudemos perceber que o 
“Brincando que se Aprende” de fato possibilitou a criação de vínculos e o fortalecimento das relações entre as 
equipes e permitiu que os alunos se sentissem mais confortáveis para explicitar suas dúvidas e dificuldades.

Foi possível observar, através das dinâmicas, uma assimetria entre os alunos. Alguns se mostraram 
mais abertos e aderiram mais às propostas, tendo também mais facilidade para responder às questões. 
Estes, quando não tinham certeza da resposta, respondiam assim mesmo. Outros alunos tiveram mais 
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dificuldade para responder às perguntas, mostrando receio de errar as respostas. A experiência de monitoria 
em psicologia ofereceu uma série de contribuições valiosas para nossa formação acadêmica e pessoal. Essa 
oportunidade nos permitiu a aplicação prática dos conhecimentos teóricos, a ampliação da compreensão 
das teorias e conceitos, além do desenvolvimento de habilidades interpessoais e emocionais essenciais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A monitoria tem um importante papel no desenvolvimento da autonomia do aluno monitor, 

além de contribuir para os processos intelectual e pessoal. Dos processos de trabalho em equipe, 
a monitoria oferece um potente espaço para o desenvolvimento das práticas colaborativas, onde é 
possível a partilha de saberes entres as partes, onde a comunicação, a responsabilidade,  e as leituras são 
importantes para a elaboração das estratégias que visam atender as necessidades dos alunos monitorados.

Quem se torna monitor tem a oportunidade de vivenciar a docência paralelamente a sua condição de 
estudante, proporcionando novas experiências que vão desde a satisfação em poder contribuir com o processo 
ensino-aprendizagem, uma vez que ele auxilia o professor, ao evidenciar as potencialidades e fragilidades dos 
estudantes. Em vista disso, a monitoria é um importante espaço de encontro com os prazeres e adversidades do 
universo da docência, proporcionando ao monitor uma possível descoberta, ou não, com a vocação para lecionar.

Experienciar a monitora em psicologia oferece uma série de contribuições 
valiosas para a formação acadêmica e pessoal dos estudantes. Essa oportunidade permite 
a aplicação prática dos conhecimentos teóricos, a ampliação da compreensão das teorias e 
conceitos, além do desenvolvimento de habilidades interpessoais e emocionais essenciais.
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RESUMO
Esse artigo apresenta um estudo exploratório qualitativo sobre como as redes sociais, importante 

ferramenta na vida moderna atual para a comunicação e compartilhamento de informações podem 
ser prejudiciais se forem usadas sem supervisão e orientação. O uso excessivo de telas por crianças, 
jovens e adultos tem apresentado crescimento exponencial e causado preocupação nos efeitos físicos e 
psicológicos atribuídos ao seu constante uso provocando sintomas de ansiedade, depressão e até mesmo 
dependência. A dependência de redes sociais é um fenômeno recente e atualmente comparado ao 
uso de substâncias lícitas e ilícitas pelo prazer e compulsão que geram. A gratificação instantânea que 
"likes", comentários proporcionam liberam altas doses de dopamina - neurotransmissor associado ao 
prazer – em nosso cérebro, ativando continuamente o sistema de recompensa, gerando dependência e 
compulsão. Os estudos mais recentes têm demonstrado que este novo hábito, tem alterado padrões de 
comportamento, modificando o funcionamento cerebral, trazendo a luz para a saúde mental dos usuários 
de telas e tecnologias. Consideramos que a consciência do impacto das redes sociais na saúde mental e a 
promoção de seu uso consciente e seguro são passos importantes para uma sociedade digital mais saudável. 

Palavras chaves: Redes sociais, saúde mental, dependência de telas

INTRODUÇÃO
A rede internacional de computadores, conhecida como Internet foi desenvolvida no fim da década de 

1960, com o projeto ARPANET (Advanced Research Projects Agency Network). O projeto tinha por objetivo 
realizar a troca de informações entre computadores. Em vertiginosa expansão, foram criados os navegadores 
que facilitaram o acesso ao público em geral e desde então, tem se criado novas formas de interação e 
comunicação, sendo a rede social, a forma mais comum para se manter contato e se conectar com pessoas, 
assuntos e acontecimentos. Pode-se compreender a qualificação de uma pessoa a partir de sua existência 
nas redes, medir sua popularidade, interação e engajamento. No Brasil, segundo IBGE (2022) internet já 
é acessível em 90,0% dos domicílios do país em 2021 seja por meio de celulares, TV ou computadores. 

O documentário “o dilema das redes” Netflix (2020), problematizou o uso da tecnologia e da 
virtualidade, demostrando que a prioridade não reside no bem estar dos usuários. O objetivo é manter 
o engajado a maior parte do tempo e a popularidade, levando o usuário a consumir cada vez mais 
conteúdo para poder vender produtos e serviços anunciados por empresas. As redes sociais fazem isso 
explorando a vulnerabilidade do psiquismo humano, criando dependência e compulsões. Segundo 
Silva (2016) “de facto, as redes sociais atualmente ocupam um papel central na forma como as pessoas 
comunicam entre si, sendo particularmente atrativas para os jovens.” Ainda de acordo com a Forbes 
(2023) a partir de dados levantados pela Comscore, “o YouTube, Facebook e Instagram são as redes 
mais acessadas pelos usuários brasileiros, com alcance de 96,4%, 85,1% e 81,4%, respectivamente”, 
colocando o Brasil no ranking de terceiro país que mais consome redes sociais no mundo. Além dessas 
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redes sociais, existe Tiktok, Twitter, whatapps, dentre outros. Esses números mostram a relevância 
dos estudos e da necessidade de se debater sobre o impacto desses hábitos diante da saúde mental do 
brasileiro, pensando estratégias para que o uso seja mais saudável. Alves e Rodrigues (2010) o conceito 
de “saúde mental” é amplo e abrangente. Compreendemos, portanto que “saúde” não é apenas a 
ausência de doença, assim como a saúde mental é mais do que apenas a ausência de perturbação mental. 

Podemos acrescentar que a saúde emocional é produto de múltiplas e complexas interações, que 
incluem fatores biológicos, psicológicos e sociais. Para compreender o que é saúde mental, precisamos 
ver o indivíduo como um todo, como um ser único, complexo, com histórias de vida que fazem dele 
o ser que ele é hoje, quais foram as vivências e hábitos passados, quais são os atuais para que, a partir 
das intervenções se possa dar um direcionamento para o futuro, promissor ou não, pois a gama de 
informações que perpassam o indivíduo são multifatoriais. A dependência de telas, do ponto de vista 
fisiológico, o cérebro apresenta respostas frente aos nossos hábitos e comportamentos. Uma pessoa que 
passa muitas horas vendo, surfando e interagindo nas redes sociais e internet, aciona o sistema límbico 
ou sistema de recompensa. Esse sistema faz com que desejamos ficar mais e mais tempo ligados no 
que está acontecendo, causando um comportamento de repetição de um ciclo que gera dependência. 

A conexão inicialmente produtiva cede ao comportamento sem limites e impulsivo, tendo em vista 
a inesgotável fonte de consultas, informações construídas a partir de logaritmos construídos para prender a 
atenção dos usuários até a exaustão, levando o usuário ao isolamento físico e o distanciamento do mundo 
real. A indagação feita pelo Lanier (2018) em seu livro “Dez argumentos para você deletar agora suas redes 
sociais” contribui para nossa reflexão inicial: “Como permanecer independente em um mundo onde você está 
sob vigilância e é constantemente estimulado por algoritmos operados por algumas das corporações mais 
ricas da história, cuja única forma de ganhar mais dinheiro é manipulando o nosso comportamento?” A partir 
da perspectiva, onde se considera que o sujeito deve estar conectado no real, vivendo seus momentos de vida 
plenamente consciente dos limites e intensidade, faz com que se reconsidere um sujeito “avatarizado”1 em 
um mundo paralelo onde o “pra sempre” existe e tudo é possível. Além de confundir a natureza humana no 
contexto mais fundamental que é a sua finitude, implica em não poder se sustentar todos os momentos de prazer 
instantâneos em contas digitais culminado em transtornos psicológicos, comprometendo a saúde mental.

JUSTIFICATIVA
Diante do crescimento do uso de redes sociais, bem como de criação de novas plataformas para 

interação, é crucial entender o impacto dessa nova forma de interagir no mundo, considerando o impacto na 
saúde mental dos indivíduos, bem como desenvolver estratégias preventivas e reduzir os efeitos negativos 
na saúde mental. 1 Avatar – personagem criado nas redes sociais com vida e história. Esse estudo tem como 
também como finalidade, trazer reflexões a partir do levantamento bibliográfico na literatura publicada após 
a pandemia do Covid 19, promovendo uma maior compreensão dos impactos das tecnologias digitais na 
saúde mental, um campo de pesquisa relativamente novo e em constante evolução. Intencionais e também 
fazer o leitor gerenciar mudanças de hábitos e atitudes sobre o uso excessivo dos equipamentos e redes sociais.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Apresentar a dependência das telas e os prejuízos psicológicos, a partir da literatura publicada 
após a pandemia do Covid 19 sobre o tema.

Objetivos	específicos
- Apresentar o conceito de dependência de telas;
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- Analisar se o uso em excesso apresenta risco para a saúde mental.
- Apresentar o sistema de recompensa no funcionamento cerebral.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
O Manual Diagnóstico Estático de Transtornos Mentais – DSM, (2023) publicado pela 

Artmed, apresenta de forma inédita na história da publicação, o transtorno de jogos pela internet, mas 
que em geral pode ser entendido como transtorno de uso da internet, adição à internet ou adição a jogos. 
Apesar de não trazer nenhuma menção direta a dependências das redes sociais, já elenca a preocupação, 
principalmente nos países asiáticos, considerando o vício de telas pode ser uma ameaça a saúde pública. 
O DSM-5-TR (2023), menciona ainda que um grupo de pesquisadores analisaram mais de 240 artigos e 
encontraram semelhanças entre o transtorno de uso de internet e os transtornos por uso de substâncias. A 
literatura descreve semelhanças subjacentes às adições de substâncias, incluindo aspectos de tolerância, 
abstinência, repetidas tentativas fracassadas de reduzir ou abandonar o uso e prejuízos no funcionamento. 
De acordo com o DSM-5-TR (2023), o uso persistente e recorrente da internet para se envolver em jogos, 
somados com sintomas de abstinência quando os jogos são retirados, como irritabilidade, ansiedade ou 
tristeza, tentativas fracassadas de controlar a participação nos jogos pela internet, perda ou interesse por 
passatempo e divertimentos, enganar lembro da família, terapeutas sobre o tempo gasto, colocou em risco 
ou perdeu relacionamentos, emprego, oportunidades educacional e de carreira, bem como usar jogos 
para evitar ou aliviar um humor negativo, são alguns dos critérios que podem caracterizar o transtorno. 
Esse transtorno pode ser classificado como leve, moderado ou grave, a depender do número de horas 
que gasta com os jogos e do comprometimento apresentado na vida. Problematizando estes dados, 
consideramos: São as redes sociais ou o uso excessivo que desencadeiam ansiedade, depressão e baixa 
autoestima? Ou é o contrário, a partir da ansiedade, depressão e outros transtornos que nos levam as 
redes sociais? O que se busca nas redes sociais? Status, felicidade, prazer, reconhecimento e aprovação, 
alienação, curtidas, likes? Uma definição de adicção, segundo Lembke (2023) é o consumo contínuo e 
compulsivo de uma substância ou comportamento, apesar do mal que fazem para a pessoa ou para os 
outros. Pessoas com depressão, ansiedade e dor crônica, são mais suscetíveis e vulneráveis a dependência. 

Compulsão por internet, de acordo com Sadock (2017), pode ser também chamada de adição 
de internet. Essa denominação é atribuída a pessoas que passam quase todas as horas em que estão 
acordadas diante do computador. Possuem padrões de uso repetitivos e constantes, e elas não são 
capazes de resistir ao forte ímpeto de usar o computador ou “navegar na rede”. Um dos motivos que 
podem ter gerado um aumento da dependência de redes, segundo Lembke (2023) é a acessibilidade, 
disponibilidade e a quantidade de plataformas de fácil acesso, além de luzes pulsantes, seu estardalhaço 
musical, seu conteúdo ilimitado e a promessa, com uma participação contínua, de recompensas cada 
vez maiores. A internet estimula o consumo compulsivo e desenfreado, sugerindo comportamentos que, 
poderiam nunca ter nos ocorrido. Os vídeos se tornam contagiosos. “A dependência física ocorre quando 
o corpo da pessoa se torna dependente de alguma substância e apresenta sintomas de abstinência quando 
o consumo é descontinuado.” (ALVES, 2014, p. 14) Já a relação de dependência psicológica, se torna 
evidente quando a pessoa apresenta sintomas de abstinência como depressão, insônia e irritabilidade na 
ausência da substância aditiva. (Alves, 2014) As dependências, em geral, são definidas, de acordo com 
Alves (2014) como a tendência para fazer certas atividades ou utilizar alguma substância, apesar das 
consequências devastadoras sobre o bem-estar físico, social, espiritual, mental e financeiro do indivíduo.
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A Dependência da Internet é um distúrbio comportamental que leva o indivíduo a passar para 
segundo plano todas as suas responsabilidades pessoais, familiares, sociais e profissionais. Pode agravar 
ainda alterações do humor, sintomas de abstinência, estresse, mentiras acerca do tempo online, conflitos 
e recaídas, entre outros. Ainda segundo Alves (2014), um dos motivos que levam indivíduos a tornar-
se mais suscetíveis a utilização compulsiva é a possibilidade e por ser fonte de suporte social. Quando 
estão em um espaço virtual desaparecem as convenções sociais havendo, num conhecimento inicial, 
um envolvimento fácil na vida de pessoas que não se conhece, cria-se uma sensação de liberdade para 
exprimir opiniões controversas sem medo de rejeição, confrontação ou julgamento. Para Lanier (2018) o 
vício é um processo neurológico que não entendemos completamente. A dopamina é um neurotransmissor 
que age no prazer e é considerado crucial para mudanças comportamentais em resposta a obtenção de 
recompensa. O smartphone é a agulha hipodérmica dos tempos modernos, fornecendo incessante 
dopamina digital para uma geração plugada. Os cientistas consideram a dopamina como uma espécie 
de moeda corrente universal para a avaliação do potencial adictivo de qualquer espécie. Quando mais 
dopamina no sistema de recompensa do cérebro, mais adictiva é a experiência. (Lembke, 2023)

A área tegmental ventral (ATV) do mesencéfalo situa-se medialmente à substância negra e 
contém neurônios dopaminérgicos que dão origem ao sistema dopaminérgico mesocorticolímbico. 
Esses neurônios enviam projeções ascendentes que inervam as estruturas límbicas, tais como o nucleus 
accumbens e a amígdala. A via mesoaccumbens é um elemento central na representação neural da 
recompensa. Todas as drogas de abuso ativam a via de dopamina do mesoaccumbens, e acredita-se 
que esteja relacionado com a adição das drogas. (SADOCK,2017) A ATV, segundo Bear (2017) local 
aonde existe um conjunto de neurônios que produzem dopamina e libera em várias áreas do cérebro 
realizando a modulação das áreas. Acreditava-se que a dopamina estivesse mais ligada a recompensa 
hedônica, mas verificou que está associada a motivação, ou seja, pode ser pensada como a força que 
compele um comportamento a ocorrer, ou ainda, fazendo com que o indivíduo realize uma tarefa ou 
atividade. Para Lembke (2023, p. 53), sobre as discussões sobre as diferenças entre motivação e prazer:

“a dopamina é usada para aliviar o potencial adictivo de 
qualquer comportamento ou droga. Quanto mais dopamina uma droga libera no caminho 
de gratificação do cérebro (um circuito cerebral que liga a área tegmental ventral, o nú-
cleo accumbens, e o córtex pré-frontal), e quando mais rápido ele libera dopamina, mais 
adictiva é a droga. Isso não quer dizer que as substâncias de alta dopamina contenham 
literalmente dopamina. Em vez disso, elas disparam a liberação de dopamina em nosso 
circuito de recompensa do cérebro.”

Ainda de acordo com Lembke (2023) com a repetição ao mesmo estimulo ou prazer ou ao estimulo 
semelhante, nosso cérebro desenvolve uma neuroadaptação, fazendo com que sintamos menos prazer e 
precisamos de uma maior quantidade de estímulos para obter o efeito que desejamos. Esse processo é 
chamado de tolerância e um dos componentes para o desenvolvimento de dependência, pois leva a um 
estado de déficit de dopamina o que nos motiva a buscar novas gratificações. Assim como as substâncias 
viciantes, as atividades na Internet, como jogos de azar online, jogos interativos ou bate-papo, estimulariam 
os sistemas de recompensa a aumentar a liberação de dopamina, dando à pessoa um estado de euforia. 
Os estudos mostraram evidências que, existe uma correlação entre o tempo gasto online e os níveis de 
dopamina no sangue e a manutenção do vício de internet. (LIU e LUO, 2015) Segundo Kerckhove (2015) 
“as pessoas sentem cada vez mais necessidade de compartilhar detalhes pessoais, pensamentos, sentimentos 
e ideias com o resto do mundo como parte de suas vidas online”. O que as pessoas mais compartilham são 
as emoções. E o que seriam essas emoções? Para Leahy (2021, p,2) “emoções são sentimentos que têm 
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significado para nós”. Ele comenta ainda, que “as emoções incluem a tristeza, ansiedade, solidão, raiva, 
desesperança alegria, ambivalência, ciúmes, ressentimentos.” As emoções são inerentes ao ser humano, 
para senti-las, segundo Leahy (2021) basta estar vivo, ou seja, para desencadear as emoções são necessários 
acontecimentos, pessoas, pensamentos ou situações, que podem despertar emoções positivas ou negativas.

Feldman (2015) define emoção como sentimentos que experimentamos durante nossa vida. O 
estudo das emoções centra-se em nossas experiências internas vividas em dado momento. Todos sentimos 
uma variedade de emoções, seja felicidade ao concluir uma tarefa difícil, tristeza pela perda de uma pessoa 
amada, raiva por ser tratado injustamente. As emoções não só motivam o nosso comportamento como 
também atuam como um reflexo de nossa motivação subjacente. As emoções para Lent (2010) envolvem 
sempre três aspectos: (i) um sentimento, que pode ser positivo ou negativo; (ii) comportamento, ou seja, 
reações motoras características de cada emoção; e (iii) ajustes fisiológicos correspondentes. As regiões 
neurais envolvidas são denominadas sistema límbico, que agrupa regiões corticais e subcorticais situadas 
sobretudo, mas não exclusivamente, nos setores mais mediais do encéfalo. O sistema límbico controla as 
emoções no corpo humano (KERCKHOVE, 2015, p.5). É um conjunto complexo de pequenas estruturas 
cerebrais, presentes nos dois hemisférios. Essa região do cérebro está intimamente conectada ao córtex 
cerebral, ou massa cinzenta, regulando os ritmos biológicos vitais, incluindo as reações emocionais, 
tais como o medo e a agressividade. Kerckhove (2015) cita que, recorremos à Internet e às redes 
sociais para expressar e compartilhar a indignação, a felicidade, o ódio e a ironia. Os sentimentos e as 
emoções são a base do crescimento e manutenção de nossa imagem, tanto digital quanto pessoal. Sem 
as emoções, todo o sistema de mídia social entraria em colapso. As mídias sociais desenvolvem nossas 
emoções e dispersam-nas em redes, como o sistema límbico faz no corpo. O mundo online funciona 
como um sistema de integração de impulsos, desejos e frustrações que se move na velocidade da luz.

Moretta (2023) relata que, entre aqueles que experimentaram altos níveis de estresse durante o 
isolamento relacionado à pandemia de COVID-19, verificou-se o aumento do uso de mídias sociais agravando 
estatisticamente o uso problemático da mídia social. Esta descoberta sugere que o estresse altamente percebido 
pode afetar o uso problemático das mídias sociais piorando através de processos de reforço positivo. O 
documentário, Dilema das redes, Netflix (2020) mostra que devido a estímulos como filtros, criados pelas 
redes sociais, construímos nossas vidas em volta de um senso de perfeição, pois somos recompensados com 
sinais breves, curtidas, corações e comentários, levando-nos a confundir com valor pessoal e a realidade, 
deixando uma sensação de vazio porque entra em um círculo vicioso. Com isso, a tendência é o usuário repetir 
o comportamento para ter novamente aquela sensação. De acordo com Lembke (2023) as pessoas tendem 
a ficar acordadas ligadas a algum dispositivo como Instagram, youtube, entre outros, como uma forma de 
fuga do sofrimento, perdendo a capacidade de tolerar formas menores de desconforto, fugindo do momento 
presente e não nos permitindo conviver com nossas experiências de vida. Porém, essa tentativa de nos 
isolarmos do sofrimento apenas torna nosso sofrimento maior. Segundo a pesquisa de Souza e Cunha (2019) 
que buscava identificar os riscos do uso excessivo das redes sociais na vida dos adolescentes, identificou-
se que os riscos apontados variaram entre taquicardia, alterações na respiração, tendinites e mudanças 
posturais, a uma piora da qualidade das relações familiares, Cybersickness (náusea digital), vulnerabilidade 
afetiva, distúrbios alimentares, sedentarismo e obesidade, síndrome do toque fantasma (sensação de que 
o celular está tocando, sem que ele realmente esteja), narcisismo (preocupação exagerada com a própria 
imagem), distúrbios de personalidade, mudanças na autoestima, problemas de concentração/acadêmicos, 
transtornos de ansiedade, fobia e isolamento social, dependências e vícios, crimes virtuais, grooming 
(assédio ou abuso sexual via mídias sociais de internet), distúrbios do sono, e por fim, depressão e suicídio.
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Ainda com Souza e Cunha (2019) outra questão que foi analisada nos estudos foi como detectar 
problemas na saúde mental através de postagens e comportamentos. Uma das variáveis foi mensurar o 
tempo que passam on-line. Constatou-se que, os usuários que passam mais tempo conectados desenvolvem 
problemas emocionais (agressividade, por exemplo) e sociais, rendimento acadêmico reduzido, postam e 
compartilham conteúdo negativo ou apresentam comportamentos de risco, mentem sobre quanto tempo 
passam conectado, apresentam sintomas depressivos, utilizam as mídias sociais para melhorar o humor, 
apresentam ansiedade por likes (curtidas) e comentários ou para conectar-se à internet, mudanças de 
comportamento (comportamentos semelhantes de dependentes químicos), uso compulsivo de internet, 
checam o telefone de maneira compulsiva, ocorre uma diminuição do contato direto com outros jovens e 
falta de amigos reais, vulneráveis quanto a opinião dos outros, e apresentam egoísmo exagerado em relação 
à tecnologia (selfies e posts narcisistas, por exemplo). O documentário, Dilema das redes, Netflix (2020) e 
Lanier (2020) autor do livro, Dez argumentos para você deletar agora as redes sociais, salienta que existem 
certos tipos de postagem que são criadas para deixar você triste e quando você acessa ou se envolve em 
publicações semelhantes, o algoritmo vai enviar mais publicações similares para entristecê-lo. “Ninguém 
necessariamente saberá por que as postagens provocaram esse efeito, e você talvez nem note que uma postagem 
específica o deixou um pouco para baixo, ou que estava sendo manipulado. O efeito é sutil, mas cumulativo”.

A pesquisa de Souza e Cunha (2019) apontou o cyberbullying e a depressão como principais riscos 
para o uso excessivo das tecnologias digitais. Listaram também, as alterações de humor e comportamento, 
e a grande necessidade de manterem-se conectados como principais maneiras de detectar problemas à 
saúde mental. Oliveira (2023) o fato que houve confinamento, com consequente isolamento, são fatores 
determinantes para a saúde mental, uso de internet e potencial de vícios das redes sociais. Uma vez que 
estes tornaram-se um dos principais, se não o principal, meios de relacionamentos com pares, familiares 
e novos contatos. O uso de internet segundo Perez-Oyola at al (2023) aumentou no contexto da pandemia 
especialmente entre estudantes e o uso excessivo leva ao desenvolvimento de sintomas negativos na 
saúde mental e portanto, se faz necessário o desenvolvimento de programas de orientação focados no 
uso correto de dispositivos eletrônicos, aonde devem ser destacadas as complicações do uso excessivo. 

METODOLOGIA
O presente artigo foi desenvolvido a partir de pesquisas de artigos em português e inglês 

com as seguintes palavras chaves em sites como Google Acadêmico e revistas nacionais. Além 
de documentários relacionados ao uso de redes sociais e livros que abordam o tema. A função da 
pesquisa exploratória qualitativa está em descobrir as bases e trazer informações que permitam 
chegar ao resultado esperado, ou que pelo menos nos permita formular hipótese. Este modo de 
fazer pesquisa nos permite também definir de forma mais completa o problema de pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram realizadas buscas bibliográficas e analisados artigos, livros e documentários que discorrem 

sobre dependência de internet, mídias sociais, telas, dentre outros e a relação que existe entre transtornos 
psiquiátricos. Os resultados mostram que existe relação entre uso excessivo de internet e redes sociais podem 
desencadear um humor mais deprimidos, insônia, ansiedade e a dependência. Para Perez-Oyola et al (2023) 
a maior utilização de internet devido ao isolamento da pandemia de COVID-19, pode ser um dos fatores do 
elevado número de casos de sintomatologia depressiva. Uma vez que a mudança brusca de estilos de vida, 
impedimentos de sair e interagir com outras pessoas, medo de adoecer, contribuiu para os desenvolvimentos 
desses sintomas depressivos, pois o uso excessivo de internet predispõe os sintomas depressivos. Segundo 
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Lembre (2023) a adicção faz alterações nos recepetores de dopamina, o paradoxo é que o hedonismo, 
a busca de prazer em si só, leva à anedonia, a incapacidade desdesfrutar de qualquer tipo de prazer, ou 
seja, a utilização de telas e redes sociais se torna cada vez mais necessário, mesmo que nosso prazer de 
acessar e navegar já tenha diminuído. Ainda de acordo com Lembre (2023), substâncias de altas doses 
de dopamina sempre levam a problemas. “Problemas de saúde, problemas de relacionamento, problemas 
morais. Se não imediatamente, então mais tarde” e turvam nossa capacidade de avaliar com precisão causa 
e efeito, perdemos a capacidade de extrair alegria de prazeres comuns. Utilizar técnicas de mindfuness ou 
atenção plena, estão entre as sugestões de Lembre (2023) para se ter uma vida com emoções, pensamentos 
e comportamentos mais regulados. Conseguir discernir e utilizar as mídias sociais como ferramentas sociais 
de comunicação, trabalho, educação e lazer. Cronometrar o tempo de uso dos smartphone, é uma maneira 
de ficar atento e diminuir o consumo. “Quando temos conhecimento de fatos objetivos, como a quantidade 
de tempo que estamos usando, ficamos menos capazes de negá-los, e assim em melhor situação para agir.”

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho abordou questões atuais em relação ao uso de redes sociais, telas e internet e 

seu impacto diante da saúde mental, questões de dependência e relação com noções de neurociências. Foi 
possível identificar que o número crescente de opções de mídias, levam cada dia mais a uma maior conexão 
virtual, que desencadeia sintomas variados. As pesquisas indicaram que permanecer por longas horas 
conectados pode levar, os usuários a desenvolverem sintomas parecidos com dependentes químicos, eleva-
se quadros de depressão e ansiedade, bem como de falta de concentração e distúrbios alimentares. As redes 
sociais, telas e internet podem afastar os usuários da vida real, levando a um isolamento e distanciamento 
de familiares e amigos. Apesar da internet auxiliar na busca de informações, conexões com amigos, 
comunicação de trabalho, entre outros, o uso inadequado ou em excesso não é benéfico, especialmente em 
crianças e adolescentes. Lembke (2023) nos indaga sobre quais deveriam ser os novos hábitos para nós 
cidadãos do século 21 e como educar nossas crianças diante desse hiperconsumo compulsivo de prazeres e 
como evitarmos a dependência de telas. Moderar o uso de smartphones se tornou uma questão de urgência. 
Como não nos afogarmos em dopamina? Restaurando nosso equilíbrio e renovar nossa capacidade de 
experimentar prazer de muitas formas diferentes, especialmente as mais simples e cotidianas: sair para uma 
caminhada, ver o sol nascer, aproveitar uma refeição com amigos, ou seja, reestabelecer nossa homeostase 
basal. Com a quantidade de redes sociais existentes, se torna quase impossível alguém estar totalmente 
desconectado, devido a facilidade que é ter um celular ou computador por perto. Além do desconforto gerado 
pela abstinência, o usuário que tenta se abster das redes, fica isolado, ou melhor alienado, pois irá de deparar 
com todo o sistema criado para mantê-lo conectado, pois o objetivo maior não é o bem estar do usuário, 
mas manter o mesmo envolvido a tal ponto que isso se torne algo tão necessário como respirar e comer. 
Infelizmente isso pode levar o usuário a negligenciar a própria saúde, se ausentar de atividades importantes, 
deixar de lado filhos, companheiros e familiares pois não percebem o quanto está envolvidos em redes sociais.
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RESUMO 
O presente trabalho foi desenvolvido a fim de relatar as vivências e analisar os resultados da monitoria 

do eixo curricular de Integração Ensino, Trabalho e Cidadania (IETC) aplicado à Psicologia, realizada no 
curso de Psicologia da UNIFESO, com turmas diurnas e noturnas das disciplinas deste eixo teórico-prática, 
durante o primeiro semestre de 2023. Esse eixo curricular visa a introdução dos alunos no campo prático da 
psicologia, assim como a possibilidade de articulação dessa prática com conceitos aprendidos durante o curso, 
identificação profissional do psicólogo nos campos de trabalho, a importância do trabalho interdisciplinar, 
interprofissional, multiprofissional, multidisciplinar e transdisciplinar; psicologia nas redes intersetoriais; 
e a importância de território e seus atravessamentos nas vidas dos sujeitos. Os dados apresentados foram 
coletados através da observação e participação em campo com os estudantes do curso, pelos quais os 
monitores documentam as atividades realizadas. O presente trabalho visa expor a importância do projeto 
de monitoria nos processos de ensino-aprendizagem do curso, para os estudantes, monitores e professoras.

Palavras-chave:  Monitoria, integração ensino-serviço; relato de experiência. 

INTRODUÇÃO 
O presente trabalho discorre sobre a atuação dos monitores da disciplina de Integração Ensino, 

Trabalho e Cidadania (IETC) aplicado à Psicologia, suas experiências, vivências e impressões sobre as 
atividades de monitoria, sempre em articulação com o conteúdo da disciplina. A monitoria acadêmica 
desenvolve um papel importante durante a vida acadêmica dos alunos e dos próprios monitores. Mais 
do que um apoio docente, trata-se de uma ponte entre a teoria e a prática, uma cooperação mútua entre 
estudantes e professores, incentivando o protagonismo discente nas atividades e na didática, experienciando 
e incentivando a carreira acadêmica, ao se aproximar do trabalho docente. Assim, enriquece o currículo 
acadêmico, a jornada profissional e estudantil dos estudantes monitores, de acordo com Lins (2009).

O IETC é um eixo curricular com três disciplinas teórico-práticas que tem como objetivo 
iniciar o estudante do curso de psicologia no campo de prática, logo nos primeiros períodos do curso, 
já promovendo a atuação e o conhecimento dos campos profissionais da psicologia. Visa, ainda, 
tornar os estudantes cientes das possibilidades práticas da psicologia, enfatizando a importância de 
trabalhar em colaboração com outras profissões e as possíveis intervenções que cabem à profissão. 

A primeira disciplina de IETC trabalha o conceito de interprofissionalidade em saúde e identidade 
profissional da Psicologia, tendo como cenários de prática ações em colaboração com outros cursos da 
instituição, refletindo acerca da inserção da psicologia nas equipes multiprofissionais. O segundo IETC 
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trabalha a psicologia na rede intersetorial, desenvolvendo ações que envolvam as complexidades do trabalho 
intersetorial, característico do Sistema Único de Saúde (SUS), Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e dos 
campos da educação, justiça e segurança pública. Por fim, no terceiro IETC o destaque deve-se aos conceitos de 
território psicossocial e subjetividade, desenvolvendo-se nos territórios da Unifeso e da cidade de Teresópolis.

Os monitores de IETC acompanham os estudantes em cada disciplina do eixo curricular, enriquecendo 
as trocas e os processos de ensino-aprendizagem do próprio monitor e dos estudantes das disciplinas. As 
atividades dos monitores consistem em esclarecer dúvidas, acompanhar os estudantes em ações práticas, 
auxiliar na orientação dos Seminários Integrados e participar da avaliação dos Seminários Integrados.

JUSTIFICATIVA  
Na pesquisa bibliográfica sobre monitoria acadêmica em disciplinas do curso de Psicologia, encontra-

se pouco material acerca da monitoria em disciplinas práticas, como é o caso do eixo de IETC. As produções 
acadêmicas concentram-se na monitoria de disciplinas teóricas. Contudo, há uma diferença considerável entre 
uma monitoria realizada no espaço prático, em que os estudantes acompanham ações em saúde, estratégias de 
intervenção, atividades externas, seminários integrados, visitas técnicas, entre outros espaços externos à sala 
de aula tradicional. De acordo com o Art. 84 da Lei de Diretriz e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9394/96: 

"Os discentes da educação superior poderão ser aproveitados 
em tarefas de ensino e pesquisa pelas respectivas instituições, exercendo funções de mo-
nitoria, de acordo com seu rendimento e seu plano de estudos." (BRASIL, 1996).

Esta lei define a monitoria como um campo a ser oferecido pelas instituições de ensino superior como 
um modo de colocar o estudante para experienciar a prática docente, vivenciar o campo prático, trazer ideias e 
contribuições a outros alunos e à universidade, reconhecendo e potencializando a função do monitor acadêmico. 
Desta mesma maneira, a disciplina de IETC proporciona e incentiva ao estudante, desde o início do curso, 
vivências na área prática da Psicologia e sua correlação com a prática. O eixo curricular de IETC da Psicologia 
atende ao Art. 10 das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs, 2011) para os cursos de graduação em Psicologia: 

Art 10. “Pela diversidade de orientações teórico-metodoló-
gicas, práticas e contextos de inserção profissional, a formação em Psicologia diferen-
cia-se em ênfases curriculares, entendidas como um conjunto delimitado e articulado de 
competências e habilidades que configuram oportunidades de concentração de estudos e 
estágios em algum domínio da Psicologia.” (BRASIL, 2011, p. 3).

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Psicologia do Unifeso, atendendo às DCNs, define 
IETC como uma “estratégia institucional” que “contempla a articulação de diversos elementos, a saber: 
o ensino, a pesquisa, a extensão, os cenários de trabalho formais ou informais, a participação popular, 
o controle social e o protagonismo estudantil, em especial, nas oportunidades de transformação da 
realidade quando a instituição de ensino superior se integra à comunidade.” (UNIFESO, 2019, p. 11).

Para contemplar e colocar em prática as definições do PPC para o IETC, faz-se necessário seguir os 
passos indicados por Paulo Freire (2002, p. 12): “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades 
para a sua própria produção ou a sua construção”. Para apoiar essa caminhada, é de extrema importância a 
presença do estudante monitor nestas disciplinas, assim como do relato e divulgação sobre esta experiência.

OBJETIVO 
Objetivo geral

● Relatar a experiência da atuação dos monitores e sua influência para a formação.
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Objetivos	específicos
● Descrever as ações realizadas durante a monitoria;
● Analisar o que foi feito e quais as implicações;
● Analisar referências bibliográficas que embasam os conceitos relacionados;
● Refletir sobre os efeitos da monitoria no processo de ensino e aprendizagem. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A monitoria acadêmica pode ser definida como um apoio pedagógico para o desenvolvimento 

de habilidades técnicas, contribuindo na intensificação do conhecimento teórico de maneira a facilitar a 
evolução acadêmica (LIMA, 2016). Por isso, o eixo curricular de IETC conta, em seu planejamento, com 
a existência do projeto de monitoria para oferecer suporte aos seus estudantes. Frison (2016) reconhece 
a monitoria como uma modalidade de ensino que favorece a aprendizagem autorregulada e colaborativa 
entre estudantes monitores e estudantes das disciplinas que contam com monitores. A autora enfatiza 
que a monitoria incentiva as metodologias ativas de aprendizagem. Neste sentido, as disciplinas de 
IETC utilizam como referencial teórico básico a Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) e 
o Código de Ética Profissional do Psicólogo (2005), com objetivo de promover a reflexão do graduando 
acerca de um trabalho com ética, respeito, liberdade, dignidade, igualdade e da integridade do ser humano.

No IETC interprofissionalidade, a discussão sobre a identidade profissional da Psicologia e as 
articulações interprofissionais, interdisciplinares, multiprofissionais e intersetoriais são colocadas como foco 
principal. As referências bibliográficas concentram-se nos seguintes artigos e livros: O SUS é interprofissional 
de Marina Peduzzi (2016), Interprofissionalidade e formação na Saúde: onde estamos? (TOASSI, 2017) e 
Introdução à Educação Interprofissional (CAIPE, 2013). Já no IETC Redes, é trabalhado a psicologia na rede 
intersetorial, tendo como cenário de prática o Sistema Único de Saúde (SUS), Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS), a área da justiça, educação e segurança pública. As leituras concentram-se nos clássicos “O 
que é o SUS” de Jairnilson Paim (2016), “Saúde Mental e Atenção Psicossocial” de Paulo Amarante (2007), 
“Saúde Pública, Saúde Mental e a Lógica Ampliada da Redução de Danos” de Sérgio Alarcon (2017).

Por fim, no IETC Territórios, o destaque se dá no conhecimento dos conceitos de território e 
subjetividade como alicerces do fazer da Psicologia, introduzindo conceitos chaves para a prática profissional, 
como escuta qualificada, acolhimento, clínica ampliada. Assim, a disciplina busca promover a progressiva 
inserção dos estudantes em ações no território, de maneira que estes devem elaborar e apresentar, durante 
o Seminário Integrado do IETC, estratégias de intervenção com base em suas experiências nos cenários de 
prática. As referências bibliográficas concentram-se em materiais do Ministério da Saúde sobre Território 
e Saúde, como as cartilhas do “Caminhos do cuidado” (BRASIL, 2013), e livros, tais como: “O Perigo de 
uma História Única” de Chimamanda (2019), “Pistas do método da cartografia” de Eduardo Passos (2009) e 
“Cartas a um Jovem Terapeuta” de Calligaris (2019) e “A cidade dos sábios” de Luis Antônio Baptista (1999).

Os monitores de IETC se apropriam destas leituras que embasam as três disciplinas do eixo 
curricular. A importância da prática da monitoria se dá na “oportunidade de vivenciar intensamente o 
processo ensino-aprendizagem sob o olhar da docência” (LIMA; apud NUNES et al, 2014, p. 2). Assim, a 
prática da monitoria se revela como uma tentativa para despertar o interesse do aluno pela carreira docente 
e contribuir para a melhoria do ensino (RABELO et al; apud SOUZA, 2009). Dessa forma, é possível ao 
estudante monitor, a partir desta vivência, experimentar os benefícios e empecilhos da profissão docente. Isso 
se mostra realidade, por exemplo, através de uma apresentação de excelente qualidade feita após orientação, 
mas também pela ausência de estudantes dispostos a participarem dos encontros com os monitores. 

Em relação aos desafios, um deles é a relação dos monitores com os demais estudantes sem a 
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interação cotidiana, o que muitas vezes causa um estranhamento dos alunos da disciplina para com os 
monitores, pois falta compreensão do papel do monitor e como pode auxiliar os alunos na inserção da 
prática em articulação com a teoria. Desse modo, podemos dar mais importância a essa atividade quando 
há o conhecimento e incentivo do trabalho do monitor, demonstrando ao aluno a importância de ele ser 
inserido para contribuir nos processos de ensino-aprendizagem, no intuito de "recuperar a noção ativa 
dos sujeitos como produtos da história de todo campo social e de experiências acumuladas no curso de 
uma trajetória individual" (SANTO & DA SILVA BATISTA, 2015, p. 204). Portanto, faz-se necessário, 
também, que mais estudos sejam realizados e publicados acerca das monitorias em disciplinas práticas.

Diante disso, a monitoria se torna uma reflexão sobre a prática, proporcionando a interação 
em diversas funções como: estudos e participações nos programas da disciplina, aprendizagem 
interdisciplinar em outras áreas do conhecimento, metodologias, avaliações, entre outros (RABELO 
et al; apud AMORIM et Al, 2012). Assim, podendo beneficiar o monitor de diversas maneiras, sendo 
estas acadêmicas, éticas e profissionais. De acordo com Candau (1986), a monitoria é uma colaboração 
participativa de troca, de maneira que, ao mesmo tempo em que há aprendizado, permite ao monitor o 
desenvolvimento de habilidades didáticas, enriquecendo a formação acadêmica destes estudantes.

METODOLOGIA
Este estudo foi realizado a partir de pesquisas bibliográficas articuladas com os acontecimentos 

vivenciados pelos monitores. A pesquisa se deu por buscas na internet, através do Google Acadêmico, com 
as palavras chaves: “monitoria psicologia”, “monitoria teórico-prática”. Com isso, dentre os dez artigos 
encontrados, foram definidos cinco estudos para guiar a elaboração desta análise. Dentre estes, os assuntos 
discorrem sobre a monitoria, formação acadêmica, psicologia, relação teórico e prática e docência.  Ademais, 
foram consultados os planos de ensino dos três módulos de disciplina de IETC para que houvesse um 
embasamento dos monitores em relação a todo o eixo curricular. Tendo em vista as informações coletadas e, por 
fim, organizadas, foi possível o diálogo entre os monitores, juntamente com a professora responsável, Laura 
Landi, de maneira a realizar as articulações e reflexões que se mostrassem pertinentes entre a teoria e a prática.

IETC
INTERPROFISSIONALIDADE

IETC
REDES

IETC
TERRITÓRIOS

PERÍODOS 10º e 1º 1º e 2º 2º e 3º
TEMA Interprofissionalidade em Saúde 

e Identidade profissional da 
psicologia

Psicologia na Rede Intersetorial Território Psicossocial e 
Subjetividade

CENÁRIOS DE 
PRÁTICA 

Outros cursos do Unifeso, ABEP, 
CRP

Rede Intersetorial do SUS, 
SUAS, Educação, Justiça, 

Segurança pública

Território do Unifeso, seu 
entorno e sua inserção na 

cidade de Teresópolis
ITENS 

TRABALHADOS DO 
CÓDIGO DE ÉTICA 
DO PROFISSIONAL 

PSICÓLOGO 

Artigos sobre a inserção 
da psicologia nas equipes 

multiprofissionais

Princípios fundamentais Artigos sobre o sigilo 
profissional, a escuta e os 

processos clínicos

PRODUÇÃO DO 
CONHECIMENTO

Definições e distinções entre 
multidisciplinar, interdisciplinar, 
transdisciplinar, multiprofissional 
e interprofissional. Competências 

específicas da Psicologia, 
Competências gerais e 

Competências colaborativas em 
saúde.

Declaração Universal de 
Direitos Humanos, Rede, 

intersetorialidade, Rede de 
atenção em saúde, Rede de 

atenção psicossocial.

Território, sujeito, 
subjetividade, vida psíquica, 

clínica ampliada e suas 
ferramentas.
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AULAS PRÁTICAS Construção de ações e 
divulgações sobre a identidade 

profissional da Psicologia, 
acerca da Luta Antimanicomial 
e Saúde Mental, desafios das 
equipes multiprofissionais e 

interprofissionais, trocas entre os 
estudantes dos diferentes cursos 
do Unifeso sobre a interseções 
entre psicologia e outras áreas, 

desafios das competências 
colaborativas nas práticas em 

saúde.

Construção de ações e 
divulgações sobre a rede 

intersetorial, abordando temas 
que demanda a rede intersetorial, 

tais como: violência contra 
crianças, mulheres, idosos, 
comunidade LGBTQIA+, 

tentativas de suicídio e setembro 
amarelo, outubro rosa, questões 

de uso abusivo de álcool e outras 
drogas e a lógica da redução de 

danos em saúde.

Construção de ações e 
divulgações sobre o Território 
Psicossocial e Subjetividade, 
abordando temas tais como: 

histórias dos territórios 
de Teresópolis, dos povos 
originários aos europeus, 

resgate do que ficou 
invisibilizado na história da 

cidade e as marcas produzidas 
nos sujeitos que ali moram.

Tabela elaborada pela Coordenação de IETC aplicada à Psicologia, professora Laura Landi.

Além de se apropriar de todas as referências bibliográficas, planos de ensino, de aulas e da metodologia 
aplicada nas três disciplinas de IETC, os monitores participaram de reuniões mensais de orientação com a 
professora responsável. Nestes encontros são trabalhados e debatidos os modos de inserção dos monitores, 
definindo a metodologia a ser utilizada em cada encontro entre monitores e estudantes das disciplinas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com o intuito de auxiliar no desenvolvimento destas narrativas, a monitoria é apresentada 

aos estudantes como um projeto de suporte de outros estudantes que já realizaram a disciplina. 
Apesar do objetivo de suporte para os estudantes, a primeira ação realizada pelos monitores do 
IETC 2023 foi a participação da Feira de Profissões do Colégio Estadual Presidente Bernardes 
em companhia de duas estudantes do IETC Territórios, a pedido da professora orientadora. 

O evento ocorreu em conjunto com três estagiários de Psicologia Organizacional e do Trabalho 
(POT), duas alunas do IETC Territórios e dois monitores do IETC. A ação se fez em três rodas de conversas 
para que pudéssemos falar para os alunos sobre a identidade profissional da Psicologia e suas diversas 
áreas de atuação. As rodas de conversa foram feitas em momentos diferentes, com diferentes grupos de 
alunos, sendo a primeira com pouca demanda de alunos, a segunda com mais participantes e a terceira 
com uma grande presença de estudantes. Este evento causou enorme satisfação para os acadêmicos de 
Psicologia devido a identificação que a profissão causou nos jovens, despertando curiosidade de saber mais. 

Para que as monitorias fossem mais embasadas, os monitores foram convidados a participar 
da sensibilização do IETC Territórios acerca dos conceitos de território e subjetividade. Essa aula 
ocorreu no laboratório da Instituição, que foi preparado para ilustrar a diversidade de territórios 
existentes, de maneira que os estudantes tinham liberdade para explorar o espaço. Por fim, foram 
apresentados vídeos e narrativas sobre Teresópolis, um território comum para todos os participantes. 

Esta ação teve grande impacto para os monitores, visto que realizaram esta disciplina 
remotamente, o que proporciona experiências consideravelmente distintas. Nossa primeira ação 
prática como monitores foi na aula de sensibilização do IETC Territórios - turma C. Dessa forma, 
foi permitido aos monitores ressignificar os conceitos aprendidos nesta disciplina a partir de suas 
experiências posteriores. Assim, concretizando a necessidade de compreensão dos conhecimentos 
acerca de território e pertencimento para que haja um posicionamento profissional mais pertinente. 

A interação dos monitores com as turmas de IETC Territórios se deu, além da sensibilização, através 
da ação realizada para a I Jornada da Luta Antimanicomial da UNIFESO. Este evento foi elaborado para expor 
as inserções práticas dos estudantes em seus respectivos campos e para coletar dados para suas estratégias de 
intervenção. Visto que a organização espacial e acadêmica já estava previamente preparada, a participação 
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dos monitores ocorreu através do suporte emergencial caso necessário e da escuta dos trabalhos presentes. 
A convite da instituição, os monitores participaram novamente de uma feira de profissões, 

intitulada Encontro com o Futuro, na Escola George March. Esta ação foi elaborada com a participação de 
duas estudantes do IETC Interprofissionalidade, do turno da noite, com o objetivo de apresentar as diferentes 
possibilidades de atuação do psicólogo. A proposta se concretizou a partir da dinâmica “Chapéu Seletor”, 
em que o estudante era convidado a colocar um chapéu de bruxo e sortear uma área da Psicologia, fazendo 
referência ao mundo literário de Harry Potter em uma tentativa de aproximação com o público-alvo. Assim, 
a área sorteada era explicada e, na maioria das vezes, havia debate, dúvidas e curiosidades relacionadas.  

Foram propostos um encontro presencial com cada uma das cinco turmas, sendo duas 
de IETC Interprofissionalidade e três de IETC Territórios. Entretanto, apenas as turmas de IETC 
Interprofissionalidade compareceram nestas ocasiões para discutir sobre as questões necessárias. 
Entretanto, tendo conhecimento de uma potencial dificuldade em participar das ações da monitoria, 
sendo por questões de mobilidade, desinteresse ou até timidez, foram disponibilizados os contatos 
dos três monitores para todos os estudantes que desejassem solicitar suporte de forma virtual. 

No encontro com a turma IETC Interprofissionalidade do período noturno, a qual produziu 
trabalhos acerca da interprofissionalidade e identidade do psicólogo, houve um levantamento de temas 
e desenvolvimento das produções. Com isso, foi possível colaborar, a partir de diálogos, no andamento 
de escritas e pesquisas. Já com o IETC Interprofissionalidade período diurno, a principal preocupação 
foi sobre a formulação do trabalho, como seria feito o banner para ser apresentado. Com objetivo 
de esclarecer essa dúvida, foi elaborado um modelo e enviado aos estudantes para se basearem.

Concluindo a trajetória do primeiro semestre de 2023, os monitores participaram das bancas 
de avaliação dos Seminários Integrados juntamente com as professoras responsáveis pelas turmas, tendo 
uma participação em parte da nota de apresentação oral dos trabalhos. Assim como foi entregue para as 
professoras, os monitores também receberam fichas de avaliação. Nelas, constavam os pré-requisitos 
e critérios a serem seguidos pelos trabalhos, que são: a relevância do conteúdo do trabalho; sobre a 
apresentação do trabalho e do poster, se se apresenta de maneira lógica, coerente, clara, com objetividade 
na apresentação oral; informações e desdobramentos, se o material é informativo sob o ponto de vista da 
Saúde Mental ou dos Cuidados em Saúde, se terão desdobramentos em ações de cuidado em saúde e se 
a metodologia apresentada é consistente; enquanto embasamento teórico e referências, se os conceitos 
estão bem fundamentados, são relevantes, recentes (últimos 5 anos) e confiáveis. Já nos critérios de 
avaliação do IETC Interprofissionalidade, o único que mudava era o terceiro, não possuía o questionamento 
sobre a metodologia. A apresentação do seminário da turma do IETC Interprofissionalidade do período 
noturno foi realizada no Auditório do Tribunal do Júri no, localizado no Campus Sede. Por ser uma turma 
com grande quantidade de alunos, aproximadamente 90 estudantes, não foi possível que os monitores 
fizessem comentários a respeito dos trabalhos, levando em consideração o curto período de tempo. 

O IETC Interprofissionalidade do período da manhã apresentou seu trabalho online por um imprevisto 
ocorrido na cidade, no qual foi recomendado à população a permanência em suas casas por conta de sua 
preservação de saúde. A exposição dos banners ocorreu por meio de compartilhamento de tela enquanto três 
pessoas do grupo compartilhavam sobre o trabalho, a pesquisa utilizada e seus encontros com os estudantes de 
outros cursos, sendo a prática em campo do que aprenderam na teoria aplicada em sala. A cada apresentação 
eram feitas observações e, se necessário, perguntas sobre os trabalhos. A maioria estava dentro do padrão, 
com ótima relação teórico-prática e ações em saúde, portanto, não sendo necessária a complementação.

Os seminários das turmas do IETC Territórios ocorreram no Campus Feso ProArte, onde 
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foram montados vários murais com fotos e banners dos territórios de cada grupo para a ilustração dos 
trabalhos. Essa exposição esteve à mostra ao longo da semana das apresentações e na semana seguinte 
para que os visitantes do centro cultural pudessem contemplar. A experiência foi de grande proveito 
para os monitores, pois quando estes cursaram a disciplina, o território estava limitado à Fazenda 
Ermitage, enquanto, atualmente, os alunos tiveram a oportunidade de abraçar qualquer território, 
seja do campo geográfico ou do campo subjetivo, como no caso de religiões de matriz africana. 

Por fim, após o encerramento de todos os Seminários Integrados, os monitores confeccionaram 
planilhas de notas para cada turma em que participaram do processo avaliativo. Este documento contava com 
uma divisão de grupos e a descrição de seus componentes, acompanhados pelas notas dadas por cada avaliador. 
Dessa forma, mais uma vez, foi permitido que os monitores experimentassem uma aproximação com a 
vivência da prática docente, ao mesmo tempo que puderam prestar apoio a estes. A tabela abaixo sistematiza 
os encontros realizados pelos monitores com os estudantes de IETC no primeiro semestre letivo de 2023.

EVENTO MOTIVO ALUNOS DATA
Feira	de	Profissões	

Colégio Estadual Presidente 
Bernardes

Apresentar o curso de 
Psicologia para estudantes do 

ensino médio

2 18/04/2023

Sensibilização
IETC Territórios

Acompanhar a turma na 
aula de sensibilização sobre 

território vivo

Todos 03/05/2023

Encontro com monitores
IETC Territórios

Auxiliar os estudantes nos 
projetos e demais dúvidas 
relacionadas à disciplina 

0 05/05/2023

Território e Subjetividades
IETC Territórios na I Jornada 

da Luta Antimanicomial

Apoiar estudantes na 
organização do evento

Todos 17/05/2023

Encontro com o Futuro
Escola George March

Apresentar o curso de 
Psicologia para estudantes do 

ensino médio

2 27/05/2023

Encontro com monitores 
IETC Interprofissionalidade 

NOITE

Auxiliar os estudantes nos 
projetos e demais dúvidas 
relacionadas à disciplina

34 29/05/2023

Encontro com monitores
IETC Interprofissionalidade 

MANHÃ 

Auxiliar os estudantes nos 
projetos e demais dúvidas 
relacionadas à disciplina

4 06/05/2023

Seminário Integrado 
IETC Interprofissionalidade 

NOITE

Avaliar os trabalhos 
apresentados

Todos 19/06/2023

Seminário Integrado 
IETC Territórios C 

Avaliar os trabalhos 
apresentados 

Todos 21/06/2023

Seminário Integrado
IETC Territórios A

Avaliar os trabalhos 
apresentados

Todos 23/06/2023

Seminário Integrado 
IETC Interprofissionalidade 

MANHÃ 

Avaliar os trabalhos 
apresentados

Todos 27/06/2023

Suporte Online 
IETC Interprofissionalidade / 

IETC Territórios

Auxiliar virtualmente os 
estudantes nos projetos e 

demais dúvidas relacionadas 
à disciplina

20 Ao longo de todo o semestre 

 Tabela elaborada pelos autores.
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A disciplina de IETC Redes será fornecida no segundo semestre de 2023, portanto, as 
ações dos monitores com estes estudantes só poderão ser sistematizadas ao final do ano de 2023.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É importante ressaltar o papel do estudante monitor na formação acadêmica dos demais graduandos, 

visto que estes possuem a experiência na disciplina, de maneira a fornecer o suporte necessário. Ademais, 
é necessário enfatizar a questão do apoio dado aos docentes, auxiliando os professores na elaboração 
de eventos, seminários e avaliações. Por fim, a participação em uma monitoria pode proporcionar a um 
graduando a aproximação da experiência de docência e os desafios que implicam a área acadêmica.

A experiência como monitor de uma disciplina acadêmica se faz muito necessária para 
a integração entre os calouros e os monitores que estão em períodos mais avançados. Além disso, 
proporciona uma aproximação da experiência como docente, no sentido da troca de saberes entre 
monitores e monitorandos, avaliação de apresentação oral dos alunos e reflexão dos monitores, 
a ver os trabalhos com outros olhos e, assim, aprimorar suas próprias produções acadêmicas. 

Acredita-se que as principais dificuldades encontradas nesse processo de monitoria 
foram: estar no papel de avaliador dos seminários, principalmente pelo fato de já ter passado 
por aquela etapa enquanto estudante de IETC e se compadecendo com a ansiedade e nervosismo 
com o momento de apresentação oral; além da falta de interesse dos monitorandos nos encontros.

Tendo em vista que o programa de monitoria da Unifeso é anual, no segundo semestre de 2023 terá 
o IETC REDES que abordará o tema "intersetorialidade em Psicologia", mostrando a vasta possibilidade 
de atuação do psicólogo em diferentes lugares possíveis. Assim, serão permitidas novas experiências 
aos monitores e monitorandos para explorar um novo eixo da disciplina, por um novo ponto de vista.

Por fim, a prática da monitoria se torna um diferencial para a formação em Psicologia. Isso se dá pelas 
diversas vivências proporcionadas, que contribuem para o desenvolvimento ético, acadêmico, profissional, 
pessoal e social. Dessa forma, pode-se concluir que esta oportunidade é extremamente valiosa para um 
estudante que deseja se aproximar com a carreira docente, assim como oferecer suporte a demais estudantes. 
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O GRITO DAS REFÉNS DO SILÊNCIO:  NARRATIVA DE MULHERES 
EVANGÉLICAS QUE SOFRERAM VIOLÊNCIA DOMÉSTICA À LUZ DE 

UMA ANÁLISE BIOPSICOSSOCIAL 

Área temática: Psicologia Social e Políticas Públicas 
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RESUMO 
Atualmente, o enfrentamento à violência contra as mulheres é um dos grandes desafios das 

políticas públicas em esfera global por se tratar de um fenômeno crescente, complexo e multifatorial que 
viola os Direitos Humanos de milhares de mulheres mundo afora.  Segundo o Mapa da Violência (2015), 
o Brasil é o quinto país que mais assassina mulheres no mundo. As mulheres evangélicas também sofrem 
violência doméstica no Brasil e neste caso, a violência tem se perpetuado na invisibilidade e no silêncio, em 
nome da religião. O trabalho é uma revisão de literatura cujo objetivo é analisar as narrativas de mulheres 
evangélicas que sofreram violência doméstica à luz de uma perspectiva biopsicossocial, apresentando 
as características da  violência doméstica, religião e gênero; traçando os principais avanços Legais no 
combate à essa violência; identificando o papel da(o) psicóloga(o) neste contexto;  descobrindo como a 
igreja evangélica tem contribuído para perpetuar essa violência  e conhecendo os fatores que influenciam 
na decisão dessas mulheres de se calarem frente a violência sofrida. A pesquisa foi realizada a partir 
de relatos já existentes de 06 mulheres evangélicas que sofreram violência doméstica, publicados em 
fontes midiáticas e literárias entre os anos de 2017 a 2021. O estudo demonstrou que essas mulheres têm 
dificuldades de romper o silêncio porque preferem não se expor, por medo, vergonha ou constrangimento. 
Fato é que as repercussões físicas e psíquicas dessa violência podem provocar marcas profundas e 
geracionais. À/o psicóloga/o deve ajudar prestando um atendimento humanizado na oferta de recursos 
abrangentes e factíveis que possam responder a demanda dessas mulheres, além de fazer uso de ferramentas 
que proporcione um espaço de escuta, diálogo e acolhimento, pois, uma das maiores necessidades 
dessas mulheres ao buscarem ajuda desse profissional é de falarem e serem ouvidas em seu sofrimento.

Palavras-chave: violência doméstica; direitos humanos; religião; gênero; psicologia. 

INTRODUÇÃO
A reflexão sobre o tema “O grito das reféns do silêncio:  Narrativas de mulheres evangélicas 

vítimas de violência doméstica a luz de uma análise biopsicossocial” se fundamenta no entroncamento 
entre religião, neste caso, evangélica e a violência doméstica vivenciada por mulheres evangélicas. Um 
dos maiores desafios da contemporaneidade é a erradicação da violência de gênero, estabelecendo-se 
dever do Estado Democrático de Direito assegurar às mulheres acessibilidade à justiça, o que significa 
garantir a elas proteção de direitos contra todos os meios de discriminação e empoderá-las como 
detentoras de direitos, inclusive de suas próprias vidas; de terem voz, de serem ouvidas e respeitadas.

Ter uma vida sem histórico de violência é um direito humano. Os Direitos Humanos 
são fundamentais por constituírem as bases para a consolidação e manutenção de toda e qualquer 
sociedade que se importa em praticar justiça e igualdade. A Carta dos Direitos Humanos da 
ONU (1948), define de maneira específica o direito à vida isenta de violência: “todas as pessoas 
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devem ter o direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal” (art. II, Inciso I; art. III) e no art. 
V o “direito de viver livre de tortura e de tratamento cruel, desumano, degradante ou castigo”.

Esses direitos universais e inalienáveis visam assegurar que barbáries contra a humanidade 
não sejam replicadas.  De acordo com as disposições gerais do capítulo I, Art. 5º da Lei Maria da Penha 
(11.340) a violência doméstica e familiar ou a violência de gênero é “qualquer ação ou omissão baseada no 
gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial” 
(BRASIL, 2006, n.p.).  Já a resolução 48/104 da Declaração sobre a Eliminação da Violência contra as 
Mulheres, declarada pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 20 de dezembro de 1993, afirma que:

Violência contra as mulheres significa qualquer ato de vio-
lência de gênero do qual resulte, ou possa resultar, dano ou sofrimento físico, sexual ou 
psicológico para as mulheres, incluindo as ameaças de tais atos, a coação ou a privação 
arbitrária de liberdade, que ocorra, quer na vida pública, quer na vida privada. Caracte-
riza-se pelo uso e abuso de poder e controle nas esferas públicas e privadas e está intrin-
secamente ligada com os estereótipos de gênero que estão subjacentes e perpetuam tal 
violência. A violência contra as mulheres constitui uma expressão da relação de desigual-
dade entre homens e mulheres. É uma violência baseada na afirmação da superioridade 
de um sexo sobre o outro, nomeadamente, dos homens sobre as mulheres. Trata-se de um 
fenômeno que afeta toda a sociedade, devendo ser considerado o contexto social em que 
estes atos de violência ocorrem (ONU, 1993, p. 02; 03).

Considerando o número de casos, a violência doméstica contra a mulher se dá na grande 
maioria por um homem (marido, companheiro ou namorado) e acontece dentro de casa. Contudo, há um 
fator facilitador que envolve todas as formas de violência contra as mulheres: o esperado papel social 
que é compulsório e enrijecido pela cultura patriarcal que nos revela relações de poder e dominação 
comumente violentas e legitimadas pela hierarquia de inferioridade da mulher, o que a coloca num 
lugar de subordinação. Millet (1969), esclarece que patriarcado é uma forma de valorização do 
poder dos homens sobre as mulheres que repousa mais nas diferenças culturais presentes nas ideias e 
práticas que lhe conferem valor e significado que nas diferenças biológicas entre homens e mulheres.

Essa subordinação exigida da mulher se faz presente desde a infância e não abrange apenas 
a instituição familiar, mas atravessa a instituição escolar e a religiosa que repetidas vezes cumpre um 
papel reforçador, a exemplo dos evangélicos que são denominados de raiz judaico-cristã, foco do 
presente trabalho. Entende-se que a manutenção e coesão da vida social recebe contribuições da 
religião, segundo Clifford Geertz (1989, apud VILHENA, 2009, p.14). Uma religião consiste em:

Um sistema de símbolos que atua para estabelecer podero-
sas, penetrantes e duradouras disposições e motivações nos homens através da formula-
ção de conceitos de uma ordem de existência geral e vestindo essas concepções com tal 
aura de fatualidade que as disposições e motivações parecem singularmente realista. O 
sentido de símbolo aqui utilizado é o de “objeto, ato, acontecimento, qualidade ou rela-
ção que serve como veículo a uma concepção” – concepção é o “significado do símbolo” 
(GEERTZ, 2008, p. 67 apud VILHENA, 2009, p. 14).

Este sistema de símbolos na religião nos faz pensar sobre uma violência simbólica que restringe 
os valores atribuídos à mulher evangélica a determinados conceitos e práticas. Como por exemplo, 
o texto de Provérbios 14.1a, que diz: “A mulher sábia edifica a sua casa” (Bíblia Sagrada Edição 
Revista e Corrigida, 1997). Para Geertz, as estruturas vivas e que se movimentam e se transformam 
são próprias das religiões para cumprir as funções que foram socialmente designadas às instituições 
religiosas (GEERTZ, 1989, apud VILHENA, 2009, p. 14). Ou seja, a religião promove identificação 
de sentido de pertencimento do indivíduo a um grupo; uma comunidade, que se articula como uma 
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rede de apoio para seus membros. Nesse sentido, a igreja é um lugar estratégico para potencializar 
essa rede de apoio em defesa dos Direitos Humanos e obviamente dos direitos das mulheres.

A Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a violência contra à mulher foi 
validada no Brasil em 1994 na Convenção de Belém do Pará, firmada na Assembléia Geral da Organização 
dos Estados Americanos (OEA). O capítulo II da convenção no artigo 3º determina que “toda mulher tem 
direito a uma vida livre de violência, tanto na esfera pública como na esfera privada” (BRASIL, 1996). 
Neste tempo, o Brasil assumiu o compromisso de instituir uma política que respondesse a todas as formas 
de violência contra as mulheres, o que englobaria a criação de lei específica de extenso acesso à justiça.

No decorrer dos anos obteve-se alguns avanços, mas a criação de uma Lei especial só foi 
sancionada em setembro de 2006.  Trata-se da Lei 11.340, conhecida por Lei Maria da Penha.  O nome 
foi dado em homenagem à biofarmacêutica cearense Maria da Penha Maia Fernandes, essa mulher 
emblemática no combate à injustiça perpetrada contra as mulheres vítimas de violência doméstica 
e familiar no nosso país. Ela lutou incansavelmente por uma Lei que contribuísse para redução da 
violência doméstica e familiar contra à mulher depois de ter sofrido duas tentativas de homicídio 
por parte do seu marido em que as agressões a deixaram paraplégica, enquanto a condenação do 
agressor seguia a passos lentos com uma pena cumprida por apenas dois anos, o que evidenciou 
o descaso com esse tipo de violência.  A Lei Maria da Penha (nº 11.340/06) tem por objetivos:

Cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar 
contra a mulher, nos termos do § 8º do art. 226 da Constituição Federal, da Conven-
ção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres e da 
Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher; 
dispõe sobre a criação dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher; 
altera o Código de Processo Penal, o Código Penal e a Lei de Execução Penal; e dá outras 
providências (BRASIL, 2006, Lei Maria da Penha /nº 11.340/06 ).

A supracitada Lei é um dos mais relevantes dispositivos legais em solo brasileiro, concernente 
à violência de gênero, pensado e articulado para reprimir à violência doméstica e familiar contra todas as 
mulheres, como disposto no art. 2º que afirma: “toda mulher independente de classe, raça, etnia, orientação 
sexual, renda, cultura, nível educacional, idade e religião”, usufrui dos direitos intrínsecos à pessoa humana, 
em que as perspectivas e oportunidades  lhe sejam garantidas para viver uma vida sem violências (moral, 
psicológica, sexual, patrimonial e/ou física), conforme o art. 7º da Lei  que resguarda sua saúde física e 
mental, bem como o seu fortalecimento moral, intelectual e social. Vale ressaltar que a Lei só se enquadra 
quando a vítima for do sexo feminino, porém, o agressor poderá ser tanto do sexo feminino quanto masculino.

A importância da aprovação da Lei Maria da Penha pelo Estado Brasileiro está no fato de se 
reconhecer essa pauta como sendo de ordem pública, ou seja, arrancando-a do ambiente privado e 
exigindo para sua solução o engajamento de medidas entre diferentes esferas governamentais, de múltiplos 
atores sociais e não governamentais. Outra relevante contribuição foi a criação de Juizados de Violência 
Doméstica e Familiar contra a mulher presente no Art. 14 no exercício de competência civil e criminal.

A violência contra as mulheres evangélicas tem se perpetuado na invisibilidade e no silêncio. 
Assim sendo, as contribuições que este trabalho propõe trazer ao abordar o tema consistem em 
compreender esse fenômeno inquietante através de um acolhimento humanizado e uma escuta empática 
frente às narrativas de mulheres evangélicas que tiveram seus direitos cerceados, sua dignidade 
violada, seus sonhos destruídos em nome de Deus, além de trazer fundamentos e esclarecimentos que 
possam fomentar diversificadas discussões dentro e fora dos espaços acadêmicos... Assim como há 
tempos já reivindicava Clarice Lispector (1998, p.24): “Porque há o direito ao grito. Então eu grito”
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JUSTIFICATIVA
Atualmente, o enfrentamento à violência contra as mulheres é um dos grandes desafios das 

políticas públicas em esfera mundial. Nas mais variadas áreas vêm havendo avanços para se consolidar 
uma rede global que lide de maneira extensiva, justa e eficiente com essa questão complexa e multifacetada 
que historicamente afeta a sociedade vitimando ao longo dos anos um número cada vez maior de mulheres.

O Mapa da Violência (2015), analisou a base de dados do Dossiê Mulher 2021, do Instituto de 
Segurança Pública (ISP) e do Anuário/infográfico Visível e Invisível e constataram que de 04 mulheres de 
16 anos ou mais 01 foi vítima de algum tipo de violência no Brasil; no período da pandemia 08 mulheres 
eram agredidas por minuto; o autor era conhecido entre 07 de cada 10 casos; 50% da violência sofrida 
pelas mulheres aconteceu em casa no último ano. Em 2020, o Brasil registrou 105.821 denúncias de 
violência contra as mulheres através das plataformas do Ligue 180 e Disque 100. Já no Estado do Rio 
de Janeiro, uma mulher foi vítima de alguma violência a cada 05 minutos; a cada 24 horas 91 mulheres 
foram vítimas de lesão corporal dolosa; as ameaças vitimaram 83 mulheres; 53 mulheres sofreram 
injúria; 78 mulheres foram mortas... vítimas de feminicídio. Em 2015, o Mapa da Violência, divulgou 
um ranking de 84 países, onde o Brasil ocupava a quinta posição de maior número de feminicídios 
no mundo, sendo que 68,8% das vítimas são negras. Uma mulher é estuprada no Brasil a cada 11 
minutos. (IPEA 2014); 1 em cada 3 mulheres indígenas no mundo sofrem estupro ao longo da vida e a 
violência parece fazer parte de um plano para desmoralizar a comunidade indígena, não descartando a 
hipótese da tentativa de eliminar essa comunidade por meio de uma “limpeza étnica”. Grande parte das 
mulheres indígenas do Brasil ficam sem a aplicabilidade da Lei Maria da Penha, por causa da distância 
geográfica, complexidade de organização das aldeias e a inacessibilidade à informação (ONU, 2010).

Em relação às mulheres cristãs, a teóloga Valéria Vilhena em sua pesquisa de doutorado 
pela Universidade Presbiteriana Mackenzie de São Paulo (2009), constatou que 40% das 
mulheres que sofreram agressões físicas e verbais de seus companheiros se dizem evangélicas.

Em virtude dos fatos mencionados, a produção da presente pesquisa se justifica por se tratar de 
um fenômeno importantíssimo para a sociedade em que uma enorme parcela da população vulnerável vêm 
sofrendo sérios agravos aos direitos da pessoa humana, alicerçados em uma cultura machista resultante da 
lógica patriarcal de organização social.  A violência doméstica contra à mulher revela uma prática enraizada 
e de difícil desmantelamento por conta de aspectos recorrentes que permeiam essa dinâmica, a saber: o 
medo e a vergonha que silenciam as vítimas; heranças culturais; a relação de dependência da vítima com 
o agressor; a falta de uma rede de apoio para as vítimas, dentre outras. Em face dessas considerações, 
nos propomos a pensar: Porque mulheres evangélicas que sofrem violência doméstica preferem se calar?

OBJETIVOS
Objetivo geral

Analisar narrativas de mulheres evangélicas que sofreram violência doméstica à luz de uma 
perspectiva biopsicossocial.

Objetivos	específicos
• Caracterizar violência doméstica, religião e gênero.
• Traçar os principais avanços Legais no combate à violência contra à mulher.
• Identificar o importante papel do profissional de Psicologia frente à violência    doméstica contra 

à mulher evangélica
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• Descobrir como a igreja evangélica tem contribuído para perpetuar a violência contra à mulher.
• Conhecer os fatores que influenciam na decisão das mulheres evangélicas que sofrem violência 

doméstica se calarem.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Violência doméstica e os principais avanços das medidas protetivas e das políticas públicas no 
combate à violência contra a mulher

Ao longo da história, as lutas das mulheres renderam muitas conquistas, como: O direito de 
votar, a sua inserção num mercado de trabalho cada vez mais amplo, maior autonomia da sexualidade 
pelos métodos anticoncepcionais e tantos outros fatores que influenciaram na modificação de 
costumes e a reconstrução das relações sociais... que diga-se de passagem ainda está sendo tecida.

A Assembléia Geral das Nações Unidas adotou em 1979, a Convenção para a Eliminação de 
Todas as Formas de Discriminação contra a Mulher (CEDAW), também chamada Lei Internacional 
dos Direitos da Mulher. A promoção dos direitos da mulher em busca da igualdade de gênero foi o 
objetivo desta Convenção, bem como, a contenção de quaisquer discriminações (BRASIL, 2002).

No Brasil, os primeiros movimentos feministas organizados surgem na década de 70 com 
um engajamento político pautado na defesa dos direitos da mulher contra o machismo, especialmente 
após a ampla repercussão midiática dada ao assassinato de Ângela Diniz; Em 1981, surge através da 
movimentação das mulheres e do movimento feminista o SOS Mulher com a proposta de construir um 
espaço de atendimento às mulheres vítimas de violência; em 1983, a criação do Conselho Estadual da 
Condição Feminina; em 1984,  na validação pelo Brasil da Convenção sobre a Eliminação de todas 
as Formas de Discriminação contra a Mulher (CEDAW); em 1985, a  primeira Delegacia de Defesa 
da Mulher (DDM), sendo esta uma iniciativa pioneira do Brasil,  adotada mais tarde por outros países 
da América Latina; posteriormente na expectativa de efetivar o compromisso assumido perante os 
sistemas internacionais, cria-se as Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher (DEAMs).

Com a Declaração de Viena em 1993, a violência contra a mulher volta à pauta no cenário 
internacional. A revogação da violência privada como crime comum, foi um enorme avanço desta 
declaração, visto que passou a considerar que a violência contra a mulher viola os Direitos Humanos 
e é cometida majoritariamente na esfera privada. Em 1994, a Assembléia Geral da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), aprovou em 06 de junho, a Convenção Interamericana para Prevenir, 
Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher, popularmente conhecida como Convenção de Belém do 
Pará. A ratificação desta Convenção representa um marco contextual e conceitual ao definir no Art. 1º 
a violência contra as mulheres como “qualquer ação ou conduta, baseada no gênero, que cause morte, 
dano ou sofrimento físico, sexual ou psicológico à mulher, tanto no âmbito público como no privado”.

A mais recente e importante conquista destes anos de luta foi a aprovação da Lei nº 11.340/2006, 
denominada de Lei Maria da Penha, que entrou em vigência no dia 22 de setembro de 2006. A apreciação 
da proposição na Câmara Federal envolveu a sociedade civil ao longo de 2005, por meio de audiências 
públicas, em assembleias por vários estados brasileiros. Além de constituir um novo passo em direção ao 
cumprimento das determinações da Convenção de Belém do Pará e da Convenção para a Eliminação de 
Todas as Formas de Violência contra as Mulheres (CEDAW), além de regulamentar a Constituição Federal.

Entretanto, os avanços promoveram uma alteração no Código Penal 
através da Lei 13.104 sancionada em 09 de março de 2015.  Conhecida por Lei do 
feminicídio que trata do assassinato de mulheres simplesmente por serem mulheres. 

A Lei nº 13.104/2015 foi um importante passo na luta contra a violência à mulher e configura-se uma 
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ferramenta institucional de seguridade de direitos e dignidade da mulher, tornando o feminicídio um homicídio 
qualificado e o colocando na lista de crimes hediondos, com penas mais altas, de 12 a 30 anos (BRASIL, 2015).

Violência contra a mulher evangélica e suas repercussões na Igreja
As mulheres evangélicas são mais resistentes em buscar ajuda caso sofram violência 

doméstica, pois são religiosamente orientadas a resolverem seus problemas em casa com paciência, 
perdão, orações e ‘campanhas espirituais’, de modo a defenderem seus matrimônios custe o que custar.  

Apesar do público evangélico ressaltar a família como espaço seguro e protetivo, ele pode vir 
a ser violento. Morgado (2001), por exemplo, diz que: “A família, longe de ser o espaço de exercício de 
amor e respeito entre seus membros, destaca-se como o lócus de graves agressões, que continuam sendo 
mantidas sob o mais forte sigilo”.  O texto sacro bastante citado para balizar essa agressão tem isso o de 
1Co 14.34, que diz: “Permaneçam as mulheres em silêncio nas igrejas; pois não lhes é permitido falar; 
antes permaneçam em submissão como manda a Lei” (Bíblia Sagrada Edição Revista e Corrigida, 1997). 
A partir desses pressupostos se cria uma teologia de inferioridade feminina, como expressa Lemos et. al.:

As mulheres foram afirmadas como naturalmente inferiores 
aos homens por vários teólogos cristãos que, influenciados pela filosofia clássica, argu-
mentavam a partir de bases teológicas uma suposta superioridade masculina, legitiman-
do, assim, a dominação sobre as mulheres. Agostinho, por exemplo, em “De Trinitate”, 
afirmava que a mulher estaria privada de ser a imagem de Deus simplesmente pelo fato 
de ser mulher. Tomás de Aquino, na “Summa Teologica”, defendia que as mulheres pos-
suíam uma natureza inferior e que, por isso, deveriam sujeitar-se aos homens. Para Lute-
ro, a autoridade do marido representava uma autoridade sagrada, tendo as mulheres que 
se submeterem sem questionamentos. Calvino, por sua vez, afirmava que as mulheres 
deveriam permanecer no casamento mesmo havendo violência física, pois o marido pos-
sui autoridade sobre ela. (LEMOS, et.al., 2009 p. 53-57).

Uma pesquisa de campo feita na Casa Sofia, uma ONG em São Paulo que atende mulheres em 
situação de violência doméstica e sexual, constatou um número significativo de mulheres evangélicas 
atendidas nesse serviço (VILHENA, 2009). Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), somente 
40% das mulheres vítimas de violência notificam a ocorrência, evidenciando uma realidade mundial 
atingindo por ano, cerca de 243 milhões de mulheres de 15 a 49 anos.  Já o Atlas da violência no 
Brasil, indica que as mortes violentas de mulheres tiveram um aumento entre os anos de 2008 a 2018 
de 4,2%. As negras foram as mais atingidas com um aumento de 12,4% no mesmo período. Elas são 
maioria (59%) nas Igrejas evangélicas brasileiras, de acordo com uma pesquisa do Datafolha de 2019.

O discurso religioso promove repercussões significativas na subjetividade das pessoas, no 
estabelecimento de valores sociais e se mostra também como um ponto de análise no tocante a manutenção 
das relações desiguais de gênero (SOUZA, et.al, 2018). “... As mulheres sejam em tudo submissas ao seu 
marido” (Efésios 5.24b, Bíblia Sagrada Revista e Corrigida, 1997).  “Nada é mais eficaz em aprisionar uma 
pessoa que a religião, e nada na religião contribuiu mais para manipular e destruir pessoas que os ensinos 
equivocados a respeito da submissão” (FOSTER, 2007, p.161). A submissão da mulher como um dever à 
autoridade do marido, sem a “mão dupla” do amor sacrificial exigidos pelas Escrituras, se torna uma arma de 
alta periculosidade no contexto de um país historicamente violento e misógino como o Brasil. Segundo Scott 
(1990, p.86 apud GOMES, 2018, p. 67) “o gênero é um elemento constitutivo de relações sociais baseado 
nas diferenças percebidas entre os sexos, e o gênero é uma forma primeira de significar as relações de poder”.

 É inaceitável que a igreja ainda insista em responder a essas situações de risco com 
versículos e discursos sobre o dever da mulher de se sujeitar ao marido, pois, uma postura equivocada 
no aconselhamento dessas mulheres podem estar contribuindo para o aumento das estatísticas que 
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fazem do Brasil o quinto país que mais mata mulheres, segundo o Mapa da violência (2015).  Daí 
a urgência das igrejas usarem todo seu potencial e criarem uma rede de apoio às mulheres, pois, 
aproximadamente 1/3 das mulheres que sofrem violência doméstica não denunciam formalmente, mas 
buscam meios alternativos, como as igrejas, para desabafarem e pedirem ajuda. (DataSenado, 2013). 

Violência doméstica contra a mulher e o papel dos profissionais de Psicologia
Uma diretriz basilar para a atuação da(o) psicóloga(o) no atendimento à mulher em 

situação de violência é entender a condição na qual a violência acontece e qual sua significância 
(CREPOP, 2013). Por exemplo, algumas mulheres não pretendem se separar de seus companheiros. 
Até mesmo porque muitas delas dizem não se sentir menosprezadas ou no lugar de vítimas da 
violência marital, ou seja, não constatam os eventos vivenciadas com os parceiros como violência.

Isso demonstra o quanto é necessário que as/os profissionais da Psicologia superem as noções de 
gênero dualistas, estáticas e do senso comum que atravessam a sociedade induzindo inúmeros preconceitos. 
Também se faz urgente após o rompimento do ciclo da violência, a ressignificação dos contínuos processos 
de humilhação. É primordial analisar uma questão importante e recorrente: o medo da violência, que seria 
um dos reforçadores para que a mulher permaneça silenciada, invisibilizada e refém de uma relação violenta, 
sem denunciar ou buscar ajuda. Inclusive, é preciso ponderar que várias mulheres que resolvem dar fim a 
um relacionamento violento estão concomitantemente abrindo mão de sonhos e expectativas referentes ao 
casamento e à família. Reconstruir uma nova vida, desapegada do passado exige uma nova postura diante do 
mundo, o que também gera medo e insegurança diante do novo, do desconhecido e dos desafios. Identificar 
todas as implicações envolvidas é crucial para encorajar a mulher na recondução de novos projetos de vida.

O aspecto político da atuação do profissional de psicologia no fortalecimento da 
subjetividade de forma a promover conhecimento e senso crítico que capacitem essa mulher 
a enfrentar a sociedade, além de lhe apresentar os dispositivos (institucionais, egóicos e 
comunicacionais) que viabilizem transformações na sua vida e da sociedade é fundamental.

 Vale ressaltar que há um compromisso social da Psicologia em defesa dos direitos humanos na direção 
de desconstruir a concepção da suposta inferioridade das mulheres. Portanto, compete às(os) psicólogas(os):

Promover alternativas que questionem o discurso dominante 
e as práticas profissionais e situações pessoais que exercem esse tipo de padrão social, 
avaliando os impactos nas subjetividades masculinas e femininas em seus contextos de 
relações de poder. A ciência e a profissão podem produzir conhecimentos e intervenções 
que contribuam para a desconstrução das desigualdades sociais e de gênero, evitando 
interpretações unilaterais e simplistas. Um princípio elementar é questionar o mito de que 
a mulher seria a única prejudicada pela cultura machista. É preciso levar em conta que 
os homens também estão sujeitos aos efeitos dos lugares sociais pré-estabelecidos por 
essa cultura, cuja rigidez pode despojá-los de viver plenamente suas potencialidades e 
subjetividades. Esse ponto, inclusive, tem sido fundamental para as discussões a respeito 
do acolhimento do homem autor da violência como uma extensão dos serviços prestados 
pela rede de atendimento à mulher. A condição humana deve ser entendida a partir da 
flexibilidade e não do rigor de suas relações (CFP, 2013, p.65).

A partir disso, faz-se necessário refletir a Psicologia, dentro do âmbito social, de 
clínica ampliada, ou seja, alargar as suas práticas e inovar os campos de atuação (CFP, 2013).

Enfim, à/o psicóloga/o deve atuar de modo interprofissional e colaborativo prestando 
um atendimento humanizado na oferta de recursos abrangentes e factíveis que sejam capazes de 
responder a demanda dessas mulheres. Fazer uso de ferramentas que proporcione um espaço de 
escuta, diálogo e acolhimento é indispensável, pois, uma das maiores necessidades dessas mulheres 
ao buscarem ajuda de um profissional de Psicologia é de falarem e serem ouvidas em seu sofrimento. 
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METODOLOGIA
O trabalho refere-se a revisão bibliográfica de conteúdo exploratório e descritivo. Exploratório 

porque possibilita aumentar o conhecimento do observador sobre os fatos e segundo Gil (1999), é 
planejada com a finalidade de propiciar visão geral, de tipo aproximativo, sobre determinado tema. 
A pesquisa descritiva exibe as peculiaridades de determinada população ou fenômeno (VERGARA, 
2000, p.47), sendo que a coleta de informações se dá através de base de dados já existentes.

A pesquisa foi elaborada por meio de seleção de artigos científicos publicados na base 
eletrônica indexada Scielo, com operadores booleanos.  Além dos artigos científicos, a obtenção de 
dados conta com obras literárias que são referência na área e consultas em outras fontes midiáticas 
disponíveis na internet, com o objetivo complementar a pesquisa. O material foi acumulado ao longo 
do primeiro semestre de 2023, através dos descritores: “violência doméstica”, “direitos humanos”, 
“religião”, “gênero”, “psicologia”, sendo todos em língua portuguesa com publicações a partir de 2009.

A pesquisa foi realizada a partir de relatos já publicados. Foram selecionados os relatos de 06 
mulheres evangélicas, sendo: 01 relato  colhido no site da EIG  – Evangélicas pela Igualdade de Gênero 
e publicado em 2017, da Carolina Hepfner, 39 anos, brasileira, economista, ex esposa de pastor, mãe de 
dois filhos, residente no Canadá; 03 relatos são da obra “O grito de Eva, violência doméstica em lares 
cristãos”  da jornalista Marília de Camargo César, publicado em 2021, os fatos são verídicos, porém, 
os nomes das personagens são fictícios para preservar a identidade dessas mulheres, são elas: Naomi, 
publicitária, 28 anos, divorciada; Marta, 50 anos, educadora, mãe de dois filhos e Marina, 52 anos, casada, 
mãe de uma filha); os outros dois relatos são do artigo “Mulher , vai tudo bem contigo?: Diálogos com 
mulheres cristãs em situação de violência atendidas pelo CSE São Francisco de Assis”, de autoria da 
psicóloga Thaíssa Rosa Alves Almada, trabalho de conclusão de residência apresentado ao Programa de 
Residência Multiprofissional em Saúde da Mulher no Instituto de Atenção à Saúde São Francisco de Assis, 
Rio de Janeiro/2023. As duas mulheres desse relato serão identificadas por nomes também fictícios: Joana 
e Abigail para preservar suas identidades, ambas maiores de 18 anos. Todas as mulheres selecionadas 
para composição do trabalho sofreram violência doméstica por seus maridos que também se diziam 
evangélicos, inclusive em alguns casos, exerciam cargos ministeriais, como: pastores, líderes e obreiros.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados permitiram identificar três categorias de análise, sendo elas: Os cinco 

principais tipos de violência doméstica contra a mulher; o ciclo da violência da violência contra 
à mulher e porque mulheres evangélicas que sofrem de violência doméstica preferem se calar?

Os cinco principais tipos de violência doméstica contra a mulher
Para os efeitos da chamada Lei do Feminicídio (nº 13.104/2015), a violência doméstica 

e familiar contra a mulher representa qualquer ação ou omissão fundamentada no gênero que 
tenha como resultado morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 
patrimonial. Assim sendo, a supracitada Lei indica os cinco principais tipos dessa violência, a saber:

Violência física - caracterizada por condutas ofensivas à integridade ou saúde corporal 
da mulher, como: como: bater (socos, chutes, tapas, beliscões, arranhões, empurrões, etc.), 
puxar o cabelo, enforcar, puxar pelo braço, ameaçar com armas de fogo ou corte, cortar, etc.

“Lembro-me que foi o primeiro ano que a gente começou a 
brigar muito e ele me bateu. Eu me lembro que caí no chão e ele colocou as mãos ao redor 
do meu pescoço. Ele quebrava as coisas, fez buraco na parede, com a cadeira... pegou as 
minhas roupas todas e jogou para fora da casa. Pegou todas as roupas…” (Carolina Hep-
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fner, EIG, 2017, online).

Violência psicológica - reconhecida por comportamentos danosos que ferem o 
emocional, diminuem a autoestima, prejudicam e perturbam o pleno desenvolvimento e limitam 
o direito de ir e vir da mulher causando prejuízo à sua saúde psicológica e à autodeterminação.

“Comecei a adoecer, sem razão aparente. Sentia dores fortes 
no corpo todo, na coluna, vomitava do nada. Estava casada há dez anos, não suportava 
mais viver naquele ambiente tóxico. Fiquei doente: tive nefralgia no trigêmeo; não conse-
guia comer, falar. Fui internada; tomava morfina. Penso que tudo tinha fundo emocional. 
”  (Marta, O grito de Eva, 2021, p. 44, 45). 

“Controlava meus passos: das roupas que eu usava até mi-
nhas amizades. Eu não podia fazer nada sem antes consultá-lo. Era uma vida controlada. 
Se eu precisasse ir no mercado tinha que avisar ele antes. ”  (Marina, O grito de Eva, 
2021, p. 63).

De acordo com as pesquisas (SILVA et.al., 2021), a violência psicológica é a 
mais dominante de todas e produz muitas sequelas para as mulheres, pois, desenvolvem 
processos de adoecimento psíquico, além de afetar a autoestima e a autoimagem (VALE 
et.al., 2013). Violência sexual - A Lei Maria da Penha (11.340/2006), relata no artigo 7º que

Diz respeito  qualquer atitude que constranja a  mulher pre-
senciar, manter ou participar de relação sexual não consentida, mediante intimidação, 
ameaça, coação ou uso da força,  que a incite a comercializar ou a utilizar, de qualquer 
modo, a sua sexualidade, que a impeça de usar qualquer método contraceptivo ou que a 
obrigue ao matrimônio, à gravidez, ao aborto ou à prostituição, mediante coação, chanta-
gem, suborno ou manipulação ou que limite ou anule o exercício de seus direitos sexuais 
e reprodutivos (BRASIL, 2006).

Forçar relações sexuais dentro do casamento também é estupro... estupro matrimonial. 
Na igreja pode acontecer da mulher ouvir que não pode negar sexo ao marido porque o corpo dela 
pertence a ele; no entanto, toda relação sexual sem consentimento ou desejo equivalida estupro.

“Eu também sofri abuso sexual dele, já no final do casamen-
to. Ele quebrou coisas minhas, ele teve uma amante da própria igreja, que ele inclusive 
enganou ela também. ” (Carolina Hepfner, EIG, 2017, online).

A submissão da mulher inclusive em sua sexualidade, conforme Gênesis 3,16b “ E, o teu 
desejo será para o teu marido e ele te dominará” (Bíblia Sagrada Edição Revista e Corrigida, 1997), na 
cosmovisão cristã tem a finalidade de satisfazer o seu marido que, por direito, exerce domínio sobre o 
desejo desta. Logo as esposas servem sexualmente seus maridos e são tolhidas do direito ao gozo, 
ao orgasmo, ao prazer; se submetem ao sexo por obrigação e por proibição não desfrutam prazer.

Violência patrimonial – A Lei supramencionada afirma que são ações que configuram “retenção, 
subtração, destruição parcial ou total de seus objetos, instrumentos de trabalho, documentos pessoais, bens, valores 
e direitos ou recursos econômicos, incluindo os destinados a satisfazer suas necessidades. ” (BRASIL, 2006).

“Dávamos aulas semanais, palestras, cursos, promovíamos 
eventos com as crianças. Mas, só ele recebia. Até as ofertas das minhas palestras iam pra 
ele. Era bizarro. ” (Marta, O grito de Eva, 2021, p. 43). 

“Abri uma conta no banco, no meu nome. Eu não tinha nada 
no meu nome. Carro, conta, nada. Ele resolvia tudo. ”  (Naomi, O grito de Eva, 2021, p. 
178).

Violência moral - entendida como qualquer conduta que configure calúnia, difamação ou injúria.
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“E ele sempre me chamando de suja, nojenta, que ele estava 
sem igreja por causa de mim, porque se eu fosse uma mulher diferente, a igreja tinha 
crescido. Me chamava de puta, de vagabunda. Todos os nomes possíveis. ” (Carolina 
Hepfner, EIG, 2017, online).

Apesar da violência psicológica ser a mais prevalente, existe em muitas 
situações uma dificuldade de reconhecê-la e o mesmo acontece em relação às 
violências morais e patrimoniais ou são subestimadas frente à violência física.  

Ciclo da violência doméstica contra à mulher
A psicóloga norte-americana, Lenore Walker (1979), identificou um ciclo da violência em 

que as agressões se repetem continuamente no âmbito conjugal, apesar das diversificadas faces e 
especificidades da violência doméstica. Ou seja, ela observou que em muitas relações a violência 
acontece de forma circular numa sequência de três fases que se repetem ao longo do tempo. São elas:

Fase 1: Aumento da tensão
Esse primeiro estágio é comum haver agressões verbais (crises de ciúmes, xingamentos, 

crítica constante, humilhação psicológica) e também curtos episódios de violência física 
(empurrões, beliscões, tapas, etc.) em que a vítima tenha dificuldade de considerar como agressão.

“Prende o cabelo hoje, porque tem vigília; solta o cabelo, 
porque fica melhor com essa saia. ”  Eu não achava esses gestos abusivos, não. Achava 
normal. Para mim, eram demonstração de ciúme, e quem tem ciúme é porque ama de-
mais. Na verdade, eu não sabia na época o que significava “relacionamento abusivo".  
(Marina, O grito de Eva, 2021, p. 63).

Aqui o agressor torna-se progressivamente tenso e nervoso, por coisas insignificantes, chegando 
a ter ataques de raiva, além de humilhar a vítima, fazer ameaças e destruir seus objetos. O agressor 
tem ciência de que seu comportamento não é adequado e teme que a sua companheira o abandone. A 
vítima tenta acalmar o agressor, fica amedrontada e evita qualquer comportamento provocativo.

“Ele me ameaçou: ‘Presta atenção. Eu vou matar você. Mas, 
não vai ser de uma vez. Eu vou te matar de pouquinho em pouquinho, bem devagar’. ” 
(Marina, O grito de Eva, 2021,  p. 68 ). 

“Dentro do retiro o pastor percebeu o modo como ele agia 
comigo, o modo de encarar mesmo... e ali dentro do retiro ela já me ameaçava de me bater 
quando chegasse em casa. Eu pensava ‘gente não é possível, você está dentro de um retiro 
espiritual, buscando’...” (Joana, Mulher, vai tudo bem contigo? 2023, p. 48).

Os sentimentos de tristeza, angústia, ansiedade, medo, desilusão, impotência, inferioridade, culpa 
estão muito presentes nas emoções da vítima que tenta negar e esconder os fatos das demais pessoas e, 
não raro às vezes, se responsabiliza ao pensar que fez algo inapropriado que justifique o comportamento 
violento do agressor ou imagina que é algo circunstancial, como:  “ele teve um dia muito estressante”.

“(...) a gente não se sente capaz, a gente se sente a pior pes-
soa do mundo. Envergonhada. Então, pra mim, qualquer violência é muito ruim, é muito 
triste. A mulher se sente um lixo e muitas vezes tem vergonha de falar, como eu que 
aguentei muito(...). A gente se sente um nada, não sei como falar... é uma dor, uma triste-
za. Se tivesse como a gente entrar no chão seria melhor...” (Abigail, Mulher vai tudo bem 
contigo? 2023, p. 50). 

Para Santos et.al. (2020), as repercussões físicas e emocionais da violência podem durar uma 
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vida toda e atingir as próximas gerações. Mulheres que as mães sofreram agressão têm aproximadamente 
92% de chances de sofrerem violência. Acontece o mesmo com os agressores que tiveram suas 
mães agredidas, a probabilidade de produzirem algum tipo de violência contra suas companheiras 
é de 96%, caso eles mesmos tenham sofrido violência, a chance triplica. (SILVA et.al., 2021).

“Porque você me bate tanto? Você era maltratado?  O que 
aconteceu? Sua mãe apanhava? E ele falava pra mim que ele era assim porque via a mãe 
dele apanhando do padrasto – nem era pai. E eu falei ‘ah, só porque sua mãe apanhava e 
você cresceu vendo aquilo ali que você tinha que fazer também? ’ E ele falava ‘ah, não 
sei. Quando vou ver, eu já fiz. ’” (Joana, Mulher, vai tudo bem contigo? 2023, p. 58).

Essa tensão entre o casal pode durar dias ou anos, e como ela cresce cada vez mais, a tendência é 
culminar na fase seguinte.

Fase 2: Ato da violência
É caracterizada pelo perfil explosivo do agressor, ou seja, a falta de domínio próprio chega 

ao limite e se materializa em atitudes violentas. Aqui, toda a tensão condensada na Fase 1 se traduz 
em violência verbal, física, psicológica, moral ou patrimonial, onde a mulher sofre danos físicos e 
psicológicos severos em que as agressões são mais frequentes e intensas. A mulher tendenciosamente 
negará a seriedade da violência sofrida na intenção de acalmar o agressor e garantir o fim da agressão.

“Quando ele chegou em casa, ele me bateu, me bateu muito. 
Me bateu porque achou que eu dei uma resposta mal dada lá no retiro. ” (Joana, Mulher, 
vai tudo bem contigo? 2023, p. 52). 

“Eu lembro que quando ele subiu em cima de mim, eu acho 
que ele ia me matar mesmo, porque eu já estava quase desmaiada, (...) eu fiquei toda 
desformada. O meu rosto ficou muito feio. ” (Abigail, Mulher, vai tudo bem contigo? 
2023, p. 53).

Contudo, é nesse momento que ela também poderá decidir buscar ajuda, denunciar, esconder-se na casa 
de amigos e parentes, pedir a separação e até mesmo suicidar-se. Geralmente, há um distanciamento do agressor.

“O apoio da minha família me sustentou naquela fase terrí-
vel. A terapia também. Eu aprendi ali que relacionamento abusivo não é só apanhar, mas 
é agressão verbal, assédio moral, excesso de controle. Ele fez algumas tentativas para 
melhorar, mas nada que ajudasse de verdade. Nunca imaginou que eu tivesse coragem de 
me separar dele. Nunca. ”  (Naomi, O grito de Eva, 2021, p. 178, 179).

O apoio da família, de amigos próximos é essencial para ajudar a romper o ciclo de violência ou mesmo 
na tentativa de fortalecer e empoderar a mulher, em contrapartida à falta de apoio corrobora para manter a mulher 
nesse ciclo, ou seja, quanto menor o suporte social; a rede de apoio da mulher, maiores são as chances dela se 
sujeitar ao comportamento do agressor pela falta de recursos para combater à violência. (LEITE et.al., 2017).

Fase 3: Lua de mel – (arrependimento e comportamento carinhoso)
É tipificada pelo arrependimento do agressor e por uma mudança no comportamento que passa a 

ser amável e gentil na busca por reconciliação. É a fase conhecida como “lua de mel”. O comportamento 
amoroso dele aliado a pressão social e familiar reforça na mulher a esperança de que ela deve aceitar 
as desculpas crendo que ele vai mudar. Há um tempo de calmaria e felicidade ao verificar o empenho 
na mudança de atitudes, bem como ao recordar os bons momentos juntos. O agressor apresenta um 
remorso que faz com que a mulher se sinta responsável por ele, estreitando o laço de dependência 
entre vítima e agressor. Diante disso, a mulher se vê num turbilhão de emoções (medo, confusão, culpa 
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e ilusão). Por fim, a tensão inicial volta, trazendo na bagagem as agressões que caracterizam a fase 1.

“Apesar de tudo, mesmo sem vontade, concordei em dar uma 
nova chance para o casamento. Foi uma época um pouco mais calma, mas em seguida as 
coisas de novo degringolaram (...). No mesmo dia liguei para minha mãe, avisando que 
iria passar uns dias na casa dela, em Vitória. Quando me viu arrumar as malas, ele ficou 
desesperado. Ligava pra lá todo dia.; pediu a um amigo que me levasse flores, mostrou-se 
arrependido. Mas, nunca pediu perdão pelo que fizera. Meus pais sabiam tudo, e mesmo 
assim colocavam panos quentes: “Coitado! É fase... isso passa; ele deve estar muito es-
tressado. ” (Marta, O grito de Eva, 2021, p. 41; 44; 45,).

Os intervalos entre uma fase e outra diminuem no decorrer do tempo, e as agressões 
passam a se apresentar de forma aleatória, sem respeitar a ordem das fases. O ciclo da violência pode 
em alguns casos ter um fim trágico com o resultado morte da vítima por assassinato/feminicídio.

Porque mulheres evangélicas que sofrem de violência doméstica preferem se calar?
Com base nas pesquisas referenciais que fundamentaram a pesquisa foi possível observar que a 

maioria das mulheres não buscam ajuda de nenhum tipo frente à violência sofrida e quando o fazem recorrem 
primeiro aos mais próximos, seguido de instituições como polícia, profissionais da saúde, centros de referência 
de atendimento à mulher e, inclusive, lideranças religiosas (IDEM). Essas mulheres têm dificuldades de 
romper o silêncio porque preferem não se expor... seja por sentimentos de medo, vergonha ou constrangimento.  

“É muito difícil a busca por ajuda. Eu sentia muita vergonha, 
eu fazia de tudo para ninguém saber que ele me machucava. Ninguém (vizinhos) nunca 
me ajudou, porque era casal. Eles falavam assim ‘hoje está brigando, amanhã está se 
beijando’(...) E eu só fui pedir ajuda porque ele me expulsou e eu não tinha para onde ir. 
” (Abigail, Mulher, vai tudo bem contigo? 2023, p. 68).

Os discursos de submissão que essas mulheres ouvem a partir da religião e de familiares também 
são a causa de seu silenciamento. Ficam com medo de falar e serem julgadas e culpabilizadas, além de não 
serem acolhidas. Também acabam alimentando medo de Deus puni-las se falarem ou tomarem alguma atitude. 

“Cansada, fui me aconselhar com a mulher do pastor da nos-
sa igreja, desabafar. Foi pior. Ela me ouviu e, no final, apenas me disse: ‘Filha, é assim 
mesmo, os homens sofrem muita pressão. Vamos orar! ’ Eu soube que o pastor comentou: 
‘Se apanhou, deve ter merecido. ’”  (Marta, O grito de Eva, 2021 p. 40).

“...as pessoas sabiam que tinha algo errado, mas eu sempre 
“acobertei”, porque tinha medo do que a bíblia fala que nós devemos honrar os nossos 
maridos, dizendo que a gente tem que esperar em Deus, e eu sempre achei isso muito 
confuso. Também porque eu não queria causar escândalo na igreja, então por isso eu 
resolvi sair da igreja, porque eu não queria falar mais nada. ” (Carolina Hepfner, EIG, 
2017, online).

Já os agressores, comumente inventam uma imagem pessoal de companheiros perfeitos e 
bons pais, colocando sempre em dúvida a exposição da violência pela mulher. Por tanto, é inaceitável 
a opinião do senso comum de que a mulher que não dá fim ao vínculo com o agressor, gosta de 
apanhar e de sofrer. O silêncio da vítima frente a violência parece encobrir a culpabilidade do agressor 
que não se sente responsabilizado pelos seus atos diante da legitimação de uma sociedade patriarcal 
e misógina que aprisiona a mulher no ciclo da violência quando faz ela desacreditar de si mesma. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por muito tempo, o fenômeno da violência doméstica contra as mulheres foi julgado tabu, 

problemas particulares, de foro íntimo, restringido à quatro paredes, ao ambiente domiciliar e foi normatizado 
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e banalizado em discursos do tipo: “roupa suja se lava em casa”; “em briga de marido e mulher não se mete 
a colher”; “não se mete o nariz onde não se é chamado”. Esses ditos populares são um convite a refletir na 
gravidade desse fenômeno que tem arruinado a vida de tantas mulheres com base na desigualdade de gênero.

Já o fenômeno da violência de gênero é uma problemática afetada por questões relacionadas à 
igualdade entre sexos que pode ser entendido como uma questão cultural de uma sociedade que incentiva 
os homens a exercerem sua força de dominação e potência contra as mulheres, sendo essas possuidoras 
de uma virilidade frágil. Essa é uma discussão com elevado grau de complexidade, tendo em vista ser 
um tema fortemente marcado por uma carga de elevado nível ideológico. No entanto, ser homem ou ser 
mulher são definidos pelos estudos de gênero como construtos sociais, culturais e biológicos. A reação 
de posse, aquela em que o agressor se sente “possuidor” da vítima, é típica desse modelo de violência. 
Tanto o relacionamento sexual quanto o fator econômico podem influenciar esse sentimento de posse. 
O homem por exemplo que sustenta a mulher, pode sustentar também a ideia de a ter comprado e 
quando se vê contrariado, repelido ou traído, acha-se no direito de repreendê-la com violência. Em 
contrapartida, esse preconceito estruturado na desigualdade de gênero e na inferioridade feminina, 
ensejou a inovação legislativa a fim de proteger essa parcela vulnerável da população vítima da violência.

Enfim, o enfrentamento ao fenômeno da violência contra mulher não é dever exclusivo do 
Estado; a sociedade também precisa se conscientizar sobre sua responsabilidade e se engajar numa luta 
de resistência contra este tipo de violência, pois, ao se calar, ela não só se torna conivente bem como 
contribui para a perpetuação da impunidade. Como estratégia de combate seria ideal trabalhar com ações 
pontuais específicas aliadas às políticas públicas transversais visando a igualdade entre homens e mulheres. 
A começar pela conscientização da natureza histórica da desigualdade de gênero sendo trabalhado 
desde os primórdios do ensino escolar, pois, esse tipo de desigualdade somado ao patriarcado vigente 
são alguns dos elementos que associados ao sentimento de culpa imprimidos historicamente na psique 
das mulheres, colaboram para a manutenção das relações desiguais de poder que culminam em violência.
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INDICADORES DE QUALIDADE NO AMBIENTE UNIVERSITÁRIO 
PARA ALÉM DO MEC – EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO

Área temática: Engenharia Organizacional. 

Marcelo Medeiros Soares1;

1discente do curso de graduação em Psicologia UNIFESO;

RESUMO
Neste experimento, realizamos uma incipiente pesquisa no intuito de iluminar a necessidade de que 

existam outros indicadores de qualidade, satisfação, aderência e/ou saúde, dentro da instituição educacional, 
como ferramenta para que a alta gestão da instituição possa ter clareza do nível de satisfação do seu público 
em relação aos equipamentos disponibilizados e em relação ao convívio cotidiano dentro da comunidade 
acadêmica. Trata-se, como já dito, de um experimento que tem a intenção de ser agente inspirador de 
atividades semelhantes, mas com o rigor metodológico exigido. Além disso, demonstramos a amplitude de 
ação da Psicologia, com seus saberes, como recurso disponível para que a instituição possa se beneficiar 
desses aprendizes e beneficiá-los, na medida que os incentiva a ações práticas dentro da própria comunidade.

Palavras-chave: Indicadores de gestão; Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT); 
Indicadores de Qualidade; Comunidade acadêmica.

INTRODUÇÃO
Qual o grau de satisfação dos clientes com a prestação de um determinado serviço? Qual o incide 

de inflação de um determinado mês? Qual o nível de evasão escolar em um determinado recorte social e 
territorial? Qual a nota da instituição no Indicador de Qualidade do Mec? Todas estas perguntas referem-
se a indicadores ou índices que possibilitam medir. Mede-se, então, para verificar se o índice ou indicador 
está dentro de um parâmetro esperado. A título de exemplo, o governo do nosso país estabelece uma meta 
de inflação e mensalmente mede o índice oficial inflacionário, como forma de verificação se a atuação do 
governo na economia, está produzindo o resultado esperado, ou seja, se a meta inflacionária está sendo 
alcançada.  Esta medição serve, por último, como uma bússola, um “norte” para os gestores, em diversos 
níveis dentro de uma organização, empresa ou governo a compreenderem se suas ações estão alcançando um 
determinado objetivo, se estão mais perto ou mais distante desse determinado objetivo e, assim, possibilitar 
um ajuste de “rota” desse gestor no intuito de cada vez, ficar mais próximo do objetivo “meta” a ser alcançado.

Acreditamos que a utilização de indicadores de qualidade ou satisfação, em alguns setores do Centro 
Acadêmico Serra dos Órgãos – UNIFESO, podem trazer uma melhor percepção para a gestão da instituição, 
sobre a percepção dos seus usuários, participantes da comunidade acadêmica, em relação a determinado serviço 
ou ambiente ou mesmo em relação a saúde. Assim, desenvolvemos este trabalho no intuito de chamar a atenção 
da comunidade para esta possibilidade. Salientamos que este trabalho é experimental e, sendo assim, não seguiu 
os rigores metodológicos que poderiam dar consistência aos dados observados, mesmo assim, acreditamos 
que a iniciativa serve como inspiração para que um trabalho mais robusto seja desenvolvido em breve.

JUSTIFICATIVA
Existe uma máxima, atribuída a Peter Drucker (1909/2005), considerado um dos pais da 

administração moderna, que é: “If you can´t measure it, you can´t manage”, que em tradução livre seria: 
“Se você não pode medir, você não pode gerenciar”. Frase equivocadamente atribuída a Drucker, mas que 
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poderia ter sido proferida pelo professor (ZAK, 2013). Na verdade, o que o professor Drucker cita, dentro 
de um contexto amplo e de uma ideia ampla, é que sim, medir é importante, mas não só (ZAK, 2013). 
Existem outros fatores na administração, na gestão, que não são mensuráveis e que são tão importantes 
quanto os mensuráveis. Mas, para esta nossa análise, vamos observar, por ora, os mensuráveis. O fato é 
que para que seja possível estabelecer se um processo está alcançando seu objetivo, é fundamental que 
exista uma forma de medir a evolução deste processo, se positiva ou negativa, de forma que possibilite 
intervir no sentido de colaborar com o alcance do objetivo almejado, no sentido de corrigir o rumo.

Uma universidade, uma faculdade, é uma comunidade composta de docentes, discentes, 
funcionários das áreas de apoio como limpeza, segurança, apoio operacional, prédios, refeitórios, 
estacionamento, serviços dos mais diversos, xerox, bibliotecas, e mais uma enormidade de possibilidades, 
dependendo do tamanho da instituição. Praticamente uma universidade pode ser comparada a 
um pequeno vilarejo onde transitam “nativos” e “estrangeiros”, como pais de alunos, pessoas da 
comunidade ao redor que usam serviços da instituição, como serviço veterinário, serviço de psicologia, 
serviço contábil, dentre outros que a instituição, normalmente, disponibiliza para a comunidade, 
como forma de proporcionar um exercício da profissão aos seus discentes e ao mesmo tempo, 
alcançar um dos objetivos da instituição, que é, estar e fazer parte da comunidade onde está inserida.

Mais que uma interface com a sociedade, a comunidade universitária cada vez mais 
expressa uma confluência da diversidade existente nas cidades que a abrigam, constituindo 
uma instância central da interação criadora entre cidade e universidade (UFMG,S/D).

Por outro lado, a instituição educacional, também é uma empresa. Possui setor 
financeiro, recursos humanos, contabilidade, jurídico, manutenção, controle patrimonial, 
dentre outros tantos setores que constituem o esquema organizacional da empesa.

Orientar professores, coordenar a construção e atualização 
do Projeto Político Pedagógico, analisar os resultados de aprendizagem dos estudantes 
e liderar a elaboração de caminhos de melhoria, garantir espaços de participação da co-
munidade escolar, administrar finanças, recursos humanos e estrutura e muito mais. São 
tantas as responsabilidades de quem assume a Gestão em Educação que compreender seu 
total escopo, assim como definir seu significado, não são tarefas simples (UNIBANCO, 
S/D).

Podemos perceber, com as duas citações acima, que ambas as perspectivas implicam em 
gestão e parte desse processo gerencial passa por criar um plano estratégico, com objetivos e metas 
que leve a instituição a um melhor rendimento, retornando para sociedade, comunidade interna e 
externa, melhores resultados. Resultados esses que podem ser de ordem prática, como ampliar o 
atendimento de um determinado setor ao público, tanto externo como interno, ou subjetivo como, criar 
um ambiente mais acolhedor dentro da instituição. Para qualquer um dos aspectos aqui elencados, 
condição fundamental é a existência de indicadores mensuráveis que possam orientar essa caminhada.

A Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT), no campo da Psicologia das Organizações, em 
seu subcampo Comportamento Organizacional, tem como objetivo, dentre outros, a construção, formatação e 
aplicação de pesquisas com os mais diversos fins, circunscritos a organização, instituição, empresa ou mesmo setor 
e/ou departamento (SBPOT, pág. 19, 2020). Neste sentido, a psicologia colabora com a gestão da organização, 
contribuindo com seus saberes na idealização, planejamento e aplicação dos instrumentos mais pertinentes.

No intuito de demonstrar este potencial e a importância desse tipo de avaliação dentro 
da instituição, desenvolvemos, em nosso estágio em POT, uma pesquisa experimental em algumas 
áreas da instituição, no intuito de demonstrar a necessidade de existirem indicadores que possam 
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refletir o grau de satisfação da comunidade, em relação a prestação de serviço desses equipamentos. 
Acreditamos que com o desenvolvimento de instrumentos avaliativos, que tenham 

como resultado a geração de indicadores de satisfação, de qualidade, de adesão ou de saúde, 
dependendo do serviço ou ambiente avaliado, a instituição poderá promover bem-estar a 
comunidade e estar atenta aos possíveis desvios, que possam trazer algum tipo de prejuízo.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Medir, de forma experimental, o grau de satisfação dos discentes com 
o equipamento biblioteca, promovendo a experiência de pesquisa aos discentes.

Objetivos	específicos
• Avaliar a metodologia de aplicação de questionário para pesquisa no território acadêmico, 

circunscrito a UNIFESO, campus sede;
• Avaliar o tempo para tabulação dos dados utilizando como ferramenta a planilha eletrônica;
• Trazer a luz, como sugestão, possíveis indicadores de qualidade e satisfação, ora inexistentes na 

instituição por serviço ou equipamento;
• Difundir métodos de pesquisa entre participantes (discentes) como forma de aprendizado;
• Iluminar o subcampo Comportamento do consumidor, parte do campo Psicologia Organizacional, 

definido na cartilha Competências para a atuação e psicologia organizacional e do trabalho, publicado pela 
Associação Brasileira de Psicologia Organizacional e do Trabalho – SBPOT (SBPOT, 2020).

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A pesquisa de satisfação e de percepção da qualidade de produtos/serviços é uma das 

possíveis atividades da psicóloga(o) do trabalho, descrito na cartilha publicada pelo SBPOT, no campo 
Psicologia Organizacional, subcampo Comportamento do Consumidor, conforme quadro abaixo:

Quadro 1 – Competências profissionais. Fonte: SBPOT, 2020

Além da perspectiva do desenvolvimento de uma determinada competência, relacionada a 
Psicologia Organizacional e do Trabalho – POT, temos o desenvolvimento de competências relacionadas 
ao conhecimento da Psicometria. Conhecimento fundamental para o desenvolvimento, da forma correta, 
desse tipo de trabalho e pesquisa. A psicometria é um campo do saber da psicologia. Pasquali nos dirá que:
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A Psicometria é um campo científico da Psicologia, que bus-
ca construir e aplicar instrumentos para mensuração de constructos e variáveis de ordem 
psicológica, aliada à métodos de análise estatística, principalmente a partir do refinamen-
to matemático da análise fatorial, da modelagem de equações estruturais e da Teoria de 
Resposta ao Item, além de outras técnicas multivariadas, pelas quais são possíveis men-
surar e analisar a estrutura de constructos psicológicos, ou mais precisamente processos 
mentais (Pasquali, 2009).

 Assim, para o estudante que tem a intenção de atuar como pesquisador, tanto na esfera 
acadêmica, como na esfera empresarial, atuando, por exemplo, em uma área de marketing 
ou mesmo dentro do Recursos Humanos (RH) de uma empresa, entender este subcampo 
da Psicologia das Organizações, é fundamental para o bom desempenho dessa atividade.

Como instrumento utilizamos o questionário com afirmações objetivas (perguntas fechadas) 
e utilizamos a escala Likert (MARTINS, 2021) como mecanismo de resposta pelo pesquisando.

Como já mencionado na introdução deste trabalho, o objetivo principal foi a experimentação e 
o desenvolvimento, primário, de um instrumento que possa ser desenvolvido a posteriori, de forma mais 
integra. Assim, esta avaliação incorreu em diversos erros metodológicos que impactam diretamente em seus 
resultados. Mas acreditamos que os resultados, apesar de sua fragilidade, poderão servir como inspiração para o 
aprofundamento do processo de pesquisa e base para gênese de indicadores de satisfação e qualidade no futuro.

METODOLOGIA
Para dar cabo a demanda do experimento encomendado pelo Núcleo de Apoio Psicopedagógico 

e Acessibilidade - NAPPA, construímos um questionário com nove questões, todas em tom afirmativo, 
onde o respondente deveria marcar, em uma escala Likert, sua concordância ou discordância em 
relação a afirmação, tendo como possibilidades um gradiente de cinco possíveis respostas “Discordo 
totalmente, discordo, nem concordo nem discordo, concordo e concordo totalmente”. Estas respostas 
foram pontuadas e estratificadas, sendo transformadas em percentuais. As afirmativas foram:

PERGUNTAS QUESTIONÁRIO AVALIATIVO
1 - O espaço da biblioteca é confortável.
2 - Os alunos que frequentam a biblioteca respeitam o silêncio e o momento de estudos dos outros alunos.
3 - Na biblioteca os funcionários têm autonomia para manter o espaço em harmonia entre os estudantes.
4 - O acervo da biblioteca é constantemente atualizado.
5 - Os funcionários apoiam os estudantes para localizar o material solicitado.
6 - O número de computadores disponíveis é suficiente para os estudantes usuários
7 - Os usuários da biblioteca respeitam as normas de forma adequada.
8 - Os espaços reservados para estudos são adequados.
9 - A biblioteca contém equipamentos e recursos com acessibilidade.

Tabela 1 – Afirmativas questionário

A escala foi apresentada no questionário da seguinte forma:
Abaixo você terá algumas afirmativas. Marque a opção que melhor representa a sua concordância 

ou discordância em relação a afirmativa sendo que: 1-Dircordo totalmente / 2 -Discordo / 3 -Nem discordo 
nem concordo / 4 -Concordo 5 -Concordo totalmente.

O respondente respondeu, para cada afirmativa, em uma escala como a apresentada abaixo:
1 2 3 4 5
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O questionário foi aplicado em um único dia, de forma anônima, no 
prédio Flavio Bortoluzzi, do campus sede da UNIFESO, no horário noturno.

Os questionários foram distribuídos nas salas de aula, com a permissão do professor que 
estava em aula. Foi informado aos alunos que se tratava de instrumento experimental, que deveria 
ser respondido de forma anônima e que, ao final, o formulário deveria ser colocado em um envelope, 
que deixamos em poder do professor. Informamos que voltaríamos mais tarde para recolher os 
formulários. Após a aplicação do questionário, os resultados foram tabulados em planilha eletrônica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para a biblioteca, aplicamos um total de 189 (cento e oitenta e nove) questionários. O número alvo 

deveria ter sido, no mínimo, 341 (trezentos e quarenta e um), para um universo de 3000 (três mil) alunos, para 
que tivéssemos alcançado um grau de confiança razoável. Com esta quantidade de questionários aplicados, em 
relação a amostra, estimamos que o nível de confiança esteja em 80% com margem de erro de 5%. O ideal seria 
um grau de confiança igual ou superior a 95%. Dos respondentes, 93% fazem ou já fizeram uso da biblioteca 
e 7% nunca utilizaram o serviço. Apresentamos, abaixo, a estratificação das respostas, em percentual:

Para fins de análise, normalmente avaliamos o somatório dos percentuais 
das colunas concordo e concordo totalmente, para verificar o grau satisfação ou 
insatisfação com a questão abordada na afirmativa. Abaixo apresentamos este somatório:

Ao utilizarmos a escala Likert, podemos estabelecer uma pontuação global. No 
caso deste nosso questionário, a pontuação máxima total possível é de 8.505 (oito mil, 
quinhentos e cinco) pontos. A biblioteca alcançou um total de 6.445 (seis mil, quatrocentos 
e quarenta e cinco) pontos. Alcançando um percentual de satisfação de 76% no geral.
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Suspeitamos que existam pontos que podem ser melhorados, mas entendemos que, para ser 
efetivo, é importante que seja realizada uma pesquisa com método validado e correto. Fez parte do 
questionário um espaço aberto onde o respondente poderia colocar suas sugestões de melhoria para o 
equipamento em foco. Estas sugestões, mais de 45, foram encaminhadas para a supervisão do estágio.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Medir o grau de qualidade e de satisfação dos clientes internos de uma instituição em relação 

aos equipamentos ou serviços prestados pelos diversos setores da instituição, criando indicadores para o 
acompanhamento periódico é uma das atividades que podem ser desenvolvidas pelo grupo de psicologia. 
Por certo que não só as psicólogas(os) podem realizar este trabalho de pesquisa. Temos pesquisa em todas as 
áreas do saber humano, mas acreditamos, e encontramos ressonância na ciência, que a psicologia pode ter um 
domínio mais eficiente na elaboração do constructo, além de ter o estofo necessário, relativo ao conhecimento 
da psique humana, para propor saídas positivas para a mudança de cenários desfavoráveis, enquanto resultado.

Além do constructo, a proposição de ações ´deve ser o grande objetivo dos pesquisadores. 
Pelo resultado observado, suspeitamos que existe espaço para uma melhor prestação de serviço, para a 
implementação de indicadores, hoje inexistentes por equipamento. Acreditamos que esta pesquisa deveria 
ser implementada pelo grupo de psicologia, transformando-se em ação contínua, anual, e que seu resultado 
fosse suporte para a criação de indicadores de satisfação e qualidade, por setor da instituição. Se formatado, 
além de todos os resultados esperados e já mencionados neste trabalho, como ganho adicional, a instituição 
teria mais um campo de estágio para a disciplina Psicologia Organizacional e do Trabalho – POT.

Além da biblioteca, o grupo de estágio, dividido em subgrupos, realizou pesquisas 
experimentais, com os estudantes, para os equipamentos/serviços: NAPPA, Cantina, Refeitório e 
Segurança do campus. Infelizmente o estágio foi abruptamente interrompido perto do momento da 
aplicação dos questionários. Alguns funcionários do NAPPA foram dispensados e este evento terminou 
por desagregar o grupo. Mas somente para ressaltar a importância das pesquisas como gênese para 
os indicadores de qualidade, ao afirmarmos “Os alimentos da cantina são saudáveis e as refeições 
balanceadas”, somente 22% concordaram com a afirmativa. Ou seja, 78% dos respondentes discordam 
da afirmativa. Já imaginou este índice em um restaurante comercial, sem público cativo? Como 
citamos no início deste trabalho, sem a criação de indicadores e sem que exista um processo constante 
de pesquisa, a gestão universitária, em todos os níveis, navega as escuras, sem bússola, sem norte. 
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RESUMO 
O estímulo à leitura é o primeiro passo para o fortalecimento cultural de um indivíduo ou de 

uma comunidade. Com foco nesses princípios, propõe-se uma instalação literária como complementação 
do SPA e brinquedoteca Unifeso, que permite que os participantes estimulem as diversas formas de se 
imaginar e ver o mundo. Além do fortalecimento da cultura e cidadania, a criação do espaço literário na 
universidade permite a promoção de saúde mental, proporcionando um formato único na vivência dessa 
prática. Fazendo uso do conceito de saúde definido pela Organização Mundial de Saúde, ela é pensada 
como um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de doença ou 
enfermidade. Dessa forma, acredita-se que a leitura seja fundamental enquanto promotora de saúde. 
Objetivo: O projeto “Pé de Livros” é inspirado na proposta, já existente, do Instituto TEAR, e tem por 
objetivo principal fomentar o incentivo à prática da leitura e proporcionar um ambiente harmonioso e 
dinâmico para esse ato, envolvendo o bem-estar como potencializador da promoção à saúde mental. 
Atividades desenvolvidas: Em uma árvore, de área externa, ou galhos pendurados em uma área interna, 
alguns livros de literaturas selecionados serão pendurados com barbante em seus galhos, representando os 
“frutos”, e outros serão postos em cestos simbolizando os “frutos colhidos” (TEAR, 2017). Debaixo de seus 
galhos, as esteiras e cangas com almofadas serão organizadas para tornar o local atraente e aconchegante 
para que os participantes escolham os seus livros e se “deliciem”. Resultados: Guerino e Carlesso (2019, 
p. 03) afirmam que “a transmissão do conhecimento se apoia no exercício contínuo da leitura. Lê-se para 
tudo ou quase tudo”. Por meio de um ambiente atrativo, espera-se criar um espaço que, além de poder 
proporcionar conhecimento, estimule a criatividade e a harmonização de seus desejos, junto da interação 
entre pessoas que estejam participando da instalação, promovendo assim a possibilidade da promoção 
da saúde mental de forma prazerosa, a ressignificação do espaço e a cultura literária de forma lúdica. 

Palavras-chave:   Psicologia;  Desenvolvimento; Leitura; Afetividade; Saúde.

INTRODUÇÃO 
O espaço da brinquedoteca, por si só, convida a novas construções sociais e cognitivas, através 

dos brinquedos com os quais os indivíduos criam vínculos com a realidade. É possível ao indivíduo, ao 
adentrar esse domínio da leitura, estabelecer um diálogo entre suas vivências e a imaginação, permitindo 
a construção de concepções acerca de si mesmo e da realidade em seu redor. Tal interação estimula a 
capacidade de reflexão e facilita a descoberta de aspectos pessoais, incentivando a autonomia ao mesmo 
tempo em que reforça a busca pelo senso de pertencimento à sociedade em que se insere. Ao se perceber 
como uma entidade singular e ao mesmo tempo parte de um todo coletivo, o indivíduo é situado no mundo.

Diante de tantos recursos midiáticos com conteúdos de propagação tão instantânea quanto perigosa, 
há grande dificuldade em criar alternativas que estimulem a leitura edificante para crianças e jovens, tarefa 
que compete não só aos educadores mas também aos pais. Por isso, é indispensável que ocorra apoio e 
orientação aos pais quanto à importância da leitura como formadora do indivíduo para a coletividade, através 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

954COMUNICAÇÃO ORAL

do conhecimento adquirido, em cada fase do desenvolvimento. É através do conhecimento que o indivíduo 
se emancipa e contribui ativamente para o meio em que vive. Para Farias (2018, p.178), “a leitura literária 
deve se oferecer aos adolescentes e aos jovens como repertório para compreender o mundo e, também, para 
dizê-lo e indagá-lo”. Por que, então, não disponibilizar vários títulos, com o intuito de aguçar a curiosidade 
dos jovens, a partir de uma escrita que lhes fale diretamente, apresentando suas angústias descritas em tantas 
nuances quantas forem possíveis, para que eles possam, principalmente entre eles mesmos, discutirem 
sobre suas questões, possibilitando que através de seus argumentos seja construído o protagonismo? 

O forte viés político dessa intervenção literária está na ocupação da polis e também na 
busca em fortalecer a futura brinquedoteca do SPA (Serviço de Psicologia Aplicado)  UNIFESO, 
estimulando crianças e jovens a frequentá-lo. O projeto Pé de Livros se propõe a estabelecer um 
espaço para além do SPA, proporcionando um ambiente aberto e receptivo propício para a  leitura de 
histórias, aguçando a curiosidade de crianças e adolescentes - e por que não também de adultos? 
- que frequentam o espaço. A ideia central é que os frequentadores do SPA possam colher e saborear 
histórias com gosto de fruta madura. Nesse contexto, os adultos são estimulados a revisitar o passado, 
relembrando histórias e memórias, assim como o prazer de viajar até onde a imaginação alcançar. 

JUSTIFICATIVA
Diante do desafio de estruturar um possível campo propício para estimular o processo de 

desenvolvimento de crianças e adolescentes dentro do SPA, o presente projeto se fundamenta no processo de 
desenvolvimento que se constitui na perspectiva que parte do social para o individual, como traz o psicólogo 
Henri Wallon, através de sua teoria da psicogenética que visa entender a constituição do ser humano de 
forma integrada. Diante disso, o projeto “Pé de livros” proporciona estruturar o psiquismo dos usuários a 
partir dos domínios funcionais que Wallon vai trazer, como a afetividade, ato motor, cognição e pessoa.

Ao instituir o projeto de extensão universitária que tem a Brinquedoteca como elemento de 
destaque e o Pé de Livros como ferramenta pertencente a esse local, percebe-se que o espaço literário 
pode proporcionar estímulos, através da leitura, que impulsionam a construção e desenvolvimento da 
imaginação, fantasia e faz-de-conta.  Além, é claro, de conceder um ambiente não só de leitura durante 
a espera pelo atendimento, mas também de construção de subjetividades, de cooperação, de cidadania 
e de construção de vínculos afetivos saudáveis de pais e filhos que podem ser desfrutadas a partir da 
interação com as experiências concretas e imaginárias na leitura conjunta que o espaço também proverá.

 Ao promover o livro como um brinquedo, é possível despertar o interesse e a curiosidade das 
crianças, adolescentes e até adultos, estimulando a exploração e a interação com a narrativa de forma prazerosa. 
Pois para Vygotsky (1991) “o brincar é essencial para o desenvolvimento cognitivo da criança, pois os 
processos de simbolização e de representação a levam ao pensamento abstrato”. Portanto, é importante que 
as crianças e adolescentes tenham liberdade de escolherem títulos  que lhes despertam prazer para a leitura. 
Atualmente, muitos são os autores que se debruçam sobre temas que conversam com os adolescentes, fazendo-
os se identificarem com os personagens dos livros. A partir desta identificação os jovens se reconhecem 
e refletem sobre sua própria realidade, auxiliando-os não só a enxergarem sua própria humanidade e 
construindo a própria identidade, mas também em conseguir diferenciar cada vez mais a relação dos seus 
domínios afetivos, cognitivos e motores para o processo de desenvolvimento dentro de cada faixa etária. 

OBJETIVOS
Objetivo geral

O objetivo principal deste projeto é, através da leitura, promover o desenvolvimento cognitivo 
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e emocional dos sujeitos; além de fomentar o incentivo à prática leitora mostrando os benefícios que ela 
proporciona ao desenvolvimento. 

Objetivos	específicos
●Criar um espaço de acolhimento dos indivíduos beneficiados pelo SPA e seus acompanhantes.
●Incentivar o interesse por obras literárias, associando-as a um espaço acolhedor.
●Auxiliar no processo da imaginação por meio da leitura.
●Promover o fortalecimento de vínculos.
●Trazer um senso de cidadania e de colaboração em espaços públicos.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
O desenvolvimento da imaginação, fantasia e faz de conta, através da leitura emerge como uma 

poderosa ferramenta capaz de impulsionar o desenvolvimento afetivo-emocional e cognitivo de crianças 
e adolescentes. Ao engajar-se nessa prática, eles são beneficiados de diversas maneiras, haja vista que 
para Wallon é necessária a troca do meio com o individual, e para que esta interação ocorra, utiliza-se da 
afetividade como instrumento de vínculo com o objeto/ambiente, pois a afetividade é desenvolvida através 
das emoções desencadeadas pelo contato com a leitura. Para Wallon, o domínio da função cognitiva inclui 
um conjunto de funções que permite: "[...] identificar e definir [...] significações, classificá-las, dissociá-
las, reuni-las, confrontar suas relações lógicas e experimentais, tentar reconstruir por meio delas qual 
pode ser a estrutura das coisas" (WALLON, 2007, p. 117). Desta forma, pretende-se com o espaço “pé de 
livros” incentivar ao desenvolvimento cognitivo em todos os seus âmbitos de forma a utilizar os aspectos 
afetivos, motores e demais envolvidos no desenvolvimento, além de promover o pensamento crítico visto 
que a leitura torna o indivíduo capaz de questionar e construir o que está posto para si e em sua realidade.

O meio é um complemento indispensável ao ser vivo. Ele 
deverá corresponder a suas necessidades e as suas aptidões sensório-motoras e, depois, 
psicomotoras... Não é menos verdadeiro que a sociedade coloca o homem em presença de 
novos meios, novas necessidades e novos recursos que aumentam possibilidades de evo-
lução e diferenciação individual. A constituição biológica da criança, ao nascer, não será 
a única lei de seu destino posterior. Seus efeitos podem ser amplamente transformados 
pelas circunstâncias de sua existência, da qual não se exclui sua possibilidade de escolha 
pessoal... Os meios em que vive a criança e aqueles com que ela sonha constituem a 
"forma" que amolda sua pessoa. Não se trata de uma marca aceita passivamente. (Wallon, 
1975, pp. 164, 165, 167)

Com isso o desenvolvimento ocorre com a interação entre indivíduo e meio, visto que segundo o 
autor as circunstâncias e a realidade em que se está inserido interfere nas possibilidades de desenvolvimento. 
Por isso, pode-se notar que o projeto acima exposto servirá como ferramenta de desenvolvimento, 
visto ser um meio que oferece ferramentas para o desenvolvimento cognitivo, motor e afetivo.

Norteando os estudos acerca da temática de desenvolvimento a partir das práticas literárias, 
Zilberman (2010) acredita também que existe o "prazer da boa leitura", e aponta como benéfico é que cada 
vez mais cedo o ato da leitura seja antecipado no ambiente familiar. Com essa afirmação, entende-se que o 
projeto Pé de Livros segue a mesma lógica de beneficiamento cognitivo através da leitura, proporcionando 
também territórios possíveis para as famílias ocuparem e criarem novos cenários e subjetividades parentais. 
Entende-se também a importância da leitura na formação de vida das pessoas, uma vez que ela “trata-se de 
uma prática emancipadora, pois é capaz de libertar o homem da ignorância” (Silva & Fernandes, 2020, p. 03).

Zilberman descreve ainda que “(...) a leitura ajuda o indivíduo a se posicionar no mundo, a 
compreender a si mesmo e à sua circunstância, a ter suas próprias ideias” (2010, p. 148). Mas como transpor 
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a dificuldade de relacionar a leitura à obrigação escolar? Como atrair crianças e jovens ao mundo da leitura 
de forma a criar novos leitores, formadores de opinião e de um novo mundo? Por isso, entende-se que 
os pais também precisam de orientação quanto à importância da leitura no desenvolvimento e devem ser 
incentivadores da liberdade de ler, como gerador de prazer, para que os livros não estejam apenas relacionados 
a aspectos escolares. Desta forma, exemplificando hábitos de leitura e construção do conhecimento na fase 
infantil de seus filhos, contribuirão para fortalecerem os adolescentes em sua transição para a vida adulta. 

O Pé de Livros parte da premissa de que todos podem se acomodar para desfrutar de um momento 
de leitura, e isso inclui os pais e acompanhantes, sem distinção de idade, fazendo valer a ideia de que “o 
leitor iniciante não tem idade; e cada fase de sua vida, é um bom momento para levá-lo a gostar de livros 
de ficção, pois as histórias estimulam o seu imaginário fortalecem sua identidade, ajudam-no a pensar 
melhor e a resolver problemas (ZILBERMAN, 2010, p. 150)”. Independente da faixa etária, a leitura 
trará estímulos cognitivos positivos e se encontrará com a subjetividade e história de vida de cada um. 

Também é possível pensar na leitura pelo viés em que ela faz com que os leitores 
se conectem a outras culturas, viagem para outros costumes mesmo sem sair do lugar, 
ampliando mais ainda a visão de mundo de quem é atravessado pelas diferentes histórias. A 
Base Nacional Comum Curricular - BNCC (Brasil, 2017) afirma que a leitura tem a função de: 

Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e 
de diferentes visões de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de 
estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e considerando a 
autoria e o contexto social e histórico de sua produção (Brasil, 2017, p. 155). 

É através da leitura também que se constrói repertório sociocultural, e espaços lúdicos como 
o “Pé de Livros” contribuem para olhar essa prática por essa perspectiva de transformação. Farias 
(2018, p. 178) reforça essa ideia com a afirmação onde diz que “a leitura literária deve se oferecer aos 
adolescentes e aos jovens como repertório para compreender o mundo e, também, para dizêlo e indagá-lo”.

METODOLOGIA
O Pé de Livros é uma instalação literária montada em espaços ao ar livre ou ambientes internos 

onde é possível descobrir narrativas, brincar com palavras, conhecer personagens e desfrutar dos prazeres da 
leitura. Para além de sua instalação enquanto recurso literário que atenderá crianças, adolescentes e adultos, 
o espaço faz um convite à comunidade para que todos os que puderem e quiserem, também participem de 
sua manutenção, através de campanhas de doações dos livros - que serão selecionados, avaliados e liberados 
para exposição pelos responsáveis, estudantes de psicologia, no início de cada período. Esses materiais 
serão escolhidos com base em critérios como qualidade do texto e das ilustrações, dimensões e formatos 
dos livros, contemplando diversidade literária de estilo e gênero, atendendo às diversas faixas etárias 
dos leitores - oportunizando, assim, que todos exerçam a cidadania e construam um bem viver coletivo.

A ferramenta pé de livros ficará exposta de uma a cinco vezes por semana, sendo montada e 
desmontada por um estagiário de psicologia presente no SPA. O estagiário ficará à disposição no stand 
próximo ao espaço do pé de livros. Como incentivo à visitação, haverá esteiras, puffs, almofadas e placas 
como: ‘Pise na grama!, deite na grama’... como ludicidade para o espaço, convidando o público para o 
momento de leitura.  As crianças e jovens podem ser incentivados em sua imaginação, utilizando fantasias 
e adereços dispostos no espaço. Nesse contexto, a leitura torna a imaginação um campo imensamente 
fértil através da fantasia do que é lido e do que é experienciado. Alguns livros serão pendurados na árvore, 
enquanto outros serão oferecidos em cestos, como “frutas-livros” colhidas, dependendo do contexto 
ou local da intervenção. O projeto visa o incentivo à leitura na brinquedoteca, com a pretensão de 
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desenvolver a interação entre crianças, adolescentes e adultos, apresentando a perspectiva de motivação 
e estímulo sobre o livro-brinquedo. Além disso, a possibilidade do retorno dos usuários pode ser um fator 
que auxilie o estímulo ao desenvolvimento, pois os leitores tenderão a construir um processo cognitivo 
e afetivo que busque cada vez mais leituras para que possam interagir e se constituir de seu meio. 

Após o momento de leitura dos usuários ocorrerá a intervenção, a partir da abordagem do estagiário 
de psicologia disponível no stand, que fará perguntas abertas sobre a vivência no pé de livros e, assim, 
ocorrerá um processo de escuta ativa sobre a demanda trazida.  As questões tem o intuito de mensurar o 
processo de desenvolvimento experienciado no Pé de livros, logo, serão questões pontuadas a partir dos 
domínios funcionais de Wallon para a estrutura psíquica. A partir desta escuta também será possível ouvir 
as possíveis sugestões de títulos e temas que permeiam a fase conhecida como “adolescência” e que são 
largamente abordados na atualidade por diversos autores. Todas as informações obtidas podem ser levadas 
para o campo da supervisão de estágio da psicologia, enquanto material prático-teórico de formação 
acadêmica que servirá de possível entendimento do processo de desenvolvimento da criança e adolescente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Espera-se propiciar um espaço que permita aos docentes e discentes  do curso de psicologia 

realizarem práticas com foco no desenvolvimento integral do ser humano, através do recurso livro-
brinquedo alicerçado na teoria psicogenética de Wallon que discorre sobre a importância dos aspectos 
cognitivos, motores e afetivos no desenvolvimento. Ademais, será proporcionado um ambiente onde 
possam se engajar em atividades que promovam o aprendizado e crescimento, unindo diversão e 
conhecimento. Devido ao seu grande potencial terapêutico, além de lúdico, o espaço “pé de livro” pode, 
ainda, tornar-se um promissor campo de estágio, tendo em vista o pressuposto de ofertar experiências 
que possibilitem a análise de uma prática social de dimensões  tanto críticas quanto transformadoras.

Para além do conhecimento, o momento da leitura abre espaço para a interação de pais e 
filhos, promovendo vínculos afetivos, abrindo espaços para relações de entendimento e vivências 
no campo do imaginário, se transpondo para o real. Espera-se ainda, que os jovens que vivenciaram a 
experiência saiam do local mais relaxados do que quando chegaram, e assim reconheçam a importância 
da troca com o meio em que se envolveram de forma afetiva, construindo-se de fora para dentro 
- do social para o individual, através das emoções desencadeadas pelo contato com a leitura. Tem-
se o intuito de tornar a instalação um local seguro, onde o tempo passe de forma leve e divertida.

Os jovens necessitam do outro para seu aprendizado e desenvolvimento, e, nesse contexto, 
a comunidade composta pelos diversos atores - estudantes, professores, sociedade - buscam formas 
para satisfazerem as necessidades identificadas e auxiliá-los em seu desenvolvimento, visto que são 
geneticamente sociais. O resultado esperado, então, é que o pé de livros ofereça aos usuários a oportunidade 
do desenvolvimento integral dos sujeitos enquanto desfrutam de momentos agradáveis imersos nas 
páginas dos livros, além de ser potência na construção de relações sociais e no restabelecimento de laços. 
É esperado que seja um ambiente capaz de empoderar “os sujeitos-alunos a dizerem e a ocuparem a 
posição discursiva de sujeito que pode argumentar e ser autor do seu dizer” (Turci e Pacífico, 2019, p.133).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Assim como Wetzel (2005) afirma que a subjetividade é importante para a construção da 

saúde, a leitura constitui a subjetividade ao criar experiências literárias. Para Prado Filho e Martins 
(2007, p. 17), “a subjetividade se produz na relação das forças que atravessam o sujeito… nas 
formas de reconhecimento de si mesmo como sujeito da norma, de um preceito, de uma estética de 
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si”. Portanto, a produção do espaço literário dentro de um território que proporcione sensações de 
tranquilidade e concentração, permitindo que o sujeito combine ideias e pensamentos criativos em sua 
imaginação, é de suma importância para que o equilíbrio psíquico retorne ao seu lugar de saúde, não 
só como ausência de doença, mas sim como um estado de bem-estar dentro de cada subjetividade. 

A leitura, como uma atividade complexa, desempenha um papel significativo no desenvolvimento, 
influenciando diversas áreas de crescimento e aquisição de habilidades. Portanto, concluímos que a leitura 
desempenha um papel multifacetado, alinhado com a teoria de Wallon sobre a importância da interação entre 
os diferentes aspectos do desenvolvimento humano. Através da leitura, as crianças/jovens são estimuladas 
a explorar o mundo, aprimorar suas habilidades cognitivas e emocionais, desenvolver habilidades sociais 
e aperfeiçoar suas capacidades motoras. Além disso, a leitura em conjunto com adultos ou entre pares 
fortalece os laços afetivos, criando um ambiente enriquecedor para o crescimento saudável e integral.

Dessa forma, como complementação ao SPA como espaço de produção de saúde mental, é 
indispensável a criação do pé de livros com o intuito da ampliação na oferta de saúde e ainda, resgatar e instigar os 
frequentadores à satisfação pela leitura pois esta além de fonte de conhecimento, proporciona o desenvolvimento 
individual e também possíveis interações familiares e da comunidade envolvida no espaço de atendimento.
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RESUMO 
Esse trabalho iniciou na prática em grupo na disciplina Cognitiva Comportamental e por interesse dos 

próprios integrantes em pesquisar para melhor entendimento sobre Fobia Social ou Transtorno de Ansiedade 
Social (TAS) em falar em público e como essa realidade pode acarretar no convívio social e acadêmico. Os 
integrantes desse trabalho tiveram as experiências pessoais em conviverem com pessoas que apresentam 
TAS em todo o desenvolvimento da pesquisa. Para o desenvolvimento do trabalho foram realizadas revisão 
bibliográfica de cinco artigos científicos de referência ao tema. As percepções da importância de entender 
sobre o tema foram realizadas com a prática do convívio na realização da pesquisa tanto para os integrantes 
do grupo com TAS como para os integrantes do grupo que se depararam com essa realidade. O conhecimento 
sobre habilidade social trouxe nova percepção e ajudou como ferramenta para o grupo favorecendo a dinâmica 
necessária para desenvolver esse trabalho. Dessa forma, as habilidades sociais são trazidas como componentes 
importantes para o bem-estar psicológico e o funcionamento social saudável, como uma ponte pela qual o 
indivíduo interage com aqueles ao seu redor e se desenvolve emocionalmente, e para convívio das relações 
sociais cotidianas da realidade acadêmica. “As habilidades são a capacidade específicas requeridas para 
executar de forma competente uma tarefa.” (HOPS,1983; TEOWER,1982, apud, CABALLO, 2021, p.14)

 Palavras-chave: Habilidades Sociais; Fobia Social; Convívio Interpessoal. 

INTRODUÇÃO 
Habilidades Sociais são consideradas como competências comportamentais utilizadas ao longo da vida 

de um indivíduo como meio de vivência em sociedade através da interação e cooperação com outros indivíduos.

“Há diversos tipos de habilidades a serem adquiridas e/ou 
aprendidas e, dependendo do indivíduo, podem estar ou não ligadas a um transtorno psi-
cológico, e sua ausência, pode afetá-lo neurofisiologicamente, ainda que apenas naquele 
momento”. (Angélico, Bauth, 2020, p.10) 

Podemos considerar que todas as habilidades sociais são importantes para as interações 
do indivíduo em sociedade, tendo na habilidade de fala, um dos ramos da comunicação mais 
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usual, no qual “grande parte da conversação trata sobre assuntos diários” (CABALLO, 2021, 
p 77). Para essas interações, podemos observar a importância das habilidades no contato com 
as pessoas ao redor (relações interpessoais) e em sociedade. “As relações humanas costumam 
ser avaliadas em função do comportamento externo dos indivíduos.” (CABALLO, 2021, p.81). 

O comportamento humano, no âmbito da psicologia, é estudado sendo importante para o bem-estar 
psicossocial, assim como o entendimento e a percepção do indivíduo ao ambiente que está sendo exposto. 
Diversos comportamentos, atitudes e capacidades cognitivas são utilizadas para que o relacionamento 
social seja adequado, respeitoso e construtivo. “É dentro da modalidade cognitiva que se agruparão a 
percepção que o indivíduo tem do ambiente, assim como suas atribuições, expectativas, conhecimentos”. 
(FERNANDÉZ BALLESTEROS,1986ª, apud CABALLO, 2021, p.83). Enquanto conceito, o termo 
Habilidades Sociais aplica-se a um conjunto de comportamentos sociais que apresentam características 
específicas, e refere-se a um construto descritivo dos comportamentos sociais valorizados em determinada 
cultura com alta probabilidade de resultados favoráveis para o indivíduo, seu grupo e comunidade, 
contribuindo para um desempenho socialmente competente em tarefas interpessoais. (DEL PRETTE & DEL 
PRETTE 2017ª, p.24) Os comportamentos caracterizados como Habilidades Sociais aparecem na literatura 
da área, agrupados em conjuntos denominados classes e subclasses. (DEL PRETTE & DEL PRETTE, 
2017ª, p.25). As organizações dessas classes (tanto as que constituem recursos quanto às deficitárias) pode 
ser denominada de Portfólio de Habilidades Sociais, relevantes e pertinentes às tarefas e papéis sociais 
bem como à etapa de desenvolvimento do cliente, incluindo também os componentes não verbais e 
paralinguísticos. (DEL PRETTE & DEL PRETTE, 2017, p.27).  Considerando as principais Habilidades 
Sociais que vêm sendo objeto de pesquisa e prática em nosso meio, pode-se organizá-las sob diferentes 
eixos de análise (Del Prette & Del Prette, 2017). Ao longo das etapas de desenvolvimento, o indivíduo 
se defronta com demandas interpessoais para uma diversidade de classes e subclasses de Habilidades 
Sociais. (DEL PRETTE & DEL PRETTE, 2017). Lary (1983B, apud, CABALLO, 2021, p.317), define 
a ansiedade social como “um estado de ansiedade que provém da expectativa ou presença da avaliação 
interpessoal em lugares sociais imaginários ou reais”. Dessa forma, compreende que a ansiedade social 
caracteriza uma preocupação que o indivíduo tem em ser percebido e validado, podendo causar sofrimento 
psíquico e emocional. Na sociedade atual, o estado de ansiedade tem aumentado, atingindo grande número 
de indivíduos. Apesar de a ansiedade ser uma emoção natural e até mesmo necessária, na questão biológica 
do ser humano, pode partir de ser saudável e tornar-se uma patologia, ocasionando em mal-estar e reações 
adversas, prejudicando assim, a qualidade de vida. (CAMPOS, AMORIM, LOPES, SILVA,2021, p.2). 

O transtorno de ansiedade social (TAS) pode ser confundido com uma timidez, no entanto, Rey 
(2008, apud, CAMPOS, AMORIM, at.al ,2021, p.4), relata que “o medo de falar em público constitui 
um subtipo pouco reconhecido da fobia social em estudos epidemiológicos. Este tipo de ansiedade 
social tem um impacto negativo na vida de muitas pessoas”. Apesar do crescimento do transtorno 
de ansiedade social, a falta de informação e de entendimento, desvaloriza o cuidado necessário que 
se deve ter, como na busca por ajuda profissional. Pessoas que sofrem de TAS em alguns casos são 
vítimas de preconceitos e encontram inibidores de ações preventivas dentro das próprias instituições 
familiares. Poucos instrumentos foram desenvolvidos para identificar o subtipo de fobia social, 
muitos avaliam apenas alguns aspectos do medo de falar em público. As dificuldades nas interações 
sociais causam grandes prejuízos aos indivíduos, inclusive aos jovens, que são intimados a situações 
de fala ao público em diversas situações durante a vida. (CAMPOS, AMORIM, at.al ,2021, p. 5). 

Entretanto, pessoas com ansiedade e fobias sociais podem desenvolver tais 
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habilidades sociais através da terapia comportamental, não significando diretamente que 
ele seja incapaz de uma socialização confortável pelo resto de sua vida, sendo possível 
o desenvolvimento das competências comportamentais benéficas para seu cotidiano. 

“Embora o treinamento em habilidades sociais (THS) seja 
desenvolvido, atualmente, com notável grau de satisfação entre os profissionais da área, 
uma classificação dos problemas esboçados anteriormente seria de grande utilidade.” 
(CABALLO, 2021, pág. 1)

Angélico e Bauth (2020, p. 10) trazem através de dados e instrumentos psicométricos, 
informações sobre a importância do domínio em habilidades sociais de falar em público e no 
desenvolvimento de um controle sobre a ansiedade. Destacam que quanto mais desenvolvidas as 
habilidades sociais e seus repertórios, menores os índices de ansiedade sobre o indivíduo, assim como 
quanto mais positivas as autoavaliações sobre si, menores serão os níveis de ansiedade e inversamente 
proporcional quando há autoavaliações negativas. Além disso, ressaltam a influência da ansiedade e do 
pânico, culminando na evitação da tarefa e na presença maior da emissão de marcadores não verbais. 

No estudo experimental realizado por Angélico em pesquisas de palestras de trabalhos universitários, 
com estudantes do ensino médio, os marcadores que foram explicitados nos métodos colocados em evidência, são: 

“Marcadores verbais: fazer um conteúdo negativo do tema, fazer repetições de certo 
ponto da apresentação; marcadores linguísticos: pausas na fala, velocidade rápida, intensidade da 
voz, mudança vocal; marcadores não-verbais: o evitar fazer a tarefa, fugir da apresentação, rigidez 
corporal, inquietação, desvio de olhar, movimentos faciais de desconforto”. (ANGÉLICO et. Al., 2018) 

Ao ler o experimento, é nítida a existência de dois grupos, com diferenças desse 
transtorno, colocando em vista o de média e alta complexidade, com a metodologia de:

 

“Subtipo generalizado, os quais, fazem as coisas mesmo ten-
do esses resquícios de ter medo em falar em público, e a reatividade fisiológica, onde 
esse grupo tem um comportamento muito mais expressivo de estar desconfortável em 
fazer qualquer coisa em público, evidentemente com coração acelerado em situações de 
tensões extremas de ter que se apresentar”. (Paulo et Al., 2018). 

É compreensível que nem sempre se possa reunir todas essas habilidades sociais e trabalhá-
las conjuntamente. Por isso, é importante saber sobre a possibilidade de desenvolver as habilidades 
sociais e sendo quase inevitável não fazer uso, inclusive ao que tange o falar em público. “A 
habilidade social deve ser considerada dentro de um contexto cultural, determinado, e os padrões de 
comunicação variam de forma ampla entre culturas e de uma mesma cultura.” (CABALLO, 2021, p,4) 

JUSTIFICATIVA 
Esse trabalho partiu do interesse dos próprios integrantes que apresentam quadro de Fobia 

Social ou Transtorno de Ansiedade Social (TAS) e como afeta as reações interpessoais no convívio 
acadêmico e a importância das habilidades sociais como sendo possível como prática para desenvolver 
de melhor forma e maneira as relações interpessoais. Foi observado que no convívio acadêmico apesar 
de existirem acesso a saberes e conhecimentos por muitas vezes a prática desses saberes ficam distantes 
do convívio nas relações interpessoais podendo causar conflitos passionais o que dificulta as relações 
interpessoais e o desenvolvimento de atividades em grupo. Os integrantes acordaram em conscientizarem 
e desenvolverem práticas da habilidade social em seu próprio convívio para realização desse trabalho. 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

962COMUNICAÇÃO ORAL

OBJETIVOS 
Objetivo geral 

Conscientizar e despertar o meio acadêmico e o público em geral de como as habilidades 
sociais podem ser adquiridas e estimuladas através de técnicas e orientações profissionais com objetivo 
de melhora para o convívio pessoal, nos seus variados âmbitos de vivência e nas relações interpessoais. 

Objetivos	específicos	
• Evidenciar que ainda que haja a falta da habilidade social desejada para o falar em público, 

pode-se buscar ajuda para melhorá-la e executá-la; 
• Auxiliar na conscientização de que ainda com a evidência da fobia social ou do transtorno de 

ansiedade, há uma melhora quando as habilidades sociais são eficientemente trabalhadas; 
• Buscar mostrar que não há uma generalização dos indivíduos e que reações similares de fobia 

social ou transtorno de ansiedade, podem ser confundidas com outros aspectos do comportamento humano 
e até mesmo o descaso, capazes de levar a uma antecipação de julgamento errônea. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
 1) Primeiro Artigo. 

Ansiedade Social: O que a boca não fala o corpo sente. Luis Antônio Monteiro Campos, Gilmara 
Marchetti Amorim, Jesiane de Souza Marins Lopes, José Carlos Tavares da Silva. Revista Científica 
Multidisciplinar, 2021.

 1.1) Objetivo. 
O presente artigo apresenta como principal objetivo, avaliar o medo e a preocupação quando 

jovens depararam com a situação de falar em público. Ele apresenta por meio de dados, instruções 
e reflexões sobre a ansiedade social e sobre a importância de uma preparação frente essa situação para 
com esses jovens. Conceitua os transtornos de ansiedade enfatizando a ansiedade social, apresenta meios 
para lidar com a ansiedade social na abordagem da terapia cognitiva comportamental (TCC) e levanta 
características da mesma em jovens aprendizes de uma Empresa no interior do estado de Minas Gerais. 

1.2) Metodologia. 
O método presente do estudo, consiste em aplicar um questionário para avaliar o medo e a 

preocupação de jovens aprendizes ao se depararem com a situação de falar em público. A pesquisa 
consiste, na aplicação do Questionário de Ansiedade Social para Adultos (CASO), por meio eletrônico, 
validado em uma pesquisa por Caballo et al. (2017). Pretendeu-se, levantar características da ansiedade 
social em jovens aprendizes de uma Empresa no interior do estado de Minas Gerais, trazendo reflexões 
sobre os conceitos de ansiedade social e sobre a importância de uma preparação para com esses jovens. 
Além de apresentar meios para lidar com a ansiedade social dentro da abordagem da terapia cognitiva 
comportamental (TCC). Foi utilizado o meio eletrônico Google Forms, um aplicativo de administração 
de pesquisas, para transcrever e enviar os questionários aos participantes. Foi transcrito, enviado e 
assinado aos participantes, pelo mesmo aplicativo, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) esclarecendo sobre objetivos da pesquisa, garantindo sigilo e confidencialidade dos dados. No 
início, há o contato dos pesquisadores para esclarecimento de dúvidas dos participantes, caso houvesse. 

1.3) População. 
A população da pesquisa são jovens aprendizes de turmas de processo administrativo e 
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fabricação de papel e papelão, na faixa etária de 18 a 24 anos. Matriculados em uma escola de ensino 
profissionalizante em parceria com uma fábrica de papel no interior do estado de Minas Gerais. O 
instrumento utilizado foi a versão brasileira do Questionário de Ansiedade Social para Adultos (CASO), 
validado por Caballo et.al. (2017). O questionário contém 30 itens em 5 dimensões, sendo elas: Dimensão 
1: Falar em público/Interação com pessoas em posição de autoridade; Dimensão 2: Expressão assertiva 
de incômodo, desagrado ou raiva; Dimensão 3: interação com o sexo oposto; Dimensão 4: interação com 
pessoas desconhecidas; Dimensão 5: ficar em evidência ou fazer papel de ridículo, sendo dividido em 
variações de nenhum ou muito pouco (1), pouco (2), médio (3), bastante (4), muito ou muitíssimo (5). 

1.4) Resultado. 
O artigo apresenta que no total responderam o questionário 43 jovens, sendo 34 mulheres e 9 homens. 

A amostra foi constituída por jovens com a idade entre 18 a 24 anos, 67% da amostragem foi equivalente a 
jovens de 18 e 20 anos e 23% a jovens de 21 a 24 anos. Quanto às situações apresentadas no questionário, 
na dimensão 1 (falar em público/ Interação com pessoas em posição de autoridade), a média predominante 
foi 4 (bastante), ou seja, os jovens apresentaram um nível alto de ansiedade para falarem em público e para 
interagirem com outras pessoas, equivalente a 80% dos participantes. Na dimensão 2 (expressão assertiva 
de incômodo, desagrado ou raiva), a média predominante foi 3 (ansiedade média), equivalente a 60% dos 
jovens. Nas dimensões 3 (interação com sexo oposto), 4 (interação com pessoas desconhecidas) e 5 (ficar em 
evidência ou fazer papel de ridículo), a média predominante também foi 3 (média ansiedade), equivalente a 
60% dos participantes. Na última questão acrescentada pelas pesquisadoras, relacionada aos sintomas físicos 
e emocionais (mãos trêmulas; dar “branco” ao falar; pensamentos negativos frequentes como: “sou inapto”, 
“vai dar errado”; náusea; falta de ar; tontura; rosto avermelhado; aumento dos batimentos cardíacos; suor 
excessivo; desespero; insônia e angústia) frente as situações apresentadas na dimensão 1 (falar em público/ 
Interação com pessoas em posição de autoridade), 42 jovens responderam que os sintomas de aumento de 
batimentos cardíacos (74%) e dar “branco” ao falar (88%), são os mais frequentes. Obtendo uma porcentagem 
relevante os sintomas de mãos trêmulas (58%), suor excessivo (46%) e angústia (44%). O sintoma de falta de 
ar que é um dos desencadeadores de ataques de pânico, teve o voto de 14 participantes, equivalente a 33,3%. 

2) Segundo Artigo 
Prevalência e Fatores Associados ao Medo de Falar em Público. Anna Marinho, Carolina 

Ferreira, Adriane Mesquita de Medeiros, LIMA, Eduardo de Paula, AT AL. Novembro, 2019. 

2.1) Objetivo. 
O artigo descreve a prevalência do medo de falar publicamente, verificando sua associação 

com as variações demográficas, diferenças no tom da voz, as habilidades de comunicação em grupo. 

2.2) Metodologia. 
Estudo realizado com a participação de 1124 universitários, colocando em evidência, 

a existência de um questionário online, caracterizando as abordagens sociodemográficas, a 
reclusão ao falar, a autoavaliação do seu comportamento verbal em público, por meio da escala 
auto avaliativa, a mudança vocal, perante a pressão pública e a influência do comportamento 
do ouvinte, que pode desencadear negativamente ou positivamente em quem que está falando. 

2.3) População. 
A população estudada para a caracterização desse tema, forma os jovens universitários 
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em situações de apresentações em auditórios, no desenvolvimento verbal da apresentação 
do trabalho de conclusão de curso e entre outros lugares e questões acadêmicas envolvidas. 
No total, foram estudados mais de mil universitários em diversas faculdades do Brasil. 

2.4) Resultado. 
A amostra foi composta por uma maioria de estudantes do sexo feminino (64,6%), com faixa 

etária de 17 a 25 anos de idade (69,5%). Os sintomas somáticos estiveram presentes entre os universitários, 
sendo os mais frequentes a respiração ofegante (95,6%) e a taquicardia (64,7%). O medo de falar em 
público, ou seja, a presença de três ou mais sintomas somáticos de ansiedade, foi relatado por 59,7% 
dos estudantes. Um pouco mais da metade dos participantes apresentaram autoavaliação positiva da fala 
(53,0%) e autopercepção vocal ruim (55,2%). Os participantes acreditaram que não conseguiam influenciar 
o interlocutor durante a fala em público (53,0%) e que não conseguiam captar e manter a atenção do 
ouvinte (57,6%). Os resultados deste estudo, indicam uma alta prevalência do medo de falar em público em 
universitários. O desfecho associou-se à autopercepção de não conseguir influenciar o Interlocutor com seu 
discurso e com a capacidade de captar e manter a atenção do ouvinte. Na situação da fala em público, sob 
efeito do estresse, ocorre a liberação do hormônio cortisol e de neurotransmissores como a Noradrenalina, 
substâncias do corpo humano que desencadeiam mudanças corporais e vocais.” (MARINHO – 2019). 

3) Terceiro Artigo. 
Estudo Experimental do Falar em Público com ou sem Plateia. Murilo Freitas Bauth, 

Arthur Kelles Andrade e o Professor e Doutor em Saúde Mental Antônio Paulo Angélico. 

3.1) Objetivo. 
O objetivo era comparar os grupos com ou sem plateia e os níveis de ansiedade relatados, através 

de um estudo experimental. 

3.2) Metodologia. 
Foram analisados dados de instrumentos: o Inventário de Ansiedade de Beck (BAI); o 

Inventário de Habilidades Sociais (IHS-Del-Prette); a Escala de Auto-Avaliação ao Falar em Público 
(Self Statements During Public Speaking Scale – SSPS); o Protocolo de Registro do Falar em Público 
(PRFP) e o Teste de Simulação de Falar em Público. Todos os instrumentos do experimento foram 
utilizados com os participantes, e sua realização se deu no Laboratório de Ensino de Psicologia 
Experimental (LAPEX) sendo orientados dos procedimentos e com a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), tendo o Teste de Simulação de Falar em Público, a tarefa 
final, com um tema a ser preparado e aplicado conforme a divisão do grupo, com ou sem plateia. 

3.3) População. 
O estudo foi realizado com 72 universitários do curso de psicologia, com a seguinte divisão: no 

grupo com plateia, havia 32 universitários, sendo 16 do gênero masculino e 16 do gênero feminino, com 
idade média de 21,7 anos, dentre 18 a 30 anos, dos quais, 9,4% possuíam alguma atividade profissional; no 
grupo sem plateia, havia 40 universitários, sendo 20 do gênero masculino e 20 do gênero feminino, com 
idade média de 20,4 anos, dentre 17 a 27 anos, dos quais 12,5% possuíam alguma atividade profissional; 
do total dos 72 universitário, 11,11% trabalhavam e estudavam. (ANGÉLICO, BAUTH, 2020). 

3.4) Resultado. 
Em relação os resultados, os sujeitos que experienciaram falar em frente a uma câmera 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

965COMUNICAÇÃO ORAL

apresentaram menor nível de ansiedade em relação aos que foram postos a falar com plateia. Apesar de 
algumas pessoas superestimarem a ansiedade em falar em público, quando vivenciam tal situação, isso 
pode afetá-las significativamente prejudicando o desempenho do discurso. Além disso, foi visto que a 
ansiedade é maior em grupos que não tem um repertório abrangente sobre o assunto a ser discutido e 
a ausência de habilidades sociais, e que quanto mais positivas as avaliações em relação a alguém que 
falou em frente a uma audiência, menores são as chances de ficar ansiosa. Logo, ficou concluído que 
quanto mais trabalhadas as habilidades sociais e a de falar em público, menos sintomas ansiogênicos 
foram detectados, e que mesmo o público com plateia, que teve mais indícios de ansiedade no início 
da tarefa, teve os mesmos reduzidos quando ela estava perto da conclusão. Os autores destacam 
que apesar dos dados, não foi possível uma generalização pois apenas um público acadêmico 
participou da experiência e que para tal, outros deveriam ser incluídos em estudos posteriores. 

4) Quarto Artigo. 
Treinamento em Habilidades sociais: Resultados de uma Intervenção Grupal no Ensino Superior. 

Simone, Marcia Fortes, Portela, Wagner Nenê, Dalbosco Suzi, aT aL. Aletheia v.52, n.2, p.215-225, jul./
dez. 2019 4.1) 

4.1) Objetivo. 
O artigo em questão tem como objetivo descrever os resultados de uma 

intervenção grupal em estudantes em graduação que apresentam sintomas de 
ansiedade social, bem como investigar sintomas depressivos e de ansiedade em geral. 

4.2) Metodologia. 
Neste estudo foi usado a intervenção grupal pré e pós-intervenção, colaboram 22 acadêmicos 

do gênero masculino e feminino que apresentavam dificuldades de interações e ansiedade. O estudo teve 
como objetivo melhorar as habilidades sociais dos participantes e avaliar os resultados obtidos após a 
intervenção. O treinamento foi desenvolvido com base em abordagem teórica e práticas que enfatizam o 
desenvolvimento e aprimoramento das habilidades sociais. As sessões foram estruturadas e baseadas em 
estratégias cognitivo-comportamentais, envolvendo instruções teóricas, discussão em grupo, modelagem 
de comportamento, prática de habilidade e feedback dos facilitadores e dos demais participantes. 

4.3) População. 
A população desse estudo foi composta por 22 estudantes universitários, do gênero masculino 

e feminino, com idade entre 18 a 51 anos. Participaram estudantes de uma instituição privada de ensino 
superior do sul do Brasil, de diferentes cursos de graduação, que apresentavam dificuldades de interação e 
ansiedade frentes situações sociais. 

4.4) Resultado. 
Foi possível observar que, nesse pequeno grupo, a intervenção atingiu seu objetivo. De acordo com 

os resultados, os participantes apresentaram uma melhora notável em suas habilidades sociais, na interação 
grupal e em sua assertividade, além disso os aspectos emocionais dos participantes também sofreram 
melhora, sugerindo que essa metodologia também pode ser utilizada como uma estratégia preventiva contra 
a depressão e ansiedade. É pertinente ressaltar que durante a avaliação todos os participantes pontuaram 
positivamente no instrumento, confirmando a presença de ansiedade social, no entanto, durante a avaliação 
pós-intervenção, os participantes pontuaram de uma forma que onde sua nota não foi elevada o suficiente 
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para serem considerados pessoas com sintomas de ansiedade social. O teste foi realizado no sul do Brasil, 
podendo existir limitações quando utilizado em outros locais por conta de fatores únicos a cada localidade. 

5) Quinto Artigo. 
Habilidades Sociais e autoavaliações ao Falar em Público. BAUTH, Murilo Freitas. Dissertação 

de Mestrado, São João Del’Rei, São Paulo, 2018. 

5.1) Objetivo. 
Objetivo geral deste estudo foi realizar um levantamento do repertório de habilidades sociais e das 

autoavaliações (cognições) frente à situação de falar em público de estudantes universitários de diferentes áreas 
acadêmicas (humanas, exatas e biológicas) e instituições de ensino superior (pública e privada), bem como avaliar 
as associações entre os fatores sociodemográficos, ocupacionais, interpessoais e cognitivos desta amostra. 

5.2) Metodologia. 
Busca sistemática na literatura e revisão bibliográfica sobre o tema. Delineamento de 

pesquisa do tipo correlacional e de corte transversal; Definição do público-alvo e da amostra; coleta 
de dados utilizando os seguintes instrumentos de medida: Inventário de Habilidades Sociais (IHS-Del-
Prette), Escala para Auto-Avaliação ao Falar em Público (SSPS), Questionário Sociodemográfico e 
Ocupacional e Escala de Ansiedade Social Liebowitz (LSAS-SR); análise de dados e considerações éticas. 

5.3) População. 
Estudantes universitários de diferentes áreas acadêmicas provindos das instituições 

de ensino superior UNILAVRAS E UFSJ, Minas Gerais. Num total de 818 universitários 
com idade variando entre 18 e 57 anos, de ambos os gêneros e matriculados no quinto 
período de graduação, ou em períodos anteriores a participação de estágios obrigatórios. 

5.4) Resultado. 
Na pesquisa feita no artigo foram observados os seguintes resultados, visto que a maioria 

dos universitários estava com o “bom repertório” abaixo da mediana e em deficit em relação ao 
repertório de habilidades sociais, mostrando-se a carência de treinamento em habilidades sociais. Cita 
também que aqueles que detinham um melhor desempenho eram os que possuíam trabalho ou renda 
própria com contato direto com o público e pessoas no trabalho, companheiro/a, outra graduação ou 
curso profissionalizante e idade mais avançada. Vale destacar os resultados quanto ao gênero, na qual 
os homens tinham autoavaliações mais positivas e um melhor repertório de habilidades sociais que as 
mulheres. Mas cabe esclarecer as limitações quanto a falta de um instrumento padrão ouro em habilidades 
sociais, falta de estudos sobre o tema, principalmente na comparação entre universitários, a população 
limitada de estudo, não havendo como generalizar seus resultados e a falta de pesquisas longitudinais.

 METODOLOGIA 
Foram realizadas buscas de artigos para uma revisão bibliográfica considerando as 

Habilidades Sociais e suas intervenções em indivíduos que apresentem ansiedade social, independente 
do grau que isso represente, e como consequência em falar em público, chegando até ao quadro de 
agorafobia. As habilidades sociais de comunicação são apresentadas como ferramentas para que o 
indivíduo possa mudar seu comportamento e com isso conseguir se expressar e falar em público. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os temas trazidos neste trabalho, assim como os artigos a que eles se referenciam, vem destacar a 
preocupação do grupo quando vincula o tema com o espaço acadêmico. Apesar das necessidades que surgem 
durante a graduação quando se pensa no convívio social e o uso das atribuições necessárias para validação de 
notas e aprovação, como apresentação de trabalhos, seminários, intervenções, exposições e atividades sociais, 
muitas das pessoas acabam tendo que lidar com desafios quando já são identificadas com a ansiedade e fobia social. 

Ocorre também a negligência dessa identificação, trazendo uma generalização das nomenclaturas 
de transtornos pela associação dos sinais que podem ser similares ao uma situação natural do corpo, quando 
do real transtorno. Angélico e Bauth, mostram em seu estudo que os níveis de ansiedade vão se reduzindo e 
evidenciam que quanto maior o domínio do assunto, menores serão os sinais estressores do indivíduo. Todavia, 
a urgência acadêmica leva a resoluções que nem sempre são práticas e favoráveis a estes sujeitos, no qual os 
discentes tem um papel fundamental, ocasionando em situações como, exclusão social direcionada ao sujeito, 
além da intitulação de “incapaz”, “inábil” ou “impróprio” para certas atribuições e contribuições para o grupo 
ou turma, levantando uma classificação errônea de uma situação que nem sempre lhes é de direito classificarem.

 O contorno de tal comportamento é um dos pontos a que este trabalho se destina. É nesse 
contorno que utilizamos o que Simone, Portels e Dalbosco at.al, demonstram em seu estudo, onde 
há uma melhora positiva dos sujeitos após um trabalho voltado a auxiliar as que sofrem com estes 
transtornos. Contanto, esse contorno também pode partir do coletivo acadêmico, que muitas das vezes, 
não está preparado para entender e acolher tais pessoas, reproduzindo o aumento de sofrimentos e até 
mesmo, mitigando a permanência delas no ambiente acadêmico, culminando na não realização pessoal 
deste público, devido à inabilidade de pessoas que também não identificam suas habilidades sociais 
deficitárias. Saber quais habilidades sociais lhes são necessárias, não compete apenas aos que sofrem de 
TAS ou fobia social, apesar de termos o foco nesse público em destaque e sabendo que há uma melhora 
quando trabalhados corretamente. Entretanto, é evidenciado que apesar de ser um trabalho focado no 
indivíduo, o coletivo também tem uma responsabilidade social a exercer, quando sua ação pode contribuir 
ou não para a validação deste sofrimento, até mesmo como direcionador de auxílio para estas pessoas. 

Um outro ponto a ser observado, é a não contribuição efetiva em vários níveis de sujeitos 
que não possuem TAS e fobia social, elencando mais a ausência de disposição para a realização 
cooperativa do que um transtorno, podendo atrapalhar definições e fundir pessoas numa propagação 
injusta e inválida de capacidades julgadas semelhantes pela similaridade do comportamento 
recluso, quando o acontece é a evitação do sofrer e não a incapacidade de ser produtivo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No presente estudo foi observado que a ansiedade social (TAS) ou fobia social, tem sido 

algo que afeta não apenas os discentes de vários cursos de graduação, quanto a trabalhadores e 
pessoas de uma forma geral. Em níveis diferentes, elas chegam a ser reproduzidas pela situação 
em que são expostas, no caso, o falar em público, não chegando a se tornarem um transtorno, mas 
evidenciando uma mudança comportamental que pode vir a se desenvolver em algo mais sério. 

A exposição e os estudos realizados, evidenciam que há uma tensão quando da exposição 
a situação de falar em público. Com isso, surgem inibidores mentais e reações comportamentais que 
são reproduzidas associadas com o medo do ridículo, de ser humilhado, menosprezado, assim como 
avaliado de uma forma negativa pelo outro a quem se dirige a fala. Para as relações interpessoais, 
situações como falar em público, assim como frequentar festas ou reuniões, e conversar com figuras de 
autoridade, tornam-se um grande desafio para quem apresenta TAS. Nos artigos trazidos neste trabalho, 
os sinais verificados a exposição do falar em público, mostraram que quanto maior o repertório de 
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habilidades sociais se tenha, mais conhecimento sobre o assunto e mais positivas as avaliações sobre 
si mesmo, menores são os sinais de ansiedade e fobia social registrado, trazendo uma situação mais 
confortável a quem vivência ou tem a necessidade de falar em público, seja em apresentações de 
trabalho, seminário, palestras ou no lidar com o público de forma geral. “As relações humanas costumam 
ser avaliadas em função do comportamento externo dos indivíduos.” (CABALLO, 2021, p.81). 

Sendo assim, ainda que nem todos os artigos tragam resultados generalizados, fica 
destacado que quanto mais habilidades sociais se tenha, ou se trabalhe, o indivíduo tende a ter uma 
redução da ansiedade, conseguindo um melhor resultado das experiências do falar em público. 

Os sinais que caracterizam a tensão do momento, diminuem, dando lugar a uma situação de 
mais conforto do que de aflição. Com isso, ainda destacamos que nem todas as habilidades sociais serão 
alvo de todos os indivíduos, todavia, para uma comunicação mais assertiva, identificada a ausência 
desta habilidade, a procura por um profissional especializado na área seja uma resposta para que a 
habilidade de falar em público, seja trabalhada e melhorada, para que o viver não seja algo plausível 
de um sofrimento antecipado ou evitado, mas sim, experimentado no melhor de suas possibilidades. 
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RESUMO 
Contextualização do problema: Diante do fenômeno causado pela decorrência de uma pandemia 

causada pelo vírus de Covid-19, foi possível notar um impacto negativo na saúde mental da população, 
gerando casos de ansiedade, crises de pânico e até mesmo ocorrências mais graves como a depressão (SOUZA 
et al.,2022). Diante dos fatos, estudos têm mostrado que além da população em geral, os profissionais da 
linha de frente ficaram mais suscetíveis aos agravos relacionados a saúde física e mental, podendo ser 
mais propícios aos sintomas de estresse e ansiedade (GUILLAND et al., 2022). Objetivos: O objetivo do 
trabalho consiste relatar experiência através da abordagem de cuidado interprofissional em uma Unidade 
de Cuidados Intermediários (UCI) buscando mitigar os impactos na saúde mental pós-COVID. Atividades 
desenvolvidas: A avaliação e triagem inicial ocorreu através de escuta qualificada e visitação in loco com o 
acolhimento dos pacientes admitidos na UCI, onde foram identificados possíveis sintomas de saúde mental. 
FO grupo interprofissional era composto por cursos de medicina, enfermagem, farmácia, nutrição e psicologia 
possibilitando fornecer cuidados abrangentes aos pacientes. Foram realizadas reuniões para desenvolver um 
plano de cuidado individualizado. Resultados: Foi observado uma melhora significativa nos sintomas de 
saúde mental dos pacientes acolhidos na forma interprofissional na UCI. Foram identificados como principais 
sintomas relacionados s a ansiedade, depressão e estresse, além de um aumento expresso por pinturas e as 
palavras depositadas na urna como resiliência e da sensação de suporte social. Os profissionais de saúde 
também relataram um maior senso de satisfação no trabalho e uma melhoria na sua própria saúde mental. O 
cuidado interprofissional na UCI desempenhou um papel crucial na promoção da saúde mental pós-COVID. 
Uma abordagem de cuidado integrada e colaborativa permitiu um cuidado mais abrangente, levando a 
resultados positivos para pacientes e profissionais de saúde. Esses resultados ressaltam a importância de 
uma abordagem interdisciplinar no enfrentamento dos desafios de saúde mental decorrentes da pandemia. 

Palavras-chave: Pandemia, Saúde Mental, Covid-19
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RESUMO
Contextualização do Problema: O Conselho Federal de Odontologia, após expansão de 

procedimentos estéticos de Harmonização Orofacial para melhoramento da autoimagem, sentiu a 
necessidade de regulamentar a prática na atuação dos cirurgiões-dentistas. Ainda, o Conselho admitiu 
algumas vedações de procedimentos cirúrgicos não encampados no exercício profissional. Dentro dessas 
vedações constantes na Resolução CFO-230/2020, ficam proibidas as condutas de rinoplastia e outras, 
onde, “apesar de localizados na área anatômica de atuação da Odontologia, determinados procedimentos 
ainda não constam no conteúdo programático dos cursos de graduação e pós-graduação” (Conselho Federal 
de Odontologia, 2020, p. 1). Além dessas restrições de conduta por incapacidade técnica, o uso do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido materializa uma espécie de limitador das atribuições do profissional, 
vide sua importância no mapeamento de riscos pós-cirúrgicos, mediante manifestação do conhecimento 
livre, informado, inequívoco e destinado para a finalidade de Harmonização Facial (Dallari; Monaco, 
2021, p. 258). Objetivos: Demonstrar como o TCLE é capaz de mitigar eventuais responsabilizações 
cíveis pelo resultado, pela falta de esclarecimento adequado dos propósitos, riscos, custos e alternativas 
do tratamento. Atividades Desenvolvidas: A pesquisa de revisão bibliográfica e pesquisa de jurisprudência 
se debruçou nas Resoluções emitidas pelo Conselho Federal de Odontologia, com finalidade de fornecer 
um arcabouço seguro para prática profissional, em especial na relação ética entre o cirurgião-dentista e o 
paciente, correlacionando as normativas de saúde investigadas com disposições afetas ao Direito brasileiro.  
Resultados: O resultado da jurisprudência brasileira demonstrou que o uso do Termo de Consentimento 
Genérico afasta a prestação adequada das informações acerca do procedimento estético de Harmonização 
Facial, ensejando em responsabilização cível. Apesar do Código de Ética Odontológica prescrever infração 
disciplinar quando o cirurgião-dentista se “opor a prestar esclarecimentos ou fornecer relatórios sobre 
diagnósticos e terapêuticas, realizados no paciente” (Conselho Federal de Odontologia, 2012, p. 6), existe 
uma resistência prática ao uso do TCLE individualizado, conforme demonstrado pela jurisprudência. 
Outrossim, o próprio Código de Ética Odontológica recomenda o acolhimento do consentimento prévio 
do paciente ao iniciar qualquer procedimento ou tratamento odontológico, sob pena de infração ética. 
Tem-se, portanto, enquanto garantia de mapeamento de riscos via TCLE, a necessidade de consentimento 
expresso do paciente, visto que os elementos de manifestação recaem para uma finalidade específica.
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RESUMO
Contextualização do problema: Considerando a infecção pelo vírus da imunodeficiência humana 

(HIV) como um problema de saúde pública mundial, as pesquisas sobre seus métodos de prevenção são 
cada vez mais discutidas na comunidade científica. Como um novo método de prevenção, a Profilaxia Pré-
Exposição (PrEP) com comprimido único de emtricitabina oral/tenofovir disoproxil fumarato (FTC/TDF) 
vem mostrando grandes resultados na proteção da infecção em pessoas soronegativas. Uma das grandes 
barreiras para o alcance da PReP a todo seu público alvo é a falta de educação sobre a PReP, sendo de 
responsabilidade dos profissionais de saúde a orientação adequada sobre sua utilização¹. Dessa maneira, 
tem-se a Educação em saúde como um modo integrativo que visa uma maior qualificação da atenção à saúde, 
capaz de fornecer um aprimoramento da qualidade de informação passada ao usuário do Sistema Único 
de Saúde².Objetivos: Analisar o processo de divulgação de informações sobre a PrEP e sua distribuição 
na cidade de Teresópolis. Atividades desenvolvidas: Foi realizado um relato de experiência da confecção, 
de maneira interprofissional, pelos discentes monitores do Núcleo de Estudos, Diagnósticos e Ações em 
Saúde (NDS), de uma cartilha informativa com dados sobre definição, benefícios, contraindicações e 
principais dúvidas sobre a PrEP. A cartilha teve como intuito divulgar informações sobre a nova terapia, em 
eventos organizados pela Secretaria de Saúde de Teresópolis e pelo Centro Universitário Serra dos Órgãos 
(UNIFESO). Resultados: O trabalho realizado por discentes de diversos cursos de graduação da área da 
saúde, tornou possível a criação de uma cartilha sob diversos pontos de vista, com diferentes abordagens, 
de fácil entendimento para o público leigo. Tendo como principal meio de divulgação as ações de saúde, 
a cartilha em questão teve seu alcance a um grande público, além de contribuir com informações para 
realização de testes rápidos, sendo um ponto de extrema importância para o início da terapia medicamentosa. 
Dessa maneira, foi possível garantir uma nova maneira de prevenção ao público em geral, com consequente 
cumprimento dos princípios éticos do Sistema Único de Saúde, como integralidade, universalidade e equidade.
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RESUMO
O presente resumo apresenta a proposta de uma ferramenta de Visão Computacional para apoio 

ao Teste de Campo Aberto (Open Field Test). O Teste de Campo Aberto foi proposto por Calvin S. Hall em 
1932, e apresenta aplicabilidade em estudos nas áreas psicológicas e farmacológicas (HALL,1932).  O teste 
permite avaliar padrões comportamentais, através do rastreamento da locomoção de roedores, habitualmente 
ratos. Para o teste utiliza-se uma arena circular ou quadrada, delimitada por paredes e com a área interna 
demarcada por linhas que se cruzam, formando uma grade interna. Níveis de ansiedade e memória podem 
ser mensurados pelos padrões de movimentação observados, como por exemplo, pela frequência com que 
o roedor cruza linhas e o tempo de permanência em determinada área. A proposta da ferramenta é realizar 
o rastreamento automatizado dos padrões de movimentação utilizando técnicas de visão computacional. O 
projeto tem a motivação de integração entre o curso de Ciência da Computação e o Biotério do UNIFESO. O 
objetivo do estudo é avaliar duas técnicas de visão computacional. Para tal, serão utilizados como critérios 
de comparação os parâmetros de desempenho computacional e acurácia de detecção da posição e distância 
percorrida pelo roedor na arena. A primeira técnica empregada será a de Histogramas de Gradientes 
Orientados (HOG) (TOMASI, 2012) e a segunda uma Rede Neural Convolucional (CNN). O HOG é um 
descritor de características, que apresenta um bom desempenho computacional, já a CNN é uma arquitetura 
de aprendizado profundo, notoriamente conhecida pelos altos percentuais de acurácia. O objetivo é avaliá-las 
no cenário de aplicação do Biotério do UNIFESO. Também foram selecionados vídeos de ratos realizando o 
Teste de Campo Aberto na arena atual do Biotério do UNIFESO. Os resultados preliminares foram realizados 
utilizando as técnicas individualmente. Foi possível identificar que o HOG é uma boa opção de detecção, 
mas não foram realizados testes com o modelo. Foi realizado um teste com a arquitetura CNN YOLO (DU, 
2018) e identificado a ausência da classe “rato” no dataset do modelo utilizado. Será proposto um teste com 
o mesmo modelo pré-treinado realizando fine tuning, ajustando o modelo para a classe “rato" desejada.

Palavras-chave: Visão Computacional; Teste de Campo Aberto; HOG vs CNN

REFERÊNCIAS
1. DU, Juan. Understanding of object detection based on CNN family and YOLO. In: Journal of 
Physics: Conference Series. IOP Publishing, 2018. p. 012029.
2. HALL, Calvin; BALLACHEY, Egerton L. A study of the rat's behavior in a field. A contribution to 
method in comparative psychology. University of California Publications in Psychology, 1932.
3. TOMASI, Carlo. Histograms of oriented gradients. Computer Vision Sampler, p. 1-6, 2012.



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

973COMUNICAÇÃO ORAL

ANÁLISE DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA ESPOROTRICOSE 
HUMANA E ANIMAL NO MUNICÍPIO DE TERESÓPOLIS/RJ

Área temática: Ciências biológicas básicas e suas interfaces com a saúde

Raphael Binenbojm1; Ana Cassia Gonzalez dos Santos Estrela2; Eduardo Rebello Pimentel3; Lívia 
Mendes Barboza Lourenço4; Nathalia da Silva Pittzer de Anchieta5; Isabela da Costa Monnerat6;

1discente do curso de graduação em Medicina Veterinária UNIFESO;
2discente do curso de graduação em Medicina UNIFESO;
3discente do curso de graduação em Medicina UNIFESO;
4discente do curso de graduação em Medicina Veterinária UNIFESO;
5discente do curso de graduação em Medicina UNIFESO;
6docente dos cursos de graduação em Medicina e Enfermagem UNIFESO;

PET-Saúde 2022-2023.

RESUMO
Contextualização do problema: A esporotricose é uma zoonose causada pelo fungo do gênero 

Sporothrix spp. É de transmissão horizontal, havendo a necessidade da inoculação traumática do fungo na 
pele, podendo ser transmitida tanto por arranhadura ou mordedura de um animal infectado, principalmente 
gatos, quanto contraída por meio de farpas e/ou espinhos de rosa. É uma doença de notificação compulsória 
no âmbito estadual, segundo a Resolução nº 88/CIB/SES, de 28 de outubro de 2020, sendo imprescindível 
que todo e qualquer caso suspeito seja notificado, para maior e melhor controle da disseminação da doença. 
Objetivos: Discutir a notificação e a epidemiologia da esporotricose no município de Teresópolis-RJ. 
Atividades desenvolvidas: Foi feito um levantamento dos dados epidemiológicos da doença nos anos de 
2022-2023, na Secretaria Municipal de Saúde de Teresópolis, durante o período de janeiro a março de 2023 
para os animais/felinos, e de janeiro a setembro de 2022 para os casos humanos, analisando localidade 
(bairro e zona), tempo em meses, e prevalência de gênero. Resultados: Pôde ser observado que dentre 
os casos de esporotricose felina, a maior incidência se deu no mês de fevereiro (16) e em segundo lugar, 
março (15). Apesar de não se tratar de um número expressivo, é importante frisar que a realização das 
notificações tiveram efetivo êxito a partir do segundo mês do ano, e esse estudo teve registro até o 3º 
mês (março); o bairro com maior número de casos foi a Várzea, devido ao endereço de notificação ter 
sido de uma ONG; e maior concentração na zona urbana. Quanto aos casos de esporotricose confirmados 
em humanos, o mês de fevereiro de 2022 foi o de maior incidência, havendo maior prevalência para o 
gênero feminino (52% - 13 mulheres) e, no que tange à localidade, os bairros de Vargem Grande, São 
Pedro e Quinta Lebrão tiveram os maiores índices de casos com 3 confirmações cada um, além de um 
percentual de 72% (zona urbana) segundo a distribuição por zona. Tendo em vista o contingente de 
pessoas e animais que habitam Teresópolis, é possível observar que há uma discrepância em relação 
ao número de casos e de notificações da doença, principalmente devido à subnotificação em animais.
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RESUMO 
Contextualização do problema: O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-

Saúde), através de sua base de integrar ensino-serviço-comunidade, por meio do fortalecimento da parceria 
entre as Instituições de Ensino Superior (IES) e os serviços de saúde, apoia também o desenvolvimento da 
prática colaborativa e do trabalho interprofissional. Em sua edição atual, esse desenvolvimento se dá no 
âmbito de gestão e assistência em saúde. Trata-se de um relato de experiência da vivência multiprofissional 
em atividade de saúde comunitária idealizada pelo GT-5 PET/UNIFESO e aplicada com apoio de outros 
grupos PET e estudantes de graduação em saúde convidados. Objetivo: Descrever a experiência na 
construção e aplicação de uma ação em saúde comunitária como estratégia desenvolvimento de habilidades 
interprofissionais, de assistência e gestão. Atividades desenvolvidas: A ação em saúde na comunidade, 
denominada “Explorando as emoções: como está sua saúde mental pós pandemia COVID-19?”, visou 
assistir a comunidade em relação a saúde física e mental no período pós pandêmico. Participaram da 
ação 32 estudantes de graduação dos cursos de enfermagem, medicina, medicina veterinária, nutrição, 
psicologia, educação física; três profissionais de saúde da rede municipal secundária, e cinco docentes 
da IES. A ação ocorreu em uma praça, com vistas a ser convidativo e acessível à comunidade e ofereceu 
atividades como aferição de pressão arterial, glicosimetria, testagem para COVID-19, testagem rápida para 
HIV/AIDS, Sífilis, HEPATITE B e C e atividade de arteterapia e acolhimento em saúde mental. Resultados: 
A atividade propiciou aos estudantes do grupo, a construção de saberes em relação ao planejamento e 
desenvolvimento de uma ação comunitária em saúde e desenvolvimento de habilidades gerenciais 
durante o percurso da atividade. De forma geral, promoveu aos estudantes uma nova forma de assistir 
à comunidade em relação a sua saúde integral, bem como o fortalecer o trabalho interprofissional. Cabe 
ressaltar que integrar diversos cursos em uma atividade comunitária, apoia a construção de competências 
colaborativas entre as profissões, que ainda é um desafio a ser superado durante a graduação. Criar 
atividades e espaços de troca de saberes e experiências entre estudantes é de suma importância, visto 
que tal integração ocorre de forma menos dinâmica nos espaços das instituições de ensino superior.
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RESUMO
Contextualização do problema: Os testes rápidos (TR) são definidos como instrumentos cuja 

realização, leitura e interpretação podem ser feitas em até 30 minutos, utilizando-se amostras de sangue 
total ou de fluído da mucosa oral. Eles são importantes para a detecção precoce de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, as chamadas ISTs. Essas por sua vez, são causadas por vírus, bactérias etc., que causam 
infecções sintomáticas ou assintomáticas. Suas formas de transmissão ocorrem por sexo desprotegido, e em 
alguns casos, materiais perfurocortantes infectados não esterilizados corretamente como de seringas e agulhas 
compartilhadas, transmissão vertical da mãe para o feto durante a gestação, parto ou aleitamento materno 
e transfusão sanguínea (1). As ISTs são uma das principais causas de morte materna e infantil, e podem 
evoluir para acometimentos graves como a SIDA (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida) causada pelo 
HIV (Vírus da Imunodeficiência humana). Para o enfrentamento desta morbidade é fundamental o incentivo 
e a adesão ao TR, que proporciona o diagnóstico precoce e a partir do qual é possível bloquear a cadeia de 
transmissão (2). Objetivos: Discutir a importância da inserção de integrantes do PET no Centro Materno 
Infantil (CMI) para a realização de testes-rápidos, orientações pré e pós-teste e busca ativa.  Atividades 
desenvolvidas: Trata-se do relato de experiência sobre a atividade de testagem para ISTs realizada por 
acadêmicos e preceptores dos cursos de Enfermagem e Medicina do grupo tutorial GT 2 do PET-Saúde 
UNIFESO, no Centro Materno Infantil (CMI). Resultados: Houve a permanência dos testes rápidos abertos 
ao público na unidade, envolvendo a contratação de uma enfermeira para esta função, entre outras e foi incluída 
a testagem rápida para as gestantes no pré-natal, atendendo ao Programa Previne Brasil, a fim de aumentar 
os indicadores da unidade. Com isso, foi verificado uma maior adesão dos pacientes ao teste, e incentivo 
por parte dos profissionais para tal, aumentando assim os indicadores e trazendo recursos para a unidade. 
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Agência de fomento Ministério da saúde 

RESUMO
Contextualização do problema: A saúde é definida como um direito do ser humano garantido pela 

Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948 e está diretamente entrelaçada à qualidade de vida. A 
ação de saúde realizada pelo grupo tutorial GT 2 do Programa de Ensino pelo Trabalho (PET) UNIFESO 
no Centro Materno Infantil (CMI) de Teresópolis- RJ foi direcionada à promoção e prevenção da diabetes, 
da hipertensão e das Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), divulgando os testes rápidos (TR) e 
sua importância (2). Objetivos: Descrever a ação de saúde realizada pelo GT 2 do PET- Saúde, discutir a 
importância de ações como esta para a realização de TR para ISTs, e orientações sobre as doenças testadas, 
além dos cuidados com a pressão arterial e glicemia. Atividades desenvolvidas: Trata-se de um relato de 
experiência a partir da ação de saúde realizada no Centro Materno Infantil no dia 22/05/23 na cidade de 
Teresópolis- RJ. Foram realizados 20 testes rápidos para Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), Sífilis e 
Hepatites B e C, aferição da pressão arterial e da glicemia capilar, orientações acerca de cuidados com a saúde e 
comorbidades pré-existentes, além da divulgação dos TR e sua importância. O público-alvo foram os usuários 
do serviço e colaboradores do CMI com 68 atendimentos. Resultados: A ação teve a duração de 2 turnos no 
qual as alunas se dividiram entre manhã e tarde. A UNIFESO forneceu tendas, mesas e cadeiras e materiais 
para a realização de glicemia e aferição de pressão arterial, além da impressão de panfletos informativos 
sobre os temas abordados, elaborados pelas alunas do PET. Além disso, foram confeccionados panfletos 
sobre temáticas de saúde. Por meio dessa ação social, foi possível aproximar as alunas ao setor que estão 
inseridas, além de impactar positivamente a população do local sobre a importância da prevenção primária (1).

Palavras-chave: Ações de Saúde; Orientações; Testes rápidos.
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Agência de fomento: Ministério da Saúde.

RESUMO 
Contextualização do problema: O PET-Saúde (Programa de Educação Pelo Trabalho Para a Saúde) 

é uma produção do Ministério da Saúde e do Ministério da Educação, dirigida pela Secretaria de Gestão do 
Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES), que tem como objetivo a qualificação da integração ensino-
serviço-comunidade, com foco nos discentes e profissionais da área da saúde, para que eles aperfeiçoem 
na prática seus conhecimentos sobre determinada temática. No ano de 2022 foi publicado o edital para a 
10 edição, voltado para a temática da gestão e assistência. O resumo trata-se de um relato de experiência 
descritivo acerca do itinerário traçado pelo grupo de trabalho 5 do PET-Saúde/Gestão e Assistência - 
UNIFESO/Teresópolis-RJ, que compõe o eixo de gestão em saúde, com iniciativas de atenção, gestão e 
educação em saúde voltadas para pandemia de COVID-19, nos três níveis de atenção, inseridos na unidade 
de Cuidados Intermediários Dr. Eitel Abdallah Haja Atue Neme. Objetivos: Os objetivos do presente trabalho 
são descrever e relatar o percurso percorrido pelo GT5, bem como relatar experiências dos participantes com 
relação à prática da interprofissionalidade em saúde. Atividades desenvolvidas: Trata-se de um relato de 
experiência a partir da inserção na unidade, os estudantes realizaram visitas com imersões que identificaram 
a alta demanda voltada para questões de saúde mental com índices perceptíveis de atendimentos ao que 
tange Transtornos Mentais Comuns e a fragilidade da rede se tratando do direcionamento desses pacientes 
dentro da Rede de Atenção Psicossocial do Município de Teresópolis. Resultados: A partir deste traçado 
realizado pelo GT5 em sua inserção na unidade básica de saúde, como produto final foi realizado um manual 
de práticas, contendo orientações e um fluxograma de atendimento contendo as portas de entrada da rede e 
referências a serem encaminhados, para ser usado como auxílio para os profissionais dos três níveis de atenção.

Palavras-chave: PET-Saúde; Interprofissional; Itinerário de rede.
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PET-SAÚDE: EDUCAÇÃO PERMANENTE PARA O FOMENTO ÀS 
TESTAGENS DE ISTs NA ASSITÊNCIA A SAÚDE 
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RESUMO 
Contextualização do problema: Para ampliar o acesso ao diagnóstico e ao aconselhamento, os 

testes rápidos (TRs) para infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV), sífilis e hepatites B e 
C são disponibilizados para toda a população em Unidades de Atenção Primária à Saúde devendo ser 
realizados por profissionais de saúde com ensino superior capacitados.(1) Neste cenário, a Educação 
Permanente em saúde, entendida como “produção e sistematização de conhecimentos relativos à formação 
e ao desenvolvimento para a atuação em saúde”(2), se torna fundamental para viabilizar a vigilância 
epidemiológica e enfrentamento às Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs). Em conformidade, o 
PET-saúde (Programa de Ensino pelo Trabalho) Gestão e Assistência UNIFESO atribuiu ao grupo tutorial 
(GT) 2 o estudo sobre HIV, sífilis e hepatites B e C e o introduziu na unidade de assistência a saúde, para a 
realização de atividades voltadas para a área temática do projeto. Objetivos: Discutir a relevância de atividades 
de educação permanente em saúde desenvolvidas pelo GT2 do PET-Saúde para o fomento à realização de 
testes rápidos para ISTs em uma unidade de atenção secundária a saúde.  Atividades desenvolvidas: Trata-
se de um relato de experiência. Em seguida foi solicitado que os acadêmicos realizem capacitações para o 
diagnóstico destas ISTs disponíveis no site TELELAB e o curso de prevenção da transmissão vertical das 
mesmas disponível no UNA-SUS. Resultados: Capacitados, os acadêmicos realizaram os TRs para HIV, 
Sífilis e Hepatites B e C disponibilizados pela unidade para toda a população, com aconselhamento pré e 
pós-teste com supervisão do tutor. Além disso, tornaram-se multiplicadores do conhecimento, estendendo-o 
aos usuários da unidade e acompanhantes a partir do desenvolvimento de informativos sobre HIV e Sífilis 
e ações de educação em saúde sobre a temática e nas redes sociais. Por fim, o grupo deu continuidade 
realizando um encontro de sensibilização sobre as ISTs e a importância do encaminhamento para o TR, 
direcionada aos colaboradores da unidade. Atualmente, o GT 2 trabalha na elaboração de um ebook com 
informações abordadas na sensibilização para distribuir de forma digital aos trabalhadores que participaram. 

Palavras-chave: Unidades de Diagnóstico Rápido; Educação Continuada; Infecções 
sexualmente transmissíveis.

 REFERÊNCIAS
1. BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Educação Permanente em Saúde: Fortalecimento 
da Educação Permanente para o Controle Social. Brasília, DF, 2009.
2. CARVALHO, R. A. Proposta de educação permanente em saúde para profissionais da Atenção 
Primária à Saúde [dissertação]. Natal (RN): Universidade Federal do Rio Grande do Norte; 2017. 



VIII CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO - CONFESO
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-87357-65-2

979COMUNICAÇÃO ORAL

PET-SAÚDE GESTÃO E ASSISTÊNCIA: AÇÃO DE SAÚDE SOBRE SONO 
E ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL PARA PACIENTES HEBIÁTRICOS
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RESUMO
Contextualização do problema: As políticas públicas do Sistema Único de Saúde (SUS) são 

baseadas em princípios dentre os quais destaca-se o da Integralidade que assegura ao cidadão o direito 
de ser considerado como um todo e ter todas as suas necessidades atendidas a partir de promoção da 
saúde, a prevenção de doenças, o tratamento e reabilitação.(1) Outrossim, o sono e a alimentação são 
considerados importantes determinantes de saúde estando a privação do sono e a má alimentação 
relacionados ao excesso de peso e a modulação neuroendócrina em adolescentes. (2) Diante da prevalência 
dessas morbidades em pacientes hebiátricos do Centro Materno Infantil (CMI) e em conformidade com 
o princípio da Integralidade, integrantes do grupo tutorial (GT) 2 do PET-saúde (Programa de Ensino 
pelo Trabalho) UNIFESO realizaram uma ação de saúde no serviço, para conscientizar jovens acerca do 
impacto do estilo de vida na saúde. Objetivos: Relatar a ação de saúde sobre cuidados com o sono e 
alimentação realizada pelo GT 2 do PET saúde no CMI e discutir a relevância desta ação para a população 
direcionada. Atividades desenvolvidas: Trata-se de um relato de experiência sobre a ação de saúde sobre 
cuidados com o sono e alimentação saudável realizada pelo GT 2 do PET saúde no CMI. As coordenadoras 
e acadêmicas do GT organizaram triagem para a consulta de adolescentes com a médica hebiatra do CMI. 
Foram realizadas orientações sobre as temáticas e distribuídos panfletos sobre alimentação saudável e 
higiene do sono visando direcionar a mudança de hábitos. Ademais, foi realizado um café da manhã para 
colaboradores, usuários e acompanhantes, composto de frutas, sucos naturais, torradas entre outros para o 
incentivo a alimentação balanceada. Resultados: Houve interesse e identificação por parte dos pacientes 
que diziam não ter noites de qualidade e alimentação desbalanceada. Eles relataram entender a importância 
de manter essas duas questões de forma equilibrada, garantindo a qualidade de vida e desenvolvimento, 
principalmente dos pacientes que foram alvo na ação. A hebiatra do serviço relatou que os pacientes 
abordados informaram em consultas de retorno que deram início a algumas das medidas sugeridas da ação.

Palavras-chave: Alimentação saudável; Higiene do sono; Promoção da saúde.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: A ATUAÇÃO DO NÚCLEO DE ESTUDOS, 
DIAGNÓSTICOS E AÇÕES EM SAÚDE (NDS) FRENTE ÀS AÇÕES DE 

SAÚDE INTEGRADAS EM COMUNIDADES
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Núcleo de Estudos, Diagnóstico e Ações em Saúde (NDS).

RESUMO
Contextualização do problema: Com o intuito de ampliar o acesso de informações sobre educação 

e saúde em comunidade e com o foco central no acompanhamento e monitoramento dos condicionantes 
de saúde e seus indicadores, foi necessário implementar estratégias de saúde, por meio de ações integradas 
realizadas em diversas comunidades com vulnerabilidades econômicas e sociais. A Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS) e o Diabetes Mellitus (DM) são doenças crônicas comuns, na ordem da saúde pública, 
sendo necessária a identificação das áreas e do perfil socioeconômico para o planejamento das atividades 
intervencionistas, em parceria com a gestão municipal de saúde, potencializando os programas do 
Ministério as Saúde e de suas políticas públicas. Objetivos: O objetivo é apresentar estratégias e ações de 
saúde, como promover o desenvolvimento e a implementação de políticas públicas efetivas, integradas, 
sustentáveis e baseadas em evidências no contexto da educação, prevenção, promoção, análise de 
indicadores da saúde e fatores de risco. Atividades desenvolvidas: Para o presente trabalho foi realizado 
uma coleta de dados durante as atividades com enfoque nas ações/ ou projetos extensionistas. Tais dados 
foram coletados no ano de 2022. Resultados: Projeto Teresópolis Contra a COVID-19: Registro de 
Vacinação e Cadastro de vacinas no Sistema Conecte-SUS do município de Teresópolis. Contando com 
a participação de 39 estudantes envolvidos nos lançamentos de vacinados no Sistema do CONECTE- 
SUS, sendo efetuados 58.107 registros de pessoas no sistema no município de Teresópolis; Campanhas 
de vacinação: Envolvimento de estudantes da DACS em Campanhas promovidas pela Coordenação 
do NDS em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de Teresópolis, tendo sido 1.208 pessoas 
imunizadas; Ações de saúde (COVID, HIV, Hepatite B e Sífilis): 72 testes rápidos realizados. Indicadores 
para comorbidades: portadores de doença crônica e com agravos não transmissíveis, foram identificadas 
214 pessoas; Verificação de pressão arterial, glicemia, avaliação de saúde bucal, sexual, entre outros 
atendimentos individuais: 1.698 pessoas atendidas. Total: 61.085 atividades e atendimentos diversos.
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PRÁTICAS NA FORMAÇÃO EM PSICOLOGIA: REFLEXÕES SOBRE A 
IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO INTERPROFISSIONAL
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RESUMO
Contextualização do problema: O Centro para o Avanço da Educação Interprofissional (CAIPE), 

fundado em 1987 no Reino Unido, conceitua a Educação Interprofissional (EIP) desde 1997, como sendo 
ocasiões em que trabalhadores ou estudantes de duas ou mais profissões aprendem, entre si, sobre e com os 
outros, buscando melhorias na colaboração, qualidade da atenção e dos serviços (BARR; LOW, 2013). Uma 
definição mais recente sobre a EIP apresenta a interação nas iniciativas de aprendizagem compartilhada e dá 
indícios do que seria uma abordagem conhecida como prática interprofissional colaborativa (PIC): educação 
interprofissional em saúde ocorre quando os membros de mais de uma profissão da saúde aprendem em 
conjunto, de forma interativa, com o propósito explícito de melhorar a colaboração interprofissional ou 
a saúde/bem-estar dos usuários (REEVES et al., 2013). Objetivos: A produção do presente resumo tem 
por objetivo colaborar para o conhecimento dos conceitos da EIP como tática potente capaz de fomentar 
práticas interprofissionais colaborativas (PIC) para a formação em saúde centrada no paciente, promovendo 
intervenções redutoras de erros e danos, além de potencializadora dos recursos. Atividades desenvolvidas: 
Como uma estratégia de pensar a EIP na formação em saúde surgiu o Grupo de Estudo, Pesquisa e Extensão/
Educação Interprofissional (Gep-Eip) com o intuito de debater e difundir o tema em reuniões quinzenais de 
modo presencial, além de encontros remotos. Atualmente o grupo é composto por 14 estudantes dos cursos 
de psicologia e medicina, além de duas professoras da enfermagem. Resultados: A educação interprofissional 
em saúde (EIP) é extremamente importante para a formação em saúde, pois favorece a interação e o diálogo 
entre os profissionais, como também foca em colocar o usuário no centro dos processos de saúde (MACHADO, 
et al., 2007). É através da interprofissionalidade que se percebe a complexidade do cuidado e a importância 
de cada profissão. Sendo assim, a colaboração é indispensável, uma vez que permite que os profissionais 
atuem de forma interativa, reconhecendo a relevância de todos os profissionais na complementação das ações 
de saúde. No que tange a psicologia, as normas e critérios para a formulação de documentos psicológicos 
é definida pela resolução do CFP 06/2019 que estabelece no art.12 um modelo inovador de relatório 
multiprofissional com o diferencial de poder ser elaborado por profissionais de diferentes áreas de uma 
mesma equipe. Assim, o profissional de psicologia precisa se comprometer com uma formação que atenda 
à crescente demanda de uma atuação em equipe que interaja com as diversas áreas de conhecimento, a fim 
de fomentar uma formação e práticas profissionais em saúde comprometidas na centralidade dos usuários.

Palavras-chave: Psicologia; interprofissionalidade; formação em saúde.
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RESUMO
Contextualização do problema: A interprofissionalidade pode ser compreendida como profissionais 

de diferentes capacitações trabalhando em conjunto, em busca de um mesmo objetivo. Voltado para o aspecto 
da saúde, a equipe interdisciplinar visa buscar o bem-estar do paciente, cuidando-o de forma holística. Por 
meio da importância de uma boa relação na equipe interdisciplinar, surge o Programa de Educação pelo 
Trabalho para a Saúde, o PET-SAÚDE, que tem como objetivo, capturar estudantes de diferentes cursos da 
saúde, para o trabalho em conjunto, que neste caso, é referente ao itinerário da violência em um Município 
da Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro.  Objetivos: Descrever por meio do relato de experiência 
o desenvolvimento das ações interprofissionais na gestão das práticas de educação em saúde voltadas ao 
atendimento à vítima de violência no Município de Teresópolis. Atividades Desenvolvidas: O estudo foi 
desenvolvido por meio da abordagem qualitativa do tipo descritiva, a partir a partir da inserção de estudantes da 
Direção Acadêmica das Ciências da Saúde no PET-SAÚDE. Resultados Alcançados: A experiência permitiu 
aos estudantes entender sobre relevância enquanto agentes de saúde na proteção do direito dos indivíduos 
vulneráveis a violência. O atendimento de saúde à vítima de violência deve ocorrer nos espaços de promoção 
da saúde, através de um ambiente seguro e acolhedor. Cabendo ao profissional de saúde, realizar a notificação 
e inserir a vítima na rede de atendimento, a partir desta experiência foi possível ao grupo elaborar em 
parceria com o Município, um fluxograma com o itinerário da vítima pela rede no Município de Teresópolis. 

Palavras- Chave: Interprofissionalidade; Itinerário terapêutico; Violência
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RACISMO ESTRUTURAL: A MULHER NEGRA VERSUS O MERCADO 
DE TRABALHO – UMA REVISÃO DE LITERATURA
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Núcleo de Estudos, Diagnóstico e Ações em Saúde (NDS).

RESUMO
Contextualização do problema: O presente trabalho traz à luz a discussão sobre o racismo estrutural 

e a posição da mulher negra como papel de destaque no mercado de trabalho e que de forma interseccional 
sua posição neste ambiente é ocupada por homens, em sua maioria, e brancos, evidenciando assim, que os 
cargos mais ocupados por mulheres negras são primordialmente os de cunho doméstico, além da disparidade 
salarial. O estudo evidencia o questionamento da posição e cargos mais ocupados pela mulher negra no 
mercado ocupacional trabalhista. A segregação ocupacional do mercado de trabalho brasileiro é caracterizada 
pela estratificação dos homens negros, a desigualdade salarial das mulheres brancas e uma combinação 
dos dois fatores sobre as mulheres negras, que destacam papéis tradicionais, responsáveis pelos cuidados 
domésticos – também descritas em uma segmentação sexual do trabalho, de forma exploratória do capital, 
numa hierarquia, onde as mulheres trabalhem em locais precarizados e sejam desvalorizadas, podendo 
compreender o perfil das desigualdades raciais na sociedade brasileira, o que coloca a posição social da 
maioria negra na base da pirâmide, majoritariamente composta por mulheres negras. Objetivos: O objetivo 
do presente estudo é apresentar a articulação sobre o lugar da mulher negra no mercado de trabalho de forma 
interseccional, refletindo sobre os cargos mais ocupados. Além do conhecimento acadêmico e profissional 
e por se tratar de uma discussão de um tema tão relevante na sociedade atual. Atividades desenvolvidas: 
Foi realizada uma pesquisa bibliográfica e qualitativa, sobre a interseccionalidade gênero-raça e mercado 
de trabalho, associado ao perfil racial. Resultados: Ficou evidenciado que os cargos mais ocupados no 
mercado de trabalho pelas mulheres negras são de baixos salários, sem prestígio, enfrentando muitas 
dificuldades para o crescimento profissional e posições superiores e na manutenção de seu emprego, como 
exemplificada essa realidade pela influencer digital “Preta-Rara”, a mente por trás da página “Eu, Empregada 
Doméstica”, que discursou sobre a temática da vivência do trabalho doméstico de mulheres brasileiras na 
conferência TED Talks. Portanto, é necessário refletirmos de forma holística as desigualdades existentes 
nesse processo estrutural, considerando a relação entre gênero e raça; alterar a vulnerabilidade histórica e 
de atravessamentos que coloca a mulher negra numa posição de inferioridade e invisibilidade no mercado 
de trabalho, quebrando paradigmas de desigualdade no Brasil, e consequentemente, o racismo estrutural.

Palavras-chave: Gênero; Raça; Interseccionalidade.
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Agência de fomento ao qual está vinculado Ministério da saúde

RESUMO
O presente artigo objetiva descrever as experiências do grupo tutorial PET-Saúde/Gestão e 

Assistência do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO) atuante no serviço de Vigilância 
Epidemiológica da Secretaria Municipal de Teresópolis-RJ (DVE), durante o primeiro ano de execução do 
programa. Relato de experiência, de caráter descritivo, que sintetiza as principais atividades vivenciadas 
pelos autores enquanto “petianos”, tendo como cenário de trabalho a vigilância epidemiológica municipal. 
A inserção acadêmica ocorreu entre julho de 2022 a julho de 2023, com uma dedicação mínima de oito 
horas semanais. Os integrantes pertencem aos cursos de Enfermagem, Medicina, Medicina Veterinária e 
Biomedicina, juntamente com os profissionais do serviço de vigilância e docentes do UNIFESO. O Grupo 
tutorial 3 (GT3), inserido no setor de Epidemiologia , articula suas ações com eixo da Gestão em Saúde , tendo 
como premissa a qualificação da integração do ensino com a realidade do serviço, aprimorando na prática, 
as competências dos profissionais da saúde. As ações tiveram os resultados sistematizados em quatro eixos: 
No eixo 1 de Ensino, qualificação dos integrantes do GT3, eixo 2 de Gestão, construção de ferramentas 
estruturantes e de ações estratégicas desenvolvidas coletivamente para o serviço público de saúde, no eixo 
3 de Assistência, processo de organização de ações de promoção da saúde e no eixo 4 de Pesquisa houve o 
desenvolvimento do conhecimento científico para orientar a prática dos profissionais, desenvolvendo dados 
fidedignos sobre problemas e necessidades importantes para o indivíduo/comunidade. Dessa forma, foram 
propostas atividades que contemplassem o diagnóstico situacional, ações de educação em saúde, publicação 
de artigos e apresentações acadêmicas. Essas ações estimulam a reflexão sobre a importância da gestão e 
vigilância epidemiológica em saúde, promovendo o aprendizado significativo. Logo, a inserção precoce do 
discente nos cenários do SUS, promove vivências coletivas e fortalece o "saber-fazer" da gestão em saúde.

Palavras chaves: Vigilância Epidemiológica, Pet saúde, diagnóstico situacional, 
Educação em saúde.

 INTRODUÇÃO:
No ano de 2022, o Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO) e a Secretaria Municipal 

de Saúde de Teresópolis (SMS/RJ) foram contempladas com a aprovação do Projeto PET-Saúde: Gestão e 
Assistência pelo Ministério da Saúde, de acordo com o edital SGTES/MS nº 1, de 11 de janeiro de 2022.
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O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde, conhecido como PET-Saúde, 
aproxima a educação/formação do ambiente prático do trabalho em saúde. Foi instituído no ano 
de 2008, pelos Ministérios da Saúde e da Educação com o objetivo inicial de fomentar grupos 
de aprendizagem tutorial com enfoque na Atenção Primária à Saúde (BATISTA et al,2015).

O PET-Saúde promove a integração do ensino com o serviço de saúde, atuando 
coletivamente na comunidade. Envolve docentes, estudantes de graduação e profissionais de 
saúde para o desenvolvimento de atividades na rede de saúde, de forma que as necessidades dos 
serviços e da saúde sejam uma fonte de produção de conhecimento e de pesquisa (BRASIL,2021).

Neste contexto, na sua 10ª Edição,o programa tem como objetivo implementar e fortalecer as ações de 
educação pelo trabalho no SUS, qualificando recursos humanos em todos os níveis de atenção à saúde. Fornecendo 
aos alunos a oportunidade de inserção nos locais de atendimento à saúde, os tornando conhecedores da realidade 
da saúde pública e da atuação profissional, potencializando vivências interprofissionais (MUTRAN et al., 2022).

Diante disso, faz - se necessário o investimento na formação pedagógica e capacitação 
técnica dos profissionais de saúde, bem como o desenvolvimento de atividades educativas em saúde 
com usuário, familiares e comunidade, com o intuito de contemplar atividades de ensino, extensão 
e pesquisa. Assim, o presente trabalho teve como objetivo descrever as experiências do grupo 
tutorial PET-Saúde/Gestão e Assistência do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO) 
atuante no serviço de Vigilância Epidemiológica da Secretaria Municipal de Teresópolis-RJ (DVE).

JUSTIFICATIVA
Reitera-se a necessidade de novas formas de atuação e de formação dos profissionais da área da 

saúde, oportunizando aos estudantes uma inserção precoce ao trabalho nos serviços públicos. (FIGUEREDO, 
2015). A lei 8.880 de 1990 que dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, 
a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e afirma que os serviços públicos constituem 
um campo de prática para ensino e pesquisa, indo ao encontro da essência do PET-Saúde. Concretizar o 
ensino nos espaços de trabalho em saúde, ampliam as possibilidades de aprendizagens problematizadoras e 
significativas. O ato de cuidar/educar é o ponto de partida para estabelecimento de relações inter-subjetivas 
e internalização de conhecimentos e de intervenções mediadas por atitudes (BATISTA et al,2015).

O PET-Saúde/Gestão e Assistência utiliza a metodologia da Educação Interprofissional (EIP) 
para formar profissionais de saúde mais capacitados para o trabalho colaborativo, promovendo a interação 
entre serviço, ensino e comunidade, e aproximando os estudantes do SUS desde cedo (MUSSE et 
al, 2021). Na perspectiva da formação interprofissional evidenciam-se que as atividades do Pet saúde, 
incluem é uma abordagem colaborativa, entre diferentes profissionais e acadêmicos que trabalham com o 
objetivo maximizar os recursos e habilidades para uma atenção mais abrangente e holística ao paciente.

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), norteiam a formação do profissional de saúde 
em nível superior no Brasil, e estimulam práticas pautadas multiprofissionalidade, interdisciplinaridade e 
interprofissionalidade.Desta forma, justifica-se a necessidade da realização do estudo, o qual apresenta o 
resultado de projetos pedagógicos norteadores do processo de formação, descrevendo a experiência do PET-
Saúde em ações de gestão. Foram iniciadas as atividades na DVE, após a aprovação do Projeto PET-Saúde / 
Gestão e Assistência, pelo Ministério da Saúde em sua 10ª Edição, com o objetivo de implementar e fortalecer as 
ações de educação pelo trabalho no SUS, qualificando recursos humanos em todos os níveis de atenção à saúde.

OBJETIVOS
Objetivo geral
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Descrever as experiências do grupo tutorial PET-Saúde/Gestão e Assistência do Centro 
Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO) atuante no serviço de Vigilância Epidemiológica da Secretaria 
Municipal de Teresópolis-RJ (DVE).

Objetivos	específicos
● Discutir a formação interprofissional no cenário de vigilância epidemiológica através da 

proposta da acadêmica Pet Saúde.
● Apresentar as ações realizadas sistematizadas em quatro eixos.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A Vigilância em Saúde (VS) representa um processo ininterrupto e organizado, que realiza coleta, 

compilação e análise de dados. Seu objetivo primordial é possibilitar o planejamento e a execução de ações de 
saúde pública, abarcando a regulamentação, intervenção e abordagem dos fatores determinantes e condicionantes 
da saúde, com a finalidade de prevenir e controlar riscos, danos e/ ou enfermidades (BRASIL, 2018)

A Epidemiologia é reconhecida por ser um campo disciplinar com raízes históricas profundas, 
praticamente nascendo ao mesmo tempo que a Saúde Pública moderna. Sua natureza essencialmente empírica 
leva à concepção de projetos sistemáticos de investigação, buscando compreender a origem e comparar eventos 
mortalidade, como morbidade, mortalidade e acidentes, em relação aos atributos e características da população. 
Neste sentido, se aproximou do campo disciplinar da Política e da Gestão ao desenvolver metodologias e 
estratégias para avaliar a eficácia, fluir e eficiência de práticas e programas clínicos e sanitários (CAMPOS,2023).

A saúde pública brasileira está refletida na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS), e necessita 
superar a fragmentação da atenção, estabelecer redes de atenção à saúde, buscar e qualidade das ações 
de saúde e soluções para a formação e alocação de recursos humanos. (MENDES; BITTAR, 2014)

A busca por oferecer uma atenção integral, abrangente e humanizada aos usuários 
do SUS requer o engajamento e a responsabilidade das instituições de saúde na formação e no 
aprimoramento contínuo dos profissionais, bem como a abertura para debates construtivos que 
impulsionam a evolução do sistema de saúde pública no Brasil. Neste contexto, experiências 
exitosas referem o Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET- Saúde) por fomentar 
ideias e iniciativas para transformar e qualificar a atenção à população (TOMBINI, 2023).

METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência, que aborda as atividades e vivências realizadas no 

período de agosto de 2022 a julho de 2023, por meio do Programa de Educação pelo Trabalho (PET) 
- Saúde: Gestão e Assistência do Centro Universitário Serra dos Órgãos - UNIFESO/RJ. Esse 
programa é financiado pelo Ministério da Saúde e tem como objetivo fortalecer a integração entre 
ensino, serviço e comunidade, promovendo a articulação do Sistema Único de Saúde (SUS) com as 
Instituições de Ensino Superior (IES). O objetivo central do programa é implementar e fortalecer ações 
de formação pelo trabalho, capacitando recursos humanos em todos os níveis de atenção à saúde, para 
atuarem de forma colaborativa na organização de fluxos e itinerários ampliados de gestão e assistência.

 O Grupo Tutorial 3 (GT3) é composto por 12 membros, incluindo uma coordenadora de 
grupo (enfermeira), uma tutora (fisioterapeuta), duas preceptoras (médica e enfermeira) e estudantes dos 
cursos de medicina, medicina veterinária, enfermagem e biomedicina. As atividades são desenvolvidas 
no Departamento de Vigilância Epidemiológica (DVE) da Secretaria Municipal de Saúde, situado em 
Teresópolis (RJ). O DVE realiza diversas práticas hospitalares, como consultas médicas, testes rápidos 
para ISTs, atendimento a programas de HIV/aids, ISTs, sífilis, hepatites, tuberculose, além de notificação 
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de agravos como hanseníase, esporotricose e toxoplasmose. O GT3 do PET atua no setor de Epidemiologia, 
com foco na Gestão em Saúde, buscando a integração do ensino com a realidade do serviço para aprimorar 
as competências dos profissionais de saúde, docentes universitários e estudantes da área da saúde.

A inserção acadêmica ocorreu de julho de 2022 a julho de 2023, com os alunos dedicando no 
mínimo oito horas semanais. Todas as atividades foram realizadas de forma participativa, com o apoio dos 
profissionais de saúde e em consonância com as diretrizes da educação interprofissional, sob a supervisão 
das tutoras. Individualmente, os estudantes desenvolveram ideias e organizaram ações em saúde, buscando 
disseminar de forma clara e objetiva o conhecimento epidemiológico das principais doenças e agravos 
relacionados à saúde pública de Teresópolis, baseando-se no planejamento organizacional do DVE.

O trabalho priorizou quatro eixos temáticos propostos pelo PET-Saúde/Gestão e Assistência: 
Ensino, Gestão, Assistência e Pesquisa. Para cada eixo, foram descritas as atividades específicas realizadas 
pelo grupo tutorial, com o objetivo de qualificar os integrantes do GT, construir ferramentas estruturantes 
e ações estratégicas coletivas para o serviço público de saúde, promover ações de promoção da saúde 
e construir conhecimento científico para orientar a prática dos profissionais, desenvolvendo dados 
sobre problemas e necessidades importantes para a comunidade. O relato de experiência é considerado 
uma forma de produção de conhecimento, gerada a partir de vivências acadêmicas e/ou profissionais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:
Este relato foi organizado e apresentado em quatro eixos temáticos propostos pelo PET-Saúde/ 

Gestão e Assistência: eixo temático 1, denominado Ensino; eixo temático 2, denominado Gestão; eixo 
temático 3, denominado Assistência e o eixo temático 4, denominado Pesquisa. Para cada eixo foram descritas 
as atividades específicas realizadas pelo grupo tutorial, de forma a atender aos objetivos propostos para o 
programa: qualificação dos integrantes do GT, construção de ferramentas estruturantes e de ações estratégicas 
desenvolvidas coletivamente para o serviço público de saúde, processo de organização de ações de promoção 
da saúde e construção de conhecimento científico para orientar a prática dos profissionais, desenvolvendo 
dados fidedignos sobre problemas e necessidades importantes para o indivíduo/comunidade. A elaboração 
de serviços de saúde envolve a associação dos saberes dos campos da área, com modelos assistenciais 
baseados em ações médico-curativas, médico-preventivas e/ou sanitárias, podendo ser definidos como 
clínicos ou epidemiológicos (FERTONANI et al,2015). Dessa maneira, foi contundente que ações fossem 
organizadas com apoio do grupo multiprofissional, com o objetivo de promover assistência e a gestão em 
saúde para a população (usuários do serviço de saúde) nas mais diversas áreas que compreendessem o GT3.

As ações realizadas contemplaram os quatro eixos temáticos: Ensino, Gestão, Assistência e Pesquisa; 
sendo representadas no Quadro 2, com a descrição das experiências de cada atividade desenvolvida pelo grupo, 
seus objetivos, carga horária, público participante e local de realização. O eixo temático 1, denominado Ensino, 
trata sobre um conjunto de ações de qualificação profissional dos petianos, incluindo cursos e capacitações.

Ao abordar o processo de educação na área da saúde, as atividades devem envolver profissionais 
que realizam o aprendizado de forma conjunta, de maneira integrativa, com vistas à qualificação da 
atenção à saúde. A educação interprofissional configura-se como uma estratégia capaz de aprimorar 
o processo de trabalho em equipe, e este panorama favorece processos de formação, ao estabelecer 
relações colaborativas entre acadêmicos e profissionais da saúde (FARINHA et al, 2023). A experiência 
Pet-Saúde, oportunizou a qualificação dos integrantes do GT3, em ao menos quatro momentos distintos:

1- Através da capacitação sobre Microsoft Power BI em parceria com profissionais da 
instituição de ensino UNIFESO, ligadas ao Departamento de Pesquisa e Tecnologia da Informação. 
O curso teórico-prático aconteceu no laboratório de informática do campus universitário, com 
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4h de duração, onde foram apresentadas as principais funcionalidades para a análise de dados, 
tarefas e automatização de processos específicos, para construção do dashboards interativos.

2-Acesso e participação no curso de "Educação interprofissional em saúde" 
promovido pela plataforma do Ambiente Virtual de Aprendizagem do SUS (AVASUS) 
. Ofereceu uma base teórico-conceitual sobre interprofissionalidade no trabalho 
em saúde, incentivando o raciocínio crítico e alinhando com os princípios do SUS.

3-Acesso e participação no curso de "Sífilis: vigilância epidemiológica", também pela 
plataforma AVASUS. Fomentar o conhecimento sobre o manejo da sífilis. Segundo Pereira (2020) para 
o adequado manejo da sífilis é necessário que os profissionais de saúde tenham conhecimento, atitudes 
e práticas frente aos protocolos vigentes do Ministério da Saúde, Secretarias Estaduais e Municipais.

4-Acesso e participação no curso SALUS , os petianos foram capacitados pela 
plataforma do Sistema de Atenção e Vigilância em Saúde (Salus), que visa o monitoramento 
dos casos de sífilis em Teresópolis-RJ. O treinamento aconteceu de forma online, tornando-
os habilitados a manusear o sistema de monitoramento inteligente dos casos de sífilis que 
estabelece a comunicação entre os serviços de saúde, os pacientes e os profissionais da área.

O eixo temático 2, denominado Gestão, engloba a construção de ferramentas estruturantes 
e de ações estratégicas desenvolvidas coletivamente para o serviço público de saúde. Ao trabalhar a 
temática Gestão,   a inserção do Pet-Saúde privilegia a participação ativa do acadêmico na construção 
do seu conhecimento e a integração entre os conteúdos e áreas, visando desenvolver competências para a 
formação de profissionais-gestores, sendo estas:a capacidade de comunicação eficaz, o gerenciamento de 
conflitos, a elaboração de planos estratégicos, além do pensamento criativo-reflexivo (FILHO et al, 2022).

O processo de construção de ferramentas de gestão para o serviço de epidemiologia de 
Teresópolis, proporcionou encontros de aprendizagem significativa e colaborativa para todos que 
participaram desse movimento. Experiências foram relatadas, iniciativas foram compartilhadas, produzindo 
redes vivas de informação e conhecimento. Entre produtos/ ferramentas elaborados pelo GT3, citam-se :

1-Elaboração do Diagnóstico Situacional (DS) como ferramenta estratégica de gestão, a 
partir da aplicação da matriz SWOT foi pensado a fim de reconhecer fortalezas e vulnerabilidades do 
cenário de prática com vistas a planejar e programar ações. O DS a partir da análise SWOT permitiu 
impressões acerca do cenário produtor de saúde - DVE, mapeando os problemas e as potencialidades da 
organização, os quais podem interferir no cotidiano de trabalho e na qualidade dos serviços ofertados. 
A importância dessa ação inicial possibilitou ao grupo um conhecimento prévio sobre o cenário de 
atuação, bem como a publicação dessa experiência em periódico nacional (NUNES et al., 2020).

2-Construção do Painel Epidemiológico, construído em conjunto por discentes e um 
programador de tecnologia da informação, ao longo de 3 meses, por meio de encontros online. Utilizou-
se o Microsoft Power BI para desenvolver uma solução de painel e visualização de dados, permitindo 
uma análise mais abrangente e integrada. O painel foi projetado com os indicadores de resultado 
mais relevantes à esquerda da tela e filtros à direita para manipulação de dados e identificação de 
tendências por doenças notificáveis/CID. Gráficos dedicados exibem tendências ao longo do tempo, 
incluindo cobertura e controle, com a possibilidade de comparar diferentes municípios. Também são 
apresentados dados demográficos e localização geográfica, permitindo a contextualização da população 
e comunidade atendida. Os indicadores de resultado e processo, bem como seus componentes, 
são exibidos para cada unidade de saúde, possibilitando comparações entre diferentes unidades.

3-Elaboração de um boletim e do fluxo epidemiológico sobre a Esporotricose em 
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Teresópolis, incluindo dados dos anos de 2022 e 2023 para humanos e animais. Realizado 
em conjunto com o serviço de vigilância ambiental do município. Para sistematizar 
a assistência ao tutor e o animal com suspeita e/ou diagnóstico de Esporotricose.

O eixo temático 3, denominado Assistência, refere-se ao processo de organização de 
ações de promoção da saúde. O desenvolvimento de competências para prestação de cuidados, 
exige que durante a graduação, ocorra o contato com o campo do real,que se vivencie a prática 
profissional e o dia a dia no sistema público de saúde, situação considerada fundamental para a 
resolução dos problemas encontrados na assistência à saúde e para a qualificação do cuidado prestado 
aos sujeitos (RIBEIRO et al, 2020). Neste contexto, foram realizadas as seguintes ações em saúde:

1-Ação coletiva e social "Dezembro Vermelho", desenvolvida em praça pública, 
com foco na prevenção e tratamento das Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs). Foram 
realizadas atividades como aferição de pressão, medição de glicemia e testes rápidos para HIV, 
Sífilis e Hepatite B. A campanha também incluiu a conscientização sobre as ISTs, por meio de 
material informativo produzido pelo grupo, distribuição de preservativos e uma atividade interativa 
de pergunta-resposta-recompensa com os usuários que aguardavam pelos serviços oferecidos.

2-Ação social "Março Amarelo e Lilás" teve por finalidade conscientizar a sociedade sobre 
sobre a Endometriose e o Câncer do Colo de útero. A atividade ocorreu no campus sede do Centro 
Universitário Serra dos Órgãos, abordou temas relacionados à saúde feminina, sinais, sintomas e 
malefícios das doenças. Os participantes receberam folders explicativos sobre as patologias, métodos 
de prevenção para infecções sexualmente transmissíveis e participaram de uma dinâmica de perguntas 
e respostas para avaliar o conhecimento do público-alvo sobre o assunto. A bancada acadêmica 
enfatizou a importância de acompanhamento profissional para o tratamento adequado e busca da cura.

3-Educação Permanente: “Abordagem Clínico-Epidemiológica para o enfrentamento da 
Esporotricose Humana e Animal” foi um seminário desenvolvido para profissionais da atenção 
básica, destacando a importância da doença para a saúde da comunidade e os cuidados necessários no 
tratamento. O evento ocorreu em maio de 2023, na Associação Médica de Teresópolis, com a participação 
de médicos, enfermeiros e agentes comunitários de saúde. O objetivo da palestra foi sensibilizar os 
profissionais sobre a relevância da Esporotricose e a importância da notificação compulsória para o bom 
funcionamento dos serviços e a cooperação entre as redes de atendimento. O seminário obteve sucesso, 
gerando interesse e curiosidade nos participantes, enquanto o trabalho em equipe foi essencial para o 
desenvolvimento acadêmico, enfatizando a importância do respeito mútuo para o crescimento profissional.

4-Construção Folders e Posts: Os acadêmicos construíram materiais educativos, folders e 
postagens para redes sociais, utilizando as tecnologias digitais de informação e comunicação– TDICS. 
Durante a elaboração foi possível aprender mais sobre assuntos de saúde e epidemiologia e usar a 
criatividade para criar um material direto e de fácil compreensão, visando democratizar o acesso à 
informação e a educação em saúde. Entre as temáticas abordadas, estão: Sífilis, HIV, Hepatite, PREP, 
Leishmaniose Tegumentar, Esporotricose e Toxoplasmose. O eixo temático 4, denominado Pesquisa, influi 
sobre a construção de conhecimento científico para orientar a prática dos profissionais, desenvolvendo 
dados fidedignos sobre problemas e necessidades importantes para o indivíduo/comunidade.

O aprofundamento nas articulações entre teórico e prático de uma determinada área de concentração, 
acontece a partir do momento em que os discentes são inseridos no universo da investigação científica 
(FERNANDES, H.M.A. e BARBOSA, E.S, 2022). As vivências de pesquisa, propiciaram estímulo ao 
pensamento científico e à produção de conhecimento, favorecendo relações interpessoais, aproximando-
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se ainda mais na produção acadêmico-científica, viabilizando um diferencial no mercado de trabalho e/ou 
acadêmico. No PET-Saúde, essa experiência se configurou como uma fonte de saberes e práticas articulada 
com o senso crítico-reflexivo-comportamental na formação de novos pesquisadores, ao incentivar e divulgar o 
impacto de pesquisas no seu contexto pessoal, profissional e social. Dentre as pesquisas desenvolvidas, são elas:

1-A apresentação do primeiro trabalho do grupo em eventos aconteceu no 
mês de outubro de 2022, durante o VII Congresso Acadêmico Científico do UNIFESO, 
“Pet Saúde: Gestão e Assistência na Construção de Um Itinerário Terapêutico na Rede”, 
realizado na sede da própria instituição, no município de Teresópolis - Rio de Janeiro.

2-“Análise SWOT no setor de vigilância epidemiológica do município 
de Teresópolis (RJ): relato de experiência realizada pelo PET-Saúde”, artigo 
publicado na revista Revista Baiana de Saúde Pública, no mês junho de 2023.

3-“Almanaque PET-Saúde UNIFESO: conhecimento gera notificação 
,artigo publicado na revista Raízes e Rumos, publicados no mês de junho de 2023.

4-Enviado três resumos para 61 ° Congresso de Educação Médica (COBEM) : “Almanaque 
Super Notificação: Uma Estratégia Educativa Lúdica”, “Pet-Saúde: Potência Na Educação Interprofissional 
Em Saúde” “Gestão No Sus : Experiência Pet-Saúde Na Vigilância Epidemiológica”(COBEM)

Por estimular o uso metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem, durante todo o período 
das atividades da 10° edição do PET- Saúde, mensalmente os discentes elaboraram diários de campo, referindo 
vivências, o que resultou na produção de um portfólio, contemplando o percurso do GT3 Reconhece através da 
vivência PET-Saúde/ UNIFESO, que a interação entre os cursos da saúde, em meio a uma atividade de ensino, 
pesquisa e extensão, proporciona aos estudantes a oportunidade de experienciar práticas colaborativas com 
outros profissionais da saúde, contribuindo para a construção de uma visão mais integrada e abrangente da 
assistência. Além disso, o programa estimula a reflexão crítica sobre o papel de cada profissional no sistema de 
saúde e incentiva a busca por soluções conjuntas para os desafios enfrentados no cotidiano da prática clínica.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o trabalho interprofissional é definido 
como "o trabalho realizado por vários profissionais da saúde, com diferentes formações, que 
trabalham de forma colaborativa para entregar serviços de saúde integrados e de alta qualidade" 
(OMS, 2010). De igual modo, as ações realizadas pelo grupo tutorial G3, tanto no cenário de prática 
(diagnóstico situacional, Capacitação sobre Microsoft Power BI, Painel Epidemiológico) quanto 
docentes e com profissionais de saúde (seminários, simpósio, ações sociais, atividade comemorativa 
março amarelo e lilás), permitiram conhecer os determinantes e condicionantes sociais do processo 
saúde-doença e dialogar com os diversos atores sociais envolvidos. Essas ações incentivaram a 
reflexão sobre a importância da atuação interprofissional e da vigilância epidemiológica em saúde.

Evidencia-se que a experiência de estudantes de diferentes áreas da saúde participantes do PET-
Saúde, pela vivência interprofissional no programa, contribui significativamente para o desenvolvimento de 
habilidades de comunicação, trabalho em equipe e resolução de problemas ( MORAIS e MEDEIRO, 2023).

Ensino, pesquisa e extensão são indissociáveis e fundamentais para a qualidade da graduação, 
conforme Resende et al. (2013). A iniciação científica é uma oportunidade para os estudantes se 
envolverem diretamente com a produção científica, como destacado por Pêgo-Fernandes e Mariani 
(2010). A produção científica é crucial para o avanço das práticas baseadas em evidências, permitindo 
importantes descobertas e evidências para diagnósticos e tratamentos mais precisos (MORAES et al, 2016).

Ademais, a interpretação adequada dos resultados apresentados em artigos consiste em um método 
de educação continuada eficaz e de boa qualidade (RESENDE et al, 2013). Logo, aqueles que não percorrem 
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o caminho científico durante a graduação tornam-se defasados e dependentes de literaturas antigas para 
tomar condutas na sua prática clínica, uma vez que estão despreparados para absorver as inovações do setor 
da saúde (MENDES, 2009). Portanto o estímulo à produção científica enriquece seu currículo, assim como 
amadurece seus conhecimentos. O trabalho de campo vivenciado pelos discentes, preceptores e tutores dentro 
do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde, identificou os pontos fortes e fracos intrínsecos do 
serviço da Vigilância Epidemiológica , bem como as ameaças e oportunidades para a gestão local em saúde.

De acordo com Mussi, Flores e Almeida (2021), o relato de experiência é considerado como 
uma forma de produção de conhecimento, gerado por meio de uma vivência acadêmica e/ou profissional, 
essas experiências podem ser correspondentes aos pilares da formação universitária: ensino, pesquisa e 
extensão, de forma a contribuir com a melhoria de atividades e intervenções futuras, beneficiando assim o 
meio acadêmico e a sociedade. O Grupo tutorial 3 (GT3 ), inserido no setor de Epidemiologia , articula suas 
ações com eixo da Gestão em Saúde , tendo como premissa a qualificação da integração do ensino com a 
realidade do serviço, aprimorando, na prática, as competências dos profissionais da saúde, dos docentes das 
universidades, bem como dos estudantes dos cursos de graduação na área da saúde, em uma perspectiva 
generalista, humanista, crítica e reflexiva, com senso de responsabilidade social e compromisso com a 
cidadania. A construção de ferramentas, produtos e materiais educativos pelos GT3, teve como finalidade o 
desenvolvimento das sistematização dos dados epidemiológicos, a sua interpretação e atualização rotineira. 

Quadro 2. Atividades realizadas pelo Grupo Tutorial 3 do PET-Saúde/Gestão e Assistência UNIFESO durante 2022-
2023
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Fonte:Autoria própria

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando que a educação e a saúde, são basilares na manutenção e recuperação da 

saúde das pessoas, considerando que a tríade ensino, serviço e pesquisa há muito já se consolidou 
como condição sine qua non da produção atual de saúde, estratégias semelhantes a do PET-
Saúde apresenta-se como uma real possibilidade de transformar a concepção paradigmática dos 
futuros profissionais de saúde. Por conseguinte contribuindo para o fortalecimento de uma prática 
acadêmica integrada entre serviço de saúde e usuários, atendendo as demandas do cenário de prática.

O PET-Saúde beneficia a formação dos estudantes, proporcionando interações com profissionais 
externos à universidade e contato com a comunidade antes do ingresso no mercado de trabalho. A 
articulação ensino-serviço-comunidade coloca o acadêmico como agente transformador e conhecedor 
das necessidades locais de saúde, incentivando práticas colaborativas. As atividades desenvolvidas 
pelo grupo são diversificadas, incluindo diagnóstico situacional, atividades formativas, educação em 
saúde, publicação de artigos e apresentações acadêmicas. Essas ações estimulam a reflexão sobre a 
importância da gestão e vigilância em saúde, promovendo o aprendizado significativo. A formação dos 
estudantes deve considerar as particularidades do território de atuação, fomentando habilidades para o 
trabalho interprofissional e engajamento de diferentes profissões nas discussões do cotidiano de saúde.
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9docente dos cursos de graduação em Medicina e Enfermagem UNIFESO;

Programa de monitoria UNIFESO

RESUMO
A promoção da saúde vem passando por transformações ao longo dos anos, sendo afetada pelo 

perfil epidemiológico, demográfico e tecnológico, devido principalmente à maior complexidade das 
doenças. Antes, os cenários de cuidado eram bastante compartimentalizados. Hoje, através da Educação 
Interprofissional em Saúde (EIP), uma abordagem inovadora que cresce cada vez mais, o usuário é 
colocado no centro do atendimento integral. A implementação da EIP na formação acadêmica faz 
parte de um processo de luta por um sistema que visa a promoção da saúde, com uma assistência mais 
eficiente e humanizada, pautada no trabalho em equipe e participação da comunidade, alinhados com os 
princípios do Sistema Único de Saúde (SUS). A Prática Interprofissional Colaborativa (PIC) é um efeito 
prático de uma formação alicerçada na EIP, com desenvolvimento do trabalho planejado, aprendizagem 
compartilhada e elaboração de competências, com propósito de melhorar a qualidade da atenção e o 
bem-estar dos usuários. Este trabalho busca promover uma reflexão acerca da aplicabilidade das bases 
teóricas da Educação Interprofissional em Saúde durante a graduação. A partir de uma revisão bibliográfica, 
foram selecionados 13 artigos presentes nas bases de dados Lilacs e Scielo para dar suporte ao tema. Os 
resultados indicaram um desafio enfrentado para tal reorientação do sistema de saúde, que deve-se ao 
tribalismo das profissões. Com as novas formas de adoecimento, foi evidenciado que o modelo tradicional 
mostra-se ineficaz para o cuidado dos usuários de forma integral. Há a necessidade de fortalecer o trabalho 
colaborativo para melhorar a qualidade da atenção. Concluiu-se que o embasamento teórico impulsiona 
diferentes saberes nas esferas de saúde e gestão, sendo importante ressaltar as oportunidades de colocar 
em prática esses conhecimentos durante a formação e para que as dimensões micro, meso e macro sejam 
exercidas de forma produtiva para trabalhadores e pacientes, potencializando o sistema público de saúde.

Palavras-chave: Educação interprofissional (EIP); Trabalho em equipe; Prática 
colaborativa; Promoção da saúde.
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INTRODUÇÃO
A estrutura de promoção de saúde encontra-se em constante transformação, sendo afetada pelas 

mudanças no perfil demográfico, epidemiológico e tecnológico atual, caracterizado pelo maior nível de 
complexidade das doenças, aumento da cronicidade e necessidade de acesso integral do paciente. Em resposta 
a esse cenário está a Educação Interprofissional (EIP) na saúde, uma abordagem inovadora e promissora, que 
vai em contrapartida ao sistema tradicional e hegemônico de formação que valoriza competências técnicas 
específicas compartimentalizada nas diferentes áreas profissionais. (COSTA, 2017; GONTIJO, 2019).

A implementação da EIP na formação acadêmica faz parte de um processo de luta por um sistema que 
visa a promoção da saúde, com uma assistência mais eficiente e humanizada, pautada no trabalho em equipe e 
participação da comunidade, alinhados com os princípios e diretrizes norteadores do Sistema Único de Saúde 
(SUS) que englobam a universalidade, integralidade e equidade do cuidado (BRASIL, 1990). Trata-se, portanto, 
de um tema complexo e com muitos desafios de implementação frente ao atual sistema de formação profissional, 
que precisa ter seu debate ampliado para o fortalecimento e consolidação dessa abordagem. (COSTA, 2017).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a EIP ocorre quando profissionais 
de duas ou mais profissões aprendem sobre os outros, com os outros e entre si (OMS, 2010). Essa 
estratégia educacional incentiva a formação de equipes multidisciplinares que trabalham de forma 
colaborativa proporcionando um aprendizado proativo com a troca de conhecimento, em busca de 
soluções que atendam às necessidades do paciente em todas as dimensões biopsicossociais, garantindo 
a qualidade do cuidado e a segurança do paciente. Essa ideia reforça que não se trata apenas de juntar 
membros de diferentes profissões em um mesmo espaço com intuito de cooperação, mas sim uma 
colaboração efetiva para construção em conjunto dos planos de cuidado. (BARR, 2016; COSTA, 2018).

A Prática Interprofissional Colaborativa (PIC) é um efeito prático de uma formação 
alicerçada na EIP, com desenvolvimento do trabalho planejado, com a aprendizagem 
compartilhada e desenvolvimento de competências, com propósito intencional explícito de 
melhorar qualidade da atenção e o bem-estar do usuário, família e comunidade. (BARR, 2016). 

JUSTIFICATIVA
Os fundamentos teóricos da Educação Interprofissional em Saúde, ao serem implementados 

nas diretrizes curriculares nacionais dos cursos de graduação na área da saúde, são fundamentais 
para a formação acadêmica dos profissionais da saúde. Dessa forma, esta revisão literária justifica-
se pela necessidade de analisar e esclarecer os principais conceitos e fundamentos da EIP, discutindo 
seu potencial de desenvolver relações interprofissionais durante e após a graduação, favorecendo o 
trabalho em equipe, que é fundamental para uma assistência mais eficiente e centrada nos pacientes. 

OBJETIVOS 
Objetivo geral

Promover uma reflexão acerca da aplicabilidade das bases teóricas da Educação Interprofissional 
em Saúde durante a graduação.

Objetivos	específicos	
● Conceituar a Educação Interprofissional em Saúde (EIP).
● Apresentar os principais fundamentos da Educação Interprofissional em Saúde.
● Debater as estratégias para a implementação da EIP nos currículos acadêmicos dos cursos da 

área da saúde.
● Elucidar a importância do aprendizado das bases teóricas da Educação Interprofissional em 
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Saúde durante a graduação.
● Debater as dificuldades e as possibilidades de integração nos cursos da área da saúde. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
A crescente preocupação com o trabalho em equipe aponta para a necessidade de identificar, 

solidificar e aplicar novos conceitos, métodos e formas de ensino e aprendizagem que contemplem as 
competências e habilidades essenciais ao trabalho integrativo em saúde (PEDUZZI et al., 2016). Para tanto, 
surge a EIP, objetivando a mudança na formação pautada no modelo biomédico, caracterizando-se como 
uma proposta que engloba o trabalho coletivo e colaborativo (REEVES, 2016, apud POLETTO et al, 2022). 

Além disso, especialmente no caso do Brasil, há o enfrentamento de algumas 
questões em saúde, como a formação majoritariamente técnica, pouca capacidade em resolução 
de demandas dos usuários, dificuldades nas relações interpessoais no ambiente de trabalho 
(POLETTO et al, 2022), com a EIP dialogando com essas demandas na formação do profissional. 

Ainda, a formação dos profissionais de saúde no Brasil e no mundo ocorre a partir do modelo 
tradicional, que é ainda hegemônico, baseado nas divisões dos saberes, com o desenvolvimento 
de obstáculos para o diálogo na prática (COSTA, 2017). Desse modo, as profissões que trabalham 
juntas encontram dificuldades na articulação do exercício das atividades laborais cotidianas. 

É preciso salientar, entretanto, que um rompimento com o modo tradicional de 
ensinar, aprender e, consequentemente, trabalhar, requer a transformação da educação e da 
saúde, com a educação tornando-se um instrumento de mudança social, com a construção do 
diálogo crítico entre os atores do processo, e que a saúde seja compreendida de forma ampla, 
ou seja, sócio-histórico-culturalmente (OLIVEIRA; SILVA; UCHÔA-FIGUEIREDO, 2022).

A EIP pode ser entendida como uma resposta à questão da distância teórica e metodológica 
entre a formação e a atuação dos profissionais da saúde. Historicamente, a lógica da construção dos silos 
profissionais, consolidados através de competências específicas de cada profissão da saúde, contribuiu 
para o esfacelamento nos serviços prestados à população nos sistemas de saúde, enfraquecendo também a 
perspectiva de uma visão ampliada da promoção de saúde. Especialmente no cenário brasileiro, a fragmentação 
do cuidado em saúde é um cenário a ser enfrentado através do princípio da integralidade em saúde.

A partir da perspectiva crítica ao modelo tradicional e com o objetivo de fortalecer o sistema de 
saúde, a EIP busca desenvolver as potencialidades de colaboração entre os profissionais que atuam na saúde, 
através de processo compartilhado de aprendizagem, realizado quando “duas ou mais profissões da saúde 
aprendem com, para e sobre a outra” (CAIPE, 2002; COSTA, 2017). Costa (2017) aponta que, recentemente, 
essa definição pode ser vista de forma mais completa, ao afirmar que “a educação interprofissional em saúde 
ocorre quando os membros de mais de uma profissão da saúde aprendem em conjunto, de forma interativa, 
com o propósito explícito de melhorar a colaboração interprofissional ou a saúde/bem-estar dos usuários”.

A partir dessas definições, apreendemos que a centralidade da aprendizagem é muito importante 
para o desenvolvimento da EIP, e depende de estratégias elaboradas com a intencionalidade do 
desenvolvimento da colaboração interprofissional. Dessa forma, é possível que a interprofissionalidade se 
construa através do aprendizado das práticas colaborativas e, assim, não seja reduzida à uma divisão de 
espaço com diferentes profissões convivendo, mas sem criar uma complementaridade do cuidado em saúde. 

Segundo Costa (2017), essa compreensão expõe a necessidade de horizontalizar relações, 
questionando a histórica hierarquia entre os profissionais e entre esses e os usuários. A colaboração implica, 
necessariamente, em (re)situar os usuários e suas necessidades de saúde na centralidade do processo. Peduzzi 
(2017), em contribuição ao Relatório Final da Oficina de Alinhamento Conceitual sobre Educação e Trabalho 
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Interprofissional em Saúde, ressalta que, no trabalho interprofissional, os profissionais trabalham “de maneira 
interdependente, integrada, com clareza dos papéis, compartilhando a identidade de equipe, objetivos, 
valores e responsabilidades para atender as necessidades de saúde dos usuários, famílias e comunidades”.

Para tanto, é necessário que tais práticas sejam desenvolvidas de maneira sólida e sistemática, de 
forma que a aplicabilidade seja sustentável e possa apresentar resultados. As ações colaborativas pontuais 
são importantes, mas a interprofissionalidade é voltada para a mudança social e cultural no cuidado em saúde. 
Assim, se faz necessário pensar nas dimensões em que a EIP pode ser pensada, que são interdependentes 
em si, através das quais é possível construir caminhos para a transformação nas relações do cuidado.

A dimensão macro refere-se às políticas públicas de educação e saúde, que, por serem mais 
amplas, influenciam as dimensões meso e micro. Costa (2017) destaca como políticas indutoras, o 
Programa de Educação pelo Trabalho em Saúde – PET-Saúde e as Diretrizes Curriculares Nacionais, 
que cumprem o papel de transcrever a interprofissionalidade na cultura da saúde. (BRASIL, 2017).

A dimensão meso está expressa na estrutura curricular, nas propostas pedagógicas dos 
cursos de formação em saúde, e seus esforços institucionais. Nessa esfera, ocorre a aprendizagem 
e o desenvolvimento de competências específicas, comuns e colaborativas. (BRASIL, 2017).

Já a dimensão micro está presente nos espaços cotidianos e informais, em que se desenrolam as 
relações entre os atores sociais que praticam o cuidado na saúde. É um espaço fértil para o fortalecimento 
das relações e na prática da colaboração nos cenários de ensino e aprendizagem. (BRASIL, 2017).

De acordo com Peduzzi et al (2016), é possível desenvolver as competências necessárias ao trabalho 
em equipe durante a graduação com programas voltados para as demandas da população; a exposição do 
estudante ao trabalho das equipes na prática como estratégia única não é efetiva. Outrossim, já ocorreram 
alguns avanços na interação entre as profissões, como a integração no ensino-serviço-comunidade, 
implementação de metodologias ativas de ensino e mudanças curriculares (POLETTO et al, 2022).

As metodologias ativas de ensino-aprendizagem se distanciam das tradicionais promovendo a 
autonomia dos estudantes, junção de teoria e prática e imersão na experiência e no contexto que envolve o trabalho 
em saúde (OLIVEIRA; SILVA; UCHÔA-FIGUEIREDO, 2022). Assim, para atingir os objetivos da EIP é 
essencial compartilhar as experiências do aprendizado, participar de discussões de caso e desenvolver projetos 
em equipe, com os estudantes assumindo responsabilidades e resolvendo conflitos (PEDUZZI et al, 2016).

Dessa forma, o compartilhamento é o centro da colaboração, com profissionais e alunos dividindo seus 
objetivos, metas, conceitos e teorias do processo de formação e da dinâmica laboral (COSTA, 2017). O exercício 
da colaboração fortalece os sistemas de saúde, incluindo o SUS, atendendo as necessidades de equidade com 
qualificação, objetivando criar uma cultura de serviço em que o centro da prática seja o usuário (PEDUZZI, 2017).

METODOLOGIA
Durante o ano de 2023, os integrantes do Grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Educação 

Interprofissional do UNIFESO, através dos encontros semanais da monitoria, selecionaram 10 artigos 
acerca das bases teóricas da educação interprofissional em saúde. As bases de dados utilizadas foram 
Lilacs e SciELO, sendo as buscas por publicações científicas com as seguintes palavras-chave: educação 
interprofissional em saúde, trabalho em equipe e prática colaborativa. Ainda, assim que o período 
letivo da monitoria foi iniciado, os estudantes receberam um material de boas-vindas elaborado pelas 
coordenadoras do grupo, contendo informações e ferramentas como sugestão de estudo, além de 30 
artigos para serem estudados. A partir disso, dentre os 40 artigos somatizados, foram destacados 13 que 
tinham maior relação com a temática e impulsionaram os discentes a escreverem o presente trabalho. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com base nas demandas dinâmicas e complexas atuais do sistema de saúde sendo marcado 

pelo maior nível de complexidade das doenças, aumento da cronicidade e necessidade de acesso 
integral do paciente houve então, a necessidade de reorientar os sistemas e as práticas em saúde 
começando pela mudança na formação dos profissionais da área em questão (COSTA, 2017; GONTIJO, 
2019). Requer-se, para o trabalho, profissionais preparados para abordar as múltiplas dimensões 
das necessidades de saúde dos seus usuários mediante a colaboração interprofissional (PEDUZZI 
et al., 2016). Visto isso, há a necessidade de se fortalecer o trabalho colaborativo aperfeiçoando o 
trabalho em equipe para assim melhorar a qualidade da atenção à saúde dos usuários. (BARR, 1998). 

Um grande desafio enfrentado para tal reorientação do sistema de saúde deve-se ao tribalismo 
das profissões, onde profissionais possuem a tendência de atuar isoladamente mesmo se encontrando 
no mesmo ambiente de trabalho. Sendo tal prática fundamentada pelo modelo tradicional de formação, 
esse que possui como base teórica a compartimentalização do saber, sendo sustentado pela forte divisão 
do trabalho entre os diferentes profissionais de saúde que estão centralizados nos procedimentos de 
diagnóstico e terapêutica. Com as novas formas de adoecimento foi evidenciado que o modelo tradicional 
se mostra então ineficaz para o cuidado dos usuários de forma integral (COSTA, 2017; BARR, 1998). 

Com isso, surgiram movimentos globais que criticavam o modelo de trabalho em tribos e silos e 
evidenciaram que "a educação interprofissional possibilita uma prática colaborativa eficaz, que por sua vez, 
otimiza os serviços, fortalece os sistemas e melhora os resultados das ações em saúde" (PEDUZZI, 2016). 
Tais propostas foram criadas em 1960 com o movimento da medicina preventiva que levantada o projeto 
de mudança da prática médica com a redefinição de seu papel incorporando pela primeira vez propostas 
curriculares de ensino na graduação que tinham como base a ideia do trabalho em equipe multiprofissional. 
Em seguida nas décadas que se sucederam, o tema em questão era amplamente estudado, discutido e 
enfatizado, dando origem a reformas públicas como na Declaração de Alma Ata, nos relatórios escritos pela 
OMS, o National Health Service do Reino Unido e o Sistema Único de Saúde (SUS) em nosso país (12). 

 A reforma sanitária brasileira que idealizou o SUS e seus princípios ofereceram condições 
importantes para que o debate acerca das mudanças do sistema de saúde fosse fortalecido no cenário brasileiro 
e assim passamos a pensar além do modelo tradicional vigente até então (COSTA, 2017; BARR, 1998; 
PEDUZZI, 2016). Tais políticas conseguiram implementar reformas curriculares que aproximaram o ensino, 
os serviços de saúde e a comunidade valorizando a atenção básica e adotando metodologias ativas de ensino. 

Para isso a conceituação da educação interprofissional (EIP) torna-se necessário para um maior 
entendimento e uma correta aplicabilidade do mesmo. A EIP ocorre então quando alunos ou membros de 
duas ou mais profissões aprendem com, a partir e sobre o outro. Tendo como forma de desenvolver a melhor 
colaboração e a qualidade do trabalho através da aprendizagem compartilhada a fim de melhorar a qualidade 
dos serviços que prestamos à população. Então, o trabalho em equipe é a premissa mais importante parabéns 
que as necessidades sejam sanadas. Não se trata apenas de juntar diferentes profissões no mesmo espaço, 
trata-se de aprender interativamente para se desenvolver as competências colaborativas das diferentes 
categorias (COSTA, 2017; FRENK, 2010; PEDUZZI, 2016). A prática colaborativa interprofissional 
contribui para a qualidade dos resultados na assistência, pois a presença de falhas na comunicação e na 
interação entre os profissionais pode desencadear problemas na atenção ao paciente e nos serviços de saúde.

A prática colaborativa trata-se de profissionais compartilhando objetivos, reconhecendo o papel e a 
importância do outro em forma complementar de suas ações, questionando assim a história hierárquica entre 
os profissionais e os usuários. O debate sobre a colaboração é mais amplamente elucidado nas publicações 
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do professor Hugh Barr, onde o mesmo define três competências importantes para o estabelecimento da EIP, 
sendo elas: (1) competências específicas, (2) competências comuns e (3) competências colaborativas. As 
competências específicas, também chamadas de complementares, são aquelas que asseguram a identidade 
individual de cada profissão, já as competências comuns, são aquelas em que diferentes categorias podem 
desenvolver sem interferência dentro dos próprios limites, marcando a interseção entre essas profissões. 
Um grande exemplo seria a orientação alimentar ao paciente feita por um médico, que apesar de não 
ser exclusivamente competência do mesmo pode ser feita dentro de seus limites, sendo assegurado ao 
nutricionista a função de prescrevê-la. A competência colaborativa por sua vez "são aquelas que melhoram 
as relações entre as diferentes categorias profissionais na dinâmica do trabalho em saúde" (BRASIL, 2017). 

Visto isso, as competências são facilmente empregadas quando há clareza nos devidos 
papéis profissionais. Assim, quando conhecemos o nosso papel e o papel do outro, reconhecemos e 
respeitamos a diversidade tanto de pensamento quanto de função dos demais profissionais fazendo 
com que haja integração com o outro na dinâmica do trabalho exercido. Por isso deve-se salientar a 
importância da boa comunicação interprofissional que desenvolve um clima de confiança e parceria 
entre os membros uma vez que se escutam atentamente e se reconhecem como igualmente importantes. 
Dessa parceria emerge a interdependência onde os profissionais reconhecem suas limitações e 
assumem a necessidade do outro na complementaridade para o sucesso de suas ações. (COSTA, 2017).

Consideramos então um planejamento de estratégias para uma boa implementação, partindo da 
cultivação da colaboração envolvendo todas as partes do trabalho em saúde. Ensinando a lidar com as 
diferenças adotando sempre uma base teórica como premissa, estimulando o trabalho flexível entre as 
profissões melhorando assim a qualidade dos cuidados e dos serviços prestados. Não menos importante 
devemos primeiro preparar os professores dando-lhes a qualificação necessária para a gerir e, então, envolver 
os estudantes. Assim, cultivar desde cedo a mútua compreensão e colocar a prática colaborativa em ação. 

Desta forma chegamos a conclusão de que o sucesso da implementação da educação interprofissional 
depende de um conjunto de iniciativas que são divididas em três dimensões diferentes: a macro, a meso e a 
micro. No nível macro estão inseridas as políticas de saúde e de educação que vão reorientar o processo de 
formação dos profissionais e o modelo da atenção à saúde. Uma política que serve de exemplo é o Programa 
de Educação pelo Trabalho em Saúde- PET Saúde que baseou a reformulação dos currículos tendo em 
foco a adoção ativa de iniciativas interprofissionais. Assim, a elaboração de uma nova Diretriz Curricular 
dos cursos de graduação de Medicina trouxe a importância da dimensão meso que é a materialização das 
propostas pedagógicas dos cursos e das instituições com a sua adesão, sendo de extrema importância o apoio 
das instituições para tal inserção nas estruturas curriculares. Por fim, a dimensão micro envolve cada um de 
nós, onde nossas relações interpessoais fundamentam o desenvolvimento das competências colaborativas. 

Salientamos que a implementação da EIP só torna-se possível com o devido comprometimento de todas 
as três dimensões supracitadas, mas acima de tudo de cada um de nós. O compromisso com uma prática colaborativa 
baseada em uma boa comunicação entre nós profissionais é a chave do sucesso do novo modelo em questão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho foi desenhado de modo a gerar impacto tanto na conscientização, quanto 

em ações concretas de saúde de forma a prezar pelo alcance dos objetivos, como o de promover 
uma reflexão acerca da aplicabilidade das bases teóricas da Educação Interprofissional em Saúde 
durante a graduação. A estratégia educacional proposta pela EIP incentiva a formação de equipes 
multidisciplinares que trabalham de forma colaborativa proporcionando um aprendizado proativo 
com a troca de conhecimento. Visto isso, por meio da dinâmica entre os profissionais, o usuário 
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do sistema único de saúde passa a ter o cuidado e a segurança garantidos. Enquanto profissionais em 
formação, o grupo de estudo sobre educação interprofissional do atual ano, discute as teorias postas 
em pauta a cada encontro de maneira a transcender os conhecimentos trocados nas salas de aula para o 
cenário de prática, o qual é vivenciado desde os primeiros períodos dos cursos da saúde da instituição. 

Os acadêmicos do grupo de monitoria, os quais ocupam cadeiras nos cursos de medicina, 
enfermagem, e psicologia, a partir dos estudos de grandes nomes da temática, como o da enfermeira 
Marina Peduzzi, passam a implantar a troca de saberes durante a atividade, de modo a propagar 
conhecimentos para mais estudantes e profissionais dos mais diversos meios de trabalho. Nesse 
sentido, nota-se uma colaboração efetiva para construção dos planos de cuidado do paciente, o que 
também colabora com o andamento dos atendimentos de cada profissional e profissional em formação.

 Além dos cenários de prática que o estudante está inserido por meio da grade curricular, a instituição 
de ensino também participa do Programa de Educação pelo Trabalho - PET-SAÚDE- o qual, por meio da gestão 
e da assistência, frentes propostas pelo último edital do Ministério da Saúde, alguns monitores do grupo de 
estudo fazem parte. Outrossim, a ideia primordial da Prática Interprofissional Colaborativa (PIC) é melhorar 
a qualidade da atenção e o bem-estar do usuário, família e comunidade, e, em vista disso, há também a troca de 
saberes com o grupo PET, sendo, portanto, mais um meio de divulgação dos estudos e das práticas colaborativas.

Dessarte, como apoio aos estudos e às práticas, vale enfatizar no cotidiano as dimensões macro, meso 
e micro, as quais abordam políticas de saúde e de educação, a materialização de propostas pedagógicas e as 
relações interpessoais, respectivamente. Visto isso, o embasamento teórico impulsiona diferentes saberes nas 
esferas de saúde e gestão, sendo válido ressaltar as oportunidades de colocar em prática esses conhecimentos 
durante a formação para que os objetivos sejam alcançados e para que as dimensões sejam exercidas de 
forma produtiva para trabalhadores e pacientes, potencializando, dessa forma, o sistema público de saúde.
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RESUMO
A Educação interprofissional reflete os princípios que regem o Sistema Único de Saúde (SUS) 

brasileiro, os quais abordam a integralidade, equidade e universalidade no que tange o direito ao acesso 
à saúde. Nesse sentido, a construção da formação do profissional em saúde voltada para a centralização 
do paciente e desenvolvimento de habilidades de comunicação e trabalho em equipe são de suma 
importância. Diante disso, o grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Educação Interprofissional (GEP 
EIP) foi criado visando fomentar o debate acerca de mudanças na matriz curricular em saúde baseada nas 
experiências em interprofissionalidade inspirados pelo programa de extensão PET-Saúde. Entendendo a 
potência do grupo para a formação acadêmica, o presente visa dar ênfase na importância do programa 
de extensão desenvolvido sob o formato de monitora, objetivando apresentar o seu impacto na formação 
acadêmica do futuro profissional de saúde. Nesse sentido, foram utilizados para a revisão de literatura 
onze artigos que serviram de base para o relato de experiência dos acadêmicos dos cursos de Medicina, 
Psicologia e Enfermagem que participaram da monitoria através do GEP EIP. Ademais, entende-se que 
a formação do GEP EIP contribui para o desenvolvimento de habilidades essenciais para a formação do 
profissional em saúde e através do programa de monitoria os acadêmicos puderam ter experiências sobre a 
interprofissionalidade, trabalho em equipe e práticas colaborativas com debates e estudos acerca da temática. 

Palavras-chave: Educação interprofissional; formação profissional; educação continuada.

INTRODUÇÃO
A Educação interprofissional em saúde (EIP) refere-se a uma iniciativa voltada para a formação 

profissional em saúde, baseada na prática colaborativa interprofissional e centrada no paciente. A EIP é um 
tema complexo e vem sendo pauta nas últimas décadas ao redor do mundo, porém ainda é pouco explorada no 
Brasil. Em contraponto,  percebe-se que muitas iniciativas estão ganhando forças e tendo maior visibilidade em 
diversos cenários da saúde, culminando para um impacto positivo na formação profissional (COSTA, 2017). 

Diante disso, o Ministério da Saúde do Brasil criou o Programa de Educação pelo 
Trabalho para Saúde (PET-Saúde) regulamentado pela Portaria Interministerial nº 421 em 
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2010 e a revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), visando colocar em prática 
ações para transformar a educação profissional brasileira em saúde (PEDUZZI et. al., 2016). 

O PET- Saúde caracteriza-se como um programa de educação pelo trabalho em modalidade 
de extensão fomentado pelo Ministério da Saúde e desenvolvido em parceria com as instituições de 
ensino superior (IES) e secretarias de saúde, cujo objetivo é trazer experiências acerca de temáticas 
propostas relacionadas a EIP, porém haja visto que trata-se de ações pontuais envolvendo apenas 
estudantes vinculados ao programa, ainda não traz as mudanças curriculares desejadas no debate acerca 
da  interprofissionalidade, mas é um passo importante para alcançar vôos maiores (VIANA, 2021). 

O sistema único de saúde brasileiro é um cenário enriquecedor para se estabelecer a dinâmica do 
trabalho em equipe e interprofissionalidade, baseado na centralização do paciente, sendo assim é necessário 
que ações voltadas para a formação profissional sejam mais abrangentes. Nesse sentido, a criação de uma 
ponte entre os cenários de práticas e propostas associadas à formação teórica dentro das instituições de ensino 
configura-se uma ação importante e eficaz para o desenvolvimento do profissional em saúde (BRASIL, 2018). 

JUSTIFICATIVA
Sabe-se que a EIP é uma abordagem educacional que tem contribuído atualmente com a formação 

em saúde, envolvendo duas ou mais profissões com o objetivo de aprenderem juntos, de maneira interativa, 
e, consequentemente, promover a melhoria da qualidade da atenção à saúde. Nesse sentido, o grupo, criado 
em junho de 2021, após o término da 9ª edição do PET-Saúde Interprofissionalidade, tem como proposta a 
sustentabilidade do tema EIP na IES. Dessa maneira, constatou-se a viabilidade de elaborar este trabalho 
com ênfase na valorização e reconhecimento da importância da monitoria PET-Saúde, uma vez que esta 
atividade incentiva o aprofundamento da temática, bem como a discussão em formado de mesa-redonda.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Compreender o impacto da monitoria PET-SAÚDE na formação acadêmica do profissional de 
saúde.

Objetivos	específicos
● Apresentar a importância da monitoria PET- SAÚDE na Educação interprofissional em saúde.
● Entender a necessidade do trabalho em equipe e práticas colaborativas.
● Desenvolver estratégias para aprender juntos e entre si.  

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
O papel da interprofissionalidade na educação é um grande desafio da construção do 

conhecimento na atualidade, visto que, mesmo sendo sabido que essa traz um progresso no mundo 
do trabalho, a mudança da dinâmica tradicional possui grande dificuldade para sua implantação. No 
âmbito da saúde, com o passar dos anos, a formação profissional não estava conseguindo atender 
toda a demanda, uma vez que no ambiente de trabalho eram necessárias colaboração e cooperação 
interprofissionais, as quais não eram ensinadas no contexto acadêmico. Nesse contexto, surgiu a educação 
interprofissional (EIP) em saúde, a qual objetiva o bem-estar dos indivíduos por meio do trabalho em 
equipe, além de enfrentar problemas, buscar atender as necessidades do público e promover um ambiente 
de aprendizagem entre profissionais diferentes, valorizando cada particularidade (COSTA, 2017).

A efetividade da EIP só é possível com a implantação de iniciativas e políticas, no intuito de 
formar estudantes que compreendam a importância da integração, bem como reorientar os profissionais 
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já formados nessa perspectiva. Sendo assim, em 2004 foi instituída a Política Nacional de Educação 
Permanente em Saúde, a qual foi um marco na integralidade de diversas áreas de saúde, tendo como 
destaque o trabalho em equipe. Ademais, com o mesmo propósito final, foram criados os Programas de 
Residência Multiprofissional em Saúde, o Pró-Saúde e o PET-Saúde (FILHO; SILVA, 2017). Esses que, 
são implementados mediante grupos de estudos, ações em saúde, cursos e pesquisas interprofissionais.

O grupo de Estudos, Pesquisa e Extensão de Educação Interprofissional (GEP EIP), reúne atualmente 
graduandos dos cursos da área da saúde, sendo 11 estudantes de medicina e 03 estudantes de psicologia de 
diferentes períodos sob orientação de duas docentes de enfermagem. A intenção do grupo é refletir sobre 
as bases teórico-conceituais e metodológicas da EIP, fomentando suas potencialidades na formação de 
profissionais mais qualificados ao efetivo trabalho em equipe, de modo a problematizar a manutenção do status 
quo para o fortalecimento dessa abordagem no decorrer da formação acadêmica do profissional em saúde. 

O GEP EIP, a cada reunião, trouxe uma reflexão para os acadêmicos sobre a relevância 
da interprofissionalidade, de forma que seja reconhecido os demais profissionais como peça 
complementar no trabalho em equipe. O grupo proporcionou a compreensão da sua dimensão para 
a formação universitária, de modo que sua interação com os outros especialistas seja potencializada. 
Dessa forma, o raciocínio levado durante os encontros fora essencial para um melhor entendimento 
acerca das demandas da interprofissionalidade, certificando de um trabalho em conjunto de qualidade.

 METODOLOGIA
Trata-se de um estudo baseado na revisão de artigos científicos, pesquisados segundo os seguintes 

descritores: Educação, interprofissionalidade, Saúde.  As pesquisas para as referências científicas foram 
realizadas na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e na Scientific Eletronic Library (sciELO). Foram escolhidos artigos na íntegra, no idioma português 
publicados de 2016 a 2021, a partir da semelhança com os objetivos apresentados. Com isso, após a leitura dos 
textos, seguiu-se para a análise e comparação com objetivo de avaliar informações complementares. Dessa 
forma, foram selecionados 9 artigos para a elaboração do estudo, além de uma portaria do Ministério da Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para Costa (2017), as teorias e metodologias da Educação Interprofissional (EIP) em 

saúde fizeram-se mundialmente validadas como importantes instrumentos no desenvolvimento 
de competências colaborativas que culminou na realização de um trabalho em equipe mais eficaz. 

O Centro para o Avanço da Educação Interprofissional (CAIPE), fundado em 1987 no 
Reino Unido, conceitua a Educação Interprofissional (EIP) desde 1997, como sendo ocasiões em 
que estudantes ou trabalhadores de duas, ou mais profissões da saúde aprendem com, para e sobre 
outros para aperfeiçoar a prática colaborativa e a qualidade dos cuidados e serviços em saúde (BARR; 
LOW, 2013). Reeves e Scott (2016), afirmam ser uma atividade que abarca dois ou mais profissionais 
que juntos aprendem interativamente para aprimorar a colaboração e qualidade da atenção à saúde.

O espaço acadêmico na qual o GEP EIP está inserido constitui-se um lugar de fala que se 
defronta com o conhecimento curricular e com o conhecimento vivencial de alunos e professores com 
diferentes perfis. Contudo, esse lugar de fala não se refere a qualquer intercomunicação, mas ao diálogo 
como condição necessária e mediadora entre saberes diversos, inclusive experienciais. Freire (2009) 
reitera que tal diálogo supera uma mera conversação entre indivíduos, estabelecendo-se material basilar 
de ação e análise individual e coletiva que compõem todo um arcabouço prático. Nesse aspecto, a 
práxis é compreendida como uma atividade dialógica entre teoria e prática, que associa elementos de 
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reinterpretação (pensar) e ressignificação (agir) do processo educativo, na intenção de transformar o 
contexto em que o sujeito está inserido. Ou seja, a palavra falada é um elemento criador do diálogo quando 
apropria-se de um papel transformador que lhe dá materialidade para a mudança coletiva, porque para 
Freire (2009, p. 90), “a palavra verdadeira, que é trabalho, que é práxis, é transformar o mundo, dizer 
a palavra não é privilégio de alguns homens (e mulheres), mas direito de todos os homens (mulheres)”. 

  A comunicação interprofissional é uma competência colaborativa fundamental e imprescindível 
que favorece a percepção, compreensão e êxito das relações de trabalho em equipe, tanto quanto dos 
cuidados em saúde (AGRELI et al., 2016) e isso implica de acordo com Regis (2018), a adoção de uma 
postura ética que reconheça e respeite a diversidade de pensamento de cada membro da equipe; que busque 
conhecer as suas atribuições e dos demais, que saiba inserir outros integrantes na dinâmica do seu trabalho, 
além de estimar por um bom relacionamento com todos;  por uma conduta  respeitosa a equipe e as normas 
e por uma escuta empática que tem em vista ouvir e respeitar diferentes opiniões (D’AMOUR et al., 2008).

Após alguns debates em reuniões do GEP EIP (imagem 1 e 2) foi possível constatar que o 
grupo ainda é desconhecido por grande parte dos discentes da área da saúde. Frente a isso o grupo tem se 
mobilizado para realização de um trabalho em equipe capaz de ampliar e evidenciar o GEP EIP dentro e 
fora do campus, dentre eles: produção e apresentação de artigos acadêmicos, organização e ministração 
de palestras, participação em trabalhos voluntários ofertados pela Secretaria Municipal de saúde em 
parceria com a Instituição Acadêmica, trabalho esse que tem agregado muitíssimo a nossa formação 
em saúde, uma vez que a prática no âmbito do SUS vem potencializando  toda a teoria da sala de aula. 

É perceptível que a lógica do cuidado em saúde foi apresentada distintas demandas para seu 
aperfeiçoamento bem como para a formação acadêmica e profissional, pois, segundo Cervo et al. 
(2020), um dos grandes desafios enfrentados pelas instituições de ensino é na formação, construção 
e instrumentalização de currículos que viabilizem o trabalho interprofissional. Contudo, a prática 
interprofissional pode produzir melhores resultados do trabalho em saúde, já que contribui assertivamente 
para um cuidado centrado no paciente e possibilita uma extensão dialógica e de trocas experienciais entre 
a equipe, favorecendo as relações de trabalho (PREVIATO et.al., 2018). Portanto, tal iniciativa rompe 
com o modelo de formação fortemente engajado nas especificidades profissionais em que o processo 
formativo ocorre separadamente para futuramente trabalharem juntos (COSTA, 2018), sem contar que 
rompe também com tribalismo das profissões, aquele que de acordo com a Organização Pan-Americana da 
Saúde (OPAS), ocorre quando os membros de equipes profissionais participam nos processos de trabalho 
com diferentes expectativas, predispondo uma prática trabalhista isolada, dos ditos silos profissionais.  
Portanto, trabalhar na lógica interprofissional é desconstruir a hierarquização das profissões, de modo a 
robustecer e qualificar o cuidado em saúde, promovendo respostas inovadoras (BISPO e ROSSIT, 2020).

O trabalho em equipe e as práticas colaborativas do GEP EIP vem se construindo em bases teóricas, 
metodológicas e experienciais que dialogam com as competências apresentadas pela Organização Pan-
Americana de Saúde (OPAS), a saber: competências específicas  — que se referem às especificidades de 
cada profissão;  competências comuns — aquelas que devem ser desenvolvidas por quaisquer profissionais 
da saúde a fim de atuarem no SUS e as competências colaborativas — que articulam saberes, habilidades, 
atitudes e valores capazes de aprimorar os vínculos interprofissionais visando concretizar a colaboração 
interprofissional. Ressaltando que o trabalho em equipe abrange uma relação bilateral entre intervenções 
técnicas e interações dos sujeitos envolvidos (PEDUZZI, 2020). Já as práticas colaborativas se devem à 
evolução dos profissionais da saúde que trabalham juntos porque entendem que no coletivo produzem 
melhores resultados que auxiliam no acesso universal e na qualidade da atenção à saúde (IDEM). É importante 
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enfatizar a relevância do trabalho em rede em que profissionais da saúde tem como alternativa buscar soluções 
conjuntas na equipe, nos serviços, setores e com os próprios usuários, família e comunidade (IDEM).

A concepção da psicologia sobre a experiência no grupo GEP EIP se expressa por meio do 
aprendizado compartilhado com outras áreas profissionais, que traz a interdisciplinaridade, a parceria, 
o diálogo e a troca de ideias com estudantes de diferentes profissões, além do olhar ampliado e 
centrado para o ser humano e sobre uma situação de saúde (SOUTO et al., 2014). Assim, é necessário 
o reconhecimento e integração dos diversos saberes para ir além da esfera biológica da saúde, 
protagonizando desse modo o conceito ampliado de saúde que também envolve aspectos sociais e 
psicológicos (BELLINI et al., 2020). Nesse sentido, a Educação Interprofissional (EIP) é vista como uma 
estratégia potente para a mudança no contexto de discussão e práticas profissionais (SOUTO et al., 2014). 

A escuta se mostra como um aliado fundamental nesse entrelace de saberes, mostrando ser 
essencial para a educação interprofissional (EIP), estabelecendo diálogo, acolhimento e respeito mútuo 
para com os outros integrantes do grupo. Diante disso, os diversos saberes podem ser incorporados, 
integrados e compartilhados, envolvendo a atitude da escuta, assim, tanto a psicologia quanto a medicina 
no grupo do GEP EIP têm obrigação de escuta e discriminação positiva a favor do reconhecimento dos 
diversos saberes (PEREIRA, 2018). Dessa forma, quando o aprendizado ocorre de forma integrada, o 
exercício do diálogo interprofissional se torna permanente, corroborando para a postura de respeito 
à diversidade e de cooperação, de modo a promover práticas transformadoras (SOUTO et al., 2014). 

Sendo assim, a aprendizagem compartilhada proporciona uma prática que engloba as diversas 
visões profissionais a partir do diálogo com todos os envolvidos, promovendo assim uma melhoria na 
qualidade do cuidado ao usuário (SOUTO et al., 2014). A psicologia, ao dialogar com a medicina e vice-
versa no grupo GEP EIP, promove o que Costa (2017) chama de colaboração ao reconhecer o papel e a 
importância do outro profissional na complementaridade das ações em saúde, horizontalizando as relações e 
centralizando os usuários nas ações em saúde. Portanto, interagir com outras profissões resulta em lidar com 
as diferenças de cada uma, compreendendo cada especificidade (SOUTO et al., 2014). Logo, o GEP EIP abre 
mais uma porta ao oportunizar uma iniciativa para fortalecer o debate sobre a Educação Interprofissional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A formação do GEP EIP contribui na experiência e no aprendizado sobre EIP e do valor do 

trabalho em equipe e da prática interprofissional colaborativa para um cuidado seguro e centrado no paciente. 
Assim, entende-se a monitoria como um espaço de aprendizagem para a prática colaborativa como uma 
experiência fornecedora da interação entre educação em saúde e processo de trabalho e prática profissional, 
propiciando aos monitores o entendimento e importância da equipe interprofissional e o foco no paciente. 
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RESUMO
O Programa Nacional de Humanização foi formulado em 1973 para garantir ações de imunização para 

toda a população. Desde as primeiras vacinações, em 1804, o Brasil acumula quase 200 anos de imunizações. 
Nos últimos 30 anos, com a criação do PNI, desenvolveu ações planejadas e sistematizadas. Manter um 
programa que tem as mesmas normas, o mesmo calendário, num país de quase 180 milhões de habitantes, 
mais de 5.500 municípios é algo muito complexo. O PNI passou por um processo de descentralização, 
para se adequar a um novo momento. O grande executor das ações agora é o município. As estratégias 
adotadas foram cada vez mais diluídas, do setor federal para o municipal. Isso demonstra a importância da 
implementação de estratégias e parcerias para a promoção da saúde pública no PNI. Considerando as baixas 
taxas de vacinações que ocorrem não somente no município de Teresópolis, mas ocorrendo em todo o território 
nacional, é necessário a construção de estratégias a partir dos meios disponíveis para o aumento da qualidade 
de vida dos moradores e prevenção de doenças. Unifeso por conter dentro de suas estruturas nove cursos da 
área da saúde, além de, dentro de suas grandes ofertas atividades práticas ao longo do processo formativo, 
oportuniza de maneira única a construção de uma sala de vacina com o os seguintes bônus para sociedade: 
maior viabilidade de horários para o público, inserções dentro do Sistema de Informação do Programa 
Nacional de Imunização (SI-PNI) para acompanhamento do governo federal, desenvolvimento de estratégias 
para regiões próximas e distantes em projetos de pesquisas/atividades. Destacando-se a importância do 
programa e da parceria intersetorial, para ampla captação e cobertura vacinal no Município de Teresópolis.

Palavras-chave: Programa Nacional de Imunização; Vacinação; Prevenção de doenças; 
Cobertura Vacinal.

INTRODUÇÃO
A Constituição Federal Brasileira diz que “A Saúde é um dos direitos sociais” (Art. 6 da 

Constituição Federal Brasileira), percebendo que, “A saúde é direito de todos e dever do Estado” 
(Art. 6 da Constituição Federal Brasileira), em razão disso, foi formulado em 1973 o Programa 
Nacional de Humanização visando coordenar e garantir as ações de imunização a toda população.  

Uma das grandes virtudes do Programa Nacional de Imunizações (PNI) está em 
sua efetiva contribuição para a saúde em um olhar igualitário, Jarbas Barbosa, ex-secretário 
de Vigilância em Saúde diz: “Toda criança brasileira é vacinada: seja rica ou pobre. Todo e 
qualquer cidadão brasileiro tem acesso à vacina. Pode morar no Acre ou no Rio Grande do Sul”. 

O livro 30 anos do Programa Nacional de Imunização traz como o programa é reverenciado pelos 
especialista em saúde pública de todo o mundo pelo seu desempenho no controle da Sarampo, por conta 
de sua motilidade e mortalidade em crianças, especificamente em países com altos índices de pobreza e 
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extrema pobreza, sendo o Brasil um país, que pelo contrário, teve bons resultados na luta contra o Sarampo.  
Compreender a importância do PNI (Programa Nacional de Imunização) dentro do 

processo de saúde, reconhecendo sua importância dentro de um âmbito nacional e internacional 
pela sua estrutura para construir meios de prevenção e promoção de saúde dentro do SUS. 

Desde as primeiras vacinações, em 1804, o Brasil acumu-
lou quase 200 anos de imunizações  sendo  que nos últimos 30 anos, com a criação do 
PNI, desenvolveu ações planejadas e sistematizadas. Estratégias diversas, campanhas, 
varreduras, rotina e bloqueios erradicaram a febre amarela urbana em 1942, a varíola 
em 1973 e a poliomielite em 1989, controlaram o sarampo, o tétano neonatal, as formas 
graves da tuberculose, a difteria, o tétano acidental, a coqueluche. Mais recentemente, 
implementaram medidas para o controle das infecções pelo Haemophilus influenzae tipo 
b, da rubéola e da síndrome da rubéola congênita, da hepatite B, da influenza e suas 
complicações nos idosos, também das infecções pneumocócicas. (BRASIL, Ministério 
da Saúde, 2003). 

Reconhecido pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e Organização Pan-americanas de Saúde 
(OPAS) recebendo incentivos e posterior parabenizado pela Campanha de Erradicação da Varíola (CEV), 
além do Brasil ser certificado em 1994 pelas OPAS por ser área livre do Poli vírus selvagem em seu território. 

Manter um programa que tenha as mesmas normas, o mes-
mo calendário, num país de quase 180 milhões de habitantes, mais de 5,5 mil municí-
pios, é algo muito complexo. É importante destacar algumas mudanças do programa ao 
longo dessas três décadas. Há 30 anos, quando surgiu, era um programa centralizado, 
verticalizado. Essa era a lógica da saúde pública na época. Os municípios não tinham 
praticamente nenhum papel. Tudo era feito pelo Ministério e pelas secretarias estaduais. 
Mas, principalmente nos últimos quatro anos, o PNI passou por um processo de descen-
tralização, para se adequar a um novo momento que a nação vive. O grande executor das 
ações agora é o município. O Estado coordena, assessora tecnicamente, e o Ministério da 
Saúde mantém ações essenciais, como o fornecimento das vacinas. (BRASIL, Ministério 
da Saúde, 2003).

Reconhecendo as novas estratégias adotadas dentro do programa para conseguir abordar 
as necessidades específicas das microrregiões que abrangem o território Brasileiro as estratégias 
adotadas foram cada vez mais diluídas, dos setores federais até os municipais. Com isso, se demonstra 
a importância da realização de estratégias e parcerias para a promoção da saúde pública no PNI.

JUSTIFICATIVA
Considerando as baixas taxas de vacinações que ocorrem não somente no município de 

Teresópolis, mas ocorrendo em todo o território nacional, é necessário a construção de estratégias a partir 
dos meios disponíveis para o aumento da qualidade de vida dos moradores e prevenção de doenças. 

Oportunizando para os cursos de saúde ofertadas pela instituição filantrópica Unifeso para 
práticas efetivas em atividade com profissionais multidisciplinares na construção de estratégias 
junto às esferas públicas, visando a melhoria dos indicadores no Programa Nacional de Imunização. 

A Unifeso por conter dentro de suas estruturas nove cursos da área da saúde, além de, 
dentro de suas grandes ofertas atividades práticas ao longo do processo formativo, oportuniza 
de maneira única a construção de uma sala de vacina com o os seguintes bônus para sociedade: 
maior viabilidade de horários para o público, inserções dentro do Sistema de Informação 
do Programa Nacional de Imunização (SI-PNI) para acompanhamento do governo federal, 
desenvolvimento de estratégias para regiões próximas e distantes em projetos de pesquisas/atividades. 
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OBJETIVOS
Objetivo geral

Relacionar os problemas atrelados com os baixos indicadores de vacinação nas esferas públicas 
e a capacidade da instituição Unifeso para a construção de uma sala de vacinação em parceria com a 
Secretaria Municipal de Saúde e o Programa Nacional de Imunização para a oferta de qualidade de saúde 
para o município de Teresópolis.

Objetivos	específicos
●Analisar os indicadores de vacinação municipal
●Discutir as principais causas desses indicadores
●Esboçar da importância da sala de vacinação na Unifeso 
●Aumentar índice de vacinação no município 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
QUEDA DAS COBERTURAS VACINAÇÕES:

Em primeiro momento é importante compreender os dados que avaliam as quedas dentro do 
PNI para poder ser analisada os processos que ocorrem de uma perspectiva Federal, para assim, discutir 
sobre o processo dentro de uma microrregião. A seguinte tabela [Figura 1.0] mostra os indicadores 
dos anos de 2015 até os anos de 2020 da cobertura vacinal de crianças de menor até um ano de 
idade no país, dados disponíveis no Sistema de Inserção do Programa Nacional de Saúde [SI-PNI].

De acordo com dados do Ministério da Saúde, a cobertura vacinal da população vem 
despencando, chegando em 2021 com menos de 59% dos cidadãos imunizados. Em 2020, o índice era de 
67% e em 2019, de 73%. O patamar preconizado pelo Ministério da Saúde é de 95%. (IOC/Fiocruz, 2022)

A coordenadora do PNI, do Ministério da Saúde, Carla Do-
mingues, pondera uma possível dicotomia: o sucesso do programa pode ser uma das cau-
sas da queda da cobertura. Isso porque o PNI imunizou amplamente a população que hoje 
está com 30, 40 e 50 anos de idade, devidamente vacinada na infância, quando doenças 
como o sarampo ou a poliomielite eram visíveis e a preocupação em vacinar as crianças 
era maior. (CRUZ apud DOMINGUES, 2017)  
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Seguindo Carla Domingues (2017), uma das principais razões da queda 
do programa seria seu próprio sucesso, com a erradicação e o controle de doenças 
imunopreviníveis, ocorrendo um processo social de desvalorização da vacinação.

Em todo o mundo, após dois anos de pandemia, foi registra-
da a maior queda contínua nas vacinações infantis dos últimos 30 anos, de acordo com 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef). Dados divulgados hoje (15) mostram que 25 milhões de crianças estão com as 
vacinas atrasadas. O Brasil está entre os dez países no mundo com a maior quantidade de 
crianças com a vacinação atrasada.  (TORKANIA, Agência Brasil, 2022)

Em uma capacitação feita por Valter Montes de Almeida pela gerência de Imunização do Estado 
do Rio de Janeiro no SES-RJ, fala sobre as possíveis causas da baixa cobertura no ano de 2022 [Figura 1.2]:

Segundo a revista Pesquisa FAPESP (Ed. 270, agosto de 2018) que reuniu 
diversos Estados e Municípios, cita também as seguintes causas de baixa cobertura: 

● Falta de adaptação das unidades perante a jornada de trabalho da maioria dos trabalhadores, 
sendo a abertura das unidades de 08 horas até 17 horas, atuando diante o horário comercial que não bate 
com esses grupos, fazendo com que não consiga alcançar esses grupos e tendo dificuldade em levar a 
vacinação de seus filhos (as).

● Desinformação dos beneficiários do SUS sobre o processo de vacinação, levando a crença que 
as vacinas causem sobrecarga do sistema imunológico e gerem efeitos prejudiciais ao sujeito.

● Desconhecimento da caderneta nacional de saúde, não completando todo o esquema vacinal, 
sendo as possibilidades de desconhecimento da importância da vacinação ao longo da vida, contato com 
Fake News ou falta de divulgação sobre ações de imunização.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo realizado com abordagem qualitativa do tipo exploratória, 

fundamentada com revisão e análise de dados disponibilizados pelo Município de Teresópolis 
no DATASUS, pelo Sistema de Informações do Programa Nacional de Imunizações.
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Novas estratégias adotadas dentro do programa, para conseguir abordar as 
necessidades específicas das microrregiões que abrangem o território Brasileiro, foram 
cada vez mais diluídas, dos setores federais até os municipais. Com isso, se demonstra a 
importância da realização de estratégias e parcerias para a promoção da saúde pública no PNI.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
REALIDADE DO MUNICÍPIO DE TERESÓPOLIS:

A cobertura do município de Teresópolis dos anos de 2018 até 2022 [Tabela 
1.3] disponíveis no Sistema de Inserção do Programa Nacional de Saúde [SI-PNI].

Tabela 1.3 

Imuno 2018 2019 2020 2021 2022
BCG 130.91 95,70 79,35 65,08 52,01
Hepatite B Crianças até 30 Dias 92.19 92,09 2,17 33,39 23,72
Rotavírus 107.94 82,87 71,74 52,95 57,18
Meningocóco C 106.08 101,13 72,09 53,92 55,26
Hepatite B 96.96 48,83 67,43 54,66 51,42
Penta 96.69 48,83 67,43 54,66 51,42

Pneumocócica 104.22 117,61 73,83 54,38 60,92
Poliomelite 92.51 96,09 68,43 53,69 55,03
Poliomelite 4 Anos 36.40 71,56 39,34 31,66 54,40
Febre Amarela 77.76 61,04 47,91 46,17 44,93
Hepatite A 88.70 109,22 59,43 50,83 55,71
Pneumocócica  [1º Ref] 55.92 76,22 52,65 48,15 45,84
Meningocóco C  [1º Ref] 60.15 94,43 60,87 51,94 54,57
Poliomelite [1º Ref] 74.08 85,35 47,74 41,42 53,70
Triplice Viral D1 82.25 113,96 64,17 51,61 56,08
Triplice Viral D2 77.67 101,61 51,87 46,26 47,17
Tetra Viral (SRC+VZ)* 25.10 2,87 1,09 0,04 0,00
DTP REF [4 a 6 anos] 38.96 37,68 47,77 39,54 46,81
Tríplice Bacteriana DTP [Ref] 62.69 37,91 47,48 47,28 44,61
Varícela* 0,00 0,00 51,00 48,99 49,59
Total: 79.08 73,40 51,72 43,61 47,93

Fonte: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/dhdat.exe?bd_pni/cpnibr.def

Importante dizer que segundo a Secretaria de Vigilância em Saúde Departamento de Imunização 
e Doenças Transmissíveis, transmitindo a NOTA INFORMATIVA Nº 32/2019-DEIDT/SVS/MS, dizendo 
que, “Vacina tetra viral: Distribuída para os Estados da Região Norte, Sul e Centro-Oeste. Para os estados da 
região Nordeste e Sudeste, foi enviada a vacina varicela monovalente.” [Brasil, Ministério da Saúde, 2019]. 
Justificando a diminuição da Tetra-Viral ao longo dos anos e inserção da Varicela no ano de 2019. O total da 
cobertura municipal caiu ao longo dos anos de 79% chegando até 47,93%, ocorrendo entre os anos de 2018 até 
2019 uma queda de 6%, posteriormente ocorrendo uma queda de 22% e caindo até o ano de 2022 ocorrendo 
um aumento de 4,32%. Vacinas com indicadores acima de 100% como as vacinas de BCG, Rotavírus, 
Pneumocócica e Meningocócica C chegou no ano de 2022 com valores entre 50% a 60%, demonstrando o 
atravessamento dessas baixas.  Diante do exposto, pelos dados apresentados faz-se importante a implementação 
da sala de vacinação no UNIFESO, através de sua parceria com a Secretária Municipal de Saúde, visando a 
maior cobertura vacinal do município, possibilitando o acesso e flexibilidade para a população, e fomentar 
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o que tange a capacitação e desenvolvimento acadêmico, possibilitando os estudantes participarem como 
projeto de extensão. Essa parceria traz múltiplos benefícios às esferas ensino-trabalho-comunidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A implantação de uma sala de vacinação no Campus  UNIFESO, irá  facilitar o acesso 

dos usuários do campus (discentes, docentes, funcionários e colaboradores.) assim como da 
população em geral às vacinas, em horários diferenciados, haja vista que os postos de saúde 
funcionam no horário comercial, e desta forma promovendo o aumento da cobertura vacinal  no 
município, promovendo saúde através da vacinação de doenças imunopreviníveis, Além de ser um 
espaço de  promoção da Integração ensino trabalho, para os discentes dos cursos de áreas afins.
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